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vel amiza&* *E Tu , Author Supremo 
da construcção maravilhosa do TJni- 
véjrso ;> do alto da tua Grande” 
zâ  esttâs vendo e^e Globo y como hum 
a tomo "indivísiypldigna-te, digna-te 
d9 ouvir , as súpplicas d?um# pequena 
forttiiga y , ipte cíMèor do p&; onde 
vive '7 çòfftípdida , contempla, a tua 
Obra i reconhece às tuas Maravilhas, 
t  jçhega aos pés do teu Augusto 
Throno , p a r a it rogar, que espalhes 
nop?0rá0& j£e todos os humanos o 
Assopro Divino da Concordia, Qccupa- 
4os dos teus Louvores , e dos meios 
de nos jprestarmos mutuamefíte iodos 
os serviços debojfs irmãos, nós goza
remos das vantagens % que a -fraca 
constituição dfc$V!i@gpdà§ç nosper- 
m ine, &m qvántfa 'Mo^fa01t$lkos para* 
a fiitfà Esmfa, que az iva Beneftcer  ̂
eçia Eterm n os dest ina*



R E F L E X Õ E S

I P R E L I  M 1 N A R E S .Íjí'3i
f,

L Embrando-me do dito de Fontc- 
neile , que fe tiveííe huma mão 
cheia de verdades , havia de pen- 

£ar primeiro bem anres de a abrir , eu 
quiz imítallo , penfando cambem fe de
via publica?, ou deixar no íilencio as 

rverdades » que fui aprender entre os Po
vos Bilinos. Que refponderá , me dizia I eu a mim mel ma , que reíponderá a 

1 Fyfíca , quando lhe diíTerem, que cila 
1 ignora a caufa do fluxo , e do refluxo do 
I M ar  , a que produz os ventos , a que 
I  fuftenta os volcóes , e as d’outros mui- 
I  tos fenomenos , porque occupada dos 
t* \u s  tubos , e das luas máquinas, não 

fazer a applicaçao das verdades , 
I  q u ew ic  moftrao eítes inftrumentos , ao 
f eftudolfoblime da Natureza ? Que ref- 
| ponderais Anatomia , que crê ter ef- 
| quadrinha|o as partes mais fubtís , e 

mais occiftas do corpo humano , quan
do Ihé pèjfguntarem , que ordem fe- 
guem os nacs, que de todas as par
tes do corp|> vão ao centro *, onder fc 
faz a fermeimção dos alitnentos , que 
deftruindo $>f equilíbrio do ar interior 

Tom, / .  *$- A • com
» • 9  O
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com ov'exterior , deixa entrar á* atmos
fera , Que o nutre, augmenta, e yiv;i-r 
ftcà. ? Que refporície;á eiía , quando lhe I  
pergunrareoi , por que partes do corpo /  
vãò p^ííar as Íubílancias íeminaes, qiiê 
fe fiítrãò pela barba ? Que qualidade |  
dé fluido entra pelos csbeiios ? Pari |  
qüe- panes do corpo íe defhna ? e-que . • 
caminho fegüé ? Querefponderá a M e- |  
dicina , qtiando lhe* diííerem , q;ue-acir- |  
Cfilâçãodo íaiagüe  ̂ qu« elia olha como I  
deènoníbada , he huroa das pueril ida» |  
des mais dignas dç piedade^ a que a |  
ígnorancia da cauía , que produz o feu |  
lüòvirHento i ouiofciliaçãó podia reeor«* |  
fer? Que reíponderá , quando lhe diííe- |  
fem , que bem longe de ter conheci- |  
mentos certos , elia ignora ainda os prin- á 
c ipbs conííifutivos do corpo human 
e. pôr confequencia as cauías d à s ^ a s  
éàferiüidadès ? Que réíponderá a ^ i t ro -  
nòrnia que chega a vaidade>^> pon
to de querer conhecer os AjKós, f que g 
eíla pòde apenas perceber 3 jjuando lhe 
diíTérèm , que o fyftema , qilj faz a ba* 
fé de rodos os feus- çonhiciinentos ±
He' ò mais rídiculo delirio//'qije a ex** 
travagãncia humana po à ijt' pròduzír ? 
Que refportderáõ eíTes ru ^ lh ées  corii» 
poftos de fofifajas * de pjíilaTras obfcu- 

;‘v ' ■ "  J '  : ras»

■t
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ras j e d5expreísoes iiniírelligiveis , que 
a vaidade dos homens honra com o 
nome de fciencias;,, porque sao a íua 
obra , que refponderá€> elies , quando 
lhes dííkrem, que não tem , nem prin
cípios , nem conípquencias? - Que r.eí- 
pondçrá o Seculo X V IIL , que ífedii- 
põc com ranta1 pompa , para entregar 
ao que lhe vai fucce.dfcr o depóütjt* 
dos íeus conhecimentos que elle julga 
íem ljmiies „ quando lhediflerem , qua ,
o Seculo XIX.. rindo^fe do feu orgulho , 
or reputará ainda mais barbaro > do que 
ellç reputa c>s que o pijeced.érão ? O? 
pertendidos Fiiolòfctè , í j íh d o s  debai
xo dajS: bandçiras- das djffereu tçS;- Sei.ôrvr 
fias , que elies nao conhecem fec^o de 
nomP:.j reunirão iodos cs feus ^sferçof 
^pntra a mão profana , v,que 'chegar o 
a^v im em o  até o-ponto d f in te a r  os 
St^yâCros‘ fagrados, :dos íèus Altares* 
Toj&Ugio a opinião: !d’igaoranres í*.-;çer 
moi o- i^r^òr ds: todos os 0pprç>bí:Í0? i 
eaíeáiílü.mlfeos; ásrf>r<klam.ao0és ; uníver? 
faes ell'|s olhará'Q com:i.ndí'g^ação , e 
com horríêr a obra capaz.-dç^ fazer esfc?
Bit os fan%fmaís.-,; que os fufientáo:.; ..€ 
carregandcí^ :d?çxecraç6ef s ■. cRaoather ,i 
mas -jC' feraaKcoBfi qüç.jHmulíidác> i- è  ( 
juiga fempi^jiegúiído asfuás decisfe;» 

«U.T '?■» À . H  . • Sk



4  R e f l e x õ e s
a condemae à hum perpétuo defprezo. 
Ondé poderei eu àchar hutn a íy lo , no 
caio de íer conhecida , que mè defen
da dos ataques multiplicados p qufe em- 
prehenderáó contra mim as numerofas 
cohortes dos meus inimigos ?

Com razão dizia Fontenelle, que 
fe tiveíTe huma mão cheia de verda» 
des , * havia de penfar primeiro bem , 
antes <ie a abrir. Não eftou eu ainda 
farisfeita d’infortunios > e de calamida» 
defc í para m eexpôr, e foífirer asperfe- 
guições dos Homens de letras, inimi
gos fempre irreconciiiaveis, e temiveis ? 
N o f im d e fh s ,  e d’outras muitas refle
xões da mefma natureza , alíencei em 
<jue o íbcego cra o mais preciofo de 
todos os bens , e querendo viver em 
p a z ,  fui èritrègar ús Biammas tòd$» 
os meus eferitos. J£u dizia mui ^ i n 
tente a cada caderpo, que h iw j í lei- 
iftândo, inimizade dos Gultiv^Sres de 
theoria deftruida , in im izade^os Mé
dicos deftruida, inimizade f^ios Aftro- 
noenos deftruida. Aífím qu4}> os vi re
duzidos todos <a cinzas , písincipiei a 
leípirar com tanta fatlsfac^o , e ale
gria » como quem fuppunr/a rer*fe con
duzido , fegundo os princípios da mais 
exa£U prudência* Julgajjiíó que a ms*

?•' nha



jiJm. acção valia hum tratado completo de 
M o ra l> determinei viver dahi em dian
te tranquilla, e fe liz , fem me embara
çar mais dos defvarios dos homens.

Fatal iilusão ! Com que facilidade 
enganas os fracos mortaes coca as e s 
peranças quiméricas , que lhes promet- 
ies ! Os proicttos do iocego , com que 
eu queria legurar a minha felicidade 
perpétua , forao de tão pouca duração , 
que fe defvanecêriío quafi tio  depref- 
fa 3 como o fumo produzido pelo in
cêndio dos meus efcmos, Quando ea 
m’occupava a efcrever o  que tinfia 
aprendido entre 05 Póvos Balinos , via 
paíTar os dias tão rápidamente huns 
após os outros, que me parecia que 
-elles fe fuccedião tão ligeircs, como & 
{•çlampago* As fernànas erão para mim 
tar> curtas , que me força vão a queixar* 
melfjguírias vezes, da brevidade do tem
po 9 nem ao menos me dava tem* 
po de ^tvgozar. A falfa idéa , que nós 
formâmõs^ regularmente da felicidade * 
faz com ^ue deíconhecendo-a até no 
mefmo. te;|cipo , em que a gozámos , lhe 
não faben^B-dar o íeu verdadeiro va
lor , ãffim %:omo á íauder, que a con- 
ftitue em gjtande parte , íenão depois 
que a perdqmos» O  çurfo do tempo

P r  e  l  i  m i n a  r e í ,  $



fendo íarnpr&:igüai 5 e inalteravelpara 
todos iOS M ortàcs-^‘aquelièè a >quem 
parecer que foge mais déprsfía , 
íerão fegura mente os líiais felizes. O  
nrefmo., idia que párece curro a o 1 que 
paíTa entre a-iátisfação, e o prazer , 
parece ílonguiffiroQ ao infeliz , que ge° 
me nos% hqrrorçs d*tuna > prizao , cu cer
cado dè dore?. '

A iatisfação ycotoxjüe eu eícrevia ,
o  qçe1 tinhá aprendido-entre os Póvos 
•Baliftós, e  o g e ílo ,*  <oni que pédka- 
1m principaes mitervas, que hia ef» 
crevendo , p'ara rae íegarar, íeérao tâes 
como tnè tinhao parecido , enchião a 
rainha*' alma d ’um piirâzer tão puro , 
que me fazia feliz , e a'tninha felicida
de augraent a va pelo doce enthufiafftioy 
queinte ipâafiimâya i çom a efpéfança 
d e  fer util ú Humanidade.
* - E u  ouvia dizer ̂ u e  ós "cliirijpi l̂fta- 
vão mui ? diffèrentes do que tySiío  fi
do cm ; outró tem po ;  queL a^Fyficas , 
e 3 s enfermidades de nervos fobre-ru- 
do as híftericas', -contra as fquâes são 
ger^lMeiite baldadàs tódãs às dilígefi- 

/ etas dà Medicina * fe augripruavão ca* 
\  dâ svea niais 5( i )  • e ?que a  pipècie hu*
/ -rnr->i: ■ -■ . ^  V v t  n*3*

/  " ^rô^rainitiá-'dáÀcad Ir. das ScieocV^dè
Lrsfeóa de 17 de Janeirp^de 17^9. pag, 7.

6  R  E F L E x * d  E s



mana ssénfraquecia nas Cidades. Eu cq- 
jihecia as cauías deftes males, e defe- 
java concorrer para as e.yitai > mas tç- 
mendo de n^expôr a foffrer o odio:, 
e o defpre^o público , tomei o parçi- 
-do . de çomrRíínicar os meus peníameij** 
tos. a aJguns' íiijeiros que rr»e p r̂^eciaci 
fábios » porque tinhao ouvido ligées 
públicas, e freqüentado as UoíVjÇrfída- 
des. PeOTaáajdcmiçntç.:' síFefw^os ás li» 
çoes éos fe»s Qracuíos, elj.;s .pfch 4r|in 
os ;meua pe mamemos , «:033a  cleliri^s 
•d* ifíszão. , #  rneín, .aoi menos ; fe t<UgB|~
>r&o de «os examinar, E u .„■&£ igf$aqa 
a calar-me , para evitar a. ç^la 
cvs : çàftigo ? iqüô ea nfKJe.cia por
-m^engan^r, tap gíoffeiramfnte com £5 
ftíjeítos j Qçm-.quem ífatav& Qygi>40 ,«s 
•iiçòes de fRsulino , -ê, dqs Baliaps; nfo 
baíbíTem para me fazer■ eçnbecgr íe^nç- 
ih^^s= -§á t> io^«Jp .4 -$ie&üof i«fe*. W -  
J e s v ^ y r»  i b s í s ^ o ^ ç  >{f»||c it8iet.-j^|a 
4ffò#;  i^ e ^ b n lo ■. ita^íT# fetnâ a iiea^nciat 
.»á^Vár:>̂ ^ lic%hir''rèiá aín^iras- de to- 
-dâsr así,jí7jal:idaí^e«.; í . ü ;
- . :Ai>c^edd^.r ds^rÇ|d$dest!i flií. habii- 
itar ©s,ca|n:p«S' ~? f̂ ara ígp?»»? oéo 
mér-f & 4\|m2,0f^â'a!Çü;^tií3Ísn lagra#*- 

^;£rno^«5 h>bál̂ ç|o*:r3a0: e^correo
n̂adáí pása 4 w ii^ a feiicyadev ^)«:via

jP ft E L I IÍ-IíM A R E,$. ... 7
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o  lavrador curvado debaixo do traba)- 
Jhó , quaíi fempre pobre , e abatido, 
no meimo tempo em que elíe tinha 
meios faceis , para fertilizar as^fuas 
ferras , é para fazer profperar os feus 
rebanhos. Se eu o queria ajudar com 
os meus confeihos 5 eníinando^-lhe o 
meio de preparar a terra , de ber.efi- 
ciar a lã ,  e de fazer abundar em leite 
tòdas as reze& de cria , elle refpori*» 
dia- logo , que o roeu mcthodo feria 
bom em Outro paiz mas que os íeus 
paíTados ti n hão ufa do fempre daquelle 3 
porque não havia outro melhor para 
aqurlla terra.

De que me ferve , dizia eu , enchen.® 
do-me dé melancolia , de que me fer
ve o que fui .aprender com os Póvos 

-Balinos \  e a contemplação da Natu
reza, fe eu não póflo fer util em na- 
da aos ineus femelhantes. Vendjgj^ ^ 5 
òs meús conhecimentos e r ã o - lo te i s *  
defprezei toda a efpeeie d’a cação p 
para me lançar na ocioíid^Je fem 
exceptuar a contemplação da'^atrneza , 
lia cjuâ! eu occupava já hur^ta grande 
parte do tempo com praze^. Quando 
efta contemplação não jferv^Te , fenão 
para me fazer paííar O te^ipo agrada
velmente 5 era já  hum grande bem *
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mas elia podia, além diíto} fazer^mig 
adquirir conhecimentos nóvos j eo c u r-  
fo do tempo m’oíFereceria oecaíides de 
os fazer utilizar. A ocioíidade , que 
alguma gente appetece , pór nío  conhe» 
cer que he hum grande mal , produzia 
íobre mim eíFeitos tão prompros s c 
tão terrivsis , que fez com que a mit- 
nha própria exiliencia me parecia iri- 
Íuppcrtaviíl, O  enfado contínuo , que 
me devorava , faaiia a minha íi tu ação 
tão defjgraçada , que difcorrendo eu em 
todos cs m e io s q u e  me lembrarão, não 
podia concebeir hum fó capaz de me 
fazer feliz.

Huma noite , em que eu dormia com 
hum fomna pouco iocegado » e com 
a. imaginação oecupada de Íonhos defa- 
gradaveis , vi vir hitm Genio, o qual 
me diffe, voltando fe para mim : riojv- 
d e ^ i m  a origem delTes Jonhos terrí
veis , ^ u e  te atormentão , do enfado , 
que te % v o ra , e da melancolia , que 
te faz d<ífgraçada ? Acaío çonheeias 
tu efte tryftcs flagellos , quando occu- 
pida a escrever a$ tuas viagens, e o 
que fofte^ obfervar , e £ prender entre 
os Póvos . .3a Ji nos , concorri as para & 
.felicidade dos teu:; femel]||m;es ? Def- 
terra , miíerável mortal , deôerra os rer-



rores pânicos , que te fizerão abando
nar a mais util de todas as em prezas, 
que tu padias meditar. Náo realizes -a 
opinião dos que dizem , que as mu- 
iheres; são tão fracas d?efpiriro, como 
do  corpo. Pega outra: vez na penna , 
e  cícreve jio vãmente tudo ;o .que os 
quiméíicos -projectos de felicidade te 
fizerão queimar. Efcreve corrememen;- 
% e e coai', toda a brevidade que pu- 
dej-es ranto. os: acontecimentos dignos 
d ’attenção, e as obfervações , que íizel^ 
t e  na Europa , comp o .que aprendei» 
re entre os Pó v»s Bá linos* j Não iatcri- 
fiques a realidade á fombra occupan»> 
;do irâaíilmente em ícorrecções de eíti- 
<k>v, ou d5oü:ti¥)R objeâos indiferentes!* 
•o reropopreciofo v que podes empre* 
ígar, cdizehdojcoufas intere&antes, e ne- 
*«íeííari:as» 1, •■n
>; •; jEferevcií atrevida mentem tado;j$Sque 
jdlgares ufcil Á Humanidade que
aos,.- teus íentitnent«s fe aehem^füppoítos 
ú  iopiaia p pública. T u  ? mp>f.és 5a . pw- 
m e i r a q  u& moftras; a , ign ora rttà a dos ç@y 
^níiecijmenipsshumarnos , eva> « |jdade dos 
ípestenéidosKíSabips ;
Antigos iGÍe;<rnodernps o-.iáE0ã«oja>’inim>> 
•ias. i yéze&t; ̂ Socrates^ o ; mais téípfeita Nedl 
dê  todfls eÜèSi dizia,, qwe;?»} uniçaícatf*

1 0  R e f l e x õ e s ’
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fa , què fabia, era que não íabia nada* 
( i )  Cieera dizia , que não havia abíur- 
dò de qualidade alguma , que não fof- 

■| f<* fuftentado por algum Filofofo. (2)
> |  Momagne, dizia, que a Filofofia tinha 
< |  ramos íemMantfís , e variedades . diffe- 

1 remes y  íqúé não havia fonho , ou lou- 
I cura que a, fantífia humana lhe não 
j tiveíTe .Tniífotrad^ (3 )  Huecio fez hum 

tratado, parla provai .a=incèrte2a dos - co** 
nhecimemos • humanos. NãO'elpeí»

|  reis arlgum íoccorrp dos IFifofofos, di'2 
|  o Abbade Mably , he raro q u eo s  pre-
Í juizos daiiíua patíia , da fua educação * 

e do feu-Sfecalo ,-r;não paíle'm ri©sL;íeus 
e í cri tos. Coníagrados LOidinaríatr.eríte a 

I algum : íyftema elies: -fe julgaria*) no 
|  erro ,capart3nd©;-íe dedíe* ( 5) O Abba?- 
|  de dei íííoníÜlíafi diz ,nque osrFikífofos 
|  devjem mais a Aja reputação 4 ^inrpoiv 
I taniS&dífsrnarejiias > de *pe féiocciípão, 
I  do qtm^o niodoi, por que a^trátão<; >(^ 
I  q ue enjàsígonhando^fe - de-tjsr^ medit^dó 
I  in u tilm en tesão  fempre partiÜiftas t e ^
1 . •■■■?, r,K • : - BlOSíí

1 ( l )  Cícel*. Acad. Ouíeft. liv. i . c a p .  4. 
i  (2 )  Cicer.'< de Devinat. liv. 2.   
I  o )  Êfíais. Tív. 2. qap.
I  (4) Dé Jstibécillitate méntis hum,' ■■ (« '
1  ( 5)  Príncipes de Mor. l-iv. -2. ■ ~
I  CO Traicé-^das Syfy. cap.^4,* 0



moíos dos pertendidos friuflos dos feut 
trabalhos j ( 0  que elies fe querem fo- 
bre*tudo fingularizar, que elies agitão 
queftõss frívolas, fallão linguagens inin- 
lelíigiveis, obfervão pouco , e dão as 
fuas imaginações por interpretações da 
Natureza. (2) Anaxagoras , Democrito, 
Protagoras , e outros muitos Filoíofos 
de todos os Séculos, que cultivarão as 
letras , feguírao com pouca differença os 
mcfmos íentitnentos. T u  não vais clamar, 
como os Charlatães , contra os males , 
que não podem conhecer, nem curar;
o medo , por que os Balinos te conven
cerão do erro , foi moítrando-te o ca
minho da verdadb. T u  pódès fazer o 
inefm o, e tens niíTo huma grande van
tagem fobre todos os que clamão con
tra os erros, íem moltrar os meios de 
og evitar.

As tuas viagens entre os B?4nos 
ferãp talvez olhadas como humgmticção 
imaginada por algum homem^ftrevido, 
para publicar, os feus penfamentos com 
mais liberdade ? Que importa que as 
verdades , que tu vais annunciar, fejão 

.... ■ ef-
----  » ----------------- ——------------

CO DlTai. furVorigine des ConnoiíT. hurrui- 
re^. Sc dl. z. « p .  2.

C 2)  Logiqiie part, 3. cap. i .  .

12 R  E F L E X 6  E S
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a efcritas por hum homem , ou por hu- 
I ma mulher , aprendidas enrre os Bali- 
I nos , ou na Europa ? A pefloa , que as 
g publica , e o lugar , ondeforao aprendi- 
|  d a s , são couías perfeitamente indiíFe- 
I lentes , com tanto que ellas pofsão u-ri- 
I Jizar i  Humanidade. >; Eu não fei que 
|  »  algum Filofofo até agora tenha tido 

»  o atrevimento de dizer \ eis-ahi o 
99 termo, onde póde chegar o hom em , 
9» e que não póde exceder. Nós igno- 

|  >9 ramos o que a noíla natureza nos 
|  a» permitte, nenhum de nós não medio 
I »  ainda a diftancia, que fe acha entre 
I 99 hum homem , e outro homem.»
I 99 Eu fei que ha algum perigo a 
I 99 annunciar idéas novas , e que mais 
I 99 as opiniões , que fe ata cão , são anti- 

99 gas , mais provas são néceííarias pa- 
99 tjl as deftruir. Mas não fe legue da* 

I 99 1%, que a novidade d’uma idéá leja 
|  99 hu&vríinal da fua falfidade , refuha 
I 99 fòracüít , que fe não deve dizer nada 
I 99 fem prova. jj Tu pódes provar com 
| evidenciadas novidades , que rais annun* 
1 c iar;  mas acautela-re , para que as ver

dades conhecidas te não conduzão ao 
orgylhofo charlarani(mo de querer er-  
plicar tudo* e exceder ^ l im i te s  dos 
conhecimentos humanos.

/ .  ̂ 99 Por*
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Porque são eftes limites tão cu 

99 tos , e tao difficcis a eftender, ap< 
99 zar da applicaçao de tantos Efcritc 
ss res ? Porque fe encontrao entre elk 
59 tão poucos Sabios , e tanros Sofiftas 
99 tão poucos Efpiritos originaes , e tar 
99 tas obras, cujo,fundo he em; toda 
79 o tneímo ? He porque são  ̂ poucos o 
59 Efcritores, que tem íondado a pro 
99: fundidade , dar fua ai ma , medido. 
J 9 iua extensão > e-efteridido a força da 
99 fuas faculdades ; he porque hão mu 
99 poucos , que não fejião fujeitos a ; re 
99 gras pueris_e a prejuízos ridículos 
>9 e xn qi poiícos, que não teohão;fufFo 
99 cado as iuas luzes naturáesj debaix< 
99 de iiuma .multidão ;de pénfamento 
99 empreítadosi:: Xodo o Aüitiior , qut 
99 quer trabalhar utilmente para fi , par; 
99' o Público, í]e? para la Glotiâ , não de- 
99 ve penlar, nem compor r fe n frá l fe- 
99 gundp ás luas, propriás luzè&JF'c :poj
9 9 eon fe q ue nc ia dev e i e r; pouco ,... é ? ob 
99 íervar , e meditar muito. Ora quafi 
99 todos os Authpres , embaraçados coir 
99 huma fcienda. eíkánha opprimidos 
99 debaixo das idéas d^lírro;,ííconfomem 
99 a fua : vitia w I c t o ;  qüe xis.' outros 
99 eícrevêrao;?. xcopiar :o que- os outros 
99 penfárão. Sem caTa^cr ,que-ihes feja

. . 99 pro*



»  próprio , eiles adoptao fervilmenre o 
\n dos* íeosi pfedeceílores ; amftando-fe 
j> debaixo dos íeus. paífós, elies íe prof* 
»  rrao com lium rei peito cégo dian- 

| j j  te da Eftatua d*um grande homem , 
| 5j beijão o  feu pedeftal , e iníultão ao 
§*j Penfador , que fe ri ào Jado da7 fua 
| »  barxeza , e da fua mediocridade. Efta 
| j ,  mediocridade apparece logo , a pezar 
|  #, da  cuidado ,.com que elies a invciívcm 
|  d^authoridades^, a Poítoridade, e o fe u 

meimo Seculo lhes ügnaião  o feu 
»» verdadeiro l«gar<; eMes ièpuitão rfuat" 
99 eterno efqu^imentcr as obras volu- 
99í mofas deÔes vis imitadores , entre 
99 tanto que as defcuberíâs brilhantes 
99> do Efcritor original sfobrevivem á 
99 deftruição dos tempos. O  íelio do 
99 genio as diftingue. nas fuas revplu- 
9i ç|>es j e efte ie-llo he reípeitado ;de to^ 
99 diífyps Séculos. Verdadeiras em tòdos 
99 os t&^pos , ellas- são uteis para todos 
99 os Homens/, para todosios , Paizes. 
9» Ma» a qiíem devem elies.eftas dèfctr* 
99 berras ? A* meditação. Eoi na medira- 
99i;ção  ̂ que huma feliz circumftancia 
>9 defpertòu, o feu genio occulto , ar- 
99 raftados pelo impulfod%m fenomeno 
99 novo , tocados da fua l u z e l i e s  o íe- 
t i  guírão ,  obícrvárãp ,  defcobrírão ;  «

/  • ,  ' 99 1Í-
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i

9* ligárão a fua caufa a-outros effeitos, 
99 admirárait em fim o Univerfo por 
>» theorias íublimes , e merecerão a fua 
9f adoração. Eis-ahi a forte dos EfçrU 
99 tores , que fortes da fua própria 
99 energia , bebárão as fuas luzes na me- 
99 ditação. A iua gloria he immortal* 
n  a iua utilidade he real ; ç aos pra- 
99 zsres da gloria, ao prazer de íer utii , 
99 elies ajuntão o s d a  meditação : praze- 
99 res de rodos os inftantes , de todos 
ri os lugares; prazeres que ninguém pó- 
X9 de arrebatar ao Sabio. »

Já não eftamos no tem po , em qut 
os efpiritos imitadores fazião fortuna , 
com tanto que foubeífetn voltar as cou- 
ias ,  que os outros unhão d ito , de mo
do que não fojtrem conhecidas ú pri
meira vifta. A Europa eftá hoje cheia 

Sabios , que fuppofto não tephão 
conhecimentos certos , e feguroiL^obre 
algumas matérias, fazem esfoMKM para 
os adquirir , e amão fincera mente a 
verdade. A experiencia, efta méftra uni- 
veríal de todas as coufas iem feito co
nhecer, que náo he imitaqdo, mas lim 
feguindo caminhos nóvos , e defeonhe- 
cidos , que os homens podem- chegar 
ao conhecimento de muitas verdades in- 
tcreíTantes, e felizes*



V R E L I  M I N A R  ES.  t f
O  fyftema de Copernico , o d’at- 

tracção.da matéria, o da circülaçao do 
íangue, c outros defta natureza , foffrê- 
rao muitos annos de conrradicçâo, pri* 

! meiro que fe efttbeleceílétn ; nras falfos 
| de fua naruieza , e fem princípios , què 

os ptjdéflem íúftentar, eíles devião ler 
objeítos.de difputas coritinuadasí; e i é  
çhegárao a fer olhados como verdades 
foi pelo credito dos Eíçritores * que os 
fúftèntárão* Efcreve, eícréve fem reeeío 
do odip., e do défprezo público s què 
tanto tçtem-atormentado.;; as verdades * 
que tu ;vais annunciar , são acompanha
das de íignaes ,. que as caraálerizão tão 
diftifl&amente , que não podem fer ob* 
jeíios. de conteftações por muito tem* 
po. Em lugar do odio * que tu temes-* 
os amigos da verdade encheráÕ às 
btneêçs ia  quem os apartar 4. do cami* 
nhol|fref*o j e os gritos do& Gh^latães * 
que jifegao dos. progçeífos das Seienciàs 
pelo núniero dos volumes * qu& a-s/tra* 
t i o ,  e peíos texros, e aforiím os, de 
que elies tçoi as cabeças recheadas , b io 
terão nüitèaí fòfçá pará écíipfêf a luz 
brilhante da verdade*

Etefpékzá.. oi- a ppata to f̂iieritir-fiéd íff 
todos os terrmos technicos , que pèdére^ 
fupprir: com os famíltâres : cá Fiiofd^ 

L  x ■ , B fia
, ^



üa datará os íeus progreííos do temp< 
em que a afizerem popular.

O  Genio defappareceo , e eu def 
pretei com hum animo tão firme di 
feguir os feus confeihos , que os fu 
pôr íogo em prática , dando novamen
te principio á hiüoria das minhas via
gens. Eu as eítou continuando a efcre
ver , porém; como queimei( todos os 
roeus manuísmos , fem exceptuar os 
que trouxe de Bali , fou obrigada a 
fazer huma nova viagem a efte Rei
no fe liz , para adquirir novamente to
dos. os conhecimentos , que a minha 
imprudência tne fez perder , e que a 
minha memória não pôde confervar. 
Entre oa muitos conhecimentos , qüe eu 
trouxe dos Póvos Baiinos , os unicos, 
de que me lembro , são os que vou 
annunciar, para os dar ao Público no 
curfò defta o b ra , ém quanto 0 ra li en
riqueço com outros muitos > o ê t per- 
tendo ir buícár.

CaràSiêres , e Typografiar
i

O Methodo , de que fe fervem os 
Baiinos, para formar os feus cara- 
éieres ,  he tão íimples ,  que qualquer

Pe<"-
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IpeíToa de medíocres talentos póde 
■aprender a efcrever em duas horas * 
jcotn a vantagem de não poder fazer a 
iefcrita torra , dçfigual , enganchada , 
[ou inintelligivel, como fuccedeá maior 
[parte da gente na Europa. A efcríta 
he fempre tão direita, tão igual, e tão 
béMa , que não ha entre nós hum fó 
Efcriturario em eílado de a imitar. 
A todas eftas perfeições elia ajunra , a 

[de fer pelo menos dobrado mais bre- 
| ve do que a nofla. De dous Eícritura- 
riòs , hum Europeo , e outro Balino * 
igualmente habituados a efcrever, o 
ultimo efcreverá feguramente duas pa
g inas , em quanto o primeiro efcrever 
huma.

As Imprenías são fempre nas Ef- 
colas públicas , hum Di fei pulo junta os 
Carafteres, e fórma a eftampa , e ou
tro e examina , fe ef La eftá corre&a * 
antes imprimir. Elies podem Ieíla^ 
porque vão ajuntando os Caradteres, 6 
íeparando as palavras direitamente co
mo eferevem , e não 20 revéz , como 
nós fazemos* Os Difcipulos alrernão , 
e não tem a centeíima parre do uíò dos 
noíTos Compoíitores; e affim mefmo são 
tão exa&os, que he huma raridade, o 
encontrar hmn erro d’impréfsão na pri-

, BJii /  meU
1 j
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meira fòiha, por confequencia nas ou
tra Sé > ^  >tr

Agricuiiüra  , Economia * Rujlica , e 
Domefiica,

S princípios da Vegetação slo 
difFerentes dos que nós luppomos- 

As plantas não recebem nutrimento 
algum das raizes, nem os fruétos das 
plantas., ao contrario os fruítos , e  as 
folhas communicao i s  raizes o nutri- 
menro 9 que ellas recebem 4a atmos
fera. . !

Explicação dos principaes fenome- 
nos da Natureza , íegundo efte Syf- 
tema.-

:Methodo de combinai, as fru&as, 
por ex. a uva branca com a preta , a la
ranja com o limão , e todas as cm tera 
çntre fí algema analogia.

Caufa da.fertilidade .dos terrenos. Os 
eftrumes animaes são os melhores. Dif- 
ferentes meios de os fupprir.

iMeios d e  virar a dfgeçreração , ou 
enfraquecimento dos fruçtqs, e das fe- 
mentes. ■

Reflexões intereíTantes fobre a cultu
ra da» vifrhas j - e das arvores.

. Gran-
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Grandes defeitos dos arados , e char- 

ruas da Europa.
Novos inftrumentos aratorios.
Nova conftrucção de carros.

| Reflexões fobrc as lavouras , e fo
fa re as fementeirat?.

Máquinas para romper terras incul
tas , para arrancar raizes , e para outros 
ufos por meio do vento.

Máquinas para ceifar as rnéííes , e 
extrahir o  grão das eípigas com facili
dade.

Methodo d^bbreviar as operações 
do linhò , e do canamo , até ao ponto 
de os tafcar.

Máquinas hydraulicas pára cs taf
ear, fiar , e para outros ufos.

Fuíos d^naa invenção nova , com 
os qaaes huma mulher pôde torcer íeis 
vezes; mais linha no mefmo tempo, do 
que %rn os ordinários.

MeVc,s de fazer engordar, e profpe- 
rar os g ado s , d5aperféiçóar<a lã , e de 
fazer abundar em leite todas as rezes 
de cria-. •• '■ 7<- ■ •:''-

Methodo de crear a melhor qualida^ 
de de feda. T
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.
Meãicina , Anatom ia , Cirurgia»

Emonftração da falíldade da circu
lação da fangue.

Caufa que produz o feu movimen' 
t o ,  ou ofcillação.

Formação do féro. EJle não recebe 
nutrimento algum da m ã i , pelo cordão 
umbilical, Toda a matéria, que o faz 
crefcer, he tirada unicamente-do a r , que 
o^cérca no utero , e que fe renova con* 
tínua mente,

Fóra da m ã i , elle não crefce pelo 
augmento tirado dos alimentos \ mas 
com as matérias , q u e , mifturadas com a 
atmosfera , entrão por todos cs póres 
4o corpo.

O  ar, que entra pelo canal da?gargan~ 
ta , não he o que comprime obofè., e 
produz a refpiração. > 'f

Que coula he a refpiraçaç-y é erro 
em que fe eftá a efte rei peito.

O  leite não he tirado do fangue , 
como falíameme fe fuppõe. Caufa que 
O; produz.

A barba he eíTencialiflima para a 
entrada das fubítancias feminaes.

O ufo de a fazer, principalmente 
4 iaria , ou quaíi diariamente , he per-

ny-



P r e l i m i n a r e s .  2 $
nicioíiílimo á propagação da cípecic 
humana.

Reflexões neceíTarias fobre alguns 
objeílos j relativos á dííFèrença de con* 
ftituição nas mulheres.

Todos os cabellos efpalhados na$ 
differentes partes do corpo communi- 
cao fyccos aos nervos.

Os fermentos ; que entrao pelos pó- 
ros do corpo, mifturados com a atmos
fera , são as caufas da maior parte das 
enfermidades.

Caufas das cnfermidadès de nervos, 
e meios de as çvitar.

Meios d’evitar as moleftias conta-

Novo methodo de curativo a ref- 
peito das chagas » e das feridas.

Aftvronomta , Tyfica G era l, c Expert-
mentaL

I Ncompatibilidade da força centripe-1 
ta com a centrifuga no Globj} da 
terra.
Demonftração da Falíldade do Syí- 

tema de Copernico.
Falíldade da gravitaçifodos Planetas 

para os S o l , e do Sol para o Planetas.
A
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A grayicação applieada aos cófpos , 

que nos cercao , ainda mais abfuida.
Cauía qáe faz cahir os córpos.
Caufa do fluxo , e refluxo do Mar.
Caufa que íuftenra a Terra no cen** 

íro do, Mundo.
Grandes erros fobre as experiências 

pneumatiças*

M echtn ica} e Maquinaria»

0 S principaes princípios d,a Me- 
çhaniça são puramente hypothe-'

ticos.
Demonítração do e r ro ,  qué fuppõe 

a Força viva dlum corpo em movinaen- 
to , iguai á fua maífa , multiplicada 
pelo quadrado da ligeireza.

Impoílibilidade dç avaliar, e redu
zir a númèros a ligeireza dos c ó # j o s .

Todas as máquinas diminuero^a for^ 
ça do homem , ou a que as põe em 
movimento.-?

Quaes são as vantagens das máqui
nas. Princípios que conftituem a fua 
perfeição. ; v.

Huma nova pêndula para evitar hu
ma grárâde deílguáldadé, procedida, da 
differença da atmosfera , que' fé não

acha
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acha ainda evitada na de Caílini , nem 
em  alguma ourra.

Hum relogio que bate horas , e quar
tos com repetição d’ambas as coufas , 
e com deí pertàdor, tudo íílo n’unia 16 
çodage. (*) ■ .

Seis lelogios diíFerentes huns dos 
outros , dos quaes o mais complicado

he

X * )  . Annunciou-fe n ’uri]a G a « t a  deM adrid  
de -Março de 1789 hum relogio de nova inven
ção , que dá as horas , e os quartos nJuma f6 
rodage ; e como efta invenção he antigá , ten
do a roda idas cavilhas , d 'unv ládo as dos quar
tos ,  e do outro as das horas t o À u thor adver
te  que no feu relogio eftao todas do mefmo: 
lado. Se aígum curiofo , dos que lerão a Gazeta 
defeja faber .0 fegredo da invenção , ei-ló aqu i.! 
Huma peça no feu eftado de rèpoufo embara
ça que , O/ JTjartello dos quartòs tpque na cam 
p a i n h a ,  quando o outro .dá as h o ra s ;  ejí», 
ínéfma lçeça que levanta , quando o relogio quer. 
dar os quartos , embaraÇa o martello d a í  ho
ras de tocar- na campainha , fe deixa a ó 'd o s  
quartos a liberdade de barer na fua. As eav.ii; 
Uvas {ev?hTão fempre ambos os niartellos. Fhiin 
relogio deftei não precifa mais do que Iim ni 
caitipainha , embaraçando oníiartetlo do< quartos , 
quando dá horas , e '  deixando-os bater ambos 
nos quartos?, copio n*s repetiçÓes d'algibeita.. 
Ei* n|o. fe i , fe q .A uthor ..goftará de qu* lhe 
defcubrlo o feu fegredo \ jinas 6 « ^ h e  em troco; 
iiffo  a 1 íibèftiadé de ía zfer! o mefrno dos quê e$ 
annuncio ,  em ^ ian :3  os.^nao publico.



he metade mais íimples, do que todof 
os que adráalrnehte fè conhecem.

Hum relogio , que íem mais fábri
ca do que rres rodas , dous marrellos , 
e a pêndula: moftra as horas , os mi
nutos , os íegundos , e bate as horas » 
e os quartos, tudo com exaftidao.

Fábricas , A r te s , e Ojpcios»

Simplicidade , com que vivem ef- 
tes Póvos , permitte-lhes poucas 

A rtes, e Officios, em comparação da 
multiplicidade dos da Europa. A van
tagem , que elies tem a efte refpeuo fo* 
bre n<$s , he a de fabricarem quaíl tu
do em grandes Fábricas á margem dos 
rios. Elies não em pregão a força do 
hom em , ou dos animaes , fenão nas 
circumftancias dè não poderem u fe  da 
do venro , ou da agua. *  ■

A opinião , em queeftão eftes Pdvos 
é t  que a inclinação contínua do pei
to origina muitas Tyíicas , faz com 
que elies ufem de máquinas, para te
cer todas as fuas obras. Cada máquina 
tece regularmente quatro têas , lendo lar
gas ; edas eftreitas , alTim cõmO ligas, 

fitas , téce v in te , trin ta, ou quaren-
L ‘ ía m.
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fâ , fegundo que ellas são mais, ou 
menos cftreitas.

Eu tenho vifto em algumas partes 
da Europa teares , que tecem ao rocf- 
mo tempo muiras firas , ligas &c. , 
mas conftuidos fegundo hum principio 
tão máo , que são forçados a parar a 
cada momento , para atar os muitos 
fios, que as lançadeiras quebrão con
tinuamente na psílagem. As lançadeiras 
dos teares dos Baiinos. são conduzidas 
por hum principio tao bom , que não 
encontrão , nem quebrão os fios das *êas.

M arinha

T  T  Uma bomba , que trabalha com o
J f i  movimento do navio , qualquer 
que.feja a fua carga , direcção, ou in
clinação, e fem embaraçar a manobra* 

ííüm relogio de longitudes, cón- 
ftruido fegundo hum principio differen- 
tfr do d^Ariííon, e mui exd&o.

/ S C I '

\



SCIENCIA DA G UERRA.

Armamento m ilitar  , Taciica , Cajlra- 
men t  ação»

2 §  ) R  E F L E X Ô E S

A rtilheria  , (*) Baliftica , Fortifica- 
^ Strategica,

•  •  •  •  •  •  *  * 9  •  •  •  9  I  •  •  «  9  9 * »

« • • • • • • « • • • a  • • • • • • •  • ♦ •

O  Leiror medíocre acoítumado a 
tratar de deíirio o que’não? póde con
ceber , olhará como projfe&os incompa
tíveis , e como imaginações quiméricas, 
tudo o que eu acabo d7annuncjar y  e o 
íilencio dos últimos artigos , como ba
nia nova oftenração de Charlaraniímo ;v 
talvez imaginada para melhor extracçaa 
da obra , e para me fazer admirar. 
Supponíia muito embora o que elle qui-

zer;

■(,*.) A Artilharia he tomada aqui unica
mente a refpeito do conftrueção de novas bo
cas de fo^o ; e  não fobre a direcção dos t i r o » ,  
a qual pertence ^Balifticw,



zer; o que eu tenho 'dito a refpeiro da 
Agricultura , e da Medicina , objedtos 
os mais imereflanres á Humanidade 
báôa páf! conduzir o Sabio á defctr- 
berra de grandes verdades. O meio 
mais feguro para me fazer acreditar a 
leípeito das máquinas , que annuncio , he 
moítrando , como eu o vou fazer, as mais 
difiiceis , e que pareceráõ impoíTiveis 
aos Maquiniftas , em quanto as não 
virem.

Eu viíitei os melhores Arfenaes.da 
Europa , entrei em mu iras Fortalezas 
bem fortificadas , vi manobrar as tropas 
de muitas Potências , li as melhores 
Obras militares, e poíTo fegurar depois 
de rudó iíio , que os Baiinos tem in
venções , e conhecimentos fobre a guer
ra ignorados ainda na Europa y e al
guns capazes de decidir da forre, dos 
Impérios. Eu principiava a annunciar 
os qüífc me lembravão , quando julguei 
que ouvia o Genio , que me tinha ap- 
parecido em fonho , grita ndo-ipe que 
condemnafTe ao íilencio dias deícuber- 
tas fataes , e deftruidoras. Para ná'o rif-, 
car, e refazer noyamente o que tinha 
eferito, continuei com as l i nhas pontua
das. Em tudo o mais , que fica annun- 
ciado , irei ía tis fazendo o Público com

P R E L I M í N A R E S. 29
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a bYevidatíe , que me for poííivel; c fe 
concluir a v|agem , que premedita , pro- 
refto da íarisfazer com rudo o que as 
circumftancias aduaes me nad permit- 
tem.

VIA-
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D  A  L  T  I  N  A .

C A P I T  U L O I.
■* '.

Dá minha frim eira Educação.

I g a d a  do modo que fé 
coíiumao ligar as creanças 
recèm nafcidas, e envolta 
em hum panno verde , 'eií 
fui expofta em hum cami

nho püblico perto de Sevilha , onde 
João Palomino , e iua Mulher me acha
rão á volta dyuma tomaria , que tinhao 
ido fazer á Mai de Deos , a, pedir- 
lhe fuccefsão. A conjunétura não po
dia fer*me mais favoravel, poíquje õá 
dous Êipofòs olharão o meu encontro j 
como hom avifo do Céo ^  e determi- 
náião cuidar çla minha Educação, - cor

mo



tno" fe í u  foííe fua filha. Depois diffo 
irão preciíò dizer, que rsao conheci os 
P a is ; que me fizerao vir ao M und o^em
o  verdadeiro lugar do meu nafeinaenro.

João Palomino, que era natural de 
Sevilha , tinha ficado orfão dé pai , e 
mãi na idade de doze annos , e paíHidos 
poücos inezes, qiiando a falta dé feus 
Pds o confterriava mais fortemente , pe
lo defamparo , em que fe v ia , teve a 
felicidade d*entrar na Fâmilia d’um Fi
dalgo Italiano j cjue o  levou para R o
ma , oríde lhe fez aprender a Pinrura* 
Elle Ifez progreíTos tao rápidos nefta 
arte j que veio a fer dehtfo de pCTucos 
annos hum dos melhores Pintores do 
Céu tempo > e pbr confelliQ dò feu Berti- 
feitor foi eftabéleeer-fe a Paris, onde 
aiiçxptfrrencia níiO; defmentiòí a èfpfs- 
imça ** que eile..lhe-fizera éfperaip.;P#Ío1- 
Bi|no cafou ao qiiarto anno da fua af* 
fijígncia elm íPárís. com Ànná Bsrcley 
filha de Pais-, '^laodezes ;•; a virruofa 
MiiHier a quem :eu ideví toda a minha 
felicidade. A reputação das fuas pintu* 
tas; syugnftentoiictaiito., ^ue ellé fe achou 
U© dirp de 12  annos eòra 6o BíiJ libras,
( éi)r; ípftuna. já  mui hiilhanfe ? pára hü- 
“íífini?'Àí j  • ■ y >31»':
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riia peíToá dá fua pr&fifsao. Peiftiadido 
?dè'tjiie a grande opulência tiao he á  
;qde faz â verdrrdeifà felicidade do iio- 
ihem , éllè preferia humá fubíltlencia 
ürédiòcre cõm fòcegò a todás as ri- 

‘q ü ézàsd o  Univcrfo ; e como fe - não 
efquecia das felízes; margénsMd^Guãdàí- 
qiim r , poz 5c '  fíril librá^^ nq Bàncò 
dè Liòndreí^ è pártrtf' fcbtri Miflltér 
pátâ- 'Sevilha^, para co:ar h‘u ^  
cia fégtíra gozarem ^de trkn^&iH^tíe 
òntfèftó dos feiis dia^** Tál 'he â hiftBVfa 
abbíeviadados* nréüs Bemfei tóréV , hiítò- 
rík°queí^precifária hüm vólatney fè eu 
iíãd 'cjUizfefíe pàífar rapidamente : pélòs 
objeítos , que julgo- fndiffe^rrres^aôs 
Leitores , psrâ th egar hiài^detiréíía aos 
qüe os. podem • interejTar. ' '

Maman foi a primeira r̂ ãíâvpa , 'qüe 
jn’0níinárão‘ã-pFonunCiâr: , pácafrdifígf&r 
mãi^, çomo y he '-ú-fò erti áíuftâs ^ aH e$ , 
pririoipálmènie Ingl:âiffráí̂
Ffahça. Maman - foi Ò; nonrte y .Corriu qâ e 
eu-fiquei tratando fenvpre a Mfyfoã^aô- 
fóVel Bemfeitora e éu não poíftr £rÔ- 
Wáriè$álÍo aiftdá hôje , fem' d e r^m af fá- 
jgfinlais ‘pela Peííoa;, de que élle1 rne fâz 
letábrar. A LirígualÍngleza >l}üè' Mãttfên 
ia^âjveóíiiò matertiây foi a j^ fü M tà,-cj-ii"cs 
eife e á i f c te .  de
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mezes principiou a fazer*me conhecer 
os cara&eres, pouco depois a formar; 
as fyllabas , e ultimamente a ler. Aos 
quatro annos paflamos ao Francez, que 
elia me fazia tambem ler , mas fem 
deixar o Inglez; e tal era o methodo , 
com que m’eníina.ya , que não obítante 
os meus tenros annos , eu não fentia 
confusão nas üçóes das duas linguas. Os 
progreffos , com que eu me adiantava , 
animárão Palomino a enfinar-me tam
bem o Italiano. Eu íabía quatro Knguas 
á idade de feis annçrs j a Ingleza, a 
Franceza a Italiana , e a Heipanhola ,  
porque tinha aprendido a ultima fó com
o ufo de a ouvir fallar.

As línguas não erão o unicoobje&o 
da minha inftrucção; Maman fe oceu- 
pava a formar-me o efpirito com hu- 
xna educação regular ; e como ella; gaf- 
tavã o tempo que lhe reftava dos cui- 

. dados doipefticos , a pplicando-fe ao 
eíludo da Filofofia , e da M o ra l, tinha 
adquirido conhecimentos folidos fobre 
eátas Sciencias : conhecimentos , * que 
Jhe davao a facilidade de dirigij*me 
fegundo os feus deiejos. Entre os Au- 
thores d^ fua efcõlha, Seneca , E p i^é- 

„to , M oètàgne, RouíTeau, e Helvjécjcu 
erão os/ que elia mais çftimàva j jjws 

' /  fçm
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fem adoptar cegamente todos os feus 
princípios, elia efcolhia por exames re
fletidos, e imparciaes , tudo o que lhe 
parecia bom , entre os efcritos deites 
célebres Filofofos.

O  ufo do Mundo , e a lição dos 
Jivros lhe tinhão eníinado a conhecer
o grande effeitq, que fazem íobre nós 
os primeiros coftumes da infancia } e o 
muito que elies decidem dos no (Tos co
nhecimentos , ;,4os npffos erros, e da 
nofla forte. Efta confideração a deter
minou a apartar-me cuidadcíamente de 
todas as peííoas , cuja commuoicaçáo 
pudefíe (er*me nociva , fem excep^ar 
a.criada da ca ía , á qual prohibia ^  
contar-me hiílorias, ou de roedizer al
guma coufa mais, do que o que expref- 
famente le lhe determina ÍFe.

Ao paíío que a. minha ração fe hia 
defenvoiyendo, Maman me fazia fazer 
a applicaçao das ex p e r ie n é ia sq u e  le 
fuçcedião corn o tempo ,> e enünando- 
me a julgallas me açoftuoilíva,: a dil- 
cerniro bem do ma!. Eu cheguei por 
^efte„rnodo ao conhecimento dá.virtude, 
a quaí me parecia amavel fó pelas van
tagens , que me prefentava , e aborrecen
do o vicio pôr ejle meímo e pelas per- 
niciofas confequencias,, que p̂  Jeguem 

C ii fêm-
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fempre,, èü me habituei a nao defejaí 
nunca , fenaoo que podia conduzir-me 
á verdadeira felicidade , que Matnan mé 
fazia diftirigúir bem da felicidade qui- 
mérica , que todos bufcão, e que nin* 
guêm acha. * x

Para acoftumar-me á leitura , a mi
nha Meftra me deo alguns livros dô 
Novellas. A BelJá Maria--, a Marianna , 
os Contos Mòrâfès de m arm o n te l , e 
outros defte goftô , fizera© a minha pri
meira lição. O  gõfto, cóm que eu de* 
-v&rava eítes livros , enchia Maman de 
táôfá? 'íatisfâção ’, que me difpeníava al- 
gittnas vezes d’outras obrigações , pbtf- 
íjue^ não conhecia ainda o paífo falfo, 

tirihti fe ito , fazendo-me lér livros 
dê  ̂femel:hiarite natureza.

Elia fabia qué os enredos amòrofos, 
de que eftes livros abundão, riab são 
perigòfos j quando a natureza não entra 
tambem . algumâ parte , ò que não 
havia-& ■ temer na minha idade : o mál 
veio dortds elia menos ô efpèrava. A 
femeihÊfííça', que eu juFgava- athar entre 
m im , ’&'■ âs heroinas das hiftòriàs1, -qüfe 
lia;, mé fazia tomar tanto intereíTe nos 
feus füÈceíTos , que era arrebatada com 
gofto , quando as via "triunfantes , e filhàs 
ú t  gfèntí es PerfonageriSí f
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Efquecia-me de d izer, que çu tinha 
urn bilhete com igo, quando me acha

rão expofta , que dizia : efta menina 
eliá baptizada , e chama-fe Mafria Alti— 
na. A raridade do nome Aluna 9 que 
Maman me dizia , não tinha ouvido 
ainda ; o fer achada era hum caminho 
públ ico , o que tambem não era ordina*1 
rio j o ’ methodo da minha educação , 
que eu íabía íer differente do das ou
tras meninas de Se vil ha ; e a muita - 
gente , que vinha a cafa , fó para me 
ver j e admirar o meu adiantamento, 
erão,outras tantas circumftancias, que me 
fa^iãô julgar a,heroina d*alguma hifto- 

pelo menos filha d^m  Duque , ou 
d’um Marquez. Efte delirio tinha en
trado de tal mqdo na minha cabeça * 
que: eu era . já menos attenta ás liçpes 
de Maman , e até parecia alguitias vezes 
inquieta , e íobrèíáltada.. Sè batraõ á 
po rta , eu hiá como hum raio- v/sr quem 
era , na eíperança de que foííe alguni 
expreíTo a prôçurar-me.Hum d;ia, em q.u? 
batérão , em occafíão em q;ue eu eftava 
dando lição , fiz hum eftremçcimçiltp 
i  maneira cPutfia peííoa , que ie ejtóriza,; 
extremecimentor que confirmou Marqafl 
na defconfiança * em..qjaef^J&^íta ya , dê 
que eu tinha-, alguma çouj-a > que
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inquietava. Ha algum tem po, me diíTe 
elia /q u e  tu me pareces diíferente do qtie 
eras , eu deíejo f:ber a caufa defta mu
dança. Vendo que eu me fazia encar
nada, e que não refpondia , conti
nuou , dizendo , que jufgava que eu não 
era capaz dé fazer coufa , que me fizeífe 
envergonhar. Efta pequena reprehensão 
fez hum effeito tao forte fobre mim , 
que não fabendo eu , como poderia re
parar a falta , que tinha fe ito , em não 
âizer prompramente a verdade, me lan
cei aos abraços a elia , contando-lhe 
com as lagrimas nos olhos todo o ef- 
feito , que as Novellas tinhão produzido 
fobre mim ; e moftrando-me envergo
nhada dè não ter dito logo huma còüfe, 
que eu nãò queria occultar , mas que 
huma efpecie de pejo me tinha emba
raçado de dizer.

Não chores , minha querida Áltina , 
não chores , me diííe efta angélica Maí- 
irian , apertando-me entre os braços , 
acoftumâda a olhar a mentira com O hor- 
t o r , que elia merece , tu não devias fup- 
bôr , que os Authorés d o í livros que 
\e  tenho dado , foflèm capazes de men
tir , e romando, como reaes , as heroinas 
imaginaria®, dé que elies fe tem fervido, 
para infpirar a virtude, era natural que

ven-
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vendo-te em circumftancias , que tem fe- 
melhanças com ás dellas , te juig^íles já 
nt> principio d'uma carreira , que eipe- 
ra ras , yiefle com pouca differénja , a 
terminar do mefmò modo.

A Bell a Maria , a Marianna , e to
das as outras, que te tem intereííado, 
nunca exiftírão. Como a maior parte 
da gente , principalmente a Mocida
de gófta de ler hiítorias , os Efcri- 
tores buícao efte m eio , ptra conduzir 
os que as lem á virtude , movendo-os 
a fentimentos de compaixão , para as 
infelicidades dos íeus femelhantes. O  
interefle , que a compaixão nos faz to
mar na force dos infelizes , produz em 
nós 0  defejo de faber como elia íe 
termina , e conduzidos d^contecimento 
em acontecimento, nós lemos regular
mente qualquer deftas hiftorias com 
tanto appetite , que parecemos fem fo- 
cego , em quanto não chegámos ao fim , 
para fabermos o ultimo exito das peíFoas, 
que nos tem ihtereíTado. Hé por efta 
razão , que ellas acabão fempre triunfan
tes , porque o fim dos Authorés i  qüe as 
imaginão, ficaria illudrdo , fe nos nãò 
jftoftraíTem o triunfo da virtude fobre 

'O viciq> ; /
Neftes term os, fuppofto, dizer o

que
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que*não h e , íeja mentir  ̂ tomando as, 
couías fegundo a fua verdadeira .fignifi- 
cíj^ao , com tudo , as. mentiras, d éft^ 
qualidadje dei?ião de fer olrhadas como 
taes , pela me/ma. razão de que feçre- 
piirão geralmente conhecidas de todo o 
Mundo ,e pelo bom fim , para que s$a 
imaginadas. . •.

Maman me explicava os princípios 
da Religião com toda a clareza de 
que elies são iuíçepriveis , e acoítunian- 
d o m e  ás obrigações- da Igreja compa
tíveis com a minha idade, tinha gran
de cuidado de me fazer aííiftir aos ü f -  
íicios iDiyinos com a attenção, cqm 
que Í(Ç; 4eve eftar na preíenfa dOrAJíií*? 
íkna. Elia. olha,va a profanação dos 
Templos com tanro horror , que nós 
não ficavamos na Igreja mais tem po, 
do ;que o neceffario para. cumprirmos 
com, as noflas -obrjgaçÕes^ paxa que o 
entârdo., a diftracção , ou p^coltume , nao 
produziílem em mim, o melmo effeito , 
que produzem , em: muita, gjente , jque.os 
4eftina :para fe ççcupar nêlles^dasfuás 
eonverla çóes j . er algumas vezes, àe cou- 
ías mais .efcai>4 )̂;OÍ2:s. it. ;; ... f... ' - ;- 
/ Sem fe inquietar do. efFeirQ*que ti- 
jiliao produzido as Novellas íobre mim*;, 
*IIa me deo • as Memodas, d’um, homem 

' ' " ' ...........‘ ....... de
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e qualidade , e outras-de Sage , que 
elia eítimava mas pedindo-me conta 
todps os dias dó que tinha l id o , e fa
zendo-me notar a ficção em muitas par-, 
tes , onde elia fe não póde occultar. A 
lição deíles,livros * que devia confervar- 
nte no meu deli no , íervio a deívane-- 
cer-mo pelas, lábias rtrflexòes , de que 
foi Acompanhada. T a  es erão as luzes 
da minha adorada Meftra ,, que lábia 
cura r o mal com o meirno veneno , que 
o tinha produzido.

Delyanecidps inteiranaerçte os meus 
delitios, eu vivia rão contente, e íatis-. 
feita na. companhia da .minha amada 
Maman , -que, me julgava huma da* 
cteaturas mais felizes do , Univerfc. Q, 
meu contentamento crelçia com a efpe* 
rança de paíTar para huma leitura mais 
iriíhu<5hva. , a qual devia Jogo come
çar , e he natural , que fizeíTe progreí- 
Jos } fendo dirigida por huma Meftr$ 
tão iljuipjnada ; mas a -morte-,; que zonvr 
ba dos: píoj^ítos humanos , deicpncer- 
tou ;os flòíTos , arrebatando-me efta pre- 
çipfa^joia , quando eu mais a pieçi- 
favaft . JElia tomou os Sacramentos áo 
d e c jm p d ^ d a  fua enfermidade, lincp 
(dias, idep^is fez o feu tiç^gnento , e no 
dki de:ZOÍto;>i;dÊppis cie ie .deípedir de
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feu M arjdo, e de m im , corno quem 
fazia a jornada da Eternidade, efpirou 
com huma tranquillidade d^alnra , ecom  
huma reíignaçãc» para os Decretos do 
Altiílimo, que fizerão ajdm iração dos 
sríMentes. Elia me recommendou alguns 
momentos antes de dar o ultimo fufpi- 
ro , qu« me não eíqueceffe da virtude. 
Eftas ultimas palavras fizerão humaim- 
prefsão tão forte no meu coração, e 
ficarão tão firmes na minha memória, 
que íe he poííivel , que as Alma* le^ 
vem  alguma lembrança defta vida tran- 
ÍJroria para a Eternidade, a minha le
vará os fentimentos de gratidão, e dé 
reconhecimento para a minha Bsmféi- 
tora , e a lembrança deftas ultimas pala
vras , que eu não poíío pronunciar ain
da hoje fem chorar.

Pelo feu téftamento , que fe abrio 
íógo d-epois da fua morre , determina
va , que depois das formalidades do 
còftuone íe repartiííem feis mil libras 
por algumas pobres envergonhadas, das 
quaes íe não tinha efquecido do modo 
que podia, durante a fua vida. A 'feu 
Maridò deixava o juro de todo o re- 
f to , em quanto viveíTe, e a mim o fun
do depois da iua morte. A fçu refpeitó 
determinou hum funeral fimplés , os efti-

4 2  V i a g e n s



Jos da Igreja , e doze Mifías , ditas 
por doze Clérigos virtuofos , á efcoília 
ce  feu Marido , com efmcla de tres pe- 
zos cada huma. Póde juígar-fe, pelo que 
tenho d ito » da confternaçao, e d o  aba
timento , em que nos deixaria a ambos 
a falta cPuma peííoa, que fazia toda a 
lioíTa confolaçao.

C A P I T U L O  II.

Do tempo que v iv i na companhia âe 
Paloníiné»

U Ltimadas as obrigaçóes do fune
ral , e dos mais coftumes da Igre- 
jà , Palomino fatisfez todos òs legados , 

lem recorrer ao dinheiro do Banco , fer- 
vindó*fe para iífo do de feu íntimo 
amigo Thòmàz d’À ginlar, ò qual to
mou também fobre fi todo ó trabá- 
Jh<§> , defdé o dia do funeral , até á 
conclusão do ultimo legado. Deíde a 
morte de Maman , a affeíção de Pala- 
tnino para mim augmentou tan to , que 
éramos quafi míepáraveis. Havia mais 
de quinze dias, que eii-nãorabria huiij 
livrO, quando recebi òs Últimos jetiti- 
nttntos dos'Homens Ilfffjfres conàemna-  
Àos d morte 9 qúe mé entfégou hufti
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homem .,ja quem Maman os tinha em* 
preftadoi A leitura deftes livros , que 
eu principiei a ier , defde p momento 
em que. os recebi, fervio a alíiviar-me 
em parte da pena , que ainda me affiigia 
com muita força , e a confirmar-me n?t 
opinião ., de que os Grandes , e os que 
occupão os primeiros empregos dos 
E ílados, não são tão felizes, como a 
multidão os imagina.

Acabada a leitura deftes livros , fi
quei dotis. dias fem ler , na .eíperaaça 
de que Palomino me entregaííe a cha
ve dos livros de Maman , ós quaes efta*» 
■vão ainda . no mefmo baú ,. onde elia 
os coftumava ter fechados. A coufa 
fuccedeo ao contrario do que eu efpe- 
rava , Palomino ,me pergunrou , porque 
não lia , e fem efperar a minha re- 
fpofta , continuou : eila livraria , que ahi 
vés , he pequena, mas efçolhida i tu 
aebarás nelja as obras dos melhores Eff 
critores Hefpanhoes. Feijóp , GraCilç , 
Solis , e Cervantes , nao cedem , cad^i 
hum no feu genero , aos niais célebrgf 
Efçritpres <̂ a E.uropa. De.ppis;diftp: peíj 
dendo toda a efpe rança de ler os livros 
de M im an , que eu julgava melhores.* 
do que os que elje elogiava., cheguei: 
jpe á eíhuiíe3 e tirei humu pm íoitavçfj»

que
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que íuccedeo fer o D. Quixote. Eu o
li com grande goftò , naó’porque efti- 
veífe cm eftado de julgar d^uma^obra , 
que íe reputa hoje a melhor da Euro
pa n a  feu genero , mas porque os livros 
defte gofto são regularmente agrada- 
veis á.s pefíbas da minha idade.

Depois de D. Quixote , li o Cri- 
ticon , que Palomino me fegurcu va
lia humá livraria inteira > . mas que eu 
achei muito inferior "atis elogios dêf- . 
medidos , que elle. lhe prodigavia. fie 
certo , que fe achão eípalhádas neífa 
obra excellentes Màximâs moraes, mss 
quali fempre confundidas coní imper
tinências iníuppcrraveis. O  que me pa- 
receo fobrerudò indigno da penna d^m  
Filòfófo , foi o bello elogio , que elle 
faz1 ao noíío Sexo, dizendo: que hum  
m al maior do que huma mulher ,• fó  
duas ’ , porque he mal * dSrado . ' Qufe 
diria elle d^uma muíhér, que efcréveííè;, 
qüe hüiii màí maior do qtje hum0'hõr- 
:mêm:,-fó; doüs ? O párallelo feria igual. 
Deixando as outras obías do Fífóíofb 

:Jefuira 7-J voltei as minhas viftas' parà 
a conquifta do México , que me etí- 
dbfeo d^ndigrtação contra òs AuthbP^s
das crueis‘'a tro c id ad es^ q ^  me 'hórt&~
rifa vão.

Ma-
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Maman me tinha dito , que o Padre 
Bento Feijóo fôra oF iíofofo , que con
correr^ mais , para tirar os Heípanhoes 
da ignorancia , e das trévas , em que 
vivião mergulhados ; e que os mefmQS 
Francezes fe não tinhão envergonhado 
de traduzir as fuas obras. Efta coníi- 
deração me fez voltar para o Theatro 
C ritico , e fuppofto, eu não eftava em 
eílado de julgar do feu merecimento , 
nao deixei de o admirar. Hum homem , 
que fe eleva tanto acima dos prejuízos 
da fua Nação , e do íeu Eílado , he 
quaíi hum prodígio.
... H u p  dia , em que eu eftava par^ 

fáhir a paííear ao campo com Palo
mino , entroti hum D . jo íé M onnatio,
o qual depois de nos cumprimentar 
com muita civilidade , difíe voltando- 
fe para elle , que faia pedir-me para 
cafar , não porque o tentaffe o que 
eu havia de herdar por fua morte ; 
mas porque me eftimava , por caufa 
da boa educação , coro que me tinhão 
çreado ; que elle fabía , que eü era 
huma menina expoíH , mas que como 
e.llé nao faerificava á opinião , não pre
feria a nobreza á verdadeira virtude ; 
qué fabía , que eu não tinha chegado 
á idade nubil, ( eu tinha apenas nove

annos)
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.annos) mas que íe a coufn fe contra
ta ííe , queria concorrer para conrinuar 
a minha educação , com toda a defpe- 
za neceíTaria. Palomino lhe refpondeo , 
que fua Mulher lhe tinha recommenda- 
do algumas horas antes de morrer., 
me deixaíTe inteiramente livre a efco* 
lha do meu çafamento j mas que defe- 
java não foííe antes de dezoito annos , 
para que o fogo da primeira idade me 
nao fizefíe fazer huma efçoJha preci
pitada fobre hum objedp , que devia 
decidir da minha felicidade ; que . eu 
faberia fazer juftiça aos feus mereci
mentos , quando a idade, e a razão m£ 
puzeftem nas çircumftancias de efcolher 
efpofo , no cafo que el[e fe açhafle 
ainda neíTe tempo do meímo fentimen- 
to. Monnapo^ quiz ainda pgifuadir Par 
lo m in o co m a lg u n s  argumentos , mas 
v e n d o q u e  elle perfiftia com firmeza , 
fahio, defpedi ndo-fe com r*j me l ma íá- 

:VÍlidade , com que nos tinha cumpri
mentado. .... ;.,Ví. ' r.l.Jj.

Q  tempo fazendo- o feu coftüinaáp 
«ffeitp > ; tinha( já di/fipadp h,uma gran
de parte dp pezar, .e do abacimento*, 
em que me tinha deixado a morte .de 
Maman : eu achava erffT^ípmina Jium 
verdadeiro A m igo, hum P a i , er;hum

Con-
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Confolador. Eftas circumftahcias cortie-l 
çslvío já â^f&zW^me viver contén tèJ 
quaí)do a mortt? veio dar-me hum golpe 
incompàraveirtieme mais feníivel, ; que 
o primeiro-, p rivà n dò- me d e fte viftuòío 
Ppotfe<ílOr ,>‘que fãzia joda a minha feli- 
eiaadé. Eu  ̂ ó vi càhir enfànguentado 
srò pé i de riiíín no campo., hum dia 

que elle'' ike4inha íev%dç> a pafíear., 
ctonfó * eêáümaVa fá^èr'1 iwuifas fèr  

EftOü! rtiorüò i me difle felíè , eíVòü 
m O tto4’ü m firo j min;h;ã - ^üeridaA lti- 
Via."Corre ver íe eWctílitras alguém , 
iq>íef -nf€ lévb para- ai Cida^é Ou que 
lôe chãme hum GònfefFòr: yai , minha 
ü $ ã  , vai <|ué prèéiíõ íàcr aroeritar-mé. 
38*v * tinha cftí VidO' tiros , que ainda cóií* 
-fífíü^vãoyQfl&giitãÒ via qüetó ós áàvá£, I 
oí fe av à> p atòfàPf toda a spa rtep ̂ r; è nio f ik  I 
hüma? fô ipgíToá..7 - í e $.'?■ 1 
,íePÍas>a^dor, e^*côwfusãóp, <qüíemíe I  
cteiiáTia• fruta-' • a^onfèbimeítKQ0 tãó; líti- I  

/itefòot,. e táb iiieíperadoi-'Obedeêend?o 1 
ás fuas vozes, eu corri com toda á ifi#- 

-ríhà'-forpà Jpárar ^pàrté^dâQ©fóíadé , e 
encpntréi-,- de^póisidè AibífhUma *£fcí|ôè* 
tíW' b a r r e i s , doâs homerís rj • q&é< fübfio 
:da -psrt£ tfppoíW j ’ encáííiinhâiB4;o-:fe ^ â --1 
?ía ■ toaitiefaíd^ íitio. Compadecjdos da 
tniaírâ afíiftc£âo \  e dos; meus^gntos ,

'  eh

48  V i a  g  e  - n  s- |



1 D7" A l r  i tf a . 49
r* ld te s  Corrêrao a foccorrello ; e apertan- 
»Sdo-lhe , do modo que* puderão , a feri
e i  da , o conduzirão nos braços até a noíía  ̂
e |c a fa  , que era em huma extremidade da
o i  Cidade do mefmo Jadó.
- I  Eu fiz logo chamar hum Cirur- 
) |  gião , o qual depois de examinar , é
i 8 curar a ferida , difle que elia nãò era 
j ip e r ig o fa .  Palomino tomou os S^cra- 
’ 1 m entos, não obftanre a fegurança do 
! 1 Cirurgião , e a experiencia mòítrou,
' I  que obrára com prudência-, porque a
i |  ferida gangrenou de ral m odo, que õ-’

1 levou em íinco dias. O meu P ro te to r
I  foube antes de m orrer, que o tiro nao ,
I  tinha lido dirigido expreffámente para;
I  elle ; que tinha fido huma das balas
1 dos foldadps, que a rira vão ao a lvo , e
9 que nós, não tinhamos vifto , porque'
1 fica vão encubertos com hum muro. A-'
I ferida era no lado efquerdo , e a baía
I  fahio mais abaixo do i i t io , t>r>r ondeB 7 iI tinha entrado j o que era huma provít!
I  evidente de que elia declinava , quând^
I  o ferio.
I  Eu fiquei fua herdeira , recomraen-
I  dada debaixo da tutéla d^gu illar  , ei
■ com a mefma liberdad e s  qüe Mafina®'?
■ me tinha deixado. Feito o funera l^
I  Aguillar fez proceder a hüm itívenfà-'
1  Xom, L  D  r io ,



rio j o qual fe executõu com muita exa* 
«ftidão. Eu fiíi.. conduzida depois difto 
para: iua caía.

CAPITULO. III.
Do muito que fo ffr i em poder d'ÁgutU  

l a r , e da amizade que tomei no 
Porto com Paulino,

I NconfoIavel pela morte de Palomi-, 
no , eu augmentava ainda a minha 
rna'goa , renovando a lembrança de M ar 

ipan. A contemplação do mpdo , por
que eu ti,nha vivido debaixo da pro
tecção dos dous Efpoíos , fazia huma 
jmprefsão tão forte fobre mim , que 
eu me julgava a cr ca t ura mais infeliz 
de todo o mundo. A minha perda era 
na verdade irreparável , mas a cofi- 
du&a £ d,Aguillar a meu reípeito con- 
cprreo a fazer-ma cada vez mais fen- 
livej* Vendendo todos os móveis , qué 
me per.tengiao j elle não exçeptuou.os 
livros de Maman , a pezar das .muitas 
fúppjicas , e inftancias , ;  qiue lhe fiz , 
liara que mps confefvaíle. Elle..n)e.ref? 
pííhdeo d’um módo ipouco agradav.el , 
qiíèofi livros f  rancezès .efta vao! cheios 
d5Jiereíía^Vque os faz i ãp; pewgoías não.



fó para as peílbas da minha idade, mas. 
até para outras mais adiantadas, que 
elle tinha excellentes livros Heípanhoes, 
qüe éu podia ler, ç que além diíío efta- 
va prompto a comprar os que foliem 
neceííarios para a minha inítrucçao. Se
melhante conduíla nao erã mui recotn- 
meodavel , para me fazer-eftimar a fua 
companhia; outras muitas circumftan- 
cias concorrerão a fazer-ma àborréci- 
vel ; e o aborrecimento augmentcu , 
guando depois d’examinar os feus li
vros, não achei hujn fó capaz de eritre
ter-me hum quarto d’hora.

Aguillar era hum dos homens mais 
contradiftorios , que tem talvez appare
cido (obre a fuperficie da terrá. Bom 
copiíia , e máo pintor , elie téria jmita- 
do perfeitamente os melhores quadros 
de Zéuxis , e d’Apelles, fe òs' pudeíle 
tér á vífta , mas fem modélo , rèria pin
tado hum mono /  querendo pintar hum 
paíFaro. Para fervir as peííoas , que eHe: 
iuppünha da fua a*nizade , era capa# 
de 'vender âté ’ a ultima c a m í z à e x - 1 
pôr- a pfòprià- vida j mas tõáòs os qtff 
tinhão à infèlicídadfe de deíagradar-íhe /  
podiao eftar fegúros d’um inimigo v ily  
faifariaf.-aléivoí^-‘e  protppto á pôr eiri\ 
ufa f pai^ --iiatisfàzer^?íua -vingança v ásJ 

D ii mai*
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mais negras, e as mais infames indignr^ 
dades. Podia dizer-fe delle o que Sylla. 
dizia de fi , que era o melhor amigo r  
e o peor inimigo. Sua mulher era na, 
yerdadc bejla , mas ao refto tão eftupi- 
da , que podia olhar-fe como huma 
befta com figura humana.

Eu paflava o tempo a cozer , e a 
bordar na companhia defte bello par ,, 
1í em huma.cafa , que era o th ea trp d ^ -  
tna guerra continuada , cujos combates 
terminavao fempre pelo triunfo do mais 
forte. Havião poucos jantares, que não 
foíTem feguidos de dé (erras defagrada- 
veis. Huma palavra indifferente fervia 
muitas vezes de prerexto a huma dif-; 
puta fanguinolenta. PaíTava-le de refpof- 
ta em rçfpofta ás injurias , ásim preca- 
çoes , e a tudo quanto o furor dos ze
los , e a. raiva da defeíperaçao podiao 
fuggerír. O que m’inquietava era , que 
a pezar de - todas as minhas precau
ções , eu era muitas . vezes a vi&ima 
cteftas infernaes difputas. Por cumulo 
de infelicidade, Aguillar quiz enfihar* 
me  a Lingua Latina, que elle não fabía. 
O  zelo da minha inftrucçãò não erá 
q  verdadeiro m otivo, que o animava : 
<?lle tinha outras viftas > e <*ftas yiftas 
çonliílião em buícar pretextos conti-
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ftüados de mé caftigar. Eu paíTei treâ 
annos ncfte infeliz eftudo , fem adian
tar riunca hum dia inais do que outro, 
e foffrendo caftigos, e infultos, que a 
prudência, e a vergonha m’obrigão a 
calar.
* Quatro mezes depois da morte de 
Palomino deixámos Sevilha , para ir efta- 
beíecer-nos a Madrid , onde paíTámòs 
dous annos , e onde pafiariamos muito 
mais tempo , fe hum defgòfto d’Aguifc 
lar o não obrigaffe a deixar a Capi
tal , para ir affiftir a S. Tiago. Aos 
dous mezes da nóffa aíTiftencia nefta 
Cidade , fui com elle ver a Corunha , 
é o Ferrol. Eu nao podia adivinhar a 
caufa d3um fenomeno de femelhante na
tureza. Querer carregar-fe com o em* 
baraço cPunia mulher, em huma jorna
da ainda que pequena, era o que me 
parecia fóra da ordem natural das cou- 
las , reparando ao modo , por que elle 
roe tinha tratado. Nós fizemos n’un| 
dia a jornada de S. Tiago a Coru- 
n h a ; gaitámos tres a ver efta C id ade , 
í o  Ferro l, e voltámos no quinto ou
tra vez a S. Tiago; Era !já noite , quan
do entrámos na Cidade , e achámos 
fechada a porta da noi&ü caía. Dspois 
de batermos algumas vezes , fahio o
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criado d’«ma caía vifinha , o qual nòs 
diííe , aò erftregar-nos a chave , que iua 
piulher tinha íido enterrada no dia an- 
recedente , morra de veneno ; que a 
criada eftava preza , e que jurava , e 
proteftâva , que o veneno , que matara 
lua ama , fó pqdiá eftar n^tna caixa 
de doce, que cila comêra fó ,,  porquê 
de todos os mais ;mantimentos tinhão 
çomido ambas , e que elia não experi? 
iflenrava algum dam no. O criado fe re
co! heo outra vez para ça|a de íeu amo.

O difcurfo defte criado deixou A gui|- 
]ar confufo , e inàeçifo do que faria. 
Depois de alguns momentos de refle
xão abrio a porta , defpedio o arri
ei r o ,  e diffe-me que era indifpenfavel- 
mente neceíTario , que deixaííemos S. 
Tiago naquella meíiiia noite, para não 
fofirer algum infulto dajuftiça de Gaír 
li.za , á qual elle dizia erà a mais bar
bara , e a mais indigna de todo o Mun^- 
çío ; que não queria expôr-fe a pet- 
der tudo o que tinha, e talvez a af- 
gum accidenre mais defagradavel. =A 
iílo ajustou „ que como nós hiamos 
para Portugal, onde . ninguém me cot 
nhecia , feria, bom que .eu foíle veftidà 
d*h ornem, porque com efte traje podia 
ir ás Eícola^ Públicas inílruir-in* á mi

nha



rlisr vontade , e gozar de toda a liber
dade , de que gozão os homens. Eu não 
hefítei hum fó momento a acceitar hu- 
ma propoiição, era que fe me fallava 
de liberdade. Tomadas as noíías me
didas , elle foi alugar beftas , é com
prar os veftidos neceflarios para a rnf- 
nha mudança ; as coufás foiao difpoílas 
com tanta brevidade , que fahimos na 
mefma noite, dirigindo-nos á raia. Na 
manhã feguinte chegároas a Ponte-Ve- 
d r a , e no mefmo dia paflatfios o M i
nho , e fomos dormir a Valença , pri
meira povoação de Portugal.

Salvos?, e feguros do perigo immi- 
nentè i que corríamos em terras-de Gal- 
?lrza; j fizemos o refto da jornada , que 
dirigimos para o -Porto , com mais trài** 
quillidade/ Eu paífei perto de quatrò 
miezes , depois que nós eítabelécemos 
neáa r 'G idade, fem gozarr de mais li
berdade) db queligozava antèé da mu
dança^ appare-nte de - íe x o . ' He verdade 
que eii não era tratada com a antiga 
afpereza j mas-efta mudança era menos 
o  jeíFeito d o ; papel , que eu aprefenta- 
Va , do que dos remoríos, que devo
rando Aguillar , ilie fazíão fuppôr\  qtíe 
'Occultava huma parte do feu crime tra
tando-me com m áié^l^bilidade. Hufli 
■aà dia
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dia ique <ii eftava en co íh d aa  huroa Ja» 
.nella pccupada deíles penfamentos , - vi 
£um gato lança ndo-íe fobre huma per- 
idiz , na mefma faia onde Aguilfar tra-
• bajhava , cuja fala era o armazém geral 
-de .toda a cafa. Eu lhe deícarreguei hü’- 
ma arrochada , para que Iargafíe a pre- 
-za , mas com tanta incerteza , que o 
errei, e fiz cahir huma garrafa, que efta
va ao pé deíle ; e efta maldita garrafa 
rafgou o mais bello painel, que Aguillaí 
tinha pintado. ■>-
> L A afflicçao,, que me caufou efte in
feliz íuccelTo, era já huma pena mais 

-do que fufficifme para me punir d*um 
.crime involuntário ; e que até deixava 
•dé fer crime , reparando ao zelo que o 
tinha originado. Aguillar peníando d’ou>» 
tro m odo , i fe levantou enfurecido , e 
jbufcando, eu não fei o que } para in* 
íbumemo do mea caftigo , jurou; lan
çando fogo, pelos olhos : bóto a vinos 
que te porei mais1 . . . Sem efpefár 
a continuação do diícurfo , tomei a 
«íiCada de dous falios, e fahi para a rua 
^ 08) -tanta precipitação., que.lançei por 
taerra. huma mul.her; , que pa fia Va ea- 
tftíai mente diante da porta. Eu corri a Ir 
.gum9S;Sr,uas da Cidade fem capotey fem 
chapeo 3 e ^çom vsílidos defti nados uni*



ca mente para o ufo de caía , melancó
lica y penfativa , e incerta do deftino , 
que tomaria j mas .com huma refolu- 
ção firme , e determinada de não vol
tar mais para poder d5Aguillar.

Eu tenho recebido alguns revezes 
da fortuna, mas nenhum deiles deftina- 
do a perder-roe inteiramente; porque 
fio fneímo tempo em que elia parecia 
querer abater-me; com huma mao , era 
fempre vigilante a íuftentar*me com a 
outra. Perdendo a minha amada M a- - 
man , eu tinha ficado herdeira dos íeus 
tbens , e füftentsda por hum confolador 
tal como -Palomino: com a serda dçfte 
paííei para o poder d5um tyranno ; mas 
éÜe m al, na verdade grande , era ba
lançado pela certeza de gozar á ida
d e  de dezoito annos da minha lifcer- 
,dad#, e d’uma herança mais do que 
íufficientè para fuftentar-me com decen- 
cia. Eu tive a felicidade, quando fugia 
ao furor d^guiU ax, de encontrar Pauli- 
n o ,  hum iujeito q u e m é  conhecia:, e 
que! na ; triíle. conjimpura y-ende «u me 
achav^ jiera para mim húm Anjo tute
lar*; ;& j|^ irrán d o -^^  caufa , que m>e 
conduziaLdaquelle modó por 2] 1 i , eu 
4he conteirfielmeme: o que me tinha fuc- 
vccdidó ,1 com hunJ d-illSrfo miíluradp
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de lagrimas e corrado de fufpiros. EIJc 
íe compadece© da minha affiicção, e 
não efqueceo nada do que: podia lem
brar-lhe para confolar-me: quiz qtie eu 
o acompanhafíe para fua cafa /9 onde 
jantei : com elle ; e depois fahia a cuidar 
dos feus negocios.

Eu fiquei a ler juntoda fua bibliorhe- 
ca , a qual era pequena, mas eícolhi- 
da ; e elle ao recolher-fe. para caía ; fez 
huma viíita a Aguillar , para fondar o 
animo de que o achava a meu refpeito. 
G  painel rafgado deo motivo: para a 
cònverfaçao , na qu2l Agüiliar contou 
o cafo dJum modo tao ;fèiói, quefaziia 
conhecer o iuror , e a raiva ,.:que ainda 
o devora vão; ajuntarido, que mé defti- 
r»ava hum caftigo , que me fizeííe lem
brar por inu-ko tempo do damno , que 
tinha caufado. Pauíino quiz mitiga Ho., 

•dizendo-lhe , que os caítigosnão produ» 
2Í3Ò quaíi nunca o effeito , que os Pais', 
e os Meftres fe propunhão , -qüe a mode- 

sração-, a affabiüdade , e o exemplo erão 
orneios 1 ncom parave! me nte- ma is effica- 
-zes , que . todo o homem j, que quizefTe
• etifinar os feus $!hos , ptegarrdo-^lhes;-.õ 
amor da virtude , e ohorrpr d os vi cios, 
juntos com exemplos de furor , e de virt-

• gança. , não podia fazer mais do . que 
depravallos. Mu-
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Mudando a apparencia do fexo , eu 
tinha tambem mudado o nome dJAlri- 
na no de Jofé çPAguillar , para defte 
modo reprefentar melhor a farça de 
íeu filho. Olhada como tal p o r  Pauli* 
n o ,  aílim como pela mais gente, que 
nos communieava , elle fe deípedio;, 
dizendo-lhe , que fe lembraíle de que 
eu era féu filho j e  de que o meu de- 
li&o era involuntário. Paulino nao quiz 
perder mais tempo inutilmente. Elle 
conhecia os homens , e fabía que o va
lor do painel , que eftava juíto em dez 
moedas, era mui grande para lhè dei
xar dar tão eèdo ouvidos á razão. Em 
virtude defta conílderação 9 reíoheo de 
lhe cão fallar mais de mim , áté que 
o tempo lhe fizefle mudar o íu to r  em 
compaixão. :

Eu lia com tanta attenção n’um to
mo da Hiftoria d*!ngíaterra por HuiHse*, 
quando Paulino entro(u^ que o.não fenti, 
fenão quando chegòp aor pé de mini': 
admirado de- que eu íoubefíe o Inglez , 
a fua admiração augraenrou , vendo , qiafe 
eu fabía tambem o Italiano , e o  Fpan- 
çez. Olhando como huma^raridade , qüe 
o filho d^um Pintor foubçife quatro Lin- 
guas na idade d’onzé annos , elle quiz 
faber aonde eu as tinha aprendido.. E u

lhe
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Jhe re ípondi, que as tinha aprendido 
em SeviJha , o Francez , e o Ingíefc 
com huma Irlandcza , e o Italiano 
io m  feu m arido, os quaes fuppofto 
não tinhão comigo relação alguma dè 
paremeíco , erão tão bons , que me ii* 
nhão eníinado fem mais idéas d’inte- 
iefl’e , do que o defejo de fazer bem* 
Eu queria dizçr-lhe mais , mas fui obri* 
gada a calar me , com o temor de 
comprometter hum fegredo * no qual 
eu era ainda mais intereíFada, do que 
Aguillar. '

Eu paflei oito dias em eafa de Pau
l in o , tratada com huma affeição y e com 
huma aíFabilidade, que augmenravão 
Cída dia. As coufas fuccedêrão , como 
elle as tinha meditado. Aguillar defefpe- 
rando de achar noticias minhas , come
çava a formar idéas triftiílimas do meu 

, deftino , ju)gando*me 2-ffógada , ou de1, 
vorada pelas féras ; eeftas idéas , que a 
fua imaginação agigantava , o torna vão 

.râeoníolavel. Paulino vendo que a occa- 
&ao era favoravel, convidou'hum ami
go feu , paTa qutí meacompanhaíTe pata 
eafa , inftruido primeiro do m odo, por 
que fe devia conduzir.

. Gomo a minha volta para eafa fe 
Vfàzia com menos precipitação 9 do que
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a fahida, nós efperámos , que anoite- . 
cefle, « chegámos cm occaíião , em que 
Aguillar eítava ainda fem luz , cir- 
cumftancia , que o meu Conduétor efli- 
mou muito , porque favorecia os feus 
projeftos. Depois d^m  curto cumpri
mento , elle llie diíTe, que hia alli fó- 
mente para m’acompanh&r , que eu ti-; 
nha eílado em eafa d*um am igo feu , 
que me tinha tratado com eftimação , 
que fe quizefíe inforraar-fe mais miuda-i 
mente d’ âlgumá coufà. , com ninguém o 
podia fazer melhor do que com igo: 
dito ifto , fahio dando por defeulpa da 
brevidade da viíira hum negocio de 
importancia , que o apreííava. .

A  primeira coufa, que A guillar m ei 
pergu n tou , logo  que ficámos fós , fo i ’ 
onde tinha e fta d o , e o que me tinha 
fuccedido defde o momento , em que  ̂
fahíra d e  eafa. Eu lhe. le fp o n d i , que 
tinha eftado n’uma caía , onde me re-; 
eeberião com a mefma. vontade outra 
vez , no ca fo que nos defconcordafle- 
mos , que fobxe o refto podia eftar fe- 
guro de que lhe não diria mais nada*? 
A  ifto ijuntpi , que çu vinha para foaj 
e a f a , com a c o n d iç ã o * ^  gozar da 
nha liberdade , aífim com o elle mo ti
nha d ito  na fatal apite dè S. T ia g o  *

que
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que para ficir mettida em caía com® 
ames , era para mim índiíFerente eftar 
*eftida com csíçôes > com faias , ou com 
liuma tunica. N ão me efqueeeò dizer- 
lhe , que eu eftava prompta a íratallà 
còm  acatamento, e refpeiro , e a pagar- 
lhe a perda do painel. T u d o  ifto fòi 
dito com hum tom  de firmeza , que 
moftrava , que eu era capàz de romar 
huma refolução prompta , no cáfo de 
fer contrariada.

O  meu animo , me difle elle > nun
ca foi dé te privar da liberdade , fe 
eu te* tenhó prohibido até agora o fa- 
hires fó , he porque temia as más com
panhias , principalmente dos rapazes da 
tüa idade , que sãa fempre inquietos , 
eoperigoíos. Eu coníinto em que faias,' 
todas- as vezes que quízeres, com tan
to que não freqüentes , fénão peíFoaS 
de . probidade. Á  ifto refpondi r que 
a ninguém podia1 intereíTaf mais a mi
nha condufta , do que á mim mef- 
irtá ; e que eú;fazia tenção de que elia 
foíTe tal , que nao pudelle deshonraf- 
me. A  converfação durou ainda muito 
técftpo , e terminou inteiramente á meu 
fa y o r .'.
-n Eu comecei -â fahir os dias íeguin- 

tçs * dirigindo quaíi todas aí minhas
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vllitas para caía de Paulino , o qual 
tomou o trabalho de eníinar-nri-e o La
tim , e com tão bom merhodo , que 
eril igi:s mezes cheguei a entender p ií-  
favelm ente1 V irgílio  , e H oracio. Efte 
fabio M entor dirigio inteiramente os 
meus eftudos , acompanhandc-os com; 
exce 11 entes confelbos , todo; o tempo 
que fiquei no Porto. A s fuas maximas 
erao tão femçlhantes ás de Maman ,r 
que eu tive muitas vezé.s difflculdade- 
a reter ás lagrimas , que itie excitava 
a-terna lembrança, da minha adora v d  
mertra. Longe de íe aflemelhar aos M o 
ra liíUs aufteros na theoria , e corrom
pidos na prática , elle inüruia rapto 
com os exemplos , como com as pa*i 
lavras. ^

Hum dia:em que e lld , dous amigos;? 
íeus^ e eu' çoi^verfíivamos no íeu quãr-í 
t o ,  ou vid os bater na efcada , e fem, 
dar; tempo a que íe jfo(Te ver. quem era , 
entrou Bertina > huma dònzellí* igenül.,?. 
bella * e agradavel, acompanhada com 
huma;;criada. Achando mais companhia) 
do que elia imaginava , não pôde deixao 
de  ̂fasíer-fe encarnada ; mas nao obitàn* 
t« ifío y  teve- a pçom pffS^embrança dei 
dizer j^que paíTando a;lazer, huma VÜ13 
tã y rc4jia.^a -pedirríhe Ihe.íizefFs en trei 

i:,. . ‘ gar
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gar huma carta a feu parenfe R * * * , ' 
ao qual tinha efcrito tres , fem receber* 
huma fó refpofta * ou porque lhas intef- 
ceptaílem , ou por outra caufa , que elíai 
não podia conhecer ; que efta Fefpofta 
era relativa a hum negocio imporran-^ 
te , que a intereííava. Elia fed efp ed ió ; 
depois de dar o feu recad o , e Paulino 
acompanhando a até a éfcada y a fegu- 
rou de que faria com g o fto , o que elia 
lhè recoromendava.

A  villta inefperada de Bertina deo 
matéria para huma nova conrer fação. 
O s dous am ig o s, que fabião já por al
gumas antecedencias , que elia o ama
va , começarão a dizer-lhe, que dava 
D eos as nozes a quem nao tinha den
tes , conhecendo a indifferença, com que 
elle a tratava, e continuando a ínveftil-
lo  a rei peito da fortuna , que defpre-': 
zava , chegarão a ponto de dizer lhe ,  
que e l ia , e os que conheceflem a fua 
fraq u eza, o  julgariao mais próprio pa-< 
ra guardar o ierralho de Sq.fi , ou do 
Gran-Turco , do que para viver na fo- 
ciedade. E lle refpondeò coro mtmatran- 
quillidade , íem le inquietar dos difcur-1 
fos dos taes-amigas , que Bertina ju l-; 
gá«do-o em circtiimftancias de cafàr com 
elia-, fazia todós aqudíes £xeefíòs, p.a*-;

6 4 \ V i a  g e k s



; • •r;’*- , 7
£g£jíí" ;

D’ A L T I N A. éjr
râ o  conduzir aos feus defej os ; fna* 
que elle , cujos fentimentos erão intei* 
ramente oppoftos , nao devia abufar da 
fua credulidade para a corrom per; e  
que n ãò tro càva , pelos curtos prazeres 
d’alguns momentos , os remorfos per
pétuos de ter cáu fado a fua perdição* 
que o valor deites praières devia dim i
nuir baftante , lembrandó-fe de que para 
os confeguir . era necefíario affirfnar-^ ' 
lhe ,' qué a amaria eternamente , que 
lhe guardaria huma fidelidade perpétua , 
e outras muitas exprelsôes de femelhan- 
te natureza ; e tudo ifto no meírao tem
po em que o íeu coração lhe eítaria. 
dizendo interiormente, que aqueilás ex- 
preísóes erão a linguagem da traição > 
e da aleivoíia.

Não imiteis í lhes difíe e liê , não 
imiteis os corruptores de profíísão , q u e , 
fem a mais pequena fombra de pejo > 
éícrevem • com veneno de vibora éx- 
prefsóés ternas , que nuncafenttrao , pa
ra corroínperem alguns corações irrno- ‘ 
centes , os quaes , por ignorarem os feus 
enganos , cahem nos vis laços , que el- 4 
le s lh é s  tecem ,  pagando às fuas cre
dulidades por dam nos , é  perdas; it&.-.j 
reparaveis. Éftes monílros ighoràndô- 
qué os vérdàdeiros pra'ieres ’dò amoti' 
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fó podem “ |er gozados por : corações 
unidos, e fié s , julgão poder gozar o 
que não conhecem , e augrnentar a fua. 
gloria , augmen.tando o número das. 
v id im a s , íacrificadas ás íuas infames, 
aleiyoíías.

Para, cumulo da maldade , el!esjju l
gão perdida a. iua gloria , fe as íuas 
boas fortunas 6cao no Íilencio ; prin- 
cio , íque os conduz a fazei pública 
á iifia das fuas conquiílas, condem nan- 
do por efte modo ao defprezp , e ao 
o.pprobrio as infelizes viftim as dos feus 
appetires.

N ão devç perdoa r-fe aps primeiros 
homens a grande injuftiça dé quere
re m , que as mefmas acções , que fe 
lèpuravão nelles indifferentes. foíl^m 
íeguidas, ;no fexo mais fraco do ddpre- 
zo , e do opprob.ric. Se a caufa _não 
foíTe decidida pela força , fobre quem 
cfeveria, ca^ir ;efte opprobjrio , fobre o 
epganador., ^ u  fobre o enganado ? Nao
d.ev.b ad.mir.a,r  ̂ que eítes. ab,u íos foífem 
adppra^os.jjelos Ppvos bai;baros;J e igno^ 
raníes,*, qu^.atrnbuiao íçmprç a, caufas 
eíça.ng|irl|s Kas .hpm^ejs jcpfliéquencíiáá*, 

o,s íegpiãp j ;;rna.s: ;Pa/£ce o extre^ 
igo ;d.a, i^^nCequencia , qusj a Éuroj>a. * 
<jue ie  ^c^ illiwBinada,^ çpmi/me^ jtjJK
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gallos neceffârios , depois de milhares 
dVxettfplos , que provão quanto '•elies 
são perhicioíbs á ordem focial > e ao* 
incereffes da Humanidade. Eftes , e ou
tros ramtos prejuizòs da m eím a, e de 
diíFerente natureza s  provarao» invenci
velmente • á Pofteridade , <|ue Os pro- 
greíTos das noíTas luzés eftão ainda berti 
Jorige de c-hcgar ao eftado , onde 
j á fos repiiramoâ,

Sé ha alguma coufa , difFe» Alèxaií- 
dre , ( hum dos dous amigos da compa
nhia ) íe ha alguma coufâ entre -as infti- 
tuiçôes dos Antigos , que mereça fu- 
periormente a rioíTa admiração , é  os 
nolTos elogios , he efta íübmffsao , a que 
reduzirão as m ulheres, prívartdo-as d’u* 
ma parte dã fua liberdade , e unindo 
idéas dVppróbrio y  e de ignominia à 
perdi défta virtude , que faz o feu prin
cipal ornátDénto. Se ellâs foífem poftâs 
em tudo ao nivé! dos homens que 
gozaíTenV da mefma liberdade , e que' 
naõ’ tiveíTem hiinr obftaèüío mais forte , : 
q ú é f e :oppozelle aos feus appétites dé;f»*"; 
ordenados , à igtóldade , e a miftura 
dos dous fexos pròdúziria a có rtu p çfõ 5 
toral dos coftum es, e a corrúpçãòi do§ ; 
eoftiirtíês^a dtfíofdem , ;'dafc
Sociedades* S  - ;;?-~

E  ii Se-
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Sè eu vifTe T que huma fó Nação* 
tratava as mulheres com efta defiguaí* 
da de , ç  que entre todos os outros Pó
vos da terra goza vão dosm efm os pri
vilégios y  de que gozao os homens ,  
eu diria , que,efta Nação as tratava com 
injüftiça ; mas fe eu obfeivo , que na 
China são lèparadas da vifta do Públi
co  ̂ privadas de liberdade;, e reduzi- 
dts quaíl a nada \ que na Turquia 
na Perfia e em outras muitas partes 
da A f ía , é da Á frica são efcravas , c 
em muitas deítas partes efcravas por 
hum principio de conftitüição > fe eu 
v e jo ., que os falvagens as tratão poc 
toda a parte com o ultimo defprezo ; 
íe  eu as. vejo era fim univerfalmente- 
íubmettidas , devo concluir delta uni-, 
verfalidade ,  que ellas devem de direito 
natural fer fubmettidas aos homens , e< 
çonftrangidàs , por todas as fortes de 
m eio s, a conferyàrem o p u dor, com. 
que a Na tureza as diíHnguio tanto dei-, 
les. Alguns Filofofos tera HÍoftra.dõ ,, 
são f ó ,  que as mulheres' são impro-, 
pjrias para cultivar as íciencias, mas tam
b é m , que nao he conveniente * que ellas, 
as cultivem. ,

Os Filofofos , refpondeo Paulino , 
<ju€ pensão deífe m o d o , bem ipnge.de
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«ntfarem na indagação da verdade, com  
a imparcialidade de que fe ja& ão , ca
minhão tão prevenidos , que he impof- 
fivei , que a prevenção ós não condiizá 
£eIos caminhos d08 aby fmos s e dos er
ros. Se lançamos os olhos para o vaftó 
cam po, que nos offeréce a f í i  ftoria > v c" 
remos que as' mulheres derao em diffe* 
rentes tempos exemplos iniíuroerayeis 
dè heroifmo j humas vezes combatendo 
com as ãrmás na m ão* com tanto va» ' 
ío lr c o m o  ò  ppdem fazer- os m aisani* 
snoíos foldados ; • out'ras- fàcrificando a 
▼ídá j-püra vingarem os>m aridos, á fua 
honra - ou para a fal varem# ,Se as b u f e 
mos pelá parte das letras i achaipos quté 
èllas tem adquirido ehn^diífsrtentfis^Se* 
culos conhecimentos , como Òs ho- 
mens , e enfinado as ícieticiáis ca
deiras p i& lic à sy ; ■■■ -:í’'0 p: ti.il 
; á Entre aS-mulheres, dizem scfc FHo- 

ío fo s ,  quç- as àtacãò j não; appaTecêrão- 
aiwda deãée ^eiiios tarosív^quà fazem 
lí©iií-aí li- hffmanidadé , â íSni « ^ o ^ D èfK  
Càítes i Nètrçton, Ltibm cio;, & c . S¥  
comparando o pequeno inúmero dfe/OeK 
nibsíinventores  ̂ com òs miih^èsb díüiw- 
mens ,  qúe fe tem suplicado. á s le t r a s ,  
buícarm osa mefma proporção a-reipeito 
das mulheres y  acharemos ,  que-Hygaoia

íó
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fó (c o m  a  invenção dó Aream etro , 
que .os maiores FyíicQS .nao puderao 
adiantar ainda nada do ponto, de per
feição onde elia o  deixou )  baila para 
fazer inclinar . $ balança da parte do 
feu fexo»: ■>
- A  uná;njmidade: qnive*f?l de todos 

os Pó vos a refpeito; d & íub m i fs ã o das 
jmulheresnnáo prova nada- contra elia s. 
Q  partido dos homens he fempre; o mais 
forte entre ,todos p$ Pé:ví>s j- e todo o 
mundo labe , que p parti do mais forte 
prevalece em ; to.da-a parr.e*:. , . / ;

H e «arrtgjiáqtte o^puddr nás^müi-|je-*
, res,%e-i regulám ente xtiui itip^rior ao-que 
fe  .açhar. aios liomen? v masjbe hum gran
de, .err.o^atmbüir.á; Natureza -À obra da 
edlícação.0rí'í: . .'í’Ç/:-
■■•Uj Etrcáribordô em que he util obri

galias fa confervar o pudpr» i-;e :a y inu^ 
de-; I mas nhe *a rabetn .Ineeeífa.rio cohrer 
os? JíQdmepiSri .pari obftaqutos-s igualmente 
fortes;? A.iprimeira;fraqueza d ̂ um m u 
l t e i !  irertqm&ilièm preipra^ «UHfom* 
ffi?, »ipSe aí/fazuicrér nao^paiavra sdfuift-
ais& aíb  èllaciàjapqflwiê#; i&*jptnuK,
deítófo djd^giiátóade com ; ? a íp.e r d a d a  
dHmaçSíiii páWicaf^ ortnais V f̂brteandê  
rodosi'*0S' ciftigosr; entre? ítamp-sqiue 
osici^gaíiáden^ ?q-ue?rteins a maliisiai de.-

*



| $ arruinar, continua a gczar da rftef- 
rna coníideràçãõ , de qtfé gozava antes 
diíTo.

M oliere , e Defpreaux ridiculizáíao 
muito as m ulheies; ellas tem defeitos, 
eu o confeíTo , mas os-hoipens também 
tem a fua parte. Se as muHieres ; èío  
regularmente mais íojeítas á vaidade, 
e aos caprichos, não , nao iníul temos 
por- iíTo a natureza , attr.ibuindo-llie a 
obra ,da nofla baixeza : as âduíações * 
continuadas , com qué nós as engana-* 
mos , são a principal cauía da máiof 
pà-ítê dos feüs defeitos*

C  A  P I T  U  L  O  ÍV .

“ Reflexões dé Pdttlino fohre a Po»
■ ■ ■ litica.

S E/a Polifica , ; diíTe PatíHntf^he a 
fciencia átígüftá , inréreflanté , é rie- 

céQsrià , d e  fazêY a  féíicM ádè dõSt PÓ*" 
vos1 f é a profperídádé dós Eftádôs , -de- 
veflhos coircordár , que nem os Áriti- 
gíbs , nem os" M óderbos co^h!écêr^o- 
amd!á perfeitamèn-te és fèús WrftâdteiVòs 
principios. Ò s E g v o cio ^ . o£ A ^ r i ò ^  
oS‘ FéfíPêío«l:, e ôutros Fôvòs ̂ ?a -àtftigui- 
dâdsè:y t in h ã o  à^giíffs coftutriés ,^-if Letè
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boas ,  confundidas entre innumeraveis 
fabuías , e íuperftiçdes grofíeiras, con
trarias á próljperidade , e aos intereíles 
geraes da Humanidade; -

À  Grecia no tempo da fua grandeza 
nos offerece hum quadro mais íu b lim e, 
e mais inrercíTame. Algumas Scienciai 
chegadas ao ufo da razão , a Pintura., 
a Eícuítura , a Architediura , e outras; 
muitas Artes cultivadas com g o fto , e 
com íucceíTo, o  Theatro  fazendo pro- 
greílos , -e a A rte  da guerra reduzida a 
prin c íp ios , obrigão á admiração , e a o  
eípanto , fe re fle tirm os fobrç a rapidez 
dos feus progreíTos , relativamente aos 
tempos d’ ignorancia , e de barbaridade, 
qué lhes precedêrão.
' .M as a cultura das Sciençias, ç das 

Artes , o embellecimento das Praças , o 
gofto dos Thearros , embaraçarão, que 
os Arhçrjienfes foííem quaíi lempre in* 
ieJizes ? N ão fe vio a virtude calcada 
aos pté?L, c  oppriflnida no rnefino tem
po etn, que a tjra,nnia arvorava 
camenre òs feus trofeos ? Deixou a fua 
cpnftiruição de fer .defeituoía, fujeita a 
revo-uçoes^, á dec^dencia , e á  hdnia 
rui na total l. ?L . .. :

Lycurgp . dando Leis aos Efpartar 
nos tirífia olhado á iguáldadc:, çom p>.
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principio fundamental do feu Syftema* 
A s edmidas públicas, a maceraçao dos 
rapazes ao pé dos Altares* muitas ve
zes até á m orte, e as donzefias dan
çando públicamenre nuas , podiao ter 
alguma coufa de bom em relação aó 
o b j e t o , e ás circumftancias do feu Pla
n o ; mas o defprçzo , e o envilecimento 
unidos £ agricuiturâ , e aos trabalhos de 
primeira neceífidade , devião fazer a fua 
çonílituição pouco fegura.

A  enorme difFerença entre os Senho
res , e os e fera vos , e a dureza , e bar
baridade , com queeftes uhimos forãó 
fempre tratados, não devião defpeitar 
nos Éfpartancs a idéa de defigualdade* 
e fazeilos foberjbos , e altivos ? Árbitros 
da Grécia nao buícárão elies: a entreter, 
a divisão entre todos os Póvos , cçndu» 
zindo-íe por viftas de ambição * e  d% 
iobetba ? ;

. Alguns; Filofofos olhão o  goyefn^ 
de Êfparra: * çomo chéfç d’obra da.fabe?* 
doria humana. Lyçurgpr ítinha providenti 
ciado p or excellentes L e is : muito? 
abufos , queprod uzem a rui na dos Eftarr* 
dos. O  amor da pat?ja> ,e d̂a' liberdarr 
d e , o  endurecimento oata^os trg|>á$ho$ 
marciaes , e o defprezo do luxo*, mere
cem na v|r4ade os npíTà? elogios *

as

’:r
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as Leis , %ue faziãõ niorrer as creanças , 
que na fcião fracas , com algum defeito, 
ou mai coníliruidas * e que prohibiáo 
aos eícravos de queixar-íe de quaefquèr 
infultos , ou trata mentes , que lhes foí- 
iem  feitos , e de comparecer diante da 
Juítiça , não ínfulravão ellas abertamen* 
te a Natureza ?

•Deixemos a Grécia , e yejihids òs 
R-òmanós , que conquiftáião quãfí tòdo 
o  mundo conhrcidò fio léu tempo , e 
<jtie *derãò as fuas Léís , e os íéüs coílu- 
nfés á maior parte dos PcSvos cónquifta- 
áos, R o mulo á frsnre; d’ uma tropa de 
ânminoíos , d e ; banidos , e de gente 
fem lei t e fenn eoftumes , lançã os 
primeiros fuiíd amemos da Capital do 
M u n d o , quê coníagra ao Deos da Quer- 
ré1 v ondô' r̂ecrebe" todá a qüftljdada 
<$égfcnse , arê- os meímos efcrav os. Pou
co eícrupuloío na efeolha dos meios 

tfrnféguítf vfcfr fí-nfsí  ̂ que fé prop6e , 
d l ’êfpu biícã íiiiriras feftas ás!: quaes òs 

yiunhafiça correm èni multi- 
£!l&0m&nòs' lhes àffébstãó fuas 

fifliw  ^  m lò íràí%»íída y nó riieiò do di- 
V&timento dos efpeítacuIos, quahdo e{- 
lês1 lfé ju!gavão ém fegurança, fiados na
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gulafíem a adrniniftração d,a Juftiça , Ro* 
pçiitlo inftiruio o Direito de pa trona g e ,  
pelo qual os PJebeos podiao efcolher 
Patronos entre os Patrícios , que os de? 
fendeflem. nos íeus prpceflbs civis , e 
çrimiqaes.: Servio T u liia  foj. o.prim eiro 
R ei de R prpa, que; publicou Leis cir 
vf0 , mas T arq u in o , o Soberbo, qye o  
fez aífaífitíar , e que IJie íucced,eo no 
T h r o n o , revogou tudo o.que elle tinha 
feito. Roma gemia debaixo da tyran- 
w a de Tarquino , quando o infuito fei- 
|E> por feu íijho Sexto ,a Lucrecia , e  
o- cadáver fanguinolentp defta Matro
na j àefyfirtíi^o os animos dos Rom a
no?, que oéxpullárão do Throno > e de 
Rom a. •. , . • . : v-

O s Senadores tomárjíp •. as redeas dó 
Governo , fúecedendò-íe huns aos ou
tros de cinco , em dnco dias , cpj» .a  
titujp rde Entre-Rè]. Deppis diHo éíeri 
gêfão dousiMagiftradjos ps>quaes re— 
veftidos ^de.igránde authpfidadevud$yíiãíi> 
g o ^ d ia r  ^ ojit^ áço; d’urò aanoi com;o 
tituíò de ConíÜIes. Tarquino ligado comi 
alguns ; Póros? -iíwmigosod©? Romanos 

• :w «iícèrc^ f; iBjoma im m &iyféíb l?de*r 
c * N e  ífabrei efejThroiiòih Os Patxicios,' 
que conheciáot $l de4̂ íjèie coDlequeiKÍa: 
lhes era imereíTár o PovCí na confervaçãd
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da Repúbííéa , bufcárão todos os meios 
“ d^íFabilidade , fazendo-ihe efperâr htinS 

governo fe liz , em quanto fe virão amea
çados dos perigos. O  lêvantámentò do 
cerco de Roma , defvanecendo o temor 
do Senado , mudou a fua afabilidade* 
em tyrannia; e o Povo opprimido co- 
nheçeo , que mudando a fórma dò G ò- 
verno , tinha fubftituido muitos tyrah- 
nos a htím íó. í "i i

O s Gonlüles reftabelècétão as Leis 
fobre os contratos, mas em tudo o mais 
a adminiftfação da Juíiiça continüoi| 
a íer arbitraria , e o Direito de patro* 
nâge fé eftendeo cada vet m ais, por
que as conteftaçôes entre Os Cidadóès? 
deviao augmenrar-fe, á proporção qúè 
d íes  fe multiplicava#. Efta infeliz Inlti- 
tuição faxéndo paíTâr a maior parte db 
Patrimonio dos Plebetís , para os Pa
trícios* ê augmemando o feti cred ito , 
e o feu partido pelo gra'6de número 
de Clientes , veio a fer 'lvuma d ásp  rirv* 
cipaes caulas da decadencia da Repú- 
friica. - (x.t ■<&

Huma Sociedade compofta :d’ home.ns 
taes ,  cotnonerão os primeiros Homa-- 
ní>r,i devia neceíTariamente fer< marcàd^ 
c©m> jo * feito da perfídia ,  edanéruelda- 
cteiívDe íete R e b  v cinco f̂óirâo .©u àíliaf*

ít-
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íinados, ou depoftos , e defde o efta- 
belecimento do Coníulado > até a reti
rada do Povo para a  M onte S agrad o , 
póde d izer-fe , que não hòuverao íenão 
motins , defordens, e calamidades. A.< 
retirada para o M onte Sagrado produ- 
zio a abolição, das d ivid as, e a creaçao 
dos Tribunos.,:do Povo , que fe üzc~ 
rão logo os inimigos declarados do 
Senado.

Os Tribunos pedirão L e is , e o Se
nado refiftio por muito rempo , m as' 
fendo por fim obrigado a ced er, man« 
dou vir as Leis da Grécia , e nomeou.^ 
dez Com mi (Ta rios tirados da iua ot- 
d em , para [fazer a com pilação, e efeo* 
]ha: das-Leis Gregas , e Romanas »- a  
augmentar as que elies julg^ífem mais  ̂
próprias ao eftado ? e ás circumftaneias 
da República, Os. Decemviros cumpri-;? 
rão tão bem com a lua commiífão > que- 
O. Povo achou. às Lèis admiraveis. Diníz.’ 
d^íaliearnaflo , T i  to L ivio  , e óutros> 
muitos E fcritores, dão os mais deínie# 
didos elogios a eftas Leisrdíis doze ta- 
hoas. Hav.ião na verdade muitas Lei* 
boas entre ellas ; iiias também haviãe*! 
algumas dignas da execração da Huma
nidade. A s que deteuninavão* que o 
devedor^ iqae não tiyeíFe. com que pá*.

. o.;a. gar> ‘
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g a r , paííaíFe. débaixo dae fcrav idão  do 
Grédor , c que o que tiveíTe m uitos, fo lie  
feico em prdaços 9 e repartido entre ei- 
ies , íò  podiãò fer forjadas por algum 
in im igo  irreconciíiav.el da Humaniaade.

M udou-fe a fòrma do Governo , e 
em lugar dos dou? Corifúles íe encar
regarão os mefmos Decemviros da M a- 
giftratura ,> quô devia do tnefmo m oda 
fer annual. Elle? fe conduzirão o pri
meiro anno cóm tanta prudência , e mo
deração , que merecéião a reconducjão 
para o íeguintei Longe de feíáioftrarem , 
com o no prim eiro, juftos, e moderados, 
elies poftergárão o refpeito das Leis . e> 
as mais fagrádas obrigações da R epúbli
ca , e da Hurtianidade. N ão há via para 
elies mais juftiça; do que os feus capri
chos , e os dos feus validos eníoberbe- 
cidos os primeiros da fua authoridade , 
e os fegUndos do feu valimento , '  trata- 
vâo com a maior indignidade rodos 
os Cidadãos , que tinhãor ã^ãfelieidade 

lhes defagradar. r i
Rcònía gemia na opprefsão, e no aba

timento , quando* A ppio > o primeiro dos 
EtècemVíros y diítfibuindoí a juftiça na! 
Praça?* ivio pafFar Virginia dorizeila R o
mana que hia .ás Êícoias - públicas. 
Af>pio: nam orada da fua foírmrçíura , è

11̂ 0 3
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não achando outro meio de a pofluir, 
inftruio C lá u d io , hum exémpto do feu 
valimento * para que Iha.pediííe em jufti
ça , débaixo de. pretexto de fer filha 
d^uma fua efcrava. N ao obílante fer 
efta donzeila filha de V irg in io , e de 
fua legitima mulher , reconhecida por 
hum grande número de Cidadãos , hia; 
paíTar tJebaixo do poder do infame 
M a g iâ ra d o , quando V irginio , que. na. 
alternativa fatal de ver fua filha des> 
honrada, ou morta , eícolheo o ultimo 
p artido, e foi elle mefmo o feu 'aíTaf- 
flno. O  cadaver fanguinoíento da in;f&?: 
liz  Virginia produzio huma iublejça^ 
çap geral. O s Exércitos , que eftavão 
em campanha , yierâo a Roma ; expuf* 
farãc-íe, os Decemviros , e reftabeJeceo^ 
fe o Çonfuiado. ; ; .

- O  Direito de patronage hia perder*» 
fe pela publicação das Leis das dcze- 
taboas j mas os Patrícios fempre vigi» 
lantes íobre os feus interefles, inyplvê-? 
rao eftas leis com tantos ritos , fórmu*  ̂
la * , e ceremonias , que a fua applica-j 
çãp ficou fend o i m poílivel aos Plebeos 
porque os »  Patricios fi/erão fempre hum} 
fegredo deftes ritos , e deftas fórm ülas; e> 
ainda depois que -Flayjipiiias.fez.. publi?' 
<#s.: i  inyentárãa ©utras differem es, e

* pa*
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para que nao tiveíTem a meíma forte das 
primeiras , disfarçarão-as debaixo de 
cifras , e pontuações, que para iíTo ima
ginarão çxpreíta mente. Teftamentos , 
contratos, pròceíTos, e todas as íorres 
de negocios , que os Cidadãos podião 
te r , erão íujeitòs a eftas fórm ulas, e a 
eftes ritos. Se faltava alguma palavra , 
tanto na celebração dos contratos, como 
quando as partes compareciãó diante d a  
M agiftrado ? tudo era nullo , e inváli
do. Os Patrícios chegarão a malicia a 
tal ponto , que baftavâ a falta d’uma 
unica palavra , ou que ella não fofíe pro
nunciada fegündo as circümftancias efta- 
belccidas , pará invalidar bis mais pro
vados , e o s  mais autheritícos contratos ; 
e iíto aindá nos cafos , emi que as Lei» 
«rão claras, e determinantes.»

Todas eftas invenções équivalêrão 
bem para os Patrícios ao defeito de 
Leis. O  que ha digno d\idmiràção he , 
tjue os Tribunos do Povõ femprô vi-

filanres a embaraçar os intentos dos 
atricios , deixaíTem introduzir eftas fór
mulas , tão contrarias aos interéííes do' 

Povo. He verdade que céflaTão dé íer 
lècretas , logo que bs Plébeos chegarão 
ás primeiras Dignidades '\ mas- acòftü- 
inados a c lk s  deídc dous ó c u lo s , ion--

fie -
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ge de as imaginarem abu íítas, olhavão- 
as já com o á bafe da fua Jurifpruden- 
cia. Alguns Jufiícoiífültos dsfabúíidoé' 
ciamárao contra eÜes abu fos, tão con
trários aos i ntereffes da República i tnas? 
quando fe ataca alguiií fyftema geral
mente receb id o , as mefmas luzes fe tor- 
náo trévaá, que embaraçao i  multidão; 
de^ ver claro * até nos ob je& os que màis- 
a interefsão. t í

»  Os Pretores quizerãó.iernediar aos 
abuíbs introduzidos no Direito c i v i t y ' 
corrigindo as Leis , e augraentando-ás- y 
o que fazião , pafíahdo muitas vezes d<* 
dárieito eftriifto , e do rigor á equidade V 
irias com o ellès erão obrigados a jurar ,  
entrando na Pretura , a obíervancia das 
Leis , e dos principaes E d iílo s dos Pre^ 
to res, que os precédiãa, eftas mudart?«> 
ças érão fempre feitas debaixo'dé nü*>. 
fiiçs disfarçjíédsí; o qut au m en te vai 
confusão , e a  inconfequencia.»»

O  Direito Preto riartàn confundidk 
com ú Direira c ifà l , e^com* as dtfcis6es> 
dos Jurifcoafultos, tem fidó a fonte-V 
onde a. Europa-bebeo a fua Legislação^/ 
e iie ainda boje o objedrõ -do eftudo# 
e da i applicfâ^áó das ^noílas Âcademias* > 
A o D i r e i t o  rómàfto iuntamos os 
D i r e i t o ' e S u a c í ; e g i s l à ç â s # i  

%bm. L  F  j á j
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^  iiã© combinar* fórão coo*
fundidas çüf rias g lp ía s , è commemarios 
de milhares de Efcritores. j
. i o A  applicaçao á agricultura ; o  amor 
d a P a t r i a e  da Liberdade.* o  re f p e ito * 
e : a força do Juramento *  a facilidade r  
com que a Pobreza podia chegar ist 
primeiras Dignidades , com  tanto que 
M e i  a # p p íò b it fi» .d e . *i;Ptud*i> os exer* 
cicios dò Cam po de M a r te ; a exa& i- 
41o  da d ifé ip  iilja ..milit m : *, experien-

fi  ̂ çontinUadã: da guefra *:.a ; repartição 
dfe/pojQ* dos yene|di^S3i as iCoroa* 

(jjfeieasi # jjrm í& iH iifw fq  ^ rçoníbnek a 
ip fe p  asv. tofcJkidades feoi. abatimeijh 
tp ;j a habilidade a fazer idos Pó*o8 
igçAcidps- alijados , e -a? conquiftar hunt 
cQjfrt o  íoc^orroi dos outros ;i_; .evitando 
dfí fa^er duas, guerras juntamente , f<M 
râíir: as T<fFdf .̂eiraS''.^a.a(ê8if;':; îi  ̂ p«j4u- 
qjr^o a grandeza^,, e> a pr^lpefidade dá 
República. ... •; üv-;,
c díO s ;pobres , paflando jdebaixo'; das 

cadíiias do» f^s:Cpi)ÇÍdá^âe>« 3 ífeftrefldQ 
b a jb § fc ? ^ e  in d i^ o g  « Hiuifag 

v</ejtès dIeppil çje tereai com batido sosn. 
glofiã ;pei#bdéle8Íi , c  peiai.Íiberd*de
^íPa^iaí/o^hlíatricio!! feu ^ n d ^ : teâoç
os meios, debater 9  *  è p Poyii 
pjtófcife ^dbocíte-^ o p p o tfo a a j
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Patrícios ; as Leis agrarias as mais uteis * 
e neeeííarias para a confervaçao da Re
pública , quaíi todas as dcfpezas defdq 
a fua publicação , e nao produzindo 
regularmente outro effeito m ais, do que 
a morte dos7 Coníuks , ou Tribunos 
que as propunhão , que o Senado fa
zia morrer occultam ente, ou nos mo
tin s; o  Senado corrompido ao ponto 
de vender ao R ei Juguriha a impuni-? 
da de dos feus crimes: ,  até -contra as 
mcfmas X egiáes. da Republica j as Pra*- 
vincias gemendo debaixoi dà rapacida-* 
de dos Ptetores , dos Proconíules > è 
àojS feus validos , quç as efgotavao por 
todas as fones de exacções; o luxo * 
e as riquezas dos Póvos çoaquiftadòs^ 
corrompendo os últimos reftós dos coibi» 
mes dos Romanos * os Grandes, e.afc 
guns Panieititares , abíforvendo todas as 
áquezas,»efj,ei»v&lt^s no m ab deforde- 
nado iuçat^upo, mefíno tempo etn que 
a m u h id a o d o s Cidadaos gemia cheta 
dei miíeria, y:. d e  pobreza  ̂ èani* 
panhas de! Roícta f e  d’ Iralia reduzida* 
a cafas de campo , a jardios* c  a bofè 
qües de -récreio , ou íBifl cuhivadaa 
p o r ' e fc r a .V o s a o #  ?qnaes os ^oèrrw» 
feur Senhores, dcpoftrarrios da adromüf- 
tração da ju ü içá  r dlHf iv i io fa z e r  im?

, t 8í.ò F ii pu-
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punementè? o òfficio de íaíreadores, pa» 
gando-lhes por efíe modo indigno do íeu 
trabalho, »  raes rem íldo as injuftiças , 
as t'defordens , e as calamidades s que 
opprimírão os Romanos , até no meio 
das viclorias ? e dos triunfos.

Eu me tenho dilatado muiro cora os 
Romanos > conqüiftadores do M undo, 
c modelos dos Pó vos , eíles são dignos 
das nofías TeílexÕes. Se íeguindo a biílo- 
íia  dos feus progreííos 9 poda fua deca- 
deritia , tiveflemos imitado entre as fuas 
Léls v e inftiruiçóes, tudo o que os tem 
feito flòrecer , e produzido a fua gran
deza , fugindo das caufas das fuas def- 
prdens , nós feriamos neceííariamente 
mais feÜces ; e o noífo Secuio merece* 
ria. com mais juftos títulos fer chamado 
iiiuft rado , e dt ? Filofofia. r , 
m Qual he entre todas effas Naçóes , 
que fe crêm tão illuminadas , a qué 
por hum fyftema fábio , jufto , e çón- 
léqtieme fe tem íincerameme occu-pa- 
d© dos interefíes dos Pó vos e da fua 
fubfiílencia ? Qíie por humà Legislação 
fábia , e meditada tem bufeadé todos os 
jnêioç poüivbis d’evitar os hom icídios* 
os roubos * e todas as . qualidades de 
crim es, ataeãõdo-os nas, íuas primeira* 
oarigens. > e fazendo os appiiea*
'*i: i y  ' dos,, ,



d o s , laboriofos , inimigos dos vicios , 
inclinados á vm u d e, âo amor da Glo* 
f ia ,  e dá Paíria ? Que protegendo a 
Agricultura , a Povoação , e todas as 
Artes neceflarías, tem calcado aos pé» 
os vicicrs , que coílumao fazer a infeli
cidade doí Pòtros * e a ruina dos Efta? 
dos? Que pela repartição fábia dos Emr 
pregos pela boa admmiílração dtfjufti* 
ça , e pela díftfibuiçáo dos impóftoa 
jufta , e relativa ás faculdades dos con^ 
tribuentes, tem juihmente adquirido o 
am o r, o  refpeito ± e a eftimação dos 
Póvos ? Que fazendo dos foldados Ci* 
dadaos , tem determinado pela bonda
de dos feus regutamentos huma difci# 
plina militar , digna de fazer dos ex.etr 
çicios da paz os verdadeiros enfaios 
da guerra ? A  Inglaterra .íuperior f  
muitos reípeitps a todo o refto da:E uf 
ropa , tem fábiatnente evitado efta mulr 
tidáo de M agiftiíd o s, e Gente* de jufti* 
ça , que inundão quafi todos os outroi 
Póvos * e qjiçj são os feus TçtdadeirpjS 
tyrannos, fingindò que qs .fervem .-JA  
Inftituiçap dõs: Jurados he digna d ’e |^  
g\Q S j  e a Inglaterra ,  huma d a sN a ç d e ^  
onde aqadmiiiíilração da J^ftiça 
menos : airbitrajla > tem  bajgumas> L<eifc 
hoàtf ,  m ift^ d a^ C Q iieW ra? * l^qrái í̂íiJÍ 

uzú gna«
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gnas do tetppo d^Alfredo , que do Sé
culo X V IÍL  EUa proregeo a Agricultu
ra , as Aries , e o C om m ercio; mas os 
ínefmos princípios, que devião produ
zir a felicidade , forao a origem  do 
mal. Hum número prodigiofo de Cida
dãos correo ás A r r c í , as Manufa&üras 
profperatáo por algum tempo ; mas ò  
número dos Arriftas augmentou tão ex- 
ce/íí vumente, que as obras ma nu Fa d u 
radas foião iuperiores ao feu coíiíumò ; 
as Fabricas começarão a declinar , e 
milhares d e Cidadãos forão reduzidos á 
mendicidad« , e á m iferia . A  Inglaterrra 
não pôde ainda evitar o ver as fuas 
•Piaças cuberras de mendigos , e infcfta- 
<las de ladrões.

' França , a patria das Sciencias, e o  
paiz prõpfio para a produeçao deccufas 
grindès , íériâ feiro pro]*reflbs vantajo- 
io # , e dado “taívez as JLieis saò M u n d o,
■fe nãò tivtfl‘e càhido em tão grandes er
ros polirícòs. Enfraquecida pelas guerras 
de' R eligião , a fua forte hfômudar pela 
<ÊJeva jãò  de Henrique Ii\T:' ao T hrçno.j 
üfàs efle Príncipe , nafeido para fázer 
as delicias dosfeus vaííállos, foi aífaf* 
fin ad o, e teve apenas teiiipo para mo- 
ftrar os bons deíejos , que o anima?ao. 
È ü iz KMI»  ̂ ?erdítdeiíaii®6htef íUche*

lica •**



|jeu para- atacar os privilégios , e  as 
preiogativas da Nobreza que podistó 
íer contrarias a-oS intereííes ieg io %  prirt> 
cipiou chamando-a á Capital , onde a 
çorrom peocom  o luxo , e ácabou redu- 
íindo-a ao abatimento. Luiz X IV . que 
Padmira fem razão , porque alguns Hot 
mens de letras , que elle protegeo, lhe 
prodigárão os epithetos de Sábio , de 
P io , e de Grande , foi hum dos So
beranos , que concoriêrão mais para a 
infelicidade da França. A  revogação d á 
E d i& o  de Nantes fez retroceder mui-/ 
to  os progreílos de Franja , e produ* 
zio grandes vantagens a algumas Pro
víncias d’Alem anha, á Inglaterra , e á 
Hollanda.

Os campos defertos para povoar as 
Cidade» j >9 agricultura íacrificada ás 
artes de goíto , e de luxo j quaíi rodas 
as fuas gueixas > emprehendidas"por am? 
bição , ou por capricho ; o  brilhante 
da íua Corte arraftandò ò  luxo dos par
ticulares , e' corrompendo ôs cofturties; 
é lommas- im m eaías. d«ípéndidas> em 
palaeios i m jardins i çhegárúo a França 
quaii ao bordo do precipício. A Baâit 
fiia , , f ‘.ovktis .moltisijjjrízoes ̂ cheias d înè 
felicès ifacifi ficados a o ;o d ia d o s>  
V aü d o s, e da« ío«í-ôttflttí  ̂ o  Pálaíie 

í s ú  ' jia-
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nado reduzido a cinzas por fua ordemí; 
os velhos , as mulheres , os innoceníes, 
difperfos quaíi rnís pelos campos , no 
iig o r do Inverno , dando gritos de con* 
fu são , á viíla dos triftes . eípedlaculos, 
^ue lhes arrebatarão os feus afylos , de
porão , em quanto a Hifltoria puder cori- 
íervar a memória de taes horrores , que 
os mármores das Praças de Vandome , 
e das Viéloriaf , que o publicao Gran-  ̂
de , Pio , G en-roio, Conquifiador das 
Naç6es , e Pacificador dos Póvos , são 
Tt0üiroen tos i nj uftos, e mentirofos da 
adulação , ,e  da lífonja.

As exacçóes na cobrança dos im- 
pofíos ; eftes impoftos extraofdinarios, 
mui fuperiores ás faculdades dos Coh? 
tribuentes; a multiplicidade das paten
tes de nobreza em prejuízo geral dos 
Póvos •, a venda dos empregos púbii* 
to s ;  a Legislação criminal; jyranna , e 
oopofía . aos ptiiicipios ifn.mudav.eis da 
íSJarure*a a civil cheia de d efeitos, e 
confundida com milhares de^Leis munir 
cipaes. j barbaras , ;,e contradiéloxias:; os 
pToceífos á .«çepçao - dos crimínaes eter- 
fios, e arraftando deípezas enormes ; as 
Pròv inciaè j, * ecas Ç id a d e s, v Eftrangeiras 
a - £ raeímas ; <maâ díoi to mil infeiice.s 
toaridSdos ^nnualmentel para as Cíalfiiag V

. vi:. -
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çü punidos cptn outros caftjgòs , por 
bufcarem o rocio de íubliftir pela ven
da do í a l , .ou. doutros obj.ecios.de con
trabando ; perto de vinte ç tres mil 
guardas oceupsdo* a vigiar íòbre eftes 
contrabandos ; huma parte dos Cida
dãos mergulhada no mais delordenado 
luxo v e o reíto cheio de pobreza , e de 
m iferia, eis-aqui0 grande painel, que 
nos offerece a Franja , efta ;N ação a 
quem muitas ou i/as tem imitado.

Rafguemos o v é o d a  preoccupação , . 
e do coílnme , que tantas vezes nos 
efearece a vifta , pintando-nos os eb* 
jeéios mui dilíerentes do que são , .raf? 
guemos efte yéõ , e examinemos hutn 
íyftema naonftrüoío, íuílentado fobre 
princípios deftrukkises da felicidade dos 
Póvos , e da verdadeira profperidade 
dos Eftados. Com o o o u ro , e a pra
ta são os reprefentantes de tudo , e por 
confequencia os nervos da paz e da 
guerra , a maior parte das Potências , 
ambiciofas de grandeza., e de gloria , 
fazem continuamente esfdrços para acr 
cumular eíles nietaes , qüe.jejlas.. -julgãò 
o uniço meio. para chegar ao pomo de 
çleyaçao * que í íç propõe. Eftas riquer 
zaft d er€ojr^g£ã<ií2í&?ern . defp.resar »»$ 
verdadeira», e as Na£t5fè , íacri ficando
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tudô a hum comméfcio , de que são 
mu ma mente zeíofas , fechão Os pórroa 
a afguns generos , abrindo-os a outros 
com grandes im poíijões , que eiias não 
cefsão d^ugmentar , julgando que eíht 
falía política lhes produz as vantagens 
d^nimar a induíiria nãcionaí , apartar 
a eftrangeifd , e augmentar as rendas 
dos Eftados, fera a opprefsão dos Po
vos , porque eftas impoíiçoes são pa
gas por Negociantes , que vivem na 
opulência , e no faíto. Trifte cegueira, 
que nao deixa v<r que eftas vantagens 
momentâneas arraftão por hum enca- 
deamento de males a fraqueza , e a ruinai 
dos Impérios í

O  preço da induftfia geral dos Ci^ 
dadãos crefce , e deve crefcer fempre 
cw  razão do valor das coüfas, que a 
‘pre^ijíüo , ou o  coftume têm feito ne-> 
ce^arias. O s campcfé iviziríbos das -Ca* 

ta-es s, «  das Cidadies coíumerçiantes 
á o fe cem i mas as P/oviíicias apartadas, 
ás quses a diÜaucía , os máos eami- 
n h o s , é  â fàlta áe riosnaVegaveis difc 
ficujfão , ou ioipoübíW tão a extracção 
das íuas -producções'-, 7 vêm decahir g 
íua agricultura , a fua induíiria , e a 
íoa  ppvoação. A  gente 4e  le r v ijo  buí-
*■ . ' ''i Siv 1? . .  ' €an«;
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cando maior fala rio para o  Ceu traba*\ 
Jho, vai defenandodas Províncias y para 
ir habitar as G apítaes, onde o augmen- 
to da povoarão facilita a rodas as fortes 
de crimes b  ttieio de fe confundirem 
ca muiridab. Os eriminofos ^etti de to
da a parte bufcar afyio á fua oeít?ílda- 
de , e aos íèus delidrof. A s defofdens 
fe augmentão , os homicídios são fre
qüentes , os roubos geraes, e  as ope~ 
rações de policia iem eíFeito', ou fim- 
pies paliiarivos y porque quando fe nío  
bufcão as caufas dos diales nas fuas pri
meiras origens , para lhes cortar até as 
ultimas raizes , quaefquer outros reine* 
dios são inureis.

O  lu xo , o o b je íio  dos elogios de 
muitos Efcrkores , porque animando 
parte da induítria dos Cidadãos , parecè 
produz ir bens ieaes aos olhos deftes 
apologiftas , que cégos dos ieus pre** 
ju izo s , não vêm , que a- induftria , que 
elíe anima, he inteiramente oppoíla aos 
verdadeiros interefles dos Povos. Ollu^. 
í o  effeminando os h om em , que elfe 
corrom pe , tem eftendiçjo o  feu cdií* 
ta g io  a todos os ramos das adminiftra- 
çoes publicas , e f defterpado das Socis^ 
dadesv atèi os* ultimo® >^ntímeotos ^  
ju f t j^  ? 4 e iiK)deraçã£r^e ée patílotifc

mo*



mo. O  Iü£o au^mentando a fomma das 
calamidades publicas tem reduzido o 
Juramento , eíle fupplement© das Leis , 
a mais fanta , e fublime das Infti* 
tuições da humanidade a huma cepe- 
monia vã , e fem effeitò. A agricultu
ra , as Leis , os coftum es, tudo he 
em fim íacrifícado a eíle monílro iguai- 
rictiic ambiciofo , e diílipador , que 
fempre ínfaciave!, não põe termo aos 
feus appetites d efordena d o s , fenão com 
a ultima rui na dos Impérios , quç pre
cipita.

O s  Jurífconfultos fempre promptos 
para defender 0 p ró , ou contra do pri
meiro eonftiruinre, que fe lhes prefenta •, 
os Orfãos , as Viuvas , e muitos infe- 
jices de todas as con dições, gemendo 
muitas vezes cercados de fo m e , e de 
miferia , no ffiefmo tempo em que 
yêm deyorar os feas bens,,  por enredar 
d o te s , e gente de má f é ; eftes enredar 
dores empregando o valimento , a in
triga , o dinheiro , e outrfrs meiòs aiiv* 

/da mais vergonhofos r para fobornar, e 
corromper cs Juizes ; a vjerdade envoi? 
,ta entre mil formalidades ,? que condu
zem  a defpezas enormes, os proceílos , 
íjiie ellas eternizão : tál; he; aè Juriípru? 
dencia, com que em muitaa paites íe qwef
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frgurar a propriedade ,-e íudentar a paz , 
e a harmonia. Eipalhando a incerteza 
por toda a p a r te , ella he a origem das 
oppoíições, das initaizades, e por coa- 
fequencia de todos os crimes , que o  
odio , e a vingança são eapázes de pro
duzir. O  coftuaie faz já olüar aos Juizes 
como indiíFerenie a barbaridade de dei
xar efquecer nas mais indignas pri- 
zoes milhares d’ infelices , abandona-' 
do* á fome , ao frio , i  defeiperação , 
e a todos os males , que pedem abater 
a humanidade. O  cumulo do horror 
he que a ínnocencía gema roúiras ve
zes confundida com o crim e > neftes 
monumentos vergonhofos da ignorancia ,  
e da maldade dos homens , no mefmo 
tempo em que innumferaveis ajGFafíinos, 
l a d r ò f s e  gentes carregadas 'de todas 
as qualidades de crimes- pafíèão irnpu-> 
nemente no meio das Sociedades P que 
corrompem , e  infeftão. í '

T u d o  o  ^què pòde fazer o  particu
lar Eiloíòfo , he gemer lbbrç a opprefsao 
da humanidade. Os Soberanos podem 
enxugar as lagrimas dos infelices , è  
elles as enxuganão /em duvida , fe pu- 
defíem conhecer os flagellos * que os 
opprimem. Alguns Sobgranos quizerão 
fazer a felicidade d o s ^ s  Fòvos >̂ mas 

n'/ por

D r À  L T I N A* 93



por faltai-de conhecimento das ver
dadeiras caufas , que produziao as fuás 
calamidades , em lugar de as evirar 
com remedies cffic .zes , uíárao de pal- 
Jiarivos , que produzindo a!gum bem 
momentâneo , cs tornarão a envolver * \
no abatimento, e na oppreísao, de que 
tinhão faliido. Eu difie , e eu repeti
rei àinda , que o luxo he o primeiro 
principio da corrupção , e a verdadeira 
caufa da fraqueza , e da ruina d js  Im
périos. Em  quanto eJle gralTar entre 
as Sociedades, o interefíe ferá o mo
vei geral de todas as acções , e o ccm- 
mum dos homens penfando com pouca 
differença do meímo modo , as Leis 
mais juttas , e mais íaudaveis feião in
teiramente inúteis , porque a ambição 
fempre vigilante a bufcar os meios de 
fe fatisfazer , achará mil modos de as 
-Iludir.

O  Legislador fábio , e illuftrado 
deve prevenir tanto , como a natureza 
humana o póde permittir , todos os 
«buios. capazes de corromper , e de- 
fhuir as íuas Leis. Hum Império ben! 
conítiiuido póde fer tão durável como 
© Mundo , íe apartando lábiamente os 
vicics , que o poderem corromper , íou- 
k s t  ço a lw ar-: a puteza dos. feus prin*

ci-
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cjjpids» Crê*fe , que o C orpo po lítico  
he aflim com o o hum ano,, íujeiro a 
enfermidades , e á morte : paradoxo que 
hum dos mais célebres , e o  reais elo
qüente fííc rircr dc* noíTbs dias quiz 
provar. M as poderão nunca os raiais 

! engenhofos fchírnys mudar em nada 
| a eííencia da verdade? Se lançamos .a 

viflra fobre os Egypcios , fobre os A ílv -  
r io s , e fobre outros muiros Póvos , e 
Im p érios , que pareciao prometter hu
ma duração eterna , e que lè preci- * 
pitarão quaíi da maior altura da fua 
grandeza , ou coriêrao ao feu fim , 
com progreíTcs menos rápidos , mas 
igH?.lmente funeílos , feremos tentados

• de crer , que tudo he fujeito a eíle fa~ 
taii/mo , que deílróe , e reproduz o  
U n iverío .

A  re fl exa o nos fará conhecer , que 
tçdos efles Pq*os tivef.do 0 d e ílin o , 
onde os fçus vicjos o « devião nece0a? 
riamenre conduzir , e q:ue a iua mfc 
na mais , çp menos prompta , fo i em 
FáZao dp§; prô^reíTos piais , o y  menos 
rápidos , com qujs ei.lep íe deixárâa 

j  corromper» A  China fgb fiík  dçfde mais 
j 4Q Secufôs a pez^r dç>s çapfieh©>
j d a  f o r t u v f r  t  a  da i« n p n . /Ls

9: ê* :dm T$rur
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ro s, fazeífdo oi-udar muitas vezes efte 
lojperío de Soberanos , não alterarão os 
principios da íüa Conílituiçao , nem os 
ièus coftumes. A  applicação ao traba- 
Jho, a obediencia ás Leis , e a incli
nação para os feus primeiros ufos são 
as principaes cauías , que operao eíte 
prodígio , e que anRunçião á China , 
que -eíia verá talvez ainda o Sepulchro 
de mil Impérios differentes.

Para que os Pó vos iejáo fe lices, he 
preciío , que defde o primeiro até o 
ultimo dos C idadãos, gozem todos do 
neceflario com m odo, e de fegurança, 
com tanto que a íua conduéla , ou ac
ções não oíFendão as Leis , ou os coktu- 
mcs i que as Leis ícjao geralmente im- 
parclaes , juftas , claras , precifas , e 
determinantes, que o crime não céííe 
de fer crime , e de fer punido, debaixo 
de qualquer condição que for coromet- 
tido , o que fuppoe a vida , a reputa
ção , e a fazenda dos Cidadãos em fe
gurança , e por confequencia os direitos 
da humanidade igualmente refpeitados 
em todos os homens.

A  Juftiça deve fem contradicção 
formar a bafe fundamental do Syile- 
*na Político. Mas que Legislador fe po-> 
tierá já mais liíongear de a fazer •triuo->

far
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far contra os ataques violemos da ambi
ção , fenao deftruir as ultimas raizes 
defte vicio? O  Amor da tem perança, 
a Applicação ao jrabalho , e o Refpeito 
para a Religião , são as primeiras vir
tudes , que a devem fuílenrar. O  Amor 
da temperança pizando aos pés a ambi
ção , a avareza, e o iuxo fará, com 
que a juftiça acompanhada do deiínte-. 
reífe., fe conduza fempre confequente. 
A  Applicação ao trabalho fará abundar 
os Pó'/os do neceííario , e evitará o 
grande número de deíord^ns , que o 
ocio coftuma regularmente produzir. Do 
R eípeito da Religião nafcerá o Santo 
Tem er de Deos , primeiro principiode 
todas as virtudes , e o unico antidoto 
contra innumeraveis crim es, que fe po
dem commetter no meio da eícun d ão, 
e do fiiencio. Os Cidadãos , que viverem 
cercados dos bens., que cotíumão naícer 
deftas virtudes, amaráó os Soberanos r 
que Ihos procurarem , e farão esforços 
para defendellos dos feus inimigos , no 
calb’ de ferem atacados ; e do v^ior, que 
fe familiarizará^ entre eiles , nafcerá o 
Am or da gloria , com tanto que os fai- 
bao conduzir.'

Eu não podo imaginar huma fce- 
na mais beila ‘ nem mais fublim e, do 

Tonim L  G  que
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q u e, hugn ^•iíjcip.e fentadp; íbbre o Thro*- 
• n o , ]an|ajO^Q a vifta fobre a multidão 

dos íeus VaíTalIcs , que elle vê applica- 
dos f  trabalhos uteis , »irtuoJòs , e cer
ca dos d*abundancia , de t/auqúi 1 lid ad e , 
e d^ joiftija ftzendo loar por toda a 

. parte ps Jotiyoreá ;;fin ceiqs do Auguílo 
^fptedlpr:^ qu)gí fâ : a íij&ifelicidade ^ e 
La. a; amizade e p refpeito dos
Pó vos , jftníps cpm a doce ia tisfsçaode 
os façer-l.éiíeçs -sao. os; mais préció- 
fos beiis lft que os Soberanos podem 

-POÍTujr. fc ■ . . V.v.i- > ^
<>u QsiiÇoiyfrnqs republicanos não são 
;taes , como ;ajguns í?pliticos ospirçtãó;, 
.nem msregeiibOs çjqgips^ jqfueiellesrlhes 
pródiga o,* ;íe íe es a mkiãojeom a ttençãq. 
,As Arííhocraçias sao regularmente (̂Teíi};- 
bjéa$ deVIjjírannqç i ?jpndg ; os? /Ájf-Uttyerá’- 
ftes rom%B<|o t es féus, pr^jüizps pòrpíin- 
içipipf^^iüiftiga *̂ pJhãp; tüdp o qüe^eílá 
tabaixp. da^íi^bcía CTe & como d igno > d’abr 
jg^ãp , •.,ftr.#efprçzp>':>]f.Jís.,<j»rpv;q$e -J*u- 
rjana Democracia feoòníer^ r m it o  tenv- 
-po ,e m i s f t n t #  tPp**> ̂ ifemjpxis 
Jgftpiante , e. gfofleiíp ,i: o?ai fe precipi- 
-<ía; na: Anarqma *vjQut-fchfa* ,* j vi$iiri£ 
do primeiro Tyranno , qaê: ;ó:.fabeoisn- 

.ganafií-.iHuma Mojlarqiri^ bém -íiigula-
4a heíiieXEt
: > ' •  í -í. «iViãTfcQ*



todos?os-Governosi; Os abufos são in- 
feparaveis .das Monarquias , dirão os 
Poiiticos' oppoftos , ~'t' os Soberanos 
não poderá# ev itar, que huma multi
dão de pequenos tyTaníifcs efpalhados 
naS'Províncias faça gemer-!os Póvos 
na oppreísao , e na miferja. Eu rel- 
pondo , que eííaS opprèfsoes deíáppare-- 
ceiáo inteiramente quando o mentir 
aos- SoberanOs for huincrim e de leíá-  ̂
M ageíiade , com medidas exacfhs ,':qL15; . 
o. fação conhecer , e caftigar* Os pe-' 
quenos tyrannos , não podendo com-, 
p ra r a im pu n ida de d os fe usí c r im e s , d os 
cortezaos cprroínpidos , que cercarem* 
os Tiiron J5-, > íerão obfígados a conteí- * 
fe nos limites da ju ftiça ; e a impat- 
cialidáde dà juíiiça fará a felicidade; 
dos: Eftados; f ^

C A P I T U L O  V.  '

Continuação das Reflexões de Paulino 
^  joBre outros objeüôr,

Ontinuaíid^ s feguip òs tneüs eftü- 
Vü>dos debaixo da á irecçãá  dé Pau-; 
lino , eu -ouvià com éxf ríiòr- 4
. dinario o s ; íeus ; cõn fdw t&  ^ • as fuas s 
reflèxões. Á s  fuas A f e i t a s  dé M õ ra L

G  ii ti-
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tinhão muita femelhança com as de Ma» 
man , como o eu já  difle ; mas não 
óbftante efta femelhança , ,elle tinha 
conhecimentos incomparavelmente mais 
extenfos do que elia. Sinco annos de 
viagens entre os Póvos mais il Juraina
dos da Európa , emprehendidas unica
mente com o defejo d?in lb u ir-fe , hu
ma applicação feguida , e meditada nas 
Scieiícias, qiie interefsão máis a Huma
nidade j e o ufo do M undo  ̂ deviao 
dar-lhe • luzes , . que huma mulher nao 
póde facilmente adquirir...

Eu lhe difle , julgando-me em cir- 
cutníhncias de paliara eftudos m aiores, 
que o meu g-ftiino era de freqüentar as 
Aulas , para aprender Rhetorica , L ó 
gica , e Fiio.tbfia i mas efte lábio M en
tor eftimava-me já m u ito, para confen- 
tir , que eu perdeííe o tempo inutil
m en te, iodifpOndo-me com  o ufo d is 
Aulas , para poder adquirir cónhecimen» 
tos uteis.

P.4ra me dar huma idéa da R h etori
ca , nao teve mais trabalho , qué o de 
me moftrar o  beífo. e lo g io  , qu e ;lhe fâz 
D^Alem berr. >*;Os homens  ̂ diá. çfte 
3» Sabio , communicando. entre íi as .f**as
99 idéas , bufcárao também < o m eio  dc. 
39, communicar, as* íuas paixões ; ó  que

99 con-

/
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t 9 confeguírão com a Eloqüência. Feita 
99 pára fallar ao ferttimento , com o à. 

99 L ogica  , e ‘ a Grámmatica fállãó ao 
99 efpirito , elia im pôe íilencio am efm a 
99 razão-; e o s  prodigiós , que opérá iihui- 
99 tas vezes nas mãos d?um fó , fôbte 
99 toda huma N a çã o ;, são tálvez o tefté- 
99 m unhoim ais brilhante: da fuperíofi- 
99 da de d’um homem (obre oúrró. O  
*9  que ha de íingular , he que fe tenha 
4» ju lg a d o .. fupprir jcom íég ra í â hum 
9 t  talento tao raro. H e com poiica diffe- 
?>. fença o mefmo , que fe !fe quizèíTe 
99 reduzir o genio a precéitos. O  pri- 
*> tneiro :ç  que pertendeo ,: que fe dévi^ò 
99 os .Oradores á A r te , ou não era dò 
99 número y  ;ou era bem Ingrató parã 
í »  à  Natureza^ E lÍa 'fÓ  póde-érear hüj%i 
99 hom em ■ eloqüente j os homens sãò 
99 o prirheiro dwrp^ífqüe elle «deve etfti- 
9.9 dar ;.? pst: grandes M odélô&  são o íè- 
99 gundo p  efetudo o  qtiè^OS> ÉfónÈofires 
n  ii 1 uftres no» fd e ix á â p  de filofaficó , 'e 
»> de reííe^do:";fbbre o  iíle n tò ) do-Orá- 

‘ -4 r * 
?> d o r ,  nãò iferve fenão para provâr a 
99 dífficuldajje' de o imitar. M ui illuftrãr 
99 dos para :p?èrt«nder ábrir a eàfréirá , 
«íeldesrínãóiq^erião^ íem ||ldvida Fafrer 
»>mais , do que moftrar os obilaculos. 
i 9 . A  reípeko dás puerilidades pedan-

. íi.tef-
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t>i-feícas que; fe; téffljhobrado com t> 
p  npme de Rhetorica j; ouMviétdadeira-.

ip,e;ni.e ,. que não rem.-fervido lenão 
jjjf. par(a;- fazer éfte nome ridicuio j e que 

:sá0 <para a Arte Qraroria. ■© que a 
»;Kfcolsftica_ lie .para a verdadeira Fi- 
.« ílçfofia jím oisio  pifppr&S;, fenao para 
„j%,dar;|iurná iidéa ifalfá , e barbara de 

Elaquençia.r» -i 3.h^ c
r : . - De fde< < cj.ue• Santo ;A;gòfl:inho!. definio 
^-í';LogÍQay t^ a m -  Jas- 'Sçiencias , todo 

a ^ou>idIhando^oiTio a bafe 
.de, todos os; conhecimentos humanos ,
e.ç,u olharia tamjbem d:o- mefdSü 'imo- 
a<lp.;, jíe>eUa::fpíre, como fe c r ê , a Arte 
ç$e penfar*? M assquèrii ,2: que faça uíb 
da razão, rôocJejá crer i, .:que pshomens 
iiêfh capazes: Q^rtfíriatíáiÀjrteíxieipéníar? 
íf^pmiçji :D ’A le ín h e f? e u j pereio ruquie fçfta 
40  ̂ fee -feuiri :íptefenteej(\iqbé^Natureza 
SgZtiaçfo fep^;;Bípii;kbsa^;e>:!que'' póde 
^|zerr-(e;t^Qs> Ikíçpsí^ qüeiátJtràíão^p^ue 
*f& .ppíâefflí Líe 5 fu fcçjà faiós fq lie roŝ  nlo^pre- 
^iisiQei) (■<&$«;í í^ j t d d ^ i i ; :  d%Ò qüè ps 
^ípmeos. napí podem en ífep ià . Árre de 

<sla1 l a p i d a r - . ^ ü B  cpndüz á 
; 93> v erá&s ípmgijeffí|s i:das Scien-

i&i&s) > rjjp/quefsa; artèi áèpdifcorrelii em
~ : í j tij  ' S ' f : r n  , j. C P U -  

Çú)~ Difcurf. pre!, de 1’ E ncyclop.
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cotífas, co rifhecidas não he mais do 
que ó methodo de íimplificar as id éas, 
e de as examinar com òrdèifi. He a 
efte: methodo , que os Fik>fofôs chá-6 
mão analyíe , que íe rediuz toda a ló
gica , e nefte fentido méfm o hé ü t i f , 
porque fuppofto os homens adquirãô 
naturalmente o coftume d^hãtyíar, fem- 
pte as regras os podem d ’ a'lgum mo
do ajudar. Eu creio que éín 1 ugar dé 
ir MOuvir as liçoèí , que hum M eftfé 
di6fca da Cadeira ; he melhor àpreridél* 
las com reflbxãò poí;:àJgum livro dé 
bom '-mésrhodo.
: 1 rA Filofofia , que'cãdá hum define 

de féu modo , 'é que eu definirei còm 
D -A Iém berta ^kppiicação d̂a razão àòs 
âífferentes obj&£\bs-y ellà-Jfrpá-
de ex ercita r , ( 1 )  abraça quaír rodós 
os ftóffos-í cdnhecimentós j  m$i  ̂ ttièréce 
principalmente â  nolla > ria
parte em que s’ occupá do íeftudo inte*- 
réflante da Natureza* O ^ ^ l^ as-A ü IaS  
he hum íbceopro\ mui fíaco: p̂ara 
zer progreífbs nefta Sciencia fublime', 
5* porque ninguém podèrâ íaber bem--; 
9t fenão o que tiver aprendido por íi 
>9 meímo. »  (  2 )  O s milhares de D ifcL  
■ : «tm \ " ' Vü~[

CO Rleniéníáe Fílof. j.
Elemeo* de Filoí. §. 28.
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p u lo s, que occúpao as Atilas , efpalha- 
dos entre todos os Póvos , são huma 
prova evidente defta verdade» T odos., 
ou quaíi. iodos principião pelòr eftudò 
da Logica , preliminar que julgao in- 
difpenía.yel , para a carreira /cientifica 
em que entrao ; mas nós não vemos 
que eíla pertendida chave das ícien- 
ci.as os enfíne a d ifcorrer,, e a, adi
antar a . fornrna dos .cpnhécimentos, já  
%dquiridp?. A o contrario, fahemos, que 
acoftumados a ouvir com hurh reípei- 
to eftupido as {içées dos, feus M eftres, 
o efpirito d^miraçao os fortifica • ■ de 
tal modo no caminho :dó e r r o q u e  
olhariao como hum d.eljdlo de lefa- 
filofofia o penfamento de duvidar hum 
íó momento , das decisões dos feus Orá
culos. iitr? ( ■ :

Olhando Paulino comb hum Ariftar- 
ço demafiadamerite fevero , eu lhe dif- 
fe > que tinha ouvido dizer a algumas- 
pefloas,, que me pare.cião dé juizo , que 
havião muitos ísbios , que pafíavao a 
maior parte do tempo fobre os.livros ; 
e; :que as grandes livrarias , que eu ti-

11 nha yiftobem alguns Conventos ? me fa- 
^iãof ícrer, .que a esíer.a dos conhecimen
tos humanos era mui extenía , porque 
para compôr tailfos livros era neceflá-

' 'i'0! i .■; lia-



Tiamente precifo faher muito. EíTas li
vrarias , me refpondeo e lle , sao peque
nos : retaIhos em comparação das Bi- 
bliothecas immenfas , que s’encontrão 
em d ifferentes partes da Europa. A  Bi- 
hliotheca. Real de Paris que tinha no 
tempo ,em  que Voltaire efcrevia , o Sé
culo de Luiz X I V . , cento e ônentam il 
volumes , deve ter agora perto de du- 
xentos m ik As Bibliothecas de Londres * 
de Berlin* de Petersburg , e d’outras 
muitas partes,; onde as luzes começão 
a raiar , são com pouca differença íe- 
melhanres. A  Hefpaaha 7  que as outras 
Nações olhão como a nrais apartada do 
oriente cia razão , tem já Bibliothecas 
públicas v entre as quaes a Real de 
M adrid excede, fegando o que eu ouvi 

. dizer ao- mefmo Bibliotheeario , de: derito 
e vinte mil volumes. ■ c .

Conra-fe hum grande número. de 
Bibliothecas públicas*na - Europa , :  fem 
faliar das livrarias particulaies ,.que s’ au- 
gmentão fem limites; A  julgar pelo 
número prodjgiofo de livros , que nos 
inunda , e pelas muitas iinprenfas , que' 
trabalhão conftahtemente por: toda a 
parre, tfevè fuppór-/e qae os conhecia 
mentos humanos tem^*eÉÍgado ao mais 
alto ponto de perfeição* M ás fe eífas

Bi-
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y

Bibliotheçjls immenfas , tão admirada* 
peíos ff>iritõ  ̂ medíocres , pudeííem 
íer examinadas fem prevenção , creio 
que merecerião com mais juftos títu
los fer olhadas como arçhivos dá men
tira , do que como ünonumentos da ver
dade#

Ganganel!i v queria j que. para honra 
da H um anidade, íè reduzifíem todos 
os livros a oito mil volumes. Efte Sá
bio fazia ainda muira honra aos conheci
mentos humanos. M ais efcrú pulofo do 
que ellev, eü creio que reduzindo os 
eito  mil. a .o ito , efte número feria mais 
do qúefuifE ciente , íe limitando-nos ás 
verdades uteis , e. neceffarias , os pur-. 
ga fie m os d’ erros , de repetições* e de 
coufas. indifferentes.

Oscqmaium da g e n te ;,: reputando 
fempre fabioo hom em , que pana muito 
tempo fobre os livros , prodíga efte 
refpeitavel epitheto mtiitas vezes ás 
peíToap ., que menos o merecem , por nãòr 
conhecer que à applicação póde íèr ral , 
que as aparte cada vez máis do cami
nho da verdade. • . -

íFóda a applicaçao , que/ íe não .di
r ig ir  a £ug.metojt2r-;a riofla ; felicidade j e 
felicidade dos noflos femelh antes , ferá; 
p u eril, e inútil. As obrigaç ões íòciaes

pe-



pedetn quef-concoriamos , do modo que 
nos fo r  po'/íivef, pârâ o bem geral da 
Sociedade ; nem nós podemos perren- 
der a eftimação dos nòííos, Concida
dãos , fe Wies nâo formoS úteis , ! por
que toda a cílimaçao vem da utilidade. 
Para conhecermos que parte dos noffos 
interefíes'devem cs Íacrificar ao interéííe 
público 5 ou, ao intereííe particular de 
qualquer outro C id a d ã o , e em que cir- 
cuififtancias preçifamos o conheci men-. 
to  dos homens^ e- das relações íociaes i, 
que nos ligão á-elles. Para; conhecer os 
homens , he prccífo eftudallos;;efte eftu- 
do he pois eflencial, mas deve fer pre
cedido do noíTo proprio conheci mentol, 
porque fem : iffo cada hum dé: nós fe 
juflgará o primeiro dos mortaes : cit- 
èumftancia qúè nòs fyré - ii*nfutpporfa>yei$. 
Hutn exame parcial do noflb cara&er^ 
ew  algumas; reflexões ntomefltanèásí -fâ^ 
bre as noíTas v i f ç u d e s f c f e r ê  os^ncffòs 
viçios , ?bàft|fojpa:ra nos»dár a louca vá&- 
dade íde quç nés conhecemos; emuiras 
vezes fem1 nenhuma deftâs circumftan- 
cias:: taníto'qjsós-fomos; fáceis a iiludiá- 
nos febre ètte pomo. < -
•! Ò  amor p r o p r i ò a  origem dê todas 

às paixões } eí5 maisMÉitéfíària de t*>- 
das-èiias çmw a noíla ccníèrvaçáo /  he

hum
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Èum grançle ob ftacu lo , que nos emba
raça de nos conhecermos *  porquê em 
lugar de o  reduzirmos aos jultos 2î  
mires , que farião a noíTa felicidade , 
e a felicidade fo c ia l , nós o  deixamos 
.crefcer ta n to , que degera em v íc io , e 
em vicio  de ral natureza , que origina 
todos os outros 5 e produz males irre- 
paraveis , tanto p ú b lico s, com o parti* 
culares.

O  amor proprió , que data quaíl do 
^oíTo naícim ento, marcha no feu prin* 
cip io  com paiTos tão len to s, que pa
rece im perceptível > m ts pela modera
ção dos primeiros arinos , faz depois 
progieíTos tão rápidos que chegá a 
dominar-nos , antes de nós o podermos 
conhecer. O  feu im pério fobre nós che
ga; ao ponto de nos nao deixar yerq u aíi 

„ nunca as coufas , taès com o ellas sabí 
Barece que rem hum oculo graduado

tal modo , que augmenta , e d im i
nue prodigiofamente os o b je to s . Q uer 
hum homem examínar-íe para adquirir 
o  precioío- conliccimento de íi meim.o ? 
O  feu am or propiio lhe preíenta lo g o  
efte maldito o c u lo , o quâl agigantan
do-lhe, as .fuas virtudes, lhe moftra to
dos os íeus defeitos com o. nullos. O  
effeitò he inteiramente oppofto , quan-
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do examina as virtudes , e os yícios do« 
feus femelhantes ; com a difFerença , qu- 
o ocuíd recebe então differentes gradua. 
ÇÔsS , fazéndo-íhe ver as coufas m aiores, 
ou menores ,. légundo a in clin ação, a 
indifferençá, ou a in im izad e, qüe fen- 
te para os fujeitos , que quer examinar. 
Forrificando cada vez mais à fua vaida
de com efta prieverição , e olhando o  
Jügár, que óccupa no M undo , mui in
ferior aos feus merecimentos , q u eixa-. 
fe  das injuftiças da fo í t u t ía - ,q u e  ó  
apartão dos altos E m p re g o s , -que a fua7 
dèlirada im aginação lhe d i z , que devia 
occupar.

H e aííim que o homem" muitas ve
zes no meio das honras , e das rique
zas í- forja os proprios ferros , que o ty- 
rannizap , e que ò fazem ! in feliz ; por
que os feus defejos immoderacjos , jun
tos com as efperànç^s , que os fegu em , 
Jhe em baraçlo o d oce gcfto  de go zar 
dó prefemé. 1 Q uer e lle  h-tím m eio ef- 
fjcaz d^ vitar á inconíequéncia , e òs 
aby.fm os, onde a vaidade o precipita ?- 
que fe defpóje das p re v e n çõ e s , e qué’ 
confulíe a razão , e a N atureza. Huníá'* 
e outra Jhe dirão , que pódè f?r fe liz ',  
fe  fouber olhar comoHáfefneceífa rias ás 
grandeza s defte M undo contentando-*

fe ■
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fe tínicaitrçnre coríi o preeifoí Hum á 
vez convencido defta verdade , póde 
viver tranquilia-ijaente etn-.^^alqucr Ju^  
g a r , onde ’ a deíigualdadeh.das cçad i- 
ç ó e s o  tiver p o íto , coral tanto que- não 
ípíFra males reaesy que o-inquietem. Eu 
d igo  males reaes , porque; não pcífo 
deixar d-olhar. com o taes * a  dor , e a

* falta de. íubfiítencia. Algurtia.s Seiras 
de F iiofofos íuftericavão q4*e o  hom em ’ 
podia fer -feliz , cercado de pobreza , 
© de dores. Poffidooio gritava atoime;i- 
tado pela dor , que ella o não havia 
de fazer- confe.ffar , que era hum mál. 
T rifte  delírio ! Cotno fe a im aginação 
pudelTe deftruir a fenfibilidade da na
tureza ! • > ■' -

O defprezo das r iq u e z a s d iz  R o -, 
chefoucaud , era nos bttofofas hum de-, 
ftrjo acculto de vingar o feu merecimén- 

. to da tnjufiiça da fortuna , pelo def-, 
prezo dos mefmos bens ,. de que ella os 
privava : era hum fe greda para fe l i 
vrarem do tnvilecimento da pobreza. 
A  pobreza he quafi incompatível comi 
a Filofoíiaé O íF ilo fo fo  .pobre ferá mil 
vezes reduzido á neceííidâde de derra
mar incenfos , e prodigar adulaçóes 
aos Bemfeitoies!* a quem dever a fua 
íubfiftcncia. Hum verdadeiro G inico he

hu-
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huma fexcepção deita reg ra; mas hum 
verdadeiro C ín ico , reparando na noíía 
condição , he hum dos mais raros fe- 
nomenós .da Natureza.

A  riqueza longe de fer hum obfta- 
culo para a F ilo ío fia , com o o perten- 
dem alguns S ab io s, facilitará ao F ilo- 
fofo mil meios de a exercitar, libera
lizando com  mão benefica todo o feu 
fuperíluo ás peíToas, que o precifarem. 
N ao confundam os, com o o Povo gro£- 
feiro , a liberalidade cOrri a am bição v 
o  que diíbibue dons ,- c  preíenrés com 
«\ão lairga aos Podem fos , aos R icos 9 
c aos que não p recisã o , he hum atri* 
b ic io fo , que efpa-1 ha para receber cora 
ufu ra; é íe os feus fins não fahem íetn- 
pre , cortio elle os premedita , he porquê 
toma mal as íuas. medidas , ou porquê 
huma -liava ordem de cou^ s lhas veta 
•delbrdenarí; : . r,r ^

N ós nãò podeffios chegar*nos mais 
i y  pertp do grande M odéfo de perfei* 
j» ção ,; «jue nós he propofto , do* que 
m applicando-nos com todo o rioífo po- 

der , e; fazer ^bem ^as noíibs feftte* 
ihanrés. v ! . ■ ■ ■;

’ > Á  inclinação paia fazer a fe liç ii 
99 dade dos;outros ft^^BPbma qualidade 
99 tão aniatrel*, *que nps faz amar da  ̂

; » quel-
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99 quslles ynefmos , que não podem ter 
99 parre nOs noffos benefícios*

C Á  P I T  U  L  O  V I.

Reflexões de Vâitlino fobre a Arte 
. de nadar.

N oticia  funefta de fe ter perdido 
hum bàrco . que vinha com mui

ta gente para a jom agem  de NoíTa 
Senhora do Pilar , dada por hum dos 
da mefma com pan hia, em outra tarde 
em que nos to námos a juntar, deo mo* 
riro  a huma coriveríação, que eu vou 
e x p ô r , porque fo i huma das que con*- 
cò r r ê rio  m a i s para;. a m t n h a . fe 1 i c i d a d e> 
N ã o  poíTò comprebender , diíTe hum 
dos am igos d e  Paulina , ouvindo efta 
noticia , a razão , por. que fendo o ho
mem tão fuperior ao animal em conheci
mentos , fica tanto abaixo dêMe a refpeito 
da a r te de nada r. A  mefma i razão , ref- 
pondeo Paulino , que faz adquirir ao 
homem, focial conhecim entos tão fupe- 
ri ore? ao anima 1; , he t a que o põe 
tanto abaixo delle a refpeito de nadar. 
O  homem íalvagem  , erràntè ^ e que 
não tiveffe entrado nunca em focieda- 
d e , nadaria a - primeira ve z^ q u e cà b ií-

' fe
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fe em -hum  r io ,  com  a mefma facili
dade cúm que nadão os animaes*, Q u e
r e r ,  lhe replicou Ignacio , (era o nome 
do A m ig o )  que o  hom em  nafça com  
o  conhecim ento de nadar , e qiiè o; per
ca por viver na Sociedade * he huma d$s 
propoGçÒes mais abfurdas , que -fe po
dem  proferir. S erá , continuou Paulino;,  
porque os teus prejuízos , te fazem fup- 
p ô r a b fu r d o , tudo o que fe não. con
form a com elles. D e dous A fgüen tes:, 
que fuftemão hum o pró , outro q con- ' 
tra da mefma coufa , hum .delleg eftá 
necefíariamente no erro : o  cçftum e ,, que 
o tem habituado a olhar efte.erro , cq- 
mo; verdade , faz com  que! elle o  fuften- 
te com  calor \ e fe a prevenção hp 
de m uito tempo , e n tã o tp d a s  as.T^- 
zôcs do • feu contrario são inúreis , e airj- 
da que íejão c la ra s , e evidentes , pof- 
que ps erros , que enve|hçcerm çoíjnnojP- 
co  , são quali im poífí yeis;, a deftrui,?. 
E is-aqui por que. nós forno §.tam as ve,- 
zer furdos : ás vozes da razão' * e  pqrr  
,que os argumentos , qye deviao. ferwir 
para defeim ol^er a, verdáçie , ;âcabao|^- 
gularm em e deixando os Arguentes ,  c ir  
da hum na o p jn iã o ,,d e  quê: 0 outro hp 

>hum ignorante i ,p o!i^ ^ 0 r:h pm em  ífe? 
« g u la  rmeote-i iBjdínadp fyp pôf * a ) : p 
r %om, I. H  que
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-que défeâncõrda dos íeus fenrimentosv 
"Bü^polío enganar-mé mpsrnão devo 
fer jtfígad ò , fem que f&òúçâo primeiro 
âs miijhas razões. Ei-Ias aqui.

H e huma verdade geralmente conhe- 
;cidá eítí' H ydfoftaticâ , qüe hum em po 
lançado ^um  liqüido vai; ao fqndo y fe 
ú  íeü- pézó fré Toperiôfí ao pezo d’ um 

•Jgtial Yolüme dò líq u id o ; e qoe o  cor
po nádà na íbperficie , fe o íeu pezo 

• jje inferior áO pezó d'um igual volume 
*dõ~ m eím ò liquido. H e tambem ha ma 
^v^dMdé conhtíbida por milliares d*ex- 
-perieft£iás y que' tanto o  corpo dò ha*> 
inem , córfiò -o do ánimai;y;híeí Ajpueficír 

"á ‘;hüm :igiiàl ;?oiiim e d^agua"; íiftor he y 
'ítjpfíóndõ*o com prim ido > e> fem o ar 
" iíítm o F y ^ íie  còm ! huma refpiraçao li» 
^ r é ,  lhe 'dilata o ‘ ^ i t o :v . a^que fkz? o 

ümú dü corpo ma ior do q;ue :e 1 \e rea í> 
m èiíte ; h&r v pôfo âúgme?nto do :;at .qü̂ s 
fétti dentro^de; íi. He ligu^m ente ; e«i* 
d£nre j q-tiô of^ríto Os homeTys , com o ;os 

"aftiiríáes y^líáo remem y  n&itn •dèrej^ov as 
Tcêíiíasr;̂ i;eíâoí><pèla- idéa^
~<fâèfòràfao dèlíaè. O 'cónbéoknem ò , que 
15ftom em  teiiii adqtíirMoí Sociedade,’, 

ct}üéP câh-fàíiokem; profunda fe
que ftím j&T-js a mor*- 

<fu*ndoy Ifre fiiceede^ver^e
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értt ferfielhantes circumftancia.S* * affliç* 
ção , que produz nelle o temor da mor
te*  o com prim e dfe m odo , que deixa 
o volumtí do feu corpo mais pezado , 
d o q u é h u m  igual volum e d*agua i cir^ 
cumftancía qtíe o deve fazer ir ao fun
d o ,  e affogar. Ora o anima] ,  que não 
tem idéa do que k*  aífogar-fe , não tem 
também temor da m o rte , quando cahé 
ria a g u a , e não t#ndo por éfta caufa a 
afflicção do homem , fica no feu elíado 
natural ; o que lhe faz o feu volum e 
d*um pezo inferior ao d ’outro igtial vo
lum e tragua : circumftancia que o. fa:fi 
ficar na íuperficie da agua. F icando nà 
füperficie da agua-, tem toda a fa d fid a -  
de de n a d a r, p o rq u e , quaefquer que 
fejão os feus m ovim entos * fahirá pára 
fóra > corna differença fóitietite de gaitar 
mais , ou menos tempo. A o  hom em  fal
ira gem fuccederia o  mefrfió , que fiiccede 
só  an im al, porque não teria idéa d o q ue 
era affògar-ífr.

Saber nadar confífte ert náo ter me
do , e não na combirra^láb dos inovi- 
iirténtos tias pernas- co m  m>dos; btag-os*  ̂
éõriio Eeraimeiíte s^ma&jna. Hüma pro-

fejao os feus inovimenfos , ^
H  ii aprei-



t i $  V  r  A G E N Ê}
aprèíTados , iguâes * d eíigu aes, nada 
d ’ ííharga , de pé , e de coftas : defte 
ultim o m odo póde íuftentar-fe na flor 
da agua , fetn fazer movim ento. O/a íe 
ó  faber nadar coníiftiíle na com binação 
dos m ovim entos, fena im poílivel que 
irum hometti ie fuftentâíle im m ovel na 
f lo f  d ’agua. A  razão , porque fe nada 
de coftas com mais facilidade do que 
d’ outro m odo , he porque a cabeça fica 
m ettida tambem na agua , o que faz 
occupar maior volume delia y cujo volu
m e , íendo por confequencia mais peza- 
d o , nos fuftenta mais facilm ente na íua; 
fuperficie. Pondo o menor pezo pplHvei 
d o  volum e do corpo , com o principio 
geral , è eíFencial daj A rte  de nadar* 
não nego j que he neceííario fabertím-r 
pregar os braços , e as pernas com habi
lid ad e para * cortar facilm ente a agua. 
T a e s  forãp sas razões de Paultno * nas 
quaes o am igo ( que íamb.em fabía; na
dar )  concordou , mas concedendo q;ue 
era o verdadeiras , negou que o homem 
fa!vagem  pudèífe nadar:, fem aprender , 
o^que fò podiâo fazer os animaes , por 
hum in ftin to, que a Natureza ■ recufava 
aos homens. ./

O  grande defejo , que eu finha de' 
/abfer nadar, f e z c o m  que ouvifTe eftas



íeflexoes com grande gofto ^ : ponquç 
me facilitavão ;.o meio ,d’ap ren d ecJeai 
méftie , e fem teftemunhas , huroa cou- 
fa , que as circu-mftancias , em que eu 
ine achara , me fazião quafi im pof- 
íivel d e c o n fe g u ir .. O bfervando no ten*- 
p o  da maré baixa o  f i t io , que poília 
co n vir ao meu. proje& ó , achei q u e~Q 
m elhor era p en o  cia, Porta N ova , t.Qiide 
a agua ao mais podia ter a altura de 
quatro pés , não enrrandoopelorTÍo(mais 
de trinta paíTos. iEu f u i , no mefmo dia 
da òb fervação ., fdepois das nove hprlas 
«da noite i pôr em -prática o s : princípios 
'de P au lin o , e defpindo-m e: no areai,;á 
margem d o  rio enirei aié Qnáe a aguç, 
zhe dava pelo peito^ dahivoka-iid© paJ* 
•a parfe 'da terra ', ?tomei ;todD ò  a rq u e  
p u d e , e  mettendo a cabeça 1 idebal^^ 
i* a g u a jp nadeiípafraa^ m argem vd$ $ $ $ . 
«  exreniaor cdeí.iiiico , c m ^ is  
nadaria -mais ^  fe Dão fòíTe. a:, grande vi^r 
Jen cial ‘.quecujeixaufava a: fãit^ id e re^ 
•pi ração., 'E u.eontinuèi a m e írn a .; coufa 
iinco vezes , eufahit* por nao poder ío f-  
frer- o  incotrunodo d aagu a.,. quê; ^ e n 
trava pelos ouvidos.:; N a noite feguinte 
áii -certa: á mefmá /hora , :£■. depois dê 
dous m ergulhosr,ep m 0 ^ Tpi^mei/QSí* fta- 

*dei de coftas :^ e íle m o d o  YjoífinfQ fo i
pa~
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para mim o  íiiais n u tu ral, porque prin
cipiei logo a nadar bem , com a d '$ e- 
tenç*  íómente , que ao tomar a reípi* 
fação , bebia alguma agua , da que me 
paliava por íima da face. Jiu continuei 
até fexra noite com tanja , felicidade , 
que na quarta nadava já  bem de todos 
tos modoé. Na fe x ta , que foi a u ltim a , 
tive-a imprudência , julgando-m e já hu- 
toka grande nadadora, d’ entrar muito pelo 
P ò ü ro  dentro : im prudência quç me hia 
cuftandó cara , pcrqüe. conduzida pela 
«iritílènçia da c o r r e n t e e fui obrigada a 
fa z e t  -grandes esforços para evitar hum 
n a v io , q u eeftava  ancorado no meio d o  
Hp. D epois :>diíFo >& n d o ?;j á ■ tarde pata 
¥ ófrar para traz , ieguiqa/corrente , e 
‘gò?tá«*do fempre paia o; lado opp.ofto , 
fu i ífahir muito abaixo: rio'; íiiio r, que 
fjne lè rv ia d V n fa io , A  alegria de ter fa* 
hid0 ;d0'peri^0 foi feguida do àbatimen* 
'W t  ^ m# caíuíava o ver-ímerida- pane 
TèjS^fta * fém íaber çonro me falvaria 

íifce7;ia  que éftaíya; expoíta , de-ver 
‘de jTõfiáetíãí todosr: osi méus ,pío|e^os % e 
de foífíèr huma vergonha^ %ue eu me 
ju lg a va  incapaz de tópportar. .r..

; :ê í a a ;m*eíqueç?ià iwtóm af o *ro mate 
;â é i mãr y  na do ; < para ® ou t ro r

além -"d*;-que a corrente*dá 
•7 agua
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agua era eada ítez majg ^ioleota , t«aiiaf 
d ’ir bater a algum a . amarra ,, ou a a h  
gun?, navio. D epois dVlguiiíS momentos 
de reflexão ,  tomei o partido de, deíkr 
tar o  jo ld o  d’ h^m barco , o^qual fobre 
alguns a;rcos o cobria á maneira de 
tumba ; e cobrindo-me com elle > ffubí 
ao c a e s , para ir procurar a caía dNicn 
barqueiro^ que-ine pgijlaííç* jAppoas te
ria ; andado fmço^nta p a ffc s ,, ,e#çpntfei; 
hum ^homem-., % j^ i^ o - ^ e ^ q u e jm ^ h ^  
feadlle a gala d-Jg^iro baf^ ueiroj a 
reípefta ip i  A jp^e os ^ ^ iji^ r o s  d ^ q ^ ile  
ã t io . o ã o ..çpft ugnaiMíp.;^.íTar;m ^giiétB de 
noite ;, mas ;qye; jeu ,$pdia ir defronte 
da R ibeira ,  e ç-Jjam ar, pel^ Guarda , a 
quai rijrihíà obçigagãp de me paffar a to*? 
daha; hora» Contente, qom efta vnpcicU y 
|bí.# 0 rluga r ,$muioç^ado , pnd? jn e pus 
a grk ar , Ó ’ , Gu^da  , e  ral èra a  
?nii?ha J Í^ g ^ ^ d . ç ;;4:.*^ueí;iíupp<mlw.^ 
que e ra : a  ••.Q$%$[a. dps ioídadps d a p p rr  
ta da Ribeii;a ,?;} a, tj^e mc 4^ yi\  vir 
pa,0Wr. Eu linÊ.â ^ 4 o , m e i a  jipr^ gri
tando de m in uçoem  .minut# , O y da  
Guarda , fem eíperança ide que aG uar* 
da vieíle , quando hum hom em  d’huma 
eafa viíinha , incom m odado dos meus 
gritos , íahio á jane]W*a enfinar-me a  
caía dgs barq ueiros da guarda 3 que fíca

ra*
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Vã a algum a diftancia daquelle íitio. - Sa
bida a tal ca fa , fuí I i direita , e ainda 
iflè fo i precifo bater tres vezes a porta 
com  bafta'rite eftrondo , para os defper- 
tar 5 do pròfúndo iomnó com que dor-; 
m ião. EJles pozerão a condição cie que 
Ihej havia de pagar feis vinténs , e forão 
páfíar-me.

E ü lhes diífe ao entrar no barco , que 
én rlu gar de feis vinténs , lhes daria tres 
ctüzádós novos , fe me quizelTem ir dei
tar a M iragaia : a propoíiçao era mui 
varifâjolá pàra íer rejeitada* N os fomos 
fahir perto dos meus fatos , onde depois 
de me v e ftír , lhes dei-tís tres cruzados 
ííovoS f C o toldo , para que no dia fe- 
gutnte o entrega (Te hei a fèu d o n o .'
• ; M unida dèíta lição f e pizada dos 
pés , fu i: com baftante trabalho pára 
ta ía  , e fiquei c ito  dias de cama por 
am òr d ou,tal -exceíTo. Durante a minha 
Jfeijfoèfia nroleflia , fui afgünias vézès vi- 
íitadá por Paulino ; e depòis que fahi 
CÒritiMjéi com o antes òè metis eftudòs 
idebaixo da fua d ir e c t o .
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C A P I T U L O  V IL

Do tempo que gaflei nas minhas, via* 
gens-) e d*um acontecimento ex- ,
’ traordinario } que me fuccedeo*

ENganada com a idéa > que me tinhão 
fe ito  form ar de L isboa as relações 
exaggerad asd *algu m as p eíloas, eípe- 

fava achar efta C apital o  centro de 
todas as? d e lic ia s , e quaii hum Paraifo 
fobre a terra j mas a experiencia di 1- 
íipou deprefla a minha illusao , tro? 
tan d o-m e os prazeres im aginarios em 
i ncommcdos reaes , e infup porta veis. 
N o  fim de oâto mezesf d^aíliftencia era 
L isboa j embarcámos, para Inglaterra j 
fom os a Plim om h , e dc Plim outh a 
Londres } ’> onde ■ nos dilatam os -bum  
anno. D e  -Londres smbarçámestí paxá 
fío llan d a • d ^ o lla n d à  * paffámos: aos 
Paizes-Baixos i dos Paizes-*BaÍxos,a >Al«f 
manha , 1̂’Alem anha a-F ran ça  , e  uiti? 
mameme á Italia. D ezoito  annos fò* 
r ío  erópregadôs nfcfte giro  j dilatándo- 
nós na& pwheipáes Cidades^ deftesi;H& 
vos ; em homas matfs do qufcí emjojtfy 
t rasfegi irido qtiej vamos /riials.̂
fcu nienos àignãs da rioUa- < attehção*
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O  ptodu& o do trabalho d’ A g u il!â r , 
e o juro d ó  meu d in h e iro , forneciao 
todas as noílas defpezas , e deixavão 
ainda huma boa reíerva yqu e« $ n fervá- 
vamos para o que pudeÁc íucçeder.

Eu paíTava a. m aior parte do tem
po applicando-rne a diíFerentes generos 
da i literaruEa } e freqüentando . as Bíblio- 
tbècas p úblicas, e as peífoas inítruidás 
<iâ meu c o n h e c im e n to * A  >i*infôa apr 
pli cação não era lim itada tm fcam im ç 
a ieftudos efpeculativos ; eÜJâma a .prá
tica á  rheorica fempre :qt*e as cir- 
cumftancias me prefentavão ;QGC$ü®& 
ftvo raveis  , húmas vezes ; ouvindo lj-r 
çô&s práticas nos Laboratories >de Qpi* 
m ic a , nos G abiaetes de 'Hiftorja natu> 
rak} e d e lF y  fiea  ̂ o jitra s n a s  p/E:eírá$ 
das* A rtiftãs , . nas grandes Fabricas , e 
ibbre tudo nos ca m p o s, . exarrvinandó 
os inífcrumentosa gronomiccis , <ias diffè- 
rentes: rótas do* Lavradores. ,.Nada eícá- 
pava cá minha vigüancia de túdo o qiie 
m«!'parecia raro * oú digno de attenção 
d fam . viajante. , . i  n
t orrA gúillar y ;-que' eBtrava;: j á qnos £«f? 
ie lü t a ^ á n n o s ío n jo u  ,’.,a-reíç^iuçap d ’i;r 
•deícança* - .o reftp, dòs íe u s .^ ia s  > e 
eíeoiheo: para iífo p  P o rto , por fer 
gundo- ejie d iz ia , Jiuma dias teífas m aijf 

' pro-
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próprias para o fep temperamento. Eu 
defejava paííar alguns annos m a is á  
viajar * mas fui , nao: qbftante .^ííc 
deiej.o3 obrigada acpndefcejidçf jC01̂  * 
ju a v o n ta d e , porque elle1£tínfia de (de 
a aventura do paipel i;c<^del^emido 
fempre com a iuinha»,,P^,K.oriia yO^de 
elle tomou uítimaroeníÃ ;;a. refolu£áo;.à$ 
voltar para = P ortu gal, .partimos p$Ki 
Gênova c.qm : animo dVj^barcar para 
Lisboa y. .mas, tm  lugar ,de. ieguiiincà 
a verdadeira, eftrada , fizem os hijjjpft 
grande jvolta ,,, por amor d’uma v]$- 
■ta, ::<pé Agu;ílar queria tornar a  ijugi 
ifeu amigíí *.'$iiêi:|p 
a; Rom a. ;rEU; cr^i^^U ^fflão r̂ IV'
ítíreteri o s ;ltnçus, :£9,mf.3s c*,r~
GtímftaiKJW6^deíj(a t ó t a  ;* nem ;çoin ~p%- 
tras j que rne^arççeoi ainda mais ind^$- 
renres » <qujtndo pjs;.poJFp : ocçupar jjdjp 
coufas inípm parfyíejíc^i^ 
reíTameSk 0  aMP.teci-menc^ quç;yo}i çojoh 
tár , rijeq, íjBp r̂a<ndQ M«jm tp<tes a? f e ?  
circuipâanoií6 £ o. -m aii 2 l <b&
mais ;extrapfdinaíi.Q< djí q ^ ^ e n h % ?o^y^ 

•do falíar ^opol4b ^ K lfe ^ e ]!6ej®|)lô{1̂  • 
-tibda^ (íijfeía t^-bh

. N » ; *çree4üa ^íãí’ d l  j p f í i ^ 4 â  goi^ 
ara a s^ ^ e rh o ^ s  d a y f t ^ h ^  pa(|írBíí« 
um bófque;, teria i^ afi^ h u m aJe-

' gua*
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jgiia d*ext«jVsãò\ chèios de tem or, e de 
jpelancolia , porque nos dizião que era 
ínftftádò ; à i  ládrdes. « Apenas fahimofc 
deite bfcrfíqüe, viirtios logo a huma pe> 
cjüeha díltariciâ hum raneho de  cam- 
ponezâs , à^m panhadas de tres hornens. 
ííffáWos liVfeí de pèrigò dilíe o C2<le- 
^é irò  tóui'CChtente’; á fahida do bok* 

c ó èncòntro , qtiff julgáram os fe~ 
1 it i  dèftèrrandó os noííòs temores> vol- 
í á r ã o to d a  a éoíTa triíléza-enai alegriâ. 
WW Ceósf! como os -Mortaes são lujeí- 
tbfev4 Hlüsão ! O  momento y- que nés )ulr 
W á^rnos de mais alegria , era juftamen
te  lò máís fúrieíiò da noffa vida. ■> Eftas 
■fíj^pòftas tàmponezQs, céfdando a car- 
"riiágein^por tèdà;ia parte*5afizer ão!apea-r 
ç̂  taíèeèir^f màftèafadetnos^ao tíieínio 
Jekipti d e fc è r , a mim / e a  Aguiliar. 
'ÉftsT por efFeito d%m atrevimento in- 
'còriíiderado , d e í  parou hum tiro de pilta- 
1âÍ V, fcoíiv õ í qué fez eahir rriorro hum 
'títís ladrões^ ;líque íe cinha ?ptefentado 
eáò ' lado efqUerdô: íarraftádp nó mefmo 
"nionrenro pela» pernas ■< fóra  da ca rrua> 
•^êD nP^pèlôédõiadxK ^tteíto* elles lhe 
dérão os m ait^hdigotís rra tóis ,: qpue-pmv 
^ fãô 4 m % iiiâ íf.E u  faltei tféta  jan tes que 
%âí j‘tiraíTem> d o ; méfmo modo , 'e iup-'' 
*pòftò? riâpífòffifi os metmQs tintos * i fui
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Conduzida com os meus companheiros, 
com a s mãos prezas a t raz d a s , çoftas , 
para huma baixa , que.liçaya appuca, 
diftancia , pela parte de £itna da eftra- 
da. Eftcs infames ,' quç erão quatorze., 
levarão a carruagem -na ar-; até ;aj 
ina baixa , depois , de lire tirarem -as 
mulas , 6' húm; feaú , que levarão fçpa* 
rada mente. .. ... ... , .

Logo que*chegárãq á tal baixa,, 
tombarão duas grandes pedras, ç abií*. 
rã o hum alçapão , que nao era facil-dfí 
conhecer, porque a terra , e as herv^s ^ 
que o cubrião, o  faziap mui^lemelhári- 
te ao outro terreno. Aberto o alçapão * 
yimos, huma cayerna , que teria, yi&te 
palmos d^altura , ç que parecia eííen- 
der -íe mui to . para os lados; Eftavaa 
dentro deita caverna algumas vçarrua-, 
gerís, muitos, cadaver,es , e alguns it>o» 
ribundos * os quaes. exhaíavão de tpo-, 
mentos a momentos ais tão doloridos., 
que parecilp capazes de f^zer ènteme-! 
cer as meim^s pedras; mas os infames, 
authores dejlas atrocidades eílavão tão, 
familiarizados com e lles , que lhes nãq 
fazjãp a mais pequena, fenfação» 

t - A primeira couf^ que íizerão, fo.i 
\ j a  nça r dentro a caft p fS f. ^  çx ca da ver 
j/aO ;^n )p â iiÍe ÍE p  y que Àguiliar, IhçS ti* 
¥
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jiha n to rto ; é Jígando-nos novamente 
com  mais fegurança as mãos àtraz daá 
Coftas j as pêífi^s } e os quartos , empur
rarão-nòs a todos pará dentro dá in- 
ferhâl caverna; E ü  fui a' prirtieitá , e 
èálíi íóbre :himf cadáver y AguiÜar foi d 
íeguhdtí , e ficòu eftendido fem final 
d é v i d a ; & cáleeeiro •*-quê fo i <y u ltim o , 
deo .com  a cabeça em, huma roda com  
t^hta força , que itcou mertío. N o  fim 
deífa horriv^e! fcena , fèchárão outra vez
o  à lça p a o v  qúe fetv ia d% campa á noífa 
fepultura.
" Eu'tinha lido nas duás rioités aitfe- 
cédenfès a efta fatal cataftrofe a vida 
do Barão de Trenek. O  anim ò, e a 
èónílancia , com que eíte foõmém ex* 
traordinariò vérieèò èõuías'*>^qàe par;- 
ciao invencíveis concorrerão a eonfir- 
iÁãr-me no íencimènfo , em que eu já 
eílav* de me nlo defânimar dás cm- 
prezas i por; tti#céis qué iüie- parécef- 
iem , quando o^íurceíTosfoíTém degran* 
de ’Confequencia. l^enhurti;"p^dia êxce» 
der á dé mé Pávárdft rhortè}y á  que eita- 
v a ; condemriaday Animada com á lem 
brança dèíte gri^dé ModéiÒ , diíFéípará 
<Hâ’do y oh d e oiiv i a fcem i dos5 $ - e u- rito fei x 
quem vó? fo is in fé i íc e s  .ácíhípffnhêiíoi^r^ 
da .minha defgfaçfã1* m aí M  i^íif SõnáícF

k»-, CU
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eu deveis fá ze rto d o s  os esforços para 
/ah ir d dia' iofèrnal caverna. Eu não 
ju lgo  a coHÍa impoífivcl , fe algum de 
vós eftircr emcireumftancias de poder 
ajudar-me. Nós , me refpondeo hum 
d efle s , fofFremos hum tratamento tão 
cruel dos barbàros algozes , que aqui 
nos lançarão , que ainda que nos def- 
Jiga fiemos,, feiia impoflivel que pudef- 
femos remar alguma coufa capaz de 
nos utilizar» Se ru , animofo amigo * 
eílás cm melhor eftado , arraíla-té- do 
nrodo que puderes. para a, pé de m im , 
que eu fa^ei diligencia por cortar cpm 
es, dentes ps: cordéis , que ju lgo  te li» 
^ao como a .nós as m ãosatràz das coftas- 
h vtre  das m ãos, tu póderis acabar de 
te? desligar, e desligar-nos a nós , se 
depois desfeitos , conlUltaremos, fegurt* 
do as noflas; forças , o que devemos eoit 
prélíender. ;

; E u principiei a dar. iarlguns tombos 
«obi muita diíikúídacie-y-è: cheguei pri- 
meiro ao pécc^ym ,  que ^áoUinha Jieft 
pondMo*, Seotôndo^n^et perto d e fí;v f«Hé 
me difFe; que? tirrh^ os tàeatçs ,mais fo«; 
íes do que feu À m o,c«;qu eim e podi| 
d e s lig a r; íâàls &depceífo < ida qlue elle j 

5 ̂ iío  ífto ^ riósíii^  arfatT^tnos‘aiiT(ia com
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a qual depois de principiada fe confe- 
gu io  em pouco tempo. G  outrò contou* 
ftie , em quanto durou efte trabalho, o  
m odo , por que tinha cahido era poder 
d o sja d ro es .

Eu íou , me diííe elle , Paulo Gi- 
dalbani , filho de Jo íé  Gidalbani , fe- 
nhor de Bilboate y legua e meia diftan- 
tes defte íitio . EíTe in fe liz , que te eftá 
cortando as ligas , he hum. criado * que 
nos ferve a quatorze annos com  tanta 
fidelidade, com o fe foíTe filho da cafa. 
N ó s , e eífe homem , que ahi eftá mor
ro , cahim os em poder dos.noilos a lgo
zes , juntamente com minha M ãi , e  
çom  ekjas de minhas Irmãs , e huma 
criada , .voka ád:© todos d’uma vi fita ., 
que tínham os ido fazer a . huma nofla 
Parenta. N ó s 'fabiamos que efte bofque  
andava infeftado de ladróes , mas com o
o  noífo caminho fe mettia na eftrada , 
meia legua* adiante , vínhamos focega- 
d;os: , julgando-nos fora de pejigo ; e 
miiito mais i quando, viriios ;a: alguma 
difhncia eftes1 ladrões , d isfarçados em  
mulheres , «porque fuppozem os que era 
gènte de ferviço»
; ‘ Prevalecendo-fe da fua diffim ulaçao , 
os- mal vados tiverão a 'facilidade ide nos' 
íurprendes,> lançando repentina mente* as

mãos
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mãos ás redeás das beftas e cercando- 
nos de toda a parte. Eu mptti .as eípo- 
ras ao meu cavaiIo,; o qual lançau por 
terra o que o; fuftentaya; , e tive toda 
a facilidade de me eícapar , o que era 
melhor , porque o íqccorro era ceito em 
jmenos cTumahora-, e os malvados ,q u e  
devião íaber ifto mefrno > deixarião natu
ralmente 2 minha Famiiia, para evita
rem afuriofa perfegujção, que fem iflo 
deyião elperar. Afljm, coníulrando uni
camente o meu furor , metti mão á efpa- 
da , mas apenas a defembainhei, recebi 
huma pancada tao forte na cabeça , què 
cahi,.por terra- Os dous criadcs fizerão 
ainda alguma refifteneia j mas hum delt 
le? foi logo m o rto , e efte foi; obriga
do a cederi á força ; ;inòs fpmos em fim 
conduzidos para, efta caye^ia , \ç as- mu*- 
lheres , efcoltadas por . lmipens;, 
forao levada? . nas ipeínaast; beftá$> pata 
a parte de çiijia do monte.'; Êlla aecref- 
eentou , que feu Pai, Os li^via ide .fazei 
procurar naquejle ipftefraÒ di* , porque 
rinhao fe ito ; adiantar;> hum homem , á 
dar-lhe parte da chegada j jn as  que fok 
das as diíigencws ferião inujeís y viftas 
aspollas circumftancias. h

Solta das m ãos, ei**ifre i h  u n i c a  ni~ 
$ e te  da algibeira ,  e ; cortei as outras lir 
f Cgfan. 7 .  t  g a s ,
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g a é , ô c^/tei tambem as qüe õs üga- 
tS ô  a e lles, e a A guillar $ o qual ti
nha vtíJtado aos íeus femidos , mas 
eftava tão proftradó , ĉ üé tinha grande 
difficuldade para fe mover. Gídalbánfi 
tinha algumas Còftélas quebradas , e b  
criado huma pernã , além de eftafem 
tembem tiílii pi za dos i éin femelhamé 
figura iiãtí pud«rão feí-me d^lgutn fóo1 
córro na emprezá i^qué éíí meditava / dé 
corrar algúris barrôtéá do alçapão. N áo 
podendo ajudar-me déllès pára riáâá ; 
Fdbi Hpí>jf hutna efpecié dé efcada, que 
faavia fl’urti cãfifô y éortàdá nà méfrriá 
terra et principiei a esfuracaf com to u- 
fna edFpada por entrè òs bárrõtek, 'tíüjas 
íepãf«'ç6Èf§i etãò co m p o ü câ  diffèrença 
de d uã s  pol lega das. A  facilidade cóm 
que^á efpadai-páíTatfk ittè fez cclílllè- 
çer^nque © •foferádo'-j ijúè fiíftent¥¥&í;â 
serra dMhs j a'òutrtí& bífríotés l\ fiao jjòdia 
&r:fBnãd :á^aípã '̂ óu d,Òiitria
COU& ttío^&éígadà.* *Ãu-gffceWtâ»dÕ càdà 
a»»- maisr‘ as • fiiiulfes* efp'èrànçss: y -fül 
bu.f<u*r>á ehaTvé áü ÜQfátiáai ôs páráfu- 
fos úx> cá ríu á g e m ^ b k te tíd ©  çdrii èííá 

cj rftíã-’ j a ift&í fôr# ás á fpà â * ér a 
tetra .conr tanta ’+ ‘q ü e ç& irté -
tias d̂cf) <feis - ttíi nüíos ^ : 8  ̂ fi u niá ,Lr J£r a d e 
cáffí «)d£a diftsâeia g aonáé ̂ pdèia; éheféa?. 

<r **-1 ■ • Gòm



C óm  a luz , e com o novo .a r , come
cei taãnbeiirá rèípitat5 huma alegria ; 
que inè figurava vciicidâs todas as dif
iculdades. A  íufc rne/^z' Ver queha via 
hum gròflo caibró , ò àuáf ! atràvcíTayâ 

al^apão: pèl$ ttíéio , Tervirido-lhe ÇO- 
Iftrt de Viga3)a futlentar oè oütrds. E la *  
minando 05 Caibros, achei que eítavjaò 
pôdrcjtf; fe animando-ine cada vez rnais^ 
ÉuMílíl&af -o èiko dà carruagem' /  fyue ti
rei ■ com baftante trabalho, e a^artandci - 
dá íne*is‘ còm^a*nhieirps; dèbai^B à o I n a 
p to  y-ftíbí à Cimá , è fim íi;h u tn à  ^bnta 
eiírrehüm 'bárrbte *, é  o caibró , qiie atra-
v e|Ta P- "7 e ?àz % á a  • â ‘ lf$r ça ^ ué ‘ jròtfé 

WháSif dçígádd .;. $ â i  ,ein 
lagârfckfàT effScd ^ âeBc i f r a v a  , tiVélá 
cfôce"> 'fíftp Pé&  3 e ycr quebVp r ò caibro , 
q ü è1 átrãTeflfôVá:, e c à h ffT ídjdd õ alçapão» 
coili a tería * è^ òh í af 
gd w va^ , fic^ldd; fóttiènte TÍès CàiÊtbis
d,üfní - laáo! :àeíus d)Ê£$ut rd , p o rf rilb 
terèín pèzd*y qüe és obriga {fe; ;

j Gdffrèfit i flim à có m %fté Fèf h  FucCêí  ̂
íò -ip iiahi ^óra i e dlhéi para- totfós òá 
Jaéd^V f>ará exâíníbái fe via alguém > 
ittâiíPachtf®^ tuüdldfeíerto ^ cleící ou- 
t̂rá >vè3É'i e tiÉ¥t rãs piíloial dos ladrdèiá

i^ é rfó i 9
p v l f ç l o i  'i^ '^ flv p lu ih e ír(» ^  ^fpáftsri* 
* ■**! I ii ■ do*
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dorps paxâ dentro da caverna , ;de mó* 
do, que' nap pudeífcm fer feridos per 
los noíTos inim igos, no cafo que ap“ 
pareeeííemi no tjempp da minha aufen- 
cia. Eú lnies..,difle que , paíFadas duas 
horas' m aisp rin cip iaíT eiT i , a deíparar 
a|guns jtiros., de tempo a ;tempo , para 
fjüf^as gem es, que Gidalbani, íegurava*

, ^eu . í?ai d%yia mandar a explorar 
terj-enof. ,  pudeflem vir encontpar a 

çaverha. ... ’ \ ■ u  ■ 
V Difpoftas aíHm as coufas, ía.hi ,  v.diri» 

gi|ido-me para Bilboate , p p rh u m  ataf 
I^o , .que Gidalbani me tinha tannuncia*

. qual apartando-fe da eftrada pe- 
ÍC pÍM ^.tp^na^aíia ; met^er
ípel]|i;. d a h ̂  â mej a tJ/ Jegu%; Egh teria ajjgi 
H|s. 'ãnçja-çoL qí ç̂ç^ içls .pajfeiRypçlo§taT 
lHo , c) uando vi; ,pela pa/te de cimg ̂  
liu ma pro p ri.e da de tapada  ̂ eom vinha * 
çpm ^arvpr^s ,, es cp%[hürtfa çafa E Èç^ 
rca , que fumegava* JEJfpefandp, encon
trar âlii gente., que me pudeíTe íervir 
dfaJgum foçcorrp , íaltei o muro, que 
era .k§ixo.2 , e ; d e i; volta ' á.çafa j a proçut 
rar a borta , q  ue ficava d a p a  rte .o pr 
p o í la .Q u a l  fpi o mei} ;Jefpanto qyanr 
do, depois ,H çchegar á parta , que efta-, 
y^iirmej^ aberra. , erô  ílugaj d?aehai,; 
j^ein cme aígu m foccprro, vi:
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ladrões a jantar á rodã d*urrtá tóàlhá 
eftendida no chão. N ão obftahte a péí- 
íurbação, que me caufou efte inferháf 
éncontro, tive a lembrança dé fe ch a i 
promptamènte a porra , e de dizer  ̂
aqui eftãó fiod&s , nías fem perdei tfem- 
po , corri com tanta précipiração 
quanto me* não cancei , que netti' 
menos me lembro d a medo , por que 
paííei o muro» Depois de ter andado 
hüm quarto de leguu , c  chfegàdo; a 
hum alto , donde íe dèícübria quafi ro  ̂
do o caminho * voltei para traz , è ríüõ
vi ninguém. Com o eu hià èxtremameii- 
te cánçada , deícàncéi alguns monien- 
tos , mas com os òlhós a leríá pkrk á 
parte donde efpeiãva ò  mal. Em  mé- 
rios de - dous miriütòs déícubri òs taiís' 
amigôs^, éUèüa efperar para os recòbhe- 
cer de^ mínisí part© , continuei cPtneií* 
caminho dom à ligeirêiá quepudè., m is 
as :perriàH dòs meus péfc/egàid arés : eráò* 
tád (up^iords iáá( minhas;íy que íáztiti 
câdá • <mêftòr 'a diftâríciâ , que. nô^ 
fepáraVI^ ^  ¥nttárâo ^1# cifrada,* í^ ú i  
poiieáP friffetên&j?à? quatrocentos'** paflos
a # l& ‘d e < â S é . ™ ^ * 'nín V :?jp
• -  §üej iVãtf 4 ÍÜ V$t|;:
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1̂ 4 Y  1 A ^ *
dérão. Quatro dps que vinhão aditnte. 
feguírão «fte atalho , entretanto que os 
©utros fizerao hum fogo tão vivo íofarç 
jjiiín i que me parecia dJum exerci rp. 
inteiro. Por felicidade minha nenhuma! 
bal^ me tocou $ e os mefmps tiros deiti- 
liados para tirar-me a vicja , fprao juíta- 
ihci?íe os que ma confervárão. Os qua
tro,.quje feguírão o atalho j começarão 
a gritar pára me aferrarem j. não obitan- 
te os íeus g r ito s ,, e o ir eu mui can
gada , fiz todos o? e&foj çps , que me for 
rio  poíliveis, e paflei adiapte da entra- 
cla dp,atalhp nâ eftrada , coufa de trin
ta ^p^ííps ~$níes dse]Jç§*; ,íSentij3do dimi- 
jiuír.'muiio a diílapçia # que nos fepara- 
V3 aproxiçn^^ão do trppei , que
elles fa z ia o ,  ' pri nc i piei ,a perdertodítç
as èfperançaf de ihesb ^íí^ijar?, t o r n e i  
srrèíbluçao cie ipe m atar, par^; i#p ca-, 
Çír . viya ffni,,(eus;p p d ^  : Sfe fya í^lfôíQÍa,
^ a i í a p  , p^jTuici^ p^ffa( !fer
peççÇjarip , ou. d f^ ^ p á y c i;, ^  cerjE^ 
^ p t ç  em circumAarpcias taeSn, çpflip, as, 
ç ^ h a s v ;^t na  ^pttÇi.m ais
I M t í  'm m  c o é s r
ccr 5 que o remedío do noííp mal inç

B W .f e » » ? » : .  dgm fffifai^o póde W  ®
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Çoftljgçeqào pelp tropel qpe elies 
yinfyão j4 qju í̂i .íobre mim , parei para 
^rrn^r a piftoja , que devja fervir d’inftru- 
menio dà minh â marte* Êu armei efte 
inftruraegto deftruidor , e hia. privar- 
me da yi4a \ como q unico remedip 
do meu rual , quando ouvi hunt» alio? 
biq , feguido d*uina confusão de gri
tos > voltando para ver o  que aquiilf» 
er,a , tive a dpce confolaçiao de verop 
rsieijs inimigos fugindp todos mais tím ir 
dps , dp çjue as ovelhas , ^quando sâp 
p^fegjuidaf 4PS lobos. Cheia do comenT 

f Gjue peitas circumftancias d?a£r 
#í£çíU> âevia produzir em mim bjum 
fçnpmeno de fejnelhaijjte aatüreza, naS© 
podia comprehender a eauía , que o prçr 
duzia, JVtenpç d*um minuto baftou ps.ra 
fn^ Tf^ e ^óç^fcer , qu# n lo  era .fpfr 
rpr p^nigq , & qí»e os fozi* gííim 
gir. Jínjoi grafl-ie numera? 4e iC^vítllei? 
tos g ^ ^ p e a ^ á  foriemeníe , «njia :;fid§ 
yiftp por h.ym dos ladr.6e§ , que vinha 
a traz , ond.e p  carninho e/a ma is le va nr
t% lp , e df;ndp oaílpbio , que annunci*-
ya-jaosí 5ou îp  ̂ .0 ^er^gq ;̂.t3>nha pírodti- 
z i ^ và^pe|j^ nfugiáft fNccsqpifa-jda s  *

, Eu ?.yis chégar *> e&a* 
j^rfegyii&0V> ani«io/o5&$
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logo  alcançado , a não fer huma grande 
aberta, «Jtie a éfcavação da agua tinha 
feito ao comprido do monte , para onde 
os fugitivos fe retirarão.

Eu difle que os tiros fervírão a ccn- 
fervar-me a vida , porque foube depois 
que eftes Cavaileiros , que vinhão acom
panhados de muita genre de pé , defta- 
çárão a g a lo p e , quando os ouvirão , 
para não perderem a oceafião d^panhar 
os ladrões, que elks fuppunhão occu- 
pados cm outro combate. Alguns mi
nutos depois dos Cavalfeiros , chegáf 
ião os que vinhão a pé , e alguns mais 
a cavalio em beftas menos ligeiras. Eu 
lhes contei as circurriftanciàfe , em que 
fe achava G idaíbani, e elles me derão 
huma befta pára os dirigir á cova , a 
foccorrer os infélices , q u e. lá eílavão. 
Eu parti coito vinte e quatro deites ho
mens , e mais. de trinta fòtão para o  
m on te, para com Os outros, que já lá 
andavão , perfeguirem os ladrões. N ós  
apertámos tanro o páflb , que chegá
m os á cova em menos de róeiá hora. 
Eú fui a primeira ,, que fallei aos meus 
antigos companheiros y  para os fegu- 
iar de que a g en te , qúe ^ tòcom p a» , 
nhava , era o foceorro, qúe elles efpe-' 
ravão. Hum momento depois d e íc i f e -
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guida ' d5alguns hom ens, para os tirar
mos fóra ; o que nos deo rhuiro tra
balho , por amor do infeliz eftadò, 
fcm que elJes fe a chavão. Eftés pobfes 
inválidos forãò com a bágajem con
duzidos art quartel da 1 laúde , eícol- 
tados por dez homens ; e eu acompa^ 
nhei os outros , que forãò a roda a 
prefla reforçar o corpo, qúe períeguia 
os ladrões.

N ós os achámos cercados em hüni 
pinheiral , onde elles fe rinháo ac'ó~ 
lhidô , cujo pinheiral teria quatrocen
tos paííos de diamerro. N o  íeu centro 
havia hum campo fem árvores, plan
tado d5hortaliças, o qual teria ao mais 
quinhentos paflos de circqmferencia ; è 
no centro do campo hávía huma caftt 
de madeira de trinta pés de compri
mento , e vinté de largura. A  hum 
do junto aos pinheiros eftava hum ca
bana 1 com dezoito beftas, cofriprehen* 
didas nefte número a sd a ca rru a  gcm , 
onde eu vinha , é- as dá faiiiilia de !Gí* 
daíbani. Nós principiámos a encher-nos 
d?alegria , pela fegürança dà prêza , quê 
bufcavamos , e pela iefperan^ay xjué àè 

[t beftas de "Gi dal bani nos anriunciavao ,  
de que encontraríamos a íuaJ famiJiâ
dentro da dfca caía. - ':l-°
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O momento ,em  que os Iadross fç 
çncerrárã^ dentro deita cafa , foi fegui» 
do d5uma confusão de gritos de gente , 
é  d’huíTos d’;3pimaes, «que fazia tan.ço 
inais efpanto , que era produzida ppr 
hum incêndio* Forçou-fe a porra , e to* 
àa a ca/a pof difterentes . lados ; fize- 
rão-íb todos,o?  esfprços vpara faivar a 
família de ,G>aaIbani, que fe fuppunha 
dentro; porém as chammas ateando-fe 
repentinamenre por toda a parte , fize- 
rap injLitU todo o trabalho*

Os progreíTos do incêndio for ao tão 
fápidos , e a lavareda augmentou C9111 
tanra força , que no efpaçO' de poufp* 
jninutos chegou a tanta altura , que parf-* 
cja querer perder-fe nas nuvens. O  
|or , e o.abatim ento,, que efta horrível 
íçena çauíou aos efpe& adores, produ-*

effeitos tao fortes , que alguns por- 
(J|rap.;os fentidos ,. e outros parecido 
mai? eÜatu^s , dp que figuras animadas; 
T u d o  foi re4^í-do a cinzas em pouco 
mais ,de «dtjás horas. ....
. „Hum. dos que tinhao. ido com igo 

á^cova ? fÍifteL, que aa.9 eta poffi ve| ̂ qu£ 
iwiiri l ; jncçndio tão violento , fpffe , q  
effeif0. cí̂ ig-ii.rTi 4eícuido^ que para, que 
as chainmas pudfíTem atear,-fe tãp rapi
damente , era1 ncceílario. não ; íómeníg

o  ■ àêí-
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deitar-lhe fogo ero muiras partes ao mef* 
íno tempo , inas que a lenha; efiiveíTe 
diípofta para iíío  de propoíitaj que erá 
natural que houvefle outra cova debai-^ 
XO da eafa , onde elies íe  tiTeíTem re
fugiado por aieio!;d’algmii, f lç a p a o , por
que não era crivei que rodos clícs fe 
çonçordaííem , a querer morrer queima-? 
dos. .Elle fufteotava tudo ifto , dízen-, 
do , que fe o fogo foííe obra doacafo , 
neceíTariamente íe  haviãó de poder fal- 
var algumas pefloas. Efta lembrança foi- 
tão applaudida de todos,, que defde o  
m efmo inftame s,encaminhpu para aquel- 
le fitiò hum pequeno .regai©, que alli 
corria : fizerão-íe alguns pòços ., e Jân-t 
çou-rfe ranta agúa no brazido, que em  
menós d’uma hora eftava tudo. apagado, 
Limpou-fe o terrado da eafa , para ver 
sUpparecia o imaginado a lçapão ; mas 
tudo foi in ú ti l , porque a terra eíiava 
tão dura ,  e tão batida como póde eftar 
a d’uma eftrada bem feguida. T a l he 
a contradiçção dos hoQpefis , que os *néf- 
mosi, que tiohão applaiudido mais a lem?

do-álça pão , forã©: .0,s prlmeiròs^ 
^sr»oi|dicülizái?ão* O  que fazia ri* 
i n a i s d a  ta l lem b ran ça  , era o havgç 
i u f i  jpQÇô w m elm p  letrad a * ;

tin h i de» 
díIí d’a-
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d ’agua , 0; que parecia hum final evi
dente , dé' que a feis palmos haveria 
agua , e por confequencia impoífivel a 
tal caía. Seria quaíl Sol poftoj, quando 
fe concluio a função, e querendo nós 
conduzir así beftas para Biíboate , fo i 
impoífivel achar meio para ás fazer fa- 
hir do pinheiral. Nós partimos em fim , 
deixando lá dez hom ens, para guarda
rem os íeftos do incend iP , até o dia 
feguinte que fe levaffem joeiras , e as 
mais coufas neceíTarias* para fepararo 
ourò j e a prara , quefe fuppunhão miíhi* 
lados com elles.

Eu fui hofpedada errí cafa de G i- 
dalbani, onde também eftava Aguilhrr^ 
Póde julgar-fe qual feria a aíflicçãò , e
o  abatimento do refto dá infeliz fami- 

■thy ouvindo a noricia da fatal cataího- 
t fé dó pinheiral. Eu tive toda á nôitè 

tãò vivas as imagens daquella horrível 
fceiia ? que não pude dormir hufih fá 
inftanre. r- ; /

N o  -dia fegupite de manhã chega
rão quatro- homens do$ que tinhão' fi
cado lio pinheiral , e diflèrâo; à ©idâM 
bani , *qúe a fuá familia eftava gozando 
da Bemavenrurança y  • e* qúé todos®? òs  
ladròes tinhão fido condemnados -ás> pé* 
tias eternas. £  cói*»ò íabeis

lhe
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Jhe: perguntou o  affli&o f velho. Eftsi 
noite!, refpondeo hura dellcs , feri ao 
com pouca differença duas horas depois 
da meia noice appareceo no fitio do  
incêndio humá alma veftida de branco, 
e  requerendodhe eu da parte de D e o s , 
q ued iffefle  o que queria , elia me rei— 
pon d eo , que vinha da parte d o A ltif-  
fianòsahnunciar*nos, que tendo o  mef- 
roo Senhor schado. a voffa família em  
eílado de graça , e. não podendo já 
foffrer os attentados dos facinorofos , que 
íe  refugia  vão, nefte íitio permittio o  
incêndio , do? qual vós foftes teftemur 
nhas., para fei var huns, e  ;punir os. ou? 
-tiws s : dito ifto , tornou a deíapparecer. 
Eu. vos agradeço, lhe diífe G idalbani, 
as boas in tençées, que vosfizerão  ia- 
vèritar efta hiftoria , para alliviar a nsi* 
nha afflieção» .'Elies fizerão- juçamentos * 
e proteftaçoes^ vendoquenã® frãd acre* 
ditados ., para Segurarem, <ijúe o fa&& 
era verdadeiro , dizendo% que podião 
ihformar-íe rambem com, os- que lá ti* 
nhao ficado. I J ! r
- : O  tom de firmeza e ;(Je: iegurançà4  
com q u e eftes homens falia vão , móftra» 
va tanto a linguagem daq|erdade , que 
rá o  pude perfuadir-me que foíFe im^ 
poftura o quç elles affirmffvão; e àiícorr
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iendo fobre todòs os meio*» que m e lem
brarão , capazes de os poder ilíudir , 
cheguei a defcubrir íníbdo, por que 
tinhao /ido enganado*. Efta importante 
deícuberfà produzio a liberdade da fa** 
roilia j que! íe  julgava ciwfunrüdaij pelas 
íJhaaiinasve* o  caftigo dos cruéist afiía&- 
íin os, os quaes fem ella-contiuuaiírã© 
por muito tempo no exercício das :íuas 
infames atrocidades.

Para não occupar os meus Leitores 
com  os diífcrentes diícurfbs, com? qué 
cheguei a cita deícubèrta , direi íómenf 
te y que a devi á judiciofa obíervação 
de. dia antecedente, combinada cpm a 
embaix?rçk da pertendida iálma dò ©u* 
tro muridõl A  minha conclusão foi , que
o  poço ; devia communicar por m eio  
<á%m tanqiíés, kou- canalo,sà ajgum tfub- 
mraneowjupnde «âs ladfêegyííe tiveíTem 
fa ívad«^  íekqaepofr gritos nP̂  principio 
dá incêndio «erito frá<vfingidp$, • para 
melhor 'nps ..enganar*’ f4 t;fuppofta Era* 
fccammzpdp;* áritiíTutia não podia dèi* 
xar de fer algum dos ladídes.y qãétj 
la^ndor^v examinar o:tehebo * fe lem- 
t^ ffe -  daqúelllí^feíjpofta'^ ^ué; a mefma 
p»fgunráúlhapodiaifacilrneiite fàiggerm  ̂
Hum taLho de terra , que eu me lembra- . 
va de?ter viiÜP cavado d£ fre íco , e <dom ?



alguirias cou ves, que me pafécião píãri* 
tadas da méíima hora , podia bem fer 
hum eftratageaia , imaginadW para ob- 
cultar o a iç ip lo  , que conduziÍTe ao 
fubterranét). O  poço dénrroc da cafa > 
quando me parecia que fòra devia fer- 
Hies muito mais cómmodo , era humá 
circumíláncia , que junta com as oú- 
tras , mé cqmfirmava cada vèz mais nos 
tneus racÍQCÍnios.
- A’ força dé com binaçõés, é d’è iá -  
Ihes bem médnadós , , chegüèi a olliáf ' 
a minha fuprppfiçãó \ qiiifí 'fcoitio hutnà 
'verdade démÓnftrá^á', e^Hreji^bn^ qüè 
ò itãó térèní os iád raes;’ Járfçádo as mu- 
fkçré& inp^ éfyá', era 6um u íina] e^í* 
dèhtè de qp1í;^s cbníerV^Vão \ pára ijfc 
ftrümetitoS dòs féus b r u ta es appetities^ 
èfjpei^Vi  %cÜ^llaè' IInda vi vsí síy  tatv^z 
íí?m * fòffreAferã $  facrifíqtl»0j* .a "(j u e f^ là  
dèRi 1 V-a âa sí; ‘fc n> h ufia fiti a W d l ò - ^  
dír iííb ., éòrrí: a pedí?; á 
qiie me fizeflé a pro raptaihiijtla beftánj, 
íé-{iódh‘ a genre * qüe fofíe * jíô íli^el, pftr  ̂

pánfíàf ;k'o' thjíéirííi'5, •, pòrqtiéfti5* 
nha boas faíÔcs , pftrô jülgar; aiticfonVir 

á°ííáà familia. ÍSu lhe d ià l c&hié|fi- 
vTOe&íl^^ua^ ^í^ò eftáis f a íô e s , e pIWi 
acÔíBèáhfíáal driád^ âP  càtâ *: í

• i^ pbttlptátidr
M; pQW-
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pouco tempo., JüXuitas mais peflbas me 
ieguírao lo g o  f e riao nos efquecérãp 
algumas ferramentas, e outras couías , 
que podigp fer necçííarias. N o meímo 
jnomeuto K, e,m que çb egu ei, fiz exami
nar a terra ,.q ue rae parecia cavada de 
frfifco , e com canta facilidade , ,qu ç na 
primeira cavadella fe conheçeo que a 
C.nxada batia em madeira : apartou-fe 
a terra , e acfiou-fe o  alçapap , com oeu  
tinha imaginado* Abrio-Je efte, alçapão,  
porque nao. tinha por baixo fecho, que o 
ícguraííe a primeira vifta, que o íub- 
lerraneo nps., pffereceo f o i  .a; muiher ,  
e ,^  criada . de; G idalbani, aííentadas ao 
jíè das duás filhas , as quaes parecião 
portas , erfendidas no chãp., ̂  efcada:, 
ppr onde. fe , defçja ,  era feita de nove 
daÇjgráos m ui; vtemJtalhadps> na m«Íma 
.terra.. Os homens, que fe. a chavão da 
^r^^^.bi^^^jlà^èilava.^id^cêráo preci
pitadamente , iem fe lembrarem de que 
põdia hg^ejr algum perigo , e foi;ao fe- 
'g^idòs;.;^^roj?.’ínuitos., .com tão bom  
iucçeíTo <juç_ tírárão tocjasas mulhe- 

/ ’ ijçp pára, ;f$ra;,  tem quedos Jadrdesfir /  
#lguma- {rdiftençia. Ç(ieios '■ 

.tçfnor , ç de .confusão pela incerteza já# 
Jiltimó ̂  efíeito dos feus : eíhatagemas /  
elies não tinhão attentado em m dã con?

t »
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tra ellas. Hwptadas duas , que paredão 
mortas , tinha perdido os fentidos , e  
nem ao raeoos fabía onde cftava; a ; ou* 
tra > naoobftanteo ter foíFrido dous ac» 
cidentes fuceeífívos , conhecia perfeita
mente as triftes circumftancias , cm qu& 
ieí feha?a ; e fingia a continuação do* 
mefmo» accidentes, para evitar aíguín  
in fu ito: temporizando por elle modo»  
na: efperança 4 c  que lhe chegafle algum  
fqçcorro da parte de feu Pai. o

A  que tinha perdido os fentidos:, . 
principiou logo a recobraiios , com as 
applicaçao d’alguns efpiritos. Póde 
ggrrfe qua(> rpria o conrentamento defta 
familia; vcfldo-fe na fua liberdade *, e õ  
ine^ por nteí fervido d’inftruinento pàrts 
lha fazsr. recobrar. Mós i partimos pará 
BUboat^ ,  :0Sj os iad  róes-forao condu*fe 
dos para á Qadea , onde confeííárão al- 
gum is cQuípS fitnportafifes v eofináiá^ 
como, íe :d ^ ã ©  ;ifia»er ia b ir n a s^ e í^ a í^  
pinheirai diiferao que tpda * fuá iifen 
felicidadc fôra origiiiadà d o te íío r  f que: 
lhes caufár^o asminhas .p a layràs,*#»*  
ejjlãp íoiox^ínpo^que tinhão fuppoftcfc 
§ u è ‘ eu hia acompanhada da Juftiçâ^  
circum ftanciaqueos tinh ad eixad om u i-  

'*1® tempo indeeifos > fobre o  
quç tomarião. V . - *«** =
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üf?: O  poçò era feito de pedra , -goM* 
hum tanqiue para dentro do fubrerra- 
« e o , ibçtumâdos hum , e óutro de mo
do» cyue feguravao a agu a , tf qual elíes* 
lhes !íazião conduzir do mefmô rõga* 
to. j donde nós a tinhamos; tirado pá^ 
laiiap^gar o- brazido. Ácharão-fé nêífó 
íbhtebra neo - q ua fi x odos - o&dèlp of os - * dos 
inéeidees .pàílageircs , íjUCj éílés • tinháo 
aíffa#nâdò. :Elleí hiãtf a^urí&s' rtòitès;4 
cova enterrar as peíToaè yque4l dêitá vãd 
de^dià ; e ou efti-veffem vi¥âs ou mor
tas;^ elles as fenrerravão tõdàs’ como à$ 
acshavao. 5̂, -
,&fhNo «fpaço de dez>dias^ <júe foi pre* 

;cifo pára que AguiHâr» íen reftâbele- 
üeffe em íteTmbs de cdntimiar a jortiâ-' 
da * recebi deita éíHmavel> ̂ família ro- 
é o s  os íinaesí imagtna^eis cfcfc graíidão , 
e^ d^ m ízad e^  M ethildés buma dil& 
ító h e re s  roais l̂wetlai^v 9^e etrilho Villo £ 
«btiíeçou? a  na níota^íe> t̂ão* ^ér&idamêh- 
tepíde; min* que m?abítóçapya p ^ íic á 1- 
titetite V ètemandò^frns o^íêt^iibèrtaitói* | 
■é^'íouE fpòfQ . O  velho* Gídalbani me 
diífe hum ái« , eíftando a jmbos fós , q&è 
<flte; :áèfejaVa pbdér dar-me pfòvàs b&m 
eiiàtfitèe  dot fisii reconhejeiiBp^^ è yék  
&|njçíratTtlão f  que lo rig e d é  $ã'
cxccílos de íua filha, feria ü  priih^fo
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a unír-Bos ambor y  fe ai minhas cir* 
eúmftancias ms não i m í i l b i  1 iraITeáÉ 
para o Matrimonio. Eu conheci poie 
efte d iícq rfo , que eHd niè tòmsva pot 
hum dos infeiides Ca'nrèrÍs , qtie a bar
baridade Italiana priva da dode íafií* 
fação de feguir ós deíignios da* Nàtu* 
ieza , na própagação da efpecié huma
na. , Como eu fazia , tenção de tomar o  
traje propiio do- meu fero , *logo quô 
chegaífe <■ a Pottiigal ; nãos tive' diürida, 
eoi defabufec efte rè/peitavelc velho /- e  
a, minha amante;, pedindopJhesBííque m e 
çonfervaííemn o feg iedo , ?em quanto eu 
não &hiandã Italiari, axiííinüei? à fiii» 
nha sjMnaáa) para Geno»âü ,of£heiá< d** 
p te fe n tç? :eb reiommendada ̂  para s que 
íhbs efereveííe logo qúeKChegaífe ao 
Bieu deftÍoe*3rn u :: aífio; , bsh

; ? ; í lit
-:Sí.Ci C .A P I TfiB L O  VUfc ' .
*.?'* W  f.; £ O S-1í 5 «$,. Sil-íi’ ; ; -IKj '■
f„uoV & ái]$$oriih tile WBlam*;--n £ sa

?v’í-;-r; • - -jrí ';b O ' í iO'ftÍ
íf li1 EtíüIniidc^ iQyilos qsí phcparafivoe; 
~Jb q p e , j«j^m0SDnecefl»ri©Si9ítèpriíia» 
cim o s n ’um navio Genotiez^parâ^sboaí} 

. com animo rtMiíftízesètoiy-'tpÜã. terra ^  
feita da joraada até 42u.Porto. Poucos 
diasante* da :minha fa h id a d eG e n é *

B  A L "T I *  1 . Í 4 7



•y,á , t iv e ;ia fortuna, de comprar huma 
&ibIiothe&a bem efcolhida por merade 
<jó feu valor. N o mefmo dia , em que 
çomprei eíta Bibliòtheca , comprei tam
bém a hum Eftudante Portuguez , que 
Jíja. òrderiar-fe a Roma , as Memórias 
d-jdgricultura coroadas , e imprejfas 

wàt m- da Ac a demia. Real das Sci- 
cfícias, 4 e -iLisboa: Memórias q ue èu 1 i 
çoro gofto , por: ver os progreílós , que 
lifc-i Portuguezesprineipia*áo ?já a fazer 
em  Agricultura. A  bòrdb do mefmo rta- 
m0 embarcarão rambem tres paflagei- 
jjos j-icious Njegpciantesij huitrCienóveàr,' 
€1 [Q outro ©ecebri no i j f e htim Hefpa- 
nhol. , Efte, ultimo réve^  complacência 
depnosvcontáT r® hiftoria -da fua?v id a>; 
en a,l»ou . traaícrever! cport tantâi fideli* 
dade , com o a minha memória 1 o per* 
mittir.

O roJéu\í}oníer  dííTé leUè* he Dom 
Jofé Tillano , ca minha patriaSalaman- 
c a , minha M ãhDoria Jófefa de Vega 
worreo do mefmo parto , que me fez 
YmaoTimndo raéu Pai D. Pedrò rf|T^ 
ka^jdipraem síiepoucas^Jàiés;, querén- 
j^eDCOsnfQlar f̂e; da faud ad.e , que 1 he cab* 

-fiJta-de>foadtâuHíer ytomo a£rfe\ 
Ircidade ^sq iíé í^e iieorépü ta^^e 'èÔ jfti 
fóho ,' d i e ^ u  ^  iua aífeição pfara mim
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a hum ponto d’e(lupidez. Defde a ida
de de feis até doze annos , tempo que 
gaftei para aprender a le r , e a eícrever 
mui mal , tive vinte e ; tres Meftres 
porque logò que algum delles me caffi> 
gaya , ou reprehendia com alguma for
taleza , era deípedído. Oscriados não ti* 
nhão melhor fortuna, quando não moftraí* 
vão huma completa complacência h 
conformaretn-fe com todas ss: minhas 
vontades. Com efta belía educação , eu 
me fiz o defpota da cafa ,  e , ganhei 
tanta foberba , que julgava que^todo ò  
mundo me devia obedecer. ^

Aos doze annos fui mandado paia 
Madxid , para huma elpecie> de: G olle- 
gio , onde hum íó Meftre eníinava as 
Linguas , Ingleza , Latina^ e Franeeza. 
Elle recebia cada mez vinte pezps .dd- 
ros, de pensão , e a ouvillo; os Diícipçç» 
Jps íahiãoi no j fim de quatro anndsvi, 
fabendo fallar* efcréverT^tteduzirb£m  
as tres Linguas. O credicò; do Meftre^ 
que na verdade «ra* hàbiiy; chego®  
ponto de, íaaer-íihe jumar; Óo-Biícipià- 
Jps v jmaipr oüméroj qneq podia^a^  
commodaf no, takjQollegáo. * Quaindq: e s  

, ch eg u ei, tinha 4 2 , quafi rodos deshidse 
it% a í é H i f . caa» ©soqoaSs in^ 
quiz smQ^râí - ia o  altlvd ,  como fa a k  
n n  ~  com-
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com os criados de minha cafa. As cou* 
ias correrão d’um modo differente do 
que eu pejifava , porque em lugar de 
^pondeícéndencia , recebia ;in fui tos , e 
algumas vezes pancadas. H e verdade 
que eu fazia também o que podia, po
rém como eiies erão muitos , a defvan- 
-tagem ficava íempre da minha parte. 
E u  tomei >;o expediente de rne queixar 
ao: Meftre , e as minhas primeiras quei
xas produzirão o ex iro , que eu me pro- 
ipunha; porém o Meftre vendo que el- 
Jas conttBuavão , achou o meio de as 
fazer ceííar, inyjoivendío-me no mefmo 
caftigo xiasbiaccufados.

Jej^deado cií: minha antiga foberba 
^pm  i0s delpcczos j que foffiria dos meus 
^ q& paafteirq& .;*tom ei ultimamente ò 
«f^llema de tratar com o bons ami- 
gqs i condefcendendo cpm as fuas von
tades , paxa ps  obrigar aílim , a que 
lelles condefcenáeílem. algumas vezes 
içsam as ntinhasL pouco rtempo che- 
•^ánatf>^aiarifdiiáià  familiàribente , coirjo 
4èkjí üííFémos iriBaojí * á e xce pçâ o d*ã l»-
-gBmaSidifpatas paiíargeíias, íem pre iar- 
j#ípèafôré:is ^emli l^níeliiaíitesi Èomfa-

síBodo íí© me» e^ud®-’ scônlíftia em * 
ídjM fofaros diálogos
oííu du-
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islgyíjs períodos d-op Comme.ntar 
riqs d« G$í*r:, 4o meio*© modo que 
es pçdterm aprender hutf> ^papagaio. Q 
M f $ f §  fi& rjevitr-fligwim .uy.ezeLs-. a 
Pai v dizgndôrih^ íjwè eu gran<k$ 
progreflos-; • «.-> cpaio as ,ca.rt&s. lhe jp í^  
duziao jreguilaripente pre&ntes b,
elie tinha: o x id a d o  áe^as rfpçti*. J|He 
m e matj^ou . í ^  í^rcéiío > anão -copjbãir 
huma m rt? : Jm-í-r*» , efdrk*: em mha 
fiQine ipar? rpicu Pai i ; e  ta?lbe;T8í almiííh® 
ignoraooiá j 7 qíiie aindftff.eopiando Igfèg 
$ m : lftw^:..iiZ'.iífinG!R copias^ jftaéa tirar 

Hcaip3z. ..de Jeijwr, M eu ^Pai* i«pi£ 
í»ão labia k a tift  * jnoíUpu íeíta caí^a *  
algoinas peíToas sdo íei*. cQnheciJcneota-% 
e epíne a jcjccupaçao , en i^ue elle eft.4vji 
4 erXbídQprèirp4a Fazenda -f $ró dem uir  
*a •; depe;9deí)fiá , ,e o^úmeroi^dqs adltter 
ídoces hé/fenapne grancté, e tò s jheíiziçr 
-rão grandes; d elogios *jã© it©b.ftâíjçe 
laberemí, <̂ üc a  carta naonflxitthifc?» 
^or.^i€. eri vtiràda.quaji Bo4a «âeí-Gikeçíí* 
JBJfès íáfcé# .diírpy^uç
4os os Eftaíbates, do Qallegia uãOlhítr 
W>&9&1 sfóV(.q«c foubeífa.&^ef dfcuaèi 
crraçao iu p - , ^ u u b u fiS  f%
um &fp fin? jde ^i^tfOí^iwBa? ,g^lteisf3i 
-Site *«niír~ ̂ dlàtido^JÍgemaíp pálá.Knjp 
MiÈinQfixmfr ednglezas *siépiei»bfid9e{: èífe 
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Linguâ patina nem ao menos os pri
meiros rudimentos. Os ptogreílos dos 
irieus companheiros forão com pouca 
differença iguaes aos meus , á excepçã0  
dè; dous y que não perdêraò o tempo » 
porque aos princípios ,  cjue já lcvavã? 
dé fora , ajuntárao huma applicaçã10 
legular , e coníhnte. Com a indifpó* 
üçao para o eftudo , adquiri tambem o  
v ic io  da mocidade literaria, que arrui
nou alguns dos meus- companheiros , e 
efteve em termos de me perder.

M eu Pai j que me julgava hum 
grande Satrapa , quiz que eu leguiíFe 
a Untveríi d a d N  a vefpera do dia do 
irieu eiam e , fiii; á Igreja de S. Frai*- 
cífco encommenda r* me a Noíla Senhora 
tia Soledade *-e faaér-lhe algumas prcn 
líieflas , para que me fizeíle fahir tri- 
líafantèV N o  dia feguinte fui para a 
fala dòs exames , e como hum dos Exa- 
minadores era amigo de meu Par, fui 
approvado , a pezar de não faher as 
ptfrtes da oração j nem em que fe diíliií- 
guiao Vos nomes dos verbos. A’ fahi- 
da:do exam e v ?achèi mais de finCoeii- 
ta Eíludantes , que me efperaváo, para 
<jtie:llhes pagaíTe a ipatente y é que m e , 

quaíi no, ar;.até o primeiro Cá> 
•#-^<éàdcri achei o m e io

. d ir ,
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dif , eícâpando-me no tneib da fun
ção ; ò que oé obrigou a pagarem 4 
defpeza, que fizérãó. Dous dias depois 
Voltei á Igreja dé S. Francifco a cum
prir as minhas promeflas *• e agrade
cer a Noíía SenhoiFa ò( milagre , qüé 
fuppunha , que ella mg tinha feito ; 
porque eü efá t io  ignorante •, que âí* 
tribuia a baixa adulação dos Exam i
nadores à imiagie da Senhora ; como 
fe a M ãi de Deós foííe capaz de s’in  ̂
tereíTar para fazer prevalecer a men
tira?

Dous dias depois fui maíricular-ms 
a caía do Juiz dos Eftiidos na Facul
dade de C ânones, cujà Aula fegui al
guns dias , e d efam parei-a logo por
que não entendia huma fó palavra da 
explicação do Lente. Ainda que não 
freqüentei a r Aula , achei o m eio dè 
coníeguir as (Cédulas d?afltftencià., pdr 
•via da Ama^ da: mefmb Leme , e não 
erãos os UTíícps favores * que ella m e1 con
cedia. Eu tinha a m alic ia , para enga
nar meu Pai y fazèndoquè eítudava, de 
lèv algüiii livros FranCôzes y que fed- 
tfèftdi£ m u i m a l ,  ainda coni O uíb< do  
diccionariOi -DouS mezes depois da avérí- 
t̂urâ do ':0Ê^:9̂ kire'^:Ji^UcM ade d’eii- 

^cbifór# íó«í/ída' Cidade feis Eftudanres 
*om - do ■■
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do m stt& rg :-4?s £#garçad$5f a ç mm  
gos lemftf ador dq qjuç eg Jhc§ t i ^  
ftitp  9 jglgirgo  fiçar ,%gfp M g o s  , 4 &$? 
d^ripç hyíRí»' f^za d%rpeJ*|çl^s , - $ute 
in^ojbtigo$i í| fe&g&tfttiie* í? g paliar yiar 
f$ rd ia s fjs  Ca,ma. ^cçqltax a raeij

a ;ça ^ j2 q p e ?m^>btri^?ra |s faRgrjas., 
e  4 , * ,fc^ v^ ue, f^ lja ciado Mmw*
grai*<Éê  qaéíia, gji3sd%:i e p  r j j o p , .^  
*nem , qqe &çrçdit3 vg mdo, .o que eu Jjhe 
dizia , cotno hu;da Turco pó.dç acreditar 
.o ,A lc o iã o ,ç r e o  a njtiniha peta , camo 
huma verdade infaliivel. Como a çou- 
0 -ers pútyUça. pq r  -toda a Gi4ade , 
I)i Aptoi|io, j^yries , hum : feu amigp > 
«tomou - ja g l&çrdadj: de o ayifar ,, «para 
.q j*e toíçaiTe -algíJípa fatjsfa çãp ;do .m&u 
ififuljto:* fnas era jugar <&e i^açfgjdif^r 
'ÇÍle Ihedifle -que t^do aqvi^lo erap hiftc- 
f ia s  inyetnta^a5 ppr loimigos:  ̂ e que 
ih\yefr4tâP:-r$M;. V <p£ otlfo tãoha ncah^do 
.^fuma .efea^St Q  âBwgq Nunjès 
~ç,çnd$> ppr e^peripíwaa^ íqofiKHãp 
jiçeeflidade ĉ e <ii$er çodâs as vierdã.4.^,, 

pi,en.PS:.jyi4apae?;nÍ4Í^ $ feípçuo 4 as  
4 .Ü m  * àfí. cQovetíaçâo^: s  -fei
i4?ppis $ ifem ai§ ::re legad o*rl^ gõb iW  
.çftive bom;, e  betn, re fbrH« 1 e.ei d o , < çípgr 
jrei ps iweúç: üftiírtiigos-- * ide,’ àuàieté méfl

è « im ite i  üresw^e
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m odo que ficarão bem pagos por todá 
a divida. '

Eu me formfei ao fim do quinto ari* 
nO , e recebi âs ‘minhas Gartas com o òs 
outros. A mm tos com igüaes talentos 
aos meus fuccèdéo a ftíe/tóg ^>ufá ; è  
cii íbube d e p o i s q u é  aT:Unitferíidadè 
de Sala manca pão era a un icà , onde fè 
fazião  tses milagres.

: M eu Pái ^áirtio qu in^  ^dias dépcjiè 
dá minba Foímárurá par« Bifôaia , pa
ra tratar d*um litigio íòbré; ' 
rança d’um T io  , que li lhe-tmha mor
rido , deixandó- me n’um acom pleta li
berdade , entregbè á torrente dós meufc 
v ie io s , e das minhas paixáes. Eu pòf- 
fuia , á exeepção do v ic io -d e b eb ad o , 
todos os mais y que pode© Êízer Jhutii 
homem defprfczivel ; e pouco5'fatfeféi^fb 
com a collecçãó* que já tinha péjute íafri- 
bèm fér frepatico , e dirijgkos m e ^ p íf -  
meiros tiros pâra huma Dòna foàwna 
M eíibar, Re] igiofa de ***, a ítôài» betfô ,  
e a mais gertril, figura , qàè -tiríhâ èntrâ-
d ò ! em  Sã lam& M ui tõs Argoiià u tfs  
d*alfo bordo lhe tinhão fd lfò  já  f â fèus 
ataques; «ta& W beílãM elibar-^fatando- 
Ós á r tõdoá-êom hum foberáno dèfpre- 

z©mbivi^>dà^-ítít^^jde (ãupíèo p e 
parecia^ mai« d f e  d o  q ü  o  broiiatf. O s
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triunfos^que ella tinha, alçànçado fòbrc 
os feus amantes , erão outros taotos in
centivos , q ue : cn^nima vão á empreza : 
cheio de vaidade a refpçito da minha 
gentileza', e das minhas beilas quali
dades , çu julgava im ppííivel, que hou- 
rvefle alguní^ muihet de gofto , que 
fe não naitipraíle de mim , fe m’exami
na íTe com aírençao. Pofluido deftes íen- 
timentos , : dúfpuz as minhas baterias , 
principie] 0 ataque , e s cheguei muitas 
vezes Qsiaproçhes * pondo em obra to- 
jdos os meios., que a minha imaginação 
m e podia fuggerir para; çoníegyir; a 
vj&otia ; mas ella era táo inflexivel aos 

.meus àtaqútís , como o .tinha fido a 
refpeitp dos outros , e eu começava a 
•conhecer, que todo o meu trabalho fe 
•perdia inutilmente j porque mal?, ps 
-meus esforços erão contumazes , mais 
é]la fazia gala de os - defprezar. Ella 

ipjL^ayâ todaf as minhas:;tentativas, ço- 
{mp tolices delconçjertad.as , e eu era re
putado n io  ló por ella:, mas por todos 

tos <que ;&biao^ da fempteza, como h*un 
Amante ternsfjãtrio. . ;: i ~.-f

-; jGonliecendp;v- <|ue-, tu d p ^ a  inutil, y; e
-dç.fefperado; d^ugmentar çom o nyme- 
*ro dos amantes vencidos o dos feujs 
.iíHuafeshí cu hia deía&p^arr;

’  mK
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minhas pertêriçóes, 6 levantar o  cam
po j quando o  a caio me 'fez defeubrir 
hum m eio éfficàz. Hum dia téndõ per-» 
d idas já tõdás às. efperançás , é aban
donado as exprefsóes de ternura, d’af- 
feélo , dè cònítáncia , è íodó^ os luga
res com müns dá còlleéçãò dós aman
tes ) que éu acarretava abundanremenre ; 
quáridò nutrindo a minha 'pâixãò , i^eh* 
ch;iSõ d’ci^hüfiafmb ," e -dê fògò , buiíl 
dia , em qüe lhe dizia fri#méri£e, qiàjí 
hão podia ^pnceber/j cortifo^íílla fè pi£* 
déra relòlver a condemnáirrfe< yblunfârtó1 
mente a huma prizão p&¥pétua, ferití 
hriim íúípiroyfqúe me paí è éé&e xh a I add 
dtof cürítrè feú 'Coiràçãòi^Çonlíeééridb 
qué eíla <étiL fbfctemente- ;fbeà#a déftè 
U'áp-, tofttéi a inllalla ;t<fiftpVá!prefsóes 
àíriáà mjai§nfOrfés j e eIJa rtfpon<iéo còii*- 
ffn^ando tfftífp irar, que á^bedieneiâ  
a: feus Pais ,7 é ,;'á coridefcenâfcfiçia pârà 
*u íba vôntfadfe;, érãp 'às;'!ühhíàs^■■ fciftffáfrj 
qtié ’$[ tinhão óBíijgado  ̂ "há' ctàlíf 
íiíraj-, è à5 fiazér^ie iiifelfê í ; f>èrdéâét€» 
pâírá íemp|é%  i^érdad^j£^üíéPnastrfíft 
à fiteíha tiva1 de fe* to  n d éin íte^  h u m í 
zãò  ̂̂ erpétpa0Jeítf c^tóe5 ;̂s íí^ ‘cdfi?*
tóétternh íín fy;'qíle izrénitafle U elèk'i 36^ 
iéôdo-lfca m er^ et . tíiih^ gkolhtdfy f>
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felicidade de perder a . íiberdade á dos 
rem oríç»’,--queneceírariam enre, devia  
caufar-Jfte a ipgratidão para as obriga
ç õ e s , que devia aos que lhe tinhão da
d o  o íer.

Eu lhe çUflç, rindo-me do feu dif- 
çur fo , que as obrigações ,,d e  que elia 
fajíava , erão rias ■ ■ fuas çirçuinítancias 
defèrrazq^das^ »e|?r id k u J a sq u e  o noíTq 
nafçinienrp} çra 5fempre a çoníequençia 
da. fa tisfaçao ldos p razerejS de .; noíTos 
f e i  ei que^Q. quererinps fiç^r-lhes I 
©brigados, j^l pflp quç ;fiíe^ J^iião ppr 
amor d e i i j n i ^ o s ,  era gít^jider muitp

T p d o $ ;
‘jeifri uniyeríafe 

l^ a t e  jm itèpàgfr  % ;^ r# d ^ ir-Íq i,. e^a 
l^ iar. o& ,Jfe^jílhps-|;p<K hjiin^injtigtn

, Univ!eilo $£iz qjae-;-íç^o^ ten d efen  
' ,cp nfery^nj^.,, %$:i fé  ra % mais • ça rniç̂ eî  
lasicriao- ;o$ ;|iw$$lhps, t c^diuzidas; unir 
jq^m^int?^or^ôè:-ijiftinjEp,,v e  ps:-Rá 

''#$$& íen?! aIép|f4iffo dpijs princípios j#j?
« o ^ jè » ò  fiipfi I
^ L íe ^  ppíiaA |  

•^ l- iá ip p .^  aos,&v?-jiç%$om ipu; deixão I I
, ,^eíamp?fo  ;; e ^ .! |

P W & &  Jfe>̂ pw I  
lOiçû ps: i$& m n 1

'••• p ik '



'fuáí m ò fté , eóhílélry^hdò i&á féüf 
áoá feus defcènííénrés.'
' 0  poder dos’ Pais fohte òâ filjíòs BfSé 

he' hum diréitò -dé naíeirrietitò ,* É0âá 
líütti' cóntfatò - rléifò $ 
éhtrè huns , e pütfàs. As ôb?ig*çÔè&'âúi 
fiHNBfr jfárá dè ;Pai«; d^veià mè^i r- fé; pelo* 
féHrvitténtos- > cní p dõs fina e s ; d’a mi ii*  
déííjj oS Pàis' tétft* jĵ ífá̂  ellês. Ork b 
Pàt ,Jt| ifète rtíBâ¥â̂ à á& ífiihtf k è fĉ Hfi dÔ 
eàaéoV ^ndè éllé fé rejáü&t niais fd íz  i 
pÉírà ô ^õriftráíígè^ á à&fá£aF âsfiiaá  
fábttâkâè- f 1 fàfceridĉ o ^ f  jíéáíi^ent^ dtf4, 
grlk|ádè v ; hej feurrfi7 -Tè'íír'è—
JhÍHfêg?i í?lrdüifíftâyciar è f̂sMd tòipàí àS 
élfngkf 6ês ̂  á*ft§é$flíá c^é^íéncíé d e i i i  
dê -?íe r1 ¥IHtícfè5; pêV^ué ■ rt&iri *as iritWn5- 
£6e$j iá o tíêgis íàfdfidr E fóífiè i -1 hèiii as d ài 
L íè^ là d o f^ íd á  cttfra -t^m-lfli^íriãdb^ \ 
fkfàèm- lèr'!htín<íà5 dfe fátífiti£iFáis filhòi

ffcifoi náWir  ̂a^ liêíd ádé ilm i^ i^ iap , q fè  
ê&I P â i é f f t :}TcbíS-fi'í|fr Wa^íàíisfâ^ãcj dos 
fetl&sè ij5$itfhèii0ci<- ' .  • <• lí:r!i^r-' t*»- ' 
:'uPOr ÍIHpfóft1' '*& Mdibái^feiffo òrígii 
ÊÊÊ&& -dá pétàíf W'ííi& • t® e rd& dèt 

V&nftijgftU? $fólacb#$Mridàfêíb 'dè fétí á
rè}JsP i i í c f #

áfei vd^fé^nir ;
4SN S^^ -Pr^fiiíiâa ;  ^iti
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tinha pronunciado a fenrença fa ta l, que 
a condemnava a ficar perpétuamente 
çjicerrada dentro dos muros d^m  Çon- 
venco. Éftas diípofições favorecião os. 
ifieus projeâqs j porque o meio mais 
ieguro de confoíar os in/elices , e de 
ganhar a fua confiança , he o de ton?ar<
o feu partido,,,e de çondemnar a mao-iri* 
jyfta:j quçiosppprime. Gpnheçendp qu$ 
ês minhas /efíexões liíbngeavto a fua 
p a ixão , a qual tendia toda para a ii-  
perdade, inlifti fobre os mefmos prin* 
cipios , moíirando^Ihe^  .neççíjidade, ? 4© 
ioidpe:çb u  ma.claulura„. $ue;a hzm :à§{? 
graçafi§< Qf;;Gços!, P e i$ Hg„ ,indignídari 
d és . são ,alg^p«; homens capazes 1 Eu. 
levei; a p^trçdia qu^íi ao,jilrimo pon- 
tp , pnde.eíía $5de;çhèga.fj, perfqadindp
e^ in n çççn te^ ü d e que, aiquerja condM**
zir fi Roma^ para.fa2ern4iíl^plyer jJjo  
S^mmo íqfltificp pfcujjçp^ftj^ngidpjjifoi 
tq r, e recebera por minha efpoía. E t̂ 
Jhè pintei çpm as c.ores ipaií vivas , /que 
pude imaginar , â fuppoíigffelicidade^  
(que ,no§ çy j ] 4C que

feriarop*
no eftadp de u,te** ,$  j
jBeo s , eiao  £T % ^-rSrinfejitt% era.i£$£*) 
t^ ta d o  por0 expffísôe^ d g j ^ i ^ a / ,  
|$ é íi4 a d e  , ç, coaJia£gi%^ açompa*

nha*



nha das cOm juramentostâo fortes $ 'que 
parecião capazes d’enganar as peífcas 
mais experimentadas.- <

Com o ícccorro de toda* as minhas 
aleivofus , confegui o domínio còm- 
pleto do feu coração. E  eu tive a ha* 
bilidade .de me armar d’uma efcada 
de corda , e d’uma feira de mdia ,  
com a gual cortei em huma noite tem- 
peíluofa hum dos ferros , que fegura- 
vao a grade da fua cella á parede * d© 
maneira que deixava, a facilidade d?en-* 
trar , ‘e d e  fahir, tornando outra vez ao 
feu lugar.

Tres mezes depois da época do m e»  
triunfo, recebi hum bilhete, que- m e 
determinava , que lançafTe o criado fóra 
no dia feguinte áquella nóite ;, e que na 
feguinte a eíperaíle com a efcada pela* 
tres horas depois da meia noite. Eu  
fui exaélo na execução defta ordem , e  
tive o gofto de. ver deicer a M elibar, 
e de a conduzir a minha cafà. Homens ,  
e  mulheres , todos são capazeè de cou- 
fas extraordinarias , quando são condu
zidos pela paixão ! A Melibar teve õ

- valor de defenterrar huma Freira , que 
|  tinha íido enterrada o dia antecedente, 

| e dc a conduzir á fua^pella , depois 
I dé concertar a íepuitura do itieímo 

-Tem, I, L  mo*?
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modo que: â tinha achado. . Trocando
o  -féti hábito com o da defunta , elia 
a tinha deixado ao pé d’ura brazeiro, 
corir a ia ce  dobre as brazas , e tão quei
mada , que lhe não deixava diftinguir. 
as feicóes.

./.Tudo, fticcedeo como ella o  tinha 
im aginado, as Freiras enterrárao íegun*» 
dá vez a íuppofta M elibar, laftiman- 
do-a principalmente pelo deígraçado 
modo , com que aíuppunhão morta. A  
noticia5, que s’efpa 1 hou logo por to
da a Cidade , caufou hum fentimenro 
univeríal : eu , e ella gozavámos fós 
da ía tis fação de yer profperar tão bem 
os noílos p rojetos. Eu principiei , para 
llrâior íégu rança , a defpedir-me dos 
meus conl^çidos , dizendo-lhes , que 
eíperava hum amigo de Madrid.» para 
fazermos ambos huma jornada a Portu
gal. ; Cinco dias depcis da fahida do 
Convento , fiz. veftir de homem a minha 
companheira , e parti com ella para a 
tal jornada», n^rna quarta feira., pelas 
duâs horàs depois da meia? noite* Neífe 
mefmo dia andámos 1.4 .leguas , e fo -  
inos dormir á Bempofta , primeira po* 
vqação <iç Portugal. Na Bempofta defpe- 
dimos o  arrieiro de Sala manca-f, aiugá* 
mos outras beílas,  e dirigimos a noíía

• .jor- ,
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jqirnadaF para LisboÜ •, qnde chegámos 
ho fim' de doze dias , tendo andado 
perto de cem Jèguas , a maior parté 
dellas por caminhos , que párecião im 
praticáveis. * '-.V

Em lugar de cumprir' d que tinha 
piromettídò , e  jurado dNimkarcar , è  
fejguir a jornada de Roma , eú principiei 
ia aborrecer *  Melibar , rrataíido-a C0tk< 
húm defprezo taò infulcante, que a fazia 
paífar a maior parte do lempo a eho* - 
rar. Eu continuava na mibhá ceftuttà*- 
dá; vida fempre infeparavel das caias ú t  
jogo  , onde perdi auafi todo o  dinlreirò- 
qtíè levava. A  minha maniá ultimamen* 
te era de me querer desforrar , efpe^- 
randò algum golpe de fortuna , porque*. 
nS© via , que òs jogadores ,*ccim quem  
jogava j conhèciao o meio de fazeT illu- 
íòHas as minhas éfperanças. '

: K u m di a. > qtrç a m i'n h'à i nfeliz çqtiif- 
panheira me V io entra r , è pega r eià 
3<D taoedas , ò ulti^P diníieiro , qtfe nc& 
reftava j; fez todos os esfoTçtfs , 'quèpôdè 
para rire em baraçar, qiie as foífè jogair. 
Elia me fapplfêbu dé jó^thòs > em nome 
dè D eos', da V irg em , è dé todos 6$
SàiítpÊ y î ue as^tpÜl^vaíIie cSíno o uní*« 
có recuTÍo^y qüèí ncrâ1 freafát SÊem eíf£$f*-' 
nheirq a jornada de R om a era' impoí*

JL ii £«
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fivel , e;cft3 Jornada fizia. roda. [*. iua 
efperança. Tudo o  que ella deíejava ,  
era o ver diflolvido o feu voto , para 
nos podermos cafar legirimamente: çir- 
cumftancia q u ê , fegundo . o  que elia 
(dizia jr .a fozia, fejiz , ainda que fofíe 
obrigada a, gánhar a fubíiftencia pelo 
trabalho .das fuas mãos., O erro , que
o  deíèjo da liberdade lhe tinha feito 
çòm m eitér, não tinha .defterrado a yir- 
jude do feu coração. Qualquer outro 
homem teria feito grand.es exceffos para 
unirrje legitima mente com ella j mas 
eu era hum animal mui ind om ito , para 
conhecer a minha obrigarão, e a feli? 
^idade.

Como eu não podia achar çaufa le
gitima pa|a a defamparar , tomei por 
jjsre texto a fua meíroa virtude, e dei- 
concordei com ella , dizendo-lhe , que 
çra a mais impertinente mulher de to
do o mundo :\ e que infaftiado de a  
aturar com. a fua viagem de Roma 9
0 meu animo era de a. deixar para. fem- 
pre em liberdade. D ito i í to , íahi dei- 
Xandp-ji banhada em lagrimas , e  in- 
confoíavel... Em lugar de ir para o jo
g o  r  fegundo o meu primeirp intento ,  

jaalíei o  Tejo ,  e fu i; dormir ’ a Alde- 
Gailégav ' '*

N o



N o dia fegüinte tomei o caminho 
de Madrid , deixando ella infelizr vi&i* 
ma "‘das minhas indignidades expofta 
n?uma/ Cidade eftrangeira a mil perigos , 
fem dinheiro , fem protecção , e fem 
conhecimentos. Huma acção! tãóD negra * 
e tão infame náo podia deixar de. me 
caufar remorfos ; eu os t i v e ,  e p a r a  
tranquillizar a . minha coníciencia ,; quis 
m*àcculava contra t á o v i l b a i x e z a ,  en* 
trei a perfuadir-me a mim mefmo com  - 
argumentos iofifticos , de quer* minh* 
còndudta para com a M elibaí não me* 
recia as reprehenrões, que ácoafciea^  
cia ?me fazia. Eu a tirei , me dizia eu  
a mim mefmo , da prizão perpétua, a 
quê eftava condemnada, para a trazer 
com grande trabalho a huma Capital 
brilhante , onde a deixei em liberda*» 
de.* Que homem condemtiadp a huma 
prizão perpétua deixaria de ficar òbri* 
gado a quem lhe fizelTe hum ferviço 
iemelhante ? E que differenÇa póde ha
ver em que a lenrença foffé proferida- 
pelo orgão da Juftiça,  ou pelo dó prjo  ̂
prio Pai ? O. mal he íempre o mefmo r 
e  por confequencia as obrigações para 
quem nos livra deíle femf>re iguaes. 
Ella tem a habilidadç^^qtte jhe baô** 
para fe fuftentar pelo feu trabalho ; é

além
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além diflp huma mulhéf bèlla não-póde 
èítar muito? ‘tempo -• fem protecção, v f íu  
c íeg iie i a focegar os roeul remorfos ■£ 
fòfça ’ftâ'é i me con v encer com ,, argumen* 
tos de femèlihftnté natureza i tantò póde a 
obílinação U'.'. , ̂ o--
■ímr-Èín Madrid continuei no meurmor 
â o r  d e  vidãvórdinario , e como o vicio  
dÔ jjQjÈ^néra dos'-que eu tinha ;mais 
am igados; j - frisqueritèi, como -tinham féè* 
rò íeaipre, os joga dores de prpfiísão; 
ifràs: conhecendo , sinda qúe tptde r que 
òs Màtntecrfék tão hábeis , çpmo os de 
^isboa ,*j fabiáo forçar as cartas a fegutr 
ín d irecçã o q ú é  elles querião , abandíonei 
<* jpgb; A S id e fpezajs da s cafa s de párfto» 
dois èfpédracuios , das mulheres públi* 
cã í., é 0 }&go , concorrerão,. ainda íique 
defíguàlmenté , a mcftrar-me o fim-dà 
íBfnhá pequena fortuna. íVendo-mèTem 
récurfo nenhum , tomei o  caminho: de 
Salamanca y b fui procurar; oucrac vezi.a I 
cafa paternal; • Qaal'' foi r<Mnèu efpanto j I 
quando entrando na cafa , que fervia d’ef- 
erirorio a-m;eu Pai , vi huma livraria, 
e  %um hometp adiantado em idade , 
féntado entre èlja , e huma meza ,, em - . 
bfulh&do n^üm'cbambreénGaríiadp^ corti '! 
hüffi tíarrefe^b ranco nai ^cabeça, e córii 
écuíoiff J iendo 'gravemente n*um in fo^iOl

*  Le- "

j$ 6 ’ V i a g e n s



Levantando hum poubo a cabeça d á  
livro , perguntou-me o que queria , ao 
que eu reípondi, que hia enganado pro
curar D. Pedro Tillano.f ;que vifto não 
affiftir já\aUi-, lhe pedia me fizeíTe a 
grafça de me dizer onde mora?a. N a  
cadea refpondeo elle.-j e  continuou o 
feu eftudo. Eu conheci com façiiidáde j 
que efte homem eftava acoftümado a 
vénder as palaVras ,'i pela grande difr 
fieuldade r qüe tinha ;em as defperdiparí 
Pouco íatjsfeiuo córnea íua reipoftA, tía- 
fch * ::fur'-jnforiiiai!‘!in^%aÍ8^i6iüdàineate 
da forte de meu Pai-, % achei' quedo 
iiienciofo Letrado tinha? ialladó a verda* 
éc\  qüe-elle eftaVa, p^zo,re?todosvos 
noffos bens confrfcados, por hum gran
de jaleárrce em í que .ò.Uinhão "achadia * 
fazendo-lh e dat -:->cq>tifas defpois da lua 
votra de Biícam Eií íoujbe também qüe 
elíe tinlia deixados&u£n'..vpioceflo pea-T 
d en te , a refpeito ida -herança, que fizer* 
^bb |è(íl^  dia^fua ijprnaria.j » .is 
• -feE}u-TÍnb®?'o xòraçãtr tão d u r o q u e  

nem ao menos ô -;fui- vér ,■i c fáhi de Sar 
Ia manca no dia-feguiníe de má d ruga d â , 
fem deftino i e delelperádò. Nò mefmo 
día de- rarde encontrei hum Sargento , 
que conduzi^ algumas "^f^rutas. para p 
Regimento de la Gorona. ,  que eftava
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d è  q a a r ^ í  e m  B u rg o s . J u lg a n d o  q u è  
n ã o .  p o d ia  p a ffa r a  c irc u m fta n e ia s  m a is  
t r i f te s  j  d o  q u e a is  e m  q tíe  iu e  a c h a v a  * 
t o m e i '  o  p a r t id o  d e  m * e n g á n c h á r  p o r  
c í i íc o  p e z o s  d u r o s q u e  m ^o fF e recê rão ,  
e f u i  d a l l i  m e fm ó  p a ra  o  R e g im e n to  c o m  
Os m etfs  .c a m a ra d a s . A  l i b e r d a d e ,  e  a  
m o l í e z a , á  que- e u  m e  t in h a  a c o íiu m a *  
do* , e r ã o  ip re li m in a r  es p o u c o  p r o p  r i o s ,  
paira p o d e r  fazeij[ h u m  b o m  fo ld a d o .  O  
p o u c o ?  re m jjo  ,  q u e  m e  re f ta v a  d a s  a b r i*  
g a ç ò e s  m i l i t a r e s , rera- o c c u p a d o : a  n a m o 
rai* h u m a  D o n a  M ic h a e l la  d e iM a fc a rè *  
n h a s ,  q u é  a fíif tia  d e f r o n te  d o  m e u q u a r ^  
te fc í E f ta  M a f c a r e n h a s  t in h a  e n v i u v a d o ,  
h a  v ia  p o n c o  te m  p o  , . d ’ ü m  m e r c a d o r ,  ri-* 
co'<¥ ^era f o r m o ía ív ie  te r ia  a p e n a s  t r i n t a  
a (Rios d ’id a  d e . E ftarsuçircum ftanciaS i e ra ò  
f o r t e s  p a ra  n ã o  f e r ” p r o c u r a d a  : e n rre ; t> 
n ú m e r o  - d o s  q u e t itóé f a z iã o  o  a r a ò f  > 
h a v ia a >  d o u s  jO ff ic & e s b d o  m e ím o  R e g i1? 
m e n t o y  e  p q r  in f e l ic id a d e  m i n h a , h u m  
d e l le s  e fla v a  e n c a r r e g a d o  ;d a  E f c o la  d a s  
r e ç ru ra ? ;  S u p p o f to  e í ía  n ã o  m o ilra íf e  
p r e f e r e n c i a  d e c fd íd ia  p M a  n e n h u m  , eu  
c ã o  e r a  d o s  to a is  d e f p r e z a d o s , e  c ò m o
o  m e u  r iv a l  ju lg o u * , »q u e  e u  lh e  fa z ia  
ib m b r a  , p r in c ip io u  a: trab a lh a r -m e  d e  
rá í f o r te  c o m  o  fe r  v iç o  ,  e  c o m  p r i r  
* d e s ;  q u e  a f c b s i g o u  a  d è l è r u r ;  v
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I  Julgando -, que me feria difficil o 
1  poder* me eícspar de dia , fahi pela meia
I n o ite , c com tanta perturbação , que
I em lugar da minha farda, levei a d’um 
8 camarada * que dormia ao pé de mim*
I  Com o eu nao fabia a brevidade , com
I  que íe procuravao os deíertores naquelíe
I  R egim en to, íegui o caminho de V i& o r
1 ria , com animo de o não deixar, íe- 
8 nao quandom e avifinhaííe „ da raia dô
I França,, pará onde determinava rerirar-
I me. Se eu,me tive/Te extraviado da eftra-
I da , naturalmenteefcaparia , mas com o
i q; nao fiz , págei caíra; a minha ignoran-
I çia ; fui p re zo ; em Mqndragão , c  CQj]? 
í duzidor aq~ lU gim earo1,. onde, me puzèr 

rão logo em confelho de guerra. O f o l t  
dado, que ficou com a minha farda, achou 
as minhastcartas , as qu aeseu  confer
va va como. huma cõufa de.grande ppn- 
deraçao , e foi entregallas ao; Çomroan? 
dante da Companhia : efta defcuherta 
fez lo g o : publicar, que eu era Bachafcl 
de -Salamanca.

Gom o a maior parte idos homep# 
namorão mais com os defeitos dos ou-* 
rros, do que, .com as fuas qualidades >  

\ hum doç Officiaes . ,que Jaaiáo a <ot? 
te» á Mafcarenhas-, lh«. diííe que elia 
era a caufa isnocente da?< minha infeji*

ci-
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cidade , v« fet-vindo-íe dcft»'^rctextd > 
contou 1 hc> tudo o que o- Dfrefàor das 
'feçrutás me feito" pt>r-^amor àçjír

eíperan d^ perdef u ó  feu ^efpirito 
hum rival-, qíie Jbe- &zia> iiorabra. /4ih 
dignada- contra hum hèmem d« fenti* 
mentos tão* baixos , ella julgou que iiãõ 
podia vingar-fe ôielhor delle , do q ue 
tratando cortí defprezo todos os ieüs. 
òbfequios e preférirtdo -O m efm o, qutf 
elle queria pérdèr. Animadãídeftes fen- 
tiríjentos yí-fòi viífrar-mé' á pfiaiãO', ond« 
teve humâ largà;conferencia! fctftoigo* A  
fürnma; defta confeíència i o i , que 'eilã 
queria cuidar nâ minha vlibôrdâde , e 
necéber-me depois por íguH efpofa. Eti 
lhe fiz , feiguhdo o 'rfiett CõífrjrtTe , mil 
jpróteíhçóes d’aífeíflo , ê áe-fidelidade  ̂
e é l ia  íahio íhüí fatisferta^ porque natt 
conhecia o: caraétèr do homètti , com 
qtiem íe méttia.
f  •‘-'•Eíla ntie trátou dêpoi^ d4Íló na pri« 
k3fr> , com o íè ett fofle já íeuíeípofo, év 
trabalhou na minha foitura çom^támo 
fcâlor, qüé fástiâ-a admiração de*'todo 
O' inundò; JuJgoü-ie pelaS' proteb|6es , 
<|Ue ella tinha-buféado , qüe ;o meiifCon-» 
íèlho íahiria abfoluio i  a èxperienciá 
áèfmenrio todas as; efperançás * 'e> eu 
fui ultimamente conde ninado para Ceu

ta



ta por dez annos. A  paixão , que efta 
bóà creamra■; tinha; para mim , era já  
tão fo rte , -que fabendo efta noticia , an* 
les.. que chegaíTe ao* Regimento , foi i  
prizão ,  e r«par|indo com igo i os opro-!* 
prios; fattís ,  i co m , que hia veflida y hwí 
fez fabir ;disfarÇado em mulher , indi* 
candorme huma caía , o,nde eu devia 
rètipars-me, e onde fem perigo podia 
çftar occúl to y até tomarmos melhores 
medidas. Q  feu animo era de fe retirar 
com iga para Portugal yüecjque^podia fâ f 
z e c  com facilidade , f porque: quaíi toda 
mfuarriqueza conííftia em diuiieiroi E u  
efperei huma .occaíião, ein> que chamáf 
rat* áb arm ass e como ^iâo  ̂ Trinda
d e s , não fui conhecido pela 'íentimella 
daí porta da prizãó , e etopei-im e , por 
tiàz da< Guarda.; -n •••*• ix sj 

í E m  lugaiTí de tomar o  d e f t in o q u e  
a- minha Bernfeitoia me’ tinha deterrra* 
Bâdo , fegui oüíro oppofto 3 í tíxrigiíido?* 
me fem pre - por ;.fdra dos csm iuhos para 
aíparte do m a r , com animo dé et%  
b arçar por marinheiro psra: alguraà 
N a ção-eftrairge ir a .; Depoi*^ deh eíciptide» 
o l f a t o s  d e mulher  ̂ onde-não "foíleái

• facilm ente a:cltadti^-V a nd«^t<Sda a n©ite  ̂
e o  d ia  fegu im er, íem còttier^nàda 
fui dormirs^w  fflltfi m oinho ^ ífOnde ©
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moleiro 9l  que era'hum  bom homem ; 
repatrio com igo a Jüa pequena cêa; N o  
dia íeguinte, de - madrugada iahi do 
moiriho y e-«ndei até á tarde , : porém 
eonso hia^jáv mui tfançado j e cheio do 
fom e , è . de fbmno , e.-dç fraqueza; 
entrei dentro d^um prado e fuü comer 
algumas rabaças. Depois défte m odico 
jantar , deitei-me a dormir fobre a mef- 
m a Irelva , 'debaixo >d?uiii ífatgueiro *, 
com animo de me ibon tai, qüàndó fofie 
noite çm -huma deaduàs t r e f t á »q u e  
alli àhdivao a paftar í ápparelhadas,  e 
vendella no dia feguinte ápptim eira 
peííoa , quç ma qu ize ffs, comprar. o h 

SífiuT teriâ Apenas pegado no fontno , 
quando os donos deftas bêjfcas, que ti-, 
nha a  fid o / teftemunhas do, meu triíbe 
jan tar, fem eu os ver,.?crre dèfpértáráo 
compadecidos de mimtj para me faze- 
fèm  comer * com eiles d’uma.< excelien* 
4e. merenda., que trazião. acqm panháda 
com  huma. boa borradha. Eileç .me^pery 
gnatárao * conhecendo, f.q-ue *u era k de* 
/error, porque não tinha tomado para 
■*-' parte: de:;Pampeiõnar, por onde po
dia efcapãr-ciíe majs facilmente ; ao que 
£U; refpon di, conranddrlhes o que me J 
*inha; fuccedído na primeira d eferção, 
c  ajuntando, ;mais , que; o meu animo ,

- • ■ ;í> ' ' era
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t ra d e  roe ir efconder em alguma po
voa ção dás monranhas , trabalhando 
para algunri lavrador , que me fuften- 
taíTe. julgando pelo eftadp i e  confter- 
n ação , em que me vião , que eu podia 
convir-lhes para os feus projèétos , pio* 
puzerão-me; de os acompanhar- , íegu- 
rando*me que ; podião fazer-me feliz ■ J 
íe eu foíTe capaz de fidelidade , e de 
fegredo. Eu lhes agradeci o grande 
fa v o r , que me fazião , e para os fegu- 
rar da minha fidelidade, fiz os juramen
tos * e proteftaçôcs do meu coftume. 
Pouco: depois montei a cavallo com  
hum delles ,  dirigindo-nos para a parte 
do mar* - Eu fu p p u n h arqu e «lies per
tencido a alguma companhia de ladiões y 
e que,, como G il Braz , euhia fer en  ̂
cerrado em algúmá c o v a , deftinado *  
fer vi 11 os. O  meu animo era de fingia 
fempre boa vontade, até que tive fie o c - v 
ciaíiãò de os enganar.

CA-



- iGontinuMçãoxâa tncfm& Wjloria.

A '  P  nafcer do Soi chegámos a hu~ 
J D l  ma - quinta ,  onde elles fazião a 
íua reíidencia í apartada quatro ieguas 
de Bilbáò. .E lles não tinhãO para os 
fervir íenão hum rap az, que teria ape-t 
nas dez annos , ç como não podia fa* 
zer; metade dç*. fçrviço neceífario, tra* 
balhámos todos ; huns arpenfar as beítas ;
e. ^utros a fazer a cozin h a: depois de 
jantâr fomos deitar-nos j- e tal éra 0 
meu fomno;,. ;que dormi vinte horas fuc- 
çelíiyas.- Kor outro dia de. tá rde accen- 
deo-fe 1 ume ao pé d’ uma f o n t e - q ü e  
na feia rt*uma efpecie de ga rganta da 
montanha vifinha; e eu .fui com humá 
eípingarda de q.uatro canos fervir d^ta- 
laia , vigiando do alto y  não vieffc al* 
guem. As inftrucçóes, que eü tinha , erão 
de dar alguns tiros de tempos a tem
pos , como quem andava á caça , e de 
deíparar dous, hum logo atraz do ou
tro , fe rifle encaminhar alguma peífoa 
para o ficio , onde elles eftaváo. Elles 
fazião moeda falfa , em quanto eu vigia
va , e defde que concluião o feu traba-

-  ■; lho*



lh o , da vão hum tiro , que fervia tlè 
linái para eu ajudar a comer huma 
merenda , fempre infallivel, no fim da 
função; e efta função era regulariuen-? 
te repetida huma vez cada femana. A  
merenda , na qual havia fempre carne 
afiada , era deftinada para lhes fervir 
de p retexto , no cafo que foíTem für- 
prendidos.

Elies tinhão quatro beftas excellen- 
tes , das quaes ié fervião alterna ri vã
mente , para ireril a algumas Feiras 
comprar , e ;yender differentes generds 
de fazenda : meio de que fe lervião^ 
para efpalharem os pezos duros dá íuá 
fábrica. Também tinhão hum livro de 
razão ,: onde lança vão algumas parcellas 
verdadeiras das com pras, e-vendas , qüc 
faziao nas vifinhançás ( as quaes pafá 
caurella erãô fempre feitas com'; boa 
m oeda) e.m uitas imaginárias , tudo 
para fe prevenirem. A  èxperiencia mós 
ftroui, que elies fe iirtbsó conduzidtf 
com reflexão*

Hum dia depois de jámãr * eftando; 
nós á janella , vimos ch egar feis- 
ficiaes de jüflíiça »' os quaes- depois de (c 
apearem j ítíbírão , .;e ~4i# £ rá íò q u e  v#» 
nhão iinformar-fe dei quéá* hós; erámos^ 
e  da noíía cond u dai E a l o a  • D . Jafé

A n -
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Àndrez , natural «TOureníé, refpondeot 
hum deftes, íem s5aíTuftar, onde m*oe  ̂
eupeí do commercio por efpaço de doze 
annos : pouco experim entado, eu ti* 
t e  â íimplicidade dJempreftar a maior 
parte do roeu cabedaj a differentes fu- 
je ito s , que fe fingião ineus amigos , para 
mfcnganarem» Soff rendo depois alguns 
revezes da forruna , expuz aos meus 
devedores a neceííidade, ém que m^cha- 
va , mas não recebi hum fó rea l; e 
dous infelices procefíos , que intentei » 
são  fervirão fenão para augm entaro nú
mero dos meus inimigos ,  e para aca- 
í>ar d e n^arruinar*

Reduzido a huma horrível pobre*» 
za , paíTei ainda feis annos em Ouren- 
í e , fem que os meus devedores fizef- 
fem algum cafo de mim , nem ao me-. 
nos para me cortejarem. N o  fim defte 
te m p o > tive a felicidade de receber 
d*um T io  meu Frade , e Procurador do 
ConVento de Gella N ova , huma porção 
de dinheiro, que me fervio para reíla* 
béJecèr a minha fortuna. :F»gindo da 
patria, onde tinha tantos in im igos, íem 
©s merecer , vim procurar; .eftá extremi
dade • d*Heípariha , e eiiabelecer-me , 
fó r a d e  po voado * para je*irar. .orgrande 
EÚmeio de caloteiros ,  quer fe.encontra

, p#r
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pòr toda : A líb tjià n iò ^ € 2í Cdni
éfte aniigò , que cõnfiècri dè probitíâ- 
d è y  efcolíiemòs âmbos^efte lir io , para? 
fi^eirtios“^:ôiii' ájéiicrér â¥fjtejÊ&u Tí T Óáé 
á' 'nòíTa óccü^a^ití corifíKe! "èm çóiôv4- 
práf;  ̂ uc : • «  faz^ífdâs 
rtêftàs viíitilííánçasrf  ̂ cõhre&andò^Gè 
peçjüciiòs iudfbiísy porcfíre nãô ^ d í è ^

D* Â  l  t  i *  i ;  í j ?

ti nfí ãò«Êdm b rá dBíJ 1 ©£■ * ta e r  k W g ò ^ y ijü e

víáte: #  qü atfò ,;i pé%&£ dúrc&? êxfr pia^á d& 
êfli^ n & fo  £ e VòHarap iriüicf|g u ro fy  ̂ dis 
qàèDi ü&b r.<f?réiàfe tinha dito éra

•• *>*#$»* «A*5* .sííu  ̂ .■? P[t-yí*

ti\&: lÃittmèrî  • i* éngî db-mè to!ó> %
a  u ’}*. rÉ»ÍQ; & : :; r< L - iiò íi* K k » íf eJ%) fî -íiaw?

pétl> rèftSnhc£ Hflitvd áéf<ibl>H rio 
ié&Stíièravfcí^ ^ i ;geo|çla^rttéÍrtlfô^âetf^

m 8 n â b o $ ]f> a ^  àê&M
âefcüibertif j^éfpèi^rèclèáfiSé^ êh»

fférxa , par .̂ fáfcera"- ütíüítâ 
' p^§#; ;Pà^*^fegjaran^â > át&fâifci: $ Y íj^ ã i .

' - x j o m .  L  y  M  buf-



V  l  A ,G E N S.
& yfcar huifia aIdêa viíln h t i i
m  perto *de .ijneò mi! cruzados , quer 
eftavão no taí pezo d o í a g a r ,  e mpnr 
tado, t fu ç i boffi m acho ,  ,1011161 para. 3 
,^ r | ç  d ç  França , íçm  , me delatar nq 
çam inho , nçm.,ao menos para aduanar 
p |d in ^ irp  j e  o  macho. Sem guia ,.neai; 
p%(Tarporl&, cospecei a d efjp^ iaí, quando 
c & g u ç i i j  margem^do f i o , que íep£i£ 
^ ^ lan çaj de èj/paia,} encaminhaoâo^tn6? 
ggra o  íftio  òn4e ei>ão> (3?4|!$$
güâr4 a:4 e Í°^ad<>s > 9 ’ 9  ̂ d’AJk
fanjdega '8 p^ta , J e g u n d ^ o  jeu  coííum e* 
IH»A^zjeiíem í;pa^tfr por hum; cxa me , r^  
gorofo,; jQ j mçú ^njmo era de lhes daç 

jàjin j^ l^ , c: çojpprar a liberdade^

w m *  ‘m  * m -
h u m , ou dous feria feguró , eftandq e jf  

‘A-: ,qjiev m e
pemejejK ^.^ttfa:,Tide ' cêfi|., p a jT os,4 j£  
ja n ^  d^gttfití|a > ind^; j i  acompanhas, 
^ P y f e l» ; - i í^ f d o Ja/ \yi, Jj;um - Ç S ^ o j d l  
^ ^  a«eifelJíava ^ íg r a n ç a  p^ça ^

m  &  > 4a * ? : *$$$&
das mui^s j  ^cç>m«: af

4ad « c W & Ú r tr f fr  «Pv>
*§»«* l .  e n ^ r m o í j e ;  ç p ^ .e í^ jç a r r o ^ , 
j4íftam(?nfé, q g i í ^ ! í  eH e^ h ia; 4«j: -jçipâ ,* 
çn trava naeíhada. O  m om eatq er#  apçt* 
la d p , f  a pcçça^ãp. bóa.,; jlla d in d ó  o  -foi-



dado > q u e m’ acompanfóàv&<yne que frk  
tres paílosi adiante de mim ; < metti*a% 
efporas aó -macho-, v e h a n d o - o p a r a o  
rio , è paflei para o  çutro- l â d o v a5pfc* 
zar des g * it o s ',é d a s  ínjtfriâs dos gimr^ 
das. N eíte m efm o dia -fofr dormir? tf S ã o  
João da la iz  ; e  m  íegíaw te ch e g u e ie *  
Baiona p^la? nove horasr ti* manhã. ' £ 

InEoriíiaáo d c  q u e-iò ^ ò rb o n q p ap ^  
a o  dia i íeguinte pat4  "BbrdbiisJvi v e n d ia  
m a c h o , (q u e  tinha { id o b c o i^ a ^ o ^  
deíftechar l  jantei^ -d çp oisi^ ài ik v è iíi 
Wf^àe-.-â; vaeri:ar.tii-dad^ i t & s o ^ « r * t à Í '  
patt* çomt oJ^iptboíí-píf^ Bordeos-y W&i 
âfc. rôei^ilaiteríítrefs y *.>i tver Ujfiè

p â e í *$) £'  
pojs Cui na i Turgètinac spasá 
Paris tomei ioga conhecimento ; com
hum ^raíWPcw^aac^çio^'^ 'q«ie?àiÃ^lé^çriii 
a .adgunãt T .í̂ ç» ã>̂ íá ̂ t^as. ̂  ̂ .apíCÈdeQ m e *t3&  
to t ia í  TO.|ftebra;^rÈo^(Ípsi 2»wÔifeí]j, 
eocu :ind i fpeh& v ehrç ernepi d a opa» ^  
roas ; fe^ríwi^"ip<fksfs: :pf^í^3cç«Jí«^â“  
da$£'
rrráosdos irÁEÇithúWfeiçlĵ -
^SK(taefc;C,onÍpa nè^iisnáo*

. c »:p ^  ■
lllcaH;^ <!•-• ?s f$iih.• rŝ rrí c-li' ÓSc;.Oüiq fOíiíiq

£i‘Na mefma ca fò , o iu k  ea morava
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J j l  as cfá*
£#n|;&$ftéí'á? 4Íors favorayeis ; para feguir 
^s'Mlifl>ásoiiieíii®fõçs ^liprrndpieií logb  
a.iitQmçraljai c-o«i:■palavras enganadoras , 
cuido liíjftaèfóttf} á MeHbar* ^ãpíobAan*  

ntínhài cafavana^íriS -ea t̂ínfeâ 
^ois^^áEp€riç®Ría V flãpícoíihéci 
a artif fíjoifc ííán*àl jçrá^icapaz ^  me èii- 

í f t lé q p é t e j ;lí^iéOí; 4 ? u í agulhai < Sem
- "^iolsfà^ f ç m i e - í e n j ;  nenhuma 

j^ i^ i^ ^ a d e k s id ^ k r te ií fazen^Jm* 
5 á i^ :á > t â f e r é k i ^ í í y eílaiítfl^^ la^hafaili» 

r hiifli. liínperiO/ tão íòrte  
•:’jy ^ p 5 ^ ííit í£ í qjfcp*?<&íié.Ó9> anaiCofiipa=t
o b p ti  para áLe|o , íek-íTTeizes idepors. dâ 
mtffe Lparaf-aqibtf

f e  ^eftqi tógídtiiheíf o v  ^ve 
/o^oi iomç t u -íB  

d ^ ò í^ r sà m a n te  feirai
• íã o  urifeoi

ç^ncaiáa^í 
iEfte üÍ o*

- ^ i í - ^^r ^^e ^f ®BÍ ©| Í 0 ' : ,  da s  
dàifcjte" ÇÊ) '• çãfà&ritàto 4 füà

M I A G E N .:r  1

%i d o  ̂ fcijueaiwò f■.. • jd$r m ir o
pouca precisão a o  meu dm hèirò tqim to

• sV6?oa?J0 _ ,  cYj& '£pb~:- nfrtjà
> r-ítyg^ftvf., f Ã-y,rrl. ■ <. t. f

%  Cada lu iz V*lc réis.



D- A l  í  í »  M ' í f à t  

era / florui* ambiciofa ;* :fe ■; nãõs^éfcíia 
der líàda do que (podia aproveitaá’ # 1- 
Ia; tinha í cúidadò dé itjePfizer av^f^cMí 
occaíióes, em .que eu lhe- pòdia? faljâr y 
eftas occa fi os s era o ra f as<, e a ífiüv iiaef* 
roo baftirão para me ^erdérem. 'IfeftW. 
noite eftando ; nós occbpados dds /ftánf^ 
pórtes de C upid© , fént-imos 
po?ta> a vcarruagém •cdot>braí̂ J‘: Gstfqtfc^* 
r è t ;? o lance era apertado-, • e ÊU liaüt 
conhecia melhor partido , <que Jo d^-lôííí . 
retirar para huma câmara * que; ficàvà; 
ao ,lado  ̂ vonde^e^ podiar defetídet', ino1 
çafo de fer atacado. T a l éra -a tónhà-1 
tefpluçãò', mas as fúpplicas , e as !Ja~ 
gri maS /da Xjint a l confegm rão dè j- mínii • 
a.icftupjda complacência^ de m e‘ niét-- 
ter deitado dentro d'um almariói iNò* 
fim da manobra, batêcãQ á pôrta còlâP 
táinta larrogahciaí, $ Júftiçá ^ cjtî n̂ > 
dó uvai prender ■ a lguéiii y a Lifltal abriòi 
l % o , , ineí ci> infame Cláí^üertt é n tr ^ j  
açpflipanhádtí'dei trei laeàicis * q u e ^ í » ;  ^  
outá^s tantos a Igozes \ e pergunj^k 
gOyondp iiTeu êftavia. É llá negSQ , 
inutilmente (porque elíe 
wadof pojfíiboa# pias4 tá# cjttè a:^piizâ} 
éSãva 'dífpiit^ásfeo.o'  ̂ gsisq -n
::v -Depois íà^algumas ftjfJSreífeçtíese di^u / 

ligencias a procurar-me} forão dar .cg** •
■' , mi*



in igo no aim ario; Jigarao-me Já mefmo , 
facarão-me paras fidra<, íe  açourarão-me 
cruelmente diante da L in ta l.) Eu foíFri 
9$ agoutes: íem dizer huma. fó palavra , 
ardendo ém raiva , e form àndo o  prò* 
je# p: sie me vingar : no fim do caftigo 

folto , e conduzido até á porta d a  
%ia«,. Apenas me vi livre , corri a cà- 
fa ^ í&rjreguei duas pjítolas , v o lte i,  e  
p»Uz-me á efpreita d e  quando elies fe  
prepara vão para fahir* E u não rive á  
im paciência d’efperar m uito te m p o ; a 
Lintai; eítava mui efcandalizada , para 
Jhe iCOptinuar os feus favores com  tan# 
ra; rbfgvidide. L o g o  que os rvi difpôr 
ftasi&ifahir., c o rr i mais fuirtofcüdb; que* 
huW- le io  ,, matei o b o lfeiro  com hum 
t i m ,  eídefpareivsoütro fobte Q afquérety 
qy.e>,entra va na carruagem .; mas com o 
os caval!os fe puzesão em fugida , cfc  
pamado* d o  primeiro ticot$ 5nfo *püdé 
acertar o  rJégundO , co m o  .d cfe jàva .v^ - 
lacaio,, qup stinha fi^o ao: .eftdbén ajiirdal*  

Jfcjl y ficpu rão m al tratado dMma> 
°  tó^Çóu por j  terra ztea q tié  

f*or íicima delle j qüè anoiareo; no;
Eu fui ̂ ezojÉcdntf ptilte* 

Ias na mão pelas Ròndas: ̂  qiíe naeéi*> 
dirão:, dei toda a pane ao1 éÁróndo dos 
tiros. . ■•■■V.-iv i

-Urt N o
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N o  dia feguinte pelas o ito  horas da 
tnanfaã reçebi hum recado por huffi 
R e lig tó ío  de S . F ra n cifcò , da parte dó 
lacaio atropeládo da roda , o  qual ven- 
d ò-fe  pérro dè dàr! tfonías a D e o s , mè 
íupplicáva ò perdão do in fu ltô , para qué 
elle tinha concorrido f  e qúfe m é pér- 
doava a parfe j qüè 'tiiSliiá ti&-: fua 
iiiòite. E ü  foube pdr iria dcfté R è íi-  
g iò ío ,  q u e . e lle  tinha confeíía do plena* 
íriéme todo ò  fa d o  di&hté  ̂ kde nauitâ 
gen te, exhorrando àlgirns dos féus comi* 
jpãriheirós, qúe o  tinhão ido Vifírar, a  
qúe nao éoncorreflèm jnunfca para aá 
Violências dé feüs attíòsi ’ * ’• ^

J Ç)isí ^LihiiKfòs- irioft r á r ^ ; tã rita pteflM 
pára mie julgarem , que fui' condem iia- 
dp no tèrcèifò dia * á ! pêzár' d e m il
i ncom patibilidades nà; itíííhic^ão'dòf twéti 
pTpIffenb. M ãfâ‘<fé tniítàde^ dm  Prcfidèrii 
teis nnKa' j4 irotaâdL dè 
guns querião i '  qu® eu m ofreííedeirôoif* 
te cruel í '• aqúélíe dia 3rá í«r u kitaò  da 
minha vida^Ç-*-*)-••■fe^infcrriS^
vífrúeífo i 1 e iií^ríuptlv^i Mtfl®8nno% 
B i^ é-.p ü ft^ ^ éfid á iire '' ô i t o a f  t í f  JM &
gláràdps

jio/J  ̂ spa-r-Sí
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^?r̂ :^iiri^cgreij|;,.ao.. J^tejrefle. a yi* 
da r |a %wra ,if re.^íazençla dos., ^idadâç>s,sf 
f o r ç a Ãõs makW àmes|dí^tpjio$ os imor- 
taes,. Quando lhe pç/-tenceo yo tar, fez 
hama fai.Ja aojs feus. Col legas , dizendo? 
I S ?  não ppdif ço^prehfndçr , ppf 
que. encanio, - ou fofça roágica; s^ bftk 
flayãp toííoSí ya çQodetnnar./á morte h.i|ni 
Jtpntettt^que na Terdacke, tin|ia: v io lã o  
^  ■Leis ,  L imas em pircuniílancias , em 
$!ie as Leis erão já  infufficientes para 
| h f  refliruir a fua honra ; .que cj^I- 
%9pt Pütçp K.que tiyefle íentimentos hon- 
Çftdof, ieria; ^uíçado a  defaggravar-fe j 
que o ípeu cr t̂ij|s,r eíav<P^^^^‘ítei psi 
Íffíejfz Alfernad^a. > ;:.qpe me obrigada a

j c $ f í f ^ f r e A?S^?P"
f^403| P ^ s 94> 'rfftq. 4a , i^qha .$
&MP?' iP*Ç*£ >íjès .Brefidentes mudou de 

eii/, fui .cpndfmnado ás.(3a- 
l« a *  pprL toda a^yida > e cpndujjido ã

; r t K ‘ <ú ~ , oh.-r-:n .'}  \ i A ^
Tp^líOívdiijheírp , ,que gpparéceo na 

s^ u ia  fpmmá: chegada ,3

V}(í?*>jx$yt e.U ; trinhâ  ti.a 
§ ^rapoid^iaiinba
e~mie a Ronda me deixou , forao o

,.* ' ;'....  __ ^  ̂ . ’ .iheu-
' -I -I “ - : - -■■=-•* --T7 ■» z r i O  tíi \

* Cada piftola valev feis.

»



meu unicqv recurío. Em quanto pud<? 
comprar o que comia , e fazer alguns 
prefentes aos meus Guardas , fui irata
do com humanida de , e rzeptp dc fahir 
ao$ trabalhos públicos, Eu os ouvi mui
tas vezes laftimando a minha |infje:ifcir 
dade %... e'; çondoendo-fe de mim j roa? 
eftes fuppoftos íentimemps de çompaif 
x|o  .eelIarãOj,- Jogp jq<ue. o fim das mi
nhas quinze piftolas me poz na irn? 
poí^bilidade *4e remunerar os íeus ,fa* 
Vpresi .

À  primeira embarcaçap , em que faíii 
ao m ar, çahip em poder de dous Pi-

dos QS.çatiyos :Chrifíãos, |<não yendidpf 
ç{n pç|§a pública ,  e caflío ,os compra;? 
áoresexa^n^o,eícrupvilpíagiente , 
que ^pocíiSp Jfr- *n#fs . prpprioís , paraif;0 
tçàballjp eu/. fiquei ^çfugad 
fui por iíTo mais infçU$:*,:‘porque o 
Biráta , a quern^u pertb^r, ni^mptegou 
a cu id a rd o  J;Í£U jajdifíh 
a ba r ba r i da dfr, çom q ue; -Am-; era ,tratajr 
PlíS/pri/zóes .̂ jMarfclhaíj 
d q , ; còm q ue f  ivi a em } nãp
via iaíMnkrr:me<ío fegurtdÒ, jCati veifO* 
Em Mar-feltiá paí]a$a os :d4a s:cem h 
bp;Ííij;

£çe?o üpm  ̂h u ^
;«trr/ ■;■;■ ‘ ‘ g'Í-

m■' . WP - , •

D’ A l  í  i n a , i8 f



grilhão como 4 hum macaco. - O  riíéü 
Tüftèntò coníiftia n’üma tigélla de fa
vas , quaíi fempre cheia dé bichos , é 
n’um árratei de pão , tao duro, tão 
n egro, e tão cheio' de farellò , e d,ar- 
gana '9 que era indigno até para fe daí 
à hura eão. Em Argel andatra fòlto , co- 
ifiia bem j e trabalhává íém tarefa; À  
générofidade, còm que os-meus PátrÕèsí 
ítiè tratavão, era hum grande eftimuld, 
*que m’obrigava á  ctfrof#iic ^iHdadofa- 
niente com todas as obriga ç6ès , dé qtié 
èjfcavà incumbido.

; : O  m?u Patrão tinha' humá filha ch*- 
íhada , Fa tinia mui bélla, mas que eu 

raras vezés ^f pòr íer 'ò&tàÀdcr á 
íàhir do j^rdirrí1 * quándò'; é llÉ p í friá 
fjáíTeár. PüíTaáòs alguns me’z®s i r récébi 
huma ordetrí; fiíà , para Ifóe It íallár 'oc- 
éultamenté'; cuj a ordem eu executei 
ébni a fátisfa^aò de conhecér pel¥ plri* 
meira vez , que elia mé árnáva com 
èxcelTo. Conhecendo^ a grande difficul- 

hà>i^^ commumtiár-rios mut- 
^ tW ^ exíè^  ellá fluiz que «u a^rettdefltí 

â~ hová linguagem , que o engenhofo 
amòr tinha feito defcubrôr;' aos eícra- 
Ifài j ardi he i'r 6s , piá r a derem
cofti as füás bellas rfem ‘perigo. Efta 
IÍ%gü3geiH , iquéj coníifte ná"òrdem, concl
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que íè diípoe os vafos d’um jardim , e  
a is difFerentes combinações , com ; que 
fe arranjáo as flores nos ramalhetes, 
t^m feito grandes progreííos em Argel. 
Eu aprendi na primeira "conferencia as 
iignificações de muitas flores, coin dif* 
ferenies meios de as arjattjair ; e nas 
qiie fe feguísão ; acabei d’aprender tü- 
4o .0 que Fatitna rae podia erríinar, com  
tão; bom fucceífo , que poíTo lifongear- 
liifi C d« que levei1 e&* linguagem ao 
ultimo ponto de perfeiçãoy onde eiià 
póde chega-r* j -r ^

Não fó cheguei a, dar a cstàã floír 
muitas fignificações diíFeréntesy fazén* 
dérási diftit^ujrLijclaíraiaentesopelas ' à f  
que ‘ eu me q ueria rfervirj * mas tífrftbenl 
ás mudavj* ém verbos comi:a» differen* 
ças dos tempos , -e.  dias peffoas tãci 
diftintamente^ como fe podem efcreVèf 
fobre o: papel;mFodas Us^paiites da tíraî  
çao eiáo tao; hem de%nada^ iy <|ue òs 
núíTOs íãrfcalhetes explicavão as nóflâs 
i d f e , còmi taiáta, e x a ílid lo , co m ty ij^  
derião exp licar-íenas.mai^ab<iWfffife^v 
c energicras linguagens daEuròpa. Al
gumas esfoladuras, du unhadas tiú pé 
da; fíor em . b a i x o j ,n o  m e io , ou ém.ci«* 
ma humá> ib l|ia  ' recdW^Üp-d®í taí ytofoí 
ta l im o d a  ,i n &j õsoticorte&âeüâ' 'fbHrâ ^

com-
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. coTnbiixa4í>s3Tcdín os-da^fblha \ Vifíiiha i 
da-d i nsira * ; ou. da efquerda", Kaítárão
pacaLvitnfôüdírem combmaçéesij -ques eu

.M&rpiiàç, r a É a . e/gpt-arw»í?.KV-4 , r-^
- JEü; enfííiayâ a f^atirna todas ás nlP 
jjjiâ$ ^ eii^ h em & , as>:vezes<qae)nos33pftH 
iggnicayatejes: o  gâftó-^.ieom que ellá 
as .aprendia , era hum; grahde iinçeati^ 
YcPy- qu^ iift^niitiava cadaayez m $ is y  á 
diícorrer hòvos meios d ê as.apetfeiçoáf. 
-A. np|Tf£i,cprÍFkrp'òndènciá por efte mo> 
dp., era; diariai,. ella biá ro d os; osnáíâs' 
ao jardim  , e trocava o feu bilherei.de 
flores pelo; meu , que achava entre hu- 
fl!£ ,m utU :: alugar de que. íáaibps tinha?? 
©os cóneordado. vEilijuIguei cjüe niortia 
^e-igpítp sem hunv dia * ÍTeaifotiei li n’ uctt 
d§ftes;i b ilh etes,, q ^ ^ fe u u $ p  dèíerm i- 
.íüíya embarcar^ib } para ícpnrinuaííais íu af 
çoçreriàs $oç: que depois^ 4o- 
q u e , o  quai fe devia èffeitwar em oito  
d ia s .p o ^ ^ ia m p s  ;v;ér-nos’coni raàis ft£e 
qusneia. : n^ í-  ■ ;v: \ s-onén

... y Q .-embarqttei âò. -Pai, Aiccedido jufta*
anauriGiado , nos dei* 

xpa a,;.bb#f£iade de) npS : communica r 
aiuitas o que nós, continuámos
SLlíamr uíso^íião ü^pucá - çautda , qué 
f#mps ? fm prçjídi;4osnfno íih)çi 4  >;á#s' pra>- 
zer^SffdQ;ijiiBOí íí *<# pçonduzidpç h ir f  t& í

íen-
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fefiça.d<MGadi* As.aoflss I je ís ^ ^ ^ d ilfe  
«Jíte: , tOfltejípvero-, msndsfo lançár 
nó marg çlamisiiocabaça; mertâda n’uín 
facço •, >.a; m iífer, i que tem cdmmereicy 
co/najgünr Ghriftão $ *e o 'ChfiMd cotir' 
vencido defte- deliók> he j;-d^etado ■n-até? 
P&Pbj fPnde^-para ^ j ^ p t o  -v ’fica 
pedação do_ públ ic o , por m u ito teiáço  
d^^9>íd^fíuavittórte'£ m âsifto  be? fo*» 
Çhiáftap ;jka ?>âEme:ípa;íi»afáíèi ^ p orq u e  
fg/iabraça òs ca&?

J m ç s^ rn e  p© foiiinic^af4 e 9  
^ ^ cjq ço ft^ u tm ^ as, cínbafksM sftgàm  
ercplhe;v co w in u o u e lle :>tcw tedfteSd<?tí9  
jÍ0t|dQ^, ,c.>íifeciclè: d a r a a o ío tte ,^  $àf

-f -t-sido m it :r> -oh ti 
Eu déteffava jos écnbuftesi, «-.ás ftite

d a
«m ng^l y p tíiis ^ lro e m  
qtè&i mMfs0 $afàsp fez aemj ^licabractfíii} 
'%l>Dbaj|tígftrí̂ 30i;^ttrop pawMfei, fifogili# 
^ i^ éíV n p  í^aè-^fífcràçava x t > m ^ í t e  
In|giadqnn®« ;pj( m âpioicpoisA lé^® * í  
Ç w . íáhfcájãó
qflte i&'j «jiieEic da liralpá^lp^lRn^^ô*»'' 
r4 còft»
t ç õ t t t f  ̂ t ã à  d i% .«^ :jfe1 i ' í ^ l f c i 1rct«Í4r 

c im e n ía p re ce tó m ^ r^ n d tic ia ^  Qdt qv$  
o tn a y ib  d o  jfea Pm n lW tfld o r  m c r o ^  
a-pique pefc», Miàheises .^JíoièiTqd&Víítf 
: uqj *  . cq ú i-
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«quipagem : noticia que nos dekoa^fe- 
nhorçs das grandes riquezas , qué 
poíTuia. Arpezar de todas eftas riquè- 
jças., e do amor de Fatiina paTa mím , 
q u e , tiolja éhegado quafi a loucufa * 
deíde 4uGvtroquei o  Ciiapeo pelo tur- 
bínte^ .comecei a viver com tapto deft 
g/ofa# que não achava huma fó couía ,  
que nae recreaífe. Eu tiiih ap aíÍad ô W i~  
«qjçannos iíein cumprir com as oljriga- 
f&eç da verdadeira: R eligião j e deíde 
o ; prim eiro? d ia , em,que Abracei a fãJft 
Sei ta 'de M ah o m et, lu i obrigado 'Wfeguir- 
wnpreiettvelmeme todas 
que ^ lia  ^ietermina. C h rifia o , eü tinha 
tido fé fem obras , e Mahometano tive 
©br£ ^fem /é*ík?dmo ?o k Tc l h t ü i t  u,-i ^
Éb Q  m et^ eí^ ftp  augníeiiiiW cofià^ à* 

%a í áotça.y j iquej íne i ifeip-itógçf* «AridíM ' 
fupporfàiVeLp eráo ost remoríbs d o  meti 
ulticno ddfcaWg que fermentando c t ó  
tx>do»3 o® mjtrosv iriquietav^o a m i n h a  
<^»fçielrcial,âr ecápaffá v â o »dp uriai a jiàjz >

d’alma p oí îprimeitíD^ 
ida': álum aiíi?

djkès.. ;Ha‘»firito deis m e z c s  yiqüe eu v i*2 
oí̂  ai a 90 es mais infeífôe# j 

q>$e_; ^ ^ iá á iii j i ia g i^  
açjDntecknefítO f d^Durro catiró ‘iltefpa® 
^K^:p;ÍdiB0CíC9 çMQ sà&láfVjm®
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tou inteiramente do meu erro , , e me 
fez bufcar o  remédio , que era ainda, 
terôpO^de Jhé appiicar, Efte Hefpanhoí 
furprendido ,com o e u ,, com huma Mou^ 
ra:'jy;Ípi Fpf£$bt«. ;i.^in4jú^iaip diante dpi, 
Ç aoí H e; .p e^ n ta d o , fe qiievía. abVáç^i 
o Alçoráo. N ap obftame fer eÚe, hum 
homem dç. ppücaç Juz?s, tinha a (èi tã,o: 
íirme , que Jfípon çleo,, q ue antes que* 
ria morrer mil vezes ,, 4p.;que conee-. 
ber © penfamefito de negar o Deoa 
ÈtifrnOp;, ; que; do alto ^ps^^Çepf, tii^a, 
vindo :j to^ at a fórma humana ,  ps» ra 

. ò renii|. ^cbm; o , feu : Prççipfpr Sangue^
ÉÜe ju ^ n tp u  conft;a nte mente. J ú do ifto. *  
e.mor^ec* çg^ ^ h í|^ ^ ;intiyàpi^Zr, qrç& 
rrjpftray a ,jt>ppn ;:a  ̂ iegurapça. da. r eçqnj^ 
penfa í«ternat^ ,qii^ p efpçraya. O  Jeuj 
exem plò fez Ku m a i m p reísão, ta p , Jçift 
te fobre mim , que fem perda dc tem
po bufquei o ;meio * de me çfcapar 
d* Argel » para ir a Roma eonfcftar as 
n^inhas culpas ilx e j p e ç e b e r ^ | ç i ^ i § ^  
dèítès áov■ verdádeirp V ig a rif^ d f Jéju. 
ciirifto . ' T v; ; , u, -  

Com o eu tinha abundancia dos me- 
'.**! „ftUf

t^o^çjb qije ^depeqçi  ̂.*4*

! n a ^  - , p>
1 *' do



dp périgd i â què ^expúnifta !j iííe cóhf 
duzio a Nápoles , páfto paVa onde eItè 
íe  ídirigia. I jé 1 N àp òlesfu i a:'ftioiiiiiy 
Onde Ôònfégiíi):tudò ò; q W  iijéí;tírtfca 
pi f opt í f t ó- è agòra ^vou°j>á% MlLisbcjat 
Cortí anima-dé procurar ^ ^ I J b a r ^ d * ’ 
ifijé, lançar 'Wàs;jIeas pés r i^ r F ife ^  
frçidíàdè âêak eifçúniçiát^ê de rjppifítj 
JScfr.V tàâéè smè fcftinjr
pòflivíis ^rantíès c M b f  y  ide; qüès; 
áiè?4,; f e 1/ cuFpáído para c e i f a i ’ Nãb 

h^tâ^ís--ét GVéçffèilõínemí^alríèK 
.jfèfi 3 i i&ènfés^ tírtbmèâtkèeós  ̂ Gq ue

:^ :Saitiiitihèí d S ^ a j^ lô ^ '
l« (*J ' VttfjW íi' À r'lpÍViin>Vií/í'i r»Vnr> ír»-.‘ «»!Á’3g|>jJ>.r» ̂  *-í iL*

r! fííita 
rpafá;

• íorb M&epef ̂  MHèrr-*
Còfái«P̂ dã.'?Mífí'-lHn8ó.5:lVu-í- f 3'•*. ;■ v'v^*,xs

,;* , -u\\z ■ ;■■■■ -'oi s.-
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— j',-i z<i:\&0 u4A)i-::k- rdnixfrt ■■...*

j t ^ r 1 iíií<jÍ^$ e. *- í i  I íff n o ^  a %  gra nHi^  
,$!!$8é: 'éípiÈfedip!SÍ^'r lílí(-'^^ari;^ r ífitò*

qie .íim etó fcK  pf^.^Ué^y'



e  d e m ecoiflp ad écer das fuas infelici'; 
dades.v A. confifsão deíles d e lid o s  , que 
qiyslqüer QUtrcKteriâ occúltadô > era hu- 
ma boa prova “ d o  verdadeiro ârrepeti* 
dim ento , Bios e da ifiü-
dança de cofiu m es, que fe propuniiáv 
A g u illa r a o ç o m r a r io  dizia , que a tal 
fcMfpria -éra cómpofta aò dedo , e que 
podido apoftar-fe ícgurainente dez £on» 
ir a h u r iv , em q u e p e ló  tBenos-ydtfUí* 
terços de tudo o .q u e  èile nos tinha 
contado , erao roentiras. Á s fuas raz&es* 
para iuppôr. eftas mentiras , erao tâò 
lutéís ? que eu^podia^ deftrair-iHáS co n t 
baftante facilidade) feriãpc&hafie com o 
hum ^dos -principies eílenciaes de pru-1 
dencia o evitar todas -a s:« m tefta fó es  
dfríheceíTarias. . ‘ *
ç í  v A  at r e a ç ã o ;c o m  <jue èu ouvi a ~ T il*; 
lano , e o s b o  n s deíejos , q ue'ihe rn o f e -  
vaV de que achaíTe- feu, Pai 
Hbar em circumftanciás; d è 1 poder1-re pá
ra r«l h es- a s ;nju fti ça s y  - com q-ue 09 ri- 
nha tratadov fize/ao tantairnpreisãí^jta 
bre elle , que m e 'p r in c ip j^ íflW ffm ir  
c o m t a n t a  a m iza d e , com o fe a  noíla 
cornmunicação íò fíe  dé' muito; rempo. 

-Inim iga da. ingratidão , eu correfpondi 
a ella. am izade' tâp defíntereíTa da , eíli- 
mW do«o do ínciimo tnqdo. ; E m  frez& 

ftm . L  N  dia*
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d ias ,; que gaftámos de Gertova até o 
Eftrei ro, conyerfámos muitas vezes fami* 
liarmente \  elle contando-me tudo o que 
fabía das Leis , das uíòs*ve dos eoftu- 
mes dos Africanos , e eu daiodd-lhe.no* 
ticias „ e deícripçôes de* drfferentes .£$» 
dades, que elle não conhecia.

De ide qüe entrámos thq Oceano ^  ti* 
vemos o vento tão contrario , que não 
podendo dobra r \o  Cabo de S. Vicente», 
fomos obrigados a entrar muiro pelo 
mar dentro;, e a fazer diferentes bòr- 
d o s , para efperar que fe raudaííç para 
parte favortrel» Depois- de trabalhar
mos nove d k s , contra a continuação 
d'o vento íempre^ confiantemente ep- 
pofto, fofFregaos huma tempeftade tão 
horrorofa , que nos julgámos muitas 
vezes nos. ul t tmos;, momentos da noffa 
vida. As .Ondas erão tão violentas  ̂ e 
tão impetubíasí que cada 'hutna pare* 
cia querer fubmergir o nav io , e algu-* 
màs. paffavão tap altas por çima deMe * 

jp ^ í^ n o s  fazião julgar a noíía perda fem
rfpp púnhamos qüe ca* 

da hurtia das que fe, íuccedião , era a 
u ltim a, qüe nos àbyfmaya. Quarenta e 
pito horas Íucceílivas paííacão, jíem qué 
jienhujm de nós dormiífe , ou comeíTe 
coala de lum e, porque não foi poífivel



;fazfcfr cm todo
M ^  ieiÉipò.̂ ‘-:À  ^ohftérn^fão ,; e :ó âbãti- 
^ t o ;Ç ' ;ã''’ qíufi & temor dà imorte nos 
^ % ^ :4é é a i w , brá t a l , íjüe rtodo^ n# 
íp^irècião com fcmbíàmes de defuntos^

o  C ápitlo , hein? os ina*  
ririhéiroç; Eü nâo. tinfíe a curfofídáde dg 

aof efpel hô , neta â ocÉâfíão 
;eíá pTQpria í^aca ríTb; mas età ifctiirak* 
«que tão afSi&a como elles / l h e s  páre*" 
-cfcílè do mefmo modo. ; V*-'M^

; Fazião^fe ;fúpplicàs‘, votos^ "e prô- 
Kieíla^ a Ejeqs , á V irg è m M a  ria , è 
& diffèrentás , pará lhes pedir
■foecotro •■; ■ invocava*fe ídé*todaK a partè
o  Santiflirivò ííòtíle àe Jefus■, o efes

ifáa M ãi M ànà Saiitf (fítafô d ^ a ixo  4 »
ípíiítai dienaminà^^es £cada humiraqqsj*

?que M o
extrertámente^graífetf^^ 
qtieó  S3enhòr d ^

-pre.' o 'mèfrBb ,;. e : que a ■
Mònfcb - .do Cafíno , da

-çi q; & c : ;Í*ierí>fe |̂ ê'í â'- 0̂^ î" nÉ̂ <̂!3Íè'4EWí'j, ■
' õfrí-

tânre efte.conht^fefehl^lí^írigitti íjuafí 
-fempre a:s fuâs fé$>plicál5 pa ais Irííá- _ 
ígetís ,  ípará as qiiães jèítaa' afcoftujtiadQcs

N  ii a
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à ? ver çbncòrrèr mil# éíièÉiíciá de[ gén^ 
te f  e  onde eíicontrãò maior número dè 
íéprefehtaçôea de milagres. He afli/tn 
cjue os hòiiíens são geraJiiience corídi^ 
zídos pelo: coftume , íem exceptuaf os 
pri ncipaes õbjeétos, em que fe. deviãò 
conduzir pela razaoé •r:v--T

Depois de paflarmos dois dias? t e *  
ceíEvòs entre á vidã' , e : .a.-' morte* 
tráb$hando ihcéííantèmehte contra © 

ondãá/^^irá-peto' dos vcn- 
j cjué parécião unanimemente apofta- 

fübmergir-rios , vinãos renafcer 
ccFth a manha do térceirò dia todas as 
Siéíías efp ^ aíiçás;© s ventos , e pôr 
confeqúencia as ondas abrandarão tan
to , qué^nos* deirárãò a liberdade de 
reparar ;íem iíiquretüçao - òs damnòstr* 
iqüe nos-tinhão eaufado i fez*fé a còzí- 
ríha , e jantamps ; trahquiHapiènte pêlo 
meio d ia ?; porqúé nefte tetripo já .a 
bonança nos tinha ém focego; Todos 
bs pafíàgeiros fe forão deitar a dòtmcr 

^ g % ^ ^ J d e i& n ta r  v e eu v não eftara 
~ 5 e fomRoIènt?. do que

os o u tr o s n ã ò  èfperèi pára fer a uiti- 
rha. A  minha^cama;ífiça’và,daj>ãírter di- 

' - reitá ventre a efcáda i e a camára do 
Gapitão mettida dentro d-uma efpe- 
çie d^lmario, praticado entie o çaícò.



e t e d s ç f r n a v i o . "  Defde qüe me 
mettí dentro-* fechei huma cprredíça  ̂
que' tapava â entrada>. $■■ [e .dormi com  
hum fo m n o ítò . profundo * que não de£  
pertei até í  rifeía hòitç., nãô 'obftantè 
a confusão ,« e i»  ruidó , qüè ltòüve no 
navio na q uèllat; íftéfmâT tarde ao pôr
dbvSoh V ' -Vv-;
, , Logo quis<vdéfpèftei * qu iz fafcer fe 
tínhamos bpiti ^ehto e'como eu coftu- 
mava drôrmir̂  ̂ íeníífírjB yefti^a^, não tivé 
thais trabalho^ doíquè q; dé ealçar os 
ça patos ,.. que eftavÉõ B’uma ptatelèira 
aos pés da c&mà e cúbfjr-ine com o 
ç a p p ie q u e -  me íe^vià - d ê ^ b è rt^  nai 
eama * para irfefãrisfafcercffc tpé# defe*̂  
jos. Ao- défcér da ^àma óuvi hum ge? 
mido dolorido j que r me: pareceo de 
Eillano *, ào^fubir a efcàda5 ouvi; outro 
femelhanre, .  que mé fetf cònhec^r diftín- 
(ftamerçrçr, qué^eid elle .q^ein gefliíiàS 
Acabei de fubir * ^en^fi^|êrí^ô>?f>àrà. 
ò eorivêz , pòrque era o • litio , dòndè 
vinhão% çsfiaèís- gertridos. 
e^Enligarín efpanto v  e a ^ âg^ P T flu e"ti - 
ve j ^quândt*õ vi ;inrefem«ntému, pré* 
Zt> ao maftfo grâhde* Que; he ifto '? ihe 
perguntei eu eotó^u^R ^^ z :fuffb* 
cada que apenas fé podia percebe*. 
EHíerine djí?e>, que ihe cortaíFe' às cor-,

' ‘ das,
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1 . . r r-
das , que ibprendiãQ, é; qufe- nlq fallaflej* 

^zia iempre hum >
■ go ,; ê í elle: difle-me- en* vóz baixa , ■ po 

; pouco, reatpf>, qu« gaitei neêa tiianp? 
'b ^ # ;5qí|̂  «©seitay$mQse|ii poder de 
J^ur<&. JDfpois djílWmç ,q u é  pegafle 
n’ um - maço , que alii eftáva * e qú e& ffe  
para a popa até q ;buíaeo do leme , 
I W P  ^ite» fei  ̂o[^j|«3f aigaà^ coufa; 
4 que voltando, déífe. ícoin eíie na cabe-? 
ça ap; Mouro do leme > de.modo que
0 fèguraíí^
: , A obfeuridade da noite , a cèr do  

, lá èú capete , que éra branca , .e lobre 
tudo>a íbo?{ fé , de que eftava o  Mouro , 
$ g r h x i A È a  , que  

, , © Bz:effe d$fc<? n*fi a r , f a  V o recêrão rã o bem
q u eo m atei , feni 

qífák '$£$• 4#é:hu|i-;.^i'r.à|t,: Tillano , qiíé 
eftaVa d’êfftreíta' y v e io lp g o  ,i pegou no 

- 1 á camata y  e.!e«i
s o  mefmo; ajórGapirão çom-ÍUcceíTo , por* 

£̂.XfiL, achòú dormindo. Vineadu aífirn
■ ■ I r r ^ s .'_r  , a  . .

r^üe o.
«pai ,, voltou: a cima embrulhado n’ ura 
lençol , to m  buma efpada Helpanh ol a ̂  
e„ ^hum M ouilfèf»: -a? armas , qüe
ÁeliiQU mais j3romptas. Para não perdêí 
te m p o , bateo duas pancadas forres p^

tom-



língua Argelina , e fez fofirêr aò M ou- 
,to , .que ,veio paia ^render o do le-r 
m ie, - a meítna morte do-l!eu \c o m p ^

■■'̂ yéí̂ S è v:
,■* Gomo.elic> íab ia, que o navio hià 
em legjuimenro 5 do Chaveco , que nos 
finha aprezado , teve ,a* cautela de o 
fazer tomaít 5i|i$mía:̂ éil^eçao v^ vâ  > 7 ^  
xà não çahirmos outra vez éu , feu p %  
der. O  íefto da noite foi efin pregado â 
chamar ao íquàrtò^emi tempos propor? 
cionados, ■ e a expedir õè Mouros * que 
acodião ao engane. As noflas medidas 
nefta éfpeci® S e caça foi^o tão bjenf 
tomadas , sqúe de nove M ouros, que 
entrárao para o nolío;navio í > riã,o ha? 
.vijão peja manha mais de tres viy.ois, e< 
eftes nao ' fabi ao da - infel j z forte dos 
íeus. companheitos«f 1A0 # a^ ef dóvSoí^ 
fubip a cima h[um i dos trfes , , feui qye 
lhe fizeiíemes í̂inál  ̂ como, era yjá 
dia;, não o pudeinos <jmatar , «fem.- que 
ellè alonma <3il i ovnria para,
áfiÉHdfiU* grjrando^pel^ygrtfpWwBfB^1
para <jue o foccorrefíem* Hti ro d elles, 
teve o  vâíorv-e "P ^revjiíRe®iò de lhc( 
quefer acudir, mas Je!^|í||hüma panca
da tão fqrre na cabeça ao ícüiir* da eíeo-
.tüha j q«e cahio raorcq , o?J^#xem p|o

. ' I99 .



áóO- •„ V l A G E K S
tiíoa. ao outro rodo ò animo de tentar 
a meíraa £mpreza^ "c

Triiínfantes tioè rioflos inimigos , não 
tinbam òs^ajs. dp que-hum em eílado 
de poder fazer alguma reíiftenciá j ma* 
errí cifcurnít^ncias , qué np$ não caufa va 

. o tnaís pe.queno temor, dançando a vifta 
para-iodos os lados, não defcubrimos 
embarcação alguma , e como a manhã 
éftava clara, ,e o mar; pouco agitado , 
ficámos focegados a. refpeito do Cha- 
veco. Livres do maior perigo, o noflo 
primeiro cuidado. foi de lançar os cada- 
ver.e?^atí./ra r̂,/.;; de p ois a ̂ m o cá mos , e 
ífcemps cpn.felho entre ambo? ,, fobre 
o inodo colij: que nos deviamos condu
zir á reípeito .do M oufc. ; 0  meu vo
to era que p niata0ímos , e que dei- 
xaíTèqaos ir o na vio . á difcrição dos 
ventos, , t que o poderiao talvez faiec 
ijl^n^ijh^^ .a^ igu^ a piiaia i e que- o 
m aip rm ál, que podia fucceder-nos, ler ia 
de fe deípedaçar contra algum a' cofta-, 
O que .poderia deixar-nos o meio de

mente pppòl|p;| jlçlle í queriá',, que o 
Cpn fe*va porq ue ma ís e x per iroenr
tíido., do que nós, podia dirigir mellior 
o s nsvio , e eníinar-nos.o que deviámos 
fazer j q^^jjém  de nos .poder fer u t i l ,

nós



nós nio o podiamos matar , fcth o att ra- 
biçK** cima* engatoado com 
al^ yG ifc^ d ígn a ,aíé d’ jmagínàMWv®f 
Im conetóa uitimamenre , dizeètfò  ̂cfte 
defertganada « ‘ Mouro tíé que nao efca- 
pava , era bem líarural ;-que fofíe"abrir 
algum rom bo ao navio", parâ nos fazerv 
mpíler,' rakbím  e quV e 1 !é péíifáVlsi 
llncerámeníeSv que^o melhor parridb, qfüe 
podiamos tomáf éra de lhe perdoar, 
e,d« o obrigareem affabilidtfde , e còtn 
promeflas ^aiffí^ó^s. ‘ ' - /

Reduzidos- a^tao trifte alternativa., 
cedi  ̂ ás razões de Tillano , e concbr - 
dei ém que * fegui(Temos o feu 'vdto;5, 
com a condição >de que tom ariãm cslf^ 
das- as cautelas imaginaveis a1 rèfpéifô 
da^nófla" íegu rança., Concorde çòm Ò 
ieua^ent aJÔÍenfei  ̂em- qué> ai) rilTê
na©s a efcoíilha ?j é q r ó ; :íé^u^fÁe 
ao. Mouro , : que' im p l ^  iiii*
fericordia, ?de que eftaVà ;pèrdoado y e  
de que podia fubir-íem fúfto , pòrqüé 
nós eftavarhos1 défermSni^if

como^jijy^iJIw^aí H? ei «
to , e ami^m- E lle fübió , e jüroa pPr- 
Alá , e  Mahomet de fazer todo o  féí}

jsará teitU
â^f^aritàâúS , e: de nos- fef em ftfdSf 
fiel. N ós jurámos da uofTa parte de '%
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pôr em 4 i^erdádç, no eafa chega» 
mos i  bom porto, e de jh e  dar humá 
grande recompenfa» Depois ^diílo regu-

- l£n?os-p modo porque ii a via mos, vdé 
re^plar.os quartos ,do lemp * c om ais 
tra&rijio. ,, , *

Apezàt' dos juramentos do Mouro 
vivemos cbm file  com todas aslcau* 
tflas : ,' quje a 'nqfla deíconfiança , e a 
prudência »ps pQdião íuggeriiv j£u, ç 
^Tillano ‘ triziamos feqipre piftolas car* 
regadas , c iacas>de mato '9, e não con-» 
ieniiam os, que o M ouro trouxeífe ar- 
iwà de qualidade alguma* Além difto 
tinhamos o 1 cuidado
çiprocam eh t e , q uáta d©dormiarBo», ou 
,%iTe afazendo, ,o quarto d o.-leme ou 
no tempo dè^Vfcarçço:, mudando fe:m* 

>p,ré av noíTa ca ma da; popa para a‘ p/oa , 
<©44a ;proa, pàra a popa. Pará mais ie* 

ygurança. na  ̂ .foiamos dormir fltmca áíca* 
jnara * je- ainda quando nos oecupava? 
íliCfS- :d’aJgum trabalho , íêm com, tanta

o j -que}parecia! impolHvel que

^UíH: acontecimento j d os,que,a |
■'#& httí^qa ba^ péde piévenir. Quanr 
ÍãVal$|aB$ d® nós pfeçifevavir.á cama- 
^Vr-pa** trazer algüma coura de comer *

y<nfy que ficava, 
y.ô' • , fa-.



J-IW a a fciitiocJi^E  ̂ érguaríéáv?;; a çn^
■ fllàdfe \ >• íj->. ' - ~.jft
I . Eft^oiethado era na‘Verdade jijB#opi? 
I modo., * roas ac^que f  areèia;.íégurp:, ç: o  
I fuaíg íocegado ,
I cias nos podiao p e r m i t t i x ^ ^  pãiTá-
I nros t̂í^s dias* ieop temer de íurpr?vâ’+
I porque hum engano groUeiro de T iiiáno 
rti^fTan-qjBjli^^ád^a/^paiíífí' ■ ' ̂  vi;s?
I .Hâm dia efta»a oecirpada 
I na ca tnara j onieciinba idOíipteta. ccufa 
I dé precisão ou.vi gri-tar. T illano no

I q^iídèyiav^fci- necefla r íameftte fíinefta>  ̂
I çorrb.ájanelja, je? riwijuigí ^fpe^acuJoí,
I ^ e ^ u a í i : '■ me fez . gelar o; íangtie irçaf
I %êas  ̂ Era • o roeu infeliz * companheiro
I e o p  a çalpeça enfanguentada j fazendo
I esforços páía efimj para O b<5te , qujr
I ©sCa pi tão; 'Meu ro. tji»Í3 ai d.e i?ca d o \ prezõ
I á popa :,;ííc^*^vàoi?-;]^
I q jie ó horror 1 dVm fenoriiéno tao ftir
I nefto , e/ tão inefpebdo , me deixava
I apenas- o >açordo;, dç ihe ; perpant îL-A.

I ioIT ar^ l^ oS  bórc,  i e
I augmentaE a diik.ncia , quei ncs ,fepara.rI va ,TpeIo mbyióiento d$|§pvio. A  ,pet*
I turh íçâo  , JqiUíq^é eftas 

cuiBfenjEiaisnQgvf iiiífe&fe##iribos erà
■̂■■■.":- . rl /  tal -f■’ V '

• - .' l
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-tíálçao . , .  acãirteU-te. Eü fíquei á ja- 
tíéjia da camara olhando Cpára elle , em 
tjiantàPapírde diftínguir cc>ín a vifta. "

C  A  f l . T  U L O  X I . .

&ò moàü , por que,> triitiifii^âm tâoB* 
:̂ f rè£ , - <? àò^auj^gíoS^ft^m » ^o 

pé da Ilha' dos. iNktfâàgêõj, &*;&
- v> .. ,. ■;. ■• l .:* ..,..■.'̂ v..;•■.•■.̂ -.í■v«.■.*~•:̂ ..,.•.., , 4 ,; ., .. '...t.,|T ■ t> •• -ii*

- / ^ V  P e r i g o >e  ó defam£*r©’, ; en3^ ue 
\ £ /  eji-ficara pela perda «de- ^niiiltp^ 
a m i n h a  unica coníolação , Juirtos 
fentimeTrrt>:, que-me caü fa ira o v<êíio-í fc» 
«ar; em huttia peqüènâ embarcação no 
ttíeio dp;mar,, fem remos %■̂ f é m  
Má -;a-l^tííiia$^ íp è ^ n ^ a - de poder fal- 
y a r  a vida?^4síi êfeão ;#üÉW imprefsao 

jihtu ' ,^ que não com* 
:^ ;fi^ d í5-; ainda-■ hoje v o çomó püdô 
JbbíeViVer a , efte faiál golpe;; S e 5 os 

£Os%ivejTem -dè^d^i^<^íÉ^rá^,-ipo^

perigo; pWque; Tieiuzida" á fyü ma e fpç- 
idie d * i nfenfi tí i 1 idáde^pela força dacón- 
Áêrnaçao ? eibava indapaz de.- refiften- 
ciqi ^ ós  ̂ dé^áfjnos inúitáái Vezes «a noílá 
i^uiança ^ ic e m o r s dos5 noílos inimi*

r‘ - ' ' " éQS>

t a l , gÍMíU-he M o  p u d e * p e rc e b e r  m a is



go» v cu dévh por efta vez a tk l a 4  
incerteza dos meus , a réfpeito da- mi
nha f i t«açã€> .„O'1,. •- '•* ,.j.
•* Eu digò Mouros , r tendò fuppofto 

até agora 3 ,que havia íó~ Húfn no pa
v io  j porque^ppr mais.taEmentos , q ue 
dei , « imaginação ,'não- pude compre# 
hender., coitío T ilíano pudefle fer aíá^ 
# Í P  pelo qttfrhia ao ieroe , íem 
m arp or mim , nem deíparar hum fé  
l i íó  , pára íê defender , eftando, com o 
éljé eftaya:■:$ iâfinadoíí*íÍiÊSĵ !4ftĉ a-S"-v‘-In&içil̂

iem pie de‘ qjue algum ;̂ eciílt0 |
tde que Jí6s,,não fabiamos -^íájàèaiid&O' 
qãor tta z ,o f€ z  cábir corol^pancada, qufi& 
life deo>í ao in a r fo p p c j% á o  ta ncò maiè 
veroíimil:., ,qüç eu o . tínhá • yifto ficar 
enfcòftado> .alMado efquerdo 
E u  acabei de me xonfiüma^ úeftatíífl^? 
p o íição , quando’ em lugar, d’uín

‘■ftchei dÒUS.
< JEu tujha íabidoí d e ^ ^ lia i^ f^ fu e , 
-toda-à ge^re* do noffo navio e ík ^ u e ^

• Fatihia j .-
qüerendo vingar-íe da offínfa feitM Í. 
fua Religião;," e 4,fuafâtaüta tinha, fi- 

<a4.Q ailircom  elleC, ÍÓodfrin 0 o dellgifii»

' ‘ /  - g**
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gavão a A rgel,, onde ?o efpeirava 
má mor té' barbara. Eu! na o devia efpe- 
rar melhor forre , depoi». da coiíduífla 
quê tinha tido com <jis féuâ eémpa- 
nfeieiros, fecahifle vivà em íeu poder :; 
o que me punha na- nece ilida de de os 
tnatar ,> a i nda : q úé facrificaíle também á 
minha vida.:

; D epois do reítabelecim ento dos meus 
fen ri d o s , tomei confèlho com igo m éf- 
ma , e  dónfúlrei a minha razão fobrè 
o  partido-, que devia tomar no han* 
oé" apertado* em que- me via . Eírrfe* 
gat*:me roluírfaMamehrè á^difcrição dos 
infiéis v  iarpJoTando a fàa "m ífericofdia\  
è ‘ a fua piedade , era a ignoraneia mais 

, eftupida , que em femelhântes cirí- 
cumftancias fe púdiá imaginar* Sahir 
a c©m ba te 11 os era ir facrificar me a hü> 
fflí  : m orte certa ;p?òr que a íua lem bran
ça  ( talvez a u n ica) havia de fer de 
me efperarem para me matar , fem que 
Sirpudeífe fazer ufõ das minhas armas : 

de repulfar a Força pela for*

poftados tão Vanrajofamente a meu ref*» 
peito.

O  unico partido , que me fica va , era 
cPunir a induíiria com a força , e redu
zir os meus inimigos pela fome > a coüw

íà



ist nao era im poífivel, íegundo o con* 
ceito que eu formava delles , julgáíH 
do*os; grQÍFèirô s , ineapazes de ligar 
tres ,.o u  quâtrQadéas' fuccçilivas , e de* 
duzÍF huma Gonfequencja, pata preveni** 
íem o futuro. Ifto fupppílo , era natu-* 
raí que eliçs pão ti^eííem tomado ã 
cautela de leváretn proyisõç? para olitio^ 
onde n^efpetavão ;  o que fendo aífim * 
me dava huma vantagem decidida, f o - . 
bre elles. Eu digo quê o eíquecimento 
de fe proverem de: mànfimentos meda^ 
va grande, vantagem fobre elles , por-, 
que íabía que nlo havia no navio maisf - 
armas de fo g o , do que as que eftavao 
na camara: e cortio eu as tinha todas á 
Èpinha diíp.oíiçao, podia vigiar da efca-* 
d a , até que a fòifie os ©briga fie a if  
buícar mantimento, £ mata lios. fem pe-’* 
rigo porque da efcada fe defcobria 
toda a parte do' navio-, que ficava para, 
diante delia. : -

Examinados todos os meios , qué pü-> 
de imaginajr t  e ponderadas as

fa
zer. a lentinella da efçadá com féis 
piftolas, com baftante pólvora , e bala 
e com mais mantimenisp^Mo qíie pré» 
cifava para oko dias. EMes tinhão fe-

cha-
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çhadQ a  meio alçapapví! qqe çubria a 
eífcada', ^naturalmente para' me matarem 
unais a íeu falyo , uando eu fahifle , 
o que favoreseo os meus defignios,; eu 
o íçgurei por baixo , e fiquei- ixicoíppa
ra velríien te mais defcançada , do que 

’fe elle çftivefle aberto \ porqye fçm fuilo 
çle poder fer ofFendida pela .p a rte  de 
cimã , tinha a vigiar, ugieainente pára 
diante. -^r

Eu paffei o reftp. dp^dia a maipy 
-.da , noite feguinte , puvindo-os 

M ia r algumasvyçzes^jíwím cóm o pu^ro,; 
%údr çptn.i;|ípuca, < |i& £nça 4S dtiasxfepr 
ras depois da meia noite iquândo. vi 
paíTar; hum dejies imui Jüh riIsen te  pe-,

■ ja efquerda dp, riavio ^ , em d^^^ á 
proa , logo.iquiíjjp^ rĵ y betn ,.d e f-
parei/com  eífe cprri tal fuccéíTo, que o 

, íffljqei pjpr terra dp primeiro- tiro  j f  re
peti íegundo, e te rceiro , tornei a carre^ 
gaj^as tijes piftolas e continuei a a ti
rar--! he até nove tiros , çípnferva4ido 

-JÈS?pre as purras tres c a rre g a d a sp a ra  ò
í t  V .  j ..........  °  .  r ' >•

., As g r i f e s ê l ^ ^ a  nças crél^etao mfti- 
tp com ,a moíre cPum dos. meus iniríli- 
gps i bem fegura de qjwt- me não fi
cava fenao outro , continuei a minha 
íentinella vigüantiílimâ cgm animo de
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o expedir como o companheiro , rio ca- 
fo que tentafíe a mefma paííagem , ma* 
o exemplo , que elle rinl>a diante doa 
olhos , eftava mui frefço para s’expôr 
tão depreflà a morrer da mefma morte, 
Elle ficou n’um filéncio tao profundo 
depois da perda do companheiro, que 
eu não fenti movimento , ou íinal al
gum de que alli eftivefle gente , e quan
do 5 depois que amanheceo , conheci ,  
que o Mouro morto êra o melmo , 2 
quem eu , e Tillano tínhamos perdoa-* 
d o , entrei na defconfiança de que as 
minhas íuppofíçóes , de que havia no 
navio outro Mouro , feri20 fallas ; e que 
a converfaçao, que eu tinha ouvido , po
dia fer huma ficção do mefmo, reípon- 
dendo-fe a ÍI com differente voz , par* 
m’eriganar. >

Ifto não bailou para m’animar a fa- 
h ir , e examinar, fe a coufa era cqmo 
eu a penfava ; julguei mais feguro con
tinuar na minha fentinella com a mefma 
vigilancia; mas vendo que

novo expediente, para faber fe ,0 ta l 
M ouro era íeal , ou imaginario, e efte 
expediente, que confiftitp^em difparar 
alguns tiros para aparte de traz ,  pelo* 

T&m. L O ' dous.
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dous lados, teve biim effeitp tnara vl- 
Ihpfo. A© primeiro iénri .o eftremeci- 
ínento d*uma peííoa, que Wfpantava , e 
áo fegundo ouvi gritos, e humè excla
mação , a q ua i fu ppofto t era n’u ma I i n- 
guagein , que eu nío  entendia , conhe
ci pelo tom , e modo , com que era fei
ta , que s’encaminhava a implorar pie
dade. Béra longe de cahir no meimo 
engano da primeira vez , refpondi com 
a continuação da .mefma falva. A ex
clamação foi feguida de choros, e de 

' jfuípíròs , e ceílou ultimamente com a 
noite , mas e u , que eftava defeonfiada, 
fuppuz, que tudo aquillo erão eftrata- 
gem as, para me fazerem cahir no la ço , 
e confervei coníbmemente p. pofto até 
p teredro dia. G  fomnoÁ, que me tinha 
principiado a oppritpir defde o  íegun- 
do dia , aag,mentou "com :taijta. força, 
que não o podendo já fopppnar no ter
ceiro , fu\ com -,muita!rfubitileiza fechai- 
roe na camara, e dçfrml vinte e quatro, 

íem interrupção*  ̂ ; ; ;;

pre na «^níaraT^ín^apçif nunéi a ppf- 
í a  r  temendo que o, m aldito M p u ro e iíí-  
jfjgffe a f íp e r a r , qúô eu  á j i b r i f l e p a r a  
t$é ? mata r. Sincoenta e nove dias pafíei 
-ai&m fechada ,, fem faket. fe Q u ltim a



D* A p  T I V  A. * i f
Mou-o efta,yà vivo , ou m orto, peir- 
fando na minha infeliz Htuaçao , e no 
fim defgraçado de Tillano,' Quando me 
queria eoniolar, fazia esforços para íup* 
p ô r, que elle teria fido arrojado pelas 
ondas para alguma Ilha , ou que te
ria encontradoaigum navio, que o fal- 
vaflev erqúe poderia" fucceder-me logo 
a iÀeíit*a forte ; mas eftas imaginações 
forçadas , fempre de pouca duração 
erão feguidas doutras menos agrada* 
veis , e mais conftanres 9 porque erão 
o eífeito neeeílario das minhas triftes 
circumiUncías. O  focego tinha fugido 
tanto <le m iro, que o não podia ter , nem 
ao menos quando dormia; o meu fom- 
no era fempre mifturado. com fonhos 
defagradaveis :, defperftei müi tas vezes, 
füppondo-me em poder de Mouros , ou 
fubmergída «pelas ondas. A o  59 dia 
fenti bater 0 navio tfum penhafço > e  
tal foi ometi fúfto , qne abri precipita
damente a/porta,, e fubi acima íem 
armas , e fem me lembrar do M

v\

leiro elpectacuio "  que v i , foi o  M ou ro  
"que eu tinha morto , no mefmo f i t i o,  
tao corrom pid o, que íe não podia fup- 
portar è  horrível fetido ^  que elle lan* 
gava$ do outro não havia algum  fin a l-

- Á C  O  i i  ou



oú veftigiò. Vião-fe a coufa de meia 
legua de“diftancía algumas montanhas , 
as quaes , fuppoílo nãoeraom ui airas, 
paredão inacceííivcis por- efcarpadas. 
Antes de chegar á terra , apparecião em 
diíFerentes partes alguns rochedos , e 
pequenas ilhas fòra d’agua« Eu íahi íem 
perder tempo para a ilhaj, que me fi• 
cava mais próxima , cuja diftancia do 
navio feria ao mais d’um tiro d’efpin* 
garda. Eu não precifava fahir com tan* 
ta precipitação, porque o navio ficou 
encalhado entre dous rochedos , e não 
Fez agua a mais altura da camara * mas 
o  -fufto dá raras vezes lugar á reflexão. 
Livre do primeiro fufto, defeancei, para 
examinar de meu vagar as ilhas , e os 
pènhafcos defeubertos , e efçolher os 
tranfitos, por onde a paftagem para t  
tetfa me fofle mais facil.
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Da minha chegada d Ilha dos (Nau* 
fragtos , e do modo , porque lâ \

fu i recebida» "
■ - ■**

D Epois de defcançar , nadei para 
ma ilha , que ficava i  efquerda, 
não a maíâ próxima , mas a que me 

podia facilitar melhor a paíTagem : a 
iua figura era huma efpécie dè lingua ,  
qúe teria de 300 até 400 paíTos de 
comprimento. L ogo  que cheguei a efta 
fegunda ilha , corri srté a extremidade 
oppófta , e defcubri com baftame ale
gria , que as montanhas forma vão hu
ma abertura, por oqde  ̂o mar íè intro
duzia para' a terra.' A  maré baixava* 
e hia defcubrindo algumas pedras , que 
me facilitavãõ a paíTagem mais direita* - 
mente > do que feguindo o primeiro pla
no , que eu me tin h ap rcp o fto , e a 
deílrüiçao dos òbftaculos era hum jjfg-

augurar algu
ma coufa feliz.

"♦Nadando d’umas a outras pedras »' 
ch egu ei, depois de fete tranfitos , a hur 
na> |lha quafi paralleíáT" montanha, 4.

*  ̂ ‘ ■ qué



quevVefi;endíà até á fua' entrada para a 
tçrra. &  pão "poíTò, riem pertendo ex- 
pliear o grande contentamento , que ti- 
▼e > quando  ̂ defta mefma ilha defcubri 
peiat parr^ dé dentro das montanhas 
liuma yafta planície cuberta de verdura 5, 
eom arvores ^com cafas, e com nume- 
rõfos rebanhosde gados ; circumftancias 
g u i^ a fln u n cia v á o , que aqueila terra 
feJífc não podia deixar de fer habitada 
por Pòvos pacificas, e  tranquillos, N o 
letnpo, em que eftava arrebatada d’ale- 
gria , contemplando efteagradavel paiz, 
vi duas peítoas mettidas n’um barco re- 
snando para a praia , onde eu eftava. Bo^ 
go qjue chegá/ão ao pé de mim , entrei, 
no barco ao piijneird final , que me 

■üzerão * e voltarão outra vez parà a ter
ra. Os meus barqueiros eTao duas mu
lheres , que eu conheci logo > porque 
traziao os peitos quaii de todo deíciij- 
èertos j o ?que me não caufou admira» 
f ã o , e ainda menos o vellas rem ar: eu

ia vifto jfjeenas femelhantes na Eúro-t
g|Ui|fc ,.i jffigrAP*

mar de Iii#6õ|^fí|!iSi5fnglaterm  ̂ xieíêih?^ 
barquei ecnPiimouth , on4e ás mulheres 
fazião o officio de barqueiros ; e os 
peitos defeubertos erao moda. entre ôs 
xdyos mais ciyilizadps. ?
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Os feus veílidos erão d’um tecido- 
de lá extremamente raro , jnteiriços } 
apertados na cintura com hum cordão, 
e feitos dahi até o meio das pernas á 
maneira de faias j elles erão decorados 
peia parté de diante até o meio dos 
peitos j e por traz até á mefma altura % 
as mangas chegavao perto dos fangra- 
douros , com a largura cjue Jhes/deiia- 
va rodeis os movimentos perfeiramenfe 
livres. Elias trazido o cabello de traz* 
entrançado, e o, de diante voltado conü , 
hum pente, do m efm o modo que o tra
zem muitiS Europeas : todo o feu ca Iça- 
ido çoníiftia n’umas fim pies íanda|ha^*gv 
Efte traje , que eu olhei ao p?iflcip1& 
como o mais corçico , que a extrava
gância humana podia inventar , chegoà 
com á reflexão , e com o eoftamié £ 
párecer-me tão bom', que o regüto hdjè 
preferivei ao noíTo.

Ambas citas mulheres me fáíláílò^ 
em quanto fomos no barèo, ao que  ̂èü . 
fuppuz , a fazerem-me queftdes , porém 
çomo, eu nãol entendia huma

refw >

ponder fenáocom geftos j para lhes triof* 
tirar , que as não percebia. lEUas me con
duzirão v logò <jue defembarçámos , pára 
huma cafa vifinha d a^ íffiar onde a do^

*: ua
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na defta eafa me fez defpir os fatos 
molhados^, e Veftír huma cam iza, e hum 
vçftido como os deíks. Dahi deícemos 
a huma eafa terrea , onde nos efpera- 
va muita gente , e onde havia huma 
ata fona mui diferente das noíTas , na 
qual me fizerão trabalhar com mais 
força , do que ò meu eftado de fraque
za m© podia^permiteir fem violência.

iJNãò obftantè os íinaes d’affabilidade 
<jue percebia em toda a gente , princi
piei a-entriftecer*me, e a augurar mai 
da alinha fortuna , fuppondo que me 
deftinavão ácjuelle trabalho rude 5 no 
qual me começavão tao cedo a enfaiar.

meu erro foi de pouc^ dtiração ; quan
do a minKa condu&ora conheceo , que 
ò  movimento do trabalho me tinha agi
tado o fangue , e feito adquirir o, ca
lo r ,  que elia julgou necéífario , condu- 
zio-m e para huma cama ; deorme hum 
íüdorifico * que èllâ provou á minha 
y ifta , para me fazer conhecer , que não 
era coufa má': depois fpj-íe , e eu fi- 
q m ^ h a fa d a  . e fuando. Pafladas cqufá 
dfe
d o , que eu tomei com baftante appeti- 
t e ,  e fiquei perfeitamente tranquilliza- 
d a , perfuadindo-me , que quem levava 
c s  íentúnentos dUiumanidade até o poa-

to



to de tomar femelhanres precauções a 
refpeito da minha Çtude , não podia dei
xar de pofluir eminentemente todas as 
outras virtudes. E íU  perfunsão $ e-a gran
de'fadigi , que eu-rínlia ío ffiid o  déide % 
fahida do navio , concorrêrão juntamén- 
te para me fazer dormir com hum íom- 
no íocegado até o dia feguinte ás. onze 
horas. Eftes Pòvos tinhao relogios regu-; 
lados como os noífos.

L ogo-que defperrei , veííi otn èu  
novo veílido , e fui agradecer ,.do modo 
que m?era poffível, á minha Bemfeitora 
o.feu bom agafalho. Ella eftava aconj- 
panhada de feis pefloas,- que e r ã o co~ 
m ó  eu o foube. depois , feu, Marido , 
tres filhos, e duas filhas. Todos vierão- 
beijàr-me em final d’am izade, e eu cor- 
reípondi beijando-os tambem a elles , 
por me parecer que era o coftume do 
paiz. Eftas ceremonias forão fegqidas 
do járitar, e eu fui conduzida depois 
diffo para cafa de M èlido, Magiftrado 
da Iíha>, que âíliftia dalli a huma _le- 
guà í . fem láber oara ondeLm^ t^ m tíà-

zeíTem Occul- 
tar, mas porque as circumílaijçias , em 
que eu m’achava a refpeito da linguâ , 
me punhão; na impoíIíbjUdáde de os 
perceber. A minha conduCtora ,  que era

hu»
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huma filha da eafa , fez exa&as diligen
cias pelo caminho , para m^xplica/ at 

' gumas confas por acenos , mas .eu não 
jjude perceber-lhe quaíi nacÍ3.

«O Magjftrado informado de que nós 
devíamos chegar 9 tinha iahidó a efpe- 
lar-nos ; era hum homem de 6o annos , 
d ’oma fyíionomia refpeitavel , e vefti- 
4 0 , como todos ps outros , que eu. .ti» 
a&a iviíló , com calçòsè iargos feitos 
£*>mo celouras , e unidos a huma vefte 
de inaisgas mui curtas , e apertada com 
íêis botóes , e com caias de trança , que 
/eftendião , ou encurta vão , conforme* fe 
defejava. Elle nos recebeo beijando-nos 
fegundo o coftume , e converfou algum 
reírpo com a minha cortdudtora ; elia 
voltou , depois que lhe difle o que que
ria  ̂ e eu fui com elle para ,fua e a fa , 
onde fua Mulher , e duas filhas me 
jecebêrão çom as meimas ceremonias , 
e com o meítno agafalho. Elias me 
fizerão Conhecer por meio de geftõs o 
defejo, -què tinhão de faber, por que

diíferenças da nofTa, elia era pela maior 
parte tão íemelhante , que eu confegui 
.o fazer-lhes perceber , que fôra' por 
cfieico das tempeftades ,  que tinhão «3-

*2 x 8  V i a  g  e  r  s



zid ò  o meu navio para aquelles ma
res , oíide .naufragara»

Elles me conduzirão á caía dos feus 
livroç, e dós feus defenhos , onde me 
:-ti)effrájão huma carta , na qual eu co
nheci, fem que elles ma expíicáífejm■ , que
o  pai* , onde nós eíh  vamos . era huma 
Ilha , apartada coufa cie vinte: léguas 
d’um Continente. Â egtrádá dèííâ Ilha .y
o  canal, que o  mar formava,entrando pçr 
ella dentro, as montanhas , que a.cerca
rão , e cs  rochedos, e as ilhotas, de 
que o  mar eftavâ íemeadò a mais d^m à  
Jegua de circumferencia, eftavão rÊfo bem 
>defenhados , que era rnipoffivel deixar dè 
a conhecer à primeira viíla. ' Em lügár 
do lis , còm que nós moftfâmos o N or
te  ̂ elles moftra vão o Oriente com a 
pintura do  Sol. Eu lhes moílrei os ro
ch ed o s, onde o navio eftavâ encalha
do , e o  lugar da Ilha * onde nós- eftáva* 
m os : explicação que os éncheo (Tale- 
^ria , naturalmente por íúpporem que 
eu não vinha dè paiz barbaro  ̂ e-ouô

que
w^e^s me quizeTfe®r1|n!ínar. t-

Elles pnocipiárão rtaquella mefifrâ 
tarde a enfinar-me a fua lingusgeraí* 
C ild a , filha mais veU^a dè M elidò,, 
fo i á Meftrá > que efte refpeitai*el Mà»
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" giftradò encarregou da minha inftruc*
' ção. O  gofto , cohi que elia fnVníina* 
v ã ,  era tão grande, que fçnão aparta» 
va nurica de"m im , á excepçao das ho
ras , que çoftumava applicar ao feu 
eftudo. Àinda que elia era à minha 
Mèftra' habitual , as mais peíToas da 
caía nao deixa vão por iíío de m’expii- 
car muitas coufa|, quando as occafídes 
íe prefentavão; e fempre com tanta far 
tis fação , e alegria , que moftravão os 
Verdadeiros Jentimentos de beneficen- 
e ia , e d*amizade , de que erão pene
trados. A  primeira lição, que a minha 
Meftra me deo s fói para me fazer co
nhecer , e pronunciar as letras do feu '' 
alfabeto; o que me foi fa c il , porque 
eíle tem muita íemelhança com o alfa* 
beto- das línguas da Europa. Depois 
principiei a ler , porém com progreíFos 
lentos , porque elia queria que eu per- 
çebefle tudo o que hiá lendo ; o que 
pedia? muito tempo. Se elia foubeííe al
g uma das línguas , que eu íabía , a coufa

a iua , era obriga cia ír a  z e r-m e confie- 
cér prática mente as íigni fícaçóes de to
dos os termos. Eu cheguei no fim de 
tres- mezes a fallar , è efcrever medio- . 
crememe «fta língua t vantagem que 

: de*



devi a huma applicaçto continuada , ® 
á conftancia, e  bom methodo da mi
nha Meftra. "  ̂

Logo que Gilda , e M elido conhe
cerão que eu eftava era circúmílancias 
de me fazer perçeber , quizerao que lhes 
contaíTe circumftanciadamente o m odo  
com o tinha cHIgado áquella Ilha , ondé 
não tinha apparecjdo nunca eftrangeiro 
a lgu m , e onde elles julga vão o  acceíío 
im poííiveí por amor dosrochedòs. Além  
difto quizerão também fabe? , a que 
diftancia ficava a terra donde eu vinha ; 
fe era Ilha , ou Continente; a qualidade 
de gente , que a habitava ; e quaes erão 
as fuas Leis , os feuá coftum és, c  o« 
feus conhecimentos.

Eu fatisfiz amplamente a íua çurio- 
fidade , .não fò pom a idéa gerai da 
Europa , das Leis , da Povoação, da , 
Agricultura , do  C om m erciov dos ufus * 
dos coftumés , do eftado das Sciencias , e 
das Artes entre os diíFerentes P òvos, que 
a habitho , mas também com  o  eftado

m arítim as,
m- c ó ^ m u ir a r  oefénlPBs'". particulares* 
Depois v io  a hiftoria da minha vida r 
que contei pontualmente até o  dia em  
que. entrei na Ilha. Elles .nao diíTimulá- 
râo> que acha vão em tudo o  que eu 

% lhes /
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lhes dbià , coufas :• extraordinárias , e  
algumas ,^que lhes paredão contradidto- 
rjas j e  impoífíveis a concordar*

M e lid o , a-quem a expefiencia , e o  
cihido de muitos annos , tinhao feito 
ádqutór conhecimentos fóüd o s ,  fuílea- 
tava , que os nofíôS' conhecimentos nas 
Sciepçi|s deviao, fer m aüHm aginarios, 
d a .^ l^ e a e s ' .  Qs hom ens, dizía elle.» 
j}|p de^em trabalhar íenao .para fe fa
zerem piais felices , e aperfeiçoar as 
Sociedades; :toda aapplicação , que fe 
não dirige. a eíte fim , he perfeitamente: 
inuijl j e os conhecimentos , que não 
tendem a fazer os homens m elhores, è

1 mais íe iices, devem fer condemn?dos ao 
esquecimento , e ao defprezo..

Quando vós me não fallaííeis , diíTe 
elle ,.-.-3dôsr flagello8\miítursdos entre as 
delicias da. Europa , báftarià para mos 
fezer cqnhecer, o que me tendes dito áa 

. multiplicidade das vôíTás á r t e s e  do  
eílado de perfeição, onde;as tendes chega-; 
cip* ■ As Sociedades náo podem íer feli
ces ..em guapo aM n^.ijng íyiKt 
dãos y iye.rei^ ^ |§ralÉ w ; M?!a "ínaigencià^  |  
ierá jndifpenfavel , em quanto o luxo fi- 

;zet. progisífos , porque a multidão de 
braços,, c c c u p a d o sm  coufas imiteis 
Í a iá ‘ faltai as nçceílarias. ç v;u

Èis
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E u  p r o p u z  a M e l i d o  o  p a r a l le lo  cíag 
S e i e n c i a s  d a  E u r o p a ,  e m  q u e  e u  t i n h a  
a i g u n s  c o n h e c i m e n t o s  , c o m  as d a q u e ü e  
p -àiz , par^ e x a m i n a r m o ?  e m  q u e  p r o 
p o r ç ã o  e i t a v ã o  as noffas c o m  as luas.  
H u m a  p r o p o f í ç ã o  defta natu re za  b a i l a v a  
p ara  p r o v a r ,  q u e  eu nao era i fe n ra  d e  
v a i d a d e  ; efte  v i c i o ,  fem  c o n t r a d i c ç  o  o  
m a is  natural  á  h u m a n i d a d e  ,  he  p o r  
efta m e í m a  razão  o  m a is  p e r d o a v e l : n ã o  
ha  n i n g u é m  , q u e  fe  d c í p o j e  in te ira 
m e n t e  d e l l e  fe m  pal iar  a o  e f t a d o  j l e  
e í t u p i d e z  , o u  d e  d e m e n c i a .

Suppofto M elido não foubeíTe ain
da a . que ponto chegavão os meus ta
lentos , a charlatanaria deite difcurío 
era tão clara , qtíe podia fer facilmen
te conhecida , até de peífcas , que lhe 
foílem mui inferiores em experiencia > 
e em luzes. Como eile não era dos 
que ..julgando as coufas g, primeira vi? 
fta , tratão d^bfurdò tudó^ o  •qüê^ex* ' 
cede os feus conhecimentos , ou qué 
nãõ podérn conceber , 'defeaò o áííeri* 
tir á minlm nmnofícao pgjra tempo mais 

l^ p p d íf^ o ,'  eV lélpoi^w com mais mo- 
deltia , do que eu m erecia; que os feus 
conhecimentos, erão limitados , e mui 
limitados , comparando*^ coro os gran-í 
des progreífos, que eu lhe dizia , * ti- 

: líhão
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ahão feito as Sciencias na Europa ; mas I 
que nao obftanre iíTo elle fe preftaria I 
voluntariamente ao que eu lhe propu® I 
nha , íe não conheceííe , que eu não I 
çftava em eftado d e  manejar a lingua 5 
para entrar em difeufsóes feie-nti ficas. 
E lle coifcluio ultimamente 5 que nós 
haviamos de parrir antes d!um mez 
para Bali , onde eu me podia aperfei
çoar na lingua com os Sábios do paiz g 
e que quando a fallaíFe * e eriténdeílê 
bem , entraríamos nas d i feu (soes pro- 
poftas ; que nas Sciencias , que não 
foíleni da iua repartição, havia de achar 
muitas peíToas d^um, e d*outro íexo » 
que fatisfarião com grande gofto 08 
meus defejos»

C A P I T U L O  X III. í

Defcripçao abbreviàda da Ilha dos 
Naufrágios•

. . .  1

ESta Ilha chamada peíos feus habi- I 
cantes d os N aufraidag- ^ nor ca u fat I 
das muitas embardrçoes , que ie te m li  
defpedaçado nos rochedos , de que eftá I 

cheio todo o mar , que a cerca * prin® 1 
cipalmente da pnrte da enrrada , he 1 
huma Coionia de Bãií * Reino íituado a 1

me*? í



: D 9, ' Â . l  í  i  s  âe a a f

mênòs de ¥Ín?fe léguas de díftancito 
E lle  occupa quatorze léguas de  circum- 
feréncia % d!um'a figura qüafi redonda 2, 
e cercada por huma cadêa de montanhas 
de cem  até duzentos pés d5altura 9 © 
tão iíèícárpadas , que a fazem inacceí** 
íwel* M àís de metade do fea terreno 
he roontanhoí© J e cubertó de caftt*- 
nhéiros * cujos troncos sã© 4’uma groí~ 
fssra tão extraordinaria s que parece que® 
k&retn diíputar a antiguidade aos mcf* 
sjÉtte/^ochedos. •

refto deftá Ilha he huma planí
cie ̂ m  figura d^m fitheatro  ? fo rm an d o  
í i w  grande prado s onde as aguas dsin« 
auiíierayeis ribeiras , que dbfcem das 
aióiitanhasj confervão huma verdura per» 
péfua0 Os íeus caminhos difpofêos co m  
í^m m etria  , e ém diftancias proporei©» 
liadas 3 tem regularmente a largura d© 
doze pés ; são levantados de dezefel^ 
i t é  vinte pollegadas da té rrá ,  coni d@f®v 

! aguadouros para? a paílagem das aguas ,  
e  bordados d’arvores fruéliferas. Ás ca- 
^ ^ O ^ ^ ^ - ^ Ã ^ l í ^ j l h a n t e S g  d®al- 
ifü ra ' com ' poucF^âTíterença de deza fei® 
p é s , e cercadas d*arvores , cujos tron- 

| cos são eigalhados até á altura dos te-
I lhados s para deixarem j ^ a f i a g e m  Ii- 
; y re  do  ar. As Foyoajâes eftlo  á mar®, 
i T m * L  P g&m
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gètíi Cânal ,
ctò, ifeguâé ntfeiã jièi.â ■■ttirà <3èn tró ; e i  
Itíd i dá planície , cèrc^ d ls# ijiti í)t)||ie  
ébntmüàdo da pãrté ds& W alàiiftásV  í M  
jpréxt&àl Jiunsas ã̂̂ '- o ü t 'Ã i8 - - q-be; - 
snâo hü|na eípêcié de C id ad e Conti
nuada. fefta òadêâ dê Po?feà0èè jbnii

"cü ài*Voíé4| ^ ^ | ! f  is  £ertão, tíà caminhos; 
õ  cana! v'% ;^fà#à'da- •;|jján!iítf' 
ícuitas ribeiras » qüe'asxOr^adv'p or'|te^ | 
rèijtès fíârtès ' jjrék ntãò íiÉlífta-:da^::V̂ Í  
m a isb e l/a ç , J r  mais agradáveis j 'cpiè
é̂íiàrç̂ »iièiSiS'' íc^Sévríá ;iftfit̂ fs>v - r̂ H W Ê f

;. À  P òvoiçáo d èfii líh á  eX cêd liííe  
^ t r ô ; ; ^ í :á l n l l i ;i  è V i# ; iegulárffleí^- 
te-^C^gW^- lÊ r e â r  gadtíá Vâccuns, è  
péjkê^^k  ■&bfièar'\tò>áà^iigW ?. ■
j ‘O ã, à íálgar , é érlfaçar táráès -í ^ai-ii^
£pê dé qüe fáíêiít hiim gfàiide édttb 
inércio cótó O ConHrièhté. Eíttcs Pbfftk 
^|iÍ|ao; viver còià eómmòdidade , 
tòás aborrecem l&ifOj® excèffe. jEÍÍes 
Saèt tãò pâcificos , ^uir^ivltri com roais 
liãrmòniá , do qué; íe fór^aí%m hümà 
fô  familia.

, jJarà ádminift/ar á juftiçá , e fúftehrâr 
a boa ordem em ioda a I lh a , e aíridâ 
íériá obrigado a pâíTár muito tem po  
òciotb 3 fe fénao occUpáíTè, dfe niái$

To«
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Todas eftas vantagens são còntrá* 
|»ejz?das côm a triíle neceílidade s qtii 
os conftrange a viver íem pomtnunicâ- 
jã ò  alguma com éutros Pòvos s porqilè 
os penhaícos daquellês mares não deixaò 
entrar ,, ou fèfeir embarcação alguma > 
fenao no teçfpo 'dasfgráád$f|;iftarés dos 
Equiaoccioá. .Neftes tempos vem muitos 
Negociantes dediffererites partes dé Ba
l i  c&íjj, todos 01 generos necéííarios paráT 
áv llh a , e fazem huma gíéndé Feifá nás 
margens, do canal ŷ opdé ós habitantes 
coarem a vender as fuas prdducçôes* 
Q à jprovef-fe' das idà . J ó ía , què jülgãa 
jçieçêirarias pára o fêu cfot^níO® NüS 
tóóirte, que fò ím aõan gu lfc direito dè 
mar com 'o eÉtÊÊ^."o  mais lélrantàdd 
daquelle í i t id P jK i  hum grande âiaílr© ,  
no qual íê 9 M ^ p ã  bandeira branca \ 
lià chegadâ dW^pimeiros barcos: ilnál 
tjue annuncia ■$ todava Ilha d priijícipBI 
da' Feira» ' , ' v- ^

E u labiá; què no mefmo tempo dè* 
Via também cjie|;ar outro, Magiftraâè 

^sr»> íjue mé da vá
^grande gofto , p d rp ê  éü lia via de aconiV 
fíanhàr efte íiltitoo paraBalí» O.reiripÒ 
dos EquinWeeios dé âet^tóbfo não eftã- 
vã kmgè è toais' elie^ àviftnhava■, 
ftâais èu fèãúh cièicét £ü£ mim o de"

P li fç*
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fejo d’ir ver eíle novo pàiz :9 deíçé 
Étiecido de rodo o mundo, onde Mi 
lido me fegurava , que fê éiiltivà^a< 
as Sciencias 3 e as Artes uterS j e qü 
íe olha vão côík defprèzo s e com hor 
ròT , todas as que fervião a corromper « 
Humanidade.

O tempb defejado chegou, eüpàí 
feava com Cilda á margem do canal 
a pouca diftánçia da iua eafa, quajidc 
jeIçYaínteíf"liiafeliz bandeira , quebro1 
dtóio à alegria üniyerfal dérodg a llha 
Os cantos páftons 5 os (ons dás flautas 
os vivas , e todos os7 mais finaes de 
contentamento 9 com que toda a gente 
s’àpreíTou à feftejár jí. feliz appatiçãic 
áefta bandeira , parBd&; mais huma 
efpecie dVncanto, huma coufa
Uatural. Nós voírámiM|KM3 p'àrá/;Câ'fáfr, 
©ara gozarmos.juntoS^pir â fua fami- 
lia ò prazer, que nos caufava eft$ âgra- 
dávéf hdticia. Meia hora depois che- 
góu o barco%e|tl' com defpachos para 
Mèlido , cujo Barco elle fez voltar lo« 
go comcarta
parte ? aléqj d^óüfras coufás y do feu ema 
pl«go', da oiltlia chegada á Ilh a , e 
do fítio, onMgeftava ó nav^o , em que 
eu náufragára* No dia feguinte chegou
o  novo Magiílrâdo , ao quàl Mciido

fez
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fez a íua entrega , e partimos no ter
ceiro dia para Balir s onde chegámos 
depois de féis horas de viagem.

C  A P I T  U  L Ò  XIY*
■ _  ' /> V

D a minha chegada a Balir,

e lídá a tnihlia^Meftía, e amiga foi 
s!etfc^rregou de me còndu- 

íir  Hefta Capital , e de m’éxplicai m  
©Bjedlos , que ella ro*oííeíecia de toda 4 
pârtè. O  rrâj  ̂ dos feps habitantes era 
o mefffio que p dá Ilha , e as cafâÉ 
erlq tombem quafi feiUelhantes, cerca®, 
l^ -^ arvo fés,,. e com a^umas porções;

terreno cultivadas d’ hortaliças. Em  
pe||(q /de.rocia legua da Cidade que 
aí raveflaiirips, para chegar a caía d o - 
R e i , não encontrámos edifício, ou mo»; 
numenro algum , que moftrafFe- os ma is"" 
pequenos progreflbs d*A rchiteífcura» Eftâ. 
Cidade parecia mais huma aldea , do 
qúe a 'Capital d’uma Monarquia®

O  aéaío fj^_com que paíMíemor 
p planteiVuroa GuaMá^líe íoldâdos jufta-
I mente na raeíma oceafião , que ou

tra de mulheres a eílava rendendo0 Os 
veftidos de cada hum dfêfiés. dous gê
neros ‘de militares erãô  füÉÜJfâste® ao®-

dos
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'dos Paifanos do, feu fexo , com a uni* 
ça difFerença de ferem encarnados. As 
eípingardas erao diíferenre^ das noíTas, 
e em lugar do brilhante , que dá hum 
certo  ar marcial ás T ropas da Euro
pa j erão negras-, a  affamadas com o as 
dos noíTos caçadores» Eu perguntei a 
Cilda , depois de fazer esforços para 
fuffocar o rifo , a que efta fcen? còmi- 
Ca me provocava 3 fe as mulheres erão 

fo ld ad o s , € fe faziao a guerra 
com o os h o m e n s , e porque não ? me 
J3B;fpondeo _ elia., 0  Author da N a tu r e ^  
3)%o ppz mais difFerença entre as mu
lheres 3 e os homens ; do que a nece.f- 
fgria para, a, propagação. Nós remos co~ 
i$o elies braços 9 pernas ? e todas a.s.fa*. 
culd^des intelleftuaes s e o valor , a ha» 
bjlidade , e a difciplina decidem ainda 
ajais do que a força da  forte dos coei» 
fe-atés , e nos podemos adquirir como 
elies toçlas eftas qualidades , fendo con
duzidas por haoia boa educação» As 
mulheres são reputadas em rodo efte 
R e ino  ígo aptas 9 e próprias'para- os 
ejjpp>sgos_ com o
lijicn ' jjp, 4 e q u e e fta s  íejão e x c lu íd a s , 
qjuando m  feus, p ereci npentos peífoaes 
Iljo fazjera merecer. A  expenehcis cem 

âgP&  9 qjue á escepção ,d.a



força 9 naor ha híima {6 çoyfa â era quis 
eilas fejío Inferiores aos homens.

Hós chegámos em fim ao Paiacio d<p 
{ L e i, onde elle depois de nos receber 
com deponftraçóes d ^ a m lzad ed iíT es 
que tinha grande gofto dp n^ouvir a 
refpeito dos Pòvos da Europa 3 do$ feu  ̂
çoftumes , çbs fuaç Leis * e dos feus ca? 
n heçinien tpsporém  que fqííe defcanr 
£ar, porquê di3 feguinte daríaino? 
principio ás minha§ narragdes : elle aé? 
çrefcentou 5 que eáava mancando fa?e| 
a defcarga dq navio, e que tinha dada 
ordem ? para que fe m’ eníregaílera todog 
as e Jeitos. Eu líie diíje9 que a líiin ^  
parte fleftes effeit.os era extrpmaroent^ 
pequena , e que tudp o mais não tendq 
proprietário» lhe pártenci^ por cüréito 
de paufragio nas fuas coft^s. Elíe Fet- 
pondeo íurrindo»íe, que eu .era a unica 
peííqa , que fora acijad̂ a ultimamente 
n ayio , e por cpj f̂equjet?ci  ̂ a imiça pois 
fuídora do que elle traria, , que nâo eni 
Impoffi^el, que $u yoltafffs á Europa , 
e que geíTe- caíb eüayá obrigada a reíH- 
uir as fã íiryiiWT̂  ,jr—y feu valor , aos 

feus yepdfdeiras propri^ rios»  Eu cecjs  ̂
f  ypirei com  gs n^euç Cgçâu<ílòres parn 
iua caía.
.  N o  dis fegtiiwe » dçtgiinim
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<3a efta vamos já  no palácio 3 "ondé d-R'e 
fez juntar ajguns Sábios dsámbo$ os íe 
xos ? pata aíM irem  ás minhas narra 
çôes. Eu principiei dando-lhes alguifea 
idéas geraes dos Pòvos da Europa s d  
Afia , da África 5 e d^America coro ai 
gumas reflexões (obre os eftabelecimen 
to s  dos Europeos em iodas eftas par 
tçs. Efta primeira narração excirou tan- 
to  a fua curiofídade ? que detérminou 
<jue nos, juntaíiemoi íodoe os dias i 
iwefma hora.

O  fçgundo dia foi- ddtinado para 
a hiftoria da rtiinha chegada áquelíes 
m ares, na qual inferi toda a biftoria da 
ininha v ida ; ha algumas peííòas , que 
íabern dirigir todas as converfaçóes a 
falia rem de li meímas , e a fazerem d fr
i e z a  s ou ind ire tam ente  es íeus pro- 
prios e log ios, com ranfa arre , e habi- 
lida de , que fasem a admiração dos cir» 
çum ftantes; eu lenho o mefmo defeicoB 
fem ter o mefroo talèníó9 Elles quize- 
iao que íe deílinaííe o terceiro dia pa
ra £allar das Sciencías * e das Aries ; 
propoílçáo em qüfl5;̂ í̂ Bncõrdei com  
muito g o fto ; porque lembrando-me do 
rifão 9 que na terra dos céges quem 
íem hum @lh<$ he R ei 9 efperava de f í-  
mr entre elles^ huma figura' briiham®

? í  A  g  E H S



& reípeito das^Sciendaso Nao obíiania 
^  üíp } qü^ èti tinha deíleã Póvos pela 
Sftteha ãâilèhGia ria í! ha dos N aufra-

Igiòs ,s tive  ̂ eftúpida fimplicidade de 
iuppôr que ás íuasvirtudes , e os íeus 
I coítumes é?io niâis a cònfequencja dsuui 

I caraélef fôcégado , € pacifico s do que 
1 «5 efFeito; -• • .Partindo deftes
j priíicipiosv ;êijüj^âijdó dos feus conlie- 
j cimentos p éll leü traje }  e pela arcM- 
I tedhsra das fuás çafas, eu os Íuppunlíá. 
j nas trévas , a refpeito das Sciencias j 
{ ©das Artes. Eftã fuppo^çaoj e o mui- 
| to que eu^preíumia dé m im , erão a$ 
j razões, que me fazião efperar ? que a1 
í m inha gloria entre elies feria maiory» 
I do que a do grande Newton na Eu

ropa»
Eu recebi nefte meímo dia alguns 

| b a ú s , e caixões, e abrindo os do G e- 
| novez , e do Genebrino , achei que tra-
I zião fazendas de muitas qualidades, e 
j algum as tão bem trabalhadas , que po* 
j d ião olhar*fe com o chéfe-d*obras nos 
í feus generos. JEu fiz htima collecção das 

'q u e  me parecêrãõ mais p ró p rias, para 
í  dar huma idéa dos prpgreíTos das A rtes
I na Europa ; coníiftindo pela m a i o r  p a r -  
j  te  em relogios ,  fivélas 3 caixas 5 b o r d a *
I -d o sj flores ,  eftampas s "{ffnturas s e  íi»
1 pre-



prefentullas â o R e i, eaos«náis Aífiften-í 
tes do di^ determinado parf fállàr da§ 
Sciencias', e das Artes. -Efte' caminho 
çra íem çontradicção o mais feguro, que 
e,U/podia defcobrir , para me fazer gere? 
djtar a refpeito do „ adiantamento da§ 
Artes entre nós .̂ Eu ífaes fiz obfervar tu? 
do 0 que mç páreceo mais curiofo , e 
ib4É5 digno d^ttenção, principalmente 
hum relpgio n̂ uro annel 9 g.outro d5al»

. g^beira , que tocava ipinuetes. O  rei o- 
g i p , lhe$'diije eu , para os obrigar % 
admiração > occupa mais de íincoerit§ 
ofÉcios diferentes , todos e||s pbjeéijaf 
fazem trabalhar cominuadametite muirqs 

y^tiiha^s cTArtiftas. Os óbjeílos de li*?
-ŝ O j 4 tão multiplicados * e o. n r̂ 

snero prodígiofo d’officios, que os pro
duz , tão variado 5 que não ha talvez em 
toda a Europa hum (ô homem » que 
poíía fazer a numeração exaéta de io
dos elles. Carruagens , Palacíos ? Jar* 
dins, tudo refpira magnificência , e tu? 
do attefta os progreflos, e a perfeiçaç 
da^ pqíTis Artes.

T u d o  iílo cauÍQ 4^ f!pS a4 tnir?çap,t ) 
do. que eu imagina vg. Pode íuppòf-fe 9 
refpondeo o R e i friamente ? a jtrfg^x 
peio eftado de perfeição % qnde tgnde^ 
füiegadp as Á ries inúteis s que leseis fei?*

"■'“to
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to  jguaes progreíTos rias da primçtra ne- 
ceflidade , 'tcdaviâ eu não coníentirei 
nunca , queos meus yafíallos s5occupem  
das prij^irat', forq ue ellas hão: podesH 
iervir í^ ã o ^ a râ  os cdrrotnppr.

Eu tinha ouvido as declamaçdes d è .? 
Paulino cootra o luxo , e lido as òbrâs 
do Abbáde MabJy , e as d^Òurms sfiiil— 
tos E ícritoreç, que o defacrèditiao J ^ a s  
çu tinha coiirra eftes os v é '
tea de Mpnteíquieu , d^ Bjeífeld s de 
N eck er, de Filangierj , ^ H um e de  
M elon , e d^utrps jMüittís políticos pro** 
fundos, que deMònftrãé évidentemente 
as fuas 'vantagens: votós que nié fazião 
feguir o ultisfio partido , não íó pelè

! refpeito paia a authoridade deftes ^gran
des Homens , mas tarr.bem , portjue a 
experienc.ia me tinha moftrado nas mi
nhas viagens os raiíhóes d*AIcnas, qüe 
elle faz fubfíftir por toda a parte. Bem  
convencida déffa verdade, éu diííô ao 
R e i , que me parecia que elle feguiria o  
partido do lu x o , quando , como eu co- 
nhf.ceíTe as fuas verdadeiras vantagens.

/N ó s ,  me refpondeo elle, difcutiremos em  
outra oçcaíião eíla matéria , e verem os 
qual dos«doüs partidos fçgue o cam inho  
do erro agora quero faber que pro- 
grjeiíos tem feito, as Sdfítffas emre vós.
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A  Europa s principiei' eu o m eudif* 
curfò, e&ava aírda cubêrtade trévas, 
e' mergulhada na ignorancia , á que as 
inundações t dos barbaros do Norte a ti- 
nl&o reduzido , quahdo ^ pndtecçao dos 
Itfedicis attrahio da G recia.cs únicos 
reítos dos conhecimentos , que^èllaam- 
daconíervãva , e / e z  fforeciUUs Scien- 
çlas ína Itália. nuFoi delia -cjtie itós re- 
»  .cebetnos ai Sciencias 5'as quães fru&i- 
3* ücárãa tão abundantemente em toda 
9* 'a Europa (  i ), >» Gaíileo , Baépn 
DesCartes i Nswton 9 e outros muitos 
Sábios :̂ flseilipi inábiías defóúbèrtás, e 
$ égárão âs CSçietíGiaè ao eftado de per- 
ffeiçlo. , oridê nós as achámos. Álgüro 
deÔSf^^abios forao perfeguidos p or 
amor das Verdades , que anntinciáíáo, é  
outros virão tratalías de ridículas pelos 
leus mefmos contemporâneos.

»  He a$im , que as Perfonagens il- 
99 luft res , íúperiores muitas vezes- ao 
99 feu Secuiò, trabalhão quaíí fempre 
»  inuti!nflrentve pára o íeu mefmo Secu*
99 lo , as Idades futuras sãp regulartuen**
99 te as quê recebem 'o frudtó da$ fuas  ̂
99 lu2es. Os Reftauradores das Sciencias 
99 não gozão quaíl nunca dfe toda . a

35 glO-

2 j 6  ; ' :■r- V  i h.

( i)  Difc. prel» de 1’ Encyclopédie.



>i g lo ria , que merecem , eípírítos mui
19 inferiofes lha arrebatão , porque ©s r 
>j grandes Jiomèns s^entre^ão ao feu 
jí genio, e oSj homens medíocres ao dií 
99 „ íua Nação. ‘H e veydade que 0̂  íéftè- 

munho>, jqué a fuperioridade não pé-' 
ft de deixar; • de fe fazer a fi niefear-,
»  bafta' para a recuperar dos voros vuúk 
35 gares : jeJ(a'fp nutre da iua pto^rSi 
99 fobílancia; e. efta reputação tacM df*
99 fejada s iá ò fe rv e  nmitas vezes * £1̂
99 não para confplárJ a mediocridade - 
»  das vantagens'% que o  talento tè«lb> 
»  febre eíia í_ póde dizer^fe que a;,£a*
?? ma , que^publica tudo y conta 
5j vézes o  qúé o u v e , d a  que o qüjí;: 

■’>*'v l , , e  què os’Po<éms que- 1 he derâò 
cem feo&ís, deviâs? tâpbêm  dar-]||e 

9i  iiuma veqdá-. '
99 M  Ç iM ibfia‘ y ^ u é ^ im a  d go íto  

»* domiríante4 dô , nél|p Sécaaló , pai*ecé- 
99 pelos pi^greflbs que fa^ entre nos ,

1% querer reparar ò teinpo ,'%qué perdeo ,
99 e vingar-fe d a .• defprezo ,
99 com  que «j tinhão Êratàdo noffos Pai?

'99  ( 1 ) .  99 , ■ : - ;

■ii Se examinamos fem prevenção o 
99 eftado a&ual dos noífos conhecimen

tos *
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238 V  í 'A:g^Mw- ^
99 to s , não podemos defconcordar doè 
99 progiefFos da Filofofía entre nós. A  
99 Sciència da Natureza adquire fucce- 
u . finamente novas riquezas : a (Sèome-

- 35 tria eftendendo os feus iíinlres levou 
99 a fua lu'z ás partes da Fyfíca , que 
99 s’achavão mais apartadas d elia , o 
99 verdadeiro fyííema do Mundo fòi 
9i  conhecido, defen volvido, ç aperfei- 
»» çoado , a meima fagaci dadé , que tí- 
99 n h â  conhecido os movimentos dos 
99 Córpos çdeftes , fe conduzio fobre 
99 os córpos , que nos cercáo , rapplican- 
99 do a Geometria ao eftudo déftescór- 
99 p o s, ou, enfaiando de a ápplicar , fe 
99 íbube perceber*, e determinar as vart- 
«  vtagens , e os abufos defte emprego > 
99 em huma palavra, defde a Terra até 
99 Saturno , defde a hiílona dos Ceos 9 
99 até a dos in fe ílo s ,  a Fyíica mudou 
99 de ,face.;̂  (^aíií todas. as outras Sei1» 
99 éticias tonaátãó clim ella huma nová 
99 fórma , d q u e devia áaturalmente fuc- 
99 ceder (1). .»

99 Tódos^ os genèros de fciència 5 
99 de liteiatura fofao eígoradôs hefté 
99 Seéulp r i : e  tanto m  Eíciritores tem

eften«

CO É i á n e r v i  d e  Filof. T a b l e a u  d e  r e f p r k o  
à u o i a i a  a ü  h ril ieü ' d a  X Y I I I ,  S l é ü e .



9>i'éÉ#iiâído as'luzes dô JEfpirito hu- 
íí m ano, qire os que em ourro teropò 
& rerião paíTado por p r o d íg io s fo r ã ò  
íi cbnfundidos pá multidão. A  liia glo* 
í> ria he pouca, por ca ufa do feu ná- 
w mero , e a gloria do Secuío he ttiairir 
1* (1). » ,

»  Cadá Século tem íinaes particcH- 
>> lares, que o cara&erizão. Hum goâÒ 
>rdortiínante parâ a Filofòfía pafèce fa- 
>9 zer ò fca raâter !difti ri t ivo da Idade , erii 
>9 qüé n ó s tivemos*: he s dizem íódal*
11 as Nações da Europa , o reir.ado d l  
»  Filoícfia. O  Seculp precedente yiò
11 á,aiiit>ra da lu z , que nos ailuffi#3 è íif 
í i  fez alguns jjaífos a favor /do prifí 

ifteiíp crepufculo dô èjgirito filofc^ 
sV fíco, mas nós eftavamòs rèíervadol 
»  para eorref ,' epara nos aíl!gnalarmo&
11 nefta va%  barreira: nós eíâníos deílri- 
5i nados para empunhar o Sceptro da 
s® Ssbeddiia (2). >9

Eu continuava com o/tíeiigmò de 
juntar as pafTagens de t'odés os A u th o  
j e s a que nie lembraíTeiii 5 p.ãrá moílrar 
bs prcgreífos dos nojíos conhecinaen- 
ios ? quando 6 Réi iiitêrrompeédo-mé j

, , me

( i )  S h g h  de Luis X IV . toso. z .  cap. } i„
(a) Lg Yrai tPhilof. Fsefae#.
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m e difle f  que não precifayáíaber máís 
tk refpeirsr daS ScienCias em g era l, qtre 
queria, qiie. eoiraíTemos no; exame de  
cada huma d e íla se n i particular, para 
jantar àos feus CGnnecim^nto^ fodos os 
em que nós os excede(Tejjip^ D epois
determinou aos ,jAffiftentes^^ue ^íícu^ 
tiíTem tv^càda hum as' Hiáte^jás da1 Íua"

+ í* J ^  ^  p ^  J l i  *» IV S ~  *

íí
240 , V l A Q E ü i , "

r io *  pata q u è o e r  ro nao ^ãíisíle^dif" 
farçado > debaixo rda^capa ^ ^ g c d iid e »  
E lle  q u íiv̂ u ü  ^ A g d ^ h ü r a ^ b ^ a ^ r i í*  
meíra  ̂que,nos occupaíTe; LM d/aylnten- 
d en íe d i/A gricè ltu fa  da m e|^ a ProH ur 
c ia  dâ -Capital:, fo i  o  primeiro^arguenté, 
qpfe-" m ^ p u z è r ã o  neftâ grande difputa 
lítéíaria*1 '*«■* . l •

«, ~}Jh
X A E . I T U L O . W/ - Ü 'V , í6  ̂ \J? * > S *ft J

Z&x progreffos da Agricultura ns

"" ■?
^ i ^ | ^ ^ ; a « p t ó e i r a ; . :4 a r  ̂ r té s :|  

jP k . .a  %^êílíÇ&ér'to d a s '''â í^ tfà s  , ,e  
niais interèiíante á  Humanidade^, fcve«  
iia  ^ér a mais eftitnada> ^  a  m a isÂ o - 
bre de todas as Proíifsôès, fe os homens 
m ediifem  o  Valor das còufas pela fua
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m:iíida4e> Gs-Cijirças são os únicos póvoa 
áíojbre* a terra,* -onde a Agricultura ;e s i  
í ^ o ^ í c i e /  tfBtípd. im m em ofkí conftanr 
tèmerite eftim3çl"a-“ O  Imperador Jawra 
•fjief d’un&
çjà.aipo , para-dar exeippló aos íeus vaf=> 
4 |ip s  ,  ^  ejjjBjòbrecer  ̂ efta iitfgreflame 
ftrofiífão» , fa^ gozar de todas as. 
^Qiuajs,f pçerogativas dos Manda rinos 
d%pitava «rdetn. os Agfjéult-ofes , -que.

jfe diftinguem nefta ane s e  que fe. 
ç$ti|uzenv,melhor com agíuas familiaa? 
^ f ^  oçr feus vfíinhos ( í) . ? ■

: iia'huréla p rof|ísão ;> q ue pela, 
^ pela íua uti lida de.* 

.̂-■e.. pela- iiia; Innocencia mereça a efti» 
^l^iq,Enáiia£ ,xfye ineonteüavel- 

«k nieníe a - Apíiçuliit|írâ  Todas as artes 
99':nafce(ns {da. cultura das 
99■ iáiyeiígão as póde 
99 í^ p riÉ ^ 3Í ^ i | | r 4 tono bem cultjva* 
99 do favorece a ÍPovoaçáo., ©a Povoa? 
39 çãa pr<?d^ asfítíqwe^s pelo com» 
5» roerei ó . -Á píefperidade das Cidades 
»• nâo p ódetlibM ií’ íèmla .feeúndidade 
£S',d.Q? c a m f .o $ $ r M % r-Í$*f|o.:, que 
ss.Juâema a fua grandeza fobre outrá 

Tom* L ---- - ba®

.üvisnt- .s ?'f- ■!
i:-i<C J 50 H iftoi«3ojfes2^oyug.eâ: lo a i. i 6. l i v . ' * .  
Cl?. j. .



»■ baíe ^  ?que mio íejâ prodíí#-
m çÔ*s 'dâis i$és ieftais ? n fe  i?óde ter 
•>i fenã© trouva exifteüdâ ' mòíftefttanea
m ( i) .  » ■■■■■'-/ C - .  v ;  ;-3,-*

99 Parece que fe tem éfgotad© hoje 
■ii ‘irar* JágJatçm , <64$ Franga^ sa Süií» 
W n à á t a l í à  , e iío ‘ Níirre, os eio1» 
*>v g iò s , qiÍTe merece a Âgrkültura ,«  qiíè 
»t a theoríà não d tix t àflfc Eícritores 
»  ío b «  eftá • mmèríâ xrf>kt$Mçô%$ nova s 
m a fa ^ > ^ u e .p & fsã 3 
i# i®t£reíré% #íti ^'íqcã!Wf^^âv pdtíea^ 
99 e (^umâiprátka; íb^éâã^Úa^iúM a^  
saí -acoitipaoiiádà dê i£#kâs experieficias 
«  bem feitas. ■ 1 => ■'■.,. iM Soeiédàdé& dê 
9i Bretânha , de ÍPaííá ^ áô^Bíà^^V dè 
^ jZ u m h ;’, >£irú~ è§b<ínòdéfósv% i tnê» 
§*> thodcr £ <̂uis -fe- dlsve íôgiiir? parâ -a£cè» 
w lerar úp. p^gffcàòs^a^ ârte y e éft#s 
í> ttiodéloã'de;práíioá4' e  ^abfêrvâçãd 
*»• ttíüUipíicão ainda fiéliíâfílibti ü í ©bjei’- 
'si* vãdores ■ .-• 1 -■•--’ •■■ •■• • v  J

Os homens àee&uifiãàm a julgar de 
quaíi tudo i> pêlo orgão gròflêií^ dãj 
▼ifta 5 jíílgátã© --que,:&  W w e S .;V % à» 
plantas-fe* íièr rião’ cUièrra r$ftdé effes * ási
i :v : í . \ -  ., • •;. ç . ; ■ . :  . C . ;  % i ã d  I

........... . .... )■---- :------- "”"■-! •' X.— I
(  ! )  EíTai fur 1* E ia t prefene de } ' A g ricu ltu re l 

dilís líss Islês ' 'B«í«̂ i'-qlj«Í*;TltS«H*ar' ' I
--C 2 0 Les l u ^ t r ^ ^ w n s d é  r!ücòp®§
lo m . i .  cap. j .



vWo’"nàícerr'ios-Filofofos m á i s  c é l e b r e s  
cahírao s como o Povo groffeiro, no 
ttíéfmo erro. Linnéo diz que a leira fe 
transformou em vegetaes, os vegetaes 
nos^aiiímafer, e os aninhes no homem
( i )  ,"por fe perfuadif, que -a t e m  he d 
nutrimento dás plantas * aííira com o <h' 
vegetaes , e as carnes s lo  o dos ani- 
tnaes f e dos h&ítsefiso

•••••■ Tuil , hütii célebre agrkíaJtor Ingle®, 
êftabeleceo hurò ihid^ô íuetfeGdo de cal- 
tura , confiftindo nà repetição das la*» 
veurâs , e fábricas , por íuppôi? que 
a-tetra  tinha facilidade d̂ eátjFáff pelos 
póf©s das raizês para nuffir as planíâs , 
á pfopor$1u> qüe <êrâ mais . desfeita s & 
aueBuada» O queha d5es t r a o r diàa rio he» 
que efte Syftema tâoioílrüofo teve' lo g o  
p a rtid ifc í ©ü^Hamel 9 ©primeiro agri
cultor^ da Europa s publicou em Fràís- 
ça p  novo % ftéííiá'dè Ttíit > e adoptou 
os feus princípios ( i ) .  Gs homens qua- 
fí fe^mpre inConfequentes , e extremos 
èm tudo, são partidiíhs cé g o s , ou infc- 
migos irrecòneitiaveiè de toda a ifóvi*- 
d a d e , feguíicií» o  íèfpeit© $ ©u âeíp-m*

? ... -u* d  u td>
,  |M. 

k . . . . . .

C i ) Syft. Nãtt tom. i. pag. 12»
C2 S Tfâúé- de Ia' Culta deè gepres túm> î 1

PaI- h <
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20 , que elies rem para a aurhoridade 9 
donde a recebem» A íubnaifsáo céga, com j 
que, a .França recebe tudo V o que lhe 
.vem dos Ingiezes , jum a á authorida** 
de do grgnde D u -H arae l, fez adoptar o 
Syftema de T u li , fera exame de qua» | 
l id ad e  alguma 9 dos princípios falíos s ** 
"Oü verdadeiros s que o luílentavão. A 
N ova Cultura foi tao acreditada em 
França , logo deíüe o feu p iinc ip io , que 
D u-H am él recebia, continuadamenfe no-r 
■tdcias de diffsrentes -Províncias.- dos pro- 
greífos * e das vantagens-,, com que elia 
profperava ( i ) 5 Hum número çpn|ide® 

.fav;<?l‘ 4 ’Efcriioies agíonomicos .prinei- 
pipu a eíirever íegundo eítes mefmos 
p r in c ip iò s : a Nova Çuitura fqi tão-acre
ditada , que s5eípalhou na snaior parte 
da  Europa , -^pezar; da kãlfa baíe que â 
fuítenrava.

Os grandes créditos da Nova Gultu® 
ra nao embaraçárão , que alguns Sábios 
clamaíleíii altamente contra a falíldade 
-dos feus princípios* Hum  grande nú~ 
mero d ’e^periencias s e obfervajoes fei
tas antes d a  íeu eftabdecimenta ? e de= 
pois 3 ^provao evidentemente } que as 
____ plan-

. -íV I A  Q; B ' N S

-i ^iS) Trâtté.-ide.ik Gul6. des aersss.tom» a. | 
Part. g. Gap. |i=- . 1

I



plantãs não tirão nutrimento algura da 
terra.

liê-íe nas Obras ' de Vàn-Hèlmoiit 
( í)  que elle plantou huma eíhca de 
fâlgueiro, que pezava finco arrateis s em' 
húttt vafo , onde tinha ooftò duzentos ar-*" r*rateis de terra » íecca no forno , a qual 
humedeceo depois com agua dê chuvae 
Bíle ciibrio efte iraíb com huma cha-f 
pá d^ftanfyoy para «nfitsr que o pó da 
ãtiftosfera fe não mifturaíTe com a terra 5 
e eòiii alguns buracos para a» regar, ©< 
que fez iempre cora agua deílülada s 
oü dé chuva. Nò fim de -finco a finos, 
achou qüe a eftãSa pezava 169 arrateis 
e tí^s ortça? ; e a terra outra ¥ez íecca 
fíãó deo maisfde duas onças‘de d imà^ 
nüi£ão« ' { ) ■

Boile fez produzir cabaças de vi° 
nho j e pepinos de boa grandeza , era 
terra , que‘conheeeo não ter concorrido 
pára a lua producção , pòrque não di® 
rninuió. (2). Bonnet íemeou em mufgo 
trigo , cevada , avêa , ervilhas , feijões § 
e fez ao meímo tempo huma igual fe- 
menteira em terra. Alguns de&es grãos

não

D ’ Â L 1* I N A. 24f.

C 1 )  Pag. 10S. da edição d*Eltzè vir. 
C . Chim ifla Sept. pag; 95. e fèg. 
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siao proíperárã© ; jua f  s cevada ,.-a a vês,, 
e as ervilhas , produzirão melhpr. , 
creícêiao a mais altura s derão snais 
grãos í  e amadurecêrã© mais t^rde, EJie 
jísz--a meím* feménieira e m e fp o n jí* 
qual algumas femeniêrs- íeccárão s e éu? 
iras produzirão md , mas as fementes 
produzidas na efponja nafcêrão, /e-re
produzirão depois do que-a§ do 
níu%o ( i*). O  mefma Sábio plantou 
também vides em roülgo , as quaes 
orefcê ão , e engroísárão 5 como íe foffera 
plantadas m , terra (-2). a 

Outras, ütüitas e&pelíieíí.cias pufeiiça?»| 
das nas^Tranfac^Ó^s. Fil^ftíficas, 
morks. das AcadçmMS dg P é t ç f s j b ç y f g j  

deStoéoímp-^e de BeiUrt s e citadas p§s ] 
W alerio ( 3) provão sflim como dias»»] 
que a terra par fl m.efma não concorrei 
com-.nuírimenío algum  p-ira, o-augmcnto { 
das plantas ;■ o que -fa& çahir 0 S^íie» | 
iaa: de iTuH 5 cfeíiruindo os- prjncipi0s--,| 
que ©• fu-fentãoé j 

A Academia Real das Sciencias deJ 
Lisboa , defej.apdo a oi mar -os E ngenhos j j  

BoítugUjgsgÃ a promover a  A gneultura f É
hum 1

' C O  M sm . des Savans B íran g. tom . 1.  pa^pf 
420 9 e feg. ' |

( 2 )  O m e fm o  vo), pag. 434. s e  feg«. § 
C 3 )  E iem eni d*Agric. cap. 6? |



hum :dos objedtos , que rp a is  -os in íe r e f -  
s ã o , propoz a queftão feguinte , par® 

jfer  julgada u o  concurío de 1788 com 
prêmio, de 20 mQisdzsJ í̂)* Quaes sm  
OjS-.: mais -AWímente^ meios de fupprm  
a falta nos eftrumes animaes , dos lu~ , 
gares, onde he difficultofo havelhs; ave™ 
riguando^fe particularmente } fe  0 revoU 
v e r , ê expor fo r  varias vezes a ter* 
m  d influencia da atmosfera s ferÁ 
ktimt. modo fuffici0 té  de prtilizalls,\9 
findo tudo comprovado com repetidas % 
emtborizãdas exper iene ias. Entre 4? 
M em órias-, que cpnçortêflio ao .concuf- 
ío 5 forao eorpadas duas -t com quarenta 
e-:,oito mil reis cada hums. 
lv. n Depois do çoncurfq acabadoj chgr 
n gou ás tna^s da A c a d e m ia  husna mui? 
ss to eftitnavel Metnoria fobre a  qsefc 
9» mo affumpto , e logo que fe pôde 
ss faber o noiüe do Author , determi- 
»  noa ' premi alio com huma .feri® de 
si medalhas da Academia..e® prata ? & 
■9* com a carta de teu Correfpontdente.
%% ( 2 ) 9  SP.

(  i  )  Ma EíQ gam uu de~ st . sk  JLulho d© 
3 7 S 3. , • . . ^ ■ •

( O  CoJiecção das 4'A^r'culíiirs
pjrcffiiadas pela .A cadem ia Rç^J áa^,Sdendas de 
Lisboa em  J7S7 „ e  em . s 7 S i .  Prolog©»



L i s  d  a .

^vAs tres M em órias concordárão eui 
gue expôr, a tè rp  muitas v e z e s á  -ih- 
jú en gia -d a ' atmosfera , era hum meio 
fuHiciente -de a fertilizar ? v,

J  ' ' T  ’ , . E  u. . o.'

N a o , a-primeira d iz  , que as í a m i  
profundas 9,e  freqüentes em, vez .de* for* 
tilizar a. terra, a eílerilízao (1) .  A  fe® 
gunda fegue a N ova Cultura., e â j ie g a  
^arios exemplos de boas colheitas , que 
féz  fem eíhume devidas íUnicamentè 
aò, efeito^ das lavouras* .e d o s  'fabrí? 
cos (2). A  terceira fegue o íentinsento 
da primeira , d izen d o ’ s qüe a frecjuencia 
dàs lavouras he nociva , ç  que eíieríli* 
za  â çerra (3). :■ ^

k-
L  I  S D  Ao

' t ' '■ 1.

-v Huma v  ou duas deíías M em órias 
©ftao infalíivelmente íno erro ; e  fe a 
Academ ia deféja indagar a verdade^, 
ju lg o  que nao fegue hum bom caminho; 
premiando o erro»

. - ..................  - A

I 4 S  -V í  A  6  S  U Ê--

(  1 )  Memória II. da CoJlecçao cap. j .  § .  72;
(  2 )  M em. III. da Coll.  cap. 6.
C i )  Mem. IV. da GoJJ. Parte. 3. cap.6. §<6$,

a 69. - .. ... ■■ .</ ■'
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A  A cad em iâ  coirheceo } que das 'doas 
primeiras M em órias, que chegárão ao 
côneurfo j  nenhuma fatisfez intéiramen» 
í e  ao  que fe requeria j por iffo repartia 
<0 premioipòr* ambás 3 attendendo ao feu 
conhecido  M erecim ento j pois he certo 
q u e  trazem eicellentes coufas , e que 
íé  fazem  recommenda Veis» -A primeira 
/depois de n ós dizer^ j que as experiencias 
é e V a n  H elm òn t*  Boile v G !editch  »Bon- 
f le r ,  Du-Há^mel V K rá ft   ̂ Alfton , T r i-  
yfrald , e ‘E l ie # j( i)?íí!oftra)o' q ü e a s  plantas 
ábfdrvem  grande quantidadè dsagua : quâ 
^svdè Sauflure IJái , de Fabroni , de 
Fríefteíey j ( i )  moíbãfô que ejrpoftas as 
mefmias plaiKàs ao ar po&re , alterado 
p e la  flogiftcí ^°ou miftuíádíi-corn o  gass 
ínflartim avel, vegétad , e íiiedráo neta 
l é  âfsás bem s e. llie abforvem  ©s prin
cíp ios isialigftos: e que as de Percival 9
e,;i algum as á o  m eítirb P rie fte le y , ( 3) 
tíioftrão que o  ácido a é r e o , rendo co n 
ta cio- com  ■aé- raizes , prom ove a veg e
tação ? é fa z â l lo n g a r  confideravelm ente

as

(  i )  Mem. IJ. da Cóll. caps«íf¥ §. ó. 7. , e 8.
( a ) -------cap. 1.  §. 14, ■;$.

iiS .
(  3 )  §. 20. , e 25.



2f£Q V I 4  G E' Tfi *y '
as plantas : e porque a luz he tarabem 
eíTencialiflima 3 os vegetaes 9 tira a con» 

de.: que;-.. Q g 4& infiam.rn.Avel, í- 
alu z #bforviâm pefas .falhas * a agua,} 
c o ácída aérefr . chupados pelas í-aizes 

partes eternas, , das\ plantas f 
s4? as feus veriadeirâs frincjpios eh-  
yte»£ar.es, r  nutritivos9 ( i )
, .  l^o Capitulo fegundo faz.’ a lgum as 

FefiexCks adm ira^ek febre os e ílru m ess, 
f i e  d ivide: em  âniqiaes s -vegetaes r  :e 
ipiaêraes, D iz  que a pedra ^ i c a r e s  íie 
.i&elhor d©, que a cai ?i;f.a*v e  que fe 
p é d e  poupai ,a. d efpeza  s,.e ®,t*fbalhp dp 
a.: c a ls in a f , léci^zindo-a, f : _pq par, m eio  
4 ? ijM>\nk@s ;(2)> 'D e p o is - d e - I s z e f  eq* 
.f ib ecer, .qçaç$ são %s qualidades' geeeÇ» 
íarias d o  b&fifcçft-ruine 9 e :a&, vadiagens ? 
^..incoov,ej|ie#;Ees deMe s :d is  quejs Q q^e 
fHjdety. recair  eílas vanr.âgens ,  fem qs 
i :ttÊ^n:veme»tes, ferá o melhor. ( 3) j que 
a s  ck izas. fe acha© neftas circumftaç* 
«cias (4)5. srque- as experiencias rei ter 
•radas tem não fó moftrado , que gllas 
•C0fn«ém a toda...a cafta: de terra;, , -íças j 
quer sita lmos:. dos m elhores meios..■■çlej
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I feeundar os campas * que coníervão o 
1 tefreno m ovediço , q u e  a fecundida-  
I de 5 que com niunicãois terras , he logo 
I fe n fiv e i, e que dura muiros annos j 
I que são ceafrr?ifi;âs á multiplicação dos 
1 vermes , e; dqs iafe<ftos 5 qué deflróem 
I certas plantas pequenas 5 & e. ( i ) .  É n íi-  

na o mod© 4 >:aproveifar as que tiverem 
fido lexiviardas-, .rniíluFando-as com a  
humidade dos cunaes , @ das eftreba- 

! ri$s ( 2) ,  e diz * que poílo que peía ex- 
periencia; eeíiíle  ̂j; que as cinzas convém 

| a toda 3 cafla de terreno ,.  nao fera fó- 
I ?a é e  ptfopóíitG unillas cocn dsffereii» 
I ?es íerf$s aceommodadas á natureza der 
I ferrenO a que- fe qüer fertilizar % por 
I exemplo , mifturallas com certa porção» 
J de bjarro paia o terrent», ligeiro > e quen» 
1 te s ' e para o § ; ísifetofês * -com cré 

pará os fortes $ e ;$r?éa, e  cré para 
os barrentos (3) ,<q$è pox eftes meios 

| íe  obterá © mais urvwerial menos euf- 
tofo ? e 0 ntai« eííieaz de todos os eí- 
srumes conbeçijsiqs ( 4 ^  Tam.í?em d iz

Ique não. obfl$nt?e ferem as cinzas o mer 
lhor de todos os eftrufíJ€S:; e â íü a  uti-

li-

(  1 )  Mem. II. dã Goíl. c a p ^ ,  §. 5 2.
| ( 2  )  ------------  § . 54;
I C O  ---- —  cap. 2. §. 5 j .
| C 4 )  — ---------  §• J<5. -
IISbà
S ■



iidade aísás deraonftrada , todavia na6 
approva ,ó m ethodo de quçimar as plan
tas- íobre as me fonas terras, com  o lirn 
de as èílrumar e&cepto fendo duras , e 
je n b o fa s » por e ia r  coiaverVcidó , que 
delías fe tira mais proveito  fotterrando- 
as ( i )  ; e m i m  que entre todas as íubílan° 
cias , que podem  fervir d^éílrumes , sã© 
peores as animaes 3 melhores as mine® 
ra e g ? e  mm to melhores as ^egétaes"('2)«>

' A  feguftda di®--, • que as raizes da® 
jplantas são as principaes -bètCas s ,corst 
q ü e - èlías tirão da terra o féu áíílento ̂  

féja^pôr huma força abfòrvente , e eí~ 
ponjoía 3 . fejã por huers ta(flo natural t 
pelo qual c&dâ '^i^ente procura o que 
llsc he pTecifo'pára a fua confervaçao» 
{ 0  Diz , qiie a' caIcinação he hirai meio 
mui amplo d?encHer a terra de fa e s , 
e rê'níioa o metiíodo de a calcinar tan- 
S ó 'por meio do fogo  , corno do Sol.

Falia das propriedades do tiíarríe » 
"dâprgiHa , &>c. 5 e do meio de os erti? 
:pfegar , e combate sr opinião-* de 'Du- 
Mâmel  ̂ que a fertilidade das terras 
•pedrágofas.. vjbsu do pó s que fe fórraa pe

la

(  i )  Mem. II. da Coll.  §. 57.
'  2  )  ■ ■ ............ .. cap.  2. §.  58.

V  I A G E M §



1 Ia fricção, natural das pedras. Elia juf« 
I ga  ao contrario , que a lai fertilidade 
I provém do Afronirro , ou nitro dos 
I Antigos (1). Elia íüppoe em fim , que 
I a feve i f  forma da enifturâ dos oleos 
I com os f a e s , .cuja miftura fòrraa íuccos 
i faponaceos , e  quç as tolhas são tam- 

bem hum cam inho, por onde as piaiuas 
veg etip . (2 )

A  u ltim a , que foi coroada com a 
ferie de medalhas da Academ ia , di® 
p,pitas coufas boas , enue outras que 
a agua p r o m p v e  a v e g e ta ç ã o ,  porque 
carregada de partículas falmas , unidas 
com as oleofas , fórma huma fubftanciâ 
íaponacea , donde principalmente depen
de á vegetação das piantas ( , 3 ) ,  que 
99 o calor promove o movimento do 
as fucco : porém , fe efte coneíTe fem pre 
39 na mefma proporção petas vafos dos 
j» vegetaes , eftes ferião logo obftruiaus , 
99 nunca mais íe conlérvana a vida uos 

1 99 fobreditos , antes íèria cada vez mais 
I 9» apreílada a fua deftruição 1 por iffo 
§ 99 a fábia Natureza açautéia a defq{> 
p 9  dem da economia vegefiaJ, pela ai»
f. . . ter-

| D ’ Â  L T I S A. 353

(  i )  Mem. III .  da Coll, cap. j .
Ç 2 ) ísoca. -4.
(  j )  Mem, l y .  da Coll. Part. 1 . cap, io.

1 ■ /



»* ternativa do c a lo r ,  e do frio, O  
99 calor do dia faz fubir o  fucco fias 
99 plantas , excita huma forte tranfpi- 
n  .ração  ̂ e havendo huma abundante 
» vfecreyto  ? o  vegetai fe de/carrega 
í»;da humidade fuperfiua , ficando ló- 
«  inem e com  a parte mais depurada 
$9 idos princípios pleoíbs ^ ía lin o s  , e 
«  terreftres .* fe por alguáíá ca ufa f e  
99 demora óu íüTpende-â^féisreçáo 9 
99 acontecem 'freqüentes deforder>s na 
99 maquina vegetal , é freqüentes Ve- 
**■ zes-, até meíiMO perece nj; as p tentas* 
99 O  frio éa noite produz^ hum effeitó 
** contrario ? t> fuec® , quedem fubido 
99 pelo tronco , e ra m o s, defee depois 
99 para a raiz > e l o g o ,  que principia, 
99 a d é í c e t y  -as folhas abforvem pela 
99 parte inferior a humidade eípalhadaj 
99 na atmosfera com o tambem huma 
9t grande ^árte do ár fixo * que na 
99 mefma fé (tiftenta. Por efté mecanifmo 
99 betft , e maravilhofo , ã Na>
5» tureza purifica © a r, que nós refpi^ 
99 ramos® ( i )  I

^5*4 V  í A G E H S

E ü es e©nc©rdao em fim em qúe oi 
hum us, ou terra vegetal íórrna o prin-fi 
cipal nutrimento' das plantas. I

(  i )  Metn. I V .  da Coll. P'àrt, l .  cap. i . § .  S
nota a
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L  1 S D A .

E  eu côncórda esn que os feus Â u- 
: thores não labem abíolutimenfô nada 
, I cPAgriculíufa. Nós não conhecemos lima
> liiéio mais prompto s nem menos defpeiF- - 

d io íb  paía reduzir a-pedra da eal a p ó ,
t do’ que O dá eálciáaçaei Eu crèiò que 

fe ò  tal Aufchor penlaííe alguns tnomén-
, jo s  íobré a difficüldade áe pisar efta
t pédra , até o  pequeno pènto de a poder
» lam ç ar nos m oinhos, iobre a pouca dii<-
, Srá âo 9 que^térião a« mós , qüe a moef-
> f é tt i , e fobre a f o iç a  enorme * que ferra*
> íleceffaria p ataàs  fazer mover , üãò-pro»
5 feriria íimilhante p ro p ô íif lo .  ; '> v

Í Quando a Academia pede os meios 
de íuppiir os eftrumés animaes sics lu
gares , oddè he difficultofo havellos , 
párece-ine, que‘ be abufar müíttf da fita 
credulidade {$ ó  nomeár^lhe as cirzam 
feomo o  mais univerial, o  menos culló- 
i b , e o mais efficaz de todos os eílní» 
tfees corih^cfd%ís ( s )  , pois que ellas feãó 
p e lo  camiftbo mais curtoV cem w z s S  
menos univeríaes., e intoffiparâvelmen- 
‘íe  mais dèfpendiofãs, d e  qiie os eftrn- 
ifees aniiaâê& H é precifo não ter prâ-

1 - • •” ■ r ‘ ' • ■■

j t  O  Mem» II .  da Coll, çap, 2. 56.



tica alguma d ’agficulíura , para erer_que 
as cinzas são boas , e efficazes para to-j 
das as qualidades de terrenos. T o d as I 
as terras feccas 5 onde as iançaflem , fi-| 
pariap de£de o primeiro <anno.efterili®! 
zadas. Hum carro d5eíhurae animal ya- 
le  guairo , oy línco d5eílfume yegetaLj 
.^ jÉiíferctiça encrp eftes eítrum^s he táo 
grande , '  que o  animal; fa^augraentar a 
producç^o das terras * . de .jdoí>rado , e| 
#€, mais y q a do vegetal h f  àpeiiaç - íe ^ I  
iiyel. E u  £ãprCpmpr^AQ^L^:PQto?r..Q81 
-vo^bs ia^radp/iss chegap jgnpranpi^ 
ao ponto de n lp  c o n h e c e re i  huma cpur 
J a ; , que a ^ p e r ie n d a  ínqftra todos.,os 
4i«s com  tam# evidencia. •

V ;  ‘

O s noíTos lavradores Gonhecem t^p ! 
Bem a íüperipridade dos eftrumes ani~ 
maes, fobré, os, vegetaes , que p a g ã o ;os [ 

.primeiros por, preços piui altos * e v ip  
puícalios -ásíBovoaçôes com.gtande defr 
peza^ no mefmo tem p a esn que fazem I 
pouco c a ío d e s  vegetaes, que elles pp-j 
dem ter B̂|.. muitas partes em .abun
da nc,ia , lança^çio mato nas .eftradas, p  
..que elles n^oaf#zem inuitasjyezes* poi>! 
qué as utilidades deftes eílrumes os re= 
com pensão m al d o  íeu,o:ahaihg;> _j

6 Y  lí A G E N S



0  AuíHoí defta M emória , he hum 
Sábio,que não teve nunca prática d A g r i 
cultura ; mas como iílo lhe não tirava
o  direito de .concorrer aos prêmios 
da Academia , ajuntou as. experiencias 
dsalguns Eícritores e extrahio quaít 
todos os fentimentos da fua M em orja , 
do Capitulo V I L  do A rtigo  Cultura 
d o  Diccionario drAgricultura ? cujo Ar? 
l ig o  he hum extradlo -das Reflexões 
fobre o  eftado. a& uaL da Agricultura 
em cuja obrarfe achãò excellemes prin- 
cipâos j miíturados com erros groíleiros , 
© com o o  Author da M em ória não ti
nha prática alguma d*Agricultura , ccsr 
piou o bom miílurado com p raáo : dft- 
feito , em que neceíTariamente cahem 
íqçfos os que trarão matérias , que não 
€í*tendem. E u  creio que , fe fe exce- 
ptiíão ds pequenos d e fe ito s , de que aca» 
iá m p s  de failar , todo o  refto defta 
M em ória  he admiravel , e que n ão ,I^  
ella s mas também as outrás duas ntrjrôit' 
cêrao com bàftante razão os prêmios da 
Academ ia.

, L  I S l i  A .  V

. O s  defeitos * de que acabámos de faf® 
lar s não òbftante ferem ca|fifies , podem 
reputar-íe bem pequenos , em compa- 
[ Tom* L  K  ra«

D’ A i  t  i s i ,  257



ração dos erro* enormes de todas as tres 
Mérrflmas , a refpeho dos princípios 
da vegetação» Para dizer que os faes j © 
oleos fórmão fubllancâas faponaceas, 
donde as raizes tirão o nutrimento das 
plantas ; qüe as plantas íe nutrem* pélas 
ra izes , e pelas folhas 9 e que a fe vê  
fobe de dia , é défce dé n o ite ,  he pre** 
c iío  ignorar até os primeiros p rin cipbs 
de Fyfica. Para qüe aè plantas fe pude& 
fem nutrir peías folhas , e pelas raizes * 
ieria i nd i fpenía velm eme nece^Fa ri o «, que
o  principio 5 que puxafle asifubftáflcias 
nutritivas dos dous ía d o s v  eílivefíe no 
m éio das plantas , 011 â© mefm o tem
p o  nas d^as extremidades das folhas ? 
e das ra ize s ; no primeiro c a fo ,  o  prin® 
cipio  poft© no meio das plantas feria J 
obrigado a mudar em todos os mo^ 
mentos com  o  augmento das mefmas 
plantas, o que até he ridiculo a ima- 

^ n a r  j no, fegu n d o , ou fe fuppáe os 
«teus princípios iguaes , ou defiguaes* 
fe são iguaes , he certo o  equilíbrio > e l  
por confequencia , a fufpensão total d o j 
m o vim e n to ; fe são deíiguaes , o  prin-J 
çip io  mais Torte pievalecerá fobre o maisj 
f r a c o ,  e a planta receberá o nutrimen»J 
to  por hum fó lado. ' 1

. V i a  s e k s

O



t O  cafo he agora comigo» Eu vou 
moílrar-wos , que ©s pontos em quef» 
t a o ; s to  tão verdadeiros , e a fua evi
dência tão ciéiflonílradã :qu& ,íe njfo 
pâd@ dúvidát com apparenda alguma 

rd&iEazãc^ da fu-a inFsliibi 1 i4fa
■ : "nrà aéa1i)rf& Cbim ica d a s : p in ta s  

demanftra iué  -tteyjdeocia a  mais pal- 
- i9 pavel 3 e a maisfflácerial\ q a e .íe  tila 
9» dellas s li-^gaz :; H. agtfá f. III óleo ;

íaes^ VVíteária ; fe eftas íubítarj- 
*r.*cias exiftiãò fcá planta analjrfeda 9 el- 

la s  exiftiao :pois antes , em parte na 
W "teria , e m p a rte ra a  atmosfera ? pois 
» '  que fô i neílés 4 àas immenfos rec&- 
v» ptaculos , que ella vegetou. A  fua 
>5Vexifteiscia:heipDK fóeá de tpda a eon- 
?r.td lação ( i >  t €> A bbad e R ozrer , e  
todès; os S a b iq s , que coneorrêrao para 
foáànar o Dicéíànarfo d? Agricultora 9 m- 
jpatado com baftanfe razão , como a mer 
IIiof obrâ - no fe» genero ,  examíná^io 
efcrupulofâmente todas as deícubertas 
relativas a efta importante matéria , por 
iflb baftaj» que eu vos citè alguns dos

■ (  i )  Cours Cpmfü. d ^ g r i c .  A r í .  Cult. cap.
I. Se&. %,



a rtig o sonde elles faJlão défiàg fubflaií* 
cias (aponáceas ( i ) , para vos moílrat 
mais amplamente corôo ©s õbjêftois da 
Vüfla maior dúvida são vérdadls dê» 
monftradâs , e íeguidás por todê? c® 
Sábios da fSuropa. ^  v

Á s  experiências 3 de qüe já  vós £a& 
lei ,  e •áígíitòs das da primeira M c  mo» 
ria » p r i n d p á l i i í e h t e d e  P f it f t lé y , pro- 
vão , qne ãspíantas f e  nmretíi era gtfâi^ 
4 e pàrteipelãs folhiásii :v:"! •<

A  èxipíéri«ricia m b ílfr  q #  íe  íe pd® 
plantas eni váíos d a v tiié M a í^ lã n á ^ a  „ 
na mkítüa ■ c|úàTídade d e te rra  , e  ;etíi 
tudo em idênticas cireumftàncias * e fe 
deixao húris em ferra; inculta ,. e outros 
em terra lavrada, eftes altimòs prod u zem ' 
incom pafáVélmentemelfyor, nao obftan
te o não poderem as raizes das plantas 
chegar á t  e cr â lavrada*, e íe  ajgynkácâ» 
rem e m íit io v  onde;a atmosfera eilivet 
xdúi empregnadá de fubftancias aérifoí* 
filies , aiÉm como ao pé d5çftribarias ,cm 
curraes ,  eíles últimos produziráÕ in
comparavelmente íneltiòr ( i ) .  l í l o  pro«

i .. va- F

(  i )  A r t .C u It .  cap. $. S e& . 2. Art. Engrais 
cap. i .  A rt .  Amender cap. i .  A r t ,  Chanvre cap,si0 
A r t .  Fumier , e outros muitos.

(  2 )  Cours Compl. d ’A g r ic ,  Á rt .  A m end çr
c ap,_i.

■ 2  ÓO <V I A G E H S
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va claramente , que as folhas -embebem 
eftas fubftancias.

T o d o  o  mundo fabe 5 diz W alerio , 
que â| ptantas íe nutrem tanto pelas 
íblh$#? como pelas raizes, ( i )

A  .Encyclopedia d i z , que as plan
tas tomão fem ceffar o  nutrimento de 
dia pelas raizes , , de noite pelas folhas
(2). Du-Hamel íegue o mefmo ftntimen- 
to no Tratado da Çukura das terras (3) , 

que prova com toda a evidencia por 
hum grande numero d^xperiencias , 
ânnunciadas; nas Mgmoriag da Academ ia 
Real da$ Scietícias de Paris» (4)

• O s  Authores do Biccionario d, Á g ri-  
cultura fuítemão abertamente o mef
mo , em muitos Artigos da meínfa 
obra (5). É u poderia, citar, tantos A u - 
thtíres, que fizefle. volumes inteiros de 
citações , mas citar para fazer conhe
cer verdades geralmente recebidas de 
todo o M undo-, he hum tiabalho pue
ril , e  inutiU

Pro«

(  1 )  Elem. d*Agric. cap, 7. § r i .
C 2  ) Art, SevBi 
(  I ) Tom. 1. cap. 1.
( 4 )  Anno de f-»44. pa^. ^ y f .  e fe*.
Ç O  A r t .  A ir  Seci. 2. e f .  A rt .  Cu!t. cap.r«, 

e  8. A rt .  Engrais cap. 1. A rt .  Feuille S ídb 4. , e 
outros muitos.



Propuzérlfo-fe nas TransacçÓes Filo*» 1 
fófiças (i) ' as queftões fegmntes^ entfe I 
ouííás «fftltiiá febre a vegeraçãó. Se a I 
fàve , que fahe , quando íe faz h^iii bu- | 
raco a híUrha- árvO te, trem debaixo ? è ií  j 
dé címa ? - -Qual h.e a parte da feve * ! 
qpiíé íóbie y  ou que dèfbe pela cafca? E . i 
a què fóbb âíTim\ fé s5eleya pela iua paf^ | 
re , ré u  intériòf (2 }  Appare» |
cêrao lo g o  nas merèiis. TransacçÔes I 
F i  lo fo t o s  as refpoftâs a' muitas deftas 
qu èílôés,  ás q uaes fé áehao extrahjdas 
rià méí^mo voKifííe dâ Ciolleeção A ca 
dêmica Eftrangeira ( 3 ) V dondíê eu ás ti- I 
r e i , è prevaô cótía evidencia a fu b id a , I 
e de/cid3 dá« févée I

»  M aíriotte, e H alles prováiao , L  1 
si que ás raízes recebem a humidade 
»  dà terrà , que fóbe no tronco , e n©s 
33 ramos ; IL  que as folhas «^embebem 
39 da humidade dos orvalhos , que defce 
a  nos ra m o s, e no tronco. H e pois 
99 bem eftabeíecido, que a feve he hu» 
s» mas vezes afcendente s e outras dei»
3j cendente (4). jj

99 Os

i 6 t  V  i 'a ' a  e  m s ■ I

C 1 ) Annn Je 1062. N ° .  40.
C O  Coll c. Acad. Etran». tom, $. pag. 159. 
C i ) T  v.n 2 pa ,̂ *7 2.
Ç 4 )  Hift. de ! 'Acad. R .  des Sciene. de Paris®

A im o de 1 744. pa^.7.'



39 O s fuccos nutritivos, penetrão , hu- 
>9 mas vezes 4a terra pelas raizes , <e 
w ^evaporão^pelas.folhas , e outras í ?Í0“ 
99 troduzem pelas folhas , e defcem até 
?» ás raizes ( i ) .  Da dia obra o Sol 
si 'íobre .a terra s e então a feve he af- 
99 cendente * 6  de noite obra a terra fo- 
n  bre a atmosfera , e a feve he defecn- 
n  dente (^). »  N ão (á os lugares já  
citados defta obra , mas outros muitos , 
e os das differentes ot>ras, de que ce- 
i?ho fallado , cpncordão unanimemente 
da aícensão ,  e  defcensãp da feve. Á s  
muitas 5 e bem íeitas experiencias de 
D u-H am el (3) pro^ãõí efta verdade aò 
ponto de n lo  deixarem a mais peque
na dyyida#

Q  conhecimento da afcensão, e d e í-  
censao dã f e v e , fez fuppôí os M a lp i-  
g h i ,  a Perraut,, a M aíiotte  , e a outros 
Sáb^iôs 9 que elía circulava nas plantas , 
com o o fangue nos ánimaes ( 4 )  ,  mas 
efta opinião combatida por DocUrd , e

por
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O )  CoursCom p. d’ Agric. A rt .  Arbre cap. £.
. C O  .. ■—  -  A r t .  F.ngrais cap.  1.
C O  Hiít. de 1'Acad. R .  dssScisu c. de P jr ’’s 

A  ono 1744. pag. j .  , e ieg. Ph^figue des Arbf $ 
liv 4.

(  4 )  Hift. de 1’ Acad R . des S c;enc. de Paris» 
A n u o  1709. pag. 44. da part. hift.
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por HaIJes (3) , Be perfeitamente def- 
truida pelas experiencias de M uftel da 
Socied ad e de R cu an . E lle  poz alguns' 
v a f o s ,  que tinha çosn rofeiras péla par» 
te d e d e n t r o ,  e d‘e fóra d ^ m a  janella 
d\jm a cafa 3 que confervou fempre qúen- 
re% D ’ umá roleira j que e íh v a  pela parte 
de dentro 3 paílou hum ramo para fó* 
i a  > e d ’uma , que eítava fóra , pàífou ou«* 
tro  para deiitro*5 e betumou- os bura-» 
cps ,  por onde eftes- ramos paffavão» O  
cffeito fo i 3 que os ra m ó s, que eftavãd 
dentro da cala, produzirão  folhas , e flo
res , e huma m aceira anã 5 que tambetn 
é í k v a  dentro- 3 produsio  maçàns. O s  ra
m os 5 q u e  eftavao fóra , não d^rão final 
algum  de vegetação ( 2). Kfta experien- 
cia deftróe a circulação da feve , por
que fe e ila circulajle , devia também fa® 
%ex p ro d u zir  os ramos que eftavao da 
parte de fóra da janella, D u -H arrie l, e 
F abroni fizefãò experiencias com  pouca 
differença! fimilhantes.

E a , vi no lugar de S apélcs  , termo 
de M a n te  A legre  , huma videira , a qual 
por, eííar fobre o  telhado da forja d ’um 1

Fer- |

( s )  P h y í i q u e  des A r b .  li v. $. ' cap.  2.  art .



Ferreiro , fe cubrio soda de folhas „ 
anres que. ag outras do. roeímo iú g a r  
délTeçn final de vegetação e huma ro-  
ieirà no lugar dMzei, termo de Chaves s 
jque tinha hum ramò guarnecido de fo
lh as, e de flores- em Janeiro., por eílar 
junto á a b ertu raq ü e  dava luz a huma 
cavallariça s . o refto da rofeira eftava 
como todas as outras fem íinai algum 
de vegetação. Na Traveíía da Efpe-, 
ra., entrando pârà a Rua da Barroca em 
Lisboa., ’ eftá-.huma efpongeira com © 
tronco n5uraa cavallançà, c os ramos 
p,or cima do telhado -9 a qual? não cbítan® 
te o continuado calor , que recebe da 
càvallariça , não produz nunca mais ce
do do que as. outras. Eu tenho vifto 
outras muitas arvores em iguaes cir» 
cumftancias , produzindo fempre o mefc- 
mo effeito , e  que me fazem crer, "ique
o calor, que pós a feve em movimen» 
to j deve prineipiar fempre pela parte 
dos ramos.

D} A L t  i n .  n6ç
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C 3 A . - P I T Ü L O  KVL

Continuação da mefma materme

M U ita s  outras experiencia.s feiras
em  d iffer e mes panes coníi r m a & 

s u iô  o  qu€ vos 'íen-ho ’ dito tnas eu 
j®líg€> dêiiieceffâf i© rep ed llas  depois das 
q&ç;;. m s  tenho eitédo. das Ç)bras .mais 
aecéditada# da: Europa* E u  creio r que 
fàSs eftareis .•^ eríeitam eate. convencida 
das ^ c r d a é e s . das. M em ó ria s  s e fe o  
não >eíkis v  eu vo u  dizer«*v.QS' feparada- 
m ente c a d a ; .biima das e x p e r iê n c ia s , 
qtre as íprovl©? e que moftrão clarif- 
ikâam ente -y que as plantas recebe m^rm» 
ítiuiento, pelas fo lhas e que, os íuc» 
cosíV q u e ■ recebem -por ©lias , vão  até ás 
mi zes«

L  1  S D A .

N a o  precifo  das voíías experiencias , 
para me convencer de que as plantas 
lecebem  nutrim em o pelas f o lh a s , e de 
que os íuccos , que recebem  por eilas , 
vZo  até ás ra izes. H a m uito 'tem po que 
eftcu com pletam ente convencida deíla 
verdade , mas d izei-m e , com o explicais
o  prim eiro pri ncipio d a .v e g e ta ç ã o , por-»

que



que defej© faber a que meio tem re» 
corrido o yoíTo errado s e extravagam@ 
Syftema.e /'•

I ’ E  ' U a  -

Acabais de dizer j que âs plantas re
cebem nutrimento pelas folhas» # e que 
os feus fuceos ;yão até ás raizes 1 cir*» 
cumft-ancks^ vqtte conçoídão com o noíFo* 
Syftema , e pão obftante iíTo chamais» 
lhe «rrado , e extravagante®

L i s  d a .

Sim , eu vos direi Jçg o  a razão ; 
reípondei-rae agora ao que ves, per® 
gttfttCié

E  v.
Grew , hum dos mais célebres ana- v 

tomicos das plantas , diz que o grão  
lançado na terra fe reparte em dous 
lobos , e que tem tres partes eflenciaes , 
ou ergauicãs. O corpo , ou os meímos 
lobos he a primeira , a radicula , qu^ 
fórma a raiz das plantas, he a fegunda ,  
e a terceira he a pluma. O grão he 
forçado d*augmenrar j de s’abrir , de 
lançar para cima hum tal#?, formado 
pela parte mais fubtil da feve , e para 
baixo raizes formadas da parte mais

grof-
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grõíTèira da matéria. E íle  fucco tendo 
paíFado ‘p ò r  tres p e lle s , d e q ü e  a c-u ti
tu la  lie a terceira, íè purifica , fermee* 
ta n d o , e entra no parenchima > que he 
huma parte d o  verdadeiro corpo do 
g r to  ; .eile fòrma em con fequencia a íua 
ultima qualidade nos ramos da raiz 
i&m inal, e faz crefcer primeiro a radi- 
cula i  á  qual ̂ recebte o  que Jhe he ne- 
cefíario , primeiro do que a pluma , 
cuja pluma Jie a ultiilrsa que crefcc. - 
Efta radicula recebe depois da ferra hum 
novo íucco mais abundante , que fer- ; 
xnerita com õ . o u t r o ,  repulfa pouco e | i  
pouco -efte fucco prim itivo o b rig a n -l  
do-o a tomar hum movimento contra-li 
rio ao qu e tinha a m e s , e a voltar da Bi 
raiz para a plyma , a qual fe nutre por ] 
efte m eio ( r ) . A  Encyciopedia he tao j 
concorde com iíto , que fe  ferve das i 
meftnas palavras, trauferevendo o ítief- 
mo rtexto. (a) j

Eller diz que os lobos fornecem 1 
ao principio o liquido para o fuftento < 
da pequena raiz feminàl , e d o  talo ; t 
xnas que a fua humidade íendo logo  j 
efgotada , os lobos ficao ch a to s , e os

va- Ime

1 6 8  V  I A G £ M S

C 1 ) Anatainíe des Plantes pag. 19. , e r e g . i l  
Ç 2 )  At£> Garieiastionc |f<



vafos défpejados , e que então as ra ize s  
da planta já  formadas fornecem de no- 
t o  huma humidade abundante , que ei> 
che os feu& vafos evacuados , e o tron
c o ,  que entrava antes por hum angulo 
agudo no grelo , fornece agora efta hu
midade por .hum canál d^ma direc
ção direita , de forte que os íeus,peque** 
nos ramos 3 que recèbiao o feu primeiro 
licor da periferia dos io b jss , e o 

: vão para -© centro , 0 recebem % e diftj:i“ 
buem agora .por Jtuib movimento .-o.p- 
poílo , pam a penferia dfèôes lobos cha« 
to s ,  e delgados. ( 1 )

Outro Sábio 5 não menos refpeitavel ,  
diz ram bem , que he a pequena r a i z , a 
que crefce p rim e iro , que ella não íub« 
íifte do íu c c o , que tira dá terra * eUa 
não he quaílínada, o tálo he também 
m ui pequenov para foccoxfer as fuas p ^  
cisóes , mas que os lobos fornecem eft@ 
nutrimento para a pequena raiz s eo 
que prova, bem o foccorro- reciprç^c^s 
que o grelo , e »a raiz fe dão» Nas plan
tas , onderOs lobos fe fazém folhas fe- 
rainaes, quando eftes lobos tem fahido

da
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. (  1 )  Mem. de 1' A cad . R .  cfes Sc iene. , e 
Eclles ieu. de Eerlin. Ann© -iŝ f-2. pag. z .̂s ® 
feg.
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da teifjí  ̂ as raizes lhes fornecem certa» 
riienté o  nutrimento nece liaria ( i ) .  H al 
l è s  he d ó  m efm ó feníimento (2)» afíim 
ço tn o  os Authore? d o  Diecioraarío d ’ Àgri- 
cultura ( 3 )  j « outros muitos E ícritores.

L i s d a í

fe la n ç lo  os grãos na ter- 
ficácí huns Inclinados , e outros vo l

tados parã^ b&íxQ s mas to d o ^ e lk r c r è f»  
c e f t i , knçM nâo ■ o •• g re la-p a^ àcim a * •••$ à 

" fú z  p a r a " bãiko. Com© eaplipa is vés  
iffo  ?

»» T o d a s  as vezes que a pio ma fe 
»» acha em huma íltu a çã o , ou paraíle» 
99 la , ou inclinada ao horizonte ? o 

fuceo nutritivo deve ancorar na fua 
99 parte in fe r io r , elle deve por confe- 

(99 quencia nutrilla mais do qua a fupe- 
-9t r io r ,  e  levantar por iflo a fua extr©" 
99 midade para cima. 99

>9 Quaifdó' â ra d k u íã '  eftá n’ uma &
. 3? tUâ-

.r (  1 ,). Hiff, de 1' Acad. R .  des Scienc. de Paris.! 
À n n o  1744. pag. j .  I

( 2 )  Seat. di veget  pag. 274* da Traduc.j 
Italiana.

(  }") A n .  Bied.



?? tuação limilhanee, o  fucco nutritivo- 
ss.deve penetrar em maior quantidade 
99 pelos pófOs da parte fuperior s que 
99 pelos da in ferior A s  c a u ia s , que ah;i 
99 jevão efte íueco s ob fão  na verdade 
99 igualmente fòbre os doas : lados ? e 
99 deveria por iílo haver huma inteira 
9,9 igualdade ,  mas o proprio pez© defle 
m-Jucco lhe põe huma ecmfideravel d ií-  
99 ferença 1 elíe ssoppõe á fua entradà 
»■ nos póròs da parte inferior ? e a far 
99 cilita ao eontrario, nos da fuperior» 
n  O  fucco nutritivo deverá pois..por 
9% iflb entrar em snaior quantidade nos 
99 póros da parte fuperior .da radicula , 
??! que nos da inferior | a paríe fupe- 
ti rfor deverá por çonfgqireriçia neíle 
99 cafo creÍQcr mais do que a inferior 9 
$9 e  fazer curvar para baixo a excremfe- 
f» dade - da>*&djcttliu n ( i ) ,  , .

E u  tenho a c h a d o , dia. E l l e r ,  pel© 
m icrofcopio , que òs pequenos filamen® 
ià s >  de que as raizes fe fòrmão 9 si® 
ó c o s , e aberto* nas fuas extremidades ; 
elles fervem por coníequencia de tubos 
caprJlares para attrahir a humidade da 
t e r r a n o  grelo ao contrario-o microfco® 
pio não rnoftra abertura alguma òca ,

por

X  » )  CoU. «ftead.JFíanc® le i» , s .  pag. 124.. •

D’ A l t  i n .a® 2 7 i



por confequeneia elle fe de (envolve pou« 
cò  e pouco pela circulação da humi
d a d e , que alarga-as fuas fibras 3 e os 
feiís: vafos.. 'Suppônhamos agora qus pela 
vrUa: da femente , a radictíla fe minai 
iançaíFe os pequepos filamentos para 
c im a , para a fuperficie da terra , eftes 
fè volrâfáò logo , e ferão attrahidos pela 
j iu m id a d e , que ahi entra > como em tu® 
bos capillares 9 e  que s’augmenta fem** 
pre j á medida que elles s^panão da 
fuperficie da terra ; aíHip a raiz íerá 
apartada para as camas inferiores, qüe 
saó mais húmidas» O  grelo nefte cafo 
fahindo dos lobos da íttnente , he leva® 
d o  para baiso pela circulação dos; feus 
humores ? os quaes não achando fahida 
com o na abertura das r a iv e s ,  difpõe
o  grelo por efte Choque ã volta r~fe-9 e 
a bufcar huma' d ire c ç ã o y  onde encontre 
tíienor reíifténcia s á qUal elle acha , á  

ffciedida que s’avifinha da terra. H e -por 
«fte fim pies mecanifoio j que o grelo 
fe curva , e deíenvolve o  íeu talo fá-
hindo da terra* ( i )  i

W aierio diz que he , porque as 
•partes mais íubtis fobem a formar os

ia«

2 7 2  V  í  A G I H !

Ç 1 )  Mem. de 1’ Acad . R .  dés Scienc. ,  ej 
Bclies Içtt. de Berlin. A n n o  í j j  a. paj'. a / .



ramos..} e .as mais grofleiras deícem na» 
furalmeme a formar as raizes (1). Do** 
dard julga , que fe póde attribuir ifto 
ao reflexo do Sol , e a outras caufas 
ainda mais iníufficientes ■■■-, mas ao me
nos elle tem a boa fé de confeflar a 
fua ignorância , e a  inluífícienciâ das fuss 
razões, (a)

L  I á D A©
/

A  agua não fóbe nas b om b as, nem 
em tubo de qualidade alguma a mais 
de 32 pés d 5altura , como fazeis vós fu» 
bir a feve a alturas tão grandes , com o 
as dos c e d ro s , dos cy preííes, e d’outras 
arvores s que não cedem a eftas.

E  u.

Alguns Fyíicos pertendêrão, que ei» 
ía fe podia elevar unicamente embebi
da pelo miolo das arvores , más La» 
H ire fez algumas experiencias a efte 
re fp e ito , e moftrou , que por efte me« 
canifmo apenas fe podia elevar a algu
mas pollegadas (3). Eíte raefmo Sá- 

Totn. L S  bio

D ’ ‘A  L T I N  A. ' 275

„ (  1 )  Elem. d‘ Agric. cap. j . arr. 6 .
(  a-) Hift. de i* Acad. R .  des Scienc. de Paris, 

A n no 1700. pag. 47.
(  } )  M?tn. de 1‘ Acad. R .  des‘Scienc,de far/s, 
w .  10. pag. j 17.
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b io  fa-z diíFereeça dos íubos por onde 
fé b e  ? è'“’ defce a fevè-, os qüaes íiao 
diíFerem fe nao- pela difpofiçao das vai-* 
vuias línhofas . que eftao diípoâas r/unss 
e nycutros de (one , que nos áfcenden® 
les eftio  unidas pela' parte inferior , e  
BOS defeendences pela fiaperior» E iie  
attribue , corrlo B oieli 3 o  movim ento da 
feve á dilaraçao , e condenfaçao d o  ar s 
caufadas pelo S o l ; mas elle a faz  paf- 
íar  nas. fibras ócas , as quaes lern lugar 
áe- v ê a s , dVrtfifias * e até de bófe® ( i }

' : L i s d a . "  •

. A  qué attribuís vós a. vn riaçio  quaâ 
Infinita , que í/encontia na figura s no 
g o í lo , e no cheiro dos vegetaes ?

ir1** . ’ 1 -
E u .  •

• ;...ss C o m o  toJs a planta ? e o car**
%% va lh o  m efmô o mais a l to ,  he con» 
st- tido  efis miniatura n o --grão defti~ 
n  nado á íua reproducção , nao he 
a? efpantofo 5 que efta íem este com mu* 
59 nique o  principio , qus modifica a 
99 (eve eie  iodo o  individuo<> Â -N a»

5̂  £U*r

(  2 )  Mem. de 1' Acad. R .  des Seienc.dê Pari*, 
tom» a , pag. 1S4, e feg, ^  1



»» türezá nao com plica a mârcha das fuat 
j> opertfçôes ; elia tetn pQ&ú o  princi- 
%t pio do fabor no onficio  das raizes 
n  de .cada planta.. . * Eis-ahi pois o  

fermento no orifício das raizès á 
99 entrada de todos os pòros abíbrven- 
99 tes d& planta, ( i )

' ' ‘ L  i  s d  Ao . :

N ã o  conhecels yôs os modos d9eü* 
xertar as arvores h urnas nas outras das 
meiuias 9 e de differenies qualidades

E  tr.

O s  enxertos são conhecidos na Esj* 
TOpa de tempo im m em orial;; mas nusi- 
fea a arte d’enxertar efteve tao acredi
tada como agora , porque a expèrien* 
cia junsa com a reflexão nos tem mof- 
tra d o ,  que-as frudas s^petfeiçoão por 
meio dos enxertos (a). 0  que ha d*éx* 
traordinario nos enxertos s lhe  qiie tf 
principal cede íempre ao accejlbrlo. Sé 
s ’enxerta huffia arvore têmpora n9üma 
ta rd ia ,  ou a tardia na têmpora 9 o en
xerto brota, e  florece íempre iosprètefi^

S ii vei'®

' i y  A L' T I N 'At

(  i )  Cours Comp. d’Agric. A rt .  G ulí. cap. 
S e â .  a.

3 )  Phyfique des Arb. l i v * j .  cap«f j»



velm enteflo feu tenipo coftumado s íem
que a fetfè da arvore em movimento $ 
íe  èlía he «iais têmpora , ©u em quieta*" 
ç ã o ,  fe he mais tardia 5 influa nada fe
bre ellé. ( i )

O  que excede a comprehensáo hu~ 
iharia, he que $ feve depois de paíla^ 
p or huma arvore , e pelas fuas raizes , 
da qualidade da mefma arvo re , mude 
ifltèiramentê na paflagem pará o en- I 
Xeíto y  produzindo folhas s flores , e  | 
ffuítos da qualidade do enxerto ? fem j 
miftura alguma da arvore» Os Agricul-* > 
lorés artribuem ifto á mudança de fer» 
itíento da f é v e , entrando no enxerto (2). 
D ü-H am el diz que enxertára hum ii» 
m ão n’ urfta laranjeira , èm tempo em 
qué eilé era da grandeza d’ uma e r v i
lha ; cujo limão crefceo 3 © amaduroti 
l is iã o  fém tiniftura alguma da laranjeira , 
que o íuftentou. (3)

Eu tenho vifto algumas fruílas comr 
binadas., principalmente limões doces 
Com alguma parte azeda » e azedos

. com 8
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(  1 ) Cours Corapl. d* À g r ic .  A r f .  A m endie 
cap. 4.

(  7, > Elemens d' Agric . cap. f. Cours C om p. 
d '  A g r ic . .A r t .  C ult. cap. 8. Se& . 2.

C O  Trai&é de lã Çulc. des serres tom, U 
cap. a. 4. * - ‘1
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1 cotft alguma pane doce» O  Diccionarlo 
1 d’ Agricultura diz , que formando , e  
1 enxertando hum prumo de dous meios 
1 prumos differentes» a fru íla , que íahis 
| deite enxerto 8 ferá combinada com as 
I qualidades dos dous meios prumos, que 
I apenas de cem enxertos feitos defte .mo-
I do pegará hum ; mas que eííe recupe- 
| rará pela fua raridade do trabalho de 
| todos, ( i )

Eu perguntei a hum fu jeito , que ti
nha hum limoeiro de limões combina
dos . rmr aue modo o tinha enxerradõ «

admiração minha , que o feu limoeiro 
não tinha fido nunca eoxertado, e que
o tinha tirado d*outro, que dava limões 
íimples j que aquiílo era obra da Natu
reza , que produzia algumas vezes da® 
quellas raridades fem o ioccorro da ar
te \ que elle tinha limoeiros azedos eu® 
xertados era doces, e doces em azedos 9 
fem que os limóes dos enxertos partici
pa fiem de miftura alguma das arvores , 
onde eftavão enxertados , o que o con
firmava em que aquella combinação fé 
podia fer obra da Natureza»

Adanfon te  do fentimento defte fu«
je i-

i )  A rt .  Amendier. cap. |



jé i ío  na'«xcellente M e m ó ria , que fez 
fobre a mudança das efpecies das plan
tas (1 ) .  Lê-fe nas Tranfacçoes Fiíofo- 
ficàs (2) , que fe depois de muitos enxer
tos efcolhidos , e curioíos fe femea a 
femenre em bom terreno ? fe podem efpe* 
rar efpecies novas , e combinadas (3). 
N ã o  obftante ifto , Du-Hamel s que tra» 
balhou muitos annos por alcançar algu
ma eípecie nova , ou combinada , o 
qiie não pôde coníeguir; e attribue as 
raridades , que s’ençontrão riefte genero , 
ao pò fecundante d’outr2S arvores ( 4 )  s 

negandò que os enxertos mudem as eípe- 
cies de ín id a s .  ( f )

L  1 s D A .

V ós fallaftes na circulação do fangue 
dos animaes i dÍ2«i-me o que entendeis 
por efta circulação ?

E l i .

Â circulação do fangue no anima! 
he hum movimento natural do fangue

n’ um

(  1 )  Hift de 1’ Acadl R .  des Scienc. de Paris. 
A n n o  1769, pag. '31. , e feg.

( a )  A n n o  1 6 6 5 .  N .  48.
(  O  Collec. Acad. Etrang. tom. f .  pag. 20.
( 4 )  Phyf. des Arb. litr. ]. cap. >.
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n;-um anfmal v iv o  *. pelo qual eíle humor 
he-.alternativamente levado do coração  
a todas as partes do. co rp o  pelas arte- 
r ia s , e trazido deftas mefmas partes p a 
ias v é js  ( 1 ) .  H arveo r fam aío M e d ic o  
in g lê s  ? foi-quem  fez  efta fe liz  defcu?- 
fcerta n© principio do Século paffadoiS 
defcuberta , què alguns invejoíos lhe qui- 
zerão  diipm ar , e  que outros attribuírão 
á A n t ig u id a d e ,  de ide que a demojiftra- 
ç í o  nao deixou duviáar da íua realida- , 
d e , ci-uè a incredulidade dilputou por 
m uito tempos

De tempos a tempos apparecem aí** 
gunâ Gênios extraordinários , que com 
invençóçs fuas 5 ou defpertando as do» 
A-nfigos j concorrem muito para os pro* 
greffos das Sciencias , edas Artes» Har* 
vey cora a deícuberra da circulação do 
iangue , e  Copernko fazendo reviver
o antigo Syftecna de Pytb agora s , tantos 
feculos e f q u e c i d o e  de/prezado , sio 
defte numero. Sem asgrandejs luzes do 
primeiro a ‘Medicina "feria bem pouca 
coufa ; e fem o fíbio , e feliz atrevi
mento do fegundo $ a AftFonomia jeíla- 
ria talvez ainda na barbaridade „ que,^ 
âippünha a 9» Terra no centro do Mui>-

do
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do ? fazendo y.olrar ao redor d efte pè* 
q-ueno corpo não fòmente os outros 
Planetas , entre os quaes muitos são in~ 
eomparavelmente maiores , m a s  o naef» 
mo Sol 5 e todas as Eftrellas fixas , cuja 
prodigiofa grandeza nao póde entrar em 
comparação com a da Terra» s*

L  I  s  D Aa

Q ue Syftema he eíTe.de Copernico ?

E  ifo '

H e hum Syftema , no qual fe Íupp6e
o  Sol no cenrro do M u n d o , e os Fia-  
iietas, e a Terra moveiido-ft ao redor 
delle em ellipfes. Segundo eíle Syftema ,  
as Eftrellas eftão firmes , e o movimen
to diurno , que ellas parecem ter d’ Ori- 
ente em Occidente , he produzido pe
lo  da terra , que volta fobre o feu eixo 
d’ Occidente para o Oriente . « = Efte 
Syftema de Copernico he não fó mui 
íimples , mas maia conformet ás obíer- 
vaç6ss aftronomicas 5 qué fe não podem 
íoncordar com cs mais Syftemas» Obfer- 
víip-fe differenres appaiencias em Ve~ 
nus , como na Luâ s e rambem em M e r
cúrio , as quaes fe não podem explicar 
no Syfterna-de Ptoíomeoj  em lugar que 
íe dá huma razão mui fenüvei deites

fe - -  1



fenomenos , fiippondo com© C opernico
o  Sol no centro , e M ercúrio , Venus , 
é  a Terra voltando ao redor delle nefta 
mefma ordem* ( r )

N ã o  obftante fer efte Syftema o  unl« 
co  b o m , e reconhecido por tá! pelas 
obfervaçtfes * e pelos fentimentos de G a- 
Jileo 5 de DesGartes,, de Newton * e  
do@ mais refpeitaveis 9 e  acreditados 
Sábios da Eúropa , elle não he ainda 
geralmente recebido por todos os Po
vos j por parecer oppofto aos nofíos Li® 
vros Sagrados, os quaes dizem que o  
Sol parou huma vez ( 2 ) ,  e que retro- 
cedeo outra dez degráos (3). O s Pòvos , 
que oad op tárão, d izem , que elle não 
he em nada oppofto aos Sagrados T e x 
tos , porque Deos fallsndo a hum Pb» 
v o  groíTeiro fem conhecimentos alguns 
de Fyíica s ou d?Aftronomia , s9expri?» 
mia fegundo o modo de penfar do mef- 
mo Povo , que o não entenderia , fe lh e ; 
diíTcíTe, que a T e m  parára, ou que re- 
trocedêra dez degráos» '
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Ç 1 )  Encvclop. Art» Copernic, 
(  2 )  Jofuá cap. 10. verf. 13»
■f ' " Ecclef. cap. 48. v. aí».



. L  I S D A».. ■

2'8'2: V  I- A G a  Vfr g >

Vós juntâftes a incpfnfequettcia á igno» 
rdncife- Huma vtíz que vós'reputa is os 
voíJqs. • <himos Sagrados coxno taes 
coi& io^obra de Deos 3 não dsvieis.fup** 
pôr o Sesr Süpremo capaz.de m entir;  
porquê; s pezat de*todas as voltas t e 
interpretações , que queirais dar aos taeá 
Téxfos , não podereis ev itar, que ò di-? 
zer , que parou o S o l , tendo parado a 
T e r r a , e que rerroceáeo’ o Sol ,  tendo 
fetr.ocedi.do :a T erra , deixem de fer mèn» 
tiras. Ortaí a mentira foi v he , e  ferá 
eternamente incornpativel com a eíTen- 
cia dè Deos. Eu vos farei conhecer pof 
^rovasi evidenciíGmas , que o-tal Syfte*= 
íiía de Copernico he o mais ridiculo de
lírio , a que podiao chegar os homens. 
Dizei-iiie mais huma cou fa, antes que 
nas apartemos j com o tuppondes vós que 
k : nutrem s e crefcem os animaes ?

E  u.

■A pergunta parece pueril , ou vós 
«ÍUis .zooibando» T o d o .  o Mündo_ (a- 
be , que os animaes fe nutrem , e cref- |j 
cem do que comem» »» O s alimentos J j

98 (¥*'
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1 as. ou córpos deftinados â fornecer © 
§ s9 nutrimento do anim al, íèndo a maior 

a parte debaixo de fórma fólida , nao 
92 contribuem ao feu deftino s Jbnão 
»9 depois de paliarem â huma- fórma 
99 üuida na maíTa dos humores pelo" 
s% ç x t r a & o , que fe faz da matéria ali** 
n  mentar nas primeiras rias , debaixo 

1 99 d a  nome de chilo ; o, que he ainda:
8 99 huma aíTeróbléa groíleira das. pastes 
199 heterogeneas , entre as. quaes fé acha 
\n a verdadeira matéria do nutrimento 9 
Is» que íe não de íen volve , e não he íuf«* 

>j fi cientemente preparada , e attenuada t . 
39 fenão depois de differemes elabora® 
99 ç ô e s ; primeiro debaixo da fórma d e  
99 fangue , depois da de linfa , que fe 
a  íubtihza s e evapora cada vez mais 9 
99 pafíando por difFerentes fieiras de 
99 vaíos fempre mais pequenos, e fem- 
t9 pre menos compoftos , até  que te- 
># nha chegado á ulrirna divisão dos 
99 vafos 3 que são aquelles , em cuja 
99 compoíiçao entrao unicamente fibras 
99 fimpies aiimentares , formadas de 
5? partículas plafticas da mefma natu® 
si reza ,  qüe-o flu id o, que elies contém s 
99 o qual tem todas as qualidades re- 
>» queridas , para entrar ha compoíição 
jí das fibras fimpies ,  das quaes são for-

99 ma-
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99 ma das-todas as partes fólidas, todos es 
»  orgãos. ( 1) L l s b A ,

* A  pergunta parecia pueril , mas a 
graça he sque ella fervi o , a pegar da fua 
p ü erilid a d e , para m e fazer conhecer a 
▼offa igoorancia fobre o o b je d o  5 que 
ínterefla mais a Humanidade. O s alimen
tos , que vós julgais „ que nutrem , e 
fazem  creícer o animal ? nao fervem fe- 
uao d*inftruménto para íuftentar por meio 
da fermentação o calor neceffario no feu 
interior , capaz de rarefazer o ar , s 
deftruir o  equilíbrio entre efte mefmo ar 
in te rio r , e a atmosfera» Deftruido efte 
e q u ilib r iò , a atmosfera entra em virtu
de do feu pezo por todos os póros do 
corpo , e leva coraíigo as diíFerentes 
íaaíerias 5 que vão augmentar todas as 
partes liquidas , e fólidas do mefmo 
corpo. A  ignorancia deite principio tri
vial , mas neceífario, deve ter condu® 
ziíd-o a Vofia Medicina por hum caminho 
oppofto ao feu verdadeiro fim. H é im- 
políivel 5 qoe fe faibão curar as enfer
midades T e ainda mais que fe faibão I 
e v i ta r , quando s^ignorão as caufas , que; 
as produzem®

C A -  I

O  > E-icyclop. Art. Itutrinon.
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C A P I T U L O  X V I I .

I "Dos Princípios da Vegetação fegundo 
j os Póvos Baiinos»

P Arece-nae tempo ,de fatisfazer ao 
que vos prometti ? e de v o s , ex-? 

fslkar o§ princípios da vegetação , e  
quaeíquer outros obje&os (^Agricultu
ra , que vos offerecerem alguma dúvi* 

Ida» A  refpeko dai3 matérias , qisei não
I são da minha inípecçao , eftou c e rta « 
Jque haveis de achar entre eftes Sábios
I hum. ,defabufo tõraj dos voffijS;.erros. 
lA tte n d e i , e comparai minhas raéões 
ic o m  as dos voííos Filofofos * e depois 
[juígareis qual he dos dous partidos © 
Ienganado.
1. Acoftumáda a ver o  nafcimento das 
Iplantas na terra , vós eftais perfuadida 
Ide que crefceoi da terra para o a r ; mas 
feu  vos d igo  ao contrario , que.creícem 
«do ar para a terra. Vós olhais come» 
Shuma verdade fera réplica , que as rai- 
jzes  fuftentão as plantas j e eu vos d igo  , 
jq u e  as plan:as fuftentão as raizes. Vós 
leftais igualmente convencida de que as 
[plantas fuftentão os fruélõs*, e eu vos 
J d ig o , que os fruítos não díão füílento 
| > âi®

\ •
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algum das plantas* Eftas verdades vão 
chocar ás voílas òpinibes muirò de fren
te , para íerem bem recebidas. Quando 
os eíros 9 que fe  bebem com o Id  e , fe 
fortificão com o  coftume , e com o exem
plo da opinião g e r a l , sao quafi indeltru- 
í l ive is  ; tnias a importância deftas: 
dades ;pede que fejão julgadas s eu não 
d i g o rfem prevenção , porque iífo nãp 
he da força dos; M o m e s  , mas com ai 
fnefíor prevenção poffiveia .

■ Eu.não fe i , fe vó&concordais n5hutii 
principio , em que né$ eftamos , de que 
amápéria tião póde fer deftruida ; bem 
enfeadíd® , q u e i í t a  não he fuppôr ? ;qtíè 
© Artiíla S u p rem o, qüe a tirou do na*
d a ,  deixe de a p o d e r  iòrnar ao feu an* 
t ig o  eílado ; eu fa&o-fegundo á ordem 
natural das coufas. , -
• -í Qtf*tt0 ¥im mo  ‘d o  S o l , a primeira 
Fôr^a textrre , que comraunica a seção 
Ú "Máqahaa da terra ,  faz com que. ni*
d b .  o  que 'tios cerca , tende inceflanie* 
Ui^nte y&rá. mudár de figura ; e que Os 
córpos decompondo-fe por huma fer
mentação ufíifreríkl, appareção fuccef- 
írvémerite d^bairo de notfas fôrmas* 
i&mffiaefc^ vegetaes , mineraes , tudo he 1 
fujeito a efta lei fatal s e desfazendo? 
f e  ttíüfo 3- 011 menos lenum em e 5 y a i  * 
. ‘ i •: ' n?r̂



, nadar no vafto Feceptaculo 'da atmo&fe» 
ra , donde tornando a cahir para a terra > 
continua o  feu g iro  , e p o d u z  huma 
B©?a ordetti de coufas. . ; „

Para m ’explicar co m  mais ,b revida* 
de s eu cham atei á matéria , de qualquer 
qualidade que e llá  íèja r fubífcancia aéri- 
fornse , q.uando, a.cçraíiderar nadando na 
airoosiera e íubÁancia heterogenea,* 
guando a confideiar miftucadá c©m .9 
terra* •.
, N ós fuppQmes.o grelo , oii'femen* 
te de cada planta , formado de tal'mo® 
do , que não póde admittir fecad ;par- 
iicuias próprias ? e anaiogas á itfa^pri® 
meira organização , e tque conferve01 
íeropre j gugraentando o feu; vo iu m ei 
a mpfma o rga n iza çã o ,. e a mefma pró'# 
priedade» Cortio a o r g a m a ç ã ò  deftas 
fenientes póde variar ao iutihito nãa 
temos difficuldade em conceber a difFe? 
rença prodigiofa , que %’ e n c x m tra u â  
Natureza, líia-fuppoíto  , eu vou' agora 
explicar*vos os princípios da vegeta* 
?ão.

A  humidade .principia a péneciâr o  
grão , logo que elle hte lançado na terra 9 
e junta com o calor da mefnra terra 
produz a fermentação da ^ ateria  fari- 
flacea, que cèrca ò greio j a terarênf*-
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ção produz a.rar^facção do^ar, e a fâ® 1 fj 
refacçao do a r , deixando á atmosfera a 
liberdade á’obrar em virtude do feu pç- 
zo  9 faz com  que elia entre pela ponta s 
o u  pafte exterior do grelo , e como a 
atmosfera he combinada com a fubftan- 
cia «érifòrme , compofta de muita hutèi- 
dade > efta primeira porção da atmosfera 
he o  primeiro íucco nutritivo da pe» 
quena planta , o  quaí p paúando até á 
extremidade do grelo p produz o prà<? 
meiro filamento 9 ou raiz ao fahif dos 
pequenos orifícios®

O  grelo principia a crefcer, logo que 
a atítiosfera o principia a penetrar; po» 
tém com o o feu augiüento da parte da 
entrada lhe conferva por algum tempo 
a mefma figura , he por efta ra z ã o , a® 
principio pouco íenílvel , o  que não 
íuccede da parte oppofta , porque com©
o  filamento das raizes he mui differenn 
t e ,  principia a fer perceptível, logo que 
fe principia a formar. Eis-ahi porque 
os voíTos Filofofos fappõe que as raizes 
são as primeiras, que crefcemo

D efde o m om ento, em que o fucco 
pçinçipia a'formar as ra ize s , principia 
cambem a produzir huma nova fermen
tação pelo feu contado com a fubftan- 
cia heterogenea ,  mifturada com a terra.’

Ef®
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ETífo nova fermentação augmenta com
o augmento das raizes , não fó pelo con
t a d o  do íucco 5 que íahe nas luas ex
tremidades ; mas tambem pelo que íahe 
em difFerentès partes da fua extensão; 
porque o grelo , ' e  por confequencia a 
■planta , e as ra izes, que elle p ro d u z , 
fem além dos tubo3, que o feguem em 
ttído o  feu comprimento , hum númeró 
prodigiofo  de póros , que os com mu*- 
nica liuns com os outros , e com a 
atmosfera , íàhindo para tcdas as partes 
exteriores.

Se a femente he de natureza das de 
que os lobos fe fazem folhas feminaes, 
eljes recebem o fucco pelas fuas extre
m idades, puxado ao principio pela fua 
mefma fermentação, e depois p elad as  
raizes. C om o o fucco penetra por ro
das as partes, tambem o augmenro da 
pequena planta he em todos os fenti* 
dos ; as partículas da fubftancia aérifor-» 
me , que fe vão introduzindo entre os 
feus pòros á maneira de cunhas , vão 
fazendo ceder a parte organizada . fem- 
ppe sxiais á proporção que ella s?apana 
da terra , porque a ultima , que creíce , 
he a mais ílexiweL

H e indiíferente qúè rão fique In- 
;dir>ado para algum dos lados-,  ou vol-
* Tom* L  T  ta-
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?âdo patâ b a i x o ; porque com o o  pri
m eiro fucco he puxado pela rarefâcção 
d o  a r , o  effeiro he íempre o m e ím o : 
qualquer que feja a po lição  d o  g re lo  . 
<elle- crefcerá fempre para a parte da at« 
rh o sfe ra , donde recebe a matéria-'* qu®
o  faz augm entir. D efd e  que © fuces 
ch eg -3 á extrem idade do g re lo  ,  não ien* 
d o  já violentado peia rarefacção 3 defee 
em virtude d o  íeu pezo , e vai forman
d o  as raizes íempre para baixòo

E  ¥«

. EfTas razoes ferião boag , fe as plan
tas creíceíTem da atmosfera para a ter= 
ta , e que nao tiraífem nutrimento al* 
gum  das raizes , com o vós o perten< 
deis i mas não no Syftema contrario < 
n o  qual eu efteu ainda , e eftarei, 
quanto não vir desfeito hum grande 
número de dúvidas , que s7oppõe ac 
voílb  5 e que eu vos i * ei propondo í 
m edida , que me forem lembrando» E i  
confefíb  , qüe parece muito natural 
qüe a vegetação principie , e eoniinuí 
fem p re d,o m e f e o  m odo , e nã@ qui 
inverta inteiratrvçiite a: primeira ordesn : 
para feguir outra o p p o fh  , com o qti& 
rem os noíTos í^ í ic o s  , porque creio 
como - e J l ç i . .d dizem s que a Natureza

jaãcr
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não complica as fuas operações, ( 1 )  E a  
fèi que os vegeraes crefcem em difFeren
tes íeatidos , e que fe íe pòe dous íinaes 
p o  talo d ’uma pianta , íe acha * paliado 
filgum te m p o , que ellas s^apartão hum 
do outro , e fempre m a is , á proporção 
jque eftão mais apartados da terra ; po
rém iâo he até hum certo p o n to ,  por
que , íe íe fazem d@us íinaes n*uma ar
vore , obferva-fe , que eila c t e íc e , fem 
que eftes íinaes s*a partem nada hum do 
outro. (2.) Continuai o que tendes a d i
sser fobre a vegetação , que eu vos p ro
porei depois^ diffo as minhas dúvidas.

L  t s  DA,

D efde que a planta fahe fóra da' 
terra , principia a crefcer com mais li
berdade , porquf não rera Qbílacukraí- 
gum , que a embaraç#. A abundancià da 
fubílancia beterogenea ruifturada c@m a 
terra, faz com que aatmosfefa , que £ 
cerca , fe conferve bem empsegnada d^s 
fuas emanações.: circumftancijS , de que 
dependem os^progreílos, e a ferrihda»

T  ii de

x ( _  1 }  C o u rs  C o m p l .  à ’ A g i i c . ^ Ú -  C u f t  cap-  
S .  le<5b- 2.

( O  Hift. de l 'A ca d . R ,  dei Scienc. de Par/? 
A n n o  1 7 4 2 .  pag .  360.
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de da planta, A rarefacçáo do ar na ex* 
rremidade das raizes he proporciona- 

. da á fermentação , e a fermentação he 
jempre em razão compofta da fubftan
cia herercgenea mifturada com a terra s j 
e do íucco das extremidades das raizes, j 
M ais  a fermentação he forte , maior he 
tambem a quantidade de nutrimento 
abíorvido pela planta ; o  que a faz fi
l h a r ,  ou ramificar , íegúndo a fua na
tureza ; e a quantidade de nutrimento9 
forçada a extravafar-fe pelos póros das 
ra íze s , prodnz outras ••novas > as quaes 
com a no'va fermentação obrigão cadâ 
vez mais a ramificação das plantas. £ i s -  I 
atjui como os foccor^os recíprocos , que 
as raizes, e o s  ramos fe p-eftao , fazem [ 
ver algumas vezes diíFerenças tão pro- | 
dígiofas na vegetação , que de duas plane
tas femeadas no meímo p a iz , e no mef» 
m o tem p o , prod u zem , huma d e z ,  ou 
dozê grãos de fe mente , e outra dez , ou 
doze mil. ( i) .

Suppofto não tratamos anualmente
da

i ç z  V i a g e n s

(  i )  E u  vi l in ho  canaipo  íemeado na veijja d e  
Ch a t/ e^ co m  a me fm a fe m e n t e  , no  m e f m o  dia , e  
e m  t e í r e n o s  próximos  fa ze nd o  differfenças tacngran» 
des , que h o u v e r ã o p l a n t a s  , que deráo caáa  h u m a  
mais  d 'h i j m  qoarto  d'alqtieire de f e m e n t e  „  e o u 
tras apenas dez , c u  doze  grãos.
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da fertilidade dos terrenos, fempre vos 
direi de~paljagem, que a dos pedrjgo» 
fos , que os voíTos Sábios attribüém , 
huns ao pó produzido pela fricção das 
pedras , e outros ao afronitro , vem de 
que recebendo eíies terrenos as fubíían- 
cias aériformes mifturada? com as chu
vas , com os orvalhos , e com os ou
tros meteoros , não podem deixar fahir 
as exhalaçoes deftas íubítancias , íenao 
pelas aberturas entre as pedras , por 
onde as plarítas são também forçadas a 
fahir ; e c o m ó  achao abundancia de nu
tri meji to , quando o podem aproveitar, 
crefcem m elhor, e fazem os progreílòs , 
que decidem da íua fertilidade» Se ob- 
fervardes a berva , que ctefce ao redor 
das fragas , ou de quaefquer pedras , que 
tenhao alguma inclinação, acharei? que- 
ella he íempre m aior, do que s que creí- 
ce máis apartada ; porque os meteoros , 
que defcorrem das meímas pedras , lhe 
fornecem mais nutrimento , do que rece
be a do campo livre.

A7 proporção que as plantas cref
cem , vão também as íuas partes con» 
folidandc-fe cada vez m ais, e formando 
os vafos feminaes , onde fe produzem 
as flores , e os fruflos. Eu nao entra- 
rei aqui na diícufàão deíia m atéria, ío®

bre



Bre a quà! òs riôíTos conhecimentos sfd  
extremamente iuperficiaès. E u d igo ú 
m eím o a reípeito da organização das 
plantas, íobre a qual a noífa v ifta , ain^ 
da ajudada do mierofcopio , nao he ca® 
paz de nos fazer adquirir conhecimen
tos fyfi.cos tão íe g u ró s , que fê pofsãò 
olhar 9 como verdades demonftradas, M as 
eu nãò poflo adrtiittir cambem a vòfla 
òpinião y que fuppõe 9 que cada planta 9 
è  até á mais fründofa arvore he conti
da em miniatura no graò da fefnente 9 

 ̂que a produz. Se húma arvore he con» 
tida em miniatura no grão , que a pro
duz , ffgue* fe que todás as que crefce° 
íem das íuas eftacas , eftavão igualmeft- 
te contidas no meímo g:ão , porque fe 
defenvolvem da mefrná arvore ; o quê 
fuppóe , que cada grão de fe mente con
tém em miniatura todas as arvores 
poíliveis da iua especie. Além  diíto a 
árvore em miniatura deve eftar na fua 
òrdéna natural , e-nâo poderia crefcer 
invertendo efta ordem ; irias nós vemos } 
que as arvt>rés crefcem não íó planta
das ás véífas , mas também horizontal
mente , e em todas as direcções ; ( í )  o

que

(  l )  V e d e  as ft lemorus da Acad.  R .  das üci— 
enci as  de Par/s já citadas 3 no À n n o  de 1 7 4 4  » e o  | 
i ivro  4 , 0 da Fy fica das arvores,  J
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que favorece as noífas conjeífluras a rei» 
peito da fua organização®

E  u.
ÊÍTa opinião , que vós feguís â ref» 

peito da organização das plantas, sem 
niuira femelhança com o Syftema de 
BufFon 3 hum doá noífos maioréfc F ilo- 
fofos j mas não obftante efta conformi* 
dade , elle penfou ferçípre que as plan
tas tiravão o fuftento pelas raizes , e até 
que fe nutiião da mefmá terrá.

L  I S D A»

He tempo de concluirmos com os 
princípios da vegetação , para vos dizer, 
quaes são as principaes razóes, que pro- 
vão , que eila fe fuítenca unicamente da 
atmosfera.

Formado , e fecundado o fru&o 
continua a crefcer, afiim como à plan
ta 5 em virtude da rarefacção âú ar da# 
raizes r e os feus pÓTos, que n© prin
cipio deixão entrar os óvos de varios, 
vermes miUurados com á atmosfera , que 
lhe dá o nutrimento f vão fechando , á 
proporção que elle crefce até o ponto 
de não deixarem entrar fenão ar puro, 
do qual paííâ logo a amlclurecer.

D5 A  L T I Êí A. 2$5*
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E u »

Antes cPotivir as voíías provas , devo 
dizer-vos , que na Europa não he nora 
a opinião , de que as plantas íe nutreras 
fó pelas folhas® SauíTure Pai he en:re 
outros Efcritores hum dos que a le
guem , n’uraa Memória jobre a cultura 
do trigo 5 e da vinha* ( i )

L  I S D A.

A  opinião 3 que fuppõe que ss plan
tas fe tu r re m  fó pelas folhas , he tão 
errada , corpo a que fuppoe , que fe nu** 
trem igualmente pelas raizes } e pelas 
folh as. ^A columna d>ar } que obra íbbre 
as folhas , he a meínia, que peza íobre os 
fruflos , com hum equslibrio tão igual 9 
que he impoííivel que elias lhe commu» 
niquem nutrimento de qualidade algu
ma. As meímas folhas não communicão  
ás plantas fenao ar miÜurado com mui 
pouca humidade 5 defde que eíiao for
madas. A maior parte do nutrimento he 
communicàdo pelas folhas novas 5 no 
tempo em que crsfcem , e pelos fruítos ,  
em quanto não chejgão ao ponto d5ama~ 
durecefo

C A » .
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C A P I T U L O '  X V III .

| P rova-fe que a>s Plantas fe  nao nutrem
1 pelas r a ize s .

Primeiro argumento , que s’offerece 
\ J  contra a op in ião , que fuppòe , que 
as plantas fe fuftentão pelas raizes , são

1 as mefmas raizes j as quaes nao pode®
I liãô crefcer § nem eftender-fe , com o fe-
I eftendem , fe recebe/Tem ? e communi»
I caífem o íucco ás plantas. O  mais que
1 póde fazer a virrude abforvertte , que fg
I Jiies attribue , he chupar todo o  íucco 

da terra , que tém contado com ellas s 
mas acabado elle , devem feccar as pian-

It a s f e  á tal virtude abforvenre íe não 
juntar também a d’attracção. Algum as 
arvores a b for vem n’ucDa fó Primavera 
mais fucco , do  que tedo o  pezo do 
feu tronco com as raizes 3 e ramos ; e 
póde íegurar-fe atrevidamente, que não 
ha huma fó planta , que não abforvá 

Jdobrado do feu volume , entre o que 
gaita para créícer , e tranfpirar , e a 
terra, que tem contado com as raizes 
d’uma planta , nao póde conter nem a 
decima parte defte iucco .~ iís  arvores s 
que fe plantão d’eftaca 3 crefcem , e pro-

du-

i D ’  A  L T !  N A» 2 9 7



dtâtem eilas mefmas raizes* Donde vem  
© iucco para principiar a formar eftas 
primeiras raizes? Sem duvida das arvo
res i he o que fe não póde n egar, mas 
íe  ellas o  fornecem no p rin cip io , porque
O üao forneceiáô fempre ? Suppôr 9 como 
y ó s , que *iía principia d’um m o d o , ç  
invérce logo  a primeira ordem , para fe* 
gu ir  ouíra , ka complicar ffluito a fus 
marcha»

E t/ e
*

Nó» fabem os, que o alamo obíorve 
mais feve n’uma Primavera* do que to» 
d o  o  pezo do feu tronco com os ramos 5 
€ ra ize s ,  ( i )  mas iíTo não implica com  
a pouca , que fe acha na terra, tíue toca 
nas íuas raizes, porque as experiências 
de Du-Ham el p ro vã o , que ella defce 
'dos ramos até ás extremidades das rai
zes s iíTo não íó em virtu d e-d o  feu pe* 
20 , mas tambem pot huma força pró
pria da vegetação. O  inefmo Sábio con- 
feífa , que hão c a fo s , em que huma raiz 
he produzida unicamente com  a feve > 
que defcê do feu troàco.

L l S D  A .

Se confêílais j que a fere * que dei-] 
^ _______  ce

C i ) C o l l .  Ácad. E t r t to a í.  2,  p a g .  17 $„
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ét diurna arvore, produz algumas vezes 
huma  ̂raiz , deveis concordar eus quê 
èftes cafos são geraes ; porque â mar- 
tha da Natureza foi , he , e ferá conf- 
tanteitiente a méfmào

A s expèriencias, que tendes fèito & 
de fazer produzir os ramos dsalgumai 
árvores no rigor dô inverno , snettendo® 
eis dentro de caias* onde conifcrvais o  
calor proporcionado ao do tempo da 
vegetação , não vos provão evidente® 
mente , que o  nutrimento entra pela par*» 
te dos ramos ? Os ramos deíías mêíraai 
arvores 3 que ficáião de fóra fem vege- 
fa r , e os mais exemplos , que me ren
des citado , baftaTiao , fe vós quizeíTeis 
fazer alguifca reflexão paia vos conven
cer deftá verdade.

E  üe

Hie innegavel, que-eftas experiencias 
provão muito a favor da VotTa opiniãó.
O  tronco da efpODgetTa , de que vos 
fallei , fem fazer vegetar os feus ra
mos » a pezar do calor , que elle , e as 
raizes recebem confiantemente da ca» 
vallariça , e a videira fobre a forja do 
Ferreiro 3 com o tronco , e com as rai
zes , onde não podião receber pane al
guma do calor da forja , provão que a

ye-
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vegetação depende do gráo do calor da 
atmosfera, capaz de pôr as fubftancias 
aériformes em eftado de poderem entrar 
pelos póros dos vegetaes.

O Diccionario d’Agricultura confef» 
i a ,  fallando da experiencia de Fabroni, 
que fez produzir no inverno folhas , e 
-flores a hum ramo d^mendoeira , do 
mefmo modo que o Author, de que vos 
fa Jle i, que nefta vegetação nao houve 
íeve alguma fornecida peías raizes. ( í )

L  I S D A.

Parece , que vós nao fazeis ufo al
gum da voíTa razão , ou que a não ten- 
â e s , porque vos lançais nas contradic- 
çôes mais extravagantes, que fe podem' 
imaginar. Se as arvores vegetao algu
mas vezes fem o nutrimento das raizes , 
porque nao vegetao ellas fempre ? Vós 
que reis conduzir a Natureza fegundo a 
.voíTa fantaíia.

Se os enxertos temporãos em arvo
res tardias , e os enxertos tardios em 
arvores temporãs brotão fempre nos 
tempos , que lhes ‘ são proprios ? fem 
que a feve das arvores , onde elies eílap

en-
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enxertados , em movimento , ou quieta- 
ç a o , os adiante , ou atraze , que pro
va quereis mais evidente para faber que 
elles não recebem nutrimento algum 
dsíTas arvores.

C o m o  podeis vós co n ceb er, que a 
feve d’ uma arvore mude inteiramente de 
qualidade no momento , etn que entra 
no enxerto? Quando a imaginaria fer» 
mentação s 2 que tendes recorrido , pu*» 
deíle íer real, como poderia ella mu
dar a quaiidade da antiga feve , íem 
lhe deixar veftigio , ou final algum do 
que antes era ? Que exemplo de fermen
tação tendes v ó s , tão repentina , e tão 
completa ?

Quando todos os fetiomenos , de que 
tenio^ fa llad o , não provaíTem d’um mo
do tão evidente , como elles o  provão , 

_que as plantas , e os frudtos não rece®:

1bem nutrimento algum das raizes , O 
limão que o voilo D u-H im el enxertoü 
n’uma laranjeira , quando era da gran
deza d\ima ervilha, e que cre fceo , e 
amadurou perfeitamente limão fem mif° 
tura alguma da laranjeira , devia con
vencer-vos defta verdade. Se a feve da 
laranjeira nutriíTe o limão , devia" necef- 
fariameme communicar-lhê* Üuma gran
de parte da fua natureza 9 e combinas

o
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© limão* com Jiuraa boa parte de larsn* 
ja . M as yós direis , fegundo o vo0o 
eoílume de fiioídfar, que a íeve da laV 
ranjeira foífreo huma fermentação, defde 
qüe entrou no limão s que a fez mudar 
de natureza.

Eu nãp poíTo comprehender , que 
efpçcie de encanto vos céga fobre a 
multidão de fenomenos maravilhofos, 
com 'que a Natureza vos moftra conftan- 
tement.e a fua marcha® Eu creio què 
vós tendes hum eipirito tão cégo para 
tudo o que vos vem dos voííos palia
dos , que vos podem dizer > que o bran
co he negro } e o negro branco , fera 
que vos entre na cabeça o penfamento 
de duvidar hum fó inftante da iiifalJi- 
bM idade das fuas decisóes. Acoftumados 

, a ver a origem das plantas na Terra J  
d le s  penfárao , que ella as nutria , ej 
fuftentava ; e como a ignorância dosj 
.primeiros tempos não permittia , quej 
«'examinaíTem as coufas com anenção J  
«fte erro paííou de Geração em Gera-I 
ção , fortificando^fe tanto mais» que osj 
homens julgavao ter a experiencia dal 
fua parte/ Eis*aqui o que naturalmente! 
vos tem cegado a refpeito de verdadea 
tão claras , e tão evidentes , como a s ; 
de que temos fallado. Â julgar pelo qud <

vos 1
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vos tenho ouvido s podem apoftar-fe cem  
contra hum , que os voíTos conhecimen
tos na maior parte das Sciencias sã® 
cam pouca diíferença íemelhames.

E  u.
\

Já  hum grande Filo fofo da Europa 
difle j que a Academia Real das Scw 
encias de Paris tinha mais erros , do 
que a Republica dos HurÔes. Eu coo- 
cordo em que os noflos conhecimentos - 
nao são tão extenfo.s , como eu os fup-, 
punha , mas nem tão J imitados* corno 
vós os imaginais. Tambem he certo ,  
que a natureza depõe mais a favor do 
voflo Syílema da vegetação , do que do 
noflo y mas iflb íó não baila para deci? 
dir com tanta fegurança , como vós deci
dis fobre huma matéria , a qual além- 
de dever paffar por exames mais feri os , - 
precifa a opinião pública , e íobre tudo 
a Sanção do tem po, para fer recebida 
com & evidencia , que vós lhe quer.eis 
dar» ~

L  í s D Â.

Eífe Filofofo não fazia ainda muita 
injuria á tal Sociedade literaria , lup- 
pondo-lhe fimplesmenre rôifis erros do 
que aos HurÕes. OsHuiÓes não podem.

ser
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ter muitas verdades 5 mas nem m uitos | 
erros ;  em lugar  de que 2 tal Acade» g  
mia ha de neceílariamente ter muitos I 
m ilhares dJerros confundidos com as {uas l 
verdades.

Eu decido com íegurançi s porque i; 
fallo-de verdades s que a Naturez.i arreila [ 
conftanremente com evidencia. Eu  re~ [ 
nho da minha parte a opinião pública i, 
de rodos eíles Povos :  mas , quando â ii 
não riveíTe , faliaria c o m a  mefma iegu- jí 
rança ; porque a opinião pública não ;■ 
póde mudar a verdade em mentira , nem j; 
a mentira em v erd ad e ; e a Sanção do jj 
t e m p o ,  que vós prezais tanto , não dá | 
mais força a huma , do que á outra» 0  5 
que julga da verdade d5nma coufa s pelo | 
número das peííòas ,  que a feguem s  he fi  
hum eílupido incapaz d5entrar na car-1 
reira das Sciencias» |

N ão  he por hum principio de vai» | 
dade , que eu vos fallo com fegurança I 
dVlgumas couías . mas por eítar per-| 
íeíramente convencida da íua verdade» 
E u  não rive o mais pequeno pejo de| 
v o s  confeílar a mi ah a ignorancia a r e f - 1 
peito da organização das p lan tas ,  das [ 
fuas pirtes íeminaes , das flores - e dos ; 
fruclos. Nós não remos nunca vergo*- § 
nha d5jgnorar o que não podemos ía- f

ber» I]
I
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ber* A  obrigação da Filoíòfia he de í e - . 
guir 7 e contemplar a Náturefca até o pon^ 
to  , onde póde tirar eonfequencias d e  
principios evidenrés, e feguros ; o que 
ie não póde fazer , fem muita meditação^ 
O s  Filoíofos , que fe fervem d’ hypothe- 
fes arbitrarias em lugar de principios 
cvid^ptes 5 e que querem dar as íuas 
conjefturas por verdades, bem longe de 
concorrerem para os progreííos dos co® 
nhecimantos humanos , não fa-zem mais 
d o  qüe augmemar a mafla dos trros*

E u .

Muitas ve2è§ fuccederá õ quê vóá 
dizeis , mas tambem as hypothe fés , e 
as conjedturas podem fer ãlgümas vezes 
felices. Concordo igualmeate és* qne a 
opinião pública, e a Sanção do tempâ 
líão são hum meio íeguro para conhe*4 
cer todas as verdades * principalmente 
cm matéria de R eligião, porque vejo 
n Catholica Romana, a unica verdadei
ra , feguida por mui pouca gente , em 
comparação dos muitos milhões d*A!« 
ma s , que em toda a çircunferencia âà 
texra vivem mergulhados nos maiâ ver-* 
gonhofos , e groíTeiros erros , que a íu^ 
perftição , «àextravaganda humaça po<* 
dérao inventar* t  

L  V
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ContinuenyDs o aííumpto, que nos 
occupava , e dizei-me huma couia , que 
tenho grande deíejo de íaber: como vós 
conheceis tão bem os princípios da ve
getação , e tendes feito progreíTos tão 
grandes nefía matéria , deveis íaber o 
modo de combinar as frucftas humas com 
as outras , e conhecer por confequencia 
qual dos dous modos, que eu vos an- 
jiunciei, he o m elhor, íe o das Traní*» 
acções Filofoficas , ou o dó Dicciona- 
rio d*Agricultura. Eu nao poílo crer 
que a tal combinação feja obra da Na
tureza , como o penfa o fujeito , de quem 
vôs fallei j e ainda oaenos produzida 
pelo pó das eftaminas d’outras arvores ,  
como o crê Du-H am el; porque fe aUIm 
foíTe j deveríamos ter hum grande nú- 
mero deftas combinações na Europa , 
onde as arvores frudliferas eftãò miftura- 
das nos pomares humas coni as outras»

L  I S  D  A ,

Se feguires o methodo das Tranf- 
acgôes Filofoficas femeando a femente 
do ultimo enxerto s tereis o fru&o da 
qualidade do ral enxerto, íem miftura 
alguma ; fe enxerrardes fegundo o me- 
sfeodo áo  Diccion^rio d’AgricuItura »

. W '
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trabalhareis até o firo do mundo , íem 
que vos pegue hum fó enxerto , e no

I cafo que vos pegue algum , não bro-
I tará nunca em todo o comprimento da 

união, e os botões , que íahirem dos 
| dous lados , íeráõ cada hum dâ quali- 
| dade fimples do páo , donde brotar. O
i qüe fuppõe , que a Narureza deixa a 
| fua marcha narwal , para íe divertir a 
| fazer mudanças tão exrraordinarias , nãô
I póde fázer huma confiísão mais paten- 
j te da fua ignorancia. Du-Hamel he o 
| unico , que merece alguma defculpa , 

em fuppôr as taes combinações 9 produ
zidas pelo pó fecundante d*arvores djjFe-

I rentes. Com tudo iflb , nós temos íeko 
milhares dsexperiencias para alcançar 
combinações por efte modo , e até agora 

| ainda não cOnfeguifDos nem ao menos 
huma j c como vós o obfervais , efitásf 
combinações ferião freqüentes , pela

I proximidade das arvores hum as eont
I as outras » fe eilaè fe combinaílena deft^
1 modo.
I Vede os máos effeitos dâ ptevenção ;  
fi fe p voUo' Du-Hamel , reparando bem
I nas fuas experiencías , conhecefTê que as
1 plantas fe nutrem dos-fruétos * e das fo- 
| lhas , teria feito logo hnp grande nií-
I meio de combinações diferentes s e vós
1 'V  ii sg-
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térieís boje não ió huma grande varia* 
ção de frü&as combinadas , e aperfeir 
ç o a d a s , mas tambem o^ineio de fazer 
muitas arvores têm poras, ou ferodiâs , 
íegundo a precisão dos climas, para ondé; 
fizeíTeis eftas mudanças. Eu vou deícu- 
brir-yos eíle grande fe g ie d o , que vós 
eftais com tamo defejó de faber.

Süp ponhamos , que que reis hiuma là«
rania combinada com limão. Fazei humj  jf\
enxerto de limoeiro fobre hum ramo de 
laranjeira nova , mas qué tenha produ
z id o  já  lafánjas; des de que o volío en
xerto der l im õ e s , efperai , que o  ramo 
da laranjeira, onde eftiver o en xerto , lan
ce novos- ramos j todas as arvores , que 
provierem dçftes novos ra m o s , feráô 
combinadas de laranjas com limão , íe
gundo a proporção de gròflufa, em que 
eftiver o  ramo da laranjeira com o do 
enxértõ. A s  arvores vão ferapre cref- 
cen d o , e ramificando pelas fuas extre
m idades, e os poucos ram os, que pro
duzem -mais abaixo , não são regular
mente frudlifèros ; eis-aqui a razão , por 
que eu vos 4,igo , que a laranjeira deve 
fer nova , para no cafo que não produza 
os taes ra m o s, a poder tránfplantar para 
terra nova bem eftrumada , e. d esfeiu  > 
£ fòrçalla por eíte modo a produzíllos.

$6$  '  V  !  A G E K S



O principio ĥ e o raefmo a reípeitd 
de todas as qualidades de fruetas, que 
fe qoizerem combinar, devendo-fe ter 
fempre a precaução de fazer os enxer
tos era arvores novas, nao fòmente por̂ » 
que eijas produzem mais facilmenre os 
taes ramos combinados •, donde devem 
fahir as arvores , que fe delejão ; mas 
lambem porque fe podem forçar a.pro* 
duziilos, pailàndo-os para melhor rerrá. 
Além deftas circumftancias , as raizes 
deftas arvores novas produzirão tam
bém arvores combinadas.

O mefmo fuccede a refpeito dai v i
deiras , as quaes fe podeiii do mefmo 
modo-, que as arvores , combinar, aper
feiçoar, e fazer mais produfttvas. Â  
maior pane das noílas uvas > e das riof* 
ias fruçlas são combinadas ,, as cjuaes, 
aléip dè diveríificçrem em. .figura , de- 
veríificao umbí*m em goftoj mas devo 
advertir*vos , que nem todas as combina
ções melhorão : fazem-fe algumas, què 
peorão. Para ifto n |o  ha outra .regra me
lhor do que a experiencia , fegundo a 
qual fe podem continuar as boas , e 
defprezar as más.

Eftas combinações não tem lugar en
tre todas as qualidades de#uftas j quem 
quizeífe combinar huma ameixa-cora

ma-
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maçã , ou hum pecego com pera , rra»
* falharia inutilmente toda • a Tua vida. 

Para combinar'as fiuíbas 9 he neceíTario 
que ei ias tenhão alguma analogia , e 
t]ue os enxertos concordem bem com a§ 
arvores , onde forem enxerrados.

Nós temos a pouca diftancia daqui 
jmuitas dèftas fru&as, c uvas , que vqs 
podeis ir v e r , e examinar ? para poder , 
no caio que volteis á Süropa > perguntai? 
aos voíTcs Sábios , fe períiífirem no feú 
antigo Syftema, porque rascap a feve » 
que^deíce dos enxertos para a? arvores, 
éonferva a fua primeira qualidade , for- 
fiiàndo o refto do ramo combinadp, e 
por coníèquencia todos os que elle pro* 
duz depois da nova combinação. Segun* 
do o íéu modo de difcorrer efta feve de
via foífrer huma fermentação po mo- 
triento , em que paííaíTe do enxerto para 
a arvore , que fiàseíTe mudar á fua pti^ 
meira qualidade da mefma arvore.

Quando não houvefle outra razão 
para defenganar os voífos Filofofos do  
feu erro, baftarilú os vèrraes , que 
conrrão dentro das frutas , fem buraco 9 
Pu final algum i  por onde elles tenhãò 
entrado. Ou elles hão de confeffar, que 

taes vermes íe formão lém fementfe 
$5 qualidade slguma , ou $ve os óvoàs

ou
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ou íemente , que os produz ? entra pela 
mefma fructa no tem po da fua form a
ção; porque feria o mais eítupido de
lírio , fuppôr que os taes òvoc coírão 
pelas ra iz e s , e Xobem pela arvore até 
ás fru ta s . Ha íirios , onde as fruéhs são 
tão fujeitas aos taes vermes , que íè não 
acha alguma , l que os não tenha.

C A P I T U L O  X IX .
• ' !

Explicação $  algumas dúvidas fobre ,4
mejma matéria.

/ ■ , 1

SE quereis propòr agora as voflas dú
vidas, podek-fazelloj porque eftotí 
prompta a feíporaáer a e lla s, até onde 

chegarem ós meus conhecimentos. He 
jufto , que concluamos hoje com eftà 
ínateria . pára tratarmos á manhã do 
inodo de fertilizar as terras , de íupprif 
os eftrumès animaes , e todos os oütft>s 
nos lugares, onde os não hóuver. Depois 
ccuitinuareinbs; a;fètyar- dos inftrúmentóà 
agronomicos , cias lavouras , das femejY- 
teiras, das- «colheitas , cóm todos os 
m eios, que âs facilitão» ^oribécimen- 
tos , com os quaes podereis íer util aos 
voíTos Europeos ,  ~qua#iò voltaides A 
JSufopa. • ., .. •
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E  u.

Hojnberg fez vegetar algumas pfan* 
ta s » que femeou n’ura vafo mettido no 
recipiente d^ma máquina pneumatica , 
donde fez extrahir o ar ( i ) ;  o que 
dèftróe os voífos princípios , vifto que 

plantas podem vegetar fem ar»

L, 1 s B A,

Se eífe Sábio extra hi fie exaíUmentô _ 
fpdo o ar do recipienre , a vegetação 
feria impoÍÍJvei O ar mifturado , e in-= 
troduzido na terra do vaio , vendo-fe 
livre dq pezo * que o continha oppri- 
jnido , deyia çm virtude da fua elafti- 
çidUde produzir huma efpecie de fer* 
mentaçao na mefma terra , e fahir a for? 
jnai no recipiente, jqTito corji a agua 9 
hum fluido dominaflte em humidade. 
Ora tod^s as fe mentes, que vegetão bei$ 
n’um a f  .dominante em humidade , po
dem vegítâr neíle caio , e toda a difficul*?
d.ade eftá na. primeira jièrmentaçio da 
maíeria. farinaceâ da temente, porque o  
ral fluido. ha de ficar ma*s rarefeito s 
4>fl4e houver çaloiç ,Vf ?

..I s V., O • H « .'

(  i  )  M em . de P A cad, R .  des Scíenc*de Faiís» 
pa|, 184.
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E  U

3 J3

H e certo, que entre as Tementes s que 
nafcêrão , e vegetárão , as d’alface forão 
&$ que proíperárão, e algumas dsoutraa 
qualidades fiçárão íem finai algum d« 
vegetação. Achard achou que: as plantas 
vegetavao com pouca differença , tão 
bem no ar deflogifticado , como no flo- 
gifticado, e que Os refultãdos das fuas 
çxperiendas erão contrários aos de Pri- 
eftley ( i ) .  Ora fè. as plaatas vegetão em 
&t deflogifticado , he,certo que não po
dendo receber aujgmento do tal ar , de
vem recebelio das raizes o que tambem 
arruina todos os vcíTos princípios.

Hum dos dous s’engana infallive I» 
mente. Eu digo que ire Achard , porque; 
os íeus refuítados não fó são oppoftos 
àos de Prieftley, iuas tambem aós-noflbs. 
Além d*um grande número dV&peijeh- 
cias , que nos moftrou fempre , que as 
plantas não vegetão em ar perfeitamen
te puro , temos a,$ cebolas $ e outros 
fruclos , ou íementes, que grelão, e

( O  Mem. de 1* Acad. R. des Scienc. e $elleg 
Let. de Beriio. Anno 177S. pag. 5 1»

L  1 s d a .

cref*



3 1 4  V  r A G E N y  À -  «
crefcem fóra da terra, que o n á o ^ l-J  
zem nunca , fenao em ar empregnado de I 
íubftancias aériformes; e que vegeta o 9 
com mais 4 ou menos força , em razãò I 
da maior, ou menor a&undancia deftas I 
fubiknciãs. . '

E-u,

Se fe faz hum grande buraco n’um 
alamo , quando „eftá na força da feve 9 
lança gotas dé íucco 3 de 4 em 4 , oa 
de 5  em 5  batiüientos de jpulfo-, fe íè 
dá hum corte com huma ferra pela par
te debaixo , as gotas fahem mais demo» 
radas , e fe fe ferra por cirtta , párão de I 
todo (i<): como explicais vós ifto? I

L i s  d  a .  8
A ferradella por baixo do buraco I 

embaraça qüe a fermentação das raizes 
continue a puxar o  fuCco dos ramos , 
por iífo eJ)e diminue , mas nao fecca; 
parque» o íucco , que' íe acha do burá- ’ 
co para cima , continua a^defcer em vir
tude do feu pezo , e para , logo  que o  1 
interceprao, ferrando a arvore por cima 1 
do buraco.

\
H a-

(  a )  Colteç. A csd . E lrang. tom . 2 . pag. t W ,
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' E u »
H-iles adaptou hum tubo a hum ra

mo d^urca arvore , o qual elle baixou 
até o ponto de mettejr a extremidade 
do tubo n’um vafo com azougue, e o  
azougue íubio algumas pollegadas (i)* 
Se o lucco defce dos ram os, parece que 
não devia o azougue íubir.

L  I  S D A ,

Sim. As raizes puxão em virtude da 
rare facção o fucco de todos os ramos , 
e como não ciiihão que puxár deííe , 
fenão o àr do tu b o , faltando-lhe e llé , 
por força o mercúrio havia de fubir.

E u .

H* cé rto , que fenão póde negar qtie
o ar entra abundantemente nos vegeraes, 
como o moftrão bem as muiras experi- 
ençias d’Hales >(2) , e d*outros muitos 
Sábios. Explicai-me hum fenomeno, que 
alguns dellgs tem ob ferva do a efte rei- 
peito : eu o exponho. «  Jngen-Houfe 
w diz , que a maior parte das folhas,

99 'das
•**

( i )  Stat. di V ig . pag. 79 . fig. 14. 
C 3 )  S u t .  di V ig . cap. S.



99 das flores, das raizes , edos mefmoá 
fru&os íè cobrem de bolhas , quando 

99 femergulhão ém aguá ao Sol , ou de 
i*  dia em hum lugar ábérto , e bem 
99 d  aro , nlas mfiriiraroente mais em 
»» agua f r e f c a q u e  eftas bolhas nao são 

produzidas pelo calor áb Sol , que 
.99 ra refaz. o ar adherenté ás folhas ,
«  pois que muitas produzem bolhas no 
V* meímo inftajue , que fe mergulhão 
99 em âgua a mais fria ? ainda que eilás 
99 eftejão bem quentes pelo S o l, no mo- 
99 mento em que fe íèparlo da arvore»
99 e fe mettem ,na agua; que as folhas 
99 não jdão bolhas d’ar depois^do Sol 
r» pofto , ou mui poucas; que as que 
99 tem fàíiido, não defapparecem ape- 
99 zar do frio da noite. Efte Sábio con- 
w^clue da apparição fubita deftas bo- 

lhas do feu augmento , que fe faz 
99 por degráos em agua fria expofta 
r> a luz do dia •, da cefíação defta 
»  emifsão 4 ’ar durante a noite , ou á#  
a  fombrà de dia , na mefma agua , P 
99 que eílas bolhas não devem a iua 1 
99 origem ao ar èxiílente na agua s e  
)» chupado pelas folhas 5 nem á rarç- 
9% facçao do ^r já adherente ás fo- 
ji lhas 'y mas a algum movimento vital , 
ti que tem lugar nas folhas expoftas a

$$ IuZ j
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m luz , e que cefsão , deíde que íe acha® 
m á íombra. (1)

Bonnet fez as tnefmas e*periencias r  
ás fcjuaes concordão cotn eftas s porém 
elle fez ferver agua durante tres quar
to» d’hora, para lheextrahir o ar  ̂ e-re
petindo a fneíma^coufa nefía, achou que; 
as bolhas nãp appareciao. Depois intro-, 
duzio ar á meíma agua por meio d’um 
canudo , e as bolhas apparecêrÉo do

I
fcéímo modo. (2)

L  I  S D A*

Eir não fei de que jerve  aos voíFos 
Füofofos > o cançarem^fç a fazer e x p e -' 
jiencias , fe as não emendem. Não ha 
nada mais fácil ç m Fyfica , do que o 
conhecimento da ca ufa , que produz e/Tas' 
bolhas. O ar abforvido pelas folhas da 
pane do Soi he- ma isra  refeito , do qüe 
o que abforvem as da fombra , ou todas 
cilas de noite ? teiiipp efla q«e flie éftá 
mais denfo. Além de- receberem as fo- 

Tlhas da parte do Sqí o ar rarefeito ,

Ísão penetradas pelo calor dò meíma 
Soi , que o rarefa® ainda mais ; e logo 

. . * ' que

D ’ A  t  T I S  A. 3 1 7

(  1 )  Cotirs C om pl. d 'A g ric l A rt. A ir  fe â .  i „  
(  2 )  Heçi»<rches ju r 1'ufago do« Fcuíiles. pag», 

«4-efeg.



que fe mergulhão na agua , o ar he 
forçado/a condenfar-fe por caiifa dpi 
f r io , e os vácuos deixados pela con~ 
denfação, attrahindo o ar da agua , pro
duzem as bolhas. Quanto mais fria for 
a. agua * maior ferá a condenfaçao , 
por confequencia maior o número das 
bolhas. Extrahido o ar da agua , he 
ijnpoffivd , que ellas appareçao , vifto 
que são formadas delle. Como o ar chu
pado pelas folhas da parte da fombra , 
e por todas ellas de noite, não he ra- 
rêfeiro , também fe não condenfa , e 
por íílo não produz bolhas.

E u .
As cebolas , como Vós mefma tendes 

pondferado , grelão , e vegetão na atmof- 
fera fem união alguma á terra ; o mefmo 
juccede mettendo as. raizes das roefmas 
cjebolas , ou parte delías em agua : fe- 
nome nos qúe fuccedem cíòm outr.s mui
tas plantas. Èxplieabme ifto. *

L  i s E A.
Õ principio he q mefmo, que pro

move a primeira vegetação de todas as 
mais (ementes. Defde que a humidade 
da atmosfera penetra a cebola, produz" 
huma fermentação no feu interior s q$e

3x8 V i a g e n s



principia a vegetação , e a meíma re
ger ação fornece o íucco , que continúa 
a fermentação com a matéria <ia cebola , 
em quanto efta dura. O mefmo fuccede 
a reípeito de |0d,as as mais planras 5 e 
as que vegetãofecotn huma parte mettida 
çm agua, he porque o feu m iolo, ou 
iubftancia interior fermenta com o con
ta ét o da mefma agua. Semelhantes ve
getações são fempre lentas } por caufa 
da fraqueza da fermentação.

E u .
Os nofTosSábios dizem 9 que as 

plantas paraíitiças fe íTuílencáo das ar
vores , ás quaes fe unem , a£ menos em 
parte, ( 1 ) Eu julgo a coufa impoílivel 
íegundo o voilo Syftema.

L 1 s D A.
Certamente. Todas as plantas , de 

qualquer natureza que íejãp , fe nu
trem geralmente da atmosfera ; e o 

 ̂(biais que podem fazer as parafiticas he 
conimuoicar o feu íucco aos troncos a 
onde feJigão , peJa união dos feus pó“ 
ros com os delJes ; e vegetar em virtude 
defta união á eufta da rarefacção dai 
raizes dos mefmos troncos^

Se .

D* A  L T 1 H A, 519
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E  v.
Se as plantas/fe nutrem univerfalfnèfl-» 

té da atmosfera , parece-me inutiJ o ía« 
cbar a terra, e arrancar as más hervas * 
para fazer profperar as boas; porque 
as fuas raízes em lugaf de tirar algum 
fucco da terra , antes jho com munição.

L l S D  A»

Nada^he mais mil para fazer prof- 
perar as plantas , que fe cultivão , do 
que fachar terra , e arrancar ás más 
heryas. Ellas chupão as emanações 9 
<jüé fahem çla terra , á q u a l ficio re
gularmente mais próximas; e receòen- 
do os orvalhos , embaraçao que elles 
caião na tefra, para fe levantarem ou
tra vez com a acção do Sol : eis*» 
aqui como ellas roubáo 0 nutrimento 
das boa* > deixando-lhes o ar pouco 
émpregnado de íubftancias aériforroes, 
e por eonféquencia incapaz de boa pro« 
dueç^q, As fachas não fó íerveni para 
arrancar as más hervas , mas tambem 
para revolver a terra , e forçar ás íub- 
ftancias heterogeneas miftúradas com 
ella , a huma fermentação mais ftírré 
pelas novas combinações deftas mefmas

fafo*



íiibftancias ; porque mais eíla fermen»

! ração he forte, mais as fuas exhaíaçueè 
etHpregnão a atmosfera de íubftaneiaà 
próprias para vegetação.

,1 - E  w.'

- Se ais jfalzes nao flutrem as píanfas» 
3hè inútil 0  fegallas ; roas nós vemos qué 
dias pro/peraó, quando ars regao, é, 
ique íeccáo, fe lhes falta a age a,

L t s ü A»

Âs plantas feeeão por faíta cPagüá y 
pfofperão cont d!a pôr hum princH 

pio bem .differeiifè , do qute vós’ petH
I ia is. Pará que a atíRosfera poíTa obrar 

ira vegietação^i ;he 4 indifpéflfaveímeníe 
iwceíTafio, qtí$ hà fua combinação coírt 
á fubftáncia aérifórme entre tafflbent 
â  humidade * a quaí he não -íómetite ne-
eeííaria , pof fazerp a rte  'dçfta fuhítaff* 
eia' 54mas tambem porque facilita a en-

r trâda * e a acção das outras nòs vege- 
fàiés f  formando 0  liquido , â qüe cha-» 
nvamosfeve. Efte liquido além cPjjüdar 
à vegetação e® virtude d& feu pezo * 
«ai fahir ás raizes, e produzir a fe?inen- 
íação, de que já vos fal tei , depois dá 
depôr no feu caminho g*a*icie parte dai 
marerias, que p ççmbinavão.

Tm , I? X Ao
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Ao paffo que a terra. vai feççandp* 
,yao tamíxèm as fuaç.jçxh^laçáeç fendo 
menps humi^as j ç Içgp q«e. a- cfruifti? 
«d̂ cíê  principia a falfax /ia ççn^(ty§gf9 
dá atmosfera , para formar a feveyprin- 
cipião as planras â feccar, e morrém , 
fç\ l&es .náo acodem ,com () ÇOjCççrwj n^- 
celía^o. Para a terra,. qypfÉfrye^e $atri?  
4s raizes , he precifa tão pouca Jhuniij 
dade , que bafla , que elia ópníerve § 
fermemaçãp geral , que as Íubfíancias 
jieterogeneas , miffcuradas com a mefma 
tç jra , tem hastas coça $s íJUtrAs. Quan
do o calor !do Sói a pjenetrar , e 
feçcar ^ tgrra a;é; o. £w?do ia s  frizes , 
já  as plaiijis .tem $^giçLo,por &lty djím* 
m ídade. atmpsfericg. §e„?guereis conyèjn* 
çer-vos defta verd§çJ(ç ,̂ a p a ra i  em qu$ 
os orvalho^ fuílent^o muito tempo as 
pjgiü^g.', e alguma;? rçezçs, depois de da^ 
.cem íjíiaeisíde ..tjnoffe1$. vós fabeis quç 
eJEeg naf> pfnpfyÀQ a !$£a»\ $e i$ò v.o$ 
n^ lfq^v rnçe^ ,, í^n^ai, a vifta ípbre, qs 
çairippsi j Çuitiyadps , quando * çomi- 
nüaçãp,Úp§ grandes calces do Eflio* 
faze.hdo. to rcer, e, ca.\\it, a^mprtçc idgs as 
f píh.35 das planta,9 ,. annunçia aos infeiijr 
çes Cultivadores a. pjqr,da do feu tra
balho e a efteriiidade. Vó* dirieis, xju^ 
tudo ifto fprtifíça 0 vpílQ argumento,
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que a falta $ que as raizes tem de 
íucco para fuftentar as plantas , produz 
a deplorável fcena ,, que defola os C u l
tivadores. Vejamos. A  deíolação he fe- 
guida d^irua chuva de pouco retn p o, 
qüe penetra apenas a terra d*uma até 
duaé poilegadas; as raives , que eftavãq 
faltas d’ humidade , ficao na mefma pe
núria , porque ,a agua r,ão póde chègar- 
Ihes. N ão  obftaate i.íTo, as plantas re
verdecem , toda a Natureza parece reani- , 
tn ada; os campos prfefenrão huma nova 
fcejia , rão risonha,  e tão agradavd , 
que torna o abatimento dos affliftos 
Cúltivadoréá era cõntemamenrd , e ale
gria. Se eiami&ais a terra por toda a‘ 
prarte, conheceis que a chuva não che
gou  ás raizes das plantas. C o m o  podeis 
conceber efle prodígio ?

: E  ir. "

A  minha i Ilusão ík o ü  d e  iod o  dif- 
i i p a d a , defde o momento , em que me 
diíTeftes o modo » por que c o m b i^ v e is  
as f r u t a s  , que tendes em abundância ; 
e  fe eu contjftuei a pôr-vos aígumas 
dúvidas » foi pelo grande d efe jo , que 
senho de m^nwruir Vurna matéria tão 
Intereífante, eom a quak#fpero de poder 
áindg f#r m il aos Póyos da Europa,

X  ii Eu
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Eu confeífo que eíióu plenamente con* 
vencida, e concórdo comvoíco em que 
he neceíTaria huma extrema cegueira ? 
para não conhecer huma verdade , q$é 
a Natureza artefta confiantemente por 
toda a parte» Deíejo qué m*expiíqueis 
algumas du?ida* mais , que me íem* 
brao , para me não vér embaraçada , 
quando mas propuzeré*. Se sJapplica 
hum tubo com mercúrio ao buraco feito 
no tronco dVma arvore s obferva-fé 
que o mercúrio fóbe com o calòr do 
S o l , e que defqe com o  frio da noite. 
Os noíTos Filofofos fuppóe que a Íeve 
faz íubir o mercúrio, quando ella fóbe , 
e deícer, quando'ejla defee.
' , 1 L i s  DÁ.

Os vofTos Filofofos difcorrem mui 
mal r ou a fevè fuba , ou defça , o prin
cipio , ou' principios, que a obrigarem
& eftes movimentos, extrahjráô todo o 
ar do tubo, e farão defcer o mercúrio , 
em fjgnbos os cafos i porque não he a 
direcção da feve , mas o princípio , que 
a puxa , e determing o  que puxa , e 
exrrahe tambem o ar do tubo. Mas o  
mercúrio fób e, direis vós, linvj-porque
o calor do Sol fazendo aquecer a ar- 
ypre, produz alguma rarefacção nb ar
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combinado com a feve , e a rarefacção 
d ila tando , e fazendo entrar o ar pelo 
tu b o , faz fubir o mercúrio® Efta meí- 
ina rarefacçao he a caufa da tranfpiragão 
de todos os vegewes.

E  u.

Se fe corta , ou ferra o trone© d’uma 
arvore , obferva-íe que fahe igualmente 
fucco dc cim a, e debaixe.

L i s  d  a »

O  ar comprimido força a feve a fa- 
hír 9 logo que fe lhe deixa huma liber
dade completa ; mas eí|a emifsão dura 
fomente , cm quanto o ar interior do 
tronco fe não leítitue ao feu eítado na
tural.

. E v,

Du-Hamel olha como huma prova 
incomeftavel da fubida , e defeida da 
feve as experiências de La BaiíTe , eL 
de Bonnet , que fizerão fubir rifcos» s e 
íinaes de tintura pelas fibras d’a{gumas 
madeiras. N*um ramo de figueira mer
gulhado vinte e quatro horas em tin
tura a p pare cera o íinaes cròadSs s até 
tres poilegadas por cioia^ do nível da 
tintura > e çjn ouyas m ídeiras appare-
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cêrão os mefmos íinaes , oito políega* 
das acima do mefmo nível*. ( i)

I N.

L  1 S D A .-i .f'. -

-Todas as arvores, e muitas pkmíãg 
communicão cs canaes da ,1'eve com o 
in terio r, por huma nfiuUidáode pòíos 9 
pelos quaes sVxtravafe huma parte do 
fucco. Ora , póde fer , que a tintura fé 
communique ^mifturadá nefte fucco* ex-* 
trava fado até , huma certa altura ; tnas 
nenhuma experiençia moftrará nunca B 
que a ‘tirttura póde fubir pela parte da 
càfca , por onde fe faz a corrente total
ds fçve 3 que íuftenta as arvores-

'  ■ • . ' " i -í . ,

Dizei- me a caufa., por que algumas 
frudtas perdem o fucco, ie as deixão 
amadurecer, nas arvores. A’s. laranjas 
â*aíguns fí tios íuccede ifto .rtiefmo , le 
as deixão ficar muito tem po nas laran
jeiras, e algumas veze6 no Inverno* quan* 
do o frio he exceíüvo.

L  i  s  n  A?

Os póros dasfrtnítas fe c h ã o ,á  pro
porção^ qye elks crefcenv , como vos

dif-
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diffó já j e algíinrtas são de tal nature
za , que defde que efftão feitas , e com
pletas , não deixão entrar pelos taes 
pòros fenão áf puro ; è  como as raizes? 
das arvores , que' as produzem , eftão1 
fempre puxando a féve , extra hem todo
o feu fucco, até que as deixão fecca'5. 
A’s laranjas fuccede a mefma coufa , nias 
ráo he em todos òS1 íitios , porqüe como 
íejft hutná grande parte dè íubílanclá 
efpirituofa, que póde entrar por póróár 
áiúi fubtís" y em todas as partes que 
âèundareín deftas ftrBftancias , c-oníer- 
vàíád ellas? tí feu5 fucco. As que o per* 
âim  no Iii^érnov he porqüe eftão era 
fitíós menos abundantes da$ taes fubftán- 
ciiás' efpirituofas ; ;6 como as outras fé 
g e lfac iln íié iljrè  , não podem entrar* 
depois de géladàs' pelos feus pòros , e 
deixão ár raizes a liberdade de lhes 
eitrahir todof o fucco.

. - / E  u. ,
• i 

Porque cauía feceao as plantas raf- 
íeiras com diais- facilidade, do qliè as 
que eftão 'ttiaig levantádas , é s í  que 
éftão mai^ievantádàs mais depreda-* do 

as<arvoí%s ás quatís reíiftem còtíi 
ta-ntá' facVlfdádê aos gffffiTès calòres' dò 
Eílid ? O' c|W me ^aíece- difficií d?exf>li-

CM
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car iegundo o voflb Syftema he a caqfa * 
porque huma cepa de vinha fe çonfer^ 
ira , íbffrendo os grandes calores d a  
jSftiò,,, qiiando huma planta na mefmá 
te rra , com a meisna 5 õi) mais ahufat 

tao iaçijmence, . *
L, J ? 0 A. ' '

Já vos diíle , que a vegetação de* 
pfcnde da humídade atmpsfWica i e a 
atmosfera próxima da terra , que he a 
mais' empregriada d?immidade , quandoi 
a terra lha póie fornecer» hV também 
a que fe principia a exhaurir delia flo 
Sftio v porque alétn de foffrer p calor 
dovSol como a mais levantada, foffre 
mais 0  quç èftá refle&ind© da mefma 
terra* A falta d’humidade diminue o  
ca lo r , que elle faz pro4uzir pela feE-» 
mentaçãò j ç 3 diminuição do calor aas 
raives, no meffpo tempo em que* o. da 
atmosfera augmenra , produz o çquili- 
brio do ar interior <com o exterior , e  
dsftróe por çonfeqqencia a . vegetação ; 
porque à vçgetaçãp não póde lubíiftiç 
fem a deftruição do equilibrior do ar , 
íempre a favor 4a atmosfera. Eu digo a 
favor da. atmosfera , porque fe o equilí
brio do ar iè peíder , ficando o exte- 
IÍQr da atmosfera mais quente, e rare^
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feito , do que o das raizes s o raal paç$ 
£ vegetação ferá peor.

Ás plantas » que efíão mais levanta* 
das , não íoffrendo 1iuni gráo de Calai* 
tão fone , como as raftéiras , vifto que 
pão íofFtem. o da reflexão da terra po
dem fuilerítar-fe mais tempo j porque, q 
ar j";que as cerca , nao póde aproximar-fe 
tão depreíla ao equilíbrio ,dp das rai
zes. Ajéra deüa vantagem ellas poderii 
gozai com maj$*faeilidade do ar freibo , 
que a vi ração traz algumas vezes d’ou- 
eras parres.,

Ainda que a planta feja mais alra 
do que a cepa , logo que lhe faltar a 
humidade atmosférica , faltará íambem 
a  fermentação, que elia produzia nas raí
zes , o, que 9 fará m orrer, como já  vq*
lo expliquei, Toda a madeira da cepa 
eflá rão etnpregnada 4a feve 3 que s’ex- 
irayaíou no f em po da abundancia , que 
elia ferve de fuppkmento , quando falta 
a humidade atmosférica, para continuar 
a fermentação nas .raizes. Continuando 
a vegetar íem interrupção 9 elia recupé- 
r a , em quanto durão os orvalhos da noí- 
ie* huma p^íte do Íucco V quç perde de 
dia , fuítentando-íe com  a ajuda deite 
refervatorio contra os ardtntes calorejs 
do Eííio. As arvores eftãb à is  "mf M ás
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tírcumílapçias , . e gozaó raâis do'â# 
frefco , quando corre alguma viràfão* 
pòf^ue eftão* nfrais levantadas*
V . ■ jfc Wf. ,, . _ _

- Dkei-rneV porque razão' ás plante* j 
creíbèrtí á fotribra -das1 árvores * è 

fl<f áHo das montanhas, sãõ tíiáis fracas * 
do qúe as outras.

L í s D A.t . * •••

As plantas, que erefcém á íornbra 
das a'rvores, alérh de lhes faltar a ac- 

•£fó dô ^^fleiiciáli í§tri^ para á vege
ta £sid v ' süípfivadas dos orvalhos , qfoè 
ás dèvlãcf iK Íh èar t pótcfüè ês árvores- 
ittbt* foüfM<£-<Coará* às èifrartâ^ôes dô#- 
villes nãd chegãO’ a  erh^rêgnaí a át* 
inòsféra •, què còbfé òs altos das monra» 
rfltas , as plantís , e às árvores , qírô 
nafcetft nos tafes altos , íifflitaiidgi-fe uni** 
cánlehre ao pouco riümtàcntõ’, Ifesi 
IPdrheèe o feu terreno natal , cfàiclm tão 
téntáiiiente, qtié não podem' igualar á t 
dos; vkltes* ■■ ■ t? ■ -v

ObférráMjfe', que nòs Mtíi&^da&arvd'* 
rés os fto^rf^íiítói^-lé^tftàdós são ié* 
piHímçntiéi òà' áíélhfores ; diz£i-nte á
m í &  '* • - '■'•*"

J Duas
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l i S D A .

Duns caufas concorrem ao vmeímo 
tem po para eíle eífeiio ; a primeira he , 
pòrque os fru to s  mais levárirados-, ' íea* 
do os» menos aílbmfara-dos das- folhas;' , 
gozão mais livremente da acção do Sol , 
ê dos òrvalhoè ; á fegunda j pOfqiíe o pie6- 
zo da leve eoucorre r&aib«fiíí para a ve
getação ; e eíle pèzo be maior á propor*- 
p o  da maior altura da fua çolumna»

' .. V «. . c:

\ Dizei-me tam bem , pOrquecaufa a r  
espigas do trigo*, e* do oentèiò le1 Vol** 
táí> mais para a parte cio S u i|| do què 
d o N õ r te ,  quando; o feu pez# aá não 
deixa M en tar direi taj. 1

L u .  d7ã .

Iííó deve fucceder nos1 climasíi ron
des aó Norte * porque o grão da pa#- 
te. do Meíórdiá i rendo conftanrementò
o  Sol da* h è  parte, deve erefcer raaís 
do cjue ò da ifómfc|fa, e- ffeer por d£a 
razão voltaria efpiga parà ònde he foi?* 
gada pefe nr&iOr pezo. Q lâ do d a efp igá, 
ípie tíftãva as fotn&ra■*, fica Voírada-para o 
Sol pela riòvá direcção j^ganfea o que 
tinha perdídb



t

climas do Meío*dia o cíFcíto deve fçr 
o. m efm o, ína$nrum femido contrario.

E u .
Se huma arvore , q u  huma planra, 

que creícé perpendicularmente , he in
clinada para o hori?ome por alguma 
_cau£ã eflrangeira, torna elia a tomar de 
ü toeífçâ a antiga dirtcçãoi Qual he a 
cauía deita mudança ?

. L i s o  a .

As fibras das arvores, e das plan
etas , são 4 ot*das d’uína virtude elaüica , 

affim cQfflo quaíi todos os outros çór- 
pos. A c&ufa , que obriga o  ramo d*uma 
arvore ^Sa. d^uma planta 3 a voltar par* 
algum lado , fai obrigar as fuas fibras ,  

.^principalmente asSbras íuperíores, que 
fazem o maior arco , as quaes rendem 
em virtude da fua eiáíHcidade para vol
tar ao feu eftado natural. A çocnpreisáo 
das partes » que formão a planta , He o 
principio , que íonflitue a fua ©lafticida- 
é c  , afíim como em todos os mais cor
pos. Quando as pattes comprimidas 
pelo alongamento das fibras r nao tem a  
forca neceíTaria para tomarem o feu pri
meiro çftado , talvez por caufa da fua 
demaiiadâ à^xibilidâde^ bafta a paflagein
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3a leve para lha refíirui? » engroíTando * 
t  fazendo encolhei ae-fibras : circumftan- 
cias que fÒTção o ramo a tomar a fua 
primeira direcção.

E  u.
, Reparo em que tendo-vos difo , qué 

a luz abíorvida pelas folhas he hum dos 
princípios elementares, e nutritivos das* 
plantas, nao tendes refpondido nada a' 
efte refpeito. A luz he olhada como 
lium dos princípios eflfenciaes da vege
tação * não fó pelo? Authores das M e
mórias , mas rambem por quaíí todos 
bs outros Sábios. As m uita#experien- 
cias * que alguns d.eftes Sábios tem feito > 
concotdão unanimemente febre efte pon
to. ( i )

L l  S D  A .

Nada me parece ma is digno de pie*’ 
dade , do que 0 fentimento de que a lu í  

^abforvida pelas ,folhas das piamas hf 
[ hum d ps princípios elementares , ç nu.*
' tritivos das meimas. plantas. A luz elié 

tão longe de poder jfer abforvida pela? 
p lan tas, que nem póde exiftir fóra d$ 
prefença do À ftro , que a produz. Ainda

C]UQ
' ■' : ' - 1

j |||l ll IM1 'A f J I i nr1» [W S  ■?

4 0  fo u rft  CoíK pl. d \A gn c, A r t . L,umiere„
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3 $ 4  V  1 A 6  E lff S ;
que a luz pudeíFe influir alguma ccuía 
iobre a vegetação» a fuã influencia não 
poderia 4 ? ;  rapd# eftender-fe a 
mais , do qué á Tuperfiçie gxterior daS 
plantas. Como poderia elia influir hó 
interior da planrasr, onde a fua exifteii- 
GíMr he abfoiütamente im pojlivei.?

Quando os voffos Filofofos conti- 
nuaíTem a^fazer experieneias até o fi<n 
do mundo , para provar a effencialidade 
da luz na vegetação , não ter-ião Aprova
do nada np de todas eilas; porque 
he , e  fera fempre fóra da poflibilidade 
dos homens , o  faz«r vegçtar huma plan*» 
t». íòra 4#f lu z , tem a privar da acçaa 
do S ó i , e do ar livre. Elies attribuiráo 
a fraqueza d’uma planta creada na obfcu- 
ridade á falta de lu z , e eu á privação 
deftes dous princípios , e fem tem orái- 
gum de fer convencida.
. Se a luz foíle hum dos princípios ele™ 
mcntarea , e nutritivos das plantas , comô 
fÜes o dizetri , as noites deveriao fazer- 
lhes fenrir efta falta ; mas em lugar diftç» 
vernos, que ellas apparecetn legular- 
mente mais verdes, e mais viçofas no 
fim da noite.

E u .

A íkijifâçãO a que rnscauía tudo o
. que



que me tendes dito da vegèração, d||^- 
muia tanto o meu appetite, que eftou 
impaciente por faber os meios de fer
tilizar as terras , para paííarmos aos 
■obje&os de Medicina , e d*Aflronomia. 
A refpeito d^nílrumentos agronomicos , 
creio , que mç não podereis dizer equ- 
fa alguma nova, por fer efta huma ipa*. 
teria , em que a Europa tem feito grah- 
des progreflos.

f  i k  A. :

F im  p o  T o m o  P r im b ir o *
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C A P  I T  ü  L  Q h

Da m M a bida éIlha Sós penhas ws j 
p w  amor '&um. • açtmteeimmt#- srüfc 

ro , que id  súccedeb.

1?J L i  U  sahia regularmente todas as ma* 
A a s  oom Cilda . a visitar d  Cidade ,  
examinando escrupulosamente os Hós* 
pitaes, as Praças , o  Com aiercio, os 
Tribtínaes, ás Fabricas, e todo, o mais 
que s* o foecia  digno da attéaçáo; d*uí» 
viajante. A  miciha Mestra , alétíi d* 
satisfação com que respSndia a toda* 
es tíainàas perguntas, tinham tamürém a  
# ^JÍá«g»cia‘-dc mé fazer otoKrr^tm ú»

A  ii tas



tas; cousas ; q ue . escaparião faci]mente
i  miidiá curiosidade; , • se elia sé não 
lembrasse de m^s explicar. '
, yfiunkdiâ em que observavamos no 
Tribunal dos depoimentos o modo 
d’inquirir as testemunhai , .recebi huma 
ordem ; do Rei - détèrminando-me que 
lhe fosse logo fallar. Eu p̂ arti imtnc- 
diataménté para q  Palacio, ónde: sou
be íogo-que chégiiei , que a causa dk 
minha chamada , era huma commissão 
de quêj me queria o incumbir na Ilha 
dos Penhascos. Os caçadores , me disse
o Rei yique forão á Ilha dos Penhas
cos , mandárao hum barco para me da
rem parté d*hum dos acontecimentos 
mais rarOs , de que faz menção tòdá a 
historia deste / Império. Esta Ilha terá 
apenas huma "iegoa de circunferencia , 
e he inteiramente deserta , porque está 
q u asi. tòda cuberta de rochedos , qüe 
a-impossibilitão de ser cultivada-, e de 
sustentar habitantes. Toda a sua utili- 
dadeí consiéte unicamente em alguma 
caça de terra-, que se sustenta d a; rel
va., que algumas nascentes d’àgoa con
serva© sempre verde por entre as ira# 
gas. ; . # '

Eü , continuou elle , costumo mau? 
dar algumas vezes fazer cacadas a estar

Ilh a .
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Iiffa j para lhe aproveitar a unicá van- 
tágen í, que éílâ produz; e o scã ça d o -  
res que mandei ültimamentè para este 
efFeito, acabãõ âe me dar parte d’um *  
cousa , .que eu riaô acreditaria facil
mente se me fosse transmettida pela 

f posteridade. Eílés dizem , que ouvirão
l gritar-com tanta força, logo que prin^ 
f cipiáráp a disparar os primeiros tiro s ,
[ que cada hum suppunha, qüe era a>i- 

gum dos companheiros , ferido talvez 
: por algum 'descuido; más que corferr- 

do tódos para o lado donde vinhão 
os gritos , para examinarem o que 
acjuiUo era, não pudèrão ver quem os 
d ava; e que 'só depoii de grandes di
ligencias , e observações chegárão a co
nhecer y 'que os taes gritos sahião do 
centro d5hum  ̂ grande rochedo, por hu- 
ma fresta , ou abertura , tão estreita , 
que apenas lhe podia entrar a grossu- 
ra d?hum dedo , ná parte da sua maior

l largura. Elles accrescentao, que tam-
• bem se ouvem tinir cadêas dentro
■ do tal rochedo ; e qué nao obstante 

parece^que respondem a todas as per
guntas , que se fazem de fóra , não he' 
possivel perceber huma so-palavra; não 
porque deixem de se distinguir per
feitamente os accentos dá v o z , mas

por-



£  V- I A G S'/'
porque s |^  pronunçiadpç A m a  liqgQã^ 
gem  inteiramente ' c^cjgál-reeida. Çoíi- 
^badidos, e- admirados d’um aconte
cimento tao extraordinario , elies con
fessa© ;,«p ;̂:; fiaQ pQá^mj.-.coinprehsntd^'
O qijé seja>, Betft fònsn^f' a mais
p^qiíê|i$ i#éar da sm  possibilidade; mas 
que a eowjsa hé hum^ y e ^ d e  >-q w  3

cçm  tasira §vi-den* 
cia , que m o  ^dmitte duvida d.e qua
lidade alguma , nem he hitma ilbsâQ  
cgiík> o? j4é difficijj crença poderão 
imaginar*

Pejsu&did® de . quet a  cousa he tal 
com®, eftes m’a pinta©  ̂ eu de^or-fazei? 
todas as diligencias p o s te is , para inr 
d&gar o que. aqtíiilo/ he e com© naó 
çonheço quem possa desempenha? está. 
c o m is s ã o  .tâo bem com o vós por eatt- 
ça das d ifeen tes lingoas que possuis, 
por isso vos mandei chamar. Ide e&a- 
jfiinar tudo isto com  a tten çio , vede se 
falia© de dentxo do penhasco alguma 
l^ngoa do vosso conhecimento, e íàzefrOi 

ser for preciso, ®» dai as pròvk 
deg îaS': que vos parececem mais neces^ 
s^ias. O  barco* 'eseé. proatpfo, e só .es*. 
0 m  p©f• vós para paròr; em barcai, e. 
33̂  voe esqueçais de. in,»wsar ^çoropta** 
«lente cte..tucj& o» que mccoàert.

O



tiarálmente que^lhe^ nao percebiaõ na- 
<Jà5 chorara muito tem po., e que dos 
-choros, passáfa a suspirar , e a, gemer 
por intérvallos. , ...

Á  minha primeira lembrança - Foi 
de  pepguntar em Franeez quem era; a 
infelis "creattira , que estava alli den
tro , e como pudêra para lá entrar. Eu 
preferi esta lingua a todas as outras do 
meu conhecim ento, por saber que era 
a mais universal de todo jo Mundo.

.. G  mais infeliz de todos os homens , 
respondêrao de dentro na mesma lin
guagem i que fugindo a huma vil per
seguição , veio encontrar a sua perda 
no unico lu gar , onde esperava achar 
àlgum  asydo, A  minha entrada para 
esta gruta, foi por huma abertura que 
está por baixo d^m a fraga y  entre os 
dous pinheiros maiores de toda esta 
Ilha. Gs meus crueis perseguidores 
dando-se ainda por pouco satisfeitos , 
com  os muiros tormentos , com que me 
tinhão . flagélladõ , quizerão pôr o  cu
mulo ás suas crueldades , tapando a- 
abértura da fraga para me fazerem' 
morrer por huma morte barbara , e 
lenta.

G  estado de fraqueza, e d*abati- 
m en to } que me vejo reduzido, he

* ta l, -
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ta l , que-m e nao póde jrerm ittir mui
tas horas de vida ; mas ássim mestfio 
desejo tornar a vér a lüz do dia , pá
ra gozar ao menos da satisfação de 
moírer fóra desta gruta. Desrápai a tal 
abertura que eu vou fazer todas as 
diligências , qiue me forem possiveis, 
para m’arrastar daqui para fóra , e de
pois vos darei parte ' d^algumas rari
dades desta g ru ta , de que vós n ã o te -  
reis talvez ainda noticia.

O  lom  dá voz deste infeliz ém 
já  tão  suffocado , que me fez recear 
muito a respeito da' sua vida ; c pára 
nao perder hum só momento a soccor- 
re-lo , corri immediata mente acompa
nhada d’alguns obreiros 5 e caçadores 
ao lugar da abertura annuncjada entre 
os pinheiros. Em  lugar d*achar está 
boca- tapada como elle me tinha dito , 
achei justamente o contrario : circun
stancia que me deixou tão confusa , e 
perplexa , -que nao sabia , o que dévia 
pensar do seu discurso.'- Agitada de 
muitas.idéas differentes , discorri aígum 
tempo sobrfe as que me parecião mais 
verosimeis , e não podendo suppôr, 
que este infeliz me quizesse enganar; 
depois dé se ver em ©jftS&nstancias tão 
tristes como asü suas,  attribui o enga

no
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no a algtirg ddiríó y a qae' ç>exfc3so, 431 
' 4 #  - o teria' ccwígiu í̂do. Depois disto 

paSsei 5? à applieaça© do reastedio , cjuc 
ine pareceo mais próprio-, que;iò£ der 
d^çiibçir o  caao queconduzia á gru* 
l a , páir$ ver se a.stfa largura pçrmitlia 
% e a í r a d a e  sajíida? com alguma Bber- 

, da de,;, òs? ao- menos de modo , que o  
eôçontr©, de dups pessoassa& não fizesse 

• ámbas engasgadas.
Os trabalhadores principiarão a. 

aíndr a terra dez, ou doze passos a ç i- , 
sm-. da fraga no sitio , por onde sã. di-í 
rigia o cano?; e tomárao as saas mei 
didaa com ta nta exacçao- ' que d erão 

/com elle em menos d3uma h ora .L o g o  
levantarão as primeiras pedras 5 

<̂ ue o eubrião,, entrou hum dellespa^- 
~ T9 o examinar até onde pudesse che- 

sJexpòr ao perigo de ficar 
j e voltou poucos momentos 

depois dizendo,.que o cano era cada 
vez- mais largo , mas que a cou-sa de 
vinte passos estava inüeiranaente tapado 
com huma grande: pedra r que o occu- 
pava todo , á-ftianetra d* uma por na. El
le' $flgurâva \  que o- infeliz que estava 
na g ru ta , nao podia ter entrado por 
a lli ,  eque se devia abrir todo. o  ea? 

.*©• para tia®. at£ á fraga*, peiqsie nao

t o  y  I A G E N S '



lia deixar de ter outra rama cor» 
(lifferente direcção. "

Como o. mui to tempo;y: *que~este se
guindo trabalho requeria , -me tirava 
toda a esperança de poder achar f  iro  
o, infeliz que queria socconrer, asserítei 
em abrir o cano no sitio onde estavai- 
tápado, e trabalhámos todos nesta obra 
com tanta força , que conseguimos -é 
descubri-lo dentro de pouco tempo. 
prazer que todos principiávamos à go
zar da brevidade, com que tínhamos: 
©ícontrado' aporta., que procurávamos y 
e descuberto parte do .cano dasfei! para 
diante, foi logo dissipada pek> abatk  
meãto: >' qiae n©s causo» o- espectaciilb 
do infeliz que procuravamos. A  hôrri~ 
vel figura em qit& eu o vi , ficou1 tão' 
impressa na minha imaginação , * que 

conservo ainda tão viva , e pre
sente como maquelie primeiro mcmen-1 
t©* Estendido, ao comprido do- cario , 
eUe tinha. as mãos encostadas á porta 
como quem a queria empurrar ; huma 
grossa ca<3êa de- ferro , que o ligava- 
pela cintura, descia tambem a pren-  ̂
der-lhe htrara perna*. Á 3 excepçao- d̂ n-* 
rara pequena parre do corpo, que ti
nha càberto com hum M fb panno , to* 
éoi o resto esc&ya? s á ,  e tão- ’ cheio.de-

cha-
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chagas, e*desfigürad© que câiiâáv a hór-

r-fr Este kfeíte tinha perdido a falia , 
é  -O sentimento , mas dava ainda al
guns -siriaes de vida'. Hum habiF M é
dico , que me tinha acompanhado de 
Balír por, ordem do R e i , tomou con
ta délie para lhe ministrar os soçcôrros 
ÃpK; J^edicina j e nós continuam os a 
Í ^ i r |o  cano para examinar a.gruta. A  
pédra que tapava o can o , era huma cor- 
redijâ disposta com ^taljarteV que de
via necessariamente cahir , quando se  . 
carregasse em outra, q.ue ficava adian^ 
te  j .e isto  por hum mecanismo tao sim- 
plez consistia única meitte em dous 
barões de bronze. * *-Y 

v Quando chegámos ao.pé da grata, 
achaínos o  cano tão perto dg. escava
ção dos caçadores, que não havia mais- 
•<ãe pe , e meio de grossura entre a pe
dra que o  -cobria , e a tal escavação. 
Q ue vergonha não era para mim , o  
teí* cahido no erro de procurar ò  cano 
a huma distancia tao apartada , quando
o  deveria examinar junto á mesma fra
ga ? Qué conceito podia fazer o  Rei , 
e aqüelle Povo dos meus talentos, ven
do o caminho rem otò, de que me ti
nha servido para achar huma cousa tão
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fàcíl ? Q éa h d o a  minha grosseira pene
tração não' fosse capaz de me fazer, 
lembrar d?um meio tão sim ples, e tãd 

| natural , o trabalho já  feito, pelos ca* 
| çadores nao bastava para m’obrigar á  
| continua-lo ? Confesso que não. havia
I cousa "mais facil , nem mais curta , do
I que o buscar a entrada da gruta jun-
I to á mesma fraga ,  e^m uito, máis '.es^
I tando já feito a maior parte do traba-
I lho j mas ao menos -tenho huma bóa 
í  desculpa , com que me justifique.
I As almas ternas , e compadecidas * 

que tiferem soffrido grandes males r  
qu tribulações, conheceráó o grande 
effeito , que as * desgraças dos nôssos se
melhantes fazem algumas vezes sobra' 
os corações vérdadeiramente sensiveis. 
Lembrando-me pelas circunstancias déS* 
te infeliz de todas as minhas tribula-

I ções passadas, foi tal o excesso da dor

Icom que me compadeci da sua "desgra
ça , que me • nao lembrei sen£o d’e*e- 
cutar o que elle rpe p ed ia , fazendo 
abrir a entrada do cano.

Vendo ao levanrar as ultimas pe- 
( dras a proximidade, a que estaváo dá 
' escavação 5 não púde deixar de me 

eritrístecer, envergonhadf^do erro gros
seiro em -que tinha eahido. Eu prinei-

"pia-



piava a  oecupar-tne destá iê é â , e dò 
m o d o , por'que me havia de desculpar 
ao pé do R e i , quando huma lingoá | 
de fogo , que sahio repentinamente pe- ! 
Io cano fóra , dissipou todas as imagi* 
nacóes , que a gira vão a minha alma-, 
T o d o s  fios retirámos para observar 
d ’algum a distancia este fenomeno -ex* í 
traordinario , que felizmente não fez j 
t a i s  mal , "qüe o deixar dous obreiros ; 
chamuscados^ A s labaredas sâhírão ca- | 
da. vez mais fortes , tanto pelo cano > I 
com o pela abertura dó rochedo. E m  i 
tres dias que esperámos na Ilha para j 
ver se ter mi na vão , não diminuirão ab- | 
solutamente nada. Hiíns dizião que era 
v u lc ã o , e outros que era fósforo , que 
estava disposto na gruta de proposito 
pãfa s’ incendiar quando a abrissem. Eü. I 
seguia esta opinião por me parecer â 
t o is v e r o s im i l , e fiquei mui contente , 
p o f ver que o  meu esquecimento tinha 
sido tão feliz , livrando o desgraçado 
que de lá tinha sah id o , de ficar redu
zido a cinzas.

V endo qüe o fogo continuava tão 
J&rfe coíao no principio , deixei algu* 
ínâs pessoas encarregadas de o  obser* 
yár até que ssextinguisse, e vóltei pa- | 
r& Balir com  todos o« que ,me tiuháè j

acom- •. |
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aeompawhaáo, e , com o  infeliz d© tô*- 
dtedo. Nicoláo Herinogenes de Miraia* 
da , { era o  nome deste homem ) tinhâ 
recuperado o uso dos sentidos , e  podiâ 
filiar já sem grande constrân-gèmento, 
não obstante o abatimento a que o  íi* 
nlião reduzido os seus soffi*imefttos.

Toda aquella gente tinha reparado 
no rodeio de que eu me servira para 
abrir o cano ; huns attribuiao a minha 
conducra a ignorancia . ou' esquecimen
to * e outros a eíFeito da reflexão. Ò s 
que seguião o meu partido sustentlváo 
a sua opinião sobre a escolha do R e i : 
tanto esres Pó vos estaô acostumados a 
ver empregar nas occupaçâes sügeitoâ 
capazes de as desempènhar. Ò  fogò  
confundio os q ue me Culpa v ã o , e  pro*' 
duzio o meu triunfo.

Nicoláo Hermogenes fícou adítíra* 
do j quando eu lhe disse as circunstan
cias em , què o  tinha achado , e con-.

. fessou que tinha sentido o estrondo da 
corrediça de pedra atraz dê s i ; ísàs  
que entrando mâi« pára dentro , na sup- 
posiçao de que os seus inimigos o per- 
segü ião, imagiftárâ encontrando ba vol
ta a tal corrediçà, que er a Boca do cã-
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sete dias M dentro , sem mais sustento , 
d o  que doze biscoutos. A s raridades 
da gruta consistião em sér feita como 
huma grande fornalha , com hum cir
culo redondo no meio , á maneira da 
guarda d*um p o ço ; e o resto tão cheio 
de diííerentes peças de metal brutas., 
e  trabalhadas 3 que não havia mais cam
po livre , do* que para a passagem d’u- 
ma só pessoa.

Logo que chegámos a Balir fomos 
direitos ao Pala cio , onde eu informei 
exadtamence o Rei de tudo o que se 
tinha passado. Elle q u iz , que Nicpláo 
Hermogenes corítasse a sua historia, até 
O .momento em que entrou na gruta , 
o  que este- executou ? servindo-lhe eu 
d ’interprete , e traduzindo-a periodo

Minha v ida , principiou Nicoláo  
Hermogenes de M iranda, he hum 

encadeamento d^contecimentOs tão ex
traordinários ,  que terá mais apparencias

d3u-

por periodo , ao passo que a hia con- 
jandp.

C A P I T U L O  ir.

ÍDa vida de Nicoldo Hermogenes de 
Miranda.



d’uma ficção , do que d#uma historià 
verdadeira ; mas eu posso authenticar 
com bòas testemunhas alguns dos que 
parecerem mais incríveis; e quem não* 
jqúizer reputar os outros verdadeiros.., 
basta que òs nao supponha impossivéis. 
Êneontrando-me muito por acaso n’u- 
nà companhia do meu conhecimento , 
om D . rnaria  Cizelina 3 donzeila , qufe 
nia muitas prendas próprias do seu: 
2xo a todas as graças da beíleza , nao, 
udé' resistir a íàhtos èncáíitòs 5 e tiyé 
atrevimento de lhe" fazer humà >con- 
são sincera , de tudo o que a m inha 

lnía sentia a seu respeito. As minhas 
xpressões forão' attendidas com hum  
t  de satisfação, Jque ‘me fàzião espé- 
ar tambem alguma cousa da sua par-
e. N o segundo encontro tive a consq- 
pçãò de conhecer, que lhe tinha inspi- 
' do òs/ mesmos sentimentos , de que 
? era agitado 5 e no terceiro segurá- 
os o nosso ámòr com tanta firmeza , 
e o ficámos reputando ámbosr tão so- 

d o , coüio o broiizè.
Os juramentos recíprocos, com que ' 

romettemos de nos amar perpetuàmeri- 
, forão olhados dós doy^iados , co- 
o a verdadeira épocâ da nossa fêlici- 

ade. Eu contara vinte arníOs, que 4 
Tem* IL  33
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_ .   ̂  ̂b  dfolguns, momento&da bfaa- 
efe  j vtífí}i^6 corrido >em me deixãfeiív 
n& quasi nunca g. façe ̂ - da afflicçao, 

o  ; ma$ comp: ninguém- sa- 
ò  bem , sem ter passado £ 

y: ©lhei' este tempo feliz como 
y e principiei a d^tar a m ia  

o momento da i^nh-a cĉ ti-J 
^Façados m ortaesI.-C Q i^í 

3 zombaria da, fo$tuna;, e do en* 
sm  fossç peçmittido ler n o li-l 

cfes âesáíips' . tudo, o  que m e’ de-j 
vi# suecçder por çau.sa; do mesmo amQT, I 

oae arrebatava de prase?,. eu ife j  
como* a hum inimigo furioso, 

^tçríivel. O  yéà impenetrável, que se- 
para o  futuro dsh nossa vista,, faz çomJ 
,que iliii4 idos de mil> esperanças im agi-l 
n^rka > ; sigâmos direitamente o cami?r| 

que no& perde, -reputandornog, al* 
gamas vezes no cumulo. d& felici;dadie< J 
no me&mo, tempo em que chegámos m 
o  ultimo bordo do- preçipicio.

Arrebatado díe prazer, com a c^n-j 
quista do . coração de Cizelina^ corri 
oegamente atraz da minha paixão-, oc- 
çupando-me unicamente: a Apressar ostj 
meios , com que. queria chegar á. satisr 
fação completa t k  minha, felicidade., 
liu  sabia couit toda a «vidénciaf, que aJ
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f&i ^  O zelina não havia de consen
tir na nossa u n ião , por que
prgpizo vuígar, que suppuniia aesiguae*' 
©á nossos nascimentos, tínhamos òíitro 
©bstacuío igualmente forte , que era o  
de a querer eíle metter n’um Ccmvetfc* 
Io  , para deixar todos os seus bens a  

um só filho , que lhe restava, suppoii- 
que < os seus ossos seriao capazes,  

inda depois de reduzidos a átomos iu» 
ivisiveis , de gozar d’algum prazer£. 
uando o fasto dos seus descendentes 
espertasse no M undo a lembrança do  
"u nomê. Este homem era ào n&ne- 
o  dos que julgao } que .tranquillizáo a  

Iconscientiá y  quaftdOíáè sü M irtest â ̂ cepi 
as formulas , na satisfação v^ m b ic^ a
ios seus ca seja ou eiít
rejuizo dos seus semelhantes. E lle ti- 
" .a; regularmente á sua meza hum Ça* 
ista , a quèm consultava, para saber 
podia com boa consciência excluir a  

na da herança, a fávor de s è # ’^  
* í ; e este Moralista corrompido, ti- 

ha abaixa co. mplacéncia de lisonjear 
sua paixão , segurando^©, qüe não 

ó podia deixar tudo a seu filho y mas 
füe ©deviaâssãm dfezer ̂  que pu- 

se sustentar digaamente a grandeza 
sua casa,  « que os bem tTS^iútoríoi

b  Ü



de 'que privava sua filhà, fícavão béni 
recompensados com a Salvação, que 
lhe proçurãya poí* mèio da ClausuraV 

Cizelina dizia abertamente a seu 
P a i , que não queria entrar na Clausu
ra , porqúe não tinha vocação para a 
yida Religiosa :' que o caminho, do Céo 
devia ser sempre á ,escolha dos que o  
quizessem seguir ? sem serem constran
gidos , porque a violência produzia re
gularmente a desesperação. Estas ra- 
zòes erão ouvidas com indignação pe
lo teimoso Pai , porque os homens 
olhao qúasi sempre çomo soíisticos os 
argumentos , que contrarião as suas 
inclinações. Fortificado na opinião , 
que lisongeava o  seu amor proprio , 
com âs decisões do Caéuista , sustenta
va , que a vida Religiosa era a-m ais 
perfeita ; e por consequencia o mais 
seguro caminho da Salvação: circuns
tancia, por que lha escolhia com prefe
rencia a todas as outras: que se a não 
abraçasse voluntariamente, elle lha sa
beria fazer seguir por força, ' porque 
tal era a sua vontade , e a sua. determi
nação. ' • ;■ , v. ■
. Cizelina, que tinha ornado; o  seu 
espirito com o estudo da M òral, co~ 
iihecia que os limites da obediencia fi

l ia l ,
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liai á devem terminar; no mesmo pon
to , em que a authoridade dos Pais , 
principia a ser caprichosa , e desarre- 
ízoada. Õ d ia , em que eu ihe fiz a pri- 
taieira declaração, do meu am or, éra o. 
mesmo em que ò Pai1 lhe. tinha signifi
cado a fatal séntença do seu destino: 
circunstancia , que iavoreceo muita os- 
meus projectos, porque julgou , que 
eü serià capaz de a salvar cfá violên
cia , com que a querião fazer perpetua
mente desgraçada.

O  A m or, que os Poetas pintao cç- 
e m enino, he entre todas as pai-, 

pcôes que domínao os. hom ens, a que 
sdeviáo pintar còm melhor vista , è mais 
.em estado de reflexão. Os P o e t a s q u e  

intãq o Amor cégo , -dizem que d le  
e precipitado nas suas éscolhas , por- 
ue ‘ tomão o prejuizo pela razão. O  
impr está tão longe da cegueira , qüe 
He attribuem , que principia sempre 
s suas cbnquistas pelos olhos ; e não  
ecide nunca das suas escolhas 3 sem  

Examinar primeiro os objectos , que o  
(determinão. Eu desafio todo o Mundo , 

ara que me mostre huma paixão tão 
fértil; em recursos para achar os meios 
de se satisfazer. A  ambição , que domi
na mais. temjío sobre os hom ens,  pòr-

que
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que estende o  seu império dd berço 
ate á turiíba j he a unica que lhe po*- 
deria ser comparada, se a força da rie- 
çfessidade nao fizesse òs seus estratage
mas tão conamuns.

O  recurso > de que Çizelitia se lem
brou } para nos correspondermos livre
mente 5 á pezar da escrupulosa exacti- 
daO , com que seu Pai lhe fazia obser
var até as mesmas acções , que pare
d ã o  mais índifferentes , - prova bem til
do o que eir acabo de dizer a respeito 
dò A m o r ..

Tres figuras de M u s i c a a  Col- 
c h e a , a Simi-còlchea , e a Ftrsa , de- 
ságíiávão ks vinte e huma letras do  
alfabeto , segundo os signos , onde as 
asèigaavamos. A Golchea era hum a , 
aesignada em Alamiré , b , em . B fam i, 
â ,  em C  solFáut., d \  em De la sol r é ,  
t , em E la m i, f .  em F faut, e g , nò 
mesmo g sol re ui que determinava a 
clave. À  Sifni-colchea seguia'a -mesma 
ordem do h até o  p  ; e a Fusa , db #  
até o z .  Elia preferio estas tres figuras 
a todas as outras , por serem as que 
se usavao cota mais frequencia ha Múk 
sfcã , que f e ia  o gosto dominâÉíé dá* 
^uelíè tempo. ' '

A  figura áncimada para diante éra
hum
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Jiuffi siftàl de Sjúe principiava huma pa- 
lâVra |  e indinada para traz de â term i
nar. O  travessão passando áciíBâ das lU  

hás Vaiíá huín ponto , passando à b á í-  
“jò valíã húma .vivgtiia , e passãftdo à?» 
*n£smo tempo âcirtiá , e âfeãixò fefâ 

onto e virgula. Todas as figuras as** 
igíiâdas abaixo de Gg sòl rfe üt* oii 

"óra das linhas -não valiáo nâda. N &  
inhamos, à cautela de,juntar ás rtóssãS 
áítas müitas dás outfas figuras , íé to- 

;JÒs ;bs thàis signaês dâ Musica j ma§ 
"ííi rièfthuiii váfc'» e destinadas tinicã*- 
hentè para as, fkzermòs feiti túdé áé- 

«ífelfrántes á Verdadeira Músicà* À  cla
ve de F  faút tíattibèiii era Unicáritentê 
d* appá^ató.

Dispostas asáim ais còusaS y fc Con
cordes no lugar, qiie devia sêrvif d’èh- 
trepOstò para às fiòssás Cartas, que t tà  
& câsa d’ümâs Senhoras , da sUa ? ê ' djfr 
ttiinhá atüizádê íjuô aprendiã^ a tocár 
ír a v o , continúâtíiõs á nossa correspon
dência sèmr intérftipçãò, e âlgumâs vé- 

feés por nieio dàs liiesinak pes&òás, qufc 
,tinhlo lôàifc ífttèitssè ttâ obsérvâção daè 
silàs acçõeé. Nò principio , Confesso 
tjue tíyt difficuidadfe, é algutnas vezes 
^bftfasã^ eííi le r , ê éscrfestr nêèté gé-

fi&s Íkttiiiiàtizâüdo-ínfe
pou-



jjpuçq. a pouco com elle , cheguei a 
achá-lo quasi tão fa c il , coitto o dos 
caracteres ordinários.

N $ o  ha felicidade sobre a terra , 
cotnparavel á de que gozão dous aman
tes , quando os seus coraçòes sinceros, 
e  f f i s  conhecem reciprocamente os 
ternos sentimentos, de que são anima
dos. O  verdadeiro amor ,he d’um pre
ço  tão inestimável , que nem todas as 
préciõsidades da terra juntas ppdem
Í?roduzir hum prazer, capaz de oiguàr 
ar. Se o gosto , com que eu v iv ia , ,pç- 

cupado do meú amor , é dos meios 
d’agradàr ,e satisfazer a bellá Cizelinà^ 
pudesse ser durável, confesso que não 
trocava a m inha. sorte pela das pes
soas mais felizes do Universo. As hon
ras , as riquezas, e todas as- pompas-, 
etíi que o  Mundo, faz consistir a sua 
gloria 3 erão tão pequenas aos meus 
o lh o s, que nao perderia ppr amor de 
todas ellas o prazer de poder -faliar 
huma só vez á minha Bella. Est,e mpr 
do de pensar será talvez olhado como 
hum delírio; mas que importa ? A  fe
licidade he sempre relativa; e nós so
mos desgraçados , ou felizes, segundo 
o  desgosto, ou a satisfação, çpm que 
vivemos > seja qualquer a causa que os
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produz. Eu desprezaria ainda hoje to
das. as grandezas, deste M u nd o, se ptk- 
desse tornar a possuir a minha amada 
Esposa , que ha muiro tempo chóro 
perdida.

O  verdadeiro amor tem certos sig- 
uaes , que o caracterizão , e que o 
distinguem desta paixão vulgar , que o 
Mundo appellida com o mesmo nome*, 
por nao conhecer que he hum amor 
proprio , que nos faz estimar âs cou- 
sa s , á proporção que as achamos mais 
proporcionadas para servirem d-iostru- 
mentos .dos nossos appetites. O  amor 
4 esta. qualidade hê  à origem dos ze- 
lês * deste, térrivel íkgellò  d a ; humani* 
dade ,, que tem . causado, tantos da mnos 
sobre a terra. Sé nós amassemos huma 
pessoa,por amor delia m esm a, em lu
gar de a zelarmos , teriamos sempre 
alguma satisfação com tu d o , o qu^ 
augmentasse o-seu prazer , e a sua fe 
licidade;. mas como nós amamos régu* 
larmente por amor de nós ■, mesmos , 
por isso nos ,enfurecemos , quando os 
nossos rivaes nos são preferidos. Eü nao 
pertendo concluir daqui, que amemos 
a quem nos despreza , mas que conser
vando-lhe unicamente Os sentimentos 
â?amizade 3 voltemos o nosso amor pa

ra
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ra  o m ereça, correspondendo-nos
iJo rnesmo’ ítrodõ. Fàra distifrguir o atntír 
*1»dadeit®> xfo/-TOÍgar V- kasta cjttè repa* 
récfítss ao m sso  G ^ p o r ta ia m to , q ^ a *  
do nos acharmos sós com os objectos
^jue &  te rm in a re m  : hum respêito *ti-
m ido , .  «juandõ 'enconrramos ais nossas 
vistas com as suas he sempre hnm si* 
gaal segiaro do primeiro 5 e te m a  cá> 
ta iib e rd ^ á e , qm  que nas mesttias cir4 
cutistancias de nos acharmos sós , nos 
costuma dar & su p erio rid a jd eh e  huma 
prova infallivel dosegtm dó.

Este principio seria sufficiente pa* 
ra ensinar; 3S mulheres a distinguir ©& 
Vérdadeiròs amanteè dos corruptores dé 
profissão 5 se conhecendo os seus vej> 
dadeiros interesses, quizessem evitar ò 
cfKpijobrio j e o desprezo péblieo, a que 
õs uitknos ás cos tu mão conduEir. Estes 
W< «nganadbres , membroê ifídignos 
das Sociedades, serião obrigados a suf- 
fbcar os infames sentimentos , quê os 
animão ; e cessaria o de perturbai* o só* 
Cego p.úbiico, e a tranquiliidade das 
famílias. (

H um  d ia , em que en tra  com ou
tro am i^o no gabinete • interior d^um 
café y achei dous Militares asáénmdos * 
ao lado d’aína pond ie ira , compassan*-

do



áo os intefvallos dos cópos que ■despe
ja  vao , com a narração dos triünfoi 
amorosos, que tin h ld  ganKado. 'H ttâi 
dêlíes, que ha© tinha mais «nerceíníeS* 
to ,  de que huma figura bem forma** 
da , e hum asseio afreminado, estendia 
tanto a lista das suas conquistas , que 
exceptüava poucos maridos dCfê qué -o 
ádmittiap em ,súas càsas , do nuítiet^ 
dos sacitfiigàfdos. J^ ta  #stâ era inféjiz- 
mente verdadeira na maior pârte. T&és 
são os progressos da corrti|íçãó , cjuê 
muitas Esppsaâ dotadas,, a o u tfo s  res
peitos > d*èxcellèrites qualidades, olhão 
este artigo com tantsa iád ifeeftça , qife 
m a  fázèm eserupü# ; d^ ̂ acríficâíf^ òé 
maridos ás stoas ífífsme^ g a M té l^ Ç  
O  extremo dá inconsequènciâ he quê 
élíás se decidem régularinentè -tia® 
escolhas signaes êxteriòres d’appà- 
rato : e rro , que as fàz quasi sèmprè vi- 
etimas dás süis ligeiras leviandades. 
'Tfempos Sántõs , íeM tès, erti qjürê 6 
adultério era dfcscòn$rèciâi) sobre a ter
ra , v o lta i, v ó ltá i, e ‘vftltiè réStàbdèdér 
oetra v-èfc. entre nás o 'âtftor coftjugai, 
è &,p0rÊsza $os costuitíes '!

XM âbus Militares rehbVáraô ã pòri- 
ch«ira , e Í M b  e s té n d e fi^  |s  suas muí^

<|ue st h lãó es- 
quen-
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quentando. Eu'quiz ver até onde s.phê  
gavao os seus atrevidos discursos /  más 
com o a curiosidade tem regularmente 
más Cbhsequencias, fui bem castigado s 
e aprendi por experiencia , que não 
ha meio seguro de fazer a prudência 
efficaz, se se não evitão as occasiões 
perigosas. O  M ilitar máis fallador' era 
JVI. *  Addiano , tão conhecido pela sua 
desordenada conducta , como, pelas -dif- 
ferèntes mortes , com que em variÒs 
desafios tinha triunfado dos seus con- 
tendores. Pouco satisfeito com o  que

• tinha dito , estendeo a suà murmuraT 
ção sobre outras muitas pessoas, e dis- 

, se que Cizelina tinha por amante hum 
çertp Miranda , . còm quem se corréspòn- 
'dia. Este infamador nãd conliecia que

- eü . erâ o tal Miranda , e sabendo na
turalmente por alguma pessoa das que 
frequentavao a companhia, onde eu ti- 
nhâ èncontràído Cizelina , das nossas 
conversacÒès , inferia dahi huma com- 
municação mais particular, e a corres
pondência, de que fallava.

Os homens 5 á excepçao dos que 
são extremamente cobardes , não sóf- 
frem de sàngue fr io , que s’insültem 
na sua presença os objectos do seu 
amor. A  prudência pédia que me reti-

■ ras-



rãsse, , sèní fazer caso &dos discursos 
atrevi dof deste indiscreto; mas a.pru- 
dencia he huma virtude demasiadamen
te fraca , quando se vê combatida pe
lo furor , ou por alguma das outras 
paix6es violenras da mesma natureza. 
Barbara educação ! Como nos condu
zes pelo caminho do erro, acostuman
do-nos . a fazèr triunfar os vi cios das 
virtudes. Perturbado d^uvir desãcredi- 
tar a minha adorada C izelina, disse ap 
Militar , que a desacreditava //q u e .  
s’accstumasse a súffocar os va poros do  
ponche, e a ser,mai%moderado, quan
do jfaliasse de pessoas tão cheias cThon- 
r a , e de virtude 3 como aquella , aue 
elle tratava com tanta indignidade. E lle  
rèspondep j que eu mentia para á descul
par , que era hum atrevidp; mas que.

' A  sua m orte, ou a minha era o  uiiico 
meio de terminar a contenda , , se os 
circunstantes nos nao embaraçassem. O, 
meu inimigo fpi prezo por outro M i
litar, que acudio ao ruido da disputa*;
e. eu sahisegurando-o de que teria cui
dado de m^nforrtiar da sua soltura. A  

' cousa fo i’ tãò publica , que fez o  obje- 
cto daá conversações pór^aiguns dias. 
O  pai da minha amada foi o uriico ,

, qüe a ignorou j porque os p a is, e os
ma-
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pessoas, c c ^  qúfm se não 
conversa erri semelhantes íicontecimen^ 
t©8;>f^áandQ são succedidoá por amor 
d$s suas famílias. Eu dei huma idéa 
Ü : ^lie se ti&ka . passado a Cizelina , e 
çftgk tevf cuidado de s’informár exacta-- 
mçi^íç da tudo o  mais por via diurna 
anMgi;v'^atv'sua.v eonfideneiav Eís^aqui a  
qijç elia m’escreveo a este respeito.

í» Instrixida cx>m - hum conheeimeíl^ 
»  t© exacto- de tudo d  que se' passo# 
** çntçe vos , e A deliano, èu quero exa-. 
*% mj#iar o  modo , como vos deveis con- 
** d^zir neste cas€k, segundo os sefítí-r 
*íyf$<^fQs-,:; que prcáèssais , e de que 
«  julgo nao fazeis btítna ía ls a , e vã  
«  ostentação.- v

a* N ão  m Hi^rm o , se spis , versado 
15 na .arte d’esgriínir, nem sé vos jul-?

gais em èstadoi dê Tázer frente á 
a* num homem, que tem adquirido a 
%i reputação de manejar superiormente 
m o florete , e que tendo brigado cin- 
jo. g o  r ou seis vezes na sua vid a, sna« 
>* tou, ferio , ou desarmou sempre o 
n  seu inimigo. Conheço, que se nao 
>» çon&ifca em semelhantes casos *enão 
*% o  valor, e que o melhòr modo de 
xt vos vingar d’um inimigo, que yos 
»  insulta, hé o  4®, fazer com que vos

>9 ma- .
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»  TOte. Beixfm os esta m asim a: vás 
** diseis- que estimais mais a vtissa iabà* 
>y r a , e a rnái t̂gt,. éo qus a vida ^ ea 
«  vou; discóscer sobre este ptiDcipía,

>5 Principiemos por vós. Poderei® 
»  dizer-me em que sois- pessoalmente 
** ofendida n?u.m discursarem  que sé  
M: ett; era atacada B Em- quanto não exaw 
«  minámos , se devieis defènder nesta 

oeeasião a minha causa , ereio que 
»  devéis concordar , em que o discursOc . 
>?• era inteiramente^tranllO' ávossa hòfljT 
** ra particular, a não tom atpor affron* 
>í ta a sus$>ejta d e  qaae, eu vos amo. 
*>, V os fostes insultado* eu o confesso 
*ü mas depois de terp ritrápiada pop 
»  hum insulta atroz,: ç* m  sèi qôe£ tOK 
mj do o insulto em desagravo- d&atr©: 
**■ he'sempre- menos offensivo; da que
»; o  primeiro* He* a  mesmo, caso df-ura 
»  ataqaae imprevista, em què ^ctóm ^ 
>%. reçahe só sofe&e a  aggressor, r  èi^ 
jj que o atacado póde ferir, ot* mâtaç 
** 'em sua éefensa legitim a,, o  qué o  

ataca sem ser culpado da morter 
** Falíamos agaca a roeu respeito* 

mí e «tóedáM ò# qúe eüi era uitrajad^ 
>» çosi q d&stesa à^héeÊmo y náci 
** obstante a  fàzep**mê 'elitón ustiça* Sa-; 
^  itói® r a- qu& &ià& defeadeHdchmei

»  com
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99 com “tanto calor , é indiscrição ? 
m Aggravais o seu ultraje ; provais que 
» . tinha razão j sacrifícais-me a hüm 
3> falso ponto d’honra , difamando-me 

para , ganhar ao mais ’ a reputação 
«  d ’um bom espadinchím. M ostrai-me 
33 que relação ha. entre o vosso modo 
»? -de me justificar 5 e a- minha verda- 
X9 deira justificação. Pensais que defen
i a  der a minha causa com tanto ardór 
«  he huma grande p rova, de que iiaò 
n  temos ámizade , e que bástá mostrar 
n  que tèndesranimo , para provar que ! 
99 não sois amante? Posso segiirar-vos3 
»  de que fui menos offendida com o 
99 discurso d5A deliano} do que com a 
99 conducta com que vós et cOnfirmàs- 
99 tes^ publicando-o com tanto estròri- 
«  do. E lle. poderá íaivefc evitar a vos- 
m sà espada no còmbate ; '*■ mas ó gol- 
„  pe mortal , com que vòs acabais 
„  d’ofFender a minha reputação , he já  
„  inevitável.

„  Estas râzões são sem rép lica ;
3, riíâs vós combatereis a razão com o  
„  tísò , dizendo que fârrâstado pela. fa- 

"talid^de até aqúelle p on to , não de- 
^ vieis soffrer hum desmentido; e qué • 
„  lião ha outro meio d?eVitar as d is\
„  putas desde qüe chegão a fouma cer-



. tà altura , senão o âe bri( g a r , ou o 
de perder a honra.
, 99 N ao vos lembrais da d istinção, 

que me fizestes huma oecasião entre 
a honra real , e a apparénte ? E m  
qual das duas classes devemos pôr 
esta ? A  cousa he de si tão clara. , 
que nem ao menos deve entrar em 
qjuestão. Que ha de commuin entre 
a glória de m atar hum hom em , è 
o testemunho duma. alma ju s t$ , e 
que mal póde fazer huma vã opinião 
á verdadeira honra , que tem todas 
as- suas raizes no coração ? Q u e ! As 
virtudes reaes perdem acaso a sua 
essencia sendo atacadas pelas menti
ras d’um calumniador ? As injurias 
d’um homem bebedo prova o que se 
merécem ; e a honra d’um Prudente 
póde depender do primeiro b ru ta l , 
que lha quizer arruinar ? Vós d ire is , 
que hum desafio dá pròvas de va
lor , e tjue isso basta para riscar a 
vergonha, ou a reprehensãò de to-, 
dos os . outros vicios ? Eu> vos per
guntarei que qualidade d’honra póde 
dictar hum a' decisão de semejhante 
natureza , e como se póde justificar ? 
Hum ladrão- póde. brigar., e mos
trar com semelhantes p rovas, que
Tem. II. C  „  não
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não, he lad rão  * os discursos d ’um  
„  m entidor ficaráo sendo verd ad es, lo- 

g o  que forem  sustentados á ponta da 
„  espada , e se vos acctisarem d e ter 

m orto hurn hom em  , ireis m atar o u - 
,,, rro .pára m o stra r, que a cousa.-não 

" -he verdade ? A ssim  v irtu d e , v ic io ,  
, ,  honra , infam ia , v erd a d e, m entira , 
3, tudo póde tirar igualm ente a .sua 
3, esseneia da decisão d’um com bate : 
3, hum a salla d’armas he o T rib u n a l 
33 de toda a Justiça não ha m ais di- 
3, reito do que a força , nem outra ra* 
,, zao  senão a m orte: toda a repara- 

ç a o  devida aos ultrajados he d e tos 
3, matar'-, e toda a ofíensa he igu al- 
3, mente bem lavada nò sangue do 
33 õ ffe n so r, ou do offendido ? Se/os lo- 
3, bos discorressem , teriao outras m a- 
3, xim as ? Julgai vós mesmo pelas cir- 
3J cunstancias•, em que vos a ch a is , se 
3, eu exaggero o seu absurdo. D e que 
3, se trata a vosso respeito ? 'D^um des- 
3, m entido n’ um caso , em  qüe vós 
3, m entieis na verdade. Q uereis destruir 
3? a verdade m atando o que a diz ? 
3, L e m b ra i-v o s , que sobmetrendo-vos á 
33 sorte d ’ um desafio çh a m a is , o .C eo  
3, para testemunha d’ uma falsidade , e 
3, que ousai? dizer ao A rb itro  dos com*

« b a -
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„  bates , vem sustentar a causa injus* 
„  t a , e , fazer triunfar a mentira ? N ão 
„  vos atemorizais desta blasfêm ia, e 
,,  deste absurdo.? O  D eos! que mise- 
„  ravel honra he es ta , que teme a re- 
„  prehensáo, sem temer o v icio : e que 
„  não permitte o ser desmentido por 
„  otrtro , depois de o ter sido pelo seu 
„  proprio coração.

, „  Examinai , se se vio hum sóde- 
„  safio sobre ' a terra , quando estava 
„  cuberta d’heróes; Os maiores ho- 
„  mens da antiguidade pensarão nun- 
5> ca em vingar as suas injurias pes- 
„  soaes por combates particulares ? Ce- 
„  sar desafiou alguma vez C a tã o , ou 
5, Pompeo desafiou Cesar , por tantas 
5, injurias reciprocas ; e o maior Capi- 
)} tao daírrecia  ficou deshonrado, por 
3, se ter deixado ameaçar com hum 
,, páo? Os tem pos, direis v ó s , mu- 
„  dão os costum es, bem o sei j mas 
3, os bons são os unicos , que se de- 
„ vem seguir. -A honra não he varia- 
,, vel j não depende dos tempos , dos 
„ lugares , nem dos prejuizos , não 
,, £óde passar , nem. renascer ; porque' 
5, tem, a sua origem etçjpii no cora- 
j, ção do homem justo , e na regra 
j, inalteravel das suas obrigações. S í

C  ii 9P, os
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M -os Povos m ais illum inados , mais 
cheios d e .v ir fu d e , e mais vàlarosos 
do M undo desconhecêrão o d esaíio , 

3J d i g o , e sustento que não he hum a 
instituição' d ’honra ; mas huma m o- 

y, da barbara , h o rr ív e l, e digna da 
5, ferocidade da sua origem . Resta-nos 
yr saber , se o hom em  virtuoso se deve 
3, regular pela m oda a respeito da sua 

vida , e da dos o u tro s ; e se o ver- 
dadeiro anim o contiste á s e g u i- la , 

, ou em  a saber desprezar ? Q u e  faria 
3, a vosso’ parecer , o  que a quizesse 
„  seguir nos lugares , onde ella he in- 
yy teiram ente contraria ? E m  M e ssin a , 
n ou én r N ápoles hiria esperar o seu 

in im igo  para o m atar á falsa fé. E is- 
aqui o valor deste P a iz ,  onde a hon- 

„  ra consiste , não em se fazer m a ta r, 
,, m as 'em  m atar o seu in im ig o .

„  N ã o  .confundais este nom e sa- 
„  grad o  d’honra com  a barbara preo- 
3, cu paçao , que mede todas as virtudes 
3, á ponta da espada : preocupação, que 
3, não s,erve senão para anim ar os m al- 

vados nos seus crim es. O s delictos , 
que a verdadeira, honra não póde 

3, em baraçar , são cu bertos, e m ultipli- 
3, cados por huma falsa vergoriha ? que 

faz o homem hypocrita , e mentidor \
»  que
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5J que o faz derramar o sangue d’um 
a m ig ò , por amor d’uma palavra in- 

„  discreta , que deveria dissimular , ou 
jj por amor d’ um a, reprehensão mere- 

c id a , que não póde soífrer. Esta Ver- 
„  gonha mal entendida he a mesma ,
53 que transforma em furiâ infernal hu- 
„  ma mulher tímida , e abusada , ar- 
„  mando , ó Deos Poderoso! quem o 
55 póde pronunciar ! armando a mão 

materna contra o terno fru cto .. . . .
E u  sinto dèsjnaiar a minha alma 
com  esta idéa horrível , es dou ao '  ' 

5, menos graças ao que sonda ôs co- 
5J raçó es, por ter apartado do meu,
5, esta terrível honra , que inspira a  

m ald ad e, e que faz gem er a N atu- 
„  reza.

E n trai em vós mesmo , e consi- 
„  d e ra i, se vos he permittido atacar a 

vida cPum h on íem , de caso pensa- 
d o , e d’expôr a vossa , para satisfa- 

3, zer huma barbara , e perigosa fanta- 
s ia , sem algum  fundamento de ra*- 

„  zao. A  triste lembrança do sangue 
3, derramado em semelhantes circuns- 
„  tancias, poderá deixar de pedir , e 
„  gritar vingança no .fuüdo do cora- 
„  ção do mesmo que o derramou ? 

Acaso conheceis' algum  crime igual
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»  ao homicídio voluntário , e se -a liu- 
99 m anidadehe a basé de todas a s v ir -  
99 tudes , que pensaremos do homem 
39 sanguinõlento , e depravado , que a 
99 ataca ria vida do seu sémelhante ? 
99 Lembrai-ves de que o Cidadão de- 
99, ve a sua vida á patria , e. que não 
99 podendo dispor delia sem permissão 
*9 das L e is , eom muito menos razão p 
93 póde fa ze r , quando ellas lho defen- 
99 dem. O ’ meu am igo! Se vós amais 
99 sinceramente a virtude , aprendei a 
39 serviria á sua m oda, e não â moda 
>j«dos hòmeris. E u supponho que vos 
99 resulte algum inconveniente: a vir- 

tilde pede sempre algum esforço da 
>9 parte dos que a praticão : circuns- 
>9 tancia , que constitue o seu maior 
>9 valor- *

: 9f Quaes são os seus inconvenien- 
*9  tes ? A s murmüraçóes da gente ocio- 
>9 sa  ̂ e dos perversos , que se querem 
»  entreter com as desgraças dos-ou- 
>9 tros, e que desejariao ter s>empre al- 
39 guma cousa nóva que cóntar. Bello 
yy motivo para fazer matar os homens!
S9 Sé os Filosofos , e os Sábios se re- 
39 gulao nos p.rincipaes negocios da. 
99 v id a ' pelos discursos insensatos da. 
99 multidão y de que lhes servem os

„  seus
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»  seus estudos ?. Vós nao oiisais sacri-* 
»5 ficar o resentimento ao d ev er, á es* 
99 tim ação , e á amizade corti medo de 
v  que vos accusem r de temer a mor* 

v te? Pezai a sc o u sa s , meu bom a mi-? 
”  g o  , vereis que ha mais fraqueza 
99 no temor desta reprehensão, d o  que 
«■no da mesma morte. H um a vez*  
99 qué a m o d í , ou o costume êonduz 
>9 igualmente o animoso , e o cobar- 
>9 d e , o ukim o fica no mesmo paràlle» 
99 lo  , e adquire tanto creditò , como 
99 o primeifò.

99 O  que' finge , que .olha a mor- 
99 te sem horror , n mente. T o d o s  os 
99 homens a tem em , por huma lei ge* 
99 ral dos entes seasiveis, absolutarrien* 
99 te necessaria , para que não ten d ão, 
99 e corrao para a sua destruição. E s- 
99 te temor he hum simplez ; movimen* 
99 to dà natureza-, não só m differente; 
»  m as bom de si mesmo , e çônfor- 
99 me á ordem* T u d o  o qne' o  faz ver- 
>j gonhoso , e culpavei, he o  que nos 
93 embaraça de nos conduzir bem , e 
s) de cumprirmos com as nossas obri- 
99 gaçóes. A  cobardia cessaria de ser 
99 hum v ic io , sen ão  fosse hum obsra- 
99 culo para a virt ue estima
9% mais a yida do que o  seu dever ,

-  T ?  Á  L T I N Á.



99 não póde, ser verdadeiramente virtuo- 
»  s o , eu o  confesso ; mas -dizei-me que 
99 especife de merecimento se, póde achar 

em desprezar a morte , para cóm- 
metter hum crim e? 

r 99 A inda suppondó , que o despre- 
99 zo  recahe sobre o ‘q ue não quer bri- 
V. gar que desprezo se deve temer 
»  m a is , o dos outros obrando b em , 
99 ou - o  próprio obrando mal ? O  que 
99 s^estima verdadeiramente ã si mes- 
99 m o , he pouco sensivel ao desprezo 
99 injusto dos outros , e só teme de o 

m erecer; porque o bom , e o justo 
99 não dependem d o ju ízò  dos hom ens, 
99 mas da natureza das cousas ; e ain- 
93 da quando toda a terra approvasse 
99, unanimemente a acção que vós me- 
?9 ditais , esta circunstancia n ã o ^ r ia  
99 iíiudar em nada a essencia da sua 
99 niàldade. O  desprezo não póde rc-, 
99 cahir nunca sobre as acçóes , que 
99 tem por base os, princípios immuda- 
99 veis da virtude. O  hom em , justo d’ u- 
>9 ma vida irreprehensivel e que nao 
5j deo nunca signaes de cobarbia , fu- 
99 gira de manchar as suas mãos com

- -99 o hom icidio , sem .que fique por isso 
>9 menos honrado. Sempre prompto 
99 para servir a Patria , para proteger
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„  o fraco , para cumprir com " as ibri^
„  gaçoes mais perigosas ,■ e para de- 
„  fender a causa justa , elle sustenta, as 
„  suas acções com  huma firm eza', que 
„  faz conhecer o verdadeiro animp 
„  que a origink. Passeando sempre com  
„  a cara descuberta , e com o desaffpT 
i} g o  , que a segurança da sua conscien- 
„  cia lhe permitte , vive tran 
„  mente sem fugir nem procurar o.

seu in im igo  , mostrando que tem e a  
„  crim e sem iem er o  perigo. Se as 
„  vis preócupaçpes s’elevão h u m a tó ta n - 
„  te contra elle , todos os d » H ^ u a  
„  irreprehensivel 'v id a , são1-l/0.i|^pPan- 
>y tas testemunhas , que os< desm entem ;
„  e huma .acção he ju lgada por rodas 

„  as o u tras, quando são ligadas n’u- 
„  ma conducta tão regular. ,

, ,  M as sabeis vós o que faz esta 
moderação tão penivel a hum ho- 

5, mem ordinário ? H e a di&ieuldade 
„  de a sustentar dignamente , er de não 

commetter depois algum a' acção re- 
,, prehensivel; porque se o temor d’
„  obrar m al o não retém neste ultimo * 
„  caso , como o tei*ia retidp no o u tro ,
^ onde se pode supoór hum motivo 
■'93 mais natural? O s hxjSens de seme- 
„  lhante têmpera } que não querem bri-
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3, gar , nao obrão par hum principio 
de/ v irtu d e, mas por eíFeito da co .̂ 

?y baidia ; e se são desprezados , he 
}i porque se zomba com  razão d’hum 

escrúpulo , que se não mostra ntín- 
)5 ca. v senão na occasíao do perigo, 

r— j N ã o  rendes notado qiíe os homens 
33 sombrios , e promptos a provocar os 
3, outros . são pela maior parte malevo- 

los , que tem endo, que lhes mos- 
3, trem abertamente o desprezo qüe 
3y m erecem , s5esforçao de capear com  
33 acções d3honra a infâmia

Sua v^ a ' Q y er^ s im itar 
N  >5 (iMJRfualidade de gente ?..*■. D eixai 

„  brigar estes homens , e lembrai-vos 
de que não ha nada menos honro- 

„  sa,  ̂ do que esta honra * de que elles 
5, fazem  t^nto caso ; e que bem exa^ 
„  m in ad a, he huma moda barbara , e 
, ,  insensata, e huma falsa im itação de 
„  v ir tu d e , que sê gtorêa dos mesmos 
„  crimes que a tornão abominavell A  
„  honra d’ um homem com ò v ó s , nao 
35 depende dos outros, mas de si mes- 

. „  mo , nem precisa mais armas para se 
„  defender , do que humã conducta 
„  bem regulada , e a inteireza dos cos- 
„  tnme<. . .

„  Conciliai por estes princípios os
„  elo-
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3, e lo g io s , que eu dei sempre ao ver- 
, ,  dadeiro valor , com o d esp rezo , 
j, com que olho os animosòs d?osteiíta- 
„  ção. E u  romperia com  hum aman- 
„  te cobarde que fugisse com “medo 
,, do perigo , e penso com o todas as 
,, mulheres que o animo he hum dos 
„  incentivos, mais fortes , que inflam- 

m ão o  fògo do am or. M ás que- 
„  ro que elle se mostre nas occàsióes 
„  legitim as , e sem ostentação. Q uan- 
„  tos fazem hum grande esforço pre-"
„  sentando-se pela, - primeira, vez ao 

com bate, só para ad qu irirem 'o  d i- 
„  reito de s5ocçultarem todo - o  resto 
„  da sua v id a? O  verdadeiro valor t  em 
„  mais constancia , do que fo go  ; e 
„  obra , sein que seja p r e c is o q u e  ò  
„  d iia iem , ou excitem. O  homénv de { 
„  bem n ã o , perde nunea as occasióes 
,j legitim as de o appíicar ; nos com - 
„  bates ' contra a  inim igo - nos ájunta- 
,j mentos a favor dos ausem es, ,e  da»
„  verdade, e na cama Ncoísérà òs ata* / 
„  quès da d o r ,  e da morte. À  força .J 
„  d^lm a., que o inspira , he applica- - 
„  vel em todas as conjuncturas, e ele- 
„  va sempre Ja virtude acima dos acòn^
„  tècim entos, fazendo-a consistir , não 

em brigar , mas epa nao temer na-
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»  da. 'Irai he meu am igo a qualidade 
99 d5anitno , que eu estimei sempre , e

-  99 que desejo encontrar em vós. O  res- 
>* to  he huma estravagancia feroz , e 
*V.abom inavel, e eu desprezo tanto , o 
99 que busca hum perigo inutií , co- 
99 mo. o que foge , ao que deve despre- 
99 z a r . . .  i .

99 E u  julguei , meu bom  am igo ., 
3, que só devia fazer fali ar a razão 

n5uma .matéria tao grave como esta', 
3, mostrando-vos as cousas exactamen-.

te taes com o ellas são. Se eu as 
35 quizesse pintar com o as vejo , fa- 
3, zendo fallar o sentimento, e a hu- 
33 manidade , teria tomado huma lin- 
5? goagem  difFerente.. E u .conheço hum 

'33 su geito , com quem tenho bastantes 
3, relações de parentesco , que teve^a 
3, infelicidade de matar hum am igo 
33 n^um desafio , a que ambos forão 
5J constrangidos por amor deste insen- 

saro ponto d’honra. A  ferida que 
33 matou hum , privou o outro para 
>3 sempre de so ce g o , introduzindo-lhe 
„  no coraçáó os remorsos perpetuos 
r> do seu crime. E lle  geme muitas ve- 
„  zes quando está só , pensando que 
5? sente ainda a resistencia, qüé achou 
33 no peito do seu contendor a espa-

99 da
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da fa tá l, com  que o matou. A s som
bras da noite lhe representao o  cor
po pallido , e sanguinolento do seu 
a m ig o , com  a ferida que o privou 
da vida rão fr-esCa , como no-mesmo 
momenro em que elle o  ferio. De
sejando estancar o sangue, que sen
te correr desta chaga mortal y grita 
algumas vezes, que este horrivel ca- 
davcr não cessa de o perseguir. H a  
cinco annos que perdeo o amado sus
tento do seu n om e, e a esperança da. 
sua fam ilia , attribuindo esta morte a 
hum jústo castigo do C eo , que vin
gou sobre o  unico filh o , que lh e . ti* 
nha d a d o , o infeliz pai que elle pri
vou do seu. ,

„  Confesso-vos que tudô isto  jun
to á minha aversão natural para á  
crueldade , m?inspira tanto, horror 
para os desafios , qüe os olho co
mo o ultimo degráo de brutalidade, 
a que- os homens podem chegar. O  
que vai brigar, com  satisfação hé 
huma besta fero z, que s’ esfòrça pa-? 
ra deslacerar. outra , e se- fica algum  
sentimento natural na sua alma , eu 
ju lgo  o que morre menos1 digno de 
com paixão, do que*«©%ençedor. E s
tes homens sanguinolentos despre-
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& zão ©s remorsos suffòcando a voz 
„  da Natureza ; e fazendo-se por de- 
3, gráos cruéis , e insensiveis, zombão 

da vida dos Outros, e acabão per- 
„  dendo todos os sentimentos d’huma- 
:,, iiidade. Que são cllès neste estado ? 
3) Responde , queres imitá-los ? N ão 
^ tu , hão és feito para esta odiosa bru- 

talidade. Evita o primeiro passo, e 
„ 'n ã o  começes a depravar a tu a  alma 
, r «inocente por hum crime sem pra- 
3, z e r , q por hum ponto d5honra sem 
„  razão. ??

. A  virtude, qüe servia de base a to
dos estes; a rg u m e n to se ra  tao sólida , 
€ as razoes , que os sustenta vão , tao ev i- 
dentes, que não podiao deixar de me 
convencer.' Eu ,os achei na verdade in- 
desfructiveis; mas a idéa da infam ía, 
e  da vileza , a, que o prejuizo popu
lar m é. sujeitava se não brigasse com 
o meu in im ig o , Fazia huma impressão 
tão forte i>a minha im aginação, que 
lhe não pude resistir. Eu esperava só 
peèa -sua soltura para satisfazer os meus 
desejos *, mas o am or, que a minha 
adorada Cizelina tinha concebido pa
ra  mim era tão fo rte , que não achan- 
do. outro meio para ire  dissuadir de 
tão  insensata empreza,. apressou o pror
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jecto que ambos tinhamos formado de 
fugir para Inglaterra , unicamente com  
designio de os iiludir.

Cizeiina conservava em seu poder 
todas as joias de sua m á i, a qual ti«r 
nha falecido dous annos antes do prin
cipio do nosso amor. Cpm este recurso, 
e co m 'o  dinheiro, que ambos pudemos 
ajuntar , buscamos huma occasião op- 
portuna, e embarcamos para Inglater-*- 
ra. A  nossa viagem foi tão feliz ,y que 
chégámos em quatro dias a.F alm uth, 
e em tres mais fizemos o resto da .jor
nada até Londres. Ella deixou huma 
carta a seu pai concebida nestès .termos. 
Eu/sei , que a .minha' conduca me des- 
honra na opinião publica,, e q ü eà p e r»  
da da estimação pública he na rerdade 
hum grande m alj mas que outro meio 
me ficava para evirar a ferocidadé d^um 
pái barbaro , que suffocando os senti
mentos da Natureza , queria fafcer-me 
perpetuamente desgraçada pará 'satisfa
zer as suas redicidas, e caprichosas fan
tasias? N a infeliz alternativa de itic 
submetter á fatal sentença, que me pri
vava para sempre da liberdade, ou de 
a evitar fugindo, preferi oultim o par
tid o ; porque* entre dbus-^nales olhp o 
menor como hum allivio.

Se



Se examinarmos a Fundo as ver- 
dadeifâs cansas dos delictos , achare
m o s, que elies tem quasi todos a sua 
origem na corrupção dos costumes ; e 
que esta corrupção vem pela maior'par
te do excesso de liberdade , com que 
os pais continuao a decidir arbrirraria- 
mente do destino dos filhos. Com o se
rá possivel, qué o homem que deseja 
o Matrimonio faça hum perfeito M i
nistro dos Altares.j que outro inciina- 
dtí á vida M ilitar seja hum Religio
so • de- virtude , e que a maior parte 
das mulheres, e' dos homens constran
gidos a ^seguir estados contrários ás 
«uas vocaçoes, ou a casar com pessoas 
que detestão, ou nao ;araao, sejao vir
tuosos ? fiéis , e exemplares ? A 5 excep- 
ção d^im pequeno número de pessoas^, 
que s’encontra ainda com forças sufíi- 
cientes , para se conformar com os 
-seus. destinos , 'quaesquer , que elies se- 
jãt>, todas as outras: buscaráô differen
tes meios para satisfázerem as suas in
clina coes.a

A  verdadeira virtude , santa, pela 
sua mesma natureza , nãò contrária os 
•principios iminudaveis da razão , que 
nos ensina a buscar a felicidade pelo 
caminho que se conforma mais com. os

v" nos-



nossas sentimentos. O  Attífieè supre* 
m o , que nos criou y lie por sua pro? 
pria essencia . tão perfeito que nos não 
organizaria com incliriaçdès tao diffe* 
rentes, se estás diíFerenças fossem ca  ̂
pazes de nos perder. Distinguindo táo  
caraéteristicamente o bem do m a l, el- 
le nos deixou a sua Religião Santa , e 
Divina , fundada nos prinei pios' mais 
puros M oral ̂  dotando-nos ao mes
mo teiipo da lgz da razão y e dâ  coii- 
sciencia : este sentimento interior, 'que 
nos .avisa a; cada momento dos nossos 
verdadeiros , e legitimOs : dèveres. E ú  
consultei sinceramente estas duas. guias ; 
sobre o partido, que áeabo der tomar • 
e as suas repostas forão constantemen
te de que aeyia seguir o caminho dqt 
Ceo maie compatível com a-minha vo 
cação. . / '  ■ . /

Répiehenda muitô embora ^ minlia . 
conducta esse público grosseiro * q u e , 
julgando sempre superficiaimentè das, - 
cousas, tofoartudo ae máo là d o , còni 
tanto que eu fuja á tyranniaosem oíièn- 
der a ; virtude; A  necessidade de busear 
hum protector , que me salvasse do 
abysmo, de que me via jiip ã ça d a  , foi 
0 unico m o tivo , que n^obrigou a ac- 
ceitar as • o fe ta s  do pmÉíÉeó y: 

j l m . IL D me
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confissão do seu amoi*; 
E u  o amo:, e destino>; para meu Espo
ro ̂  e a julgar do seu interior pelas 
stiis í expressões , è por outros signacs 
exteriores,. dévo julgar-lhe os mesmos 
íehrim èntos; .  mas como me nao he 
perm ito do j  ;sondar os corações , posso 
éaganaBríne. Paciência ! Se assim me 
sueeeder , serei infeliz i mas ao menos 
conservarei no meio da infelicidade os 
isenriméfitos, virtuosos, e honrados, quê 
msinspkou .a mais terna de todas as 
uaãis , e/que: hum pai íBarrbaro ame que* 
tm  desfruií* ? A  Deos até que compa- 
íeçafíiòsiidiaiate do Tribunal augusto do 
Juiz • iia£oii*uptiyel:, qu e. conhece os-peite 
sarnentos;®stno,, as acções, e que os júl# 
gà', si mples - appatfencias ,;imas
s^gundí@*rosts seus ^verdadeiros mereci
mentos. E n tão  conhecerem os, qual das 
üdssasí conttoétas he a mais. culpavèl 3 e 
reprehensiv.eL ' ■
;í:ííí< T a l  Ire; o p ap el$ que a minha que- 
úéa G iieüna deixou a ‘seu. Pai em si*

encontrar alguns 
dias depoisDída: nòssa partida. Eü lhe 
disse 5 qüei além . de- o achar algumá 
cdusa forte , julgava y que aquella ma  ̂
teria-- nao; devia pertencer á inspecção 
átuma mulher : circunstancia que -a fa** 

m i • - áLa
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zia parecer intempestiva; A  matéria -, 
pespondeo e lia , he a mesma , que obri-* 
ga a minha conducta, e que a podia 

'prevenir. Se m’explico com alguma for
taleza > he porque detestando-toda a esi 
pecia cfhypocrisia, digo as cousas taes 
como as penso : o que protesto fàzer 
sempre, com tanto que nao offendao 
o respeito dos Soberanos , das L e is , ou 
dos costumes.

Apenas me vi possuidor da minha 
adoravel Esposa , cjuiz gozar logo dé 
todos os direitos , que, este doce no
me suppóem ; mas ' qual foi o meu 
espanto , quando em lugar da.satisfa
ça©, que esperava, fui obrigado a sof- 
frer huma cruel reprehensão da sua 
parte! Com o he possivel , me respotí* 
deo elia inflam mada , como he possi
vel , que depois de me jurar mil ve
zes hum amor puro , . e cheio de res
peito j . chegue o atrevimento até o  
ponto de me querer tratar como huma 
prostituta !. O u  tu és hwn impostor cjue 
me tens enganado até agora , para me 
conduzir aos vis laços da infam ia, ou 
és o mais inconseqüente de todos ;os 
homens , , se falíando-me com sinceri
dade , me destinavas realmente pára 
tua-Esposa. Q ue se/á o  amor sem gs-

to ü  ti-
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t im a c iÉ # 'M -̂ cómovpoáérá hümá imfc 
Iber estimar o enganador que a cor
rompe ou - hum homem acfbéllaí que 
não tem vergonha de se lhe prosti
tuir? ,Oh C e o s! A té onde póde che-? 
gar ainconsequencia ! T od o  o homem 
que principia por corromper a mu- 
Mèli  ̂rque destina para sua E sp ò sa , 
perde ; direito de. se queixar depois 
dás suas infidelidades , pdis que elle 
ihésmò he o prim eiro, que a cònduz 
ao caminho do erro. O  primeirò passo 
para a depravaçao he sempre o mais 

'difficultoso ; mas huma yez d a d o , to- 
dós òs outros são conséquencia s necesr 
sarias, que o seguem. Foge , continuqu 
elia , foge de mim r .e vai- ver se achas 
em outra parté alguma infeliz victir 
iiia , que se deixe saCrificár aos teus 
enganos, ,

Discorres mui m a l, se pensas , que 
a consternação das minhas circunstan
cias actuaes lie capaz de me |azer 
esquecer d o s.. .meus ' deveres. Goaheço 
a minha infeliz situação , e os. peri
g o s , a que esrou exposta.no meio da 
confusão tumultuosa d’ uma .Cidade es
trangeira ; mas também conheço, quan̂ - 
to. a minha condescendencia me devia 
fazer desprezível ? e os abysm os, aorn

de
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de mc podia conduzir. A  advçrsidade 
hè o melhor contraste da virtude: esè 
,ta circunstancia bastaria para me fazer 
conservar os sentimentos honrados , com 
que fui educada.' M as qiiando ella na# 
bastasse, não me deveria eu lembrar , 
de que o enganador capaz de çne cor
romper , seria tambem capaz de m5aban? 
dònar ? Conduzida d?abysmo em abys- 
190, que consolação poderia eu ácnar 
então ás minhas infelicidades f  Recqjfv 
reria talvez á expressão estúpida de tó- 
\m } Se eu soubera } v
* Perdôá , respondi eu á minha a m a*. 
da C izelin a,. perdôa hum erro nascido 
unicamente cjõ excesso do meu amor. 
0 verdadpiro amor , continuou ella f. he 
huma- virtude incapaz d ’offender: a çon-r 
seiencla 3 e. a honra j e todo o homém 
que ama verdadeiramente , não deve" 
conceber hum só pensamento, que pos
sa offender a delicadeza dá sua amada. 
T od o  ò am o r, que se conduz por ou
tros princípios, he hum appetite sen
sual , indigno deste respeitável. nom e."

Seria preciso j que' eu fosse hum 
monstro , para nao sèr sensível á huma 
reprehensao tao inerecida e para não 
reparar a causa, que a f f f ia  origir 

:as satisfazes., que me
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sem posskeis. F iz  logo tudo o què 
dependéo de mim para reparar está 
ofFensa, é pára merecer hum coração 
tão cheio de virtude. Procurei no dia 
seguinte hum Sacerdote Irlandez, que 
nos recebeo , depois de lhe fazermos 
huma confissão sincera de todas as 
nossas circunstancias. Depois que nos 
recebemos fomos prostrar-nos diante do 
A ltar , e demòs graças a Deos por nos 
ter deixado chegar sem oífensa áquei- 
!e estado. Pèdimos-ihe que nos tomasse 
debaixo da sua protecção * e que nos 
ajudasse com os seus Divinos Auxilios 
para podermos conservar os sentimen
tos sinceros da virtude , com que che
ga vamos áquelle Santo Ministério , e 
com que protestávamos conduzir-nos 
sempre pelo caminho eterno da ver-
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C A P I T U L O  III.

Continuação da historia de Nieoldo 
Hermogenes de Miranda.

L O go que voltámos para casa 3 ju 
ramos novamente de nos amar to
do O "resto da nossa vida , com huma 

fidelidade inviolável. A  sinceridade des
tas



tas expressões,, enchia as nossaa almas 
de tanto prazer, que nos ju:lga'vamo? 
reciprocamente no ;cumulo da felicida
d e . N ó s  vivíamos hum para o ou* 

tro j sem m andar, nem obedecer* 
m  sem sermos responsáveis a a lg u en i,
99 e com huma subsistência que nos 
99 pertníttia alliviar algumas vezes q? 
n  nossos semelhantes.-,^A nossa socier 
n  dade era conforme f l ^ s s a  inâl|n£|?
99 ç a o  , e gozando dos prazeres' sociaes 9 
99 gozávamos ao mesmo tempo do sir 
99 ■ len cio , e da., .solidáò , no m m o  

99 ma grande G idade, cuberta d^kabi^
«  tantes, e agitada com o -.movimento 
9 i  contínuo /do < Commepçio. y iíá^sa^do 

agradavelmete Huma parte do :tem- 
99 po a lé r , e m editar, buscávamos a 
99 nossa satisfação por jneio. destas nqi- 
99 bres oceupaçòes, sem temermos , ou 
*9  desejarmos a censura, ou a adm ira- 
99 ç ã o , que semelhante gençro - de/vi- 
93 da cQstuma excitar. Para di^ér tudo 
9 i  n^uma palavra , o nosso casô rifenço 
*3 e m hum doce commercio p  erh que 
9» buscavamos todos os -meios dç nos 
99 prevenirmos ,. e de nos proçuràr re- 
5J. ciprocamente ■ o que hos podia ser 
„  ;agradavel. li. \ : r O ' $’••• s

em qu©vjse £ s tá j3$ ' | 
, r . i  . , „  ver
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to ver que o casamento extingue o amor 
,3 em lugar dè ò conservar, fará olhar 

talvez cbm è ■ «xtraordiparia a pintu- 
i5 ra d*uni antor tão terno entre duas 
3, pessoaá casadas , como entre dous 
^ amantes; porque se nao/ conhecem 
yr. as maravilhas , que a prudência , e 
„  a circunspecção são capazes, de pro-
& d«|ir no casamento. Estas virtudes 
^ n p t e e m  ̂ e i^ rd iicão  a  amor , como 
,,  o  coração entretem , e conserva o 
5, curso do -sangue pela- acção dos seus 
3> movimentos. He verdade que huma 
jj, ternura sempre constante , e igual 
„  nã o  h e  possível; mas hum amor bem 
35 fundado dos dous lados , póde con- 
, ,  servar o seu ardor , e a sua vivaci? 
3, dade até os uítiínos anãos. O  senti- 

mento póde dim inuir, sem que o 
55 seja consid eravelmente. alterado ; e o 
3, que possue huma • medida de felici- 
3^dáde 3 proporcionada á força do *seu 
3, Sentimento, he sempre feüz. O  çerT 
3, to he , que- nós nos achámos em 
33 todo o  tempo do nosso casamento , 
33 como no mesmo diá em que o cele  ̂
3, brámòs. >, ' -

Eis-aqui huma descripção da gran- 
dé Capital , onde vivi feliz , e que 
originou todas as miuhçs desgraças,

Lon-
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Londres huma das maiores , e mais 
florecentes . Cidades da ' Europa , esta 
situada n^ma planicie á margem d® 
xio Tam iza à 17 gráos e 34 minutos de 
longitude , c a 51 e 31 minutos de 
latitude Septentrional, O  seu comprir 
mento-hé de dez mil passos , c  a sua 
largura ainda que desigual, pódê regu
lar-se a dous mil. A s  suas príncipaes 
ruas são largas, e bem calçadas.- A s 
casas são de tijo lo , sem ornamento al* 
gum exterior ,• com todas as janelJas 
envidraçadas, e pela maior parte regu*

A  L  T I N A.

Duas ordens de canos correndo aò 
com prido. das ruas por baixo das cal* 
çadas commnnicão agpa a quasi todas 

.as casas. Estes mesmos canos tem regis
tos em distancias proporcionadas ' com 
signaes , que fazem conhecer os sitio? 
onde elles: estão , para se poderem abrir 
com facilidade em , ocèasióes d^ince#- 
dios. A  agoa ^que corre nestes canos , 
he tirada do Tam iza por humà' excei- 
lente maquina hydraulica, que traba
lha com os dous movimentos oppostos 
tda e n c h e n te e  vazante da marc.

As ruas são illüminadas de noite 
com faróes de crystaf ̂ suspensos em 
grandes baròes de ferro ,  chumbados

nas



mm parede? , mas sem artiftcioalgum  
para os ab aixar, e accender. M il e seiã 
çentos coches , espalhados nas princir 
paes ruas de todos os bairros - estão 
sempre promptos para transportar os 

/ Cidadãos d’ umas para outras partes, 
pelo preço de-inove vinténs pòr cada 
ínilha : preço sempre igual , tanto pa
ra huma , como parat d u a s t r e s  , ou 
quatro pessoas, o maior numero , que 
cabe em cada coche. Todos os coches, 
carros, e barcos , que servem o públi
c o ,  são numerados para fazer conhe
cer e'castigar os cocheiros , carretei- 
to s  , ou barqueiros , quando fazèrrí al
guma violência aos que os aluga o , ou 
quando levão maior preço do que o esr 
tipulado pela Lei.

? r Londres tem além das praças , que 
servem de mercados , outras muitas 
mais elegantes, e mais b ellas, forma
das pela maior párte èm quadrados 
regulares ; hümas com estatuas eqües
tres de differentes Reis d^ngíaterra , 
e outras com especies de jard in s, ou 
alam edas, cercadas com grâdes de fer
ro. ilntre o gránde numero d^edificios, 
que d ecora o esta. grande, e sumptuo
sa C a p ita l, os que se seguem sãó os 
Mãis #ignos d^tíencão. A  Igreja de



S. P aulo, construída segundo, o modé-
lo da de S . Pedro 4e R o m a , he hum 
dos Tem plos mais majestosos de todo 
0 M undo; G  frontespício deste T em - 
fílo he terminado parâ os dous- lados,; 
por duas soberbas torres •, e o seu zím% 
borio passa por hum dós de maior dia -̂ 
m etro, que se conhecem» T o d o  o seu 
vasto recinto está cercado dJuma e le 
gante gradaria de ferro; e no meio; da 
parte deste espaço , que fica diante dtb 
rrontispicio , está a estatüai pedèsíre da 
Soberana, que o fez construir. Huma 
das principaes raridades deste T e m p lo , 
he o éco da galaria Mterrbr do zimbí^ 
rio. Este éco augmenra tanto o spffi 
dâ voz j que faz ouvir altas , e eHÈ®a- 
d as, todas as palavras, qüe se pronun- 
ciáo 4 em segredo. /

A  casa do primeiro M agistrado , 
( i ) he notável por causa da elegância 
da fcua fachada, olhada pelos entenxfe- 
dores como hum exceilente pedaço 1# 
Arquitectura. - •

A  Bolsa r  ou Praça do Com m ercio, 
feita á custa d3um particular , he a me  ̂
Ihor , que se conhece na Europa i

* G  Banco he tambaf» digno d’aften-
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ç to  por receber, a luz dos tectos por 
.aberturas, praticadas com muita a rte , 
€ symmetria.

A  columna construída para servir 
de monumento da reedificação d’uma_ 
grande parte da Cidade , consumida 
pelo incêndio de 1666 , h e , reparan
do no seu pequeno -diâmetro , d’uma 
altura tao prodigiosa, que parece que 
se pende nas nuvens, quando se olha 
da sua base.

. Tres magníficas pontes com muni
ção a Cidade com a povoaçao , e  com 
os Campos 5 : que ficão do outro lado 
do rio. A  mais antiga destas pontes, 
denominada de Londres, teve antiga- 
iriente duas ordens de casas , que fo
ra o demolidas por ordem do Governo, 
por se suppôr, que podião causar a sua 
ruina. ■ ■

.J'.. Contão-se em Londres muitos Hos- 
p^aes;, pará curar todas as qualidades 
de moléstias 5 chronicas, e agudas , pa
ra loucos, e até para partos: Casas 
piás para a educação de pobres , para 
lhes ensinar oJEcios, .e para obrigar à 
trabalhar os ociosos , e vagabundos: 
Aulas para ensinar as M athem aticas, 
e outras Sciencias; e Academias para 
animar as Artes.

A
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A Academ ia da H isççria, conheci
da pelo nome de Sóciedadé R e a l , h« 
huma das mais sábias da E u ro p a, e á  
que tem promovido mais os progressos # 
das Sciencias , e das Artes ; porcjítè * 
apartando-se sabiamente do _sétt prim ei
ro instituto, estendeo as suas vistas • â  
estes importantes objectos. \ .

-• Eis^aqui algumas das cousas mais 
notáveis que se mostrão em Londres. ’

O  Museo ou Gabinete d^Historia 
natural, he huma das que sé devem, 
reputar mais dignas d’attenção, nãtí só 
por ser hum dos mais :eompletoè áfc 
toda a E urop a; '  mas também pòr séf 
a unica cousa., que em Londres se mip* 
tra g ra tis  tanto aos; N aciònaes, co
mo aòs Estrangeiros. Este,Museo., al^jÉi 
dás producçôes dos tres reinos da Na** 
tureza', que tem sido possivel ajuntar 
nas quatro partes do M ü n d o h e  tam
bém composto d*úma vastissima Biblio* 
theca, e de muitas raridades da A í  te £ 
que se julgarão dignas d 5uma collecça© 
tão preciosa. :í ' ;

A  T orre de Londres, onde>estÉ& 
as prizóes destinadas para os prezas 
d is t a d o  , he hum á^w fàleza á mar
gem do r io , com bateriás para a Cida
d e , que a cèrca por to d a 'a  parte, e he

D 1 A  l  t  r n  A, é t



çeus; troféu  antiguidades tãfc ridículas  ̂
perguntei ao Inglez que me fez reparar 
neste cutélo , se se mostrava tambem’ 
alli o que tinha servido para degollar 
Carlos primeiro.

A  Coliegiada d’ Westminster he hum 
grande Tem plo muito an tig o , onde se 
mostra o os corpos embalsâmados d’al- 
guns Reis d’Inglaterra ; e os Mauso* 
leos -sumptuosos com inscripçóes ponv- 
posas de todos os homens, que se .fizer 
rao raros nas Sciencias , ou nas A rtes ,  
sem exceptüar os Comicos.

Eu vi duas cousas raras em Lon* 
dres, que não quero om ittir, não obs* 
tante não deverem - pertencer á discrip- 
ção d*uma C id a d e , porque me càusá^ 
rão grande prazer, quando m’ as mos
trarão. A  prhneira foi huma collecçã© 
dê figuras de cera , representando dif- 
ferentes passos? da Historia antiga , e  
m oderna, feitas com tanta perfeição , 
que se não podia imitar melhor a N ã- 
ture?ai A  segunda foi huma casa orna* 
da com a mais preciosa collecção de 
maquinas , que tem-’ appareciao até  
agora em todo o  Mundo, físta casa , 
que nao tinha janeH^Éfguma , rêccbia 
a; luz por huma grande eiara4 ?oia * ti
nha os quatro muros cubertos com cor-

ti-
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tinas , e tinha no meio hum relogio j 
.que dizião ser hum movimento contí-r 
nuo. L o g o  que entrarão os espectado
res , correrão-se as cortinas do lado di
reito da entrada , e apparecêrao dous 
magnifjcos retratos do R e i, e da R ai
nha ^Inglaterra y cercados de raios d f  
crystar, movendo-se cada hum destes 
raios aó r#dor do seu e ix o ; o que fazia 
â: vista. xnais bella y e maiâ agradavel , 
que a idéa humana he capaz d,imagi- 
nan Esta brilhante scena era acompa
nhada d’um excellcnte coro dc Musica , 
trabalhada por carrilhões. Os raios de 
crystal mudárãò algumas vezes repenti
namente de^cor, tomando a-que rece
bi ão da luz da clara-boia , que se fazia 
passar por d ifeen tes véos , correndo-os 
expressamente para este eííeito.

Depois corrêrao-sè todas as outras 
cortinas, e apparecêrao. tantos objèctos 
agradaveis , que os espectadores que
ria o examiná-los todos , e não sabia o 
a quaes havião . de correr com prefe
rencia. Vião-se muitas cobras enroscan- 
do-se, encolhendo-se , e movendo-se em 
differentes "sentidos • hum autômato tos
cando flauta ; hum dragão- engulindo 
varios anim alejos; huma grande ser
pente subindo por huma palm eira, es-

con-
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çõridendo-se em cima , e tornando a ap- 
parecer em baixoj hum pássaro; dando 
de comer aos filhos ; dous cisnes? enco
lhendo os pescoços, e movendo-se com 
tanta -natureza , como se fossem ;vi vos -9 
e outras muitas, cousas de que a mi
nha memória não póde conservar lem
brança. T ud o isto era acompanhâdo 
de varios carrilhóes que repètião mui
tas vezes minuetes 3 e outras peças de 
M usica. • ■ v ' ' .

Ha em Londres hum exçèíféíite 
theatro nacional , alérn d’outros , qüe 
.se estabelecem algumas, vèzes nos seus 
arrabaldes; e varios jardins de recreio; , 
onde os Inglezès costuma o : iç diver
tir-se nas noites do Verão. Entre estes 
jardins , o de Foxhal , que tem mais 
d’uma milfia de circunferençia o 
m elhor, e o mais freqüentado. A  en
trada custa nove vinténs , he sómente 
permittida a pessbas decentes, e assim 
mesmo chega o a ajuntar-se algumas noi
tes neste jardim  perto de tres mil al
mas. Todas as ruas d’ arvores estão íllu- 
minadas , assim como hum grande nú
mero de camarotes bem pintados, nos 
quaes se achão sempre*1ÍÉz;as promptas 
para as pessoas, que querem cear, pa
gando o que pedem.

Tom. II. E • " Poii-
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Pbucòs pássos adiante da pòrta cfô 
entrada está huma magnifíca casa , or
nada. de pinturas preciosas , e Bem illii- 

; piinada , com hum pequeno theatro, 
onde se dão algumas vezes represénta- 
£ÍÍs. Esta caía he destinada para aá 
noites. fi'ias , ou de chuva : nas outras 
costuma dar-se o divertimento fóra , 
que consiste regularmente n’ uma boa 
Ó . chestra , ’ eem  alguns so ló s, tanto de 
yozes 3 como d^nstrumeiitos , que tò- 
c ã o , e  ca n tão por intervallos. O s es
pectadores s’espalhão nestes intervallos 
pelo járdim ; vão ver trabalhar huma 

.jçáscatà artificial, tão bem fingida , que 
Jüfítá perfeitamente as 'natúraes^ e vol- 
tão oíítía vez para o coro' da Or- 
cbestra , avisados pelo som d’ üma cam-

Í)ainha. Reparando n*un> graiíde cirCu- 
o , que se fazia a hum hom em , soü- 
b é q u e  era hum cégo tão bom co
nhecedor de Musica , que márèava o 

compasso com a cabeça, e notava até 
os mais pequenos defeitos dos Müsi^ 
cos. -

N a terceira noite, em que eu vol
tava deste divertimento , fui roubado , 
já  depois d^ntrar na Cidade  ̂ por qua
tro ladrÒes de cavállo , que chegando- 
se ás portinholas do coche m’ obrigárão

a
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*:dar-lEe o diiíhéito que levava com i" 
g o , e as jòias de minha mulher. A  
descripçío dfuráà Cidáde na hisíoria da 
minha vida e  alguns acontecimentos 
da minha historia no , méio desta des- 
eripção , pareceráõ sem dúvíáâ infem* 
pestivos \ más e ü , que não sei 5 ou nao 
sou feito paia seguir hum merhpdo re
gular na ordem, das cousas , satisfaço- 
me contando^ás simplesmente do mes* 
mo modo qufc as v i , ou que me sue- 
cedêrão. -• -

A  povoaçao de Londres chega. $  
pèrt© d*um milhab draimars ;, e  póde 
jíli§a^se a extensatí do seti Qòmv&érciÓ, 
p ekr numero d^mbarcaçães ancoradas 
na Tam iza , què pâssão 'muitas vézè* 
de quatro mil. . ; -

A  T ro p a  ‘rião* póde etftraf -em Lon
dres batendo c a is á , e se s*e»ce^tia o  
pequeno dest&eâm&nto , ,qjie ;gatoèici 
a T o r r e , nÉcf hav ían toda á C idad e 
huma só Guarda M ilicati "■&$'̂ Õtitêás #  
quem se confia 0  tranquiHidade :"púbK- 
ca s sãa algunâ homens estr&peados
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com fttfsi páo? n*uma m f e  y :e liu - 
uaâ lanterna há oatra , gjrcão Wtiè® sèti* 
destrictos j batendo «eÈMW pórtas parü̂  
examinar s*esrão: #dfe^d|s; ,-ne dizen-



r  -A -G -m M  tá  
e as mudanças do tempo, e dó ven*. 
to... -  v(;ir;-rí' ■■'-.•V ■■■■: ;:;õ -:i

Tern esta G apjtàl: hum Bispo suf- 
fraganeo < de Cantnariá 3> perto cToiten- 
ta Templos: pertencentcs-; ás ' Seitas dó 
P a íz t r in t a  para as Estrangeiras , e hu~ 
B?a* synagoga de Judéos*; ^ .Ç ath p fao sr 
Romanos- assistentesj-em Londres•? são 
obrigados a procurar as-.Gapellas dos: 
Embaixadores J Ís tra n g e iro sp a ra  po
derem. 'ceujijprix. com ;as fíbrigaçóes dá 
Religião , porque se lhes nao-consente 
'^l|©fpíbliC0i'v,:>. Í =.:£> -4

/Q s Inglezes o]haó -a . observância 
dos dia&ijSantGs coar tanto escrüpui.p:> 
qué n-aojogao, nem tocao /instrumentos 
Músicos nesses, dias..; Asplojas estad' to« 
das fechadas , e as m eigas , tabernas, 
nao pie^n^ estar : abj^ta^rna5 'h®asi des- 
t4n%das. pL̂ fá sos . O fícios Divinos. Qâ* 
íKijalfekbres.  ̂que sãot roonduzidos ao^suprf 
^ | ç jfe 3 o ft^ lip  &eiM egjiarm ente> fíu* 
npa pjfática /debaixo. <da ;• forca., no jmas.tí 
mo c^rró ?ém: que sap; çôiidu.zidos;v dir„ 
zendo ..qtjft-j ŝão innogensesjj <dos. cri mes' 
dasiseikop^s inasi qiieíLkpsl permitfce^ 
que éjgs o M jf p . punidos, n com-; aqúelHr 
m orte, porque tocarão;© ti jogarão ísnir. 
taes' pu >’4aes Poifriégog^ isftes 
apparecem impressas ?mno m&mmz&iQb 
" o i-t ,1 men-



ínénto em que os suppliciados as aca^ 
k áó  de fazer. 7

O  Governo Inglez he hum misto 
de monarchico , e republicano, O  po
der legislativo reside no Parlam enta, 
(  i  ) que he composto dos Pares , e dos 
Representantes da N a ç ã o , e o executi
vo no Rei , qúe tem tambem direito 
de fazer a p a z , e a guerra j mas como 
não póde sustentar a ultima sem os sub» 
sidios da Nação , este direito sèría nul-
lo ,: se não fosse Senhor dos votos dos 
Parlàmenüariosy pela dependencia em qtiô 
os tem , de tôdos os Empregos Eccfce-̂  
siasticos, C ivis , .  e M ilitares , que elle 
só póde conferir. =

A  Imprensa he livre em Londres, 
mas esta liberdade custa cara: a alguns 
Escriptores , porque o Governo sabe 
buscar pretextos 4e os castigar , quando 
não gosta dos seus Escriptos. Os In-* 
glezes di^%i que são livres, porqíie

;p’‘. - ' ' ■ to-. 
>.í" V """" ■ * ~ ...  " ■ 'r 1" 1

Ç i )  O  P a rla m e n to  he c o m p o s t o  d é  8 1 4 .  
M em b ros  , e n tte  os qliáes 256. que fó rm â o  a 
Cam ara • A l ta .co m p re h e n d ê m  os d o u s  A rceb ís*  
pos  , e os. 24. Bispos çTInsilaterra todos da 
n o m e a çã o  do R e i ' ,  os,^.P^Hipheteditarios ,  e  o s  
<lúe o  R e i  qu er creâr. T o d o s  òs o u fro s  c o m p ò è  
á Carnara baixa e são nom eados cad# sete àn -  
nós p o r  hum a p eq u en a  p arte  da N a ç ã o .
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to mão os fantasmas por realidades; mas 
o  pé2o enorme dos impostos que oppri^ 
jnem a Inglaterra, ■•£ muito principal
mente à C a p ita l, depoe altamente con
tra os seus discursos. Além  dos objectos 
de lu x o , e de precisão que estão já  to
dos demasiadamente carregados , huma 
grande parte dos generos Estrangeiros 
necessários para o  consumo do Paíz , 
p*ga mais do duplo do seu primeiro 
valor de direitos d’ entradii.

A  dívida nacional- principia já  a 
«xceder as forças dâ Nação. Alguns 
Políticos modernos tem publicado escri- 
ptos , para provarem , que esta divida 
he vantajosa a Inglaterra ; mas se elia 
se. vir- na necessidade de sustentar mais 
duas ou tres guerras , o augmento das 
suas despezas desmentirá os discursos 
destes Políticos, fazendo cahir este vas
to colosso sobre o infeliz Povo que o 
sustenta. ' #

/Os Tnglezes são constantes , fiéis , e 
verdadeiros,r m as mui a ltivo s, .e Inclia-, 
nados a olhar os outros Povôs cottt 
desprezo. Am igos do asseio, tanto nas 
syas pessoas, como no interior das suas 
casas, elies principiãò já  a exceder os 
limites da moderação , que os carâ- 
çterisava 5 e a imitar o  luxo excessivo



dos Françezes.-O Povo he o mais cré
dulo }, o mais grosseiro, í  o mais peru* 
lante de toda a Europa. À  canalha che
ga o atrevimento até insultar publica-; 
mente os Estrangeiros y com nomes in
juriosos ; os pobres pedem t^uitas ve-, 
zes esm ola, dizendo que he para qu©U 
jnar o P ap a; e todo o Populacho cos
tuma fazer fogeiras em certos dias do 
annO, e lançar-lhe figuràlhâs , dizendo 
que represèntao 0 Pertendente, o Dia* 
b o ,  e o P a p a .

Hum Domingo èm que eu tinha 
sahido a paíssear ao C am p o , segundo o 
costume geral dós habitantes de Lon
dres , vi chegar hum níariola ao pç 
cPuma mulher , e rasgar-lhe co m ' huma 
navalha hum vestido , que ellá levava 
de' seda de França, dizendo-lhe que lhe 
fazia aquillo , para que fosse comprar 
outro y fabricado no Paíz. Eu fiquei ad- 
ín irado, de que se consentissem' semé*- 
lhantes attentados n’um Paíz de tanta? 
luzes % e voltei outra vez para a Cida
de , temendo que me succedesse ourro 
caso semelhante; porque não podia dei
xar de causar a minha perda. J

Eis-aqui hum acontecimento que 
caracterisa bem a créd|pâade do Povo 
Inglez.

Hum
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Hum homem , que conhecia bem 
este Povo 7  fez annunciar nos papeis 
públicos , qu# elle havia de fazer a ha
bilidade de se mettèr dentro d^tna gar
rafa ordinaria na presença dos que o 
quizesseni ver , pagando hum cruzado 
novo d’ entrada y e determinou a noite 
djéstinada para este grande prodígio. A  
affluencia de gente que quiz presenciar 

jhuma cousa tao rara , foi em tanra 
abundância , que ficou mais de metade 
de fóra por nao caber na casa do espe
ctáculo. O  tàl ámigo teve a cautela de 
ser o mesmo que recebeo o dinhéiro á 
potta j  e desde que vio a casa bem 
cheia, fingio pue se hia dispor para a 
tal ernpreza , e desappareceo com o di
nheiro dos papalvos. Elies esperavão 
mui contentes, olhando para a garrafa , 
que estava sobre huma banca no meio 
do Theatro , até que o desengano dá 
peta em que tinhão cahido os fez sahir 
desesperados.

Os Ladrões que me roubarão fo
rão prezòs dahi a tres semanas , com 
todos os roubos que tinhão fe ito , e 
executados com muita brevidade. Eu 
fiz logo hum requerimento , para que 
se m’entregassem as joias dê minha mu
lher , visto poder provar sem a mais

pe-



pequena sombra de dúvida, que me 
perfenciãò ; mas â Justiça Jngleza peri* 
sa ndo d?oütro modó juígôu q,ue eu ti
nha perdido todo ó direito a el]as des
de que passarão a novos possuidores, • e 
escusou o meu requerimento. Indignado 
contra * hum procedimento tão injusto 
determinei logo sahir d’ Inglat*erra para 
me hir estabelecer- a outro Paíz , otídè 
o direito da força estivesse aiênOS: fto 
seu auge. ' ■' ■. -  ̂

Outro acontecimento ainda' mais 
forte âcabou de me decidir sobre a exe
cução do projecto que tinha formado* 
Hum  Fidalgo In glez, qüe entrava ' fa
miliarmente em nossa casa , segürando- 
nos sempre huma- amizade vèrdadeirá^ 
e sincera , prégando-nos muitas vezes a 
virtude } é dizendo-nos que me queria 
procurar hum emprego , que nos 'pu
desse sustentar com honra , acabou que
rendo corromper minha mulher. Eis- 
aqui a carta que; elle lhe escréveo lo
go  depois da declaração do seu am or, , 
e a resposta, que ella lhe mandou. ■

_ ... ... - . .. _ • ;y“
.. ,iM.. a Çp  a  m a .  ,. „

O  excesso áo meu am or, pedetqtííe 
vòs escrevâ ainda •êSíMgárta:, fazendo 
ceder o resentimento do modo desa.-

gra-
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gradayel, com que recebestes a decIa.T 
ra§ao vos fiz hontem. Fallemqs 
com çlâ reza. N ão  sdésprezaréis i s  ofFer-
ta« tftim Fidalgo , que conhece o vos^
90 merecimento, e que voz estima ; e 
íafeez p®r amor à*algum quzdam , que 
aros. trate indignamente. Eu fallo deste 
modo por estar plenamente convenci
d o  , que se rejeitais as minhas propo
sições he parâ vos voltar para, outro la*» 
do ; porque huma mulher fiel , he a Fe» 
©is de que todos fallao , eque pinguem 
«90, A  virtüde, a fidelidade 5,e todas as 
putras desculpas de que vos servis, são 
fH^Síftos fr iy $ o s , Com que todas as 
iBúlheres ostentao com as pessoas que 
pão são da su  ̂ escolha.

O s nossos amores não podem of- 
fefider ülguem , nem o vosso proprio 
m a rid o , se lhos soubermos oGcultar. 
ÇomO ppderá «elle ser offendido n^rna 
eousa de que não fórma $lguma idéa  ̂
e  que longe de lhe ser perniciosa , ser
ve para lhe grangéar; huma a p iz a d e , 
que lhe póde ser util ? Consultai os 
Filosofos , que pensão com desabuso, 
e vereis, que vos respondem todos do 
S&ésmo modo. Pensai nisto çom"refle- 
u i o , julgai do meu amor pela ,mii>h# 
am izade, f  lembrai-vos, qpe m o



do numero dos que mudão de gosto a  
cada encontro d’um npvo semblante*

. A  Deos. Espero a ultima decisão, 
é sou vésso. . . . .

R  E P O S T A.

M .i

Recebi a vossa carta , t ragradeço* 
vos o elogio que fazeis do meu mereci# 
iticnto, que todavia nao posso concor
dar com o péssimo conceito , que for* 
mais- de m im , assim como de todas as 
mulheres. Pensai Como vos parecer dá 
minha conducta, e da de todas as ou* 
Éras m u lh e re sq u e  protesto não perder 
hum só minuto para  ̂vos désabusar. A  
rfspeito das vossas ofFenas torno a res* 
pòndcr-vos, que eu mesma seria a prí* 
méira a julgar-me am ais v i l ,  e a mais 
infame de todas as mulheres y se me 
lembrasse somente de conceber o pensa* 
mento dé as acceitar.

.. Di-zeis que julgue do vosso t o o t  
pela vossa amizade. Confesso que Sou* 
ve tempo è|r que a julguei sincera j 
por que Jiao conheccia ainda que a tal 
amizade éca himra refinada hypocrisia , 
áoui qué-i|i|èrieis sondigros meus sen-* 
túnentos , e ^ jn in h a »  fraquezas para

me
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m e  conduzir á satisfação dós vossos in- 
fernaes apípfetites. Depois de m’escrever 
huína carta tão petulante, e de me mos
trar com tanta evidencia , que todos os 
vossos obséquios tendiao a córromper- 
m e 5 ainda tendes o atrevimento de me 
dizer que ju lgue do vosso amor pela 
vossa amizade.

Dizéis que a v irtu d e, a fidelidade, 
e o Santo T em o r de Deos , são pre
textos frivolos , de que se servem to
das as mulheres para ostentarem com  
as pessoas, que nao sao da sua esco
lha. Çonheço qiíe a corrupção dos cos
tumes tem feiro grandes progressos 
sobre a terra , e póde ser que algumas 
mulheres se finjão virtuosas: no p ú blico , 
no mesmo tempo em que se prostituem 
em segredo. T odas as pessoas que oc- 
cultao os seus defeitos , conhecem -que 
obrao m a l, e como não tem perdido 
ainda todo o pejo , póde..ser, que pe
lo temor de serem conhecidas , ou en
vergonhando-se de si mesmas , . voltem 
outrà vez ao caminho da virtude. M as 
que se póde esperar da gente , que rç- 
puta a libertinagem , como huma moda 
necessaria , e que faz gala dos seus v h  
cit>s ? A  hypocrisia he na verdade hirm 
grande mal •> mas o desprezo da fee*
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ligiãO1, e dos costumes , he o ultim a 
pOQto, onde" pode chegar a d.epravação; 
humana , e o* signa 1 mais evidente da 
rúina prqxima dos Estados, 1

Vós olhais o adultério com tanta 
indifferença que julgais , que nem ao 
mènos offende as pessoas que lhe são 
sacrificadas. Por pouco > mais podeis fa
ze-lo entrar na classe das virtudes! E u  
vou mOstrarr-vos como vós enganais 
grosseiramente - - sobre este ponto.

„  Consideremos de sangue frio.os 
”  discursos ;dos : vossos Filosofos 5 dig* 
”  nos apologistas do crime:;,,.que não. 
” -enganér^p nunca , senao«os/corações 

já  corrompidos'. Atacando directa* 
”  mente o mais santo , e o mais^so.- 
”  lemnè de cpdos os contratos, estes 
M>perigbsosi diseiirsadotes^ p-erüendeiB: 

m so<^ejdade; hvtrçana.v,; fondam 
ídâ|íçoda^ssobre: a  wfé convenções; 

^ Para cídescMpaf o .■ adukerio\. dizeín-,>. 
^bjtjue hao\ produz íalgum  mak,r ^em- 
^S^para o  E sp oso, qfie? o igrioca. .C<Ém 

esriy:esssm;' segurOsndí£.qiie. elle o  
ignorará:. sf^pre^sjCQmo se bast^ss^ 

%:para>|ãiijÉ®riáf' o. pe^juro-, e a infí  ̂
delidad^;0.;;na0;.óffenáerem a terceis 

”  ro ? C om o-se ." oym # ^ u e,^ o crime, 
fazí aos mçsmos que Q cpjnmettèm *
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»  não fbsêfe já  ham grande motivo pa- 
»  ra ,o aborreGêr ? N ão he hum mal 
«  faltar á fé , e anniquilar a força dos 

contratos , e dos juramentos mais 
** invioláveis ? Que maior m a l, que o 
si de sustentar constantemente a men.ti- 
»  r a , para formar am izades, que fa- 
* * zem jdesejar o p r e j u í z o e  a morte 
«  dos outros ; a morte dos mesmos 

que se devem amar , e com quem 
n  se tem jurado de viver? Q ue maior 
** m a l, que o estado de que se se- 
«  guem tantos crimes ? Hum bem , 
y* que produzisse . tantas desordens ,
>r perderia a sua primeira essencia , pa- 
rt ra se tornar o maior de todos os 
«  màles.

„  Algum  dos dous pensará talvez 
«  ser itttiocente , porque he livre da 
» .sua p a fte , e não falta á fé a mirî
9f }g^em f  Engana-se grosseiramente, j 
99 N ão  só o  interesse dos Esposos , mas ' 
í» também a causa cotnmum de todos 
«  c i  homens;, requer que a pureza do 
a  matrimônio não seja manchada. T o -  
fr das as vezes que dous Esposfcs sei - 
n  Iigão pelo vinculo solemne ao casa- 
*9 m ento, entrão num  contracto taci- 
9* to com todo o Genero humano , 
t» obriga ado-o a respeitai* este vinculo

sa—



sâgradõ , e a üiiiáó ediíjugâl. Eis* 
>3r <aqui segundo o qué eu penso , htí* 
ii- ma ràzao bèm forte contra os cása* 
$> mentòs ciandèstinõs, qüe nao dfFére-* 
&  céhdo algum signal désta união y  ex* 
h  põem os corações ínnocentes a in* 
->» flammaf^se com hum amor aditíflé* 
jj  fò . O  Público he d’ algiima sorte ga* 
jj rante d*uma convenção pássada^em 

sua pfèseoça ; e póde dizer-s^que 
55 a honra d’ uma muíher honesta ^stá 
99 debaixo da protecção especial de to» 
jj das as gentes dê bem. Assiip todo 
>3 o que a ousa corromper pecca , : pri* 
>j meiramente pela fazer peccâr j por 
b  qüe os que concorrem para hum áç* 
>j . Iieto , são ttió culpados * ò0mo os 
9t que o commettem. Pecca tambem di- 
99 rectàmente pór si mesmo , porque, 
99 viola a fé pública , e Jagrada do ca* 
ji^ââífrenjtò , absolutamente necessária 
99 para fozer subsistir a  ord tó legitim ai 
9t  dás Cousas humanas. - ' - r ’ ;i,,;
' . w  erime , dizem elles>. t e d c -  
„  éulto, è não faz mai a aíguep. Se 

estes , Filósofos érêm ná existencia 
de Deos ? e s a  itóSEII^lidãde d’al- 
rria , põdeni chamar üccülr& o cri- 

„  me qué têm por testemunha aquelle, 
„  a quem elle offènde m&is , e  que



9* h a . de j$pr o seu u n ico , è verdadeiro 
9% Juiz ? Estranho . segredo , que s!oc- 

a todos , excepto aquelle  ̂ a 
** q&ein.se teria mais interesse - de*.. oc- 
9%jm ltar ! Ainda não reGonheGendo a  
>9 presença da Divindade , como ousão 
9>, sjkis.tentar:, que o adultério não. faz 
99 maL 2 alguém ? Como provaráõ que 
99 -lie; in d ifcen te  a hum Pai o ter > her- 

d’Outro‘ sangue j o ser carre -̂ 
m  gado com tnáis - filhos , do que elle 
9§ talvez teria., ê  obrigado a  repartir 
99 os sfus ?bens yi com |"0s bbjectos- da 
**sua íáeshonra , sem Asentir' para elles 
9*:üs entranhas de Pai ? Sup ponhamos 
9bestes Filosofos m aterialistasserem os 
99 igualmente bem. fundados a oppôr- 
99 lhes a voz; da/ Natureza , que- clama 
m p a  interior: dé .jodos os % -corações, 
99x contra huma Kilosofia orgulhosa , 
tf ^sustentada unicámente sobre ra?6es 
#-frivolas^ •*; e -ridieulas. Se o corpó 

'3f : produz as idéas , - e que o, sentimen- 
5?- ta  .depende unicamente dos fcrgãos, 

dous filhos, formados do mesmo san- 
não devem ter? .j0 rè. si- mais 

3) analogia , hum auniãom aiorç e asse  ̂
yi melhar-se na a lm a, como no sem- 

blante : razées fortes para s’ama-*
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„  N ão h e , aq vosso parecer , £â- 
íj zer algum m a l1, o destruir, e de- 
37 sordenar por hum sangue estranho , 
>9 esta união natural, e alterar no seu 
99 principio a aíFeição m utua, que â,e*' 
>9 ve ligar todos os- membros d’uma 
99 famijia ? Haveria no Mundo hum 
99 homem , a quem ficassem .os mais 
»  pequenos vestigios de consciência , 
99 que não .tivesse horror de trocar hu- 
99 ma criança ? ’JE o  crime será talvez 
99 menor, trocándp-a no Ventre de s;ua 
93 mai ? ' .

,, Se considero o mèu ,.sêxo em 
9 i  particular , que males não.* deviso 
99 nesta -desordem que elies querem des- 
99 culpar ? O  abatimento d’ uma mulhee 
99 culpada a quem a perda da honra 
99 tira logo todas as outras, virtudes. 
99 O s indicios- quasi sempre fortes , 
99 para hum Esposo terno , do com- 
99 mercio que elies pertendem justifí- 
99 car com o segredo ! O  deixar de ser 
99 amado de sua mulher. Q ue fará elia 
99 ■ com todas as suas artificiosas^ cáu- 
9 i  telas, senão provar-melhor a sua in- 
99 diíFerença ? A  vista jdò amor nao 
99 he facil d’ buscar por cariciasv fingi- 
99 d a s;  e que supplico,. ao. pé d’um 
99 objecto am ad o, o conhecer que a 

Tom. II, F „ mio
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>? m ão nos. abraçâ , e que o coração 
>j nos aborrece ? Eu supponho por hum 
3j poiico indifferente a temeridade de 
*5 ̂ confiar a sua pertendida innocen- 
>9 cia', e o socego d*outro a precau- 
«  çôes , que o Ceo costuma regular- 
*5 mente confundir ; e quero que a for- 

. >3 tuna favoieça huma prudência que 
a? tem tantas vezes enganado : que fal- 
»  sidades , e que mentiras, não são 
a  necessarias para occultar h u m m á o  
33 conpmercio , para enganar Ò m arido; 
5? para corromper os domésticos , e.pa
ís ra dlhldir o público ? Que, escand^- 
s> lo para' os complices ! Que exem- 
29 p l o p a r a  os filhos ? Que tal • será a 
>) educação entre tánras precauçoes.pa- 
5; ra satisfazer impunemente estes in- 
>> fames amores ? Que tal será a paz 

da fam ília, e a união dos casados? 
jj  E. direis ainda, que o Esposo não 
55 he lezado em tudo isto ? Quem o 
>? recuperará d’ um coração . que lhe 
iy era ' devido , e quem lhe restituirá 
u  huma mulher estimavel ? Quem lhe 
j9 restituirá a paz , e o socego ? Quem  
*-5 o livrará das suas justas suspeitas1, e 
«  quem o fará confiar no sentimento 
>5 • dã; Natureza abraçando o seu terno
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' „  A s' pertendidas amizades , quíô 
91 o adultério , é a infidelidade podem 
>> formar entre a s fa m ilia s , são razoes 
91 tão  absurdas e tao brutaes , que não 
91 merecem mais reposta , do que o  
>1 desprezo, e a indignação. A s  trai- 
91 ç6e s , as m ortes, e todas as qualida- 
y> des de desordens, que tem ensanguen- 
n  tado tantas vezes a terra por am or
*  d o  adultério!, mostrão bem ò  c a s o , 
55 que se deve fazer d^fisa amizade for- 
91 mada com o crime. Se resulta algu- 
>1 ma sorte de sociedade , deste v i l ,  e 
>» desprezivel com m ercio, hesem dhan- 
91 te á dos. la d rò e s, que se deve des- 
91 truir , e anniquilar, para segurar as 
91 sociedades legitimas. *

„  Eu fiz todas as diligencias pos- 
»  s iv e is , para suspender a indignação 
91 que m^nspirão estas infames m axi-
11 m as, porque as queria discutir com
11 mais socego. Quanto mais insensatas 
99 as achava  ̂ mais gosto tinha de as 
91 cònfiítar, para m'envergonhar a m im
11 mesma de as não ter olhado logo 
91 com todo o  h<>rFor, q u e  mere-cião. 
91 V ó s  vedes o  mal que ellas suppor- 
91 tão o  exame da s ã ^ ffz á o ; mas c a .
9 i mo se poderá achar esta ra z ã o , Se Se 
«  nao busca no A uthor Suprem o7 que

F  ii , „  i
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99 a produz. ? E  que se póde pensar 
.99' dos que consagrao a perder os ko- 
99 mens esta luz divina , que elle . lhe 
99 deo para osguiar ? Desconfiemos^u- 
v  ma - Filosofia de palavijas , descònfie- 
>.j mos d5uma feypocrisia , que arruina 
99 todas as virtudes, e que s’applica a 
99 justificar todos os vicios , para s’au  ̂
99 thorisar a tê-los todos. O  melhor 
99 meio d^achar o bom , e o ju sto , he 
99 o de o buscar sinceramente , e não se 
99 póde buscar por muito tempo deste 
99 m od o, sem subir á Origem Eterna , 
9t donde elle emana. Eis-aq.ui o que eu 
9* ju lgo  que tenho feito , desde que 
m m*occupo a ratificar os meus senti- 
99 mentos , e a minha razão. Vós po
n d e r e i > fazer isto mesmo ainda me- 
99 lhor do que eu , se quizerdes seguir 
v  o ,mesmo caminho. '

r C  A  P I T  ü  L  O  IV .

Continuação âa mesma historia.

A  Diminuição que.feerão na minha 
X X  fortuna o roubo,.  de que fallei , 
e outra perda que -sofri algum tempo 
depois ^ acabou de me determinar ao 
designio de mudar dç Paíz ; e em bar-



quéi: para a jàm M çà , onde me segura- 
vão quc-podia subsistir com menos des- 
pezas , e mais 'tommodidadé. O  mes*- 
m o N avio qüe mê conduzio , Jevavá 
tambem oitõ' prézds degradados: coní- 
pianheiros qüe eü evitaria com cuida- 
ao  , se soubesse'  ̂ãnricipadamente do seii 
embarque. Excepto hum* destês prêzos; 
qüe -cònsérvoü sempre hum silencio' me  ̂
lancòlico , tddòs-ros ou tf os blasfemarão 
desesperados1 iíõlitrâ o Capitão- - do Na^ 
v iò f  contra ^/Jüstiça , è cônffá"Deò^ 
O  melancólico qiie se chamava Joãò 
GüM y&â> # ü ‘̂ iã'ègtaíürâ proffõrcidná- 
d à , bem feito , e em tu d*F: extrema
mente ’ agrâdavel.:> Attràhido -jàelá mo
déstia ; deste Jiòmefft converáfefc'- mui tais 
Vezes com ;elle ; l- e quanto Mais o fre
qüentava , ;mais desejo tinha-de o-ou^ 
vifii O  seu mòdo^de ’ pensar , e õ fundô 
de bondade y que' êü - divisava- nos seus 
sen tim en tos‘ tèicaíão '-tàntò* ó^néü cora-

v
ç io  , que SâCfifrcària vcfltíhtafiã mente 
tò^tade dá npnha^rtuna , parji-ífee pro  ̂
ciíriar a liberdade'.'Adm irand^m e de o 
vê? Confundi do- ’cóm o s1 outros «ífã cinorõ- 
S8S-, qmiz -• sa:ber iáCausa._da %uâ cies gr a- 
ça , e como elle não era insensível. á 
ftíinlra amiáa de  ̂ não teve -dúvida em 
g£tísfazer o rnáa^esejo. -- i -
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, A  minha desgraça, disse e lle , fem 
a  sua origem  n^um excesso dô vaid a
de. M eus Pais , que ; não tinhão outro 
filho , cuidarão com grande desvelo na 
minha ed u cação , inspirandorne a vir
tu d e , e principalmente o amor da hu- 
ínanidadev ■Como as suas lições erão 
sempre acompanhadas d e  exem p lo , ap- 
plicando-se a soecorrer o s infelizes 3 pro
duzirão nesta parte roídifeito , que dese* 
j  a vã o . : Depois de m ^ppíiçar aos pri
meiros estudoç com hum ,M estre parti
cular , fui continuá-los a Cam bridge* 
donde passfei para a C apital a cuidar no 
meu despacho.

Julgando que o . merecimento era 
hum a refe-ommendaçao .segura. para ser 
despachado , e que me naó.falraya . por 
què tomava as miriha£—fantasias por 
qualidades. uteis , e :ésse#daes, nao pro
curei protecções ; ma? : fiquei engána-t 
d o  , gastando inutilmente dez annos 
no triste r.offiçio de pértendente. H e ver-? 
dade que me não fizerão grande injus
tiça , porque os meus ctfstúnies não erão 
dos mais recommençj.aveis ,, para m e 
confiarem o$ Em pregos públicos quç 
perten lia .

Eu disse -que passa'ra dez annos ho 
triste ofíicio de pertend.ente , porque

m e
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me servi da; expressão mais gerai dos 
meus companheiras ; possp segurar qü£ 
nos .dez annos não tive quatro horas 
de tristeza por amor da pertendencia. 
O  .meu.1 tempo erâ occupado quasi to* 
do entre a alegria , e o prazer • humas 
vezes nas companhias das minhas ami
zades , e outras, nos theatros, e nos 
mais divertimentos, que s’encontrão-re- 
gularmenté has Capítaes.

O  gmor do sexo* era, a uni ca pai
xão que me dominava , não porque .as 
circunstancias íysicas-.da minha consti
tuirão me fizçssem- natural.môn;te sen
sual;; mas porque o~exçesso da 5i\inha 
yaidade;-iTie Fazia olhar o jaaior- -Jiu- 
mero de conq uistas deste gênero , co- 
mO hum dos mais evidentes signa es de 
merecimelito pessoal. Conduzido por 
está m ania, dirigia. indisiinctamente os 
jíieus ataques para. todas as mulheres , 
com quem podia ter alguma - commu- 
n icação, pu familiaridade. Que fossem ' 
idonzellas, ou casadas era para mim 
da ultima indifferença , coíji tanto. que .. 
fossem, bellas , ou qjie n^agradassem. 
O  tempo que me restava dos meus di
vertimentos , era occupado a escrever 
cartas^ amatorias * bU^ando. todas as 
expressões  ̂ que podia Jm aginar, para
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fazer crér ás minhas belías , que era o 
ditadas peíòs mais puros sentimentos 
de firm eza, de ternura , e de fidelida
de , com  que ellas tinhão inflamma- 
do o meu coraçaõ. T u d o  isto crescia 
progressiva mente até • conseguir a vi- 
ctoria para voltar as minhas vistas' pa^ 
ra outro la d o , e terminar do mesmo 
n íodo.

O  luxo j e as superfltíidadés què eu 
ju lg a  vã' necessarias para conseguir os 
rneus projecíqs, excedia o sempre as mi
nhas possibilidades , e chega vão a pôr- 
m e muitas vezes em' consternação por 
falta de dinheiro. Estés momentos terrí
veis érão superiores ao meu soífrimento; 
Suspiros , e afflicçõès erão os únicos ob- 
je c to s , que occüpavão o meu coração , 
e a minha alma , em quanto não con
seguia novos soccorros , para continuar 
os «progressos das minhas desordens ; 
mas logo que ch egávao . erão o Léthes 
cfüe me faziao esquecer inteiramente do 
passado. Incapaz de regular as mifihas 
despézas j pelas minhas faculdades para 
preyeniF. o futuro , principiava a- viver 
n5um fluxo , e reflüxo , de contentamen
to , e d5afflicçao , quando o aconteci
mento , que originou o m eu1 d egred o } 
me livrou da ta l alternativa.
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E^tes defeitos não desterrarão s dei 
meu córaçao os sentimentos d^iumani-s 
dade, que meus Pais me tinhão inspi
rado. Pósso segurar-vqs sem vaidade ; 
que nunea fui insensível ,ás afflicçdes 
dos infelizes, e que "nãò deixei nuncá 
de os soccorrer , quando se valiãd de 
mim , e quando .o meu valimentO: os> 
podia alliviar. M as '.de que servem as 
virtudes, quando são denegredidâs corrb 
os vicios ! A  virtude não terá~o a tre fk  
mènto de se presentar destè modã'dian
te do Throno Augusto dot Altissixncs^ 
mas os corações , que a p^aticão.,: tem: 
a seú favor,, o não estarem int-eirames* 
te corrompidos v circunstanciaiCfue^©  
caminho da perversidade seri hamar 
grande vantagem , para podermos,r sa i 
hir com- facilidade dos nossos erros, -o  

■Hum dia em -q u e fb i. passear ao? 
cam p o , entrei: a merendar nVm a das 
casas: de recreio destinada pára isso, e  
achei deras mulheres." que tinhão-entrai 
do para o mesmo fim , e quer tiverão 
a complacência de consentir , que V eu 
lh es pagasse â merendá. InflaÈmmado 
no amor do meu ' costume , fiz logo 
a deçl a ra ção dos m eug^èriti menfos á 
que me pareceo "fíífelhor , 
dè sTescandalÍ2ar > - cõrrespí

~  ci-
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eida , e consentio que a acompanhasse 
até; sita casa. A  conversação rolou só 
sobre o nosso amor , cujos progressos 
fora© tão rápidos , : que quiz .(f1116 îe 
fàllasse aquella . mesma noite pela. huma 
hora., segurando-me que achariá a por- 
tá  da rua cerrada ; que a podia abrir ,  
entrar pelo corredor :, e depois na pri
meira- porta , que achasse á direita , 
q*us erá a do seu .quarto , onde ella 
m ’esperava.

que nao tive nunea cobardia 
pam:í"emprezas de semelhante 'na;«re^ 
z a , fu i á hora determinada ; mas en- 
ganaadcvm e na porta , entrei doutra , 
^Me achei do-.m odo annunciado. -S e g u 
ro  de que erá a mesma , entrei por 
k m  corredor , abri a primeira . porta 
da direita , qa® ^tsfâva fechada. sómeJir 
te..cctó-jJatím.fecfeo,* e achei' huma mu- 
litér- :dorMindo a somno solto nTuma 

- exçelleáte cs uia , e com huma íuz so
bre hugaia banca. Contentíssimo de ver 
prosperar tão bem os meus projectos , 
e  d*aehar niais magnificência do que 
csperara.í, quiz sufprender a minha 
beliã ; e dispondo-íme subtilmente para 
êste fim , chegueí ao pé da cania sem 
qu^driè" sentisse. L o go  que me v i jun
to j r  elia  ..coflheci ,p.nieu engano: * por,t 

-i~. que



nao só era . mais bella - ,do que a: 
Outra , mas até excedia em muito a mes  ̂
ma Venus. O  excesso ,do meu prazer; 
foi logo tão turbado pelo, tem o r, que 
fiquei indeciso sobre o partido que tp  ̂
maria em circunstancias tão. delicadas., 

T a l era a minha situação, ,quan^ 
do huma voz que gritava ruidosa ,̂ 
mente , morrei infames foi seguida! 
d^im t ir o , cuja baila depois de me> 
passar dJescarpa por hum , houibro > foij 
tambeni fe r i- la a  c4Ia nó braço .esquer
do. O  ruido dos gritos \ o estroildo -4or 
tiro , e a dor' 4a .ferida -íizerãò desper
tar esta. infelirz • Cfeatura em-.sobresajío^ 
Eu tirei logo huma cuberta da cama ,} 
para me servir d5esçudo , çoníra p au^ 
thor do tiro , que era seuc j>rpprio, Pài 
e elia deo alguns a-is espavoridos, mas? 
confundindo-se com a vista- 4 ’uma sce*. 
na tao h orriyel, p erd eoJogo  sos senl,H ' 
dos. ■ ' - ’ rs 't

O s familiares da casa acudirão en& 
tumulto , gr%ando > ladrões  ̂ e  e ii’ de*, 
pois de mer<fcseml>araçar ; do. prim eiro 
que ,me ferio , rom pi por entre os ou
tros e lançando alguns por terra  , 
cheguei até- á ; norta da:_rna r  onde fui 
jirezo pela -gen?e y  que acudia de fo ra  
$0 ru íd o s A -  çxcepfãpydo Pai yf que era-

hum
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Hum pregçeíro da deshonra da sua pró
pria c a sa , todo o resto da família quiz 
encobrir a causa dõ m o í i m - d i z e n d o  
que eu era hum ladrao companheira 
d outros , q ue se tinhaò escapado com 
hum g ra n d e '' roubo. E r a : certo , que 
hum  çreadã1 dá mesma casa tinha fu
gido ;í pouco antes, com algumas peças 
de prata ,■ que èstavao- já  prom ptas'pãrá 
servirem nó dia seguinte , na- boda do 
Casamento da mesma infeliz , que via 
rãó innocèntemèhte desacreditada a sua 
hourã. * . - "

E u  fui conduzido á ; huma p rizã ò , 
e perguntado muitas vezes sobre o rou
b o  ; a minha resposta fo i sempre a nar
ração fiel de todo o facto 3 negando 
sómente o  meu n om e, e o  da minha pá
tria para evitar a infamia 5 no caso . que 
m e julgassem  ò author do dito roubo. 
D epois disto eserevi a hum am igo dá 
minha confidencia para ,que me viesâê 
fá llar ; contei-lhe todo o caso , pogan- 
do-lhe que s^nformassé das circunstan
cias das «ousas ; mas , -qué guarda 
hum  segredo in vio lável, a respeito dc# 
méu Viòme. n '

Este am igo pártio iínme^iatamèri- 
tè a informar-sé dâ commissão - dê cfüf 
ò  incumbi v - éJ véio dizer-m e no -aía?

se-
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seguinte , qüe o tal roubo era hum 
objeçto de riso para todos os que sa
bia o do caso que quando a"coníissao 
do Pai nao patenteasse tão claramente - 
a causa do m otim , as circunstancias eni 
que eu tinha sido prezo , erão hum 
testemunho authentico, que o attestji- 
v a o , porque os ladrões nao tem pre
cisão de se despirem nas-casas,  que 
querem ro u b ar; que a tal menina ju 
rava por Deos , e por todo o  Univer
so , que. não. tinha sido oífendida na 
sua honra ; que me não conhecia, nem 
tinha visto nunca, excepto na occásião 
fatal em que despertara ao estrondo do 
ti.ro.; mas que em vez de a acreditarem r,  
todos olhavão a cousa como meditada 
por am bos, e que até o seü futuro-Es
poso tiuha -cedido • d’um .Casamento , 
que o deshonrava.

Olhando hum acontecimento t|o, 
novo , e raò inaudito , como hum m eio , 
de qu„e o Ceo se servia pára m?ap2KH 
tar do caminho do errq , escrevi a meüs( 
Pais contando4 hes fielmente tudo, o 
que me tinha, succed Id o , ,e .pedindo-, 
lhes licença para reparar a : honra da 
pessoa que via j?or x á̂flha ; cuípa > taQ 
innocentemente offendida , propondo- 
lhe o recebê-la por minhaEsposa , ;coí«

mo
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fhò o iirticó méio que conhecia pant 
patentear a suá innocencia. A * 'ta l me
nina escrevi outra carta contando-lhe 
tambem tudo com'' a mesmà verdade, 
€ dizendo-lhe a licença que esperava pa
ra lhe reparar , se elia quizesse o mal 
cjue lhe tinha causado ; e que tinha 
rázôes para suppôr, que a sua familia 
èe não envergonharia da minha allian- 
ç a , quando o meu verdadeiro nome lhe 
fosse conhecido. Eu dei esra carta ao 
j&ieu,am igo, para que lha fizesse entre
g a r secretamente , por pessoa que rece
besse a reposta do mesmo modo. Eu 
esperava as repostas das duas cartas , 
quando me fizera o embarcar neste N a
vio  para a  desterro , que me destinão. 
Â  infelicidade quiz que nem aa menos 
pudesse M a r  com o meu am ig o , por 
estar então fóra da Cidade. N ão m’es- 
qyeceo dar novamente parte para minha 
casa deste ultimo desastre. A o  meu am£ 
go  também deixei huma carta" dizendo- 
lhe tudo o qüe queria , que elle fizesse 
à respeito dos meus negócios, Vêde 
âgora , se depois d’ uma cadêa d*acon- 
tecimenfos t̂ão raros, tenho razão de 
Viver melancólico.

■ T a l he em surr.ma a historia do in
feliz 3 com quem tomei am izade: Iiis- 

C; • ' to-
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tória de que tirei a importantíssima Ii*? 
ção , de não formar nunca juízos te
merários a respeito dos meus seme
lhantes, ai^da que os signaès das cou- 
sas me pareção evidentes. Q ue crea- 
tura mais ínnocente v e mais desacre
ditada , do -que a infeliz donzella , que 
foi oprincípal objecto desta historia ? 
A prendei, miseráveis m ortaes, aprendei 
a conhecer até que ponto podeis se i 
iiludidos nas vossas suspeitas. O  Gene- 
ro humano he geralmente sujeito a fra- 
gilidades; as âlmas virtuosas , e cons
tantes , capazes ds s’abster de fraque-» 
zas , que as fação envergonhar , sãq 
as únicas, que terião direito de publi
car os defeitos dos outros;: se esta pu-> 
blicação nao fosse por si mesma hum 
vicio horrendo, capaz de manchar to
das as suas virtudes. N ao  ! as alma^' 
virtuosas nao são capazes de sacrificar
o  credito, e a reputação do seu pro? 
ximo ao baixo prazer d’üma v |  curio* 
sidade! . r

A s  pessoas corrompidas são as uni-? 
cas qu^ murmuraQ , e que publica Q 
com gosto os defeitos alheios, porqus 
enganadas d,uma ,infeip«á ; suggestào , 
pensão que sejustificao á força de con- 
íemnari m  outros. M arçiuradgr^ , e

I
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maldizent£§. desgraçados, dissipai a fata! 
illusao, que vos allucina, e aprendei a 
julgar as côúsas pelos principios immu* 
davéis da razão, e da virtude. O  unico 
meio de fazer os vossos defeitos menos 
aggravanües , e até, de os fazer esque
cer , he principiando vós mesmos a sup- 
porfar tís do vosso proxim o, conde- 
mnando-os a hum perpetuo silencio pe
la páfte que vos pertencer. Os delictos 
ièâis aggravantes .diante do Tribunal 
Augusto "do Juiz Eterno, e Incorrupti- 
ve-1, são os que prejudica o o proximo 
sêiii produzir utilidades aos que os com- 
íriettem. Os ddictos de semelhante na* 
tureza nao podem achar pretextos de 
qualidade alguma , com que se descul
pem , ou justifiquem.
~ O  modo compassivo , com que me 
êóntou tudo o qué lhe tinha succedi- 
f e ,  e principalmente a precipitação do 
e m b a rq u e q u a si no momento em que 
esperava as duas repostas sobre húm 
projecto tão louvável, excitou a minha 
compaixão obrigando-me ã chorar. Eu 
fiquei- incomparavelmente mais seu ami
go'*, e desejando com muita ancia que 
pudesse voltar , e concluir o projecto' 
nlèditádo.

N o  -dia 27 da viagem ouvi huma 
"-■■■■ hor-



horrível /confusão de g rito s, quasi ,ap 
romper da manhã , e saltando fó.ra da 
çama para ir examinar o que e ra , vi 
hum homem na- çánlaía assassinando o  
Capitão , e o meu a^nigo cprréndo pa
ra a alcova , onde eu dormia , com 
huni punhal na mão como ^quem 
quçria matar. Cizelina , que também se 
tinha.;lfvantad©, deo hum grande gn ? 
to, espavòrida , quando o vio j mas 
elle pondo o dedo na boca p jrá  nos 
pedir silencio, disse ao que assassinava 
o. C a p itã o , que nós estavamos seguros ; 
que corresse ao soecorrò dos compa-^ 
nheiros , que elle o seguiria também'' 
logo. O  dil ;o assassino jyoírou< immedia- 
tamente a* ajudar os outros , e elle fir 
cou dizendo-nos em voz b a ix a ; que- 
os prezos tinhão tido a arte! de se li
vrar dos ferros, e de se conspirar con
tra a tripulação: mal que elle naò pu- 
dêra evitar ., porque só o tinha sabido 
no mesmo" momento da execução, em*" 
que o jsoitárão , e lhe derão armas» 
Tam bem  disse, que o seu designio era 
de inatar o que se dirigia com elle á 
camara , ,  e unir-sé depois comigo , è 
com o Capitãos p^ra^«KPái:mos os ou
tros ; mas que como não* pudêra con
seguir o' seu projecto , achava ,  que o
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meio mais seguro para nos salvar a vi
da , era o de nos esconder debaixo da 
cama j fingindo que nos tinha morto , 
e lançado ao mar. Gomo o lance era 
apertado , seguimos o seu conselho es- 
condendO-nos debaixo da cama ; e.eJle 
d|pois, de tapar a entrada com hum 
caixão de garrafas , fingi o de tal modo 
tu d o , servindo-se pára isso do sangue 
do C a p itã o , que persuadio os compa
nheiros, que nos tinha morto , e lança
do ao mar. r

Elies tinhão conferencias sempre 
que se juntavao a jan tar, e a cear. A  
primeira rolou soore o valor , e o se
gred o , com que se tinhão conduzido; 
c a s  outras sobre o.rpodo, porque illu— 
d iria o a Justiça no primeiro porto , on
de entrassem. Todos teprehendião G u ld ' 
da precipitação com que tinha morto a 
minha Esposa , dizendo que lhes podia 
servir para differentes m in isté rio sm a s 
elle respondia para se jifâ ti ficar, que a 
matára para evitar as contestações, e 
as desordens , que o desejo da prefe- 
íencia , e os zelos poderia o produzir. 
Depois disto contou cada hum a histo
ria das suas façanhas , e o  m odo, por
que o  tinhão prendido.

Guld hia levar-nos algumas vezes
de



de comer ás furtadellas , e dizer-no?, 
que os companheiros esta vão determi
nados a entrar no primeiro p o rto , que 
apf>arecesse, oú a encalhar o navio em 
aigiimas praias, donde pudessem sahir 
facilmente para terra ; o qué o fazia 
stíppôr que o nosso soffrimento não sé
ria dilatado. Depois de passarmos sete 
dias neste terrível estado d’afflicção', 
ouvimos no oitavo de manhã1 yo zès, 
e signa es d’alegria , procedidos de te
rem amanhecido perto de terra , quan
do menos o espéravão. E u , e a minha 
esposa recebemos algum aliivio , c al
gumas esperanças com esta noticia j, 
mas estas esperanças enganadoras fora o 
tã<> pouco duráveis, ' que se desvanecêrão 
logò tornando-se na mais horrivel tri- 
bfulação , que a natureza humana he ca
paz de supportar.

O s ladrões vendo-se pferto de ter
r a , principiarão a examinar todos os; 
escòrtdrijos para ver sé achavao di
nheiro óu cousas preciosas , que o va
lessem ; e fora o dar comnosco ajtraz do 
cáixão. Sacarão-nos para fó ra , ligarão- 
nje de- pés e mãos /  e fizerão o ffies* 
mó ao companheiro qué os'tinha en
ganado , trãtandOK) como hum traidor 3 
qüe os queriâ entregar, Goncluido is-

G ii to
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to  fíz-erão conselho >sobre á morte què 
bos darião ; entre differentes votos foi 
ãpf>rovada hum , que di’zia , què nos 
cubrissem a ambos d ébreo  , e que unin
do-nos depois nós lançassem assim àò 
m a r , pot lhe parecer justo ? que sen- 
dfencjs tao amigos na vida conservás
semos- a mesma união depois de mor
tos. A  respeito da : minha , esposa assen
tarão em que pertenceria amigavelmen
te a to d o s , e tirárão sortes para saber a 
ordem com  que se devião succeder huns 
aos Outros.

■ N o  fim deste infernal conselho fo 
m os conduzidos acima , como dous 
p ó r e ò s e  a minha am ada esposa fr- 
cou logo em poder do in fam e, que ti
rou a sbrte de seu prim eiro possuidor. 
O s que nos. conduzirão acim a , puze- 
rao logo a . caldeira do brep a derre
ter , para, executarem a maldita senten
ça-, mas a Providencia, que confunde 
tantas vezes os projectos dós ímpios , 
teye com paixão de nós a e pôz termo 
ás suas perversidades. H um  delles mui 
experimentado na A rte  de navegar, por 
ter servido muitos" annos de m afinnei- 
r o ,  vendo que as nüvens engrdssavão , 
e que 0 vento principiava; a soprar 
com  violência gritou que estayão per-
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didos sem r|jnedió y se^nao encolhesáeríi 
repentinamente todas as vélas. Àssusta:- 
dos ct>m -o temor d5um perigo • tã o  im- 
m inente, correrão precipitadamente a 
evitarlo. 0  mesmo que hia ao leme 
atando-o com o costumavão f^zer algii- 
mas vezes, acudio tambem ás vergas ■> 
è tí que tinha ficado na ca mera com  C i-  
z e iin a , depois de ver que .naoxpodia 
conseguir nada por violência tinha 
passado aos meios d5aíFabilidade. E lle  
acabava de lhe dizer , q u e . s’ obrigava 
a conseguir o  'meu perdão dos seus come- 
panheiros , s e : elía consentisse .volunta
riamente: nas suas pertenções y -quando 
ps gritos dos outros o (izer-ãó .correr 
tã o  precipitadamente couío elles a evi
tar *o perigo. ' r- 
, T an to  que am in h a esposa;, se vio 

liv-rery pegou nas^armas qu# acjiou. mais 
p ro m p tas, e subio acim a , com  o de
sígnio. de matar os .que pudesse, e v iiv  
gar a. minha , é. a  sua vida com o he
roina. V en do que nós estavamos sem 
g u a rd a , certou logo  os cordéis , com  
que esta vamos: lig a d o s, distribuio-nos as 
armas que tra z ia , evò lto u  ácam era  a 
buscar mais. D é q u â tro ^ e e  trabalhavãd 
ná verga grande tres recebêrão hum 
acoute tão forte da mesma v é la , que

' que-



querião encolher, qúe c a ir ã o  ab aixo ',, 
hum  ao mar , e dous no navio y mas 
tão m altratados, que durárão pouco 
tèm po.

A  attençao com que trabalhavão 
> era tão grande , que nenhum deli és ti- 

.nha reparado na nossa soltura. O  meu 
com panheiro -matou com hum tiro o 
que a M a  ficava na m&ma verga ; e 
os outros reparando então nas tristes 
circunstâncias em que se vião , saltár 
rão  ao mar com o desígnio de, se sal
varem  para a terra s, que ficaria a meia 
legoa de distancia ; mas a tempestade 
engrossou ta n to ,' que todos elles ficárao 
sepultados, nas ondas,

A  furia dos ventos , o impeto das 
o n d as, e a proxim idade a que estava* 
mos da te rra , fazião a perda do na
vio  inevitável ; e mui principalmente 
nas circunstancias de ser conduzido sé 
por dugs pessoas, e por duas pessoas 
táo  pouco experimentadas. O  estado de 
tribulaçao de que sahiamos , nao per- 
m ittia que conhecessemos bem á im m i- 
nencia do perigo , que nos ameaçava , 
e  obrando com mais so ce g o , do que 
talvez teríamos feito em outra occa- 
sião 3 dirigim os o navio para humá ria , 
que o  mar fazia pela terra dentro. A
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violência ç o %  '.'que entramos por çsjt& 
ria foi «tão grande 3 que, nao tendo o 
navio metade da altura d’ agoa , que 
demandava , ficou enterrado iia arêa , 
e fez- agoa até á altura onde elia podia

L o g o  que a maré baixou sahimos 
para a terra mui contentes , e demos 
graças a Deos pelos benefícios. que nos 
acabava de fa z e r , saivandp-nos^ de táo 
grandes perigos.

.Quando sahimos do navio1 era já  
t | o  tard e, que nao. pudemos exam inar 
Restávamos em terra, povoada ; .m asfa- 
zenelo esta diligencia no dia sçguinte , 
conhecemos cqm bastante descònsolá- 
çao; nossa que nos áchavamoè n’ uma 
Ilha inteiramente deserta. A s  produç- 
ções desta I l h a q u e  teria pouco mais 
de tres. legoas de-; circunferência , con- 
sistiáo em bosques , fructos silvestres , 
e  muit^ caça. Depois de a examinar
mos achámos que o sitio mais cóm m o- 
do pata: a, Jiossa. assistência , era 110 
do  opposto ao do nosso desem barque, 
por que além de ter huma boa fon
te , era ram bem o que descubrja 
itiaior vista de m a r: ci r cunstancia , que 
tíÔs éstim avam os, para vigiar constan
temente se passava algum a qmbarça*

p o ?



§ao , que ntfe -conduzisse a terrá po* 
voada?.' , - 1 ■ ■ ■' ‘ . w' : v ;'■'>* ■ v 

Guld fazia todas as diligencias ,* 
qué podia , para nos agradar , hum as 
vezes hindo buscar m e l f r u c t a s  , e ca
ça , e outras, ajudando-nos a fazer'a :co- 
z in h a , e a transportar o fornecimento 
dô n a v io , que tínhamos tido cjiíidado 
dé desembarcar.' Desde que passarão 
álguris mezes principiei a consteraar
m e , pOr ver que não passa vão navios 
p or aquelle sitio ; e suppondo quê fica
ria rnos alli por toda a vida. Á  minha 
esp o sá ,  ainda que mulher tinha mais 
animo , do que eu , e trabalhava mui- 

' tas v e ze s-p o rm e  consolar  ̂ dizendo-me 
qué nos’ não faltava nada'", e que qúem 
nos tinha salvado de tão grandes peri
gos , nos depararia mejps ? quando lhe 
parecesse conveniente , para nós trans
portarmos a terràs pòvoadas.

N o  fim de cinco mezes vimos pas
sar huma embarcação a pouca distan
c i a ; e suppondo que o C apitão , que 
a d ir ig ia , não resistiria ao grande in
teresse , que eu lhe .podia fazer-^para 
nos conduzir consigo j fui procufa-Ia a 
nado.

O s marinheiros tiverão cuidado de 
m e lançar huma corda para m^apegar ,

. ' lo-

104 V I A S E  N s



logp  que m e virão pertp dq navio yaç 
a ju lgar pelas :demonstraç6es; d’ affabilir 
da d e , com  que todos me receberão ,• 
tinha razão d e c r e r  que- conseguiria. a 
minha pertenção. M as oh C e o s ! Q g e  
tãntas yezès somos enganados pelos nos
sos- juizoè  ̂ e  pelas nossas esperanças I 
Eu^ disse logo a causa, que m’pbriga- 
ya áqoelle excesso.. 5 contando o  meu 
naufrágio , e as tristes circunstancias, 
em qué ficava minha mulher ;  acompa
nhada somente d’ um a m ig o , que tinha 
sido companheiro das nossas desgraças*- 
Pedi-lhes mui encarecidamente que. lâ n- 
çassern a lancha fó r a , para hir buscai 
a  minha espoea,, e o^meu am igé f  áizeti* 
dor .que pagaria ^ in ia s íg c ã i^  í spinfe% 
pej,a nossa passagem até.' o primeiroipQr- 
to y-p a ra  onde elles se dirigissem. A?ij&* 
posta que me deráo , :fo i que o G apí- 
tao  hia -^dormindo .3 que - quando 
despertasseülke fallaria. E m  vão . foijlfô 
todas as minhas súpplicas para/conse? 
g u ir , que- o despertassem.. E lle não y.eio 
acima senão : tres? lip ja s ; depois da vmi- 
'nha chegada ao navio , e. a sua repos
ta a todâs as rainhas p ro p o s iç fe  , foi 
que se compadecia « s i t o  de mjm , 
mas que a  preása da sua viagem ;não 
permittia que se demorasse ; e que den

tro
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tro  de quipze dias. .fervia/ de^v^tar --per 
lo  mesmo s it io , que então nos condu
ziria  a hum bom paiz ; qne minha mu
lher podia passar mais duas , ou tres 
semanas , onde tinha passado cinco me
zes principalmenre tendo ao pé de si 
hum am igo 5 que a podia consolar. EI- 
lesçoiícluio ultim am ente, d izen d o, que 
com o eú não podia voltar já  á Ilha 
m e levaria com sigo ; e que nisto- mes- 
ilio  podia hir mais certo , dé qaie na 
vo ka me cumpriria o que me pro- 
mettia* ,

C om o me nao era já possivel vol
tai* outra vez para a Ilha , fui obriga
d o  a acompanhá-ío , e chegámos era 
p dias á H avana : Porto p a ra : onde el
le  se dirigia. O s  seus pegocios a i*es*- 
peito de com m ercio erão tao, pouco 
importantes  ̂ que se pô.z 'prestes a sa- 
Mi: dentro, d é  â e z  dias., N a vespera do  
dia , que destinava para sahir , foi an
corar ào pé d-um n avio , .que devia par
tir brevemente para G a d is , com huma 
rica carga , consistindo pela maior par
te em caixões de pezos duros. Pelas
I I horas da noite sahio hum marinhei
ro  do navio onde eu estava , e ' depois 
dè nadar até o navio H esp an h ol, tor
nou logo a recolher-se. A ’s duas horas

. de-
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depois da meia noite appareçeo o t a i  
. navio Hespanhol incendiado ; acudirão- 

Jhelogò as, lanchas das embarcaçóes vi- 
sinhas, e salvarão toda a tripulação , 
mas tudo o mais ficou reduzido a cin
z a ,  ou mergulhado no fundo do mar.

F^lIou-se no dia seguinte muito no 
tal in cên d io , e tratava-se de tirar do 
m ar tudo o que não tinha sido consu
m ido pelo f o g o ; mas os meüs trafi
cantes souberão aprov.eitar-se de muito 
d in h eiro , .«com huma idéa tão nova > 
que eu mésmo a nao açreditaria , se ,  em 
lugar de a ter v is to , me fosse cqntada 
por alguem. E m  lugar de sahir no dia 
que fingiao determinada, para isso , de
ferirão â sabida para o segu in te , por 
lhes convif assim para a execução do: 
seu projecto. Quatro hom ens, com  hu
ma borracha despejada na boca cada 
h u m , sajfáfão ao mar pela meia noite., 1 
e m eigúlhárão no sítiò , onde se tinhao- 
affiindido os. restos do navio in ce n sa 
do. O s outros que erão ainda oitó 
entrarão para dentro do n a v io , fecha
rão bem as escotilhas, e abrindo dous 
reg istos, mettêrãó agoa dentro até que 
dfizerão hir ao fundkástOs quatro mer
gulhadores hiao mesmo debaixo d’a- 
goa poasaod# os caixões de pezos du

ros
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ros em cim a do n a v io ; e os que éstã- 
vao den tro , trabalhando com quâtro 
bombás , e fazendo-me trabalhar a mim 
tambem , hiao despejando a' agoa por 
quatro mangas de couro 9 que, termina- 
vão cada huma em sua boia. Além  des
tas quatro mangas , havia outra mais 
larga , terminando tam bem > n5uma b o ja , 
que servia p^ra com muni caca o da at
mosfera com o ar interior do navipf 

Depois de trabalharem duas horas 
com  todas as quatro b o m b as, despe^ 
já v a o  quasi toda a agoa e fizerao su
bir outra vez o navio á fior d?agóa ; 
abrirão as escotilhas , e recolherão os 
caixões. Bem convencido, de que m e 
torna va a achar mettido entre outra-qua
drilha de ladrões , concebi o projecto 
c|é m ’escapar pela manha , do melhor 
m odo que me fosse p o ssíve l; mas os 
taes traficantes, que erao m aü  espertos 
d ó  que eu , tiverão a cautela de. m ’ a- 
tnarrarem no p o rã o , com o se tivessem: 
advinhado o meti pensamenfo. E lles par
tirão eífectivamente no dia seguinte, 
e bem lo,nge de fâzerem algum caso 
das minhás promessas, das minhas súp- 
p lic a s , e dos meus gemidos , nem ao 
menos me deixarão ver m ais. à luz, do 
S o l ,  até o fim de vinte e cinco dias 3

enl



ém ■ que m e fizerao desembarcar dentro 
diurna Ilha , que lhes servia de residên
cia. V ã  tentativa seria a de querer ex
primir o tormento qué devorava a mi
nha a lm a, e os sentimentos, que a | g í-  
tavão ém tão cruéis circunstancias. A s 
linguas mais abundantes, e mais enér
gicas • seriao pobríssimas 3 lânguidas , e 
fracas ria«execução desta èmprezá.

- Esta, Ilha téria ao > mais cinco le- 
goas de Gírcunferencia , era "Cercada? de 
montanhas ^-e de penedos ; mas mui. fér
til', e mui ffbundante d’agoa , e de fru- 
ctás. O s ladróes, que a habitavãò se- 
riaò çdm pòuca d i fferença cfuarent#: 
hum misto _de varias NàfÓe-s 5 e ao 
'qué eu creio , descendentes dos . anti
gos Felibusfeiros. Elles tinhao .m uito 
gadò de difFerentes qualidades , e qua- 
si tudo o  que ; he necessário para a 
com modidade da vida. A lém  da quan
tidade d e  p é ix e , que lhes fornecia, a 
enseada-interior da Ilha ', sahiao tam 
bém algum as vezes ao mar a " fazer 
pescarias. Hu-ma occasião , em que fp- 
rão a humás destas pescarias, achárão 
hum hom em , tq.dg,,^fanguentado , e 

"quasi ipôribundo , qüe vagava n*üm''bar- 
ço entregue ao impétq das ondas. E lles 
o  trouxerão çomsigQ f para cuidar no

seu
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seü restabefecirtietfto , m ovidos7 fá lfè l  

, pela curiosidade de saber como tinha si
do reduzido áquellé estado.

E u  fui destinado para guardar os 
seus rebanhos , na companhia d ’outro 
infeliz , que servia np mesmo ministé
r io ,  havia já  dous annos. Nós contá- 
íhos logo  hum aó outro tudo o que nos 
tinha succedido , enternecendo-íios reci- 
pVocamente com os sentimentos, com 
passivos , com qüe as almas sensíveis 
sc costumao interessar nas infelicidades 
d o sNseus semelhàntes.

Este h o m em , cujo nome era A l
berto Cubelino , tinha tido a infelici
dade de naufragar, depois d’uma con
tinuação nao interrompida d^conteci- 
mentos raro s, e extraordinarios; saí- 
vando-se com  sua m u lh er, e com hu
ma filha pára huma Ilha deserta , e  
lançando-se como eu aó mar , para im 
plorar a protecção do mesmo navio 
Foi conduzido ao fatal cativeiro , on
de o achei. Eu vos conto a suà histo
ria ; e creio que não deixará de vos 
interessar.

N icoláo H erm fgenes dei M iranda 
principiava a contar a historia 'de C u 
b elin o , mas foi interrompido logô pór 
ordem do R ei 3 o qual quiz qíie eíle aca^

bas-
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basse a sua;, para saber como tinha viu* 
do á Ilha dos Penhascos; dizendo que 
s5entreterião outro dia co m ,a  do seu 
amigo* V e n d o p ro se g u io  Nicoláo Her? 
m ogenes, continuando a sua historia , 
vendo que Cubeíino era tao interessado 
eomo eu em sahir daquella Ilha , con
cordei com elle de que vigiaríamos al* 
ternativamente se passaváo alguns navios 
por aquelles sítios , para me salvar a 
nado para o primeiro , que passasse em 
distancia capaz de permittír a e x e c u to1 
desta em preza, e de escrever aos sáuá 
parentes do primeiro P orto, onde che* 
gasáè as circunstancias d o  seu cativeiro^ 
aconçelhandb-íhes ao mesmo tempo Os 
meios que me parecessem melhorespârfl^ 
o libertar. Eu tinlia grande desejo de 
faliar com o doente trazido kdo mar pe* 
ios pescadores, $  qual começava 3 res
tabelecer-se , e náo havia de tardar líiui- 
to a fazer-nos companhia;, mas^renuá» 
eiei este' desejo para executar o meu 
projectoj salvando-me pàra hiim navio , 
que appareceo alguns dias depois pertc- 
da> Ilha. Este navio era hum Chaveco 
de Mouros-, que cruzavjyíaqueiies má* 
ses a procurar huma, preza , que se lhe ' 
tinha perdido , e de qué elle levava 
cativos a  íaarishagem , e tres £assa-



geiros. N a  fim de tres semanas encorv» 
tro a . hu m homem * sobre humfs fragas* 
que áppárecião nò meio do m ar, tãò 
p áilid o , tãoabatido j e tão descarnado , 
que mais /parecia o retrato da "morte 3 

' d o ' que huma figura viva. ^
O s , M ouíos recebérão este miserá

vel -esqueleto , com grandes demonstra
ções d^legria ; "mas toda -esta ãlegria 
s e . tornòu 'em abatimento , logo que èl- 
íe  lhes contou as circunstancias que o 
tinhão reduzido a tao infeliz' estado» 
üTÉáo6 os í cativos Chrlstãós a#-
vaffcente prezos com mais segurapça:, 
eitÉkgè%dç£ dahi em diante todos os 
dias com barbaridade. Eu mesmo fui 

(tamBèm: carregado com ca d e ia sc o n tra  
* ps direitos- sagrados da hospitalidade , 
•e trâtado com tanta tyrannia , como 
se lhes tivesse assassiti^do a seus com
panheiros,' e blasfemado os seus A lta- 
f£s.' ,..^V

. Eu soube d’ um arrenegadcy , qüe 
áquelle “homem era hum M o u ro , aos 
que o  Ghaveco tinha mettido no navio 
aprezado para o conduzir, que ten
do escapado á vingança de dous Chri- 
stãos /5 <jue assassinarão por traição os 
seus companheiros, tinha lançado ülti- 
maireme hum destes Christaos ao m ar,

e

T I 2  V  I A G E N S



e escapado ao Furor do o u tro , retiran
do-se a nado para aquellas fragas , on
de tinha passado hum mez sustentandq- 
Se sómente de marisco, O  arrenegado 
aecrescentou, que o Gommandante do 
Chaveco tinha jurado pelo Alcorão , 
de se nao recolher , em quanto não 
encontrasse o tal n avio , para vingar o  
sangue dos seus companheiros, fazendo 
morrer çntfe tormentos crueíissimos o  
Christão , que os tinha assassinado. O  
Ghaveco seguindo depois disto o mes
mo rumo dp navio, veio bater n^m a 
pedra , e Fez tanta agoa , que se téria 
perdido , se não achasse logo o  porto 
desta Ilha para se salvar. Todos os 
Mouros ficarão adm irados, vendo de
pois, que a maré baixou, como tinhão 
passado entre tantos rochedos, ?ê- attrP  
buírão a grandç, milagre de Mahomet o  
não ficar ó seu Chaveco despedaçado. 
Qâ Mouros desembarcárao logo todos , 
e puzerão os cativos em terra , para tra
balhar no concerto do Chaveco, e eu 
que tinhá observado o cano onde fui 
achado , não quiz* perder a o cca siã o  
d’escapar ás suas vinganças, esconden
do-me nelle , quando vi que se dispu- 
nhão para o embarque.

Eis-aqui a historia de Nieoláo Her- 
Tom. i t  H  mo-
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mo,genes cje Miranda 5 tão fiel como eí
le a contou, á excepçao d^lguínas pe- 
quenaS; bagat,cílas , que ppr insignifi
cantes terao talvez escapado á minha 
memória. T oda esta - historia parecerá 
Jíumas Cpllecçao de patrainhas , inventa
das de proposito ; mas falsa , ou ver
dadeira , o certo he qve me mpveo 
jnuitas vezes a com p aixão, que rné 
e,ncheo d’alegria , quando me deo a 
npticia de ser ainda vivo o meu ami
go  T ilan o  , e que me fez chorar u I ri
m a^  çnte. compadecido do pobre velho 
Aguílfor. _

O  R ei quiz saber a causa das mi
nhas lagrimas ; curiosidade , que eu 
lfoç satisfiz, dizendò-lhe que nao po
dia deixar de me compadecer da tris
te sorte dos meus companheiros, prin
cipalmente da do iafeiiz velho que 
me tinha servido tantos annos de Pai ; 
que a minha dor crescia com a lem
brança da morte cruel, com qwe os M ou
ros o haviao de fazer morrer , toman
do a minha conduct-a por pretexto da 
sua barbaridade. N ao temas nada des
ta parte , disse o Rei consolando-me ? 
porque vou. mandar doUs navios ligei
ros em busca do Chaveco , seguro de 
qu e. o. hão. de achar, se m o  tiver n§u-
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fragado. T o d o  o navio , continuou el- 
l e , que por algútíi acaso entrar nestes 

sem/sç despedaçar , póde ficar 
bem certo de que não tornará: a sahir > 
se nlo: for conduzido por algum do§ 
ÍIOSSQS PilotQs, E lle  m an dçu saM r o§ 
taes navios, com ordem de ministrarets 
logo aos prizionçifos qs soçcqrros cfe 
0 e precisassem.

V. r

G  A  P I  T Ü L  O  V ,  

Continuação das provas da Vegé-

T F  i  L T I N A. . % j f

N O  dia seguinte á hora çQ S tu m ^  
fomos para o palácio do R ei y 
onde estavão já  muitos dos , assistentes 

das nossas conferências: Li§da fárdpu 
ainds çousa d’um quarto 4?hora , e de* 
p0is que çhegoú cqntinuámqs ps nossos 
argumentqs do mo4© seguinte,

" ç ' h ) . •

Esquecia-me de vos perguntar a cau
s a , por que as arvores b ro tlo , e prq? 
éuzèm' humas. mais temporans do, 
outras : o quç su çcejç^ n ap só  ás d$ 
differentés qualidade? 5 mas também 4$ 
da mesma especje.

H  ii Lis-
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 ̂ Lis d a . '

: : G  cálor do Estio , e o frio do 
Inverno não fazertl sentir os seus ef- 
féitos , â mais d^m a pequena profun
d id ad e da superficife da terra , maior , 
õu mçnôr , segundo o seu estado de 
durefcãf; e toda a que fica para báixo 
conserva constantemente o mesmo gráò 
de ca lo r, tanto no V e rã o , conio no 
Inferno. Se as arvores se sustentassem, 
das raizes como ps vossos Filosofos o 
peris|ò , produzirião igualmente èttl to
das as estações do anno , porque o ca
lor da terra, onde ellas tem a maior 
parte das suas raizes, he sempre ò  
m esm o; porém como ellas se sustentão 
unicamente da atm osfera, não podem 
brotar , sem que o gráb de calor da 
mesma atmosfera seja t a l , que possa 
soltar as substancias aériformes que se 
açhão geladas com o frio , e pô-las 
tãò liquidas , que possao entrar pelos 
seus pdros.

A s árvores de diffèrente especic 
brotãò mais cedo .humas do que as ou
tras , porque a organização' dos ; seiás 
jpéros , faz tambem grandes differenças, 
Éeixàilâo entrar huná as substancias 
aériformes menos soltas do que õs ou-

-  tros.



troís. Orã todas as.arvores de grandes 
póros principiarão? a vegetar , logo 
ps gelos principiarem. a diminuir-se, ou 
a fa lta r, e á proporção , que ellas os 
tiverem m ais. estreitos esperará^ , que 
p calor do Sol dissolva as substanciais 
aériformes até o ponto de as poderem 
penetrar. A s arvores, que brotão mais 
cedo , do que outras da mesma espe- 
cie no mesmo clifn a, he porque estão 
eim sítios: abrigados de ventós /frios , 
onde . o Sol faz por esta razão hum éf- 
ièito mais prom pto; sobre a atmosfera , 
edissojve as substancias aériformes an
tes * ;que as dos sitips . menos abrigados 
se acnein no mesmo estado.

. •«.. Parece que as arvores devériãõ sec- 
car n o . témpo do Ijiverno , v iá b  n§© 
poderem receber nutrimento algum ppr 

' causa, do frio , que lhes gela às subà- 
tanicias próprias para isto.

L í S  DA. : .

Com o o calor do interior; da ter
ra conserva sempre ó**£r Jtípats-farejar 
to , do que o da atm osfera, faz com 
que esta 3 obrando em virtude do seu
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p é z o , passg 'continuamente pelos tubos 
a às arvores -3 vá sahií ás raizes , mis
turada com a hüm iéade, cjjue necessa-*- 
friamente -a deve eom bm ar, depois dre 
pássar- SOí trâvéz do® gèlos que âtha nâ 
fcátradàí ; 0 ^ e  bàãtã para as conservai* 
até ò tempo dá Priínàverã, eiti qu6 
è@fítinuiô a  píoduzií.

' É u, ‘ .

' Ã s lã ra ry e irà sa s  c^ivdrás y es fh- 
nheiros, e outras arvores análogas à 
estas conservao folhas y e fructos no lò* 
vernò j qUando as outra§ naó dáé sighal 
algtim dfe vegetação. Dizei-me a caúM 

'  disto.
L i s  d  a .

Ijiodás as alvores qüfc se nutrirem 
fcín g f e d e  pàttê de Substâncias eèpiM  ̂
tüdsás , óleósàs, ou rezinòsas, difficeis 
tlé g e & r , m i que gêlandò-se èãô tò- 
mao huma consistência dura , pbiêM  
susterttar-se no tempo do_ Inverno, com 
tatito , que o frió ftao seja tão exces
siv o , que as chegue a consolidar a hum 
gráo t a l , que is  fcãò d'èixe ^eietrar
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Se a huma afvóre frondosa, que 
produz abundancia de frucro , sç cor- 
tãõ os ram os, pretisa müito rérfipo pa
ra se tornar a encòrporãr { ' è- nãò dá 
ffü clo  nós primeiros - annos , ; não Obs- 
tâiitê õ côiiservãr ellá todas âs raizes j 
que tinha quando estava côm tòda a 
súa pompa. J * -

L i s  o  a .

Se ãs arvores 'se ntitrissem pelas râi- 
z‘ès áiíida que s e l f e  cortasserrt os ra
mos j ’ produziria ó lógo outros còiri 
prOmptidãô, e ehègariao èrft pouco tem
po ao seu aiitigo èstadò ; rilâS como 
ellas se nutrem dá atmosferá ós seüs 
prògreâsos devetn ser séitipre efà rãzãô 
dás bocâá pôr -óridè recebem ó nutrP 
ínénto. i  ."■■ri ' ■

, ,  ■■ O h  E  fcy ' ^

N ão  obstaiite as muitas razões , 
què prova o c o r r i e v i d è r t ó í à  ò  vos
so systema de vegetação, esfôti sfegu- 
ra , de que os<Ei#opecg^ó hão de òlhár 
com o hum dèlirió , e tratar-me áe vi
sionária quando lhò explicar, por issd 
dê^OT saber quãe& sãó as experiências j

com



Com que os posso convencer com  mais 
facilidade. “

L i s  d  a .

Enchei tres vasos de terra da mes- 
triá qualidade , e,plantai em cada hum 
huma planta da mesma especie, e gran
deza ; logo que tiverem, pegado tapai 
os vasos com  taboleiros, deixando so
mente a cada hum o buraco por onde 
saia a p lan ta , e ponde-os separados em 
cim a de ladrilho , ou em outras par
tes , onde não recebão emanações da 
terra , mas que tenha o Sol todo o dia. 
Sobre hum destes taboleiros deitai ter
r a , e regai-a todos os dias ; sobre ou
tro ponde terra misturada com  quanti
dade de bom estrume , tendo cuidado 
de o regar tambem como o outro j sobre
o  terceiro não deiteis; terra , nem agoa , 
e vereis a enorme differença com qué 
crescem estas plantas. A  do estrume se
rá a m ais. pomposa de todas e lla s ; a 
da terra crescerá menos , mas Conser
vando-se sempre verde *, a outra cresce
rá lentam ente, e seccará logo que che
garem  os grandes calores do Estio.

Perguntai depois aos vossos' F ilp- 
sofos 3 por que causa estando estas treis 
plantas com as raizes na mesma qua

l a o  V i a  g- e  n  s



lidade de terra , e igualménte hum#»; 
dais, fazem différenças tão-grandes. Ife 
nao qüizerem ser teimosos hão de con
fessar , qué as emanáçòes da terra , e 
do estrume ^dos. taboleiros' , e d al agoa 
com  que ellés seregão são  ás que sãs?5 
tentão as plantas sempre^yi-çosas, e que 
a terceira secca por falta d?humidade» :át̂ . 
mosferiça. A dvirto  que os taboletròsíde* 
vem ter nos buracos por Ofíde sahirem; 
as plantas- gargalos mais levantados y  
para que nao .passe h u m a d * a | g a a ;  
para os vasos. ■ ^  r. r.- -A

c Fazei hum enxerto pertó. da terra ̂  
com  hum prum o de d i^ ren te  qpsiji^áS 
de da arôròre* ._oü cavallo. onde: o 
xertardes ò passados alguris anbos d^poits- 
que elle pégar , cavai>:a "terr^c, hàM 
montoai^a até á sua altura, , se ih e  què- 
zérdes ver produzir raizes da sua mes
m a qualidade. Perguntai tambem aos 
taes Filosofos quem dá.< o  sueco pana 
produzir estas raizes da mesma quali*
dade do enxerto. .• \--‘V n vi

Já vos- disse muitas vezes , que eu 
estava convencida de Í̂FIÜo isto : o que 
quero he poder' mostrár4 hes algum a 
experiencia p r o m p t a * y q u e ?  os/ co ik

D* A  L T I N A. 13*



wm ' V  t  A <5 fe N s
ren ca; logojysêfflvque séja heCéssa* 
îi> esperarão curáó do \em po.

-■'w .- . L i s  d a . , . .* '

í. íQ|ierêr éOnvencer pròm ptáriiênre o 
jsÜblico d ’üm err#4fâsci'do-;febai 
do j e Confírtftafdci pôr üodas ás G éfá- 
ç # s  he huma ernprezã tão  louca , 
com o ro  querer tocar coin hüm dedo 
no C e o . Se os erros d’u ííi só P a iz , e 
d ’$ní só  Povo «áõ dtfficels de :d estfu ir, 
cômo OjfõÉl ^e^áo O s -d é té d õ  õ M un
do que tem a seu favor o  testemu^ 
riho d e  Todosi í)s[í géeülos , de todos os 
S áb io s, • e õ qüé he-âinda mais dá pro* 
p fia  vista , CGtrt que à muMd&O' crè  
Ver provada dêtítõnstrátivèifiente' a ver* 
dade dà&Siíass OjtéfiiÒfes. 'CôTfâqiiiflièai es- 
^ ^ e ^ l ü a t t i í ^ á è í  peââots ;da vossa ámi- 
zâídgí q u e jtígârd es càpàzes de se per- 
s^âuifêirf ^lfeeMMeMé de- qitó o fazeis 
só com: áiffluõ á e  sêr util á hufaailidá-* 
d̂ e , #  sêÉi" dêsejíâ, õu lerribráriça àígtH 
m a deste fumo de g l o r i a d e  ‘ que se 
nutrem quasi todos o&Authores de sys- 
temás.

Escre^ei^-â depois disto cCfíii toda a 
dáreza dé que fordes c a p a z , citando 
M r tBésmò tetfopo todas âs experien- 
dÉ P,- que; c ^ ô r r e a fi pará provar - as

ver-



verdades > que a|nunciarées, sem qae 
vos -embaracem és  gritos , ou as muf# 
muraçôes do público > porque o  públfe 
c o g r ita , fc murmura sempre que o soa-* 
tradizem.- Os mesmos qúe se mostra^ 
reiii alais apressados a c o n d e m n a re  a- 
tratar de delirios estes sentimentos, s ^  
rão também os primeiros* que lhes fa* 
rão justiça, quando o tem po, que obra- 
quasi sèmpre lentamente, os ífeer com* 
parecer diante do tribunal incòrrupti^efc, 
aa razão. A  vossa gloria será eiM é-  
r e a l, porque a verdadeira gloria , he a? 
gloria de^er. ut i l , a> uròca que mérece 
este re^p^tavdti e^hstòêí >; < > 

Goíf| íudo^, desejaism ais hu^

D* A L T I N I .

do j para mostrar a verdade destè syss 
tema , & convencer promptametite o f  
què ò  iíégareqft, eu vou dizêr a sjue> 
fne p ir ^ e  mais capaz d& produzir --es*' 
te fim. ; ■ • ■■

Busèâi hum; in íê ii© ', que tenha- 
âo mènos dez aniios , que #osse ienxer- 
tâdo em afW fe de diíFerenfe qualida- 
á e , mas que ò tronco qu« lhe servio, 
de cavalio , fosse ainda delgado', n® 
tempo em que o enriéaWárão, exami
nai-o com attençao, e achareis que à 

‘ M m  - ̂ •tsagros'-
sou



sou da mesma qualidade da do enxer
to , sem conservar db qüe antes e ra , 
tníiis do que o centro que já  tinha , no 
tempo, em que se fez o enxerto* Se as 
arvores se, nutrissem das ra izes, ..segun
do o vosso systema ,• o tronco deveria 
crescer, e engossar da mesma qualida
de até o ponto , do enxerto , e sò dahi 
para cima poderia .mudar de natureza, 
sendo esta mudança a obra da fermen
tação prodigiosa., que vós attribuis á 
seve, na passagem do cavallo para o 
«enxerto. , '
: Ei*aqui, hujqia das experiências, que 

convencem , com mais prom ptidão, e 
' m uitô mais aos F ilosofos, porque os 

convence pelos geus mesmos principios, 
s«m lliés deixar subterfugio algum à 
ü|áe possão recorrer , exçepto se se lem- 
prarem de querer sustentar, que as ar
vores d^enxertO se nutrem dos ramos , e 
as outras das raizes.. Eu creio desnecessa* 
rio dizer-vos cousa alguma mais sobre 
esta matéria 3 porque os que se não 
convencerem do que tenho dito , são 
iiiGâpazes der ra zã p , e he inutii perdéi? 
tempo com elles.

E u .

Concordo tambem nisso, e promet-
tS"'



to d*escrever - o temo& tratado , e 
cPevitar argumentos:, que segundo o cos
tume da Europa , são regularmente pe
rigosos.

C A P I T  U  L  O  V I.

D,os Estrumes.
' V !• ;

S partidistas da Nova Cultura sus-* 
tentão , que os estrumes são mais 

perniciosos do que uteis. Du-Hamel diz 
que elles pòe máo cheiro aosr fructos j 
t que as hortalíces das visiníianças de 
Paris são inferiores ás d’outras par
tes , por serem creadas cóm os ester
cos desta Capital, ( i )  M as o que- pa
rece sobre tudo mais digno d’admira- 
ç ã o , he o sentimento dos que suppóe , 
que os soccorros da arte servem mais 
para esterilizar a terra dó que para a 
beneficiar ; e que as plantas que ella 
produz espontaneamente, são mais vi-? 
gorosas , do que as cultiva das. Elleâ 
aliegao o exemplo dos bosques, onde 
algumas plantas crescem vigorosissimas,, 
e onde as arvorès engrossão , e cres

cem

D ’ A  Ii T I N A. I 2 f

( i )  T r a i t é  de la C u l t u r e  des terres s suivan*. 
ics Príncipes dc T u ll tom. i .  cap. 6.



cem' a a ltu ra; prodigiosas sem sòccor-» 
ro, algum arte ( r ) . Üizei-me o  que 
eatendeis a respejfò' destas opiniões.

L i s  d  a .

Os parti distas da Nova Cultura 
seguem hum grande erro , se suppõe 
que os estrumes-são geralmente desne
cessários, ou perniciosos em todas as 
qualidades de. terrenos; mas tem a rà-

• zão a seu favor, se crêm somente, què 
elies são desnecessários para algumas 
terras, e perniciosos para outras, se
gundo as circunstancias particulares das 
mesmas terras. Du-Hamel tem razáo 
em parte , quando diz que os éstru-? 
mes communicão máo cheiro aos fru- 
ctos ; porque he certo , que todas as 
vezes que os estrumes sendo frescos , 
ficarem na superfície da terra, commu- 
nicaráõ parte d o  seu cheiro aos fru- 
c to s , que receberem as suas emanações 
de muito perto. Os fructos que rece
bem máo cheiro das emangções do es
trume , ou d,alguma' herva que lhe fi
que próxima , tambem o perdem , á 
proporção, que vão seccando. Os fru^

• , ctos

V  I A è É N $-

C O  Cours Compl, d\Agrieult. Art* CuUure 
cap. 7.



çtos que^crescem em terras bôm estri*? 
róadasr , slo  regularmente grandes , f  
bem ereados; e se. esceptuâmos o Re
feito aecidental, de que acabámos dç 
fa lla r, sao pelas mais circunstancias pr$? 
feriveis aos que se çriap efci putras 
terras. Os que sustentão^, que os soc- 
corros da arte concorrem mais para es
terilizar a terra , do que para a benefi
ciar , seguem hum grande absurdo 
citao o exemplo dos -bosques, p o rq u e  
ju lgão superficialmente de tudo. Se coxn- 
parassep os progressos de duas plantas, 
pu de duas arvores da mesma qualida? 
de 0 crescendo , huma eçn jerra 
ta , e outra em terra cultivada , acha-* 
ríao os da iprim?ir% miji i^feripr^i

D’ A L T I N A.

He certo que s’encçntrao terras 
ferteis em differentes partes deste Gló- 
bo, que produzem espontaneamente al
guns fruçtos , mas o  que. se segue dis
to , he que ellas produdriap ainda 
Ih,orse fossem cultivadas. A  experiencia 
de todos os tem pos, e de todos os lu
gares níQstra 5 que o lavrador;, que culti?

• ya melhor, e qüe- se ^cagca niais com a 
terra, he: tambem o quf^fez melhores, 
mais abundantes çolheita?.. Os homens 
sáo naturalmente tap keJinadps.3o Qcíq ,

que



qüe estariao reduzidos já  a huma inac- 
|ao  total j?*sè esta constante' verdade os 
riaó puzessd íia necessidade de cavar, e 
révólver á terra pára a Obrigarem a 
fòriiecer-lhes o indispensável nutrimento 
de que precisão.

:■ “ E  ü.

Por que causa são os estrumes ani- 
ínaés melhores, do que os vegetaes?

* L i s  d a .

Os estrumes animaes saó combina
dos de differentes ma terias, as quaes 
por sua heterogeneidade fermentão com 
muita força , e produzem emanações 
abundantes , cujas emanações são , co
mo vos tenho d ito , o nutrimento das

E  u.

j Os nossos Escritores agronomicos 
süstentão justamente o contrario, dizen
d o , que 0 muito gaz , que se solta , 
e desprende dos taes estrumes , arrui
na , e destróè os vegetaes.- Eu creio 
que elles tem razão, porque tenho vis
to algumas vezes perdidas as plantas 
por causa do m uito, estrume. Conhe
ço territorios consideráveis na Eu^o-

pá j

1 2 8  . V i a g e n s



p a;, (r) onde os cultivadores; quçimão' 
os estercqs , ppr se persuadirem , de; 
que elies lhes arruinap a.s terras. Estes 
cultivadores sáo homens rústicos , e gros
seiros sem conhecimento algum dos 
princípios da NoVa Cultura , |  se obrão. 
deste modo a respeito dos estercos, he 
porque a experiencia de muitos annos 
lhes tem feito conhecer os seus, estra-

TP A  L T  I N A.

L l  S D  ■

. Bem longe de ^qu& as emaQê$5çs 
abundantes dos estrumes possão ser per
niciosas, aos vegetáes , ellas concorrê- 
ráo sempre para , os seus prógr^ sos, 
e. se ;.se perdem algum ask'vez^sn^ terr. 
çajs. mm estruma da s , he por hu p  pririr 
cipio bem differente , do que pensão 
os yossqs Escritores . agronomicos. Já 
YOS disse que osi estcumes podiaç ser 
algumas vezes perniciosos ; ei.s-âqui ;:em 
què circunstancias;. Se as tentas y onde 
e-IIes se. lançarem forem seccas , 0^|s]r2 
tuadas em climas, pouco abuadanjEesj 4^ 
chuvas, os estercos serãp pe.rigoí©s, 
porque ,p calor produzido pela força 

Tom. II. /
■ A f 7 V  . . •.

(1 )  Em Terra de fgmp&s , e «m outros ter*; 
ritarios d ’Hcspanb».



' da sua fermentação , fará exhalarlogf* 
St httíródàd®%da térra; e tanto qué es
ta fà íta r, necessaria mente. se hão de per
der os vegeta es , se as chuvas , oir- a 
agoa vierem supprir esta falta por 
qd&;Ú- vegetação depende essencialmen
te da humidade atmosférica. Para vos 
Convencer desta verdade , estercai bem 
qualquer destas terras, onde o esterco 
costuma damnincar as plantas/ mas re
gai-a com frequencia , e vereis como 
ellas prosperão, a pezar cio sentimen- 

vossos Escritores agronoinicos.

E  ^  ■"
- • T odos os cultivadores conhecem 

-<jué 'â^ íeífâs • beaiv^stercadas produzem 
abundââtes colheitas> se lhes não falta 
a  agoa. . O s hortelãos lànçao regular- 
lôentè hürfta camada d^esterco na terra, 
éítt plaíitaçâo que fazeiri , ê em 
lugar âlexperiinenta rem algum dam no, 

prodííg; vacada vez as ‘ plantas mais 
b fü i& y. pomposas ; más elles
íeín-^jtnpre cuidado de as regar mui* 
tas<fiê|^ 'Tam bem  he cèrto que as ter
ras  ̂ oitde os lavradores costumao “ quei-* 
mar os estrumes, são regularmente*ári
das , FpoüCo abundanres d’agoa.

Os Escritores, que ju lgão os es-
tru-

V  I A 6  I  8 $;



trumes vegetaes, melhores d<5 que os* 
am m aes, allegão «iseu favor q c^emplo 
das terras incultas, que se rateão , e 
dos prados que se rom pem , os quaes 
produzem nos primeiros áanos colheitas 
incompa rá^dmente rriáis abundantes ,  
do qúe. podem* produzir as terras mais 
bem estrumadas ; e estas colheitas são 
devidas á camada de terra vegetal, pror 

' duzida pejgs hervasy e folhas, qué v|q  
cahmdo^ e seecando todos m  anngs.

-v.4 L is  D A.
í i  L ' ■ . ,  .

Os prados constantemente banhados 
dlítgoa? no V erão , e nô Inverno, sao 
os^qae produzem melhctfes colheitas  ̂
quando os rompem, e cultivão, nao 
obstante ? o não poder a sua herva re* 
dtizitvs© a t«rra/ vegetal , por que he 
ségadá quasi todos os .metes, oti logo 
que chega a  huma certa altura. A os 

tem ; agoa sómenre nç. Inverno, 
eestuiríla ©s. seus. próprietâflos segar str 
ultima camada d r a r v â , para f b í b , è  
aprovairá-lo mui escrupulosamente, con
servando-o em celleiros, para sustentar1 —saî Spr
os gados. ^

Se se cultiva, haipa terra depois 
de ficar déz ou doze annos incuí ra,

I i i  pro-

A  li T  I K A. I | t



produz huma grande colheita , e este 
pouco'-“tempo nao he certamente % bas
tante para produzir huma camada de 
terra v e g e ta l, por que- as camadas des
ta terra , .que s?encontrao ém :n^ukas 
partes v 1^0 a obra de. muitos séculos. 
Á  causa da fertilidade dos prados, . e 
das têfras novamente roteadas , he bem 
diifçrente; 4a q«e pensão os vossos F i
lósofos. Eu wo-la explico. ■'̂ l t

A  massa deste G lo b o , que nós ha* 
bitâm os, he combinada dé muitas ma
térias heterògeneas , que produzem gran
des fermentações , maiores , ou meno
res segundo a sua quantidade, e à.op-  
posição que tem entre si; Estas ferm e# 
tações rarefazem o ar nos si t io s o n d e  
são produzida? ,> e destruindo por: esta 
razão o équilibrio do ar interior com 
o da atm osfera, fazem com: que esta 
penetre ao travéz dosipóros da terra, 
para chegar até onde. acha irienos re- 
sisteneia. AV medida quec-a atmosfera 
penetra ao/travéz da- te r ra r v a  i deixan? 
do parte -das substancia s aeriformes , 
que a eom tóãiá., ;-porj todas ás partes 
por onde se filtra.

Estas substancias 3 empregnando a 
terra pouco a p ou co, chegao com o 
curso do tempo a, commumcar-lhe ■%

fer-



fertilidade, qué produz as grandes ctí- 
Iheitâs, que ríós âdmirâmosf^Este 
feitò he incomparavelmente maior nos 
prados, por serem mais' as causas que 
cqfccòrrèin? pará a  süa fertilidade", além 
dâ que acabo d*expôr p què liéste casc* 
M  iíiénoss forte; Eis-aqui estas causaS. 
í t a A  agóa penetrá a terrã até htiínâ 
grande profundidáde, pela; coiítinuàçãõ 
constante com que a banha ;  e tom o 
he combinada dè substancias próprias 
para a producção' dos vegetaes : dei:xa 
a ferra empregnada db-parte destas subs
tancias. i . a A  vegetação. vigorosa , é 
constante das innumeraveis plantas., de 
que se com pòe; os p r a d o s f a z  saliir 
continuamente muita quantidade de se- 
ve nas extremidades das suas‘rafees , e t 
está çeve , que he sempre combinadà 
dds substancias âéHformes, depóe na ter- 
tfa a parte que lhe resta do aúgniènto 
^e«á'éix$ii nas plantas. ^.a As infini
tas raizes capillares com ^que está en  ̂
laçada toda a tetraidos prados , prin- 
cipião a apodrecer, e a fermentar lo
go qUè os dnstrurriêntOs da lavoura as 
cOrtão, e sépárao , fermentação
®E^O#e'?em grandfe parte para a süa 
ibitilèààdei N as terias de que vos fal- 
M } téèiicõri-em tambem algamas aesta$



ŝpIR ^cetilávaáorès, Eu ©reia*
que se não dev^n deixat* perder im t 
filménte as suas emanacdes , como suc- 
cede neste caso , visto concorrerem çl* 
Ias tanto para fçriilizâr as terras* ,

L i s  d a*

:  ̂ Cotno estes estrumes st© aoiiiesm o 
tempo animaes , e vegetaes , por cair* 

'^a da palfia^ ou mato que se lança no® 
curraes; heíbom pôlos por algum tem*» 
po em grandes m ontes, até os deixar 
chegar áhum gráo âe putrefacção , ca- 
paz <áe se poderem separar, e desfazer 
cõm facilidade, para os empregar mais 
utilmente. Esta vãfltagfxrii eqüivale béM 
4 perda das emanações-, que elle e t-  
h a la , em quanto não he èmpri^jado riâ

A  L >T I N A.

Sè os estrumes forem inteiramente 
animaes ou combinados com huma 
pequena parte de vegataes, então será 
ntelhor conduzi-los logo cias cavalheri
ges pâra o  campo., por que se desfa
zem j e misturãa bem com. a tenra.

A  força , cóm que íerroeflféo os 
«striimes animaes , d èvefaze-losd e pou- 

, # í é i í q  cts vegetaes mais
du-



íZgm r t i t o s íetildvadbrès, Eu creio • *
que .f$ não deván deixar perder ina*
filménte as suas. emanacdes , como suc-t *>. ?
cede neste caso , visto concorrerem çl* 
Ias tanto para fertilizar as terras* ,

L  i s D a .

:  ̂ Com o estes estrumes são ao tSnesmo 
tempo animaes , e vegetaes, por cáu» 

d a  paüia;^ ou mato que se lança nos 
jf»rrafs; h e ^ m  ?pôIos por algum tem* 
po ém grandes montes, até os deijRtr 
chegar a, hum gráo de putrefaeçã© , 
paz de se poderem separar, e desfazer 
cõm facilidade, para os empregar mais 
utilmente. Esta yâfitagfip eqüivale bete 
4 perda das emanações^ que eíle e t-  
h a la , em quanto não he empregado ria

:A-L->T:.I N A.

•-■v ; Sè os estrumes forem inteiramente 
animaes ,, ou combinados com huma 
pequena parte de vegetaes, então será 
irtelhor conduzi-los logo idas cavalheri
ges para o  campo por que se desfa
zem , e misturãa bem com  a terra.

A  força , com que fermefltão os 
^shsm?es animaes, , dève faze-los é c  pó»- 

, &i&mâQ. €S vegetaes mais
du-



duráveis, pela mésma / razão cíe fermen
tarem -m ais lentamente , ganhaò erri 
tempo , o  que perdem cm quantidade, 
é âs suas vantagens vem com pòuca dí£ 
fêrença a ficar qüasi equilibradas. $l-

L  i s d a . '

; ! Supponhamos por exem plo, que 
cultivando' hum lavrador o seu ca'mpó 
com estrumes anima e s , que lhe dürão 
&>us annos, colhe em \ cada hum cefti 
medidas de grão , e que cultivândo-cr 
com estrumes vegetaes, que lhe durão 
qu atro, colhe em cada hum cincoen- 
ta ; he certo', que as duas qtiálidaues 
d’estrume vem a produzir a mesma co
lheita , mas a primeira poupa todas as 
despezâs dos fabricos de dous- - annos- 
e as vantagens da cultura consistem ehi 
fazer grandes colheitas com as meno
res despezâs pòssivéis. ’

., E  u.

Dizei-me se ha algum meio de mui* 
tiplicar os estrumes animaes.

L i s  d A.

O  unico meio dê multiplicar estes 
estrumes , he ò de multiplicar os gados 
que os produzem 3 mas como elles' nao

p ó-



pjodem exceder a medida das- subsisten* 
cias , he inútil gastar tempo a aconse
lhar òs lavradores sobre' hum objecto| 
que o setj próprio interesse' lhes faz pro*- 
liiover até onde chega© cas suas possi
bilidades. . 1 3

E  u. ;7 • ■ • - ‘

N ão  ha algum meio de fazer pro> 
duzir aos ;estrumes vegetaes as mesmas, 
Gü quasi as : mesmas, vantagens , .que 
produzem os animaes ? #

L i?s d %.

" J A  imelhor vantagem : que se póde 
tirar dos estrurne&; vegetaes;, he a d  ̂
eis lânçar nos c u r r a é s ^ n â s  ícavíalherig- 
ces , fazendo .apodrecer hiins poii meio 
dos ’ outros 5 para os obrigar por est$ 
©reposição a -fermentar mais prompta* 
mente, e a dâr por consequerieia maior 
res va ntagens. Eu creio que a- experitíbr 
cia terá ènsinado í cm v^^s^i^m dqEe? 
a praticar isto mesmo.

' E  U.

Elles Êcfcheeem^issQíiao bem , que
_ ' .. - - -• * J

tem grandç cuidado de lançar mato-, 
fia*) só sM>b^i^raes|0iias cavalheriçe3 
znas até nas mesmas estradas,  parad o  
- fa-

B* A  , L T I N À. Ig7



fezer éüftir com a humidade das diu- 
vas , e com a passagem dos gados* 
Este ultimo methodo he o meiíos se
g u id o , por sec tambem o que produz 
Uíenores m  ntágèns. Alguns enterrão © 
mato logo que o arrancáo , e outros es* 
perão algum tempo que elle seque, 
para o queimar nas mesmas proprieda
des , « os saes que as suas cinzas com- 
jnunicáo á terra , produzem tão bom e£ 
Jeito , q oe as déi xão ferteis os primei* 
TOS'ánnos.

IL?! S .D A*

Se os vossos lavradores, ou os Es
critores agronomicos fizessem alguma 
rc^x»t>>sob^essas experiencias, tçrião 
feito  grandes progressos em Agricukuí- 
ra ; mas acostumados a seguir cégameà- 
fe  as opiniões dos outros , àttnbueim 
'sempre o seffe ito s a  cousas differentes 

os |3í!oduzein , o  que os perpe
tua no caminho do erro.... ■

e  u.

O  vosso discurso faz crcr , que 
©oaheeeie a^gum meio liacifc pam siip- 
prir os estrumes animaes , e para íèr<- 
ü lm r  a  terra com  ^ -aiiç^ aís atiliá^-

* 3 $  V i a g e n s
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L i s d a .
È u , e todos estes; Póvqs conheêif 

mos outrosf muitos meios r além doâ 
estrumes aniniaes , c a p a is  fertilizar 
a terra1, e de lhe fazer produzir graõ* 
des vantagens. A  não jsüppôr que vós 
seguis céggtmente, e^em exame dèqua^ 
lidade alguma , tudo o  que vos ySo 
transmittindo sos vossos passados, he dif- 
ficii -de conceber como podeis ignórar 
huma cousa- tão fa c il , tendo tra^alhie 
d o , e escrito tanto ^obre a A gricul
tura. > ■ •' .

Li s  d A*
-H ■ ^ ■*

Todos os nossos hfros agronqmb 
cos abundão em methodos dè fertití* 
zar a terra ; mas nao obstante todfiç 
elles , a maior parte dos lavradores 
geme -cercada de pobreza , e de mise- 
fia j porque , as terras, que na o póde 
beneficiar com estrumes animaes-, <0» 
•cóm os saes de que Vos fa lle i, produ
zem, tão pouco, que lhes não deixao- 
além das despezas da- cu ltura. hum 
equivalente., capaz d ^ p s  tirar do in
feliz estando, a que estão reduzidos. Q  
mame , a greda  ̂ a aréa , e: outros mui
tos objectos servem para fertilizar à

ter-



terra ; os tmtádos d5Agricultura , ensi- 
jião vários meios de os conhecer , e ap~ 
plicar •; má^tàdas- estas especulações , 
tem sido até - agora de pouco effeito , 
ou porque a variedade infinita das ter- 
râs, e dos taes objecfos, não deixa co
nhecer facilmente /  os que convém a cà- 
áã: hüm a, ou pror^outrã causa, que ea 
Uao posso conceber. .
■ í O  marne não convém a todas as 

térríaS ; eaquelías nie^mas para que ellé 
he próprio 5 fica o quasi estereis nos pri  ̂
meiros tres , ou quatróánnos; e  só prin
cipia a produzir os seus bons eíFeitos 
no fim deste tempo. O ra os nóssos la
vradores são regularmente rústicos , 
grosseiros , e pór consequencia incapazes 
de calcu lar, quando devem sacrificar al- 
gumas utilidades próximas , para receber 
òüfrás; futuras mais vantajosas ; a maior 
parté delles ainda no caso que tivesse 
este conhecimento , não. poderia pô-lo 
eiíi p riticá , sem se ver reduzida a hu- 
ma horrivel pobreza.

Póde tambem se r, que a Natureza 
püzesse r o marne no paiz que precisa 
d^arêá , e arêa no que precisa de gre* 
da , e assim tédo^ os outros objectos 
próprios para fertilizar a terra.



D* &  L M  í  N ;Á.

’ L r s  d  a . .

O  Author Supremo desta grandç 
máquina , infinitamente Sábio ̂  e provi* 
dente  ̂ deixou em t o d a a p a r te  mei$&; 
sufficientes , para sustentais os? habitat®» 
tes deste Giobo , e ‘ póde segurâp-jse; ̂  
que não ha hum só paizs, onde sè não 
encontrem os meios necessários par#' © 
fertilizar. Os. lavradores, podem CQEa 
muita íà^iüd^de/ * ftecéifertèis as > 1 ^  
terras, e principiar logo no prirniép^ 
anno a receber osiructos do seu traba
lho.

*me jcomo se poqerazer isso**
V ' ' í ’ 'Y' ■ .Çy ; • « ■'

;■ ' L  i s d a. ^

?J. Com  muito gosto * mas devo •«&. 
plicar-70S primeiro a causa da fertilida* 
de das terjSas.. ■■ ■yfi

.v c : A P I T U  L  Q  V II . ■; v-: 

Da câusa dátfertilidade d# terra*

Falta , oQU a bund a nm^v^e isubsta n̂  
cias, misturadas com .a terra , he 

a  que a çonstitue esterü., . ou fertil ,
por



por que não concorre t.pò'r si mes
ma com cólisa algurna para cr nurri- 
Siento daí plantas, e só serve dé ma* 
m z  para segurar as raizes pela sua adhe- 

pára podarem crescer seguindo as 
íüesmas direcçoes com que nascem. C o
p i e i  do <&te printipio , segue-se que 
M o  ha têrra esterii , ou fertii de suá 
liãtnrêza , €  q ue por eonseq uencia se I he 
caSaimunitará â  fertilidade 7 com muni* 
é0 áo4 h ç -as substancias prorias para a 
TSgetagão.. .

'•-.Uv,-.:’ E u .

N ã o  obstante o conhecimento que 
tenho 5 de que a terra não concorre 
p é r  si toesm^s<2om nutrintento algum 
pára o sustento das plantas T não posso 
admittir a' illaçao ? que vós fázeis se
guir dèste principio , de que não ha 
terraí esterií, fertii de sua natureza» 
H e verdade que a razão está neste ca
so da vossa parte } mas a razão deve 
ceder,, sempre que se achar em contra- 
dicção com a experiencia, como suc- 
ceá# a respeito deste principio. M ui
tos territoriós em Africa , ém Cecilia , 
e em differentes partes , produzem cons
tantemente boas colheitas , sem serem 
mune* cstriam atoj nem receberem be*

nè«

V t  A 6 fe N S



nefiçio algum da arte, mais do que as 
lavouras: e eu conheco muitas' terraga.

• « 3r
qtié nao produzem cousa alguma seaí 
serem bem estrumadas , e a sâ m  mesmo 
vém ngfím  de poucos annos a ficar 
estéreis - «ômo' antes era©. A  razão tèsi 
na verdade- muita força , mas como a* 
experiencia a desmente algumas vezês * 
segue-se que nós nos enganámos quan
do em semelhantes .circuastantía^'- aWÍp*, 
pômos da nossa parte. _ -  ;

L jc s d a . ’

Se vós nao interrompesseis o  
diécuFso j e esperasseis pelo fim , na$ 
ferieis certamente huma ôbjeccao tão cri* 
vial *, eoibo- a que acabai^ íéxpÓiv^Ér 
experiencia não póde ser nunca , 
traria á fazão, ese^ algurfiâs vezéŜ hOÉ 
parece tal , he por- que nlo eôshès 
cemos a causa que a produz , e jul
gámos as cousas sem as conhece S# 
a terra não concorre com cousa álgu» 
ma para o nutrimento das plantas > h«f 
também huma verdade ide toda & en+ 
dençia, que ááó^ péd^ irser fértil pof 
suá natureza , porque «PÉi a fèitiiidâ* 
de deve corsistir na maior, ou mènoF 
quantidade de su to jjsiasy ijüe i  &om* 
amará®*

Vós

I f  Á  X  T I K A. %4£ -



I# Vós pensareis que a terra} que pro- 
çjhiz' semprê' boas colheitas , sem mais 
Í^Befieio ;da arte * do que o das lavou- 
,$as , contém as substancias j que consti
tuem a fertilidade. Eis-aqui o c|ue vos 
f e  talvez- suppôr, que algumas terras 
sáo naturalmente ferteis, mas eu vos, 
provo o contrario.

Se a terra contivesse dentro de si 
t^dasv as--suhsiancias' nutritivas v dos ve- 
gètaes , sem que .lhe fossem çommuni- 
cadas nunca , doutra parte, necessaria
mente deveria hír perdendo parte des- 
tas.^ubstancias , á’ prOporçao iqoie fosse 
produzindo - l̂ovas ^colheitas , e quanto 
aiais abundantes fossem , nyaior seria .a. 
diminuição* Esta: verdade he de sua na
tureza tão clara , e tão. evidente , que 
^;ífaz^ conhecerr á. primeira: vístâ , sem 
nfeiessidade - de mais provas , que a sus- 
tçntegi. Vós dizei.s, e he buma cousa 

jjtraltimnre conhecida de todo o mun^ 
do v que ■ muitas) terras produzem, sem
pre .boas çolheitas-v isem receberem nun- 
ca:-estrume , ourrqualquer outro, bene
ficio á ex-çepção-'das. lavouras. .Estas 
psoducçÕes diminuindo sempre as subs
tancias da terra , .deverião chegar a ex- 
hauri-las de todo se,lhes não fossem 
communicadas d*outra parte. M as nós

«44 -V 1 A G e H «
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òfeservâmps, qué ^  íügar/de s ? e x h ^
rir , estas terras continuão a produ^r 
sempre a iriespia abundancia. ,de pro- 
ducções, o qúè =nos prova jsem a mais 
pèquena s o ^ r á A 4 iivida 3 , que asy|#s 
substancias Jhés são tambem cQmmuni- 
cadas a d ias d’ aiguma parte. Examine
mos , quaes s á o p s  agentes quér tíias 
cóminunicãof, para vermos até que pon
to os> ,podemos fazer obrar , a respeito 
das que nos parecem estereís.

Creio que já  vosdissje r qu etodòç 
os córpos tendem a d_escompor-sé ppr 
huma; fermciítâçãò mais , ou metg»- 
lèntfc, que os faz ir nadar; na atmos
fe r a s  A s partes subtilissig#s, e imp«p- 
ceptiveis ,, ou eximia ç6es «de todQS es
tes córpos tornão a voltar para a tçrra 
depois de ^oadeosados^M^^s^EO^èiÉP' 
fórmas de., chuvà, orvalh o, gelo $ & ç . 
e penetra n d o a  pouco a pouco , a yão 
continuando outra vez a empregnar.-A* 
proporção que a terra estiver mais.com
binada de m atérias, que a tornem es- 
piohjosa ,; absorverá m aior quantidade 
dteSpss substancias  ̂ que constituem a sua 
fertilidade.

Além deste meio \ ha ainda 'óutpo f 
por onde as substancias, aérifbrmes se 
communiquem á terra, que he o das 

Tetlfa IL  K  fer-



f&rtiéntaçfSes sübterraneas, que ha pou» 
Cĉ  tos acabei d'explicar.

^Eikvqu dizer-vos ágorâ o metho- 
âó , como se devem preparar as ferras 
fUrsi conseguir estes èffeitos, fertilizan
do-as sem est rumes* aíii m a es , e que pos
sa cônvir geralmente a todos os paizes.

r_ ' ; - Reduzindo a dous os íH^osp de 
com m unicar á terra as substancias nu*- 
triti^àâ' dos vegetaes 9: ainda vos èáque- 
t$q hum terceiro- , que he ò das ■ inun^ 

mortas ; meio ta o  -eficaz, que 
tó in ^ ífe t41i^ te à s^ o d a s% s  terras y% u .é ' 
t%m á fortuna de o experim entarem. 
T a lvez-, que em todos os rios de B a l i , 
ÂStô haja huma^ só enseada;, onde suc- 
c ê d ã ó " inundaçòés desta qual-idacje , e 
q iíè  sefidt^vos- í- inteiramente - desconhecia 
d a S , as tenhais^ornittido por esta mes- 
iriâ  razão^  ̂ ■' .■ .

.v — << L i s  d  a » - V  ' - >

Nós conhecemos esta qualidade d’i- 
BundaçÓes, e se omitti estê meio re
duzindo a dous os de communicar á 
terra - as substancias nutritivas das plan- •

. JL

tas j he por que faliava dos meios de 
communicar geralmente a todos os ter

re-



renòs, as íaes substancias nutritivas, ^ 
aáo das meros de as communicar a  
cerros ten^nospamcnJaTcs j o-qiae f%* 
rer? quando vos faiiar délles*

í ; -  €  A  P -i T U L O Vffl.  v ■ ,r

Meivs dê supprzr m  estrumes ani- 
m ae?, fertiüz& r gtrjdmenter 

todá$ a&?qtMBdade$ é&t-tefrenks.syc
•■'■rs.' , s r - ’ , -  :ín:>.; . .■ í> ! - ü  ' t f r i ,  ç h

•AjV.U não e î r̂d;:ina;íâiyBÈ^S5)>tJas diâi 
fefentés' qsoai idades? cter metfo 5 da» 

sâi ŝ':r, cores d5oii3:rais; propriedades,'
dâR3SÈa& prá*

t^ rcü íÉ tá tífè  ;,?£kíé®iS3ãfî fidaí3ffiios a&> 
skri mesmò 1 são sujèitOs'-à; graodêfeí eiê 
a fe ^ S & W i a m » fie^ çO ---iilu íi^ eg C R i 
síéseôíitóp •, i^ u a
is lo íÉ a ^ tó M iljía ií^ ^ ^ ô iK ã í^  de iiuaí* 
te ^ e i? ^ '^ n fe 3groym^ias' ?,■ Situadas & 
g fâ ã ef-  éiâtançàas ^ u^ a^ das^  oâtiasj,} 
e em cliáiitéíi 0|>|Wôsr^©eiai»isv & m é r  
que todas as circunstancias vos pudessem 
ser exactamente conhecidas , sò vos 
pfôderiáo ser meis pana -o vosso pf 9- 
fr io  u s o ; por^joé a  an^tltiplicidade cÉ* 
dáas , confuadMà cada**le2 : mais os Ia*. 
Yl&dbisg&V:. e tó t# ®  de tè» iústsmt; Ca,U 
cinai seixo , pedra ordinaria , ou d*
• ■ ■'< K  ii qual-
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gualquer outra' qualidadç, a té  se fazer 
vermelHa  ̂ ídeíxai-a esfriar s t  reduzia 
depois à j> é, o  que podeis fazer com 
muita facilidade por meio d^uma. mó 
yertica i, cujo eixo que ha de forçosa
mente lisèr 'h&ri&brítkl;' à e fitfe m o v e v  
em torno d’outro vertical, mas de mo- 
áo: que, a: tftó> pize sempre humi mês? 
mo ca m inho, pouco , distante do cen
tro. i£ste < ^caminho dève^serh guaçneci- 
do pelos dous lados , com huma guar- 
dk b dei cpeár2^sm  madeira^ com  algii- 
stá indmação n o > d é i;c i i^ i^ ^

: tsiàóiivEçta guarda; lie para -que a pe- 
díá.: (tóàÉad&ír-s^^ 
âá: mó y; ■ fctabaraçandora dèf sâiif? para 
os. JadÒS,:/.j: -IV , : •: ?j:;í >r
r-c~;;H s ü jè ò i ^ ou= huma „ besta ?póáe 
m ô er, i^um jdestes? moifthòs pédra caí- 
Giaadâi para?-beneficiar viní$ passos. dé 
isrr&í qua drâda^ Se o moinho se iíiover 
çom  : âr acção.; do» te n t o , ou da agoa 
moerá incompa rà velmente mais.

"  E u .  ■ \ . rf,T

O s moinhos , de que nós nos ser
vimos para môer a azeitona ? são comò 
os que vós /acabais, d^xplíéár; é crèio 
qué poderáõ servir também, para moer 
a pedra.

Lis-

, 1 J.8  ■ ' - V í  A G E K S
v,



Se eljes são ,como os de que vos 
t í t t o , hãõ de necessariamente fazer o 
iftésmo effeito, o que he jáh u m agrán * 
de vantagem. Eu não disse nada da fi
gura dos fornos para calcinar a pe- 
drâ , porque os vossds progressos  ̂ res
peito das a r t e s p r o v a  o bem , qae dc- 
veis conhecer quaes são os melbores.

Quando "qiiizerdes preparar a ret** 
ra , õ que deve ser serfiprè pelo prin* 
çipio do E s t io , tende cuidado de 3 
lavrar , e gradar , até a desfazer b e m ; 
depois dê ben* desfeita passai-íhè hu-: 
ítia grade dé'ccfeta;$ pará' a aplainar, e 
cobri-a com huma c&i»a8â':4aê>:|̂ V-®3te  
efcnado 3 da" grossura pouco mais , ou 
menos, dVm a polegada. Passados qutíir 
ze , ou vinte dias passai^he superficiàl-- 
mènte o  arado . para a voltar, e  rep ^  
ti a mesma cousa cin co , ou seis vezes , 
com interv?aíIos iguáès. L a v ra i, e mis
turai bem a terra, com O pó calcina
do , no fim de tudo is to , e semeai em 
tempo , proporcionado. A  terra assim 
preparada , produzirá; l ^ p  no priisgi- 
ro  anno humá |olherl^ftm ui superiQr 

' ás que costumava À r  e$i os áütecedentes. 
A  sua fertilidade será:maior; i?Os antios

se-
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segdintes, e continuará com pouca dif- 
ferença no --mesmo estado, por muito 
tempo.

A s  terras compactas precisão. 
maior/quantidade de pó calcinado, áç* 
qüe as, soltas-; e entre as primeiras as 
barrentas , e argilosas 5 mais do que to
das as outras. A  .experiência he^amne* 
Ihor rpestra > que deve dirigir os lavra
dores nestas m isturas, fàzen.d0'-0S ob* 
servar em pequenas partesí,.:a te  onde 
as devem; chegar nas grandes. Q  mat> 
lie , a greda , e para di^er' tjido, n’ ui.t»a>

. palavra , .iodas as matérias; eakinadás 9 
sãç>; próprias.para fertilizar, a ferra. : 

A lém  de.: todos estes m e io s, ha ou
tro g, que produz com mm pouca diffe- 
íença os mesmos effeitos , e que 05 la
vradores podem em pregar-j. com mais 
facilidade > e prom p tidao, do que os. 
outros. Este meio he o  da calcina cão: 
da mesma terra.

Levai hum forno de barro porta-, 
tii j para o campo- , que quereis pre
parar , e tirando com huma pá a ter- 
yà que fíear m-ais,. superfcial y hidc calv 
cisando ]3or -, cada vez a porgaío 3 que 
©. v>oss<̂ , forno ^poder «sonter v e üo fira 
da operação segui em túdo' 0 mesmo 
Biethoda>- .dâ pedra calcinada.. Calcinan

do



dor;a ícrra da ,supefficie , tam bém .sç 
queimão com elia às sementes das más 
kervas , que çansãt) algumas vezes a rui-) 
na das -searas.-"

D o  que vos tenho dito podeis ju k  
gary, se a fertilidade das terras , ond© 
alguns dos yossos lavradores costumao 
queimar o mato he produzida pela 
calcinação da mesma terra , ou pelos 
saes que as cinzas lhes com mu nica o.

.“ ■ ' E  U.; I

- Agora conheço , que a tál fertili
dade , vem ,da calcinação dã terra- $ o  
m od o, por que elies queima o o mato , 
que he fazendo-o e.m pequenos m olhos, 
e, deitando fogó a cad-ct„hum, debaixo 
d’ uma pequena casa de torrées, que 
fazem para este effeito , prova o que 
acabais de me dizer, ( i )

j ' ;  L I S  D  A . ,

Se algum quizer teimar , que a fer
tilidade yem dos taes saes 0 dizei- 
lh e , que, divida huili campo , quando 
o preparar, em duas partes igu^cs, e 
que preparando metade do modo. cos-
; ‘ ■' • ■ . ■ t U -

D’ Á  L T I N A- I? £

( O  EJein. d-AgricuJt. de DurHamel tooa. J* 
}iv. 2. cap. i. Art. j .
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tum ado, queime fóra huma porçáo igual
* d e m a to  , 'fcjguè prepare a ou tram eta-í 

de do cam po, com as cinzas que es
te mato lhe produzir. A  parfe calcina
da produzirá humá colheita incompara
velmente mais abundante, do que a pre
parada com ás cinzas, ^ d virto  que ãs 
cinzas fazem támbem hum eífeito se
melhante ao das matérias calcinadas, 
de que vos fa lle i; mas hes preciso para 
isso , que eílas sejão proporcionadas á 
grandeza da terra q ue se prèpára. • A s 
cinzas d*huma porção de ma to qual
q u e r , não bastão para beneficiar a dé
cima parte d’ um terreno , que ficaria 
bastáütémente fertil empregando /a 
mesma quantidade de mato a calcinar 
a terra.; . 7 í:..-.:-..

A s matérias calcinadas . concorrem 
para a fertilidade dos terrenos, não só 
pela propriedade esponjosa, de que são 
d otad as, mas tambem por não deixa
rem ligar , e endurecer a terra.

Ha outro modo de fertilizar a ter
ra , que he sotterrando mato , plantas , 
ossos , e quáesquer objectos capazes de 
produzirem fermentações; m2s não de
ve üsar-se, senão nas circunstancias de 
ter grande ábundancia destes objectos % 
porque aliàs0 he melhor ou so da cal-'

ci-



cinaça©. Este ultimo méthodo $ Jié hii-s 
ma especic de suppíemento darferm em  
tarçóes '^úbterfaneas. A  fermentação des
tes gbjéctoe prodoz dous boria effeitos, 
que são o  de fazer filtrar a. atmosfera 
pela ferra ,  e o de concorrei com 2s> 
pàrtes que lhes vai soltando ,■ para nu
trir tífc vegetaes.

B *  À  L T I N A.
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Metbodo de jíptilg^Laígm s terre- ; 
nos partkuhresi J?

SimindaçÒes m ortas, asqêijxjarrifc?
das das Povoae&es } e a abundan-_ _ 1

cia d^agoa , sao tres meios em eazes, 
pãrà tornar fertiíissimas todas as ter
ras /  -que os puderem , receber. Podem 
lertíl^ar^se ̂ os campos , que ficarem JL 
IMrgem d̂?àJgum rio de corrente pcu- 
co inclinada ,< pór meio dJum açude* 
que o represe, quanto baste, para que 
a agoa os inunde. no tempo' das .grjàhr 
des enchentes.- O  pó dos montes ^-cal
cinado feio  Sol;-e* embebido das subs
tancias nutritivas, communicadas pela 
atmosfera , e pelos mgfygpfcís, he-trazt* 
do aos s rios pela.agpa das chuvas , e 
assentando pouco a p o u co ,  torna pelo
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seu depósito fertilissimos .todos os cam-* 
pos , que recebem inundações  ̂morras, 
Estes Açadjes devem pratiear^sé sóiiren- 
t e ,  quando os rios nío  tiverem outra 
boca , ou sahiáa, porque sem' esta cir- 
eunstafiçia : mudario de -leito, e em lu
gar dá fertilidade que; se procura 7 tor- 
naráó em $reaes estereis todas as ter-? 
ras , por onde passar a sua corrente. 
O  pó das inundações , além jde yir 
sempre empregnado de substapcias nu
tritivas-, %tem tambem. -«stitrâ, utilMadè , 
que he a de procurar á terra pela sua 
mistura', as mesmas vantagens do pó 
eaiciijaéo .; . \ •

• -  E  u.

Algum as terras da Europa recebem 
destas inundações , que as fazem* ferti-? 
lissim as; mas em lugar de serem a óbrá 
da arte , são produzidas pelas circuns-r 
tancias naturaes da posição do terreno. 
O  prrmeiro, que quizesse abraçar o vossa 
conselho , precisaria; ser senhor de todo 
o terreno, onde chegasse a inundação, 
por que sem esta circunstancia seria 
embaraçado pelos outros proprietários ? 
que pensando differentemente da em 
preza, se^ulgariao arruinados se a con
sentissem. .

L i s -
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v ; -Tôdas as .terras, que putferem re
ceber as enoEurFadas das, , se
rã o  porque es
tas èfoxgn?£éa§r t£azemr, sei^re^eomsigc* 
os > résidu0^ eo0siiínma0rp- b a fo  
tanlis , ®s qyaes compondo -ham estri^ 
me mixto de muita? matérias- fe ç fo g e -  
neas, concorrem essencialmente para à 
vegetação.. ^

,.;:E v> ■.■: w .-

; Asutilidades destas, enxurradas saQ>
, tao conhecidas'- na Europa ± que píòdu- 

3etn algumas vezes, desordens^ e pro- 
fessías. entre os proprietários - das terras 
fjUe ás podem receber. Alguas lavrado-* 
vssi; çòçtumão. também eondüzir p araa$
suai propriedades as das estradas^ ■

" S* . ’ ■ -

, - ’ - ■ : L í s u a . : .
- J

■ ;; Q  méw dç tirar" as mai©i?es utili
dades possiire% todas, as tenrasvque? 
podem 'ter agoa-perenne , he reduzin- 
do-as a prados. A  creáçao de gados 
he hum objecto ess^éial mente neces
sário ã  todas-as> Soeiedades5:, e a crea- 
çaa dos gados àe sempie fra&a * quaiv*

D* A  JL -T 1 N A. 15^
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<3o falta este recurso. Os prados produ
zem differeníes cà^ ad as'd ’h.erva , mais 
ou ménoS seguridò ò preparo que se 
â£ á terra -áiites de a semdar ; è  redu
zidos' a cultura no fim de très átinofe-, 
j>?oduzifá6 só dous huma colheita 
tão  abundaàté, que eqüivalerá, a todas 
as que poderia5 ter produzido ò  tempo > 
que èstiyferaó i*herv^

: "  e  u. ■ ’’ "  _

Estas vantagens sao tão conhecidas 
entre nós , que todas ás tefras cultiva* 
das de prados valem mui t o / m a is ,  do 
qué ás outras. O  que ha dè singular 
hé qüè òs Chinas não cultivão, nunc& 
as suas térrás de prados, não obstante' 
serem os Póvos de todo o mundo , qüe - 
tem> feito maiores progressos na agri
cultura. , Elles dizem que * he melhor 
cultivar a terra para a producçao de 
grãos", do que d^erva ; por que os 
graos tem duas vantagens, que são a 
de nutriram os homens , e a de dárem 
palhas pàra sustentar os gados. "

L i s  d a .

Esses Póvos tiraráo taívez 4a ter
ra duas ou íécs colheitas por ànno;



D 5 A  L T I N A. 1 5 7

%:nutríndO-se priBçipalmépte do 
vegetal terão pouca preciisaQ de ga
dos : nestas circunstancias tirairá^ m%is 
v^ntágeas çijltjvando a çerrg yj$e$mre; §e 
grãos, e serão incançaveis e!m. buscai 
todos os méios de preparar a terra ,  
para a fazerem produzir abundantes co- 
Iheitás.
■O-bo:’, c. E  V, ■ ...

,:ia H e certo, que os Chinas sao tãò 
•laboriosos, e a sua; povoaçao tap afeurç- 
dante, que passa êntre elies por pro
vérbio ^que> Ojdil^ eiiibqí$e Jilgiim ]b> 
meih1 fica òcioso, deve * necessàriaixiea- 

Outto de . pr^io ,

tfi%^eE&-as ^ as perras d?. pr#á§sy por 
que tendo" menps/. preçisão de g a d o s, 
:do que nós , tirâráo maiores utilidades 
çnttiv^fldio-ai: se^prefde ̂ ráos:; A s grân- 
dés prpduçgòes ;dps prados ;rcduzidos;a 
cultura* sao menos' vantajosas; * do que 
yós pendais ; -porque as ehormès'jlespe- 
z a s , que á^àig.cujtura tr^ sem pre com^ 
s i g o , equilibrao com poyca oifferença- 
2.s utilidades dá^prodúccão.

'..■■■■■ L i s d a .
•*- i ■ j •

Póde ser que vós siguais hum máo
me-
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ínetfíodò ;ciáfeú'ia'í)' e f f
.vèss "tiidsÉíal^i b^t^mente.-- - c o m ô ' l ié s  
FfMBpe-èàâfe îès :-^rÁíkjs-",- - e vereis sé aS 
fe s ^ e ^ i^ ã íí  zã d ’ fort-éS y  ■̂quí® vós as

E  tr. ••

Certámente me dareis m uito gosto 
com  is s o , por que sfe o vosso merhodo 
for de poucas, despezas , pósso fazer 
feèin -'sèrviçô aos Povefè áâ- Eu-
ropá?óem! iho-. ensinar. * - ■ ^ec-u-

Í*wf_7
C\l P  I T  #  L  O  X.

Ss v im ^ àr’1 e expêr tnm tap veãês % 
■Peri*& ^ y iü flu e^ ía s—da^é^K^féYa^ 

he 7kèio z$i0citWè |%Kiíp#^'

V ' " - ‘U .»nj ôfelff/íl , "s T y u  

*1a- ípÊ^fet^i^B5 fé?
^ ^ ^ g ^ a ^ - - ii;S§qieêàães':-'?'1:ft^feii#  ''‘ti* 

:p rc^ 5stò nós ^ ü t-^ ro g ra  r&'itfà$ 3  
se-O í-lafrar^ ' e  ^^ÔF^^^itMs-^-vêêie^S 
térm  ;̂ ê 1 ^ iM íé à ^ :à a :!a^d$fètiâ , 
t e m  meio5 sufficiêrite <á;; lerrili^ir' *r 
mas com o os premios~ d as Academ ias 
não são sempre hum ixneio seguro de 
conhecer a verdade , a cousa não está 
'ainda % em 'âèierm inádà. O s  pártidisras

das



dai* lavouras dizem que a terra s^eixr
bebe? das substancias da atmosfera, á 
proporção que está mais branda y c 
desfeita ^re quer como ii;mutópti£ié»* 
de: rdas lavoyrasr ptodua. irielhóc ■séiÉ&í 
eíFeito, concorre por isso mesmo ín àii 
para â  siaj- fertiiMadel *Qs dtr pàrtidò 
e]©iitj:aàí); sustentã© , que quantá; mais 

la vrá huma terra m ais, se 
, trazem- ás suas substancias interiores á 

superfície, o  que lhe dá mais faeilida* 
de ípjárk stexhalarein -7 e  que set í©tv- 
nà menos fertii • no passo ,:«qué as: £e£  ̂ ' 
hakçoes lhe: roabaor as- substancias nu- 
^ id v ^ È s f e s  mlrimos: aüegãèp aiSeir "fa* 
vçtt o«xempio:d%lgufls^^ anti*
gu td afcjí qae. :sei :queixaváo ^ d é  q ^ â f

- tótiõRBÉvslio, esíieFêiŝ síHjfiálj  ̂
fetkÉifeía&;répet|das la vouras, com qtiô 
èllesii.àârçèultivavã©. Dizei-me o vosso 

'sém itóÍBD ^ aste^ p eito í::-' ■■
'■ : • '<■ y^: ■&H%*y:ík ': v;̂ ; v -2 JL-'-': \

■.i-irí'  ̂ '>/> • 
Quanto- m a is  vezes? s& lavrá^húm* 

terra , mais vezes V obrigão a novas 
combinações as matérias heterogeneas 
misturadas com ella.. e cada nova com
binação destas matérias proáuz n o# * 
fermentações , que fazem exhalar maior 
quantidaãe de substanciaâ nutririvas: d

que

D9 A l  t  imt A,



;qtie por huma* consequenciâí#neçessat4& 
■'áef«íí<^kiuir à fertilidàde da fêrra  ̂
M« ia Á e ín  certo que a terra ,d ura
rab;;recebe tão facüm en^ coiíio 
<fcr?a a.ç£ao dos metedroS, e dá atíiiòs*

A 'nA^qnfe está 'hémé$Myie <^l^itá , Uc 
stmprsu-mais esponjosa^ do qae îdttí̂  

"®a, 3C>fflttorr9'ada i
tão--'nao-‘he de layear váfcffò i$ ^ lifèi§&  
à>fcéfra ,̂ jque se d é t o  endurecer,, se- 
gim-sr «Jüfe osj partidistas da multiplici- 
^fesLe^ão -são os' qoe tèrtt- a razão da 
sua :.paktffs:;IPodasí que* èx-

i para vcoáservar a 
~ term-te ife ^ ^ e rfe tó cesa â fia m e n te  iío- 
■dvi0 'p' ?iêâ&:i3âSí#úeii^iíarem^ paa?a> co%  

"^^úí%esíe:fei , : lk r a o M t ir  aindám aior 
d^mn®TA tèrim ’:di3fa 3 c  attorroadá , 
além ^e>tóo-íèÉn^^aar ^citeierale 
das ■ substanci as * ̂ nutritivas p !« ifc^ â ÍÉ s 

-  raizés a ítitidãr as diirecGÓes cóm -que 
vao naturalnientè cresèèfidb:. defeito que 
títíra^jece liiuito a vegètaçãcf/

< '  .’Ü  ■ il ,: ;  % 'iv
- ; Q ue mímèro de lavouras, juígais 
vés propórcioiiadopará desfazer/e còn- 
?*êrvar a  terra m ovei, até o tempo de-a 
semear? :. . ; > .  '

Pa-



D* A L T I N A*

i:.; L i s D A. '

Para determinar isso, seria preciso 
não só j que .todas as terras. fossem per
feitamente. semelhantes , 'mas tambem 
que estivessem, situadas n’ um clima , on? 
de a regularidade das. Estações fosse 
sempre ínalteravel. Duas , ou tres la
vouras podem desfazer bem huma ter
ra so lta , e seis, ou oito não produzi- 
ráõ algumas vezes o mesmo eíFeito, 
na compacta , e húmida j e principal? 
mente no tempo da Prim avera, em 
climas chuvosos. . 1

O  tempo secco, ou chuvoso, as 
terras planas, ou inclinada%, soltas., 
ou com pactas, com -ras difFerentes gra
dações sensiveis entre estes extremeis 
p$qkião outrãs tantas variações , tan
to a respeito do número das lavou
ras , como, do tempo em què se de* 
vem fazer; A, experiencia he o unieo 
p r i n c i p i o q u e  os lavradores devem se
guir à respeito do número das1 lavou-? 
ras j e do tempo env que se devem fa* 
zgr. Eu fallo aqui do tem po, relati
vamente ás circunstancias do c l i ma, e. 
das Estações, e  .não d@«!fStado da tir- 
ra* A  respeito deste ultimo deve obser- 
yar-se a regra geral de nao lavrar a 

Tom. II. 1*4 ter-



wêfe > *¥  n  % 'ás- te Jk; W t .
terra , quando estiver, polhada  ̂ ç de 
não esperar^ que: endüreça. C .

E u .  ' ^

\ Essa hetam bem  aregra^geral dos 
nossos lavradores, quando as circuns- 
t&ncias do tempo o sn a o  bbrigao a dGs^

€  A  P I T Ü L O

ék as terras precisão> de repouso ? e se
i be i0 i l  m^sSedade ter muitas pro

priedades cercadas de nturos ? -

T T  E  hgm costume antiquissimo , en- 
X j L tre quasi todos os Póvos, o divi* 
direm. com M m m ènte os seus campos 
em/differentes folhas , cultivando^as â k  
ternativamenté de liiiódo que huma 
fiquei de p o m io , qüândo outra; 
Cultivada , para lhe dar tempo seguii* 
do elles s*explicão, de receheros saeS 
necessários para huma nova reptoduo 

A  maior 'parte dos Escritores agro- 
Homiços côtinbate este costuiríe-, tra- ■ 
tando-o d5abuso y e dizendo ao itiesmo 
téMpo "qüe- a t e r r a p ó d e  dar sem tkè 
colheitas suçcessi v as , é continuadas seiu 
jÉécisao 'iálguma de déscjmço. Êlles

fèu ’ i.. Ci“
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Gitão â *e$.iaY®r o  
ta s , onde os renovos^èísuccedem sem* 
pre huns ao^ outros' sem interrupção., 
é- o da C h tiíá? onde os ' lavradraes; ti* 
râo constantemente- $ a t e r r a  duáS y vje 
algumas vezes tres produéções por annô* 
€)s çukíyadores surdos, a tüdo o  quê 
contradiz os seus costumes contifcuaa 
çultivando sempre do mesmo modò^ e 
rindo-se de rodos, os que-querem pá* 
recer mais sábios, t}o que os seus pas* 
sados.-s .

v Eu^ segiu sempre o  partido dos Es* 
critor-es,"■ oihartdo o pouzio : das te-rrás, 
com o huma das mais temveis brechas-, 
que se podiao fàzer aos ingresses gé- 
çaes - efe Sociedade.; mas reparando ago
ra no/vosso^modo dé pensar, principio 
jrjul^á4ò necessário, para f t e r  gozaç 
s terra ;das < influencias dos m ètedrés^ è 
étratm osferai • -v

Eu _h!k> sei o methodo , éue yós 
seguis na sementeira, das vossas searas , 
más seeilas cobram os campos, oçde 
Sao semeadas, necessariamente h ã o d e  
fà ze r  cariçar a terra, «iefbendb eairsi 
s maior parte das influencias atmosfe- 
ficas , e i  pedida que «lla exhaiar 

. ' .' í  .. L  ii maiis
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mais dò quê receber , 
mente, enfraquecer-se , e precisar dè 
tempo para recuperar esra perda. O  
e^ m plo ; das hoiíâstséria admíssivel no 
Caso em que: ellas produzissem sempre 
colheitas successivas , sem o  soccorro 
dos estrumes mas vós acabais de di
zer ba pouco j que'os hortelaos as cos- 
Éamáb éstrtimar cóm muita frequenciá; 
é nestas circunstancias nao prová nadá 
a: favor dos vossos Escritores. © exem* 
pio da China favoreceria a sua opinião 

, se pudessem provar, que os Ghinâs fa- 
zèm produzir nas suas terras colheitas 
successivas y sem se valerem dò soccorro- 
dós hortel^os.
- Quando a terra cançá dé produzir ̂  
he porque lhe faltao as substancias nu
tritivas !da vegetação , i ;e sè * lhas nao 
communicao- com o sóCcórrò da arte $ 
he necessário dar-lhe tempo "íparâ1 qaè 
as possa4 receber lentamente aa Natu
reza.
- ■ E  u. -■■■. ■■:<■■■

, À lgunsPoliticos dizem , que a Le
gislação deve embaraçar os Póvos dé 
cercar de muros muitas -propriedades ■; 
porque a terra que elies occupaõ , fie 
hum damno causado ao iúteresse .gérál



^ j  5C^ti^âys t̂etitão ao con* 
trárió , q-Ue a multiplicidade das p ife  
priedades , cercadas de muros ■, he hum 
dos mais evid entes signaçs doa ;progresf 
sps da, ALgricultura, © izewne o  Vvossp 

■ - s ^ t i i Q E ^ ç ^ ^ > ã W s t Í à %'■<>,

u . ' f  ■' L i s  d  a . , .  s

He iaGQntestav l̂."= que todo o . ter*. 
T&tio occupado: petos - muros , üca ià* 
teiramente perdidp para ía .Agricultura 4 
e que a terra que . lhes*:-fida proxtjrça 
èm 7toda a; extensão dos ; seus ; laáè^y, 
ou he mal cultivada ,• cíu. dá muito 
mais trabalho aos ;cükivaáoçesi- Qfs mu
ros causão laiém destes' dapiiôs-,coutfè 

he -o desassonfearem 
tç- da ;terr^>^;-''dfe^p^âEenif noisíp^ii; 
zêéV ̂ ten ^ ídíía^ .:i|q i^ í aqusilâr  ̂ onde 
.chega vsua-. som bra íde-. psoduzir -frár

:ppÉque''''hão. pò&erKáo 
’ ©Síjgelpsixeeéber-r os :raiosM £d o S o l  v§p 

engrossando f. huns v sobr» ~os -outro$ ^-e 
p erd lb a^ ié-t^ Q  . a s ^ la iita í, què lfees 
f i c a o T a ç s i s ã o ;  os prejt^izos 
dp,s muros * m  vosi ^ g o  íigora? as > suas
títllid|pès.^ . , , f5;>íív>.:-v . ■■■‘-■o

Todos.». própriaSfijj sq u  e tem ,a 
sua ilrra murada j 'póde-; ?emeá-lat" dò 
jfeiiOYO fMjrçe quenç <rdto~ .tempo *q*tfe

.+±zk * Ihè

' A  L T  I  N -À. i6$



lhe p arece, sem se 'sujeitar ás opfcra- 
çoes gerags cios seos visinhos. Além  
desta. utilidade j^em^tambein m;de não 
ver nünca às renovos enxovalhados } ou 
comidos pelos gados ; e ó prazer que 
lhe çausao todas , estas vantagens , faz 
com que eíle se desvele â estrum ada, 
e a fazer-lhe todos ós benefícios possí
veis. O ía  como as. prcrducçôes da'terra 
são regulaxmcnte - proporcionadas' aos 
l>«aeficios da culnira , segue-se , que a 
que for por lesta, razão mais bem culti
vada , produzirá- tambem colheitas mais 
abundantes.

A  experiência deve ter-vos mostra
do , «e, ;as 7producçoes das terras mura* 
d as, são mais abundantes , e mais coíh 
tinuadas, do que as das .abertas , para 
calcular ^  as, suas*'utilidades<, são su* 
periores a^ d aipn os causados pelos ruu* 
rc^;.iÒcíex€êiente de p erd a, ou d ^ t ip  
dade , jié  o q u e  vos deve decidir,, para 
ségíiir -o partida  mais vantajosos

A  julgar às eousas se^uádòf^uma 
ttrtk  generalidade,, pódê dizer*®^ que 

" gs muros são perniciosos, em todo -o 
paiz bem povoado , onde 0$,5-ííÉ í̂aÉ~ 

Jabóriciposij ^  ap-
j^ca&as 2#grfèuitura , costu m ll ía-r 

's% .p^ É^*# a^)re çs seus g a tíò se m  w *
; #rir-

Í $ 6  V  I ' Jí "GjE'"'* ir '



g ç i r j f j .  E lk ^ ^ e ilQ  a o  fco^trario yan taf 
josos nos .paiz^s pouco poivoados onde 
&, espirito cultivador não he geralmetír 

. tè  dominante e ,ondê a policia rústica 
4 respeito da cond^cta dos gadq^y não 
h e observada cora h|ima/ etaetidão . <p- 
pa% de p o r , os campos ; áò abrigo dos 
§eus darnnosi, , ■ j v>/’ '■:v .g:
. -C)$ murossão tambem perniciosüs, 

quando a sua, pedra „  e ,0 trabalho dos 
obreiros, .que os fazem são roubados 
á construc^ão- de caminhos e., de~ ca- 
nâes ide m y zg g çsk á : qbjeçtas- -àbsctaà* 
mente indispensáveis1,' para proitiover os 
progressos da. gjplcultura^ . v ~
v • •*". • t . “•..-.‘ f  -i r* ~ 'S *'• -  V » V*; "

/  c  a  y  i / r  u  u ®  j i b

Dos meios d3evitar ̂  e reparar os âk- 
nos, què os rws costurüao regular* • 

. .;r w n f ê  causar. . ''-'rt  '-'v '■ / -■ • ‘ ~v 'V»-..
1 ■ ‘

JA* que faUais ém ç á b a p , dizeirtne 
Sf conheceis alg^ni*m eio' para eví- 
tSLV os^èstragos, q ue d l rios. çòstumao 

causar ^ tòrn^ndo ri^itas 
vèzes jos çfitipos*. em areas,- É u : ténfro 
visto muitos deites exemploiíV^ni
diff^eates Reinos da Europa , mas Bsr* 
tugal he entre iodos „ j e i f e  o jq u e  eaj-

pe-
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perimenta estes terríveis fiagelíosy çotíi 
mais freíjfueacijà. fiôrta-do na maidr patfH. 
te}da sua extensão, por montanhas â - 
tissimas , e escarpadas; as suas piãní- 
cies sao quasr todas banhadas, por f io s , 
pu ribeiras, que descem destes roche
dos j e que engrossando prodigiosanreijr 
tè  com as chuvas do Inverno, as vadt 
pouco a pouco íõrnaadó em arêaes. 
Estes; estrãgos continuão cada yez mais’  ̂
e os infelizes Pòvos. não podendo evi-f

§ j» '■'('■■■■ 'A'"'  ̂ •>' '* «'•' 'r ' »' '' '• ) - :

ta-ios , ,vem çom aor ’a s . terríveis: tof- 
;!r^ístés|'lquie&ihes doft^7
de tiráo o  seu sustento. ; •, 'f ; rãú .

habitantes fd^lguns íeratôriòs 
mais illuminados 9 costiimao encanat: os 
rios côm esfácadas ; ,  mas este .remedio 
líao he sempre efficaz. Quando as cheias 
são demaziad,a mente grandes , rófinpemi, 
ou passa o por cima dás/estacadas, e 
vao, fazer os mesmos estragos, que fa  ̂
r||o com rnais facilidade,, senão tivfs- 
sein estes obstáculos.

■ r  . • ■ -‘O £  i s D À 7 ' , \V' T*

lÁ s  estacadas, nã o podem emba raçàr ■ 
que os rios se. transbordéni , quando 
as cheias os, fazem
roa d o s .< seus leitos : o seuí è£feit& Be 
dé/xré; não deixar escayar a terra , .7 e .

í 6 8  . V  r A G E N S



nistò mésmo sao- de gfan de. útilidadé"; 
-porque muitos atéàes são m ginados da 
Jaeilidade ,-v que èscava|# Ô ^ c> ': 
i-ros para m u dàíM  de leiífe; ’ ■•■“•■''vrrf 
r O  unieo rerriêdiò efficaz, que j lo l i

Jíé ■■&&&
q s /ireprezar por; m eiò d’açudes , ' por qüe 
á proporção, que á agoa se repreza, per
de a corrente , e. por consequencía a 
possrbílidadé í''d^i^eduzít’ * t à c^Éípõs a '

'  a r e a e S i- O s í^ p ^ é ir '^ ^  
títttfáfão, dòs areaes V  #tri tâiftbèríi 3a 
gÉÉade^H/a^i^te^ie.: remeíáiâr <5&'què: 
já  estão féiftís , fS^ àiS d q^  * tíií^a véz 
eiu "tèrras ' tãò' Éfféis^ ccírfto M iíp  $a 
primeira fnudaífçai^ ' j 
' -u Qihdas as > vezes, \qu€r '©s"3Iludes ̂ 
ífefirefft rèprezàf a agoa , q u a to tô '^ W y  
para que nq tempo das

os areaes até . a  altura d’ò ito , ó€ * 
pés j a terra éòrri que ella costuma

- B *  A  l  t  i  n  -a . 1 6 9

fens a â rê a , e^ehègará^cÒtaoK téitjpíí;%- 
adquirir àüm araltuta c a p à â^í^ÉÊ:: 
ctó^va^íiltííyící^)- ainda .aííÉp#i^í3è^ 
que' estas obfas . dev.em ser 'ffèitãs cOm 
todas as précauçdes oecessarias , para 
q u e o s  rios não rnu^efíf^a sua corren* 
te para 'oütra parle. A  mafor difficul- 

parà cpnstruir estes , açudes , será
co~



170  . .Vm a--g.:E :n  s; 
como vós pdnderais a. dc capacitar os 
Póvos^ias suas utilidades; porque pou
co  acòSíUiffados a olhar as cousas ^uni 
ponto apartado ,. tomaráó o mesmo re
medio que- lhes procurar a felicidade, 
com o hipn grande damno capaz de os 
arruinar. : *«

E u .  ,

Sem dúvida , e.o primeiro que em* 
prehender alguma obra desta natureza., 
terá mais difficuldade para convencer 
o  Põyo , do- .que para a executar -; m^s 
logõ ^ue a expériei^iíi mostrar as suas 
U^y^des^-toâòs o^qtie as observarem* 
deãejlráo seguir o seu ;r exemplo*
' ^^ize^-me a^orâ quaL he omfelhor 
methbdo que sê . deve; seguir .4 * respeito 
das sementeiras.
s*v;i - - 'ii?: ' ■ ■ t • ■. «, \ i:i-' .c-- 'i

r ' L I S  D À . ’ •• :. :t'' S ̂  :;í; ü  ' ‘ í;/ • ■ ■"■‘V
© irei, mas deyenEios fâllar primei

ro ck«,~4 isposiçdes da terra parã rece
ber as sérniiles;;; e para isso , precisa 
conheceç a figura-dos instrumentos, com 

vós a preparais* . -



ü l o  x m .
' * ■ 1 ■ , •••-• . • ' > J ri** ■■■-'-■■ ■■ "i . , ...v ", * ». • ' • i • ' k y ,;■•*•* . • ■ •/

Das instrumentos, da lavoura.

Ostrai-me a ^stamya dfaf$r$â£F 
do da Eforopá, e explicai-me os 

sièüs^ffeiíds, pára ver. cofícoénàa com 
os nossos , oa se* òs excede , ;ó qUè 
naturalmente <dèvé -succeder, vistô' ter-* 
des feito grandes progressossübreeste

:jàíS|í;»;il: H A. 1J I

e  o.

‘ N$s temos ârados, e charruás c®m

^feãfrõa tom  -a expli cação ’ do& : seris ^ef-
Fefco& .^*das suas variações â lfêspei$o 
d^outwés-.^^tsá^ ,.éiftan*ias... *■ M~ •*' 

" . ’ Á  fig. i  .a representa hum arado-fl^ 
ipo .os de Provença ( r )  a b que bè- 
a rabiça tem jdél tréS até qàíatfo 
de Comprimento y e tert&ina em p o t ó  
para a pan e Àe b, ~ Èsta rabica ': rque 
lèostra aqui h i^ a  fígura arqu^aéa j ^ S -, 
k - Z Á ‘ t -•%= j é s f e  v - "f * t u - \

■> • \J .::ü̂ ;aáÍ«iP
:̂ ft''P«sSamel tom,”#, 

liy. 7. c^p. i .  artç. 1̂. Ved^ tãmbiçrn o Ajrtlgò 
ÍÍÉiírui 'a&s EntycloptdJco, e-ití̂ *
Agtfrcultura,



tuma ser direita em müitps arados , e 
chata pèla pafte debaixo. Èktá: términa 
na parte" a por huma espiga', segura 
n*um buraco quadrado do tiinaQ. d e , 
ao qual fica tambem segura por dous 
varpes, 'de. ferro f  g  , com cabeça 
no Iadp:.7g? e cavilhados em f .  A r dis
tancia tio timão desde/*
X2 '^|é 15 !-p o le g a d a s/ A  maior parte 
dos arados costumão ter em lu g a r. dos 
taròeâ ,de ferro ,huma travessa de 
páo como a que se vê ponteada de 
g  até?b , com huma cunha do lado h 
para abrir 3 ou fechar o angulo do ti- 
ffiéfr SOtoti* rabiça. A  parte ssuperioi* 
d a ; r4$iça he:guarnecida com  hum fer
r a ,  que chega à t,d  até h 3 assim cor 
mô . d repçesenta a fig. 2,* a párte 4  
i , ..vakfegUrar iio buraco quadrado do 
timão 5 e a s a z a i. íb ficão; firmes nps 
varõc^ de ferro. Ó s arados ordina- 
f lP s *çpstüínao ter aponta da rabina hy 
emtriiécâda.com hum fferro , 
acs--- até doz®v-pol^aji|%s^:;4«''v'íí^ !5 ^ ;. 
m ento, e de 5 até . 6 na maior largura; 
das; azas. 1 he ■ ovràbeílo., seguro tabí* 
bem no butaco quadrado do tim ã o , 
onde "fica ~segnr 0 t>of mei o - d%ma' ctt* 
riha , que segurando igualmente as.* es
pigas do ferro 3 e da r^ínça-J ^ fye r:p||;



$ ®a fechar o  angulo. 
da rabiça com o tiinão. O  çâoéllb He 
<ie díias peças;jantes pelas cavilhas n , 
para o estender ;  ou eiiiçuríar, conforme 
a?altura do lavrador \ •’ .
•• : A .r a b iç a , e; o ¥àbello fôrmão t ó -  
fftâ áó - peça n l ' maior parte 'd os' ou
tros ára aos , nós qiiaes se "faz "na mes
ma rabiça ô buraêò  ̂q u a d ra d o q u e  aqiii 
he féito no tim ão ; e no tim ão à espí-; 
gà qüe serve p a ra p n ir  estas duas |>e- 
ças  ̂ p  são as aiveças , pj^ãclâs ttas 
éuas póptçís d.a raBiça 5 e ápartandorsè' 
para traz , tf es ou quatro, polegadas 
da rabiça , í  qual ficão segurai por 
héma* :t;rave^ /que^pãfeâtido pelô>ÉHeijãi. 
díèlía/as vai segurâr naS düas- extreniir 
dádes' ;pór duas e s p ig á s ' que -cravão 

dous buracos das taes aivecas; 
ál^ecas .da major parte dos árãdôs qpk 
ditiarios còstumão ter regularmente o  
fnesmo comprimenté das rabiças. d f e , 
He o Meio timão que tem 8 ou 10 pát , 
dé t^ p r im é n to  , e huma chave de 
fefctô em pã#à o  ajuntar ao :òutro ;■ 
méiô;timão $ / ¥  3 911 aos" barâSs a:b-à
fjg. 3.a s( i )  ségüüdo que se^ iler

■■ v:-'-- ' ba-

A l t  i  i  a . ..

. ( i ) Vêjde â fig. . i .  das^jjyièmorias dá Hocie-, 
dadè- Réa! d ^ grícú lt*  de‘ f  ár/s do tíiífléstre 
«i^Qütubro de 1786.



V  z a ç̂  è  ir £
' . - , . T  ' ■; .... - V .  . '  V '

balhar com dous ánimaes  ̂ou com- hum 
sé. outros arados costumão ter os

- . timoes, ^iím a só -peç& de 12 até 14  
pés à§  comprimento*

, Quando o lavrador vê que o-arado 
estra.pela teria m ais, ou menos da pro
porção que ju lga necessaria, abre, ou 
feetó po^angtdo darabiça com o timão. 
Q^ãnéo; se lavra o ferrò h vai rompen- 

id íra  terra , e abrindo o regp 3 e a s  aive- 
cas f  p  vão alargando o tal rego , e 
Ô n p n d ó a- terra para' os deüàr lados; 
mas quando a parte inferior rabina 
esa lugar. ser chara..hè redonda ou 

. lombada i\ então la n p o  a niaioç parte 
para o lack) para onde p lavra- 

dof fr inclina. O  angulo nos bons ara- 
dés e^stúma ter a abertura de 18 até 

1É4 gráos; ,(r) mas ,os lavradores d’al~ 
gama^ Províncias, çhegão algum asvez£s 
a  ignorância aabri-Jos de mais de 36.

. ,-Hf/I&stés" arados são bons. para terrás 
i’l|0Ítas,j epafa  lavrar entre arvores ; . maâ
■ nas íbrtes 3 e.apertadas devé*$Écér-ss 

aso da charrua , porque além de feti4 
gar menos o  lavrador ̂  %bre os regos 
m ais^ reitos , e mais profundos. . ,

■ , 0 )  Coiirs Çompl. 
parç, cap. 1. • '



A c h a rru a  he hum arado com al
gumas differenoas dos aradojs ordinários y 
mà& forre, e purada por huma ."roda- 
ge. a a fig. 4.* he o sepod^üma char- 
rua f^jr) d dr o timão , ü atravessa pa
ra* segurar o  sèpp ao timão y e  f a s e g a  

co iíríh u ía  cunha no buraco dó 
tíiíiãô.; s b í 'í ie  ò férro, i i  s  âivecar, 
e f f  os dòus rábellòs para que o lavra
dor à  possa Conduzir m e lh ò r d ir ig ir ^  
dô -a còm ambas' asiinaos. ifcé
a rod age* ou jogo dianteko-<fuè C0TH 
düz esta diarrua , vcuja construeçao é*fi 
ée  si mèsma tao  ̂ clara-, que creio não 
precisais de que vp-la explique* Asiçhar- ‘ 
fàgiSi as&m cõmo os$fíadosj variaia^nãa - 
só d*um parà outro territoriò^' rinaè- Ül- 
gumas vezes nos'mesráos. Pdde  ̂dizer-se 
generalizando as cousas j qu e ellas sao ■' 
p$a maior parte semelhantes ãnesta ̂  A l - . 
guirías tem duas aivecas, e outras s<$*- 
hama , que o-lavrador muáa :;ajca$â no* 
Vo rego que vai' abrindo >' pafâ IHe ík- 
zer l&nçar a terrá do qüe Vài fàzendo 
para o precedente.

T u ll invenfou huma charrüa com 
qtiafro segas pàS*âT'romper m elhof & ter- 

- >- ■ ■ • - ■ ra-*

C O  Elem ensj d 'A g fiç . d«J Du-Karticl ü w ? .  
capí 1, art. 4. ' :f

. ■ B - n  a.  t i f



ra. ( i )  Algumas tem huma roda mais 
alta , do que a outra para lançarem com 
mais facilidade a ferra que vão rom- 
pètído no; rego ultimamente feito. A s 
pjiarruas ,áao -tariibem “^i^bpa^-patfa 
vessar prados, mas devem lançar a lei  ̂
ya >do: rego que vão rompendo no an
tecedente , ,  d’ um m odo inverso, fazén- 
.djp-a ficar com a relva para baixo. Des«? 
paumiers inyentou huma eharrua, com 
as rodas de dobrada altura das ordiná
rias, e conseguio por este meio o com- 
municar4 h e : huma torça prodigiosa (2).

. * ■ ' ‘ J: , ’ /. ' ' V
L 1 s d a : , ■ v  v;

Para que serve essa rodage, ou 
jogo  dianteiro das oharruas? '

a ! ' . ‘ e  u* V / : 3
O  grande Diccionario das Scien- 

cias não diz nada a este respeito. (3) 
D u-íiam el diz - que o jogo dianteiro 
Xpk1 a vantagem de sustentar'sob 
seu cavallete o esforço do tim ão|:poiv, 
que como o timão aetermina 6 arçgja? 

-í :• W ’ l ó ,

v^,ij Gours com pl. d5A grieu lt. A rt. Gharrue 
cap, 2. _ , ' '

L y A rt. de s^enrichir par. 1’ A gricu ít. 
^P* ít'5* 'v-5' i S ■ ' ■ v

( j )  A rt. Charrue. .

' • * 7 4  ¥  1 a  g  e  if :s



lo y que o  ferro , e o s^po devem fa* 
zer com 0 terreno , chegando-o a al“ 
türa . que  ̂se ju lga conveniente , o esfor' 
ço qüe o timãò fa z  ;■ para/ s*á baixar se ír  
do sustentada ;■ pelo pòntòffixp docaval" 
lete j determinámos regos' d*alttira que  
se..julga conveniente , ^sempre. iguaes, 
e direitos , pela facilidade que o  annel 
do cavallete dá ao' tim ão5, de poder 
ser inclinado para a direita , oü pâr£ & 
esquerda* Ellè crê que, se não jàodeiil 
conseguir estas vantàgens sem o jo g p  
dianteiro, ( i )  \

O; Diccionario d*Agriçuftura diz 
que o tal jogo dianteiro além  de évi*. 
tai* gs desigualdades da'lavoura^ faz.v com 
que a chàrrua póde s e r ,puxada com 
méhos, trabalho. Os cava lios , ou o§; 
bois , que erão obrigados a sustentar ,o 
timão ao m.esmp tèmpó que pui^vap' 
si charrua > séçrçio livres desta carga 
não tem' mais trabalho, que o de pu-- 
xàr. Sendo o trabâihò; menor póde di- 
minuirrse o numero •; dos animães , -pi' 
que: faz a agricultura menòs despendioY 
sa* (2) • . ,; ' _ • -

Tom. IL  -Mr

A  l  t  í s  Ã,

tr'
11 ......■"

( í )  Eiemerits d 'A gric . tom. 2. liv̂ i 7. ■ capé> 
1; art. 4 ,:"**)

< »  Coufs Conijpl, d 'A gn c. A rt. G u riu e ?»  
part.. cap. J, " ' '



H ‘ ' * '■ ' '" j*  ■* s J *;: : í '

Pósso ‘Segurar-vos , que ou os vos? 
sm  pUfiop€©skiila sa&sn* nada 5 de ,Me* 
ehaniça ,, ou q u e ' se tem algum Conhe
cimento destaSckncia jnaosoubèrã o airt-. 
4a^í$ter a applicaçao d m  seus princj- 

:^a■ \;€$ :̂$0à$er. da Econom ia Rus^ 
t f e  tão neçessariá á Humâméadc. T en 
des alguns" instrumentos mais -para des  ̂
fem : a  tenra' alèm destes ? ' ; ^

Tem os grades de d ifeen fes qua
lidades. Eta vo-las mostro A  figur.

he huma grade que tem .%$ dentes 
dé ferro > ; que serve ; para^desfazer os 
torrões e tirar para fócâ da terra as 
ü aizèi que o  arado tiver arrancado. A  
fjg. 7*a (2} he outra grade que. pot 
cassa da sua figura triangular trabal(i* 
com mais dentes na direcção dorcentit?.^ 
e pitjdüz por" isso mesmo melhores èf. 
feitos. A  abertura do seu ângulo, he de 
$ç>.:gráos.. . ; x ,

Tam»

E n c y c l A i t . H è t s e ,  e Herseiv V êde 
td«jbeor> a fig, 1. <ja Estam pa 4..! ^

'  ( ji)  O s mesmos A rt. ,  e a fig> 2. da.m eí- 
m a . £&^n*pS jao 1. q q A rt. Berae do
D iccionario d ’À sricuÍtüra, í

*7-8 Y * A 6- ítn >4 ■ :



Também tenios óuVa grade de dif* 
ferente constmcçao como 'Nçe vê. na fig* 
j i f :  ( i )  0 s  ndous gelÍBdrps ,>qu« com- 
póe esta gradè , çsão cravados com dif- 
fereates ordens de d e n te s d e  - feito • j 
que vão contando a terra , '  e as hei?* 
v a s , á proporção que, os celindros. vol- 
tão ao redor dos seus eixo® , iquandô 
a grade he puxáda pelos animaes. D u- 
Haríiel d iz , que :esta grade he a me* 
Ihor de todas, com tanto que se n aa 
faça usá delia nos terrenosargilosos , 
porque os seus- dentes fica ri ãó iogó 
entupidos^ trabalhando, em semelhantes 
terrenos, (%) , ..

-/Os, lavradores; d^dgamas Província* 
dMngfaterra fazem usó: de grandes' ee<* 
lindros - de pedra , passando por rim a 
das .terfgs; para esmagar pá torim s ^ocá 
ó seu p ezo; mas Bu-H am ek, diz qirá 
ídíés são perniciosos , quando- a terra 
está humida * -porque ài caicão, e des* 
íróe todo'oatrafialho da iavourâ. ?($) :

I L í s  d  á .  ;

Lembro-me , que me dissesteô q\m
. v M  i i  * ‘

D* A  l .v % n  L  ~

( O  Encyel. fig. $. 1. tom.
J^leiilehtoS^'Agriculti toin. a* ii

f.'-''- . •  -' r ■*: - f
P* i' ' / «.; - ‘ -,*!r
(£) Ibidem.



j|i|gatfei§" vós mão poderia dizer çousa 
aljguma nova a respeito d^instrumentos 
agi^om icos^: p o í ser esta htima maté
ria èm qué -a  Europa. tem feito gran- 
<dès progressos. A  pezar de todos estes 
progressos pósso1 segurar-vos dç que^ás 
vòssos instrumentos de; lavoura sao ain
da péssimos. _ ;,

A  perfeição d’ um aràdo deve con
sistir era cortar a maior quantidade de 
téírâ ; com  a menor xesiátencia possivel 5 
ç O vosso produz quasi hum effeito con- 
trario^: As; áivecas devem necessaria
mente fazer ; hum esforço enorme para 
alargar os regds } seguindo á pequena 
tbèrtiira: \ ' que o ferró lhe Vvai riscan
do- Além  destas desvantagens o vosso 
arado tem -outray ainda ixiaiqr -  que he 
de deixar huma grande parte da terra 
intacta , porque como vái fazendo os 
regos triangulares., a terra que fica en
tre elles 7 não recebe benefício algum.

i O  jo g o  dianteiro que > ajuntais á 
1 charrua h e ' huma noyà com plicação 
com  que augmeijtãis òè obstáculos. O  
pértendido allivio que procurais aos ani- 
m à e s, livrandolòs :do pèzo do tim ão , que 
fazeis câTregar sobre o c a v a i l e t e , h é  pu- 
í l̂nheíntè itóM níarip , ou ao menos mui

• C Í J \ f *  «  i i í "  i  ;  r  't‘ u  r .  . r .  ■£ - 0  \ < - }  S i. :  J - V  .

inferior ao novo áugmento de forç$,
‘ né-

* 8 o  V  l A <3 E N S '



rieçessario para puxar o jògo  'd ia fitè i^ í 
pfihcipàlmente quaiido trabalh^r em ter» 
ras barrentas v , è' ârgifosas. - > A" íitésma 
vantagem , qúé Achais ®o ann^l do; ca* 
vâllete para 'inçlihar a charjruà á 'd jf 
reita i3 ou á esquerda,,, e fazer os ■ ré-? 
gòs direitos p odeistê-Ja iguálinenre 
pondo o tal ajinél no jugo ; e-àv& p  
terttiinaçãò., do angulo. do ferro cpni» a  
terreno ,. pa ra: fâ zeç os-regosfi d ’un) á? psq| 
fundidade sempre igual y podeis conse- 
gui-Ia ainda com màis. facilidade no 
mfesmò sepo da cháf^^^^yí^E^Qlpçln. 
plicaçoes desnecessariasio

A  Agrade fig. 6.2 -hirárievandò -os 
torróes diante'de si . osm uaes-á prcp

- r v -  -rJ- ■ I -porcao que rorem iazenao maior mon- 
te , augmentarao a resistência fa ti- , 
garáõi ,©í animaes • óbrigaráíyCb la
vrador:^ parar muitas: 
seaipacMctnAígrade tria n g u ^ vift^ ^ ^ ,''

- porque ̂ birá a parta nd o,; os - torróes r p aê  
tz os^dçusu r ^emSliagár:̂ depo^ 

" e s ^ a g f e ; éLis<&ójs ifeèiM ró^ coétaéá F  
tefra com pequénos .güipesd,  ̂porque 
os dentes de’ ferro fazem, córtes'' mui 
superfíciaes , quando ejjtrao na terra', e 
quand© ̂ satieiir, è>sô qtíÜfdó fícaÔf per- 
p èn àku í^ F çs> he qués-a-cortâo com  
'fSÉâârj a '̂ sHBã altura. 7Além?rd€sreèdçfekai5

' D’ • A ;I/: T-I -N A. f



tem fambem o de apanhar a si as ral*» 
zes - das hervas, e  a terra hamída. Es
te  defeito seria • facil de vencer , fazeis 
dj& passar os dentes de cada celindro, 
por-hum-peiite de dentes de ferro ao 
sahir da terra', jsara nao deixar passar 
*s raizes1, om i^tena; pegada ; más he 
melhor evita*;-esta, deépeza r porque ex
cede i  que re ^.% fara ^construir jhtafr 
grades . d<é ineihorô$} effeitos. ~

V I ,A g . e  n  s

,,. Visto serem todos ~ os nossos instrua 
roentos aratori.os tão cheios de' dçfêi- 
tos , mostrai-me outros melhores 3„ e

Implicar praticamente a sáa co d É ràc^ a  y 
» os seu$ effeitos vendo-os traíbalhar ;

jd  tarde. À*- manha , ou quando vós 
çuizepdes hiremos.

hoje por sá*

. Visto deixaréios o  exame dos vos- 
apst instfumehtos aratôrios. para outro 
dia y fazewaie o favôp de mè dázer

E  w.



as razões , cpe vos fazem crer na' fal
sidade da cifculâçãõ l o  úéngúQ ,'*■ neste 
tempo que ftós resta ainda hoje. A s ra
zões qtfe i  -e tão 
evidentes., que nao sei como vos sus- 
t|aiais ainda* o partieta contrario* ^ p à  
Euròpa está a.circtiiáçao do sangue tãò 
de#ioÍistrlda , ique toda  ̂ a pessoa que 
â qüíz^se inegar y  seria .^hada corív- des* 
l ^ z ô 4 y seifô tratado* - 
de-delirios y  e  ^^xtraYagaiiGÍás.

Eü éâtisferia r f é i a ; prazer a vossa 
curiosidade &s àjieus

■ conhedn^ntoà ‘ i ia s  eòrno^aqui. restá 
, E ido , ^ o fe s o r  "de M e d M p V , ípóde 

satjsfazerMrós raeiheí de qúe eu. k ' 1

,  & D 0 ,  \  : T

Com  muíto gostõ ; e espero , ^ ie  
fica reis perfeitamente^- convencida do 
absurdo raa tal ciíeuláçáo^  r ;



/ /

.T : ‘ - -

D a Circulação do sangue,

2  E  bem , me lembro , creio que 
nistes a circulação do:-sangue:., liü ft  

movimento .natural do. sangue. n’um anir 
mal vivo ;.:prelo ... qual, este humor hç 
levado: alternativamente do coração p.a- 
ra todas ; as partes do ,corpo, pel.a» ar
térias , e trazido destas mesmas partes 
pelas veias, ( i )  Hum giro de semelhan
te natureza .He tão  incompatível com 
todas as:leis do • movimento , príocipalt 
ii^te,;p3qí^MíÍD se consideráo- - applica- 
das á máquina;..animal 5 que me parece 
impossível que huma . extravagancia 
tao insensata tenha entrado seriamente 
na cabeça dos homens. Dizei-me as ra-

S » _  ' • 4 . -A,.

?oes cjjie ocmquz^ao • a suppor , ç 
adoptar esterçystema 3 que eu. vós mtàsr 
trarei depois.:'o muito que sao inatten? 
diveis j  e destituídas de razão.

'  E  u.

Riolano , Primerozio, Pison > e ou
tros muitos Ánatomicos ? e M édicos

ce-

C i y  Tom . j .  pag. 278.



célebres pensárao .como v ó s , que a cir? 
cülação do sangue era/ Huma estrava-* 
gáucia 3 destituída dérazao e de prin-.

' cipios , e esereyêrao cqntra ella j mas 
H arveo., que tinha meditado . profuri^ 
dàmente sobre.; a  verdade da; sua des^ 
eííberta 9 desprezou os gritos públicos  ̂
e respondendo' unicamente ao  príirjei-? 
ro Í ( i )  convenceo con* hiim rigdç ma-; 
ihematfco todòs és seus: #$Y££sárÍos^

, (2) Este illustcé: $IbÍQ teve or^psto de 
verfxèm: ? ^  circulação do sáii-;
gue- univèi^a]itn.ente ?recebid^ •:: ( g j  feii? 
cidade , de qué pou cos Inventores tep* 
golâdo -, pófjque as grandes ^des^ube^ 
tas y cOmbatidasVsèiíipre né/: 'principio / 
precisão, de rm îto .tempo:J;paía *riui% 
far,dos^atãqiíés^ níielt^Iiçàdós , còm qué: 
os^partidistás dos/antigos errosr as; que-, 
re m .fc tm i)\ ;>ii-; .• • * . > vv:í.
•• 'M lfo g o  ^ue^QSíiad^rsaíips JÍ0aí-yç^' 
cQfihecêrãp a ànaçossibilid^êí dei; dês-** 
tcuii*, !a„ ^ideneit^^u© rj^sten||^ a£eic- '

Vi r';""' ' . ■ GU-. : .

D? A l t  i n - á. rS^

«àríguinis. ^
( s )  Ffíeiectiftnes" in Bneíha^ve InsA

tituianfcis i9è4i c a $ £ f d n r c 7$5;:;:-..;''-.; ( 7»
- *• fc:rí8^ i;í 1 ÒTi^çü^ícitoícjrí^ío p ro priaV I  o s -  . • 
tJÉ0 îàhe» nãSâlcas Heiiian ir jtoerhaave tom? 
•1. pàg; £9. .. ^



cülaçsio do sangue':, voltarão ás suas 
vistas para ojitrò lado disputando-lhe 
a glôfia ~da invenção. Huns folheárâQ 
íiâ antigüidade 3 e áchárão nâs Obras 
d ^ ip p oerâtts , de G aleno, e d^.utrâfc 
Sábios a Igumas passagens", qüe; na ver
dade, fazem suppór, ^tie tinfjão algum 
eonhárimêftto dâ  ̂ circulação do sãiigae; 
( i )  Outros sustentárao que esta desçü- 
berta pm&acia a Frei. ^ ü lo  Sârpi fa;) 
que a tinha úommtimcadõ a ijerojiyíriè 
ía b riç io  d*Âqua pea den te, M estre #  Har- 
veO. H è certO; que a circulação do san
gue? flnha sido conhecida efri paietô 
pbr dlgãiis Sábios antes, d l la w ç o . 
veto ,< ja lu m b o , V & alio  Cesalpino 

^aftfeijaár da: giòí-ia da invèn- 
§ ló ,  ( 3) más o  Grande Homem 
a demóasíyOü com tanta êvideí^iafT; 
rece o-,reconhecimento universal , da Hu* 
iftariiá&ds , 43õt tèt Mrrfáx^<^^0 Jdi- 
Criaá d$â séitè aótigos ^içfosi, p á ra -a  siis- 
tèlitfa* huma basè~ estável e^se*

i M  Y  '::1 -:A '

i ŝk- '-í ^mr
C O  Consultationes m ediç# tom . 2. cén t. 

%. Biblioth» anat. torh. 2 pag. §49> ^

(  } )  V"éç4e o* Gom•naeíÜ»ti o* d' Hall et * Btferba *
9 á iK ú to ria

m ia, e Cirurgia de Portal tom . 2* Ar,tifo Hài;veo.



' Suspendei > por ora os elogios , corri: 
que quereis isnmdrtàfizarè-a mçnicrlâ 
<ío b ornem , que concorreo mais parà 
confundir /  e af>ysmar a rossa M edici
na ; d&ei-riie essas razões , que :jtílgáis 
t i ô  evidenteâ, pará eu yos aifcer tam
bém ás que as destrôe. '

E  (V,  ̂ .

Eis-aqui aé provas daeirctfíação d tr  
sangue. I.' Se' se abre huma da#'arte
ria l g|kftáes"d\i tn’’9iii ma 1 vivo > todo t> 
sâtiguè sSsgqta* força pe&
abertura y como --'si vê nos'* matadouros» 
( i )  A  celeridade dá Corffehte-nal^ 
a ma origem Ha <fêrida V" e%v éái^ííé' 
sãô  corrèrh tãb^véféz , se rsè riSo "m<$- 
vésse antes dò iríesmo modo nos'vas$fc ,;- 
põ#q»e n ão k cor^é TnVrÃ ftKMo , -íí&r 

' n^uí  ̂ mõribuíído^, (2) Següé-á^ daqvF , 
que ó  sangue tem paisagem de cada pár- 
le  xia cotpo- animal-para ç&da artéria ,  
e que se ioda a, nqassa do, sangue- se 
move nesta ocCasiáo, he humà yefdade. 
delocfa a evidencia y que se movia tãnti-

Ç O  E n cycf. A rt,C ircu latiam e lirstrtiKioncSf
p*g. t j s  \  ' v  " 3

(3) Praeíefli, Atí$d; tom  ̂ ir ■



bem antes. ;-(r) If. A  quantidade de 
sangue que passa continuamente dà veia 

;a,0;5 coração y e d o ; coração para 
as artérias , ^porque süppondo somen
te huma onça por cada contracção* pas- 
sariÔ, mais de duas mil onças em car. 
da hora ; ren
tiocede pelas artérias , '  e nao he pos-- 
sivel que o corpo animal forneça; suo* 
cessivamente tanto sangue, hé de toda 
a evidencia , que vcifa pelas véias á y 
veia cava para continuar - no mesmo . 
circulói.--*, (2) - - O  côraçíio rectfbe pelas- 
vçias o  sangüe de todo o corpo parà o  
distribuir a tòdas as p^jtes pelas: artérias.
(3) III. Se se descolire-j e liga hum a' 
arteria’ com hum fio jncha , e bate 
e n tre o  coração , e a ligadura mas. 
abate y e - desentümece entre a. ligadura ,- - 
e as extremidades do corpo. (4} Se se- 
corta j qu abre esta mesma ar;teriav:.e^  
tre a iigadura , e o coraçãp lança sari^

' '* * s ue ? 5

. .V  I  A G .E  t. $ í'l

£ 0  Èrveycl. A rt, jÊfoè.. jèai-t^éf^i-celàct/tohi;''
*. >; 40; • -V̂  w m -,

.(») £ xerd tatio  :*fó lçàiííâr de ttjofu Ç ònite^  
&  sangüinis cap. i

,-jCÚ -^COiWWe nta rja in.&m nes a .p h p r is ^ ^ J ^ *  
rnani; Boerhaav^: tcrni. t .  pág.-ps;.}

( 4 )  De M btu C h y l i ; &  sanguirtis p aj^ # & .i|, 
Mirth&fpiplégits' tQmí:fZ^p^ ' 41*̂ . rí '



güesaííè á mòrt©;;txias se se cortá , òü 
abre-ventre a ligadura , e as. extremi
dades do corpo, dá ápenás algumas go- 
tâá.ude' sangue, ( i )  Segue-sè clararpente 
daqui  ̂ qjje o sangue corre conv huma 
direcção^ para as extremidades, do cóf- 
pO 3 e que corre :sempré dos vasos rnaio- 
tès para os menores, e do tronco pa- 

,ra os ramos. (2) ? %
Se se liga huma das veias grõs- 

sas com hum fio y ^nírha entre as? extre
midades do -corpo * ; e a/ligadura, ttíffa 
sem bater; e abate entre a ligadura * > e.
o. coração. Se se abre no- primeiro‘ lu
gar dá; sangue aré á m orre', e se se: 
abre no segundo 3 > ,<áá apenas ajgu m^s go
tas. O  sangue corre pois íd í'' 
cada parte do corpo para esta -veia y « 
a  direcção do seu curso he das ex* 
tem ida d es do corpo para o eoraçaq  ̂dós 
vasos meriòres , para os maiores , dos 
ramos’ para o iprotíço, .(3) r v ?

:Segue-se evidentemente daqui, qüé

V  W : A- l  t  r n a.  i f  9

( O  Eneycí. A rt. Gire. Inst. Med. pag. 27.
0 0  (Vlarriier ;-cf j--. .
( j )  Èxercíç. de Gire. sanjuinis pag. 141»
( 4 }  Ex«r&it. . anat. *te;: m úiyi"'toW » ... • c*j>. 

ii-  ■. '



tínua mente o sangue ,do ventricuIjO :.■€*» 
querdo do cora çãoN pekr tronco das ar«? 
terias^ *0$ ramos destas mesmas arte? 
j-ias , destesram os a. todas. .as. partes 
do corpo interiores j ou exteriores ; e 
que ao cqntrario todas as veias çxce* 
pto a . veia porta . trazem ̂ continuamen
te o . s^nguç" das menores partes do 
corpo aos ramós menores , para passa-* 
rem destes aos - maiores depois aos 
troncos , e ultimamente. a veia cava , 
pelo sino venoso , ou tronco desta veia , 
que ter m ini na. cavidade da auriaula 
direita do coração; (i.) ; :

I V . ' Se- se.- ligão os dous troncos * 
da veia cava n^m ^tiim al y im  v :60^  
mecemT todos ̂  os ramos desta mesma 
veia , despeja-se o tronco que fica . en-* 
tre o coraçao, ,e à ligadura , e o verí- 
triçulo direito „ deixa de pulsar lo
go que lhe faitá o sangue?*  Q ue prôya 
mais clara de que o sangue de todòs 
<ps ramo^ venosos corre para d tronco,, 
da veia cava- 3 e da veia cava para o 
coração , com a direcção contraria á 
do sangue arterial ? ( i )  -?

V,» Se.; se ligar a vêia cava junto
;■ -*:í .■ ■■■ .v  aO

' ft®' ■ V  i  a  g è n *

Marrbeg Práílect. tarai. j». pag, 4J:.
(2 )  Euçyci. A rt. Circ.



#p c c H ^ ^ É s m p d a q u e  n lo  deixe pas; 
sar algurii saflgtie * e ^abrirem . iogo  ás 
artérias, jugulares-,. sem tocar nas veias , 
veremos desgejar todo o -sangue do 
sistema- artapfcL‘ eontinuafldQ o  venoso 
a ficar encdpÇto nas veiáH  ̂ ign al.. ceg- 
tjssimo de ,que o sangue d a sv e ia s  aâq 
teiij passagem para' as artérias > í : senãq 
p ( ^  (CÇPagfÇh ( i )  -V

/ V I , M  valvulas das veias^ que Fç 
açhão algumas vezes singelas , ' e ou
tras, a  d u a s e  a ; tres ■ (2) 'embaraçao 
exàçtaínente 0 retrocesso -d o  sangue 
d 0 . coração para as extremidades', do 
corp o,; (3} e como. se aehao sempre 
vokadas para -o tforaeão,, (4) segue-se * 
que: q. squ destino he de facu iía?^ ! 
curso do sangue ná oráem da circula* 
çáo yv süstendo-o em quanta a cèntraç- 
çao do coração o  nao deixa recfbi» 
d o  sino yenoço. - (5:) ^ - . ^ . v  •. r.- 

í * * V II. -A estructura do coração que 
recebe; o  sangue dos dous. sinos yeno- 
sog das .yfcias tava , e pulm onar, *

' ' D’ A  i  ü  i  » A. '

C ?) ^  P*sC9lá 1. act R ío lan u ai ia  fine.
£ 0  Tjçstité çom pl. d 'A natom ie tom . j .

‘ v-P^Sv?}0* 
C O  Exercíw tio anatf ca p. 17, -

f^c«rç>t. aftat. d e rn h ty ío rcfo  c»p. tj,
Prscíect. Ácad» tom. 1. pag. $41,



que o lançá nas artérias pulmonar , < 
aorta. Eis-àqüi como continua esta cir
culação. '”v ;  ; >, ~

A  força da- C ô n trâ^ o , da áuri- 
cu.la direitã*--^0i»ifi5ÍMé j^|M ãnça v-iva:- 
mtrite o sangue no venfM ilo  diiféíto* 
qoe he disposto ,para o receber , e ; que 
se énche. - Òrâ >se o, ventriculo dirêito 
cheio assim de sangue , he comprimi
do de novo pela contracçao das suas 
fibras , o sangue fazendo esforços cón- 
trâ as paredes levantará as valvulas tri? 
cuspides , que estão ligadas de tal mo
do ás columnas carnudas, que permit- 
tcrh â paèsagem do sangue , da aiirí- 
cula pára o ventriculo / e embaraçao 
á sua volta deste ventriculo para a 
inescna auricüla. O  sangue levantará 
pois estas valvulas para' a âuricula di- 
íêità até que- estando juntas Jh e fe-» 
chem perfeitamente á passagem (J em- 
baraçandof-ò voltar para a dita au- 
riculâ. O  sangue será por conseqüen^ 
•tia conduzido para a arteria, puimo-* 
n â r, e empurrando as valvulas semilu- 
narejs * que estão no principio desta ar
teria , às- abrirá para os 1 ádos ̂ d e  mo
do que nãò embaracem a sua passagem.

. H e ■.assim que o sangue verioso, 
que he o sangue de todo o corpo pas



sa pelò/ sina * ou ttonCo da veia caya. 
para a aurícula direita , e dãhi pa
ra o ventriçulo d ireito, donde he con
duzido á "artéria pulmonar por hum 
curso contínuo , de que se não póde 
apârtár.' v j;' ■

O  sangue levado por esta artéria ao 
bóíè v  e distribuido nos seus ram os, 
còiii toda a extensão da sua substancia, 
he . ao-principio recebido nas extremi
dades da veia pulmonar , chamada ar
téria vénosá , aonde passando a quátto 
vasos grandes , que 'terminãò no mes- 
iriõ ponto , he levado ao sino venoso 
esqiieirdo , ou ào tronco das veias pul
monares-, que porsüa éstructura muscu
losa , he capáz de o lançar, e lànçá 
com eíFéito no ventriçulo esquerdo, 
qué se acha então relaxado , e dispos
to pára o receber ; tanto que aswat- 
vulas mitraès , situadas entre o ven- 
tricUÍo esquerdo, è à aüricuk do mes- 
m<? lado , ' deixa© huma passagem li
vre aõ sangue da aurícula para o 
vèntricuíb 5 èmbaraçando-p de voltai 
outra vez para 'a aurícula. ; O  sangue 
comprimido pelo ventriçulo esquer- 
do j passa deste ventriçulo para a aor- 
ta , em cujo orifício sé*3thão tres vaí- 
Vuíás semilunares ? situadas de modo 7

Tom. II. N  qüô

D* A  l  T I H A.



0 e  o^angue m o  pòssa voltar desta a<^ 
© yéijtricuio.

Eis-aqtii como sefâ z  3 circulação 
íodp o  sangue he levado âo bófe 3 e 
j*eebic|p depois no sino vènoso , na 
auricula esquerda , e no ventriçiilo es- 
q$ erdp, dende jie condüzido continua
mente para a aòha , que por meio das 
suas i^iriificaçÕe« j o  espalha cpin fpr- 
çá em todas as partes do corpo. -
■ ; E& e movimento he acompanhado 
I*qs' ^nimaes vivos dos fenoifrenos , e 
circunstancias seguintes. ’

" O s dous sinos yenosos se enchern, 
e m chlp ao mesmo tempp ambos, II, 
as duas aüriculas sé dilatáo, e enchem 
90 tempo do sangue  ̂ que a for?
ça coíltractiya d p sino yenosó v museu? 
lar correspondente lhe manda, III, ca  ̂
da ^refjtrieulo se comprime , e desp§j$ 
de sangue 150 mesmo tempo , e as dua* ( 
a jt e ^ ^ íg ^ d e s  se enchem , e diiatáp 
tgjnbem no mesmo térrçpo. IV . logo quç 
o  sa jgye  he expellido por esta compres?* _ 
sao , os dous ventriciilos fícão despe
ja d o s ; o cpração se faz mais compri
do , e mais la rg o , e por Gon^equencia 
mais chato , e de maior capacidade, 
V . aç fibras musculares dos doíis sinos 
yenosp? $e enchein enrão , e la ijflp

*$4 ' W



o  sangue que cporém nos vemricolpf 
4o çoração. V I. os sipos venosos seen* 
ehem ao meèmo tempo de novo , como 
antes, e as auriçulas tornão ao seu an* 
tigo estado. V IL- estas mudanças alter* 
jn^tiyas continuao até que o animal prin
cipia a desfallecer-se á chegada .4a 
«norte: tempo em que as áuriculas , c 
■os sinos venosps fazem muitas, palpita- 
ç ê e s , por tiuma contracção dô ventrir 
£ulo. Ss-^qui ^onw> o  sangue he çon* 
4uzido dê cada ponto do corpo á ̂ au~ 
ricula direita, ao ventriçulo -direito , ap 
t ò f e , ao ventriçulo esquerdo , e em fíiij 
& toda a extensão do corpo , dond« 
volta ao cpia^ão. ( i )  .

V III. A  agoa , ou outra matéria 
liquida entra , e penetra , sem algum im
pedimento «o ventriçulo direito , mas 

jâesdef que entra não póde voltar putrà. 
*ez para p sî io da veia cava. (2)

IX. jSe para fazer ;feipna sangria §£ 
liga mediòCre^ieíite o bra^o po£ cima 
4o cocpyéio, ; e depois se pica a veia ,  
sahe muito mais sangue, do que picaii* 
ídora sem ligadura. Sè se aparta dema* 
«iadamente a  ligadura, sahe pouco sa®*

^  ü  ' : g u e ,

T ? A  I  T  I K A.

Àrt. ^ iíc . Inst. JMÈetí. P^g. *7. ,  
zt .  , e *9. E x c^ it. * w ta n n . c»*>. 14.;

(» )  M auhcr tom . p ag . í4 .



%

gue , , mas se se torna a relaxar dei* 
xando-a de modo que aperte às veias ,' 
m as, que deixe sentir alguma pulsação 
das árteria.s, dá outra vez sangue cqm 
muita-, força. H e evidente que a san
gria he mais abundante j quando se Ji
g a ; o. braço , do que sem ligadura, 
p orq ue. a liga aperta, a veia , e ngo 
deixá.. passar o sangue no seu curso or
dinário para o coração. Qyando a li
gadura he demasiadamente apertada, 
aperta tambem as artérias , e embara
ça , que o sangue que vem do cora
ção se communiqüe á, veia ; por isso 
a  rsangria lança outra vez com força,, 
logo que sé Ine relaxa alguma cousa, a 
ligadura, ( i )

X . Se se abre. a artéria pulmonar , 
observa-se, que lança mais sangue 5, e 
çom|mais fòrfa no . tempo da contraç- 
ção  do coração , do que na sua pró
pria prova infalliyel, de que recebe 
o sangue do coração. (2) ; :

X I. M olyneux abrio huma salaman- 
dra aquatica na presença de vários A c a 
dêmicos da Academia de Dublin , e 
fez ver no corpo deste animal dous

, : . sac-

? I$ 6  V X >A G E N ;s

( 1 )  Ê^rc.i -anat; cap. 11« 
CO — —  £aP*
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saccos longos, sobre os quaes se .rami
ficava o extensamente os vasos sanguí
neos. Applicandò _ o microscopio a es
tes vasos ; mostrou a circulação do san
gue tão appáfenrè, conío' o mòvimen- 
to da agoa rfum rio , e mais r á p i d a d o  
qüe o curso d*um ribeiro ordinário, ( i )

X II. Sarotti ? eV iscardi fizerão na 
Academ ia de/Veneza huma experiencia, 
que próva ,d5um mòdò sensivèí a cir
culação dòsângué. Esxatexperiencia con
sisti© em metter hum rim  3 com a arte
ria- emulgente n a r máquina do vacuo , 
onde depois'. d’applicar a- arteria a hum 
canudo, que hia terminar ao recipien
te , lhe lançárão agoa 9 que penetrou

E"ela arteria 3 circulou no, rim , » e | i  sa
ir á veia. A  mesma experiencia pra

ticada em sentido contrario hão produ- 
zio éiieitò ; ’o que faz crî r çjue o l& n - 
gúé tem passagpm das artçriás para veias * 
mas que não póde voltar otítra vez pe
lo mesmo cam inho, * das veias para as 
artérias.. (2)

( O i  Ç o íl. Acad. A rt..torai 7. p s g .ip o . 
lòs. Tran§. ntihí. 177. axi. ó i Èsti»'citação fie cl* 
mesma collecção , que continuarei a extrahir 
par* qüe qüennnão tiver e#4ptràcto as possa 
ver nos origipaes.

(a )  A ctaÉ rud. anno 1684. pag. 419. Jous* 
nal des Sçav. 6. de Março de 1684.



Cow pef fez experiencias sobre, vâ 
rios aniirçaes, cujas partes tem a m& 
/ma estructura das c}o homem s e vu 

vivamente o sangue nò Ometí 
tttôi d*um g a to , ao travéz das inoscu 
feçóeff; observou o mesmo movimènk 
no Qtnentum, e no metfenterio d’uns 
úíck ,(i)  Leeuwénhoeck o hoftiem mais 
perito que èe conheceo na arte de/pré* 
pafâtf miscroácopios , vio circular o san- 
g&e noè peixes nas rans , e nos in
sectos : (2) para vos dizer' túdõ n\irnâ 
palâvrá , os-homens tem levado tão 
longe a sua curíosidâde sobre és te objer- 
e ío , que até vifáo já  circular o s a l 
gue na perni d’wna aranha. (3)

X lÍ L  .Astifànsfuzóes de sasgue d’ uns 
hómená para outros, entre osanimaes y 
e  dôs animaés para os hom ens, feirás 
etn muitas partes com exceílentés sue- 
ceesos por diiíêíentes Sábiôs, e publi
cadas n asA ctas das Academias , (4)

i, #. ' rios

V  I  A GT E K S

-CO Eryèyiddp. Art» 4Sirçv Philos. Fraos. 
fiúrh;' ieêii *rt. á.

fc V  Arcana Natiir* detecta pag. 160.
C O  A cta Erudítortim iíitiô 'de iVop. pffg; 

161. . . ,;.-v .
C4) PHiJ. Fratis. núm. 19. art., 4. núna, 

j3C. art. 1. rtúirti 44* art. ».



âòs Jorifráês(i~ ) t  fiás Õbfâs de iftáfc 
tos* I& cíitòfes, ( 3?)1 pfová^ diíftóiiátfá5* 
tivamente a circulaçao.

X IV . Ô  mesmo raciocínio ,  e a r a- 
zÉO fíos dizem qüe dèvéf have/ hum 
éentfo no corpo anim ai,
o càlor ò e rfioviménfe* j5¥rW ío â ^  
ás párfes pâra ás animar , âd*
£ão , £ para v-ivifícar ãs qüé ^ r ^ri^ 
eipiaFôm á -enfraquecer por eaüst do 
fr ia , oü cTotítras* cfrcurisfonfeías: íliiS  
Cêntro, donde parta a substância* e¥t¥á- 
hida da cocçãò dos" alimentos pafê- Sc 
distribuir geralmente por toda* a £Tár-
te. (3) -

Eu poderia dar«?vos outrâ á mintas 
provas i mas creiò’ qée ás devO omií- 
t i r , taiiíb por «éfem sem'elha1aiié ^ ^  

, tás, comb por me patéqer 
vos tóriho dado são mais dò que OT- 
ficientes para vos' convencer plerfáõiéta- 
te , da vefd^de dia circulação do sângífe;

E  l  & 6. ■"" /

vossos argumentos ; dizei-trfè ágôfà que 
diífcénça f& e&  entcfe; gg atfteriafc ? * % as

veias

(r) jfournaldes d<e ié6j.
ittatrh.-Pr*k tom. i. pagi è sèg.

íy  A  L T I N A.
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veias a respeito do seu número , . dos 
seus diâmetros , e da sua' éstructura.

■ J. '

A  direcção das artérias he do CQ- 
ração para as extremidades do co rp o , 
dos troncos para os ramos , e dós ra
mos para as ramificações: a das veias 
áo contrario he, das extremidades do 
corpo para o coração ,, das tamificações 
para os ramos , e dos ramos para os 
tróncõs. ( i )  A s artérias différem das 
veias na força, Ügamentosa que as 
cònstitue, á proporção que estão mais 
perto, do coração, porque tem de soffrer 
maior violência ? dò sangue impeilido 
pela contracção; pelo contrario 3 quan
to mais. apartadas estão do c o la ç ã o , 
mais semelhantes são , como se yê nos 
p é s , nos braços, no cerebro ^ in o m e- 
senterio, onde a vista tem diffieuldade 
para as distinguir. Isto mesmo .-.deve 
ajudar muito a provar a circulação do 
sangue 3 porque Deos não faz nada era 
vão. (z) Podem . dividir-se as artérias, 
e as veias em sanguíneas , sorosas, e 
liniftticas. A s sanguipeas servem para

cpn*

CO Encyclop.; Ártic. Artere , e Veine.
CO Exercit. anat» cap, /



conduzir..o sangue, ,e as sorosas , eíin-t 
faticas para separar o so ro , e a  lifífa^ 
humores muito mais subtis, ( i) . ,

A  maior pane dos ^Anatomicos' 
cçncorda em que as artérias tem- quatro 
tuni.cas,, (2) ainda que alguns lhes dão; 
cinco ,. (3) € outros menos. A s .veias 
tá mbem tem qiiatro , segundo a opinião 
mais geral. (4) A s veias são incompa
ravelmente m ais, e mais la rg a i do que 
as artérias., (5*) o  que algüris Escrito
res levao ao quadrupJo. (6) Helveciá. 
observa", que sendò as veias mais lar
g a s , e em  maior número , succede jus
tamente o bontrario a r^peito dá arte-, 
ria ,.e-yeias pulmonares, nas quaes o 
diâmetro da primei,ra excede o da.. $e-. 
gunda ainda olhada em relaçaoabs seus 
troncos : diíFerença< que junta á ' dè s_er 

■o venfriculo esquerdo mais peqúeno^ 
dõ que ò direito, Jhe faz crer, que õ 
sangue se Condensa para "poder pass;a# 
por çstes váscs. (7). M ichdotti ataca esta

' ■■. opi-

fhbbtíth. anat. torhi 1. pag. 937. = 
Alárrh. Prsel. tom. a. pag* 5.

* *pag;-‘ a j .
( 4 )  Encyc! A rt. Veirie. 

T h e  Pbysicían. pulse 'Watch cap. 1. 
~ i”s.t. de l^Acad. R . des Sc. de Par is

A L T  I  N A. ,



opinião, dizendo que quando hum 
quidò <̂ ue pássaYa por Hum- vaso laf- 
go  , encltéàdo 0 sçü diartfêtro, he obri
gado a* passar por ôutro maiá aperta
d o , ,sao  soffre mais mudança do qj$$ 
â eoiispreáisao pássandó mais' apertado.
a )

H e  certo que reparando nâ diffe- 
reoea da grosâüra do tronco* da v e ií  
tíàva para o da artéria a o rta , que al
guns A  nà to rtaióbs suppoe dobrada , (nfy 
iftas querealm ente he muito rrfais gros- 
sá  do que 6  da o rfa ; (3) custa a con
ceber com o póde passar 0 sangue d^üift 
no Oútfo sem sjguma Condensação. A l
guns Anatomicos pensão que se m ove 
mais veloz íiestes vasos. (4) ?

-Todas a í  veias que estao perpen*. 
dicülâres' ao horizonte tem valvulas , éx- 
ceptú ás yeiás da matriz , è a veia ;por- 
té  , (5') que leva o  sangue ao fígado. 
Pelo Contrario em ttída a extensão dast 
ifc-terias nao ha huma só* valviilá , sei 
se exceptuão as dos yentriculos do co~ 
ràção. to w e r  oÇsèrvou fiüma mêcãnicá

: -r -  -  — ,"JV;' .'
de J>ÀciKÍ.dés Siclde ^ à f i s í ^ ^ . ^ i j . 

CfÓ BiBJiot. atfat. tottj; i i  pàg. 9*0. 
f t y  Acadi fotn. V. pag; j 4V* n°t*»
( 4 )  Blbiiqth: ánati tbm . z. pag. io j fc  

. E iicyctop. A rt; Giic'.

. é7XS% ■■ V í  A G £ ft &:$
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Ia* na aorta , a respeito dos orifi^ 
dos das artérias superiores , da stía :£r* 
cad a, que consiste em ter o lado direi
to. mais levantado , do que o  esquer
do , o  que qüe&ra á corrente d© san* 
jgufe flâ? aorta , e faz pãssár parte dd lp  
r#s Suás embocaduras, ( i )  A  direcção1 
perpendicular dos ramos re!atiVfámerité! 
àús troncos dá muita ^aciiid&de á 1 #  
#ádâ do sãrigafe fiàs emboca<í|te;’> uf0  
e huns esportes que se achão- nos ori^ 
ficios dos ramos1 voltados pará diàntê , 
émbaráçâo oretrpcesso do sangue , e  
fezem com que as valvulas què estão* 
no principio da aorta sustentem- metícé 
pezó.

C A P I T  ü  E O x r .

QtMtitiuação

V E -t DO.

U e  sentimento he o vosso a res
peita éa» fbrtnaçao dw 9a*ttgw#y á iè  
partes- que o constituem, da for

ça que ó inipelle , 6, da sua m̂assaL re«
w  v la-

( O  Tríirctatus de-corde pag; }%
Dé directiòné yaioTÜm p*g. ?!•  - 

CÔ  Mem.des Sçàv.ÊtfAütii, 1 , jpág*.*>eseg.



Iativamente a todas as outras partès do; 
corpo.

...1 - E u . '

veias iacteas, cujo uso h e , co
mo se vê manifestamente , de receber
0 chylo dos intestinos , ( i )  sfo as mes
mas que o  conduzem a cisterna de Pec- 
quet ; dahi passa para o canal thora- 
cico , que termina na veia sub-cíavea 
esquerda 3 onde principia a converter-se 
em sangue pela acção da sanguificaçao. 
(2) Á  graiide difFerença , què se acha 
no sangue , .tirado dos differentes vasos 
por onae passa antes de chegar ao bò- 
fe j (3) prova claramente a mistura do 
ch y lo , e a sanguificaçao. (4)

O  sangue das veias ^  grosso , e 
escuro , e o das artérias d5üm verme-
1 ho claro «,->*/(£ com itíuitas particul as 
subtis , .  qüe faltão ao primeiro ; (6) 
mas çsta difFerença vêm da falta d’ar 
que. tem nas veias , porque logo que

V '- "■ \ - "  eI?e"

C O  Uibliot. Anat. tom. 1. pag. 203.
( 2 )  Encycl.v^Art. Chyle.

; ( j )  í n s t  Medi  pae.  20.

(4). A^atonoiiç Bartholiniana: lib. s .' çap. 6. 
(S> H íst. de l ’Acad. R ; des Sc. de Paris an« 

no 17 28 pág. 25. dá p. h. Mem. r. 2. pag 209, 
■rpfrî  b^m*,'ÀnatoraisB pag« í5;.



chega* ao bófe , ®orfla a iem-
Jjregnar ddle , adquire a mesrha quaii-- 
dade que tinha nas àrteriàs , como se 
vê nà veia pülmonar , onde he já  ar
terial. ( i )  Estã verdade he provada 
por varias eXperiencias, que mòstrão o  
sangue eseuro quando se lança n’ um 
vaso fundo , (2) e ainda mais extra- 
hindo-lhe o ar metfido no recipiéfttô 
da máquina pneumatica. (3) Leui^én- 
hoek attribue a cot escum - do sangue 
á falta de; soro. (4) A s differenças do 
sangue são tão grandes d’ igDas pára 
outras pattes do corpo y q u ?  Lancisio 
julga difficil o achar duas porçòés iguaês> 
em p ezo , c ô r , e gosto s airida tiradas 
na mesma horá. ( 5 )  ^

O  sangue que os Anatomicos olhão 
como ò mais crasso de todos os nòs- 
sos humores,. (6) he composto de glo-

; D? - À i  T  I N A. 2 0 ?

• (1 )  Hist; dè PAcad. R . des $c. de Paríí 
169?. pag. Ztfi ■. . >■ ~Y,

(a )  Mem. de rA cad .*R . des Sc. de Patis, 
tom. 2. pig. 2Ò9. - 

( ? )  Colléc. Acad. Et r. tom. í $. pag. j2 6. 
'Mem. de ía Soíeièté R .. . de T u rid  eòflflf' M.  
pag. 68. -■>- '■

(4 ) Epistofx Çiiy^IogifíSIipa^i j J7» '
(5 )  ; I3é Nativis deifue , Adventiciií Ramani 

-Gçèli. qualitatibus pag. 54.
■($). Alarrh. Pt*Iect. tom. 2. |J*g.
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heAps «cjctremarneate pequenos , que 
j&asdão n’«m Ücpraystaflino. ( i)  O  dia- 
*®eçro de-cada glopplo he 7^5- de po* 
iega^ia , (2). p que dá com $ p c a  difc 
fejmçtL o :númerp de 8 , 503 , 05# , 
<5oo glpbolos em cada polegada cubiçsau 
{%) Notão-se dous movimentos no san~ 
gçez hum cgosisíe n̂a a g it ^ ^  contluua 
à&s partículas mínimas y,£, .p. • pu trono  
.progresso tircular. (4)  ̂ *

A  «opinião g r a l  he de que o mo- 
*4rne0to do sangue tira a sua prigeúl 

acçãa^ io coração , ( f)  qiue algung 
3Ç$*ibjje.nr á compressão 4a sübstancig. 
êbrma , dilatada pelo influxo coutínuo 
4 &s £$pi$ío$ r ppr naeip dps nervps» (6) 
Gedeáo Harveo nega tudo isto , e çfc  

jo cangue he movido pela a ^ p re s r  
.são dp ar que áilatg^ ;ç ,c^n^í*i^e í> 
»hóie. i0  ^  ^3sp§ s^n|jm E^ le  eomr 
primem com grande força do coração,

-  .  '  ; Jüaoa

( 1 )  C o ll. Acad. Etr. tom. a. pag. $9J. JPliii. 
•Tsrans.. rufan. *s>*. í t t .  * .  '"■

( a )  Phil. T ran s. núin. }$$. art* !•
( l )  Stát. im. U aduç.d e3 auvsges p.79. 
(4$ ^  

cure o f  móst diseascs Sect. 1.
( 0  ;E*fi^%atí(> $»nat çap. a. y  e 1 5.

Pis^ertMiones Jp^cophyjjcíc dissert, >6.
• O )  T h e Vanitks of Phitosopby * andPhy- 

«ÍClC «»P* 7 ‘ ' ' ■• ~ > ■ V -



fejpm paja attenuar o saflgue:em  p a r#  
ç&Las su jb tisp a ra  que possa passar pe
las arteriolas.. ( i )  ' ; '

A  Secreção do sangue he feita^to 
travez dos poros suhtilissimos , (2) e 
demonstra-se geometricamente., que es
tá secreção nao pede póros semelhan
tes is'figuras das partículas. (3) 0$ 
globolos de sangue passão hum a hum 
nas inosculaçóes das artérias com 39 
veias ; a figura / ^  a côr nest^
passagern*, :e tornaò a ièeòbra-la logp 
que a largura das tubos lho permitte.
(4) A s inosculaçóes não são sómente 
entre yas a r t ó â s , e as v e ia s a s h ã o * s è  
tambem éiitré as veias , e. as veias , « 
as grterias , è  outras arteriis. (£) À  
passagem do sangue pára as-veiás i|* 
impossível , sem que o coração expe* 
ri mente huma grande resistençia 5 (6)  
èed éãó  Hàhreo dÍ5È, que esta passageíri 
ke  fei ta «m vitíude <k rare&çao pso*.

A—  -./ - -■̂ .vv; Ce-

B * A  L T  I tf A . '. ic f f

£1} EjfSistpJs Pbyliplog. pwg.
( Õ  ^eur^rápHiaÜniversfllis çap* 18.

: CO  _j3pUst*Ma medica. dissertatio 4.
(4 ) Ârcatjf Naíuraí detegyLipaf. CM?-

' Acfcd. Btr toro. a. pag. v^i^. Fhilp?. T í» n ?,. 
iMÍai. -,ttp írí. 2. /'M: . -.' T .if

(5) ISncyclop. Ârti Veine , e Artérç.
(jQ  Dúsç rutioocs Mfdfcç #is«rí. *.



cedida da agitação continuada , "intrô- 
duzida no sangue Jjelos espiritos , ( i )  
o que contradiz o sentimento dè Bo- 
relli. (2) ' :■■

Baglivio , (3) Hoffman  ̂ (4) e ou
tros muitos Escritores Anatomicos , e 
-Médicos dizem que os fluidos ■, e os só
lidos s’ajudão mutuamente nos seus mo
vimentos , obrando comJhumâ depen- 
dencia reciproca huns dos outros, (ç)  
A s opiniòes a respeito da massa do san= 
gue no homem são innumeraveis, sup- 
pondo-as huns igual a 8 libras , (6) ou
tros a treze, (7) Outros a cincoenta , (8) 
e oútros a 120 comprehendidos também 
os mais humores. (9) O s sentimentos 

; sobre a  fõrçà do coração que os pèe 
' em movimento sao incomparavelmente 

mais disparates. Huns chegão ésta for
ça a 1B0 mil árrateis ( ío )  outros só âi5T

% 08. V  I A G E  N S ■

( 1 )  T h e  Vanities o f P,hil. and Phys.' cap. 8.
(2 )  De ftlotu A.n.im. part. prop.! 7 5.. ,
( 3 )  De Fibra motrice Jiv. I. cap. 6. „
(4 ) Acta Efuditprwm aonò 1718; pag. ji<>. 
(0  De Subitaneis mortibus pag. 4.

,• ( 6 )  CoUei^ Acad. Ê ír. tom. 7. pàg. í  15. 
Philos. T ran s. müm. I9 I; art. 4. 

( 7 ) T h e  Physician pulse W atch cap. 2.
(8 ) Marrh. Príel. toifi. 2. pag. Ü74
(9 )  P rx b  Acad. tom. 1. pag. 404.
(10 } De Mòtu aniiriaíiuin part. z. pr, 7



e -4  onças. , ( i ) e outros Unicamente a #■ 
o n fa s, e a. cinco; (2) A s differenças 
da forçà com que fazem mõv.er o san
gue nos vasos / são .menos 'sénsiyeis-sup~ 
pondo-a huris capaz de IHe fazer ^cor
rer 42 pésr.por minuto (3) outrots cin- 
çoenta e ;dòús , (4) e butros seis pésie- 
m eio. por segundo. (5*) H aler d izq ü e" 
o sangue circula no bófe da rãv 43 ve* 
zes mais v e lo z ,, do que riòs tubos re*. 
tos.; (6) tnas alguns. Anatômicos dizein 
que-a rã nao .tem bófe. ̂  (7) ■ - í ;

A  maior vMocidade do sangue aò: 
sahir .dò coração , ■ para a ' que tem nas 
ultimas : á r t e f i a i s h e  olhada por huns 
n’u ma proporção maior; que de ío õ o o , 
ooooo ,'oqpóo y-.ooòooy ooooo Vooooo 
óçó&à:y^® è®  ; <$arà} feü^r J e^>or' 
outros como para .líum ; (9)

1. I R ínas >

C») Phiíbi; Tràris. iiúm. j 58. art. 2,
( a )  Encydop. A rt. Ctíeúr.
Cl) Stat: des Aniiii.; pág^z*. '•> ■■■
(4) Eiícyclop, Àrt. Gire.

’) Acta Eruditorüm. anno de 171S. pag.'

Q6y  Stat. des Animaúx pagü $8.
( j) :  BibHot. Sefit. Mcdjcòu^ll^ tom. a. part.’

I. pag-, 142. ■ .
(8) Entycl. A rt. Gffc. -
(9) E ãsá í 011 sè v era 1 p art#of<iEconÓin y i  íu«j 

tnal pag. 74.
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mas Sauvagés diz q u eesta  vefocidad 
he povco máior do que a proporçãc 
de tres pâra hum. ( i )  - - " -t 

Ha ler fez muitas experiências sobr< 
variòs animaes adaptando tubos ás veiâs 
e artérias para examinar a altura o.hd< 
subia o sangue ; eachou n’ um macho 
que a maior altura era de 8 p és, e 4 
polegadas , mas que esta altura dimi
nuía ápròp orçao das perdas de sangue 
do animaJ. (2) Á  mesma experiencia 
n’ um cavallod eo  9 pés e 8 polegadas 

. ná maior alfura. (3) Em  animaes mais 
pequenos subio a menores alturas. Fei
tas estas experiencias passou a outras 
que Consistirão em lançar cêra derretida 
jiQS; ventriculos dos coraçÓes# dos ahi- 
m aes, para conhecer ás suas árças. (4) 
Partindo destes prineipios fez op sèus 
cálculos, e achoü as ligeirezas do sân- 

n*s artems: vcoitas de diferentes 
animaes ; o que passa por minuto no 
coração de cada hum ; as differentes 
alturas onde sóbe nas jugulares, e Ca-

. ' : C ' r o “

C O  M em .'"de i'A cad. R . des Sciçnc; , e 
Beiles Lettrcs de Bèriin anno 1745. pag. 34, 
e «eg.

(2) Stàt. des Anitií. taboa pag, 5.
C O  Ibid. pag. *1 .
C4> Stáfc. des A n im . pag. 1 9 . ,  e seg.



tütidas , vê;? os minutos em que passa 
pçlo coração húma quantidade de san
gue iguál ao pezo dé cada animal ( i )  
. • Suppondo ĉ ue o sangue (Puma ar
téria carótida do; homem s*eleve no tu* 

' bo a ; altura de 7 p és, e ç  polegadas, 
e. que â siiperficie interior do ventriçulo 
esquerdo do seu coração, seja de 
polegadas quadfa4as ,_e multiplicando-^ 
pelos 7  p | s , e y  p o l^ à d a s, achâ , a re
sistência que Ovsangue faz ao ventricu- 
lo  esquerdo , quando se principia a Còn- 
tractar, igual s  1350 polegadas cubir 
câs de sangue, o que dá o pezo .de 
íib ras, e 5  onças. (2) , ‘ ^

; Olha-se a quantidade de sangue 
que sahe por huma krteria,, parâ a q u e  
sahe: por % m a yeia no mesmo tem
po , como 72 í  para tres , (3) mas es
te principio nao he fSêtopré: exacto ̂  e 
Hater; f in q u e  a força ao sangue nas 
veias 3 e nas artérias he mui#desiguàl 
em todos os animaes , tanto dá ttiesiria ,  
como de differentes especies , e qué 
esta variedade se acha não só nos que 
s io  d’ um p é zo , e volümé desigual, 
jnas, tambem nos que se achão perfei-

' V v t  O  i L  tà-

( 1 )  . Stat. des Anim. taboas pág. $5, c seg.
(2 ) Stat. de* A n im . pag. 54.

Q )  Acta Érud, anno s j i $ .  pá$. 461*
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tamente semelhantes*, o que he ixiais 
esta força v.aría hò mesmo^ animal , se
gundo a differente qualidade, vou quan* 
tidade de nutrimento ,v e os diflrerentés 
espaços de tempo que tem.passa do des? 
de que comeo , e o estado mais , ou me
nos pletorico dos vasos, ( i )  A  d ife 
rença. da velocidade do sangue dás 
vetafc para as artérias , he attribuida una* 
nimemènte á .maior quantidade dos va
so s, e á sua divergencia. (2) Os sari- 
gradores picap muitas vezes as veias 
sem lhes fazer dar sangue , e^Roziiip 
L^ntilio faz menção d^úm homem de 
48 annos,, á queni se não podia tirar 
saiigue , sem ojàbrigar priméiro a fa
zer huift éxerciçiò violento , e que se 
íião pôde supprir nunca por fomenta*-
s 8cs- (?) v,".

Vieussens faz vir ao coração em
todas as suas contracçoes hum sangue 
emprepnjtdo, d^èspiritos animaes , (4) 
que expremendo^se do seu proprio te
cido deve ser olhado , como hum fer
mento natural para renovar á fermen
tação do sangue, que vêm das veiás ,

' . . .  -V.‘. ' ; y  • ç

( 0  des Aním . p ig  28. '
C23  A nat. Barth libeii. 2 cap. 1.
( O  Colleq. Âcad. Êtr. tom j. pag;
(4 )  Néurographia Universatis lib. 1. cap.44»
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e  fam  fom entar os differentes succòs 
qué sc tirao dos aliifientos. (1)  Per- 
suàdido' deste principio julga impossi- 
vel que o espirito nervep se conserve, 
sem vòutro mais subtil do que ellfe. (2.) 
Eis-aqui a^orige.m . desta contenda tão 
renhida entre os Anatômicos", sobre as 
veias que se vêm perder, na substancia 
do coração , que huris; olhão como d e
monstrada (3) ê  outros como absur
da. ' (4) '

Weichtbreçht demonstra a falsidade 
dá c5pinião .corttxnum 5j que suppoe .mof 
mentanêo o batimento das artérias, r e 
qtfe a£trjbtre;£ste batrmèntp á uni ca cdi- 
látaçao 'W  sua c a v id a d e p e lo  augraen* 
to do* sangue, que as enche no tempo 
da syâtóle do coração. Este/ Sábio dijz 
que ó, augmento total do çliametro ‘das 
artêrjaè na -pulsação / he devido á mu
dança local das mesmas artérias: (? )  
principio em que Laínurp çoncorda sèpa* 
" W  "9 . ■ ■ ' ' V. : '// ran-
■Iiíi « .r V- ir-liriü 1 ,M< I
v ( 1 )  T ra itc  ; de la Srructure , e cüuses <du 
iDouvement riatíirel da Ccetir cap. 17.,

(2 )  . T rai té de rq.re.il.Je: pag. i o í .
Ò )  Corporii hum. pag- !•$$•
(4 )  T ra ité  cosnpl. dJA nat. tom. 2. pag. 

J04- * ê seg. ■- -
( 0  Coramentarii A cad, Scieoc. Im p, Petro* 

políwnas tom. 7. pag. j i$ .
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randoro dos erros , onde p pfimeica o 
• tiiÉà' rcondiiziâo*,..^) A l g w  Modernos 
attribuírão" a pulsação ças artérias: á 
virtude pulsifiea dos Antigos* ( i )  A s 
opiniões sobre os tempos da systote  ̂ e 
diastole das artérias , e dos qüe me- 
dêão entre elles , são ainda divididas, 
Huns querem que sejao iguaes, (3) òu- 
t r ^  (^sigüaes , y ( ^ è  outros -á£o ídm it; 
tem~fcempo medio entre friim# , e  ou- 
tra. ( f )  A s  artérias çontinuão o mo
vimento do sangue para .as veias no 
t€«paèii* que se com prim em , (6)* quan
do diminuem de diâmetro.

A  dureza dos globolos satíguin^os,, 
he suíEciente para causar enfermidades, 
e a morte , porque no corpõ não de
vem ser flèrivéis pàra poder passar- ao 
través das artérias , e veias, capillares i 
onde mudão necessariamente de figura. 
(7) A  irritação .póde ser causada ftóf 
algam a substancia estrangeira a íntrodú-

’ ZÍ-

( 1 )  Hist. de PAcad. R . des Sc. de Paris 
anno 1765. pag. 6zó.

(2 ) Anatomi® Barth. lib. 2. cap. 6.
C O  De Jflotú Cerdis cap. 6._ .
£4) Sfcat. des Anim . pag. $2.
(5 )  Bibjioth, Ar*at„ tonu 1. pag. 9f j .
(6) O puscuU  medica dissett. 5.
( 7 }  Philos. Trms* rnJip. 117.  art. ti

2 14  V i a g e n s



Zifa  nps orgaos da circulação; ( i )  t  
passa por certo ei^trejrmâior párte d<q|í 
M édicos 5 que se parte dos orificiòs 
capilares s*obstrn$ -y-o^angue não ^0  ̂
dendo então pa^ar com o  séu cüfso ôr* 
dinario peioâ outros , /faz e s fq r ^  | € ^  
re com mais velocidadé j e produ^/ a  
febre. (2) ^N lo obstante ser. - está opi
nião huma da mais geralmente recébi^ 
das ~ tem contra si o  sèhtimentò de 
muitos Escritores, que dizeiri íjuè sé n ^  
desre regular, a velocidade da ,circula
ção  pda^Ügejreza das ^pulsações ; por** 
qtle o ' sangue hê  mais" gjrosso' no tempo 
da febre ,  oxiqW lhe dá;m ais difficul- 
dáde pará' passa t*’pelos tubos capillares>. 
(3^ A , experiencia m ostraque a artéria 
cessa der bater no pulso ' á aproxima
ção da m orte, subindo até o  cotove
lo ; a ultkna: parte onde ser çente. Esta 
experiencia> junta a outra-j que mostra 
3$ artérias , e os ventriculos esquerdos 
dos cadáveres • vazióe de sangue , forti- 
fic#'0^e^ijíi^ntõ ido^que ataeão a cais- 
■;$af dá febre , de que acabo de faljár.

D*  A l t  i  n  à.  21 f
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C O ' Hist. de PAcád. R . dés Sc. dó Pari* 
wmtqiétflri, pag* ’*5©.

C®) /Fraité des maladitfs du Cocur tom.
deü ''Atíitni^pag. 199.

C O  Arcana N atur* pag. 64,



O s Médicos , que tem conhecimentos 
íiydmulícos zombão dos que d i z e ^  
que o sangue acceléra• o. seu curso ppr 
achar alguns dos^t^bos da sua passagéin 
o b s tr u id o s e  demonstrão-lhes mathèma^ 
ticamenfe y que esta obstoieção deve 
retardar ;o. movimento do sangue> se p 
coração não adquirir mais força do que 
tinha no estado de saude. (.1) Depois 
passão a demonstrar , que obstruidòs 
raetadè dos- tubos, que dâvao passg.- 
gem  âo sangue 
coração adquira 
vezes maior j. 
riario debande para; produzir oŝ  efieitos 
dâ: Febre ; (2)
m a fbrça prodigiosa augmentada a ac
ção do çpraçao., (3 ) . procedida da gran
de velocidade [ do: flu ido. nerveo que 
süppõe capaz de correr mais de .7750 
pés por segundo : ligeireza' seis4,vez ŝ 
maior V  que a do som , e da baia cfar-r 
tilheria. (4) Sendo preciso ao  Coração 
obrar corfrhuma fbrça 16 , ou 64 vezes

maior
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r  ̂ ( 1 )  Dissertat. Acadèmique sur lin flam tea- 
tion $. 25. e 159.

(2 )  Dissertatioii sur Ia cause de Ia fíévre^ 
cap. j .  Nosokjgia Methodica pag. i i í .  ”  

( O  Dissert, sur iacausc de la fievre cap. 1, 
C4 )  - — ........ capt 3»

, ,  sera preciso  ̂ qu&p 
'hum afbrça i6.-.j.ppcé£ 

do que no çstado;or§i-



maior no tempo da febre. , segué-rje 
que q corpo se ha de prostrai*;, e enfra
quecer , v se são  adqüirir hu ma?for§a sé- 
fl^çlhante qué^ despende diariamen
te. (1) ■■ ;

' O  isentimentO com ii%i^ ^obfe ' 0 
fluido nérveo he de qué se, ;m ove, com 
hijm ^novímmto oscillarorio;. (2) - Dés- 
carteS/suppôz que tinha' hum movimen
to circular., vmas está opinião he ,cov%  
batida por Hallei’: 3 (3) o ^ ,p ^ |e# è  ̂  
traordinario he  ̂ que e^el 
dícó queira bstabelêéer, e ataçatv a cit- 
eirlfção do t o d o  nerv^) no ? mesrn^' 
volum e, e q t e s i m ^ m a >  pagina. -(4). 
|§stà c o n tr á d ic ç ã o ^ ^ ll^ .: ‘̂ | f e ^ .# I Í  
que ^eguissemos -ainda à osòilk^ã© \dp 
fíuido -nerveo^y se/Bertin -tios ̂ iiao mpÉ-' 
fíásse.ft^roa;excellénte^Memor|a , 'yjjQr■ !. 1 & )-Á-' ' ‘ - -t \ . V "  ̂- * 1"
0 seuv movimento: he circul^r?s^^- a 
-r.- ̂  E u:náo{i:ía^ faindã ...na eír#ufôf^

D’ A L T I N Á. 2:17

- :íl3̂ Sré«áifeái suí lá caose^d^ la fifevrè 
Cáp. 5. \

CO  Dé, Fibra motiriçe,. Jib. i. çaf>.: 5. .De 
iriíótu anini. ,Fèrt. 2. pròp. 155. De À  n a tome 
fiBrarom. -:r .

£ Õ  Prasl. Ácàd. tom av Ŝfé?* V4.Ç&./Oí^a- C<0 
C4 >. 14 Í» ríòta .(i), pag. i.jo .

nota " r í '■ -  ̂ ■ ' -...J • • - ■
(5 ) Hist. de í ,A & á .' £; des Sèienc. dé P a . 

»is anno 17jp. pa£. }oo. ,  e seg.
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do, fetu , onde, os canaes não são intei
ra mente os-mesmos , que nos adultos. 
A  paredeque secara as duas auriculas 
d o cò ração , he aberta com hum buraco-^ 
chanikdo o buraco oval *, o troncô da 
ârteríá puhüònar lança ao sahir do co 
ração huití' canal na aorta descendente , 
chamado canal dé commünicação. O  bu- 
raco oval principia a fechar-.se logo 
que o fetu nasce , e o canal a desse  ̂
câr-se até que fica humèimples ligamento,

' Conhecido hnma vez este mecanis
mo  ̂ he faoil conhecer-também , os seu® 
nsos ; porque em  quanto © fetu está 
encerrado no ventre d á . mãi , o seu 
háfe, não -podendo inchar, e desincharí, 
como -depois do nascimento-, e depois 
da- efttrada livre do a r , fica quasi ahâr 
tMó y serm movimento ; - porque. os 
seus Vásos e s4 o  como dobrados em si 
iRfesmcfe v  nâo permittàn^que .o san- 
gifc circule ^om abundancia , e facíli- 
d-aée. A-»»tur€za p©4pa ao- bof^ a pás- 
sagém da maior parte dá massa do san
gue j por isso tem aberto o buraçoovgl, 
a Hm dç que huma parte dô sàngue 
da veia cava , recebido na auricuía cíir 
reita f passe para a esquerda , achando- 
sé pòr'assim cftzer tão adiantado A co
ro© se tivesse atravessado o  bófèw 

: ,J' ■' .'.....O



' O  sa n g u e d a  veia cava qtie C ate 
da aurícula-direítá , no ventriçulo dis 
rcito , kendo ainda em grande ^ábün* 
dárfcia para? hÍF-ao bíófe , onde hè le-? 
vafdo pela: artéria pulmonar -ò<cánai 
de coràmuniça^a© ínçeíreépta h ir íà !  par
te delíe; nò caminho/ , pòra o^lançáir 
immediataíínente na aorta descendente.

‘ 'ía e s  sã o o s  sentimentos, d*Hasrve©  ̂
de L o w e r , e d’outros muitos Anatômi
cas' ; m as, M ery da Academ ia:' R eal 
das; Sciencias de Paris , fàz huma in~ 
novaçao , dá. óutro uso ao buráco óvai y 
e  sustenta g qué^d© toda a masia do 
sangue, que he levada pela yeia> cav» 
ao ventriçulo direítcr, 1 huma parte pas* 
sa comõ nos adultòs? na artéria palme» 
nar(, donde huma parte he levada’ pen 
Io canal de commumcaçao a áoí^a d«s  ̂
çendenre' sem circular pelo bófje £  e a 
parte que atravessa o  beie. / vdtta^ítepois 
á auricuía esquerda ,  reparte-se ainda 
çttí duas. partes , das quaes< huma pasU 
sa péío buraco Ovai ao ventriçulo direi* 
to , sem ter circulado pela aorta' , e  
por todo o còrpo \ a outra parte he 
lançada pela compressão do ventricu- 
fo esquerdo na aorta, e ^ p  todo ò còrs 
po dpi fetji. ■;

?? \£©da a questão sé reduz pcas ■*m
- • sa-
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. saber se o sangue que passa píelo bura 
co oval y pas^a do ladò-'direito do cora 
çao.para tveSquèrdo., -segundo a opiniãi 
geral-, o u 1 do esquerdo para o^direko. se 
gundo M ety. .. , c;

Du-Vèrney segue o  systema>aifdgo 
e sustenta , que o buraco oval tem 'hu 
t t í à válvula ^disposta de modo , qáe sí 
abre guando o sangue hé lançado nc 
venfricüfo direito, e* que se .fecha1 èxa- 
ctámente, , quando he lançada uo jgs- 
euerdo ; mas M ery nega a existencia 
aè semelhante vaívula. „

:De ornais no adulto , a aorta de
vendo receber ' todo _o sangue da .veia 
ptilmonar, se' acha da mesma grossura 
qu e: esta ‘ mas n o fe tu  a artéria pui- 
monar , e a aorta recebem quantidades 
desigiraes de' sangue'*riosdous systemás.

Segundo a  opinião? ordinaría a aor- 
fa j <^e recebe maia sangue, que a pul- 
m stiar'. d ^ eria ' sér a mais grossa das 

• dujis , segundo o sentimento de M ery 
a artéria pulmonar . deve ao contrario 
ser’ a maior '"pÉ^^^-^^énsà' - que ella 
deve receber maior quantidade ; de san
gue. Para julgar /  qual dos dous, syste- 
màs he o  verdadeiro , não hç precisò 
mais dõ que ver, qual destes ddus;‘va- 
sòs a aorta , ou" a artéria pulm onar,

tem
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tejn [ pnais capacidade' no fetu. M ery 
aphou,{Sempre <jue "o  troncoó danarteri^ 
era „quasi metade mais grosso , do qjíe 
o da,aorta. d5outro ladp ^a«iriycy.4 is- 
cipulò de Verney fe z .ver vdous sujeitos , 
nos quaçs a s artéria- pulmonar erá me
nor que a a o trá , e os factos forão exa
minados dos dòus lados peía Academ ia.

T gu vry accrescenta, qué süffcposto 
qye ã artéria pulmonar seja mais gròsa 
46, que a aorta í issp não prova > que 
passe mais sangiíe na primeira , do que 
ná segunda destas .atterias , pois que -se 
péde attribuir esta* estru-ctura á compres-y 
saí)./do sangue, qüe he mais forte-pa~ 
ra, a parte do b<5fe , que/ tem  sdiffícuik 
dade ja, -penetrar , ev que por esta: ía^aó 
alarga, as paredes, desta artéria ccxm fa - 
cilidade.- L y  ttre dessecándo hum a^ulto^ 
no.qual" o buraco çval -tinha i  ficado 
sempr^ aberto, e medindo as- capaci
dades dos vasos de cadá k d ô  se de* 
cifrou a favor deM ery. Assim a ques
tão. ficou indecisa. . ' x . .

Quanto-. a causa da circulação do 
sangue no fetu l, 'os Anáromicos estão 
ainqa dividido? a ‘este respeito. A. opir 
nião* commum -he > que :np tempo da 
prenhez- as artérias da matriz lan^áo o 
seu sangue qo; .jílacénta , .qüe se nutre 

‘ ~ ’ com
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coiji elle^í e 0 resta deste sangti$?ei|í*;a 
nas raizes da veia umbilical ,  que fâz 
parte do cordão. Dahi he levado ap fí
gado fetu pelo tronco da veia porta 

í ^aâsa  ̂á veia cava , . e ap ventri- 
culo direito do í £oraçÉo j e  -$se distri- 
b u e , como já  disse. A lém  disso o san
gue que sahe das artérias illiacas. do 
fetu entra no cordão pelas artérias-úm- 
bilicaes 3 ; dahi no placenta y onde he 
tomado pelas veias da matriz , que o 
levão á mãi , e talvez tâmbem pelas 
raizes da veia umbilical y que se mis- 
turão, com o novo sangue da mãi. O  
sangue da m ãi he unicamente o  que 
sustenta o fetu segutido este system a, 
que#|rfíolfea«ky épmo>hum; membro par
ticular da mesma mãi. O  batimento do 
seu coração lhe manda huma porção 
4 p ;# u  s a n g u e a  força 
d^iraptílso que basta para conservar esta 
cirçulacão fraca , de que o fetu goza , 
e  que lhe dá provavelmente est-a fraca 
pulsação que se observa no coração.

v Outros Anatomicos pertendem que 
o  fétu í se não nutre senãó do çh y lo , 
que Ifae he -ibrneeidp pelas glanduías 
da iria triz , que he ainda mais traba
lhado , e que se muda em sangue rios 
vàsos do fètu j onde circula sem com-

mu-
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Ellés não 'àâ* 
íniçt«çi\ ^GMÍaçao^reaprotã^ sènáo^entfrç. 
•o plácem a, e o fetu. Á  prlmsírá opi
nião parece a máis pia usi vei ■?. porque 
quando o  placentâ -se sepára da; matriz 
em qualquer tempo dá píénlèzg, éãlie 
sangue., e' nunca• chylo hem a-,; matriz 
fe m : glandulãs para o  fõrneç^r. fi) O s 
que querem resolver maré /- prompta- 
ínente-esta questão, dizem que o  fetii 
nao: goza" dá' circulação , em quantò

D> A x T I N A.

está- no • v-entre jda mâi. (2) • ,f 
■: A  Historià da> Academia Bséal das 

Scjeneias de ^Barís ;faz menção d^jçri 
n?enirio queitinha tres ventriéulós , no 
qual era indispeiisavel qué â  cfrcula- 
ç lp  do sangue segui^e hum âminho^ .̂  ̂
diíferente - pássahdo do ventriculo di-$| 
reito , e do esquerdo ao terceifõ, on
de se achavão as artérias. , AvCír- 
colação ftè tambem difFerente. nés^àni- 
rnaes. de tres ventriculos j como as tãr*

.-'4 tar
——— r ilWpn;i.. V';' I r

E riçyçlop. A rt. Circ. H ist. dê 1’A cad. 
R : des Sc. dè 'l*árís armo 172J. pag 2$. , é 

pá*:-}zi. i e'seg; 166*9. pag- *f- * 
2#7. da p. h. JWem. -tom^ J  ^-pna :. 1 jz .■. ■ tom. 

- l ò . . pag. 4$. ; . . M y  ' - iz : ? $ 3 5
, ( * )  1 vanitíes o f PlTÍÍQ*opby,;,and Phy- 

sik, cap. S-.
(0 Anno 1699. pag, jS .  pari. h .



áSty- • ?r A J» 4 3  ÀS S "■
ta^ügas-, ( i )  /nos peixes qoe tem sd hum 
veiitriéülo (2) e nos animaes , que 
tem bófé '£feiír ter artéria pulmonar. (3) 
.....  ̂Q ü aflt0 ao m o d o c d n o  o sangue 

passa' dl&arferias ás veias, para poder 
vól-râr . aü^coraçfb , '  lia a-este 'respeito 
dâ¥^í0pmi^e&: Segundo a primeira sup- 
p©e-$êv, "'qüe' as veias*, e as artérias 
sé àbfèm tiatrras ha§ outras, "ou que se - 
comm4j;ni'cão por meio das anastomosés, 
ou 'iéosciilaç^s das duas éxtreiítidades, 
de que já  vtís faliei. A  segunda  ̂ su|j- 
poe j que -ás'ultimas artérias cápiilares 
depoe o sangue nos pórós dà substan
cia do tecido éellular ,• onde huma par- 
çao s^mpregã no nutri níeuto , e o rês- 

, to he recebido nas bocas das Veias ca- 
^ iíia rè s ; ' ’ " ':‘v v— •"•■■■ "‘/ f  r - 

H e  certp que a passagem do sangue 
das árterjas capíHa res~-para as veias ca- 
pillàres se-fãár-d^üm destes  ̂ dous *mò- 
dBÉT̂  V ® - § è ' B n  alguns vasos. /'"gran
des ankstomoses bem cúnhecidas , taes 
como-ã-da -ârtèrla dofraço-, coíft a vsia - 
destâ  ̂«mesma entranha ,\o  que faz coft-

' ‘ . cíuir"

( » )  /HTst.‘ de 1’Ácad. R .  des Sciçnc. de Pa* 
rís anno 1699. pfoç 46. p. h.

-r'Anno 170r.pag,2 2 6 . 6  da p.h, 
( j )  Biblia Naturíe ^pig. g $oí t c  seg. Bí- 

bMoth, Senti Med. tom.' a. part. i .  p. Í42*



ciuir a muitos Authores, que a mes
ma estructüra - tem lugar nos menores 
vasós , e até nas menores redes das 
extremidades do corpo , onde a vista 
as nao póde perceber. A? experiências 
de Leuwenhock , e Ç ow pérr deverião 
pôr este ponto fóra de questão > mas 
como as suas experiencias a respeito 
das anastomoses , das ultimas - artérias 
com as veias capillares , forío feitas 
em animaes d^m  só ventriculo , cujo 
sangue he frio > e circula lentamente ; 
muitQs AnatjOmiços/düvidão ainda , que 
hajíi semelhàntes anastomoses nos ho
mens , e nos quadrüpedes. ( i )

v̂ A^ rèz©^; ;4o& ^  se-
gunda Opinião , «ao as seguintes. ^

I . Quando se corta huma coxa a  
alguma pessoa , cortão-se d  tronco , -e 
os ramos da arteriá , e davèia crural j  
dés de que o enfermo se restabelece j 
póde' andar cp m . o  spccòrro d’uma per
na de jíáo ; o  que fica da coxa he cojti 
pouca difFerença da grossora ordinaria , 
nutre-se , o sangue çircula , he Gòjfdu* 
zido até á extremidade da artéria ,  e  
passa para o tronco da veia crural. (2)

D* A  L I N A. I& f

( 1 )  Encycl. A rt.  Cirç.
( 1 )  Trairé des principaux objctf» dcM cdi- 

cine tom. 1. paj*. i } 6.



Isto- prova iqu& a circdafão se nao i b  
' ai*; pelas comtmjnicaçòes das extrenrêr 

dades das“ arferias: com as veias , pca> 
que à circülação conriniia o seii gyra., 
cpga&áo cilas não existem.
, £ II. Se oysangue circulasse* sómente 
deaíro das "artérias , e das, veias \  - náo 
poderia sustentar todas as outras, par* 

«•tes do corpo -^.porque suppmto Ihe coór  ̂
mímica algunbeaíor, isso só;nao basta, 
pois que pa>a -mitri-las- he necessário s 
quê .se perca alguma parte do sangue 
na substancia dasm ^ m aspariès. £-i)

III. O  escorbuto, asõsfroftilâs, os 
cancros, as gonorrfreas, e outras mui» 
tas moléstias venereas que existeoi .-mui- 
tas vezes atacando sòmeníe: ítuma: paite 
do corpo, deveria o communicar-se lô- 
go a toda a massa do sangue , e prO-r 
duzirhum ã corrupção geral.1

IV . D©i» paraiyucosf, de que falia 
Gatti ,, qúeataeados de bexigás,;nã&íti- 
V€rão ,huí^a só sobre os lados enfermos 
cubrindo-se deMas nos lados saos. Ou- 
trGB^paralyticos tiveraa suores ç^pôsos 
dos. tadoS enfermos , ficando izentos

tid&ta desta opiàião, e authoP claíitràiór



pâfte xfestasíiísre&s v ® crfeula^ f 
dllíaf^éo fãtí dô&fâfat“iáí‘á  ferjíêriÊ&da^
qüe âté sií|ipâÊ, irtcomffctítei cottl â
áoüririftâ â b f'pu1feo, u g lfe ^ to -^ u é  c&* 
dá párte. tetíhá sa'à cifcuhçáo^ ikrcttà 
hr i  qws a, drciílaçao â e * m lá  hüffi* 
(íé^éftdã d^sfcfâ prtjprife sccç&ís \ quê- &#• 
tâ  â̂ ât» résidâ príací^atóeéte no tt&U 
dô êsp^ íígô i, - quê ^ktsrpQSj»
á. ítíãSsa »<|<3â h t e o i ^ *  e dê .prifieî fêt 
M e m e n to  púfk a ckCüla^ò. Q píídfc 
estes,orgã<& eõnsêrVáo entíô-’ èi - ás ¥#* 
lã £ fe  SaçM u^l^tíe éblísÊtueÔI ^á^É* 
fa>itihiââf8b , s © ftiovitfjemeVdô tóngaè 
e& án a  iriàiõí j^rféigão. (i,)*

J&reliíitega a toíaftiufiicá§ã$ d »  
^ e r íS Í â r to ta  m  ^êiâs íeçittereS f ê t  
meio d^anastomosè^ , e a p&$agélft> -3hè* 
iiíediata do sangíié\d?iífnas para as ou
tras. O  mesmo Ailthor diz qiie 9 sau- 
güe 'i&o p&séa; t e  Mgfiás? íveias 
im pêllifo pdâ.âtíçlo &xê® fãô> f í  pm  
qué t  fõffa iift^ufeivèt s^írffac^^eé, : tfü  
ultimas arteriolas,, e nos poros dote-- 
cido cellúlar; «-a. jk ^ u e  ãs extremida
des das^eias capillares não >tendo hú-
é k  côifêiáte^íá é m  « ~&fe'ós-

/  p ii ■ sós\ -
. v,-  ̂ ... 1? v. VO-

■' (1>  ■ Tfifité' ^ ftfín ]  d í  Me*
diciné tom. I, c J "• y



sos , devem necessariamente feçhar-se 
’por causa da sua flexibilidade.. D iz que
o sangue^ pas^a,-do tecido .c.ellular ,ás 
véias por hmrçá, virtude esponjosa das 
capillares , e . que he lançado depois 
para o coração pela compressão das 
veiais y produzida pela acção peristal- 
tica , , ajudada da atmosfera, e do ac 
interior absorvido pela inspiração > 
virtude do seu pezo , e força elastica. 
Tambem f?.z concorrer para i?to a acção 
dos jnusculps o movimento de varias 
entranhas  ̂ e  a corrente dos humores, 
( i )  Esta diversidade d’opmiôes he talvez 
a razãò, por que ha ainda quem d ig a , 
que seria melhor para. a Medicina ada
ptar o systerpa do fluxo 3 e refl.uxo dos 
Antigos. (2)

i E l d o . , :

í i S . V  i  a  ís e  n  s

Djizei-ipe mais huma CQUsaé Quari* 
do cortais huma arteria continua a bâr 
ter , 1 como batia antes de a cortar ?

• ' ,  • ■ ■ ■; 1 1 
í C O  ív De Motu A n im .;gait. 2. , prop. -J2.

(* )  MètVodus medené* çap. 22.
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güé sem interrupção , mais guando o 
Cora âO secdm prim e, do qiíe qüando
&  dilàta \ mis sem pulsação. ( í)

itieiró, corno d̂o segundo' systema.

jya falsidade da circulação do sangue 
segundo os Póvos Bali nos. /

T^Rincipiemos pelo corajao pois quer 
JEPhè _o‘ orgão ; é agente^
que fazéis obrar riá' circulação 5 • tanto 
em virtude das suas auriculas, dos seus 
ventiiculos ,• e das süasvalvulas , cotno 
da força prodigiosa, quelhe attribufèV 
Bizeis , que as vaívulas tricuspides pos
taŝ  na entrada do ventriçulo direito 
deixão entrar o sangue rio tempo da 
dilataçao do mesmo ventriçulo , e qüè 
eiíibaráçaõ, a sua sahida no tempo 
cõjitracção. He preciso não teir conheci
mento algtim daAnatomia, e da estru-

, E l d o .

Eu vos mostro agora a falsidacle 
da circulaçãò tanto a respeito dò prí*

C  I T J J L O .  X V I.
. •> ,.i' * .. ' 1. .• '■ • ■'.'•V.- •« 0 V . v;: V ' • • ' '<Y. •

ctu

< 0  E xèrcit, anat. de circuiistianc sanguiiiis 
pag. i»J.



etuirss^Q ^o^fo par£ avança^ ^  
tapf ab&urdo, Esta^ ^ r te f t^ i^  

.válvulas slp-.kumas tnemibfaiias r qi^  
nascendo da boca7' do ventriculo , vão 
terminar no fundo, ém -pontas , é  pre- 
aas Ís ; parèées interíoí^s *:d0:'T$ês£nô 

‘ TPfiUricuIOiV mtn çordastendinosas , qt§§ 
as hap dei^O  ^arü^r #las |açs páre^ 
d es 3 maior distancia, que a das més- 
mas cbrcfes |3 e v-|ji^ por* 
fàrm ão huma èspeéie de fòrro ao dito 
W i^içule,. C ^ n d o  a g íI tÉ p ^ fd ^ s ^ . 
g u e , d á
ftumá acçaó ( de que / vóá fàllárei lo- 
:jgi0  Ji0;' ventóhfí0 /̂  ô«ípü|-

^}ata;i0 ventFíQüld -9 
'̂ pé̂ a-̂ teà%3̂  ̂ jiaŵ e >?gfeííî i-4Q: *’ entj?§ 

^s-íbrrq ,- qué çstâ r mej^bçanas formão. 
©ÍíSíi^  í,da veig- c a v ^ : çpm$ftunka ira^
sstôdààYarnèjate çpíii- è  ventriculo , p o k  

â  su>i bQc^ he % continuação: dói 
ajsíès í̂pv ;^no: , é 3 auricula com que

fèè^is/fiaíiiaj ibulèsaí,  f f e  m ^raent?& ' 
ip fe ^ f i^ a fô r i© ;, qii$ sem aéçac* ai-, 
gtàptm y  #  ^nip®irtie'v e- dilata
M o à à í^ tê ' em  yàtâwfó? d© fac©/,,  ̂e  ce* 
fiu&e? dó sangue  ̂ entre o ventriculo, 
c^aá v îas» se^dfisca£«egâi6, na» uétón 

/ Q i m  a ^ r i í 3jfe) m  m im cta
f e

■ *$<3 V  1 A G E $
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i© sántg^e pero^ sgíis ctou son *
3 da- veia .cava 3 j m&rteria. pulmtt- 

«ar ̂ - e cornçí va maiár apa nte.: do sa ngi» 
esmva coii&ido- entre as membranas ,  ~a 
que chamais valvulasvtricuspides, e q u e  
a b o c a , ou orifício /jdQnae e ll^  sàs* 
eçm , he maior , e está mais desimpe* 
iM o  ~do que o  dà;,árteria pulmonar^ 
s^he/por essa«#azlcr mmt@ mais sangu£ 
para este iádo , dilata a « r í c A  dirnr 
ta*  e em parra; às çcdumnas -ée sángué 
dos d o ^  troiicos da veia cava ;, q ue ém* 

" piirrão êm conseqmetíoia desta àcçáo : o  
das süa» ^èspçcmas yeias.  ̂ < - 
. .. Noüoutro <»iiki0 ,̂ a» sahidà-: á® 
jaiesm© v e t ó ^ i ó  para áarterià ^almo* 
nar 5 estão tres m é rtra n a ^ i que fórm io 
t r ^ ;p e q k e w : :̂ sa€eos / a que ^ átm ais 
líãMÊas sémi-rfííííares , íalvezpúrqu& cada
t a m  se ^assemeíh& á  m d  áf h t è , qttaiid©
está sangue^ .Cómd estes saGr
cós • estão 'com a parte -èoôcaVa ■ sfbU 
fada?<pa ra; '& í afete^ p A tio h a ^  i& zéís 
que deixao^ safhir* a  sangue: favesiètó»- 

ra*r tempos 4 é  ©çtaaísçsb1-^àrpaaM 
*os- c-oiítia, asypaf^es: ásf a rre ia  
m  ,• e q i^  a  s i^  deixÉy 

outra ve£/pa*a -mtéêttêÊA& y  n& 
f&  dm-. soa.-- d ila ta ç ã o , p&rqtfc? acfeaiféo 
a- parttecoiíeata òs aj*£o& y e tapa' a

pas-



passagem. Que barbara Geometria he 
a qüe ;vos ensina, que d e s  meias rluás 
voltadas cem ps Jaaos convexos huns 
para os outros^ devem t^par ai passai 
gem d5um liquido ? O s tres saccos se-

i mi-iunarès devem necessariamente dei
xar. hum b u raca, formado de tres curr 
v á s , e só o-pcdèrião tapar , se câda. 
hum tivesse em^lúgar da convexidade 
dous lados chatos , de m odòy que se 
unissem todos os seis. O  que tenho dt- 
to  do ventriçulo direito deve dispen
sa r-nie dé descrever o esquerdo •,■/.por
que' as membranas a que cham?Js vai- 
vú lls  itíitraes , tem muita semelhança 
com  as tricuspides, e as da artéria áorta^ 
com as, da artéria? pulmonar.  ̂ 1 

Sabeis que os ventriculos d a; cora
ção s’énchem , e despejão de sangue 
ambos nó mesmo tem po, e  não repa
rais que, isto prova, evidentissima mente 
a 'fa lsid ad e  :da circükçãó; Para dilatâr 
o  corâç?o , e desrruir a força que o 
comprime , e produz, as contracçoes , 
he irecessaria outra força superior ã da 
c&j^pres4ão  ̂fíorquef o  mesmo principio 
nao pódè produzir ao mesmo tempo 
effeitos oppostos. O  sangue que dos si
nos verçosos entra pâra o^ ventriçulo^., 
náo hé impellido pela força da con

tra c-

'• - i y i  V I A G È N S *



trAcção ; porque esta força tem cessado, 
quandôí o coração' sè principk a dila-- 
ta r .E s ta  verda£Íg)íhe,; sèm repÍka/3 mas 
vós, respondéreis *como os vqssos ^Anafj^ 
micos ̂ squ e acom pressão dastirterias ■ 
e ' das? veias, basta,;, para' fazer ,^nt^a?r,.,  ̂
sangüè <íosí sinosj venosós, nos -yentpcu* 
los e .para dilatar, o. coragão. . ‘O  sm -  
gue^lançado nas íartepas -, pelas>jcontrac.« 
çoes db coraçlo y: dçye necessaria mente 
perder grande, p arteáa- sua força-, pa$ 
ra dilata r a s  mesma^rjarcerias,5. ainda- 
mais para~ dilatar as?.veias , su^onds- 
p a ssa g em  que lheattfibuís pelas anasro- 
moses capillares , ompelo tecido cejiiilar. 
Se as ^rtfrias , je  ,as--veias-. se dífcati®, e  
cedem á força :do coração ainda de
pois .áè p ^ a s . t f e f e ^  , hejm possi- 
vej que suap <Soi?lpEessão faça . entrar 
o, sangue nos vep trjcu lose^ d ilate  a  
coraÇao dfôtrjuinçlo hu&ia fbr^ \ supe
rior >á suà. Airtdá que o sangúç pudes
se çhégar aossinosvenosoá , .com a mies-, 
ma fbrça com que sahe dos ventricu- 
los , sena . assim mesmo ijnppssivel a 
circulação , porque hum gráo de força' 
igual á que. produz - a contracçao > nap, 
basta-para a .destruir, .4w°PP°%.ao de 
duas forças iguaes produz hum perfeito 
equilibrio. . ■  /

Tam -

, D*' 4  ;*’vT■ s n a. ' 233'



0 x 3 v  ^  í* r * n ,
àí(êv^ ■ ,

-he ? certo. I^ique.;. ̂ etaiáre-, ,ia 
Cf>^Q^çáo 4 & du as; fisrçasr dèsigqacs 
{nenoc àeve ced eráim aio r ,-Minas-esses: 
pfinçqnas não sã<y appHcaveis ái t̂iá -̂ 
qwirprsíiiíKal. Eu. ?o-k> provo. Ou .a 
fesça ^fu£.«üiííra o  coraçao he igual á 

^.xoffifarime 9 ou /he mmor ̂  oti 
f c  he igual deye produzir Irutir 

^ u ilib n a  , e  fazer-tcessar todo o  ihôk 
viureatc* ; se hé mâi©r . , deve prevale
cia? i consei*vamio-o sempre diiatádosem  
se m oter ,i _e se4 ie «renor, ha de deixa-* 
lj& ficaj>: sempre comprimido com a 
me$ ma unà cção. O ra a^xperiencia ihos* 
tra quê coração se^dilata  ̂ e coaipri- 
Hie suocessivamente em quanto dura. a 
^ida 5 e ^ nao querermos ' ser iaconse- 
Quentes j . devemos, confesgar que estes 
principies nao são appiicaveis á íiia^ui- 
m. amuarl. >• ^

' E e d o .

Bastaria e&a reffcsão para vos con- 
du«irao ccmlfcGmjenay É^ verdaée ^ ^  

.ai8fewasatóé̂ Í&Ei«SÉ> ■.- is  c tó s $ ®  
dõ? \^^ScM ettreg.^M  
Gèpaçáo se eoipprLtiK 
tivamênte obrigado de dous -jtóisipie®

op-

Y  X A  .*S.-.£ M  S-' ■



oppostos, e sem incompatibilidade. A  
atmosfera pezando sobre toda a super^

^Of»pr-itR>e .0 sân- 
correr so-^çjfragãAy 

pU'^o»&3i>.pqfj^ termisáQ ô& tcopcos.^ 
4e.t*vKas as- v e ia s s e  -^ r t^ s .ÕJ0  ar

• atpnosf r̂at- e$t*$ por t-Qci&ã, ^  p^Ftst 
' ^  adqiik;ado, al^ii}3. ragç- 

fácção nas pa-rres ;por onde vai p^s§a$* 
do , até que ehçgacaj cavidade do pei
to» y onde o maior calor lhe dá o7 ulti- 
m> g«á<K'da>^efi^ça-o^5r qSjej^iífctan- 
do^o cQ^vptipTG^o coraçãa, ,. e ^gfeégsí &  
s^nguç* a  Fôgalçar p$ra;4 odá$: a g èM sm i- 
<|htdes<cdO“ QQFpo.;, A  stthsfc&|eÍ2 jmits<2$*

/ íqs^ do e^r&ça^ > japrv ŝ?
coíRÍj^áo i ,á m  a  -esta én&aafe-í*

. Ihiái eêtto elasterio. 5. ^ue ajuda muito 
ár^eacção , c o m ,^ e  q  zn  dilatado fq^ 
r,esalçar o saugtie.-Á. p a r t e - a t ^ i a a » *  
£ejcos , que safee- pela ^expiraçao dei*a 

í obrar outra ve?í.& t̂mo&figra-, &ifcaqáá§<
' ceiíd^ á resisteífci^ jjíteFiorí; é a sova? 

uarèfacçao. produ? kuffí, novo, malí©,,,
e .d$k,

; -*0 eqwUkftfc ar-ftas|íkw .-e^  <* 
^èxf&Hor faz ceswfr 9 mofflnetfto'± t* * ., 
vijia* ^

D 5 A  £ T I N A .  _ Í3 2
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Segundo esres princípios cessaria t ò i  
do o movimento , logo tcjüe o  ãiiim.al 
deixasse d^expirar y mas observamos, 
que o  movimento do sangue continúá 
ainda 2 depois, que se , tápà a boca , e ò  
nariz 5 ■ CQmo1 süccede : aos mergülhGh' 
dorés; v/" • '-  ;•

E  L D O.

O " ar interior- do peito póde dila
tar-se para as cavidades da cabeçâ^ á í l# s 
da depois de fecharmos a bocá , e o 
J i a r i z e  salíÈr talvez algunfa parte seíií-: 
nós o psercebermos. H e certo que e  
movimento do sangue’ s^nFraquece as- 
■sim que falta a expiração', e sè se ta
pa o  canal da garganta pára lõgo. O s 
mergulhadores exprrãddebaixo d*ágoa, 
e se não aturao muito rempo nesté exer
cício , he porque a jfaka d’expiração 
suspende o movimento do bòfe , e 'en - 
fraquece o do coração , que tambem se 
ajuda muito das ’ expirações, Ç^rando' 
tratarmos da M ed icina discutiremos e&-? 
ta matéria com extensão. -■;

Huma das vossas primeiras objec- 
çoes será ral vez , que as artérias tem 
huma pulsação forte 7 e que a das veias

he



; que /áeise:abí«m. 
as:arterias, lançaOfO Nngüf fe u ^  
força - incompafaveimeiite ma j as d o qus 
as veias, eisto sendo fainro fainas , eo? 
mo as outras movidas pela mesma for~ 
ça. O  sangue das veias he .quatro ve
zes maior , que o  das artérias, è de duas 
massas -de sangue desiguaes , movidats 
ejam o  mesmo gráo de 'for^i a maior, 
necessariamente ha,, de -ter 4ium movi- 
infn^vm ^^ (As membra«as, ou
válvulas das veias enfraquecem . tambem 
o-: movimento do.sangue venoso , euir 
baraçando-lhe a entrada , $ privandorO 
em grande parte da sua; rákçao*. Estas 
circunstancias, juntas a de^ser o san
gue das veias mais rgrosso , produzem 
a grande differença das pulsações , e 
cia, velocidade , entre as artérias y 4 
as veias., O  sangue que vósjulgais ex** 
trahido do chylo., he formado no te- 
çido cellular das substancias , que en
tra 0 misjuradas com a  atmosfera j e 
absorvido «depois pelas-veias , nao ad
quire o ukirao grao de perfeição, -em 
quanto não chega. ás artérias onde 4 
v^peidade do (.ínovimento lhe dá f  
feriihante > .-e a fluidez j  jque o faz táo 
d ifeê íite  do que era; nS ^raacipio. A  
passagem ^do sangue, á̂ s veias para as

ar-

: D * N ,'À. % % f



'ò  aarétt?{4 e  m aifo ítefsí 
pOi) Hia®'«yi8teffiâ tãoTíbsttfari& âôé t m  
#ôs pfirt©fátSfc pfrecifeá' - sêm dúvidâ á̂é 
^ k '^ ^ l k k é t e  , 'fe í^ e . ôiâis Vpi¥*vas3 
iMife ^cottoõ '■»-3mett>objfectô &ctuâi ÉÔ 
!iilic®isitiííè -de"tos - rtifcisrraf r  faísidadé 
4 #í.^i«tíatíâô do- 8&âgàe > deií&át4#  u®*- 
iá<*^fWír& parâ q&a-ndo vt)s fà lk f; d& 
€&8§lfcui£ã& ’?  ’6 dos prií!ci|tí©&
g f̂cSês daP<Me$ici4i a . ' ■* ^ x^ *\ N , 
íf- lH tels: q&étdéo o sônguê^uí&íaiíi* 
fiíâiváb* e^0tâ-cX>m: í&mita^fõfçà ya^gJ*® 
âfefe huítíâdâs suas ârtgíL iáye cjire zõ* 
fàp aíteeterrdadã dã^Co^íníe r á õ r â a  
ar&lk otig^la dâ fôáâ a , & sâirgM iisO 
cOrireftà tfo^Vefcz^ ’ tfe^se ftão- r&Wêãsè- 
átttes d o a i es mõ friOdó wM vasos ; 
ííão rríortô^ ou n’um
feiindGr. ^ücos^rguffientos íepodetóò fá- 
zêr , t$< 4̂ igíSO's "de* piedâde ĉfoiílò estéf# 
-Tòdáí és%eze& ^tfe hüiiàí liqmdd '!qtí&fc 
^Jérv* 8e aébár âénírb 
fla 3 <âÉ0|^íftiià) pelô a r ,  ^ í i í f 4  ê&SÍ 
ifttfim^Orça 5, logo qu& ih e  übfaú huM 
bnhc&  j que IIiê d è  áâ&id#, seM â t e -  
2o af\ .O  CoVpd ankiráls :|ie hum á-^ á^  
quiftá , iynde O liqüido'^rá'Còastaftte*

fid a  râreíâ&0 íò « 
$Éngti& cpie sahfe- f 5 qlMndb sè  

iè itf'4ãfepl£ dâ® sflus vâias
Pr°-
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píoptoiK^onado :a o g rá o  d e t e a t e in te r  
p ow âo  jcorpo *pof isso* n iò  
m o r te s n e m  .nos ;maribuftt|0s^isí 
' S è ’ o  sanguei^he 

poríf huma a rtet^á f  >^?qüe^á í^ r m  - pop 
e l k d o  m esrao^iiál^ 
segue-se - q u e „ sê  aiisve ma
v&GM âdeí nasí roüíi-àS eartBÈiá^^feípcis' 
que’ , qualquer^outra produz , o  mesmo 
effeito seiídoralaerta. SuppiMfaamos qptj 
o" àmmái ' seresgota etii: sete  ̂ -o^  òitò 
mhiutos de vintéíiifeãs' deísangué  ̂ ígtíai 
coaa pouca diifererrça ao qtih se cdB|' 
tralia nos; seus vasos., : Se 'Oy-sa&giie cor* 
Cesse nas outràs-artêrias ̂ d&te animal^, 
como wz atferialifmda.?',* ’8f  ria preeisé 
m^pormo&liie hiraaa quantidads^e^aífe 
gue^lfiuitas vezes superior a‘ todo o  setx 
vôlume ; o que.fae fm m absurdo. S ã"é  
ammal expelte duas onças>adsftèáfegue, 
doí vem ricuio, .em  cada còiittíáce^o&fHB 
que perde pela ferida a tènça 
quarta parte 3 - esta pewda 'fâkando .. ná 
circulação eTíkâEéndò • d̂ ^mpzàíFâ - sí> 
sangue que precedia/ fará coonquetee 
retarde sensiveliriânte* S e em áugtfr/de 
cortar huma artesiá^ se eoctarèm tre^:, 
o» quatro, ou astpje i j^ e n r  pe) r&$àeh> 
xai* sahk'^oi^-sÉi^^i^ii^í^ísie^élèiáo 
jp&lfej vèatricuiq ime&àfnen-

tc
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t e a .  c ir a t la ç io p o r q a e  não. só Jhe fàfc 
tSL td&D o sangue- que a entretinha; 
mas tambem ■ a acção para empurrar d 
que' se acha em toda a extensão das 
outras artérias e daç. veias. Em; lugar 
destfe; feii<knenor *, vemes que os aniroáés 
se esgotão Inais dôpressa 3 á proporção 
é o  maiotfliímero d^terias^quéíihe&dòr^ 
tao ^  o^ que deve reálmeEte sucçeder^ 
porque quanto mais aberturas tiverèm 
òs vasos saftguineos sienos tempo rér 
sisriráõ á ' eompiressão do àr. S e 'o  san
gue circidasseo ^
nhar todo para: a artéria - aberta, eoii-
tittttâria o seu curso ordinário, ikfâfe
buindo-se proporcionalmente por todas 
.as. artérias •, e em vez • de; s^sgotar em 
poucos m inutos., precisaria de muitas 
horás , e talvez de muitos dias; :

A  segúnda ;pròvà; do muito sangue , 
que.passa continuamente da veia cava 
jíara o  coração , e do coração para a$ 
artérias, seria- muito b o a , se fosse ver
dadeira y mas he justamente o que eu 
yos,;iiego , porqíie esta diam ad a ■ pro- 
vâ , hç a rfrestfta circulado. ; Continüè-

e no fim veremos se 
tendes alguma Tazão para cahir n’um 
eirWd;e’ t ó  "V,

Bizeis por terceira proya > que se 
' *  se
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atearia , lin c h a -, ç 
entre o coraçao 3 e á ligadurá itiâs que 
M>ate: entrd;aS:extremidàd^ eòrpct , 
epía itógaduiá í;- que- se sê  corta eiiÇíe 
o- coração y-ie- ■ a ligadura &ei;tar san*> 
g m  .até á * morte y  :é qae e n ffa á a l
Jura 3 e as extremidades d o è o rp o  d á  
pouco sangue. ■
5 " Se' reparasseis neste átigàróerttO-#fH« 
lieis j que.em^vez dé prOvâr < a circuw 
lação , he búma das provas -mais.^í©*-: 
tes  ̂ que a ; desttioem; Comó ̂ ç mÜQX& 
<k>. sáfigue .i ie  do coração paYá-Vtodafe 
asjcpáftes é o  corpo y  :logQ què se ligâc 
l$ í^ & - a ^  com m upicãção-
da--ligadura f>ara diante e ainda >què 
a-^ortein não podetáy4ar mais-sangue 
do ;que a  ..pouco que lhe ficou-, :quafi^ 
dOv a ligarão; O :seu aíkririienÊ©s||&. 
somente e  èflèito do ted d cr^ lú Jar que- 
a e érca , comprimindo-a $ e  estenéçhd|Q 
© sangue até .o sitio , dònde ^3 de<fe; 
de quem a, ligou o  apartou. Eu sup- 
psnno q ^ en a o  hav.erá- ;lianqa pessoa de 
juizo que <attribüa o ta| aí^tirnento á 
passagem dosangúe paça xasveias 7 vis
tos que cortada a.com m üniçaçáo 'co m , 
o  coração nao tem auefn.‘ o obrigue. 
A  artéria pulsa,, e eptumece entre o 
cofaçãí) /:e . a  ligadura , porque .tem to- 

^  . IL  a  "  da



4$&íá. |i|p rd áiêi 4 a^aiífã^ ísfeafcG l# d$ 
falieÜ típir- ^ & s-j :■&

■ - y  Se „. ükatât ria : pu 1 say depois, q ue .•& 
% a is  , ..eque^íendes^tari *^hf3Émeri$ 
to fyskoi y $©; que o .sangu ê .não; passa 
p^ra jdíánfe* dad%aduraiy não :he- huaia 
^çova:f ;de íquet i&ê:>«ugfióatyfe o  niesmé 
quando não estava ligada.^, pois ,que 
p$^a^id§)^esn^^^

.. earre- -. m céraçâq y e ^  ligaéuraí lança 
s^E^újt^^ríá' : morte, Belia^pfova 

'^uda^ã« fi/^er ■ esgotar K0: csaBgi!i€ por hu*

. 2 ^ "  ,

j®g3fa!òe|fÉi|a , que se cbxmíiumca Iivjçer» 
•: todos os* vasos«sanguíneos:!
cortais a arteria tsahe o: san*? 

gn0  ^^íifluameiitái^enx^ pulsar -T e eon^ 
yen f̂iaid©--vos por erjueriencias yeviden- 

 ̂ íesv, de . que o sangue nao pulsa , quan* 
^ t e n r  ;saliida:i da arteria?,y e de qüe„ 
pulsa •quândojuão póde sahir , ficais 
çqavéãeidos ide que sa b e :para a s: veias , 
l||^í^^fe<i%védes pulsar. Que excellente 

■ moíio âè discorrer ! ■ uí ■;;. . ; , . .  • 
Dizeis máis que/ se se iiga huma 

• das veias, gròssas, incha entre-as extre
midades do corpo 'e a ligadura ; > mas 
sen* bater , ê  q m  afôste ^entise a iiga ? 
dura !,• e <a cpração 5 e -que se se àbie 
ao  primeiro lu ^ r  -, dá .sang&e. a té té  rapár



D* A  L  T  I N Â.

nas algumas gotaç, &sta erpenencia se? 
raa sem duvida favorável ao vosso; sys-* 
tema j se ;o sângne se áòrmasse do çhy-’ 
Io * como wòs pensais 3 e. andasse s<>. 
mente dentro das artérias , e  das, veias 
mas.- nós. esramos; 'justamente • opinião 
contraria ^asseniancíq- que se fórm.fi vn$;. 
tecido >eeliu%r- de todb. o corpo j e quô 
'he absorvid^ pelas: veias.'/Se ésMiííasM 
des. o, corpo hum ano, e-bs ^dos arnimâê£ 
aeh^réis saagüej por todas as^eâmes -&%$.. 
do^-éasíjaiterí^s.^ e dás;~vebs. e 
sangue d©?.e' iBecessa-riameiite ter . sdíháá>; 
para alguma parte. Qüàrido. discuíiipnièr 
esta matéria5;-veremos .^squal do$;d0tí$ 
seat^Bênrosu;/ he o pnais/ 
vamos, agora;, coníinuandtx com  .;o: 
assumpto; - v\\>r - nu";; ,

' Ligada * hum a; veia gréssa, dá. p©Ok 
co sangue picada. entre ; ò; coração1, ■>"& 
a iig a d u m 'p o rq u e  além , dfráer gfòssò^  ■ 
e ter hiim, movimento lento , o ssíl-í 
gue da veia cava , donde-o deviaje*-' 
ceher ,• tem íainbdm ;oiiiro /obstaculdj  j ■ ' j . •••• p i .
que sao asi .mfímbiiaims^ ou- yaivulks; 
que Iho iwteKj^taó. Ocseii abatimento y 
qi^ ídeve; , - t e  prod^J
zid0 ,'pek^m«5| ^ ^  atteíia^
dç que/íjá vos. .  failei. .. vos quereis  ̂
desenganaf í̂ -cortai.huip^yeist qualqüçth 

> Q . Ü  que



em parte,que' n ã o .fiqúe in
terceptada por algumas válvulas a sua 
còínmimic^a0;cõiá a vela cava , e vereis 
sãliir o sangue dà parte do coração.

Aberta a veias entre* a  ligadura~y .-e 
as extremidades do coração dá sangue 
até i. morte , porque todas as suas ra
mificações o recebem do tecido cellu- 
l a r , que se' communica com as rami
ficações de todas' as mais veias , das 
quàès muitas não tem válvulas. O  mes- 
ioo  sangue .arterial vêm para a parte 
das, veias , quando a - cfiusao do que 
vai sahindo lhei&z' perder Q^èquilibríp;, 
jfotque as valvulas do coração, em que 
firmais todo o, vosso &^stéma , n a o :po- 
dem emharaçar resta passagem. ,:.
/ , pup ponhamos que íigais huma veia 

grossa - d ’ u*m boi  ̂ e que abrindo-a en
tre as extremidades do corpo' , a li
gadura deixais esgotar o animal. A  maior 
parte .do seu sangue 3 que se póde jul
gar com^|)ouea .diíferença igual a 800 
polegadas cúbicas , ou a trinta libras, 
deve necessariamente passar pelas inoá- 
çtilaçães dos ramos pertencéntes a esta 
veia j com os da artéria , qu artérias 
correspondentes. ÉxággeremOs o número 
dèstas inosculaç6es , e supponhamo-ió 

’ -a y o  mil 5 dizeis que os globo-
los
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los de sangue passao hum a hti ín mà~ 
dando de figura 3 e ,de côr por causa 
dò * àgerto das inosjculáçòes ; deste mò- 
dò poderáo passar apenás dous èm c a - . 
da púlsâçííó , más eu quero suppôr

estes '
quftrÓ glpbòfòs pelàs 5 o  mil 'inoscü^ 
landes dãraô 20b mil : númèro , que se 
suppóe passando das arteriás para esta 
veia , em cada pu{sação/ Ifto suppos- - 
tò serão. precisas 425” 1 6 pylsaçdès pa-/ 
ra fazer passar 8 , 503 , o fè  , oçp  gloT 
bolos// que dais a huma polegada cú
bica de sangue , e perto de 20 mezes 
pára fazer passar todo ò sangue. do btíi 
pélàs j o  m it inosculações. Comparai 
todo reste' tempo éofn ' mèia horàtj que
o boi gasta poucò mais , ou menos 
para se esgotar. > 7 '

’ A I V .  experiencia a respeito dg veia 
cava não prova -riads.' L ogo  que sq 
abre o peito d^um animal para fazeír 
estas experiencias , cessão as prihcipags 
funções animaes , porque nem o \ b ó fe , 
nem o :coração se podem, d ilatar., e 
comprimir desde‘que a cavidaâe do pei- _ 
to fica exposta ao ar livre  da atmos
fera ; :e í sé; se sentem ^Éifcíaalgtítnas 
palpiráepes dò corafção j “Vão os. fràco^ 
restos  ̂ conf que a sua: s^fesÊanciai pro-*

ííht:

\ •
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duz; ainda/ algutria físãcçãa no sangue* 
Com o quereís que o ventriçulo direi
to: continrre a p&sar ^' se lhe liga is ain
da a iCommünkação da veia cava pôr 
onde recebia a acção de todas ás par- 
tts eio còrpo ? L igai a aortá5, deixando 
a veia ca vá livre * se qüereis' ver pulsar 
,o yeníricujo" direitò f' ficando o esquer
do parâdò/ Os qüe attribuem a effei- 
to da circulação os movimentos, còtn 
<qye o  véfítrieulo esquerdo continua £* 

, ipüisar depois que se liga a veia caVà , 
sao totalmente destituídos de razão., 
pòis que nem ■ ao menos repârão , que

póde existir no vèn- 
íriculo. esquerdo , faltando 110 direito.

Dizeis na V . prova qüe se se: liga 
'■& veia cava jun.tp ao coração, de rfio- 
dò qüe não -deixe passar algum san
gue , e se abrirem logo as artérias ju- 
$ularesr sérft tocar nas veias , sahirá to
do ò sangue do Systema arterial , con
tinuando o verioso a ficar encerrado 
jias veiàs.

Esteargum ènto está tão longerrde 
fxrèvab a Circulação do sangue , que 
prova justamente a^sua falsidade. Se o 

.das artérias se esgota todo , qan- 
ds»,tèndes certezàrfysicá de qué não 
carecia'^íÇBthfaêf:nao entra huma' só

'■ go-

: -’V  . i  \ a  g  -e -%  â

1. circulação não
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n o :princípio a respeito*das? ; suas- • valvu- 

Sobre a 3£IIL èm que dizeis quejQ 
agoa ©^;putrá matéria liquida entra 
(pâtà o . ventriçulo direito*, ráas que nap 
sahe , Concordo tambem ̂  - se abrirdes 
alguma artéria , quando üzerdès a injeer 
çao ; ;.p<Drqjie ' comõ nós não negamos 
a passagèip : do sangue >das veias para 
à s  artérias ', :e, a communica ção dàim 
com ró outro , tambemiínao ^.uvidâitips 
qu£;q^lqifôr amateria liqtóda misturada*. 
aò sangue >, v á 4 seguindo com.. elle; a  
nfçsrna corrente } se a sua grossurâ, ou 
viscosidade a .nãò. émbaracaronas passa
gens estreitas. Se a misturà injectada 
forehujn liquido: sem :alguma ;idas duas 
arcirastanciasy . digo ,, que se:hà de raisi- 
turar á massa do sangue tanto para
tráfc, como para

W I X ;  .prova Jcfüe se^se
Hiediocrementç par
ma kangriay^vsahé mais sangue 
não ó ligándo  ̂ e j|ue se sé 
iriasiadamente a' ligadura sahe poueo 
sangue > mas que tqrn^kb-a a relaxar 
•<!&; modo que . deixe sentir alguma pal
pitação das artérias 5 sahe bastante san
gue ̂  e concluís daqui a circulação. E)i~ 
go  r  ha ̂  dolo na exposição >desta< 
prova e que .bem  examinada prova



aãfelsidãde-’ da circula eãos Q uaiiép ' liüftj. 
sa^gjfádof^iiÊ&íazeKhiiíHaisangík f aper^ 
tas fortemente ; o braço '■■£■• ípomue â .ex- 
BeFiéiícia lh e : mostra , íque ó sangue sa- 
Kee por essa. mz&Q Gòm ; he
certo que' a ^sangria. ei^á^ireàérpassado 
pbueò tçm p^f^e' entlothe quecelle re- 
4axa a ligadura para que saia meíhoiv. 
Sexo., sangue -circulasse da .artéria •' para 
aveia  .5 sería>:inípossiv;er qtie a veia dés- 
se - s a n g u e # i r r t é È C e p f a d a  a com- 
mirn-icação. Vda extremidade, da arteria 
com à  coração. A  experiencia: mostra 
que ó , sangue-- sah e conr impeto j - nãò 
oSstante: à íigad ura  ̂ e ̂ orao a arteria 
Ihò ftaõ 'communica , ■ segue?sè que - he 
■deviáo a compressa-ó do ;ar intèriot? 
bfeaf&p'daf ligadura^para adiantei ■- 

O  sangue compreliendidò nos .ra
mos desta - v e i a c - e ^  no -tecid o S ciM ar 
naovpóde .ser 'i^uito , : por isso a-sátigria 
enfraquece 4ent-ro' de pouco tempo , e se 
continúa ' outra vez. com força desde 
qüè "se relaxa a ligadura lie .porque 
se, deixa > a;esta. parte . do tecido cellu- 
lar: humâ conimünicaçao íiv re , com o 
reSto do corpo > que nao só lhe coftf- 
mípica? o; sangue y  jraaisiÉiiiibeíri o ca
lor. A  mesma infersèpção:;;: das: artérias 
fazi sgrande falta a? está - parte do bra-

Ç°> '
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a$o .W -i A-íG m m  s '
„ ço "'privandosa do- ca lo r, e da aocão 

que o seu mpviíEénto lhe: commiBpea.
N a ç lf .  gdizeisvqué a> incisão da? aa*#- 

teria pufoénâr ; dá mais* ísan^aa nP^feaif 
pp da contraccao do cèiaçao d®(q&è 

' Bâ sua. Aiadarqueitodas;^ 
em que: he ^preciso ab'rip> p :pseicofefiíj 
animal ,■ são muito equivocas^ sempre 
yos; direi què :cornq ía arteíia^pi^ntóBáf 
soíFre hum f o x o , e ^efc^reffirej^Eo-?- 
ração , e o bofe pòr isáo ia®ça iinais 
sangue, ; quando o póde receber do^en*- 

~ triculo d & e i^ v o q uc sásuçeede no tem
po da cofrüracçao do boraçãp. j ;íí 
V  ̂ Airida .su|)posta a cirçtilação, de- 
vtria cessar í pela abertura; da arteráà. 
pulmonar j p©rque intercepta a/passâ*- 
gem do sangue p ara ’• o ventriçulo resl

Goínò nãonplhais , ps rins çomo pi>
i circulação.-, he itiutól ^â#àr 

tempo" a cpttfbateir a vossa X II. p ro va , 
sobre a , experiencia .feita em ^ dieza 
1C0111 o rim na ^náqiüiina do. vácuo. r.--As 
«xperieíicias fedtas nas; eatradbas tiradás 
d 5um corpo níorto , na© provão rçada.á 
-respeitoda acção que tmhao em vida» 
S& o  sângüé , ■ que corre. emwqjralqíter 
tiifepudo^icorpo animai;, inão póde yol*- 
tar p ê b  mesmo Ganjáuho , .he ppr ser

em-



D 5 'íA ::£ ítji ' t f t
em baraçado por , Mti*
da.'que sejao éx-tíeriíameatie subtis, ©ra 
he impossível -qUeaejlás^xoíltisuem  .as 
mesmas fundõeis ^que tínhão na viídãr, 

, '  quaaidó e ^ ã a -liy tó a ss^ ise m  vacção yqm  
_ sé I :-vivifiq.iie-í A
■ 'sfên* as ^experiéhciã-s y  ou q iia lq u e r le -  
v e :'-desÉiiiido íbást-a^p*jra o.s iilu d ir sobre 
osvsèms -rêsiiítàáos» ív< ^  
das experiencias , í que alguém pos -cita , 

> são5 contraribs /aosque íxds conhecem os, 
não devemos acreditárlGfs , ■•porque" os 
E$Ciiilorés: naà^saé Isentos ^enganos , 
e : desmentira s. \̂ - ; : v ■; - >

7 ;  . £  u. v' _ .
} * ,  • s v, ... .. • ;t _ V*  , «■ . ,4 i i / w  ,í>,

•/■ :vS e : ;«efto qaè$ ?eno&fttfe fm uít€ díis- 
so pelos: nossos livro s.; Marrfaer diz. n*u* 
ma d á s: suas provas-da cirçujação , -̂y-è 

' se se- lança eera -, p e la a o r t# -s ’enchem 
\ todos os' ram os, e ramificações. das ar* 

terias \ : e tódo o ^ co rp o á  excepçãõ do 
bófe. £i) E u  nac* .faliei desta ’ pròva 
p o r : sa b e r, que o  calor dá cèfa derre* 
tida-.póde romper os - V a s o s e  penetrar 
por ; tod a.,-a parte.. ' 'O  v .mesmo Autfaor 
querendopnovar à6  passagem do sapí^íe 
dò-iventriculò d ir e ito ^ ã r á ' ò  èsquèrdo



pelas artérias, e • vei as pulmonares , diz 
que se vê claramente com o microscó
pio no bófe da fã o ca mi n hó , que ò 
Sangue faz das artérias pulmonares pa- 
rà as veias pulmonares, e que lançan-- 
do agóa , cêrâ , oti outros licores' iia 
arteria -pulmonar , . passão para o ven- 
friculo esquerdo peías veias pulmona
res. ( r ) T á h i b e m  nãò fáilei desta pro1 
v a , porque além de ser falsa , e: cotv- 
traria ás experienciasv d’Haler , tem 
riiuitas incoherenCias, e até he opposta 
a outra do mesmó A u tlior'qu e j á  vos 
citfei , em quê diz que a cera lançada 
na áorta , penetra por todo o còrjk) , 
excepto pelo bófe. >

Em- primeiro lugar lie hum absur
do dizíer qué se vê passar o  sangue no 
bófe dá rã , da arteria pulmonar para 
as veiá$ dõ;- mesmo nõrrie * pois que a 
rã não tem artéria pulmonar, e o san
gue j qtie circula rio- seu b ó f e , he rece
bido das ..artérias , que se ramificão da 
aorta.. (2) Em  segundo lugar he hum 
grande engano dizer que a cêra * a 
ágoa T e'outros licores passão da arte
ria pulmonar para o ventriculo esquer-
■ -v ’ . . do

C O &ÍÍ&1: inAItí#t: Mèd. toiirl, 3. pág. "6), 
JBiblia N atura pag. £32.



dd -;pei^ veias; puímona res, quando as 
•ezperiençiaç &HaleK mosfrao o còn tra rio. 
(,i) O  Author he tambem contradicto- 
r io , comsigo m e s m o p o r q u e  diz que 
a cera passa da artéria á vêia pulmo-* 
n a r , passando necessariamente pelo bo- 
fe , tendo< dito na outra prova que a  
c-êra . penetra todo o corpo , excepto >o 
bófe, De semelhantes contradiccées es
tão cheios os nossos Mivros.

: E  l  d o. -
f, , . . 7 . ; • • • . ^  • ' ; . .

- A  respeito da- .XI. pròvã e  das 
ofcseirvaçóés microscopias da X II. dè- 
viis'reparar que tendo as artérias qua
tro : tu f icas nao ;he fàcil distinguir per- 

.feitamente, o sangue' ao travéz de to 
das., N ão nego que se póde conhecer 
a sua direcção .pelo rtióvimento dà som
bra , i vossos observadores 
esta va o prevenidos;a fkvor da circulação-, 
por isso se -caíjacitárao com \iant3 Faci- 
m áde* Além* d’ èstarem prevenidos , ti- 
nhâo õutco,Htipúyp .para cahirem facil
mente na illusao. Õ  impulso ■ do ven- 
rricuío . obrando . todo junto no tronco 

aorta , deve ;fazer-se sentir mais sen- 
çiveimente , do que ^^^a-atmosfera^,

D> A  l  t  i n  a .

■ M. ■■ ■* " ■ r j ii vni.wr
( i )  Statr^Us A ^ ít ó u x  pag. 61.  ,  e scg.



qbrandQ em. todo:: a : com primerçto das 
artérias.,, e das veias. Assim  mesmo o  
poderia©- conhecer, principalmente nas 
Yeias 5 nai-artériasnmais transpaFeores-, 
se/.qçajndó, as observa-vao nao estives-:

3.. A s  transfusões, da' vossa X III. pro
va sé< pjrovao. :que ■-© sangiíè> tem passa
gem :dasi veias- para aa artérias: persu.a* 
são em que nós estamos tambem, •

, : Â  X IV . com que qúereis v. confír-% 
m ar a circulação com o raciocín io , 
Stíppondo hum centro cem mum , don
de deve partir o calor , e acção; pata" 
liir viviíicar todas as outras partes :do 
corpo !, e reanimar as que s?enfraque- 
cerepi , he rnais opppsta, do que,ü h  
voravei; 30 vosso sjstem a. r Quanto mais 
natural, .he; que á accao;,, e ^m cpim entQ 
do sangue se communiquem pelas veias , 
je pelas, artériasfezendoíw hum ; cam inha 
metade^-miais curto , do que somente 
p^Ias'^ artérias j fazendo huma grande: 
volta. , e passando ao travéz d^noscu- 
la ç o e s , ou 'buracos ,tao finos , , que lhe 
fazem perder, a figura , a cor e o 
mesmo .calor , e que muitos dos vossos 
mesmos .Escritores olhão ainda com o 
quiméricos ?. A  respeito da extraeçao 
dos,, alimentos , que fazeis levar pelo

san-

' à  è  e  n  s



sangue a todas:, ás?, partes do corpo , s'e*, 
FKiirnelhQr. que= -vos calasseis ; porque co-» 
mü o observa p os^contra rios d a circuJ ação 
4’H aw eo , h e  im possível, que o sangue 
Hiettido sómenteunas artérias , e nas veias 
pxfôsa nytrks$o^a$H;ás outras partes êo* 
çorpo , onde. não pódechegar. ;

Dizeisnque o; chylo se mistura áo 
sangue na sub-clavea , e que sé - obser* 
v ã è :,grandes diíferenças no sangue até 
a*j arteria pulmonar ; sahíndò duas on
ças.: de sangiiè . do ventriculo esquerdo 
ém;, cada ePutracção , circularão 150 
èip:r7£ pulsações que hum homerr} faz 
Fçgularmerite,, por minuto > sendo pre- 
cfeada toda esta* massa ' a,.;soífrer huma 
mudançà tao repentina na passagem do 
b p íe , '  visto que o sangue da v eia pul
monar he tãp differente dõ d^ arte,ia 
dó mesmo .nopie. -Dizeis que. o san
gue das veias sahe coto menos força por 
serem mais e mais largas que gs arteria? , 
porque vo§ nâoziembrais qúe os fluidos 
safcem dos tubos: 5 com huma fórça pro *

Íjorcionada a  compressão que os expèU 
e , «em: que va largura: dos mèsmos tu-̂  
bos possa influir nada nesta, parte. Pe* 

Jos vossos, princípios ágp ria  sahir 9  
sangue com mais ímpeto , n*um ramo 

teria , do que na aorta, y pois qüe

D ’ A  h  T  I N A.



a sua largura hé incompa ravelmente me
nor. Diteis , que o ' sangue. he compos- 

' to Ae  globolos vermelhos 91 que nacjã® 
n’um liqüido -subtil , :e: não reparais' y 
que. sendo esse líquido mais subtil , do 
que os glpbolos deveg; passar,, primeiro 
pelos tubos delicados das*: inosculaçoes, 
e separar-se dos mesmos- globolos por 
Kjeio da^filtraçjío.. Se jqs^gíobplos ipgss- 
são tão apertados que são obrigados- 
a mudar d e 'co r  , e de figura , ̂  como. 
fazeis passar o liquido , adiante , a traz, 
ou com huma distribuição alternativa ?- 
Com o a experiencia vos mostra o sap? 
gue escuro nas veias e. claro, nas: ar
térias e isto,; contradiz a theoria xda 
circulação , dizeis qpeia: cor clara que 
tem nas ,artérias lhe .vem . das particulas 
de ar que o combiríão v. e què perde 
passando para as veias. Grande Deps. 1  
Còm o h e possivel que osi. homens che
guem o delirip alé suppor.f que os bu-í 
ra cos qtie deixa o passar hum liquido  ̂
e. globolos . mais grossos - do que o mes
mo l i q u i d o n ã o  deixem passar as par-r 
ticulas do ar incomparavelmente :niaisi 
subtis, e rarefeitas ,,, cpm ^ealor dp san
gue , e do coração. Huma vez que fa
zeis circular o sangue sòmentè dejitro 
das artérias y  e das veias,,  parece qtie

o
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óJfoófé-, e teriaS' se devém ^obstruir 
dentrõ de pouçò tempo , com as pa#> 
cesgrosseiras do  sangue , deixando fil
trar.' as mais ̂ siíbtís. O  sangue he mais 
gròsso nas V^iás ,V-dò' queriias âiter& sy 
é 'rriais grosso ^emhiimas veias > doque^ 
eSS.’ òufeâfe^ péis jjiíe-se pica o  algümás 
vezes à' j ò u  3 veias á mesma pessoa, 
para achar iiuma- que lâneè sangue; 1 è'1 
ftão Cedeis- a huxnà prova tao evidente ? 
Séi?htVdi4vMaí%fribuis ■ áá/vejas ra* virtií^ 
de d^nsfrô^sar o sangue , porque* aliás 
t ^ á s uor l^n§áriãb¥ séndb. pièadas ", e à 
q u e  p n lo  laríçàlse lo g o  dêyeria lan^ 
ç$ll ó '  pássaio ^pbuco' tempo' , qíiáiído 
lh e ' iehegàsse ^ d à s  ártéria^  ̂ visto que 
toda- -a» mássa * sa^guineá>< fgz hum CiW , 
cujo intêiro y  deritfro depouços minutos* 

Còmo os cófaçoés -r e  os orgãos 
què bs ecârwnfmcã©', não sã o o S ifle s -  
U3QS éín t$d©&os vivèntés- £ Tmagiháis 

cad# ; h|iiiiâ di-íferente circu
lação. • Nés lio^ien^ j 'è  nos-'animaes dè 
tf és ’ ventríaaios^ hè  ̂ iliodò nós
de"sdous1 c^cmtro, nos feixes • cPòutro , e 
nòs • fetus, e" nos adultos que 'eorís^rváo 
c^jburaco ov^i " âemprç*' aoéftç» d*ouM& 
Em  huns passa -t&dò o sánguè pelo b&- 
fe ' erà' outros ‘ só! JmiSSrpequena par
te , e em- outros nenhum , porque não 

S m . II. BL tem .
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tém béèe. O  éangueàÈ sréas vai ptfri* 
üifêí-se na* passagem do bófe antes-d^en-- 
tmr nas aitôrias , no? atán^feg^oe^èm 
trteria pulm onar; más- nos que a  não 
tem  ̂ passa imniedi ara mente das artérias 
aob áfe  y sfcrtr circular primeiro nás veias. 
0 t sangue arterial ■ destes - uldmos dè* 
vép a segando os tossos principio^ 
ser mais grossò , e escúro , d o  que
6  tenòso mas ,a eXperienciá. ihosírâ.
o  contrario. Q ue mgr dé contra dic-

H e na verdade hum grande erro 
crer, qüe o  sangue ;  qüe pasísava riattf-5 
falmente por hum número áétermtna- 
do d’oríficios passe coofí diobrada ii-  
g%H îza;| ' quando a obstrutção de pai>‘ 
&'( ̂ /destes oriijcltís íhe deixa- mead*’ 
jíaséager»^ •• eV'mas.<te-m(loâ^mVd^ente 
ímaior erec, que o cotação adquire hitirff 
gráo de força 16 ̂  òu 04 vezes maior , 
do que tem no'estado de vigor , e dè 
saude 3 quando se’ yô  que toda à má
quina s’enfraqueçe com a moléstia. Ett 
sup ponho* qae os vossos M édicos nãO1 
attribüiriao a  febre a caudas tão qüi* 
m érreas, se tivesgem conhecimento dàsv 
febres parcraes. ‘

A s  pulsações ã fò  le it is  nos an i-’ 
máes grandes} e aptesSaÉasiiGs pe^ue-



fios, t̂&q- $ A z  maior .resistencia , qas 
vás suppondeà que ò sangue tem pá$a 
ckegpz a a á o rta , ácava  ,L mas pprque o 
k&pukp. que o  pezo do ar imprima 
no sangue^ das artérias , e  d â s v é i a s ,  
gasta mais -tempo paracôtfjmurticâr . õ 
seu balanço até o coração, à proporção 
qae as-extremidades do corpo ésrad 
mais a p a rta d a s-'d e llee e a i quanto náé\ 
chega -das .extremidades ao coraeao, 
não soíírç a reacção que .produz o re- 
fluxo de que vos failei. * Isto mesnaq 
p$^á q & ç p u l s a ç õ e s  são «uccessi^i^ 
e não fftotnentâneás. , $e a® pulsa§ãq5 
fossem vagarosas , por causa da resisren- 
d à  , a ,que M<DS $£&tribMs > sérião flítà? 
to mais 'dentas no tempo da febre-?, 
q u arto  o sangue? engrossa,; mas 4  
periençia m osm  constantemente o 
trarior A# > pulsações são lentas } : ■&&■ 
apressáda& jjaão só; nos animaes de dif- 
ferentes espécies , *xia& também nos da 
nse&na, e nos homens á'proporçã<>das 
$tfas grandezas. As piilsaçóés dassiiáâs 
ças sáo, irtcesmparaveirrieiite naais ligei-* 
ras , do que' as dos aiôkcfc-#-e y$o di-- 
minmndo ao passo que vap Crescendo |  
a  grandeza dos poros jjg^roda a super-* 
üeie do corpo coíi^ori^ tambem mup 
to para £ste effèiroj potfjuç :-a- &nk>sfg* 

>=?■?■ R. ii ra
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ras obra coi^; mais forga j íquan$o p o á f  
entrar com mais facilidade, • n

Todas  ̂as pessoas deste & jjLmperio 
K a i k rn a - iaboa da ligeireza das suas, 
pulsações. , e das dríFerenças, que vão; 
fazendo á proporção das idades para 
que os Médicos se possa o regular a res
peito dos gráos da feb re , quando as 
çurao nas suas enfermidades. ^

-Z  C  A  P I T  U  L ' O  X V II. ^  ' S ,•\ . c ■ ' ' 

Continuação das provas da falsidade 
j da çirculçção do sangue.

©S que suppoe, que o sangue cir
cula , passando das  ̂aíterias ao te
cido cellular , - e do tecido .cellular. ás 

velas movendo-se em cada huúa des
tes tres systèmas orgânicos,, com o mo
vimento particular > que; ejle lhe im
prime j sao ainda mais inconseq,uentes. 
A  acçao de cada hum .ha de« ser pro-

- porcionada á força; do seu,r movimento., 
e como o cellular he o  mais vagaro
so , e o mais fiaco , deve- riecessaria? 
mente fazer parar, o das artérias., e por 
corisequençia. o das yeias. Sempre que 
se retardar a corrente d^inv. liquido em 
algup /tubo .̂  ;0 que vier .atcaz sáoffre-

: l é o  y  Ti A G .E N, â '



. f.- ; —., V»í:ráSia ^ ^ n tâ ;Météfâ§a£r db qfte 0 
P&efti^qíje; ò :sarigue continua: a ei^ÉP 
làr nõs tMffcds dà árteriá , e da veià 
érarai dèpôl^ da a mputáção d’límã: ̂ pérl 
È£% !é;hk;̂ que'rsé cortárao oá" rãpfôs ,•' |ÜS 

iOn^tMíc^tão huma com a 'bütra * 
è^conchtem - daqui , qüe còrbo o san
gue rifo póde passar pelas - inòácüla0es 
que j á 1 não temr, pàêsà p»%> técitlo ‘cél- 
Matv Em  consèquencià disto olhãBr {â 
circulação- d’Harveo conto '■ qüimérícâ , 
#t)fque ' ó 'sarigü|: cMüla^-qpàndb «se; 
edM òO f Wòiígôs qdé • jséV/hM<5 cònprm- 
nicar pelas irioscülaçdés , drfciiMv.àT 
tes dô ^i^mí)'V;íBoá(>.; • p ^ ri^ o ^ fó i-  
btar-se de^qtre ò,sangtié'kdo çéGidó çéfc.

* ’ ........  ' âótçq , ~'£í Èt

'  , r .' .. . . J> v J f ■ .'■ ■-14-. ./ <•• v.\- * '

.qúe não jróderiâ "isücéedèc^ ^ò 'que - ,sa- 
hisse da àfferid '^  pdfqyê^s# Kàvía;:'(|e 
estagnar è ̂ r r ô m pef. A  . m teiv^ im | 
culclad»• - belecirtfêrrtô á-iÉflat^^r 
so i ,l ^ q fiêtfií sé torf^^hiMí^piièrttliiJ $§ 
a dè fê€fra>eftfv as v e i^ ,  ve^ã^'-artrerias: 
circunstancia ^ndispertsav^ -^para, eVitar 
á ' - i è t í r t e ; í i ' V ^ fV :-v?‘r ^  ■?7 -s\

c o n t e r  c o t à o ^ ^ á *  
íál^tíctíS ':f  átàcactoè de òéxig$s;as *tèú 
só hò làdõ são , süpjptóto - à circula

ção



0 a  d’H arveo; e  dizem que eviiTis efc- 
ròrbutieo , }e yengreo .-que, ataca; huma 
p^rte do corpo * ^iqvia espalhar-se lo
go  por tõda a parte <, -é p|pdu%ir hu- 
xpâ comípcao geral , adxníttirtdo este 
systema. A  infecçãp què atacasse qval* 
cgugr pa#e do corpo deveria çem dt> 
yidã coflimuiHcar-se a toda a massa 
dò sangue ; mas este argumento destróe 
tanfo % circulação d5Hafveg~ s coi3p30 a  
deíteè. Qs exemplos dos p^rafytiçQjs de 
giie Jfáliastes ' sao igualmente çén trarw  
a ^rríbos os systen^as. O  sangue safce 
dp-vefltfkuío esquerdo' ,  q vai entíap 
n§ direito dép&is dè cprrer todo o cor* 
p ü , sèguçdo os-dous systejxm^ ^ üe ra^ 
zao 4erp elies £%ra"«upp©r aõ s e ü o  priw 
yifegío de- nãa podêr espalhar á- corru- 
pção 1 faz^%dp-o gyrar por tõd^ o  cof- 
po ? S e ^ h ã #  a sireuláçãq d’H£rvço 
^ntraria a todós<$>s feríptn erros 4o cor-

f animal , seria melfror ítestriíí- 
_ de ro„tf§ §e nãó tivesse fundamenrò  ̂ , 
àô qjje f ô r ^ r  systemas nronstrèosos ?-

A s  ,ampyt^çÕes provão rnuitó eorí-, 
tr* ft^cifc^açlo do sangue.. J3e por al
guma moléstia , ou desgraça sç corta0, 
zppormç, a  alguína pessea'/  vê~sé "qtie 
$e£C>k qme s6; fesfebelece, e anda coítt

e pernas d t cpM?

- 0 %



tp djpí Sa^guC y cPaservandp-o com ,aç ’ 
' vasos/ do coração
1 # :a o d a  mesma gifcndeza , . ç j s i ^ n í ô  

por c o h s e q u s n ç i a " . a i - q í r a n t i d a d e  
é e  sangue , que Jançavãp antes ., jíap 
obstante tçrpm-se-Uies cortadoinnumera* 
veis commuriicaçòçs cias artérias com 
as' vèias, Com o conçebeis i«tõ ?_ Cpmo 
huma gran d ep arte  das artérias , taníd 
00 homem > como nosanim aeslsá^ ei^  
4W J ^ » ^ .- 0WÍtP inclinadas ,.$o$è&&çk 

... é i ç  ̂ a jp ^ sfw e lm en te  sem pre-v^sè** 
calibres dá mesma grossura , se o sar̂ - 
^lje^cirgiilasçe*,,rporque b ^ ta  o pezo do 

-íB£S{n&  ̂satijgue. para as consertar cheias 
£m roda a. gfossura dbs diâmetros que 
p  contém- : Ora lie- huma verdade de 

, toda a-.eyidencià 4 que hum acdlum na 
srjyíic^ dft san®4e', ou d^qualquer oy- 
Jtfo, íiqMido^jao pó^e, ditmnuir mmea 
4èi diâjK^po., ,  sem, refluir para ciraà"; 
porqurterido, alguma sabida . para ba> 
m \  basW opezo, d p  iiq iiy  o para con- 
serya£r£jif5Ío„i,o< diâmetro do  ̂tubo que 

-Q> con tiver, t̂é> que «e .esgptè todo.
^ A s tanorrhagias prova o jam bem  

jispíjèo çp»tr?M a tfaeória da çirçuia^b. 
^ s a ijg à e  he im peíR ®  das ^rterias . pa- 
jca ;as„..yei^s0 i e destampara

......' ' " ........" * * di-
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direito pela ãcça ò . do coração; m aspa* 
ra isto he preciso que haja sangue pá* 
ra ençher as artérias: ,;e  as veias. 
i' \ Fazem-se aigutnas v^zes r perdas d i 
sangue tao grandes , que se podem ;ref ■ 
putariguaes ametade ou aos dous terços 
<ie t o &  a  ̂n^ssa ^̂  en^^sDmelhasjtes .csà. 
so$;ffiGaoiras;;yeiasquasi -despejadas , e 
as, artérias com , tão pouco,., que ape
nas se lhes póde perceber - a -pulsaçã.O; 
Com o - he possivel. que ò ;satigue pas
se .para as veias, precisando ̂ ara  isso 
d’um ,grande esforço > se ne^P^ô me* 
nos-; pódje encher as .artérias £  ainda 
suppondo que passe algum , - como pód^ 
rá chegar a hir-encher toda a yeia-ca* 
v a , se precisa encher .primeiro as1 veias“ 
e abrir as valvulas;, e nãò tem'massa  ̂
nem força que chegue a tanto ?

Servindo-nos do raciocínio , com 
què quereis • comprovar a vbssaopinião**' 
nao devátenos. reparar que £ a desiguaid%? 
de dos vasos do coração; ; depôe - alta~ 
-mente-contra o systema dá circulação ? 
A  veia cava, , r o ventricalo.} direito e 

,a ai'teriav pulmonar maiores , do. que 
a aorta o - ventriculo esquerdo , e a 
veia pulmonar nãó mostra o que se es
tendem  ̂ e crescem mais: do que os oü- - 
trosy, porqüe: susteatãq.ro : pezo do. san- 

, güe
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gue vesoso ^ s^periof’ dem ui*oao'ai£e^ 
rial. Dizeis que - a Veia cava. f e  unais 
larga , porque 0 sangue que 'da aorta 
chega ao seu s i$ o , te m  perdido muita 
força pelo ícamiftho , e precisa < entrai? 
no eoraçaõ por hum catíáh mais Jargòtj 
p a r a ,ganhar. em massa o  •qèe:ap^de^É^!- 
ligeireza. Póde. fazer-se hum ^ g u m e n r 
t o : mais pueril ? Se o  sangue quanéo 
chega, ao sino da.' veia cava 3 'não tem 
j  á ifofça paira «ntrar- âo vesm culo . di
reito  ̂ e ‘ en d iê-io^ o teriípo id^ dilatai 
çao, do .coração', -entrando por 4 ftarm i>u,v 
raco iguahao-da-aorta” ^ c o ifío  .poderá 
impeliir hüftia ̂ cobjfiBá de sangiíe qua* 
sfcáedübrgda^^ossuríj. Sè:a ííiesrn^ quân- 
tída4 e:..de sa lig i^ iiã o  estende-, e dilata 
a  aotta , quando sahe^do coração^ cOm 1 
toda 3 - su;a> força } como pódp'dilatar 
a veia- cava* jctóiáo j  4  -p e rd id o s  m&i or 

'pa,p^àes?a ’ -Fofí estes 'princípios
dèveria. a  &&&&' -pulmonar seY mais 
estreita , do fc]'u,# á^veia correspondente , 
porque’ recebendo osaftgue immed lata
mente (jo.cènçãO  ? podia Conduzi lo 
mais apertado do que a ioutfa , onde 
chega com - merfos fòrça. Ceos ! 
çontradicções ! •1 ’’ _r - * ..

A s -vei'as devendo trâíer o":sàngue 
a o co ra ça ó , são naá% la rg a s , e dispos» 
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•• . 1& 6  • y  f  A «  fc .U s
tas $e$tidoK oppQsto ao tp ie .jà# ^  
m  facilitar a sua corrente ; n ^ si 
tiás^plsosto ao irj^smo, .  eom qu e o  ^  
gu e eorpe em metade ̂ do seu cammiio , 

- 'j d o  coração até- ás extremidades d o co r- 
P? í A  veia. pona. apatfando-se dasfim ? 
f & s  para <pe diteis a » Nçtamza dss?

■ tiqoà $pà%$, Í&  HU^És»,“S ^ e _ p r a ; jfe* 
%èr* tm ísp t#  30;jfigado ,. e  ̂maiisr paf̂  
4*. das raraiêcaçóes da# putms je ia ssã o  
jç£eisaiaefrte in«teis $.7 parque como hu-

- jptefcjtegi* <ftíg>®$o .pé4e ,'ifí06ml^r ggí 
*i$dt ,m?i|QS?:ear.ir«» ,**>« 

*ss» todbt$. QSí.qne^scedm t.ió
mfenero das âfte?m J < é j.  
C j^ $ Í £ * 0 F  p < $ ^ .o p ^ ? ^ 4>$s îí3eán© 
argumento j de q w  Deos ?i|ç> fa z-m d a

■ de jbaMs» ' -  *r '-•> *
U te is , que.achais f e r i a s  -4 o j

c^darercs .despejadas , # « ao  repa^ai^. ena 
e ^ e iie n m  3'4 &&là$

S$*>. Se -o circuls*^, poderia 
p^s^/-^ídSfePícria^ '^ratíàf *e«as tm  
qm nto jy  coração lhe çoáftfflumcasse alT 
gasfriarç^Iso* i|ías k^go, <£es-
sassa j xessariã táj&fepra f a.-^$sa|£ni»de
sasguepaía as veias-, e muito tnais estan- 
do tao grosso * como costuçrsaesta-r; em 
sefl^hantesoeeasióes, A* prpporçãp que
o  i & f a & â  ilo  á>*a£|0 vai dim íím ijjác* 5 

.; 7  * vai



vaManÇâíido a mesès-'dista®»
çjflh; cc:«s a rt& k s^ o ã $ e êlíe-hãp *póÍÊ 
chegar , vao abaixa^ ^  c°^pnínidíis ^e  ̂
loj^ezo da atmosfera^ Eis-aqui porquç 
a  püiso vai fugiçát) & chegada da mor
te $ até -Qút chega a& cotov élos, > e  f e a  p- 
pMèé^ac^tc^iò// r '  '* • 

;CT^ié^\ie 1J3& 
da.-arlspeit© ' dos^eilcuJios ^dos voçms 
M etanicos /  sobre* a ft>f£à d o  *;oteçã# | 
e da Iigçirézã5 .éd sap g^ . A  etíOfme difc 
ferènçá de onças p^ra f$ ô  ,.rati apfcft 
^is^&ást&ívpara mostrar o seu ridkáá^  
O  qüe W  qtiçi o  sangue corre t n &  pè* 

áad^-pilsãçlè. s xj$b
ê&éjga-m afe# $ «po&fwt üe o

sánguè ^ ircüla^ -í ç nao poderia;; a s f e .  
maia em cada contracção5 do q u è 'ô  «te 
$*$*>’• W  ó c c ^ s ^ % f  ndrta â^©Èçâo 5 
q aç W«€-‘do-TffriiM tiW ; h  ffftp&rgSfc;

g4 *#sè <ym&
;«£fda<fc^p*qi&' 

n£ $*ata$ á dç 445^07 paia” hum hé éx-

ic b o ó ç ^ fc o d è o , òoôocr, o o òp o  ^00000,
oooóo f^vooõo para h u é u  hé .tao afe- 
àurda^ fjü^taiíjda $uj©jM^-.,a~vè!ocidá- 
^ '( f o  sàfl&tf# rta aòftá y  iguâl ã^db, fe2, 

‘ Vsetíà ííé- Vãgàfbsa" »ôs: Va*



sos capilkies , que não poderia andar 
huma -polegada de caminho , em tod& 
a-vida d’um homem. ,

H e certo que © movimento dctfSáfé* 
gue continua do mesmo modo nás1 pes-í 
seas y.quexpor algum acaso tem perdido 
o$*pés , óu as  ̂mãos. ' Ro&er faz-men
ção d^uma"mulher qüe recobrou saude, 
casòtL ^  teve filhos depois de 'perder 
a&m^o&í, ‘ e o s  pés por causa d’ nma 
nji&l^tíà. '(%) Os exemplos* c& gvandes 
kèi^Otfrhagias sao innuííjeraveié. 'Algt£ 
mâs pessoas sôffirêrão perdas de rftôfe Ú& 
í ?  fibras de sangue , (2) outras' àé  40' 
libras em 5̂  dias?, 1 e oufcras de perto de 
80 libra? em 1 0 'dias; ’(:0 t'e recobrai 
rã o satide. H um  homem ̂ perdeéf1 qttffèi; 
todò o  seu sangue porhiírrta ferida , :e 
ficou' táo fraco , qae $11 'náo podiá* mo
ver v  sem, sfexpôr a' algum ac<ridènte>',: 
(4> outro que ^marreo -por4 toMâí

. V  I A <5 E N S

C1) > Journal de Physíque 1772.' tôín. d. 
part. -2.-pag. 119. v- 1 ' ■

(2 ) Remarques sur hutilité de I* Síigircc 
P*g- 45^, ,   ̂ ,

pãjg. 5*5.
 ̂ 0 4 )  Trarté des: riiáladiés ' dü caeut 'tMcà 2. 

cap. 10. art. 9. ^



gíãosi de * jalapa ^i|»c'^£^íérrEÍ0||g|| 
nuars, p tinha . tão cppHS©; sangue^ que 
entre-o coaguladp e liquicfo laão deo 
paisa encher duas, pequenas ventosas, (i*) 
Todos.estes exemplos depõe- altamente 
C0ntra‘ a circulaçapr- r . ir \* •<?

O s nossos M edkos , e Anatomia 
cos conc^rdão. que ha hum rêfluxo na 
ye;a cava , e jem muitos dos seus ,rar 
rraos ; mas a /maior parte deHes attiri- 
bue,.este reíluxo eflèito de fèspiração» 
(^)’t Sebatier confessa. que- as1 ValVülàs 
m<mspÍdes;J7 e fmoraes fórmão, espe% 
cies de cónes extensos, das bases ás porí- 
tgs * dos! ventriculos, qüe enchendo-se de 
sangue : no^ternpo." aa  òontmcçib da$ 
auriculas , b lança o outra vez p aràaS  
aurjrculas na compressão dos ven^rictilos^ 
e piíoduzem hum verdadeiro refiuxõ. (3) 
Gomo as auriculasy e os sinos vènoso& 
sec0mmunicáo com liberdade , segue-se 
evidentemente dáquU , que-este refluxo 
feito, hos sinos, venosos , se. ha ;de com-

r..-'-. D? A sL iT  I N A . 269

Coll. Acád. Etr. tom. 1." pag. 6 i i .  
A cta  A ç a d e m ix ‘ Nat^rx curípçorum epheiné^ 
rida* «xhibentia decur. 2. 16S8. obs. 20.

( 2 )  Traité  compl. d / Anatomie tom. 2. pag. 
2 0 1. k r"'

^ 0  í*Hist. de 1’ Acad, R * des Se. d e  Pa tis 
anno 1753. pag. i j j .  .* ,



BHítóeaÇ :tambem ás yeias ’ máts pKm - 
w&- Et&fcqai aa*p je  *tí períso: a , çau- 
«^d©^fiuÍQ , .  e  fenuxó , de, que; falia© 
^ nosgp^ iànatoniiços4 j "e que se côi*? 
©oarda fC<>m : O que 'm ed ize is , assim co
mo outras observações ..que ro? m a  
^ze^vJ^mberg^coafeecía hunjamalfaer , 

v*ia& dos braços y e do pes- 
co^o ^pal pilavam como as artérias , '  na 
fçrapó ém que* &2katacada/ de certos 
actíessós -d5asrna r e attribuia este bati- 
ise n to / a o  esforço do sangue que fof- 
çavâ a?íwalvulas^ d este iad o . Fazendo 
te e ç a r  d  ca da ver desT&malher 4chou 
btiat polifpo na boça :, &* arteria. ' (4) 
EaafcisíOE dá dous exemplos ~ de p^lpi- 
ejç0es : tias jugülares, a^quô chaniá - \m-> 
<$GÍações  ̂?e a tíriía ie-asa  algum' obstacu- 
ip , q&e as, valvulas * iricuspides*. tivessem 
clesefech ar * procedido talvez - da diía- 
a ç ã o  da âariafla;, " ou da r a ia d a ; v m  
C2yü : ,  porque refluindo ̂  o sangue * 4 o  
v<3Jtrictiio para a veia cava r  havia jde 
produzir as—undítlaíões pelo co n tó to  

-sa&gue* - M oraa^  Achea- pál~ 
pitaçòes nas jugulares externas , d5tirtia 
n já ller*, que, d obrava o algumas ves&es.

■ ' ':  Bas- ■

. ■ y  -i m àf $ r

}.̂ r) 'ÍU$í.> d e ’ llAradU -ft. dtr» Sc, ^ e  Par/s 
annt* 1704. pag. 160. . ,



(1) Basstígl & 2  qse o f̂i07$nient& dte 
safigtíe ' cendií^ sempre para tfátrücgdc^
(2) Roberto Doutor Regente da Fâ  
etèdadè dfe' M e d i c t e ; ^  ^arfc , d k
qüe 0 saffgiter^ãfl-ece stíjfci#>'5 à 3iu&i 
jàíovitnento de ilüXO  ̂ tl - VeSiíJeer. £3) 
LeeuWênhíáe que vfra c te iía r  -è 
sangue; eotfl httftí movifllento |>aí* dian- 
te , 'e - pa^t írar-ám aneira d*t8na SBí* 
ra, (4) M as;Maith^r difc qü* lu m m  
yenhok nâoera-JVBídico e q u e  * pôP 
essa raião íiãó sãbía que o s&tigue cir* 
cükva ássiiH j -cfâlgüiiha eaü**
sa ^Étráorâití&í&v (5 ) Ffeão diz <fíí£ 
ô&sèfvfe a Jrassagéfri • do sâfigtjfe rdfc 
tafedo parâ traz 'ftàs veiaS', sem; qtie~as 
vai^uks.io  imp&íi&áem. (&) 'Baglivio <ti* 
qtte-vívá retroc&iér ó sangüfe nas vêiaff 
dò fliesentértO • d*uma' rã ,- 'Je r5qü& p a t i 
se certificar mais-desiâ 'Verdadfc y  t&CÉ» 
râ-letfèfriente COrfr o k o  de vitriolo* iftàí 
fíià daí taes* veiatf yc[üe dilâíòu o c â ^  

t - , ü ' >'./'> • í- *- * .  j * r  >' &  "

* ( « )  * H»stv ^ f*líA eà i.J R ,*  -dçs rS £ Ícf3 ^ 4 çJ?J|~ 
r/s anao 17'$*.. FÇg- 4f*S . - ,,  r.~

£2) Mem. íesS çáv. Ètr. tom . 1. pa|.' 4 ) .  
r O )  Traité cí«s princ. objscts de Med. fciin.

*•'**£• ***• , N _
(4 )  Epístola? ?d !&>chtr*tem R . Anglicam 

pag. 111.  Arca na Naturae detect* P*|k 170.
^5} "Praéí/ Ín Insf- MèdVfiàs tòm.a. pag, 41, 
X*J Bibliot. anrt. ioíu, j f pag*pyj .



&} doKSangufí. , > fazendo-o passar para 
outi;a;.:,setn: obstáculo "algiim ;jdas válvu
las ;íí& confessa que, i$íò contradiz as 
j^gras á â ^ r c u la ç lo ^ é .d à  uso das vaí- 
v#lafc' da s.veias, ( i  j  jCotugnò hum céler 
bcé M ed ico ,/  e Anatômico Napolitano- 
vio ĵ topQÍi5 de .muitas experlencias , # 
observações-p  que o  sangue se  ̂ move 
regularmente nas veias,.- ç o j b  duas di
recções alternativas contrarias entre si : 
h&ma >da cabeça para o ■ coração:., è ou
tra do ^ oração, para a cabeça. , (il) Bas
taria , que* reparássemos em todas esías 
observações i^pára conhecer a;, falsidade 
da, circulação \ mas, tal-.he a força \da 
prevenção que' depojá d^lhatmos- hu- 
Spa cousa." como verdade-, > não somos 
já- capazes de a examinar,, e até attri- 
bdimos' a ̂ causas estrangeiras as expe- 
nencias que Á  desmentem.
- A  ioEça com ' que sahe o sangue 

d o s;>enforcadps , ,quando.se lhes,corta' 
a .cabeça^ prova bem' o qu^ dizeis so
bre a causa ^ue faz sahir o-sangue do 
córpo animal; se-sahisse em virtude da 
circulação, não sahirn nunca dos cor-1
* ' ‘ pos

I , I II. ■ m .  r .  , l \  M J ......^ V  )- ' f

r: ( 0  / DiiScrt.yiII.de exper.iinentis anat.pract. 
eXp.etÍmV:;V.1’ ,-í ,;■/ :„■} ■. v - v

l( x )  Segundo Supplejmento ;áGazeta de ^ i j . ' 
fcoà*núiTi. J 7 .  de 17.90* .M J  ‘ V

y  I A S S*H í  -
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va ;âs artérias dos animaes , quando sus- 
piravãò , ou qiiando se lhes carregava

? B ’ A l  t  i  -N (a . . 273

51® ventre ; mas q à ê»õ sárigiié descia ou- 
tra vez nó fim do suspiro , ou depois 
que se deixava reétimir venlte ãoséti 
antigo estado ; (1) 0 que ctorifirmà o 
yosso sentimento. ' ví

H um  homem qüe dòrmiá ao pé d’uin 
nauro frescamente caiado >• tève huiM  fe
bre sómente naparre da face qucfíCava 
daqudle lado; (2) Outro tirihá todos os 
dias febre em todo o compriitiènto d’um 
braço.! Esta febre principiava de manhã ; 
durava regularmente 12 horas , e era 
precedida de duaá , ou tres horas dc 
frios no mesmo braçów *(3) Õláo Bórri- 
chio fazL meftça^ hómèm qne‘ t ii  
nha o pulso bom do lado direito , e 
intermittente do esquerdo. O  rnesmo Bor- 
richio artiibliõ esta febre a defeito dó 
bófe . esquerdo , jo-r-̂ qué se verificou, 

Tom. II. ‘ S / por'-
V ' * , ' / .

ti - Se os nossos M édicos ignorão a 
çausa> das febres , não he forque as fé* 
bres parciaes lhes seja o desconhecidas.

( 1 ) .  Stat. dcs Anim . -
(2)- Ço]I. A,cad. Etr. tom, 11. pag. 265. 
Ç O  Golí- tomT' 7. pag. 157. Açtes de Ço

penhague 1^71. * obs. 6$}- •



f ? 4  ' .aVt2I 
porçuç. 9 ck^gte- ébofíoJ
ífm ^ í( tó | ^ S .o í:!r - '

-í;j !:'"■':'“ ^ v,!:''®!E IP 1̂ : ' el'iKl' ’ ‘' '£7i V“ T'íV aíííi': 52 Ô -̂ r.ffp iXí . o;>(£'IKÍ 
, í; $í4 o;S<^v^6||ri4qijâ rmtÉo; y fotsqm  

as^,:yo%s IV^ieesyjifcribtifeie-í *ar?cai&sâ
Í l è É ^ f ^ í v  ^epwsís
| e  j^ ç^ ^ B j}§ cim 0 i|tp  ;dss: ?febrâs;ípaíi  ̂
ciaes. Sè ' a càusa da'énlebpe$:hr\EÍesse:df> 
c õ r ^ g a ^ ^ i% :̂ ippte geraes >a cátâo o 
çcrpp';, pò^uè-! p  cpíéí o
co*aç^.q Jg® iffíí pir: q saqgucb ̂ ! hecr geral 
para todas- a&^p^^sè^p-scmpo;: Se o 
q-UQ, ;^tribá^> a. (Ç̂ ŝ t.; ^a^fêbnei-dotvbrg* 
ço - esquerdo *. q& a^do- o direito: estava
j^pçá y. 4 ©,Mfe'v .lè-iièmürâíss»,
q u er a  safjgpe. rse; bèvm^dier.naièturar na 

;a? {'en^f^injpçat;  ̂ i^  wntricttó^ esagueii 
Hó x e $a,oi$Q£íg.- anteá: :db^chegar~ ao 
Çia^^-.ilã-Q^aíjfaria-. sejágelhaníè. .propof 
siçàcM q*ie at î^uiemf': ,a undoía*
çã,ó« _ĉ & ;y§i;a$j ao, !çoaflictO(- dos d̂ ous 
sangues.., nãQ^rêpálrãcrjsírm que isto líre 
desmente a r p r c u fô ç fe  .e;Se ■ o ■ sangue 
q a e ;vêm /ias aft#i^? hé obrigado a 
reçrpçeder pe!o;<, qi*ç sahe:, do :v3entrícu- 
ío direito no tefnpo da contraeção, fa
rá. parar todo> e  ^ 5te^ r'-t^ "arteria:s'‘,



t f  ^  X  T  l  Á .  à

ãákjiíârp lo
têtójD# '̂ ,qi&fi-
d<r fe ;  ità|)6llidõ r '•©••Jpaf

, . . . . , ,  „  'ô/mngâ&i
güfe ísalí§"^^nM cidi0f^d||^tó pafi&^a 
tèia< cavar/;.5 dêve fazer-' ■ jp 
ía çã p í jtàífs
do sangue, que este ventric^|/'fá£( pàtM 
sâf aüfr><^itevas% d^ cof^ ção. Sup- 
^ i d ô  qi fè*ãífng|fè.  áo  vèfitííéülo :d£* 

>se w veiâ-êávâv.,. y&
jjâílr■p-tÉÍSSCtiIb  ̂ e^ütfrdò /  «s rGpnítis& 
|6es d̂ gsfe ç'sélr4 ò *̂ xsíti&aasft^i^e fracas/ 
e por coMèqà&nçia' j^ çõs-^ â^ azes.^ è 
résistir áo chóqué dò sangüé; Vènosõ.
'j/ Eil juígò/'íjue , tendes» mui poüc® 
ítôò 'd’Ánaroitíra * pòrqu£ se deseízasseiS 
ôiuitíjs; 'Êádgire## ’f teiieis ^^hââo^: aíguas 
corações , e os seus vasos! taõ différèri- . 
tés do ésEâdo natural/ e tão desfigura* 
dos $ ' ^^^rò^v-dissuaáiiiÍb^-.<dá-.çircu.kt. 
çaò 3 vêfídô^bs incapazes das íuáçõès , 
é|ué /:êílá âü^pde; /'-: . v '

; t  " , . : : / / :Z ' ,

/ .  A  Eüifópâ/ está $a^ f*
necessííádé daso > |>a&i promó-
^ér (^^]rt>gFessoá'£^^IVíé^#fía , : que 
aS fkzi '‘ffette&e- 'CÕm èáv&& f̂rèqiVenfei ,̂ 

/  " S ii não



' ;: . SG‘;j:;blÍíí;L D>f). -
í;t ^<^^. coinpreIiep^r;H;quaI S9t

: jà  ;ã qaiisa^/ <|u e- cega y efcfevjpssog Medjcoà 
pferá , a acfc& ü w  a-pirciM
fc§fl©'.,£ $ ^ ü á fo p fó y a s  tao- freqüentes,-^ 
Ç dão ^

'-^iipie^iiíáa e^-p^ da%}rjsri 
p íu içápi4§  qei-porraiiÁtôalio/n fedos -ver* 
dadeiros p r ia ç ip ^
para, cau§gr; iaqttnigrayei?s?^Magüs., sem

- i ^^^iflagçlleífe 
e$fc§s fjêxposí^í ^pers^asítçNdéí:QÍrci*la- 

' ç fo  d% ̂ © g iien te ta  rpttrft) p4 va<r>r.m,m-g 
t& , - ón -é t

' çtówii
ÍÉí*) ^am óíPO PtínüaJ^fe - spor;, >$q4q$

fazer as sangrias , quando s^^j|iteQÍsa%' 
no pe 7 no braço, ou em qualquer ou
tra., parxe....jS£iiLrarreiiçrio á quaM aife ^  
m ó ta ia  . ̂  .ju^ás cirjc ĵis t| ncia^èó,. çn- 

^'^evie^sèr a p^afi^^dosyyo%-
SOS- M e d je o s . ã?? vp-ri"‘
*-<• • ;Qtíaridov üfratarmos: -áa M edicina *  
^ j^ j^ r r d ^ ^ ó t ó ó ^ ^ ^ ü b s lè t f r  a vi-
3a , /msfêiciipstancjas áas eiitranhas, de 
quefallais; ■ . É j j i  *. . . -. .  -•....-

/ \J fe  eèrtoy  «J-Bfc os nossos Médicos' 
dizem qitô l é  indiflEerenré fazer as sán-

’ " ' '!" ^ ' ; ......  :r , ê r'^S

• /N ;ã'J



grias&eifc^a:l-,3^ ^ i | l r .  pai]èe
ppb;;ç rr)as;>!si@)a  ̂ cfl® ^ an :dó :̂- 8̂i^á-- 
(il^ fà^ rítsp^ on^ ^  •'•'çaBpqtiéí

-Hj|a$F:áMcçfe.:̂ ^
da^^ oiestiásf:,' $  ás ^ reu i& ^ n çi^ ^ iQ k 
enfermos  ̂ Í;|u:ipçí^fri€^^^ieò|nf|r iiiu^ 
Jè#rêS., íí-í’ orc • ■'; \ u'-;H /•• ' ;:.tíy .£nsfí-:;2 ^’ 
-£V3 ^Eoc^elép^cltâ: á ^ o is fá ç  çâ^jin^ 

i S ^ i í f í ^ O f v ^ u ^ a n G i a ^ :  ála f e é r i a :  
d^s ̂ p io § s d a :s a n f  r^ * dq^íei^Qj^Hip?:

yII: co^jue. •
•4 9 f}.5 4 epc»&
dp 3’cl^  êr> in^ií^eip^tq- sa'£«

a ^ a í : t ^ V / . 4 í0->
^ 9 caj5.:#pli^4 èâÍxQ)i:. >» Q&êm sg  n$p:. 
« r r i #  jOÊ]jjg #|?nss§ (iá,

;ps;; tíumpr e f  4iem<^-r

í sem j: ce^sçajpíèm^e^ ■ la^sus- 
^-tentar;% i$táp:rj;huráá^  fe*$ 8râr<|u£?r 
>?.rem que se ataque o mal" no mesmo 
jusitio..^ oade,:£liç....sfe.m.Qsí:xa ,̂„e ,. q tfâJâ  
5? despeje o canal' por. huma abertura 
yy feita no mesmo canal , sem recorfèr 
>¥ ao^ramos-m^s apartádò;. »  (r)  Yaris- 
^ieren diz què parece , qüe Hépois dâ 
descuberta da circularão dò sangue y-se 
deveriao fazer a s ; sa«§rias indiífèrójré-



mente^ém^úajquçr parte,. ;  fljg^qtwh^ 
experreticia1 mosÉaieo c»n#ràriq  ̂
rermrna o s ’ si.tios , ondé^sè devem fa
zer. ( j )  Rôbert -diz que as  ̂
rhágias, que succedem na parte enfeF-, 
w a  , âllivião seguramente mais  ̂ doqu© 
as/ sangrias multiplica dás nò pé } ■ 
braço í , ‘{ i ^ e  à^^va-
ctiaçõeS *4 fe iièf ^^ 4- 
nas\ febrèsvjsaoJ melh^resP^dt)"1- qá£^âs' 
satógííâs;--' :fè0 h ':M^ités‘ M editos .
dizem j -que • se d e ^  fa€6r-  ̂eseôljfoá -das' 
véià:s  ̂‘em que se %T~ d« saAgrar; ség-üfta 
doás^cuftétaüfcías éas -riaoÍésáasr>, ma§ 
àiê  ■ 0^;
artérias/, çifiiidOí l in tó â ito É ii  -:èxem^ 
píòs *;;em qüjeras :̂fízéf^?eõtíi's.uccesfêctf. 
£4) Sénàc -diz q o& jiÊgáVà*rko-
mb Bèllonió ? qüe $3 'sarígrias nás . par-' 
tes ihfèriõres eraò mais efficazes : seja

■ z8p: jV  I  A G E N s

( O  Çbmtriéntaria in omnes aphorismos H. 
Boerhaâve tom./ 4. pag. 250. ,-'e 2 ^  <
."(2 )  , T ra i  té des princ. objeet- de Medicine 

tom. 1. pag. 116. - /
Ç í)  Rechejches sur les fievres tom. $. pag; 

3̂ 9v» V^ég;'/- t .'■_ ’
(4 ) Remarques sur 1'u'tiiité de Já Saignée 

pag* á j j .  Goll. Ac. É t. tom. f. pag. i.62. tom. 
7. pag. 140. tom. 1. pagr. 2984 Actes deC o- 
pennagué 1 Í 7 2 • ̂ 'préna.
decur. 1 . x 675  ̂ e 76 . obs, *dj. ■ ; 1 \ • /
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como fo r, continua e l le , he certo qiie 
o sangue drado -"em Certas íparres , dá 
sempre iuais alíívio. (1.) 0 s  Tratados 
de M edicina prática determinãò os 
sitios.., onde se .devém fazer asv , .san
grias j (2) ç..0 1 áo B o r r i c h i o e  Bo* 
neto citao varios exemplos de mulhe
re s , que morrêrão , ou ficarão com a 
sâude arruinada , por terem sido san
gradas no Jbfaco , no :tempo das suas 
assistências j^riodicas. (3)

Esce Seculo tefn já  hum grande nu- 
iriero de Médicos , ' gue estuda p^is a 
Natureza , do que os aforismos dos 
Mestres ; e que cura mais por obser
vação , do que por regras. Estes Sá
bios conhècendo a importancia da sua 
Profissão fazem grandes esforços para 
separar a verdade dos erros 3,que a cer
ca o , e como priacipião a desterrar a 
prevenção , que faz olhar as decisões

dos -

( 1 )  Mêdecine Domestk]ue De Morbis Venc- 
reis. Elemens de Medecioe pratique Inrrodiic. 
niethpdique à lá theorie , e pratique dc la ÍVJe- 
decine Â p h o m m i de cognoscendis curar-- 
dis morbis. Tbesaurus Jflediciiiae practicsp., , 

(2~) Traité  de m a là l le r  du Çccyr tom. 2* 
cap. 9. art. art. 15. >

C f)  CoM. Acad. Etr. tom. 7. pag. 266, A c-  
fcefe de Copenhague x67 j ob^. 77. Mcdicixia Sep- 
teatrionaiiá Coiiatitia íib. 4, sect. 3. obs. 25,



] %k®.Rvs<TXAÉm1xÁ.
dos Mestces. como verdades demonstra
d a s , Be que façáonprogressos y 

' á .Medicinai Se creai 
(' acmd^ -Tra: í^ H ic ú la ç ã a h e  .poròue òccu- 

jíaéosgd^amrôs ^bjacíos: náò teitiotCR 
ínãdoi a  írábaihíd' dei:a .:esaminan > ̂  .■■'••’ . < •• ■»

: F iwl d o  T o m o  1 1 . •

. ■: 7 • .  ̂ . :■
;• "'U • • _ • :

. . v ;.r U \ ? ;. • , 1 '  ..

V ;
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". ' "v.s 'r>"r vv- .." -■ -
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•K'AS:. F R IN C IP A E S F O V O A Ç & E S

D O S  S A L I N O S ,  ,
éóvos 0JE5COKI! ©Cl DOS D l ^ f e ^ y$-\

Assidiátatt ífHatidjàwt r -j6*. W o .1 itírtafiá^r otuforunt- 
ftssutfeuni animi ,  tieqite admirant»? /  neqoi 
tcquirput ra$iàcmj earán verm i qttat videjit.

Cicer., I>c Nat. Deorum ^ ). 1 c*fk**

•  >T O  M  O ' I I I .

)

L  I  S  B  p  :M :
«*A ^ N . , q ^ -  XUI.

7r-.—r
Na  igorA O j? r ic . í ja

-.; r ^-----
VlüVA

'"."j ■/■■ 
N kVe s . k F ilhcíS.

--------- ;■ ------------’;^v *<
Ç »m  l is e a ç a  d a  M e i a>' . ” ■ ' •••.-; ■' - • :- dm$Ê&eH'ni$íirgar t

t^tuxitirfe sm casa da Iftiiva' Ber trand r e ■Fílha f  
ao Ckiaxíj^jht pé d t lg r c jà  ds jtf. Senhora dw

■|*. M^Úvrcs. tf. 4$
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V I A G E 'M S

A L I I N A

C  À  P I  T  T Í C , - 0 : - I .

'•Histeria iP Alberto Cubeüm. ír:
:‘£ç< •;. V , t . ■ ■ ■■ t,y\ VO.'.

U :‘v  disse Albefto  Cubeíinò , 
nàsci em huma quíríta , pou- 

'^ ^ ^ ^ ço^ ^ djstáiite. de - CJaragbça , 
d*uma èfos ptiiicipâe& ÍFamitíás d« to iô  
© íléirio  i ^ A r a g ã ò , que a ^fa^de# rih 
;-q g ^ fc ^ -e  - i :' süa nobrez^ quatifícadà V 
.i3 p # '.S | r á t ic a  cófistánte" de tod^s as 
VÍrtudés%ioraes :^ u à l id a d y  ■, incom- 
pa^áfvjélxíieriÉe inâié siHjilÉièsv', ■■ *;e m á is 
respeitáveis* ÍÈfeu P à í!!, conhecendo 
qüanto ô ^ ü rm itò  ã i# ^ rin d e s  C id á r  
d e s ' he còtífrario ao sòcego d*espirito , 
‘t  ^ l^ ríâ k d e im  rrapquillirda4c cPàlm a ,

Á  que



qüè costumao fazer as princípaes de
licias dos verdadeiros sábios ? tinha 
escolhido esta quinta para sua residen- 
cia ordinaria. " ,

7 M inha M ã i tinha recebido huma 
educação ,-das mais próprias para as 
pessoas do seu sexo ; e nao obstante 
não ser dotada d ’ uma belíeza extra
ordinária,^ tinha hym semblante ale
gre , e agrada vel , kmuita vivacidade 
d^espirito^i o corpo bem feito , e a 
aima aindá mais bem formada. Se fos
se certa â ficção da antiguidade , de 
que os dous seixos compunhão em ou
tro; tempo Cada corpo , poderia Segu
rar-se,, quç os virtuosos E sp osos, que 
líie fízerão' vir ao M undo , erão as 
verdadeiras meta d és do corpo , que 
tornarão a formar. Eu , e ou-tro irmão 5 
que me excedia em dous araoos-, fo* 
mos os únicos fruetos deste feliz con^ 
soréio. A  cultura da terra , o  cuidado 
dos rebanhos , e a nossá eduete^o 
cr a o os princípaes objectos q$e os oç- 
çiipayaò. Of sêu coráÇão era ffe . sensí
vel ás lagrim as dos iilfe licés, que des
pendia annualmente mais dedous 
ços do rendimento da nossa Ga?a>, 
què excediáo a vinte mil crüzados pa
ra soccorrer as pessoas necessitadas; e

y  V meu s,

2 V  .1 A G E N S
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meu Pai , longe de desapprovar huma 
despeza tao excessiva , era o primeiro 
oue a animava , gloriando-se de pos- 

.suir huma tnulher * que passava com. 
razão pelo symbolo da caridade. Este 
elogio parecerá talvez intempestivo , e 
muito mais na boca d’ um prõprio fi
lho - mas eu nao posso recordar-me nun
ca da minha historia , sem me lembrar 
ao mesmo tempo das pessoas a quem 
devo a existência , e huma educação 
que metem iivradó de ser desgraçado, 
nò meio das mais tèrriveis ihfelícida
des. ■ . - " ■

Sem me dilatar com detalhes a 
respeito dos conhecimentos de meu 
Pái , direi só.mefíte, que tinha"feito os 

' seus  ̂estudos regulares , e que pasááya 
diariamente quatro horas na sua livra
ria , âéstribuindo proporcionaltnent# p 
iesto do tempo para outros objectos > 
que- suppunha igüal mente indispensa-

■ Conhecendo os gratóes defckdi 
I o  "s^tema gerai çPedueação * foraidu 
hum hóvo‘ plano inteiramehte oppos- 
t o ;: chamou Mestres paja casa > que 
no§* pudessem ensinar a mim , e am eti 
irmão os cqnheçimjén|^ que des- 
tin ^ a  , e formou huma especie de Se
minário , 4e que-elle mesmo em p ;D i-



que o chegará o a conseguir. A  men
tira he na verdade o mais perigoso 
de rodo§T©s viçios o qtiè se acostu
ma^ a mentir não merece nunca crédr- 
to  , e he pof esra mesma razao rifo 
só incapaz d^ccupar os empregos da 
Sociedade , mas até de viver entre os 
homens.

O  estudo ; das Línguas f L a fin á , 
Italiana , e F ran ceza., foi o primeiro 
que nos Dcçnpou , depois que soube
m os lei*, è escrever. N o r e m p o  deste 
estudò , tínhamos também alguroàs 
h o ra s , destinadas & applicação prática 
da Geografia , da Agricultura e da 
H istoria H atural dp Paiz. Èstà^appíi- 
caçao produzia ao mesmo tempo duas 
gcandes vantagens a de nos recrear, 
e  in stru ir^  Se nos sentiàmos algumas 
yezeá, sém deposições , o u d e s e jo 1 de 
dar l iç ã o , de estudar , ouvd,ir a pas
seio 5 eramòs dispensados com boa 
▼ontade ; porque os Mestres nao ti- 
nhão ordem de nos obrigar a estudar; 
mas de dispor as cousas de m odo , 
que rios fizessem o estudo agradavel.

m eia de conseguir esté fim 'Wi, 
contando-nos , ou fazendo-nõs ler os 

v factos mais nòtaveis , tirados da H is
toria aatiga e mcdegna , a respeitq

\  i  ' dos )

6  ; V  I A G E N 's



dos sujeitos que se tinhab drstin^uí^ 
d o ,  e fam igerado , por caiísa ctóssenis 
conhecimentos , e das 'sruaS/râi^ttd^;.1;'

M êu T?ai foi o  mesmo Mestre y 
que nós deo âs primeiras lições , é 
que nos dirigio no camttího vastó , e 
spòlime da Filosofia , depois de pre
parados com os conheci ústent<̂ >’̂ i ç f c  
jninares , que julgou indi^CnsavéiSi 
Os primeiros homens ̂ ..d ífia  elíe * que 
s^fxplicárão . ao  ̂e^ruiâo d ç  F ilo ^ fia  , 
«i|í|lug^r:!d0-é^ lançarem s^bre àfsutn^ 
p̂t.os'! eíjis^que podessem íliáòtijeár-sé 

racionave] mente de adquirir' conhèçi- 
mentos soíiclos , levarão yas sü3s vis* 

..tasr a objectos tão superiores da esfe
r a ' humana q u r  Se .perd|rão; n^tim la« 
byrim ho i ntricado , 
dicção níultipíi;èâda dos nçn^;
os precipitou vftos^abysmos p d ò  erro» 
a  O  çatíiinho mais . çurtò que pode- 
? .* mos seguiç a respM o das SciehcÍ3s , 
?*'.üíMkde' n m  n ã o  .aR>ttcaf nunca 30

D V Á  L- T I .N A. ;|T\

99 iesmrao d e-tu d o  o qüe excede, a nos- 
55 sa esfera-, é qi^e não podem oi râ^ 
fKvCionavelmente Iisoojèar^nosv d e t po- 
>r der çpinpreh ender. Deste generõ -$ão

' que -pertencem 
t**SL& poder ^èí D é ò s. . . O-nósso, es- 

.^;vjirito- fialtò^Be Êqnfuaáé ’ f <•. perde



A fin id a d e o p p riiiíid o .p e la  mui- 
>3 tidapi ^  .pensamentos contrários, 
33 que produz. ^  A  respeito de 
todos, <k assumptos dé semelhante na
tureza basta que nos» contentemos 
^admirar,; ps effbitos^ deixando as cau
sas ao Áuthor Supremo que as ereou. 
Se elle julgs isse o conhecimento destas 
primeiras causas necessário para a nos
sa felicidade ; \he indubitavel , que vo 
teria, feíto, tão facil , como os outros , 
que nos sao absolutamente; íiniispetjisa* 
▼eis. >? Sócrates julgandí) ida iiiiporfáii| 
39 cia dos conhecimentos * pelo gráo 
» ' d^vidençia ou d ^ b stó iá a d é  que, 
»  os acompanha , tomou o partido, cjê  
3> renunciar ao estudo das primeiras 
39 causas , ,de rejeitar estas theonas 
3> arbitrarias; qüe nao servèm, senão 
$9 para çójifundir , e atormentar o es- 
39 p irito., Este mesmo Sabio disia , que 
>» o .unico cpnhèsimersto necessário #©s 
99 homens era o das suas, obrigações, 
>9 e a u nica occupação digna .d^m Fi* 
j j  josofõ^, a de os instruir. Penetrado 
39 destes princípios, concebeo o  desi? 
99 gnio tão extraordinariò -com*) in* 
99 teressame de destruir os- èrros , e os 
99 prejuizõs , que faíem  a rairça-,' m-jA, 
99 vergonha da hutmnidaiff. Sendo

»  hum

; , * V  I A G E ,.'K $ ;í



»  hum,. sim ples; partícula^, stm > nasci- 
99 m ento, sem crédito , esetn idêa al- 
35 giima de interesse 3 011 desejo de 
>5 gloria teve a constancia de .sanear- 
99> regar do cüidado periivel. , e, peri>
99 goso d,inscruir os hom ens, e de os 
99 conduzir á- virtude pela verdade ; e 
99 de consagrar todos > òs mónietifos - 
99 de sua vida. .a este glorFoso líRiwste- 
99  rio , conduzindo-se com a modera- 

Çao que- nasce do amor i Iluminado do 
»v bem» Público , e sustenta&d^ itaiito

• vé l. ftiG J4^ ieP í&  
afà^abafedo >d#S' -Í«£-, e dos. c®síu9>e«.

Â  Filçsofiá , he o amor 4 a vcr-; 
dáciç , é <j|ie verdade poderei*## sés 
a ^ a r  tão sublime , e .tãoviflteressaiite >t 
cptoo a que nos eleva á eontempkçao 
do Autlior Supremo que nos .çreou , 
e das obrígagqès que. nos im.pô^;-,.-pa- 
rai-isustenüár a ordem  ̂ha r m o n iosa -da 
nossa própria -felicidade ? M a is; peque
mos qtie as simplices formigas ; aos 
olhos do Creador Divino do Um  v er* 
ço , nós ná.o podemos augtnentar, nem 
clI^lgpK-a suá.^gfáin^èza^fi tiie-. 
cQSr; á flo ria  ineffavej  ̂ , q tie -rp 'cer^
Sb elle nos im jp z ■ prêceitos ,-eM ios es.~■* 
tábeleceo a R e lig ilo  que devertjos scz  

-gúlt i não -fòir^ rquc;;- a suàn infinita

* ' ' f T /  ‘ G ra°* ■
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Grandeza -fosse dependente cm nadk 
dás nòss^s acç# ~s ; mas porque q u iz ' 

i^itiido-nos huns aos püírrós v nos 
àjüdáísèm os, è soeorressemos recipro
ca mente nas ítôssas; precisòes ,• condu
zindo-nos ao mesmo fempo, pelas leis 
immudaveis da equidade , e da jtreti- 
ça. _

Hum  Domingo e:n que fómos 
passear na- companhia do M estre , e 
de mèu P a i , achámòs hu m livro fy era 
a  A rtfcjt Amar. Mõu Pai o  á b rió , e 
J lo  i^^^pyècsos. Ou he barbara a Na- 
iúre&è^e&idar huma inclinação que 
£ lei eondemna ;t ou be~ bürbara a lei 
que eondemna huma inclinação qüédd
# Natureza, N ão imagiríeis , noádis^ 

jse  ^lle tornando-o a fechar > n ã ò /i# f -  
ginéis talvez á vista deste sofism a, qué 

' os preceitos da S.inta L d  que profes- 
' stm os', sáo contradiçtçríos nòŝ  ver&a- 

deiros sentimentos da Natúréza ., O  pa- 
ralogisirio universal da m aior parte 
dos homens , he de tomar o  ab u so d a5 
cotísa m^srnà cousa. As -pessoas-y 
que júígãò superficiaimenoé 
pé}a prirnéi ra i m pressa O d o'; «óm fcgi* 
tiyo das palavras , sem exa mí nar com 
jttençáo o mentido dò^que ellas exprô-' 
mem , s ío  incapaKs^d|;^ ^s julgar. \ Ç>(

\  1;;;: ho- ■ /

■ I O  " V  1 A G & -N. sV ■ ^



Jiomem que  ̂pensa, , e faz uso dá sua 
razão não decide nunca sem exame , 
para evitar o precipicio, donde sedeá- 
penha tanta gente , por cobfíindir a 
Verdade com a mentira e a virtude 
com o vicio. _ v

O  Am or he na verdade t ó  
timento da Natureza , e hum dos se;n~ 
timèntos que nos tocão mais ó icora- 
çao ; mas a suppòsição de: que a lei 
o condemna , -he hum errp e hui|i, 
absurdo grosseiro. Q  • Atóbr^he/líilpk • 
virtude , fundada sobre ospriftcipítís 
immudaveis dà M oral : tíuínà: virtudé 
nao só conforme a boa ordem , ma* 

..ajj^lutamente indispensável pára a corj- 
da harmonia deste M updo.

'Legislador, Eterno he por si- m e^ 
mo t|ó  sabio , e tão perfeitd fque. nao 
pode ser nunca eomradi.ctono; nòs tseus

• principios , destruindo por Iíuiiv ladoí 
ò que estabelece pelo outro. - Q  que 
cíiz ,  que o amor he d efen S çí^ iip ^  
le i , he hum #hconsequente, que olhan
d o  â ^mulhèr C(^iò encrava ,das suas 
VpákÕcs, tóma.. por amor hüm ^ppeti*

. te senstiaí. O  v ^ d a ^ p o  am òr: não he 
buma pfixãò momentânea, e passagei-

> í ir ;  rmas huma ámizade sincéfa ,j?é pec-, 
xnaoei^te > < p |J g a  duais pessoas de-dif-

D* A l t i na. í i



fereníe sexo com òbrigaça o de se es “ 
timaréiT! n e dé concorrerem reciproca* 
mente pára a felicidade huma da ou? 
tra* À  R eligião bem í-onge de deferir 
áer o amor db símelhante natureza » 
he a primeira que o authoriza. , que
o kgitím a , e que p segura por vincir 
los indissolúveis.

> . ,Deos creou a mulher para com
panheira do homem sobre a terra , e 
se lhe náo deo tanta forca como a ei- 
lé  pára sustentar as fadigas do tríiba- 
Ificò s, compfen&ou pór outro lado esta
Falta , dotando-a de belleza , é e s e n *  
sibilidad#:, e de ternura. Sé se exami* 
narem os dous sexos no estado d^ítfa^ 
tureza , antes que o commercio do 
M undo os tenha corrompido , achar- 
s e ^ h a ^ m  dúvida  , que a míilher ex
cede mui to o homem sob re es ras q ua * 
lidadês. Àíém  de que ellas lhe dão 
uiàis ákractiVôs , tem outra!grande varP 
tagên* ^/que h e -k de Hie? fazer crear 
os fíFhos y com huma certa docilida
de s q^è M*es inspira^sentimentos mo
derados. Q ue tal seriá a ordem /das, 
Sociedades , se desconhecendo osí£aisât- 
mentoç A p o s s e m  aos dous sexos *  plc^ 
na líbefdilde de se communicarém * 
Q ye- ta i sèría a dóè fiíhos I  s

I I  ' V '  I Á G B N S
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~E?qual seriam  sorte das mülHeres Io-•. * ■ ■ ;'í;v * - \ . 4
gò que pemessem os attractivos dâ 
moeidacTe ? ,Pia tão queria, qué *as mu
lheres fossém soldados , e que com - 
HÍ§nJcan-do*se _ indisii ncfeimeme• com os 
òtífros guerreiros , se1 educassem os fi
lhos em ^rómmum , sem que ©qríhe- 
céssem paf-ricularmente quem. erão seus 
pais. Este delírio não he hum dos seus. 
maiores d e f é i t o s . o qtie : lhe fez pôr
oi homem. a pár da? besta s i dkspr̂ zfrfV'» 
d̂ò os direitos sagrados dia 

dç ,i? 'hasta ' lhe ‘ f a z e r v t t ? ^ r^Ç| 
&-^pith£t8 ■ r-éspeiíavel de Fíilòsòfb/5 O  '. 
resto do passeio , que durou 
de parte da tarde foi oocup&ão a tra- 
táíi outros 6bje^f-qs' da RiáígÜ© y è a 
rpètrár quanto-òs seus pré£eítôs 
fòrtriávão com çs verdá^íifo^.., sen-tí- 
iÉ^t^s";da Naajreza , qüelfez&nf, o u . 
devem fazei* ;â base • ídái :L e is ' positi- 

■ f as. • * v;/ :■ - ■: v
O s mõssos ;.passeios-‘-nosMiÉS:.;:.dè 

trabalho èrfo  destinados' a 'ir  y^r tü lr 
t íyar à  * % à- '.é;pa-síãf; Jqs, ■ réÉ&áfiiis: 
G ^ ^ à ': t § r è | H Í f e e n i^ T 0 Í â ^ i  e%||-0

jpânde ;:5eÊà£çl&;fÉ 34&
;I^Ís-'-li^6é^^ h l S fiiiféthi>-

■ '*?’ '» ' 4QneS-.À*ÍÊ 1__ , ^_



, bip m atérias puramente.|gnétafysicas ,, -
o  qué elle conseguia com facilid ad e , 
conduzindo a conversação parà os ob- 
je ctç is , que se presenta vão á nossa vis
ta. O  E s ta d o , dizia e lle , que animar 
eficazm ente a cultura da terra , e á 
creaçao dos gados , n a o p á d e  deixar 
de ser feli^i j-JEstes dous o b je c to ssã o  
as verdadeiras bases? , sobre q u r  se

- funda a ^felicidade: dos P ovos", e a 
. prosperidade dos Estados. A lém  de se

gura reçn .a .subsistência Pú bl i ca > pelà. 
reproduC||o constante dos objectos de 
primeira precisão , fornecem tambem 
a maior/parte das primeiras matérias s 
que pdetri ,em acção a actividade , com 
que os Artistas fazem jlorecer rodos os 
outros ramos: cPindústria- necessárias.■_ 
'jo d a s  as ^açÔJS ? que preferiremvas 
obras de luxo a estes interessantes 
objectos y e  que em lugar de os ani- 

' mar pela constrücção de cam inhos, de: 
caríaes ^  e, de rios navegaveis s*oçcú- 
parem da constrücção de Portiços , -é , 
 ̂d-õfbeiiscos | correráõ preoipitadam^ate 
para ^ s o a  ruina ; e os Edi ncios su fn- 
ptuosos ,• vaidosamente eievadós^para 
testemunhas da sua grandeza, servirão 
unicamente para atfestar kos Séculos 
futures o  excesso da vaidade, q ue 9$

14  -V" I A G E N 5 s



construío. À  Fabula do Cão y diz hum 
grande Sábio do nosso Século , a, Fa
bula do cão que deixa o corpo para 
correr atraz da sombra , pintou sem
pre o homem em geral. Com  effeito 
que trabalhos podemos nós imaginar 
mai? dignos da applicação dosSabios, 
e da protecção dos Governos, do que 
a dultura da terra , c a creaçao dos 
gádos ? Não sãò. elles r os primeiros , 
e ps mais : indispensáveis para &  sub
sistência da humanidade ? A  abündanr 
cia ,de metaes preciosos não;; cteve fa* 
èér . desprezar a,.cultura da térfa - ao 
contrario hum Governo bem illumina- 
do deve applicá-l# para yòx. ctn fer
mentação a industria geral des .Cida» 
ditas. ̂  Sé em lugar d*applicar as; riq-ae- 
Z3S de convenção para estes fiê? ne
cessários , pregarem a cptiprar 
d’outros Povos os bbjeçtos de preci-’ 
,$So , seráõ as mesmas que corrõmpão 
à N ação conduzindo-a a huma fiiises- 
ía  indolência. " v

O  homem que cultiva a > terj&., 
e. ^úè cuida dós i?ebanhôs /  he hum: 
dos-qi# tem mais d igito  á estimação 

r ^psseül- icpmpatriota^ porque he hum 
Idos que! gÈmccrrem mais para. a sua. 
felicidade. O  M agistrado, que da ad-,

D’ á  L T  I N A. « I )



imnistràgao . da,justiça busca a pacifi^ 
caeã© dos Povos\ animando-os ao tra- 
balho y.., e aos progressos da Agricul- 
türaá, ífte digno dá es:rimação pútóica  ̂
e diê-. pí?orecção dp; Soberano , que '%!* 

,le  faz atnavel aos - Vassallos , que o 
nao poáem conhecer, senão por méiò 
4osv «eu? nepreseritarites.;'0  hofticm-he 
hum Cidadão do Mundo , e como tal 
deve desejar a^êiiiçidade gerai rde to* 
dos os habitantes deste Globo ; mas 
com o não he possivel' í̂ ue concorri pá
ra o bam .de todos * tem huma obri
gação ifiatnédíala , derivada das 4eis 
soei a es , que o liga particularmente á 

„ sua v Patria. Estas leis- deriva o d» neces*
, sidade : qufe os- homens tem de &’aiü- 

dá-r:-, e. soccorrer , e são mais , òu me- 
jfos íoftes , em; razão idas relações pro
le infíá$T'o apàrtadas que os iigaó. - .

>O^Sofoeran& 'he o Chefe da Sqfc,. 
cíedãde o Amigo , • o  Pai i  e òvPr&*., 
reçíof da Patria tiíutós quê  obrigaò 
ô amor , o respeito , é a estimação, de
tôèfcõ§-: oã Vassallos. 0 s sèu$piiltèrèsses ,

■ íj . ' " ' •

i 6  V i a g e n s

e-oã interesses. dokstado tem relações 
<5ue os ?Jijgáèb, qué hevrèál^ 

mente impossível que huns floréçãó y 
se os outros se «nfràqtiecerem. A  glo
ria a gjraadezá' d&Seberano -depen*

- dem
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í  v....'-;
H$íí?Í * f& ís# ãd ç ,

'^ ssâ]l^ '.;§è-; òs inpocentes gémeni at* ■ 
guma# veze§; djsbaix<i da oppressao da - 
Çjr^nniai -f  &  $  ijajusçiça à rVorà “ títipU- 

.©^«stend^tè f e  trlüinlb v nãp 
he porque òs Soberanos cçhsiníã0 em 
•taes abusos; mas p c $ q ite ç & C ò E t^ ^ ' 
çorfom piâos que os eerçao; , esfudafl- 

{d<5 vigi;|^fl|en^nte fodòs qí meios de: 
bs iIludir , sacrificão a verdade , e o( 
bim  publico aosaseus ; interesssest" par
ti cularesv -
:t< - ^  l^ n n í a  seria1 desconHècidá so- ■ 
bre i se os Soberanos confre-
çesscm va Í B ^ ^  oppres~
sores; mas i '  h yp d ^  , f-e o eó|*&io 
tem esgdtado>^tanto os artifícios de se

v q«e quando òs 
gemidos, dos infelkes carregadas d’op- 
pre&ao 4, \ e ; d l̂nju&çiça ,̂ c lie g ã o ^ o  pé ’

>á-T,:;/sãife> ■ obrigados á. fjár-se d^nfbrmâ^ 
çôe? subalternas , .^;̂ t ^ (ÍM|o^^ag^í^ív 
qbasi pepâpré a,obrà do iriteréssé> da 

, s|0 / pela.
mai^F parte falsas , ou sombreaáia^\C^tri 
eôre£ qi^e as ■ desfigiirão. - Taes abusos 
podem-: ter :remçdi&;y • e elies 0  terio i



■■ , '€  %  % k  ' í f
• - '• A-''*-'-' ■' ';Y' f. -' -• *’ •' * 1 ‘ •

;• nlfécefêni' q u e t i ^  ltizf&i .'.

qiie se ..’ .
g ê ó i j á a à p é ^^ríri^âcíaò f 
ã üum artidade -|ü£ tièvêí ra?péitíh v ?r 

" r ’ ,̂ lâste  d iseârsq. fe i -' ácomp&nhà&ò ; 
dVrutraá' ^^itàS^réfexoes , terítjentès á

.m è ir o  _âdf. ■ĥ >ifibèíísf: y' e- á  p r b c ip a t  
, base1 d-â :èuà vM i:<MdMe. : _ ,;'õ V *v

' r-;í'y -. '-. 7* ;V v' • : »*'
V :: i’í:c % p ^  I X  iÜ L  O  H. ] «*

x f ' % 7:i '

" ;v 7
- ■",•■ ■ ■ ■ ■ .•■ ■ ■

., roíi|Iíd áà ;fectM fo , èrdãjústfça^ ^ s- 
^ f S j # Í o s '  de ródás -ifs ftôssaá obriga* .•

bHi4iàrij^:'.|^ç -*|p&;ià7 intégliiàr. iSs/H* 
r t jü e z a s ^ tp l^  são verâa- '

|feiíos beAi,, séí ã̂o. para. ó Sdbiò , que ,f 
*fe«-áfcbe 0 y£̂ 0 '0 :neèè§s$irid: pafe á sá- ■

1: t l s |b f  Éo ŝ ó í i i i É ê ^ ^ #  h o m e m  •, b a s t i  ■.^
.i/b. 4 i , ' pa-
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para-*fazer a felicidade do F ilosofo T
^  jdií irmguir.. -as prçcísoes rea.es, ' 
da vid a/?.:çias a pparen cias-,fao tasrjcas’

- - ' as  ̂1 mas, peque- 
í̂̂ st ê. rps ^esl>ifí q̂s superfiçiaes. T o d o

o hoi^eiu^qüe se deixa'affem inar ví até 
;í^p'iQ^^^|e;;^tt^iôr que impÒem pelas 
■>$ppáfeáèi&s exrèríòres .d o  seu. lu x o fí 
tem huma alma tão' falta fie  fo rça ;, 

rje de energia-» que o fa z 'ia c a p a z  dè  ̂
cbusas sé ria s ', e indigno da_çOnsid£- 
raçífo pública. Q u e ju izo  se/p6de~fa
zer xTum hofhcm , que julgando-se", a/

' sk  mesmo no tnibunal da sua ^roprjra^ 
razão ,vfaz consistir o seu mereci men- 
to nós exteriòres superficiafes , .e  illuso-’

' rios V de que se reveste?.,- v ; ; -"v 
• - O  Jv^undo he, huki5 J iyro  -
nuado d‘instrucçao , t|o  amplò "tao 
variado , e tao pniversal que, sem ,se 
es gota t ( nunca , oíFerece a cada .pa^íç* 
iiçctesvsuceessivas , e exempla r e s i d e  

,que o” observador justo , e exacto se 
.' sab̂ e aproveitar.;Q fítrage, a çonv£#&7 ■
-- çãp , ■■&■ aríanjamçnto- .dom é|ti^ ^  ,
. das as acções exteriores do ho/nemu ,

.. r/são oütrps tantos sinaes, ^,què-pgtèn*: 
t£ao o  : sèu modo de - pensar , ^a’s?ísü|8; 
pajxogs_;.,. é algumas vezes osl segredoá 

' mais; reccíidi tos da^sua álriía; 0 : ;ó j)r*"



íítY íá o r  justo 3 e'exacto h e' o què con
templa, as a^çoeV dos iioroens , nao 
para 'excitar- pL‘ rríalçíiiçençisi  ̂ c  irfei  ̂
áfb  o tr^ d esp fezo  ; n iasjpi^ ;; 
nar *cada’ vez ín è liíó fY  
fâsgbs d tfw fu d fc  r, ;
tákjéz id e a j  e  fugindo ;dW r̂ í t ^ - ; l : %T 
^íier á fálta dcexperienc'iá o . ptSde^èon-
/fftóir. *Sè ãv- fíis W ia  dò - ̂
com# W  àfcç&^hèfloicas',' cõfôâr^fSStt^;, 
fpb3 qti.e qevtí trios 'imitar , c  os cri-

• cõ aiin trc io  dô  ‘JWur.clo ptf 6fecc côtis;* ■ 
tij^remênté á nossa 
éá§$vatese* *o íítünào 

^iSfcév Êês "$eutf‘¥nt è r è s s ^ l f f l ^ i M f ^ ^ :  
:&Mk 'òút^toüfístrb1 
iá^ h u m an jd ^ ê" he~;a 
^ fs^ strK fS í^ d è fbdòs

/nfais

'Ci^Ç^|írfr;sèftSiüfiifo ;dà Icfe,
' ^ôréfcà.vy réçpm rrrèrteéo ixpressám cn- 

: "t^ lp p ^ ^ su  :Gíi'a:^6^' e hunl 'dos rii4:i s -



çon forn jes com a  razão. E sta su&ÍLmç 
Virtucíe he á. origem  de todas as otr- 
trás , he  k  primeira base cíq; C h r is t i^  
nlsiBQ^ ç tão a g r a d a v e l ; . ^  p lh õ *  %  
A ltií& rnp; r  que rção- ípóde deixar de * 
fc ze r  i^ iç ç s  toá^s ás pessoas. , q u e '% 
pbssük^,.- A  V

\ A s  Àrandes C a p it ie i  > e: as Cída^ 
des popSlòsas sao as que oüerecem  
occasiões, mais freqüentes ^ e x e rc ita r  
a-co.mmiteração 4a^a!íit£S còinpassiv#?^ 
pela: m ultip licidade de pobres 5 e d cin* 
fejiees em que eostum ao ab u n d ar^
nqas .está mesma, mültjpii^dídçv.jd-4̂ ^; •

. feliqes ,í^uÍE^f^ z e ^ }perigosa.fiâ7*
os' corações 

\d^irarr>entel to çad x^ ~ ije  .çon*p%r$|'&J$ 
p o rq u e ! çornao insensiveis, .a,p^[f^$:; 
4 ^ \ - rs^./amjJia.i:'Í2|o. çqi$; se/u&gri-
‘Qs-é : : _ .

: A lg u n s  Filospfps :,;cJa.mao; .çcrojgã- 
ta- destguaj.4arde. ■ das.uoíííjái^ês ^e^ctas , 
fortuqas ■■$ .‘.olhaBiipr^.\C9f̂ Q  '-hum. àqÊ, 
prinícipios mais .contrários * aos verd|^ ■ 
deiros'intfrèsses dos Pqvos 
fe licidaH ^  T ris te  il lu s lo  l. C o m p  jxp4 ; 
deriao elles destruir está- dési;guã.ld£ciá^ 
sem destruir ao  ríiesnio^tempo toda ,.aí 
ordem  das Sociedades, t A  q.ue  ̂ meiosf~ ,

. V  I A G ÜVN S '
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todos os homens, as faculdades Vde ad- 
? C om o destruim o a difFerença 

enorme qtíe se acha entre elles, a rés  ̂
speíto de fòrça-, de g e n io , e 
dade ? E  quando a pudessem destruir , 
como poderiao reduzir a ordem • ci[ 
encontro dos casos , tao irregular , e  

„ variavel } Hum systema tao ideai , 'ç  
./fantástico , he impraticavel , e còntra^
4m  isvleis, Lmmüdaveis da 5

, v v igàaldade das Gondieâeá na# 
tem a mésmã impossibilidade f a más f d

qiié  a 'adõppasçe , .
{ êitia i^^ltííítàriâmente .pâra%'§^%a . 

[■^ú -̂yĵ sàaútíàó- todò»': os seus Cidâ^ ' 
í^ fo s  a huma perfeita estupidez. Á  No-*- 'V  

ã ljé  htimà rççoTnpfeiísa da virtír- j 
expressamente p â r a a t f i - ,

’ ■':'i^p^jés-:-'-boix ŝ. a emprezas uieis; -r &- 
fcfj ístóâda^v  ̂tté^ ccííiio -:#s de' 'dèfén#er ? '. 
^s^rvir dlgnamejíte osÊstádos. C^ierit 

■ dêstruisseà N obreía  ̂ destruiriatátóbèrit 
w efn iilâçSo ; e isçm èmuJaÇSfo , C cfue 

/força , qiíè^grâíídeza , e qiie ^Hèrgia1 
' ter .;a$; SoeièeladeS'? ^  1

t  ;;f̂ PÍoftí0sq:íiíeu d rz ‘̂ qe  á ■■ ÊPóíbrézè'

■&&k$s$â- em fodosios Governo^ por- 
qae-íi0do5 os (JíoVerríQs devéí» con-

V  V '  / du-



• duzir;os~ homens pòr= pri nclpips eFet^u^ 
l#çjío-que p s  ^nimem. T od os os G o
vernos diveriaq ser recjuzides a M a -

\ ,; promover os verdadeiros 
•-•'inter^ses: {fdp? JSstados }>/v i g i a c p s s *

a.-.5ua -exeaiig-ao^v m , '
d a s ’ Leis Fésulta sextipm isfe 

' porque SQ9\

"- saõ- ^opprçio^acios 0 á. fm qj^zâ-;daSv 
 ̂ Leis.; ;j ;̂e .as n)u<iapças . qoiitinuadàsr; n á  

% sten iá 4 a , L e g is la d o s ã o ,^ q y d W f f B p  
\^ ^ 0 d a^ ;p & fig^ s^ ^ tn as moléstias ÍU uw  f

;!- ^ i ; 0 5 ;hoffiçn& á exçe^cáodd£umv:pe;r;
q\K.nc r̂®iárnero _ que-arna ain& t ;

: àp par causa > da s'u.4 . fíi^m a b elie^ -p - 
, e dp' -sõçigo . interior* qiie IJx§s; prífecK:

-■,. a* tros mot^YPs^„-qMfK;:
0ê^àp8ÍS^úv.íaeSi co jn a  pensões, pepu*

' niarias , rÉ m  pr.egqs. jp,ub I i cos , âp.U; distkn 
1 ç^$^|i(^orifíG as.. f Q ^ fe ^ h p d p '. 'd e  dí$*., 

tri&unv ás pej^mpens^S, , e. o ; hrilhgnÊg^
,-sprpduzem regu*.-' , 

. \effei-tos.f, do ,qux?..̂ >- 
fe% ^ ^ d^ i^ irp  yalc%/:^v .Róína er,%io 

,33 estatüás-^^e dec^rnlp as honra'»,-do^ 
n Enur̂ f<->T 9o ^encedGfc de Numançja v
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' e M íêflas tía0; éeó 
0MjÍkéfod&/;^uè^rdb]a8fr\f.iiri.ç̂  deTótirô 

9mp&:que?.■ a 4ivrotf de 'rriiíta tyfâi>n©s* 
‘^ r-^ M G líré z a  >.-riãô--‘s5 aprfcf
compensa 4 à-^iftude , mas á>contrnua^ 
çao da mesma virtu-d^ >, e lo n g e r de

- fazèr os homens /.so'í>erbos , e altivos , 
hwr aípriandrà qüe lhes dev#

/ ^^jfepiiá.áráé • '^rfíe^^á
Éümamdááey .v^ èdos^ êâ!clidáM os ,;fcté 

; ’úo;-riÊ S6üf''-i'' ■ 'íêiin fè # *
■ ^ p ^ ís e i ío E É it e r - '  'fèÍQ xãm m hè

.. '■ ;^Sb>y sers^ |^ em ;v édii Cãd a ■■• p ela s: tiía£Í^ 
. mas ^ubMínes <Jè virtude hea<  pfi^ 

<feve ^e^irĴ e ie tn p ltí, '.-QW 
r -̂ '] î|p$bv.?ító.:ípíéd«r éspèfíâFv doS' p Í̂5fi?#V

Z% çgrftftrôlp
- 'péia/Gammfab': da- honra 3* sáó :?ds‘jpri*- 

, vm(^rôs;;çò'rT?uptofíSj d$&.< ãYêã ■ ■ ?: ••.■ &» 
, çíííiduÊfa: dos; éhéíe&-j.^os* ̂ Superiofês^ 
,;  e ,^ teí$dos os que <dsvc!íttj-?ervir dt:exerii- 

pl0 Sebidrcfe  ̂ je decidirá séínpré da eoii-^
•••-,.i: <J :W Íi.irfl,. '■&'■“ ' ■' T t :f ■ 'li dftflfr ' . ' .. . : :■■ . ... v

i “-. - NãõÇd|nfunda;nto$ a^hcmns com  #.
'# ’"■• ■ -• •  *

pT^uiza ^ u igar qaie; oc.cupa a cnbcça
de J jiu ifa . gente ^  f^ia^ip^Jiiifâíe^doê

''/■i? ii»
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libertinos d e  profissão, que pretendem 
escurecer a indignidade da sua condu^ 
cta , á força de a proferir» A s  expres
sões de Homem honrado , e de homem 
d« bém j que a corrupção do nosso 
t e m p o , fem tornado quasi contagiosas' 
à força de as profanar , principiao á 
perder a £orça , e a energia da suá 
verdadeira significação. A  hojira he 
hum  horror para tudo o  que pódè 
tornar-nos desprezíveis : he huma sen» 
tinella que vigia constantemente sobre 
au nossa conduera , repeüindo as ac» 
ÇÔes , e os pensamentos que podem  
ofFender a pureza dos costumes. T a l  
h e  a verdadeira; definição da honra , 
desta virtude sublime , que tir? a sua 
origem  das verdades eternas da M o 
ral , e. que fôrma a primeira , e a 
íttais segura base de todas as oytras 
virtudes. A s  suas augustas funç6es são 
as mais bellas , e as mais d ig m s-d a  
estim ação pública ; mas o .Público pe
la maior parte grosseiro . einjusto nos 
5eus ju izos , despreza quasi sempre o 
fundo das çousas , para apreciar o; 
seu valor , pelo brilhante das appa» 
rencias que as revestem. O  homem 
penetrado dos verdadeiros sentimen
tos d 4honra ? regul^ acçóes pe

los



los seus dever cs , sem sfembaraeat 
do juízo, injusto dos outros ; porque 
irreprehensivel no tribunal da sua pró
pria consciência , ssbe que nlo  deve 
terrier rada , em quanto se conduzir 
segundo as intenções do Juiz Supre
mo > que o ha de julgar.

O s verdadeiros sentimentos de 
honra , principia© a fazer-se raros á 
proporção quê os costumes se corrom
pem 4 ainda que ã julgarmos pelas pro
clamações universaes , deveriamos sup- 
por-los mais freqüentes , e mais puros. 
T a l hev a cegueira da razão em mui** 
tos homens , que nao cessão d cex^g* 
gerar publicamente a pureza dos sen-

■ timentos , de que são animados no 
mesmo tempo em que se conduzem a 
excessos vergonhosos , e indignos* 

^uaritos -para. satisfazer os seus .-brütaes 
appétires , e a sua ridicula vaid ad e, 
profanão sem a mais pequena sombra 
de escrúpulo o sanctuario da gratidão , 
e da amizade corrompendo as mu
lheres , e as filhas dos seus amigos , 
e abusando da credulidade das infeíi» 
ces •doh-zelias--, que^fem a boa- *fé de 
suppòr verdadeiras as falsas promessas 
com que elles ss illudem. A  ingraíi- 

«dao 3 a fafsidadç, a aicivosia , .0 per-
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jü p o , e i  perfídia s lo  còusas cré 
nãò ínquietão , quando se trata devsa- 
Hsfazer as suas infames parxôes : ao- 
contraMo òíharião como huma fraque
z a '  vergonhosa a 1 emBrança de eoíi- 
sas tão triviais. Q ue felicidade pode
rá 6 achac estes coraçoes corrompidos ■ 
ria sâtisfagaõ do? seus apperites desor
denados t íe  desconhecerem os verdadei
ros encantos do'am òr ? O  verdadeiro 
i&hõr l ie  ktima òrfgêm perenné de prã- 
z&r* para ; as almas7 sensiveis':, * ;qué -o 
possuem : hc huma satisfaçãocòntífiual 
âá' q u e  se hurre . augménÉà re- 
sàcia com  a vista , é com a ‘contenv- 
piáção, do mesmo/objecto qtíe ;âs êc- 
Cli-ps. Hum  prazer t^o piiro nao péde 
ser gozado- pelas alrfíás corrompidas 
que desprezando as Leis Divrnas , *e 
Humanas , .seésquecerrr 'dás obriga—, 
ções dé Christãòs ; é de rodós os^de^ ■_ 
feres Fõeiáes", para- sacrífiéar4 a -tí^n^ 
q ui .1 li da de d os :outros ás sua £ pa í xo e s , 
e á 'ridícula 'vaidade dos seus capri
chos. A  nossa " natureza he f  ragll/] é 

,su}eftá' a ceftàs^fraquèzas , que nem40* 
dos - os hompíis são capazes, d^vifar.- 
Qirando os primeiros eentirnentos da 
èduüação nos nao fazem trilhar o ver
dadeiro cam inho da virtude , < podemos ,

' A  fa-



fâcilmente..ae?encarninhar-a0s : estes er- 
ros.^pode.m ser djalgum  modo desculf 

' paveU , com. tanto qúe os çondemné- 
imos , buscando todrçs os meios de 
os occultar. O  que se envergonha dos 
seus vi cios , conhece que obra m a l, 
e póde emendar-se mas o que os 
olha cpmo; triumfos , applaudindo elle 

>. me.mo a sua vergonhosa conducta , 
he Jiúm membro pobre , què a So
ciedade deve destruir, ípm o hum feç- 
memo perigoso , que a póde conta
minar, ,
• ; Ainda que a coacçao das Léis , 
e os preceitos da R e iig ilo  nos rrão 
obrigassem a fugir dos vícios , e das 

' '  pai^des básraria que pensássemos sq  ̂
pré -as çõnseqüencias funestas" que as 

^ g u e in  ? cpara as; aborrecer , e-detés- 
i^àÈéM'àffà^gO; d^espirito e a tranqüili

dade dcal m a-, os mais. preciosos bens 
qiie se conhecem sobre a terra , hao 
po4em : ser gozados pela gente que se 
•dèixa -conduzir pelo' torbilhão confuso 
daiSfcSiia? .paixões , e que corre cegà- 
m en í^ |ra? dos mesmos fantasmas, que 
a. illtidèm- A  experl?l.cia de todos os 

í  tempos j, mostra que os viciosos sao 
^ sem pre victimas in f e l i c e s âm  seus 
1 '  próprios excesso? „ e que qão ha hum

W  A L - T  I ,N A. 1 ?
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-sé-, ós  não precipite tfffót
p é lâg o  dè tn aks  e d 6àrrépénd i/meiH 
tos inúteis. Q p é  prazer / poderáõ go s
ta r  m  a m b ic io so s , o sâ v a re n to s ,  e 'to* 
dôs ós que se dêixão arrastar pelas 
paixões^ tumüituosas í deste mundo s se 
o  s.eu mesmo desassocego os torna" ■ín- 
fèlices ? O  prazer momentâneo' d eixs  
de ser p ra z e r , por causa dâ p rivação  s 
e dó desassocego que o segu em ; p o r-  
que 'O prazer só póde ser hum bem , 
quando p o r causa da sua continuação 
se converte em felicidade. -J;

'O  hômem não póde gozar hum 
prazer . mais puro s nem mais contínua^ 
do do que anque \Uié procura acòm - 
panhia d‘uma espbsâ virtuosa , a iíén - 
versaçao d‘um verdadeiro am igó^ 5 %  
a tranquiliidade interior da su-á ";-ca$$.* 
Estas drcumstançias juntas ao socegò 

- d‘espirito , dcuma conscienciâ^ :b-éi|fei- 
justada , sao as unicas éssenciáés parát) 
conduzir 30 cúmulo da felicidade, Q u e , 
lhe imporraó os tectos dourados , òs 
móveis sumptuosos 3 e as profusoes f 
com que a vaidade da ostentação enu , ■ 
gána as almas ordinárias r O  gozo da ! 
ostentação- he hum gozo puramente 
im àgiriario, com que aignòrante vai-;^ 
dade se quer fazer admirar. O  sábio;, >

n n o



cfije conhece o fu t i l* d‘extefiqres tãq 
seperficiaes, e que sabe julgar as cou- 
sas segundo o seu verdadeiro valor ,  
vblra as suas vistas para Outro la d o , 
fazendo consistir a verdadeira felicida
d e  na practica constante dos seus de- 
verès, ■ _ ■ ■ > ■
? O  curso ordinário da vida he hurn 

composto de bens, e males , tanto fy- 
s ico s , como moraes; màs como osül- 
tiuios , i  excèpção do crimé sao to* 
dos malés d^opinião ,. não desordenão 
4; trancjuiilidáde do » Filosofo , oé 
$ahe apreciar. O  erimè he nà verdade 
fe m  verdadeiro mal : hum m a l, qüe 
produz, todos os outros males e què 

ao desprézo*, e ao-opprobrio; 
.■Íá^:-’èçtüO he: 'Voluntário rfâo ataca 

gpipa íps que ̂ o qúerém-evitar^ E li cha^ 
-íi^  verdádeirq s a b i ò bp  ;qüè elevando 
a.fazão  acima das paixões , sabe li
mitar os seus desejos estendendo a lei 
da necessi*ade: ás cousas moraes ; o que 
sabe  ̂ perder o que lhe póde ser tirâ- 
d q ':: a  que s í̂be antepôr os seus deve* 
res ásasuaS in d -in aço^ , e que olhan
do ò curso d&s acontecimentos , cOtílò 

'huma consequencia necessaria da ordem 
í  geral das couáas, recebe todos os que 

lhe rèspeitáo sem murmurar.

W  A  X T I N A. f t



-•;;r A^rftés^a^mótte he- Jiuniar con s^  
quencia-^Jiegessaiíia da.;, vida.," a crie'se 
devem conform ar sem inquietação fo- 
çlos os que conhecerem a necessidâde 
de obedecer á Jei gerai da Naturezas, 
que fa.z tender todos os corpos para 
a sua total dissolução. A s  afflicçóés , 
a impaciência , e a desesperaçao , corri 
q,ue as almas fracas se-xfcixão abater, 
á  chegada dos males , l o n g e  de lhes 
prp'ditzir algum  alivio , q ^ ? n ã o  servem 
senão para ihos aggravar , tornandò-as

- tnais infelices. E u  n a ^  pretendo dês* 
trufr a sensibilidade da N atureza a 
m çrte , e* as..desgraças * d c u m pai \ otí 
d íu m  ítIho am ado d* uma esposa ' 
e d k im  am igo  verdadeiro nao podem  
deixar d es Se fazer sentir, a hujtr còrâ^ 
ção terno, e sensivel ; mas em iugan 
de gritos-., e d cáffiicçóes, inúteis nao i 
seria m e lh o r, que a razão principiasse 
lo g o  a desvanecer-nòs d £uma. pená y 
q u e  o curso do tempo ha dé- necessa* 
ria mente destfuir ? Õ s que se deixío ,. 
vencer façilmente dos primeiros im 
pulsos,, da - dor , e .q u e  a estendem / . è f  
prolongão além  dos seus limites , £om~ ; 
baráô talvez deste discurso , mas que 
im .portãoqs risos dos nescidos , quando.^ 
não podem destruir a luz brilhante da

V  '.I A G E N ; S



yarte; 4e Q?
:'?af Jm ar. v . entmtiòvsemp r e , nà classé, das
- w t u d e s ; mas o-^batnnento, a ím pá- 

^í; a^ e^ speraçao ser>ao olha^ 
dàa em .tàdo o tempo , como fraque-

-.■ ' V̂ *?ííf%rv4f;v'"í -''V* j'«>' ..' -«"?• 1 - ;£*' -"Tí*..zg§i,$pu:ç a . dignas d um r  ílosorq. :ii jb 
(^ue,mèio:pÒ;deráo descobri t; os homens 

:' a adversidade V pa-
, ; jí hjçpqçrisia da virtude ?

* ,J Í ftÈ ^ ® K tó ^ á c l:VArlidade  ̂h,e hirar dos
■ {azer ÇQiine-

p^^ejfidâtfô ;n  ̂ esra dç^i
fazem corfhecer |>s ;j5eUst'.Vjci^ 

GÔm mais fecilidpde, e muito prinei- 
' ;® Ç?SH e a ingratidão. . >

t r  y}- J í  ̂ _ r  u  V  (
f K t  ̂ v Pt  ̂ '''V-;- '•.- : * ••
• ; i  c.  A P I T Ü  L o

- V ' : - ^  L T  I  N .£»

 ̂g$* ^ -t Jh '-•"V..- /Mí!»
Alberto CUbeüno k &

rios acontecimentos que lèe s#c*
J cedem depois dissd._ .

;iEii Jrmão , vcóntmjjjòü Alberto 
t^ u b e íin o , seguio :à^1&i'«i|||i|4^': 

de , è áLássentçi p re p  
to  d‘ Infánteria de * f * ,  hum dós çue 
sé. achavão’ então de quartejL em Ç à- 

<r%goça. Tqd$%ps hotçiens ,< nie ,disse
Tojn. JJL ' G meu



que deviaassen- 
,/ tar praç^i, todos os homens tem (ifci- 

gàçáo de/cqncorrer para a felicidade 
^os smis Concidadãos.  ̂ applicaiidossè 
a algum trabalho ,util,j-. cuítivam M as 
Scieneias , e as ; A rtes ^ ou servindo, 
ê defendeqdo o E stado. He justo que 
cada hum çscolha. o serviço para que 
se sentir mais -inclinado • porque tirà 
ao «íevíroo tempo duas va^ntageris ; a 
<&e servir; com gosto , satisfazenáo a 
$ua prppria inclinação, e a de poder 
■•'fazer .maiores progressos , do' que, ser
vindo n(u m estad o  , para que sentisse 
T&pügiiancia. Conhecendo a tua; grajs- 
áe  inclinação para o Serviço M ilitar , 
consinto voluntariamente, nos tèus-de
sejos , com tanto, que te lernbres sem
pre dos sentimentos, cotn que. te teriíia' 
educado , conduzindo-te com ; hotira 5 
na carreira glõríosa , em que ^isi;en-í 
trar;

O  juramento ás B2Edeiraé , o pri- 
meiro passo que dás nesta vasta jjCàrtii- 
r a , não he huma ce remopi a v ã ,  ou 
liuma form uk de costume 5 como o 

-ípàéfisão -bs peijüro^ que o iiludem ^gl^ 
ijuecendo-se; dos verdadeiros .sçnftrileá- 
ífes honra ,  aque os. deverião^nim^r. 

^Eate juramento he 4 um vinculo invio-

3 4  I 1  .G- ETN';f  '



lavei,, íquè te liga fbrrissimamente ao  
.^eáhor sagrado, quç o Soberano çon- 

4ia; á tua guarda y  oBrigando-te a de- 
flndê-lo  a*é iderramar -a ultim a gota 
de sângue. À  fidelidade com -que to- 
,dos os vassailos devem defender o 
Soberano. * e-o Estado , he muito mais 

\$Q'rte nos MjBtares ; porque ratifican
do-a novamente com juramento y  vtem 
mais obrigação de a respeitar. ,

{., Em’ qualquer gráo £l que a for- 
^lina t ‘eiéve > lembra-te sempre de-qs-

^camaradas,, .  sém 
' exceptuar os* ultifiios* soJdado®.v?̂ 5- f̂àI- 
\|tedíi's suas obrigações , não deve ser- 
. vir de pretexto ao Official 5 ou ao 

Gfoéfê , para os vexar , ou tratar com 
^•dfeSprezG. Que ; estimulos d ‘honra póde 

^conservar hum soldado , .quando os 
Jííesmqs O í í ic ia ^  que J nos devem íns- 
pirar , são ós prifneirès que IHoS des- 
trpèm , e que òs fázem desprezíveis ? 

lioiriem que expõem a sua ^yida ,
;■ pára defender os Soberanos, e/%.Pg- 

tria ,< merece que o tratem com o res- 
4'P ^ fô ^ e  - com a ^stinjação que se de- 

/ipretn '■&&. verdadçi^^ Defensores
• E stado. ■■■ / ; ' ,

N Vi D o Chéfe até p ultimo soldado » 
^bdcis .devem cumprir r e t a m e n t e  os

C  ii seus
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seus : devefes ;. • ínas os- O fR cia^  ; 
Tbfer^aCfto; ainda mais forte de vigiar 

éscrup;wsarra?nte sobre a conservação 
d a^ & cip l ina •Mili-ta r , sern qué a re> 
laxaçao d ‘uns deva servir dc«Êempíp 
aos outros. Se a inexãctidao he pé- 
rigoi?á nOs^siírípíiees Gfüciaes ? nos Che- 
fes he âitída *de peiores consequéricias. 
■As suas i n j u s t i ç a s e  as suas rejaxá- 
çóes ârràstâráó à desordem , c a inn^c- 
çao dos Corpos .7 e o restà belec i men- 
to  dá Disciplina , huma vez perdida, 
seíá quási impossivel ; porque a T rp- 
pá habituada á indolência v olhará o 
tempo do seu restabeleci men to ., còaib 
calàm ifoso^  f ef o^íGon^^ândat^i. ex
actos nas suas qbrigagoes , c o m b 'T y -  
rannos qüe desejárilo destruir.' Licfen- ' . 
ç.as , Promoções , Disciplina , e,rud,q o 
que póde ter relação com o serviço 

~ M ilitar 3 deveria ser "determinado , p o r" 
principios c e n t o s e  im p réterivefcT u - 
do devetia: ; sçr 

' principios áa ma-iâ éxãcta justiça ? de 
liiotlo‘rque os mesmos castigos fossem 
determinados por hum Código mili-, < 

'far-^-fúe não deixasse algum arbítrio 
. aos Çpmkiandantes 5 porque cqj$o "GãiPw*

: p b e e m 'te r  todos o mesmo grâo- 
razão^ de discernimento 5 e de sangue 7

frio ? -
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, fr ia  , a M iííèrença , é as paixões'pro- 
' ' i  em huns a relaxaçao , je  em.

pètroS a tyr^nnia. ;
Comer os R egulam entos’ nãcr pro* 

yvàmàtào completamente tudo isto 
he necessário que os Com  mandantes' # 
e iosr Ghéfes vigiem  sobíe a conserva
rão da Disciplina 5 da justiça  , < %  
ílgliláridade dos seus Corpos,, M as os 
homens são regularmente sujeitos, as
^ ix ô e s  , è muito principal|iierite <)js ; 
Chéfes , e os que oçcupão os priméi* 

Vos“ Em pregos ; pprque açostumaH^s à 
ouyir constantemente a trombétsK da‘ 
lisónja , não podem supportar a litv- 
goageln augusta da verdade'. As adú- 
la ^ e s t e m  a propriedade estragar* 

jps ouvidos que aS ouvem muitas ve~ 
f-zes^ -até o ponto dcacharem vdepois 

-á^eFOS", * e dürós-v.èé.̂  so#s •* melodiosos 
.»• da verdàde.. ; ;; ■'"v « ■  

O, amor proprio tem hum- impe- 
f io ,  tão forte sobré os homens , que 

'  4 ^ 9  ha hum s ó , a quem ós incensos 
, "iiâp/iagradem ; e Os -mesmos que fin

gem  q^jÇ'Os d esp rej^  , sãò os que 
;os recefrém çófn mais^profusão, quan
do lhes são offerecidos por mãos há
beis. , e "conhecedoras. O s , homens , 
áínda os que parecem mais austeros >

tem



,

j p t ó ê l̂ ms  a que nacf 
s^e|ffie§isttrí ío d â  a difficuldâde dos !- 
adiiladores consiste em cón tíécer o la- 
d o ^ à c ò  j J)ór 011 (jè devem dirigir os 
seus ataques ; rtias conhecido huma,

- Véz.éste' Iâdo , pòdem contar "seguros 
sobre o triumfo. Quantos , e qM ntbs 
Ch,éfes se jactao  de 'r e a id á o 3" e  de 
justiça , no mesmo tempo eaiqüêv:- s i^ '; 
crifícão o  yerdadeirb^-^^ecímefí|c^^aií'J 

. interesse , á adulàção , e á batóléâ ? 
Quânfos , e quantos s,e deixão'cégaè ' 
d fs  scías-]jyaix6es , até o pontò d*'fcifel 
vénenâr as accõés máis iridifferenfes dós 
súbditos ? que eoriduzlndo-se p p f^ < ^  
íiiTaentós nqbrès y  e honrados , 'a Ô p õ e r  •' 
os seus dèferês a S|íxá com plácéfim ./ 
de os adular ? O  Ófficipl que áe 'es
quece das suas obrigações , para soííi- 

íCitaf bs pòstps , rpeIos caminhos -;iil|a*-  ̂
mes dá adulajáo 'e;;dã baixezâ * lje 
indigno d£ os òcréu|íír ; é iricapa^ 
valor y e do heroísíriò , que se suppòé- 
sempre nos verdadeiros Defensores dó, - 
Êstado. Q ue applicàçab , que àdiâfíta- ’ 
mento , e que prògréssos se poderão , 
esperar , ém quanto o verdadeiro raére-' 
cimento for sacrificado ao interesse , e 
a paixões partiçulàres ? ' f 0^0 °  Gò- 
ver no que éenão appíicar a destruir



radicalj^ente) abusos tã p , ; »
p ^ è  cpbfar seguramente' de yer ^ f r  
p^uar 3 fraqueza } e a estupidez nos 
seus Exércitos, ;

' Ó s Ghéfes , e os Officiaes hpnra- 
-4ps , - que se interèssáo sincerame&ts 

nar gloria dos Soberanos, e na fjbUci*-; 
’ dade da sua Patriá , a lé m d a  conser- 

Y f p o  íâxaçta da D iscip lin a, cíe^íTi : 
piromover tarç ô çoxnp depender çjp| 
sèjiis talentos o  adiantamento d f  Scij 
è îcia A^iiitar. "He na verdade , 
trfba!har nps progressos d cunia 
cia ± qoç rem/por fira a 
Humanidade. -r mas he ainda p a ; s ?tri&* 
t ^ ,  ^ in a iá  deplpravét, que esta Sci*.\

, seja n^çessaria , e que ps
Èsctsdps pão pE«sã© subsistir sem ser

i |*tferçeirqs; w A  guerra he hum fl-agei-; 
i. f ò f o  5 ?*xfas
? w ‘zes iijecíàsaríp, §e b primeiro que rè-
i dúzio , a arte/ de destruir os seus se- 

99 Inelha ntes ,a princi pios , teve unicé- 
99 tnente por f|iai o §ervir as paixífs5 
« d o s  ^Soberanos, em  hum monstro yi 

,7 ”  ,C|üe devia ser sufi&lldo no“seu. nas-,
* 99 cirçiento ; mas; É  o fez para drfeo? * 

99'  jsa da vi,rtude\perseguida , o u p a r a  
J 9  çastígo 4^sficip triumfante , para pér 

99 hafm freio á ambição , ou para,'bf-
" 99 iáfl-
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>> IaSfiçac 7 íos ■ di rei tos injustos do mais 
j55 forte , a Hiimanidade deveria levan- 

K-,5í;taTri^vAltareSi- y‘ -.r '?
. v À  paz he õ mais precioso y e o 

Iftáis necessário de todos os bens , que 
se conhecem sobre a terra ; mas taes 
são as circurtistanci as a q ue a força dãs 
paixéês tem reduzido  quasi todos ós 
Póvos , ;que o unico meio de a con
servar, he preparando , e sabendo fa- 

'  zer ;.a. guerra. Quaésquer outros mefcs 
pára conservar a paz 5 que nao forem 
os de se fazer temer , e respeitar , se
rão ainda mais funestos do que a mes
ma guerra. T o d o  o Governo , que €m 
lugar de cfeiservír E x e r c ito ^ h i 
disciplinado , animando a industria na
cional , e todos os^meiosde o susten
tar igualmente na paz 5 e na guerra : 
todò o "Governo , que em lugar destas 
cirçumstancias se lisortjear dé%çpnser-r 
váír j5or meio de presentes , da cessaS" 
de territorios , ou de direitos ' que le
gitimamente ’ lhe pertençao , não fará 
mais do que enfraquecesse , n u tr in ^  
a cubjça dos seus immigQs , quêrí naí 

. esperança, àe novas iomdescendencias /  
busca ráõ fogo outros pretextos ^afa" 
lhe declaraf a guerra, Â  condesceüden4; 
cia ás proposições atrevidas dos sêuâ"
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tiiiiífligõs ^ o ^ z ir á  hum fermento epn- 
"tiixuaocí "âe dissensées , que refíéyâr 
rá muitas vezes a guerra , e todás às. 
?çàlamida3des  ̂ que a seguem.
. O  ̂ soldado que precisa dcum sus
tento , que o fortaleça contra a força 

- dò trabalho , e contra o rigor" dos 
tempos v lie privado quasi sempre do 
jB^cessario cÒtmnodo ; e os Corftman-' 

:qúét dèveri.ão ser os primeiros 
lhe fòçilifossem^iodas as cüfnmo- 

^eidades , compàtivéis-com o serviço 
,é ,^uè ‘JJje in sp irassem ós sentimentos 
honrados  ̂ que o cíevèm caracterizar:, 
èao os -mesmos quê buscão todoS os 

jiíe io s  de o  jí bater , e desho/íirar ; hu- 
~nia,$ vezés privando-o de ganhar al- 
gütfi4 subsistência jsor meio do tíeü Trà- 

, outra? pyáindo^o còm castigos 
3nfatriantéâ‘ :3;'òft coofündindoio naá pri
sões com os a ssaásiriós , com os i a d rõ - s, 
ç; ^om.y gentes carregadas de todals ás 

■sott&s de crimes. Gíama-se4 he n l  meio 
de/tudo' isto j  que a suá profissão o 
carecteriza a -o honra , é ó diáfrnguc ; 
como ;se í^tas vans expressões podes- 

:sçm prevalecer eohtrà i  infeliz èfcpe- 
rorienGia - que o fa® ^  cada momenro 
aV-victíma do desprezo piibiíco , e mui- 
tàs vezes por amor de resentimentos 
part iç Üiares. O

, D * A  L T I N A. 4.1.



, O  Qffíçial que" conhççer bem as 
suas ,,obriga£oeS , e os,rseus interesses-; $  

fo lh ará seitipre o soldado como; hum, 
a m ig o .q u e  acompanhan^oo era todô-s 
os ísé a s :tra b a lh o sd e v e  concorrer: pa
ra a sua gloria / combatendo digna- 
mepte debaixo dgs suas ordens , pela; 
déíensa âo  Estado. Êsras circunisranctas 
pedem que elle busque todos os meios 
de ihe inspirar ps sentimentos briosos , 
e.^honrados , que costumão produzir. o, 
verdadeiro;vaiOF ; e q u e lh e  facilite o 
m eio. d^cciipar na agricultura , ou 
em outros trabalhQs uteis 3 todo o tem- 
po que lhe.. restar das 
militares.

r À  Agricultura não he incompatí
vel, com o serviço M ilitar, Quando- a 
razáo ,nos nãa^prpv-ass^ esta verdade , 
bastaria., que lancassemos os \0jh<$i*;O£. 
bre os Romanos , que em quanto se 
não-'eorfopigê^9-?v- n io  alistavão deBai** 
xo dasisuás- BandeirasC  ̂ senão os Gi-

'-■Yrí-' * v' _r ‘ , 'V ‘  ̂ • V̂Y .' •• . J

dadãos agricultores. Ds^seus Geherães 
erão tirados muitas vezes ;da: lavoura , 
para còmmandar os Exércitos • e aca
bada a guerra '.yâÍT^Iò,. novamente, $ p _ 
trabalho do^ seustçkrnpos. He ab/olu-. 
taàiente necessário que se não oliie^ 
nuaca o trabalho 7 como contrario dá
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pròfissãò :M iIitar , unindo-lhe idáas d* 
hum ilhação , ‘ ou de desprezo» D eve 
estimar-se rodo o trabalho util : que
rei* ennobrecer o coração do soldado 
com  pridcipios contrários ,, seríi que
rer evitai hum mal com  outro àinda 
riiaior. O  E xercito  que ficar nò òcio% 
éín lugar d^applicar á agricultura  ̂ du 
a òutròs trabalhos {úteis , o tem po que 
lhe restar dosseus exercícios M àrciaes, 

v será áifidar-mehòs funesto aos .sétis" iftf* 
rojgps^(jfo *qae aor Estado , q\ie; ~o sus- 
tentairv;^^® §#^!cqííèièguio fa ze r/d o s 
Espàrtaitós òs métti^eís guerreiros do 

" vèfsp ; :mas  ̂ unindo-os exclusiva- 
y  ; aos Cam pos d e  M arre , fez
4C,desprezíveis todos òs óutros trabalhos 

utleís , e necessários : vicio de cor.sti- 
tuiçâo^ ’r que dçvia produzi r riecesrsaria- 

K ' rfíéntè à ^Mia rúina. T o d o s ■ òs Esta doá 
dèvem  sáber fazer a guerra para se 

r if defenderem dos seus iniriligos , qu a n - 
* A f o r e m  atacados ; mas todo^b E s- 

' ta4o , 'qúe s^ofcupar exclusiva ,' é ha** 
bituaim ente da ;§uj£rra y còm óí hum 
jn eio  4^ subsistência , deve ser olhado , 

|g> co ir io -^ õ i^ g d  geral âá. H um anidade, 
f e ,  O  Jüxò çfire VeWÉtü destruidor ||as 
B '^ ^ cife íía d e s  C ivis 5 he ainda má is pe- 

rigoso j ja T r ó p á ^  e incom patível corri1'



o sérviço tte fitár  ̂  pela inipossibilida- 
de dé çonéordãá^’à$ suas composições,' 
vàg^rQSãsé^e estudadas , com: a protn- 

-pridão necessária da £>iscipiina. O  luxo 
tirando a o -so la d o  o amor da fruga- 
lida d e ; hum dos mais preciosos bens 
que' elle;podè possuir 5 o d isrrahirá do 
seu trabalho , e das suas obrigações:* 
para o'\0£cupar dos meios de eonse^ 
guir as imiteis superftuidac^s^ que far 
rao a ruinà dos seius cosmmes. , '* 

Q s numerosos. ^xéifcítos 
e de Xer-xes forão vergonhosamente 
vencidos por hum pequeno número de 
Gregos • porque ^combafião contra hor 
inens , ::que-;:é#óU0;̂ tièlia-D deixado -go*-- 
romper pelo l u x o e  pelo abatifinènto 
que os reduzia «a elles á ultima clásse. 
"dos homens. O s nomes de Marathcfe: 
na , de Salamina , de Plateas e a R e 
tirada dos D ez mil , seráó :mòmrft(0 Ò® 
eternos , e gloriosos d a reputa çaô da 
Grecíia||, e d© qü̂ é;';ij^jeM--;:ò-ya:1.0r , e 
a . disciplinai, reunidos .^òntrá multi
dões tímidas , e indisçiplifiadas.

■OI Gregas -d iz:h u m  Escritor ce
lebre , in sth ttir m a  -Mrté da Guerra  „  
e, mncêrão todasW s fo rça s da Á s ia  
os Romanos á aperféicôdrão , e vence
rão o Mundo>• Se este illustre Sábio
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examinasse as verdadeiras causas, <3̂  
grandeza? desres- Póvcs , acharia /<q:|íe 

>jQreciã'devfco as suas victdrias sobre os 
;& ísás mais às suas virtudes , dp qiié 
aos seus conhecimentos militares , que 
adiantou rdepois á força de çombatés. 
Se a "Grécia - /devesse a sua gràtidéza 
aos seós -^çônltòcimentos. milit-arefc  ̂ não 
passaria tão .vergonhosamente debaixo 
dá escravidão de Filippe , “ dcAlêxart- 
àrè i' $ doa Roma nos depois de che- 

.Jgíir cGnhèciterftos ao ultfraò gráo
deixou vencer 

tjip , f^ ím e n re ' de M ácedonia ~ ■*ê ■ d e  
"ftdm a-v nao foi porque os còrçheci- 

meníos rnilitüreé destes -Povos excèdés- 
sern .os seus ; mas porque não pôde 
oppôr ao valor dós seus inimigosst, o  

•*q̂ e o, caírhececizava^ a 1 ella no -..tempo 
:àõil  Leõ^idas ,  ̂do&-Théhiistocles  ̂ e 
dos Aristides. ^
' t Em  quanto o luxo foi desconhe

cido ^••-ítójtna.-, os RomanOs àjj^lrca- 
abs ao trabai|io dos-seus campos , e 

'aos exçrcicios da giiérEa obravão pro
dígio? e párecião superiores ás maio

r e s  infâ^^ades. Ganiillo á frente d‘ai- 
*guns Rómaiios desíeafltedos , ou. ib g it i- : 
y o s  ? que tinlíão escapado aos golpes 
^o èxército deâtruidòr dos G a llõ s, ba- 

s teo P
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*èp'.., ^ rfôpulso^  eistss - Ijarbáros , que 
depois , áê  i;er:reduzido a cinzas a so-" 

■ fcr&aí^^ta , e degollâdo hums gra-n- 
ü e  parte dos' C id ad ãos , com  ps rnais 
igspéitaveis Senadores, trata vão  indi- 
^óiâERentev os Depütadbs do Capitolio. 
jPodéríãO: 'Cifàr-se muitas herocidades 
dos Rom anos , em quando cónservárãp 
as suas primeiras virtudes , mas desde 
-que ;as; í ^  , prin-
•cipaImente as Provincias da Asiâlintr^F 
duzírão em Rom a as riquezas , e o  lu- 
xo v a ap pliçação ao trabalho , e o 
am or da Patría, pri ncipiarão a pèrdei'-sé 
sensivel'men^e.i , e a r e la x à ç ã p
occupáraO logo ò lugar destas p p l i -  
mes vircudés ; e/os Rom anos eíFemi- 
nadps olharão com l\ama fria-irjd i^ ^  
rença , tudo o que nao rendia directa^ 
mente ao seurihteresse ; párticular. - Q  
Senado , e o Povo igualmente corrom
p id o s , vendiao• os' votos a q ^ t i ^ i l S I 1';- 
mais ;pieios dé os éonlprar. Sacflfícan- 
do a justiça j e o verdadeiro mereci
mento ao interesse:} ps R em a nós leva
rão a baixèzà a té t) po n t o  de se degol Ia*, 
rem recip rP cM & lte  liuns aos purfos^O  
€ de nadárém no seu proprio sangaé^. 
para satisfazer a am bição dcalguns T y? 
rannos ,  que elies teriao çondèmnado

- fem
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em outro-tempo á Rocha Tarpea',yO ii

vezes o.commsndo das Galiias , >xevQ 
o atrevimento--de-se declarar tra id o r, 
e inimigo da Patria , pela transgressão 

. da lei' , que lhe defendia a passagem 
do Rubicon. Este grande General co
nhecia bdm a corrupção de Rom a , 
quando dererminou ás suas Tropas em. 
Farsaiia , que ferissem na cara os C a - 
y alieiros Romanos») Esr-a o r d e s i n g u -  

;^^/p^^2'kx;07 efetto; que Çesar espè- 
, y e-foi/“íiikpá das principaes cau

sas do ganho da batalha ; porque ós 
Cava-lieiro# Romanos estavao tão efFe- 

'.minados , e corrompidos , cue fugirão 
- cqm; ò temor de ficar desfigurados,* 
)^ae|: erão as ^rrtpgs 5 com que Potn- 
^eó^queV^ dèjepder a fatriá  ! - 

. A  ÍemBrânça' do numero prodi- 
gipsò de victimas sacrificadas nss guer- 

. , .e nas •pros.cripcÕes'^..(^j\á|a-
I de S /lla  provocão juntam ente

a" horror , e indignação ! O ctayio 0 
ii^ lM ^ sálan im e:-d e  todos os ; homens , 
^caboüC de corrqm per estes R pmaaos 

Jfingindo x|ue ps A  m aior p a r t e i 
ro s  seus sticcessores , ^monstros insacra* 

-$ ã s  dé satigue à u m íá io p & re c ê fã o  ífi~
• tos

qualquer outro precipicio.
; . C&sar d ep ois de com p rar m u it



to$: ü n ic^ ^ te ^ ltip a \ fk g e llo sd a  ánfe? 
liz;Hu:ratecííade. Este soberboSenado y 

- que ; tinha «patecido hum a1 Assembiea 
de K m  a :aígu ns-£m baixa d ores esrra n- 
geiros , soifreo a humiíjação de ver 
oomear; .Consulesas' ca-vallos cios -seus 
tyrasnps. Q us diriao os Cincinnatos.3 
e os Fabrici os v sé ;pod esse ra se r 
.itmnhas.íde ta.es horrores ? Cia mariao 
sem dúvida cheios; d/inéigna^ão : O  
tempora l ó mores í Çatã;Q' y eiidd j(fc, 
sar vencedor de Pornpeo , e do parti
do RépubJieano , julgou qué era mais 
cíígno d‘um verdadeiro lloqiane^pri” 1 
var-se dar vida y do que sobreyiyér, á ; 
eserayidac*' da suaP atria. * .

Õ s ferrranos assto  GorrpmpíflQS 
for ao perdendo grande parte das: suas 
conquistas ; e quando-os Póvos 'do 
N orte viera o Jançar-se<$abre;ps restos . ' 
que ainda lhes ficavaò , R om a nao p o 
dendo já  oppôr-lhes; a. em ulação;,-. e 
ó  val^r.t que lhe tinhao dadoí o lináps- 
rio do ' M undo , soffred;; o ju g o  destes 
Barbaros , que qualquer dos seus antí- 
gos Capitães teria inteiramente des- - 
fruido v ou repulsado.

O  interesse he,a grande r^olá , "jqué " 
■condas: o: cetaçaohum ano ; mas he 
•precisa huida attenção escrupuloçá -p^

; - í  ra -
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ra empregar este primeiro principio 
das acções dos homens ; porque vicio- 
sp de sua natureza , póde fazer as má
quinas que puzer em movimentos irre
gulares , e viciosas còmo elle. Deve 
distinguir-se o interesse das riquezas 
do amor da estimação , e da gloria* 
O  primeiro póde' fazer algumas vezes 
cousas grandes-; mas d ‘ordinariò cdn- 
duzirá ao abatimento, e á baixeza. © 
ségundo sublime de sua natureza  ̂ pro
duzirá sempre ò valor , e a intrêpi- 

, déZ: r piritt^irãf virtudes dò jnerrêiro* 
A  ^conseqüência destes princípios h e 5 
queí as recompensas devem conduzir , 
e  fazér a êsperança do soldado , con- 
siáeindo peja maior parte em gráosx, e 
âlsiiwçõés ; e somente em prêmios ? e 
pensõès.í jpeçw.piariás■ X• quando os sujei
tos , a q l^ m ! ferenâ conferidas , as fizé- 
rem necessariás. Á s distinções honorí
ficas na; indigencia perderião todo O 
seü v a ló r , tornando-se insu&tenta|eis ,  
e;*ridiculas.

T od o  o Exército , onde as re
compensas militares forem conferidas 
^nicamente ão verdadeiro merecimen
to , e a acções assignaifféás, contará^ qua- 
si tantos heròes como soldados. A  
emulação , e o  Am or da gloria farão 

Tom» 1ÍL D nas®
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tigsçer \ps sentimentos Ronràdpsl, e  su  ̂
bíimes , que castumão caracterizai^ as 
grandes A lm a s. O s sol d a dos se j  üí ga- 
Xâo logo  invencíveis : opinião que os 
ço fâu zirá  necessariamente pelo cam i

n h o  seguro das victorias j porque a 
força moral decide tanto como a for- 
ça fysica da sorte dos combates.

T o d o s estes discursos que paré- 
. Geráo talvez intempestivos , erao diri

gido^ a infundir-me õ verdadeiro' es  ̂
fü$iíQ-“míl-kàr e pôr-me nás drcüm~ 
stancias de poder ser util á minha Pà» 
tria , em qualquer emprego , a que fp s - : 
sç elevado.

C A P I T U L O  IV .

Fkrzos acontecimentos d̂  Alberto Cu~
belino.

O y e  mezes depois que ã # § tfé t: 
rpraça , mudei de quartel com o  

meu R egim ento para Pârinplona , se
gundo o uso d ‘ Hespanha de trazer a 
T ro p a  qu asi. sempre volante. Pouco 
tem po depois ^ue cheguei a 
plona , fui feito Alferes ? e tinha espe
rança de ser prom ovido com feíicida§ 
de j porque o  meu C oron el tinih# de-

si-



signio de me propôr para Ajudante 
na primeira piomoção. Contente de 
me ver Official dentro d« tao pouc© 
tempo , e ainda mais com as esperan
ças q̂ue ®nae davao ? fazia o serviço 
com muito1 gosto , e vivia t io  satisfei
to , como s.e fosse já  Com mandante d* 
um Regimento. Quànto sao néscios , 
e inconsiderados todos os homens , que 
fa^ern consistir a felicidade da vida 
em honras , em riquezas , e nos pre
mentes inconstantes da fortuna ! A  m ao 
invisiyfii do 4®stino levanta algumas 
vezes a terrivêí espada , que nos deve 
ferir no mesmo momento , em que 
nòs reputámos a nossa felicidade táo 
áègura , como se estivesse firmada sò- 
% e  pr^ncipios sólidos 5 e indfcstructi-

Entrando hum dia casualmente 
na casa do j o g o , onde nao costumava 
ir cojti muita frequencia , sentei-me ao 
vgé- 'dfyíha meza , em que se jogava a 

, ]fia^:aneta. O  jogador , que me ficava 
iriati? proximo , era hum Official im- 
prudintissimo, que infl^nmando-se com  

g a  raiva das perdas., que hia fazen d o, 
desafFogavâ a fo rça d a  paixao , despro- 
^ositando totalmente com os circtims-* 
tantas., O  jo g o  he hum contraste se-

* , D  ii ga~
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guro ja.ra conhecer a b o a , ou tna 
educação'do homem , e os sentimen
tos.,- que oanímão 5 principalmente a 
respeito das paixões violentas , a que 
$etem  habituado. As perdâs inflam- 
manda gradualmente o seu coração s 
ehegão a cegá-lo algumas vezes t&nto ? 
que o conduzem a excessos indignos , 
de que a volta do socego o faz  ̂ en« 
yergonhar. : ;

Eu jógo  algumas.vezes ,;• 
a prevenção dé não expor rnjnça hu- 
ina som ma , cuja perda me possa còn~ 
sideravelmente . inçommodar 3, e lem
bra ndo* me ao mesmo tempo dé que 

.. seria huma loucura' pueril o afftigjr^ 
tne com os mesmos acontecim eí^çíj 
a que voluntariamente me vou exp^r» 
Além  disto tenho tambem a cautela 
de nao jogar com  pessoas 3 que.me nao 
'scjao exactamente conhecidas , ou^em 
quem não tenha boas razoes para as 
suppôr dotadas . de sentimentos honra
dos. À  corrupção principia a fazer 
progressos tao rápidos , até sobre'os 
objectos mais melindrosos , que se-en- 
contrão algumas^vezes pessoas tão pour,; 
ço deliçad^s , que chegao o desaífôrck,; 
ao ponto de ir exercitar os seuisroii4  
bos a muitas casas respeitáveis ^ q u g

« 7  -  V  V
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tetn a boa fé de os receber como ho
mens dé bem , e de probidade.

O  Official , de quem fallei , qué 
era do número destes impertinentes \ 
qíK tem a estúpida credulidade dè sup- 
pôr que a vista dos circumstanres in- 
nue sõbre a felicidade , ou infelicida
de do seu jogo  , desafFogou contra 
mim , com aígumàs palavras , que â 
política militar me nao permittia de 
sofFrer trahquinamente. Com tudo is
to j como eu não estava, apaixonado 
còrno elle , réspondi sóínente !o que 
itíe 'parpced ■•‘báéràhtè , para natí ficar 
enxovalhado; esahí logo formando o 
desígnio de me não" tornar a assentar 

dos jògaàòre& ., de quem não? 
cfenhéçésse bem o caracter. Erá já  tar-

;projdcros , sobre a 
minha Kitüra coridfrcta j porque o .des
tino -zombando délles tiniiâ decidido 
da rtiinha sorte , e da deste infeliz O f- 
f iç íà l, desde o faral momento , eíti aue 

assentar ao pé da meza , , em 
jogava. Huma Corporação 9 

onde^íqdõs Os M em brff se amem j*e 
estímlm reciprocamente huns aós ou
tros; -jkhe  hum fetf&lfaeno rarissimò ,

,, sé encontra muito poucaà ezes 
sftbre a terra. N *  Trópa , iOride a *a- 

-;■* ■ a can^
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ca n cia dos Postos costuma elevar Btíns 
sobre as ruinas dos outms , apparè** 
ecm  algumas vezes sujeitos tão  per
versos , que èm lugar de trabalharem 
para unir , 'e  conciliar os setis cam a
radas , sao os primeiros , que fomen
ta o  a  intriga , e a desordem , atiçan- 
d o  eíles mesmos o incêndio que de- 
verião  extinguir. L o g o  que sahí fiii 
seguido por dous sujeitos dos que 
tinhão assistido á dispiitá y que fketím  
todas ás diligencias dé me persuadir 
com  discursos incendiárias ? a que de
safiasse o  meu contrario. Enfastiado 
de discursos t|o  insensatos , busquei 
tium pretexto de oé deixar , e fui mét- 
ter-me em casa , com  o espirito íiunr 
pbuco desassocegado ; por ver o cor
p o  3 que as cousas principia vão a to* 
tnar.

V endo o pouco aíFecto que os 
séus discursos produzirão sobre mim ; 
voltarão 1 as suas vistas para outro la
d o  3 e forão persuadir o  mea coiíèa--,| 
r io  > que teve a fraqueza de se dei
x a r . convencerm os >eus a r g u m e n t a i  s 
e de me vir desafiar. E u  não c o ^ ^ ^ ;  
expressões capazes de pintar o  "meu 
espanto : a minha a g ita d o  , e o
xojc 9 què concebi para a Militar*



no terrível momento érri que óuvi às 
vozes fataes do 4es^fio.

Agitado dè mil pensamentos op~ 
postos , que se comBariao alternativa
mente huns aos outros } segui o/meu 
contendor para o sitiò que e lle . mes»

- m o determinou , indeciso ainda sobre 
o modo , por que me dèvia còníduzir 
jjieste fatal desafio. A  minha confusão , 
e/as minhas agitações nãò erãò pro
duzidas pelo temor da sua esgádá ; 
ao contçário eu me suppunHa tao . sé- 
Í^H or^ eitis a este; féspèitò; 3 qué èíhâ- 
ysl o triumfo tão seguro , eomo se o 
tivesse já  alcançado. Todas as minhas 
Í̂J§iqjiietáçÔes nascião da fatal alternati- 

81 que me punha ria necessidade de
À transgredir as Leis Divinas , e Húmâ- 

de me deshonrar como hurti 
áõs olhos do Publico ,, e d e  

' ser ...talvez expulso com infâmia dò 
Regimento.

Sy, Todos os Regulamentos 4 eferç- i 
os desafios debaixo de penas ri- 

; mas- estas prohibiçces são 
 ̂o lftàçfe  eomo sirtíplic^ formulas , ein», 

Ittóiraínèrifè illudidas flelo capriçficS* S tí- 
__ja- quécn'\á̂ -.̂ íf»£iiiáo. , e

•os mesmos Tribunaes tem dâdo huiíia 
ünÍYèfâ^L E u  tinha outro exetti-
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pio d-*útn O íic ia l , que desprezando 
por prudétíGia hum desafio , que nao 
temia , foi expulso com infamia do 

. R egim éfto  , e mandado para hum de
gredo , onde irqrreo logó , devorado 
péla paixão , e talvez pelos_ remorsos 
dç ter sido virtuoso. ínfeliz cegueira ! 
A téfjuando farás triumfar os caprichos 
dã razaó !

Q  exemplo de que fallei , que 
eu mesmo tinha .presenciado 'e  aindai 
mais ó tém óf de passar na opinião 
pública , como hum homem indigriò 3 
c  cobarde, triumfárão da razão obri- 
gando-me a brigar. O  meu inimigo 
estava tao çégo , e perturbado , : 
me oíFereceo tres ., du quatro oçcasioes 
seguras de o matar ; mas como eú 
brigava unicamente para satisfazer eL 
públjco 3 cuitiei só em evitar que elle , 
me ferisse. Depois de brigar-mos 6 , 
ou 7 miniftos sem,..novidade^ ' S^tos 
prezos ; e elle approveitando*se da oc« 
casião em que eu mettia a espada na 
bainha , obedecendo á voz de prezq, 
teve a indignidade de me correr fru* 
má #stocada , ’<pb sem dúvida me te
ria morto , se o mesmo Official que 
me prendia , a não tivesse separado, 
com a m |o j  mas de modo > que ain?

' ' *£,.
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da me foi ferir levemente no braço 
esquerdo. Indignado de me ver tratar 
tão pérfidamenre pelo mesmo homem , 
a que eu tinha conservado a vida , 
não pude suffocar o primeiro impulso 
da paixão , e rompi dizendo-lhe que 
eu o faria arrepender.

N o fim de quinze dias de priiao 
fórnps chamados cada hum separada» 
mente a casa do Governador , e sol
tos depois de lhe prometrermo's de
b a t o  de pakvna dc honra , de nos es- 

*9 uecèrrhos inteiramente do passado. A  
circumstáricia dcuma voz vaga , que', 
sé tinha espalhado na Guarnição , de 

: que eu meditava vingar-me do meu 
iÉimigo , logo que nos soltassem  ̂ deo 

a hum argumento entre- dous 
(âíEèiaes , sobre sé-eu èra , ou nao ca- 
í l z ; dé vingança. O s meus amigqs 'fo-w 
rao avisar-me á prisão de que era pú
blico , que eu mediçavâ vingar*me ; 
jnats suppondo , que era huma cònse- 

. . . o Público tirava das mi
nhas ultimas ameaças , fiz pouco'caso 
disso t  só soube fia fim de muito 
ipmpo , que tinhaí sido expressamehte^

; levantada pelo homçnsjde coração mais 
pérnao , e de pensamentos mais ínía- 
ines , que §e tem conhecido em toda 
a cirçumferçfcia da Terra. R e-
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RccoIIienclo-me huma noite para 
casa , trcs dias depois de roinhâ sol
tura ? sinto o tropeí de muita gçfire , 
qüe corria á-"traz de mim , e voltan
do para ver o que era , vi huma. pa
trulha , que me conduzia á G uarda 
grande , donde fui rem etido  para hu~ 
rna"prisao. Confundido com  hum acon
tecimento tao inesperado-, e muito mais 
ainda por ter ouvido algumas vozes 
qüe me tratavao de m atador pedi 
ão Com m andánte da patrulha , que 
m e explicasse aquelle enigma. Q ue\,9 
m e  respondeo elle , acabais de marar 
vilmente hum homem , e quereis fin
gir-vos innoçente , perguntandô a cau
sa da vossa prisão* Impaciente pôr sa
ber o  pretexto que a occas-ionavá , e 
todas as circumstancias que a tiwhão 

p reced id o . , fiz chamar hum am igo y  
para que scfossé. informar exactamen- 
íe  de tudo o que tinha suceedÍdo|Èâ* 
te am igo veio logo , e como era dos 
que tinbão acodido ao tumulto , esta-̂  
va já  bem informado de tudo. A  pe
nas me vio ficou pasmado , sem po
der proferir huma só palavra ; más eu; 
desejando algum a luz 5 que híe jfizesáe 
sahir da confusão inquieta 5 que me 
agitava rom pi pedindo-l|£ , que se



fosse informar promptamente áé tu
do o que respeitava á íriinha prisão , 
e que me viesse tirar logo da terrivel 
dúvida em que ficava.

Eu , me respondeo elle , estou já  
còmpletamente informado de tudo , e 

,o sentimento maíor que mfinqüie|& •; 
he o ter ligado amizade cdtn hun^ho- 
tntm  3 capaz d‘uma aleivosia , como 
a que tu acàbas de commetter» E  ain
da tens cara de te fazer de novo * 
p ira  te fingir irínocente. Suppôem- 
m© A lfie repliquei eu , suppõèrrí-mé 
aleifòso , indigno 3 pérfido , e tudo 
qüanto quizeres , até que a experiên
cia te faça julgar melhor ; mas infor- 
iriat-ine de tudo o que se passa a meu 
respeito. Perdôa, continuou elle então , 
{>|i*d<5a-me ? meu amigo , se te o fe n d i, 
acreditando cüm ítiuita facilidade a ' 
VOZ pública,, que te condemna unani
memente d ‘ uma aleivosia , de que o 
ifréu coração te julgava incapaz. O  

' cértò he q u e M , * * *  foi morro agora 
aleivósamente , entrando para sua 'ca
sa  ̂ pòr hum hómem que escondido 
atraz da porta do pateo , lhe corrco 
huma estocada á faljs^fé , pela parte 
dé traz. E lle  gritou queixando-se *de 
ti » eprofèrin d o  o  teu nome ; e l

gen-
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génte dá1Visirihànça qüe éstava á já- 
nclia e a Ifue ia passando câsn*T 
méntê então peja rua , diz que te v í-  
râJ sá iir  do pareo fugindo , e avisou 
huraa patrulha, que chegou Itrlmedik- 
taincnte do lado pará onde tinhas to- 

" m ado; A  patrulha correo , e chegou 
a apaíihaf'te : combina agora tudo, is
to  , è ínettè a nrrão, ha tua consciência " 
para vér se te justifica.

' É s te terrível discurso agitou tão 
sensivelmente a minha alma 3 que me 
foi impossível resistir a m ultiplicidade 
de idéâs- horríveis , com que a mrftia 
propriá , im agihaçao me representará 
já  aos olhos dp público , com o hum 
vil aleivoso ? sem honra /'sem  fé  , e 
sem sçfttimentos nenhuns de R elig ião  ,

- nem d‘humanidâde. E u  tinha ouvido 
dizer muitas vezes a meu Pai , qúe 
os males moraes á excépçao " do cri
m e e r ã o  males dcopiniao , que n ã o ' 
devia© inquietar nunca o verdãdeiro 
Sabio. Lembrando-rme destes princí
p io s , chamava a reflexão a meu soç-. 
corro j e combatia o prejuízo com a ; 
razão ■ dizendo cóm igo mesmo :'^qúé# 
me importa o  ju ízo  injusto do PúblP 
co  * se eu sou innoçente no tribunal 
da minha própria consciência > e no

' d o
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do JuizoÈterno , e incotruptíveí , que 
me ha de julgar ?

, Estas theorias erão logo suffoca- 
das pelas terríveis pinturas , com que 
a imaginação me representava o ap- 
pararo do cadafalso que me espera
va ; da multidão immensa de povo que 
me devia ver morrer como hum vil 
assassino , das angústias de meus in
consoláveis Pais , e da ignomínia da 
minha famiíia , e dos meus parentes. 
Quanto a-natureza, humana he fragil 
em; tbiáás as süas modificações ! O s 
males moraes são males d‘opiniao , 
quando são puras apprehensóes , ou 
terrores pânicos , forjados imaginaria- 

'tò n te  pelo homem ; mas- quando co- 
ino os meus são os preliminares de 
©íálès fysicòs ,, sao verdadeiramente 
máles reaes , que toda a sabedoria hu- 
jnana não será nunca capaz de des? 
iruir.

Depois de passar^quatro horas dc 
' ^  pTOÍun4p silencio , rolando ina ca- 
Dèça e^tes,, e outros muitos pensamen
tos , qoe se combatião successivameji- 
tç huns aos outros , perdi 0 uso dos 
setitidos , e fiquei ncum profundo le« 
tfhárgo até ás sete 4f@ras da manhã ? 

que os tornei a recuperar com al
guns
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guns soccorros da Medicina» À  pri
meira pessoa que vi s assim que pude 
abrir os ornos , foi o meu amigo * 
que compadecido de me ver reduzi
do a hum estado rão terrivel , tinha 
ficado toda a noite ao pé de mim» 
Este amigo , e oufros que acudirão a 
visitara-me , principiavão já a persua
dir-se, da minha innocencia , suppòndo 
com razão que o fingimento era inca
paz de produzir tao térriveis eíFeitos ; 
mas q meu cruel fado , servindo-se 
da mão da mais barbara 3 e indigna 
perfídia , quiz dar-me o ultirno gol
pe , e privar-me da pequena consola» 
ç ío  de passar átb menos por imjoeen- 
te aos olhos d ‘a!guns amigos.

N o momento , em que hum dos 
meus criados se chegava para a mi
nha cama para me fazer tomar hum 
caldo , o outro- pegando nos meus uni
formes , para ôs conduzir a casa , de- 
sembainhou á ílinha espada 3 que se- 
achou desde a ponta até ás guarni
ções , inteiramente ensangüentada. Es
ta circumstancia para hum homem d? 
um temperamento , que lhe deixasse 
conservar toda a força do seu espiri^ 
t o , bastaria para lhe descobrir o ca
minho de desenvolve? toda % intriga

4a
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da perfidisi ? e patentear completamen* 
te a sua innocencia -} mas eu estava já  
tao abatido , e tao ineapaz de refle
x ã o , que a não pude aproveitar. A c 
vista da sanguinolenra espada , e o si
lencio , em que ficarão os circumstantes 
olhando huns para os outros , como 
quem queria dizer , que hum testemu-» 
nho tão authentico desmentia todos os 
méus discursos , e confirmava a per
suasão g e r a l, fez hum effeito tão cruel 
spbre mim , que não pude articular 
huma só palavra } e fiquei ntfum esta
do , que causava piédade. Todas as. 
pes§pas que me assistião estavão con
fusas , indecisas , e sèm saber o que 
havião de acreditar á vista d ‘ uma se- 
r i é d c acontecimentos tão contrários , 
e,|||Combinafeis. Á  espad a ensa nguen- 

e í t À s  âs circumstancias prece
dentes , pareciao provar com eviden
cia a aleivosia de que me cul pavão ; 
mas os terriveis aífectos , que a dor de 
pairs^er culpado produzia sobre mim , 
p^reci|p depôr justamente o contrario. 
E u  fui accommettidô logo d‘uma rçio- 
lenta febre , seguida de delírios, que 
esteve muitas vezes a ponto de me 
spatar. O  meu amigo^ chegou depois 
a  confessar-me 5 qu$- tivera tentações
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de m ‘expedir por^rpeio' ^ ‘afgum íau- 
dano,;- tarito para me livrar das ter-* 
riveis//cóüvulsões , ande a força, da 
dor me tinha' reduzido-, eomo/ para 

íàzer evitar,o  patibula-^-,.^^-^}^- 
gava infalliyeL ; c-
r -  0  criado quelevou o meu uni for- 
me para çasa/, ^  mçsftandoi a espada 
aindá; ensangüentada: , ,• c. o  povo "que 
o cercava por todo o ca(nirihp'., rom
p ia  em : im p r^ çp çs  contra miiti , tra- 

,tando-m e'de aleivòso , e de monsírtí. 
O  M agistrado civil foi no mesmo áia  

.' a minha casa , fazer-me seqüestro- em 
tudo a^que acli|Év5 e abrio Humade^ 
vassa , que conÍTüio em termo de tres 
dias. De quarenta tesremunhaá , nove 
jurarão queime.tinhão* visto , entrar pá* 
ra o , pateo- do morto j y  que p ie  
tinhão visto saííir no tempo dos; seus 
gritos y e ftreze que me tinhão ençor*- 
trado , ou visto fugir; das suãs;- j aiíel* 
Ias. T u d o "isto janto á voz que cor
ria. antecedentemente de que • eu*me 
queria vingar , e ás circumstancias , era 
que se açnpü a espada , 'parecia fâ?||g 
huma prova plena ; nao obstantejsêf: 
eu inteiramente innocente. Â  deVas^lc 
foi remet tida .logo ao Eegiqsèníoi > 
mas o  Governador difFeria a nomea-
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çao do Conselho(de-Guerra y qjíuç me de
via julgar , para quando . 0 estado da 
minha saudje me ;(pA?esse em circum- 
staneias de -poder çkmparecer , para ser 
perguntada sobre, os artigos que fòrma- 
vão o corpo do delicto.

A  actiyidade da febre que me de
vorava , crescia, p/ogressi vãmente , e os 
delírios que. a.acompanhavao , erão al
gumas vezes tato.espantosos, que hor
ror isa vão os asgistentesque os ouvião. | 
Se o fugitivo sómno. vinha fechar por 
^un^.|ttiomentos:,©s meus^risies olhos 
nao érâ^ará;^nç:trazer o descanço , e 
o  sqcego , de que faz gozaT quasi todos 
os desgraçados , diminuindo -dé meta
de 0 tem po-das ;suas infelkridades, Ao 
contrario os-temveis sofihos , com que 
j^ ^ a to r t j ie a la y a a u g m e n ta v a o  cada 
vez v m ais;^ som ma dás minhas- in£elici- 
dades : buinas, yekes  ̂ ,representa ndd- 
íiyie a fúnebre ríçraandadfeiffda- M iseri
córdia , ; précedrda r d ‘híima campa í- 
H,há ,j que comc-pancadas' lentas i e com
passadas enchkods t^rrcif -ineu cora- 

, e ,o?n.dais. d*esm£s ; pessoas:: .que a
- acompanhavão , outras . pÍQtaffcéd-me 
:viya mente ^jnultidSo'*iipaÍ8ftfla 1 de*po^ 
v o * q u e  me
falso.,. e ao longo, d a s , q u p 'ürst; ove ̂ ver 

T otíz , ITT. , .Eíti í, rii. opas-
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pássap a® .prsci^são^ Estas tr istes seé* 
fias; d lo  erio «a d a , erfl comparação 
das que nre represeatávão óabatimen^ 
't&^^ -as .afigastiãs de toda a miíiha fia» 
u i í la  , ô muito principaimeãte de tneus 
iftfelices Pais.

A  força da febfe -príncipiou a di- 
minuir- depois de m& ter- atormentada 
•perto de. vinte diajs , * de maneira q^è 
nò fim dcum mez pudW fevantaf~ííie , 
irias resentindo-me ámdà d^uma gr&ft- 

jàei debilidade , tanto dé corpo , eomo 
d^espirífO'. J^ogo que p u d e pqgar à& 
penna , escrevi a meti P a i, daíido-Ihè 
.parte de tid o  a  que siiccédU , ' se® 
g u ra n d # # M Íto  da minlia í^fi^e-íieiàrs 
e do horèòr^qoe n ^ e m jsa v ã a  idéà da 
indigna aJeivozia^ í i d« rq4le; me acdüSít  ̂
vão j ;.cque -ar: «‘mca---"coTJS&lação‘ «q^efttífc 
ficáva no meiò dé rodãisí-^minliãs^wi'- 
felicidadêsq^íera a- lembfáoçã , de;iqée 
elle , e * fciirthá adora I a " MÉU j, £aM& 

-j us tiça^ a|S®'^tómenÍ!ò^‘/ ^ q  mfeü feori- 
cão , jalgando-m e inq4pírz: de tão vil 
'&troddade.o T íid &  Ê&o iéfá -seguid-O <àás. 

r ci-riBpimsíffftdas darmdksfk^vfcrtea ra 
a* :bÓ¥TÍ^dIqidéâ -'de sér olhado -e é tó  

-'foliar; a leitoso 5 métífíha
.^ ^ iç id o j  ©Êd' entregíuei f̂sra cãrta ^o 
^meiatx aorigoM^ pàna que a fizesse reíáet- 
rsr^com segurança, Ês*
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Este fiei , e respeitável atfugo , 
quê era a uni ca consolação de todas as 
minhas infèlici da d es, chegou os senti
mentos de generosidade , até o ponto 
d cexpôr, e ârriscar a sua própria repu
tação , para me procurar a liberdade. 
E u sei com toda a certeza , me disse 
elle huma occasião em qué etftavámos 
sós , eu sei qüe és culpado plenameá- 
te ria dçvaça: circumstancia que pdem o 
Conselho ná necessidade de te coride- 
mnar á morte. Por outra parte estou 
persuadido de qúe és innocenté , ê co
mo as leis da verdad eira a m ha dé obri- 
gão 0 homem a Fazer, pelo-seu amigo 
tudo oqire/depende dà süâ efHcacja , té* 
âho buscado , e conseguido os unicos 
■m4 èê , t||é|H id#4tríaginat*’ para te pôr 
eríi iiberáadé.; Segtifrás hum homem 
qué ha ^e vir procurar-fô‘âcjui depois 
dá meia noite y e  que cêttr disposto tu
do para-te pôr na raia dè França. Eu 
quiz .oppôr-me à isto 3 dizendo-lhe :que. 
a fugida era huma prova evidente 
d£ culpa j e que o mesmo Sócrates em 
clrcurrístàfícias semelhantes ás minhas , 
tinha recusado a liberdade ? que os seus 
amigos lhe procuravao pelo mesmo 
,meio. O  "horror d*?*fnoríe , respondeo 
eíle , Jie hum -senti meti ao mtural a to-
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dos os entes sensíveis , e principalmente 
ao homem ; porque dotado de refle
x ã o , commetteria hum suicídio, se se 
deixasle mqrrer 3 podendo salvar a vi
da . O  innocente accusado d ‘um deli- 
cto. odioso tem obrigação de buscar 
todos os meios de se justificar , e como 
a jxiorte o priva de todos elies , deve 
conservar a vida , para buscar a sua 
justificação, para satisfazer o Público , 
e para o livrar d^um monstro , que 
continuando a ficar occulto , pdde es
tender cada vez mais a lista dás suas 
atrocidades. A  acção de fugir da mor
te , longe de ser huma prova certa da 
cylpa 3 he huma acção innocente , na
tural , enecessaria ^ e: se Sócrates recu- 
sou a liberdade que lhe procurav ão os 
seus amigos , . f o i f  porque preferi o a 
vaidade d‘hero}smo aos fracos restos 
de vida , que os seus muitos annos 
lhe faria o já  pezados , vagando por 
paizes estrangeiros» À  rua vida , con
tinuou elle j he necçssaria para buscar 
íodqs os meios dcacíarar a verdadfe , 
para evitar o p atib ü lo ,’e a- ignomínia 
de qüe te cobriria a ti . á rua íam iliâ', 
e a todos os teus parentes. Eüe termi
nou o seu discurso dizendo , que náo 
tinha tempo para responder ás minhas
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réplicas , com argumentos inúteis : 
que fizesse o que elle me determina
va sob pena de não cdntar mais com 
a sua amizade. Estas razòes tinhao hu
ma certa suavidade , que üsonjeou as 
sentimentos interiores do meu cora- 
çaoy, eque m e fez prometter dé cum
prir tudo õ qué elle me deferminav^.
0  homem veio depois da mela noite , 
e fez tudo o que elle me tinha annun- 
ciado , conduzindo-me* até á raia de 
França onde me largou , para se re* 
tirar : -eu segui o caminho d e ' Bay onr 
na , onde cheguei no dia -seguinte pe
las 4 horas da tardes

De Bayonna escrevi ao meu ami
go dando-lhe õs agradecimentos do 
q u i tinha obrado por amor de m im , 

' e rpedirido-Jhe ao mesmo tempo que 
hie instruísse do caminha , por onde me 
devia dirigir* para trabalhar ná minha 
justificação. A  meti Pai escrevi, tam 
bem outra carta , dizendo-lhe ^os moti- 
V o s q u e  me tinhao resol vido a retirar- 
me , e pedindo-lhe igualmente que me 
disSesse > que destino queria que .eu 
ttímasse; *

A  resposta do m^u amigo /, foi : 
que algumas pessoas deseonnavÜo de 
<Jue elle tinha concorrido para ■ a mi

nha
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nha ; rrias que se fáziaó  apenas
a lgu m as indagac6.es de formulário a 
èsse respeito ; porque' o G o v e rn a d o r, 
e  a O fficialidade a tinhão estimado 
huns por incíinagao , o u a n d za d e  para 
m ím  , . e outros por evitar a tristeza 
cHhumg scena pouco 'b n ]Hante, pafa-íodt 
a- C o rp o ra çã o  Mifirar. ; que me„ reti
rasse para alguma C id ad e  apartada dav 
raia , a v icandoio dp meu destino'., 

"{xara fios cor respondermos/ a4gu mas<vé~ 
zcs , 2 té que as circlrmstancias nos pre- 
sentassem algum a occasião favoravel 
aos nossos projectos. E is-aqui a respos
ta dé meu í*ai.„ - ' 5“. ■ *•-' r 

R e c e b i á carta em qué n % d avas  
parte das tristes circumstancias em que 
te aehavas ; e a que me escrevestes-de 
Bayonna. Eu;estava ja anrés da rua eàr- 

. ta mais bem informado dê todb o 
caso  ̂ por isso n a o ' f u i nem consenti 
que teu irmão fosse a Bâmpjoíia* Sim  , 
a sa tis fa çã o  públic^ , e o iné.u proprío 
resentimento p e d ia o , que acabasse por 
íiuma vez .toda---a .tom-muniç^ç^o ó>m 
hiím mõnstro , que esquecendo-s^^de 
D e o s .  de si , e da H um anidatie , <5Íre- 
gnu a perfídia ate manchar as mnos^cerm 
íiuni deíicfo tao aleiyo^o , que o d e>  
honra a elle , á sua tariiilia , e ?. todos 
os seus Dârentes. T u a
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T ua M ã i foi atacada de convul
sões 5/ d‘uroa febre, violenta , qye se 
tem augmentado a o ponto de nos fa
zer desesperar a respeito da sua v id a ; 
mas áo menos póde reputar-se felrz 
no meio da mesma infelicidade , por
que tem ainda a consolação d e, te ju l- 
gat innocente. A  grande fraqueza das 
mulheres foi sempre de levar a jdp- 
iatria do amor materno , ao ponto de 
pegar tuefo o que dejshonra , ou oíFeh- 
de os sentimentos -dos idolos 4o seu 
aaior. Ô  meu. cora£ajo faz a*nda esfor- 

para acl^r ,a|gum ; pretexto , por 
onde te possa Julgar innocente ; mas 
a$.,rioticias., e ínfprinaçãè§ .qtje' tenho 
(indagado, por tod^s os lados , concçr* 
,-dão tão unanimernente sobre á autjien- 
^ràçidade do teu deíicto , .que 1-be nãó 
4 f  ixap já:r! úem, á fraca sombra 4a es
perança. : - ...r ’ . . ,

Remetto-te a -letra inclusa' , para 
‘.que çojfljpdo-Q sgu importe , te vas 

í^estabeiúdpc n'um pàiz a p a r t a d o e d„ç;S- 
huçn' homenv, que tem còrh- 

n?èftI#o hum delicto tao detestável , 
deveria, esconder-se de modo , que evi •* 
tasse a presença àe todos os mortaes? 
mas conio isso não he possíveis deve■ • «•«***» ,r o • 1 • '
ao menos esquecer-se da sua ram ilia,

dos
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d'õí seus parentes, c. dos seus conclâa?  
dãos. A s  tuas cartas qtie m e  causa vão 
em  oú fra  tempo o pi'azer , que as no
ticias dcumr filho ám ado costumão çau* 
sar a hum Pai terno , c sensivel , nao 
serviria^ daqui em diante senão para 
renõvar 3 m ágoa do meu coração.

- Permittão os Ceos que a tua fa 
tura èonducta , e o arrependimento do 
passado, te facão hum Gidadao dipno.fj": r j  a «. o
dá confiança , e da estimaçnó do novo 
■piai2 qaé fores habitar : a Deos.
- \ N o mesmo dia em que recebi esta 
carta escrevi pela ultima vez a, meti 
Pai , dizendo-lhe, o ultimo a Deos , e 
segürand%ó ;debute- mé' iria estabele
ces' a hum paiz , onde-ném e lle , nem 
os meus patrício^ tivessem mais noti
cias minhas. Ao meu A m igo  escrevi 
tambem dando-lhe parte da mjnha re
solução , e pedindo-lhe que se não es
quecesse dé buscar tódos- os meios pos
síveis , de justificara minha innòcenciaV 
■quin(Jo as-circumstaircia-so peHnmissem.; 
Ds.hi a tres dias embarquei ncuiji na
vio , que fazia viagem para ;S. Efp*.- 
mirígos j -com o desígnio de me retirar 
ainda pam hum páíz mais apartado.
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D* Á L T  I W-A.  75.
1 - \ / • • ^

Alberto QubeUno passa aos Estados dd, 
America.

NO  fim de trinta e dous dias de 
__ viagem' , com hum vento quasi 
sempre tão bom como nós mesmos

o pocíramos desejar , chegámos fèíiz*' 
mente ao Cabo Francez , onde me di
latei algum tempo ; para examinar a 
povòação , a indWitriâ , os estabeleci^ 
riientos, -e os- cóspumes ;dos fçtâ habi
tantes. O  meu primeiro designio era 
de tõda a Ilha , e de' passar aos
Estados Héspanhóes , examinàndo as 
prdducçÓes > e à agricultura do paiz ; 
ma? aDO/rrepido com a vista dos tristes 
esp«èctaüulõs^^|Ue «-barbaridade Kçan- 
ceza rrie agrèfentava-a cada passo , de
sisti Jogo dá empreza , é 'em barquei 
n‘ huma pequena chalupa para a Ja- 
ifiaica. Depois de paèsarmos perto dé 
quarêdtá e oito. horas no mar , com
batendo contra o furor d‘uma terrivel 
tempestade , -que esteve muitas vezes 
a ponto de nõs perder, chegámos em 
fim - á Capital desta^ hn .

Julgando pelos conhecimentos dos
In-



Inglezes , e pelos progressos das ?uas 
luzes , .que acharia nas stias' Colonias s 
a mesma àc.tivMade , a m-e-smà Filoso
f a  , e ojs; .-mesmos costumes daquel- 
les , çom quem; -tinha tiara cio- na Eu» 
roprí j o  do que cllés me contavão de 
Londres ; fiquei admirado depois que 
examinei huma parte desta .-ilha , de 
achar hum ,Povo degenerado y sem cos- 
tumús , sem çonscienpia , e. sem seqti- 
oientos d "humanidade. Huni misto de 
, Jtídebs , e v.d4 J ng tezesigu a lrr ;en :e  cor
rompidos . e buscando reciprocamente 
todos os meios de scenganarem 5' eom  ̂
põem húma pequena pa-rfre da povoa- 
cão destS;IIha v : o resí o ça 0 reb.au hos 
d cescravos negros >, trab-alhando^ons,- 
ta nr emente naf plantações., e na C ida
de , para. sustentar -o luxo d esm ed id o ,
t  -vil indolência» dos Éènhores. Estes

• • -i -4 < r '

iiiféliceg escravos ^  ^m q ^ m  x>s bf;a_n- 
co s  d estró em  to d a s  aa  .p otfh cias  
wá } para os reduzir á classe dos bru
tos 5 são  ta o  num erosos , que pod^rn  
tra n sto rn a r  in te iram en te  a sc-enci , se se 
k .m b rarejn  algum  dia dco p p ô r  a ^ r ç a  
f j s i c a  ,  á forca-d ^ o p in ião  que os íyfaií-  
niza. * , - _ ,

H um a' culpa insignificante , hum 
esquecimento, ou a falta de fcrai .para

CGiU-'
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completar huma tarefa determinada V 
servem 'muitas vezes -de; prerextó para 
açoutar estes desgraçados até o' ponto 
de': lhes-romper , e dilacerar. inteira
mente as carnçs. O " espectaculd destas 
scenas barbaras hòrroriz^ os corações , 
que se nax) tem ainda habiíuado á c m d -  . 
dade. O 'ou ro  produzido pelo trabalho 
destes infelices escravos , he o mesmo 
que perpetua o infame comméTcio ,
97 que leva a guerra-, a morte V ‘'e 3
55 devastação a muitos lugares d^Afri^
5j ea 3 entre lim es pacificos , e innò- 
>s eentes , que -sem conhecimento da 
>j existencia dos brancos yiv.im -so- 

ceg ad o s, e tranquillos. A  ftlhã hs 
í) srrebatad^ dós braços de sua M ãi ,
*5 o filho dos de seus miseráveis^ Pais 

.-a- mulher 4o_ieití>-':d‘u m ' esposa^^na-- 
ào , e" conduzidos dHirív modq^bar*

>3 ba*o a r e s ta r ic i  C a p ita l, owde §3.0 
55 exp'tf&ié$j como os cavallos na áeif'a*
55 v e n d iié # , e marcados comrhüm&jFdír 

í!fferp^SídenreiN Dop^is disto-’ sso. le v á r  ' 
5-5 dos jâara as plantações , ex.ondemna- 

" r5J.;doè qaasi .a m orrer de fom e , -.e.a 
: ■tí^êsfra^Wfr-se có-rj o ab.itimcnt©

59 d ‘ um^rgabíjjio excessivo. E  paraiquem 
55 trabalíMò %st-ã:s.?ii#Í£ílices victimas ? 
n  Pará estrangeiros qoc não tem mats

75 di-



»j direito- sobre elfàs 5 d o  que o que 
»  Jiyes dá esre funesto metal. G rande 
?> Deos í Q u e  espantosa ordem de cqtí- 

, s a s ! A  unrca diíFcrença dè cor deve 
”  ser jhum obstáculo entre teus filhos , 
>5 que tu amas .sem* dúvida do  mesmo 
99  m odo ? D eve ser hum signa! de 
?> guerra , e ,armar metade do genero 
.99. H um ano contra a outra metade ? A  
»  tua ternura nao fálará elia ,a fàvor 

destes filhos oppriniidos ? E  a tua 
99 ju stiça .. ... . -

ji O s  infelibes negros são obriga- 
99 dos a sacrificar a saude , a força , à 
99 vontade , e todas as suas fa c u ld a d e s , 
35 aos Senhores que os nno ó lh ão  co m  
99 metade d a e f fe iç ã o  que tem para 
í 5 os seus cães , e p a r a  os seus cavaí- 
9\ Ias/, Oáv-q-uc cultivão a terra , ' qüè 
n  conduzem grandes c a r g a s , , : e ’ què 
99 convertem os troncos das arvores 
99 em ta b o a s , podem elies inspirar sen- 
99 timentos de bnndade , e de com pai- 
99 xáo r> N ã o ,  Esta fraca recompensa 
3? tão simples . e tão natural , seria 
99 hum eifeito df humanidade • e ;a hu- 
*> manidade he huma virtude q'ue os 
i9- plantadores nao conhecem/"'Sese lhesv 
3j -permirte o casam en to , e'sÜir fáital in- 
35 diligencia não serVe sen a o para aa*

„  gmen- '
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gqientar a sua miséria. As tristes 
, companheiras dos sçus fugitivos pra- 

3, zeres , são também companheiras 
3, dos seus mais d erros- trabalhos ; O 
, que lhes dá a dor de as ver n‘um 

s, estadò duas vezes infeliz , d ‘ajuntar 
j?  ̂carga da Natureza , a cosiqmada ta- 
3, refa de trabalho. As pobres M ais 
, são obrigadas a prender os filhos ás 

5> suas costas , pouco depois que nas* 
^ cem''., para seguir os maridos aos 
„  campos , sem interromper o curso 
)} ordinário do seu trabalho. O  rui do 

dos chicotes , a voz furiosa dos 
5J feitores , e ps gritos de dor são os 
5, primeiros aecentos , quesoão aos ou- 
j, vidos destes infelices innocentes. Se- 
tf rá talvez por hum resto d‘ humani-, 

dade, que os plantadores os privao 
desde o nascinteqjto de todas as idéás 

„  de sensação , e dè felicidade , para-os 
,, acostumar a nndar sem esforço no 
„  abysmo de misérias que lhes prepa- 

, . ^ rão ? Pobres negros1, agradecei os vos- 
,, sos tyrannos desta mesma cruelda* 
„  de ; porque hç-ainda hum benefi- 

cio qae elles vos fazem. Sim* Se 
vos permirtissem de vos entregar aos 
sentimentos ine-íFí^eis , -que a Natii- 
reza inspira a todos os pais , de
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3f erear vossos filhos -com ternura , i e  
,, os tomar sobre os vossos joelhos , e 
„  de receber as suas innocentes carS- 
„  cias . a horrível idéa;de tér repro~
,5 duzido noças victim as, destinadas a 

herdar a vossa escravidão, e a vossa 
miséria , viria converter estes doces 

33 prazer.es em fei , ei amargura. ,,
•'í--Kòrroriz-âáo'çom n  vista continua- . 

da dos terríveis espectáculos , que" os 
corà ço es e-n d u rec i d os d os insii I a res m u;I- 
tiplicão a cada passo, deixei este pai-z 
barbaro , para passar à .Filadélfia , oa- 
de- me seguravao , que os escravos erão 
tratadcs como homens - : e que os ho
mens respeita vã o o s  costumes , e os 
verdadeiros sentimentos d1 humanidade. 
Esta Cidade , assim como a Provincia 
de Pertsilvanta , de que elia he a Capi
tal ,,.sao habitadas por Qu ateres-, ho
mens raros 5 que ainda na cegueira 
d‘ uma seita errada , pfaticaò todas 
vir-tudes moraes , d ‘um modo que de
veria servir dcxemplo para todos os ou
tros Póvos. •,

■ Depois d£/examinar hurria grande 
parte .d a s, plantações de Pensilvaniá y  de 
N ova-jersey 5 e de' Nova-Yor^;;,^fiquei 
tao contente, e tão satisfeito, qué de
terminei logo estabelecer-me neste 

■. p a iz , ■
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pâiz , pára gozar, do socegc , e dá fe
licidade , de que via- go«a>r os pscifícos 
eiútirádores destas Provrncias^. Q ue 
fi-sta , que espectáculo mais risonho , è 
mais* agradável , dò que as brilhantes* 
scenas que . offerecem as fêlices snaf* 
gens do D elw are , e as.d^infinitas r ib e i
ras subalternas , que perdem os sê is 
nomes > ao passo qiíe vão cenfundindõ 
ias suas agôasv, com a s. d este grànde 
r io . 'À s  ca^pías ^  as vokas das íibei— 
táS ij a verdui^l dos praáòs :y aã tòfés 

'  tíiais ou níçnos esfcuras das õutras prcn 
diicçôes y  o r  itiatizes das flores ; :os rè-

- banhps, ç ãs manadas pastando'tá ân- 
'Sãfft*ertt& |kit differentes partes ; o mó- 
vimetíto perpétnio d?oâ rboirthos, e d‘ou 
tfesís ríióqííittâs j1ecêsSarias-<;*: a& casás;, 
^  JÊdtócOâ e' os pomares espalhacfes 
# í n  : j ' e : -a mesma 
If-regBlafi^áw-ábs^rèrrenòs -, 'p.rcsêtítSo' 
htiiíia visiat • ittil veízes ^ a is-ek g a n tô ,, 
.d© tt)dâs as proporções da; iftais &

- f^ á ^ io s ^  •j^e^xâsra- isy m métría;v A-tfaff- 
^'emplação da 'Natureza , lie vseta cott- 
r.tFadicçãp’>h(fín' dos oBjeetos ftíârs di- 
' ^ o f c ;8 tirais* =€ãpa2és :ás-satigfazer ás 
ià lm as , .'v^ptóeiràrflèftt^irensiv^p^^áQ 

■̂ôieiríos1 tãl :,hé o m&FffdG&õ :'d^|>eftSâT.
Pouetí-dêpóis que claâgu«i a esíe

'paiz ,



.paiz, tive occasino de comprar íitittia 
çxcel ] enre pl a,n ra cão em. N o v a-Yorch 
por doze mii cruzados, com boa ca- 
s à , com pomares , com gados 5 e com 
todos os instrumentos necessários. Ven- 
do-me proprietário , tomei criados pa
ra me ajudarem a .cultivar a terfk , e 
cuidar dos gados 5 com o designio - de 
passar o resto dos* meus. dias neste ,in- 
nocenre .exercício. N a plantação mais 
préxima^da minha (, assiítj^ hum Irlan- 
dez Çatholico Romano , que me pro
curou logo , sabendo qüe ca. professa
va atnesma .Rçíigião ; e como elle era 
ii,um bprrs homem x ligámos huma.gran* 
de amizade.! Este homem.tinha duas 
filhas ; a níais velha" chamava-se íza- ' 
b e i , e a outra. Justina :: ariibas erijo bejf 
ias , e  bem educadas. A  mais velha es
tava justa para casar > com o filho 
d‘um Cultivador da vizinhança ; eeu nao ' 
pude entrar muito tempo- em sua casa , 
sem me namorar da outra ,, que me cofc- 
respondeo da sua parte com hum amor 
puro , e sincçro , tal como se náo acha 
facilmente no meio da corrupção d^s 
Cidades. Com o o meu designio çra 
de \||yer sempre neste paiz >, enão^tg- 
m iav ver-me exposto aos prejuízos da 
Europa , casei com esta menina , sem

m e
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D* À 1  **■ i ti k. Si
ttlê "iifForrtiii: vde mais qualidades a res~. 
peito de desicendfertcia-, por asáentar, çjue 
â Ereligião, a virtude , e á beilezá 3 èrão 
as úni£as que me devião decidir. Se 
eu tivesse ficado entre os meus paren
tes , teria sacrificado’ o  meu gòstoy e 
ta k e z  a minha felicidade aôs fantas
mas da preoccupação , que conduzem? 
ainda huma gçahde parte dos homens ; 
mas como Cultivador da America Se* 
ptentrional satjsfiz unicamente a minha 
inclinação ^escolhendo huma esposà dc 
Hffl Caracter conforme aos sentimentos 
da minha alma> ; /-

Q ue enCant© > que manancial dè 
delicias nao produz o-casamento , efttan* 
do-os dous esposos se amâo , e estimão 
reciprocamente hum ao outro ?• A  Can* 
dura dás suas almas y a sinceridade do.' 
séü£ amOr V  a à0 togia dos seus; senti
mentos , e a coríferfiiação das suas von
tades , são outros tantos vínculos , que 
1-hes seguáo  , * e perpetòão a paz -, a  
álegria , e a sarisfaç#o , que constituem. 
á’:%érdadeira felicidade tk>s mortaes. A  
negrai inveja , e os ciumes ’devorado^ 
rèsf què acormentao o cornmum dos 

•,jaÉn‘àntes/:v̂  envenenando- até r os curtos 
prazeres , que lhesòCondÊjfêm ,■ nao po*- 
deiji interromper nunca a- paz pura. , 
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€ harmoniosa , de. que goi&o 0s seus 
''§4!$^£8?açoçs> O s filhos que nascem 
de semelhantes casamentos sãp fructos 
•aben$0#dos do Geo , que vem augmen? 
star a felicidade .dos, pais , com as, :suas 
J.nnocéníes carícias ? e co m a satisfa-f 
çao .d e  se verem reproduzidos soi>re; a 
terra*

E u ‘ tive hum 'filho, no .pritrteira 
anporào meu casamento , e huma fir 
làa  vn o . segundo , ;,e confesso que naq 
pósso conceber h b m a £et i ci d ade m a is 
para s ® suave, d<i>:: que a q.ue eu’ go* 
zava na companhia da, minha ama>dis 
e fieljfasfina , vefdo íM lègria açti- 
vídade /. comí.qpeoeílá^Qecupa&a dá 
educação ‘do,s $eu>' filhos., e de todos os 
cuidados' domesticas , 5 eruraes* H ão 
devo occulrar , que: a lembrança da 
afflicção em que tinha, deitado* a mi-, 
nhajamilia^ era Mespanha , tinha edi^ 
psar algumas / vezes,) a minha feiiçida *

: de : .mas goííèo eu. era ipno'eente , re- 
.ffellkt estas idéas^fristes , lembrando^ 
tòC'. <:èà$.'*mesmas lições de róeu Bai | 
.qj-ué .••òsvníiâles.. .rnoracs *, á exeepçáò, do 
crime  ̂ Saô  males d‘opinião# 
to qire ra pjêzo destes males  ̂. e . a. for-; 
ça da dor , q u s  os acompanha * quan-* 
do nos ataca o d1 improviso , fazem
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r/:fohé'\ ábííi-S-^xíi 

íisasst® séhfidóê’y rnumíUò: jiiu^ ás 
•• mas estes tH&mfôs;,
Çfíafljdo' âv èônsdfchlcYa nos náo aôcüsâ , 
palsM - C0W "à . íáffi^stàjí^» 6 ç^deti^ á
téfâ ú i ' ' " ‘ v  ■

« 'a
. 'i  i Ê q  hiá% ftiíf»f vetes)a Filadêlffá  ̂
^•aíou^râjs- ÁWfcis dá; Pensityania 
e ò m p to ' a-lgbnlas" côirèas' rieCessárirfsô 
p a rí  óütrõs óBjectSs d£ pfre&$ão. /1 ii£  
Kil erão digrítóéêes

!Á?è dâíí^á^íd hum n q v ò p r ^  , 
iSt-V-pc^^ãlflsfà^ãb dl"^me çõmitiüUiGár 

, e t ó  o ^ - ( í^ f e e r ^  ^  é de vér sòcíèdà- 
•d&§ iíiMtag' cóttiBroifadQ pérfeitâmen* 
tè ò$’ seas infôressês ’, corti; a verdade , 
©tfcdiíi todàs :as "virtiidès mor&ési '
• -ipS^QüSker^á crêfh em Jesii GhnV' 
s tó , e í̂ià fc á e i^ j^ í> ;; más rtáõ^eiíi Sa* 
cêraoftâí J ríéríí e réjeítaôfquasi
todci b  Gülto Romfcno. ; Áborfèeétà %s 

■ dèrerfitóai f&rfriíiaíê!^ até ^ ^pnfo1 dè-; 
trata* igüãlíiifefite p o r lü : fodos tí& hó* 
ífténsír> jâfesde òs PHííej-pes até <&ír1itdf 
r t i^ ‘ V ã^ àlte  : ríaí& pègío enV?àttftãs 
ptrsP 1^ifér a giierrá, r i&szséifi q bem qué 

de^pre^o ^  süpefmiidade^
' ■ Eis-aqwi"fhl suffffna: f fel i gi ão , é 
'■■É<̂ 0 :ímÍTÍÍi' D ésèjâiSo itér as siíaè 

fui huíri^di^^-casã-orídè dlés 
F  ii se



v fe T sp m  ordem  nèíB '
tacios , o u , d,e pé; ff ■ com  cí^cfiapeo na 
èa b e ç a :, oü  -descobertos ,\  segjyindó ca&  

, d a  hum  a s u ^ c o m ^  N pf i t n
- á £u m à lib ra  3 e s ile n cio v r ie v a n ta jtv liÉ ^  

in á;;m u lher 4, q u e , dep ois d e  firt^lr: tre- 
ftiti& s e cqnvuisoes", p ron un ciou  h u m  
fastid ioso  discurso âobre, Jacob.,;, >e 
Ç z a i i , ém  què./se ^ o d ião /cò n ü af- quasi 

V ^ i^ t ^ H c é S ; ,-  co m o  p a li^ r a ^ f^ a l  ilíé
o  effeito da su p ers.tiçao , q u e : feiz o lh a r 

. co m o , inspirações 
as im pertiüèncias desta .mulher?-', átí* 
vii);d b ra r:todps com % tten çao . H u M  h o 
m em  , que fingio a s  m esm aà co n vu l
sões' depois, que elia acab o u  , fez o  
d iscurso sèguintê hum  dos que fazém  
jm ais./fonra :a H u m an id ad e. ’ o .

^  tr t"A é e; N 1 s-̂

,p3>::Ate) guando- teremos nos; duas
- ?ip cbn^çieHCfâs vjlu a s medida^, K $ üas

balanças , hum^ .í;m nossd .-favor, '-a
33. outra ./pá ra | a rui.na ,do-.pro^imo /;$ “Ç

am  foâ $ i giíã  ̂nfénte ; falsas ? rÉ d in q u e
>3):: razfo  , meiis Irm ãos , com qüÇvrasfto

>3 nçjis queixamos do► râíilsiiiçnto cl; in*
35 d a  terna .por nps cquerer sug^ííâr? afé
33

’ A*. ■ 1
o pontos de. nos çirar pfgjpito  de

33;"Cidadãos , se nós somoS aitida m ais
3) tyrannos 3 consèfvando n uma crue; ,

3j e
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99 c vil esçrãvidão^os Negros , q ü e j lo  
.vi ohçraji^;. - a diferença ç ô f cfeve- 
h  damos olhar , como nossos iguàes , 
99 re çòmo nossos Irmã os ? Que "nós fí- 

J# zerão çstés infelicès , que a Narure- 
'93 jta tinha apartado de-:nòs por ò1í>,sta- 
w -ciáos : tã|) temiVeis^ j a nòs?a
>5 ambição foi buscar' aò travéz $os 

,.y>- nauffagiós r aos áreae£ ardefrtes ,5 ou 
93 áòs fcsquçs Sombrios , no meio dos 

• 9i,. tigres,ç!iyçlos léòes t Q ué crW e era 
seu para serem arrabatádos cj í̂ima 

, que ps sustentava sém ^rr^ba- 
íhò y  -t tra tí sp] an ta dos- ]5dr nós Wõti- 

9t tta y  onde morrem opprimidps com 
:?> p íig o r  4a escravidão ?. P a i. Célíeste 5/ 
^'-jcjue •'•Çéihiliá 'Hè- esta que creàstê so-^ 
?9i- fe e  a terra , Giicjeos' mais velhos-,
?j depois cParrebatar os bens r;d;e seus 

í .?>; I-rmaos,, jperem - ainda obrigá-los ái 
99 fbrçá de cniéldádjçs , a engrossar a m  

. >r\o sangue dãs suas veias , e com o 
99 suor do seu rosto mesma hefán-v 

r.?; ça de que os desppjáfão ? JÍaça de- 
;^"\plpraY<l , que nós em bru tecem ps 
Xi9 _par^aiyrânniza-r , em que soíFocâ- 

mps roáãs as faculdades d^hna pa- 
’ ra. ajopprixnir \  e em quem offusçâ- 
r#'-mris'*a i ma gem d^10eos , r  o sei Io 

99> dáí'Humanidade ? Raça mirtilaiia;r, e 
WÊÍÊZ:' ' : 'r ‘ ' P  aba-



V ^ b a t j d a j n a ^  ;
_ ?> ta  r |l^ corpo , e de tp<áa ^aí.su  ̂ ;

;,Qii^!':' PirèmQs.íatçiáa á 
»* iistà . djsto } .$u£.. gordos. G h ^ ta ç s ., •

.. ■ 33 e; áIngíè^^ - í1 Ppyo; ^fa^^ci^^^ckíL. 
99 jCeo.^e rppçi tado sobre, $s Mares  ̂

' 9* ' V.̂ .Çj est$" de?
sV -^ srte íç  ", e jyr^npo. juntaixienfe %
9\ Mao.  ̂ m^us, Irn>ípsf , he, tempo de 
9% nos, çon.corda rfoos, com oŝ  nossos 
99 prniçipids.

& - 99 vpjs vjcnmas do; nosso orgulho j 
99;\cljesise - japs ftíé^OÊ.
99 h |^ € ^ ; nao. pó<|je;..tirár.' 'jjo Pbopqçáj^' 
99 fój:$iítãp ps^Gqp^ .̂ q ip  acossa cori^
>3 ducta si.ryá d^xempfò; a todas a;s.
33 Sociedades Christãs , pâra rèpara-! 
>r tem,' huma ' injustiça, sustentada. pp£. 
3? dous seculps de ctimes e de xou*
33 bos : ^permiítão em .fim os mesmos.
33 Çeos ", que estp: homens tanto tern- 
33 po abatidos 1 e.ya n tem - para elles 

■:?fv 99 òsf: seus braços •'livres de cadêas e.- _( 
99 os seus olhos banhados de. lagri-"
33 mas . de reÇojrthecirnenro 3 pois ;q,ue„ 
99 não conhecerão até sgora senáq.. aá.;~

- as ■lágrimas da desesperaçãó. •*>'•
As Colônias - íngíezas des||^pá{tè. 

da America Septentrional tiriháo• man- 
"d ádo. Deputados a Inglaterra,* para re-

v.- V  i: a . a. è  n- s-< ••



.^resèfttar afo^Nrím® .y■•« ac>^Párl&jen- 
tò ó  írisfe estâdõ ^ «Joe se vião rèáiizU 
das , ,e a impossibilidâde de Mtisfa&é? 
ps hovos Irfipbsttíè v  com que àsyqüe- 
rião cái*rçgar!,j pedkido ao iii^siríèí tem- 
pú b dkéitò dê §e£ tratadiS , tom o ;:aí 
Ffpvincias do Contiricntê dá Büròpa. 
M uitqs dos Governadores , é M ígístra- 
cos , qué c G r à n d e  Bretanha • mándá- 
va; para govérnàr estas Còlonias apárr 
ta d a s , etn Itogar de sêginí as veí^àidèi- 
rá&íntènçôes do Soberano ? mòstraiido- 
se justos e itàpareiàiss , ■' à; respelid -dá" 
admirtistfação da justiça , é  de tòdás àlá 
suás qbrigaçdes. , forão os rneéíèòS;, 
qüè lançáráo as primeiras - semeírces $3: 
guerra pela multiplicidade d’epprés- 
áÔfes::y b\ d^njustiças com.que sé & e rã o  
irfsqpporfavfcis. Homens ifldign<^y? :qüe 
«oi liei tais bs pm  pregos ; de Cokmiatf 
apartadas 5 e qué a tf avessa is o yasro 
Gceànò , por entre,perigos- , \e ténvpls- 
tfIes  % pára ir inqüierar" a tra;nqu|l;li '̂ 
îá ê; dos Póvos pélas ^^l^p ogpréiÈ fe  ̂

e ^rfas poisas ■_ t a p a , defeteFi î '̂ 
éesrèfej-ía nisaçiâvél -secíe das riquêza^ 
que. VQS:Àçôrrompe 1 òs òofaç&es , tór-. ‘ 
nã-ndo^vòs, os primeiros inimigos doâ 
vòssosi rílesmòs  ̂:Sot>era1f^ ,-e  os aufhçp»; 
rès - das í/thais' Kbr riveis câifmidadesv L

D* A t> *  i *■ À. Sf



■%*:. v ô̂ çsbí̂  .' ■
ps a huíTí-estádó tao temvelvde'
desésperação , que os fez;;ÇQpduzír a 

'.rg^jpHw;-ç0 èsso$,: AlgunlaS fPFOv^Giaí 
juráfão d .̂ se.. privar de todos os obje- 
çtos; de corisummaçao mandados, pèlã 
Metrópole e Boston fez-1 a nça...r. ■ n© mac 

■ -a';r^íípg^çáo\. ó t -,ftçsyyftavios de eha" * 
vjftdosf d e Londres* O'furor- qüe ces- 
tuir^ ;^gitar ó Povo nesta espécie de 
c o w jls^ ís  , chegou ao ponto "de; tra- 

' tar indignamente os Qfficiâes da Eai~ 
.zend-a,, os d^Empregps públicos , e to** , 

Sdas^as pessoas , qué «e queriap oppôr 
á^.suás 'desordens,: : Q  Povõ de Boston 
^  pass^ár desprcziveJ-mente pelas íu p  
da Çidade , hum Official d, Àlfande- 
ga ^AÇgb^rto de plumas , e alcatroada, 
por/-querer! defender os direitos dp §k>

/ beránp. V .
,. "Estes excessos resolverão a .Ingla

terra 2 m andar UPropàs,. para câstigar 
, <>s .Povos , que tratava com o rebeldes

- coni^ to d o ’ o  rigor , que o desejo en-/ 
fu recid p  da ivingança costuma p r o d ü - ' 
2Ír. . A: guerra he na verdade ^hum tç r - 1 
¥ jvel\ fíagetto ; mas à' guerra . civ.ii.^- . 

■■■■■' lie o  m aior dè todos os m ales^ M vf,a^ t̂®
' muitas veT-és t) inimigo de seu:;'proprip 

filho-j p Ifrnão de seu Irmão V e o
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am igo d;0 seu a m ig o , .segundo •ce-pats  ̂
trdp pa que -çàda hujn ®e ;jroi€^$£*p 
fogo da vingança que ó  espirito 
partido 'aeçende em todos os corafães^ 
faz ; ésqiteçêr ;lpgoA. doa antigos sentia 
mefttos , é d o s  -vinculôs ;m îs>_.fpçtes--do 
sangue , e- da am isadei1 A.? guerras.:es-; 
Cfangeiras. fazeip sénjir unicamente;, oé 
seus estragos nsjs F r o n x e ir a s e  nas Ero-? 
V ic ia s  íque lke^ servem de the^tr%; e- 
ainda quando ceminunicão algum  a ià -  
1© ao interior "dos Estados , nao he hum 
abafeqile-lntet^ rnpâ■'#>-: curso do:tr%  

iaálho «e^qiíe d esorde ne, inteÍT$men’te;o;
. socego e a tranquillidacie; pública. : A i  

guerras .intestinas ao çontfario , sâò- 
sempre àcoínp^n^adas de s^rmptomas- 

: ço^vúlsivo^, que 'desordenando ;tO|k.;áb' 
• iiláqMná do Cofpo> ^ol^iüo , fazem  
- senlÉ- gerá?mente os, seus e s tra g o s 'd a s  
primèiças: até áp üítiiaia^ -extremidájcles^ 
do Estado. - ■

: ; O  cidad ã o'virtuoso n áopóde saliir 
rua :com segurança , nem entregar-se 

;^^Ç£*ieia-$ da sua fàmilia ou gozar d* 
l â l g ^  Xsocego domesticp , nestes tem- 

" >pos calatintosos. O  mesmo momento 
^em-qu# se-julga em̂  sggurança 5 póde 
||er sçptido ,d'úma lw fiv e l catástrofe 
;em quev veja incendiar a sua çíasa , sa- 
^  : : ”’v/'-•'  ̂ ■-/, ■ < . cri-



9®' / JV $ :a v  s  -k z'1 '' ' .

jecraçar.
jroésmo peito -y í^ e lo . agu d o  punlíal d*

m esm as ri-
^ ^ u ezas^ jq ü e  cíjnsèguem tiido nò terií*

. v p ò ' ? 4 ^ i ^  e dè socégò ,
fã õ fp e íig o ss s  no m eio destas terríveis 
€Gdnvuisê£s, ;e|tim u]ando:a sequiosa sédè 
à ^ m fíb iç a ò  , ' qíie biiscà’;  tüáos §s M éios  
;éef^^sáciár-, ainda qué seja: derram ari*  
d o  , :p  sangue d p s 'innotentés. ^O s per
versos acha o Iíti m vasto ÉÃmpj^^ parâ  

' so ltar livrem ente as b a ix a s ;, e w fam es  
in clin ações , que o s  condiizefiiapelos  
sirifstros eam ín1iò s vdas -ím piédlici^s:,; è 
d o s A  simples expressa# dc f 
^ffeo ,' ^ ''tra id o r ; du.’' d‘inirríigo da p á- 

. t í i a  p bastãí âlndà sendov pfíòfiíFida pop 
4 inim iga 3' para sacnficar

qual|pLiíe;r; pesspafi, 'sem. s e p o u v i d a ./^  
povo. çégo  da p aixão tumultuosa que' 
oo ag iía  , segesvgem pre os prim eiros  
im.pulsos . do seu fü ro r , sacrificando  
igualmentfe â; inh^cencia , e o crim e  
sem  ouyir as jiistiíicaçoes das infelices

- v ictim as , -qiíe ^'àhem d ebaixo da sua; ,
..;itTcpnsíd.e(ra:dá:,.-|iè^goie^o.'- Iríipio ,, e  

injüstò T r i t e i i i a l ^ q u e  sem pr^C proij^í 
' p;^0) f :ara' • í&yif-•todas as sortes d ‘accu -

saçoe.s ,. poíidem na ? e exe-çuta/as  
terríveis; sentenças 2 sem examinar as

?ro-



'W.-'Á?rL&  'A . ■*
v pi$v$s^;á^éraíc<^?^dbres' , e' sem -, af- 

tençie-!: as justifídaçoes dos aecusadcfs^
. poderá jü lg3r*$e êm'segurança j
quando o crime,, « a p éw rsid ad èaa^  
voraFem;•'„.. publicamente os e s te n d a is  
49 triuHifQ; ? T a l he :a desordem , o tu- 

. 'multo , e a conftisao das guerras civis , 
- o  i4ú m o-d os ^homens póctó isa 

^riiçár, ij^puflentementé os riiais 
tüosos , e honrados Cidadãos j Gi&msíaíS  ̂
to que, se lembre ; de • prqnunoia^; no 
i^çio das ,suas açroçidiadés , os- n©®ifes- 
d<s lil?er4aide' ,̂&e ̂ btsj>d§£ ou Ue pátrio* 
tismo, À s Leís ainda^as -niáis fô  
e. çnergicas emmudecem /, e perdem to  ̂
da a sua força , -no meib destas tér%  
^ékX GOnvuIsoes.., A s ■* catástrofes màisv 

, fefearas 3 e as injustiças^ mais eviden* 
tes são oJhadas; muitas vezes; como 
aétòs neeessariçs -j \e;4hdispènsaívei î f f s  
membros sanguínétóíô» , e as èníjrar 
nhas , palpitantes das. victimas desgra- 
£fd;a s .,. que morrem em semelhantes^ 
occasióes 3 longe d^xcitar sentimentos 
çó, mpassiv.oá , sãox)lhaÍÍ^ com satisfiz" 
í ã o  , e c^duzidas em triúmíb. ■ • V 

/ .. #A.s órd-ens dos Generaés Inglezes* 
% níestà g|errè sanêu^®l##a , e devasta

dora , erão ^ d e s tru ir ,}$ e de levar o 
, i:è-0 & Jo  |?orf tddá a parte ; e

os



 ̂ ©s so ld ados; qüe ? cò^tuMão sem pre cx^ 
Cedei*%  ordenfc crueldade 

/ pettei^a© a ^ ch icfd es ijio  líorri^eis - 5 
■■ g e m e r: ar ?na tu reza. . As.- G o-; 

m m &  querendo ^ ep elfir a ‘ f é r p ^ p á a
■ íbrfaBt »ú^mtâfáài- .apreíssadaírt^ri^é/para 

èé^^àter^;;seiiBr.>i:mm|ígog\- è )sêgüífao' 
algum as vezes : o s-'seu sé^ n íp lo s ? ' con> 
dtóndò^ se ta-mfcem â  grandSs excesso» 

'dc-tf^íié& a^ "
">r B rárfdt•) e Boutfér y dous monstros, a 

;íí (p e á i a ; li^ Ia te ría  éeo paterne? -de 
, seiís G ã p h a e s . ,  coftic: com  tofslijões l'ép- 

^ rtd É z ir os Salva^ens'contra i s  Póvés 
das % o n  terras ,* •comrnetterãò cruelda
des , e  'horrOrés tao inauditos , que: 
pássariaoi por fabulosos , se nap fossem  
tãò  com provados. Se se ju lgassem  a| env 
traníüsr idesres horri v eis monstros , pe|a 
insensibilidade 3 cpm q,»ê otívião Os 

; gritos dolorosos dos in no Gentes , devêr 
riãb sup pôr-se forjadas , com  o ferro 
da itíésmà bigormà --^e Satanaz. ;Ò i  Safc 
vagens quç elies - tinhão arm ad ò ;, e 
què dirrgião muitas vezes $ sáhiao re
pentinamente dos bosqpes • ,p'aÉ#se- larç-
çar ŝobi e aè pfantaçôés , onde 4 ^P°ís

- de fazer as rris^s horriveis'C ar.m eerias,  
íed u ziao  a :cinz^s;as casas , os ceifeiros y  
e tudo o  que p$àia ser dcvoçá&o pelas
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ííiésms líaPrferros ; 
çfeègava aò ponto de queimar familiâs 

•. v intei ras  ̂ encer?andoras dentro -das 
’ ^mascasas quc:incendiàváp. Os çígfesi? •

 ̂èps-JIe§?s despedãçá©; a  * preza; que:4tg& . 
rem devorar, páTá^'c^?i4 :feín.Ç:;---fRáw

êessa  ̂ com ■■%., saíMjfèt
■ v v id a1 tftâk- 
|ré ta?nto/rq;u« qs htóeijs devas taOj$.d$k 
;gójjãp jencend íãçhtud<r 0 q jie ^ .isQ f' 
contt^rdiante ^dog $§us npasses pèta 
tó ^ ò ; mpti'vo de '«^tisfeér;-; js -;i& jaii$ :

,lh£sf .
; achar feârmpnia', è praie^nos ais i0 &ú$M< 
gemidpis Vdos desgraçadcís ! M ous&o? 

qae fiazèis. epyergonhâf
■ jgíãtyâadê 'de vos’ • c.qníà r entre os, seus 

?e^.èfhant.es , que razão te|jdes.;papa 
:̂ %i^Ç^-é;Sii5tefitâr essa • maldita' 

:i^\íí^^M '̂:húp^i:déé,^k) détermin^lp 
d’èp$a>ar ;as>-vtíŝ s-'î % ã s :'1ehtr.ahhi^|).a^ 
ra^értfrâr na cjasse dç>s 4?monios' r, e 
servir, as officinas de Sataná$.;! -yV 

expeídíçõçs-;}':;^^H^nâl^dQS 
erão frequentes , em -^íffereiges p aíris  f: 

.das Piíjátelras ; e o .q ü e a s  fazra ma-is- 
horrorosas/, era o serem executadas 

^m uitâsvfczes nas . da nplte ,
^qüando a imaginf^p^#ultiplica as ii^â- 

vgens,-ç|p,terror , 6 do espanto. O  unico 
■■Y:i" ' ' f  . re- ''



3 , «quãaüô vínculos socia es se
frdjç%cdaç|â:«;-|:>i- ■ ;tf ■ V , . 'r  

;Â f s ip a ilo v  dos; liâbitaiües :da  ̂
3, nos:sas_ Fronteiras e|a- èiiiítb inais 
■j, èèpló|avel^,vdp ^ue eu a posso -pipt*/ 
^  tar : -Ir imaginação raao póde concé- 

ber > iíi^m a- lirtgoa exprimir todos 
os seus perigos , e todas as suás ;ca- 

3}; ]^midade$í .Os>fcseus bosques nâô rê * 
jj^|>etiaO;CÒmO;;afites os écps idos ^oi~ 
Çi pes dós machados , da cahida das 
5* -arvores $■ :è das alegres cánftigas do 
^  ^lavrador. Estes sons forão 'substitui- 

vdos .peíos tristes accentos <da mèian» 
Gpiíâ , pêfôs "gritos ida desespera ç lo  ̂  

s-y e pelòs gemidos das viuvas , e dos in- 
3, nocentes,- que deploravao a sorte de 
5, seus maridos , e de seus pais. A l-  
ĵV -gUns distritos érão mais infelizes do 
j j-q u e  /outros , por serem expostòs ao  
5Í - mesmo tempo ás incursões dos Sal” 
iv.vagehs , ás depredações inevitáveis 
•j,i .das partidas , mandadas para , os 
^ d e fe n d e r  , è  á xaiva da discórdia 
^f-qúe- nasce da diversidade d^òfini^èsi^ 

-Ás 'casas a ta c a d a s , e defendida^gUs 
j, güíiias vezes , offerecião nestes tet*f 
3,--fiveis momenlos sçenas igua!;mênte^ 

„  Orneis y e espantosas. 0> sangue dos;



*9 'hôitié® dasv mulheres^ éos iíinbténteâ » 
>y e dos ^Mdadbè , coríia no meia dai. 
*9 çhaigmas , que coifstírfciaò tudo , e 

jquedepois (^extintas flão deixa vaó 
■ W perceber* màis vestigíof dft que os 
r**3jossc>5' éos nossos con cidad ãos.. r 
^  »• 'Que terriVel déStruição não prò- 
'*» duíio %  Efcercito do General' Bur- 
».» goyne 9 depois da sua chegada a 
»  Tyconderòge , rtád obstante' à hu- 
iíM Banidade-tote/G héfc ? Neste mes- 

ifío tempo succedeò a morte aa irt» 
>f feliz M ádem oisellé (M acrea i o día 
« d a  paièágem db Exercito da Grande 
i» Bretanha, era o mesmo em que elia 
j> devia receber hum J Officiaí In g ie z , ' 
.55 dia fatal! A  sua mocidade , a sâa 
99 belteza, a sua módestia , é  o  sèu 
>j asseio sjmples mas elegante - , e 
99 natural * ! concorri Io  a£ fa&eüa sin- 
>5 gularmênte gentil ^ é digná d‘ad- 
»5 miração , e de réspeítd» Elia foi 
>9 com tudo sacrificada , não a hum 
h  dum e brutàl y mas a hmda emula* 
*9 çáo feroz de valor ", e d^ltiveza^ 
>) Doü^Sálvagéns , que tinhão entra- 
*j do junto iei?i spa eãsá , dfsputáfão 

pbt muitò téinpo 5̂ % b ré  qual ídélles 
n  Farià preseáte d-uma tao bellácapti»
*i ,va áo; General Burgoynè >, aiiítos 

I I L  G  n  erão

t - t ;  í  tí A. 5*7



; y  :!\ y
p9 erãioí^alijróíite^Í9&§f , e defermins* 
}i dos ia olha-!a eomp suã pre?a. O  
si cpmbate iíãp çessoy a t é ' p momento 
?? ^íii que h^rrt cielleâ çpnçebea a Méa 
** b a rb a ra ,d r  destruir Q,pf^e^o ? ^u@ 

%9 o tigjbíi occaáipnado, Eu tàã®dèèh0 
pf palavras , coin que possa exprimir to» 
>5 4  ̂ o  Jiofror deste espantpso açpt>ter 
%% cimento . v

-■« A lgu m  tempo 4epois tiv^occa?» 
rsiapade ç o n ^ p a r  zom hum jbpcpecp 3 

■jh que tinha sido dos mais enear- 
%? ninados incendiarios , e Huíjj dç^ 
^ p rín ç jp ia ç s  authores das sangujnp- 
^ le n t a s  scsnas , güe desoláyã^.a«:Erpn- 

teiras , em  todo o tempo 
0 r a ;. . , Eu temo , me disse ^He , ^ e  
a chegada da pior te seja para mim 
hunférnomentó desassoçegado y e teprn- 
ifeh N ãf posso estar mt.nc# só , sem 
ser atormentado por m il imagens her~ 
viveis 5 que se vem ttppresenta,r d mi- 
itha inquieta imaginação , a ^ezar 
dos çsfQrfps continuados que f& 0  pã~ 

fa$trmf* Quando and^a oçckz 
pador nestas expedições bs rfr4è0  i 1 *0,0 
àtfâia ijóiais remorsos y do quepoignm  

\sm$m se?me dhertisse a cortar awvó\ 
-<T¥̂ :j%utg$s 'tf.mas agora, sou opprimit 
dó 4$ rejkoaõès inveíuntaria^ qm



fffljfàmêo y  e *0igf?Mi T rnpum prt 
eowiigQ hum pm# tk melancóüa, <? de 
■'jféÈafsi mte taugtmnfaprogHssfofc 
Mèntt Vúffls oTdi^s. 0  w&u 
n;Mè0;afjfôctti coração y^fàipim àigu~ 
iftd?1&€Z4è ̂  como fa fosse è últiWo uto- 
mentõ da minha vida. Eu g&z& com 
■tuM- d̂ Uüta Boa saude. Hum horror 
sticreto , mas sempre presente, não cessa 
êçjinep&Mptir , até na mèstna cWma, 
f&Ha cativa , onde eu tàstumtfvã .gozar 
âktiguménte a 4oc& trãtíquiMiàadé do 
síwtrtõ; ;■ ■■  ̂ ^  ; ■ ;••■' ; v ;

&u-oüf9 étâfítóàmente âswoàês
êo grandé núvmfo âHnmcefitZs \ qUt 
tàM otrer , chupando os peitos %jUt 
fr êeíespemçêo tinha sètcado  ̂ meè; a 
cada tfiofaeftto às - maldições :dõ£fais 
dèsotadôr , t os gemidos dás maÊ f  que 
ví redúkidas ■■■•# efflTCfnidãdef , 
não ouso' exprimir; W$-aquias -ftin- 
tipãcS idéãs > que fííe Àgitão, e ator- 
mmtío.

: Jti \ Eu vejo esta £&fe#& dm&el-, 
l&y q&e tive a impiedade dc àssásiinat, 
por "p$^ér fugir depois â̂£< se? pt4-

■ Confira , eu a w jo^M a èsténdida 
Wbfê a terra j- fim , úèífigUraãà , e 
jSãtígtfimlenta, de mesmò modo que a 
^Èêmdmefyds feras devoraâoms ? e ds 

’ G i i ' àves



- i o ô  ,vV ;  t a  jc  w
aves âe rapina. Eú não pratiquei em 
tôdo o curso ̂ desta -guerra senão huma 
ttniÇA :-&ccãogenerosa f a que fu i  con
duzido nãa sei porque motivos. E ftà  
acção he ai tida boje -o mico hakaine-■* 
qutjpósso applicar 4 s chàgasd^meu 
çoráÇab-

A  nossa partida nM expedição ãe
* * * era composta de 23 pessoás^ 
sincgbr amos , e 18 Salvagens r da 
peiop; especie ; -nü£' chegámos qos ulti« 
mós bqsques deste estabelecimento ap 
pôr 4 o Sol, e não percebemos nin^uem 
mos campos , donde concluímos 0$ 
húbit antes se tinhão netirado pam ias 
suas casas , e conclui do 0 seu traba
lho. Nós nos dividimos em tantas 

; companhias % como 0 número das çàsas 4 
que éfão oito 5 e ficámos escondidos no 
bosque, até , qUe escureceo > para nós 
láftçarmos precipitadamente ao mesino 
tempo^sobre todas. Seria preciso mui
to valor para repetir aqui os deta
lhes desta horrivel carniceria , onde 
se derramou 0 sangue de muitos ifipa? 
centeji £u entrei repentinamente ná 
tása, que m-estava determinada , if-.ú 
primeiro objecto que vi , fo i hu na mu* 

' lher decentemente vestida , d um as  ̂
:pècto agradavel 3 e tranquillo; , que

' da-



dé rfàmúàr â dous themnos, em-
1 hãlànâo âò ine Ym& tempo outro* Ella  

se levantou logo que me "úio entrar , 
t  disse-me voltamorse para mim eu 

. sei W '* vossàs intenções , principiai 
pôr estes pequenos innécéntèí , fàrp  
que não fiquem expostos d perecer de 

féífie dépôfc âã minha morte. M àtai- 
fizestes aoWieu velho pai'^ % 

*&;íheu marido no fnez diA bril pctsisãr 
. "‘rfórl estou cânçada $e viveiri Ao 

'-ffionitftcüáf' estas ultimas palirvras t 
, vif^ 0 áu Wydó&S: meninos cònío hráço 

-.éscftfêfM ié ifràndfr^ofà â mão direi
ta tí lenço qUe ibecobria o peito , lipte- 

rfgtífâu-fàò com húnt nobre valor \ n u , 
è :pMpittinte. &  és?ày&-a pófâ&jfe‘y f

> itàspãsm r , qu^ndè hitm ímpuMiMè-t 
pehtfiiõ.\ , e involuntário mèdifàtau. 
MtíWer valorosa ; Ihçâtssè 'm s então , 
parâ que vos hei Me vfíàtarT A s môHes 

~ik vüssti pai , e de vosso m a rid od e- 
s ifem ifer-wõf jâ feito scffrer basfante. 

^^Fèri-me ^ disse ella •, como òüsais pro- 
L imnctitr Çi$eu nome ? Os vossos compa- 

/  'WhehW^^begardõ Jogo , e esta dilii- 
 ̂fão servird% semente p#ra míabáter 

eprolongar a minha mis&iài 
?"4Sàf ouço os barbar os , OS carniceiros ;

. j  eu conheço #s gritos de,

I N A. ' ÍÕ t



' 3 0 % ■ " W 1 VA■ ''<5 E - -fe: ;; 
minha - gpbpe prima Ŝitsana Waeásà 
v iz in ^ é A ^ i DéofrúPai universal pa~

„ ra. q0 i■ %#$■abandonas assim ? &ll% 
çkorou, amargamente : o seu aspecto % 
as sttgs-^lagrqnas , e o seu- ânimo mt 
âçsàrmãrm inteiramente9 'Eu fiquei 
comp. huma estatua , com a mm ain~ 
d  ̂ levantada s è ;com os olhas fixos 
sebr^eMé. Ó me$ eor^çao inchm nesu 
maíiígnle ■ , t j chorai tambem \ hama 
MuitQjsi annos que <e£ naç tinha der- 

~ ravn^do huma só lagrima* N ão:,-0ífi^ 
masa\, e estimavel mulher, lhe disse 

$?£ q&ero/m#t#K-'V'oS': nem 4 * 
menos ;t$çaK hum sá dos vossos caBeb 
los. È tfes tres meninos são.,M&smS$ 
^  naturezã me deó dous , responde o 
tlktfy^a mãi doúutfo f$ i morta no meZ 
d ' A p a s s a d o  defendendo. seü, ma
rido que estava doente. Os grandes 

, grtôos (ksiê pobr& n^nino , , desamp^ 
rado m  berço , entre os cadáveres de 
seú - pãi , e de su&; if%ai, cujo fàngm  
C4rr i4; ãbundclnttmente pelo chão ,

■ •* Me ohrigárão a. ir ao seu s0 corr&: , 
dèjfrois cfttz os-vizinhos que *1fê tinha$ 
éscondâo nos bosques enterrarão &s 
dous defuntos. Eu o criei depois disto, 
È  yos ocriastes depois ! Vivei , mulher 
generosa •) vivei 3 seja ao menos o pre~



sente que eu vo s f  aço da vida * hymà 
recorfypensa da vossa humanidade , 
dando huma partel â&Svossos
péiiús a este pobre, orfão !

1 0  resto da partidá chegou bgb

' tinha fe ito  ; e eu f u i  obrigado afa%êr 
grandes esforços parà conseguir á vt- 
da desta pobre mulheg, A  sua situá^ 
çãò durante este barbar0 débúte[ef^  
fèrtàvel* < E lla  perdeo inPeiraménfe :o 
m i r q o e  cahio em convulsões bialen- 

, espectáculo lastimeso de s i  d  in-
fe lí&  creatura , agitando-st sobre : 0 
WÓkrado , junto aos gritos dos *in- 
nocentes * concorreo a fazer-m eV en- 
ter a eontumaciados meus Acompanheis 
f m s / e a  inspirar-lhesMlguns' sentiifòen* 
tp$. *4 *'- f  ièdade , e de cotkpaiti# $ \. * 
M&. "nossas ordens: determinifvão. 4  des
truição de tudoé)r> JÈü 11 êstas ^èrri- 
« 1 veis ordens; ? . que ' elIe roestnò -'rrfe.

vnipstrpu , é terminei a- corivepsaçíó 
**■: torna ndo-lhas á dar , e levantando os 
n  • ojhos,vpara o Ceo •, para «sterGeof ,*• 

v« ondi^èsidetn a Justiça , e a  M iséri
as cordia t$o irícomprehens iveis aos hó*’ 
>5 m ens.,  ̂ .
; 9 9  E u pesdi em conseqüência destas 
perueis^ordens , o-melhor am igo qtié

Ar L T 1 N 103



.*&/.<sç\te$>-; conhecido ; esre amigo era 
■■*$,' ric%^ -fábio-jií iíidusfrioso ^ b u n ia n o y  

,^!;e amante da hospitalidade, ellè/ça** 
|s hip moríó traspassado d?uma bala f 

voltando d’ uma visita ^ue tinha hi» 
3>Jdo ofazfr dé cavallo : a. Inim vizinho.

bárbaro? íhe despedaçarão á ca» 
*»; beç^ e abrírao o :ventre logo que 
** .pa-hip  ̂ por tci^a; y >deixandoMy nesta 

* j^;x^i\íid(^ltlía§|d ;sabre caminho * 
33 onde, oiS|#ç£o' pouco: d e p o is*  hum 
ií horroroso’ espectáculo. aós dlhos dê 

infeliz; mulher , que ovprócura^ 
?5 -vau- -As. lagri^gs; abundantes que derê* 
n  :r^imv,gom ç t̂a infeliz e|ppsa  ̂
j£rd̂ j3li^uÍrão?nadaa ama>rgura dass^ia? v 
3v  nem a. me?ma razão pôde produzir 
sf ^ t o  sobre o «eu?esíf 
«  piritó. .Ella «e queima .a lg iw as, ve* 
»  zes ao -Çeo, na força- da sua desespe-r 
w^r^çao,, JastimandoliSe de á ter a ba nr 
5̂  4^ a d ó  , e da confusão -y que faz. cas* 
33 tigar X3s innòçentes corri os culpadoSí 
33 Eu emprèhendi algumas vezes de 
3j»f .moderar com- ■ as minhas . ^ónsiòia-;. 
13 ;ç0es j a forçá da dor q u e ^ r o d u z io  
n , soljre o seu espirito a vista d’ um a sce» 
33 na .tão  horrorosa ; mas ella m e res- 

y 33. pondia ?içm dar atte.nção a nada > 
ss. que todos os que a queriao conso-

■ . - 33 lar ?



■ D / .A f i r  •». ~ju

Jar;j em e se\ig Imtnigop^EIIa .toma • 
3? ya ao contraria huma espécie de 
>?-prazer a? pintar esta funesta tra~ge- 
p  ; com. as mais negras cares e 
.99? com a mais sombria energia , que 
?> ,po4 i a '-ifliagi *. A  mor te q ue i tn * 

piorava ; a caJa momento , com o 
•?j hum grande benefici;o j éra â línicâ 
.»> que ? podia déstruir^jas profundakrim- 
99 preÇsfc ,• que a softç funêstâ dii^ea 
•n^maridif.i produzi© sobre o séu co-.

rafâo , :■ f, ,  ̂ ’ • ‘:r. :
■ L- v n  Qs lagps-, os rios , as montanhas , 
??: e  tudo ro <íque .podià pr&eürar-nos àl- 
éiigqirL asj4o contra- as calamidades ' ,  
>í-i£)íUe!> nos perseguião por todós^ôs 
sml^dos p\ fpríÍQ inteirãnífcnite v imiteis* 
j juQsí nossos i cruéis Unittvipos péiiefrá- 
« ^ ã o  poi; ^)dà a parte , Sem deixai* 
j>. àirstz dM-si y  senil# salgue" v citfôás t 
99>e deso!ação «vestígios fu nestoi- dé 
99 maldita » e. implacável .raivà qúe os 
99 a n im a v a .S e  sè tivesse feito preva- 
>j Jecer alguma moderação , poderia 

pGUparrse hum grande niimero dfe 
íaim |^s mnocentes , cujo sangue* lí* 

?j ;gou , e.fóftaleceo com mais segu-, 
rança o odiò , e a inipízade das Co« 

>j-Ipnias com Inglaferra. Se a clemen- 
>í' cia fosse desterrada só mente do cen-

55 tro



í * trOv da guerrã , ò lim ítrofe. a acha ri a 
**.cpn^§prazer nas extrem idades , o qüe 
«  teriá ao menos salvado do nauFraglo 
35 universal 5 algum a párte' deite vas- 
&  t o  cantinéntev T er-se-hia ' o-bseryádo 
w cóiri adm iração , \  benignidade, que 
55-queria ca stig a r; e os m ilhares defa» 
*? iíiiiias que contijjuassem a gm àt pá- 
í i  icifícam ente de socègo , e das suas 
n  Kajbitaçoes , sèrião ou tres tantos èla^  
^ ir in s ; ,  que apregoassem' a lÉ m e n te  a 

hum anidade que lhas conservavá. ?*
> A s - incursões-- repetidas dos Sal- 
viagens , e a deva-síaçãó geral dos-Exer? 
GÍtos . f  reduziao, as Golonias ão mais tef~ 
írveM síado: d'èr co n s t e m a o  em qué 
podecni-y.ór; os .Bóvos, A  Inglaterra , es* 
ta N a ç ã o  iLíumiiiada. , que tém féitô  
tá© grandes progressos nas -Sciejid-as ,
e nas"Artes , levou a crueldade ao ultimo* . , 6

ponto ? onde ella p ó ie  chegar. Espias y 
eraidores, incendiários , tudo era .e m 
pregado sem escrúpulo 5 ~psra devastar 
,e§ çgrmpos , queimar as Povoaçôes , ee 
degoílar tudo o que ça íria debaixo do 
seu furor. •. , ■ .

Q ü e  corações haverá tão. duros  ̂
<|pe:- .-se; nao encha o r dljrdigftaçã^O , ou
vin do o  recirado dás ^ e i v o s i a s , e das 
crueldades dos C o  gíraand antes Inglè-

i©6 ' V r a,;,g é fe s^-;



D* â  h-r i n a . '• ^
è«s Estas- jnfãtnes atrocidades / ' ejt*á 
horrorizão as gerações prcsefttes f  
pdiosas a todos os séculos futuros ^  W 
que puder chegar a sua: memória. Nóâ 
lemos ainda hoje com horror , eyootfr 
indignação as traições de Servilíó (&è* 
p io  com  V iria th ò , e de M areio  f\ 
nílio eòtn Carthago. T od os os tôôí^ôé 
produzirão hom ens^poi^co delicados 
sòbrê á fsco lh a  do& meios , patafeldn* 
seguir os seus 'fms , ctím tanto ,• qüé 
lhos pudessem seguràn. À  antigut^adê 
i>fFer:ece n̂a verdade  ̂exem pios desFâS 
aCções odlosàs , e M & raes; mas âõtfiè*' 
íiòs fazia algumas %eze§ semblante- d£ 
ã? dèsa.ppróvaí j entre tanto qufc Ws 
yévq s • qtíe ^  crêm iláummàdòs, íiãt* 
éftvergoèhao ^ ‘empregar a- dçsêêber^b 
o& espias V os traidores ,1 e bsinctfndíi#- 
tios j buscando
r u p ç a o , e de so S & n ^ p ara5 eèmd$2|r â fí 
jguns miseráveis a comásetírer d e l lá i l  \ 
ainda menos detestáveis nos iq éfe Oã 
Commèttem . do <pe nos qué ©$ 
S ü a d í m i  - v

Q$£ triste , que famentâv^is;' sc&  
nas presefltavão estas infelices Proviti- 
:ciâs ao contem píadoK f" que ‘as triihà 
examinado antes do terrive! flagello dá 

!? O s campos que antes- se rítoè»



rô§ ■ 'ía :'g
1 1 a v a o  J><5r o ip o s o s c õ b e r io s  cl% léarãs-% 
d ‘ hôrtÉiças , é  rentes prodüc-
f ê í e s y  iã'0- offérééMò • ú v ists , fe^ao af- 
bm tos espinhosos 5 e ^arftás r f v â g e n s ;

cobras e  ag vibbras veneno» 
s^vfe^e0pdiãô j ,:-e rtu h ip licivaò5 á siiâ 

Á sp ovásço es a as casas espaè 
Ijfadâs^^bs' cyltiváâbfes , bs Ç-èlièíròs-, 

mol nh bS* \ e bs engénbbS'- de - ser rar 
Màdéira&y-'qiãe às suás1 antigas: utilida- 

ajiptá^aó tâtiibem ' â; "dé' Fazer oŝ  
mais fisonhòs , : c agrajáavèis, 

n#b:ç«efífet6ciá:o  senão ¥üihar , e %uirb£ 
denegridas pelas cham m as', com que 
©^íuror y inimigo as tinha incéncliátfbi 
A s  arvores ebrtádas pelo '"diâíS-
trbnebs ^eixltvãb contemplar .'livretnjwri 
tô tbífô 1: extensão dos estragos, còrn 
qiíé' a perversidade inimiga tinha des- 
tFuidó em poueó tempo o que á natu- 
i%saí gàsrára irJÜiris- annos i  formar, 
<ÉoíÍÍ|Ses emp^dermtíos * qüé r á iv a v  
que furor he-vréssè^-iié - vos c o n d u z a  
destruir sem rem otos > o que hão pè- 
(deisttHÍfizar ! ■ A  àFfliçção • d 6$ veíhíb#, 
■as- lagrimas dá$ viuvas 5 os gritos dos - 
inhocefttes orf&osv* qüe a espada im - 
rm$é tinha privado de seus filhos í> de 
seus maridos > e de seus pais , privaá- 

^db-os aò inesEiío tempo dos seus ásy-



/

Jos v e^etoda s especie d*ajppaío i 
liplicavao a cada passo os ofejectos 
dolorosos , e compassivos que fazião 
estalar coraçao. -

A l i n h a  plantação , e as dem uitos 
vizinhos do mesmo sitict,;j>. n io  tifihao 
sido atacadas , por eausa .,̂ da eoFrente 
rapida d’ uína tifeeira , e d^algunsí ^ *  
chedos;s, ,qpe ftz ia o  a entrada dbfe W>s?q 
territorio. «jetigoSa r diíKc11„;íj|i$tas 
circumscancias Iqc^çs ngp bastarão •> p ^  
ra nos llivrar» de re^qr^s , ç. de^ustós:;

é ps iBfus don?e&ticos vi gíèva m,os 
. coustaotemeaí e;.de dia 4 e 
z«ndó- se&tinellas akernativas parà ''não 

' ^ermos surprehçndidos .peios. orueis, Sair 
vagens * que .tanto nos horrori?ayão. 
As- noitpS; escú ras’, e tem pestuosas erão 
as que Éfiais nps atemoriza vã o , por
que etó vpossós jniíiiigos podião 
Rh^r-se então ãíè p ponto de nos .cer
car em casa sem ser sentidos. O  eslron-*'

■ do de qualquer aecidente , e o ruído 
dás n?esmas arvores bastava pára nòs 
atem orizar, e fazer passar o reçto da 

t noite ^feresaltados ,, até que a luz dó 
dia nos viesse dissipar a illusao. Q§et:

- tristes circum suneia^f e que infeliz si-

H um dia , em que fui a huma das
Po»
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J^isoa^ocsída vismhançã pàrá negocioi 
<k/^^i§lo.,--•presenciei -.huma smnà rãd 
« c m ^  è fão  horrorosa s que m V ncheo 
d exconfusâo , e prodirzrD todas as m i
nhas desgraças.

- y As M ilid as qué tinhãô a c u d id o - 
qpara comfea - os Sa 1 v ageris q ue„ d es~ 

os estabelecimentos de Peenpack,' 
prlncifriavão a retirar-se , quando hum 
dos  -destacamentos destas M  -  cias j? foi 
ív, informado dé que se- tmhãd visto 
55 dous Salvagens , e hum branco atra- 
«. vessando os bosques ab Este do De» 
_»V iew are  , encaminhando-se para No~ 
■» va-Yorck , encarregados rtaturaímen- 
*3'te de Levar a noticia, da brilhante ex* 
>j pediçao que tinhao feito y que ç.stes 
3? Salvagens , e o seu guia se tinhao,, 
99 hospedado em casa de José Wilson

- 33 .habitante conhecido desde p̂ princi- 
w/pio da guerra p o r‘hum realista. Ê^tév 
99 fecifádo ehfureceo tanto os Milicia» 
99 nos , que determinárão sacrificar logo 
-59 este infeliz á violência do seú resen- 
99 t im e n t o e  da sua vingança è fo rio  
if  direitos a sua casa , ondé tóachário 
n  occupado a trabalhar. Elles opfen» 
w dèráo , ç accusárão , mas este infeliz- 
55 negou o crime com o tom de 'firenè- 
99 zã.què :% verdade costuma ifíspítàr.

33 A l"



»  Alguns querião assassinallo cc Lil S S 
3 9  baíoneta-s , eomo os sçus com pátrio» 
j? tas tinhão sido assa ps iua dos pelos 
99  Sal va gens ;  mas forão embaraçados 
íí -pelo Capitão. José Wilson' fez , e 
?s disse tudo o que pôde para se justificar, 
99  mas os /seus Juizes estavao arma* 
99  dos , e a paixão qu® os dominava 
29 qiieria á força que elle fosse ctiipâ* 
v  do. O  desejo unanime era de íjue 
99  confessasse o crime d,e que o aècusâ- 
9\ vão *, mas elle ‘continuou a negar , 
^  chamando o Çço - para * testemgnha 
99 da sua verdade. Esta negação só ser- 
99 vio p^ra os irritar ainda mais ; e 
?» persuadidos- de- que - elle era culpa- 
99 do , determinarão força-lo a con- 
99 fessar p  pretendido crime , suspen- 
99 4endp4> por huma corda preía aos 
>3 dedòsiV^polbga^eg dós, pis , ê d̂ -st 
r i  m ã o s : caçtigó ^arbaro ,• de qtos m  
n  fazia hum yso freqüente , desde Q 

principio'da guçrra. Neste, cmel %$- 
.?* tado continuou â protestar, que em 
_n> innocente , com mai? e n e rg k íd o  
^tòqu-e^aàtes , dizçndo-que sàcrifieavia 
99 voluntariamente a ykfa ? pois que 

lha queri^p tirar ; nlas que <>á tór- 
i^entQs , ç  as dores lhe oão fariâo 

p  íPõíiíègs^r , qjue sra culpado : > cc|p  
JA dç que até tinha horror»
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1 : *99 Sua mulher informada^ desrãt 
scétí^/írágivâ , chegou neste rneâma 

55 momento com os olhos banhados de 
m kgrinjas , e com osemblaníe tão des- 
aí figuràío com o eííeiro dò susto , e 
3j do horror que causava medo. Pros- 
9i  trand^se d% joelhos aos "pés do 
55 Com mandante buscou todos os meios 
55'4 ^ 0  enternecer , e excitar a çompai* 
«  xaí> , para que fizesse tirai* seu ma- 

-*»:ridè dó tèrrivel estado à que o ti* 
»  nháo reduzi o? Q ue situação pára 

buriia mulher ! Em  lugar de sfe com* 
53 padecerem da sua affiicção , e das 
99 stoas súppticas, accusárâo-na também 
f 9 dò crime abominavel , que s4impu* 

tavâ a seu m arido; mas eíla levan- 
*9 rou qs olhos 5 e ás mãos para o Ceo * 
53 chaíhafidcM) para testemunha dà sua 
»  ihhòc&neiá , e protestando^ue a sua 
-55 casa não tinha servido nurica 
■ii aos algozes , é  incendiário^ d# ioa 
5j pátria. Os seus choros , os seus ge- 
99  m i4os , Os seus rógos^, e o s  gritoa do 
u  desgraçado que estava suspenso pre- 

J 5J valècêrão por fim , movendo os-$eiis\ 
5? t^rahnos a tira-lo daquelle estado 
25 violento , e terrivel, depois de .seis 
»s minutos. Hum espectáculo tã(^i0- 

cante moderou por algum tempH O
55 flí-
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19 furor da vingança , assim com ova 
v> força do vento s’enfraquece algu-,
>.s irias vezes n’uma grande rempesra- 

de , para soprar depois com maior 
„  impero.

„  Hum dos mais ferozes da com- 
3, panhia representou a todos o s . ou-#% 
„  tros a morte recente dos sèus pa- 
5, rentes , e dos seus amigos ? e-vO.Jn- 
3 ,  cendio .geral das suas casas ,  e?áo?
3 ,  seus fru cto s: pintura . ,  .queaccenáeq 

, novamente cm, todos os corações, o, 
furor Vda vinga nça> Convencidos 

\ a, Ia" cegueira da. paixão , de qu^ José, 
Xi Wilson^ tinha, dado ásylo aos inimi- 
.jgfj gos } resplvérão em fim de 'o enfor- 
3 , '  car. O  infeliz W ilsonappellou  p a ja  
5> o Soberano do Universo da senten- 
3 ,  ça barbara que ò condem náva; jü - 

rárido^gué se nto tinha opppsto.nunr 
,,  ca ás SecisÕes do Congresso , e-que 
3 ,  se resignára sempre com a vontade 
„  do Çeo , occupandp-se unicamente 

do trabalho dos seus campos. De»
„  pois disto rogou instantemente em 

3 j  nome dè Deos ,  que o conduzissem 
j, a prizao , e que o-julgassem juridica- 
3 ,  mçnte ,  castiga ndo-o**dfepo is disto se 
5, fpsse culpado , ou absolvendo-o no 
■5, casò que a sua ínnocencia se mostras* 

p m . JIL  H  w se-
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p3 se manifesta. Eu não sou ; hum es- 
„  trangeíro , lhes disse,elle , vós me 
, r  conheceis ,  sois meus Vizinhos .  e 
55 saheis que passo a vida occupado do 
,,  íneu trabalho . e dos cuidados da. 
j9 minha familia. ^Qucreis executar-me 
„  fiados sómente n’uma informação vaT 

gá\í Permitri-me vpor amor do Juiz 
Eterno , que julga,todos os homens , 

„  quê a minha causa seja julgada ern 
„  jm zq.

„  A  indifferença em que elle tinha 
5, ficado,,desde o principio da guerra , 
„  fprbleciá muito a prevenção dos seus 
„  aççusãdores ; porqjie os homens saò 

regularmente inclinados, a suppôr seu$ 
„lin im igos j todos os que não romã o 
jj abertamente o seu partido./ Imputár 
3» rão-lhe como hum crime- a mes- 

ma aCçap de se querer justificar , di- 
jv zeodo-lhe ao mesmo tempo , que o 
5Í unico meio que lhe.ofFerècião para 
>, salvar á vida , era o de confessar 
j, quem era o homem brânco. que ser- 
»  via de guia aos Salvagens que hião 
33 para N ova-Yorck ; 'mas elle protes- 
jj  tou com mais yehemencia , que não 
j, podia confessar o que nao sabia ; e 
,i vendo que a sua sorte estava deci- 
„  dTda , chegou-se elle mesmo parà

» °
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3, o, pé do homem que preparava a cor- 
.j, da fetal , que o devia privar da vi- 

da , e foi enforcado no galho d’ uma 
arvore. Com o esta execução era a 

a, obra d’iima vingança -precipitada. , 
yp sem hum acto de justiça tranquillo , 

e deliberado , não admirará , que os 
„  excutores se esquecessem de lhe co- 
j ,  brir o sem blante, e de lhe ligar as 
3, mãos.

„  O s esforços que elle fez logo , 
9y que ficoii suspen‘so a agitação da» 
,,  mãos que busca vão naturalmente o 
„  livrar se da co'rda ; as contorsões do 
3, semblante que âcompanhão necés- 
„  sariamente este estado horrível , 
,3  e ,outras muitas circumstãncias ,  

3, que por horrorosas não devem ser 
3 ,  descriptas ,  presentavao hüín cfos 
3, mais rhorriveis espectáculos y que a 
3, idéa hiimana he capaz d,itnaginaf« 
3, A  natureza corria rapidamente neste 
„  infeliz para a sua dissolução ; os ner- 
,, vos trêmulos , è Convulsos , os ;bra- 
,, ços-eétepdidos sem acção * e as pa- 

lidas sombras da mòrte cobrjndo- 
„  lhe já o semblante , anminciavao o 
3, m om ento'ratai ,  que o hia privar 
,, dà vida. A  força de tantos objectos 
^ftocàntes determinou por fím hum

H  ii „  dos
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„  dos espectadores a pedir que o des» 
,, atassem ; o que Vexecutou n3um 
5» instante.'Sangrou-se o infeliz enfor- 
jj cado , que com admiração gerai 
)> dos assistentes deo alguns signaes 
5> d& vida , e abrio insensivelmente 
í> os oíhos. O  primeiro elxeito do res- 
ís tabelecâmento dos seus sentidos s 

mostrou quaes tinhão sido os obje® 
a ctos que o occupavão nos seus ui- 
» timos momentos , pelo mòdo terno 

cora que sMnformou de sua mulher» 
» E lla tinha ficado estendida eom hum 
?? desmaio sobre a terra > a pouca dis- 
?? rancia daquelle s itio , desde o rao- 
» mento em que ouvira a fatal senten- 
>> ça •, que Condemnava o infeliz ma- 

rido a perder a vida. Depois de s’ 
informar do estado de sua mulher 
voltou a vista para os filhos , que 

53 juntos á porta da casa choravão cons- 
?> te rn a d o s... Logo , que os M ilícia- 
j, nos o virão restabelecido aos seus 
,, sentidos , continuarão a determinar- 
y3 Il>e que confessasse o crime , de que 
,, o accusavão ; mas elle negou sem- 
3J pre com a mesma firmeza com que 
,, rinha principiado. Vendo , que nao 

conseguião a confissão que preten- 
„  diáo , detérminárão nov amente tpr-
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J3 na-lo a enforcar. Para que me fizes
tes voltar outra vez i  vida , . lhes 
díssè elle, se me querieis matar : eu 'es- 
taria agora mcrto , e livre de sof- 
frer esta segunda crueldade. E u  re
pito pela ultima vez , que sou in
nocente ; fazei de ipim o que qui- 
zerdes. Espirito Supremo dd  U n i
verso , tu que conheces o inte^or do 
meu coração , e a  minha innocencia 
ajuda-me a prova-la*

„  E lle  terminou este discurso a 
chorar , voltando-se para a m ulher , 
e para os filhos. A  força destas sen
sações , o tornarão por alguns ins
tantes estúpido , e immovel , mas 
tornando a tomar algüm  movimen
to , foi outra vez para o pé dos que 
prepara vão novamente a córda para
o enforcar.

,, José Wilson , lhe cjisse então o 
Cçm m andante , a opinião de todos 
estes homens vossos com patriotas , e 
vizinhos he de que sois culpado. s e 
a> sua vontade he que percais a vida , 
assim como a merecem perder to
dos os que são traidores á sua p á
tria. N ós vos concedemos dez mi
nutos para vos reconciliar com Deos, 
Pois que eu devo morrer , disse
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5} elle , c^mpra-se a vontade de Deos ; 
sr e ajoelhando ao pé de sua mulher
2, pronunciou a" oração seguinte. Per- 
3) doai-me Deos , e Senhor Soberano s 

neste momento de tribulação d5es- 
y,; pirito , e d^afflicçao corporal , per- 

doai-m e os meus p e c c a d o s ; dai-m e 
bumá' p o rçáo ' de Graça suíricíenre 

5J para-Uoffrer até o fim do meu sacri- 
ficio  ̂ e para deixar esre M u n d o  com  

j, valor * de homem , e cora confiança 
3> de Christao. N á o  desprezeis o a rre -/  

pendiftiento- d^jm coração sincero , 
J7- que DÍÍó commetteo nunca grandes.

crimes- ; m as que sJesqueceo mui- 
3J-. tas ve^es d e : vós. E u  protesto d3 
,, minha innocencia psra o vosso Au~~ 

gu?ro titivjnai , o u n lco  onde nao 
33 he necessário o soccorro de restemu- 

nhas , e justificações para distinguir . 
J5 a vçrdade da menrira. V ós que son- 
,■ dais os corações , e que conheceis os 

}) meus sentimentos ma ni testai a mi- 
5, ’ nha; innocencia •, e  recebei o arrcpen- 
,, d.iínentordsíim mimito , com o a-con- 

.. perfsaçao de iodos os meus pecca- 
,, ;dos. Soberano da N atureza ! Senhor 
j r  de - Mi?exicoria ! O u vi as súpplicas 
3Vi cüffla infelte creatura que se apro- 
?5‘ veita do' ultimo , momento àa suá
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?> vida , para recomméndar à vòssa 
bondade paternal huma viuva e 

55 os innocentes orfãos , quê ficão sem 
>3 protecção * e sem amparô ;sdbre esta 

miserável terra dcamâfgufas. Tende 
compaixão de mim , e soccorrei estes 

33 infeliccs ; os imi;cos objectos que 
me ligao á terra, £ que tornão tao 

3, amargo 0 -ultim o, e terrivel áacrifí- 
âí cio que vou consumar.

A  sinceridade, e o tom compassivo, 
destas supplicas , enternecêraò ,0 C ap n  
tão , que envergonhandò-se de ter obra
do tão precipitadamente 3 disse aos 
soldados, que elle podia ser innocen
te , e que era j-usto deixa-lo ; muito 
mais nao sendo elles Juizes compe
tentes para o condemnar. G ’s soldados 
concordarão logo com o Capitão / di
zendo que estimavão que^'elle*fosse' in-' 
nocente , e Consentirão êrh ^uef se en
tregasse á sua) familia. ,,-José Wilson 
3, lhes deo 0§ agradecimentos ; com 
y, huma voz ainda tremulà e fraca, A  

revolução occasionâda pela* iftüâ$n- 
„  ça repentina da mòrte'' á ;’- V f é ü r 1&te»' 
5, ve em termos de Ihé^sef'fâtal. Ejle 
„  principiava a desm^iaf-se , o
j, mesmo soldado íjüé ô ’rrrihdr Vangra*
>i 4 ò , ihe tornou a abrir 2 sãiVgrfa :
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3, operação que, lhe servio de grande 
xt utilidade . » . Sua miríher parecia co- 
„  berta com o veo da estúpida insensibi- 
xx lidade; p seu coração, esgotado pela 

força das sensaçòes , tinha cessado 
xy dp, sentir , e era indifferente a rodas 
y,. as impressões. Este estado d£insensi- 
„  bMidade foi -o mesmo que lhe sal- 

vou a vida. Do momento , em que 
3, ouvira a segunda , e terrivel con~ 
j, demnnçao de seu marido , tinha fi- 
5, cado assentada sobre'o tronco d‘iima 

arvore sem movimento , com as 
,, mãos encostadas nos joelhos, escon- 
xx dendo o semblante , e com os cabel- 
jj los soltos sobre os hombros. Onde 
3) acharei eu palavras , e expressões 
3, què possão pintar a sua alegria , e o 
X) primeiro 1 surriso , q îe annuncioa o 
5}; restabelecimento da sensibilidade ? A  
JX sua alegria , parcceo.quasi frenética ; 
>f mas foi moderada por huma grande 

torrente de lagrimas : orvalho sauda- 
y? v e l ,q u e  a natureza nos deo , para 

róitigar a amargura das nossas dores. 
,, Â s lagrimasjfbrao seguidas de gri-: 
y\ tos inarticulados 9 e de monosylla» 
3, bos eloqüentes , que exprimião o 
j, excesso do prazer , e o fervòr do re- 
3S conhecimento , juntos- aos mais vivõs.

^  trans-
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transportes para o Ceo , e a outras 
muitas a cçõ e s, mais fáceis de con
ceber , do que d^ xplicar.

„  Elles s£abraçjírão com toda a 
energia do sentimento , sem poder 
pronunciar huma só palavra. E sta  
mistura de prazer , e d’ afRicção , teria 
compungido os còraçóes mais endu
recidos , e insensiveís. E lla còrreo a  
çasa , a buscar os filhinbos , que a 
fraca voz do pai cjism ava cm vão. 
Q u e  tiveste 5 íhe dis^erão elles , que 
ti veste. pai ; ha muito tem po, que 
nós chora vamos por vós Ç e  por 
nossa,mai. Abraçai-m e , lhes respon- 
deo elle , abraçai-me } meus queri
dos filho?. Vosso pai ju lgava que 
não gozaria mais este doce prazer ; 
mas a Providencia de Deos o per-' 
mittio , cóírípungirtdo|;os coraçoes 
de nossos vizinhos. A b raçai-m e, meus 
filhos ; vosso pai he infeliz; mas 
não he culpado . . . Elles o ouvírao 
com huma attenção proporcionada 
ao seu entendimento , e ás suas' la
grimas continuarão a correr : forao 
as- ultimas desta rq^Üfe aventura. '

,, A  mesma Humanidade teria ti
do prazer a pintar esta scena : ella 
foi tão energica , que penetrou- os

„  co*
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■yi coraçpes dos Espectadotès , obrí.^ 
sj gando-os â piedade , e ao arrependi- 
?? mento. T a l  he a natureza do corar 

ç t o  humano; A rm a is  terrivel catas-' 
3, trofe , ao mais horroroso especfácu- 
, ,  Io , que a discórdia das guerras ci- 
j, vis póde produzir , siíccedeo huma 
,,  scèn a'tão 'edifican te  , que todas as 
y, almas virtuo~sas desejsrião. prcsen- 
„  ciar. O c virtude ! T ü  não és huma 

quimera , tu existes 5 sublime presen- 
„  te do G e o  ! T ü  repousas secretamen*
3, te rio interior dò coração dos ho- 

mens , sempre prompta para repa« 
5J rar os effeitos do vicio , e para hon- 
,, rar o Gcnero -humano , quando não 
í5 és suffoçada pela força violenta das 
„  p a i * f e ! „

C  A  P . I  T  ü  L  O  V I .

; Conthêação' ãa rttesmü■ historia.

T^lT  O  fim desta rê*rfivel scenaA, achei 
J. qúe era já tarde pai-a ;coocIuir 
ó-n egocio  s qWe fazia o  pbjecto dr*mi- 
nlia p e q ú è lk ' jo rn ld a  , e voltei outra 
yèz/para minha casa 3 com a im agina
ção  occtipádá das tristes representâ- 
çotS" 3 qü-è acabada de presenciar. A

pru*
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prudência he huma virtude necessária 
para nos conduzir pelo caminho da 
sabedoria, e para nos livrar de mui
tos m a le s; mas a reunião de todos os 
seus esforços não basta -para evitar mi
lhares de perigos , que a mesma or
dem ^as causas faz succeder , quando 
menos se esperão. Prever , e prevenir 
todos os acontecimentos , que podem 
succeder , he huma empreza superior 
a toda a sabedoria humana. A s medi
das que partícem algumas v'ezes as 
mais prudentes , e as mais ajustadas , 
podem ppoduzir effçitos- oppostos aos 
fins para que são dirigidas. Q  M u n 
do he a muitos respeitos semelhante a 
hum baralho de cartas_ , onde muitos 
dos seus acontecimentos se combinao, 
ao acaso , e onde a maior prüdô.ncia 
consiste unic-amenre n^m . cálculo ;de; 
probabilidade  ̂ qpe póde ser innume^ 
raveis vezes falliveL T a l l̂ e * à condi-, 
çãó dás cousas humanas !

Depois de ter andado meia legoá 
de carnindo encontrei qíiatro solda
dos que me dilatarão y  para s‘ infor- 
msrçm de qtiem^eu era , donde vinha , 
e do meu des tino. A  m i nfra reposta f o i : 
que eu era hum cultivador daquelías 
viziltíianças , que tinda çahido a nego

cio s
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cios precisos , e que me recolhia ou
tra vèz, para minha' casa. Tudo-'isso 
he mentira , me respondeo hum dei- 
les j porqóè vós sois hum espia dos 
Sâlvagens. Horrorisado com huma 
im putaçao tão ímpia , e tão falsa > 
quiz persuadillos do contrario , por 
conhecer que era o unico partido , 
que me ficava , em circumstancias tão 
críticas , e arriscadas •, mas as persua
sões 3 e a‘-linguagem  da verdade que 
fàllava a meu favo r, longe de produ
zir o  effeito desejado , .não servirão 
éenao para os i fritar , inflãmmandò ca
da véz mais o fogo da siía raiva. E  
como poderião, as vozes da verdade 
persuadir hum rancho de calumniado- 
res , que esquecendo-se de D eos, e da 
Hum anidade , tinhao perdido os senti
mentos de consciência , ebuscavão ex
pressamente todos os pretextos que po- 
d ião  excogitar , para nutrir a raiva , e 
a ambição que os devorava* Nenhum 
delles estava' certamente persuadido ; 
de que eü era hum espia , ou traidor , 
ma sb u sca  vão ̂ este meio; de me calu- 
nmíar com tá rira indignidade para pre
textar a vil ambição que o? conduzia 
a privar-me da vida , para me rouba
rem. O 4 guerra civil ! T errivel flagj^



Io da humanidade ! O s estragos , e a 
desolação que tu fazes sentir entre tò- 
dos os Póvos , onde estendes o  teu fu
ror , bastarião para te fázer odiosa , e 
detestável, sem que precisasses inflaqi- 
mar os corações com o fogo da raiva 
da discórdia , e de todos os outros yí-  
cios , que tornando as homens em 
monstros , os faz esquecer das suas 
obrigaçóes , das Leis , e dos A lta
res, !

Conhecendo que o  principal desi^ 
gnio destes soldados era de me pri
var da vida para me roubar , metti à  
mão na algibèira , e tirando rodo o  
dinheiro que levaviá com igo , que se- 
riao dez', ou doze ch e lin s, hia a dal— 
los a hum delles , quando outro me 
deo huma grande pancada na mão , 
fazendo-os saltar todos na estrada. Nes
te mesmo momento appareceo hum 
O fficial com mais alguns soldados , 
pertencentes todos á mesma partida , 
e. perguntando o  que era aquilio  , os 
quatro soldados responderão , que eu 
era hum espia , que qs queria com 
prar ; e dera o por testemunho do que 
dizia o os chelins espalhados, pelo chaò 
Éw fui então tFatado indignamente pelos 
spl-dados, que me terião assassinado alli
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mesmo, se o O fficial os não-suspendesse , 
dizendo que era necessário obrigar-m e 
a descobrir os meus intentos } e as pes- 
soas que fossem còmplices com igo. E m  
virtude disto , fui conduzido até á 
primeira' povoaçao , com as maos pre
gas afraz das costas , soürendo os in
sultos dos. soldados , como se eu fosse 
-realmente hum traidor , e hum inim i
g o  da Pátria.

Com o era já  noite , quando che* 
gám os á primeira povoaçao mettêrão» 
íne n%ma casa terrea , ligado de pés 9 
e mãos estendido sobre o chão , com 
quatro sentineilas para me guardarem  
até ó d ia  seguinte , em qué-fazião ten- 
cao de m^excutar ; as 'sentrnellas erao
O . ■ /'• 1

dous soldados , é dous paisanos. O  ne
gro véo da melancolia veio cobrir 
lógo  o meu consternado coração , e 
despertar na minha lembrança todas as 
sçerias sanguinolentas , que eu mesmó " 
tinhla presenciado nesta horrivét guer
ra. As escuras sombras da morte co
brindo o semblante do pobre José W il
son , enforcado n’ uma arvore y. e o es- 
pectaculo« de sua muiher , e d e  seus fr- , 
ífios , erão entre todas estas idéas fú 
nebres , as que se pintavão mais vivá^ 
mente na minha perturbada im agina

ção,;
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çáo *, talvez por serem as mais recen
tes , ou porque me representaváo o 
triste destino, que mÉesperava. Conee^ 
bi muitas vezes o pensamento de.oisui? 
dar chamar a minha querida esposa , 
para lhe recommendar a-, educação de 
npssps filhos , e algumas disposições 
necessarias ; mas conhecendo a sensibi
lidade do seu coração tçmia d ‘expor 
a sua vida chamando-a a presenciar o 
borrivel espectáculo da minha ‘execu
ção. O  receio da sua morte , e do des* 
amparo , em .que ficavao o.s,.j$e]tis pâ» 
brés brfãos ^cambanao fortemente o? 
grandes desejos , qué:eu ti||ha de r&ie. 
despedir delia , e delhe,dizer o ultimo 
a íDeos. Trist-é , e fatal alternativa 1 - 

. 'JSíp. tpomento, em quem e via mais 
agitado destes fúnebres pensamentos , 
senti cortar, os cordéis r que me ügaf- 
vão e olhando para examinar rq‘ue 
mão benefica me soccorria vi os dous 
soldados , e hum paisano dormindo a , 
somnp so lta , e o outro .que .me solta^ 
va , pondo o dedo no rxítiz para m e/ 
pedir s ilen cio /e  fazendorme sighal dé 
que o  seguisse semfestro<ido. E u segui 
e ^ ; VÍrtuèso íjòrnem , fez o dis«
çulso seguinte , logo qué nos,, vimos 
fora de perigo.

Os
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, Os soldados , me disse elle , tem 
espalhado por toda a povoação que 
vós sois realmente hum espia , e hum 
traidor.; c â persuasão desta falsidade 
tomou já  tanta força , que ha quem 

-se atreve a dizer , que vos reconhece 
pelo mesmo conductor dos dous salva- 
gens , que forão vistos atravessando os 
bosques. À  vossa morte seria infalli- 
vel , e o que eu temia mais era que 
fosse acompanhada de tormentos cruéis , 
para vos fazer descobrir os pretendi
dos compiices do delicto que vos im- 
putão. Sabendo as vossas tristes cir- 
cumstancias^, estimei ser huma das sen- 
tinellas nomeadas para vos guardar ; 
porque prevendo que a fadiga dos 
meus' companheiros os faria facilmen
te adormecer , esperava poder fazer- 
vos este serviço. Esta acção generosa 
he huma divida re a l, que o meu cora
ção conserva ha  ̂ annos , para a vos
sa respeitável esposa , por hum gran
de beneficio que me fez , e que acom
panhou de circunstancias , que fazem 
honra, á mesma virtude. .

Hum dia , tendo minha mulher 
doente com huma febre podre, e dous 
filhos com bexigas , vi chegar os O f- 
ficiaes de justiça a penhorat-me huma

uni-
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umca vacea , que tinha', e os pobres mo- 
réíŝ . dá minha éasa por amor de £ g|H -' 
né«r:;, que me nIò.tinhà,sido possivel 'ga
ga f. Julgai da mioha consternaçao em 
sérnèlhantes circumstancias. Lembràn- 
do^riíe d e ,.què o pai de vossá mulfréí; ti- 
rítia dado grandes provas d%hurnani- 
dade , soccofféndp os vizinhos que ;,o- 
occupavao nas suas ãfflicçóes , pedi àl- 
g^más j^oràs . d ^ p é rà  , e corri a siía 
ç0 a ia pe|it-lhe os' 5.j guinés ernppesta-

adoa pára évitár a f^ i^ o ra  ? e talvez 
morte de .minha mulher , que no> esí^dp 
dá sua i^I^r^iér^jihjfâpaz- de ré$istir 
a éste^golpe. O  méu • bom- v izi nho h a o 
^JÍÉa^nM^^mais. de dous guines ;, que 
irfe déò , derramando lagrimaX ,v .p.çr 
me nag poder rèíriediar çpmpíétaijien- 
tc a r^ h â ,;a f0 iççap. Sua fílhâ Jüsltiná > 
que estavà^prçsénte V  foi buscarlhum  
dps seus cordóés d ‘oiiro , que entre
gou a seu pâi , dizendo4hç estas pa
lavras: que , meu p a i , deixaremos nos 
3  ̂ ò  nosso vizinho sem 'ói soccorrer irh- 
^éf|ãrnente j c>ccup|$do-nps ;pela  ̂
líieka . vez ;n‘um làfice ' de tanta çons-
rernaçãç||, Eu, confesso qiie: fjnãcr ppd.£* 
tiàu f®r, íilnca ;ium  'So ífoniehto  de so- 
cego , sé'sua mulher morresse ^podendo 
eu" ter concorrido d£algum modo para 

“  I I I . , I lhe



lhe sakar a vidá. Eí^-^quí este cor
dão , que o vá empenhar , para remír 
esta vexação ; mas que tenha grande 
cuidado de occultar tudo a sua mu
lher , para'' evitar o progresso da sua 
moléstia. O  pai passando o cordão pa- 

, ra a minha mão ; ficou com hum dos 
dous:guinés , dizendo , que levasse o 
o u tro , com o cordão , e como eu ti
nha ouvido a sua filha. , não precisava 
elle-di^ef-mq j n ^  nkda. Os lances éx?, 
traordinarios d e 'i'benificencia , produ
zem algumas vezes effeitos tao fortes 3 
conro’’ a dor : eu ;fíquei quasi petrifica^ 
do vendo tahtá -bondade , e.sahi depois 
de lhes ter dado os agradecimentos*, 
com expressões entrecortadas , e fui 
remediar a penhora. : >

Dous annos se passárão depois 
disto ? sem que a pezar de todos os 
meus esforços , me fosse possível d es-, 
empenhar- o cordão 3 parà saílslazer 

'ao  que devia. O  meu desejo era d 
mostrar agrsa|lécído , e de cum prif conj* 
as, oBrigaçõeè de hOn^ado ; mas as mi- 
rihls medidas sahiaQ sempre erradas'', 
éomo suçtfede regularmente 
medidas dos pobres. (N o  finí^de affis 
aniios 5 "è poucos dias depois do ajuste 
dò vosso casamento 3 recebi hum reca

do
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do de Justina , para. que lhe fosse fali a r. 
Eu olhava como huma cousa segura > 
e determinada , que ella me queria pe
dir o seu cordão , para lhe servir fio 
dia das suas nupciás ; as circumstanci^s 
fazião parecer justo o meu modo de 
pensar. Eu , além da impossibilidade 
de o dese m pe n n a r , t i n h a m i n h a m ulher 
de parto , sem meios de acudir ás des- 
pezas que sériiélhaíltes occasiões fa
zem sempfe - nece^sar^s.; N ão obstante 
}mk> isto ó b e d W J p ^ fu i -falia r-lhe j 
'iriáa'. cheio cie coinfusáo , e d e  melançó- 
lià pela im possibiípade de satisfazer , 
à divida , para que supfiipha qüe ella^ 
j||ç chamâVa.

Esta virtuosa dònzeíla estava;'já: 
a é^êrar-m e ncum pomar perto dà sua 
.çW ^ p n ^ e ': dissipou ^.vàiiinha iliüsão , 
e conftindiò ;tôdos òs meus raciociniOs , 
p òr hum excesso de generosidade , que 
parecerá incrivel, ncuma idade ainda 
ilp itenraí Eu sei muito bem , me disse 
$ 1&'r os bons sentimentos que vos ani- 

ifVjnão , e que me nao tendes satisfeito 
impossibilidade íhvencível ,• em

- ' 4iíe>'voâj^chàis. Á  n o t i^  do meu ;eá- -  
que' devéri| • causar-vos al

guma alegria , como' vizinho , e ami
go da,; nossa casa r terá servido a con-
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trisrar-vos , suppondo-a corno hum níò* 
tivo f?ara vós pedir o meu cordão , ou
20 nieiífes para noé _ despertar' mais for
temente a lembrança, da rossa faita. ' 
Enganais-vos , meu bom vizinho , sa 
pensais assim dos meus sentimentos»' 
E u sei que ü pobreza não he hum cri- 
rrie , e longe de vos querer affligir s 
deséjò^ concorrer para vos livrar do 
cuidado , qiié necessá ria mente vos ha | 
de causar a /v o m  falta invdltinraria. 
Tam bém  sei .qüe vossa múíher páfio 
hüma menina , de qfífèm éo tènhó gran- 
des desejos de ser madrinha i  eis-aqui 
oito guinés de que eu faço já presçn- 
té á- rninhâ afilhada ; í t  como h e  di- 
nheiro. propriamente meu , quero qüe 
conserveis sobre isto hum perpétuo 
silencio. Desempenhai o cordão ? e  ; 
trazei-o amanhã a meu pai 3 e o resto 
do dinheiro ápplicai-o para as despe- 
zas da vossá casa^: Convidai-me pârk 
comadre áiante dá minha familia , è j 
fkai seguro. , de qüe não só vos 
de valer em tudo o que depender Be-v 1  
mim *, mas que tainbem héi de to
mar conrasda minha afílhad^:, 
se fosse minha fi lha.

Hum' excesso de generosidãdè tao 
extraordinário , quando eu menos 0



esperayâ , prpduzio hum movimento 
tao forte no ftieu coração , qué me 
nao deixou proferir huma só palavra. 
A s lagrimas de reconhecimento j e dc 
alegria , que derramei .abundantemen
t e ,  exprimirão a minha gratidão d‘um 
modo ^mais eloqüente , do .que o re- 
riao talvez feito os i^ais energicos dis
cursos. Ella se retirou logo 5 e eu fui 
contar a minha'mulher esta grande ge
nerosidade , -obedecendo em tudo ás 
suas-determinaç6:èsè'fVede agora , con
tinuou este hom em ", se renhò razap 
para obrar déste^mo|jçr, e correspon
der tambem aos graBqes benefiçips que 
devo á vossa esposa. O  meu desigriio 
efá de vós cortar os cordéis , e de me 
fingir dormindo cpmo os outros , pa
ia  que se não soubesse quem era ó 
culpado mas agora estou. prompto a
4companhar-vt>s para onde vós qüizer- 
des. E u lhe dei grandes agradecimen
tos , e 1 he: pedi íque voltasse para o seu 
Jwgsto a fingir-se dormindo , segundo o 

ísÊu primeiro intento; porque era me
lhor do que desamparar a sua familia 
no ,que con^entio Voluntariamente , e 
eíT continuei o meu câírffnho para mi
nha casa j para me despedir da minha 
esposà. t

j,. Eu
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i E u  a achei ainda a pé , inquieta , e 
sobrèsaltada , pela incerteza do meu 
destino em tempos tão calamitosos. 
C bnfei-lhe em poucas palavras tudo o  
que me tinha suc cedi do , e depois de

■ a abraçar ternamente , e de lhe- recom- 
mendár a educação de n-ossos; filhos , 
pêguei n‘ uma espingarda , e em algum  
dinheiro ' * e parti tom ando o cam inho 
dos bosques , cora 'animo de os atra
vessar , e ir saliir a algum  páiz onde 
esperasse a n otíc i# “da paz para me re-

- colher depois de serenadas as tempes-
• ta d e s ." C o m$? era nòite -escura não vol

tei para traz j, é “ $ó depois de ter ân- 
dádo muito caminho , e estar perto dos 
tíosques , semi esta infeliz creatura ch o 
rando a traz de mim , com o hum cor- 
deirinho balando em procura da per
dida mãi.

H e  inutil gastar tempo para dizer 
qual seria o  excesso da minha conster
nação , e da minhâ dor neste laflcé 
apertado. Depois de nos dntroduzirrtj|>^; 
n cum bosque , perguntei-lhe q u e 'd i l iS '  
g n io  era o seu seguindo-me daquéíl;e 
modo. O  meu designio , me respond.eo 
e l i a ,  he dè te acompanhar pelo m e i a  de 
todos os perigos 5 e de morrer onde 
tu morreres. O  resto d a  noite , qy.e-.pas-,

sá-
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sámos ambos no bosque , foi todo ne
cessário para a persuadir da impossibir 
lidade de me poder acompanhar , \o 
que euinao conseguiria com todas as 
minhas razões , se lhe não fizesse olhar
o desamparo em que ficavao os nossos 
filhos , como o cumulo de todas as 
nossas desgraças. Çom  eífeito a grande 
ternura , com que élla os amava , ven- 
ceo a repugnancia que tinha de me 
deixar ; e consegui o_ fazer çom ^que 
voltasse oqtra vez- para casa , depois 
dé nos abraçarmos ^muitas vezes j com 
rodos os trapspdrtés âç queró suppuriha , 
qüe se despedia p eff ultima vez. C o
mo era já  manha cheguei com ella á 
borda do bosque, donde a acompanhei 
com  a visra , em quanto a disposição 
dev caminho o  perniittio , e desde que a 
não pude ver , , entrei pelos bosques , 
tão cheio de tristeza , e de melancolia , 
qüe me parecia que levava todo o rriun- 
<36 ás costas.

?,• , Depois d£õiííí-dias de jornada qua- 
:§! sempre por bosques , & fugindo de 
ivíwe chegar ás PovoaçÕes dos Salvagens 
; A , ; possa vizinhança , encontrei huma 

de partida de H t if^ s , com alguns 
prisiOhéiros dcoutros Salvagens a quem 

•-•tiüfeiã.feitQ. a guerra. O  meu primei-
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i3j6 -'vV- i a . -.g/.-ç/nvs ;-
rç  movimento foi de lhes entregar s  
niinhiS:espingarda , e de me lançar-aos- 
seus pés >j- implorandò a sua protecção 
por rodas a s . acções que me parecião 
isi(%iso proprias par^ este' fim ; mas elles 
rnc a entregarão òutra, vez , e fazendo- 
íiíè levantar com todas as demonstra- 
çqes d/amizade , quizerão que'os- acom 
panhasse. L o g o  que chegou a noite 
pregará o. estacas no chão , e esrendénío 
es prisioneiros sobre a tèrra , 'ligan d o -; 
os a, estas estacas pélos .pés , pelas 
m ãos , e pelo pescoço , d ’ um modo 
tão cruel , que lhes não deixava a mais 
pequena acção  o u  m ovim ehto em 
to^o. 6  corpo. N o  dia seguinte ehegá-, 
m ós á povoàção , onde fiquei adm ira-- 
d o  da recepção barbara , que sé fez: 
aos pobres prisioneiros. Levados, em 
triumfo de cabana , em cabana , cada' 
rnuiher , e  cada rapaz lhes fazia .al
gu m  m io  trato ’ : huns àrrnncaildòyfeçs 
dentes ? outros es pétàn clo-lhes pão^/xé^ 
outros tratando-os ainda com mais in
dignidade. Observei entre tudo .ist&!f* 
que os não mutilavão ,.nem ferião mor-^ 
ta 1 mente" , e inform ando-m e da .cai^sa 
que,os embaraçava de adiantar’ a té  este 
pontÜTos seus furiosos procedimentos , 
soube que o náo põdião frze-r s e m l i -

cen- .



eença dos guerreiros , è que os guer
reiros a nãoí çoncèdião quasi nunca; 
N o fim' desta ceremonia barbara forao 
conduzidos para differentes cabanas , 
onde as viuvas d̂os que tinhão morri
do na guerra , escolhêrão os que quize- 
rã'o para substituir seus maridos. Os.ou
tros forão condem nados á morte : desti
no sempre infállivel de-todos os que nao 
são escolhidos parà substituir algum dos 
guerreiros, que morfêrão combatendo.

 ̂ Os qué*se desti,não4á morte .são ai* 
guiílas, vezes, tambem tratados-, como 
sectivecsem"â^élícidácje d#ser adoptà- 

Como devem ser immolados áò 
D ibs _Ja guerra são victimas que: sc 
engordão para o éaèrrficio. Occulta-se- 
lh.es regularmente o ssu destino , por- 
que seria preciso guarda-1 os co m m ais 
cautela se o soubessem; Á É excepçao 
de lhe? pintarenl os semblantes de ne- 
g r g j : são tratados com todos os sigoaes- 
d^Sabílidade , e sempre com os no- 

iviiftfs de Irmãos , de Sobrinhos , ou de 
l®òêLysegúndo a qualidade das pessoas * 

de quem á sua morre deve apaziguar 
e>& manes , ou que elies suppoem que 
ir|k?rafe^íuir. Chega-sè até o ponto 
de^íhés dar donzelbs , para lhes servi
rem mulheres o tempo que lhes 
resta Hè vida. Che-

D f Â .  |  T  ■1 n  Ac T f ?



Ghegacto 0 momento da exccu- 
ç lo  entrega-sê'' cada hum deátçs infç-

- licesf pláeèentes a hunia m ulher,, que 
tornáfido-sè crti furia infernal passa das 
Hiâiores carícias aos últimos aexcessos 

.de " furor , e de" vingança. Esta furia 
principia invocando a sombra da pes
soa qüe qtfer vingar dizendo-lhe que 
se lhe prepara huma grande feita , em 
que a quedem apaniguar oíFerecendò- 
Ine com àBundanciâ a bebida: dâ vin
gança .. .. . r 

Hum pregoeiro faz sahir o captivo 
da cabana ^declarando as intenções da 
pesso^‘ ĉ ue deçidé’ da sua sorte, e aça* 
ba exhortando os rapazes a que busquem 
todos os meios de o atormentar. Outrd 
diz ao paciente’ que o vão queimar , 
mas que tenha, paciência , a quem elle 
re?ponde dcordinario friamente , agra
decendo-o, e dizendo-lhe que faz benV 
Depois disto he conduzido ao ^ g a r  
do supplicio , com huma confusão geral: 
dos gritos de todas as pessoas da Po-> 
voaçao. í

O  uso he de o ligar a hum posre 
pelos p és, e pelas mãos ; i$ás dèvnÉi$*. 
do que se póssa voltar com racili^ S ô  
ao redor deste mesmo poste. Qupnçiò 
se faz a execução dentro d‘h tip l .ca*

J ba-
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ba na , ou qmndo se não teme que elle 
fuja , deixao-se-íhe os pés , e as mãos 
livres , para que póssa correr dcuma para 
outra parte.EíIe-canta regularmente hum 
cântico de morte antes do supplicio *. 
depois faz.o  recitado das suas acçóes , 
qüafei sempre em termòs insultantes 
para os que o ouvem , tratando-os de 
ffacos , e dé cobardes , e fazendo hu- 
ma rela.çao dos parentes que lhes tem 
morro na guerra , € acaba exhorrando-
OS a que o não poupem. T odos os ha
bitantes da A I dêa , sem excepçao d‘ ida
de  ̂ ftem de séxo são< outfos tantos al
gozes que o tyrannizao. A  gente da 
ca la n ^ ., onde elle tem vivido , he a 
ünica-que lhe nao faz rftal. Principia-se 
ordinariamente queimando-lhe ós pés , 
depois as mãos , e successivãmente, to
do ; o corpo , subindo até á cabeça. O  
supplicio dura algumas vezes toda hu
ma jse mana.- Os que çahepi segunda vez 
em ^escravidão , tendo fugido depois 
de ssr adoptados ,wsoífrem huma morte 
ainda mais cru el; porque os olhão co
mo filhos ímpios , e ingratos , que se 
% |tárão%contra os seus parentes , e 
Dç|çfeitores : a vingança'he entao sem 
limites.

O s

■ ífe
captivos que não estão liga-



d os. tem lifrerdade para se defenderem , 
aMÍda^quÇ;sejãp éxecq/çadps das

^cá^anal- Qs ídrmentos são então íri* 
çfíní^ravêíjtíeBtè maiores ;• mas elies 
úçcçitwo est^Ji herda de ,m e n o s c o m  a 
esperança de salvar a vida , do que pa
ra vingarem a sua morte , e morrer 
como guerrHros. Hum C ap itio  Irau- 
canp j líjue podia escapar-se nocom ha- 
te v prèfério a, gloria de morrer cpm* 
bateádc^. á vergonha de se deshqnrar 
fugindo ; . mas ; teve a infelièidadesde 
Cah ir vivo em poder dos seus inimi-- 
gos. A- Ppvoação para onde' o côndü- 
iíra o  4jfnha alguns Missionários; , ?os 
q*iaes se concedeo a lib e r d a d e ^ a  tra
tar ; e cojmò lhe áchárão huma grande 
docilidade^ âproveitárão a occasiao 
para p converter , e baptizar, Elle foi 
queimado alguns dias depois com our 
tros companheiros , e mostrou taritâ 
constância que chegou a admirar òs m,es- 
mos Salvagens. Como o não ligarão., 
ju lgou Aque devia ríãó obstante a sus^ 
conversão, fazer todo - o mal que pt^,, 
desse aos seus inimigos. Fizeraò-no? s||;: 
bir a hum theatro , onde lhe, app}iç§è; 
rão _ao mesmo tempo fogo por taipds, 
lados , que não pôde resistir , maS te
ve a constancia de se mostrar ináéssi-
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vel, Hum  dos seus còmpanhèiros que 
era atormentado a pouca distancia dal li * 
deo alguns signaes de fraqueza ; más 
elle teve o cuidado de o  animar , e 
com- tanto eíFeito , q u e 0 vió' morrer 
com terdas as demonstrações de valor. 
Isto enfureceo tanto os seus inimigos 
que; buscárâo todos .os meiòs dé Ijhe 
fàèèr dar algumas demonstraçõess de 
sensibilidade , tiverao a lçmbránça de 
Uie esfòlãr , ;e  arrancar a pelle dá ca
baça. A . violência da dor foi tãò\fbsPr 
te que #,fè:z cahirsem  signal algum 
d£ vida , e còmo o julgárao morto to
dos se retirarão. Passados alguns m ò- 
íiiéjotosr recuperou novamente os sen- 

e levantando sé tomou hurtí 
gfênde tição com ambas* as máos , com 
qué desafiou -ô  seus inimigos a hiwtl 
■segundo cOmíbáte. Espantados da ètía- 
Msóítiçao-, tornarão a armar-se para o 
àjtâÊfr' , huns com ferros ardentes', è 
òltrlbá :còm ticõés : mas não obstante 
à’ gràude desiguáMade , temerão os 
grandes esforços de valor com que elle 
Os^rèpellia , e forão obrigados a retro
ceder. Entrincheirado a fogueira s 
e'qom  2l mêstna escada que lhe tinha 
sêrvfdo para subir ar> thearro , foi pôr 
muito' tempo o terror de rodos os seus
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inim igos ; mas querendo retirar-se d^ 
um  Ú£%0 com que lhe atirarão , tro
peçou , e cafrio em seu poder. E nfu- 
reeidos ainda ínais pelo terror que elle 
lhes tinha causado , gastarão muito, 
tem po a atormenta-lo côm todas as 
crueldades q u e  püdêrao excogitar 5 até 
que o; Ia n^á rã o  sobre hum bràzido . 
onde . o  deixárão ju lgando-o  já  mor- 
to , : •.

í i jElíes scénganárao ; porque o  virão 
descer do cadáfalsó arm ado de tiçoes , 
quando ménos o  pensavao y ! é coírrèr 
pei-a ^ovoaçãò } com o quem  • a queria 
iSeehdifr.. O  horror que isto câuspu foi 
tão  grande , que ninguém scatreveo a 
fazer-lhe frente ,. até que cahindo no 
Ê M o em baraçado rVuim páo , âos- m u i- . 
to -̂ côm  qué. lhe atiravão de differen- 
tes partes , se lánçárao tumultuosa men
te sobre elíe. Cortárão-Ihe os p t e  , e 
as ma os , e ròlárão-no depois distitÉ>bré 
brazas ; o .sangue que lhe corriá/^dê' 
diíferentes partes quasi extinguia o lü ~  
m e. Puzerao-no em fim debaixó-dotrpíi-* 
c o  dcum a arvore acceso , e a p o v ò á § ^ ; 
se juntòu toda ao redor delle para 
go zar o prazer de o ver qu eim ar/® lle  
fe z  ultim am ente hum grande esforço , 
que renovou o  horror , qúe,: f ô i ’ de se

; 1 ar-
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arrastar s o b r e is  cotovelos, e sobre 'os 
joelhos com tanto vigor , que obrigou 
os circumstantes' a recuar. Os Missioná
rios se chegárãc) então a e lle , e lem 
bra ndo-ÍHe os sentimentos da R eligião 
que lhe tinhão inspirado , o exhortá- 
rão a -morrer como Chrisrão. E lle  os 
attendèo com signaes de tranquiílidade 
até que hum Sal vagem lhe còrtqu o 
pescoço ( i ) .

E u vi hiitri S d  vagem , que sofFreo 
por espaço de ;sinco dias .cohtinuadçs , 
òs to rm e A s  htós crüèís 7 e váriado»s , 
cjué.:á1má£fàãçao’ p^áe'é3c.cogitaf , sem 
derramar huma só lagrima. E « f lugar 
d^im piorar a piedade dòs seus tyran- 
nos , parecia insensível á dor , e pro
vocava cada vez mais a raiva dos que 
0̂  atormenta vão-, incitando-os corri in
jú r ia s 'y e  còm tudõ-:i$ que lhe podia 
lembrar. Eu não--tinha ainda formado■- * *• ' » * 
idéai do ponto , onde póde chegar o sofr 
fe n e n to  humano., antes dè presenciar 
estas execuções espantosas r e terríveis.

• @l-:Êer0Ísmo que esfes Salvagens une’® 
desprezo da dor j he sem dúvida;a
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verdadeitã causa da síra donstencia. A  
ed u cá|ao , e 0 capricho produzem -al
gum a? vezes prodígios , que parecem 
superiores á nossa nârureza.

H u m  Eiíropeo , aüe teve à rnfelici
dade d e  cahir prisioneiro desfes Pó- 
vos , .  vendo-se j á  ligado á'- estac$. o i v  
de de^ia morrer ■, com o mesmo ge^ 
íiéro de morte / r e c o rre ó  a hum esfra- 
tegema fe liz  , para enganai as seusi 
tyraflnos , e ev-itàr os to rm e n to r  déK 
jòrosos . que lhe p r ^ p a r a v ã o .£ V  te 
nho h u m  segredo  , lh es d isse  e lle  . p a 
r a  fa jfC r  os hom ens in v u ln e? 'a v eis  , 
que m e ensinou hum  gra n d e m ágico  
d a  m inha a m iza d e  , no tem po em  que  
a s se n te i p r a ç a . V ó s f o s t  es testem u n h a s  
de que os vossos t ir o s  me nãô fi% erao  
h u m a  só  p in ta  de sangue  , e da- cons- 
ta n c ia  com  que co m b a ti podendo i à l - 
v a r-m e p e la  j  a g id a . E u  não p eço  4  
v id a  , m a s a 'g loria  de vos r e v e la r  
e s te  g ra n d e  segredo  , para f a z e r  in-  
v e n tiv e P  a N a ç ã o  m a is  va lorosa  %  
todo o m undo. D e ix a i- m e  so m en te  'Í0 £- 
m a  mão liv r e  para f a z e r  a s  cerem ô-  
n ia s  dò encarno , de que quero f a z e r  
ex p er iên cia  sobre m im  m esnw  e m p o s 
sa  p re se n ç a . C o m o  a ignora nciajfot 
sempre crédula sobre os objeCtÔs ique

a
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s interessao , os Salvâgens sol tá rao hu
m a, mão ao paciente, com a qual fez 
certas acções , acompanhadas de pala
vras , que chama vá encantadoras , e 
disse a hum delles , que lhe descarre
gasse sobre o pescoço huma cutilada 
com toda a sua força , porque a espa
da, havia de.saltar_j sem o fe r ir ; mas 
que a não désse antes de lhe fazer, si- 
gnal ; porque'o encanto nao fazia ef- 
feito se lhe faltasse huma só palavra. 
Acabada a fingida ceremonia fez o si- 
gn^l , e. o jSai.vagítm descarregou Jiuma 
cü.tiíada tãó fòrte , que lhe cortou', a 
cabeça , ficando todos enverg<f|hados 
de ter cahido ncum engano tão gros
seiro.

.. ; Alguns destes póvos tem costumes 
tão barbaros , que parecem contrários 
aoS' primeiros sentimentos dn nature
za ; huns comem as mulheres depois 
que cessão d© parir , e outros devoráo 
os: próprios-filhos , e lastirrrão.depois a 
sua. perda. E m  algumas partes casa 

 ̂ hum homem com muitas m ulheres.,-e 
em outras hüma mulher corn muitos 
hgjpreens. Que con fradicçd ^ , e que dif- 

, ferèfças se não encontrão entre a mul
tidão de póvos que habirão este glo«

* fro ! .E u 4passei depois entre huma N a- 
T ô m A l i L  K  cão  3
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çaô  ̂^ d e  os homens ca s^ a o  cotn itiiái- 
ras mulheres , com  direito de as pu
nir de morte por qualquer pequena 
ipfidelidade. Õ -q u e  achei de mais; ex
traordinário } fói o yer que elks as 
prostrtuiáo aos seias hospedes , aos quaes 
oíFerèçião regularmente as mais formo» 
s£s. JJttava ;:|al extravaganciá prova que
o direito da força tinha presidido/ nà 
L egislação desíes P ó v o s,-A s suas Leis 
sériãò inteira mente contrarias , se as 
mulheres fossem as mais fortes.

> Aborrecido de costumes úg hgr- 
baros.j deixei estes Póvos , e fui atra
vessando desertos, e bosques, a té q d e  
entrei itos domínios d‘ Hespanlia;, don
de paSsei para os de Portugal. H um  
dia em que costeava hum grande Ia» 
go , vi hum animal que deitando .a 
cabeça fora d‘agua , deo hum berro 
tao forte como o trovão» A  cabeça 
deste animal era semelhante á de hum 
boi , mas'.!.sem cornos ? e a ju lgar 4^ 
corpo pela proporção - da cabeça 5 era 
d’ uma grandeza muito superior á mes
ma balêa. Fitgin.do- deste sifio ; , che-r 
guei em poucos dias á C a p ita l do 
Grosso , onde algumas pessoas me segu
rara o , que tinhão visto o mesmo árii- 
tTKih D o M a to  Grosso fui atrMessãn-

'"do
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ido desertos ini mensos, , sempre em 
companhia "de diversos niineiro^ que 
feziao aquélles transifos ; é cjiegiiêi ao 
R io  de Jantei r o ,  onde achei;lium na
vio 5 que fazendo vélla de Buenos A i
res pára Cadiz j tinira entrado naquel- 
ie porto .p«ra- -crenar. :̂,Vendò-n)é ,ja 

--'tíatíitp- falt<f.J$e meios , embarquei por 
l^arinheírO hè&te navio , com o desí
gnio de passar de (Jadíz . ás Àntiílas , 
para tne informar daí minha famitià. 
3̂ p ; mêsmp; navio hia rambem hum

se_ recolhia pa rava sua 
i té r râ  , c o ln ' mais ;dé láü^entos "mil pê- 
| íp s , que finha ga-nhado na Còlonia , 

em Buenos Aires. E u  tomei logo  
aíÈizade com  este H  espanhol , e che
guei a enternece-lo; ||nto com  o  recí- 
ifídó da níinha hisròfiá que m e rpro- 

: tóetteo o dinheiro de qufe- precisâssa-, 
|>ara a mii\ha viagem, Os seus senti- 

^«mentos erão tão bons , que tinha de§- 
“̂ íp ad o  já  ajiTiàior parte do seu dinhei- 

páraiam paxar orfans , para soécór- 
rer viúvas e/|$ra,\ fundar tiWín hospi- 

■ í^l par^ curar t)s pobres da sua terra,, 
^ e  os pas,pgeiros necessitados.,, que pas- 

> sassem pòr ££& , De q«^fé:èrvein os de- 
: >;:;sig-nios' dos homens , quando a íbrruna 

qs quér destruir. Io d o s  estes projectos
K  u :■'* se
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se tòrnfárãõ em fumo , quando pareciãq  
mais perto de se poder realizar. 0  nosso 
navio f o i '  tom ado por hum corsário  
Tnglez no mesmo dia , em que havia 
Sè-enür^r eni Gadiz , e conduzi dó' a 
Portsmouth ; eu fui mettido no C astel- 
lo de Fõrtpiij , e o pobre Hespanhol 
teve a dor^de^se ver despojado de to
das as suas riquezas , na avançada ida
de de 7 4  annòs. Q ue estranha ordem < 
de causas ! O sárrebatadores forao go
zar sem remorsos da fortuna <fue este 
infeliz tinha ganliadò p or liieios legí
timos , deixando-o quasi riu , red u zi-; 
do a iiHiriâ;; hórrivel pobreza' , n^|ni' 
paiz onde , nem ao tronos en tén d ií í  
íingoa para pedir''hum a esmola. T a l  
he o direito da -gXièfra.! T aes saó aini- . 
da os principlof^ÉÓ Século de F ilo s o ^  
fia , è de luzes ! E u  fiquei sete mezes 
nesfe Gasrello , onde me davao hum al 
ração  mais do que sufficiente para’ líríe  ̂
sustentar,, mas não tinha senão huma, ; 
má coberta , e o frip era tao forte , 
que cada çhoite m ep arecia a ulriíií|jlí£ 
m inha' vida , suppohdo que\m p$|àj', 
congelado. ' 'VST-'' ,

N o fim- de sete mezes^fuí^$|t> ' 
occasiao da mesma paz J em que? X|i-.

■ g h terra  íeconheceo a indepei|àèjicia'
: das
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das Cplonias. L<5g o , que me y i  ém .li
berdade párii pâfa Londres com . o 
desígnio dè m ‘ informar dalli por sup- 
posta peésoa , ,do. que tivesse succedido 
e m , Pamplona a meu respeito j mas 
achando opportunidade d ‘erribarcar por 
ifiarinheiro ncüm navio , que fazia vé- 
]a paj;a Jam aica , abandonei o  -primeir- 
ro 'projecto  j 'para seguir as inclinações 
mais foVtes d o  meu coração , que me 

^ rrah iã^ . invencivelmente _para os pfiíi- 
cipães; p b j^ tp s  da inínha ternura. ;.

:^ ò 'S ^ 'áè;^ .5;r # s viagem  çfie- 
|$ iiib s  a Jaíííaic^ * onde no dia seguin
t e , ,  ouvi íer a copia, d ‘uma carta , da- 
t á l a  de Grenòble , e concebida nestes 
term os.
. V .  H a  ppuco succedeo aqui hum car 
sp Çue parece inteiramente rçpyo* H um  
criado accusado por seu a m o .d e  lhe 
ter rpubado huma ca ixa  cheia de 
pçças d fQurp , e diamantes foi p r e z õ , 

Condem na do á mprte. È ste  criado 
vendo-s? já  debaixo da forca , proxi- 

-irid ao seu ultimo momento , fez a i a l -  
"iáíáègdintfe. ÊU attesto o C eo , e a T e rra  , 
de-que sou innocenre do crime , que me 
co M u z a este patíbulo ; e aviso os Jui- 
zétèyggig què exàminem com  mais cir
cun sp ecção  as provas , que devem de-



ci dir - ctó Cida dbsSHómén^^l^ü ÇGnlessa 
que meréçq a morre ,itíã ò  par esre^Cri» 
me supposro , mèS ipor otítros incõííir 
p|jra^elmente mais llò rrive is e 'mâis 
d^fiõs da exécraçáo pública. B^eceben- -
4  o huma vez ■ em--CJàFag'dçá-’hücrtò^hoT 
fctzúk. d* um cadete èm circumstaiiclâs r - 
etii q u e ■' rrie era rrnpossiveí' o des pjíque , 
Jurei^-no" tneu' córkjãò de riao spcegar 
erçí qtiaiito não tr^ p a s s â ^ O  íip■meeiííi^ 
rnígê d issiiiü lèi'' B". annòs |T fingari-í 
çiV 3ré” que ti ve ò cca s i^ -’!d í vfue s#isr 
fazer. Entrando a servir liuni^ O fficía^  
do mesmo Regim ento y pafaV êspéiaili 
huma çòn^tfftçtüra fa v o r^ éí |^ra ã1 
nha vihgárk^:' achei;:liirr?ia bccasiãb que 
faVorèréò ò§ tiieus p rõ je c tò s M e ü  àro^y 
e o -meu iftímráro ti verão hum,; desaíàof

' v Tv' _ ^  # ^
em Pámplona , e eu depois qu e1''os - v f  
prezòs>-y*|fo'bliquei que meu amo -in» 
tçn ta v iií^ a ta r  Ò outro logo que cr -SpP: 
tassem. Está$%òz .engrossou tVnto jq.üe ‘ 
chegou á nóticia do Govéinndor ; eíjjfg* 
mendó .qirçlll: ciaiisa’ tivesse fundarriefen 
to , fez prometter a meu amíi no dia 
da sua. soltura , que se esqueceria da 
oíFensa : o que éllé fez , com/tóH^f . 
seguranças , que hum homertrhonrâClo 
pode dar. T res dias depois d a .su ?
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sángüe d£um^ gallinha ; e na mesma 
noite , . fui esperar o meu inim igo ao 
seu proprio pateo , onde o traspassei 
cirn huma estocada. Coro o elle tinha 
aíim aginaçao occupada com o temor 
de que meu amo o queria matar , e eu 
hia vestido com o seu uniforme para 
ípelhor me dissimular , gritou vendo-me 
de militar contra.meu amo , suppondo 
qúe era elle quem o matava. E u :fu g i 
p|éci. pitada m ente, ve vi; muita gente;qiié 
âcpdio ás jaheííás aps gritos ; man tive 
a^fe|LÇÍdéjiè: de rtíé i^;?m êtter; em casa 
|iíe|a: portâ d ^ iii qú in tàl, serrt qué me 
iShhécessem. A s patrulhas que scudí- 
t f p áo tumulto íbráo prender meu 
amo , que por desgraça se hia reco
lhendo para casa na mesma occasião. 
Q^ gritos do mpribundo , e as "circLim- 

4 ^tânçias de ver sálxk do pateo hum O f- 
ficial da mèsma estátufà , persuadirão 

•j geralmente todo o mundo , a ponto 
f  i|ue muitas testemunhas jurarão que o 
r tinhao: conhecido. "Eu cheguei a per- 
■ vérsidadea-irá prizão , e desembainhar 
í;^jespada-diante de muita gen te, para 
i;/ que vendd-a ensa nguenta d a ficassem mais 

ceítos i deiqüe elle t i s i d o  o delin
qüente. Seu pai que o tisaha edncndo 

. segtíâifp os f^incipios da virtude, ficou
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inconsolável co m  a noticia de\qúe seu 
íiího tinha com m etfido semelhante âle>  
v o s ia . . ""'■ -y

'íFal foi o discurso do p a cien te ; o  
executor da alta justiça deo huma chi
cotada nos cavallos do carro, deixando-o 
pendente na forca nõ mesmo momen
to  em que elle acabou, Poucos minu
tes depois chegou huma muHier gri
tando y  gue suspendessem a. execuc-Io.; 
porqü^ítinha apparécido a caixa , que 
se suppunhã roubada debaixo d cumâ 
cam a para ,'çnde a tinha le-yãdõ hum 
p e rd ig u e ira *  que. o mesmo am o an- 

; dava ensinando a ; trazer a m ão .
Averiguado o caso , continuava a 

mesma càrta , achou^ê que o pacien
te tinha dito em tudo a v,ervdade.,  e ló 
pai do supposto matador longe de 'se_ 
alegrar guando soube desta noticia, cou» 
tinuou a chorar ainda mais • porque 
além de nao ter outro filho por lhe 
ter morrido o mais ve lh a  s tinha elle 
mesmo sido a c-ãusa de o fazer apar
tar para'terras occúltas - escrevendo- 
lhe que não queria saber mais noti
cias suas..

E u  fíqiiei contentissimo lendo esta 
carta , por ver aclarada a falsidade 
que me tratava dcaleÍvosp ; e se#: pcr-

"■?. .. der '

i$z  :f  \ '.V.: r. á .  g  e  n V s  ' ;



der tempo^escrevi a meu Pai , dando- 
lhe ;p a r t è d c  que hia buscar minha 
m ulher, e meus filhos ? para me trans
portar com ellefc a Hespanha. Com o 
elle tinha expedido ordens para m e 
procurar por toda a parte , <fui reco
nhecido na Jamaica pelo mesmo , e 
pedindo 400^güinez parti a buscar a  
minha família , : embarcando ncum na
vio q jje m e  dizia* fazer véla para Bos
ton* Qs pérfidos cónductòres deste ' na
vio j em luga;r de fazer a sua derrota 
^af^^Bostps ,;.viei:io conduzir-me a esta 
jffia , ■ondeésíou sem saber se pode
rei tornar a ver meu pai’, minha mu- 
lher 3 « os meus filhos. *,

T a l he a historia , que N icoláo 
Hermogenes de M iranda contou de 
Álberto Çubeíinò , e que eu traduzi 

v aqui do mesmo* modo que elle a con
tou , fazendo sórnente a differença de 
a transcrever ? como ,se fosse contada ;

• pelo ; mesmov Alberto Cubelino para 
evitar repetições.
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, C  A J  Í T  U  L  O  V IÍI.
Continuação âa Agricultura Instru*

~ ' mentos Ag^onomicos.

A o  posso nega r que osr vossos 
instrumentos agronomicos me-..pa

recem muito simplices 5 e de facil coti- 
sfrueçao. ;

1 \  , L .-r s.. d  a .

A o  menos estão no ultimo pontfr 
de sim plicidade, a que osrnos.sés é s fô # ’ 
ços os podêrãó chegar 3 e cròmo n ia  
temos a lóuca vaidade^ de suppôr que 
tem chegado á sua maior perfêiçao  ̂
córttiiíiíêmòs' a trab a lh ar  para ver'isé-ès 
adiantames ainda mais. A  agricultüra 
he hum, dos objectos que. interessa#, 
mais a H um anidade , e por conseqüên
cia  hum dos que devem occupãr mais 
principalmente a attençao de todos ps 
PÓ vós./ E u . vos explico .-.agora estes.; /* 
até outro dia que vamos ver os que 
servem para outros usos igualmente 
necessários i tses como o de romper a 
terra sem o socCorro da força dos ani
maes ■, o  de ceifar as searas, o d‘ex- 
trahir o grão das espigas , e outros mais 
que a necessidade fez inventar.- I

:Es-



Èste aradõ^çFig. i.a Est «i.a)  he no 
todo da sua construcçãc* muito semelhan- 
te á yossa çharrua , a b  , he hum sepo 

Brpollegadas de largura, e 3 
de gnosl&fà : c he hum ferro que en
caixando no sepo em toda a su a la rg u - 
ra* termina para diante em ponta com  
céftes nos dous lados , que vão desd<3 
a p©nfa até o sepo /onde se ürma 
sãò duas segãs, ;:üj|ie- seguras nos doès 
lados do sepo , vão passar em dous 
Büracós da /tfavessa f  f  , onde se se-» 
gurfío cunha , con~
serí/a nd ô sfe-’ para llelas em tod i a sua 
álíura. A c ' pro^ôrçao que os animaes 
jitiicãoi ò tim ão , a ponta do ferro c , 
^ n e tra  navterra pelo meio pçntuado 
W 'ffos doíis; cortes do ferro vão  cor«- 
riíído o interior da terra em toda a làr- 
giíira do se^o , Ve; as segas d e v a o co r- 
tarido os dòus làdós da mesma terra , 
d© fundo do rego até á superfície. A  
terra vai cahindò para os dous lados 
do sepo , ao pá^só que as sega^.a vão, 
cortando* nós lados das parallelás g g , 
ç  hh , e o ferro nò fundo do rego em 
Toda a sua largura. Terminando o rego 
gg  , hh > volta-se o ara4@* a fazer o ou
tro hh , ii ; a sega d que seguia a li
nha hh , tornará a voltar por esta mes

ma
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ma Imha , o qué feré; com qü$ á sega 
 ̂ que tinha corta dò a 1 i nh a g g , vá 

cortar-a Üniia //yconservandosem pre 
ipara 11eHsmo eptre hum , 

e outro rego ,-;e- por consequlrida èh- 
tfe todos os outros.

priírieira ^anragenr deste afãdo 
consiste em achár sempre a menor re* 
siètéocia possível ‘ pois que’ resta; resis  ̂
teucia sómente àjÉos portes do fejCr1 
rp , é d ‘uma das segas j ppr^tíè^a ~ex-; 

'-cépção, do primeiro regò , em que am-.|. 
bas1 as segas cortão a terra , ern todòs 
os oütr&s he só W m a a qüe a corta * > 
porque a outra segue sempre a linhá; 
já  CQ.rtàçk. A  segunda vantagem,-deste 
aradó cohsistè . em não deixar térra ne
nhuma crua , como succede aos vossos , 
qüe' vão deixando sempre entre cada" 
rego mais de metade da terra intacta , 
por causa da figura triangular em> que 
a vão rompendo, Feito, o pfiméiro 
g o  direito , o q u e .0 Lavrador póde 

.cotise^ ir com facilidade , .por meio 
dcuma ‘ divisa , ou d ‘uma c or da t oc t ós  

.ps outros se seguirão perféit^tiíente'" 
iguaés ao primeiro , o que áfêfcde-,v 
fazer huma vi£ta agradavel tefai Wlaftf?• 
lidade da igualdade que constinfe hu- 
ma, das* perfeiçoes da lavoura. - o -

• Es-



[■_. ' Dc A L T: - . If /I
| Este semeador (  F ig . 2 .a )  he a má

quina mais simples , que nos foi pos- 
sivel inventar , para lançar as seden
tes na terra com igualdade , e propor-

I ção. Quando se quer semear a terra 5 
^ enche-se a caixa # £ de semente , e
I ençáixa-sè o-páo quadrado r  no cagal- 

lete do arado K  > seguro com a cavi
lha g  y qpe lhe fica servindo de éixp. 
AJ proporção que o arado vai andando.» 
vai levando comsigo a caixa a b , e 
Coiito esta caixa está suspensa na róda 
e , que tem hum eixo , que atravessa* 
a caixa no séà; intenór y; cujo eixo sè* 
gura outra róda d que volta dentro 
dã caixa , vai fazendo andàr ambas a s  
rodas j a dâ parte, de fora y porque se-' 
gue: necessariamente o movimento, do 
ar^dlo , e a de dentro ;  porque está ífc- 
me no mesmo e ix o í ; l; j ■ ■ , v  

A  roda interior está ç^èia de bürá- 
ços,em^toda a sua cifcü-mferencia , çóm  
cavilhas, hprizontaes , feitas cada hu- 
n > ã ,. com huma cavidade triangúíár.

: Estas cavilhas , que são especíes de cii- 
V.. ljjerésw' nao podem voltar dentro da 
r  <ái.xa sem ^encherem , de semente , 

porque a roda interio&^passa junto da 
% éup;çrjS;cie do fundo da mesma caixa. A  

cafiiad e triangular das cavilhas he 
■ : ' v Pa-



parâ vque despejem íâ semente no pla
no igcllíítdd 3d . lo go  que se fbrerrf 

da maior altura da sua 
elevação 5 o que se consegue melhor 

IçoSq a cavidade triangular , do  qtie com. 
qualquer outra. O  plano d } ou a parte 
superior à i  caixa não tem maior aber
tura dq qüe a necessaria para dar sahi- 
da á roda , com dous cortes^, hurfrpa- 
ra á sahida das, cavilhas,', e outró/para 

. af/entradá. Estas mesmas ab^rttiras sto  
"guarnecidas coói guardas dé madeira , 
para nao deixarem  entrar oírtra vez a 
semente para a caixa. Do plano d  sabe
o catia 1 /  ,; que deita a semente na ter-

■ ra > sempre ria mesma direcção.
J A  primèira vantagerirrdeste Semea- 

dor consiste em, regular a semente sem
pre com igualdade ; porque o  movi
mento da rroda , he proporcionado ap 
do arado ? por ser puxada pelo mes
mo arado. A  segunda consiste nà faci
lidade que dá ao< Lavrador de poder 
regular a quantidade da semente* 5 que 
quer lançar na terra , augmentandp , 
ou diminuindo o número das cavilhas. 
A  terceira n̂  focilidádeda ^ua cphstrgp : 
ção j e na sua pouca despeza;jtpor%fe 
póde ser empregado portodO s 
vradores , ainda que nao sejao ricos.

; A
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A  to§ 0  estas vantagens pode juntar- 
se târiibem a da facilidade , com que 
he puxado pelo mesmo arado , que vai 
cobrindo a semeitfe.

Este instrumento (  F íg. 3-a ) que 
corresponde á vossa grade ; sérve para 
o-mesmo uso para que vós applicais 
a vossa , de desfazer os torrões , cõgn a 
differença sómente que á nossà produz 
melhores eíFeitos ; porque a peça c 4  

- he levantada 1  -polegadas acima da ter
ra , para deixar entrar os torrões. A  pe- 
ç%::Ç d  tem hum;, descanço de pâo peia 
.p^rtè debaixo , para a conséi^ar leyâtír. 
rédâ;■-da terra 4as ditas 8 pollegadàs. 
Êsta mesíha peça está segura nos dous 
eixos a b , para 'poder servir tambçm 
de c o s t a s t quando for preciso*. Erá 
q^jahto ao mais; só diíFere da vossa ,  
em ^er toda tapada para não deixar sa- 
hir os torrões. pelas aberturas* íÁs- vanr 
.t:^gens destaigrade consistem erh passar 
$ièmpre por ci ma de toctos: os torrões f, 

\ s^m! os levar diante d[e si , nem soffrèf 
a súa 'resistencia como succede com , a 
vossa. \ .

Este insthurflento (  F ig. 4.3 ) serve 
,-$31*3 yéèsár, ou rom pe^i^ prados cpm. 
facilidade* A  travessa d e , vai em cima 
deduas rodas a b   ̂ de altura d£um.pal-
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jrio cada hy m a ,, e as segâs ç mc c c  v í q  
m ettidas em Buracos da m estila traves
sa , h sèguras eom Cunhas "pára se Je -  

inais } ou menos , segundo a 
profundidacie a que se quiser qüe ellas' 
penetrem a terra. As rodas a b  são pa« 
ra que a travessa â  e  nao arraste pelar 
t e r r a e v i t a r  os obstáculos que pode
ria acHâr nas desigualdades da mesma 
terra. O  resto deste insj:fumento bé:;se- 
melhánté ao árado ;  e j f  he híüiia ■ tra
vessa :j>àra a b r i r e  levantar o angulo  
deste instrumento , segundo a altura dçs 
anim aes que o puxarem. >

Q üandg senquèr romper ^ u m f |>rà- 
do , corta-se duas vezes cóm este-_iíís- 
trumenfo^ em í|entidoscontrários , de 
com prim ento , el|rguraT: operação que 
cortando as raizes que efilaçãq a terra-, 
a dispõem ,pára poder ser lavrada cóm  
fa c ilid a d e .' / ■' , % .  - 

A  utilidade deste carro (  Fig> 5* a )  , 
consiste em serem os eixos das suas vo -  
dâs extremamente curtos , e delgados., 
e em rer três ro ia s  : tendo pór con-, 
sequencia tres pontos de fkrnezar nao  
deixa- carregar o pêzo da carga sobre 
os animaes que o puxão. Esras rodas 
tem regularmente 32 polegadas d ‘ál« 
tura y  andao debaixo do carro em pas

sa-
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lares que cUscem das travessas do mes
mo carro , e tem cada huma seu ei
xo par titular , que n.lo excede o c o m 
primento de duas pollegadas para ca
da lado» E n e s  eixos náo tem mais de 
8 até i o  linhas de g ’ 0'Sura , e assim 
mesmo susrcnrão grandes cargas sem  
quebrar. A lém  dos pilares da travessa 
detrás d  , em que andão as roda* a b , 
e dos da travessa c  , eai que anda a ro 
da g  , ha niais quatro na "travessa do 
meio e , dous em c a i a  extremidade , 
apartados somente hum do outro de
6 p ollegad as : largura necessaria para  
deixar andar a roda entre si. T o d o s  os 
outros pilares conservao as mesmas dis
tancias.

Estes  pilares da travessa do meio 
sao de prevenção , para que no caso de 
quebrar alguma roda , se poderem pas
sar 'as outras duas para elles , t  evi
tar por este modo que o carro  fique 
n^ima estrada por causa de semelhan
tes accidentes.

I> A l  t  i V  a  , 161
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C  A  P I  T Ü  L  O  V I L

D as lavouras.

I E m b ro -m e  que vòs disse que nao 
. J  era possivel estabelecer princípios 

geraes ^ respeito da quantidade das la-'  
vouras 5 e dos tempos em que devem  
ser feitas , por serem cousas mirita de
pendentes das diíferentes qualidades 
dos terrenos , e das • desigualdades das... 
E s t a ç õ e s ,  que como vós sabeis, variao  
infinitamente. A  unica regra que se deve 
seguir , a respeito do t e p p o  , em que se 
h a o  de fazer as lávouras , he de apro
veitar a occasião de lavrar a terra 
quando estiver n‘uma consistência mé
dia , nem rnuito molhada , nem mui
to sêcca.  Segue-?e deste principio , que 
se devera lavrar as terras inclinadas 
pouco tempo depois da chuva , por
que recebem pouca agua , e seccao com  
facilidade.

A o  contrario as terras planas. , 
principalmente as barrentas- , e argil||| 
losas , recebem tanta agua , e p r e c ^ a ò ; ; 
de tanto tempo para chegar ao estado 
de poder receber bem a lavoura1!  que ’ 
será muitas vezes necessário ao LaVra-

dor



dor abrir-lhes escoadouros para apres
sar o tempo de as poder cultivar. As  
ierrgs desta natureza precisão sempre  
de mais lavouras do que as outras. E u  
enteado aqui por lavouras , tanto as 
que são feitas com o arado , com o  
co'm a grade : esre ultimo in&trtjnâfen- 
ro he o que deve passar mais; vezes 
sobre a terra para ' a desfazer bem. A  
respeito da profundidade das, lavou
ras , basta que seja.de 6 até 8  polle-  
gadag.

E m  quanto ao sentido em que se 
deve lavrar a rerr.a > he da ultima ín- 
diíferença que seja do N o rte  ao M e io  
dia; , do Oriente para 0 Occidente , ou  
cm  quálouer ostra  direcção» Deve ob-  
seçvar-se somente , qüe os últimos re
gos da sementeira sigão a rnclinaçao  
da terra , para . deixar escoar as aguas ,  
séituesta precaução podem causar |jran- 
|s d'amno , principalmente aos i ru e to s .  
qlie passão o Inverno na terra.
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C  A  P I  T ü t O  1X 1

Das Sementes, e ãas Sementeiras.

À  Respeito da escolha das sementes 
X lÉ ^ v e m  oBservar-se duas regras : 
a prinjfira que seja o grandes" , e bem 

, creadas , e a segunda que com estas cir
cunstancia se tenh|o creado no menor 
tetipo ‘possível. De duas plantas que 
tenhao produzido fructos igualmente 
grandes deve preferir-se a semente da 
que o tiver produzido em n)enos tem 
po. Humá; planta,, por exemplo , que 
gastar ncum. clima <fpus mezes par a 
crescer., e pPoÜuzir fráçto , pp^el-g^l- 
tar em oütro très , e mais. A^So clima 
querjts nao he sempre a qué cresce 
mâiS'. , e em menos tempo : esta diífe- 

, rença vem .regularmente das Estações 
em çjue ellas se produzem. A  prosp#- 
ri d a dê da maior parte das plantas de
pende da graduação do calpr com re- ’ 
gularidade : circumstancia que se acha 
muitas vezes ncum paiz frio , com pre-; 
ferencia^a hum quente. Se a mesma plan- ( 
ta qué se produz no paiz quente , nos 
mezes de Fevereiro', e Mar^ó,^:'$? pro^ 
düzir no frio nos de M a io , e Junho /
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está claro que a do paiz" frio deve 
ser mais formosa , porque a tempera
tura he mais igual nos mezes de M a iò , 
e Junho por causa das suas pequenas 
noites. A  degenerado , ou, enfraque
cimento das sementes, vem de as cul
tivar constantemente na mesma terra , 
em que precisão de mais-tempo para 
se crear. O  unico meio d£evitar este 
enfraquecimento nos paizes , onde silas 
crescem de vagar 5 he renovando de 
tempos a tempos , fazendo-as vir dos 
climas , onde crescerem mais de pressa.

O  tempo 5 em que se devem' fazer 
as' sementeiras d%s difFerentes qualidades 
de sementes , lie inteiramente depen
dente da tertiperatura d o  clima , e das 
circumstancias das EstaçÒes ; por isso 
he inútil determinar princípios a este 
respeito , porque sahiriáo milhares dê 
yezes absurdos, e impraticaveis. A  ex- 
periencia he a guia mais segura 1} que 
se deve seguir sobre este assumpto , o 
que os Lavradores devem conhecer ne
cessariamente muito bem. Eu digo que 
se não podem estabelecer princípios 
geraès sobre o rempo das* sementeiras ; 
mas sem comprehenáer aqui a diffe- 
rénçà dei tempo sêcco , ou molhado. A  

veste respfeito deve olhar-se como huma
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regra gerâl , o semear sempre ^m tem
po enxíno j e se puder s e r , que a terra 
tenda mais para sêcca , do que para 
molhada.

Com tudo., como os homens náo 
s fo  senhores de dirigir x) tempo á ?ua 
vontáde , necessariamcnte &e hao de 
achar muitas vezes na precisão de se
m ear, estancjo a terra molhada. Em  se- 
mellíantes circumstancias itevem deixar 
ficar as sementes mais á superfície da 
terra , porque o grelo tem mais difH- 
culdade em sahir , quando a acha mo
lhada- , \<| por consequencia mais com
pacta , do que quando», está sêcca ; por
que neste ultimo caso>h'e sémpre mais 
penetravel. As sementes precisão, sem
pre dc algum a humidade , para lhes pro- 
mover - a primeira fermentação da ma
téria farina cea * mns a terra conserva 
sempre' a humidade necessária para 
isto , a não ser no fim d/aígum Es rio 
ardentíssimo , o que succede regu-lar-, 
mênte poucas vezes. Com tudo "como. 
succede aJgumas vezes , era semelhantes 
casos:devem  os Lavradores Íiumede<?£f| 
as sementes , mettendo-as por aLgàm 
tempo em agua , para ajudar a fernaen- 
taçao. ' '4^ - /.

A  profundidade , a qüe "sé devem
lan-
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lançar as sementes , quando.a terra esti
ver em circumstáncias próprias para as 
receber > deve ser proporcionada á 
grandeza das mesmas sementes. A  li- 
nhaça , e as que forem muito miudas 
devem ficar na superfície , e as maio
res mais abaixo ; mas que não. exce- 
dão nünca a altura de quatro pollega- 
das. A  razao disto , he , porque se-  ̂ rna- 
teria farinacea acabar de fermentar , 
quando o grelo estivçr ainda profurido , 
parará a vegetação , pois que a vegeta
ção 'consiste 11a maior rarefaçao do ar 
na ^ iz  do que no grelo ; o que não exis
tirá > se as raizes, e o grelo se acharem 
no mesmo gráo de calor. As plantas , 
que penetrarem a terra" tendo sidõ sê  
meadas fundas , chegar áó tao tarde á 
Superfiqie da mesmá terra , que vegêta- 
ráõ.seràpre mal j porque os progressos 
da vegetação são proporcionadSs aos 
seus primeiros principios.

As sementeiras devem' ser ,feitas 
em regos alternativos , hum semeado , 
e outro livre ; porque seguindo este 
methodo •, podem cultivar-se as terras 

..successivamente , sem que pr,ecisem de 
répouso. Deste m odò^lca mètade" da 
tefra descoberta , e goza de todas"as 
vantáféns dos meteoros í do Sol., e de

atmos-
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atmosfera ; p que não só faz produ
zir mais os regos sem eados, mas dei
xa empregnar a terra de novas substan
cias para a prnducçao séguinre. Além  
destas vantagens , este metiiodo tem 
outros màis , que éu vos you explicar.

C  A  P I T  U  L  O  X.

Do modo de sachar , mondar, e regar
> as plantas.

S E  a sementeira he feita em paizfrio  ,  

de trigo , centeio , ou cevada de 
modo que deva passar o Inverno na 

te rra , espera-se que passem os getos , 
e que as plantas principiem a crescer 
sensivelmente , para lhes dar huma la
voura nos rcgòs livres , o que se lhes 
deve fazer quando se vir que mòstrão 
signaes de querer espigar. He indisr 
pensavel mondá-los , ou arrancar-lhes a 
herva , s? os mezes d‘ Abril } e M aio, 
forem chuvosos , porque a herva cresce 
então tanto , que os arrwina em pouco 
tempo. A manda he facil , quando ás 
sementeiras são feitas em regeta alter<-_ 
nativos porque a!ém de sá pod&r fa*-^ 
zer sem ps enxovalhar , he mais breve. , 
e póde ser feita por raparjgas , e ra
pa zes , dos que não são capazes de tra- 
balhQS mais pezados.
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Se .esras mesmas plantas forem, se
meadas na Primavera , devem mondar- 
se logo que forem chegando a-aírura> 
d*um palmo , e cavá-las depois disto. 
Á  monda basta que se faça se se vir 
que a quantidade de herva lie conside
rável  ̂ irias a lavoura he indispensável.

Se a sementeira for de milho , de 
legumes , e de planras das que se cos- 
tumao semear distantes humas das ou
tras , ,deve dar-se-lhes huma.lavoufà , 
quando tf verem de 4 até 6 póllegadas ' 
d a l t u r a e  sachá-las depois disso , fa
zendo hum monte de terra ao pé de 
cada planta ; porque quanto maior pé% 
ficar dentro da terra , maior será a vege^ 
tação ; visto ser a substaíncia afmosfe- < 
rica absorvida pelas fo lh as, proporcio
nada á quantidade de. fermentaçãor in
terior da terra. Devem-se lavrar , e sa# 
char segunda vez as plantas quando 
se vir que dão signaes de querer espi» 
g a r , 011 florecer.

■ O s princípios que se devem seguir 
para regar as plantas , sãò de não es
perar que a terra se seque muito , prin- 
"cigaimentev em Estios. ardentes , e ain
da peior sendo ás plantas^rasteiras. O  
melhor moido de as regar , he fazendo 
correr, â agua pelos regos que não fô-

rão
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ti.g sem eados; porque carrio se regá a 
terra para conservar a humidade, a tmos- 

íferica  ̂ basta regar metade da terra ; 
e melhor ficando livre? os.pés das plan
tas* He indifFerente que a;s pianras se 
reguem de dia , ou de\iioite , de ma* 
nhã , ou de tarde > com tanto que^se 

, não espere a ultima extremidade para 
ás regar, Tambem se deve evitar o re-

i g á-b s em occásiao de grande frio.

" ;  C A P  I T U L O  'X I .
V ' ■ ̂

D a  pláktação , e^fabríco das vinhas.
7'*;• - s

A|rim eira cousa que sedevç fazer 
"jkr|r - a?plantação das vi.nha.s ,. he 
escolher terreno proprio , se a necessi

dade não obrigar a plantar em terras 
" determinadas. Todos os terrenos incíi/- 

nados são melhores para a producçao 
das vinhas , do què os planos , e muito 
melhores ainda se estivererft situados 
nas yizinhanças de rios prinçipalrôèn»  ̂
te se os rios forem caudalosos., A su-' 

' perioridade dos planos inclinados vem 
de differentes princípios^ iV| As t^ râsi 
inclinãdàs deixão descorrer a agüa com i 

; ^.facilidade 5 e seccandtj por . êssaí razão 
r mais depressa , não tbmãò regular-’

men»
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mente muita herva ; o que deixa subir 
^aús çáchos , ou á atmosfera que os cer

ca , toda a força das emanações da 
terra, 2. As terras inclinadas podem 
ser fabricadas com proveito em todo 
o tempo , por causa da facilidade com 
que ee seccão , e hiima das grandes van
tagens das vinhas , he o poderem ser 
cultivadas em tempos proprios. 3. A s 
vinhas tomáo pouca folha nas terras 
inclinadas , por causa da sua pouca hu
midade'^ circumstancia que deixa go
zar plenamente os cachos das influen
cias dos meteoros , do Soi , è da atmos
fera : influencias em que consiste toda 
a fofça da vegetação. 4. A  maior par
te das terras inclinadas' estão regu* 
larmente^nas aberturas- das montanhas 
ô ^que as^põem ao abrigo è̂e. vehtòs 
frios  ̂ deixandõ-así gozar por está ra
zão d‘ um a atmosfera mais temperada. 
A s que não gozao desta ultima cir- : 
cumstancia" estão ao menos por hum 
lado, íivres da acção do vento , o que 
Ihès será delimita utilidade, se ^ste la
do fo r  dà parte donde reinão os ven- 

:Jb$, frio?. 5. As terra^fincJirladas sao 
úe  ordinário situadas em mõfitanhas , 
:OH ê̂ jjiao ha fermentação da grande 
•mãssa" àa  terra , que concorre müíto

& Pa“
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par^ abrazarras terras no Estío ? au- 
gmentando a acção do calor do Sol. 6. 
Estas terras sendo abrigadas de ventos 
frios , tambem o são dos ventos ar
dentes . que soprão algumas vezes no 
tempo dos grandes calores do Estio ; 
c ficando situadas perto d:alguns rios 
gozão dos orvalhos , que se levantão 
constantemente dos ditos rios. Em quan
to á qualidade da terra mais própria" 
para a producção das vinhas 5 a solta 3 
è absorvente he sempre a melhor» So
bre este assnmpro deveis applicar os 
princípios de que vos fãllei , quando 
tratámos do modo de beneficiar as tor
tas. Ainda que o tempo de plantar as 

v vinhas seja irsuito dependente da na
tureza do clima’ , deve obscrvar-se que 
seja arites que as vides mostreti^ signáes 
dò brotar. A terra- em que se plántareín 
ás vides j deve estar bem desfeita , e mis
turada-com algum estrume , que pro- 
m@va a: fermentação , mas isto basta ná 
cirçumferencia que a cerca. Se o paiz 
não fbir sujeito a gelos , e aos ventos 
frios da Prirpavers. . devem preferir-se 
a,s uvas mais doces , e viscosas; , taês 
como o Bastardo , a Dona branca & c . 
porque fazem o vinho mais generoso 
ihas se o paiz he sujeito ao ^elo , de

vem
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vem plantar-se a& vides que brotarem 
mais tarde , para evitar-os accidentes 
a qué ficaria o expostas as mais tempo* 
rans.

-,As vides para plantar -devem ser 
esçolh itías dás mais bem conformadas : 
as< vides que se tirao dc sepas velhas , 
e de terra pouco . produetiva , são já  
em grande parte degeneradas. Se o 
paiz nao for sujeito a gelos , devem 
tirar-se as vides para píanca-r , das ter
ras que se Conhecerem mais rempo- 
rans ; mas se for sujeito aos taes gelàs% 
então deverri ser tirad-as das' terras , 
onde se conhecer que brota o mais tar
de. Fie certó que as vides transplan
tadas , não brotão no tempo'3 em que 
brotão no s.eu paiz natal mas 11a* 
quelle em que as substancias aerifor- 
mes da%tmpsfera qu# as cerca estive-  ̂
rpm ‘no ponto de poder entrar pelos. 
sç;us póros jj porém como as. do paiz 
frio tem os póros mais apertados , bro- 
tão proporciunadamente mais tarde ; 
porque precisão as substancias aerifor- 
iues mais dissolvidas.

* Não hjâ necessidade; podar as vi
nhas em tempo fixo , e determinado~r 
com tanto , que se‘ podem antes que 
principiam a brotar. O  tempo de as ca*

var
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var ao contrario deve ser sempre quan
do ei1 as p ri nci pia rem a brota r j porque 
o verdadeiro eíFeíto da-'Cava , hé de des
fazer a terra p^ra produzir grande abun- 
dancia' dé'jubstancias aeriformes , pela 
fermentação d^s. novas combinações. 
Já vos disse aue ás más herv. ŝ ab?or- 
vião as emanações logo ao sahir ^da 
terra , e eorno yestas emanaçots fa
zem a força da vegetação , segue-se 
que destruindo a cava estas hervas , ha 
de promover os progressos das que se 
cukivão. Aiém  disto, como a terra ca
vada recebe melhor a acção do Sol  ̂
e dos meteoros^ he bom fazer esfe ifa- 
bríco , quando as sepas principiarem 
a brotar  ̂ porque os progressos da ve
getação sao sempre dependentes dos 
seus primeiros princípios. Deve dar-se 
huma segunda cava* ás vinhas , % algu
mas vezes terceira , se as circurristáncias 
a fizerem necessarias: estas circumstan- 
ciás consistem na dureza da terra , e..na* 
quantidade de herva que ella toma •, 
por isso mesmo se não determina o 
tempo destes uítimos fabricos. Diras 
as vantagens das terras inclinadas para 
a plantação das vinhas , parece desne
cessário gastar tempo a expor ós defei
tos das planas. Estas ultimas são quasi

sem»
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sempre fortes , e absorvem tanta qn^n- 
;,tidâde. d*aguâ - qüe raras vezes podem 
ser fabricadas em xtempo compêtetite.

| A grande aBundanda d‘ humidade , he 
causa de roruarém ínuita fbi|a : cir- 
carrstancia que as priva dos meteoros 
e do Sói. *

Com  tudo , como as circumstanciàs- 
podem fazer algumas vezes necessarias 
semelhantes plantações , em taes casos 
devem vplantar-se as vides em linhas 
direiítas , e dikantts humas linhas das 
outras , de 6 até 8 pés , fazendo sem

p re faee ao lado do Soi , e dispostas 
em laradas verticaes% da^mesma altu? 
ra das suas distancias. ;rísfo caso que se 
plan terft algumas vinhas em ierras pla- 

,na.s , e fortes, dev£ ter-se grande cui
dado- qüàndò se podarem , de lhes' 
deixar Itüüma só vara^com poucos bo- 
tóès  ̂ psra evitar a grande ramifica^ 
ção , quê assombraria os cachos pri-. 
vandc-os de chegar a am adurece per
feitamente.

D jl A  L T I N A. i y $
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C A P I T U L O  X I I .

D ã  cultura das arvores,

S Arvore? degenerao , e enfraque-  
ccm assim com o as plania^ . qjan*  

do são mal culnvadus , ou quando as 
çultivão em climas , que lhes n:lo sao  
proprios. O  methodo de as conservar , 
e de as fazer m e l h o r  , he fazendo-as  

.reproduzir sempre por meio de enxer
tos 5 e em terras bem preparadas 5 e 
fabricadas. Fdzei viveiros de todas as 
qualidades dfarvores de que quereis 
form ar os vossos pomares , e de algu
mas silvestres , que sejão analógas ás 
cultivadas ; e plantai e-tas pequenas ar
vores nas terras , onde quereis formar  
os pomares , em distancias proporcio
nadas. Estas proporçdes devem ser re
lativas ás difFereates grandezas a qus  
costum ao crescer as arvores , de sorte
que se deixe entre cada duas arvores  í
o d up lo .d a  circumferencia , que cada  
h um a costuma tomar.  A conservação  
destas distancias , he para que as ar 
vores deixem metade da ferra desco
berta , quando chegarem ao estado de  
grandeza , a que costumao regularmen
te crescer, P as-
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Passados d o is , ou tres anno&, quan
do estas pequenas ^rvores estiverem 
já bem arra%adas , enxertai-as , c a d a - 
hürna com a qualidade de prumjos què 
lh e , for analoga. Éstes prumos devetn 
ser tirados d{ arvores novas , 'p rod u zi 
das em boa terra , e bem cultivadá. 
Esta precaução he indispensável par 
ra adiantar a qualidade das fructas 
ao menos "pa''fav a conservar j  por<|ítóí ; 
çómo os prumos das arvores , -que cres- 4 
cem ení terra bem cultivada , ‘ Sao pro
porcionalmente maiores ,íf e mais beái 
çónformadas  ̂ do que os que - cresçli^

■ na, mal cujri v^da ; ta'mbem os seus prq^
: .greSsos hão 'de seguir ã mesma/pro?

poíç^pf nars arvores , onde forem çn- 
: xertadas. - ' ; ,

A  ter^a^ndè se-pjantarem os p0fl$; 
res , deye estar í^ t% |5peparada , e dcfce 
ser sempre Êem fpíricãda princjpalmfif*, 
tg nos primeiro5 annos pela razão de q ü f .: 
ja^iQs -failei. Devrê ter-se sempre grande 
cuidado d%mbafaçar as arvbres dç cres- 

: t çèrem em roda , obriga ndO-as a subir : 
porque quanto mais roda tomão , mai!S 
cobíétti a terra , e mais a privao das 
in^l^nçías dos Keteoros^^do^SoJ. A o  
çoflti^rip quanto mais perpendiculac- 
menií# mais- livre èdsêáo à

Tom. i®T. M  ter-



terra e melhor gosao da atmosfêra. 
A s  arvorès Ievái^raÍ*s ê;ip (ambem a I 
viatwagèm de vegerar com mais p ró iií-■ 
jjtidátf j .porque a/porrénte dos. suççerè'i 

vai 3os raiiios pára ás raizes he 
jjíais . ligeira \  guando he perpendicu
lar j do -qtiè ^andp^ he mui& inclina- ; 
da v l©u quando sobe .pòr meio ,de. .çur- 
•vtfs ‘á4ít^íèe~4eslber.' ' ' /h*.V’ *; á . "

O s sifiçC'm ais: prbpgiQs rar'pl|i|^" 
lá r -ò l .pórnares; $ fo &s q̂iie 'ííc io t ,á:fói- j 
^aâòs: dé fènrqs frios : quando sè p^n- * 
rtíátefii ém outros 5 he bom

.. carrçira dcarvQfes . das tqüe còn ser- ' 
yaO sempre folhar .. do l á d o d o s  ditos

mao èír^ 
f § s

mares neccs.-!*ão d».' ser 'lavraáós ?.p
m.a. vez p ada.ánn ò ‘:, e re.çé- 

B í i  ü nia ^^la^ara- ;  , , ; :4êve' .‘ 'lèr ' 
do^dffrem 5o^;pr|§i5e ii$ s , sigriaes^fle • 

^b*-otâr \  "q uçnen d o ■ d.ar-1 Fies. májs. 'devem  j 
sfer feitás quando a<* c ir c ú m ltâ te ia ^ ^ il  
^éirao^as fizerem necessária!* • ,H e  # 11-  
cultivar 2 terra dos pomafes d e c i f r e -  j 

^ |B fes ,|í{^nças 5 aíhda que esra cuítura í 
ajguma eousa::âs: früCt^s 7̂j|pr- ] 

q g e ç a . u § ã 3o á s  fmetas ití&stiQr ;
ineéòmpensado j com ks-jvsaxH 

rtagig^iás pj.4acas cu 1 tivadas^ - ta iiib em

’ 1 7 :8 : • , V  í  A  <3 E.;i|;Sr>, .

v^níOS ;;y ipa ra _cmb:<ragar o 
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he bom régat os pomares • m asM chsè. 
dé^è--deixar chegar a agua aôs' pés da§ 

>ârvipres : basta que; se re^üs 
"fícâ descpbérta,e exposta a acçãp do Sol.'

• O  tempo mais ;proprip para lim
par as -árvores he a n t e s ; q u e  princiv 
piareíií a 'mostrar ps -primeiros signâes; 
dê^cjíierer bi?ptar , e se sé- quizer i a ^  
estâ* opera cão: mais pfoveitQ& 3 devéhir 
cpfrir-se de breu , pú d'oütra matería. 
rêsmò.sár os íuga res dofide; se corta 
,os Jáiíios , para embarâçar a entrada dò. 
aH^p^-es%s aberturas. . ■ "■;;f -4;

Ós^pulfiv&dòr^^ 
seüs potiiarés em . reíràs sujeitas a veft- 

-tos."frios , e à g e lò é , "devepi tirar 
prumo§ para és seus enxertòs , d®s 
;paizes onde—as arvores brotarem màis 
taiiie,. r , ' v ! ‘ " v-.i"

'<• . * = : • ■ ■ . >:;, t  , .  ■ ' • , - •  , i . / v .
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rti
m a ã e S à fe r n ic o ^

Iz e í- m e , se coribeçèÍf; causâ do* 
h í f  $ im >,  §  d o ? -* e fu x o .j| |^ á r^  desta 
n^m vdiia dj* N alureza , : q u e  tem  o $ "  
^ p a d p ,.> tá  agPfa as f>eanas f dps § &  
ta>s  ̂ saai? v& élêtrô  ;do-;Mando; f t v d k

M ii que
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q^e nènbum delles fenha dado huma ra
zão; tãoÍüorrípl&ta 3 que explique as desi- 
gualBadef extraordi/iarias , que se pb- 
servãò à : respeito das marés nos di£- 
feténtes^lugaVes deste Globo.

L  I S- D A.

Poucaè cousas- conheço mais fa- 
cêis d-explicar , do qúá a causa do flu
xo , e 4o refluxo do mar ; e eu vo-ia 
explicaria agora com muito boa von- 
tàjde , se não fosse preciso destruir pri
meiro a quimera r que vos Fàz .crer 
que > a terra a rid a con t i nua mente ás cam - 
balhòtas ao redor d o , Sol. O  globe 
em^uietaÇttd > ou gyrando á roda ác 
Sôl > com huma velocidade tal , co
mo a que vós lhe attribuís , faz hn- 
má differença'tao enOrme, que he i-rn- 
possivel poder explicar a maior part* 
dòs fenomenos da Natureza , admirtin- 
dô hurrí évstémp tão contrario a toda; 
as luz.es 'd3 razão ? e.-a ordem geral da 
couèas. \  ;

H.^iüíérÉo' que Fe_:qUíize|f|j|| jul 
gar a Astronomia por sim ptlçí^ãppa 
rfencias., devemos suppôr o Gfc>bo dí 
fJPetra no. centro do Urtiverâo l  ê a Lua^



o S o l , os outros Planetas , e as Estrei
tes gyrando ao çedor deste Globo. T a l 

/he o systema de Ptolem êo, que a Êü- 
rropâ sçgulo muitos séculos , ém quátl- 
to a barbaria dos tempos , iíludihdo 
grosseiramente òs sentidos fazia olhar 
este systema monstruoso , como hüríia 
verdade demonstrada. Os progressos da 
Filosofia erão com pouca difíerença-’se
melhantes ríias tal he a váidád4 da 
naturèza humana , que quanto mais eé- 
euras são as trevas dá ignora ncia , 
os homens se julgap sabips ; por%üíe 
olhaido as ^eG^0iipaç6ès com píietdas 
que os occupão , como conheíümeàtòs 
:de primèini -otdtm , nem ao meno^fór- 
mão ic^éa^as verdades interesgtfnêés 
que desçoiihecem. T a l era o eíátad^ dó 
seetilò 1 6 , '4tíart«JôiC^peipnicQ=^ÍC'è^l|r , 
e  Galileo fizerao apparecer iTum-yg^- 
pusCulo , qüe aúgm^ntadò progressiva

m ente com as meditações d̂ fs grandes 
Genios , que 1 hes: Succedf ra o , , p ro d u - 
zio a luz brilhSrÍte r que -- nos âllumíà* 

Copernicoi|Éndrreo depoM de ter ? 
jj jecturado pela razão j ; que o Sol es- 
>» |ava noeentro do l^ p d ò  , e Gali- 

, que nasceo . pouco tempo-de- 
»» pois confirmou pela invenção do te- 
”  lescopio o verdadeito systema d$

As-
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Ástretiomia, igrt^pacia ^  esqtie* 
«  cido- -desde que. Pyibagoras o tinha 
99, in íagínado .:»5 ,vv

I^epler conheceõ. as Leis que-di— f 
^igem o?; Planetas tias.suas o rb ita i:  des^ 
^Çohertaj.fque alérri d ‘adiantar conside
ravelmente - os progressos-, da ..A#a%®Q>- 
jjMa, , ^felo::p  caminho, que nos corir 

;du?iq^;a |i|^ ,|d ::es verdades. . - .  
r.^\; ' I i^ gvlq u ariro  .Gassendo í a z í a m o -  
f> yçiv^ sr €ÍerBentos da a m iga

fía /^ou.os.atomos d1 Èpieuro^. Des,» 
V*. cantes y^ táva- ^./e.v combinada os 
^ d cuma' Fi l osof i a,  nova v ou 
»  os seus ;engenHo^pS’,è çubr is turbiih oes. 

^  Toriçelii inventava em Florença o
> th^rmqmêtro para,,pezati o ar quasi 

, .»» n o ,.fafsmo., tem po : Pascal mêdia a 
« daítifá  leia ^mo^fí^a sobre as mon- 
?.j tanhas d6;  Aiivergri^ - , ,e Roilè. verifi- 
99- ca y í t . e co n res ia va ; em I n gl a cerra- as 

;ex e d ‘outFp, ^
59 íjôsçartes tinha aprendido .a;çd;Ur 

99 viçiar tf rpara desêriganar ante^diijss- 
'»  -truir. A  sua 4úrá8k M ethodi^Líoi 
9f o tnâior instrumento da scie-ncia , e 
J5 o  maiipr .serviço que -podia fazer 

aô^espifito hum ino- <rço tíieio das «tre* 
a? Vas , e dos obstáculos' 9 que o cer- 
33 caváo , ....
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>9 O ^hance!ter Bacon , FiIo’?ofo. v  
%i e infeiiz na-Corre , corro o Frade 

Bacòn o tinha; sido no Gaustro : col* 
?SjÜpio- elje mais Precursor, do que te- 

99 gisiàdor- da nova Filosofia , tiflfra- 
»■» pFòrestado contrâ os píejuizos daí 
59 Escolas , conrra estes fantasmasrr a  
>> que chamava ,idolos do entendimetí»
99 to y e tinha predito âs v e rd á d ê s^ tfe  
n. não pòdià revelar. Entre tanto 
fi j t  Filosofia experimental descobria 
wvòs factos t segundo os oráculos d p t í f  
»  Sábio , a Filosofia rãci ona 1 bu^av,^
^  as dauSás , que os produzião. Húttía , 
tu ‘e outra condúziao ao estudo das M á- 
99 tkétnütlea? , qu e 'd evião  dirigir os 
>i-esforços-do espirito , é segurâr . os 
% seus .successos. A sciencia d a 
** br a » e a àfjplicaçao da Geometrm á 

. Fysicá , fizçrão sttspirar. a -fcíéwicwi 
99 o verdadeiro systema do Muáido.
«  Voltando os ólhos para o Çeo vio 
m ira; eahida dos corpos sòbré a têrra , 
1m  e nos mòviínentôs dos A stros-, as 

relações , ;qué suppunhao hum prm*.*. 
99 cipio univerèal , difFerentc do irn*;
9* pulso , única causa v iável de todos 
** òk\‘RÍoviniertro§<, E sp ia n d o  a Opttca 
»  depáis da A?tronáiÉ?a , conjecrurou 
>> a ôWgistn cíaíuz ; e as expecLencias ,

jj on*
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99  onde esta conjectura o conduzio a 
99 transformarão logo em systema. New* 
»  fon)^; é Leibnicio , que aeabarao 
99  cqrngírãõ , e aperfeiçoarão a obra; 
jinde DesCártes , ou a boa Filosofia', 
99  apparccião apenas no Mundo na 
9 * morte deste grande homem. Estes 
>5 dous Sábios apressarão prodigiosa" 
99 mèhtc os seus progressos ; hutn che» 
$9  gou a sciencia de Deos , e da Alma 
>5 ao .último ponrc> , onde elia póde 
99 chegar , , , ' e o  outro estendeo os priri» 
99  cipios da Fysica. , e das Mátlyemati- 

cás. muito mais do que o tinha fei- 
99 to o Gemo de muitos séculos 5 e 
99 mostrou ò- cariiinho da verdade . . . 
99  Lock perseguia no mesmo tempo 
>> ós prejuízos scientificosi , em todas 
99  as trincheiras das Escolas , e destruia 
33 todo^ os espectros da imaginaçio; 5 
9) que Mailebranche deixava résnacer , 
93 no mesmo t£mpo erà que os abatia j 
33 pdrqüe os nao corrava pela raiz.

N >5 Os Filosofos nao forão uni ca-’ 
99  mente os que descobrirão , e imagi- 
99  nárao tudo : o curso dos aconteei- 
99 mèntos deo tambem huma cé|ta|m^ 
55 clinaçao as acções1', e aos pensâmen- 
3 3 tos do homem» Huma complicação 
53 das causas fysicas , ou moraes’ ; hum

># en~
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39 encadeamento dos progressos da Po" 
33 litica com os dos Estudos , e das 

«.3*Scieficias ; e huma mistura de cir-? 
;í> comstancias tão impossíveis d,apres- 
h  sar , como de perceber, concorrêrão 
?j igualmente para a revolução; , que 
99 se fez no espirito. Entre as N açÓ es, 
33 como no indivíduo , o corpo , eal-s 
3) ma obrao reciproca , e successiva- 
99 mente hum sobre o "outro. O  Povq 
„  move os Filosofos , e os Fiío?ofos 
„  conduzem o Poyo. Galileo tinha di?

, que: a tierra que sé movia ap re* 
„  dor do Sol , devia fer anfipodas 5 ô 
„  que Drake provou com huma via- 
X) gem áo redor d a  Mu n d o . . .

L  I S D A*

, Suspendei os elogios , com que que- 
reis icreditar os  ̂ vossos conhecimen
tos , e os vossos Sábios , desacrediían^ 
do . tanto os Séculos precedentes. que 
vos tenho ouvido* basta ,>pára vçfc sér - 
gurar de que èíles_ yos excèdiao em 
cdRhecimenrps ; porquê (senão rfnhão 
grándes luzes , tàmbem^pao rinhaç) .03 
dôlirios què vos i nfa tu ao , fszendo-vQS 
fctíppór no auge das Sciénciás , nQ'\#pdfc 
mo tempo em que viveis mergulhados 
n^umajignorancia,, m ií^ z e s  mais repre- 
heasivel do que a delles. v Eu,

D5 A l  t i n i» iS f
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' v; Éf eos ! Q ue ouço ! Comq^ 
hé ^ fe iv e i , miríha estimada- k irnga , 

HiptÉ} |ie pòs<sivel , que sendo vós tãd  
j^udente voè" atreva-is a proferir ' hums
preposição tiú  aíreyièa ? Eu respeita 
e|£Í:êq: o s * vossos conhecimentos sobrei; 
çÉítí’̂  objectos ; mas Jrtè$sá'parte con^ 
fessò.,4 qus" nã© posso -sofFjrer de sarrgue 
írio j  que trateis hGòm -ta&ítô  ctesprezo 
*£vfecob ertas dos Sábios maisr respei^ 
fcáveis do Univers®i Com "• que ra ^ ò  
tratais d^absurdos , e de delírie^ cr^Bfsr1 
tema de Cnpernico 5-; e as descoberts^dí 
<que vos faftéi de: aí exâmínar^?
ISÍão obstante os grande? prògfè^soí? * 
que juigais ter feito em Astronomia  ̂
etrr Filosofia Racionai , e em Fysicà' y 
póde ;sçr que mudeis d^opinião' 5 sè 
examiftándSÊ-attentamente o p^ntc^ os?' 
de nóá tefrios chegado estas= Soierrctás 
itò̂ ;Ê!ÍfD^a^^«;^^lT[e^ticas--, que os 
Stbios 'ò!’h io  ^como a bússola da'® a$# 
parte das Scíehçia , são pela sua r.mé&t 
ma' ‘:b ^ r é ^ ? ;::©xa;@ii|gimas ; e a Eurojijj^ 
tm i- ;feit^:^rogiressos tão grandes  ̂ é 
tfo.rai^doèíftis M arbematicas , qu eria- 
retíetn qaasi impossíveis-.. 
dos Bernoullis ,d o s E u ler 5 dosD * Alem»
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berts, e d‘ outros Sábios desta oriáeríl j 
basta que yos diga ' qiie N éw tajii* £ 
Leibnicio disputarão por muito tfií|.çp 
sobre qual tinfra inventado-a ©somé* 
tria dos IníinitQS descoberta , que-faz 
ta nta honra* ao espSrito huktnajiq , qtt® 
a Abnianhá./ disputa àinda ho)ç á ;,In
glaterra a gloria de a jter descoberto ., 
não obstante sêr geralmente attnbvidí 
a N ew ton .

! L I S D  A .

: È m  prirr^eiro lugar devo dizermos 
que vo$^e%anais grosseiramente 
^iondp. , qué nós julgámos ter jFeiÊO 
grandes. progressos e$n Astronomia' s 
epi fejrsiea , e em Filosofia R a c io n fl^  
bém l o n g e d e  nos jactarmos de §erne? 
lhântes progressos  ̂ conhecemos qge <>s 
nossòs çpnTiecimentps .nestas Sçiençi-ás 
são extremamente 'pequenas v e pr||r- 
elpalrnente em Astronomia; Scienciayein 
que os conhecimentos nbiMnanosN Sér|p 
sempre 1 imkados*} ■ J^uiéiti- deixará.^de 
jsé rir , vendo que os ,hotiie wjS üh|;g|D
o excesso da vaidade ^t^ o ^ o n ^ lle  
decidii*' sòjberanamente a : respeito^ dos 
A^trps , apartados t i f ^ ^ i l M e s  de 
íegoá^da sua ,vista , que até precisap 
de te&s^jato para os perceber j- e-ist©

P* A  l ,  T r N A»



nõ mesmo tempo em que' ig n o r á o , a 
causa da maior parte dos fenonienos 5 
qu è s^ p a ssto  na terra.

■ nossos Literatos nao tomao o
nome de Sábios , porque conhecem o 
muito que he preciso saber para me
recer este respeitável epithero ; e vea
do os passos vagarosos , com que as 
Scienpiás s‘ âdiantão . confessão sincera-, 
mente a sua ignora nci a a respeito de 
todos ós -.objectos,,;; em que não*.podem 
chega r a verdades demonstradas. Eti 
que lhes estou muito inferior , princi
palmente a respeito dcÂstronomia , por 
ser huma Sciencia,, em que tenho’ li
do apenas alguma cousa para me ré:- 
creár j estou aindâ mais longe de me 
querer reputar sábia ; mas isso nao 
obsta , para deixar de distinguir cer
tos absurdos , que se fazem conhe
cer facilmente á primeira vista. Desta 
ofdem são o vosso Systema A stro no
ra i e o , :e :'âl|jitm^^ . de 
que â^^isvdeí.Sall^r , que eu tratei 
de deíii-ios , !rito por effeito d‘uma faá? 
daèf-atrevida coixio. vós pensais :• m #  
porque eátrão* no número dos parado^ 
x o s , q-ue^ão precisão d^xam e para se 
fazerem coníaecer, Que responderieis vós
a. quem vos quizesse provar y^f4ue °

chei-
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cheiro he azul , e o som‘ amarello ? 
Desta natureza são com pouca diiFe- 
rença algumas das descobertas que v^s

■ olhais como verdades demonstradas , 
e para vos mostrar que fallo com siti- 

/ cerídade , principiarei mostrandò-vos 
a* falsidade do Systema de Coperfticò. 
A  respeito das Mathematicas sabemos 
muito bem que são exactas ; mas a 
su r  exactidãso he em quanto se cofósi-

I defão abstractámente : circumstancias 
em que ellas, sãó perfeitamente inúteis. 
Toda a u titida de das Mathematicas 
siste na boa: applicação  ̂ qué se Faz - 
dèllas ás outras-Sciencias; mas esta ap- 
plicação tem sido rão mal feita por 
vós , segundo o que tenho percebido 
até agora , que em lugar de vos pré* 
d fz ir  alguma g lo ria , só serve para vès 
eiivergonhár.
' /■* E  tr.

Hum a' das cousas que mais jjne 
Ürrfiindem , he que séndo ívós lia* 
tea mulher , e confessando , que n ip
tc^dés quasi conhecimentos algüris
tiptoíoii?ia , queirais; combater , e tratar 
d i  visionários o >grande^féwton os 
mãléirès Sábios , e todas ãs Sociedades 
literááâs da 'Europa , =,quec se cobdeáo

de
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\ de : pelos progressos rápidos ,
c&m ^^e;:^otinòvêVa'a e adiàntárão - 
gs confeçirriéritos humanos*
-■ - ./3r '■ ,

t  1 s B A*

v Eu suppnnho que os Europêos 
p6e.m às mulheres na classe das be-s- 
taSH^e ^ue as áçostumão a olhar-se e fe , 

lá s  ^esrnas1 muito inferiores aos hó~ 
róehs, a respeito dás p^peneias d ^ tría  .- 
pois que vós t iríes má olha is eomo htî  
ma cdusa 'estranha > q ue eu m e queira 
oppôr vcisaos FilosofosV: O  m odo,

; por - cpie , vós tendes confundido as ; 
Sàienciâs , -ou para fal laç-  'êiOEfl '''íjia is*f 

•' p ro p m r& d e^  ' a oadêa de'delirjps , que 
olhais tíomo^^ütrià-collèc^pb de gra n- 

^d-é? verdades  ̂ prova tanto a vossá i-h- 
cxwiíe:qtí=enc;ia j .que me não adm iro d e '  
que tràièis as mulheres com ú -entes' iíir ' 
capazes d e  razão, A o  meeos Ixe hum a 
grande honra para ellas , o M o  ter 
p-arté «as c-ollecçoes monstruosas , e 
confusa^ j :a dais o nome de S ciên
cia?. ./* 

■;-^^Qtíeií:ra26^''‘|^dei'S-'-^Hégar , qife '  ̂
líâó! iiápiMfflíente sofistica? y pafà: 
d « s t^ r t ^ # ^ r d é m  dos racio®aíé<rjtód-tí 
&’■ ̂ é i i ^ f e i A i í í i O '  , que pelo meáosr 
Çéfflfàf mzmàz  ̂ do G enero^ham asó ? Se



0 cfrnhrermekto da verdade he igual- 
níefiíe interessante a ambos os sexos  ̂
que-razão terrd€§ pára tirar' ás mulhe
res />. prazer de a procurar , e a glo* 
ria de a descobrir ;? A  experiencia 
mestra consta nternente entre nós , O 
mujiç» <jue-/e!|as.. sao ca pazes de-medi
tação ; e & m e cta ç lo  he o unico câ~ 
ini nbo d a verdade. Nós temos em -caj  ̂
dá j^iencia çluas Escolas , huma dirí- 

;gíd'á rpeíás. mulheres , e  a outrâ p e f e  
Jiqítvens. Àínda que esrgs (psçolas; te ft  
, dem j^ajria^n|;e aos |>iíogĵ essGs da Sctei!-: 
ç i j r . f toMe ^ M :la§io , com que ca
da hiima se quer elevar acima da 0 ^  

ftrv ^ .tç a i produzido- as nossas -melhores 
d:ès£©í}£rtss<y A: gloria das invenções 
de ,cada., iridivictop , i©cahe tampem so- 
-br e. todav a sua corpo,raçao o  qiie

e n *:
tre-jpílas ?is pessoas rdè cãda Escola;;, 
qti&; çommQ0Íeão , e  ex&minao reclpfô*v 
capente ps. e as 'jd.easi^r-

. liuflS -dos jpüx.rov '^OMpterésse 
|(g&j , ’ qae toéos re;#.nos progressios dà 
; Scíendia não só faz , coin  qtaà? còmtmà*

$j..-as. suas idéas ; mas 
-fanafeki, !OS;;cÉfeinhQs ,. porfòrtde. se di-. 
ríg^ saias^ ^ s; fladagaçôes.-.i&ma ptB*'" 

s^^aocr^s íalentas ? pá**'

' D’ A L T I W.- A* 191, .



algupià& ,vézes; aperfeiçoar 
descpfcertâ , e vencer huma çlííKcul^a-- 
de , capaz de dilatar muito tempo o 
seu primeiro inventor.

O s meios mais seguros para pro
mover os progressos cías Sciencia^..;, 
consistem na simpliffcaçaOi; dos seus 
princípios ,, e no.methodo de os ligar  , 
que evite todas as compHcaçpes; Des
te tnodo podenios conduzir-b q s  pelo 
Çâtóiphp mais xarto  á^imâ verdade 
éonhecida  ̂ a 'Outra pouco apartada 
mas sempre passo a passo , para que 
cada nova descoberta seja h t a a  eonr 
seqüência certa da que á precede,, ,0  
verdadeiíp bbjecro das Sciencias he 
a felicidade geral 4a '• Humanidade^ e 
como as mulheres constituem* metade 
deste grande todo , tem obrigação de 
as cuírivar , tanro por amor ao seu 
interesse , como pelo da outra metade , 
st quem esta,o intimamente ligadas. T o 
da a- Sociedade, bem regulada deve 
basear a maior felicidade dos seus C i- 
dadaqs 3 O que riao póde conseguir 
nunca bem , sem regular o trabalho 
com proporção, C om o o nosso sexo 
he o^mais- fraco , he juste* que; s*occu« 
pe dos trabalhos menos pezados ,« e

yjL Y'  í A G E  N -§ ..}•■

vez que se ju lg a  nqcessaria a
cul-



cultura das Scienciás , não ha razão 
para nos privar d\ima cousa , para que 
a Natureza nos fez tao proprins , co 
mo os homen?* A  hum ilhação a que 
vós estais habituadas , fará com que 
olheis estas razões , noino sofísmas , e 
prihcipaimenre os vossos Sábios , visfò 
pòrciii as mulheres a par da? besras. 
Se elles tivessem ao meno? algum as 
luzes de Filosofia natural havião de 
.estimar muito , que as mulheres 03 
quizessem ajudar nos seus trabalhos 
litreraríos ; mas a desgraça he que até 
lhes faltão estas- primeiras luzes»

E  u ■

'C o m o  estais muiro enganada a res
peito dos nossos conhecimentos , que
ro dizer-vos alguma cousa sobre este 
assumpto , antes que fallemos do syste- 
ma de Copernico,

C Á P I T U  L  O  X IV .
t

: Cúntinuaçao das mesmas Reflexões*

O O bjecto  da Filosofia natural he 
de .descrever os fenômenos da N a 

tureza , de descobrir as”"suas causas 
•buscando as relações que as ligáo i

Tem , I I I  N  cou-
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constituição completa do Üniyerso. Hu- 
ina nobre curiosidade conduzio os ho
mens em todo o tempo ao èstudó da 
Natureza : nao ha alguma arte uri! 
que não tenha connexão çom esta Scien- 
cia > que a belleza inesgotável , e a va
riedade das cousas fazem sempre agra
dável , nobre, e espantosa. Esra subli
me Sciencia tem outros usos ainda 
mais importantes, e teria o seu princi
pal merecimento do modo sólido , com 
que segura a R elig ião  , e ,a  Filosofia 
moral , ' cònduzindo-nos com seguran
ça ao conhecimento do Author Supre
m o do Universo. Estudar a Natureza , 
he trabalhar para conhecer as obras 
deste Creadqr Soberano , de que^cada 
nova descoberta nos mostra algum l par
te , entre tanto que conhecendo que 
nos ficão sempre grandes cousas que 
descobrir , satisfazemos d’algum modo
o espirito com a agradavel esperança 
,de fazer maiores progressos. Por isto 
mesmo formamos idéas ainda maiores 
deste Supremo Ente , cujas obras’ sac 
tão variadas 3 e tão diffiòeís de com* 
prehender.

O s conhecimentos que temoS' da 
N atureza servem , nao obstante a sua 
imperfeição 3 para nos mostrar d^um r̂no-

do
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do sensivel este Soberano do Univer
s o , que domina por toda aparte» que 
obra com tanta força , e com tanta ef- 
ficacia , que níío deixa enfraquecer 
as suas obras , nem pelos espaços di-% 
latados , nem pelos intervalios do tem
po. Estes mesmos conhecimentos ser
vem para nos fazer admirar a sabedo- 

: ria , que se manifesta igualmente na es*
| tructura máraviihosa , nos movimen- 
|. tos regulacios das grandes partes , e das 

.que escapso aos nossos sentidos. Nós 
resentimos evidentemente os efFeitos dc 
uma perfeita bondade , que dirige tu
do. T a l he o primeiro objecto das es
peculações dcum. Filosofo , que entre 
tantó que contempla , e admira hum 
systema tao excellente , nao póde dei
xar de s‘unir> á harmonia geral da N a- 
tufreza , para subir até o seu Creador* 

A  vista de chegar a estes grandes 
\ fins nao deve precipitar-nos nas nos- 

sas indagações ; ao contrario devemos 
íi conduzi-las sempre passo a passo com
I gtandes. ■ percauções. Os falsos syste-
• vmas de F p ic a  podem conduzir-nos ao  

Athejsmo , pu ao menos produzir idéas 
|jerigosâs sobre a Divinéãtle > e sobre 
o Univçfrso ; o que tem succedido 
tantas vezes. Huriia grande razão pa-

N- ii ra
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ra nos acautelarmos sobre  ̂ este ponto , 
he o exemplo dos-Filosofos , que mos- 
trárão em muitas occasioeé huma dis,- 
posiçãò singular para ficções estravá- 
gàntes ,, quando tentarão penetrar òs

* mysterios da Natureza. Hum partido 
considerável da antiguidade adoptou o 
systema monstruoso , que sem recorrer 
a hum Ente Supremo , queria explicar 
a formação do Universo só por hum 
jo g o  fortuito d fatomos > tirando a bek 
leza ineffavel das cousas que nos cer
ca o  , a vida , e o mesmo pensamen
to y  d‘ uma ordem feliz produzida 410 
Caos pelo ,acaso. O  horror que elles 
tinhao concebido dos effeitos funestos 
da superstição , podia ser o que òs fi-, 
zessé recorrer a huma doutrina tão 
opposta ao bom senso , e á razão \

- mas nós não podemos allegar. esra des
culpa a favor d‘alguns Fiiosofos moder
nos de grânde reputação , que parecem 
ter seguido estes antigos Mestres , em 
suas explicações mecanicas sobre a pro- 
ducçao do Ünivérso. (1)

Com  tudo como o meu objécten 
nao he de vos faiiar dos erros , èyjosí; 
desvarios dos homens y deixarei ficar

i y 6  V i a g e n s

.es-''

C O  Découvertes Philosopbiqúes -de N ewton 
pag. 1 a 2 j e 3. ' f'



estes pretendidos Sábios no silencio , e 
no desprezo~de que se fazem dignos, pe
las suas extravagantes prodücçóes para 
vos daF huma idéa dos progressos a- 
ctuaes dos conhecimentos humanas. Se 
nos fosse possivel subir até a origem do 
Mundo , e examinar os Annaes de todos 
os Póvos nos differentes periodos da 
Historia , que conhecimentos , que 
idéas , e que  ̂ decobertas nao acharía
mos confundidas no pó do esquecimen
to , onde se perderão por causa das 
grandes revoluções , qüe tem agitado 
tantas ve^es toda a superfície da T e r
ra ? Os Annaes da China que datão' 
dcuma antiguidade quasi incrivel , fa- 
ie m  menção de muitos conhecimen
to s ',  e descobertas , de que nós não 

-tínhamos ainda idéa , ou que conhe
cemos ha pouco tempo. (1 )  Os E gy- 
pcios , e os Chaldéos cultivarão  ̂ as 
Sciencias em tempos tao' remotos , 
que até nos parecem fabulosos por 
causa da sua grande antiguidade. (2) 
M as que seriao estes periodos , e os 
conhecimentos destes Póvos-, de que 

 ̂ te-

General des Voyages tom, 6. 
Liv. àí  Cap. j.

( 2 )  HérÓdôt lib. 2. Cap. 109, Strab. lib. 
17. pag. %o$.
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temos, alguma idéa , se nos ,'fosse pos
sível podê-ios comparar a tudo o que 
ss perâeo na escravidão dos tempos , 
desde que se conheceo o primeiro ho
m em ; sobre a Terra ? Á  cultura das 
Letras na Greda , que data apenas dè 
dous dias a respeito d‘outras antigui
dades , offerece já  hum quadro vastís
simo , e variado sobre o pensamento 
do homem , e sobre todos os grsos 
de sagacidade , é d‘extravagancia; . a 
que o amor da Sabedoria , o desejo 
da gloria ? e a vaidade da ostentação
o podem conduzir.

Qs Filosofos parecerão arrebata
dos , quando conhecerão que D e o s , o 
Homem , e o Universo erão objjectps 
sublimes de .meditação ; porque, não 
ha nada que dê idéas mais altas , 
nefri pretençoeS mais' vastas do que o 
estudo da Natureza , e como a ambi
ção do espirito he tão activa , e tão 
devorante, como a do coração, quize- 
rão riiedir o espaço , sondar a  infi
nito , è seguir os contornos desta, ça- 
dêa , que abraça a universalidade - dos- 
entes na immensidade da sua mesma 
grandeza, ( i )  A  contemplação dá Nia-.

( O  Voyage da Jeane Anacbirejl tdt í̂. }. 
Pag. 3ii-
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.  ̂
turezà he na verdade huma das oc-
ct.ipações mais dignas do homem' sen- 
sivel, e do verdadeiro Filosofo } mas 
esta contemplação suppóem hum gran
de discernimento , muita modéstia , e 
hum amor sincero da verdade .- preli
minares indespehsaveis para conduzir as 
experiencias , observar os Fenomènos , 
e corihecer os seus resultados.

' Como a Filosofia he a applica- 
çao da razão a todos os objectos, em 
que elia se póde exercitar , deve com- 
prehender o§ Princípios fundamentaes 
de todos os conhecimentos humanos* 
Estes conhecimentos são de tres espe- 

. cies,., de factos , de sentimento 
e de discussão* Esta ultima' forma, 
por si mesnía a verdadeira base dá 
Filosofia - e as outras duas pelàs dif- 
ferentes rélaçóes , que as ligão com ei- 
la. A  sciencia dos faltos da Naturer 
za ' he hum dos maiores objectos da 
Filosofia não para subir á sua primei
ra causa o que he quasi sempre im- 

|possivel j mas para os com binar, conx-* 
aparar , e reduzir a differentes classes^, 
explicando hyns pelos outros, e appli- 
câ^do-òs a todos, os usos*fsensiveis. A  
sciéiícia "dos facto s  históricos pertence 
á F ilo is^ t por duas partes , pelos

prin-



princípios, que servem rde;líündarheátí> J 
á certeza histórica , e pela- uniidade, í 

se póde tirar da Historia.- O  Sá- I 
bio julga os homens postos sobré a 
scena. do Mundp , como testemunhas, 
pu como actores ; e estudando o Uni
verso M o r a l, como o Fysico no silen
cia  dos prejuizos , segue os Escritores 
nos-seus-recitados com nH mesma , d r- 
cumspecção , que a Natureza i}ps seus : 
Fenomenos. Observando as diíFerencas 
que distinguem o Verdadeiro historico 
do verosimil , e o verosimil do fabu- : 
loso determina quaes'devem ser se-^ 
gurtdo a natureza dos factos os divèr- 
sos gráos de força nos testemunhos , e , 
dcauthoridade nas testemunhas.' IMunii- < • ■ - 
nado por estas regias tão finas , comp . 
seguras , he- principalmente para cp -1 
nhecer os homens com quem vive , 
qqè estuda os que viverão, ( i )

Das muitas diíficuldades, que se 
tem òpposto aos progressos da' Filoso
fia , a vaidade foi, huma das qüe pro- • 
duzírão peiores effcitos. O  amor do | 
maravilhoso , e 03 prejuizos' dos; senj v 
tidos rerardárao,- muito o adianta- - 
mento da Fysica 3 mas a experiencia y 
________ ■______ ^  *■;

( 1 )  Elemens. de Philosophie. pag. 1 6 ,  ç seg.
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e a reflexão /ensinánío os homens á 
.examinar e destruir estes prejuízos.' 
Ainda que desanimarão'muito nos sé
culos, em que reinavão' á ingnorancia , 
e a superstição ; ás Sciencras fíorecê- 
rão com 'liberdade em outros tempos 
m-ais feiíces. As disputas , que sceleyá- 
rao entre as seitas mais pelo desejo da vi- 
ctòria que por amor. -da verdade , 
produz|rão huma Filosofia de palavras y 
huma vã ostenração de sabedoria que 
preyalèceo muifo tempo ; mas os ho- 
méfls nao podião viver sempre apartâ- 

, dos do cam inho, que conduz a conhe
cimentos verdadeiros , e réaes. Estes 

■ Obstáculos não forão .. tão difüceis de 
verjeer y c o m o  b-Orgulho , e a ambição 

/<que fízerão pensar àqs Filosofos , que era 
iin % io r  á sua( esférg- piibliclr álgurqa 
: cousa qüe não formassé hum systenia
* do M undo terminado , e completo. 

Para conseguir este fim , tomarão a li
berdade d‘ invèntar princípios;, e hy- 

' potheses , com que pretendi ão ekpli-
I  car todòs os mystérios da N atureza.'(t) 
./ A s opiniões dos Filosofo^ a res- 
, peito de Deos , do Univeiso , da al- 
;ma , da m atéria", d o « ív im e n to  , e

' ■ D* Â h T I N A. 1 0 1
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( i ) D e c o u y ,  PhiJ) de N ew ion  pag. 6.
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de: todos os: ôbj^ctófs-,.que podem e?-4 
cjtár a curiosidade" humana i -trem .sidol 
tãò  • oppQstas •, tao extravagantes , \e ; 

■, tao absurdas , que fizera o olhar esta.
• Éilosofiâ como huma novji enfermida

de do Espirito humano, que suftstimioí 
. grandes erros a grandes prejuízos, ( r ) 

E m  quanto ' Alexandre fundava 
.* hum Império na- Asia , què se devia 

elevar v e cahir com ellê ? o ,Mestre 
deste Conquistador fundava outro , que 
devia, subsistir vinte séculos. Aristote-

# les apparece , e tudo miida-; a maté
ria , a fórma , e 2 privação dirigem l 
o  U niverso. A  matéria olhada com o 1 
çterna, e passiva , tende incessantemen*1 

 ̂ té para o movimentei , chàma a for-^ 
ma , prirjcipio activo , que se ^etn| 
unir #, eila- j e constituir a sua essencia«1 

, * Â ;  privação são l i é ; mais do que huiiH; 
: vitáda necessário para que a matéria s.e.\ 

hum corpo em lugar dcóutro. A  - 
Hâturêza está espalhada na massa uni
versal como huma fórça invisível 3 
que domina , a^ita , e sujeita império-^ 
samente esta mesma massa a todas'àsj 
fórmás , subdividindo-se elia mesma''; 
ncuma infinidade dcoútrás form as, que;

C O  Voyage, d ’Anach. tom, $. Cap $0.



nascem , .e  que se destroem successiva- - 
:inenre 5 produzindo as mudanças dos 
;çórpos. A  T erra  he governada por 
huma relação ocçulta com  os Geos. 
M il virtudes secretas c ircu ito  em to
das as suas partes) X a l  foi o  'ultimo 
do§ grandes systcmás' , que a Grecia 
creoii a respeito do Universo. ( 1 )

Aristçteles foi olhado com o o Prín
cipe dos Filósofos (2) , não obstante 
a confusãb' dos seus principios, , e os! 
innumeraveis erros espalhados em to^ 
das as suas obras. N ã o  houve táfc 
vez nuncá hu ma * em preza tão extrava
gante y com o á de áeduzir por coaçe- 
quencias necessarias toda a estructura 
do U n iv e r s o ,  e huma e x p lica ç ã o  cotíi- 
pleta dos fenomenos da N atureza (3). 
A s escolas da E u rop a  conhecêrab , e âgi- 
táraõ algum as vezes as òpimôes 
tros F ilo s o fo s ;  mas estas opiniões erao 

, obriga á as- a ceder o  passo ás Doutrinas 
d{ Aristóteles ; que triumfavão geralmen
te/por toda a parte.

A  Filosofia fez poucos progressos 
no meio destas* opiniões ; porquê fàlta- 

fm  cs inéthodo d c aprender , e porque se 
■:'% v d e s -

GEu vre§ de Mf. Thornaztom. 4. pag. 117. 
-jEneyç|; Art. Philosophíe. 

( 3 )  D ccouv. Pbil. de N ew ton. pag. 69*
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"desprezava a observação para buscar a 
pjiíneira essência das cousas1. O s  homens 
de genio , illudidos pelo brilhante das 
idéaè rpetafjsícas , deduzirão toda a 
CôEfétítuição do M u nd o d cum principio 
arbitra rio ; e em lugar de se sujeitarem 
á marcha da N atureza , querião sujeitars 
a N atureza a seguir os seus princípios. 
A  ..multidão, dos Discípulos segul^ e 
respeitava cegam ente as opinio-s ^os 
^Mestres , que deveria primeiro exam i
nar. A s  disputas eternas das escolas , 
às questões frívolas , e obscuras , os ar- 
gumenços capciosos 3 a teima dos pre
ju ízo s  , o T u ro r  dos Partidos , e o or
gu lh o  da ostentação scientiíka , forao 
obstáculos invencíveis , que s^ ppuze- 
rao á descoberta da verdade (r) .

N unca se derão a algiufi Aüthor 
louvores tão excessivos , com o a A r is 
tóteles ; segundo Averroes he hum m i
lagre dè Deos ter accpm ulado tantas, 
luzeg a ‘ um só homem. Louvem os à 
D e o s , - d i z . o  mesmo A u fhor , que 'se
parou este homem de to io s  os outros , 
para fazer só propriò para elle o  cu
m ulo da perfeição humana. A  sua D ou
trina he a mesma verdade , o seu en- ( •
tendiménto he a obra mais completa

■   - - f  ,t> da

; 204 ' • ' ■Vi a g e n s ,

( 1 )  (Euveres de Mr. Thom m az 1. c.



da Natureza , e o ultimo termo da in- 
telligencia humana. E lle  foi creado 
para ensinar tujdo quanto he possivel 
saber ( i )  . Paracelso he com pouca di£* 
ferença elogiado do mesmo modo por  
alguns dos seus discípulos ( 2) .  Qu e  
juizo se póde fazer da sciencia daquel- 
le tempo , reparando nos elogios des
medidos prodigados a homens , que 
nem ao menos tinhao idéa do verda-, 
deiro System a de Filosofia.

Reparando rios muitos erros , e 
contradicções da A n tiguidade , nao de
vemos admirar-nos de que houvesse 
quem julgasse ■ que a Natureza estãya 
çoberta com hum véo  de bronze ; e 
que' os .esforços reunrtios de, todos os 
homens , e de todos os séculos., não se- 
ríão .nunca capazes de levantar huma.: 
só ponta deste véo (3) * Sócrates. 5 D e - - 
mocrito , Anaxágoras , > e Em pédocles 
estavão persuadidos , assim coriio ou
tros muitos Filósofos antigos de. que 
se n ao-con h ece  nada Com .certeza ; de 
que o espirito htimano nao he capaz 
de sciencia ; de que òs sentidos sao fa l-  
livetsj jà entendimento frá co , e a vida 

■ " x bre-

 ̂ r ( i )  Tráité de 1' Opinion. Jiv. 1. part. 2.cap.4,
(  2 )  tíistoiré^de ía Medicine p a g ;'798.
C O  V eyage d'Anach. tom. 3. cap.
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breve. A  expressão fam iliar de Demo*
' crito  erk , que a verdade está escondi

da no. fundo d‘um p o ç o ,  entre ta n to , 
que a opinião , e o costume reinao por 
toa a a parte ( i )  .

: "He cerro que a Filosofia he aiqda 
huma' Sciencia m uitc imperfeita , e 
que n ão será nunca com pleta ; porque , 
quem poderá dar a razão de rodos os 
possíveis ? O  E n te  que fez  tudo por 
pêzo , e medida , he o l unico que tem 
hum conhecimento filosofico , mathe- 
m âtico  , e perfeito das suas obras ; mas 
o hometii não he menos louvável por 
estudar o grande livro da Natureza , 
buscando provas da sabedoria , e de 
todas as perfeiçoes do seu Author. A  
sociedade, tira grandes vantagens das 
indagações Filosoficas , que tem occa-; 
sionado , e aperfeiçoado já  muitas des
cobertas uteis ao genero humano (2). 
A lgu n s ! modernos grita o ainda , que 
tudo he efíeito , e consequerícia neste; 
M u n d o  y que as causas , e os princi-: 
p ios ficárao occulros para sempre nq 
seio do seu Author , e que a indaga^ 
ção destas causas he hum deliriòf ím-

b e-  1

2 õ 6 V  r A G E ,N , S ‘ ,

( 1 )  Traité de 1’Opin. li v. i.- j|â g . 1. càp. I.
( 2 )  Encycl. Art, Philosophie. '



becll da soberba hum ana ( i  ) , mas 
quem deixará de conhecer , se exam i
nar imparcialmente o estado actual 
dos conhecimentos humanos , que os 
h o m e n s  tem d a d o  passos , e feito des
cobertas , q u e  parecem superiores á 
comprehensão da humanidade ? Q u e 
rer subir ás primeiras causas sobre a 
primeira origem  do U niverso , e so
bre a estruciúra maravilhosa 5 que nos. 
-espanta , séria huma loucura , ou hum  
atteritado contra o rA u th o r supremo , 
que as creou ; e que as nao-teria ele
vado tanto assima da nossa com pre- 
■Jiensão-., se quizesse que nos fossem  
conhecidas. Respeitando tudo o que 
•hum recto discernimento nos mostrar 
co.mo mysterio ocçulto da N atureza , 
he justo  que levemos, as noisas inda- 

' gações áobre as :càúsas de . Io d os os 
fenomenos , íju e  com apparencias de 
razão ros podemos íisonjear de desco
brir.
v > E fi  creio tariibem que nem o-nos*« 
.so seculo , nem os esforços reunidos 
íie todos os séculos futuros seráõ ca

pazes de levantar inteiramente- o véo 
de bronze , que e s c o n d a  Natureza ; 
màs este véo esburacado j á  por mtii-

..............., - , tas
( j )  Elemens de PÍiil, Rural; Frei.
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t#s p a r t e s ,^ d e ix a  ver ’ innumeraveis 
coljsas , / q u f  ’ a maior parte dos . ho
mens $}ÍíJgaVa ^impenetráveis. O  nosso 
s é c u lo , e o passado forão os que abri- 
raí) t)s róaiores, buracos deste véo. O s 
escritos dos F ilósofos modernos e a 
E-ncyciopedia este precioso depósito 
de. todos ós conhecimentos humanos-, 
obra im£rid|fâí , de que os séculos -pas
sados naol form avão idéa . são teste- 
munhas a u ^ en tica j , que depoe alta
mente a nosso favor.,

F orão  precisos grandes trabalhos , J. 
e ate os erros dós que nos precederão 
parâ chegar ás verdades , qüe possuí
mos \ e se elles se não tivessem engana- I  
do , seriamos sem duyida-nós\os que 
nos engânassemos= Assim  não he gloria  
ter- vindô# m ais u r d e  : mas he huma 
grande yántagem . ( i )  T a l  he à nossa 
co n áiçao  , que nos na o  he per mi t ti do 
chegar de repente á verdade em. m a 
téria de qualidade alguma , sem ,rids"J 
desenca min ha r m os primeiro por-murro 
tem po , passando por diversas qualida
des d e  erros , e por difFerenres^gráos 
de impertinências. \ D eveo sem dúvida f 
ser sempre bém difficil o conhecer

*__________ qué

( i) ;  "Léttfés sur Míistoire pnâíitíve : de ia 
Grece aoi.

J ; Vi I A ; G 'B -N S , •'



' que todo o jo g o  da Natureza consis
te em figuras , e nos movimentos dos 
córpos. Foi preciso ensaiar as idéas-de, 
Piatao ,, os números de Pythagoras , e.

■ as -qualidades d5Aristoteíes antes de 
chegar a este ponto ; e só se chegou 
ao-verdadeiro systema , depois qüe se 
conheceo a falsidade de tudo o  iftais. 
E u  digo que fomos reduzidos a este 
partido , porque’ na verdade não ficà- 
va 'já outro ; e parece que o desco
nhecemos , em quanto nos foi possiveL 

. desconhecello. N aò  podemos deixar 
de' confessar y  que devemos aos A n ti
gos a obrigação de ter e s g o ta d o -a  
maior parte das idéas falsas , que se 
podiao imaginar ; 1 era absolutamente 
necessário pagar ao erro , e á ignò- 
rancia o tributo , q\ie dles lhe. pagá* 
rãb ; por isso não devemos desagra- 

#decer-lhes o terem pago por nós, O  
jnesrrto succede a respeito d*outras 
rínuita^ matérias ,, cm que cós diria- 
^mos muitas loucuras , se os outros as 
> não • tivessem já  dito ( i  ). Voltem os 
ao rrpsso primeito assum pto, e exami- 
ftèy&s o Sistem a' de Cópernico para 
verrtíós depois as razões J x o m  qué vós 
o quereis destruir.'

Tom. III. O
C i } (EEuvres de íontcnçllc toro. 4. pag. *79*

D ’  Á  L  T  I tf' A . 2 Ò £
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C  A  P I T U L O  X V .
Do Systema de Copernico.

Célebre Copernico, homem, segun
do a expressão de Kepler 3 d3u,m 

genío vasto , e o que he ainda mais, 
conseqüente nestas matérias , d’ um es
pirito l iv r e , nas.ceo em Thorn na Prús
sia em 1473 j tempo em que P^urba-j 
chio , e seus Discípulos fazião reviverj 
a. Astronomia. Quando considerou a for- 

; ma , a disposição , e os movimentos do* 
M u nd o , taes como se representão > se
gundo o Systema de Ptolemfo ? achou ] 
q«e este Systemá era destituído d ^ r -  
-dem 3 de proporção , e de symmetria.* 
semelhante a huma peça feita de bo-1 
çados copiados de differentes oríginaes , | 
qtie não sendo proporcionados buns 
aos outri^ , mais representão Jiurrv 
ixiojastro do que hum homem. Eis-íaquil 
a,rázao v porque elle correo os escriptos% 
dos Filósofos antigos , para ver se se| 
tinha dado alguma explicação melfeòr| 
dos  ̂ movimentos celestes. Este J$btic(| 
beb^O em Cicero„ a primeirá id ^ ^ p ; 
8<3U Systema , na passagem em qu^diz 
que' Kicetas Syracu,sano tinhf; çàsína- 
t o  ,>que a T erra  volta ip; tcíoí: do 

' ............> ■ ■ . .. seu
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seu eixo , o què fa;z com que os Ceos 
parecem a hum espc-crador da mésraa 
Terra vidtando ao redor delia ( I 

Depois achou em Plutarco , que 
Philoldo o Pythagorico tinhà ensinado , 
que a Terra se move ao-redor do Sol 
( z ) , e vio que e?tes dous movimen
tos destruiao a obscuridade , à desor
d e m e  a confusão dos moyi meu tos ce
lestes , substituindo-lhes huma dispo
sição sim ples, e regular das orbitas , 
e huma harmonia de movimentos di
gnos do grande Author do Universo. 
T a l  era j i  o juizo , qué ■ elle fazia do 
Systema do M undo no anno dé-ci^oo $ 
iiias sabendo quanto seria m afjreaebi- 
do do commum dos homens , e até 
dos Sábios do seu tempo , nao pôde 
determinar-se a dar ao Público a sua 
expíicaçao dos movimentos celestes , 
senão 30 annos depois (3). Copernico 
tinha muita inclinação para seguir o  
costume dos Pyíhagoricos K qüe não 
queria descobrir os seus mysterios ao 
Públito , preferindo faze-los passar aii- 

;tes de ma® em mão á Posteridade ; 
^láp ’ pòrque íjuizessem esconder aos 

_______. Q  i l - ^ -  ' . ou-

( 1 )  Ç«est. Aead ; li v. 1 ,
(2). P e  Placàtis Pfaíl. lib. j .  cap. ij.-x '
O ) De RevgluticMji ûs. Ojçbúim HwL ■



, outros os seus conhêcimentós , mas- 
' porque assenta vão que as bellas desço- 
í>éftjá§̂ id!ps “grandes homens r e o fructo 

' dpà sfegs trá balhos, nãò devião ser exf 
pastos uí  zombaria dos igporantes , e- 
dos. presumidos. N o  fim de grandes so-’ 
íicitaçÕes cedeo os seus papeis aos 'seus 

•§migos com licença de os publica-.; 
f e m e, mqjrreo em 1543 poucas horas 
depois qué vio impresso o primeiro 
exemplar (1).

jjs te  Sys.tema foi' combatido 5 e 
olhado como hum delirio no seu prin-i 
c lp m ,9 assim como succede 4 toda aí 
BjOyyaée 5 que s’opp6eni -ao pensar çom-í 

.mmBÍdás gentes , principalmente quan-- 
a íllusãó dos sentidos; lhe faz olliáçj 

■ èsíe modo de pensar, como huma ver~ 
dade demonstrada. Repete-se continua-f 
mente .que o hom em -he hum anitrçal' 

-credülo ; mas deveria dizer-se que 0 
imenino he crédulo , e o homem contu- i 
clriáz,{ N ã o  ha algum homem que çrei&j 
ligeiramente , e sem 'razões sufficien-| 
ttS j senão o que lhe ensinárao' na sua' 
primeira infancia : credulidade real-^ 

-mentè devida a a.effeito do costume. O  
homem * longe de ser crédulo «cahe 

"" ................. ■ _ nà~ .

( 1 )  Peçpuv.- Phiios. de Nevrton. £9g--44* Abré* 
gé ú Á«K>nonjie pag. 154. e se£. v ,r



naturalmente nò" extremo ópposfo • por
que', como não tem a alma acosrüniíi-- 
da a idéas novas , combate igualri^n- 
te o e rro , e a verdade de que nãó tèm 
ainda ouvido-faiiar. H a  na verdade al
gumas excepçoes a esta regra , a fa
vor d ‘ a!guns homens superiores' ; rsàâs 
à mesma natureza destaâ excepç4esi 
mostra quanto ellas são rarás ( i ) v

As" opposiçôes, e os combates da 
multidão não pojàérao destruir a-ver*; 
dade deste Systema ; porque appare
cerão logo alguns Sábios , que o me-* 
ditar ao profundamente , sem fazer ca-- 
so dós gritos insensatos qúe o  desacre
dita vão. Entre' estes S á b io s , Gaiileo ? 
K ep fer, Descartes, e N e w t ò n  foraò os 
q'ue o meditárão com mais attenção , 
os que ó aperfeiçoarão eòrn grandes 
descobertas , e os que derao provas 
mais seguras da sua verdade.' '

Gaiileo , â quem a Geometria d e v e ' 
Janto pelas suas deécoberrás As trono* 
micas , e a Mecânica piefa \ theòria 

,.da acceleraçao, deve ser olhado como 
'hum dõs Sábios , que concorrêrão láãfè 

os progressos das Sciencias. ( 2 ).

D { A - l  í  t n  a .  i f f '

Ç i)  De TOrigine d’une Science nouvelle pág. ' 
2 > « j .  /. "V 

(2 )  Disc, PreL- de 1’Encyclopedie.



E ste  principio , aperfeiçoado pelo in
com parável N ew ton  , e npplicado com 
tanta vantagem ao systema'Planetaríô'i 
i e i r  adiantado muiró a Astronomia.; 
N ós sabemos hoje põr'demonstracòès 
evidentes j qué os córpos descem com 
hum ínovimerçtq uniformemente aCce- 
lerado , qué os espaços , corridos na 
descida1 .desde o principio , são como 
os quaçlfados dos tempos , ou das Ii- 
geirézãs , e que. as partes destes espa
ços corridos em tempos iguaes , cres
cem com o os números 1 , 3 ' ,  Ç * j  \
9 , ,& c. (1). Eu não pósso deixar de 
vos faílar dcoutro principio da força 
âòs coí*pios ém movimento , qjue os  ̂
nòssos Filósofos debaterão por muitòi 
te m p o , suppondo huns esta força igual 
á massa multiplicada pçla ligeireza y  
e outros á massa multiplicada pelo qua
drado da ligeireza. He verdade qüç. 
esta questão era puramente de ríõ m ey  
porque o resultado dè qualquer pro
blema era sempre o mesmo <ségtòübj 
ambos os- partidos ( 2 ) .  Esta; diversi-, 
dàde d^efFeítos produzidos pelâ mésifiaíi 
causa j prova a pouca certeza 9 e - p#*"

, ■■ Cl*
" " •! *“, ' " ■■ ■-  ̂ ■■ '*■-

( 1 )  Encyclop. Art. Descente.
(2 ) Ibid. -— Art. Force vive, Traifcè de l^Opi" 

Bion tom. 6 . pag. 99, e seg.
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cisão do. pretendido axiom a : Q&e &s 
| ejfeitos são proporcionados ás: suas 
causas ( i ) .  -

Logo que Kepler se certificou d a 
verdade do Systema de Copernico  ̂
trabalhou segundo este principio , pa
ra conhecer as distancias dos Planetas 
ao Sol , e as leis dos seus movinTén^ 
tos ao redor deste Astro ; o que conSeí- 
guio além das suas esperanças • porqtiè 
descobri©, as tres causas mais irrí 
tantes , que ha na Fysica Celéste 3 Ú 
qüe nós chamámos ainda âs Lêis de 
K ep ler.' V '" '  v  V-,

1 .a  Que as orbitas doá Plán^tás sáè 
>sès que tem o foco nò ceiitr<$

do Sol. . - ' í»
2 .a Que ellas déscrevêm é?t^f 

pses com ligeirezas taès , qúé ás 
são sempre pròpofrcionaéS aoS ’ t e f r

[|pdS. 1 , .

3.3 Q ue os quadros dos-t^rnpòs dàá 
suas revoluções , stò como- òs èub8§ 
Ãas, suas distancias^ ao áol (2).

Descartes pripcipia fazendo ver á 
necèásidade - de çòrçieçar duvidando dé 
tudo , a fim dfâdquir-ir^rihecim^íitos

cer-

D * A  L T  I N A» 2 1 Ç

( O  Éleméns de Philos, pag. 209.
( 2 )  Abrégé cfAstrónóm ie pag. 201.



certos e rêcommenda aos seus leito
res que considerem as razoes que elle 
a llegájp tra .d0vid4r.de tudo •, não hü< 
m a sò .vez, mas empregando semanas , 
e  mezes inteiros nestas reflexões , an
tes de passar adiante (r). Aristóteles 
disse tambem a mesma cousa (2) ,  e 
deo innümeraveis erros como verda
des j assim como Heraclito d‘ E nfeso, 
que principiou confessando que não 
sabía nadà e acabou dizendo q tiesa
bia tüüo (3)*

pjssçaries tinha tudo quanto era 
necessário para mudar a face da.Filoso* 
fia j huma imaginação forte , hum es
pirito conseqüente com conhecimentos 
adquiridos mais em sí mesmo , do que 
nos l i f j o s e  muito animo para com
bater òs. prejuízos mais geralmente re
cebidos. , sem especié alguma de de- 
péndencia , que o obrigasse a poupá- 
los. Isto fez com que experimentou.em 
sua^ lda r < o que ‘‘succede regulármen-v 
te a todo o homem , que toma Imrrf 
grande ̂ ascendente sobre os outros fez 
âlgiips enthusiastas e teve muitos ini
migos, -

' A  ,

( O  Decouv. Pfaif. de N ew ton  pag. í  j .  ^ 
'Arist. Jib. j. Metaph, cap. i .

Ç j )  .D iógen. Ig ert. iib. 9. § j ,  ,  ̂ ,
'j •
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A  Algebca^creada d*àlgirmmodo 
pçlos Italianos: , e augmentadfi, prodi
giosamente por Vieta , fez progressós- 
ainda maiores entre as mãos dc, 
cartes» Hum -dos mais consideráveis he 
0 seu methodo <̂ as indeterminadas : ar
tificio engenhoso , e Subtil , que s’ap-* 
plicou depois a muitos objectos caai. 
felicidade. O  que immortalizou sobre ' 
tudo' este grande honiem , foi. a ap,-?' 
plica£ao que fez da Álgebra á. Geomes-'. 
rria : idéa das mais vastas > e felices djQt 
espirito humano , e q u í s,erá sempre 
a chave das mais' profundas indagá*; 
ç6es , não só fla Geometria sublime>5, 
mas tombem em todas as Sciencias Ey^/ 
sico^Mathematicas, . %

- : Gomo Filosofo foi talvez.tao grap-, 
de ; mas nao tao feliz. A  Geometria , qué 
pela natureza do seu objecto, dçve ga-* 
nhâr sempre sem perdec. nunca. , nap, 
podia deixar dè fazer .progressos ,s.eh;->, 
siveis , e apparentes par^ tqdo o Mun^;' 
do , sendo maneada por / h,um Geniot.. 
tão profundo. A  Filqsõfip não era na-*, 
da no sçu/em po  ̂ e que não"custão 
os primeiros passos em todo o genero l. 
O  ^mèrecimento de os ;fezèr dispen
sa d e  ,ps fazer grandes.*?; Basta o seu 
Methodo para 0 f^zer im m ortal. . .  T
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cias continuadas , e escolhidas.- N ã o  
admittia contra huma experiencia Gtfi- 
dente^ objecçoes, , deduzidas de refle
xões metafysicas , de que sabia que 
os Füosofos se tinhao deixado il lu d ir , 
sem rer tirado quasi nunca .vantagens 
reaes nos seus estudos. N ã o  se deixou 
vencer nunca da presumpção , e pen-. 
sava que a paciência não era menos 
necessaria do que o genio. Consegui©, 
porque se não apartou nunca do cami
nho direito.- u

; H e  verdade que as experiencias , 
e ^s observações não podi.ão, sós eíe* 
va-lo  a descobrir as causas pelos effeí-- 
tos , e a explicar os effeitos, pelas cau* 
sas. H um a Geometria sublime foi ?a 
principal guia , que o conduzio neste, 
caminho espinhoso , e delicado. H e o  - 
instrumento , com que om ecanism o d e* 
uma obra feita com tanta arte póde 

Iser desenvolvido ; eis-aqui porque elle 
ílevou esre instrumento á sua maior pêi> 

fffèlção. Seria diíEcil de .decidir1, yse mos*r 
t trcai mãis profundidade , e se teve -sus- • 
Aoíeésos mais brilhantes aperfeiçoa ndouo 

instrumento 3 ou pondo-o em uso. O  
kséu costume era dé chzmm á sua F i

losofia , Filosofia experimental, que
rendo exprim ir por este termo á dif-

fe-
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fisrençaí; essencial , qué ha entre eíTáT'  ̂• 
e os Systemas' imagrnarios. Estes Sys
tem as ^po^ muito tempo 
xnas a sua Filosofia , sendo fundada 
sobre a experiencia, e sobre a demon
stração nao póde cáhir sem huma no
va mudança na razão , e na ̂ natureza 
das cousas. , ,

•' 6m de proceder com toda a se
gurança , e por fim para sempre a to* 
das as; disputas , ensinou a fa2er uso 
no estudo da Natureza , dos metho- 
dos da analyse ,. e da synthese d^um 
m odo conveniente , de maneira - que 
tendo começado pelos fenomenos , òü 
pelos effeitos' , se buscassem depois 
^  .principios , ou as causas que obr-ãó 
lia Natureza que das causas particu
lares se subisse a outras mais geraes , 
è destas até ás mais geraes de todas : 
taí he p  methodo da analyse. TeíndÒ 
descoberto estas, causas, desce-se n‘uma 
ordem cdntraáa. , e , considerão-se c o 
m o outros tantos princípios estabele* 
cidõs , por meio dos quaes scexpIicão 
todos os fenomenos , que são cpfise- 
quenciàs destes príncipios e 
vej* a  solidez destas explicações : i eis- 
aqui o  methodo da synthesé. D coutro 
modo nao póderiamos estar no&éa sc«

gu*
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guros 5 de que ternos empregado prin» 
cipiòs , que existiao realmente, na N a 
tureza ; e o nòssò systema nao se n k  

dèpois de muiro trabalho > senão huma^ 
illüsãoffee hum sonho/"

Procedendo .segundo este m ethodo, 
demonstrou ana lyticamente . por obser
vações , “que à gravidade he 'hum 
principio geral. ? donde explicou de  ̂
pois o systema do Mundo, Pela a$á- 
lyse descobrio as .propriedades novas y 
e admiraveis da l u z - e dahi deo à 
razao de muitos fenomenos cufíosos 
servindo-se dà syntjiese. Entre tanto 
qüe mosrrav^ assim hutoi grandejiúmè- 
ro de verdades , a sua sagacidade , e 
as. suas observações continuadas pro- 
duziao muitas ideas sobre differentes 
objectos j que jilo  podia estabelecei* 
com a mesma certeza ; e como estas 
descobertas não devião ficar em se-' 

..gredo j sçparou-as das outras com cui
dado , . para as propor ^debaixo do ti-; 

itulo modesto.de questões. v °  ; -
- Distinguindo assim humas das òu- 
• tras£,v fez hum dos mais importantes 
;se0tços a esta parte das Sciencias , e 

..Filo?ófia fóra -ü e ^ rig o  'de ser 
destruída , ou enfraquecida por nòvas 
descobertas. T eve grande cuidado de
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não ? dar por demonstração , senão o 
que devia ser olhado como tal em to.' 
dos os tem pos; • e tendo separado ò 
•que nãp achava tão certo , deixou hu- 
rna matéria ampla ás intiagálBes dòs 
séculos futuros , que poderão cónfir- 
mar a sua doutrina s ou estendella 
mais j ríiaé não refuta 11 a ( i }.

As experiencia do pêzo e as ob
servações de Kepler , fizerão descobrir 
ao Filosofo Inglez a força \ que retém 
os Planetas nas suas orbitas,. Ensinou 
ao mesmo terripo a distinguir as cau
sas dos seus movimentos , e a calcu
lá-las eòm huma exactidao , que se 
hão podia esperar senão do trabalho 1 
dè muitos séculos. Creádor de huma ! 
O ptica ltoda nova , ; e l 3e fez conhecer! 1 
a luz^aòs homens descompondo-a. O  
que se póde ajuntar ao elogio deste  ̂ r 
grande Filosofo , seria muito inferior - 
do testemunho universal ? que se faz ( 
hoje ás suas descobertas quasi innu- { 
meraveis , e ao seu genio extenso , 1 
ju s to , ef profundo. Enriquecendo, a 'Fí-;j r( 
iesofia pôr '.'huma grande ‘ quaÉtidâdei •< 
de bens reaes , mereceo sem dúvida: 1

' *■ 1 ' 
tód o o  seu reconhecimento ; más fez r

tal-

%%% • ■ V i  a  g  b  n  $

( i ) .  Dfecouv. Phil, de N ew ton pag. 6 ,



talvez ainda mais por elia , ensinan
do-a a cojiter nos seus justos limites *
e?fa especie d£audacia , que Descartes
lhe tinha dado , obrigado naturalmen- 

'  . v  . * <
te por outras circumstancias. A  süa 
theori-a do Mundo , para não dizer 
systema 5 he recebida hoje tão geral
mente , que se principia a disputar aQ 
A.uihor a honra da invenção'; porquç 
s'accus,ão ao principio os grandes ho
mens de s'enganareirt, e acaba-se tra- 

l‘tando-os de. plagiarios (1)

L  1 s D  A .

Explicai-m e, esses. Turbilhões de Des- 
[ Cartes 3 e o principio geral, da gravi» 

dade , com que N ew ton  explicou ò 
Systema do Mundo» ,

; , E u .  .

N ao  se deve esperar hum Systema 
completo d£um só homem , dcu n r sé
culo , nem talvez d^m  grande núme-/ 
ro de séculos. Se se podesse esperar 
das faculdades d^m  só homem , nós 
o teríamos tido seguramente de N ew - , 
ton ; mas este Sábio conhecia a N atu
reza1 para emprehender lium^tal Systema 

* ' (1) . .
1 ' 'i ’■ V ' ■ ----- - ' *'• '' 11 " ' "—J«' < s* * '*’ 1 t ’•>

( 1 )  Disc. Piei. de rE n cyd opçd je,
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ç i  > A  Antiguidade , e alguns. Filo- 
ísofos modernos anteriores a N e w to n , 
tiverão idéas da attraçção ( 2 ) ;  mas 
iestas' idéas erão tão confusas , que 
■fâão ppdérão conhecer as suas leis , 
nerin appiicaílas ás sciencias com uti
lidade. Adquirindo nas obras destes 
Escritores as primeiras idéas de at* 
tracção s N ew ton descobrio , e de- 
üíonstrou píenamente por observações 
da ultima cért-ezâ , e po.r cálculos in« 
eoniestaveis , este principio simples dá 
gravita cão das pequenas partes da ma
téria , humas para as outras , que ex- 
tendendo-£e ntT Systema do M undo■ á 
to a as as distancias e partindo ao 
centro de cada globo , he a cadêa 
que tem as partes reunidas , e que as; 
conserva nos seus movimentos regula^ 
res , áo redor dos proprios centros

( 3>  ,  „ . , v ‘
A  attracçaoí he ?empre recíproca ; 

isto hé , a reacíção he igual á acção y 
assim ós primeiros Planetas gravitao; 
para os seus Satélites , a Terra gravi
ta para a Lua , e o Sol gravita jun-

\ : ' , . ; 'ta-|

( 1 )  Decouv. Phii. de. N ew toh  pag *<39.'
-Voyagcs d 'A m ch . tom . 3. 1. Abré-

gé  d^Àstronomie iib. 12 .
( ? )  X>eç<?uv.’ fhiJ, de N ew ton lív. 5. eap. 4.



tamente' pâra todos os Planefas, Esta 
gravitaçao he em cada Planeta parti
cular com pouca diiferença , em razão 
inversa do quadro da distancia ao 
centro com mu m de gravidade (I) . O  
principio da grayita.çao fórma á base 
da Filosofia Newtonia/ía ( 2 ).

A  gravifação dos Planetas para o 
Sol , qualquer que seja a sua causa he 
hum facro , que se deve olhar como de
monstrado , ou nada o he em Fysica. 
À gravitação dos Planetas secundários , 
ou Sateííites para ós seus Piíaríetas prin- 
cipaes , he hum segundo facto eviden
te , e demonstrado pelas mesmas ra- 
z f e  ,^e pelos mesmos factos. As pro
vas dá gravitação dos Planetas prin- 
cipaes para os seus Satellites , nao são 
em tap grande número ; mas bastão, 
para nos fazer reconhecer esta gravi- 
tação ( 3 ).

Eis-aqui huma enumeração succin» 
ta de fenomenos observados , que ca
da hum separadamente bastaria para 
provar a attracçao , ainda que scigno- 
rassem todos os outros, é que ao me
nos fornece quinze especies de pro-

T o m .II I .  P vas

( 1 )  Encycl. Art. Hewtanianisme.
( 2 )  D ic c .  U n i v .  A r t ,  L u c e .
( j )  EJem. de JPbilosophie pag. 233 3 e 2 3 j „
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yas differentes dèsta attracçao univer
sal. i . °  Ó  fluxo , e o refluxo do M ar , 
que fornece, duas vezes por dia a pro
va ipais palpavel da attracção Lunar. 

/ l.b As.desiguaidades da Lua , que de
penderá’ visivelmente do Sol. 3.° O  mo
vimento dos' Planetas ao redor do Sol ,1 
tom  esta Jei , que os cubos das dis-l 
tancias , são çomo. os-' quadrados dosj 
tempps. 4 A  A  figura elliptica da or-f 
bita sia Lua ao redor da terra , e das 
de todos os Planetas , e até dos C o
metas ao rédor do Sol. Â  preces-] 
são dos Equinóccios. é.Q, A  nutação dol 
e ixo-d a terra , produzida pela acção 
da Lua. 7.0 As desigualdades que Ju- 
pifer , Sa turno , e todos os Pia netas j 
experimentao em suas differentes' po-j 
siçoes. S.° As desigualdades prodígio-] 
sas do Cometa de 175'e? , de que a ul-j 
tíma revplução se achou- de 585 dias ,j 
mais dilatada, do que^ a precedente, 
segundo o cálculo das attracç6es\de Jti-j 
piier , e  clé Saturno. 9.P O  aplaina- 
mento de Júpiter ,-e da xêfra. io .°  A l  
artraççao dps monres sobre o' pendyl<
11 .?  Â  mudança de latitude,, e^ dflòr 
gitude das Estreilas fixas, i a . ^ A  4W '|  
liuicão da obliquidade d a ' Êçliptica. 
« A  O s movimentos das apsides dos1

Pia-

■ %%6 . V '  I/4  G I  %  * /



Planetas , sobre tudo no Apogêo da 
Lua , que s‘observa incontestavelmen- 
te no Ct*o. 14 .0 O  movimento dos nós 
de todos os Planetas , Ibbre tudo dos 
dós  da Lua j que he tão considerável, 
e tão sensivel , que mudao a sua or
bita em nave annos^ fazpndo-a passar 
a 10 gráos de distancia 'das- Estrellas 
fixai , que cobria antes. i f . °  As des
igualdades doe Satellites dé Jupitèr

( o -  .
A  maior parte destes Problemas , 

que tinha já sido resolvida por N e w -  
to n , ainda que dfum modo indirecto ,  
foi posta em tanta clareza por Euler y 
C la ira u t, D cA lem b ert, Simpson , Brad- 
ley ,■ .Befnoulli , Maclaurin , e putros 
muitos Geometras da primeira ordem * 

'■ que' póem as leis gera es das forças ceii- 
. traes , fóra de toda a contestação '(2)* 
T udo isto prova t-anto o Systema de C a 
pem ico , que faria passar pos insèn* 
sato qualquer dos sábios Européos , 
.que o quizesse destruir. Eu vos expli-- 
co; agora o Systema dos Turbilhões* 

Descartes faz ver por princípios
■ içèc^nrços , comp o Universo podia 
tçi\£òmado a sua fórma presente , e 

"">>f______P íi \ perr
d’Astrononoie tiáS® 4 5 1 . e  4 5 a , 

O )  te ç o n s  EÍein cTAstr. §. 8 0 j .  :
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persistir continuamente, ao mesmo 'es
tado. Suppõem que as pequenas par
tes da marenagerao angulares, de sor
te que enchiao o Universo sem deixar 
entresticio algum enrre si ; que soíFrè- 
rão agitações contínuas , que lhes fi- 
zerão quebrar as partes angulares ; e 
que' as partes: da matéria fazendo-se 
por esta razão redondas , formarão o 
que eMe cháma a .matéria do seu se
gundo elemento. As partes angulgres , 
quebradas , e reduzidas em partículas 
mais subtis do que todas a§ outras , 
fazem a matéria do seu primeiro ele- 
mentb 5 e  sirvírao para encfrer todos! I 
os póros da outra. Com o tinha huma |< 
quanfidade deste primeiro elemento m u K jj 
to maior do que era necessário , àe- Jí 
cumulou-o no centro dos Turbilhões , l t  
de 'qu e imaginou que era composto o le  
Universo , e formoü nelleá o corpo - d o lj  
Sol j e os das Estrellas. Os Ceos forao I t  
cheios da matéria do segundo elémen*Jt 
to , e o meio da luz. O s Planetas ? q os 1 d 
Com etas forão compostos d‘um tercei-Ih 
r o  elemento mais grosseiro dot quévosilsj 
outros , de que expõem a geração comjld 
todas as suas graduações. A  rpaterjá do f  2 
primeiro elemento deve tér-sé esea-11 
pado constantemente pelos interstício I d
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que se a chavão entre as partes es- 
fericas do segundo 3 onde o mo
vimento circular era maior , e deve 
ter Voltado continuamente nos pólos 
deste njbvimento para o centro do tur- 

 ̂bilíiao. Estas pequenas partes sendo* 
próprias para s^ n irem , produzirão ern 
fim as partes grosseiras do terceiro ele
mento j e quando vierão a juntar-se 
n’uma quantidade considerável, fizerão 
nascer : as manchas nas superfíciés do 
S o l , ou dos Astros. Alguns destes A s
tros tendo-se coberto inteiramente des- 
tas manchas , tornárao-se Planetas , ou 
Cometas , e enfraquecêndo-se a força 
da sua rotação , os seus turbilhões fo
rão absorvidos por algum dos outros 
turbilhões vizinhos mais poderosos. Os 
turbilhões dos Planetas secundários sen
do absorvidos pelo turbilhão princi* 
pal , e todos pelo Sol for má rã o o sys
tema Solar. Pretende que as partes do 
turbillião Solar augménrão em densida- 
3e , e que dimiriuem em ligeireza a 
liuma certa distancia , além da quâL 
íuppôem que são todas iguaes em gran- 
feza ; mas que augménrão em ligeire
za , à proporção que íÇsrão mais apfr- 
"ad̂ s do Sol. Nas regiê©? superiores 
lo turbilhão pdem os Cometas , e nas

m-



inferiores os PJanetas , suppondo que 
,os que .são mais raros est|o mais per
to do Sol j a fim de'poderem  corres
pondei- á densidade do turbilhão que 

j?s conduz.
Explica a gravidade dos corpos ter-

- .restres pela força ^centrifuga do Ether 
que gyra^ aalredòr da Terra ,,.e imagi
na que; deve empurrar para baixo os

 ̂ còrpos^ qué^rtão tem huma forfá cen
trífuga t ífo lg ;^  , do .m çsj^im pdo 
que hum corpo 5 que tem hum pêzo 
especifico menor do que o dfum fluido 
ém^ejue o mergulhab^ he éond uzido.pa
ra cima. Pretende explicar pelos mes
mos princípios os fenomenos do ímàn , 
é  tudo o qué se passa na Natureza, ( i) .

- . Ainda que.os.progressos da Filo
sofia 5 que este illustre Sábio promo- 
veo com tanra effíeacia , fem  feito ca- 
hir o Systema ’ dos jTurbilhdêf , não 
deixará por issq o íiòme do seu Au; 
thor de ser olhada ^çom o graò^âe 

"neraçao , que merccem os Inventóre
• de grandes descobertas.

E.íü quanto a Filosofia , e a ver|^ * 
de prevalecerem sobre â Terra , Sçrm 
sempre honrado^ò g ^ õ d e^ h o j^ fat^ im -

í  e^  m

, .. V  i  a  g. e  V í

C O  D ecouv. PhiJ. de N ew toa. pag. 69.



estabeleceo a primeira base dos nossos 
conhecimentos , e que por assim dizer 
regenerou ;o  entendimento hamarro. 
Louvar-se^ha Descartes por adtóiração, 
por reconhecimento e até por in te
resse 'y  porque se a verdade he hum 
bem ", devem animàr-se ,Qs*tjtie a bus- 
cao ( 1 .) .

C  A  P I T  U  L  O  X V I. V

Continuação do Systema de Copernicb.

H E  certo que .este Systema foi 
.conhecido dos Ã n figos, de qjuekri

O mesmo Còpermco confessa qué re- 
cebeó -a primeira idéa ( t ) , e  tratado 
por alguns modernos antes d elle (3) ; 
mas d‘um modcv tão escuro , e tão 
confuso V <pé passaria poí: hiitíia ex* 
travagancia daJmagina^ão humana , se 
esté illustre sábio o não tivesse res^-. 

fbeleçido , aperfeiçoado e enrequecido 
por hum grande numero d‘observa
ções ,  de cálculos , e de reflexões ad
miráveis. =0
v- — ■. ; -• c o -

( 1 )  Óeuvres de Mr. Tfiomaz tom. 4. pag. 6. 
' . ( 2 )  3 ^pgft.evòl, Orbium h c f 5̂

C O  Ébc^cI. Art. Còperníc. De Dócta lgnoran- 
tialiW a. çáp. 11.
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C<yperniéo-^õem o Soí, immovel 
no centro do Universo , como huma 
grande luz que o illufriina , e vivifíca , 
depois põem Mercúrio , Venus , e a 
„Terrà aò redor da qual faz gyrar a 
L ua. Depois d a  Terra seguem-se M ar
te^ Júpiter, e Saturno , e ultimamente

1 p=Ceo das Estrella§ fixas , tão aparta- 
do do Sòí 3 qué olha o espaço de Sa- 
íífrno a este Astro como ricilio , em 

, comparação da distancia enorme das 
Estrellas ( i ) .  Vendo. que M ercú rio , e 
Venus voltavao ao redor do S o l , M er
cúrio mais perto deste Astro J e Venus 
nfu|B. cirçplo mais distante', ptrsüádíá-1 
se de que era igualmente certo , que
o Globo da Terra , e os de Marte^ Jú
piter , e Saturno voltaVao tambem aò 
redor do Sol 5 pois que sáo da mesma 
naturé^a que Venus , e Mercúrio ; e 
que s‘observão nos discos de Marte , 
d^ Ju p iter, e de Saturno grandes varia
ções c^apparencias de grandezas ( 2 ) .

■Mercúrio , que he , á proporção da> 
sua füistancia ao Sol , o mais excentri
cô dé todos os Planetas , pois que esta: 
excentricidade he como hum para sin-*

CO ■;
»»■■■ --------- —i---------—---------- — » ... ' ■... ■— ■■
( 1 )  L ’Usage des Globes liv. r. 
( O  Trairé de iO pinion tom. ü w p ag. 8i„ 

a . Leçons Elem. dAstronom ie §. 701 j  e seg .
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co (1) , faz â sua revilução ao^ redor, 
do Sói em 87 dias.,, e 23 horas ( 2 ) .  
N ao obstante o uso dos telescopios , 
aperfeiçoados desde,* o fim do seculo 
passado . Mercúrio apparece raras .ve
zes j porque está sempre como absor
vido pela luz d o S o I .  N | p  se pôde 
descobrir ainda o mpvimento deste Píu-. 
net-a ao redor do seu eixo (3). O  diâ
metro apparente de M ercúrio he de
12 segundos (4)*

Venus faz a revolução da s.ua or
bita em 24 d ia s , e 17  horas (5) , e ao 
redor do seu eixo cm 23 horas segun* 
dtfCassini. K ircher julgou que esta;,re
volução era de 14 horas ; e Bianchini 
chegou a faze-la de 24 dias , e 8 hon
ras ( 6 ) ;  o que sé conheceo ser hum 
effeito de pura illusão (7). A ,in c lin a ^  
ção da òrbifa de Venus com o plano 
'da, ecíiptica ", he de tres gráos e' 2% 
minutos } e a sua excentricidade hé

.  CÓs
■ i~ " ■ ■' '■ «

*N . ‘ ■ 1 ' S_ •
( 1 )  I/Usage des Glóbe? li v . i . cap. 12.
( 2 )  Abrégé d'Astron. pag. 36.
( 0  Trai té de TOpinion tom. 8. pag. 2 3. da 

quarta edição.
(4)- Abrégé d ’Astr. pag. 32c.
($ )  Èncycl. Art. Venus.
(8 }  Tráj|§y$è TOpinion tom . ?.;pag.~ S j.  ;
( 7 )  His£ ;çíè Í’Academie R . défíscienc. de Pa

ra anno f y f a ;  pag. 79. h.
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; V  V \ i  a  g  t m  s.f V ■ / - - tf
'♦coma hijm jíarã i4 4 í:<P )v Á ^ iU iijí á|-; 

descobertas,. sobre ;es^s Planeta:, mós- 
tifaò- que ò tóovipiênto ao redor do sèii 
é ix ç*, iritdi^iiren^e difíerentç dodos 

.putfòs Píahetas , fazendo-se dé Norte 
pára ro Meio-dia nOíH em isferd supe
rior ,v.é áj|M eio*drá j)ara 3  Norte no| 
inferior ( i  fístái rotação extraordi-^ 
iíâria^y faz dizer !a hum dos nossos Á s - ! 
fronomos , qiíe se devem/.temer outras 
'novidãd<és-que- embaracem f  se se yiê- 
íetfi a jfàzer tantas déscofetas |ih  Metr ) 
ciirio e Saturno -9 eómp se íém feitd 
has pouco em Venus ;..qttiôr: áo^ en p s Jjp 
huma rázãp- para ; n|o appressir miíitbl? 

;o  eaífició.. ' í
' > - Os .Pia netas pai-ecem directos , es

tacionários , ou- atrazados  ̂ segundo >a 
•desigualdade das suas l ig e ir a s  cOm-?| 
paradas cç>m a da Tcrrai/pe a Térrav 
sçguè outro Planeta na ordem/dos Si-j 
giíos ido- Zodiacp , d^ ccideure pára oi 
Oriente s o  Planeta he directo. 
ra alcança hum Planeta i  este ̂ Planeta' 
parece estacionario \  porque a vista õ;

' 2 ' % ;; A -  .. - è é r j j

C l )  Éntísàge des' Glóbes. liv. i .  cap. 1
• (” '2 .) Hisi. de J’Academiè R . des Sciétic. áé^Pa- 

-riz aiino f 7  jà  pág. 199 Merh. tom^ííí>. 'pâ^  k$t9?\



-. D * ^  
percebe pòr
íi^ar ; e sç o pfgcede patece rétfGee^

1 cüdo ; porque a vista ò percebe refi^r 
. dado. O  Sol j  ie o lugar, donde';os P k- 

netab pâreceriãp seguindo ;caminhofc&- 
ceis dlobâervar e onde a Àsfrónofoiia 

%pareceria livre de todos, os embaraços
• de segundas desigtiàRiades ( i) .

Os dous movimentos da Terrg o 
diurno , e o annual , sao ambos-d’0c^ 
cidèn.tç .para ;Oriénte. O  Globcíifierires- 

' ttó avança n f^ çE p tiça v o lta n d o ,so b re  
o/sèu ^eixo jvcolao huma bola , que T;ò- 
d a _ p e lo ' chão. .v > .  \ - ;7  ■. 
. ’ '  atmosfera §  ou o T u rb ilh aop ar- 

tiçtíMí que .segue õ movimento do GIò.t 
6o terrestre encontrando a Lua fá-Iâ 
voltar em iy  dia^ , 7̂  horas , e 43 mi-

íuçaò p lrio-
.diça ao rédOr da ie rra  (2).:: O  %n~ 
pò díi revolução periódica ' d a 'L u a  /  he 
íxiálor quando a^Térra he perilí.élia;^do 
pjtic guando lie ‘a feira' ; porqüe^úgrn- 
to mais a" Terra se aproxima dofSoI 5 
mais ò jsêzo da Lua augineríta a res
peito do mesmo S o l e  maiór he a di-

. nutos : espaço de tempo  ̂q 1 
•àe á düriçaò dá sua rev©

T J A ' I ; 2 i í'K.'\ i - -̂#-v i
algum tempo no -t$£sma



■ miriui|ãò : deste rèesrápxpêzo sòbfce>; a-t 
Terna nás Syzigias. Ainda que ,ò áu- i 
gmènto nas Quad ra tu ras he fa m bem :; 
maior; , .com tudo como a diminuição C 
Iie; ^tom pouca differença dobrada dó 

^augmento , vê-se em gerai , que a Lua 
/ ttéáâ menofc sobre a Terra perihelia , ■;
. .'& |ju è so b / e  a Terra áfelia.; e que se 

aproximai por consequeneiá nrenoé da 
Terra ho primeiro caso do que no se-' 
guixdo, Següe-se daqui que a orbita da 

' área da"Lua , proporções guardadas  ̂ í 
he njaiòr quando a Têrra he peribe- 
lia do que quando he afeiia. Os 
tempos das revoluções periódicas ao 
redor d’ um mesmo centro , dependem 
dos grandes eixos das O rb itas, de sòr- 
te que ,:sÚo mais; longos , quando òs 

|,.em ^ sa õ 'm a io res  ( i) .
inclinação da Orbita dá; Lua com 

o  plano da ecliptiea , he com pouca 
differença de sinco gráos, (  2 ) , é vàría ;y’ 
até 3Í8 minutos a maior varinç|oJtierri :;y 
lugá*^ quando o  Sol está na •liriWdps 
nós; j e , a menor ; q üa ndo está a p ó 1 
griès (3). A  Luâ não tem luz-proprík- ^

1

men-

i^  L eêo n S íE lern . d ’Astrononíie §. 10:49,
 ̂ ( 2 )  E lçm enta Astronõmías P h ys. ;JSçct. 1 . f 

( ? }  Hist. de 1’Academini R .  d es‘ ^ den tes 4 e  
Patiz anno 1 7 68 pag. 102 h. ^
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rnente,sua ; a gue se?vê%sól^re vp ^eu 
Globò vem do Sói , que .a illumina 
£ que pór hum a' fnfínidáde dé , reftl- 

TxÔes difFerenrés , que sé fazem sobre a  
superfície brutã , e desigual do seu cor*? > 
po à mandão para a T erra . Q  m o v i-  , 
me-nto sjnodico da Lua só principia"
2̂ parrir do mesmo ponto eòm a Tèrra% 
depois de 2p dias , i t  horas , e í ^ r v  
minutos ; porque em quanto; ~a Jtólír. 
faz a sua réVolução periódica \  d ie- 
gando ao ponto do Ceo , donde tinha 
partido -a AT erta corre 27 grãos do

■ Z o d ia c o 'd ,G :ècidente para ' Orienle:^'';.: 
a Terra at|$a qnasi him/graa. 

poj^dia. Desde qué a Lua acaba àe 
^prrjèr estes 27 g r á o s p r e c i s a  aRtfar 
^ ak/d ou s dias para chegar á. copjun
ção entre o Soi ' e a Terra 3 
faz somente:; j  3 gráos por' "
movimento èynódlco da Lüa i>
|jueíti|ede- ps espaços de tempo di$d£* :. 
|íqárM |^pezes, v i

revolução synodica faz o q í ê  
íiós v chamámos Luas- , divididas, ç i r i . 
quátra^; quartps. 0  priítieito prineipí^
S q  vggnto da/conjunção com o Sói;  ̂
qué efitae, o  ^ l i s f é r i ò  da
liUà qu^ ifos não hc y ís iv e l , de ttioâà 
4ur fica inteiramente esçurà $ara qós.



ç j â â o d p y 'è l l | . ; á é i x a  ■.■% l ín h á  ^ e t ^ t íd i^  
cjular .dp Sóí , ; descobre aov ^riocipip: 
^Íímà pèquefia p á r te  convexa , qüe fór<  

ma ó  cpésÇente (jQ. N ão  se percebe a- 
L ua "sénaó no ierceiro dia depois -dá; 
siía. cbryúnçao j ainda Hque Keplér. diz; 

" que a tínfe  visto em conjunção , quarN 
dd }a sua latitude era de f  gráos s(2). 
í lp í it iD u a n d o  a áp p resen taE  pouco à 
poãCQ&p. putro hemis/erio ao Solr , vai 
appaí||endò mais iliumiríado áté que 
'tòaa g r á o s  , ém qüé m o s tr a i l & ! 
ímnada metade, da parte q-úe era escu-< 
ra yj&  que termina o primeiro • quanto 
( ^ y f .p o ^ q u a l  -p rín .ç|p ía  .a su à  rse g u lília |  

ínudaiija. Continuando^ apartar^e 
d â ^ é z  mais do á o l  , e illumitiapdó^ 
èé ào mesmo '*em po do lado que aps; 
pritenta 7 chega ;a ser cheia >na bppd^ 
sí^aòf com  v ó Sol , ,  quando- s^illurnina 
de ípda a metade dò hemisfério -Visiveíí 
da T erra  (4).. ‘ .
••'v.. < Á  Lua não he perfeitamente chpia 
setiao quando sc eclipsa. centralítiente ?,í 
C  ò Sèü" disco náo fórma circulo y\]ãQr-

' > •... ’

{ 1 )  'ípraité de rOpinion tem . Z. p à g ^ V  
■ (;£) Afrrégé ^'Astronomie^pag. 24. % 240.'*

;:•( 3) ^ tjsa g e . des Globès lib. 3. .ebjt. • í z .  Sèdtí

(4 } T r a it&  dc TO pinien pag, S &  j •



flue/elía^ten^o^^ *
^eqpha } _ôu g r^ d ?  do N p r t ç ,o u  ^(í,
^«Í;!5; segunda que está mais , «jp* 
rpós apartada *d eá}gum do&cseus nóé | 
pu que está mais , ou rneõos;lppge ^ c^  ; 

limites .deites nós (i)« t)e.j^ ?^ prrtíS| 
;cipía' a diminuir a parte illum inad^^l 
présçntando a p|>scuri^-.. aié"qjjjfe 
íindo-se .enf4'partes iguáés ^eritra-■ tjQ?;■ 
plti mo quartp durante a  q u lb  ̂ ^p!̂ é  
illumitiada cftmimie sempre até gué*#- 
escurece de todo , e. torna â etifrar 

iÇQfijunglp çpLip ̂ ^ íy ^ ^ L u a --  -aijiliSif 
lá^ gí^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ à-vreyòl^ áò '1'' Syn od içi ' 
p ^ g r a o s  dez m in]í|as, e f i  segü%âpç;í 

:̂ -0 movimento da Lua na jsua/.Pfrf 
bitaj c o de rotaçjio aó ,̂ e4or dõ seu fix c r  

|Éii^;SÍp sempre concpr$ès., . por causa 
llajèvâésigulilade^^ què1 spffre ç^ie|dât; 
huma jdas súas revõluções , ap Àré^pr ;<3a

^ ^ f e ^ | ^ ' :̂ ''-ipf?.rsêfffãb da orbita 
E jú ^ ^ S a  eçliptica , tnudão , e reappn- 
^e}^i|ftepFe>;: a;- differentes Estrelias, - " .  
ias  , .ê Tíao Tpjtãos aoè -inestóií|^--ppôti^'^ 
senaò 110 fim de i 8 annosy g ^eté s

[W r  * ,  r -  ■ '

•* r N ãò  se deÉè a f t r i & J  Lua . eb*
■ ;- ,t. .K mo

( 1 ) '- lJUsage_des JM obes í. ’ c.
(2 ) 'T ra ité  ^e rÒpinio^ l. c. V ' ■ ■ " 
£}) La^oiis Elen?. d’Astronoipiè §. io é 2.
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. mó qfázem  muitos F ysicd s, hum mo
vimento muito^ mais lento , do qye o 
d̂â máteria ethérea ĉ ue i^-lèva-$ pgfcjW 

7 liuíii movil conduzido por humâCcor- 
redte, deve com ò tenjpo drcular cOm| 

& ptouca difFerença tão depressá cómo o 
.íflrííáo que o .conáuz. A  Lua corre ém 
sua' revolução/ periódica , jium a _orbita 

-,6p, vezes maior , do que a circunferen- 
: çi|^ dfy equador terrestè ||be o seir eí-l: 

xb, El|a;„tecn por es ra r?za o h u m a , li-1 
glrrezar-mais - do qué dobrada j da li- 

x geirezà da Terra pdis que andá :̂ n,í 
vezes,' mais caminho } "e m m é n o s 
.3Ò 'd ias; /A cáúsa ,'mecânica deste aq- 

' griienfor de 1 igeirezá 5 vem/ de nâp^tégl
a ; em ulação central toda a sua 
sobre â ; c j r çümíérencia do Globo 
resrfe , t nem ao pé deste G lobo j e de 
qué a Terra acabando muit-as, das suas 
revoluções , em quanto a Lua £?z só 

à actividade do ccntro - repete | 
.pertò : de ^30 vezes as suas impressoesf 

‘5-V;é-■ 'isòbre:-o fluído^ otfde  ̂
estatsüspénsa. - <' ; ■ J|
À  Lüa parece descrever td&os o i  

difcfe. jitim çircllb  quasi inteiro^ 3 d 
Ofíént^lpará o  Oeçidénte , ainda qúe-j 
se íriao move verdadeiramente,, senão 
d’ te è ià e n te  para o Oriente/ Eljà cor-!



vre -O Zodiacò emj 2 ^ n iias, 7- hòras £ e 
43 minutos ao redòr dá Terra , e n*o , 
acaba a,sua< revolução ao redor do Sol", % 
senao nhirtívaiíno com a Terra, Com o

Volta muito mais depressa so* y  
jilren Qvseu %ixo*çio queV >  Lua,n&;£u£|^.'' / 
| | r ^ a  í,' íju po ntpv. d,o Equá* ^ '
; |or t^rr^stíe J  ksponde, pela sija ,iev(£ ' r 
p U | | Q - c ^ iÍ M ^ d o z e ' signos" da È cli- ■ ‘ : -  ■ 

em  íugar d e  q u e o r a io  v e c ^ ir ’ „ : 
$3?. Lua co;pre- só | graos d um sigòo ; ,  
•hd^tnbsm  ̂ tétbpo ) deixá a tra z ’de si a   ̂ :.

tender para, - o. 1^^ ::r^ 
ylov-oipposto; r ,á:;'s á l^ jp a ía : 0 ÕCeideri*l, • -v; ;v 
^ J^ a^ im  como o Sol , 5 que nãò dei-' r ■ 
| | ^ t t ^ ; Icips(.Íb€0s da el 1 ip s e g e ra L ,' éV ! >; 
’| f^ | ie a n | p ^ v ^ .â  nosso respeito^^ítíiS ^yt:; 
Í$$jf0fè^0éáçà £  Qa^ficl^tica perro d’

' ■■ V ' : .

um grao poF d̂ a , senax> nos- os ;<|ue ^

“ Por xrifea do circulo da Terra está - 
que tendo de cqrrén maior: és- 

j^^E^o|oJ^caísá';^.sua:. revolução' aovrc^ < j 
}|í^ ^ 'ÍS q 1;; //senão rrom a nno * cent<  ̂
e'vinté hüâi d ia s , e dez horas. A s u â  y,- *. 

B^eyolirção -sobre o seu eixo gasta 2,4 
% ràs Jj e 4 0 ’ minutos. Qassini foi o pri- * 
tfieiro ôue4 observou em 1&66 as mau- - \  
chas dè M arte  , e a sqa revolução so- 
cre o ipe^eixp. Este Fianeta eflcerr* \
- • • no' ,:;v '



d o  seu circulo a Terra „ e 0 Sol , de 
sorte que' quando és tá em oppcsiçãp; 
ao Sol , a Terra se acha entre ambos , 
em lugar , que quando M arte está em 
conjunção , ou o Sol entre elle 3 è a 

' Terça então ha entre M arte ? e. a 
Terra todo o espaço , que sc acha en-j 
tre M arte , e o Sol , e mais o que ha I 
entre o Sol } e a Terra. -Este grande] 
augmento de distancia .explica, muito 
naturalmente a diferença das .grande
zas apparentes do disco de Marte. 
Este Planeta parece tão grande , e tão 
illutninado nas opposiçòes ao Sol , quel 
se tem tomado algumas vezes por hu-l 
ma Estrella nova. I

Júpiter que fica para além dé Mar-I
te faz a süa revolução aò redor dolJ -il
Sol , em 11 annos , e 226 dias ; ê aqj 
redor do seu eixo , em 9 horas ? e 5ÓI 
minutos. Este Planeta que he o maior] 
de todos levacom sigo quatro Planetas! 
secundários chamados seus Sateliites. O j  
Safdlite que gvra mais perto de Jupi-i 
íèr faz a sua revolução ao redor dest«  
Píarreta , i^um dia ^18 horas , e-vintel 
nove minutos; o segundo em 3 dias ,a
13 horas , e 18 minutos j ‘ o terceiro* 
èm 7  dias , e 4  horas ? e o quarto ema 
%6 dias ? 18 horas, e 5* mmUCos. Pre-1

ten* I

2 ,4 $  V i a g e n s



tende»se que não passa hum só dia ,  
em que não haja algum eclipse entre 
os Sateliites de Júpiter. Estes eclipses 
sao muito uteis para regular a preci
são drtS longitudes.

O s Sateliites de Júpiter descrevem 
huma 'orbita m ais , ou menos extensa , 
mas semelhante á obliquidade do nosso, 
Zodiacó. Q ue objeeto dca>1 mi ração ver 
observar huma unica , e mesma Lei de 
movimento , em .corpos apartados a  
distancias tãò prodigiosas , e que pare
cem ~ não ter correspondencia , nem' 
dependericía entre si !

Saturno corre'hum circulo tão dis
tante que 0. nao ataba senão no es
paço dé 29 annos , i j i  dias. Os pólos 
.de Saturno tem hum dia de perto de ijf  
annos , e huma noite d o u tro  tanto tem* 
po. Vê-se algumas vezes ao redor de 
Saturno hum annel circular , que pare
ce , e desapparece de tempos a tem* 
•jios. Cassini crê que he hum ajunta
mento de Sateliites dispostos com pou-* 
ca difFerénça sobre o mesmo plano.

Os telescópios fazem perceber sin* 
co Sateliites distinctos “ao redor dé Sa
turno. O  primeiro faz a sua revolução 
80 redor deste Planeta n‘um dia 21 

Jioras ? e 18 minutos 5 o segundo era
d i i  *

i
D* A L T I N A.' 24$.



2 dias 17 horas , e 41 minutos ; o 
terceiro em 4  dias , 12 hora?  ̂ e 25: 
minutos 'j' o quarto em 15* dias , 22 h0« 
ras , e 4 r minutos , ç o quinto em 79 
d ia s , 7 horas, e 47 mínutoè. Saturno* 
está a tão grande distancia , que se nao) 
póde. conhecer a sua revoiijção sòbré 
o seu eixo ; mas o mecanismo, e a ana- 
Jogia dos outros Planetas , não dei- 
xãó  duvidar <que elle a tenha ( 1 ) .: 
O s, Àstronomos differem ainda sobre as 
distancias dos Planetas , como -se vê nos 
differentes Tratados dcAstronomia (2). 
A  analogia da Terra com outros Pla
netas , tem feito suppôr qüe são ha
bitados (3). ’

2 4 4  V  i a  g  íía n  $

1 v y
( 1 )  T raíté  de fO pin ión  pag. 86 , 87 , e 88i;
( 2 )  F.ncyclop. Art. Soleil , T erre  , V e n u s , 

JVlars , Júpiter , Saturne ; Planete , & c . Iritíod. 
ad V etam  Astronom iam. L ect. j . E lem enta XJxiif 
versa: Mathes. tom . j."  E lem . »Astr. part. í.' 
cap. 2. , e j. . - '

V o yages d ’ Anach. tom . 5. cap. 31, De, 
D octa Ignorántia Jib. 2. cap. 12 . Cosfíioth; üb. 
i .  (E uvres de fon ten eile  tom . z.  L es/'M ondas a ,  
e 4 èioir.
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C A P  I T  U  L  O  X V II . '

Continuaça§ do mesmo Systema.
\.

E Sre Systema ral como se segue 
hoje , nao he exactamerite como 

foi imaginado pelo seu Author. Go- 
pennico fazia mover os Planetas ern 
círculos cujo centro não era occiipado 
pelo Sol. Deve-sfe desculpar esta hypo* 
these n’um tem p o , em que se não ,ti- 
cihão ainda observações suíHcientes 
e -em que se nao conhecia nada melhor. 
Kepler foi o primeiro que provou por 
observações , que os Planetas descre
vem ellipses ao redor do S o l , e deu aŝ  

.Leis dos seus movimentos ( i ) .  Depois 
quê as observações , e as descobertas 

;deste Sábio , e a s  de Gaíileo segurarão ■ 
ò Systema de Copernico , todos os bons 
Astrònpmos o abraçarão. T o d o s  os 
progressos que se fizerao depois na 
Ástfonomia , produzirão sobre esta ma^ - 
teria novas demonstrações , de sorte 

não hà agora Vazão para duvi
d a r  do mòvimenço da T g | p  , nem se

(i)Encycl Art. Copernic.



p ó d e;-fazer objecçãò 1 alguma : rãzõáve 
contra este movimento ( i) .

 ̂ - A s manchas do Sol concorrem tam- 
te^ ^ m u ito  p?ra provar este Sysremáj 
Parece evidente ~ pelas apparencias des
tas manchas , que elle tem hum mo
vimentos de rotação ao redor de set

.* -  «5
eixo., semelhante ao da terrá',, que me
de o dia natural , mtfixas mas maií 
Vagaroso. .Percebem-se algumas dçsras 

jtiahchàs no bordo do disco do Sof^ 
e  vehdo-se depois no bordo op posto \ 
appárecem novamente no 6m de i  ̂
dias tornão a apparecer no lugar on- 

" dé se tinhío visto , e tornaóra *priu4 
cipia.r o seu curso : ellas acab^o assim 
todo' o seu circuito em 27 dias ; don
de se conclüe que este tempo he o da 
rotação do Sol sobre o sea eixo. Infe
re-se destas manchas ? que, se movem d* 
Occidente para Oriente , que o movi- 

. mento do Sol se faz dcOccidente para 
à  Oriente. . v-

A lé m  desfe movimento do Sol àc 
redor do seu-eixo 3 este eixo fêr#  Oüj 
trô? , maff mçnos sensfreis , seguralí) 
N e w to n  , porque segurido èste Fild* 
sofo os Pia netas pé^ão para . b  Sol j i
;; ' ■ r - ■ - V’ 0

,■ _jr~ r r -------------------- r----- :---- r r -------:---- ^■■r.TT

( i )  Abrçgé dJAstronomie pag. 16*1, -■■■-
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o Sol para os Pianetas ;.d e  sorte-que 0 
Sol que h ei consideravelmente maior 
do que todos os Planetasvjuntos attra- 
he os Planetas para si ,>e os Planetas 
devem tambem attrahir o Sol , e tirá-
lo do lugar ~ que occupa. H e verdade 
qíie estas differenças não podem ser 
muito consideráveis ; más sao sufficien- 
tes para produzir, algum,as desigualda
des no .movimento dos Planetas ? pór1- 
que còmo em ,todas as Observações'" 
Âstronomicas se suppòem o Sol immo
vei , e fixo no fóco das orbitas dos Pla
nejas , he evidente ,<5ue as desõrdjer^' 
^ue a acção dos Planetas causa ao  S o j , 
çesdo referida a estes mesmos Plane
tas devem embaraçá-los d ‘observar cons
tante 3 eexacta mente a mesma l e i n q s  
seus movimentos apparentes v ao .redor 
deste eixo ( i ) . . ; _ >,

Eis-aqiái huma prova do m ovi
mento da Terra , tirada das causas fy* 
sicas , que devemos ás descobertas do 
grande N ew ton , O  Doutor K eil olha 
estÉ demonstração como concludente , 
e até’ sem réplica.

H e demonstrado que todos os Pla
netas gravitao sòbre o SoF, e todas as 
experiencias confírrnão quê o movi-
• \ ;.x " men- ■
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, m entoseja  da Terra ao .redor do Sol , 
oü do Sol ao redor da Terra se faz dç 
m odo , que as areas deseriptas pelos 
raios vectores daquelle dos dous cór
pos que he mobil , sao igtiaes em tem* 

. j o s  , mas tambem he demonstrado , 
que quando dous córpos voltão hum 
ao redor do outro , e que os seus mo- 
vjmentos sao regulados ptír huma igual 
lei a hum deve necessariamente gravi
tar sobre o  outro. Ora se o Sol gravi
ta etn seus movimentos sobre a Terra , 
com o % acção , e a reacçao * sao iguaès 
€ çontrarias , a T erra  deverá gravitar 
tambem igualmente sobre "o Sol. De 
mais-o mesmo Atithor demonstrou , q-uè 
quando dous córpos gravitao hum so
bre o outro sem s‘av-izinharem em li
nha direita , he necessário qué voltem 
^mbos aò redor do, seu centro commum 
èk gravidade , mas o Sol he hum cor* 
po tão grande a respeito da TeriJa , 
que o centro commum de gravidade 
destes dous córpos deve achar-se no 
mesmo Sol , e  rouco distante do^%eü 1 1 • 

x centro. A  Terra volta por consequerM 
cia ao redor d cum ponto situado no 
S o l , e póde dizer-se q u e - volta ao reA 
dor á e lle  ( i ) .  1 5 -

: ■_ To-
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T o d o  O'mundo concorda qu e-to
do o movimento he naturalmente re~ 
ctilineo , de sorte que os corpos , que 
èm seus movimentos descrevem linhas 
curvas , devem ser obrigados por al
guma força , que obra continuamente, 
sobre eíle s. Donde se segue que. 
Planetas fazendo as suas revoluções em 
orbitas curvilineas 9 ha alguma força s 
cuja acção contínua e constânté os- 
embaracem de se escapar das suas orbi
tas , e de descrever linhas direitas; D ê  
mais os Marhematicos provao que fi£* 
dos os córpos , que em seus movimen-' 
tos descrevem alguma linha curva ̂ sd-; 
bre hum plano , e que por raios fi
cados para hum certo ponto 3 d e s c a 
vem, aõ redor deste ponto areas propof-r 
cionaes aos tempos , são puxados jsoíp 
alguma força , que térfde para este 
mesmo ponto. H c demonstrado ram-* 
bem por observações que os pr,ifnei- 
ròs, Planetas ̂ voltando ao redor do Sol 3 
e. os Planetas secundários chamados-Sâ**; 
tellftes , volrandô ao redor dos p riiM -) 
ros , descrevem âreas proporcionaes ao 
tempo. Por ; consequencia a força que 
©s fefêm nas su aso rb ita j^  tem á sua 
direcção pará os centros do Soi , e dos 
Pknéfas. H e em íim provado } que se

mlíi-

1
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muitos córpos descrevem ao redor áe 
um mesmo ponto circulos concentri. 
cos , e que os quadrados de seus tempos 
periodicos , são como os 'cubos dag 
distancias do centro commum , as for
ças centripetas dos córpos que se rrr- 
vem , serão reciprocamente , como os 
quadrados das distancias. Ora todos os 
Astronomos concordão , que esta ana- 
lógia tem lugar a respeito de todos 
os Planetas : donde se segue que as 
forças: centripetas de todos os Planetas 
são reciprocamente como os quadrados 
das d istancias '5 )onde ellas estão nos 
cent/os das suas orbitas. .

Següe-se daqui que os ílanetas são 
refidos nas suas orbitas por Jiuma for
ç a  que obra continuamente sobre elles ; 
que esta força tem a sua direpçao pa
ra o  centro destas orbitas ; que a effi- 
cacia desta força augmenta á .medi
da  que se avizinha do centro 5 e que 
diminúe á medida que se aífasta ; que 
augmenta na mesma proporção que 
diminue 0 quadrado da distancia e 
que diminúe como o quadrado da dis
tancia augmenta. . .

Se compararmos esta força centri- 
peta dos Planetas cotn a força de gra
vidade dos córpos sobre a terra , acha»

ZfO V I k G E K S



remos que são perfeitamente seme-, 
lhantes ( i) .

Ourra razao muito forte a favor 
do Systema de Copernico , he o serem 
as revoluções dos Planetas desjguaês 
entre si , segundo as suas distancias do 
Sol. Observa-se esta ordem até nos 
Planetas secundários , que voftão ao 
redor d‘um grande. A  desigualdade' 
das suas distancias a respeito da Terra , 
as suas differentes grandezas , a diffe-' 
rença de solidez , e a differente ligeírè^ 
za dos seus turbilhões , deverião prcK 
duzir grandes differenças no pretendi»' 
do movimento diario ao redor <Ja 
T e rr a , assim como em todos os óutfo.s 
movimentos ; e as Estrellas fixas agájV 
tadas a distancias tao prodigiosas de^ 
verião voltar em 24 horas , <?om.a a. 
Lua que está tão perto ? N ao he poê- 
sivel conciliar as regras de Kepler ,&om 
alguma hypothese, á excepçao da quê 
faz o Soi o fóco geral dê todos os 
Planetas;

Em  fim , como sè póde sUppdf ", 
que os Cometas que seguem caminhos 
tão, pouco conhecidos , e que tem li
geirezas tão desiguaes , voltem regu-

■ ^  lar--
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larmente ao redor da "Ferra em 24 ho
ras ? N ão  he isto huma prova eviden
te s de que he a Terra a que volta so
bre o seu cen-tro (1) ?

A  simplicidade com que  ̂ scex'pli- 
cao as diíFerentes apparencias de V e- 
nus , e outros muitos fenomenos ce
lestes , que se não
ántigo Systema , sem recorrer a epicy- 
clos , e, a outros muitos subtcrfugios 
extravagantes , provão claramente a 
verdade do Systema de Copernico. 
Q uanJo este Sábio propôz o seu Sys
tema ncum tempo , em que se nao co- 
nhecião ainda os telescópios /  obj^ctou- 
sè-lhè a inexistencià destas appflrencias ; 
niás'"eíle respondeo que se descobri- 
riao algum dia , e os telescópios veri
ficarão a predicção (2).

Se" compararmos os dous Systemas 
de Ptolemeo , e de Copernico , deve
mos confessar, não obstante a preven
ção qüe nos inclina para ò ^epouso da 
T e rra  ? que he esta a que volta ao 
redor do Sol , donde tira o movimen
to ,  a luz , e a fecundidade; em lugar 
de que o Systema ds Ptolemeo hé sè- ,

me- 1

içi V i a g e n s

podião explicar no

( 1 )  T r a ité  de ]’O pin. tom . S. pag. 89 e y o .
( 2 )  E n cycl. A rt. Copernic. Introd, ad veram  
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melhante á descripçáo que .fizesse hum 
homem do modo , por que se assa hu- 
ma perdiz , dizendo que a chamminé , 
e até a mesma casa voltão ao redor da 
perdiz ( i ) .

N ‘ uma palavra , suppôr â Terra em 
repouso , he confundir , e destruir to
da a ordem , e toda a harmonia do 
Universo ; he transtornar as suas leis ; 
he fazer combater as partes humas 
contra ás outras ; he querer arrebatar 
ao Creador .merade da belleza da sua 
obra , e aos homens o prazer de a ad
mirar, Fazem-se por este modo inex
plicáveis , e inúteis todos os movimen
tos dos Planetas ; p que he tão verda
d e , que os Astronomos modernos ? que 
tinhão sustentado esta opinião com mais 
zelo , forão- obrigados a deixá-la , 
quando quizerão calcular os movimen
tos dos Planetas. Nenhum delles ten
tou calcular estes movimentos em es- 
piraes variaveis ; mas suppczerão íò- 
dos tacitamente nas suas theorias, qíie 
a Terra se movia s<\bre o seu eixo , e . 
mudarão por esía razão os movimen
tos diurnos em circuíos (2). Em  fim 

' - os
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154 - - ^  1 A' G E N s  ̂
os Systemas de Ptolemeo , de T y c h o -  
B rahé , e todos, os outtos á excepçao 
clp de Copernico , não rnerécem que 
s f  falíe neííes , nem devem ter lugar , 
senão nxum tratado da historia das dif- 
ferentes opinióês dos homens ( i ) .

L  I' S D A.

E ‘ que respondem / os contrários 
? deste Systemâ â rudo is to ? '

• E u . , - '

E lles  fazem tamberp os seus argu
mentos j com que pensão > queprov-ão 
ü< contrario mas os seus argumentos-

tão fracos , que nao pòdem entfar 
^m^paraílelo com as provas\ de qüe vos 
.tenho faüado. H um a das suas objecçoeà- 
he fundada sobre o pêzo da T erra  , e 
sobre as apparencias do seu repouso ; 
m as esta objecção he pouco attendi* 
vél para hum F ysico . A  T e rra  toma
d a  em toda: a sua mássa , suspensa era 
equilíbrio em hum f lu id o , e tendo ém 
si mesma o centro da sua revolução ', 
i>ãò tem algum  pêzo. E lla  he da nà- 
turéza dos outros Planetas , que se

niò-

'(  i . ' )  Leçóns élémentaires cTAstronomie §.
a i l o ,  -



movem incontestavèlmehte ; e em todo? 
os Systemas imaginaveis.. Fazem-se ro o  
legoas em 24 horas ; ncum navio sem 
se perceberem':' porque se não poderáÓ 
fazer insensivelmente nove njil com 
a Terrá ? Vém-se sempre os mesjnos 
objectos ; tódps os corpos , que nos cer- 
cao a grandes distancias são os mesmos. 
N ao he difficil o conceber que se 
possão andar por dia tranquillamente 
d‘ um modo impçrceptivel ; não só no
ve mil legoaj ao redor do eixo da T er* 
ra 1 mas mais de 5*4000x3 ao redor do 
Soí. ' . ■ 1 ' : ■ ;

Oppdem-se ao Systema' de Coper- 
nieo , que se a Terra fosse levada dc 
Ocçidenre para o Oriente , huma bala 
dcartilhèria cursaria mais longe , sendp 
apontada ‘para o Occidente , que,os 
passaros ganhariao muitovpiais cadinho 

‘ voando para o Pòehte , e que siiccecle- 
m  o mesmo a todos os outros -movi-'1 
mentos } qtie se fizessem no ar por ci
ma da superfície da Terra ; jporque- ÒS 
progressos d o  movimento da. bala 4* 
artiJheria 3 e" os do vôo dos passaros se- 
ríãp augmenjados de todo o progresso , 
quç a Terra fizesse no J$pm o tempo 
sbbrc*/© seu eixo , e. na ecliptica. Ajúíi* 
ta-sé que os corpos Jantados ao ar-,
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fefo ploderiâo cahir em linha -direita.: 
se correndo por exemplo, a toda a bri- 
da- em.hum cavallo , lançassemos huma 
bolaü muito alta para o ar , na-ò pode» 
riamos recebê-là outra, vez na mão 5 
porque cahiria muito atraz de pós.

. O s Copernicanos respondem , que 
como o. Globo da terra leva , e faz 
mover huma grande esfera d£ar , que 
© cerca , este ar imprime a actividade 
do seu movimento nos corpos que eft- 

V cerra , e que o seguem por hum m o
vimento conforme ao de toda a massa ; 
que os corpos lançadòs ao ar obedecem 
a este ímpulso geral , -que conserva; 
exáctamente a perpendioularidade da 
siiâ cáhida , quando "não ha alguma 
caüsa estranha que. a desordene, corno 
hum vento meàiocre , que embaraçasse 
huma setta lançada ao ar , de cahir errí 
linha direi tá. /Do, -mesmo modo } se 
quando hum navio nâvega ajtodo lo , 
panríb, síeldeixa cahir humà pedra do 
alto do mastro , cahe precisamente ao 
pé; deste mastro , ainda que o navio rè- 
nha ândado muito no tempo da cabi
da. Á  cahiaa desta pedra párecerár;jèrii- 
linha direita a todos os que estivereçn 
no òâvio , entre tanto que se v;èrá de 
fóra-descrevendo, huma curva.



Outra objecçao he qúè o : ãr con
duzido peto movimento diário da T e r
ra , dcÒccidente para o Oriente 3 de
veria causar hum obstáculo muito dif- 
íicii de ven cer, para os córpos que se 
quizessem mover ncum sentido coii- 
írario ; que a-baia cursaria menos 
apontada para o Occiderrte , e que os 
passaros ganhârião Menos caminho vo
ando para o  mesmo lado > o que s e , 
não experimenta,

H e facil de responder que o mo* 
vimento- da atmosfera conduzida pela 
Terra , não perde a fluidez natural ao 
ar , e a facilidade com qüe cede ao 
impulso dosrcórpos sólidos ; q u ea  dif-f 
ferença da màbilidade dos corpos 
m  6  Oriente', oii para o Occidente  ̂
náo póde ser sensível , assim com o 
nfutti nâvio que nâvega com velotÉiv-, 
dade , e com hum movimento unifor
me , se não póde sentir differença na 
ligeireza d<um.: corpo lançado . para a 
poppa, ou para a proa ; cdm xamo qtiifl 
o; mavimento ;sir firça dentrn d‘ uma cà> 
m àra, onde se rião deixé entrar o im
pulso do ar exterior. Eu supponho que 
hum jogo  de bilhar se^f conduzido 
velozmente por hum navio , mas sem 
balanço nem-agitação das ondas 3 he 

Tom. IIL  R  cer-
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certo <fue as bolas nao correráò mais 
para a proa , do que para a poppa , 
sendo la-nçadas com a. mesma força.

A  objecção mais forte contra a hy» 
g>o?]iese de Copernico , he que o eixo 
da Terra paraUelo a si mesmo , deve 
descrever com o seu movimento annual 
huma espe.cie de Cyíindro , que pro
longado até o Ceo das Estrelias fixas 3 
descreve huma circumferencia eíliprica 
neste Ceo. Cada ponto desta circumfe-» 
rencia he successi vãmente o pólo do 
M u n d o , para cada hum dos dias que 
se seguem , e por conseqüência o póío 
apparente da Terra , deve mudar con* 
tí nua mente em todo o curso d‘ um anno. 
Com  tudo , este eixo responde ao mes
mo ponto, do Ceo , seái que **se co-, 
nheça alguma diíFerenca de grandeza 
na apparencia das Estreílas fixas , algu
ma declinaçao , ou algum parallaxe 
nas duas extremidades d£um diâmetro 
de 66 milhões de legoas» A  Terra iro 

lespaço; de 6 mezes mais perto , õa 
mais* ápártada da mesma Estrella , de 
toda a extensão do diâmetro da sua or
bita anntiaí, deveria ver esta fixa m aior, 
e mais pequena , ou ao menos ver-lhe 
alguma variação de posição , relativa
mente aos pontos de correspoudencia

to»
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tbmados no Ceo , e na orbita 6á Terra ,
o que seria hum paraliaxe. M as he' o 
que não succedé ; donde se segue pe» 
íâs regras d6Optica , que huma cir~ 
dimférenciá de duzentos" milhões dé 
legoas , tal conto a quê a Ecliptica 
corre na revolução annual da Terra „ 
não he senão hum pontó à respeito 
das Estrellas fixas».

Os Copernicanôs confeM o ã cotrse- 
quencia d£um espaço tão prodigioso ; 
mas respondem que não ha inconve
niente, eixi que Beos tenha posto ham 
éspaço taó grande entre os Piânetas * 
é as Esrrélías fixas ; que estas Estrel- 
Jaté sendo verosi mil mente outros tantos 
Soes , que servem de centros a outros 
T u rb ilh ões, teria sido preciso separá- 
las por espaços muito vastos , para 
que se não oíendessem pelo "calor ", e 
pelo movimento dos seus raios ( í}*
' Os argumentos , com que algumas 

pessoas combatem ainda este Systema 
da opposição , què parece ter aos Sa
grados Textos , ficâo bem dfôtruidòâf 
com o que éu vos disse e?n outra oc- 
casiao (2) : que Deos fatiando a hum

R ii ^  Po-v__

( 1 )  Traité de 1’Opin. tom. g. png» 9 2 ,  ç S€f,
( 2 )  T o m . 1. pag. 281,
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Povo ; grosseiro , sem conhecimentos 
alguns de Fysica , ou d‘ Astronomia y 
s£exprimia segundo; o modo de pensar 
do mesmo Povo , que o não entenderia 
se lhe dissesse que a Terra parára, ou, 
que o Soi retrocedera..

C A P I T U L O  X V IIL

Observações sçbre o mesmo Assumpto.

T Ycho-Brahe vendo a simplicida
de-, a belteza , e por consequen-, 
cia. a verdade do Systema de Coperni

co com pôz outro formado deste , e dò 
de , Ptolemeo , para explicar todos òS; 
fenomenos.-. celestes com a clareza do 
primeiro , conformando-se ao mesmo 
tempo como o segundo , com o senti
do dos Sagrados Textos. Este Syste
ma põem .a Terra no centro do Uni
verso , fazendo voltar ao redor delia 
a Lua , e o Sol. M ercúrio , Venus , 
IVIárte , Júpiter , e Saturno gyrao ao 
redor do Sol . como no Systema de 
Copernico , com a difFerença de serem 
çondtrzidos pelo mesmo Sol na sua re
volução ao redor da Terra ( i  ). Este

%6o  V f  A G *  ff S.

( O  A brégé d'Astronom ie pag. , e 6 j »



D’ A L T  ! N A, %6x
Systema foí tambem seguido em parte 
pelos Antigos ( i ) .  Depois do Systema 
de Tycho-Brahe apparecêrão outros 
com difFerenças sensiveis (2) , mas fo- 
raò abandonados todos , como desti
tuídos de ra zã o , e de princípios»

Trottier suppondo-se o primeiro 
Astronomo do Universo , appareceo ha 
pouco tempo com hum pequeno T r a 
tado , querendo destruir todos os Sys- 
temas para levantar sobre as suas ruí
nas outro,da sua invenção , que dava 
como o. unico bom , e verdadeiro , se
gurando que tinha sido approvado pe
la pluralidade dos votos da- Academia 
Real das Sciencias de Pariz. Segundo 
este Systema , nem a Terra volta ao re
dor do Sol , nem o Sol ao redor da T e r
ra. A  Terra voltando áo redor do seu ei
xo em 24 horas, produz os dias.e as noi
tes ; e subindo em 6 m ezes, e descendo 
perpendicularmente os outros 6 no seu 
Turbilhão produz as Esr^çòes. A  Lua 
posra no cume do Turbilhão da Terra , 
e.Ro centro do seu Turbilhão particular, 
he levada pelo movimenro do T u r
bilhão da Terra , retardando tres quar-

tos
( 1 )  A brcgc ci'Astr. pag. 15 1  3 c 152.  iVia* 

crob Som n. iib. 1. cap. 19.
( 1 )  T i  a ire de 1’Opiníon. pag. 1 c6  c se:;, m



tas d ^ ofâ  p<?r dia , por cau$a. do seu 
pèzo y o que vem a produzir asd iffe- 
rentes mudanças' lunares ( i) ;.E s te  A u- 
tfior estava tão possuído da sua preten^ 
dida descoberta , que n e m a o  menos 
eonhéceó , que sendo a Lua conduzida 
pelo Turbilhão da Terra , e retardan
do somente tres quartos d ‘horá por 
dia' , devia apparecer constai^çmçnte , 
e sem interrupção , pelo espaço de 14 
dias , e e?conder-se outro tanto tem
po. N ao  admira que a A tadem iar ReáI 
das Seicneias approvasse este, sonho ; 
porque já  outra Sociedade Literaria 
coroou iiuma M emória , que para mos? 
Irar a causa do Fluxo , e re$uxQ do 
M a r , fazia mover a Terra ao redor dá 
LíUí , como Satellite deste Astro. Esta 
mesma opinião foi sustentada o seca* 
k> passado por hum Italiano (2).

L  I S D A .
’ r" /' „■ ' ■•■■■■ ' t’ ' -

Üpnhecéis as distancias da T erra  à 
L u a,} e áo Sgl , e osf diâmetros destes 
astros ? ■ ,

V  I A G; É r ' ' I

( 1 )  Deco»verte des Príncipes d’Astionomic 
pag. 19, e se£;  '

( 2 )  Hist. d ’A cad. K v des Sc iene. de Fáriz 
atino 17 2 7 . pag; 117i. l1. 63. m.
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È  0. '

Ja vos difse que a Lua corria nà 
sua revolução periódica hurtia orbita 
é-o vezes maior , do que a circumre- 
rencia do Ecyj^dor terrestre sobre o setí 
eixo ; o que suppõem a distancra da 

■ 6o semidiamecros da Terra. A  distan*4 
cia media dp Sol á Terra , he segun
do alguns de 7490 diâmetros, da T erç 

. ra ; segundo outros de IÓOOD *, segynV 
do outros de 12000 , e segundo outros 
de x.^poo , mas segundo o paralíaxe de' 
1a Híre que he de 6 segundos v, a çíIsk 
tancia media do Sol á Terra he 
17188 diamet,ros da mesma Terra j e 
segundo o de Cassini de 14182^ ( 1). v 

Cada gráo do grande circulò da- 
Terrá contém 57Ó00 toesas , ou 25 le
goas medias de F r a n ç a d e  2282 toe- 
sa?. A  círcumferencía contém nfíve mil 
léguas , e o diâmetro 2864 (2). O  
diâmetro da Lua he para o da Terra , 
como tres para II  3 ) ; e o do Sol 
,he cem vezes maior do que o da T e r-

■ ra

•• ----—:----- ------------- ---- ~ ---- ----' ;

{ 0  E n cyc. A rt. Solei].
( 2 )  Mera. de l’Acad. R ,  des Scien de Pari* 

tom.; - 1. pag. 1 29.
C .i\  Encvcl. A rt, Lune.



ra ( i ) .  Os diâmetros: apparentea dos 
ManeVas augmentao quando se aproxi- 
maó da- T erra , e diminuem a propor- 
çáo.que $ sua distancia he maior { 2 );
O  diâmetro apparerste da Lua he maior 
nâs op posições , do que pas conjun
ções : differença que chega n 4 minu
tos e meio .£3 ). O  do Sol he maiòr 
no, Inverno , do que no Verão ; porque, 
and a então mais perto da Terra. Este 
aügmento dá hum m inuto, è 5 segun
dos mais (4')» O  maior diâmetro pe- 
rigêo da Lua he de 33 minutos , € 34 
segundos' nas opposições, e o menor de 
29 m inutos, e dous segundos nas cqjh 
junções (5). As observações de Ptole- 
riièp , de ,,Tichp-Brahe., de K eplery de 
Ü iciolo , de Cassini , de la Hire de 
Flamsteed > de L o u ville , e d ’outros m ui
tos Astronomos diíFerem ainda a este 
respeito (6). ____________ L is-

( 1 )  B icc. U n iv . c|e Cham bres A rt. Soi. T ra i-  
té dê 1'Õpih.ion tom . 8. pag. 143,

( 2 )  À brégé «TAstronoaiie pag. 235.
(.$) Hist. de TAcadem ie R . des Scienc. de Pa

ri  ̂ anno 1 7 4 8  pag. 106,  h.
( 4 )  A brégé d ’Astr. pag. 234.

' ( 5 )  Jbid. pag. 25}.  Hist. de 1’ A cad . R .  des 
Scienc. de Pariz anno 1748 pag. 201.

( 6 )  Elem enta U n iv. Wath. tom.. 3. Elerfi. 
Astr. cap. 3. §. 5 5 2 ,  6 5 5 5 .  Hist. de J'Acad. R .;



t  I  S D  A .

Tendes observado em que tempo 
se fazem os eclipses , e a sua dura
ção ?

; E  u. .

Os Astronomos tem observado 
muitos eclipses em diiferentes partes dc 
Asia ( i ) i  dcAfrica ( 2 )  > d* America? 
Í 3)> e principalmente da Etiropá / on
de tem multiplicado as observações sq- 
bre quasi todos os deste século , e do 
passado (4). ;0  que vos parecerá tal
vez mais èSJràrordinano , Ire o, calcur 
íarem elles com eiactidão- ós dias , 
horas , e minutos 3 em que devem suc- 
ceder os eclipses , não só em temp&s 
proxknos, mas também para os seçu*

: ■ íos '

i y  Â  L T í  N A‘. â d f

( 1 )  Pfail. Trans. n. 420, pag. 1 1 9 ,  M em ’ de 
d ’Á cad. R .  des Sc. tom . 7. pag. 4 2 ,  tom . 10 . 
pag. 250 , v '

1 ( 2 )  A cta  Eruditorum 168$ pag. 5 37. Hist. 
de 1’A cad . R . des Sc. de Pariz anno 1 7 5 1 .  pág. 
4 22.

de T A ca d . R .  des de Pariz annò,
■ 1,7 14. pag. 401 ,  anno 17*9.* pag. .425 ,  a^ n ov 

1/0 0 .  pag. 4 ‘8 i .  e hist. 1 1 3.  anno 1707.  pag.
j S T t ó , ■

Ç4) V ed e as Jorn aes, e as Actas das Socieda
des jL,iterarias da Eurooa.



los futuros*. Ha pouco tempò que kum 
Sábio calculou todos os eclipses de 
Sol i devem succeder visíveis em
Pariz , alsde o anno de 17671 até o de 
*900 j è não só mostrou o anno , dia , 
c  mi mico em-que ha de succeder cada 
húm dç^tes ;eciipses , quç são 5:9 , mas 
tambetn os iugãres , onde hão de prin
c ip ia r , onde hão de ser totaes , e on* 
de hão de acabar , com as direcçõçs 
que hão de seguir (1). / ;
- ; Â  .explicação dos.eclipses , h e se -  
inelkante em todos os Systemas ( 2 ) ; 
porque se tem calculado em;todos elies 
coti) precisão. Os eclipses succedem 
nos nós , ou pontos dcitttèrsecçao da 
Ecliptica, com o E q u ad or; e com o-a 
latitude , ou diâmetro appa rente. do 
Sòl , e da Lua excede pouco a meio 
gráo , he preciso que a Lua se nao 
aparte do nó de mais de trinta minu
tos , para que' o eclipse, seja total , e 
que se nao aparte mais de 64 > para 
que póssa haver eclipse , porque a som
bra da Terra nao oceupa nunca na 
orbita da Lua , mais de 47 minutos ,

( 1 . )  Memoires des Sav. E tr. tom . j .  pag.

5.7 S- _ '%■'
( 2 )  T raitc  de 1’Opiníon tom . %. pag. 21 $•;



e o  meio diâmetro 17 ( i ) .  O  eclipse 
do Sol he.causado pela interposiçao 
do corpo da Lua , directamente entre 
a nossa vista , e o  S o l; e o da Lua peiç 
interposição da Terra entré ella , e o 
Sol (2). Os eclipses tanto do Sol -9 
como da Lua succedem em todos os 
mezes do anno. (3) y os do Soi nas con
junções , e os da Lua nas opposições 
(4). A  sombra* da Lua he algumas Ve? 
zes tão pequena , que, não chega á 
Terra (.5 ) ; 0 que suecede quando .o 
diâmetro apparente do Sol , he maior 
dó que p da Lua ( 6 ), O  maior dia^ 
inetro da sombra da Lua na superfíciç. 
da Terra , he dé dous gráo s, e 38 mi
nutos t quando a Lua está piais perto 

í dá Terra , cuja distancia nao he nun-* 
ca menor da 56 semi dia oietros ,d a

mes- .

( 1 )  E ncycl A rt. Eclipse Abrégé d 'A str; pa^. 
272.-  '

( 2 )  L ’Usage des G iobes Ijv, i .  cap. 12.
, Sect. 4.
/ ' 0 ) V e d e  as'observações das Sociedades Lite* ’! 

rarias , principalmente zs da A cadem ia Re a l  dias 
: Sqjencias de Pariz , em  qua,sj*®*íòdos os volu- 
ínesr

( 4 }  Dicc. U niv. A rt.'E c lip se  A brégc d’ 
Astr. pag. 2-6S.

( i )  Dicc. d èP h ysique Art.  Eclipse de Solei]. 
L ’U sage des G iobes 1. c.

D c Â  L T  I N A. $ 6 ?



jnesriia Terra f i ) .  Gs eclipses sao- lò- 
taes , ou ;pàrciaes : os tora es succedem 
quando o disco do Soi ; ou da Lua üca 
inteiramente occulfo , e os parciaes 
quando rem sómente huma parre ecli
psada. Dssíinguem-se também em cen
traes 7 e não. centraes : os centraes são 
quaçífo p So! , e a Lua estão defronte 
do rnçsmo nó } de modo que os seus 
centros esteja o na mesma linha cofrr o  
da Terra : não são centraes quando a 
Lua se acha apartada a alguma distan
cia dos seus nós (V).

Os eclipses do Sol succedem ém 
todas as horas do dia , e até sohrè o 
horizonte , de mòdo qtje o Sol se le
vanta , ou - p6em algqmas vezes ecli
psado (3). Os eclipses do Sol nao suc
cedem no mesmo tempo , em todos 0$ 
lugares ònde são visiteis : apparecem 
primeiro nas partes Occidentaes da. 
Terra , e depois nas Orientaes '(4) , e 
sao maiores 3 011 menores segundo o 
. ,________  . lu-

( O  Introd. a.d verr.m Astronom iam  léct. 12. í 
. ( 2 )  L ’Usasre des Globcs 1. c. ' ,• . . * 

( j )  Hist. de 1'Acad. R . des Scieiíc. de -Parir ' 
anno 1 7 1 8 /  pag. 51. Mem. de TAcad. R .  deiv* 
Seisitc. e Bslles Lettres de Bevlin 1747 pag. 399 r, 
Mem. des Savans Etrang. 'tom. 5. págV 5 76;' e

' ' ' ' V
( 4 )  E n cyc!. Art. Eclipse,’ 1
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: da Terra donde sao vistos ( i) „  
Os maiores eclipsès do Soi suçeedem * 
quando el!e está no seu apogêo r e a 
Lua no seu perigêo , e por consequen- 
cia na sua maior ligeireza , sendo cen^ 
tra es ; porque o semidiamerro do Sol 
apogêo he o menor , e quando a Lua 
está no perigêo , o seu semidiametrá 
he o maror , de sOrte que^ o eclipse dè 
Sol he então rotalv com grande demo-* 
«i» A  duração total destes eclipses so- 
^ È e s h e  de tres horas , e o minutos j 

duraçío do Sol na obscuridade de 
££ttnmitoé , 6 30 segu ndos (2 Esta 
fe iio rá  do Sol causa•* huma e^curidãQ\ 
como a da nofte , é ainda mais' horri-  ̂
vè£ > por causa dà passagem repentinái 
da; luz para as trevas ) mas <a primei r  ̂
appâficão .dot;boído‘ ' do Sol > dissip# 
piómentaneamente as trevas 3; prodü-, 
[zmdo. huma luz ^repentina ($).-

:- .Os eclipses da Lua são visiveis ao 
mesmo tempo. de todo o  hemisferio da; 
Terra , que fica volrahdo para ella (4) , 
e duraO; regularmente perto de 4 horas 

• (1) i

D ; A  L *  1 H A,

j£t)'Àbir(£gè d ’Astr. pág.' 28’í f ^  
(ií) . L ’Usage des Giobes l. c.
( 0  Âbrcgé cTAstr. pag. 280. 
Ç4) Ibid. pág. 282.



( i ) p õ r t j ü e  a sombra da Terrà occu* 
pá com pouca differença gráo e meio , 
ôti peffO' de tres diâmetros appa rentes 
da Lua na sua orbita (% ). Esres ecli
pses süccedem em differentes horas da 
flo lte , e de dia de-rtianlia ( 3 ) ,  ou de 
farde ( 4 )  perro do horizonte , e algu
mas vezes , quando o Sol » & a Lua 
ésrão âmbos sobre o horizonte (5'). Se
melhantes eclipses parecem impossíveis; 
porque conío hum eclipse da Lua não 
pódé succeder , sem que a mesma Lua , 
e o Sol estejãó diametralmente opp0ã« 
fos , he preciso qtfe hum destes NÂstíròs> 
esteja sobre o hofiáonte , quando §  
óutrO estiver débaixo. Este fenomeno 
he produzido pelo effeito da atmosfe* 
ra , ejue atigmenta a somtíra da Tert*á 
é que pela refracçáo que causa áòs 
raios de&és dous Astros r  faz com quesrei 
dobrem para nossa vista * parecendo-nos.

■ mais ■

¥  í Ü  í  /# S '

C O  L ’ Usage des Globes 1. x .  I
Elementa Astr. Pbysicae life. j»'

prep. i8 . ,
i  O  Hfct- “HrfAwid; -R; cies Sdençe* dèvP*i*j 

anno Í 7 6 9 ,  pag. 5 9. ftlem . des Savans Etr. tom.
6. pag. 463. _ <v

(4 ) Hist. de 1’Acad. R . deá Sciencèá d  ̂ fáiriz 
innò 1769 pag. 59. , • -

( O  Eneycl. Art. Eclipse; ‘ i ■



mais levantados do que realmente es* 
tão ( í ) .  i

Com o a Lua passa aptes do ecli
pse na penumbra ? que he hurpa es
curidão menor do que a do çone da 
sombra produzida pela privação da 
luz da parte do disco do Sol , que se 
vái occultando , he difficultoso poder 
distinguir bem,o verdadeiro principio d* 
tun> eclipse da L u a , em que ha alguífras 
vezes enganos d’a!guns minutos (2), À  
densidade da. atmosfera que cerca, a 
T erra , cojitribue para augmentar a 
grandeza da sua sombra , por isso hô 
preciso ajuntar no calculo destes ecli
pses alguns segundos ao parallaxe ho
rizontal da Lua , mais , au menos „  
$çgi?ndó as difFerentes opiniões a resjei*» 
ÍO da a!tura_ da„ tal -atmosfera ( 3 
À  Lua ta^ beçi: ,tem atmosfera - y  o  
<jue Euíer íCanheçfo evidentemente por 
w eio dJum eclipse do Sol ( 4 } .  Esta 
ttopsfera he, altera v e l , porípjé a Lua

he

. D’ A t  T  I- N Ao t j t

£ i)  Mem. de I'A<;ãd. R . des Scienc?̂  dé Pa- 
: h^. tom. 10. pág., 127. Encycl. Art. Eçli-

l ? )  Abrègé !d’A2trononiie-faf;. &j%* 
eJçnai d* Ase, §, 1 to6.

(4 ) Mem. de lcAcad. R . áes Scisn> e BeHcs 
Lettres á c  íe r iin  ann« 17 4 8 . pag. 10.2.



he hum corpo denso 5 opaco , e co
berto de montes , de valles de promon** 
torios 4 de mares, d ‘ilh as, e de penín
sulas , ò  que produz por consequencia’ 
exalaçdês que cahem em ' fórma d‘or- 
valho , e de chuva ( i  ). As observa
ções sobre o corpo da Lua , que pro
duzirão estas descobertas , fizerão co
nhecer tambem a grandeza dos seus 
voícóes , e a altura das suas monta
nhas , que s‘eIevão a mais de tres Ie- 
goas çKaltüra ( 2 )  , o que causa bas
tante admiração , porque a Terra que 
he 50 vezes maior não tem alguma |  
que exceda huma legoa perpendicu- 
lar (3).

; Quatorze , ou quinze dias depois 
d*um eçlipse do Sol , succede algumas 
vezes hum da Lua (4) , como o de 8 
d c Agosto de 1748 , que se seguio ao 
do Sol de 25 de Julho do mesmo an- 
no (5*). Passado outro tanto tempo 
depois dcum eclipse da Lua , succede

tam-

2 7 1 ; V  I A G S -N  S

( i >  E lem enta U n iv. Mathes. tom . j .  E iè m .' 
Astr. §. 486. , e 487.

(2 )  Hist. de 1’A cad , R . des Sc. de Pariz anno 
2724.  pag. 40 5.

Traité de 1’Opinion tom. d. pág. 15 5* ■
( 4 )  Àbrégc d'Astronomie pag. 24?.
( j  )  Mera. des Savans Etr.^tom. 2. pag. 30fi



tambem algumas vezes hum de Sol  ̂
como o de 4 d’Outubro de 1736^, 
que sc F̂ giÚQ ao da Lua de 20 de 
Septem bv do mesmo anno ( I ) , e o  
de 13 de junho de 1760 , que se seguio 
a O: da Lua de 29 de M aio do mesmo 
anno (2)^ _

Mede-se a grandeza dos eclipses 
por digitos eclipticos que sáo as di
visões do diâmetro do Sol , ou da Lua,, 
divididos cada hum destes Astros eçn
12 partes iguaes. Quando a porção 
eclipsada d5a!gum delles, he por exem
plo de 7 , ou 8 partes do seu diâme
tro , diz-se qúe a  porção escura do ecli
pse he de 7 , ou 8 digitos. Cada d ig i
to se subdivide em 60 minutos.

Cassini inventou hum methodo para 
delinear, o caminho da sombra da Lua 
sobre a Terra , nos eclipses, de Sol , 
e determinar ;todos i^s^lugares onde( o 
eclipse será total , ou parctaU Es|é 
mesmo Sabio delineou o  movimento 
da sombra d Occidente para a , Õriefl* 
te >no eclipse do Sol de 2,2 de Septern* 
br© de 1696 declinando para ò M eio- 
. Tom. III. * S. , di a 9

D® A  L T l N Ao 273.
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diá 5 è pfíftcipfàndò nas partes òrien- 
tae‘è ’:ifá ktncficá' Séptèntrional , e  aca-' 
Êtàndò' n i£párfe occidénta-l' clá -Gfèirià 3 
dfcpbte de" tér atrav essàdo p i o  meio'peio meio

rrícav ’
4' 'O itiõvioiento da soitíbra db -êcK*

psè de, 12 de M aio de 1706. foi-d^Ôc* 
adefáte 'paíra 0 ‘OFiêiite.íidéc-liWa^do pa- 
fà o N'otte.- Esté'? eclipse prmripkm 
áppafeírer fotal '20 nascer do Sol no 
G êâríÔ"'" Átlaritidò -5 '‘fára- cá do Eíjila-. 
dòr , e d ‘ AiiieKfca', átrevessou 6 M&- 

- dftérçàríeo , fchegou até áV'|rânde T:hí^ 
fáViav, e hufna- parte da ^orabrâ c a te i 
ííò !M a r ^da pafte do= 1Mórte;X, >• assfr$ 
chmò yrió ‘èc.fópSô» de ''i&yy. .'Còtnp^r^nH 
do' estçs dois éclipsfes , ?as sua^setíibrâS 
éruzar-sie-liião na Polòhia se tivessem 
deixado ; vestigióè ; ! pcírque a dõ^pr^- 
meirò fcèrtfâ' :dó^N'ârLU-esÊe ■ p&ra- 
E s ^ ^ è  a^do segê&dò do Süd-Üèsie-p; 
rif%  Nord-Esté^ -'t - •*_..
■t Ti 1 -j ‘̂ ^éoih bra to tá l' i a  • Lü  a cor ré Mais 
& P r &  ,^ 2üs ! da éiíeúntífeteftciãM d&* Tèr«* 

Bituútf ‘ á^hoi^' : npovi.métott)
” fifêírs •Tapidô-sáo fltie o  da baf^ Ú<j&!S$í 

lliería. Â  sombfã tem esta Ir^ipézá 
•pítfdigrnsr; “porqtrè tm  quaríto a litia 
e&rrefeibimj grao da gg&iprkirg;:^aAáiia 
sombra corre o mesmo espa^o sobie

\’ V '"  ; V •: :í



D * k  m v  k k  E .

a Terra ( i ) .  Alguns annos nao succe- 
detn eclipses de Lua , cortio no de 
i f  ó'7?, ttias- dríü$i nariQ>succedem nmi- 
tos^eaidái a o no <&>;<«) çhegãoí. ,algfamií$, 
vezes/até 6 ? eontaodo.-jQS do Sol -gr?òé 
,da rfiua' , í mas nao > são'todos visíveis 
nobn?esmo lugar (3). O s eclipses tan? 
tj® ©s do Sol , como ps da Lua sçrwsol 
pam^determin^r as- lángrudes

G  A P  K T c  ü ;-L o O  ?e®nfc* , t
‘ .•r- . Q..-1 ' j: i-í . f i i i";s 1' •; / i t )  i'2> j>r.;'S> • .V-.jí

> G<mtipmçÂObdu mesmai ̂ Màtermm n
!L?ívir;nV:r/. .Ç;,;.V?1Í70 .̂ n-f?a •" Vu

— * - s,
^  U; ivos expliccr. agora Or>aiedi0á0 

de calcular os;&clipIes> o í;1'!- ;i
: o (■•■: ■■ c ii • : .-V. • > > í : !

; '  , L i s d a . . ;
■ -*Í ■{■et \:3-í , v>- !:rn:.,n,

•• Sí - r)ü|o-- .jíreeisQ. unem temós 'tagoní 
leifòpo párat m® : í dfezéikíie sérireíiá - se 
teadès attertção rim  ^raifassBsJdo íSdL^ 
ÍSd#^ÉÈ|.“ii«sses càlcülbíi^^'-";

ri. ~ • . -y,:i 3-5' *'.»S i i .  .»D íp^
:;  ̂ V.'íV£íf:3-v ' J ' •'- ■

■ & ciiò t,h ■ ■. " iU* v

«e de8^GloKés\ 1/ c. ‘ "V
k.:£á^jÂibrégé-; dSAstrónóífik -f>ag.' n 7 z.
v (*p  Ibid. pajsc- 281,-. ;•

y.#i4«(v- Hist.'» dé
I* Acad. k ,  - d«s Sciences .dfe $«riz m »  *7©«%
pa& 105. h. ■■••' - i r ?  ;; ■
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■ :E  u.

■ * G  Goíihecimentosidtís parallaxós he 
J&dis^fis^vel m  calculo dos eclipses ,

mente o  parallaxestia 
Luâ-«V; fa z h u m  .gráo de diíFérea- 
c$i ;í pófque como q paralíaxe h ea .d if- 
fefcençâ entre o' lugar verdadeiro.' / e©  
appar^Rtp- d’uwi ;Afctro ( j -) neesssairk* 
mente lia de entrar pm contemplação 
nos dSH ftos^osi eclipses j O  paralíaxe 
faz pareCer o Astro mais perto do ho
rizonte ttò^iíâv^alm ^nte estiiiy.ttí^ue 
lhe dá hum movimento apparente 
fááiik^idoe cfue-?.o smj-movimentfaTfeil- 
dadeiro (2). faz o maior ,pá-
rallaxe horizontal, da TLua d’um gráo 
hum minuto "  e dózé segundos -, e o 
^opsraèe ^4 :mÍTWtor-4rjer$: sçgàèdos 3; 
e  M ésiifi estabelece: o> paralíaxe me*; 
,çlÍ4Js diabLl*»: âk-Tf$ BlínutOS ' (fc Eàr.-jB©- 
gundós (-3). HallsDiifaz p parlai:®  Ido. 
Sol de 12 segundos e meio ; hum Prov 
fessor de Copenhague de 2.0 , e La Hi- 
rexj^ómente de 6 \ segundos. O 'senti-

2f é  -• V  I A G X N Shl .

( 1 )  Element? Univ. IVlath. tom. j; Elejm. 
Astr. §. 167. ‘ í : ; ;

r ‘ 0 *J7 Hpfcrde ^ A cajd .fR . des SienCv .de; Parií 
W J »  l ? |0 - pag-í Jsfiu h.~W&Q 17 J9* ptg« ;; 

ü )  Ibid» « n o  1752, Pag. 97. . i ..



mento de Casini , que o faz de nove 
segundos , e toeio 5 he o que se-̂  segue 
mais geralmente porque e&jstlcou q 
methodo de que se^servio para o de- 
rerminar ( i ). O  tnaior paralíaxe he 
nõ horizonte , e d iminue- sempre até 
ol Zemth , onde he inteiramente nulr- 

f lo Ci.) ; porque 0 lugar apparente fica 
confundido neste ponto comi ó verd.a~

1 deiro (3). Os-Planetas tem paraílaxes 
proporcionados ás suas distancias , e 
Rol^eríò Hook, chegou- a achá^fo por 

; observações exactissimas nas! Esfreli$S 
: da Cabeça dó D ra g lo  , a respeito da
• O rbita da T e r r a :  circumstanciã que
• . confirma a verdade do Systema de Co- 
, pernico (4). A s Estrelías fixas segun- 
» do este Systema são real m eh to iínma-

jVeis j-iinvamveis (5̂ ). ' 5;,

■; i :

1' V C

Lis-

X> A  i  t  i a .  ‘új f

( 1 )  Traité dê rOp?nion tóm. 8 . pag. 447.' 
Eíémenta Univ. Mathes. tom. ’ j.E le n a .

,Astr- § ,  3 7 S.
, ( j )  EncyclopedJe A rt. ParaíTàxe.

( 4 )  Phil. Trans. n. 101. pag. 12.
( 5 )  Hist. de L4A eád. R , des Scienc. dé Fariz 

>ftno/j.7 34, pag. 11 j .  . ...............
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t ■■ . } i ■*

■f 15®jífttò definis a Geomé#íãí ? j r
’ '• v:;;: ‘ib ob^í-i^íif

•&1 ■ k i - . ; ■ '̂Y* i • :-í,íuííí’ís;
> A " Gèotnetria he fa scíeneièH das 

p r a p íM fo te  da extensão-, erri qoèíitõ 
sè^eoinsMera como shnpêesmttnte^jstíefi- 

e figurada ( i) .,
y ■ >-r > ' ■ ■. * '■ í f

-J L l s;p A. ■ ,
v Q úê Gedmetfia dcinlirtiíos hetessa^ 

^uè f e  ^sputât -tanto tempo á I  _ 
tèirr^  é f  ,AleniÉ>M çà' gloria de à íÉr
Üí^cofeêítõ'?'' -r.n)':}'. : r-rtb: ; s-\

- 'v > >  v  : ••.- .3 E  ü, - ; •  ,  - - n ^
h . ... / i , ...:.-■ ! 1 •• ■ ’ ■ . . . ' - ■•;■ h, . j  • •• .

-6 í lé '  huma das invrettçéés que
íc ttr  mais honra aô ^Espirito; Humârifèv

. Leibnicio foi o primeiro que a
cou ( 2 )  por isso goza entre alguns:
Sábios da gloria da invenção ; mas
como N ew ton  tinha dado tres annòs
aiiteè o calculo das fluxóes , que rito
dilferè do outro senão peto caracréristi-
cp ,  he. olhado universalmente cqíjto

6 verdadeito inventor desta c-gW dtf
' ‘ / V-

.tV i  iA' 4r.

IÇi)- Encyclopedie A r t . 'Geótttetíüe. i .■ i
( 2 }  A cta  Eruditorum  .an n o  i^ S 4 v  pagr\'4á%



descoberta ( i ). O  seu methodo he 
huma analyse sublime , que penetra atp 
o mesmo infinito. Compara as d ife 
renças infinitamente pequenas d,as. gran
dezas finitas , descobre as relações destas 
diferenças > e faz conhecer por j ŝo gs 
das grandezas finitas , que çpmpafa- 
das com estes infinitamente pequenos ? 
fazem como outros tantos: infinitos. 
Póde dizer-se que esta analyse s& esten
de além do infinito : porque se nao 
mita á$ diffenenças infinitam ente, pe
quenas , rnas. descobre as relaçq|„s 
das differençâs destas diifFerenças 
4as terceiras differençâs , as das quarr 
tas , e assim successivãmente, sem achai* 
nunca termo que a póssa dilatar. Éte 
sorte que não só abraça o infinito ; ina,s 
c? infinito do infinito ou huma ir*;- 
finidade dünfinitos ( 2 ,)., A  eiçprçss,; w 
variável , que póde admittir seinpi^ 
hum valor maior , do que qualquer 
grandeza que se supponha , chama*s(e 

.infinita ; e a variável que póde adqjjjt- 
tksem pre menor valor , do que qualquer 
grandeza que, se supponha , chama-se 
iãfinitissiina (3). T a l he o modo por-

• ■ • ■. q ú e
/ ---- ------------------ ---------- --------- ,.,,'iMtxS__________!--- ---

Analyse des Infinlsnent. petits Pref. pag* 
$. nota Phil. Trans. n. i f ç .  pag. 925.

£ 2) Anal. des Inf. pet. Pref.
( O  P«ncipi»s M athem sticos iiv . i . f . dif. 2,

D? A L T  I N A,
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que os novos Geometras distinguem o 
infinito* grande- do infinito pequeno. 
Huma grandeza finita ire infinitamen
te; grande dcurn; infinitamente peque
no e não augmenta , nem d iminue 
íjliando lhe ajuátãó, ou. tira o esre -rn- 
Ínífaineiíte pequeno ( i ). Leuventicio 

? admirtindo os infinitamente pequenos 
da primeira ordem , atacou os outros, 
tnas Leibnicio destruhio completamen
te os seus argumentos , demonstrando 
com  toda a evidencia a necessidade dos 
das oütras ordens ( 2 ). H e certo que 
âdmittihdo o infinitamente pequeno da 
pritneira ordem , necessariamente se 
Hão dé ad m itir  òs outros ; o que se 
demostra facilmente em Geometria ele
mentar ; porque o diâmetro d‘ um cír
culo finit© s he sempre para a corda 
confo á cõrda para a absisáa correspon^- 
dente (3).

'■-'"'r-Os- progressos rápidos , com que 
a Astronomia F/sica tem chegado âò 
ponto brilhante y em que actualm ente; 
se acha , são inteiramente devidos à

( 1 )  Hist. de 1’Acad. R . des Sciene/ de Pariz 
«nno 1700 pag. 9. h. f

(2 ) Acta Eruditorum anno 3695 pag. j 70 9 ' 
« 371- • ■(

C O  Encyclopedis Art. D ifferendel. ,
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invenção da nova Geometria. Bmpre-1 
ga-se hum 'áreó infinitál»1.eilte pequerm-v 
para exprimir a ligeireza >dítím Plane
ta ; porque he o unico q-iíe seja çoru 
rido1 uniformemelite 3 e a uniformidade 
he necessária para a medida' ào  tefrí^ 
po. Ora hum arco infinitdimeme pe~> 
queno , nao se curva senão -d^um infi
nitamente pequeno' dã'segü:tóík prdeirt^ 
assim a força centrai não péáê ?fr ^  
primida > ••senão por hum inirniiamert^ 
le  pequeno; da segundâOrdem  ;‘ o má? 
prova a necessidade das segundas di)fo£ 
renças , e do calculo in€nitèsimal pàraè 
éstas indagações ( i) . .. .

Quem poderia imaginar que ós 
Jioméns chegassem a-- Süãécw fitos<*áeS| 
até o  ponto de determinar agrã^dé&à^ 
è a densidade" da ifrateria do Sol*, ©téé. 
todos os Plaííétas ? Era pí%cisd htíái- 
gepio com tanto arçj^ò ,\e  côm ltantõs 
tafentos, como N ew tò n  9 j>arà mostrar; 
aos homens òs vastos èâpaçés ondé ^  
podem estender os rêúç' <tgtòheô%ííè&** 
tos. Este Fjlospfo depois d é ' descobrir 
a. Geometria Infinitesimai , e as'.$eis da 
ÁÉtraeçao , calculou 2 quantidade'4a? 

• \ " ma- *

. AhréíS-é -ítA stro n . m g . Ál%*
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^ tertá/’*'Q^mássaefipecifaa^de-.que.sao- 
çoiiipp&pç o S o l , c ós Planetas. (2). 
v j í  ;-quafcr idade d a  matéria , o u  a  
fbrça vatÊraçj&va dos Planetas, deduz-se. 
do principio da attracçao , e conclue-se 
facilmente a su-a - d cosida de interior j  
ou'-o jgçufrpezio especifico^ Ejsta dêsco^ , 
berta nhe;. kiiíTía co-isequfnqia naluraL 
^a:- fk i -daüattrajcçjo porque a força 
attractiv;a|i:Jie hum indicio-. .certo cl% 
quantidade da-u«bateria. TomeiUos pa- 
l^ te rm o  dé comparação a ^ s s a  , o$r 

^  'força-.attfa^tiva : da Têrrâ , cujos ei> 
feitos inqsMã.afconhecidos v  e faripilia^ 
res e  busquemos qual he a massa de. 
Jupifeç j r^laíiv^mente á da T erra. O  
|»rí:0^ÍM  Saí^JliçS de J^pitéc faz su# 
resroIufMh^huma distancia de-Jupitcr , ; 
é}ü<a«i jguâi á da Lite á Terra* Se este, 
Satéllité v«ôlí:asse ja o, redor de Jtipiter. > 
nOi:ni|smO' ospaço.^e tempo , que, a 
Ii4te.41!plt93&p .r^ p r -d& T err^% 
íe^hia f e v i 4 e n  t<?: 5 q u e a foriça d&, 
Júpiter pa;f%; rét̂ F: este Satellitc na ;su%; 
orbita r..,. seria igual a da., Terra pará í 
reter akLu»;; e que á quantidade de^nsa** 
teria, £̂Br Júpiter ,, pu a st*3 mgssà;^ sev 
ría á tnesma que a da Terra. Néste ; 
caso seria necessário , que a densidade

....'..........................  . •da-í:
• ■ ■ -  -1 - ■. - - - . .  —  -  

C O  D ecouv. íh il. deNewfeon liv4. 3., c.ap;' 5*



da T erra fosse 1475? vezes marobidit 
que a de Júpiter; porque o volume de 
Júpiter contém 1479 vezes o da Terra* 
Se:o  pezo h eo  mesmo , a díensidade 1 bo 
tanto m aior,, quanto ;o volume, he mais 
pequenos 'Mas* se o  S a ^ ljté  volta 
vezes1 mais..veloz do que a Luaf:, lie pre©ip 
sa huma forçâ 256 vezes maior paf.ap& 
reter ; iporque \  -força fcenrral .he corcBÈí? 
o- quadrádp da ligeireza^H um a’ lige^rsè 
za dobrada, pede , é;guppítbm. 
força central quadrupla ,3 a distancias 
iguaes , e a ligeireza do Sateliite , 16 
vezes m aior' dei que a da Loa ;>?2inda 
que e® huma> orbita igual -/su p p õ eal 
em Jüpiter .huma* energia , oa iiumfa 
mafssa 256 yezes maitír do qüe a d#  
T erra. Achasse nestrcasò; huap 
me 1479  vezes maio.  ̂ do que o da T er
ra , e hum pêzo ue:$ò excede 256 Ve
zes 0 da mesma .-Terra, ..-togo o Volume 
de Júpiter , considerado relátívaraçütê 
ao da T e r r a , he 5  vezes maior do qate? 
a /guaotida dt da ma teria real , e .jeÇe*? 
cliva y a respeitoj dá da T-erra ; ogttft 
por numa consequencia certa ■"Sü̂ s 
póem a. densidâ-de 'da.TTerra f  vczefc 
maior do que a de Jüpif^. T a l he o 
pspiritò do methodo , com 'que N ew ton 
calculou as massas 3 e as densidades dos

- V .: :  «

D ‘ A  L T I N A. 1 %



IIà^efeas ̂  {  r ) ;  As- d ensidades do Sol , 
dé Jcrpicer > de Sa turno , e da Terra , são 
segundo os cd cuíos de N e w f tnn co mo 

' osmém,èi)08“t p o  v  9 4 5--, 6 7  , e 4 0 0  (2)..- 
* O  espirito, -d4 indagação'atem che-, 

- gado» tap loríge sobre este V5ss,y mptò y; 
qiié se  determina a  altura ,< e;a- densida
de das atmosferas do Soi * è dos f ia -' éç'
netas. A  atmosfera do Serl he mais 
densa que o azougue , segundo eiías 
dfterm iuaçõfs (3). '

. :r. ;  ̂ t  j \ S  P Aô ,, ’ . ‘ J.
' -  iSe os PI a fie ta s gra v i t ao* -pa<ra o Soi 

àçvertí1 aproxim ar-se ) contóeaámeHte. ^ 
Asipo j e.jdescrev«r espina?esr ao re«* 

dàr ;delle y em riugar dasellípses 3 ejue 
d izeis qjie. eMes d esc r e vem; 1

e  u» ' v,;-',.;;; .
" , N. - ’ " '

■ - Esta objecçao fie a mesma que* 
fazem òs Cartesianòs contra esteSysfé^  
.ftta v mas, he facyikima^ de destruir» 
movimento dos Planetas nas suas orbi
tas he composto d£omros dous movi
mentos ; d ‘um rectilineo , com que ren
dem xonstan temente pára s{esc&pàr pe- 
'• - . ■ -■ lâ

jÇO Abrégé d*Àstron. pag. 463 , « 4 6 4 .
'^2) Decouv*. Fhií. de N ew ton pag'/ -309. '
C Ó  Traitè de Í’Opinion.- tom. %. pag, 147*

3;% - - • ¥  t  a  g  e  nr s  \



Ja tangentei, e outrôi-iáe; tendench ‘'tpêfi 
ra-; o Sol y j  xjtie. nrnáa r este: movimento 
reeriJineo-'- «em~ curvilined qüe recém 
ospPla-nètas a cada insrànte nj^ suaà^1> 
biías, O í  ; Planetas tenldetn •vfxçlo , pri* 
meíro p a r a 'p a ; t a r  d© Sol r? e~pelo 
segundo pa ra s‘a proximar, Se a foFca 
do ipritíuáTQk? movimento - pára os ap#^ 
tar- do^éoftsò' ise~ mâiorji do que ,a,-dÍQ 
segundà para os aprouit^anidevemi ^p&í* 
tàr-se do Soi-., rao: ©b8ta®fe a sua * g * #  
«viiâoáò psara: esBe .A£tr®.Kp calcai#] h& 
©timi£é' q«Hí tpóde decesmiBar sps çasps\ 
£ih q u é  hitcniá destas?<fo&$á&,eakèd^&$? 
híe a  outras; e o calcula íàzLiver 
èffeitOí., q:ue ; qosnd^ífoiinV Pláhéí a. 
chegado a huiria :cma«
:Sôi, ; ̂ ev« - apasaiar-^e ideèljer;para sersíllfr 

a;i<yi^r^-8unia jfofe í/;..e:
•dfe- mCSBKJOfÈodo ' '.tf- V >:* 
ffií íl SaJjpo^hâiws- fe to  - Planeta tiptôr 
|ectad^ f .a<-)v0 p .
álàm aiièrgeiüézmi » i ^ i K ^ e r i a  ; p$pa 
áatfsfícèspor. ^méi ídp? rráto
■ém modo cque. ígeja/ n^ti^aé^ 
piiirneira ^nomento; a-bdfesr^a;.,: 
orbitàí mais- curv#já^ 
do SoL Quandcfe tivef Tcfi^adoiaP ppor
L > : ' y •■' c ^ i i r  v. s,-*0 A
■<;.%■ ’.;r - i;V  — "ff;-'; '

D5 A l t  i "n -a.

r jfji«"« • 4»>
'  Elemcris de Phiiosophie pag. 247 ,  e 248®
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twiP iàr̂  hiitna ■; d í&taocia j 4, vjezes^fnenor 9 
&Ktoça'TG©ri£ral5 .'éur a atfracçao do Soi 
fiefcá j£í r vezes maior j ; ■* porqtre he em 
razsé lintersa do quadrado da:distan^- 
<%&[ orfígs r a: força centrifuga será 64 
«Fèzfcs 5 ma io r ; . -porque a d gmen ia , assim 
|fefo’ qüãtfra do d k  i igeireza ? coiii o pe* 
ia  diminuição da • distanciai hnlogQ :,à 
iêrça xernrifuga he emão''üSM»Eo m aior 
•á© uque; ^  força1 centrai. -Náof éé ventos 
•jpftirg csansequenciã admirar-toos , de que 
©d.Bféaeti: se pr.mdp.ie a apartar do Sok 
« 20 j^i^ar^se^ha’ talvez , q u e p Jíianeta 
d ^ eé ‘4 ©í&a f  ^prbxknar i'dorçSat; 3 
íóg& Yqtre a fòrçá- centrifuga :;se acha 
l^iaifíí|r#)rça iceíiürrpetar;; *naas devesse 
M n s lá ^ ^ • q ee  íiéste instante, quej&ic* 

rquandík ©■ .Pí-an^ai sestá jòiti Jaía 
raedia^M a o S o l  y*a; direcção 

M N  do seu movimento h e< mniuito ob» 
lidara -áo? rido rée ro r M BÚperftâhum  
^tfgiito M M S 4fM4t©âf^q*ten^ pâra^se 
'põáçr faz^P ̂ ep^íiiiíamente; ígrbit©» 1;Jbib 
prêtâso qtieQfe Planeta d?esáa -cada' v4z

\mtür»> do sém cai#* 
ife^rfee.Bafte&hde bastante .̂  para! que 

sS? perpéndicuslar ;ao 
t$&#ífcenf*Ò B^kbRaneta'. O  excesso da 
força centrifuga sobre a central será - 
tnfaõ einprégãdo '  todro a apârtáf ̂  o



Plánêta dò S o l ; o ;que nao póde sue® 
ceder , scfíão nd'ponto P y  que tíje dia* 
mferra 1 fnente òpposto ao . ponto*■:*£&'/ 0  
Planeta empregará tanto tempo par<a 
perder o seu excesso .de força centri
fuga v partindo do>ponto P , como lhe 
foi necessário»* para-o adquirir. Eis-aqui 

tporqíue a stfgbn&a part€v,da elH psev^ rá 
igual- á parte desceroderaré' Á L M N P  /  
e descripra -m roesriào i<ntervallo. dètejií* 
p o  ■ (r) . ;-r .*■ ■' §̂

L  I S í )  A .  ! ■ A

/ ■' . ■ í' . ■' -s\-’ •..!\V.C:- üiXj
«Como cmnbeceis; .pelat DÍnasicd*?A

dp S o l, que este Astro jvolta aó jedór 
do seu eixo em vinre, sete-dias ^tam ? 
bem déveis conhecer a obliquidade da 
Qnbita da T^rrá ,, 'é? as dos,outrps Pia» 

.netas corc;:o equador da sua. revoÍÉ||@$

B;., ’ : : ' E  cr. " " :!v :‘

As manebas do Sol fazem conhe® 
cqr } que. eíle voífa ao redor dõ sèu 
eteò % n  n2'7 dtáfs^è ••àieíbív 5Jbáí8::1sfò' 'hç 
a. j^ p e ito  4a.;/3Terrá X ^ r  
Jerca  ^ganha2£Xgfáos Jjna, ScJipiijÇá fi 
{em;’4 f  ffiss •«rmúioqv^o <&qL gasta, isai*

, men* ■
jg jj.̂ 1,', .t ip [ I 1 i » .4 ■ iy '■ ■y

’ ( i)  Abrê|4 d̂ Asífon. .*pag:*«4,7!»̂ .%n̂ fat.
í^Áoad. R. des Scifenc. d*$iriz afinç 

Í7O1. pag. 102. K  ,2"f

D ? A  L T I N A® i B f



m ente en v ia d a  vofra ao ) redor dó seu 
eixo ‘- ( i . Hum grande mfonero d-òb- 

.fèèrva^esLmaçti&siHias 3 feitas em dif- 
ferent^;.tampos confirma o a rotação 
é o  Sol ao redor do seii eixo (  2 )  , A  
sagaçidadq dos nossos Asrronomos che- 
jgóú até .ó-.ipwito de -der^rnnníir exa- 
jetafteQtqâípfeqmdad^ da Eeliptica, e a 
dás-cfrbiísrs dosiPlanetas com a do eoiia- 

i o r / í k  revoltiçá© do. Sol ao; redor do 
.seu eixo : deter minação das .ma i s atre
vidas , que a .audaçia- astronômica po
dia emprehender (3). A, jnclinação da 

de Mercúrio com © equador do 
Stíi ■$ he .de. 3 gráos , : í  o  nlmutos , e 
líD«segun«fe>s^ îr de» Venus áe 4  gráos , 
e:'6 ••minutos'.; a da Terra de .7 gráoâ ç 
fneiòeç a< de .Marre de f  gráos e, 
ttíwtí$os ; a. de-Júpiter; 6 gráos ,
22 minutos , e a de Saturno de;^ gráoá^

e

i S B  _ V  2 A G E %  S

C; r o ' ' .
 ̂ -de ]’Á ç ^ ;.;A. des Scienc. d t ,Pzti%

s m i g p i g v.4.2."fi.' ‘ <íV 
0 Í) M iL  .prrám.^n. i 57 ’ Art.'é: ru 

rii. f'«9^'A í#  if-  *11/44 2: ü.r 1 z í  4.;
ftíétrí\rde Áéad. >Buj jies.. Seieae. de. Pariz tofn, 
1©. p?®. 578 , 571 , 6 e i , e 604. Histoire anno, 
irjõ^ -p ag.“ r p “h. 1706 pag. 121 h. i jo -j -gagij 
206. ApN Erud; anno 16-8.4 pag. 590. •'' ri 
i  HiStsf de 1‘Acad. R . des Scieijc,. de'VPjHrk: 
anno ,1702 pag. 102. \  :y> r



e mímrtos ( i ) .  Estas diferentes in
clinações dos Planetas , com o equador 
da ..revolução 4°  Sol , assim cqmò as 
suas latitudes.. e qs seus nós na E cli- 
ptica , sáo r cat^adas pela resistência 
que fazem todòs^os corpos ao movi
mento da corrente que os conduz j pe
la differença das suas figuras , e das 
suas densidadest; pela direcção das suas 
ãtmoèferás magnéticas ; assim çortío a  
forma 3 e a solidez dos n avios., e p 
yento que incha as suas vélas derermi- 
náo o seu caminho , mais , ou naéno^ 
oblíquo , a respeito decorrente que/oS 
leva (2), . - i
;*>• L i s  d  a,

Explicai-m e essa fa mosa lei dç 
IJepler , qué di? .  ̂ que os quadrados 
dos tempos da& revoluções dos Plâtíe- 
tâs , são como os cubos das suas distan
cias ao Sol.

■ . E : ü*. - '

-A terra , por exm pkT acaba. a 
sua revolução n’ íiín anno y Júpiter em

tom - III- ' t  xa,—!------- ——i---------- . " ' “ "**
- ( i )  Hist. de l'Acad. R . des Sciene. de Paríi 
armo j 7 J4  taboa da pag. i s .

T w íté  de rO pm jon %Qm. 8 . pag. i j >

E)f A  h  T  l N A.
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T2 , t  Saturno em 30 ; assim os niífne- 
fos i , , 30 exprimem a duração 
das rev^IüÇÓes da Terra , de Jupiçen  ̂
e de Saturno. O  quadrado d‘ um he í £ 
© quadrado de 12 são 144 , e o quáM-i 
drado dê 30 são 900» A  raiz cubka 
d fitm he hum ; a raiz cúbica de 144 
stô  y  , e hum pouco mais , e a raiz 
cúbica de 900 hum pouco menos de 
ío.- L ogo  os números 1 , 5* 3 10 ex- 
primem pouco mais òü menos as dif- 
fbtenças dás distancias , qae ha da Ter» 
ía , de Júpiter , e de Saturno ? 'ao Sol ; 
e.segundo este fundamento , a distan^ 
cia de Júpiter ao Sol , excede 5: vezesy 
e hum pouco mais a distancia da T er- 
ra ao Sol j e a distancia de Saturno ao  
Sol , he qüasi 10 vezes maior 3 cio 
^ue a dá Terra ao SoL Estas leis tam
bém estabelecidas em Astronomia Fy- 
s-ica , são dévidas a iiurtia especie dc 
inspiração (r).

L  I S D Ao

Gotno décompôz N ew tón  a luz i

C O  Traité de 1'Cpiníqn pag. 1 7 j 7 c  í j ^



 ̂ Fázéndo-*a passar por hum prisma , 
ôil v iiro  triangular , cfônheceo que;os 
seus raios erao compostos de sete co* 
fes"''primitivas' , e/difFerentérnente re- 
frangiveis , o que fez 'com que a dis- 
trngúi-o erri duas .espedes : chamou Imi 
feomogenea *, ou üniibrtnè , a que; he 
composta 1 de ráiós • igualmente refran- 
giveis e h&é-rógeneâ a que- ée com* 
pole ;-de rái&s Id-e ‘différéhte fefrarrgib;ilii ' 
da §ei DrcièftòVr estas córes faz€ndq*>á| 
çòrrespònder ,;?.os’ serè tbns dá Musida^ 

chegou á 1 sagacidade-a té o  ponto dè 
çfotíhécéi' , que-a diifèrença da refrarl^ 
gibilídade' vem .'da différençã dà graraí 
deza dos globos , que formão a còrâb 
iãfSà-$ai6 ,  ̂ a calcular exactamènré1 
ângulos , r que,. 'ià- £ài’ôs dás- diffèrefriDéfc 
cères- fazém .etftrè N ao •obfcíàfll*
te traíbalhár N è ^ íb n  -tédos ' ésres .objeí* 
ctos com grande exactidao , repetin
do muitas vezes as experiencias , foi 
atacado fortemente por differentes Sá-, 
biosr  ̂ que llié duvidárão do número

■; T  » - das !tir iU.il--- :------------- -H .................... .......... * - —

( 1 )  Isaaci N ew to n i O ptices librís trés liK  r .  
Ijp ^ .r ii- ;p rè j3t  -‘i ; j  2 , e 3. part. 2. prép. 2. e 6. 
libv 2. part. 3 prep. 5. T ran s. Phii. n. 80. pag* 
$0^6 n. 1 2 1  pag. $56.

D' A  1 ^ á. 2^1



' das cores , e xíe tudo o mais ( i ) ,  N ew - 
lon respondéo aos ataques dos seus 
an t^ g p p is ía ^ , destruindo p sjargum en 
tos com  que queriao destruir a$ suas, 
brilhantes descobertas.

V O s nossos conhecimentos a rçspei- 
to da Juz são já tão grandes 5 que co- 
fjheçernos , que ,humá polegada de vé~  

la produz 2 6 9  6 1  7 0  4 0 0 0  0 0 0  
O O O  O O P  0 :0 0 ,0 0  0.0. o  0 0 0  Ó 
0 0  0 0  0:0 0 ,0 0 .0 ,0 -0  o o o q  o  par- 
iiculas óu globos de luz 5 o que dá 4 1 8  

6 0 0  o  0 0  o  o  o o  o o ó 0 0  o 
0 o -o ,<~> 0 0 0  ò 0 0  o o  o 0. 0 0 0 0  
ç  0 0 0 0  o. em cada segundo (2). O  
jque ? vos parecerá ral vez mais espamp- 
so , e mais extraordinário 3 será, ,0 co
nhecermos nós que a luz não gasta 
mais de 7 aré 8 minutos ,• para clíe- 
gar do Sal á Terra (3) com huma lir-; 
geireza dez miihóes de vezes maior 
do que a da bala d 3Ártilheriaf (4 ) : <?

O''

( 1 )  Hist. de 1‘ Acad. R . des Sciences çje PaVíz 
anao 17.47.  pag. 102. e seg. anno 1 7 5 8  pag 9 j  
h, Phil*. T ran s. n, n o ,  e  12 1  p a g ; ,499-

C2)  D iccion. U n iv . de% Seienc. de Chambres 
A lt. luce.

C O  ŝacci N ew . O pt. lib, 2, par£„ j .  prep. 11 , 
Encycl. A rt. Gravite.

( 4 )  E>icc. U n iv . A lt . Iuce,



O triodo admiravel com que d ia  se pro
paga pelos espaços vastíssimos que cer- 
Cáo o  Sol (1).

O  espa ço de má is de dous' secutas > 
os trabalhos , e as meditações : de ro- 
áais as Sociedades L ite r a r ia s e  a apprç^ 
vação gèrai de todos os As trono mós 5 
devem fazer olhár p Systema de C p- 
peifnico , como hurfia d a s ' verdades 
déroonstradas , que não admittem* 
c^tradicção. Ainda que e&é-Sysíetíía 
não tircsse, mais provas j-' que o sus
tentassem , dó gue. a authoridadeM ò 
Grande Nev^ron-, bastaria isto para ò 

Uuppórrftos vêrdaddrô^ ; pórque . èsfe 
illüstre Síibio , he reconhecido até pe- 
lèà seus mesmos antagonistas , còmo 
húm  idos rnàiórè^ Filósofos iqiie sé tem 
'édrfííécido nò M an dpi O  Epitáfio d© 
sumptuoso Maiíáoleo em qu^ repousl® 
as suas cinzas na Igreja d’W estm inster, 
diz qué o Gener-o Humano se déve fe- 

. licitar porque Newtõn foi da mesiua
i 'especié (2). Se este epitáfio fossè fei^
, tò pelos Povos da Lapponia , ou por 

outros 3 onde as luzes não tivessem
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( 1 )  P ríx  d§ 1’ Ag.  R . des Scienc. de Pariz tom . 
f .  M em . 4. R echerches Physíques, e G e ò m . sur 
la propagation de la funirere § 19 , p. seg.

' ( * )  T ra íté  de TOpin* tom . <5. no fim .
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âlndapeii^rado * poderia-attr^uirrsé'ao
effeito /jda iílusão : mas nao devemos

• *  *  • v* . !  * ■> * - • -  /  -»  \  ' > J  v. • «<j

pensar assim d£u ma N ação f de ftantgs 
íazé^^eorap $ Ifegleza , § que passa com 
tao juáí^s m otivos,pela mais profun-
4a > e; pel.a. hmis. fijosóliça d£ tcido q
Mundo* ...... >' ' ' ■*

i  $  u ' | h í:o ^ x x J  V i

o ^r :ma 4e Ç0p&rmçoi? - ' ;

' 1,; L  i  j  jb  a . • ' v \ ‘:

U  vos- tnostijo ;á^orâ com, prdvas 
tréplica /, f  ;ícottidem onstra* 

í.ç^es.;è'YÍd€htfssimas a falsidade do vos*> 
so Systeôia d' Astronomia , e por 
sbjuêhcia a, futilidade das deseoberr 
tás , é dos trabalhos; de Gaiiléo , dè 
K epler ? de Descartes de N e w to iiy  é 
dè / todos, os que óccupárão, o  teraípo 
a sustentar este deliriO, «em duvida O 
mais extravagante , que tem entrado 
até agora na cabeça dos homens* í  1 

.■©izeis que a Xérra vo.l ta áo r r?r 
dor do seu eixo em 24 horas , e que 
ganhando ao mesmo tempo quási iltálEli 
gráo ;na Ecliptica , faz a sua revolu
ção ao redor dó Sol 3 no eispajó d*uÉ



ânfiQ. Âdnliro-m e d e  que sendo v/áp 
táo grandes Geometras , vos esqueçai5 

' jdps ; primeiros elementos . de Geòrne* 
iria j pois nao reparais f que ssflT 
do a Ecliptica hum circulo maximo * 
ip A  corta o Equador em dous pontos 
pppostps , deve .necessariamente; diyi^ 
dir ^O;3í>J 4uas paftes iguaes. • ,0  
£q,u4dqr da .Terra, segundo esta, hjr 
jjpthese corre a .sua orbita anp^al j 
sempre perpendicuk rmenre á - £çtep$£jL 
imaginada ^p-^qâor do-, S o i j ie coprio 
é^ -reclip tica  }iu;m ? cirmjlo -çnà î—
inp , ^ue,divide; o globò lumiiío^o d^ 
§ç»l t ec$. d u a s ,pareee iguaes , segue^e 
nec^s^riai^ente >4aqui , que a .Terj^- 
0 y e  tfer hum equinoccio perpétuo. Loà- 
^Kd^xperixnent^rmos este equino&çi?* 
Il^ iéíu ó. , vemos . que o  equadoj- d# 
Terra recffee os raios do S o l, pbli^v^r

jjjgfêjfljfê d^parte; £©.; N oftc ,, 
f^xceptuagdo somente os tempos 
^passagem dp Spi sobre o eí^aqlfr;»o9 '

l ^jae^;acruina inteiramente tpdp o v<©s- 
§o,?Sj|%temg.: "•.■■•" ■>■;. •■

■■>-.í)u.;Jiá :̂,;e3ntrQ aqui em detalhes 
. .$£&r£ % dij?eren|a dps: angufes ,

* '  • t ’~". 1  L . j n Í . 1 A
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\ rsegundp possas - th^Qçias
cfi êco, tfápi4 a ff ie í) ^ ^



outras demonstrações , que ros se}ão 
ainda .mais perceptiveis.

Supponhamos o Sol no centro -do 
Universo S  (  F ig . 2.a Bs r. 2.a ) r c a 
Terra F D  gyrando ao redor delle na 
orbita B C  ; he certo que ohem isfe- 
rioj  D ê F  , que ficar da parte dò 
S o l , será illuminadó peló mesmo Sol , 
e  qüe o outro hemisfério F fíD  ficará 
escuro em todo o tempo s qüe se 
achar voltado para ã partè òppòsta 
d o  Sol. Todos' os Povos qüe habi- 
tarem o G lobo irão passando successi1

- vamènte 3 da parte escura para a illü- 
minada j e desta outra vez jjara a es
cura , succedehdo-&é assim párá tòdòs v" 
òs- dias i s  noites 3 e as noites aos 
dias. A* proporçaõ qúe os habitantes 
do hemisfério escuró forem ^chegando 
a D  , verão o, Sol ém S , que Ihĵ s pa-- 
rééerá; levântafldo-se do horizonte Orieií-: 
tal y  e quandjo checarem a ' 't •/, terão 
corrido metade do caminho illumin4- 
do , e estarão justamente perpendicü- 
larres a S ; o que será para éíiêè © 
verdadeiro põntò dò mèio dia. C on
tinua n do de e para F  , verão o  Sol 
cm S , paréçendo-íhes que corre* 
o  Qcdidente , até que chegando a F y  
julgaráô que o vêm escoisder no ho-
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rizonte Occidental. .A té  aqafkconcòi^ 
do em que a illusao seria como vô l 
á imaginais , se a Terra gyrassé ;âtf 
redor do Sói ; ma? como a iilusão e$- 
t# toda da Vossa' parte eu vp-íâ dis  ̂
sjpó por demorisfraçÔçs-" tao claras f  é 
tão evidentes , que vos não déhçefíi ^  
méiier sombra dé dúvida. -• xi-

Grrando a Terra ao r^dÒf 
Sol , he da ultima evidencia , que to* 
dos os pontos do equador terão o # i  
meio dia tio momento em que fô- 
fé.ití corta n d o s o > sép meri d i a no , ó*U' d 
que he a meçma cousa", o  circulo qiiè 
divide em* duas partes iguaès o espáH 
Ço illurn^nado , qué Corré ca*da h&fti 
destes pontos. Como os «cfôpsès de §#1 
sú^èédèm pela intêrpôsiião da C u ã 
tfe ò Sôl' , :->é a Terra , he 
te evidente , què nètthiim deSíes^^te 
psfes póde ter lugar V *«§Sb" •»& tempo* 
da passagem da Lua íio  meHdiânb g. 
nem principiar antes* d a  momefttQ v 
em  qué o: bordo QcêMenfal da Luâ % 
chegue a erícofar o^tóráo Oriénía^ 
d o ‘Sol. Os diâmetros ' ãfparenres dos 
diseõ£ do Sol , 'e da Jà»a , exèedéiil 
mhítò ^óuco de meio gráo cada hutíi; 
pói* cijjà razão líão pódem ptinéfc
piar nunca os eclipses d« Sol y - ^

D r- A  l  t  í  n a. x y f



.rfKhj^lWenta em que a Lua che-* 
gaç 4 distancia de meio gráo da, me- 
f^l'i a$p. .y çô iT̂ . § | p f\] irt! a d i ífere-n ça- d % 
poucgs^.p^inutoí,. O  ancío do eclipse 
dí?hSql.. .̂,j5egund<> çsta hypothese s se-* 
|ia_ infajlivelmente para qualquer par- 
fp da Terra- iiq., .ponto do, meio dia \ 
ç o fim á huena hora -da tarde , çorrç 
f^peq^eaa diferença de poucos minu- 
Iqs *seado total,. .Os-eclipses parciaes 
^Incipi^riao ,tO|lps depois da§ n  Jio* 
m  »- •«' £cajbâriãa»3ntçç da hum a, mais.5 
QUyçaenos,segundo a > m w ( , ou pne* 
Dpjç parte vdp Sei que., solfr#ss£ o  edi^ 
p s ^ A  sexperjgpcja tçiyi mpstrado sfçn*- 
PF£4» JfyèG o fjie ç l^ e  do , SqJ. , ^iccedea* 
Ófò t^ g & r.^ .jh ^ a s  d§: dia ,a,, e.: at-é, ap 
§3^ir jdp b p r ^ ^ r ,  cpmo, v<$3. mes-^^s 
t^í^Ss - efeser y a d p  \ oi q ue d es m ente po qv> 
pl§^% qntf; %'iYP ŝa ;iw.pothese*... . • .« V

Lua corre 1 3. .gr^ois,, 
e * jq  -^ kiuíos x m h 24 horas , o ^ue dá 
quá^i 3.3 mi#?íos.-por h-ora , ...huiruesr 
pacp» com rfppfiC^fdifferença igyal ao 
j&atnmp d ,̂ L fa c , f.^ o  4 p. S©1 ; ^ ç p ?  
.ing ' os £clipses cl.P : dev$ 91 ‘J$gQ$r 
çja este. Syst£,ma sticçeder m  < 
npV;* aonde os ;.pa;a.l|a?es s$ a  î>Ups ^ 
O&íiNíp im p erçe p ti^ s  que n ã p ,;póée4B 
<mraf-m  c^cUIpv.^ ,§egiáe-^ ^  JfviiS? 

. .v " ca
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cá os eclipses de -Sol deveip du-ra* 
mais de duas horas. C oiji tt*do ,y ^  
dizeis que estes eclipses-chegão*a du
rar 3 horas..,, e 8 ..-.minutos. Com o jp% 
deis concordar h^rtia diiferqsnça tf$  
enorme ? <• $

O  digmetro apparenre <áa'oXM>è 
he 4 mintítos snençs nas * conj uncçoeS#* 
do que . n$g. oppos>0£s ; |en> 
quencia disto: todòs? os-eelipses 
de Sol devem çer arí-nyla res,, j 
0 diâmetro a.pparénté.do Sol , 
tão maior do que o da* Lua j«oià c#íp 
pouca differença igual qwandft lesí é  
piais proxifpo da Terra» €) 
p Sol poderia ficai  ̂pcculto peja /> 
nestes últimos casos serião 4 ■% 
minutos de hora i .0 què supp-oerrj ç, 
dia metro a p parente da Lüa , mais d-©- 
dous minutos maior do que p  &»- SolH 
Ç)ra vós dizeis que a obscuridade 
d fum eclipse de Sol 3 chega a-4 u íp  
9  minutos e meio , o  que não póqfô 
secceder. nunca , segundo o vosso 
tema ; porque «eria preciso par^ issp * 
que o diâmetro apparenfe d g -tu a  
conjuncçôes 9 fosse 4  nwnH&ps m#Í0tf 
do que o do Sol. C q ||0  -os ecMpsçs 
d o  Sol devem succeéer sempre na fj#%
«agem do 'meridiano r -não fíoáeis a f e

gar
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gar a diíFerença entre o movimento 
ap|ferfehré » e vérdadeiro da L uae

Dizeis que a sorri bra d s L u â  cor« 
re mais de -dez, gráos da circumfergn- 
ciâ d# Terra em ' q  mmtfíôs dchora \ 
C que atravessa liorrra grancfe parte 
d#  G lobo , sem reparar que isto ar
ruina -os vossos princípios, Supposta á 
grandeza da sombra- da L u a n á  T erra  

z  gráos e-^8 minutos 5 espaço que 
Ique e!Jáoccirpa , quando a Lua 

está àxâis ‘perto da Terra- , o  mais a

r sé pódè estender pelo movimentes 
Lua , he ao duplo deste espaço ; 
porque á Lua* corre em quanto dura 

ô  íééli pse hum espaço dobrado do seii 
éiam ifro* ..ju n tan d o estes 5 ': grâos  ̂
é  16 ifiifíütos a 30 gráos , que .a T e r- 
rà/presenta á sojnhra , pela parte da 
rotação qiie faz ao redor do seu eixo , 
ém z  :horás qüe dura ó eclipse , te reis 
por somma de todo o espaço da T e r
ra c o rr id o p e la  sombra da Lua 3J 
gráos ? e x6 minutos- Estes 3 f  gráós 5 
e f 6 líiinutos 'corridos èiíi duas horas , 
pela sõmbrà da Lua , não concordão 
com os gfándfs espaços que lhe fazeis 
corrér , nem» com a velocidade de 10 
gráos ^m 4 minutos de hora» Se a sohri- 
f>ra dá feua corresse 10  gráos na Ter*

3 0 0  Y  l A (5 E } i s;; :



ra ;'.çm c a % 4  mitiutos de iio fa  , eorrec
ria 470 gráos em 3 horas > e 8 minutos 
que chega a durar hum eclipse , o  que 
suppoèm huma volta -inteira. do Glo* 
bo 5 e m ais-i 10 gráos : absurdo que 
çe faz conhecer á primeira vista,

Conheceis por vexperiencia que
o Sol nasce , e que se póe , hum as 
vezes principiando a eclipar-sç , otKra£ 
.melo eclipsado, , e :outras..• no 
eclipse , e ‘Com diíFeremes graduações 
çntre os dous extremos r e-senáp estk 
experiencia diánietralmente ppposta 
vossos. princípios , continuais no, rnes* 
ipo Systeítia. Ainda que a sombra da 
Lua cobrisse todo o HemisTerio, da T e r
ra A D E  ( Est.?a.a fig. 3.a ) seria im? 
pQssive^ ver principiar o eclipse ao p$í 
do Sói ;  pòis Nqu& quando''o pqntQ £l 
yê o Sol S no Óccidente pareçendo- 
í(ie. que _s‘esconde no horizonte * iíãQ> 
ppde ver o principio do eclip sev  por-, 
que principia na parte occidçmal B 
que lhe |ca  já  muito abaixo do, hori* 
zonre. Com o di-zeis vque o movimen
ta  da Lua he d’Occidenre para o O ri*  
ente , por força p eclipse ha de principiàr 
ha. parte Occidental , «juntes de meio

'  *5-' .u j . ’  • ' v'-. ■-
,  ̂Supposto 0 SqI no centro dò

vèr«
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tfèrsa1, IlaVèr nimeâ. eclipse de
í / sêrião no ponto que Jhe €caf 

litâ-mçtráíiil^nfe .op posto F ; que será sem* 
ptfe nà pa%sa£em ;d a ;Lüd no inendiarío 
,jpèl&-Ifà&â- noke ;• o aué senao’• CGirçor- 
da'..com a : ;expèt'i'encia •, que Vos rhèsrrâ 
*éÊ(ès %clí^s^:íd£ manliíf 3 -e de farde •, 
dÀjaüdo não ?podeis ver este ponror ; ê 
e*n fibras , e7 gráos do circulo da Terra 5 
^ue m ò  correspondem á çpposiçãô’ dó 
Meiô^iiaV' - '' ■'
*'•' ’• > Éü - concedo que á refracção v<3â 
d e i x e 5Ver áv Eu a eclipsada sobre o ho
rizonte1 , ápparecendo o Sol ainda só- 
b fe  o- hõíizorête opposto ; mas cúmò 
6  • ecl ips e 'da Lua d ura p e r to; de 4 ; ho« 
íàs : tem p o em que segundo os vbssois 
j|híncipios 'anda dous gráos , ficando o 
S o l sem p re no mesmo lugar , por for- 

Vem  á succeder parte do eclipse , 
fô ra  * da oppósiçao aò Sol ; o que he , 
liutti absürdô;
c: A  inversão do movimento da Lua 
ti-Qccidefttè pára ò Oriente poderia | 
fér alguftia ’ desculpa ? : em quanto naò 
©BsèfrVásstís os eclipses ;• irsas depois 
d é: o s 1 òbsèrvâr hè püeri 1 4■ é ' vefgofiho* 
s& % por^üê cômo a L m  corra qua$i | 
serr\pre o Soí obliquamente , deveriefe 

-pèla -parte septentrional ,



é  sahir pela meridional' -fros v éclfpséá 
érfi que á obliquidade 1 do" 
ftien to , he do M eiò-dià ..para ro ISfé#* 
te , p pelo contrario quando o rseú mè* 
Viriiénto segue a direcção oppdstâí

A  Lua gyra nJumà orbita••inclíiisí* 
da spWe o èquá&or dá^Terra^'dfc 1 :8 
gráos Jè meio ; pot-qlie’ dizeis què^ â 
stía inclinação com a ecliptiça , -W  'xíé 
5  gráos ; éjunrando 'èáfês 28 jtffáos^i 
íneio , aos 13 é meio , c}'tíe â Eclíptir 
cá Universal sê ájrátta dò Equador daê 
fá  gráos : distárfda' á què^deveís ^  
âparrar a Lua dd Sol » -riò rempo doâ 
Solstícios. Em  çóhseqbérôòa disto _* dé* 
Veríamos ver a Lua illuminadá müj* 
tas veies nas coftjíincçóes ; o c{ue nãò 
succede , por^up; se não apartã nunca 
de má is de 2 8 gráos e meio do Eqüà1 
dor. '•* ” ■' ;r '

' Se os 5- graos1 ]dá obíiqüidàde- d‘à 
orbita da Lua com a . ecliptiça , saà 
com a Ec}iptica*Juiiiver?al /  éfrt que 
fázeis gyrar a Térrà , deveríamos 
Xíiudar esta" obliquidade éríi fodas as 
SfeâS révolüções, comJ diíFeré^ás 
àiissitríââ , ^ügmentâiiicig^dos èqifinôfe^ 
t|és para -dá sofeticids é  dfmlhuffidè 
d|É''SÒÍ-Sticios para o^^é^uiHòdcjbsi •& 
üblitjuidadé das érbitasí klá l á â  com 

■. o
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p equador da T erra  seria de 5 gráos 
nos equino-çcios , e de 28 e meio nos 
solstícios. Q u e  i ncoin pa t i bilida d es s e  
que confusão ?

Suppondo o gyro  da T e rra  na Ecli» 
píica ao redor do Sol , scriáo impos» 
siveis os eclipses ^ a t é  na mestra pas
sagem da T e rra  nos equinoecios * 
porque a Lua passaria nestes pontos 
S o  mil legoás adiante , ou atrás da 
T e rra . A  obliquidade da orbita da 
L u a  em ba raça a mesma Lua de pas» 
sar na linha perpendicular 5 que se 
suppoe do centro do Sol ao da Ter®
13 , onde devem succeder. os eclipses 
do  Sol , e na prolqngaçao da mesma 
linha para o  lado opposto da T e rra  , 
onde se fazem os eclipses de Lua ; 
mas vós tendes a habilidade de con
cordar nas vossas theorias todas as 
qualidades de contradicçdes , e dispa
rates.

Se a Lua descrevesse huma só or
bita ao redor da T erra  , em lugar das
2.7 de cada huma das suas revolu
ções periódicas 5 deveríamos vê-la levan
tar ú'um  horizonte ,..e pôr no outro 3 
c o m  toda a obliquidade da sua- orbi* 
fa 3 e não com o succede actualmente*

D izeis que a Lua sgyra ao redor ,
-;da i
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da Terra , conduzida pela atmosfera 3 
ou turbilhão da mesma Ter. a 3 e não 
tendes pejo d e  crer , que $c póde 
gyrar ao redor dfum corpo , que cor
re tão veloz , que anda mais de to  m il 
legoas cada hora. Hum corpo -que 
gyra ao redor d: outro , faz tanto ca
minho para traz , como para diante j 
por isso o corpo que gyras?e á roda 
df òutro , que corresse , nao poderia far 
ger mais de meia voha para diante,; 
porque ao fazer a outra mèia para 
tráz , por forca se ha vi ão de apar
tar; A ssim -o  gyro da Lua ao redor 
c|p Sol , he hym absurdo , até impòs* 
jS^Vei d ‘imaginar. O  unico. modo par- 
<|ijè a Lua poderia acompanhar a 
T*erra ,■ no seu gyro annual, seria oqi> 

senipre com- ella para , diantè. - 
já Terra corre de C  para A  

£ 'Fig. 4.^ Esr. 2.a ) só póde ser açojÀ- 
^ h h ad a da Lua , correndo a Lua 
j^pbem , com ella , e como a Lua nos

o-íii'esmó lado , necçs- 
ha de correr humas vèzeiè 

de^íace pa ra dia nte , outras de costás, 
ÉMçptras esguilhada com diíferente^Sl- 
r§c$5es , dé modo que voltando ppii- 
^ là^ pQ U ço na ca rre ii^ l faça huma 

ao redor do seu eixo no 
V  fim
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fím de 2,7 dia?» Correrá para d iante^  
quando correr de F  para C  seguindo 
â 'T e r r a  , e esguiihada quando se fo r  
apartando para B 5 para conservar a 
sua distancia ordinaria. D e B  até cor
tar a oibira da T erra  irá voltando ? 
de m odo que corperá de costas para 
traz em D  , fugindo da T erra ; e con
tinuará voltando até E  que será õ 

- lu g a r  da üpposiçáo , onde se deve 
achar com a face voltada inteiramen
te  parà o Sol, D e E  continuará tam* 
l>em voltando-se até chegar a A ., '  ten
do já* deixado passar a T erra  paia  
diante. Depois seguirá Outra. >..vez.s&. 
T e rra  , e Continuará sempre d o .  me$# 
íiio moát) , dandò em cada hum -destes, 
pèriodos huma volta ao  redor d o - s â i  
eixoí T a l  he o unico mecanismo , cpcn 
que se póde suppôr o  gyro - d a L i %  
ao redor da T erra  3 de modo que 
presente sempre, o mesmo hemisfério 
para a 1  -erra 5 e, que pareça gyran* 
d o  ao redor delia. Para isto he pre
ciso súppór que a Lua corre m ais 'do 
que a T erra , d esde o  quarta .m in gu an - i 
te até ,o  crescente , para ir d e ix a n d o ; 
á T erra  atraz de si os gráos que Ihê 
faz eis gan h ar por dia ; e que c o r r e . 
menos d©: que elía , do quarto cres

ceu-
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cente até o minguante , para deixai? 
adiantar outra vez. a Terra» Os vos-? 
sos- Astronomos não fizeráo ainda idéa 

' d o g y r o  ^a Lua ; porque se a fízes'1» 
sem talvez se envergonhassem da sua 
credulidade.

, Dizeis que a Lua faz a sua revo- " 
Jução periódica ao redor da Terra eai 
27 dias , 7 horas , e 34 minutos , ê 
 ̂ synodica em ,29 dias , 12 horas, e 

44 minutos , porque desde que che
ga ao lygar do Geo , donde tinha par^ 
tido , precisa andar mais dous dias 
para chegar á conjuncçao cóm o Sol. 
Segundo o vosso Systema não deve 
fíàver differença entre as revoluções 
periódicas , e synodicas da Lua ; por* 
■que nao póde chegar nunca ao ,p0ntp 

j C sèo j donde tem sahido , senão 
|ío 'fím  d^um a t in o a s s im  o seü uhi> 
fcff termo d̂  comparação será o Soí , 

.fe m  elia póde acabar nunca huma 
rg^ iucão , sem se achar entre a T er- 

Sol , e por consequencia eia

■ v- . Sêriaó precisos muitos dias para 
Vd|r mostrar todas as contradicçoes , 
^ ín ^ m p atib ilid td es , tanto a respei- 

-eclipses , corngyfas diíFerentes
#M |biiiaç#es'dos movimentos do S o l ,

' "v  V  ii e
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£ da Lua , mas com o temos j á  poü- 
co tempo quero em pregá-lo com. de- 
roònsrraçoes menos complicadas 9 pa
ra .'vos destruir compleramenre a iilu
são q p vtâ l Systema.

-,v- • - -  '  . ■ ' . 0  .

:i'\ ~ C  Á. P I T  U  L  O  X X I ,

Continuação da mesma matéria.v' ' 1

SEjã S. ( Fig.:■ £. Est. 2,av) a  Spl no 
centro do Universo , e; F ,:a J è r r l  

gyraridp na Ecliptiça B C  P E  . tepcjó 
chegado ao % opiço de Cajpcçr \ He dia 
ilitimá evidencia'j que se o equador 
Terra i corresponder neste tropicò:,ji 
23 gráos , e meip dc latitude sçpré|^ 
trional , corresponderá quanâo / r-fypr; 
chegado ao;trop iço  de...Ç apticopg^  
a- 23 gráos , e meio de latittide -meri
dional , e :.por. huma.;coHsèqueri,çía.,|fe 
fa lliv e l, todo; ps habitantes, da Terra , 
terád ganhado 47 gráps dé Norte par 
ra q M eio-dia. O s habitantes do Equa
dor que tinhão o ponto g  por zeniíh 
KP; tí^pico cie Cancer , terao o, ponto 
pppòfío b no tropico de C apricornioy 
e .  ficará o Yéndo para!a parte. dò IjjfpJÇ: 
te. todas as. Éstréllas Jxas q u e^ p ^ p r. 
pico de Cancer víáo para a
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SJeio-dia» Estas Estrellas serao todaè 
as que se comprehendem entre g  i ,  € 
h' m , em toda a circümferéncia do Ceò , 
entre os dous tropicos. Todas as ou
tras Estrellas fixas pareceráõ ter mü  ̂
dado dos mesmos 47 gráos , de modo 

-que a mesma Estrèlla polar do Sul ap- 
parecerá acima do horizonte , á mes
ma aítüfa qúé no outro tropico áppa~ 
recia a do Norte ; guardada sòmeqtp a 
pequena dííFerença que fa2em e h tfe ffi 
% reé peito' dá distancia dos seiis pófò£ 

dista n ck immensâ. qiie lià  :d d ^ p -  
t r è , ás Eitrlíías fixas, nao faz mucflr 
& 'orBtrh dos gráòs porque òè gráWc^ 
jÈfen;!circulo imaginado n o S o l , o u :río 
jlòfife qué se suppozer no centro do 
tTftiyèrso corres ponderáã necessáKã- 

a pontos proporcionaes ao C.eo 
ÊstréÍIas fiiâs ‘ e a incííng^ãò^dã

S rllp ticã í", cortando ò Equador em ân- 
'de 2 J gráos  ̂ V  meio , por 

1 i í 'aâè!-‘̂ tôrrèísponder '&òs mesmos.
^cftículo dò ÇcoV Os nafi!^ 

âã^Térrá èxprimentáíáÕ as 
'íd ifièí& èàsr, voltando do troprco 

Me tíõifniô' jpá ra 0 (te Caricer ; ma§ 
'iÇ tó ff®  oácf;ópposfo /<aég$ri m ei ro» Ora 
â* é ^ lr ià íc ia  tótístra , que não süccé- 

’' òs habitantes
do
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âo  Equador esíã.0- todcTõ' aijnó :'m .'me*- 
ma posição, a respeito das Estrellas fi
xas , assim como os de todas ás outras 
part& ; do Globo. Como be possivel 
que n lo  repareis n^ima cousa , tão 
sensível , e tao evidente , dizendo qué 
ás Estrelias estão firmes , e invariáveis.

Suppondo o gyro d3 Terrgi ao re- 
dof do Sol , devériamos ver as Estrel- 
las polares inclinadas 23 gráos c/meio 

. sobré o plano das orbitas do S o l , to« 
.friá ndo pro tiieia s proporc iona es ós cen
tros ;dps" pequenos círculos , que estas 
E strellás. descrevem áo redor dos “pó
los. E m  lugar destâ obliquidade 
áflos , ^ue ellas estfo  sempre perpéii- 
diculares ao plano do Equador , e pór 
consequencia das orbitas dò Sol , qüe 
lhe slo  quàsi parállelas. Esta perp^ - 
dícuíàridade , nao he tomada aqui com 
toda â exactidão do rigor marfíer|^|- 
ço ném he precisa quando, §e'‘tfãfa 

' de d ife e n çà s  tão g ra n d el, é 
■ siveis. ‘ V':;

Â  illus^o com que dizei| ; i§ t e ;Q  
ínòvimento da Terra d * O ctiâ e fl|^ ^ - 
ra o Õriènte ; nós fkz |>afêcíér 
mento das E&teèllás'd£Ô H ^ n Í|í^ p "p o  
O c c id ê é té , não póde ter a: bis
pei tó dâá EBttdJas polares j - é ^ í n c ^ -

men-



mente para os habitantes das Esferas 
obliquas , que as vêm fazendo peque
nos circtrlos rro Ceo , sempre do mes
mo la io . Supponhamos hum As,trono- 
mo da Academia Real das Scieneias 
dé Pariz , ou da Sociedadt? Real de 

.Londres,, observando o (> o  huma noi
te d‘ ínverno, em que .as Estreila? sejão 
bem visíveis ; e que com a face para o 
Oriente observe todas as Estrellaâ fi
xas , que lhe ficáo á sua esquerda ..aré
i  Estreila polar , e da Estreila polar até . 
p  horizonte , e o mesmo do seu Zenith 
aré-o horizonte da direita. Se o Astro-x - ' .
oomo se conservar roda a noite no ob- 
áervatorio, deve achar-se no fim de 12 

vvtóras ao ^utro lado da Estreila p o lar, 
tcom  a sua mão direita para o hori- 

, que antes tinhà ,á esquerda >.e 
çom a esquerda para o que tinha á 

.;..4 jkçita. , € vendp todas as Estrelías .fi- 
||xas-do hemisfério '.celeste n‘ uma ordem 
J^llpgsta a. respeito das suas latitudes.

çonhéceis pelas observações, que 
H tejrte feito 9 que nada disto süccedé ; 
í^ iai^ i^ -iliesm o continuais a cònside- 
jrar - õ Systemá Copernico , como 
diurna verdá^ e -demongt ta d a .

O  turbilhão do ?H - leva a Terra 
•nâ s«a £pífentç , fã?endo-a voltar.;ao
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redor do seu eixo era 24 horas s e a 
T erra fazendo outro turbilhão parti- 
cuJár leva a Lua , fazendo-lhe dar hum 
gyro completo em 17 dia?. Q ye prin
cípios mecânicos são os vossos para 
suppôr , que hum globo conduzido 
por huma corrente de fluido , deve ie 
gyrando ao redor do seu eixo , quan* 
do a pressão he igual nos dous la
dos do hemisferio } que a experimen- 
ráo ? ;Se esse gyro da Terra ao redor 
do seu eixo podesse ter lugar , deve
ria sér ncum sentido contrario ao que 
vós lhe atribuis . seguindo a corrente, 
do turbilhão do Sol-’',' na parte onde 
esta còrrente fosse mais forte, O  mo
vimento da Lua pelo tu rb ij^ õ tp arth  
ctíl-ar da Terra , he ainda mais absur "̂ 
do , e mais digno de pfedade. Gomo 
podeis imaginar hum turbilhão- den
tro d ‘outro turbilhão } sem reparar

i cm que a. opposiçao das cor remes 
ve produzir o equilíbrio , e a qyietàf 
cão , sendo iguaès , ou fazer ceder|;0 
fraco ap forte se forem desigüae^I^^§é 
o turbilkão da T erra he produÉ lp 

/pela força , que o do SblThe comrnti* 
niea 3 fazendo gyrar a .Í?erraiv;jfaQ 
he possível que possa d e s tr u iç v ^ à ^ -  
nía força que ü  pgem em i^^i;iÊ||feí
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to , sendo. eüa ntcessariamenta muito 
maior *, e se a chega a destruir , pa
ra continuar o seu circulo % deve vir 
a parar lo g o , porque lhe fa lta . 2 for
ça motriz que o anima. Se os turbi
lhões podessem ter lugar t a Lua se
guiria somente o da Terra , em quan
to não entrasse no do Soi > o qual 
sendo mais forte deveria conduzi-la na 
sua corrente.

*. O  Soi voltando em 25 dias e meio 
ao redor do seu eixo , põem em ac
ção todos os Planetas , desde Mercu« 

-rio até Saturno , fazendo-os g y  rar com 
movimentos desiguaes , e côntradicto- 
rios. Mercúrio faz a sua revolução 
érn  ̂ 88 dias ; Venus em 224 , e em 

as ao redor do seu eixo do Nor* 
tè -  pará o Meio-dia ; a Terra nfum 
ârmò , e ern 24 horas ao redor do seu- ! 
çixo , d fOccidente parà o Orienre ; 
M arre ^um  anno, 521 dias e 18 ho
ras e em 24 horas e 40 minutos ao 
redor do seu eixo, Júpiter que he 
iftaiòr de. todos , volta em 9 horas ao 
redor do seu eixo , e em onze annós 
#GKredor dòSôJ. Saturno gasta quasi 30 
^ | | 3spara^ fazer m sua j^^oluçao , seo- 

conduzido pela acçao do Sol , que 
dias e m e io  ao redor do
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seu ;eixo. O  que ha de mais extrao,r- 
dinario ,'.hu que sen 1o rodos esfts Pla- 
fietas conduzidos, pelo turbilhão ' ãè 
Sot , -n ao  seguem a corrente que 0$ 
leva , corno parece que devia succe- 
d e r  , segundo as leis do movimento : 
todos os Plaaetíis corino a corrente que 
.os-leva , .huns mais , e outros menos 
obliquam ente. Júpiter s e Saturno 5 que 
sao  os que gyrão  mais de vagar fa
zem, gyrar os se-us Sarei Fites com  mais-* 
yeio,cidade , do que. a T e rra  fa z  gy> 
ran a L u a , nao obstante ter .hum mo% 
vim ento mais iòrte  , e maisAvelóz do 
que . elles. T u d o  isto f^rma^ |ium efor 
c^deamentò d^absurdos , tão contrário 
â  todos os^prineípjos: de M éeaniça -, 
qiíe  se faz mais digno át desprezo díó 
que de refutação.

' S e  a T erra  gyrasse ao redor do 
S o l  d£O ccídente para o Oriente , ;Jffjfo' 
deveriar-haver differença entre1 as síias 
revoluções a respeito das E s t r e l W y;è 
d o  Sol , com o s3obherva actualmente \ 

.-pois que em quanto 
revoluções âp redor da Terra 
a s  Estrejlas 3 è 6 . Seja A  B G  ( F ig .  
s , a Esr« 2.a, ) o globo da: T e r r a ^ ^ -  
.rando na orbita 1 K  L  áo -redor . do 
-Sol S  ? Jae evidente q y e - .se--- este ?gl -̂
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Lu correr pela linha A  D , voltando 
ao redor do seu eixo , e tiver feito 
huma volta inteira quando chegar a Ç ,  
õ  ponta B que anres estava perpendi
cular aó Sol , ficará perpendicular 2© 
ponro H  , tendo deixado atraz o pon
to S do centro ; na revolução següip- 
íe ", e-ern rodas as outras succederá % 
mesmo , e como são. 36? * perderá étíi 
cada huma perto de 4 minutos , o  
cjue lhe da^á hum dia no fim da revolt*- 
ção annual. Este mesmo globo ganha
rá em cada 24 horas quasi hum grá^V

#  respeito da abpbêda celestç A rcspàn- 
■Mendò- todos ps diàs a diferentes pontos 
"^0 Cèo y até chegar aò mesmo domfe 
Ati^cr sahjdp , tendo ganhado hum dia

dó fim d’ um anno ; o que fará o an,- 
sideral igual ao sotar. Em  Itãgar

* áesta^ igualdade vémos a ' differença 
Würt) dia entre o anno solar , e:'si~ 
'derarl ; porque o Sol perde perto de 
.  ̂ minutos; em cada volta que dá ao 
redor da Terra / porque-descrêve Jhu- 
ma "espiral , em que faz mais huma 
parte do carminho', correspondente aos

>14' m inutos.f.Se o globo da Terra gy~ 
'rasse ao r i lo r  dò Sol^^Deciderífe pa
ra o Oriente , voltando a,o redor do 
áeii *«1x0 á^Ofiènte psm o O ccid e iá c ,
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riã? hüm dia eada anno ; ' o 'q ü é ; 
faria o anriò sideral maior dous dias 3 
do que o solar,
- ■ i CclTihéccis os efFeirós da força 

cen trifu ga , e rendes a sim plicidade 
de;;suppôr , que o globò  da T e rrá  
g^ fa  - :ao redor elo Sol , com hurnã 
Ibrça muiros milhões de vezes- supe
rior | 7é  que bastaria para lançar^pèlqs 
are^rddos os córpòs - que náb tsfivesséLrr 
l ig a d a s ' firm€mente a elle. Q u alq u er 
íbrça -superior " á: do p e z o : ês péaíi€jci: 
"d*um corpo , basta para o fazer péW' 
èer a -a c ç ã o  da • fórçã cen tri peta • q u #  
vos imaginais no centro da T é r r r ^ v ^ i f  
na jn á s s a to fâ l  da mesma T e f r à ' por* 
q u e  os homens 5 e os anrm a-esfazem  
ceder a ta l  força cenfripeta eiri rodos 
os jjezos , que pcftlem vencer coin a 
su a  fárrça natural. Ora a força qüe se  
suppõêiíi/ no movimento à&  ( * í o b ô ^  
he^bítíiÉis vezes superior ao 
especifico ; e por co,nsequeneia cãpãfe* 
é e  -íãnçãf ■ pelos" ares •> nao sÔ :todqsi: 
©$ cdrpos qu è  èsrSó sobre] à sua" süpér-; 
íicie ; irias tambíern outra

V I A G E
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Dizeis qué a, Terra leva cornsi'go: 
^t^ttílosferà" que a cerca -, è 'r à é j^ ^  

.êéís ■ ass*d* Ia ; iftmtasr ã # id a s  #
seu
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séu , movimento.- Se a Terra gyrasse a<*
N redor do Sol , e levasse comsigo a at* 

■mosfera que a cerca , não poderíamos 
* ter vento do Oriente ; porque encon* 

trandp-se diametralmente com a at* 
mosfera seria obrigado a ceder. Este 

J argumento he sem replica , e seria pog, 
si- 'sé bastante- para arruinar o vossá- 
Systema , /ainda que não- tivéssemos 
raiais  ̂provas; cqntra el/e- Confesso-vos 

toda a sinceridade^que mcem*§ç  ̂
gpnho de combater, hum -Systçm a: 
fajto de . prjticipios , e ftao  mOnstruo^ 
só,, que :naó>teE^; h-ama só cousa qcjè-. 
% 'póssa-r' desculpar* J á  vos d í^ :  que $è<. 
ç|ãó-; precisos muitos d ia s , se vos qui# 
zessé- mostrar todas as provas, que Ô' 
4est|:oem j j.pprque são em grandená^ 
í^era todâs que se pod em deduzk 
dos fénó.mènóA. ceÍestes , e .das- d-itftfrânr̂ .' 
tes 7 copribihaçóçs da -Lua , e d ó  
'com. as -Estçellas , e, çòm os üàaetas^ 
H um a *5<S v prova das que yos f tetihc& 
mostrado j bastava para destruir /çôni-V 
plenamente .9 tal Systema r se eú o désc> 
írufíi com. todas as que pie forão lem-; 
brando, não foi porque .as julgassesíQe 
das* #éççssar%í's > mas ,;ps¥g$ vos mostrar 
de qu^ natyreza são os çonhecimentõi- 
cjps S^lpsú ,  qye vós exaggeraiseom cr

pro-



prodigios , que nao chega o a conhe- 
cer a falsidade d h u m  System a tão 
monstruoso , e tão contrario a todas 
as luzes-da razáo,
• '' íkrece-vos impossivei que o-SoI ? 

e as Estrellas voltem em 24 horas ao 
redor da T e  rra • porque não podeis 
conceber hum movimento tao rapidov 
C o n c e b e r , ou não conceber ,huma, cou- 
sa para vós , he tê-la vistn , ou ouvi
do  . pessoa que vos mereça aufhorir 
dâde , seja , 011 não impossivei. G om o 
parecéis em tudo contradiforiQS-í C once- 
beis c o m o a  luz vem em minutos 
do; Sol á 'Ferra , - cora huma veíocida^ 
de dez ;milhões de vetes maior, d ó  
que a, da bala d :Á ítilh eria  , e n io  po>. 
deis conceber com o o ..S o l  anda hurii: 
espaço 6 vezes maior , em 24 horasí;% 
com  huma ligeireza 30  vezes -mertólv: 
A  lu z  dõ Sol que illumina re p e n tin ^  
merit^ ía T e rra  , no m om ento em  ^ue 
o seu bordo sahe -do eclipse ? d e v l : ^ |  
zer o espaço dos 7 minutos ainda mais 
curro ; e a apparição das E s tre l la ^ h ò  
m om ento ' e.m ,qüe o Sol se acafcílflfe 
esconder ■ deveria confundir a^yÓssa 
vaidade. , ç  fazer-vos confessar 
náo sabeis nada em semelhantes inate* 
rias. A lé m  disto he hum o rg u lh o  , ri*
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dieulo julgar da impossibilidade d^ m a1 
cajusa ,̂. porque a nao podeis conceber j 
como se o Aiithor Supremo do Univer
so vos tivesse desrinado para depositá
rios de todas as Leis , e de todos os 
Segredos da Natureza.

-Destruido.o Sysrema de Goperni- 
co ficão igualmente destruídas’ a fa-v 
mõsa lei dé Kepler . que os quadra» 
dos dos tewpos- das revo uções dos Via
net as , são como, os cubos das sua^ 
distancias 40 Sol ; e todo o Sysrema 
das forças centraes , que fez trabalhar 
inutilmente òs vossps maiores Sábios"y 
j^ara .• explicai*• os " fenomenos da N atu- 
jriêà-,' peíos. princípios chimer.icos deste 
Systema. C o m o  a atfracção da mate- 
r i f ,  quê constitue a ba^è da vossa As-:, 
tfonc^ ia v-Ifysíca ; he, á . mesma com 
q.ue, ex pllcais a. tendencia dos corpos 
!$£$,,. a Terra ? a?sim como todos os 
^ ^ .fenom enós.' que lhe sáo relativosy 

igualrnentè destruída.
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provas , por exemplo■«&$& de que os 
éclipses de Sol devem succederao itieio-5 
dia  ̂ para #rrüioar ec^pletameÉ*
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te p Sysfema de Copernico , e tirado
o  Soi d O' centro do Universo , fica- per- 
l i id o  de todo o trabalho de N e w to n  s 
d ‘Eü!er , de Giairaut * de D £ Alembert s 
de Éradíéi , de Maclaürin , e d ‘outros

v Mathema ticos famosos 3 que 
.çái-ctíiáfid ' pelos principies da nttrac- 
çã o  as desigualdades da Lua , as -do 
fiuxò , e feflüxo d o m a r ,  as perturba
ções dós Çla netas ; as suas densidades , 
e: outros xnuitos fenomenos da . Nature
za ; mas ju lg o  que isto nacr deve de?- 
St ruir á atíraçção d o  nosso globo v .por? 
que não te mos outro principio cotn 
q.ue A pliqu em os a tendência geral , 
que- slexperimenta em todos os corpos 
pára-ia Terra. Tgínbem  he huma ver
dade mathèmâíica que os Ííahetas 
descrevem ellipses „ ou curvas- que os 
apârtfo humas vezes mais , e outras 
menos da Terra ; e huma j e v  q u e . a 
attracçao não subsiste , deve haver ~al* 
guma câusa que produza est^ feraâ* 
r ó e a o .;^ ,-  ■ \

' • - L  3 S D  A .

- ■ >.v i
T o d o  o ; effèito he prodiízido 

algúm aj£ausa;  mas nao se segue dahi , 
qi|e iíós sejao conhecidas as xausas dé 
topos os efeitos j e se nós igàorâ|ri0s
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ainda a maior parte das que nos são 
próximas , para que havemos de le
var a v-aiclade até o jjonto de decidir* 
das que ficão apartadas da nossa vista 
a tantos m i l hõ e s  de legoas .  O  desejo 
de saber  > e a di l igencia  para augmentar 
a-massa  cios conhecimentos j á  r adquiri*- 
dos he louvável  ; mas a vaidade d<s 
q uerer  saber  tudo , e julgar das mes
m as coiisas que sa o  superiores á nos
sa natureza  , he ridicuia. Para deci
d i r  da verdade d 1 u ma  cousa , he pre
ciso examiná-la. muitas vezes sem pre- 
venqao , levando-a até os seus primei- 
*os princípios , para ver s© estes: prin
cípios são verdades evidentes , de que 
se devão necessariamente deduzir as 
consequencias que nós tiramos. T o d a s  
as vezes que s^estabelecem princípios 
arbitrarios , com o verdades já  conhe
cidas , necessariamente se .ha de inver
ter toda a ordem das Sciencias , con
fundindo-as no ahysmo do erro , co
mo vós fazeis. H e muito melhor con
fessar que ignoramos as cousas , do 
que explícá-ias com princípios absur
dos ; porque se os nossos contempo
râneos tiverem a estúpida ignorancia 
de nos acreditar , suppondo»nos gran
des Sábios , esta sombra de gloria ser*

Tom, I I I  X  vi"
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virá sómente para nos fazer mais. des? 
prezíveis s qnaançb as giraçôcs faturas 
íàsgarem  o  v ço da. np^sa impostura. , 
f ; Se ^evyçbn^ e tQçJps os cp? ..iraba» 

íliár^p çoÇrç os priDçipjqs d a,3ttracçáo s 
o£ eíjc í̂Tiiiiassjeiri pritnei.ro sériairenre, a

falsid ade, e se- 
giíir carnjnjjps s que, <is çondu^
?.iss^ X H çsçô b íF |a  1 â $ f  ç a u s a § , m u i -  
tos ^lenc^éfip^^asta^.^para; ,^to quç 
á t lemDÀ#çm‘̂ |. que a? d^t^/Kia ,4 ‘úngi 
ob p ctQ  s^iç^pr,e7íjurpí úní»

ser

sTOtitos, ojprentes , fçòjçm
as^di^0é&. em ^  , |e p f l ^ d p d ;^  
! fó m e |n %  pai  ̂ ipxem^jp dp m o d g jp ^  
«pie võs r^uícipííçaís ós pàr^jj^i^Qff i? 
è' òs ^Hj3cíi)iBs S u r d o s , á, iii| ; á tç-' 
Aa>nsj£a£ao  ̂ ;.
£ r ó y a r q u e h ü m  ^Plianetã; J se/deve' pphjt$ 
tai*" do ®  s. depois de-; se ter àprpxí- 
M d o .‘| e í k  ès.%  ' j
i ' j f j "  pfeeis;^u^-.íiuiii 
á o  eííi A  5v.c^p 5pputá forja .plf^VÓf^ 
cfêver 0 círeüío dó raio S Â  * 'e  o ^ r ig ^  
4 4  desde 6 primeiro m om ento ’z ‘'ggfèçjfè 

Orbita m a is : curvadá  ̂ ; j í v f e t  
ahande^se do Sol y  será a à r Í | i| é  jQ ^

- ; * : : . . y  ,



cdffi huma fòrça 1 6 vezes m aior ? 
^liando chegar âo paqto P a huma dis-J 
tancia 4 v e ze s ' 'rtànót % e <30$ a fb rç i 
cèrtfrifuga será èníaó 64 v£2es ma ior £ 
pò:rcjae' aújgrtienfà4 jpèíü'^<j)!radf|íí^ -àà l i 
geireza , e pe& dim inúiçlíòda„ âistan-
cíá V 0 'qüé' fa? á'
to maior do ique j t  cçritral, 'içá^áp^j&t# 
que 6 Tíatieta' tòtfíâá ■â[ia|)irtíf"/a<|
Sol * : ;âesírev^ri^^&̂ ^ürtd|i ^ k ô  
èlüpse J ígítèT T  ô r í^ tfa / ' r í ‘.' •. }l 

&  tiH A i ié f f i í í t e r ã ò ^  % é : ò'"'‘cÒfír> 
éíd£rat "d''%pi;‘r'ífe / íâ fr r ò ^ C tí^ ^ ^ m a  
èéütèfr'dèfflo^y?áM! ’ *i-‘̂ rinuò ̂ eíle' Io
M & W .  í # W l l ^  I t e  w f
'fe B r . $&/$£ ?fehtràl ̂ ' ";q!üé ’ rta0;, térftr5 Çt 
5 V <dé; süfeílài- está íbrçà; á léis ã rb liÍi-Vi. í\rr~iyfi í^ i T i l í í  ti-íi; í&i.: '•'lO-t
t r a r ia á .O  i .  duer^r óué a forca ceçi- 

^ ej| t  % Í  " v e z ^ ' «íaidr 'dliaiíM  
ftpntò .JÇ ‘vibzes plenos 

áSfeártlfdó^fuÊiònáo que o ‘S o l Voltá éni'^.'íTív.i 'SUh ílr
Z f  atas 6 meio ao rçdpf ao^séu^eixo* 
è ^ í i í f  d k r é f  fSèiçr''£LÍ|>r£a cepfríFugl 
menor •' pòrqije hum corpo aiifilq^efi 
cõrrdí^ído htím fluído , l nao
tÓTiduVidõ iguncá com mai^ vèlocldà-. • i • ■ ., t '■ f » •> r, 1 ?• . ■ ■ i y*'\ ■ t '• n *_ •- ,

aè-^ do  q u eX . do* hiesçm| fluido. O  £• 
ffifgol* que o í% h^a^chega ao p&nfQ 
F  , tfíiíjo adquirido íiuma fprça cep- 

WÁ vèziá' mâiòr^dò qüe á qfàèJ
X ü  ti-
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tinha e m -A  , s.?m reparar qécr fe ír i i^  
Íiin.d@;a força centrifuga a cen tral, jde¥ 
'ÇÇTW principiar este effeito logo que a 

.fúa. y.eloçlçjade principiasse. O  6. sup- 
pôr. ique ijiúm Planeta se move humas 
yezeaScojti hu ma i força M  vezçs maior 
^o. quç;jQUtras. O  7 . -não ver que des- 

c^evendo::-p ..Pla^et^i p segundo arco da 
ell i p$e , , : igual ao p rim ei ro , f a z  pro- 

, •: fí^ itp s ,̂contra rios ás mesmas 
causas ; porque^sendo os dous arcos 
jjerfelfa mente. iguaes , deve haver em 
içadai huip. os mesmos g rá o s ‘ de força

tendência para o S o l ,  
e^nãga ofestapte isroleyrão o Planeta hò 

,|),rirn^rP .arco até. á m aior aproximaf- 
ç|o  do Sol:, $ *jó segundo atévá menor, 
.y lüriagipfn íe ainda que s.e pudesse ad- 

i11ÍT|,,tLido isto j" nao poderia ter lugar 
sl respVjtOvde todos os Planetas . cujM‘s 
distancias^  e excentricidades são tfò

- < f e s i@ i ^ m a s  como os vossos Sábiôs 
vjrpa^gínãp os quadrados ;segundo a si|a 
fantasia, , , assim como os outròs' prjti- 
■çipids,;, podem conduzir o M undo' á 
sua .voritade, '

'.  f : I)izèj|; que a T erra he 4 vezès 
jnais; densa do que ; ò Sol , 4  atá^ f 
mais do que Jupitér , e 6 vezes mais 
düj que Saturno $ cr qtie supplem j ®èrss
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P lan tas quast de cortiça. O  Sol sendo 
t|ò iigeiro esrá, cercado dcuma atmos
fera , mais-densa que o azougue ; o 
que deve admirar he que esrando met« 
tido n^uma matéria tao dehaa , com - 
munique a luz , e a força centripeta , 
•atjéf á esfera de Saturno , por parecei* 
que huma atmosfera de semelhante na
tureza ,, d<-‘veria ser hum obstáculo pa
ra estes eifeitos.

Os que dizem que a itté se de- 
com pojm  para formar a s c o re s  , fal
ia 0 assim por nao conhecerem que 
elia he ^  d o  ^ii^píes de sua nature

z a  , q y ^ a jo ^ p d d e  ser deçompòsrá* 
4 s  cores que elies suppdem prodüzí* 
das pela decom posição da luz , são  
produzidas por hum effeito contrario , 
jpelfs çombirçações dps difíerentès gráos 
dc refrangi^ilidadé , e de reflexão , pro- 
4§2Íd,os pelas, iticliiuaçôes mos çòrpbs 
que a travessão , ou que os reflectejii,  
por; isso variap; muito segundo.
% éntçs distancias' onde são req e j^ % . 

,Ç|^que- suppóem, que distingueip, as <$j£» 
fèrerites grandezas dos globos de |mz ,  

que, çaIcuJ|o ó número dos que 
.p ^ M z  cacU::,^íegadírtfde véla >çhe* 
g|vó :a^inipostura fíípsofíca ao -uítimQ 
J>flntQ,pade e f e  póde. chegar. ;i,'

*  ’ “  H um  .
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ira ^ ü rn  coepo 3 fee o êí
massa mijílri|riicado - pela >Íigeireza 5 í 
csutrp <51^ h e v o -p r o d y ç to  ?da j a s a s s a r , ^  
tgpl icâ çlov> p e l o y u a d md p «dà-- M gel reza,.-'
c HCaî Âíh a^virjude, iiulagfOfa Sãs; Ma-
t^giiar|ça<s.quie* ^oíkiajit«?;prioci* 
piq& r%>/ jgégn tra rf©s;, 0 nifeós fic h eg|o  a ç>í 
i^gsinoí -i^sakaéosi' A--:lrgeirg& 3  he per- 
tó ta m e a le :;; heferogenea • á, massa , 
por ^ojiselfaencía irrca-p^  4 f i s f  pod et 
imiltipáicaC í - per; e lte  ; a ilm  “> fe o  „ a 
Htasça.’ h eh tfn ia  Bbi4ad©?^iísb.gíe*..nãá 
Uí|ilt4 p} j c a , p^rqtie @í iflüdproá&íistc* 1» 
fiepgrs-- huai. Se paa^esí^
o  prodácíò èesfas pakteá, 
igu ál'-á  unidade;H iim >M aífeem £$icó s 
p ô r  e x e m p lo , m ultiplica a mas?» dteni 
cq^ O ; qti,e si*pp6em tgtiah »- 4  petet^ttá 
ligeireza ..*. que suppéem  iguákiaf ;2-c» i  
rem o  p tod ucío  8, Se A t r & b M a f c t e  
fn^ièÒF%nukipliéar esta írisssa^ ^ frelÉ  
^ u ^ riídò^ êé 2^ íjtie M & 4 ter^ '̂ í® ^ 
gÉN&tn: íg u a f a  1 6v Tfeáosv os rfesulta^ 
d ò if• prò-duzidos porr ésia 1 dáfy^teijâaáf 
ác: prhièípios serão Tiecessariamente 
ferehtes; ííias os Ma^heifiaLtM^ t e n t ^  
Mabil ida de- de í os fà zer igu^es 5 jpiéqtiê 
M rp  'm ultiplica a' iim sà  4  pefô ligeiê  
sezá ,  q*je‘sapp6eiíi



ar‘4  ;■ m tsm i massa
pelo ^uadrádo d^igeirfcfca 5 que sup<tf 
p6em Igual; 'à Jl%'y e ébegão- áffibos WtiU 
ffítstnc®-: ' fôsukaéòs. C o m  ' ^riftcipios! 
rao ^arbitrarios ptfd&$ ■provatf, 
barrou as • pèd#a#;di&ítf0D.2

- Pârá ^ í^ e e e r  ^ Msidâdè?'(á5EÇHn- 
d p i o ' ■ G aílkb í -, -qpac' e>s' <t6í*f
cem t f  pés nq(íp fim ê te ^ ê p ín d o  * 
lío <s£g8âdo f. erà$SíW-$U£ce$shémèM& 
n*uit>a ffrag*e&£&> €lê m ic r o s  iifôpáfe$
& ,  5:1 t e .  _ basra observar âí.Còn^ 
Mmid^cte. ^est^ ie^ d a -tèíswt&á

*QMâ$:mêàiâa$ odo'espaço j; re^df$ 
BCfièá}mkêmp& : , re-?-õ e$pae©: 

smcepàveis deiBSílh««g'"âe disriséfc?; ~ 
, ^ vQ n iq ^ ee^ ractm za  sobre tud® . aí 

vossi -propensão para toda a gspecm 
d« 2jtT^F v̂^h©sd cqàrradrcroffo v 'her>era> 
©eorae^ria io fin ife s i^ i v que pouco sa  ̂
tà^kàid<r'íirifinitò ,% ittfa n ‘ iim 4nfror-?

, sem acfeíâr nuflca riimm 
té8Dique ^ ; dilat?ih. S r  .a:ií^ itesiIfe0 r̂  
el&!?âl!lfailameQtê? p©fe|ti«Rp “,• * he* tâm sç  
^è^écidadíé que se ®ão pède ise|fpóf v  
n$th «ssignacf;■>■ com o he possível ^ué 
èejaro objecto âa Geòftietria , ijão podeni 
d o p w  comparado d S ll'h u n ia  quantia 
éadç. determinada f r Dizeis que o in&í
áitamefiDe pequeno, não segmenta hu~

> m s
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í i a  quantidade finira a  <|ue se ajuntar ^ 
nem- a dim im ie •->*! i3#d@f?!lip,..; Ppde , da'-r-, 
sè hum ã definição n p is  -saf^ ígtoria 3; e 
rpais ^eniergiça do n a ( j á £ ?<i?e huriv iu -  
fe ta m è n te )p e q u e n a  fnao póde augm en- 
ffcr J*upa,-quantidade fiçM& , . segue-se 
qae^ tw iM > tm  o â o  - â ^ g m ^ R ^ ^ o  nada esta 
m e s m s t -  quantidade , ni^icos ipilhoes 
d^infim tam ente/>peqiieriQS,;. ■ porque , sg; 
a  pudessem  augm ençar cadâv^unidade
enecaria? éorn a- sua /pa^ce-ícocrespon? 
d e » t e e  h^ni^i par;t^ ;q^ie s«r%: 
córrfieci-darj uçla|iya it|£!nfgí>#0. todo q u #  
s é ,  lhe -ajuntasse. ■; z t . h r ■-m

O  nada nap -hei sçsG-ep^pel de^ di- 
m ittuipo-jf.; por nao -seç-;. po^sivei vpas,^ 
^éíasAido^ nada *. *ii&s-.vv#$ teiides; a ha
b ilid ad e  ;d e ;fo ze r  hura- itada m ais. p©v- 
queno do que outn> s e hurna •jnfini.- 
d a d e  d e  nadas jg u é^ d ip iin u e  -sempr^ 
progressivam ente ■;■ h e o vu ltiiiio  .extre* 
m o  ã^ndet; se. póde ch egar,,a- ex^rà^a^ 
ganjStav-Dizèi^; que ad^fvvittido o irrôrufr 
tíâr-m^Bte,-«ipequ î)p.;.4 .?; p r w ^ r a  pr4 e n j^  
necessária m eaíe :sç hap ^de adrnjtti&*;^' 
outros ; p^rque^ se detnonstra em Geo* 

^ e t t i a i  eJgFpe&far v qj^)0,jdi# m etro >4-#9* 
ei rcu lo  §ejvt pçe a ,,çor4a ,ç$h
m o  a çorda} para  a -absissa. corresppn4^|í
te . G ti^ íiiia íP Q p te  p ^ p ç - ^ id a - .p ií i j i i f i
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ordem he ja absurdo; mas supponham ot 
qüe se podesse tira rh u m a p a rte  infinitas 
mente pequena dcum diâm etro , d‘ um& 
€òrda Se esta parte fossei huma por^ 
cão de diâmetro , òu de corda- deixaria: 
de ser infinitamente pequena * e ^  
fosse infinitamente p eq u en a, seríai^emti 
pre da mesma grandeza y  quei^ fosse* 
tirada do diam erfo qtiér £ àan«õjrdacs 
Se fosse- possível .im aginar btófc iufi* 
ríitaníènte pêquéno* , este infinitáuieat^ 
peqüeho níb- seria maior y sendo tiras 

db: diametrò da orbita dá>Éstitelte> 
fixa mais apartada da nossa vista , dõj 
qôfe^ dó ;*iÉ$folTietro':i>!d% m  ..eabeil©-.: dq 
ífráis péqüeno inseeico que vi*e a á  
ra. Se estes infinitamente pequfflQf. 
fossem difFerentes , o prim eiro pode*? 
r ia  ser; d ividido pèlo segundo , o^qsie 
b  supporia finito. Direis que çhegais 
a  verdades evidentes por m efe~;ées* 
tes princípios , e que to m o  n ã o -he 
possível deduzir verdades evidentes 

-de pHncípiòs' faísiDS>, necessawálhence 
devem  ser verdadeiros òs taès p^ineir 
pios. A s  verdadés evidentes a yiqu& 
-chegais nos vossas; caleütos , •■«ã©?àte> 
vidas ao methód©H'Í% B p regâr as rè  ̂
láçâes dos elementos , que a Geom e* 
tria vos faz realmente conheeida^. Se

D c ès? Ii: T  I" N A» fifcjf'



Jésseis "eftfrado no éspirífo s:do raícfr* 
, kv ffitinítèsiima l u-f ' cértarrféhte rifo  ftrav- 

d e v átrrifeirtr e sta s ' terdàdes % 
f r i ;rfçíj5iò#j cKinfeneos.' Huíitfá coth  
sã ’ ;*à?r q ü #  vo£ -pédérs 'ja tíá t.■',■• hé de 
áfer nóí vosstis^èVfòs y/^orqiíè
clti^íugit* d^éntrarém í;na cfasèe'dac^úé!^ 
lês ü íf^ í^ e  -ó#3|f@:met̂  còstíípttãb da- 
hír fiaT^crftnêHte Kj " éffiitX) da :sírn4  
pies igt^>ránd a: ;, J'p a  fèéè m ' i rfiag^aádés 
«SÇíiftíftíréÁfc^^ê- ^ ‘^$o-tpei^ íâo! *j£ 
Sb&tedaáe -^ué '^lyéésé-* p^polrb^fitírri 

aíinüsl  ̂pára q ^tié
jlÉé^fiíêriéç-^ ^ irtfâ v ^ a r^ ia  ° Í« ití3 ^ ê x l
<fâisit& '^r* r iá ^ p ò i i i i  ter Ifürftf ̂ è^Üçc^ 
çáô^ Iç»  cartípHta die§téc ^ àfV ò '1j W $&  
ê - k f é é á ^  a& "  ?iíir ,.í^ '^
~o j -•.;-■•■ •- ,È < t r r '; “ :; ■
;:.?yt ■?../. ~'z: .„• -• ■'- ■ ■- :■•••-■' í'/-- ■'■■*:--’ ;--

;-s&• ■. Q a à t o  vóssõ1 Systèitia";-d4Â s ífb -
â d t n iá ^  V : • —  '^ 'a — íj
*?.y-?v.'r ?;;■ $"% A.*  ̂ ; / ' ‘ Í̂ F

4-- .V .  >:■= , ' . -  v ?'•! i;L-
> ,  te- v  ■  ,  . . . * ■ ■ / ?  • '• -

átippè môs - a T èrrá  ttb fen - 
; && Unívêrsô s c  â O tir , c  Sol ; 

e^^lâtaérjrâf;,- e as Estfêílas %f&ás - gy~ 
râ^da--át). r M o r  deila . ^ ‘ MtroiSomiâ 
j^ si& r  não ’sübemt>s nada nem tetnoè 
â vaidade dos vòssos f i lo s o fe s  3 "tjâê* 

.-%' riátccvímcnctr ' 'a té ' o  pofa-
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tp de querer explicar p modo , pot 
que foi tojrtnado © Sol  ̂ e os Á^trqs 
que náp çpnheççw. Ò s TurbilhÓes d© 
D escartes s ã o h u t n  .atteniadp eo&ÇF  ̂
D ços * porque íirar >9 harm oaia aápnfcs 
n a^ eld o  Üd'i«.eççp:,, do, encontro , ?&  
do tuovi;ri^Eo ,4 a ^ e-qij^ b
rer arrçhaçar ;ao Autl$$r $ypf©mo ^  
gípria s .ç,3-h;̂ b$dpria -Ifr^pr©*
3 gci*jtp« r f iu  ? a c^ouc%.. d ifiè^ tifa  
tjre~ , ,  fi£Pescai:tes sçkmçcm^ e$~>

.da - UfHV^^so 
a ^ e r a ^ ^ a j ^ e  n i^ r ig a s s e  ^

§ íf^ g i f  0 , íOs N ^ a ^ f *
^ jo u ; ^ / Q |iaiidadfs <jÇ|Í 

ç${$k' &-Âxij$oÍglfflt> >* vpr^MrM- gerf$*> 
láente bs K úiíieros , e as Qua|j-d#de§j 
occultas , á attrasçí©. O s nossos co
nhecimentos Astronom icos consistem nos 
4 i f t r ^ f ç s  f„ nvogiípençps dos?; fat& pi, de 
què nós servimos para regulaf r  ŝ» 
tempos , e para prom over os progres
so® da N aveg ação  , da Agricultura , 

<erjla  j^ e d ^ in ? . ,A ,ij^ Ç §$ ç>  cto;$uid<j 
eilj^í.’qT , que: q  in o v in j^ tp -g e ra l d# 
todos p f ,Á s m &  çqm priaie p afa  g ‘$eft3 
tjro; * çopserv^ o  Q io b o  da Terra- fces» 
te  çcíirró , com .,-htim^ mosiflienia, 
trkíisíadâçio para todos os lados d o  
verdadeiro « a c r ?  •••$*.€***• «arrispoedefUí

a»
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a® círculo, 'ym aís y -è# m en o s y ségms* 
do o  lado aon^eoiií maiosF , ou menor 
cònctiírèiicia dos* Ásttros ia z  a presr 
são mais , o u ' menos forre. G o m o e s -  
te i h w m ^ t o  lêvanta ,r e;abaixa a rFer- 
m  f>or is£o os, Planetas -.pàretem des- 
Cfevçnjil^ éltips^s.- Q uan do  ̂a terra &e 

, íevadâ ' para v diante da perpendicular 
d ?-um d&Íaneta ,• faz—eòm qüe* este. ;Pia- 
«fétà <^ps a p re ça  atrazadov, cfuando-ire- 
igy-aéa ypim  traz % /faz com :que nos 
pài$gá ídirQCtO ? e çsuéiojiárií) * quâfl- 

; 'j-i'iti.q^ÍEáenip ;.,4tom|l>a£i'Dfi:. a
jaèrpéM lcuJar. do .Blàjieta^

J i  . cahidít. dos corpos que^vós, at- 
p i f e is  íatiattraqção  ̂ ou^força centripeT 
t a j j jk è  produzid a pela direcção j,. q^e
o  imeámt) ífiüdlo êd>çrep:3á; a. todõs* os 
CÓCpos ::pâra a superfície da T erra, Con^

" S& ltaif^ bíe estas m atçria^siyeitps,, d os 
as -estudão pôr aecessidadèdas suas 

prp fissões v  se quer eis maiores .conheci- 
|ríçnt0s ? c  í |  quereissàber mais exacia- 
M e n ^ :a ; ,^ â a d e  ; porque com ó; eu as 
fènh& *vÍ£tov:sómefe para m e djçerrif i  
íjão^eStoii termos detas poder expli
car co m i toda a clareza de que são , 
flisceptiveis. -

V  i f  .a;.g> $'.s



co (1) , faz a sua revitüção ao^redor, 
do Sói em 87 dias.,, e 23 horas ( 2 ) .  
N ao obstante o uso dos telescopios , 
aperfeiçoados desde,* o fim do seculo 
passado . M ercúrio apparece raras .ve
zes * porque está sempre como absor
vido pela luz d o S o I .  N |p  se pôde 
descobrir ainda o mpvimento deste Pla*\ 
nei-a ao redor do seu eixo (3). O  diâ
metro apparente de M ercúrio he de 
12 segundos (4)*

Venus faz a revolução da sua or
bita em 24 d ia s , e 17  horas (5 ) , e ao 
redor do seu eixo em 23 horas segura
do Cassini. K irch er julgou que esta;,re
volução era de 14 horas ; e Bianchini 
chègoú a faze-la de 24 dias , e 8 hon
ras ( 6 ) ;  o que sé conhecco ser hum 
effeito de pura illusão (7). A , inclina^ 
çáo da òrbifa de Venus com o plano 
'da, ecliptiça ", he de tres gráos e' 2% 
minutos } e a sua excentricidade hè

. '• . C O r
ÎT.. ' ■ r " , I.! «
*n . ‘ ■ i ' S_ •

( 1 )  I/U sage des Glóbe? li v . i .  cap. 12 .
( 2 )  Abrégé d'Astron. pag. 36.
( 0  T ra i té de l ’Opinion tom . 8. pag. 2 3. da 

quarta edição.
(4)- A brégé d ’Astr. pag. 32c.
( $ )  È ncycl. A rt. Venus.
(8 }  Tráj|§y$è TOpinion tom . ?.;pag.~ S j .  ;
( 7 )  His£ ;çíè Í ’A cadem ie R . défíscienc. de Pa

ra anno f y f a ;  pag. 79. h.
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i  . P»g- *

Ú A P  X T U  L  O  L

Pitdaclc J e  Rei dei Balinos.
• *

EU  continuava occupandd a maior 
parte do tem po, que mç resta* 
vá. das conferencias com os Sá
bios Baíinos , a /observar as le is , os 

iiso$ , os costumes , e a  industria des
tes Póvos , examinando^ com mais at- 
tènçáo e partícularld^de tudo o que me 
parecia novo , o.u sensivelmente d i f c  
rçnje dos no?sos usos* ijicpláq Hertnd- 
gene’s de, Miranda assistia ás çònféreri* 
cias literarias,e hia algumas vezes co* 
miga vér os. estabelecimentos do cam- 
p o y , e>da. Cidade j mas á ignorancia 
a i  lingòâ jdo Paiz, e sobre tudç a rris?

' -  ;  -- ,• . tem •



tcaa'j â que ja infeliz situaçã^vdé suá 
mulher o reduzia , fazião com que o- 
lhasse tudo com tanta indifferénça , que 
parecia quasi insensível. Algumas pes-j 
soas das que. nos acompanha v ã o , che- 

x: ; gárão a soppô-Io esttipidoy vendo o 
/ pouco que èlle s*intéressâva na observa

ção d'urtí Paiz , que' nos oíFerecia- hu>- 
, ma multiplicidade de objectos , tão 

, ■ , novos, e tão variados. Os que pensa- 
: yÜb deste modo, não fazlão huma idéa

ciara Ado effeito, què costuma produzir 
a dor em hum coração.-sensível , e

i -amante , contemplando as desgraças do
, òbjecto que o occupà;, ou não tinhão 

. tènectido ai nd a bem nos mot i vos, que 
f&usavao a sua melancolia , e a sjía 
Cdnsternàção. Para conhecer que effei- 
to p^de produzir a dor* em hum desí 

)) í • gráçado , seria preciso t^r hum córaçao 
tão serisivel como <*,déílefV e ter sof- 
frid*  ̂ 'sémelharttes revezes da fortuna;
o que não succede corri facilidade aos 
Póvos Baiinos ; pòrque gozao regular- 
iftenté d*umá felicidade quasi constan
te , devida á bondade 4as; suas leis, e 
á pureza, dos seus costumes. Está feli? 
j&àpt&e não he huma felicidade -d erp* 
tóa,ticé,'^imaginaria i qòe os livre dos 
aççideátes, a que* o carso dá ^aúire- 

■’ c— - ■ z a ,
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2i , e. a irregularidade dos acasos su- 
jeitão regulai mente todos os habitan
tes do Universo. O  âipGjt do trabalho t 
a obediência ás leis, e o respeito aos 
direiros sagrados da Humanidade são 
as principaes coíurnnas , que süstentao 
o edifício' pòliríco 4o» Balinos ; onde 
a bondade das' leis chega' a prevenção 
até o ponto de livrar os Cidadãos aos 
caprichos d$ for tuna , segurando-lhes 
huma subsistência perpétua , ç huma 
medida de felicidade compatível ■ com 
a nossa^natureza.

O  Rei disse a Nícoláo Hèrmoge- 
nes i - que se não affligisse por amor 
4p desiiijo de sua mulher; pòrque el--~ 
leestava  .com desígnio de nbs f^zçf 

. aoriduz# para al̂ Etíropíâ , em jh îtj -dos 
seus navios com ordens parà passar 
áf, Ilhas, onde' ella estava , e Alberto 
Çubelino  ̂ para osjcrçndüzir, tambem 
cqmnosca; o que / elle ~íhe agradêçeo. 
>í:pm grâpães dempnstráçáe^ de recp- 
nhecmiefito , .  dizendó-lhe ao mesmo, 
tempo, que tihhà pouca esperança de 
qüe: o tal soccorro Chegasse á tem* 
pó , de a salvar ; porque temia que 

: o^miuzírã<x p r̂a á
outra llha ,, Tconduzissem tamíjem pa- 

y  sua mulher aa primeir# viagem ,
A  ü erii

D* À  L T I N A. 3



em qjié passassem .por: ,aquelie sitio. 
Depois disto Fez hum discurso muito 
pathetico r sobre a terrivel situação em 
que a tinha deixado , na companhia 
d'um homem de vida tao ' dissolura , e 
de tostiitiies tão depravados , que rf- 

lifra ttoda a razão para suppôr , que 
fosse o mç$mo qué causasse a sua rui- 
na , nãíj píqrqtie a julgasse cap^z de 
se deixar xorrpmper ; mas porque co
nhecia qüê  íhíÍiW tal delicadeza de sen* 
timeníos , que' fatâl.alternativa de; 
.perder a vida., ou a honra, preferiria 

Vsèin dúvida ò ultimo partido» Eu - ser
vi d>interpréte,. è expliquei tudo còm 
fXpfessÔes tão patheticas ^.qu.e' enter* 
neti toda a companhia , e principal
mente o R e i, que deteFminou logo far 
zer apromptar hum -.navio para a hir 
buscar. * :

., < Não obstante poder elle mandarão 
nav|o de sua própria author ida de , e 
sen> dar parte a ninguém , quiz , to* 
dàyia , ajqnrat o §eu conselho para lhe 
-cómtnunicar este ̂ projecto i porque co- 
.*nó o  navio hia parâ mareç desconfeff? ' 
«íidos queçia fazer a tousa legaf para 
evitar vtodo o ' motivo de murmuraç|o* 
©s ■ cohselheiros açhárão a ác$a£ Vdo 
R ei tão bella , que se confgrmíátiao

4 V i a g e n s



unânimemente com elle , representan
do-lhe., ao mesmo tempo , que se tri- 

. pulasse o navio com; Voluntários „ pa
ra que no casó de succeder, alguma- in
felicidade ; se não puderem queixar de 
ter sido violentados. Mandou-se prepa
rar logo hum excellentê navio de guer
ra , e afíjxárãó-se editaes,;j cora a no
ticia! da expedição j |pdias ftzdes que 
a motivayão , para^f üé toda a pessoa 
que' qüizèsse embarcar voluntariamen
te ,.  viesse dar o "srô nome no terma 
préfixo^ de tres dias. - A  curiosidade , 
ou /o desejo que1'inclina tanto o nosso 
espirito para á : novidade., fefc conçor-4 
ter hum numero tão gra nde de ma ris- 
nheiros , e Jd^fpciáes de differentçs 
graçhiaçées> que no dia seguinte, esta- 
ya completa a tripulação , que se jui* 
gou necessaria-. .

No qtíiqto dia estava tudo pròm> 
p to , e eiji termos de poder partir, e. 
dítermtnoü?sé corri eíFeito a"pa rtida pa
ra • o.ldla--fegli.Hifj5*;..0 . -nav|p-' era quasi 
liovo f- e hia tao tem  apparelhadpe 
sortido de rodo quanto se julgou ne* 
cesfcárià , qqe quando ó GommKsãrió 
encapregado ào ulriwo exame foi fazèf 
a siia- reVista , achòii que rtlò faltava 

‘ V de tudõ o qüe a natureza hu*

j y  A l t  i n  a  . ^



mana podia prever , e prçvinír. Os Pi
lotos , e rodos os outros Officiaes de 
Marinha que embarcarão neste návic 
linháo grandes conhecimentos , tantc 
■prátidós ,, como especulativos , e os 
Marinheiros corihscião perfeitamente a 
manobra , e cerão ageis, e robustos. O 
total da tripulação sob ia a seiscentas 
e vinte tfes pessoas ; duzentos Mari
nheiros , duzentos soldados , ‘duzentos 
Artilheiros , e Vinte e rres Officiaes, 
pertenceíites aos trés Corpos ; mas a 
maior pàrté do Corpo da Marinha. Eu 
ijão ãchéi proporção nesta igualdade 
dé divisáes , reparando na tripülaçãp 
regular dos nossos navios •, talvez que 
a facilidade dá sua manobra, e outras 
circunstancias que ine são ainda desco
nhecidas, faÇão proporcional , eTíeces- 
saria esta igualdade., que parece tão 
apartada da proporção das nossas tri- 
púlactíçs. : ■ -• ' .

fiii ver este jnà vi o anteâ què 
partisse , e supposto não tenho conhe- 
cimbntôs alguns marítimos nem pro
pensão parar está scienciá tão heçessa- 
fia , riãó deitei por isso de cònhécer 
i&uitas coíisas difFerentes das n o s s a s e  
aí^ufiías inteíramente novas. Taes sãò 
as que sèseguem i  que eu eiariiinet

, 6  V i a  g  e  n  s. . '  1



com mais -attençáp., /por causa da sua . 
grande utilidade»,

... i.* Huma ordem de cancellas de 
cada lad o , do navio em todo o sen 
comprimento , que unidas a elle np 
tempo da navegação > abrião tia occa* 
áião do combate , produzindo dous 
grandes effeitos, o de, livrar da abor»' 
dagem dos inimigos , e dç poder se* 
mettido à pique pelos seus tiros. Estas 
cancellas tinhão os seus eíxos em todo
Oi comprimento do navio , dous , ou 
tires pés ^cima da flor da agpa,, e; ti
nhão huma ordertv de cadèas cíe ferro 

. péndentes, que np jtempo em que es* 
ta vão abertas , embaraçayão o effeito 
da artilheria inimiga sopre todo o çor« 
po do na vip. Èsta invenção desconhe
cida .ainda dé todos os Póvos da Euro
p a , he huma dàs que fazem mais hop* 
ra á humanidade , e á primeira qua 
nós tíeyeriámos adoptar , para evitar
mos estas grandes catástrofes, com <Jüe 
húma unica' bal# priva algumas eztis. 
da yida muitos; çentos de Jnomens  ̂ se- . 
pultando-os todos vivos numa soturna
t>á. V , ... .

2.a Huma peqtifha camara, pcn* 
dendò do meio do recto da camara,4ò 
wvio. ,  è secura num só p o n ta , 4 $

' mo» . .

•V " r  ;"■ * - —......... .
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jiiodo qüé se) conservaJ sempre perpen* 
dicular ‘ainda que o navio se mova 
cot^ difFérentes movimentos. No meio 

. desta camara/está huma meza pom ban
cos á roda pára escrever , e para ço-  ̂
mér ;  com a 'singularidade de cçnser* 
var os pratos com as còxtiidas , e os 
ç<5pos cheios de vinho, e todas as q"Ua« t 
Jidades de liquidos r  sem q ue os diíFe- 
rentes movimentos do pavio os entor* 
ttím , oü produzãò a mais pequena 
desordem, Qs -relogios dàs ob|ervajçáes 
vtq  dentro de6ta camar^ ; ò que me 
càusóu sobretudo admirarão
foi o ver- Ĵiuma pêndula,, que conser-, 
tavst â itgulandade das^séilláçiáçs com 
táiita çzactidáo, co&O se estivesse em ! 

“terra. j> . ■ ■ ,'v ■
3 . caixa;da bússola , -que ém 

lugar dos differèntes eíxós dè que nós 
« is servimos áinda a. pende dfum sd pon
to \  como a pèquena catnará tje que 
fâjUei; o que á faz muito mais exacta

• do que vk nossa. ■- : ^  -
J:r 4;* ©tia? cozinhas huma ,exfér icjí; *
«• a: oiitra interior * sqsi enfada* ambas, 

tornei oamara * r a [nterioi^he construi- 
modo '^ue^jiáo deika?féinor al- 

airèspeito d'mcendios , e serve pá« 
cozinhar em' oceasiõesáe temporai,

V  i A g <E. _«r y ,



quando se nao' póde cazinhar na de 
fóra. /■ • -. '■■■

5;* As suâs peças de artílheria sao 
diffcrentes' das nossas. Em, lugar de aŝ  
retirar atrás como nós faíemos para as 
catregar, carregão-as peía culatra ; p&r- 
que são. vasadas d*üma até a outra ex
tremidade y e tem fechos como as es
pingardas. Dous Artilheiros, em cada 
peça r  c^rrégão ,e disparão yinte tiros 
pór minuto; hünnnette o cartuxo , e 
escorvà^ e p oufro fecha huma correr 
diÇa qúè tapa a culatra, è dispara. Ĝo
mo o ar. passa nestas peças d’uiiia par
te p^rá a òtttra- •. :K-'TJÍO’-;'á^tíècítóvcòm- 
tanta-fácilidade cortíò as nossas : mas 
elles tem nãopbstante isto grande cui
dado de'as refrescar./ -(í ^

6 * As bombas com que tirão a . 
} agoà dò fiavio , além de sérem njoví • 

das com a mesma acção- dô' navio sem4 
eínbaraçar a manobra , não devão a 
agoa a. níaiç altura , do que a Hôces* 
íaria para a lançar no' mar , ó  que di- 
íiiinue á columná de agoa dê toda a 
altura , qüe;:hà dò nivel do màr até á 
cobertaevitando tj^jp éste pezQ iiiuA 
t ií. ' 4  k. ■ v . _ ;;; '  >J/ : .. v

7.a QuàtrO bombas para tirar agoa 
do mar pàrà o návicr, ern caso de ía-

- ;- ’ ' * /  cea-
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cendio, tão boas , e dispostas, de mo
do' que apagao facilmente qualquer, fo
go: em pouco tempo ; o que evita as 
horrorosas cataçtrofes, que soffrem al
gumas • v.ezès, ás nossas embarcações, 
nãa deixando aos miseráveis tiavegan- 
res outra alternativa, senão a de mor
rerem reduzidos a cinzas , oú aepultá* 
dos nas óridas do maí.

È.* IJjum instrumento para conhe
cer as lâtitude^, e longitudes no mar., 
por, meio dias Estrellas. Se eu tivesse 
conhecimentos de Marinha poderia fal- 
J$r de outras muitas! cousás , que me 
pareçêrão differentes dás nossas y mas 
como os nãò tenho n^o pudé julgar 
das suas vantagens , nem coúfeço qs 
termos com "qye se designão. -  

, Q  havip sahio çom effeito no dia 
determinado , ( levando taínberti Niço* 
láo Hermogenes para lhes dizer as pa
ragens das Ilhas para onde se dingião.

IO ' V  I A « E: N S
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C  A  P I T  Ü L  Ò II.

•Lance da crueldade, e de desespera- 
pfo íÂw Mòuros ào Chaveco. •

í' ■ ‘ ‘

TRes dias depois da sahida do na
vio dê guerra para a expedição de. 
qtie fallei no Capitulo antecedente , 

chegou hum'dos navios ligeiros , que o 
Rei tinha mandado a procürár o Cha- 
veco, e esperando nós qúe trouxessem 
os .pâssageiros cáptiyos, e os M ouros, 
vimos inteirárpente frustrada? as nossas 
esperanças. Eis» aqui a, çonta que o 
mesmo Capitão do navio dep* ao R e i, 
de j tudo o qúe lhe tinha succedido , 
desde o dia dá sua sahida do porto de 
Bali.; i _§ : - .

No primeiro , e no segando diá 
depois ,da minha sahida desté Porto , 
disse e lle , tive o vento muito fraco , 
e algumas vezes càimaria. Np 'terceiro 
comeqou a soprar mais forte , e no 
quarto ainda mais* N o quinto acalmou 
de rodo t e nos dous seguintes depois 
de differentes mudanças», principiou a 
annunçiá .̂ huma tempestade , que s* 
verificou t no oitavo dia ; e no nono 
foi tão fariosa ,9 que vimos, aíguaiat

" ' ;
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;. ■; vezes o navio , quasi a pontp de se
l;. • despedaçar contra os rochedos ;vO que
| : teria. sem dúvida succedido , se* não
í í  itivessemès a fortuna de rios poder in-

:-•■■< troduzir ha enseada dá Ilha de Olim. 
IÍN íN ô fim d.e cinco dias , verjdo que a
j£* ; ;^èm|«stáde' se tinha já tranc|uil)izadó ,
;■ , sabimos povamentô jao piar , e tive-
I ; mos em sete . dias consecutivos hum
J - t vento quasf sempre favoravel. Ap seti- 

ihò dia da sahida da Ilha-, avistámos 
ào longe huma embarcação , qtre por 

í - iser; tjtj ŝi noite não pudetaós «jistiriguir
;  ̂ se efà nàcíõnal, ou estrangeira ; tnas

, / T seguindo-a* sempre , chegámos no dia 
\ p ’ seguinte tio  pertó delia , que cònhe- 

çémos distinctaménte ser a mesma que 
: > , pròcufavamos , tanto por ser d*uma 

v cçnstrucçãò diférentó das nossas , co- 
; ! xno porque ossinaes e;f3 o-'€d».‘ 'tudo. os:

. tnèsmôs , qüe me tínhão dadõ para a 
conhecer.. '':

 ̂ Apenas.-a reconheci , ?principiei á
w  ̂ dar-lhe caça , liíòngeándo-me dé que á 
 ̂ ; -V álcan£aria corti muita brevidáde\:9 por 

t Y  ^ :éer b  meu navip incomparavelmente 
ínais ligèiro, ma? engànei-me ; porque 
jiao calculei com a ignorancia, ou te- 
‘meridãde dos que a condüzião. Éüv 

/  apòstària com teda a segurança áega-»
/ ■ * ' '  " v  ■' nhò,

■ ' v  ' v '  • 'v  : ! > v v
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nho , que a havia de alcançar dentro 
de poucas hóras  ̂ se o mar fosse li
vre , e desembaraçado de. rochedos , e 
de baixos j mas como era pçrigosp em 
muitas partes, gastei doze dias a per« 
segui-la sem a poder alcançar , pOr.sér 
muitas vezes obrigado a . tomar o lár- 
go  ̂ e á fazer grandes vohas para evi- : 
tar os- perigos que ella desprezava. No 
fim áo duodecimo dia cheguei táa per
to delia , que lhe. fTe. fogo , e difFe- . 
rentes siuàgs para que se rendesse ; mas 
tiido- foi ínutil , porquè. os que a coa- 
áuzião tinhãt) tonado a resoluçãp des- * 
cspera-da, de sacrificarem a vida ao ca* 
prícho bárbaro de se íj%) irenderécn./Np 
momento .érh qie 6ü os finha quàsi ai^ 
cançado * t i  ifrustrar a minha -esperan
ç a p e lo ?  nlo^pod^.^iígtír.pclo càmi- ' 
inho perigoso que1 elles tomarão. Eu 
hia mudar de direcção, pára os. seguir 
mais de largo , quando ouvi grítBs dç - 
confusão y e observando de qué sçHIo 
produzidos, ̂ conheci que q navio, tinha 
batido em'algum rochedo , e que & • 
ziá muijía agoa j p quô se conhecia - 
t^nto. pela precipitâçaab()f com que os ~
Mouros trabalhayão nas bombas , co?- '
ffiò por vir que o  navio Jiia mergu- 

cada yçz mais* Vendo que o
/  ■ pe- '

. ; : ■ ' ■'■/' ' : . ...... 7*/ \
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perigo era grande, mandei lançar ,logo 
a lancha aojmar\pára ps Iiir salvar do 
naufrágio. Np tempo étn que a mi
nha gente hia remando já para os scc- 
coríjéF , vi que trpuxerão acima tris 
homens carregados de cadéas ,, e jul- 
gánda* eu que çeria para os soltar na
quele terrivel lance ,> em a apro
ximação da morte costuma tornar. pie? 
do?á , 6 'compasíiv^ a iyíesma vingan*

i tire a dor' de os ver degollar cru
elmente; Itídignado dé ver o modo alei- 
vosó , 'e infame cpm que estés barba- 
■tfoú %e; conduzião y> fiz hovà tflente sipájl 

v •'á 'felia'~rrparà ofté; voltasse-, com O de-.
1 s ^ ^  é’. armada^ 

porque a suà ^èonducía , e p *ér eu 
qué elies se ^frtiaVãQ taiEbern , erãp èir 
páes ;certjQS' dè^que, se flüedio-^rçft^'

. ; Eu/^diíj com effeito ás prdens nfc. 
çéss^riàá para fazer; eitibã/car gepte ar- 

/ v̂ gfandè^a da
íaoclvá A, ; .a quaLáe dispunha já para o 
émbarqüé, quando kum Idos meus Of*- 
ficia es me -represento  ̂ riap pa-

: reçia ju stõ /,' que qs. combatêssemos.,
; pbrqüe d e .p  não deitarem elies-a lan- 

châ>fórajJ para se Salvarem, e o prepà- 
rarem-se pára a defensa ,  erãa sinaes

; , evi-



.evidéntes de que estayão determinados 
a morrer, e que querião ajuntar mais 
algumas, victimas.. ao' sacrifício  ̂desespe
rado que medirayãQ;; que em semelíian- 
tes circunstancias , era melhor deixá- 
los morrer somente a elles: neste mes
mo tempo observ ámos, que lan£açLdo*se 
cinco, ou sers Mouros ao m ar, ao que 
parecia cpm o desígnio de se salvarem 
a nado , forão cruelmente/ perseguidos 
pelos dó i navio , com Jiiím ftígo tão 
vivo ly que chegárãò a matar tres, e 
talvez Ijue conseguissem o matá-los 

, todos , se p'navio não saltasse: aos 
âres , : nó te^npo en* que • ièlleá/^ta- 

■ vão. Venais • enCárhi^d^4̂  
fèliqes ,, que querião saívár às suas vi
das.' ■: •

' .Èti-j,' $ tòda: á gente do meu/na
vio ficámos attó^itos , e confusos desre 

-']^^el^tojiiteiòim«ni9¥, julgando* tjtté 
teria succedído tá 1 vez $>or frtjm eifeitò 
do acâso, oií que algum , delles prefe
rindo o morrer antes, por açjuèHe mo
d o, do que âffôgado, tivesse hido pôr 
fogo ao paiol 'da pólvora. De todos ps 
Mouros que salfárão, do  ̂Chaveco ao, 
m ar, não apparecêrãa^imamentemais 
de dóúS , ,  que e ü , mandei buscar na 
láiijÉha 5 rijasçqvüo lhe’ naP pude enr

ten-

W  A  h t  t m a: í$



-;s& palavra, não percebi 
o.:<g*reçlles me áizMo. : Gomo não ti* 
níià njais qüe esperar,., voltei .logo tra* 
zendò estes dous Mouros corojgo * e a 
jilg á-lo s  pela soa conducra acrugi,-, e 
pilai^ appíirenci^^ creio que na p são  
culpaáos nos crimes dos seus compa- 
rheirosi

^ vT al fo i çom  pouca dififeflçá< a 
narração do Commandante dó na vio r 
narração que deixou horrorizados , é 
eortfiisos o& cireunstaiifes que a ouvi
rão  *  porque esperando tod<^ #  c f e e ^

■ K p n ro f , e dos ca p tiv o s, não
p^(p|^^ònceB|r çpjno àq^elíés" barba- 
jçoá:, chegavio  o èxçésso da desespera
r ã o  até, o poíitõ ;de; sacri^carenj as p ró
prias 'tid a s , á baixa , .  e vil satrsfação, 
d a - s t ^ i í i f ^  ç*uel yingan<$,/ O  
R e i > i^páckíJt^/por sajbep m aif a fun- 
4 0 ; vèrdâ-;.

4 éò logò p rd e ^ ; p?^a: qu^ se .fizessem 
yi^ os d«ms^l^UrGís , para ver se a l
gum delles fallayá. alguma .das íingoas 
qye eu «ntérçdia. ,,■ vs ■ ■/_ '/■'

Doode vem me-perguntou elíçl, 
áoikle yém à ‘ es te st ni  se caveis hunaa 
sede -tao ardenre d$r v«?gan§a ? A ca
so são antropofagds, $iiV  sé süstemèoi

 ̂V  I: A ; ê.vE tf W. V



cora a  carne dos seus semelhantes., ©rç 
obrão deste modo por acharétti talvez ^  
harmonia nos gritos das infelices viçti- 
mas qu£ . sacrifício;? Se òs Pòyòs da 
E u r ò p a , continuou e lle , são rão hu
m anos, e tão çíviiisados como vós di- 
zeis , còmo he possivel que communi- L 
cando-se estes Barbaros com elies, é  ... 
sendo $ 0  visinhos conservem huniã fe
rocidade. de costumes tão contraria ás 
lúzès; dá razão , e ás leis eternas da 
Natureza-* Q ue sociedades podem ser 
as su ai j ; se desconhecem a humanida
de / este sentimento in te jn o jq itiè  nos 
faz  nátijfr^ítneníe cotiipassivos, paírl* as 
desgraças dos nossos sépielfrantes ? , H é  
certo 9 lhe resppncjí eu , que ^s M o u 
rosí sâò irarüraíinénte y in gátiyo f, qu ín - 
dp sè suppõé. çíFendidos; - inas ip iàf 
hé a N a ç a o , e qiíal he o  Povo * • què 
n ão: trate os seus ihi-
n iig b s i - iQ ^ ^ íu ro s, ■■ são ; Áhà;* vèr^ade. . 
ferozes, S ; suâ  ferocidade tem aó 
mçnos ^ çscülpa; pdrqiíe aco^-
tuniados debaixo ;àé:góvernos dèspoti- 
jeos, a ver tratar òs homens çom o bes
tas y  e privá-los niiiy^V ejzes vida 
pára â a t i^ z è r ^ ^  (caprichos dos seús 
T ^ a n iío s ^ h$o âé  habifuar-se neces* 
sáriariientei âòscostum es barbaros çòm

Xotn» ZF# -  B
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/ que são educados, O  a lgo s, ou e*e- 
; cütor da alta justiça he Tiutti emprego 

v i l , e infame entre todos os Póvos; 
mas nos. govefnòs despoticos dos Mou-

i iros j são os Soberanos os* mesmos 
que o 'execurao ; e que se pÒdé es
perar dos vassallos, quando òs que 
lhes deviap dar o exemplo de hu- 

■' linanidade > são os primeiros qué os 
acostumão a derramar o sangue huma
no? Òs J^ouros, àlétn destes moti-

v vo$j tem outros ainda m aisfòrtfs pa
ra sçrénil cruéis, *e vingativos. Esrès 
^ otivps consísterrt ría diferença de 
ligião ,  e no costume da pirataria,. 
Olhando os outros Pótros como seus 
iníàiigos , fazem corsos continuados 
para os . perseguir, e para os sujeitar 
aos ferros fnsupportaveis dá escravi- 

..  ̂ - - v . ,  '
 ̂ * j • r>

Eu Jastítno o dfesgráçado velho 
que servio tantos annos de p a i, e 
ós ttieus infeliçes ço-n^p^^^qs dé vià- 
gem ,' dètestàndlo ao mesmp tempo os 
infames algoies, qqe qs ^ ego lfárãò ; 
tóas não deixo de çoiiheq^r por isso 
^iiánto, ò esprriip .da £rtód£ dc,' e <le. 
vingança tê m esteodido b  seu império 
fo r  toda â párte* im porta, que 
es Mouros se conuíiüniquefo com os 
.i v. •" ' ■' Eli- '



Europeos,, se a crueldade , a yingan-, 
ç a , e o odio são igualmente çommuns 
a todos. Os Mou^ds pçrsc^uetn toda 

gente que não segue ó ècü culto ; 
as esta, maldita mania he infélizmen- 

e ^ i p p  a todos os Póvos.: O* 
Mouros nao são neèta pajfte os mais 
cruéis, twrqiie ao menos contentãose 
reduzindó á çsçravidáoo$que não qiie- 
refo abraçar os ;$eus sentimentos, ,  en
tre tá nto que outros muitos P0y o s , ar- 
rogan d ò-^ ô direito de vingadores do 
G è ò , ; fázèra expiar com a m orte, e 
çom témveis tormentos a çiálpa de 
nãp pensar como clíes., A s guerras de 
Réligião fizerão n ad fr, ièm sangiié a  
França * e incitas Províncias! dò Nor
t e " O i s Itféínçanos sacriíiçavão _ yicti^ 
imás humanas aòs4 seus D«jses; e os 
Hespanhòes que. bs rèpréhendião desta 
conducta barba r a ,  fizerão morrer mM- 
tos ttiilhdés de Amèri<íán0$ ? tomando 

tíitasr yèzes a Réligião por pretexto 
as suas infames atrocidades. Grande 
eos! Até quando consentirá* qüe os 

is mortaes continuem a profanar o tèà': 
augusto nome , pit|^ |np< ^  a  defensa

ás- p a ix ò e s
ndignas qúe dS infíámnjiãQ,. N âo',, 
r̂eador Et€rno da Natureza, tu não

1 D  A  L T #I tf Aè 19



precisas de defensores tão fracos para 
sustentar a verdade da tua causa. A  
verdadeira R eligião , e o culto com 
que tu queres ser ad orad o, nao en- 
trão nunca no coração do homem com 
viplencia. O  exem plo, e, a m oderação 
são o s  mais eíBcazés tíieiòs de persua
dir , e penetrar õ  espirito humano. 
A  crueldade, a vin gan ça, e o  odio 
nao  serão nunca tirulos, para fazer te r  
conhecer o M inistro do D eos de mi
sericórdia , e de paz. O s perseguido
res da humanidade serão sempre olha
dos com o furias do In ferno, e M inis
tros de Satanás, indignos de pronun
ciar o augusto nome do A ltissim p, 
í j u e . profanão com tanta facilidade. 
Satisfação muito embora os Conquis
tadores as suas paixões , perseguindo a 
humanidade para saciarem os seus in- 
terèsses; m a s, Ó meu Deos , não per- 
m ittas nunca que elies fação servir o 
teu nom e, e a tua causa pára justifi
car as suas injustas atrocidades. A  bon
dade he o  primeiro dos teus attribu- 
t o s , e como se p<5de compadecer esta 
bondade infinita com as injustas perse
guições ,  que elies èxercitão em teu 
nome ? . "

O a m o r  <3a humanidade tem Hum
'T'  » Sfl
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*Taes érãó as suas disposiçoes ; masj 
com o a sentinella da poivora vio , quel 
ella se principiava -a molhar ao , passo! 
que o Chaveco se ia m ergulhando, 
quiz naturalmente por-lhe fogo antes 
que a àgoa a em baraçasse, e fez sal* 
ta ro s  companheiros aos ares , sem con
se g u id o  que deseja vão. Eis*aqui agora 
a  historia do tal captivo.

C A P I T U L O  n r .

Trincipios do Captivo Emilio imagi
nar io.

\ . '  ■ . ,

O M eu nome he E m ilio  j e Fran
ça a minha Patria. N ão  vos di

g o  os* nomes dós pais que me fizerão 
n ascer, nem as suas qualidades; por
que se não sao de todo in ú teis, tam- 
beoi n^o são essenciaes no objecto a 
que; me proponho, de vos dar huma 
id éa  dos princípios d a , minha eduta- 
ç a ò ,  e da historia sentimental de que j 
forao seguidos. E sta  historia não. he 
a  historia d*um amante d e s g r a ç â d o e  | 
errante, que obrigue a atteoção pelo 
extraòrdinario das suas aventuras , e 

âs» suas infelicidades,  nem a de hum
m

1 3  V  I A <3 E K S



[viajante desoubridor, óu d'um  guer- 
Sreiro atrevido, que interessem com a 
narração de descubertas n ovas, e de 

iacçôes grandes, e heróicas. A  minha 
ÍKistoria he a historia do homem frá
gil sujeito a todas as fraquezas 
da hum anidade, mas que por amor da 
virtude, e do seu proprio interesSe se 
conforma voluntariamente com o cur» 
so irregular dos acontecimentos , su* 

[jeitando as paixões à ra zã o , tanto c o 
mo â natureza humana lho permitte. 
E u  me despensaria de vos contar esta 
h istoria, se vos não julgasse tauito su«< 
periores a esta multidão insensata , q u e , 
pouco sensível ao curso ordinário das 
cousas, quer ouvir sempre aconteci
mentos ra ro s , é m aravilhosos, que a  
possão abalar.

H um  grande Filosofo , que tinha 
estudado os homens para viver com  
elies, e que amava a virtude sem os* 
tentação, foi o  M entor que se encar* 
regou voluntariamente da minha edu«*. 
c a ç ã o , que a dirígio desde os meus p rK  
meiros annos, até que me julgou  em. 
estado de me poder conduzir por mim 
mesmo. O  seu objeçíOrfoi de me ins^ 
tiruir em tudo o que suppunha nçces^ 
sario íto h om em y que deve viver na so

ei®.
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cied ad e, ensinando-mea pênsar, ç a c o s
tumando-me a buscar com gosto o  co
nhecimento do justo , e do util pàra 

m e  fazer b o m , e feliz ao mesmo tem 
po* ■ ' ’ .

O  meu designio não he de vos en
treter com hum dstalhe com pleto 'dos 
p rin cíp io s, e do methodo de que el
le  se servio.tanto na parte fysica , co
m o  na moral ; porque não quero can- 
çar a vossa pàciencià com este deta
lhe extenso , que posso resumir a pou
cas palavras. Em  quanto á parte fysi
ca  conformou-se tanto com o as circuns
tancias lho permittírão com a N ature
za , «ducando-me rio c a m p o , onde

i m e acostumou a sa lta r , a correr , a 
n ad ar, e a todos os trabalhos capazes 
dé me fazer a g i l ,  e robusto. N ã o  ob 
stante ter eu hum patrimonio capaz  de 
m e sustentar com  decencia sem preci
são dloutro trabalho , quiz que apren
desse hum ófficio util % e os princípios 
gera es dos que julgava mais interessan
tes á sociedade , para me livrar da sor
te a que estão expostos os ques por cau
sa da sua inhabilidadé , e do seu ocio 
não são capazes de subsistir do traba
lho dos seus braços, quando passão 
da opulência ,  e do fasto á pobreza.



A  parte moral foi ainda mais bem d i
rigida , porque mé fez aprender pra- 
cticarpente os principios das sciencias , 
e os conhecimentos qué julgou neces- 
isarios sem se servir nunca de castigos ; 
á éxCep^ão de algumas privações, que 
fazia vir á proposito , com #  effeitos 
necessários da minha ignorancia. , e 
dos meus erro s, para m inspirar o 
desejo de os evitár. Eu vos repito al
guns dos seus discursos a meu respei
to , pa ra vos dar huma idéa mais cla
ra da m oral, e do methodo com que 
me dirigio.

(*)  Ainda que se assina com pou
ca differença o maior termo da vida 
hum ana, e às probabilidades que te
mos de nos aproximar deste rermo em 
cada id ad e, não ha nada tão  incerto 
como a duração da vida de cada ho- > 
mem em .particular: os que chegão a 
este uttimo termo são muito poucos. 
O s maiores riscos da vidà são no seu 
principio^ por isso quanto menos se tem 
v iv id o , menos se deve esperar de viver. 
Apenas chega á adolescencia ametade 

' ' ' dos •
‘ -• - .r~ ' i - -

( * )  Eáíe discurso , e q  do Ç ap. seguinte que 
principia com o niesroo s in a l  sáo' tirados da m es- 
[ina E d u ca ç ã o , c  05 capitulas y. 6 . e 7 / d» Ffa- 
| gmçnto que i  segue. /
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dos meninos que nascem , e pode bera 
ser que o  vosso discipülo nao chegtu 
a ser homem.

Q u e se deve pensar desta educa- 
. ção barbara que sacrifica o presente a 

hum futuro incerto , que opprime o me- 
jiino çom todas as sortes de conáirac- 
ç ô e s , para lhe preparar ao lo n g e, eu 
não sei que pertendida felicid ad e, de 
que elle não gozará râlvez nunca ? 
Q uando se suppuzesse esta educação ar- 
razoada no seu ob jecto , como se po
deria ver sem indignação o pobre infe
liz  submettido a hum ju go  insuppor- 
ta v e l, e condemnado tom o os força
dos das galés a trabalhos contínuos, 
sem segurança de que todos estes cui
dados lhe serão uteis ? E lle  passa as
sim  a idade da alegria , chorando cer
cad o de castigos, de am eaças, e da

* «scravidao. Atorm então o ^afeliz pa
ra o  seu bem , sem repararem em que 
desafião a morte , que o  vai talvez 
arrebatar no meio de todo este appa- 
rato. Q uem  sa^e quantos meninos 
morrem victimas da sabedoria extrava
gante de hum p a i , ou de hum mes
tre ? Felices por escaparem da sua cruel
d a d e , a unica vantagem que tirao dos 
inales que lhes fazem soíFrer, he o

mor-



morrererti sem pezar de huma vida , 
de que não conhecerão sertão os tor
mentos.

H om ens, sêde humanos , eis-ahi 
o vosso primeiro d ever: sêde huma^ 
nos para todas as idad es, para todos 
os estados , para tudo o que não he 
estranho ao homem. Q ue sabedoria ha 
para vós excepto a humanidade? A m a i 
a infancia, favorecei os seus jo g o s ,  
os seus prazeres , e o  seu amavel ins
tinto. Q uem  de vós não tem tido al
gumas vezes saudades desta id ad e, em 
que o riso se mostra a c á d a . momen
to no sem blante, e em que a alm a 
goza de huma perfeita tranquillidade ? 
Para que quereis privar estes pequenos 
innocentes do. gozo d*um tempo tão 
precioso, de que não podem abusar? 
Para que quereis encher de am argu
ra s , e de dores. estes primeiros a nnos 
tão ráp id o s, que não hão de voltar 
para elles, assim como não podem  vol
tar para vós? Pais , sabeis vós o  mo
mento em que a morte espera vossos 
filhos ? N ão  prepareis os vossos arre
pendimentos , tirando-lhes os poucos ins
tantes que a Natureza* lhes dá : fazei 
com que gozem o prazer da existencia 
logo quQ a  conhecerem : fazei com  que
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nao rtiorrão sem ter gozado a vida i  
em qualquer tempo que Déos os cha
me.

Q u e vozes se eletáio* contra mim ! 
E u  ouço de longe o$ fa l
sa sabedoria , que nos Iàn£a%(íessante- 
iüente fóra d ^ n ó s ; que não faz nunca 
caso do presente , e que nos quer trans
portar onde não havemos de ?star nun- 
fca, fazendo-nos perseguir sem relaxa- 
qao hum fu tu ro , que foge á porporção 
que o perseguimos.

.E ste  tempo , respondereis vós , he
0  tempo de corrigir as más inclina
ções do homem , porqüe com o a in- 
fancia he a idade em qüe as penas são 
inenos sensiveis , devem multip|icar-se 
para as evitar na idade da razão. M as 
quem vos segura qüe este arranjamen- 
to  depende inteiramente de v ó s , e que 
estas bellas instrucçõél cotn que oppri- 
mis o  fraco espirito d u m  m enino, 
lhe não serão algum dia mais perríe- 
ciosas do qtfe ureis ? Quem  vos segu
ra dé que evitais alguma cousa tò m  
as penas com que' ò opprimis ? Para 
que lhe fazeis soffrer tantos m ales, semi 
ter segurança* alguma de que estes ma
les presentes o livrarátf dos futuros? E  
com o me proyareis vós , q u r  estas
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más inclinações de que o pertendeis cu
ra r, lhe não vem dos vosso^ cuidados 
mal entendidos» em lugar de proce
derem da Natureza ? ínfeliz preven
ç ã o , que faz hum ente acruàlmentô,_ 
desgraçado , com â esperança b em , ou \  
mal fundada de 0 fazer algum dia fe
liz ? Se estes discursadores vulgares con
fundem a liberdade com a licen ça, e 
o menino que se ínstrue com o qye 
se arruina, ensinemo-los a distingui- 
los. 7  ; ■ , ,  .-7 . _ ^

Para não correr atraz de quimé- 
r a s , não nos esqueçamos do que con^ _ 
vém á nossa condição. À  humanidade t 
tem o seu lugar na ordem das cousas, / 
e a infancia tem o seu na ordem da - 
v id a ; por isso deveníbs considerar o 
homem çòm ò homem , e o menino co
m o menino. Assinar a cada hum o%eu 
lu g a r , estabelece*Io nelle, e ordenar 
as paixões humanas segundo a consti
tuição do hom em , he tudo o que nós 
podfemos fazer para a súa felicidade.

resto depende de causas estranhas, 
jque nós não poderemos regular nun
ca. ■ ^

N ós não sabem os,# que he a fe
licid ad e, ou infelicidade absoluta. T u 
do he misturado nesta vida de modo

que



que não gostamos sentimento algum 
pu ro , nétn nos çoíiservâmos dous me
mentos no mesmo estado. A s  affeiçÕe9 
das nossas a lm a s, assim como as m o
dificações dos nossos corpos estão sem 
pre em hum fluxo contínuo, O  bem 
e o  mal nos são communs a tod os; 
mas em diíFerentes proporções; o mais 
fe liz  he sempre o  que soffre menos pe
nas * e o  mais m iserável, o que sen
te menos prazeres. Sempre mais sof- 
frimentos do que gozos ; eis-ahi a d if
ferença commuxn a todos. A  felicida
de do homem nesté m undo, he hum 
estado negativo , qué se deve medir pe
la menor quantidade de males que sof
fre.

T o d o  o  sentimento de pena , he 
inseparável do desejo de a destruir , e 
toda a idéa de prazer he inseparavel 
do desejo de a g o z a r ; todo o  jdesejo 
supptfe p rivação , e todas as privações 
que se sentem são peniveis : he por 
consequencia na disposição dos nossos 
desejos, e das nossas faculdades, que 
consiste a nossa miséria.. H um  ente sen- 
s iv e l,  cujas faculdades igualassem os 
seus desèj o s ,  seria hum ente absoluta
mente feliz.

E m  que consiste pois a sabedoria
. hu*
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hum ana, ou o caminho da verdadeira 
felicidade ? N ã o  he precisamente em 
diminuir os nossos desejos ; porque hu
ma parte das nossas faculdades ficaria 
ociosa,, se fossem inferiores. ás nossas 
fo rças; o que nos não deixaria gozar 
roda a noséa existência. N ão  consiste 
tambem em estender as nossas faculda
des ; porque se os nossos desejos se es
tendessem ao mesmo tempo mais , se
riamos ainda mais miseráveis. Esta sa
bedoria consiste em diminuir o  excesso 
do6 desejos sobre as faculdades, e em 
pôr em perfeita igualdade o poder, e 
a vontade. A  alma fica eocegada , q u a i-  
do neste unicó caso as forças se pòe 
todas em acção ; o que faz achar o no- 
ifiem bem ordenado.

H e assim que o  instituio a N atu
reza que faz tudo pára melhpr. E iU  
nao lhe dá im imediatamente senão os 
desejos necessários para a sua conser
v a ç ã o , e as faculdades sufficientes pa
ra os satisfàzer, deixando todos os ou
tros com o de reserva no centro do seu 
còracjao, para os desenvolver com o  
curso d£> tempo. H e^ém ente neste es
tado p rim itivo , qúe se encontra o  eqtíi- 
librío do poder, « do desejo, e que o  
homem ztâo he infeliz. L o g o  que as
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faculdades virtuaes, se põe em acção , 
a |m3 ginaçáo a mais viva de tcdas 
h e a primeira que se desperta, e qüe 
precede as outras. A  imaginação he a 
que estende para nós a medida dos 
possíveis, lanto no b e m , como no 
m a l, e a que por conseqüência excita , 
e nutre os desejos pela esperança de 
os satisfazer. M as o objecto que nos 
parece no principio quasi debaixo das 
liossas m ã o s, foge mais depressa do 
que nós o podemos perseguir; e quan- 
do julgam os que lhe podemos chegar , 
transforma-se para se mostrar ao lon
g e  diante de nós. N ão  vendo já  o 
paiz que temos corrido nós o julgam os 
n u llo ; o que nos fica para correr se 
augmenta , e estende sem cessar: assim 
esgotàmo*nos sem chegar ao termo , 
e quanto mais ganhamos sobre o go-- 
z o , m ais-a  felicidade se aparta de 

/ nós.
A o  contrario quanto mais perto 

fica o homem da sua condição natu
ral , menor he a diíferença entre as 
súas faculdades , e  os seus desejos; o  
q̂ ue o aproxima cada vez mais á fe
licidade. E lle nao he, nunca menos mi
serável v do que quando parece des
provido de tudo \ porque a miséria
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nao consiste na privação dgs cóusas, 
mas ,na precisão que se faz sentir dei- 
las.' ' ;-v‘ ' .

O  mundo real tem seus limites : 
o niTUndo imagina rio he infinito : não 
jpodendo estender hüm , diminuamos o 
outro; porque he sómente da sua 4if- 
fereriça que nascem todas as penas, que 
nos fazem realmente infelices. T o d o sw ? ' 1
os bens desta vida são de pura opi
nião , excepto a saude , a força , e o  
bom testemunho de si mesmo ; e ,  á 
excepção das dores do corpo , e dos 
remorsos da consciência , todos os ma
les são imaginarios. Dirãò que este 
principio he commum , bem o sei : 
mas eu trato aqui da sua applicaçao 
prática , á qual succede justamente o 
contrario.

Q ue se quer diser , quando se diz 
que o  homem he frsco ? Esta palavra 
de fraqueza indica huma relação .■ do 
mesmo ente,, a que se applica. AqueU 
le , cujas forças excedem ás suas pre- 
cisóes , ainda que seja hum insecto, 
hè hum ente forte ; mas o que tem 
mais preeisões do que forças , ainda 
Que seja hum elefè n te^  hum leã o , 
hum conquistador, ou hüm heróe, he 
hum ente fraco. O  A njo rebelde que 

Tom. 1F* C  des-
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desconheceo a sua natureza , era mais 
fraco do que o feliz mortal que vive 
em paz , segundo a sua. O  hpmem 
he mui fo r te , quando se conrenra de 
ser, o que he , e muito fraco quan
do se quer elevar acima da humani
dade* N ao imagineis que estendeis as

• vossas forças, estendendo as vossas fa
culdades , ao contrario vós ;/as dimi- 
nüis , se o vosso orgulho se eleva aci
ma dellas. Examinemos o raio da nos
sa esfera, e ficaremos no centro como 
a aranha no meio da sua têa ; nós nos 
soffreremos sempje a nós mesmos , e 
não teremos que nos queixar da nos
sa fraqueza i porque nunca a sentire
mos.

Todos *qs animaes tem exáctamen- 
te ás faculdades necessarias para se con
servarem. O  homem he o unico que 
as tem supérfluas. N ã o  he bem extra* 
n h o , que este supérflua seja o mesmo 
instrumento da sua miséria ? O s bra
ços d'um homem produzem e*m todo 
o paiz m a is , dò que o  necessário pa
ra a sua subsistência. Se elle soubesse 
desprezar este supérfluo , teria sempre 
o necessário *, porque rçao feria nunca 
de mais. A s grandes precisdes, dizia 
Favorino , nascem dos grandes bens ,

c
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e muitas vezes o melhor meio de con-
. *>

seguirmos as cousas que nos faltao , 
[ he desprezando as que temos : nós so- 
í mos os mesmos que nos fazemos m i

seráveis , á força de trabalhar para au- 
gmentar a nossa fe lic id a d e .'T o d o  o 
homem que não quizesse mais do que 
v iv e r , viviria feliz ; por conseqüência
vi viria bom , porque não acharia uti
lidade alguma em ser máo,

Se nós fossemos immortaes, seria
mos entes muito miseráveis. .He na ver
dade duro o morrer ; mas he doce o 
esperar que não viviremos sempre , e 
que huma vida melhor terminará as 
penas desta. Se nos oíferecessem a im - 
mortalidade sobre a ferra , qutm ceria 
o que quizesse acceitar este funesto 
presente ? Q u e recurso , que esperan
ça , que consolação nos ficaria contra 
os rigores da sorte , e contra as in
justiças dos homens ? Q  ignorante que 
não pfevê n ad a, conhece pouco o  va
lor da vida , e teme tambem pouco 
de a p erd er; o homem illuminado co
nhece bens d'um valor muito mais con
siderável , que lhes preferei A  falsa 
sabedoria he a unica , que prolongan
do as nossas vistas á t^ a  m orte, e pa
ra além da morte , faz para nós o
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peor de todos os males. A  necessida
de “de morrer he para o sábio huma 
razão para supporrár as penas da vi* 
d^ , que custaria muito a conservar , 
se não tivessemos a segurança de a 
perder.

O s nossos males moraes são rodos 
de opinião , á excepção d'um s<5 , que 
hc  o cr im e , e este mesmo depende de 
ftós. O s nossos males se destróem , ou 
nos destròem. O  tempo s ou a morte 
são os nossos remedios ; mas m5s sof- 
fremos muito mais por não sabermos 
soffrer , e atormentamo-nos mais para 
curar as nossas doenças , do que nos 
atormentaríamos para as supportar. V i
ve conforme a Natureza , tem paciên
cia , 'e  deixa os M édicos; tu não evi* 
tarás a morte •, mas não a sentirás mais 
do que huma v e z , entre tanto que el
les a levad cada dia á tua imaginação 
inquieta , e que a sua Arte enganado
ra te tira o gozo da vida em lugar 
de ta prolongar. Eu perguntaria sem
pre que verdadeiro bem tem feito es
ta Arte aos homehs ? Alguns dos que 
ella cura morrerião ; mas os milhões 
delles que mata , vivirião. Homem sen
sato , não entres nesta lo teria , em qus 
as probabilidades são todas contra ti.

Sof-



SoffYe, m orre, ou sara; mas vive até 
á  tua ulrima hora.

N as instiruiqdes humanas tudo he 
loucura , e contra dicção. Nós nos in
quieta mos mais da nossa vida , á m e
dida que ella perde mais o seu valor. 
O s velhos a lastimão mais d o 'q u e  os 
njoços , porque nao querem perder os 
preparativos que tem feito para a go
zar : custa morrer a sessenta aiinos an
tes de ter principiado a Viver, Cr&-se 
que o homem tem hum vivo amor pa
ra a sua conservação , e isto hç ver
dade ; mas não se vê que este am o r, 
tal como nós o s e n t im o s h e  em gran
de pqrte a obra dos homens. N atural
mente , o homem não se inquieta pa
ra se consçrvar , senão em quanto terçi 
em seu poder os meios da conser
vação*, logo que estes meios lhe esca- 
pao , tranquiliiza-se , í  morre sem 
se atormentar inutilmentç. A primeira 
lei da resignação he sempre devida á 
Natureza. O s salvagèns , assim com o 
os animaes , debatem-se muito pouco 
contra a m orte, e sofFrem-a quasi sem 
se queixar. Destruída esta lei , form a- 
se outra , produzida pela razão ; mas 
poucos a sabem deduzir , e esta resi
gnação factícia , nao hcnunca tão plç-
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21a , nem tão completa com o a pri
meira .

Â  prevenção , a prevenção que 
nos Jeva continuamente para além de 
nós , e que nos quer por onde não 
chegaremos nunca , he a verdadeira 
origem  de todaá as nossas misérias. 
Q u e  mania para hum ente rão transi-* 
torio  como o homem , lançar sempre 
as suas vistas para hum futuro que 
vem tão  raras vezes , para deçprezar o 
presente de que elle está seg u ro ! M a 
nia tanto mais funesra , que cresce con
tinuamente com a idade : os velhos , 
sempre .desconfiados , prevenidos , e 
avaros , antes se querem privar hoje 
d o  necessário , do q u e , que lhes falte j 
daqui a cem annos. Nós nos ligamos 
assim a tudo.: os, tem pos, os lugares, 
os homens , as cousas ,  tudo ò que 
çxíste , tudo o que, ha de existir nos 
interessa de maneira * que o  nosso in
divíduo he o  que faz a menor parte 
de nós mesmos. C ad a hum sé estende I 
jpòr assim o dizer sobre toda a terra , I 
fazendo-se sensível sobre toda a sua I 
grande superfície. Devemos admirar-nos I 
à vista 'disto que os cossos males se I 
multipliquem  por toda a párte , onde I 
nos ptfdem ser sensíveis? Quantos Prin- I
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cipes se desolão pela perda d*um Paiz 
que nunca virão ? Quanros Commer- 
ciantes gritão em Paris pelo mal que 
lhes fazem nas índias? i*

H e acaso a Natureza quem con
duz ps hòmens tão lpnge de si mes- 
nío ? JJe ella a que quer que cada hum 
saiba o seu destino dos outros , e que 
seja algumas vezes o ultimo que o  sa
be , de modo que póde morrer f e l iz , 
ou desgraçado sem o saber ? Eu vejo 
hum homem de saude , vigoroso , e 
alegre ; a sua presençâ inspira a ale
gria , e os seus olhos annuncião hom 
contentamento , que mostra a imagem 
da felicidade. Chega-lhe huma Carta' 
pelo correio , este homem feliz a a b re , 
e lê. O  seu ar róiuda no mesmo ins
ta n :e , desmaia , e cahe opprimido de 
abatimento : voltando a s i , chora , a g i
ta-se , gem e, arranca ois cabellos, faz 
soar o ar com os seus gritos, e pare
ce atacado de horrorosas convulsões. 
Insensato,! Q ue mal te fez este papel? 
Q ue membro te quebrou ? Q ue crime 
te fez commetter ? Q ue mudou ejn ti 
mesmo para te reduzir ao triste estado 
em qüe- estás ?

,Se a carta se tivesse deseneamiuha- 
do ? ou alguma mão caritaura a ei

ves-



vesse lançado no fogo , a sorte desfe 
m o rta l, ao mesmo tempo fe liz , e des
g ra ça d o , teria sido hum estranho pro
blema. A  sua desgraça , direis vós , 
era real. M uito berrf : más em que 

•'consistia esta desgraça se elle a não 
sentia ? Direis tambem que â^sàa feli
cidade era imaginária : mas ^eu vos 
pergunto da minha párte , se á sau- 
<ie, a alegria , a satisfação, e o so
cego' do espirito são puras visões ? 
N ós não existimos oncífe estam os, pa
ra existir Ortdé estamos. Em  f.a es 
circunstancias nao devemois ter tão 
grande medo da morte ; com tanto 
que fique a cousa em que nós vive
mos ? '

O* homem ! Concentra a tua exis^ 
tencia deiitro de ti , se não queres ser 
miserável. Conserva-te no lugar que a 
Natureza te assina na cadêa dos en
tes , se queres qué te nao possão tirar 
do teu lugar. N ão  te opponhas á du
ra lei da, necessidade , e nãp esgotes, 
para Ihé resistir , as forças qüe o Ceo 
te nao deo para estender, e prolongar 
a tüá existencia ; mas sómènte para a 
conservar como elle quizer, e pelo rem- 
po que quizer. A  tua liberd ade, e o 
teu poder não se estendem mais longe
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do que as tuas forças naturaes ; tudo 
o mais he illusáo, prestigio , e escra
vidão. A  mesma dominação he servil , 
quando; está ligada á opinião ; pòrque 
tu dependes dos prejuízos dos que con
duzes por elies.

O  unico que faz a sua vontade , 
he o que nao tem precisão dos braços 
de outro para a fazer : donde se se
g u e , que o primeiro de todos os bens 
não he a authoridade, mas a liberda
de. O  homem verdadeirameritç livre 
não quer senão q qué póde , e faz por 
isso mesmo o que quer. E is-aqui, a 
minha maxima fundamental; basta ap- 
plicá-la á infancia , pára ver que he o 
principio geral , donde se derivão to 
das as outras regras da educação.

A  sociedade tem feito o homem 
mais fra co , não sómenté tirando-llie o 
direito das suas próprias forças $ mas 
fazendo-lhas sobre tudo insufficieníes. 
Eis-ahi j porque os seus desejos se mui - 
tiplicão com a sua fraqueza, e eis-ahi 
o que faz, a fraqueza da infância , com 
parada com a idade dò homem. Se .0 
homení he hum ente forte , e o meni
no hum ente fraco . n jo  he porque o 
primeiro tém mais força absoluta do 

[ que o segundo; mas porque póde bas-
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tar naturalmente para satisfazer as sua 
precisdes ; o que o outro nao póde fa 
zer# O  homem deve ter mais vontades 
e o  menino mais fantasias ; palavra 
por que eu entendo todos ós desejoi 
*]ue não são precisões reaes, e que se 
não podem satisfazer sem soccorro dc 
outro.

A  .Natureza provê pela amizade 
do pai , e da mãi a fraqueza dos fi
lhos ; mas esta ap izad e  póde ter ex
cessos, defeitos, ou abusos. Os p a is , 
que vivem no estado civil , transmit- 
tem ò filho para este mesmo estad o , 
ántes da idade proporcionada para es
te fim. Longe de alliviarem a sua fra
q u eza , elles lha augmentão., dando-lhe 
mais prçcisôes, do que elle tem. E l
les augmentão esta mesma fraqueza , 
pedindo delle o que a Natureza não 
p ed ia , submettendo ãs suas vontades a 
pouca foj-ça que tem para servir as suas 
p róp rias, e mudando d'uma , e d'ou- 
tra parte em espravidão a dependencia 
reciproca, onde o submette a sua fra
queza , e onde os liga a elles o amor 
paterno.

O  homem sabe ficar no seu lugar ; 
mas o  menino não póde conservar o 
seu , porque o n | p  conhece. Esta igno-

ran5
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rancia deve ser supprida pelo conheci
mento dos que o  governão ; mas de 
rnodo que o não pervertao. EUe não 
deve ser hesta , nem hom em , mas me
nino : he necessário qúe sinta a sua 
fraqueza , e natf que a so ffra, que de
penda y e não que obedeça , que pe
ça , e não que mande. E lle  nao hesub* 
mertido aos outros , senão por caúsa 
das suaS precisões , e porque elies co« 
nhecem melhor do que elie o que lhe 
he u n lj.e -o ' que póde contribuir para 
o conservar. Ninguém , nem o mesmo 
pai tem direito de determinar ao me
nino o que lhe não póde* servir de na
da

C A  P I T  U  L  O IV.

A  mesma continuação,
. * • ’ -i*- ■ *

V
E ndo chegar o  tempo , em que 
o contplemento' da nossa organi
zação natural nos faz sentir os prim ei
ros effeitos do a m o r b u s c o u  os meios 

de m'irispirar os primeiros sentimentos 
desta paixão para Sofia , huma virtuo
sa donzella que destinaVa para minha 
esposa , no caso que a sympathia dos 
nossos corações não contrariasse esta
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liança : 'meio que julgou indispensável 
para me livrar da seducção, que regu
lai mente envenena ú mocidade o cora
ção falto de toda a experieneia , prin
cipiando a corrompe-lo quando .se de
ve formaTí Que farias tu , me disse el
le hum dia , vèndo qae esta paixão me 
dominava , que farias tu a quem re 
désse a noticia da morte de Sofia : o 
que faria não se i, lhe respondi eu en
furecido , mas sei que o não tornaria 
a ver mais na minha vida : resposra 
que lhe deo motivo para me fazer a 
falia seguinte.

„  A  felicidade , amado E m ilio  , 
, he o primeiro desejo que a Natu- 

reza nos inspira , e o unico que nos 
9y não deixa nunca. M as onde está es* 
5, ta felicidade que rodos buscão tão 
5, inutilmente? Gasta-se toda a vida a 

procura-la , e morre-se sem ã ter a- 
chado. Eu não isabia a que me su- 
je ita v a , meu a m ig o , quando te to- 

3, mei nos bráqos na occasião do teu 
„  nascim ento, attestando o Ente Su- 
a, premo da obrigação com que consá-
35 gréi a minha vida á felicidade da 

tua. Eu sabia sómente que fazendo- 
5, te fe liz , fazia ao mesmo tempò a 
„  minha felicidade, e que fazendo es-
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,,  ta util descoberta para t i , fazia eom 
„  que nos fosse igualmente commum 
„  a .ambos.

,, À  sabedoria consiste em ficar- 
,, mos na in acção , em quanto ignora- 
j, mos o que devemos fazer. Esta ma- 
,, xima he entre todas a mais necès- 
„  Saria ao homem , e a que elle sabe 
„  seguir menos. Buscarmos a felicida- 
,, de sem saber onde a podemos ach ar, 
„  he expôrmp-nos a fugir-lhe : e a 
„  correr tantos riscos contrários como 
„  os caminhos que nos podem.apartar 
„  delia. M as quanto esra inacçao he 
„  diffici! aos homens ! N o  desasocegq 
„  em que nos rem o ardor da feiici- 
3) dade, antes nos queremos enganar a 
5, procara-Ia , do que não fazer nada 
„  paiâ á a c h a r; e sahindo hfama vez 
j, do lugar onde a podemos conhecer, 
„  náo sabemos voltar a elle para a go - 
» zar.

„  Com  a mesma ignorancia pro- 
„  curei evitar o  mesmo erro. O s teus 
9j primeiros annos não fcrão sacrifica- 
„  dos aos que os deviáo seguir : tu 
5, gozaste de todos os bens que a N a- 
„  tureza te havia dado. Entre os ma* 
„  les a que e l la t e ^ je i t o u , e de que 

eú te pude livrar , não sentiste se-
„  id o
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,, náo os que te podião acostumar aos 
„  outros; e não soffrestes nunca algum 
í} senáo par^ evitar outro maior. T á  
„  não conhecesre o odio , nem a es* 
j, crayidão. Livre , e  contente ficasre 
3, justo , e bom ; porque a pena , e o 
, ,  vicio são inseparáveis , e porque o 
,, homem hão he nurica máo , senão 
„  quando he desgraçado. Ainda que 
,,  a lembrança da tua infancia se es» 
,, tenda até á tua ultima velhice, não 
,, temo que o teu coração se lembre 

nunca delia , sem abençoar a mão 
„  que a dirigio.

,, E u  te livrei da opinião doc ho- 
mens , quando entraste na idade de 

„  razão ; e preservei o reu coração do 
império das paixões, quando conhe- 
ceo a sensibilidade. Sé eu pudesse 

, ,  prolongar este socego interior até o 
, ,  nm da tua vida , teria posto a mi* 
„  nha obra em segurança , e tu serias 
„  sempre tão feliz como o homem o 
„  póde s e r ; mas pòr mais que merti 
,,  a tua alma no lago E stygio , não 
„  foi possivel faze-la per todas as par- 

tés invulnerável. Apparcce agora hum 
„  ndvo inimigo que não aprendeste 
3i ainda a vencer , e de que eu te 
, ,  cão  posso já salvar. Este inim iga
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’ ,, és tu mesmo : a Natureza , e a 
„  fortuna te deixarão livre ; tu po- 
5, dias soíFrer a miséria , podias sup- 
„  portar as dores do co rp o , desconhe- 

cias as da a lm a, e não ,estavas em 
,, fim ligado a nada , senão á condi- 

ção humanha ; mas agora estás fu- 
jeito aos novos vinculos que tu mes- 

5l mo procuraste , e que ensinando»te 
„  a desejar, te tornarão o  escravo dos 
„  teus desejos.^ Sem que nada mude 
, ,  na rua existencia , sem que nada te 
,, oífenda, e sem que nada te toque , 
,,  quantas dpres podem atacar a tuji 
„  alma ! Q u è males podes sentir sem. 
„  estar doente ! Q ue mortes podes 
,,  soíFrer sem morrer 1 Huma m entira, 
„  hum erro , huma Vduvida bastão pa- 
„  ra 16 poder chegar á desespera-
>> Ç20»

,,  T u  vias os Herdes no theatro 
„  entregues a dores extremas , fazen- 
„  do sôar a scená com os seus insen- 
„  satos gritos , affligindo-se como as 

m ulheres, chorando como as crian- 
„  ç a s , e merecendo assim os applau* 
5J sos públicos. Lem bra-te do escanda* 
„  lo que te causavão estas lamenta- 
,, çoes ; estes g rito s , e estas queixas 
„  em homens , em quem se não de-

„  vião
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„  vião esperar ienão acros de cqn?- 
,» rancia , e de firmeza.' Q u e !  dizias 
j, tu indignado , são estes os exern- 
,, pios que nos querem fazer seguir , 
„  e os modelos que nos querem fa- 
3,-zer  im itar! Tem e-se que o homem 
, ,  não seja assaz pequeno , assaz infe- 
3) l i z , e assaz fraco , se se nao incen-
3, sa a sua fraqueza debaixo da fahâ 
, ,  imagem da virtude ? M eu amigo , 
„  aprende a ser daqui em diante mais 
,, indulgente para a scena: ru és ago- 
,, ra hum dos seus herde?. T u  sabeá 
,, soífrer , e m orrer: tu s^bes foíFrer a 
„  lei da necessidade nos males fysi- 

cos ; mas não impuzestes ainda leis 
>3 atos appetites do teu coração , sen- 
„  do mais as affeições do que a pre- 
j, cisão as que' causão as desordens 
,, da nossa vida. O s nossos desejos são 
, ,  extensos y mas a nossa força he qua- 
5, si nulla. O  homem , que por si mes- 
3i mo não está ligado a cousa alguma , 

vive pelos reus desejos sujeito a mui- 
,,  tas , e multiplica as suas penas á 

proporção que augmenta ,os vincu» 
5, los que o ligao ás Cousas do piun- 

do. 1  udo se succede , e passa rá- 
pidameme sobre a terra ; todas as 

^ çousas que amamos iíos hão de es-
„  ca-
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a  capar, e nos ligámos a ellas , co- 
»  mó se devessem durar eternamente. 
3-» Que horror te nao causou a unica 
55 suspeita da morte de Sofia ? Pensavas 
5J acaso que ella deve viver sempre ? 
5» Não se morre nr^sua idade ? Ella 
9i deve morrer, meu filho , . e r a l v e z  
»  primeiro do que tu. Quém sabe se 
5j ella vive neste momento ? Sujeita pe- 
99 la Natureza a huma só rtíorte ; tu te 
99 sujeitaste a tiutra , te estás agora no 
99 caso de morrer duas vezes*

9i Submetrido ás tuas paixões des* 
99 ordenadas, tu te fizeste digno de 
3> compaixao ! Sempre privações , sem* 
99 pre perdas, e sempre temores; sim, 
99 tu não gozarás nem do mesmo que 
9i te for deixado. O  temor de perder 
99 tudo, será o mesmo que te não dei- 
55 xe gozar de nada; e o afFerro ás 

tuas paixões ,< o primeiío que-te 
39 embarasse- de as satisfazer. Buscarás 
59 sempre o descanço,1 • e o descanço 
55 fugirá de t i : serás miserável , e por 
5» conseqüência máo , e como deixara's 
55 de o ser, não tendò majs lei do 
99 que a dos teus appetites desenfrea- 
5» dos ! Como pó d ios  impór-te vo- 
99 luntariamente privações, se nao és 
99 capaz de soffrcr as ínvoluntarias ? 

Tom» IV . D  >9 Co-
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/

j Como saberás saçrificar as inclina
ções aos deveres., senão sabes resis
tir ao teu coração para attender á 
razão ? Se tu não queres ver mais 
quem te annunciar a morte da tua 
amante, como verias quem ta qui
zesse tirar viva , e quem ousasse di
zer-te, que he morta para t i ;  eque 
a virtude te separa delia ? T u  queres 
viver com elia , succeda o que suc- 
ceder, que Sofia seja casada , ou sol
teira , que tu sejas , ou> não livre , 
que ta concedão, ou recusem , não 
importa, tu a queres possuir seja 
qual for o partido , ou af condição 
que te fação. Dize-me a que crime 
se dilata O q"ue não conhece mais 
leis do que os appetites do seu cora- 
ç s o , e que não sabe resistir a cousa 
alguma do que deseja.

>3 Meu filho, não ha felicidade 
sèm animo, nem virtude sem com
bate. A  palavra vittude  vem de 

f o r ç a : a força he a base de toda 
a virtude, A  virtude só pertence 
a hum ente -fraco por sua natureza, 
e forte por sua vontade. Eis-ahi era 
que consiste o merecimento do ho
mem justo: e ,  ainda que nós cha
mamos a Deos bom , não o chama*

„ mo*
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** mos virtuoso; porque não tem preci* 
>> são de esforço para obrar o bem. Pa- 
99 ra te explicar esta palavra tão pro* 
99 fanada esperei , que estivesses em es- 
99 tado de’ me entender. Em  quanto a 
9* virtude não custa a praticar, ha pou- 
>» ca necessidade de a conhecer. Esta 
v  necessidade vem quando as paixões 
a» sé despertão : ella chegou já para 
»  ti.

99 Educando-te em toda a simpli- 
99 cidade da Natureza, livrei-te dos 
>9 vi cios que façem os deveres peni- 
99 veis, em lugar de te prégar destes 
99 deverés , qujz mostrar-te antes a men- 
i>9 tira inutil dò que odiosa , e em lu- 
35 gar de te ensinar a dar a cada hum 
99 p que he seu , acostumei-te a guardar 
>9 sómente o que te pertencesse. Ensi*? 
99 nei-te mais a ser b o m , do que vir- 
9j tuoso: mas quem he só bom , não 
ai fica ta l; senão em quanto tem prazer 

, 9» em o ser: a v.erdade perde*se debai- 
95 xò do choque das paixões humanas: 
99 o homem que he só bom , não he 
99 bom senão para si.

99 Q uem vhe ppis o homem vir- 
99 tuosò ? He o que sabè vencer os 
a? seus desejos, porque segue a razão, 

»  e a sua consciência , cumprindo os
D  ii „  seus
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5> seus deveres >, e conservando-^e na 
59 ordem, donde ninguém o póde se-
v parar, T u  não eras a ré agora livre 
55 senão em apparencia ; porque nno 
55 {inhas senão a liberdade precária 
5j d'um escravo, a quem se não rem 
5 j  determinado nada. Agora sê livre 
5? com êffeito : aprende a ser senhor 
53 de ti mesmo : vence o teii cora  ̂
5j ção , ó E m ilio , se. queres ser vlr- 
5 J tuoso.

„  Eis-.aqui outra lição que, he mais 
55 pénivel do que â primeira ; porque 
5? a Natureza nos livra dos males, 
55 que nos im pde, ou nos ensina a sup- 
5j porra-Ios; mas nao nos dá meios pa- 
55 ra nos separar dps quê nós forjamos. 
55 Elia nos entrega pelo contrario a 
5j nós mesmos sobre estés males , dei* 
55 xando-nos succumbir ás nossas vãs 
55 dores , vicrimàs das nosssas paixÔés, 
55 e giorificar-nos ainda das lagrimas 
55 de que nos deveríamos envergo- 
5> nha r.

Esta he a primeira paixão , e 
55 talvez a unica que seja digna de ti. 
55 Se> tu a sabes reger como homem, 
?5 será a ultima : tu subjugarás todas as 
55 mais, obedecendo á da virtude.

„  Esta paixão longe de ser crimi-
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»' nosa, he tão pura como as almas 
33 que a sentem. A  honestidade a for-* 
>3 mou : e a innocencia a sustenta. Fe- 
a» iices amantes ! Os encantos da virtu- 
33 de augmenrão para vós os do amor ; 
33 e o doce vinculo que vos espera , 

será o justo prêmio da vossa união, 
”  Mas dize-me, homem sincero: esta 
»  paixão táo pura deixou de te subju- 

gar ? Nãç> te fizeste . tu seu escra- 
vo ? E  se deixasse de ser amanhã 

5» innoeente, suftbça-la-hias tu áma- 
3» nha mesmo? Êis-aqui o momento 
sa de ensaiar as tuas forças: nunca he 
>9.tempo, quando se querem empre^ 
3> gar; porque estes ensaios perigosos 
93 devem ser feitos fóra dp perigo, 
39 Ninguém se exercita para ò com- 
93 bate diante do inimigo : he preci- 
» so primeiro o ensaio da paz aa- 
>í tes de o ir combater na gúet- 
3j ra.

„  Hé hum erro distiirguirmos as. 
3J paixões em permittidas, e prohibi- 
33 das, para abraçarmos hurras, e re- 
33 peMir as outras., Tòdas são boas * 
33 quando as «abemos vencer, e' m ás, 
33 quando ellas rrôS^dominão. O  que 
39 nos he prohibido , he o eslender as 
’ 3 nòssas vistas mais. longe do, que as,

33 nos» •
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a  nossas forças; o que nos he prolii- 
99 bido pela razão , he o querer o que 
íí não podemos] alcançar j e p  que nos 
a  he prohibido pela consciência , não 
a  he de^er tentados, mas de nos não 
a  deitar vencer das tentações. Não de- 
a  pende de nós o ter, ou não ter pai- 
a  xões ; mas depende de nós o domi* 
a  nàr sobre ellas. Todos os sentimen- 
a  tos que nós dominamos são legiti- 
a  mos ; todos os que nos dominao são 

H  criminosos. Hum hom em -não he 
a  culpado de amar a mulher de ou- 

tro, se sabe sujeitar esta infeliz pai- 
a  xao á lei Üo dever : elle he culpado 
a  de amar a sua própria muljier até o 
n  ponto de sacrificar tudo pbr amor 
a  delia.

,, N ão esperes de mim’ muitos 
preceitos de M o r a l: eu não tenho 

a  para te dar senão hum ; mas este 
n  comprehenderá todos os outros. Sê 
a  hom em , e/encerra-te nos limites da 
a  tua condição. Esruda , e conhece bern 
a  estes limites; porquê ainda que se- 
a  jão estreitos, não serás infeliz em 
»  quanto te souberes cingir a elles. À  
n  infelicidade principia , quando que- 
j>> remos%exceder estes limites com os 
a  nossos insensatoá desejos, pondo na

5 4  V i a g e n s



33 crdem dos possiveis o que o 
99 e esquecendo-nós do nosso estadóí dê 
39 homens para forjar outros imagina- 
99 r ios, donde voltamos outra vez aò 
99 nosso. Os unicos bens , de que a prí* 
>j vação nos he sensível, são aqüelles 
?» a que julgamos tçr direito. A  im- 
99 possibilidade evidente de os alcançar 
99 aparta os nossos desejos delles , sem 
m esperança , nem tormento. Hum 

simples não he "atormentado do òe- 
3» sejo de ser Rei ; e hum Rei não 
?3 quer ser Deos , senão quando dei- 
>> xa de se julgar homem.

,, As iIlusões do orgulho são a 
33 origem dos nossos maiores males; 
33 mas a contemplação da miséria hu- 
99 mana faz o sábio -sempre modera- 
33 do. Tranquiílo no lugar que occu- 
*s tya, sem se agitar;para,òdeixâr, el-, 
33 le não gasta inutilmente as suas for- 
33 ças para gozar o que não póde con- 
33 serva r ;  e empregando-as todas a 
3» possuir bem o que tem , he com ef* 
3> feito mais poderoso, e mais rico de 
35 tudo o que deseja menos que nós.

«99 Ente mortaf, e transitorio, perten- 
33 derei eu formar ífcfê eternos sobre 
33 esta terra onde tudo m uda, onde 
» tudo passa, e donde eu devo sahir

D* A  l  t  i n  a .



yio0 ;< ? O ' .Em ilio, ò inea filho , 
j>^rdendO'te que me ficaria de mim ? 
E.:nao obstante he necessário, que eu 
me conforme a huma cousa, que 
me ha de succeder sem saber quan
do.

,j Queres tu viver sábio , e feliz ? 
N ão ligues o teu coração senão 
á belleza permanecente , limita os 
teus desejos á tua condição: ante
põe as inclinações aos deveres : es- 

.tende7 a lei da necessidade ás cou- 
sas moraes : atprende a perder tudo 
o que te podem tirar ; aprende a 
deixar tudo , quando a virtude o 
ordena , a. fazer-te superior ao? acon
tecimentos , a separar o teu coração 
sem que elles o offendao, a ter 
animo iita necessidade a fim de não 
ser miserável, à ser firme nas tuas 
obrigações parg não ser nunca cri
minoso. Então serás feliz a pe- 
zar da fortuna , e sábio a pezar 
das paixões. Entso acharás hum 
prazer na mesma posse dos b?ns 
frágeis , que.ninguém té poderá in
quietar : tu os possuirás sem que 
elles te. possuão , e conhécerás que
o honlem a quem tudo escapa , não 
goza senao do que sabe perder.

99 He
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s, He ver^de qüe não terás. a illusão
,, dos bens imaginarios; mas também 
,, não rerás as dores que ella costu-
J} ma produzir. Ganhirás sem dúvida
,, muiro nesta troca ; porque estas do-1
,, res são freqüentes, e reaes v e estes
,, prazeres são raros, e vãos. .Vence- 

dor de tantas opiniões enganado-
}) ras , tu o serás tambem da que dá
^  hum valor tao grande á yida : tu
„  passarás a tua sem inquietação, e
J} termina-la-has sem horror, 'deixan-
■„ do-a como todas as outrás cousas,
jí Qye os outros arrebatados de hor-
9 rqr pensem deixando*a que cessão

)s de existir; instruido do seu nada ,
,, tu julgarás começar. A  morte he o
„  fim da vida do m á o , e o principio
„  da do justo.

Julga* tu, meu amado E m ilio,
„  que hum homem possa çer em Ú-
„  guma situação mais feliz do que
„  ru o és ha tres mezes ? Se o jul-
5» g a s > enganas-te. T u  tens esgotado
,, a felicidade antes de gostar os pra-
„  zeres da vida. N ão ha nada que
n exceda a felicidade que tu tens sen-
,, tido. A  felicidadeaos'sentidos he
„  passageira; e o estado habitual do
}) coração perde sempre nó seu gozo.

;> T u
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„  T ü  tens gozado mais pda esperan- 
ça , do que riãó has de gozar nun- 

,, ca pela realidade. A  imaginação que 
„  engrandece o que deseja , abando^ 

n a -o n a  posse. A* excepção do Ser 
3} existente por si mesmo, nao, ha na- 
„  da belío, senão o que não existe. 
» T u  terias achado a suprema felici- 
3 , dade, se este estado pudesse durar 
„  sempre; mas tudo o que está ligado 
,, ao iiomém se sente da sua caduci- 

3 3 dade. T udo he finito, tudo he pas- 
„  sageiro na vida humana, e ainda 
„  que o estado que nos fàz felices du- 

rssse sempre, o costume de o gòzar 
„  nos tiraria o gosto. Ainda que nao 
5) mude nada fóra de' nós, muda oco» 
,, ração; ou a felicidade nos deixa, 
„  ou nós a deixamos. *

„  O  tempo quê tü hão medías , 
j, coirria durante q teu delírio. O  Ve- 
3 , rão acaba , e chega o Inverno. Ain- 
3 3 ' d a *' que nós ‘ pudessemos continuar 
3 , as nossas jornadas n u m ’ temppi tão 
3) ásperò, talvez que as nãò sóíFres- 
3 , sem sempre. H e necessário ainda 
3 , que nos custe, mudar o nosso moda 

de viver; porque não póde durar, 
Eu conheço nos teus impacientes 

, 3  olhos, que esta difficuldade te não

5$ V i a g e n s



,, embaraça : a confissão de Sofia, e 
,, os teus proprios desejos re sugge- 
„  rem o casamento , para evitar a ne- 
,, v e , e hão precisar fazer jornadas 
„  para a ir ver* O  expediente he n a « 
„  verdade cómmodo j mas chagada a 
„  Primavera derrere-se a neve, e fica o 
,, casamento. He preCiso pensar para 
,, tedos os tempos.

„  T u  queres recebsr Sôfia , e não 
,, há sinco mezes qüe á conheces j 
„  Queres recebê-la, não porque ella 
,, te convém ; mas porque te agrada, 
,, comp se o amor se não enganasse 
„  nunca sobre as suas conveniencias , 
j, e que os que principião amando se 
„  não acabassem nuncá aborreqjbndo- 
„  se. Ella he virtuosa, eu o s e i ;
„  mas julgas que isso basta ? Basta 
" , que duas pessoas sejão boas para 

conviverem entre si ? He do seu ça*
„  racter * e não da sua virtude, que 
„  eu duvido. Julgas âcaso que se pó- 
,, de conhecer o duma mulher em 
„  hum dia ? Sabes tu em quantas si- 
,, ruaçÔes he preciso tê-la visto <ípara 
„  julgar do seu humor ? Queres que 
,, quatro mezes de conhecimento te 
„  respondão de toda a vida ? Talvez 
„  que dous mezes d-ausência te fação
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„  esquecer delia. Talvez que outro 
„  nãcT espere senão a rua retirada pa- 
„  ra. re fazer riscar do seu coração, 
,, e talvez que na rua volta o aches 
3, rão indiferente, como ■ a achaste 
„  sensivel até agora. Os sentimentos 
„  não dependem dos princípios: elia 
„  pode continuar a ser boa , e deixar 
„  de te" amar. Elia será constante, 
„  e fie l, eu me inclino a cre-Jo; mas 
„  quem te responde delia, e quem lhe 
,, responde de ti., em quanto não ten- 
„  des provas hum do outro ? Esperais 
„  para esta experiencia o tempo , em 
,, que elia vos será já Inútil ? Esperais 

para vos conhecer o tempo , em 
,, que vos nao será já possivel separar- 

»  to s ?
„  Sofia não tem ainda dezoito 

#> annos, e tu chegas apenas a vinte 
3, e dous; esta idade’ he a do amor , 
3, mas não he a do basamento. Que 

p a i,  e que mãi de familia ! Ah ! 
3, Para saber educar os filhos he pre- 

cisa huma idade em que se não pre- 
cise de educação ! Sabes tu a quan- 
tas pessoas os incóm modos da pre- 

3, nhez suppqrtados antes da idade con- 
„  veniente, enfràquecêrão a constitui- 
„  ç ã o ,  arruinárão a saude, e abbre-



,y viárao a vida ? Sabes quantos, me- 
3, hinos tem ficado lânguidos , e fracos 
,, por não terem sido nutridos n’um

i 3, Corpo bem formado? Quando a 
mãi 3 e o .filho crescem juntamente;,

„  e qüe a substancia necessariá para * 
„  o augtfientò de ,cada hum delles se 
3, reparte, nem hum , nem outro tem 
,, o que, lhe destinava a Natureza: 
j, como he fossivel que não soffrão 
„  ambos ? Ou eu conheço muko mal 
33 E m ilio , ou elle preferirá huma; mu- 
Sl lher "-e filhos jobustos, ao prazer 
„  de contentar a suâ  impaciência á 
„  custa da sua v i d a * e  'da sua saft-
í) '

3, Fà II em os agora de ti. Áspiran- 
3, do ao estado de esposo, e de pai 
j, tens meditado bem spbre as obriga- 
3, ç0es a que te sujeitas ? Fazendo-te 
ít chefe de familia , vais fazer-te mem- 
„  bro do Estado ; e sabes o que he 
„  ser membro do Estado ? Conheces 

o que he o  Governo, o que são 
„  as L e is , e o que he a Patria ? Sa- _
S) bes a que preço te he permittido 
3, v iver, e por quem deves morrer?
3, Tu julgas'que sabes já tudo, e não 
3, sabes aioda nada. Antes de occupar 
ü hum lugar na ordem eivil he neces-
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„  sariò* conhece-lo, e conhecer de que 
jí, ordem te convém.

,, ÍSmilio, he preciso deixar Sofíá, 
eu não digo sbandona-ía: se tu fos- 

,, ses capaz disso , ella seria feliz par 
,, te nao ter recebido: he preciso dei- 
„  xa-Ia para 'ser dign o delia; Náo sej a s 
„  tão vão parâ suppôr que já a mere» 

ces. Oh quanto tens ainda que fa*? 
3, ze r j  Vem encher esta nobre taxa , 
,, vem aprender a supportar â ausência , 
„  vem ganhar o premio da fidelida* 

d e , a fim*de te poder honrar de aU 
„  guma cousa ao pé delia na tua vol- 
,, ta , e pedir a sua mão , não como 
,j hunta graça, mas como huma re* 
„  compensa,

Á  paixão qué eu tinha concebida 
para Sofia era ná verdade grande; mas 
como me tinha habituado desde a 
infanda a  vencdr oã? meus desejos , pu? 
de submetre-los facilmente á razão f 
quando a idade cs tornou em paixões. 
Conhecendo quanto os judiciosos con
selhos do meu Mestre rendião para md 
fazer feliz , deixei a minha amante para 
me ir instruir das Leis , e dos costu* 
mes dos Póvos, eiii quanto não chega
va o tempo proprio em qu£ me ligas
se legitimamente com ella , por meio

do
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do casamento. Como eu não viajava 
para vir ostentar entre os meus com
patriotas, com discripções pomposas 
de praças, d*edificios, e d^outras cou
sas superficiaes , ou inúteis, estudava 
os homens com attençío para conhecer, 
as difFerenças geráes, e características 
<fue distinguem as Nações humas das 
outras. A  maior parte dos ‘ homena 

' viaja para se divertir , e recrear com 
a variação continuada de cousas novas, 
e como nao observa os Póvos com  
olhos filpsofícos , para fugir dos seus 
vicios, e adoptar as suas virtudes * 
volra carregada de m odas, e vicios 
estrangeiros, e julgando ter adquirido 
grandes conhecimentos, traz comsigò 
hum fermento pernicioso de corrupção, 
qué origina muitas vezes a ruina da 
sua Patria. Ó  primeiro objecto do 
viajante lie  o adquirir conhecimentos 
uteis que o tornem melhor, e se he 
possivel, que possáo concorrer para a 
felicidade dos seus concidadãos. O  que 
viaja co/m outro fim , faria melhor se 
não viajasse; mas.a corrupção do nps- 

f o  Seculo tem feito progressos tão rá
pidos entne rodos os Póvos, que che
ga a fazer objectos IPostentação, e de 
luxo ,  as viagens , que deveriáo servir
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sómente pára ós illuminar, e instruir, 
communicando-se reciprocamente hund 
aos outros , os seus conhéeimentos', 
as . suas descobertas , e . as suas virtu
des. ' •

. Eu nao tenho a ridícula vaidade de 
suppôr qüe voltei para a minha Patria, 
cotn rodos os conhecimentos que póde 
adquirir hum viajante Filosofo; ad
quirindo os que os meus talentos , . e 
as circunstancias riie' permittírão, vol
tei ao menos com a satisfação de me 
não ter deixado corromper, pelos vi* 
cios dominantes , que corrompem a 
maior parte dos viajantes.

Pouco tempo depois de chegar 
das minhas viagens , recebi a virtuosa 
Sofia , com quem vivi por algum tem* 
p ò , gozando de todo o prazer que po
dem gozar os. verdadeiros a mames , na 
companhia de hum filho , e de huma 
filha, qtfe tivemos logo nos primeiros 
dous ânnos.
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Historia sentimental do captivo Emi- 
lio escrita ao seu Mestre,

E U  erá livre ,  eu cra fe l iz ,  ó meu 
M estre! Vós me for manes o  co

ração proprio para gostar a felicida
d e ,  e destes-mô depois disto Sofia. 
Á? carícias de meus filhos ajuntaváo 
a satisfação do amor paterno ás deli
cias do amor , e ás consolações da a- 
m izade, tudo me annunciava huma vi
da agradavel , tudo me promettia hu
ma velhice suave, e huma morte tran- 
quilla nos braços de meus filhos. A h !  
Em  que se tornou este tempo feliz 
de g o z o , e de esperança , em que o  
futuro embellezava o presente, ern que 
o meu coração cheio de contentamert- 
to se resaciava cada d ia , com hum 
seculo de felicidade? T u d o se desva-. 
neceo como hum sonho: eu perdi tu
do nos primeiros annos da mocidade, 
mulher, filhos, am igos, tudo em fim, 
até o mesmo commercio dos meus se
melhantes. O  ír.eu coração consterna- 
do para tüdo o que o satisfazia, não 
respira já senão para o frio amor d'u? 
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ma vida sem prazer, mas isenta de re
morsos. A  minha sorte se eu sobrevi
ver muito tempo ás minhas perdas, 
he de nao tornar a ver "a faoe dos ho  ̂
mens; a providencia será a ünica que 
me cerre os olhos. Que cousa me pó
de fazer tomar cuidado desta triste yt- 
d a , em semelhante estado, tendo tãò 
poucos motivos de a prezar ? A  lem
brança , e a consolação de occupar al
guma parte na ordem do Mundo me 
éubmertem sem murmurar aos decre
tos eternos. Eu sou morto para tudo o 
que me era amado , e espero sem im
paciência , e sem tem or, què o que me 
resta ainda de mim se ajunte áo qué 

• ^
M as v ó s, meu amado M estre, 

viveis ainda ? Sois ainda mortal ? Es
tais ainda sobre esta terrá de desterro, 
com o- vosso Emilio , ou habitaçs já  
com Sofia a Patria das Almas justai? 
Á h  ! Onde quer que esíejais estais' mor
to para m im , os meus olhos não tor- 
naráõ a ter o gosto de vos ver;, mas 
o meu coração não cessará nunca de 
se occupar de vós. Eu não conheci 
nunea tão bem o valor das vossas li
ções , como quando a dura necessidade 
m e fez sentir os seus crtieis golpes,
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tirando-me tuçío, excepto a mim mes
mo. Eu estou s ó , e perdi tudo ; mas 
como me tenho ainda a m ini, tenho 
(^uànrô me basía pára me não deixar 
abater pelo excesso da desesperaçao. 
E&es papeis não chegaráõ naturalmeh- • 
ré ás vbssas m ãijs, e pereceraõ talvez 
sem que ninguém os lêa : não impor
ta , elles éátão escritos, eij os ajunto , 
eu os l ig o , eu os Gontinúo, dirigidos 
para vós; porque.sois vós â quem eil 
quèro. dizer estas preciosas lembranças 
qüe nutrem , é retalhão ao mesmo tem
po ò meu pobre coração, e a quem 
queroI dar conta dé m im , dós meus 
sentimentos  ̂ da minha condúcta , e 
deste mesmo coração, que vós me ten
des dadoí Eu direi tudo, o bem , o  
rrial, as minhas dores, e os meus er-* 
ros; mas crèío qüe nada de tudo is
so será Cá paz de deshonrar a vossa 
obra.

A  minha Felicidade. foi anticipa- 
da , principiou com o meú nascimen- 
íò  , devia acabar antes, dá minha mor
te: todos ós dias da mínha ínfancia 
forífo dias) felices, passados na liber
dade , ha alegria ^ ^ s im  como na in- 
nocencia 5 eu nao aprendi nunca a dis
tinguir as minbás instrucçòes dos meus

E  ii pra-
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prazeres. Todo* os homens se lembrão 
com ternura dps jogos da sua infancia ;, 
mas- eu sou talvçz o unico que não 
mistura a esta doce lembrança, a das 
lagrimas que lhe fizeraò derramar. Se 
eu tivesse morrido então, teria já go
zado da vida , sem conhecer os seus 
revezes í

Êu. cheguei a ser homem sem ces
sar de ser feliz. N a  idade das pai- 
xocs, formei a minha razão pelos meus 
sentidoà; e o que serve para enganar 
os outros , foi para mim o caminho 
da verdade. Aprendi a julgar sla-men
te as cousas que me cercavão , e a 
que ponto me devião interessar y jul
gando-as por princípios verdadeiros, e .  
simples, sem que a authoridade, ou a 
opinião alterassem os meus juizos. Pa
ra conhecer as relaçóes das cousas en
tre s i ,  estudava as relações que cada 

, tuipa dellas tinha comigo. Por dous 
termos conl ’ los aprendia a achar o

por tu d o , o que me podia interes
sar, bastou-me o conhecer-me a m im ; 
assignado o  meu lugar, adiei tudo o 
mais,

Deste modo conheci que a pri- 
meira sabedoria consiste em querer ser

terceiro : conhecer o Universo



o que som os, é em rfegular o nosso 
coração pelo destino. Eis-ahi o  que 
depende de nÓ6, tudo 0 mais he de ne
cessidade. O  que luta mais contos a sua 
sorte, he o menos sabio, e sempre o  
mais infeliz, o aliivio que procufa á ‘ 
sua situação he menõr do que a desor
d em , que lhe causad as agitações com 
que o busca. Consegue raramente o seu 
fim , e não ganha nada cm o conse
guir. Mas que ente sensiyel poderá y í- 
ver sempre sem paixões , e sem ami
zades ? O  homem não he certamente 
este.ente; o u ,  he hum bruto, oa hu
ma Divindade. Não me podendo livrar 
de todas as affeições que nos ligão ás 
cousas, vós me ensinasíes ao menos a 
escolhê-las, a abrir a minha alma só- 
mente ás mais oobres , a ligá-la aos 
objectos mais dignos delia , que sao cs 
meus semelhantes, a estender , por 
assim d izer, o meu humano sobre to
da a humanidade, e a preservar-me 
assim das yis paixões, que o concern
irão.

Quando os meus sentidos , desper
tando com a idade, me pedirão hu- 
ma companheira , ^ s  apurastes a sua 
actividade pelos sentimentos, ensinan
do-me a subjugá-los pela mesma ima*
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ginaçãó que os animava. E u  amei So
fia ainda antes de a conhecer: esre 
amor perservava o meu coração des ía- 
ços do vicio, introduzindo lhe o gosto 
das cousas bellas, e honestas, e as san
tas leis da virtude. Quando eu vi etn 
fim este digno objecto de meu culto , 
quando senti o império dos seus encan
to s , tudo o que póde entrar de suave, 
e arrebatador em huma alm a, penetrou 
3 minha d*um sentimento exq/uisiíp , 
qúe eu mesmo não posso exprimih 'Diss 
felices de meus primeiros amores, dias 
deliciosos, por que não podeis vir prin
cipiar novamente;, e-encher daqui em 
diante todo o meu ser ! Eu nao dese-* 
jaria mais nada.

Vãos pezares ! Desejos inúteis ! T ut 
do. desappareceo para sempre. . .  . D e
pois, de tao ardentes suspiros , consegui 
o  prêmio que pôz o cumulo a todos 
os meus votos. A larid o , e sempre a- 
xrianre, eu achei na posse da minha es
posa huma felicidade d’outra especie; 
mas tão real , como no delirio dos de- 
sçjos.. M eu Mestre vós julgastes ter co
nhecido esta encantavel pessoa ; oh 
quanto vos enganastes! Vós conheces- 
tes à «linha amante, a minha esposa , 
ma$ nao conhécestes Sofia. Os seus-en-

can-
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cantos de toda a especie erão inesgo
táveis; cada instante parecia renová- 
lo s , e eu conheefc ppr fim , que os não 
tinha conhecido,

Já pai de dous filhos, eu repartia 
o tempo entre huma esposa adorada , 
e os amados fructos da sua ternura : 
vós'm e ajudaveis a preparar huma e- 
ducação para meu filho semelhante á 
m inha, e minha filha teria aprendido a 
imitar sua mãi debaixo dos seus olhos. 
Esquecendo-me da minha fortuna pa
ra gozar .da minha felicidade, tocfos 
os meus negoeios se limifavão ao cui
dado do patrimonio de Sofia. Felici
dade enganadora! Tres vezes senti a 
rua inconstancia. O  teu termo he hum 
tmico ponto, donde he indispensavel- 
mente preciso descer depois que se 
chega a tocar. Era por vós , Pai cruel , 
que deviâ principiar esta declinaçao ? 
Por que fatalidade vos fesolvestes a 
deixar esta sociedade tranquilla que fa
zíamos todos , e que razão tivestes pa
ra vos cançar da nossa amizade? Vós 
vos satisfazieis da vossa obra, eu o 
v i a , e conhecia com segurança* Vós 
parecieis feliz com arminha felicidade,  
as ternas caricias de Sofia paredão li- 
songear p vosso coração paterno, vós

nos
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vos am avèis, vós achaveis prazer na 
nossa companhia, e  vós nos deixastes. 
Eu seria ainda feliz , se vos não tives- 
seis retirado: meu filho viviria talvez 
ainda , ou eu teria' ao menos fechado 
os seus olhos. Sua mái virruosa , e 
artiada viviria ainda nos braços do seu 
esposo. Retirada funesta que me entre
gou para sempre aos horrores da mi
nha sorteí N ã o , o crime , e as terrí
veis cônsequencias que o seguirão não 
terião penetrado entre a minha fam ilia, 
debaixo da vossa visra ; abandonan
do-a , vós me fizestes mais mal do que 
o bem j que me tinheis feito em toda a 
minha vida.

O  Ceo cessou logo de abençôar 
huma casa que vós não habitaveis. Gs 
inales que a affligírao forão successi- 
vamente seguidos huns dos outros. Nós 
perdemos em pouco tempo o pai , e 
á mãi de Sofia , e por fim sua filha , 
esta filha que elia tinha desejado tan
to , que idolatrava , e que queria se
guir ao sepúlchró. A  süa constancia 
já  abalada acabou de a abandonar com 
este ultimo golpe. Pacifica , e constan
te na sua solidão até este tem po, eíla 
tinha ignorado as amarguras da vi
d a , e não tinha armado ainda a sua
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alma scnsivel contra os ter-riveis golpes 
da sorte, Ella sentio estas perdas com 
a sensibilidade , com que se costumão 
sentir sempre as primeiras desgraças; 
e estas perdas erão preliminares dou
tras mais terríveis que lhe succederão.- 
Nada podia esgotar as suas lagrimas; 
a  morte da sua filha 'lhe fez sentir mais 
vivamente a de sua m a i: ella chama
va continuamente huma, ou outrá ge
mendo , e fazia resoar os seus som es, 
e os seus ais çrçi todos ôs lugares, 
onde tinha recebido em outro tempo 
as suas innocerites caricias. Vendo que 
a sua dor se irritava com a vista dos 
objectos que lha fazião lembrar, re
solvi o apartá-la destes tristes lugares. 
Eu tinha negociòs na C a p ita l, de que 
não tinha feiro algum acaso até então; 
mas vendo quç podiáo servir de pre
texto para a separar dos tristes luga
res , que irtitayão cada vez mais a 
sua d o r, propuz4 he o acompanhar hu
ma amiga que ella tinha adquirido na 
visinhança, e que se hia lá estabelecer 
com seu marido, Ella estimava muito 
a sua mesma afflicção para a querer 
socegar por este, ̂ modo ; mas como 
não penetrou os meus m otivos, con
senti© pára sé não apartar de mim.
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Tom ar parte no seu sentimento , e cho» 
rar com ella era a unica consolação que 
se lhe podia dar.

Aproximando-me da C a p ita l, eu 
presenti huma impressão funesta, que 
não tinha experimentado nunca antes. 
O  meu peito era agitado de presenti- 
mentos tristes : tudo o que eu tinha vis
to , e tudo o que vós me tinheis dito 
das grandes C id ad es, me fazia tremer 
a respeito da habitação desta. Eu me 
horrorizava dexpôr jhuma união tão pu
ra a tantos perigos que a podião alte
rar ; e gemia vendo a triste Sofia , por 
me lembrar que eu mesmo conduzia 
tantas virrudes , e encantos a este abys- 
ibo de prejuizos, e de vicios , onde a 
felicidade, e a innocencia se vão perder 
de toda a parte.

Seguro delia , e de m im , eu des
prezava este aviso da prudência , que 
tomava por hum vão presentimento , 
tratando-o de qúiméra. Eu não suppu- 
cha vê-lo tão depressa, e tão cruelmen
te justificado; t  não pensava que hia 
buscar o perigo á C a p ita l, mas o peri
g o  me seguia#

C o n u rvo s  poderei fali ar de dous 
annos que passámos nesta fatal Cida* 
d e ,  e do crueJ-eíFeito que fçz sobre



a minha alma , e sobre a minha sorte 
esta habitação envenenada ? Vós sou- 
bestes estas tristes catastrofes , cuja lem
brança esquecida em dias mais íelices, 
vem hoje dobrar os- meus pezares , 
conduzindo-me á sua origem. Q ye  m u-1 
dança produzio em mim a minha com
placência para communicaçôes muito 
amaveis, que o costume começava a 
tornar em amizades !■/ A  imitação > e 
0 exemplo contra os quaes vós tinheis 
armado tambem o meu coração , pu- 
derão conduzi-lo insensivelmente a es
tes gostos frivólos , que eu tinha sa
bido deíprezar em outro tempo. Quan
to he differente o ver as cousas distra- 
hidos por outros objectos , ou occupa- 
dos somente dos que nos toca o ! Não 
era já o tempo em que a minha ar- 
dénte imaginação buscava só Sofia , 
desprezando tudo o mais. Eu já a não 
buscava , possui a , e q  seu encanto etn- 
belíezava então tanto os objectos., co- 
mò os tinha desfigurado em outro tem
po. Estes mesmos objectos enfraque
cerão os meus gostos j logo que to
mei parte neíles/ Usado pouco a pou
co' por estes entrefgRimentos frívolos, 
o meu coração perdia insensivelmen
te a sua primeira acção, tornando-se
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incapaz de energia, e de força. E a  
vagava inquietamentç d*um prazer a ou
tro ; buscava tu d o, e tudo me enfa
d a v a ; e gostando de estar sómenre on
de não estava , iljudia-me para me en* 
tretèr. E u  sentia huma revolução de 
que me não queria convencer, e não 
queria entrar em mira mesmo , com  
o  temor de me não achar, T od as as 
minhas amizades se tinhão relaxado : 
todas as minhas affeições se tinhão es
friad o: eu tinha apenas huma sombra 
de sentim ento, e de m o ra l, em lu
gar da realidade. E u  era hum homem 
galante sem ternura , hum E stoico sem 
virtu d es, hum sabiò occupado de lou
cu ras, de sorte que não tinha do vos
so Em ilio senão o n o m e, e alguns 
discursos. A  minha franqueza , a mi
nha liberdade , as minhas obrigações , 
os meus prazeres, v ó s , meu filho, a 
mesma Sofia, e tudo o que animava 
em outro tempo o meu espirito , e 
enchia a minha existencia, separando- 
se pouco a pouco de mim parecia se
parar-me de mim m esm o, e náo dei* 
xava na minha álma enfastiada, senão 
o sentimento importuno dNjm insap- 
portavel vasio. E m  f i m * . e u  não a- 
aiava , ou julgava qüe não amava*

■ Es*
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Este tèrrivel fogo que parecia quasi 
extincto , lavrava debaixo das cin
zas para se incendiar com mais fu- 
rór.

Inconcebivel m udança! Gom o fez 
a minha vergonha, e a minha d e se s-• 
peração aquella m esm a, que fazia a 
g lo r ia , e a felicidade da minha v i da?  
C om o poderei eu descrever hum erro 
tao deplorável ? N ã o , este horroroso 
detalhe não sahiri nunca da minha pen- 
na , nem da minha boca: he muito in  ̂
jurioso para a memória da minha es
posa , muito horrível para a minha lem
brança , e pouco vantajoso á virtude; 
eu morreria cem vezes antes de o aca
bar. M oral do M undo , laços do v ic io , 
e do exemplo , traições d’ uma 'falsa 
am izad e, inconstaricia, e fraqueza hu
mana , quem he o que esiá seguro de 
vós ? A h  ! Se Sofia manchou sua vir
tu d e” que mulher s.e poderá julgar se
gura da sua ? De que tempera singular 
precisaria ser huma alma , para voltar 
de tão longe a tudo o que tivesse si
do antes?

C om o vos fallo de vossos filhos 
regenerados, c u jo s t r o s  vos são bem 
conhecidos , direi sómente o que per
tence ao ie u  arrependimento) o que

ser-
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áervirá para ligar os acontecimen
tos.

Sofia consolada i ou distrahida pe*» 
la sua amiga , ou pelas sociedades on
de elia a conduzia, tinha perdido o 
gosto da vida privadír, e do retiro, 
e pàreciâ esquecida das suas perdss, 
e do que lhe ficava ainda. Seu filho, 
principiava a ser menos dependente del
ia , á proporção que hia crescendo , e 
eija a acosrumar-se a viver sem elle. 
Eu mesmo não efa já 6 seu E m ilio , 
nao era mais do que seu m arid o, e 
a marido d^uma mulher de bem nas 
grandes Cidades he hum líomem , que 
se trata com grande civilidade em pú
b lico , e que se não commuíiica eín 
particular. As nossas companhias fo
rão muito tempo as mesmas; rtias mu
darão insensivelmente. Cada hum de 
nós procurava viver á sua vontade t lon
ge da pessoa que tinha direitò d’ ins- 
pecção sobre si. Nós nao era mos já 
hum só , eramos dous: o tom do 
Mundo no9 tinha separado, e os nos
sos corações não pVocuravão outra vez 
a união. Os nossos amigos do catn* 
po , e visinhos na Cidade erão os 
unjcos que nos ajuntavão algutnas ve
zes. A  mulher depois de me ter fei

to
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to' muitas vezes grandes affagos, de 
que eu nao fazia algum ca so , cessou 
de os conünuar para se voltar inteira
mente para Sofia ;  de quem se fez in~* 
sepãrave!. O  marido vivia muito uni
do com a sua esposa, e por confequen- 
cia Com a minha. -À  sua conducta ex
terior era regular, e decente;, mas as 
suas- máximas deverião horrorizar-mc. 
A  sua grande união vinha mepos da 
verdadeira am izade, do que dum a in- 
differença reciproca sobré as obriga-» 
çÕes do seu estado. Pôuço zelosos dos 
direitos que tinhão „hum sobre o ou- 
tfro , julgavao que se amavão mais , sof- 
frendo cada hum sem constrangi mea«<- 
to é sèm ofFensa, qüe o outro buscas
se hum rtovo objecto que satisfizesse o 
seu prazer. Eu vivo satisfeita, dizia 
a mulher , com tanto que meu mari
do seja fe liz , é eu viverei contente * 
dizia o m arido, com tanto que mir 
nha mulher seja minha amiga. G s 
nossos sentimentos, continua vão elles, 
nãó dependem da nossa vontade 3 mas 
os nd?sos procedimentos sim : cada 
hum deve concorrer da sua parte pa
ra a felicidade do ov$ro. Pode-se amar 
mais o que nos he amado , do que 
querer a satisfação dos seijs desejos?

Des*
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Deste modo evitamos a cruel necessi
dade de fugir hum do outro. Este sys
tema exposto repentinamente com tan
ta chreza causa horror ; mas o cos
tume da amizade faz com que adopte- 
mos muitas cousas , que nos escanda- 
lizarião antés disso. A  Filosofia que 
faz corn que dous corações oppostos 
substituão a franqueza , a liberdade, 
a  confiança , as condescendencias , e 
as attenções aos deveres occultos que 
nos atormentão , e aos sentimentos que 
não podemos ter, he a Filosofia mais 
conforme aos vidos do coração huma
no , e a mais própria para seduzir ain
da os melhores naturaes, por causa 
das virtuosas apparencias com que se 
(jisfarça. A  mesma razão teria grande 
difiiculdadie çle a conhecer, se á cons
ciência lhe nao prestasse socorro, Eis- 
aqui o que sustentava huma certa ver
gonha entre mim , e Sofia para fingir
mos o que não sentiamos. O  par que 
nOs tinha subjugado, u’trajava-se sem 
constrangimento, julgando que se ama
v a ;  mas hum antigo respeito que nós 
conservavamos hum para o outro , e 
que não podíamos vencèr r fazia com 
que nos separassemos , para nos não 
ultrajar face a face. Parecendo mutua-

men-
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mentepezados hum ao outro , nós es
ta vâ mos, mais perto de nos reunir , do 
que elies , que se não separavão" nun
ca* H e im possível, que duas-pessoas 
que se communicão n o; jniesmo tempo 
em que se offendem, se possão reunir.

Tudo mudou dum  modo exfraor* 
dinario , no mesmo momento em que 
a nossa indiiFerenqa parecia mais for
te. Sofia , deixando a sua dissiparão 
ordinária-, müdou repentinamente.: para 
huma vida sedentaria , e retirada; er o 
seu hum or, que não era sempre igual * 
se tornou constantemente triste, e som
brio. Encerrada* todo o dia na sua ca
ma r a , sem fa lia r , sem chorar, sem 
se lhe dar de ninguém , dia não po
dia soffrer que a interrompessem. A  
süa mesma amiga lhe. era insu.ppofta- 
v e l ; o que elia lhe disse, recebendo*a 
mal ; mas sem conseguir o afFugentâ* 
la. Elia me pedio muita? vezes que a 
apartasse de semelhante companhia ; 
mas em lugar de a satisfazer, tralei a  
coúsa ,de capricho , e de, ciume , em 
tom de brinco para a nao escandali
zar. N ão ,  me disse elia d'um ar frio , 
e resoluto , eu não^sou ciosa ; mas 
aborreço esta m ulher, e estimava que 
me fizesseis a  favor de me apartar pa« 
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ra sempre delia. M ovido destas* pala* 
vras, desejei saber a razão do seu odjo ; 
mas nãó pude conseguir fazer com qué 
me respondesse. Ella tinha já fechado 
a porta ao marido ; eu a fechei á mu
lher , e não nos communicámos mais, 

Eu principiei â inquietar-me.com 
a çojftinuaçãó da suà tristeza ; mas co
mo poderia saber a causa , se ella se 
eÊ stinaw  a callar-ma ? A  sua alma ti
nha huma certa fereza , que a fazia 
superior á imposição de autboridade; 
e como tinha mos cessado ha tanto tem* 
p© de ser confidentes hum do outro , 
não-m e adm irei, de que ella me não 
quizesse abrir ío seu coração. Enterne
cido da sua triste melancolia , esperei 
tornar a merecer a mesma confiança , 
e alcançar com os meus affagos , e com 
a minha conducta , que venceria o seu 
silencio.' -

Fiz-lhe d?pois disto huma compa
nhia continuada , mosyrando-lhe com 
ás mais ternas caricias , hum arrepen
dimento sincero do passado ; mas isto 
não servio , senão pára me fazer co
nhecer com dor , qüe não tinha adi
antado nada. Por fim quiz restabelecer 
os direitos de esposo, tanto tempo des
prezados ; mas experimentei huma re-



sistencia invencível. Esta resistencia nãò 
tra coriio em outro tempor ffiuma resis
tencia terna, e modesta para dar mais 
valor ao que se concede; erá huma re
sistencia séria , absoluta , e determina
da. W ós pódt is vpunirrme , dizia ella , 
más não ,me podeis constrângéf ,;e  ten
de a cerxeza (fe qcOe não soffreréí nun
ca os vossos constrangimentos. Q ue po
dia eu fazer * sénão pfocurar o ábran- 
dá-la , e véncer á sua obstinação á for
ça de perseverança. Estes vãos esfor
ços irritavão ao mesmo témpo o meu 
am o r, e o meu amor proprio. A f  dif* 
ficuldades infiammá^ao tanto o meu 
coração , que me fazião olhar, ô ven
cimento como hum ponto de fioftrá.

“ A  paixão d-um esposo'' não des
pertou nunca tão viva , e tão ardente 
tom o a minlra , 'depois- de dez annos 
de casado , e no fím dum a in d ifeen - 
ça tão dilatada. E o  não ve^ti nunca 
tantas lagrimas a seus p é s, no tempo 
dos meus primeiros am ores, como nes
ta occasiãó y mas tão inutilmente que 
a detxàrio cada vez mais firme.

Eu estava espantado , e afflicto 
por conhecer que *«sta dureza de co
ração não era própria do seu character. 
Gom tudo isto não c e d i, e ainda que

F  ii nao
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não pude conseguir o vencer a sua 
conturt)acia,,, consegui moderar a sua 
aspereza. Alguns sina es de aíflicção, 
c de piedade temperavã.o a dureza da 
sua resistencia, fazendo-me ju lg ar. al- 
guinas y eze s , qué lhe custava , e os 
seus olhos, deixa vão cahir algumas vis. 
tas sobje mim , nao menos tristes; 
mas. menos ferozes, éque parecião in* 
clina.dás a ternura. É,u. pensei que_ a 
vergonha d um capricjio tao extraordi* 
n a fio , era a mesma que lho fazia sus
tentar , e que esperava somente por al
gum .^onst rangi men to para parecer que 
cedia á força , o que não ousava ce
der de boa vontade. Entrègando-me a 
huma. ifíéa que lisongeava os meus de
sejos , eu, quiz ter com elia a com
placência de a livrar do embaraço de 
se render, depois de tejr resistido tan
to tejfiipo.

Hum dia em que /  arrastado pelos 
meus transportes , ajuntei as m aister- 
nàs supplicas ás mais ardentes carícias, 
conheci que elia dava sinaes de ceder, 
e quiz completar a victoria. Opprimi- 
da , e palpitante , elia estava a ponto 
de se render , quando , mudando re* 
pentinamente de tom , de a r , e de sem
blante ,  me repellio com huma prom-
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ptidão , e c o m  huma violência incri* 
veV ; e olhahüò-me com huma vista t 
que o furor  ̂ e a desésperação torna- 
vMo hòfrivél', suspende, E m iliO , mc 
disse feIla'Y e sabe quê já mé não és 
nadá. O  teu feito foi manchado por 
outro, eu estou pejada , e tu ftã ò  tor  ̂
n3rás mais nunca a tocar-me : depois 
disto entfou precipitadamente rio Éèü 
gabinete , e fechou a porta. Eu fiquei 
a tto n ito ... •.

M eu Mestre , eu nao escfevo a 
historia dos acontecimentos cíá* minha 
vid a ', hem elles valem o trabalho de os 
escrever ; o que,eu escrevo he á histo
ria dás minhas paixões, dos méus sen- 
ilm entos, t  daé minhas idéas. Eu de
vo estender-me sobre a mais tef ri vet 
revohição , que o meu coração èxperi-. 
mentou nunca. ■ ' .

As maiores chagas do corpo , 'è 
da alma não sangrão no instante emí 
cjue s|o feitas , riem imprimem lògo 
as maiores dores. Â  natureza sé rè- 
concéntra para sustentar toda" na vehe- 
íhenèila , é o gòlpe mórtâí penetra ih- 
flümeravfeís vezes1 müitò tj?mpò antes 
<ju‘èç,â i;f?Hdà • s r f â ^ é è f t f t r . ’ B ir fiquei 
aniiiqiijtàdo, e ím movei com está sce- 
na inispéfada , é com estas palavras *

que



qjtie os meus ouvidos querião repdlír. 
Os meus olhos se çmap.lt ?búm frio 
mortal corre nas minhas vêas;»,sem-ter
desmaiado sinto, todas as minhas func-

í t  ■ ■■ ;  ' • ' • '  •' t  * çoes suspensas  ̂e os.meus senticjqs sem
acção. À; mmha %lma. transtornada fi
ca ;em }ium a desordem universal ,, se
melhante ao cios da scena no momen
to ém que muda , no momento em 
que çudo foge , e vai tomar hum, no
v o  aspecto. ^

ignoro o tempo que fiquei ncs  ̂
te estado, de joelhos como estava , e 
sem ousar mover-me, com q medo de 
me certificar , que o que se passava 
não era hum sonho. Eu teria deseja
do que este estado durasse sémpre; mas 
desperfando a meu pezar , a primeira 
impressão que sen ti, . foi hum grande 
horror para tudo o que me cérçavLa. 
E u  me levanto. de repente , saip. pàra 
£(Sra ,cta Ç#mai# , e descendp a tscada 
sem ver nada, e sem dizer nada a nin
guém , saiç> , escorro apartandò-me 
com a rapidez d'um veado ? que julga 

- qup ;̂ ^ / c o m . a . sî a, ligeireza á bala 
qué, leva,verkterisçía. eriCséu corpo. ;, 

Eu corror assim seiji me, dilatai; , 
e.sém. ib r^ íla r  ,q passo' até hum jaç* 
4 imr ; Não podendo soífièr o

. as-
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aspecto do dia , e o do G e b , buscava 
a obscuridade debaixo das arvores ; e 
como hia cançado deixei-me cahir meio 
riíorto sobre a relva . .  . Onde estou ! 
Em  que me tenho tornado ! Q ue ou
vi ! Q ue catastrofe! Insensato! que ‘ 
quiméra tens perseguido! A m o r, hon- 
rà , f é , virtudes , onde estais ! A  su
blime , a nobre Sofia he huma infa* 
me ! Esta exclamação , que o meu 
transporte fez estrondosa , foi seguida 
d'uma tal compressão do coração, que- 
Opprimido pelos suspiros não podia ge
mer , nem suspirar. Esta compressão 
mç teria, sem dúvida suffocado , se a 
raiva , e o furor que se suçcedêrão a 
não tivessem vençido. Quem poderia 
distinguir, e exprimir esta confusão de 
sentimentos. diversos , que o amoí1 , a 
vergonha , o furor , a pena , a ternu
ra , o cium e, e a horrorosa des es pere
ça o me fizerãoexperim entar tódas ao. 
mesmo tempo ! N ã o , esta situação-, e 
este tumuko não são possiveis de des
crever. A  extensão da extrema alegria, 
que parece estender , e rareficar todo 
o nosso ser , com hum movimento, 
ijniforme, he faciW e conceber, e d'i- 
maginar ; mas quando a dor excessiva 
ajunta no seio dum  miserável todas

z$
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as Furias do Inferno; quandó mil tor* 
mentos oppostos o ateoazão, sem po
der distinguir hum s ó ; quando se sen
te despedaçar por diverças forças que 
o  puxão em semidos contrários , sof- 
fre todo em. cada ponto de dor,- e pa
rece multiplicar-se para sofrer. T a l era 
o meu estado , e tal foi por muitas 
horas ; como me seria possivel pintá-
lo ! Eu nao diria em muitos volumes 
o qtie sentia a cada instante. Homens 
felices , que em huma alma esrreita , 
e n’um coração frio não conheceis ou
tras infeliçidades senão as da fortuna , 
nem outras paixóes senão as d?um vil 
interesse, permitt^o os Ceos que tra
teis sempre de quiméra este horrível 
estado, e que não experimenteis nun* 
ca os crueis tormentos, que experimen- 
tao os corações sensíveis com rompi
mentos de semelhante natureza.

Â s nossas forças são limitadas , e 
os transportes yiolentos tem todos in« 
tervallos. N ’um destes momentos^'aba
timento em que a Natureza parece que
rer tomar alguiis momentos de descan
ço para; continuar a soíFrer, pensei re
pentinamente na minha mocidade, em 
vós , meu M estre, e nas minhas li
mões ; pensei que era hum homem , e

per-



perguntéi-me lo go a mirfc mesmo  ̂ que 
mál recebi eu na minha pessoa ? Que 
crime commetti ? Que perdi 4 e mim? 
Acaso seria eu infeliz secahisse agora 
das nuvens em hum estado, tal como 
o em que me vejo ? Esta reflexão, 
mais prompta do que o relampago * 
lançou na minha altua hum instante 
de lu z , que se per d eo lo g o , mas que 
basrou para me reconhecer. Eu me vi 
então claramente, e o uso deste mo
mento de razão servio para me fazer 
conhecer , que eu era incapaz de dis
correr. A  horrivel agitação que reina
va na minha alma ,.. não dava tempo 
a nenhum objecto para se fazer perce
ber ; eu uão^estava em estado de? v e r , 
de comparar , de deliberar, de resol
ver , jiem de julgar de nada. Querer 
pensar no que devia fazer , era ator
mentar-me, e irritar sem fruto o meu 
mal : o meu unico cuidado deyia seri 
de ganhar tempo para socegar os sen
tidos, e tranquiliizar a imaginação, Eu 
creio que seria o hiesnio meio de que 
vós mesmo vos servirieis , para me 
gu iar, se estivesseis ainda comigo.

Resolvido a defosár exhalar o fo
go dos transportes que não podia ven
c e r ,  eu me entreguei a huma furia,

mis*

i  ■ ' ~
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misturada não* s e i* de que especie de 
prazer , que deixava d algum modo a 
minha dor á sua vóntâde. Eu me le
vanto precipitadamente , , e ^principian
do a andar como antes sem seguir ca
minho determinado , corro, vago d u
ma para outra parte e abandono o 
meu .corpo* a todas as agitações do meu 
coração, seguindo as suas irríp ressoes 
sem constrangimento. Continuando as
sim á correr* canço , e misturando os 
meus: suspiros com a minha apertada 
respiração, sinto-me algumas vezes em 
termos de me suffòcar.

Os movimentos deste meu andar 
precipitado produzião o effeito de me 
entontecer, e alliviar alguma cousa. O  
instineto dieta nàs paixões violentas 
gritos , gestos , e movimentos que dão 
algum curso aos espiritos , e divertem 
a paixão. Â  agitação, e o movimen
to produzem por isto mesmo ~ algum 
allivio y  mas o melancolico silencio ao 
Cünítrario he mais temivel i porque se 
approxima da desesperação. Eu fiz es
ta mesma noite huma experienéia' visí
vel desta differença , se tudo o que mos  ̂
tra a loucura , e a miséria humana 
nao fosse mais digno da compaixão f
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do que do riso dos que podem expe
rimentar a ̂ mesma sorte.

Depois de fazer mil voltas sem re
parar por onde , vim a . achar-me no 
meio da Cidade , cercado de carrua
gens ,à  hora díos espectáculos , em hum . 
sitio onde os havia» Estando a ponto 
de ser atropèfado, por amor da minha 
distracção , senti que me puxaváo por 
hum braço para me avisar dó perigo; 
ç retirando-me a hum Café visinho , 
achei algumas p*s$oas do meu conhe
cimento que me fallárão , e que me 
conduzirão sem eu saber onde. T o ca 
do do ruido dos instrumentos l  e do 
brilhante das luzes, torno a mim , abro 
os olhos, e conheço que estóu numa 
eafa de comedia , apertado pelo po- 
yo., sem poder sàhír, em hum primei
ro dia de representação.

Vendo-me nestas circunstancias, ge
mi j nus tomando a resolução de me 
escapar , nao disse nada, e fiquei tran-

tuillo., a pezar do grande constrangi- 
lento que esta tranquiílidade me cau
sa vai Fjzerãò ruido , fallárão muito , 

fallárãò-me tambem a m im ; mas qus 
ppdia eu responder jyp nao percebia na
da? Hum dos que me tinhão conduzi
d o ,  tendo pronunciado por acaso o no

me
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me de minha mulher, dei hum grifo 
tâo forte, quando ouvi este nbrae fu- 
itéstò , que foi ouvido de todá à as* 
sembléa,. e causou algum rumor. Eu 
me trânqtiillizéi prompramenre , e tu
do -se apaziguou ; mas tendo attrahido 
por este grito a attenção dos que me 
cerca v ã o , busquei o meio de me esca
par , e chegando-me pouco á poucò 
para a porra, sahi antes que a come
dia se acabasse.

Logo que me vi <na rua tirei ma- 
qoinalmente huma mão do seio , o'n? 
de a tinha conservado todo o tempo 
da representaçaov Vi os dedos cheios 
de sangue, e julguei que 6 sentiá cor
rer tambem do peito. Âbrindo-o achei 
que estava ferido , e ensangüentado , 
tom o o coraçao que elle encerrava. He 
facil de suppôr que hum espectador 
tranquiUò a este preço, nto era hum 
bòm Juiss da peja que se representa
va. ' - ”

Eu me apressei de fu g ir , temen
do ser ainda encontrado ; e como a 
noite me fa vórecia corri as ruas, co
mo quem sè queria recuperar da vio
lência que acabava de experimentar. 
Eu corri muitas horas sem descançar 
hum só momento: mas vendo que me

não
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nao podia já  sustentar , e achando-me 
perto do meu bairro , entrei em minha 
casa com huma horrível palpitação de 
coração. Eu pergunto o que faz meu 
filho, e respondem-me que dorm e, ca
lo-me , suspiro , e,vendo que alguns 
criadçs me querem fellar , imponho- 
Ihes silencio, ejançando-me sobre hu
ma cama , determino-lhes que se vão 
deitar. Levanrando-me algumas horas, 
antes de amanhecer , depois de hum 
repouso peior dò que a agitação da ves- 
pera, a traveis o a casa sem ruído , che
go ao pé da cama ra de, Sofia ; mas 
nao me podendo reter s, vou com hu* 
ma detestável frôxldão. cobrir de bei
jo s ,  e banhar de lagrimas o íifniar da 
sua porta. Escapando-me depois disto 
com € temor , e com as precauçées 
d’ um ladrão, saio subtilmente de qi- 
s a , com huma firme resolução de não 
entrar mais nella em toda a minha vi* 
da.
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^ C A P I T U L O  VI .
i r ' ," i  ̂ ' v

Continuação da mesma Historia.

A Q ui ácaba a minha viva , mas 
curta loucufa , e princi pia o 'tem

po em que entréi oítfra vez nO üsb 
dá rriinha razão. Eu* penso que fiz ò 
que devia fazer , cedendo primeiro á 
força da paixão que não podia "ven
cer repentinamente, pará a vencer de
pois de a ; ter deixado desaffogar. En*  
rernecen<jo-me coín o  movimento, que 
acábava de seguir , a raiva que me ti* 
nha transportado até então , fcedeo á 
terníírà’, dèixando-me conhecer a pro- 
fündà áfflicçao , que via gravada em 
Caracteres indeléveis* no interior do 
rrieu consternado coração. E u  caminha
va- apartando-me do lugar témivel , 
com  mérios pressa do que na vespera, 
mas sem fazer alguma volta. Logo que 
sahi da Cidade segui a primeira es
trada hindo com hum passo lento., 
e mal segu ro, que mostrava a minha 
fraqueza , e o meu abatimento. Pare
cia-me que via outro Ceo , outra ter» 
r a , e outro Universo , á medídâ que 
a luz do dia hia crescendo , é aílti-

laian-
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miando os objectos. Eu não era já  o  
mesmo da v es per a , ou verdadeiramen* 
te não erá nada , e  tinha* de chorar a 
minha morte. Oh quantas lembranças 
deliciosas yierão cercar, o meu affiictò 
coração , para o aíFogar em novas pe- • 
nas , com a contemplação destas do
ces im agens,! T odos os meus gozos 
passados vinhão irritar o sentimenro 
das minhas perdas , causando-me mais 
tormentos do que os prazeres que me 
tinhão dado. Ah ! Quem  he qiiie co
nhece o  horroroso contraste do passar 
repentinamente do excessp da felicida
de ao excesso da miséria , c  dé cor
rer este intervallo immenso , sem ter 
hum momento para se preparar! H on 
rem , homem mesmo era eu feliz aos 
pés d'üma esposa adorada; era o  amor 
quem me sujeitava ás suas leis , ' e  
quem me tinha na sua depçndencia ; 
o seu tyrannico poder era o effeito 
da minha ternura , e e u ; gozava dos 
seus mesmos rigor e?, EuM esejaria pas* 
sar o curso dos séculos neste estado 
amavel ,  a estimá-la , a respeitá-la , a 
gemer da sua tyrannia , a querê-la 
abrandar sem o c o ^ g u ir  , a pedir ,  
a itnplorar. , e ’ a desejar continua
mente sem alcançar nada. Estes tem

pos ,
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pos , estes tecnpos encantadores' d-uma 
vólta esperada » e d'oma esperança en
ganadora valiao quasi tanro , como 
aquellès iinesmos em qoe a po^suia. 
E  agora aborrecido , t ía h id o , deshon- 
rado , sem esperança , e sem recur- 
so não tenho , nem ao menos a con
solação de ousar formar desejos...........
Ê u  me dilatava horrorisado do obje* 
cto que me era preciso substituir, ao 
que me ocçupava com tantos encan
tos; Goniem plar Sofia envilecida , e  
desprezível 1 Q ue olhos poderiao sof- 
frer esta profanarão I O  tormento mais 
oruel que me atormentava , não era o 
©ecupar-me da minha miséria , era o 
m isturaM he a vergonha daquella que 
a  tinha causado. Este horrivel quadro 
era o unico * que eu não podia sup* 
portar*

L ivre  na véspera desta idéa hor
rorosa , por causa do fu r o r , e da. ve« 
hènienda da dor , eu nao pensava se
não eoi soffrer j mas á medida que o 
sentimento dos meus males se arran
ja v a ,  por assim o dizer , no fundo do 
meu coração , forçado a subir á sua 
origem , não podia deixar de fazer 
na minha imaginação a pintura des
te fatal objecto. O s movimentos que

me
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me tinhão escapado ao sahii*, fazião co
nhecer a indigna inclinação/qüe me con
duzia. O  odio qúe eu lhe devia , cus
tava-me muito menos do qüe o-desdem 
que era obrigado a ajuntar-lhe j e ó q u e  
me despedaçava mais cn^lmente o cp-  ̂
raçao não e.rá tanto o perdê-lo, como^ 
a necessidade de a desprezar.

As minhas primeiras reflexões a seu 
respeito forão amargas. Se a infidelida
de d*ama mulher ordiharia he hum cri
me , que nome se deve dar á suà ? _As 
aimas vis n ão 'se abatem fazendo bai- 
Xezas, fícão no seu estàdo, e não ha 
para ellas ignomínia , pòrque não tem 
elevação. Os adálteriòs dás mulheres do 
mundo sfo  6imples galanterias; mas 
Sofia adultera h e 'o  mais odioso de to
dos os monstros. A  distancia do que 
elia he ao"que foi he immensa: ;n ã o , 
não ha abatimento , nem crime igual 
ao seu.

M as eu que a accuso, continuava 
eu , è que tenho direito de a accusar, 
porqu^me oíFendeo, pòrque me deò 
a morte * com que justiça ouso julgá- 
la tão severamente , antes de me ter 
julgado a mim m e sa » , e antes de sa* 
helr as*pârte que me péffencê; má spa 
cíitàe$;:;Tu a accusàs de fiSo ?ser já  
.. T?m, IV % G  a
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a m esm a, diE m ilio , e tu não mudss- 
re támbem ? Quão differente te vi eu 
com ella nesta grande C id ad e, do. que 
foste em outro tempo ? Ah ! A  sua 
inconstancia he o fructo da tua. Ella 
tinha jurado de te ser fiel, e tu não 
linhas tarnbem j,urado de a adorar sem
pre? T u  a abandonas, e queres que 
elia te fique sempre fie l; tú a despre
zas , e queres ser honrado! A  rua frie
za , o reu esquecimento , e a tua in- 
differença forão as que te expulsarão 
do seu coração. H e necessário conti-* 
nuar a ser amavel , quando se quer 
ser sempre amado. Ella viçlou os seus 
juramentos , mas ella os violou com 
o teu exem plo; não a devias despre
zar sè querias que te fosse sempre 
fiel.

Q ue objectos de queixas te deo 
ella no retiro ondé a $chaste, e on* 
de a devias deixar sempre? Q ue frie- 

,za notaste na sua ternura ? Acaso foi 
ella quem te rogou que a tirasses des
te lugar feliz? T u  sabes, que,ella o 
deixou i çom hum mortal < ? pezar. A s la
grimas que alli derramava , erão para 
ella muito jpaais doces, dó que ^ l o u 
cos divertimentos da Cidade. Ê Jli pas
sara a sua innocente vida a busear a
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felicidade da tu  ̂ , amava-te mais do 
que a sua m«ma trgnquiliidade, e de
pois „ d^.te querer rerser, deixou tudo 
:p9fa' -l^seguiir^-Xu.fostQ quem .do seio
da; «fos j: «r da v virtude a arrastasre no
âí?ysma 'de vrjçios , e. de misérias • 
onde tu mesmo n te foste précipitar* 
A i ! De ti só dependia que -ella fos* 
se' sempre tbtttosa , e que te fizesse 
feliz.

?: O* Emilio ! T u  a perdeste, tu 
d^Mes aborreeçr-íe, e lasriitiá-I* ; mas, 
qae díteito tens tu.;de a, desprezar ? 
Ácaso ficaste tu irreprehensivel ? H e 
verdade, que não tomaste parte na 
sua infidelidade; mas náo a, desculplas- 

«te t u , • deixando de honrar a sua vir
tude ? N ã o  a  excit3Ste, vivendo em 
lugares , órònjd{S tüdò -fcC que ,h©. honesto 
he escarnebidoi^'.onde»as mulheres se 
envergonha© de. servcasras, e  onde o 
U0ico<rvakúr >áas^ictudeÃutJò seu sçxp, 
he á? zomMriatj/* è ra> incredulidade. A  
féí.qué turnio viqlasíe-vfoí ,ppr '.ventu
ra fcxpos t i j  aos viscos l  Rece* 
beste tu , como cíla , este temperamen
to arderít* , que produz as 
fraquezas4  assim c o p i a s *  grandes viu? 
tudes ? Tens tu este corpo , formado 
pelo am or, .expoétou-aos jperigos pelos

G ii seus
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seus èníantos; e ás tentações, ' pelos 
seus sentidos ? Quanto a sorte d*umf 
tal mulher he digna dé compaixão"! 
Q ue combates não tern ella: a dar sem 
descanço , e sem•• cessar, contra oot r o ; 
e contra si mesma ! Que animo in
vencível ; qíiè contumaz resistencia , e 
que fi?meza heroioa , lhe não são nç* 
cessarias! Q ue perigosaís victorias não 
precisa elia ganhar rodos os d ia s, sem 
outra testemunha dos seus : Hunfos , 
senão o C e o , e o seu ppoprid cora
ção ! E  depois de tantos annos passa
dos a soíFrer, a com bater, e a vencei 
incessantemente, hum instante de fra- 
qiieaa , hum só instante de reiaxaçáo, 
e d e  esquecimento mancha para sempre 
esta vida irreprehensiveU, e deshonra 
tantas virtudes. Mulher infeliz ! O  er
ro d’um tnomento causa iodas as tuas 
desgraças, e as minhás. Si mi o seu co
ração íicou puro , tudo nto segura : eu
o conheço bem para"' me deixairabu
sar. E  quem sabe que astutos laços', 
as pérfidas- astúcias^ de huma mulher 
cheia de v i cios, e ciosa das suas vir- 
tudes, armarião para surppehender a 
sua innocente simplicidade ? N ão v̂  eu 
nò^ seus olhos a sua afflicçãò; e o 
seu arrependimento ? N ão foi a sua

tris-



D* À  li T I N A. Iôr
tristeza a que me c onduzio aos seus 
pés l  N ão foi a sua tocante d o r, a 
que produzio toda á minha ternura ? 
Á h  ItiEstas conducta não* he a conducta 
a^ifitiosa de huma infiel, que engana 
seu . marido , e que 'se satisfaz com a ‘ 
ía% tra irã o !

i R©fléctindo depois mais drcunstan* 
cíadam:ente sobre a sua conducta , e 
sobre a sua espantosa declaração  ̂ qne 
não semi e u , vendo esta mulher tími
da , e tnodestavencer a vergonha pela 
franqueza , receitar huma estimação , 
que a-sua consciência lhe desmentia , 
desdenhar a conservação ida minha con* 
fiança , e d a ;sua reputação ,. Occultan- 
do hum erro que ninguém a obrigava 
a confessar., cuhrjndo-a das carícias 
que rejeitou :; e temer de usurpar a mi
nha ternura . de p̂ai para hum filho , 
que não era do meu Sanguç ? Que fcir- 
ça não admirada eu nesta invencível 
fereza de animo , que sé -não deixava a- 
bater pela falsidade,, neift pelo preço 
da honra, e da v id a , e que mestráva 
ainda no crime a intrépida audacia da 
virtude ? Sim , me dizia eu a mim 
mesm o, com hu®^applauso secreto : 
esta alma forte conserva ainda toda a  
sua força, no selo da mesma ignorai*



nia : elia he culpada sem ser vil  ̂ eipft- 
de çommetter hum crime/?mas! hão fea* 
Hia laxidão. / -.Lo; .

Eisraqui como o meu coração: me 
conduzia pouco a pouco em seu fâmt 
a juizos mais moderados, e mais- sup« 
poftaveis* Eu a desculpavaífèm  â jus
tifica r , e approvava os ■ seus bòtná; pro* 
cedimentoe :sem pçrdôaros ^eusixultra
jes. Eu me com prazia com esresnstín-* 
tim etltos, eí como me não podia des
fazer de todo o meu am or, parecia* 
m e cruel; o conservátiQí sem estimação. 
L o g o  que conheci^,-que lhe devia ain
da alguma , senti- htm* allivio inespe^ 
rado. O  homem he mttitof fraco para 
podçr conservar, muitor tempo* movi-r 
mentos extremos. A  Providencia nos 
procura muitasí^ezesí< 'consolações , no 
excesso da mesma desesperação. N ao 
obstante o ' horror da minha sorte * eu 
sentia huma especie de alegria a re
presentaram^ Sofia estimavel , e infe
l i z ; -porque * queria fuhda mentar assim 
o  interesse que nãb podia deixar dé 
tomur :por elia. Eu tinha a doçura de 
mè enternecer a ré chorar , em luga* 
da dor- seccã: que me consumia antes 
disto. El:là f€stá perdida para mim , eu 
o se i, dizia e u ; más ao menos pos-
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sapènsar ainda nella , posso lastitfiá*ia , 
e gtemer algumas veáes sem me enver
gonhar. ■ . ?

Eu tinha proSeguido o meu pa- 
minfoò, 'e anda do todo o dia serri o 
perceber • disfrahído por estas idéas, ' 
aré ;tjue -tornando em fim a m im , e 
não sèndò já sustentado pela animosi-? 
da4  ̂ 4a êspera,riim e ^nti taò fra co , 
e cançado, qfce :frecísei de sustento, 
e de despança.r 'Qraçás aos ekercíçiòs 
da minha m ocidade, eu era robusto, 
e forte j e não temia a fa d ig à , nem 
á fom e; mas*.o meu espirito enfermo 
tinha atórttientádo o meu corp ò , «ff as 
vos^ás liçtfes tinhao fervido toais pára 
riie livrar dás * s vi o 1 çrira s ; do 
qüe pa ra riifeJ êfrária r a suppofta-lás. 
Gustóu-me muito 'para chegar tá hum 
Jugar que estava âirida a Jçgoà e meia. 
de dfcrància./ üòúsfr-:hawY perto de 
trítitü" e'«ejs -hdtràs j què eu rilo tinha 
cònífdo V ceei com apipétiré, e deitei- 
me livre' dos furores qtíè me tinhão 
atormentado tan to , contente de ousar 
pensar em Sofia , & quasi çontenté de 
a imaginar menos desfigurada, e mais 
digna da minhà ctffílpaixão, do que 
eu 0 tinha esperado.

Eu dortoi socegadamente até o
dia
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dia seguinte. A  tristeza i ■ e a desgraça 
respeitão o sopino, e deixao descan
çar a ahfia : os remorsos sao os utjiços 
que lhe tirão o descanço. Depois que 
ttíç leyajífçi, senti o espiritp soçegado, 
e em estado de; deliberar sobre o que 
deyia fa-zer. Mas. esta época era a mais 
m emorável, e a mais cruel da minha 
vida, Todas as minhas affeiçdes esta- 
vãoV pôrdidas , ou alteradas , todos os 
meus dêyeres tinhão ntudado ;/eu  nao 
estava, já ligado a nada bomp antes; 
0 que me tornava , par, assim o d izer, 
hum npvo íer. Ven4o qMe era impor
tante pezar maduramente.© partido que 
devia tentar, tòmei provisoriamente o 
de esperár çjufe o. restabelecimento do 
socego ,me,deixasse i:eáectir. Eu acabei 
de andarão í paminlio, que me faltava 
para chega^ á Gidãçje- mais próxim a, 
pnde einrei em casa d’um M estre, pa
ia  trabalhar pelo meu officio, em quan* 
to a fermentação dos meus espiritpjs, se 
nao ; apazigoava, para me poder d$U 
xar ver os objectos taes como elles 
erão.

Eu náo conheci nunca tão bem á 
força da educação , como nestá cruel 
circunstancia. Nascido cpm huma ak* 
ma fraca f teraa a todas as impressões,

fa-
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facil de desordenar , e tímida para me 
resolver depois dos primeiros momen
to s, cedidos á natureza , eu me achei 
senhor de mim mesmo, e em estado 
de" considerar a minha situaçao com 
tanfo sangue frio como a de outro. Ce
dendo á le i  da necessidade^, deixei as 
minhas vãs murmura ções , submettendo 
a minha vontade debaixo çIq seu inevi
tável ju go; e suppondo que principia
va a nascer , olhei o passado como es* 
trangeiro, e tirei as regras da minha 
conducta do meu estado presente , pon
do-me a trabalhar com tanto socego , 
como se esxjves^e completamente satis
feito da minha vida.

Eu' não aprendi nada tambem de 
vós na* minha in fâ n c iá c o m o  a lição 
de me oçcupar inteiramente’ dp . que 
fazia , e a de> nao pensar nunca n^uma 
çousa fazendo outra , o que faltendo 
com propriedade he nao fazer nada, 
e não estar com attenção ao que sé 
faz. E u estava de dia attento ao rra- 
M h o , e continuava de noite as mi
nhas reflexões j rendendo assim o cor
p o , e o espirito hum com outro , ti
rava a maior vantagear possiyci sem os 
cançar.

Seguindo na primeira noite o fíp
das
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das minhas idças da vespera , exapi» 
nei se tomava talvez muito a peito ;ò 
crime d*uma mulher , e se o què rpe 
parecia huma catastrofe da minha iridá, 
éf& hum acontecimento muito commum 
Jjára stí dever rorrar tao gravemente. 
H e certo , rrie dizia eu a mim mesrrfò J 
què as infidelidades’ das mulheres des- 
honrão os maridos , em toda a párte 
onde se estimão os costumes; mas tam
bém he certo, que em todâs as C ida
des consideráveis , e em toda à - parte, 
onde os homens .mais corrompidos se 
ju lgão rpáií illuttwnados, se trata esta 
opinião de ridícula , e pouco sensata. 
A  honra d^um homem , diz£m elies , 
depende de sua mulher? A  sua infeli» 
cidade dêve fazer a sua vergonha, e 
p$de èíle sêx dèshonrado dos vicios de 
èutro ? Ainda que a outra moral lie 
mais çeveía, esta pàifece m a#líconFõr- 
ífie á razão.

De outra parte qualquer 'que. fosse
o ju iz o , qué os outros fizessem dcté 
meus procedimentos, não era eu pe
los meus princípios superior da opi
nião pública ? Que me importava o 
que se pensaria de mi m,  com tanto, 
que eu nao cessasse dé ser bom , e 
justo rio meu propriò coração ? E ra

hum
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ImíH crime. o. ser compassivo ? Era hu
ma laxidão. o perdôar huma ofFensa ?. 
Sobre que deveres me devia eu pois 
regular ? Tinha eu desprezado por tan- 
ro tempo; o prejuízo .dos homens , pa
ra lHe sacrificar por fim a minha feli
cidade ?. ; , ,

M^s ainda que este prejuízo ti
vesse. fundamento , que influerççia de
via ter num . çaso tão difrèrente dos 
outros ? Que relação podia haver en
tre* huma infeliz mulher desesperada, 
a quem os remorsos fazião confessar
o seu crim e, com estas p é r f id a s q u e  
cobrem- ò seu com a mentira , e corti 
a fraude, ou que cbegão o desaforo 
até o ponto de $e' jactarem da sua des- 
honra ? T o d a  :a mulher viciosa , toda 
a mulher que - despreza ainda maisuo 
ééver, .dò que o f o A i d e y  he insqp» 
portaveí ; tòlerá-la, he emãò tomar 
parte no seu crime. Mas aquelia a 
quem se reprebende mais hum erro do 
que hum v ic io , e que p expia peío 
arrependimento , he mais digna de pie
dade do que de odio , e pode-se Ias-* 
ti m ar, e perdôar-lhe sem vergonha: 
a mesma infelicidadé^-que se lhe re- 
prehende, he hum garante que a af- 
üança para 0 futuro. Sofia, ücando es-
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timavel até no mesjno crime , será res
peitável no seu arrependimento, será 
tanto mais fiel , que ó seu coração 
feito para a virtude, conheçco o que 
custa o: offendê-la ; e rerá ao mesmo 
tempo a firmeza , que a. conserva, e a 
modéstia que a faz amavel. A  hutni^ 
lhaçao dos remorsos abrandará dsta al- 
raa orgulhosa , e fará menos tyranni- 
co o império que o amor lhe deo so- 
hre mim *, não terá commettido hum 
erro ,. senão' para se curar d'um de
feito.

Quando as paixões nos n lo  pQ- 
dem vencer sem rebuço , tomão a mas- 
cara^da prudência para nos sürpren- 
dsr* e imitando a lingoagem da ra
z ã o , fazem com que nós a renuncie
mos. Todos estes sofismas me parecião 
argumentos demonstrativos , porque li- 
songeavão a minh$ inclinação. Eu que
ria voltar a Sofia, infiel, e ouvia com 
complacência tudo o que parecia au- 
thorizar a sua iaxidao ; mas a minha 
razão . menos tratavel ^ do que o meu 
coração, não pôde adoptar estas lou
curas. N ã o  me era possivel dissimu
lar-m e 's mim mesmo , que eu discor
ria assim para me abusar, e não pa- 

/ r a  me instruir, e aclarar a verdade*
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Eu dizia comigo com huipa dor eneiv 
gica , que ás maximas do mundo não 
fazem lei para quem quer viver para 
si mesmo , è que prejuizos por prejuí
zos, o s  dos bons costumes tem mais 
hum que os favorece; que se imputa 
com razão a hum marido a desordem 
de sua mulher , seja pela ter escolhi
do m a l,  ou pela não saber governar; 
que eu mesmo, era hum exemplo da 
justiça desta imputaqão , e que se Erai- 
Üo tivesse sido sempre prudente* 'Sofia 
não teria sido infiel; que temos direi
to de suppor, quê aqufclla que se ríão 
respeita a si mesma , respeita seu ma* 
rido., se elle se faz digno de respeito, 
e se sabe conservar a sua authorida- 

; que a culpa de não prevenir a 
desordem d’uma mulher , h e  aggrava- 
da pela infa-mia de a sbfFrer; que as 
conseqüências da impunidade são hor
rorosas, e que esta impunidade cm se
melhante caso mostra huma indifferen* 
ça tio offçr>dido para os costumes, e 
huma baixeza d'aln5à indigna de toda 
a honra.

Eu conhecia , que o que fazia Sofia 
ainda estimaveí, era*1fé maior desespe
rarão para taim * porque se póde sus
tentar fcvurja alma fraca, conduzindo-a

pe-
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pela. razão; mas Como se poderá re
duzir a que conserva todo ò seti anU 
mo. peccando, que.sabe ter ^virtudes no 
crim e, e que não faz o m al, senão co*. 
rno IHe agrada ? Sim , Sofia he .culpa*.- 
dá , porque- ella o quiz ser. Quando' 
esta alma altiva pôde vencer a vergo-., 
rsha , podia vencer qualquer outra pai~ 
xão : não lhe teria custado mais o ser 

•fiel-, do que lhe custou a declaração do 
se 11 crime.

Eu vklfava era vão para a minha 
esposa , ella não podia voltar ,já para 
mim. Se a que me amou tanto-, e que - 
me era rã o a mada me pôde ultrajar, 
se a minha Sofia pôde romper os pri-* 
rneiros nós do seu coração, se a mãi 
do meu filho pôde violar toda a fé 
conjugal , se os fogos d'um amor que 
nada tinha ainda ©íFendido, e se o no?* 
bre ofrgulho de hutfta virtude, que 
não tinha sido alterada , não pudéfão 
prevenir o seu primeiro erro, quem po* 
deria prevenir as recahidas que não 
cüstão nada ? O  primeiro passo para o  
vicio , he o unico penivel, proseguem- 
se depois os outros sem reparar no 
que se faz, Ella não tenv já amor , 
virtude, ou estimação, que queira con-

1 s e m r ,  não tem que perder pffenden-
do-
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do me , nem o mesmo sentimento de 
me offênder ; e como conhece o meu 
coração, e sabe que me fez tão des
graçado como eu o podia ser, não lhe 
custará* agora nada o concluir a sua 
obfà. . r.j'

N ã o , eu conheço o seu ; Sofia não 
amará nunca, hum homem , a quem el
la tenha dado o direito de á despre* 
z a T .. . Ella nao me ama j á . * ,  a In-» 
grata não mo disse , ella ? A  pérfida 
não me ama ! Ah ! He o seu maior 
crim e; eu poderia .perdôar-lhe tuáo, 
excepio isto. ;

A i ! Continuava eu com amarr 
gura", para qüe fallo taiuo de perdão 
sem me lembrar de que o o {Fendido 
perdôa muitas vezes ; mas ,que o o£* 
fensor não perdôa nunca. Ella me de
seja sem dúvida todo o mal que me 
fez. Ab ! Quanto me déye ella abor
recer !

E m ilio , tu te abusas quando jul-, 
gas o futuro pelo passado^ Tudo mu  ̂
dou ; e ainda que tomasses a viver cpm 
ella , oão verias voltar ps dias felices , 
que passaveis antigamente juntós. T u  
não àcharias já a 09#sma Sofia , nem 
Sofia acharia o mesmo ^Emilio. As si
tua ç6ej dependem das af&ições, qye
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se tem : tudo m udá, quando os cora- 
jões mudão^ Ainda que as cousas se- 
j 30 as mesmas , não: se;' podem ver co
mo antes, quando se não olhão com 
os mesmos olhos.

'' Os seus costqmes nao estão perdi
dos * eu o sé i: elia póde ser ainda di
gna de estimação, póde merecer toda
i  minha ternura, e dar-me o seu co
ração; mas nao póde deixar de ter si
do infiel, nem me póde tirar a lem
brança da sua infidelidade. O  amor ,

• a virtude, a felicidade tudo póde toU 
ta r , menos a confiança, e o casamen- 
ro sem confiança não produz senão des
gosto , tristeza t e enfado. Tudo está 
perdido, Sofia não pódé ser já fe liz , 
quer eu me redre, quer me ckixe fi
car, é eu aindà menos; porque não 
posso achar a'felicidade sendo elia des
graçada. Isto só me decide : antes que
ro soíFrer longe delíá, do que na sua 
companhia, porquê a não quero ator
mentar.

S im , todos os nossos vinculos es* 
tão quebrados, e estão quebrados por 
eíla. Violando os seus juramentos , 
eximio-me tambem dos meus. Não me 
he nada, elia mo disse, nãò he minha 
mulher, e poderia eu yê-Ia como es?

í- < trá-
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ttanha? Não., eu não a verei mais. Eu 
sou Hvre, ou ao menos devo sê-lo, e 
estimaria que o meu coração ofòsse tan
to como a minha fé.

M as cjue! A  minha áffronta ficará 
impune ? Se a infiel ama outro, que 
mal lhe faço eu litfrando-a de mim ? 
O  punido soa e u , e nãò ella , porque 
completo os seus votos á minha custa. 
H e este o resentimentó da honra ultra
jada ? ;’Onde eŝ á' a justiça , pnde çstá 
a vingança l  - * *■

Ah 1 Infeliz , de quem te queres 
tu vingar? Daquella de quem a tua 
maior desesperáção he pela não poder 
fàzer feliz ? Ao menos não sejas a vi* 
ctima da .tua vingança. Ha huma cer
ta natureza de crimes, que se deve 
abandonar aos remorsos dos culpados; 
puni-los he quà%i authoriza-los. Hum 
máo tnariáo meréfce acaso huma mu
lher fiel ? De mais,-com que direito, 
e a que ti t ültf a q ueres tu punir? Pp- 
des ser seü Juiz» nãò sendo já seu es-' 
poso ? Os direitos de mulher , céásá- 
*ão, quando violou os devéres, que 
Iftos cônstititíãov" Desde d 'instante , eíit 
qpí rfo f^ ü tr o ft^ ^ è à ^ ; rompeo W-  
féôS>£ e:,áa<Ãò occíilÉtt^in^indb huma- 
f í d ^ â d e t j & t é o ' tií&â^não te entre* 
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g o u , nem te m entiq; deixando de ser 
eó tua declarou que te nao era n a d a , 
que authorid ade te póde ficar, sobre el- 
íà ? Se te ficasse ainda alguma devias 
abdicá-la por amor dò tèu proprio in
teresse. Ç r ê - m e , sê bom por prudén- 
è ia*  e clemente por viftg a q ça v D e s c o n 
fia  da colera , e tem e; que te conduza
aOS SCUS t $és. .n;..

T en tad o  a s s im p e lo  amor que me 
c h a m a v a , ou pela colara que me q u e 
ria i l lu d ir , soffri muitos combates, an
tes de m e determinar * ‘ e ! ainda de
pois que me julguei determ inado, es- 
rive em termos de ver . destruir tu d o  
por causa d'uma reflexão nova. Esta 
reflexão foi a lembrança- de me-u filhp ■, 
que tne enterneceo para spa raãi., mais 
do q u e ;tudQ o  que .me tinha enterne
cido antes, disso. Daqui, C o n ^  , que 
çste pqntó^de repni|o ÍM;a embaraçaria 
sempre de me ser, ;entranha ; .que os 
filhos form ão h u m ; nó v^r^adeiíamen- 
re indissolúvel, entre os que lhé dao 
o s e r : razão natural, e inyenciveí çon-t 
tra , o divorcio. Qbj/setiçs tC % ?jama4os 
d^ que J5fn|iui?9 dos - d o i $ ) ; 
m , devem r e j^ i - l^ ;  he i i ^ i l n t e ^ p
l i í a m t n . p ^ t ã o ^ r n o , fgâtft
seryir d^ - s o ç ie ^ é f , q u a n ^  íijftif lies-
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se#» outra. Mas em. q,ue se tornava es
ta razão > que liügaya a favor de tneu 
iilhoy^gjyplicada á d’cutro filho, que 
’;#ã$ ' à f & . ?í:;Qu$i A ̂ natureza au-

cri-nae:, e irii- 
%ba£imÍh$v será o b rjg ^ â  a : r-qpar îr a * 
su# atni#â4$ com, ‘o^pa#.-*.^apar^indc^a 
com çgfíMhog í Jjsça idéa y  , ma is íiom - 
veĵ  do qúe todas as que ?ms tinhão 
I^ brajdo, abrazava o meu peito com 
kHfifiij nojja íaiva ; | ^ s  as fúrias; yi-‘ 
©Meh fçtaiha£/ o. me& íS quando
r$(«:i le m b r a d e & ^ i^ ifê r p s a  ,rçpaijti- 
ç|o. Sim » -«u: queriaj ver; .a,iltes ^ejsi &• 
ihg^wmortQ 9,:, do que ver outro:,a 
dfsiíüffenènte, -pai» jEsfâ; im a g j^ ç ^ ir -

W W Í 8  rç»ais AçU 
h ;* &>.fjpe f ^ q ^  ^uej ^ne-^iDlia ator- 
mçotadoíjà^ ÇãÉQr -;®u njes-
te„ ksta^ tfesp a^ í sje^n^ % :Te . paffc .fne 

expôr!j^ais; á d u v i d a  cessei de de
liberar. .. • • > . f. ;■■'

Esta decis^extinguio toáo, 0 $eu 
resentimentp. Morta para 
vi mais: culpada ; . mas tambspi a =4V$o 
vif-e^imavel •, e d p f e l i z ■& Jea»^f#fijfe- 
me com ternura de tudo o qu^ M l^r 
zia ^ i p a ^  íCOBip^xão , n|^ pensei 

«ua? f̂f#sas-.\ Por hufia.cqap 
^ÚBÊéáiRi :% t|sjt^posiçâo, assentei i&w 
r.‘: ' ; ' H  ii pór
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pôr na minha conducta rodos os bóns 
procedimentos , que podem consolar há- 
xna mtilher abandonada; porque riãtf 
obstante o que ella finha- dito ?nâ ‘êua 
desesperáção, e o-íjüè e^ tinha 
dò nâ  i i i i n h a n a õ  dM ifeva^áê 
q u e nrn# cM iava1 á ittda no fundòirdô feéü 
corá^ão  ̂ ^de que sentia a-rriinlfíí per
da; O  prírneito efFeito’ dá minha sepa
ração dévia ser d« lhé tirar meu filhai 
idéa que me fazfá gemèr, -é^uê^íiié 
Ctístívá a support^n.Por roa is !qtíév eú rho 
dissesse, i'rrít§ndorW e5’; qifê ^ íé rhe¥ifc 
no se**à ^bstitttido * íogfe» pòfr oütro , • pèf 
maiís ^uif susteHtássé‘ esté cruel supptícU 
n 1erito.;‘<SÍm íòda a força dô ^um ê’* 
tudo W  dlsvâné^a^Mebmi * a ; tefitfbrâfteiã 
dá -á&é^^çpsí^Lè^êe ^©êsP}' M̂î fhéí* qiíé 
lhe ârFé^átá^ão^s^ii'fiteõ? N lo ‘ òbstan-  ̂
te tudo isto-f fòrjráei ç̂sÉà1 fr ŝctfüção bar-* 
bara , e olhando^a; cômoí hutna coriãe* 
quencia neçessaria da primeira em que 
estávà tér discorrftlo bem ’ cerça- 
toúüte ratflèfôa execiítstdd^ pezarvda mi* 
nhà reptfgriància , se hum "ác&niêcimen- 
i^iffiprlerásto m Y n ãô  fizesse eXâMnar 
TÉelhor. : . -  : •• • • ' r?:-» . f 

Résíava-me fazer 'oâtYá^dWlfbera* 
ieu repiàfaiíâ ta n e f^ iíe fta  

comparando-a com esía. Â! itifeha de-
ter-
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terminLação estava tomada a respeito de 
Sofia • mas faltava-me romá-Ia a meu 
respeito , e ver o que faria vendo-me 
só. Havia nraito teoipo que ,eu não 
era hum ente isolado sobre a terra: . 
o íiieu coração ligado , como vós o 
predissestes a objectos que elle mesmo 
tinha buscado, não fazia mais do que 
hum só com a minha fam ilia: era ne* 
cessario.separá-lo ao menos em parte, 
e isso mesmo era raais penivei para 
m im , dò que o separá-lo todo. A  
nossa existencia soffre hum horrivel va* 
cu o , quando ficaipos sós, depois de 
perder as grandes amizades que tinha-r 
mos feito, ou o que he ainda peior 
quando ficamos ligados aos objectos % 
que norlas fasetrt lembrar. Eu tinha 
de buscar, se era ainda este homem, 
que sab.2 encher o seu lugar na sua 
especie , quando não interessa os ou
tros, ■. . ■ .

. Mas qual he este lugar para o ho? 
mém , cujas relações se destruirão 01* 
mudarão ? Que devia eu fazer, onde 
havia de dirigir os passos, e que ha
via de fazer d'uma vida que não po
dia fazer a minha f^ficidade , nem a 
do objecto què me era am ado, e 
que atç me privava da esperança de

po-
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poder contribíiir para a felicidade d* 
$lguem ? Se rantos instrumentos pre
parados para mim , não tinhão feito 
senão a minha miséria, podia eu es- 
perár de sfer mais feira para os ou-»- 
rros, do que vós o tinhais sido par* 
mini ? Não , eu respeitava" ainda o meu 
dever , mas seni 6abçr onde o podia 
achar. Recordar os princípios , e as 
regrãs deste dever, e applicá-las ao 
rriéu novo estado, não era o objécto 
d*um momento , e o meu espiritò fa
tigado, tinha precisão de descanço pa
ra se poder entregar a novas medita
ções,

Eu tinha dado hum grande passo 
para o repouso. Livre da inquietação 
da esperança , e seguro de perder pou
co a pouco a do desejo , vendo que 
o passado não era- nada para mim , 
procurava de me pôr inteiramente no 
estado d’um homem que principia a 
viver. Eu me dizia a mim mesmo, 
qüe nós hão fazemos outra cous^, se
não começar sempre, e que nãò ha 
outr^ ligação na nossa existencia , se-» 
nãò huma succéssao de momentos pre
sentes , dos quaes he sempre primei
r o , o que está em acto. Nós morre
m os, e nascémos cada instante da nos?
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vida , e que'iníeresse nos póde dei
xar a morte ? Se não ha nada para nós » 
senão o qqe ha de v ir , nao podemos 
ser felices , ou desgraçados , senão po
lo futuro : atormentar-nos com o passa
do he tirar os objectos da nossa misé
ria do nada. Emílio sê hum homem 
novo, e nao terás mais razão para te 
queixar da so rtead o  que da natureza. 
Ás tuas infelicidades são nullas, o abys- 
mo do nada as 'engulio todas ; mas. o 
que he real, o que he existente para 
t i ,  he a tua vidà , a tua saude, a tua 
razão, os teus talentos, as tuas lu
zes , e por consequencia a tua fèlicida-, 
de.

Eu continuei o meu trabalho , es
perando que huíhi melbor ordem das 
minhas idéas "me ensinasse o que 'devia 
fazer , e comparando ao mesmo tem
po o meu estádb ao que o tinha pre
cedido vivia tranquillò : he a vantagem 
que independentemente dos aconteci
mentos nos procura toda a çonduetá^ 
conforme á razão. Se a fortuna nos 
não deixa ser felices , vivemos ao me
nos tranquillos, contra os mesmos de
cretos da sorte, qüSffdo sabemos sus- 
téntar o coração na boa ordem. He 
façil entrar nesta ordem; mas he ex-

tre-
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tremamente difficil o conservá la. Eu 
estive a ponto, de ver transtornar to
das as minhas resoluções, no mesmo 
momento em que as julgava mais ser 
guras.

Como eu tinha conservado nos 
meus vestidos a simplicidade a que vós 
.me acostumastes, entrei em casa do 
Mestre sem me £à?:er notar. O  com
portamento do homem que se acha bem 
em, toda â parte , he menos notado 
em casa d’utn mârcineiro, do que em 
casa d'um Grande. Conhecia-se com 
tudo facilmente que o / meu traje nao 
era o d'um obreiro; mas julgarião na
turalmente pelo desembaraço com que 
trabalhava , que o tinha sid o, e que 
elevado depois 3 algum pequeno em
prego, teria decahido , e entrado ou
tra vez no meu primeiro estado. Hum 
hòmém-^estes nao inspira cfordinario 
gra«de consideração: eis-aqui 0 que 
me /fazia talvez tomar por hum ver? 
dadeiro obreiro. A  familia mudou to* 
da. repentinamente de tom á meu res* 
peito, sem que eu pudesse Conhecer a 
causa desra mudança. A  familiarida
de tomou m a is  reserva , olhando-me 
com huma especie de ̂ espanto no t ra? 
balho: £u os excitava á admiração 
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çom tudo o que fàzia , e fazia tudo 
melhor. Todos me pareciao attentos a 
observar oâ meus gestos, e os meus 
movimenros ; e não obstante procura
rem a  tratar-me como antes, conhe* 
cia-se com facilidade que o não fazião 
sem esforço. As idéas que me occu* 
pavão embaraçárão , qüe eu percebes
se esta mudança tão depressa , como o 
teria feito èm outro tempo he certo 

; que eu me tinha tornado para esta gen? 
te hum objeçto de curiosidade que a 
interessava. ’

O  que notei mais, foi que a mu
lher não tirava os olhos de mim. Es
te sexú tem huma especie dç direitos 
sobre os aventureiros , que lhos faz 
d'algum modo mais interessantes. Eu 
não dava hum sj5 golpe de ehíçó , çra 
quê ella não parecesse timorata, re
mendo que me ferisse. Senhora, lhe 
disse eu huma vez , reparandò no seu 
temor, parece-me que vós me julga is 
ainda aprendiz no meu oílcio. Não , 
Senhor, me disse ella, eu vejo que 
vós sabeis tão bem o nosso , qúe pa
rece que tendes trabalhado toda a vi
da 4ielle. Por esta resista  conheci que 
era conhecido, e quiz saber o como. 
Depois de inuitos mysterios soube que

se

V í
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se tinha* vindo apear huma Senhora í 
porta do Mestre dois dias antes, e qu< 
querendo-me v er, ^em consentir qu< 
me avisassem , ■ se tinha posto atraz d 
liama pprta de vidros, donde rhe vií 
traBálhar, sem que eu a visse; que s< 
tinha posto de joelhos , com hum me 
iiirto ao pé de si, que abraçava con 
transportes por intervajlos, dando sus 
pjros meibs suíFocados derramand( 
torrentes de lagrimas, e dando diverso: 
éinaes d’uma dor tão viva , que cau 
sava compaixão a todos os que a viao : 
qiie a tinhão visto muitas vezes a pon 
10 de correr para m im , e suspenden 
do-sc repentinamente, suspensão qu< 
pafecia fazer com esforços violento; 
sobre^si mesma ; que ^depois de me tei 
obse r v a d o u 11 i m a m e n f e xco m g ra n d e a t- 
fenção , se tinha levantado de repente, 
e qué juntarído o ^emblante do tnenine 
ao seu,.tinha pronunciado em voz bai 
xa esias palavras : Elle nao te quererá 
tirar nunca tua m ã i, vamos, que nat 
temos aqui nadà que fa z e r . Ditas es
ta? palavras, tinha sahido com preci
pitação , e depois de conseguir que me 
não dirião nada , tinha entrado pufra 
yez na carruagem , e voltado, pelo mes
mo caminho tão veloz como o relâm
pago. % El-
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Elies acrescentarão , que o grande 
"interesse que tinhão tomado por esta 
smiavel Senhora-, os tinha feito fieis á 
promessa que lhe tinhão feito , e que 
elia tinha pedido cóm tantas instan- 
c ia s , que lhes custava muito o ter- 
lhe faltado; que conhecia o facilmen
te pela sua equipagem , e ainda mais 
pela sua figura, que era huma Senho* 
ra de grande ’ qualidade , e que nao 
podiao presumir daquella acção , e 
do seu discurso, senão que era minha, 
mulher.

Julgai do que se passaria dentro de 
mim em quanto ouvia eáte cTiscfurso ! 
Que cousas suppunha tudo isto ! Que 
inquietações , e que diligencias lhe 
nao teria sido necessário fazer para;des- 
cobrir o meu destino? Isto póde Ser 

tudo d'uma pessoa que nao ama? Que 
viagem ! Que motivo lha tinha fei ro 
emprehender! Em qué occupaçao me 
tinha achado! A h ! Não era a primei- 
ra vez que me tinha visto trabalhar; 
mas então nao estav£ de joelhos, nem 
chorava. Oh tempos , tempos felices! 
Que succedeo a este anjo do C eo.?'... 
Mas que vem fazer âqWi esta mulher . . 
Eíla traz seu filh a ... meu filh o ... 
e para que ?. *. Se me queria vir fal-
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ia r , para que f o j e S e  me queria 
desprezar, para que chora? Que me 
qtterá períída , vem ella insultar 3 mi
nha miséria ? Esqueceo-se talvez de que 
me não he já nada ? Eu buscava d*al* 
gum modo o irritar-mc desta viagem, 
para vencsra ternura que me causava, 
e para resistir ás tentaçóes que me in* 
citavão a cofrer atraz delia contra mi* 
jiha vontade. Eu fiquei , e jeparando 
em . que esta acção me provava, que 
élla me amava ainda , assentei em se
guir a mesma deliberação a que me ti
nha determinado. ' ,

. Examinando então com seriedade 
todas as circunstancias desta viagem , 
e reíkctindo sobre tudo nas ultimas 
palavras) que ella tinha pronunciado 
ao sahir, julguei que percebia o mo
tivo que a tinha conduzido, e o que 
a tinha feito partir com tantã precii- 
p ifação, sem, se deixar ver. Sofia fal-? 
lava sinaplezmente; mas tudo o que 
ella dizia tinha huma certa clareza, 
que ‘ entrava com facilidade no meu 
coração, comó succedeo a estas ulti
mas palavras : jElle não tc tirará tua 
mai, O  temor de que jha tirassem era 
d  que a tinha conduzido, e a persua
são de que isso não succederia, a que

* a
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a tinha féitò retirar* Donde tirava el
la eáta pçrsüação ? E q u é  ti nha vistcf ? 
Emilio ertis'pià3í, e trabalhando. Q ye 
prova podia ellá tirâr désta vista , se
não qué Emilio tréSfe esfâdo" riãó era 
subjugado pêlas 'p aixães, e qüé rrtão 
foftrraVâ’ féSoluçéês dèSafrazoadas ? Á  
d$ ,à sêparâr de seu filhõ! era1 desta ná- 
tttfèzâ , segurido o seo modo.de pèin 
sár , aindéf* <Jué'0 Ãnao era segâftdo o  
méu ; mas1 'quem -dos -d$üS etW o qüe 
tHiha; razão ? Ais mesmas jpalavrás dé 
Sofia;* dèfcldiãt»1 éstê pòiitoíj píòrqúe se 
nãò 'jtôdia -pôr a còtísa em dúvida, rè- • 
páàfà ndft * à o i rífercsse d o méhi no. Eu 
não raz#o , potijuè olbavà íó-

mêninó - titada a suá m^f, de
vendo blfear -tambem á ítiãi tirada ao 
fó&ftfrfp. Tiíá^hüm a mãi a seu filho, 
he' tírâf-lhe  ̂t o is  dõ qu^ ò que se lhe 
pód^&ãr £ principalmenfé^fièsta1 idáde; 
hê' ?sa€Hfícár o m eíií^  p írà ' se vmgai? 
da - nvãi j he hum áCto? dêj paixão, e 
nunfca de razão* ktc^jtó 'se a^mãi hê 
barbara , ou louc3.í? Más Sófia he a 
mesma* que- eu 'desêjariã pãra tnéu fi
lho , *ãiriâà qõft éjíe tivesse òütra. Co- 

não podemos educar ’ ambos jun- 
Ipífcciso que o êáiíque effã^ 

fazê-lo orflo 
I .. - ' zer
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zér a minha cólera. Mas que faria eu 
e,m semelhante estado com este meni
no,/?,. que g paixão me na^ties* 
xa ver o que deyo ía^efey cqnheço 
tòi o qvt& ppsço , ou nãoL<po$g>. 
Conduziria e^hám  ftnçnino dçè$;:j]Mk- 
de a p.ai,?/?s^e6íJFáffgeiròscopgerjvg? 
loThei-riiebaixo ; da visüaí, dé sua . rnãrj[4 
p^ra spifezar ; h w m a d e  *|Utf0i
devp,:fu<gjç ; Ah-Ji Para af ràipha segu* 
rq qç a ; dêyo &p$fctat&pè f3d elle q u a n to $ne 
ípx possivel ! s.ç6ei^|ntps-lhe .§ ftlhoi^e 
meí|^-qU'| ;íhe.ip|o ç^ndy^a!)̂ QF'. í>tp-t? 
paí. íKsçÇf filho será o -ine-smp Lque .r$e 
vinguej, rfazendo (embr^r a e-a(|sã - pcn- 
mento ísl íinfiej.^a -íeliciéade. cfgírfjue, ;fcl- 
le for tpe-nhor ,t; e.íÍ0.Espp&0: que ;pejb 
deo. ' :'■.■*'■ "V ''•■.;i T i l

He certa que a ^sqUição dfiútiffà 
meu tíl ho a ídã <; m|i uf tfiiiha-.ja jdftift' 
fe]to,dá v^inharrcpleiía,. A- pài/3 q̂&l ,̂e 
Binji^ycçga^^ íóíoçiente sobre este prort* 
to , e foi. tambem o u n ic o  sobre que 
tu; 'n?i*dçi' ■j$è'we£@$!üç$o,-. Sofia njteria 
creado_ésfò m r̂tino, j sé ^.•ntiftbâr/jgt' 
miUâ /s.eguijssje as pinhas imen;ç’ík§:y;.riç 
então íalvez- que elle vives^íaioèafí 
mas. pódé. hgjn ser que el|a .s e eçqyçr 
éesse inteiramente de mitín |i £if>ór̂ ||? 
c^HsQjanièferiéccom esta aníaija Jó$tà$fó 
' - i  ‘ de

1 2 6  V i a g e n s  *



de mim mesmo , não pensaria na tu* 
ralmente miais na outra metade *, eu 
teria perdido qs jmélhórçs aia§ da mi
nha vida., Por quantas dores devíamos 
nós expiaç, qs nossos erros%' antes que 
a nossa reunião no-los fizesse esque
cer. /

Nós nõs conhecíamos tão bem , qpe 
me não foi preciso para adivinhar o 
motivo da precipitação da sua retirada, 
senão lembrar-me de que ella previa o 
que nos. teria succedido se ‘ncs vísse
mos. Eu era razoável, mas .fraco; el». 
Ia o sabia., e eu sabia ,ain(da melhor 
quanto esta alma sublime , e altiva con
servava a inflexibilidade até nos seus 
mesmos defeitos. A  idéa de Sofia ou
tra vez em graTça era para ella insup- 
portavel; porque conhecia que o seu 
crjme era daquelles que se não podem 
esqUecer; e preferia o ver-sé punida aq 
perdão, por achar menós abatjrnentp, 
ko spfFrimento do. que n’um p e r d á p ^  
semelhante natureza. Ella julgava 
não podia ojíuscar o crim e, senão 
pian^rg^ nem cumprir com a justiça* 
senão sofeendo todos ^  males que , tt-i 
nhav merecido. Eís-aqüi porque eli^ 
confessou intrepidamente o Sê̂ nxriin^ j 
ogc$tàfldo com obstinaç-ao  ̂ oacque; a

4 des-
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desculpava, e o  que a podia talvez 
justificar.

Segura além disto do' temor dé 
perder seu filíio, ella não tinha rrtais 
nada qüe desejar de mim. Abrandar-me 
feria sido'envilécer-me , e ella era tao 
zelosa da minha honra , que a olhava 
como a unica que podia conservar pa- 
rá si. Sofia podia ser culpada’, mas o 
esposo que ella tinha escolhido devia 
ser incapaz d'uma laxkíão. Estes refi- 
ilámentos do seu amor proprio só lhe 
podião convir a ella , e talvez que não 
houvesse outro tão capaz de os penetrar 
como eu.

Eu lhe devi a obrigação ainda 
depois de nle separar delia , de me 
ápartár^ufna determinação que a vin- 

ŝffiça, me tinha feito tomar. Ella se 
tinha enganado neste ponto , na boa 
ópinião que tinha formado de mim ; 
ftías este érro ficou desvanecido logo 
qae eu pensei livre de paixão. Cónsi* 
derando unicamente o interesse de meu 
fiHio, cónheci que o devia deixar à 
sua m ã i, e olhei esta deliberação co -, 
mo a melhor, e a mais segura. Con
firmado a respeito do mais nós meus 
sétitíriíenlõs * resolvi d’apartaf séu iri- 

dosi'‘ iiácôs que aea&à v a : dé
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correr. Esta sábia lição era devida á 
sua viagem ; importava-rrçe para a se
gu ir, de me não pôr em circunstancias 
de a receber duas vezes.

O  meu principal interesse , e por 
consequencia o dos meus discursos pre
cedentes, era o fugir. Mas para onde 
havia de fugir ? Nada me era tão in- 
difFerente como o lugar para onde me 
devia retirar, com tanto, que me apar
tasse. E  que necessidade tinha eu de 
balançar sobre o «lugar do meu retiro, 
se me não restava mais do ,que viver, 
e morrer, o que podia fazer em toda 
a parte ? Que tolice do nosso amòr 
proprio , o mostrar-nos sempre a na
tureza interessada nos pequenos acon
tecimentos da nossa vida? Poderia di- 
zer-ge véndo-me deliberar sobre a mi
nha habitação , que importava muito 
ao genero hümano , que eu fosse habi
tar t a l , ou tal lugar , ou que o pezo 
do meu5 corpo hia destruir o equilí
brio do Globo. Se eu não estimasse a 
minha existencia , senão pelo que ella 
interessa para os meus semelhantes, se
guramente me não htrôa de inquietar 
a ir buscar os deveres, que devia cum
prir , porque òs pòsso achar sempre 
em qualquer parte que esteja; e diriá 

Tim . I  co-
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comigo mesmo , em qualquer parte 
que eu viva , e em qualquer situação 
que me ache, acharei sempre a mlinha 
taxa de homem para cumprir e^que 
ninguém teria precisão dos outros se 
cada hum vivesse convenientemente pa
ra si.

O  Sabio vive do que ganha cada 
dia , e acha ao redor de si todos os 
seus deveres quotidianos. Não tente
mos nada além das nossas forças , e 
não nós conduzamos nunca a diante 
da nossa existencial Os meus deveres 
de hoje são a minha unica tarefa, os 
de manhã ainda não chegárãü. O  que 
eu agora devo fazer, he apartar-me de 
Sofia-, e escolher o caminho que me 
apartar mais directamente delia. Dilate
mos-nos a isto.

Tomada esta resolução puz a or* 
dem que dependia de mim a tudo o 
que me ficava para traz, Eu vos escre
vi , escrevi á minha familia , e tam
bém escrevi a Sofia. Regulei tudo sem 
me esquecer senão do que me perten* 
cia particularmente a mim , porque 
não precisava de nadá. Eu parti só , e 
a pé. sem criado, sem dinheiro, sem 
equipagem ; mas sem desejos , nem 
cuidados. Entre os Povos onde vivi,

so-
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«obre ps mares que Corri , nos deser
tos que atravessei errante por muito 
tempo , não tive nunca saudade senão 
de hun}a unica cousa , e esta. cousa era 
a fnesma de que Fugia. O  meu corpo 
não teria experimentado alguma Falta , 
se o meu coração me deixasse viver 
socegado*

C A P I T U L O  V IL

A  mesma continuação.

PRopondo-me hum esquecimento 
completo dó passado, eu deixei a 

minha patria , e os seus viz habitan
tes , qtiè ine Fazião envergonhar, ex
pondo-me ao opprobrio, não tendo eu 
cessado de ser Feliz , e digno de hon
ra por mim mesmo. Rompendo os vín
culos que me liga vão ao meu p aiz, 
eu os estendia sobre toda a terra, Fa
zendo-me mais digno do nome de ho<* 
mem , ao passo que perdia o de C i
dadão.

Eu notei sempre nas minhas lon
gas viagens , que a distancia do termo 
he a unica causa que nos faz parecer 
a passagem - difficil. A  jornada d 'u m \ 
dia não espanta nunca , e para que

I ii que*.
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queremos fazer m ais, se de dia em dia 
se póde ir ao fim do mundo ? Com 
parando os extremos espantamos-nos do 
iritervaHo, como se o quizessemos fa- 
uet d'um salto; por nao repararmos , 
que podemos chegar aò termo $0 des
tino , dando passeios. Os viajantes oc- 
cupando-se sempre dos seus usos, dos 
seus costumes , dos seus' prejuizos , e 
das suas. precisoes fictícias tem , por 
assim o dizer , huma atmosfera , que 
os separa dos lugares onde estão, co» 
mo se fossem mundos differentes do 
seu. Hum Francez quereria levar com- 
sigo toda a França : logo que lhe fal
ta alguma cousa do que tinha , conta 
os equivalentes por nada julgando-se 
perdido. Comparando sempre o que 
acha com o que deixou , julga que es
tá mal , quando não está do mesmo 
m odo, e não poderia dormir nas ín
dias , se a sua cama não fosse feita ao 
modo de Pariz.

Eu seguia a direcção contraria ao 
objecto de que queria fugir , sem me 
inquietar com as bacatelías que ator- 
roentão os outros. A  resolução firme 
que eu fazia de não retroceder , com
pensava o vagaroso das minhas jornà? 
das. O  intervallo de dous dias de jòr-
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nada era já hum grande obstáculo en
tre mira , e o objecto de que fugia ; 
porque me deixava todo o tempo da 
volta para reflectir, se a tentação me 
fizesse retroceder. Eu parecia mais des- 
afFogado com a distancia , e marcha-• 
va mais á minha vontade, á propor
ção que md escapava do perigo. L i
mitando todos os meus projectos uni
camente ao que executava , eu seguia 
sempre a mesma direcção do vento 
por unica regra , marchando humas 
vezes depressa , outras de vagar , se
gundo a minha commodidade , a mi? 
nha saude, o meu humor , e as mi
nhas forças. Provido , não com igo, mas 
em m im , de mais recursos do que pre  ̂
cisava para v iver, nao me via embá^ 
raça do a respeito de cavaígadura, nem 
de subsistência* Não temía os !IadrÔes: 
a minha bolsa , e o meu passaporte , 
erão os meus braços ; e os meus mó
veis consistião no meu vestido , que 
era commodo f e bom p^ra hum obrei
ro , e que renovava ao passo que se 
hia usando. Como não marchava com 
o apparato, nem com a jncjuietaçlo d* 
hum viajante, não excitava a attenção 
d y à lg u e m e  passava em toda a parte 
por hum habitante dò país. Era raro

qqè
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que me dilatassem -nas fconfeiras, e aU 
guma vez que isso me succedia impor* 
tava-me pouco; porque ficava sem im
paciência , trabalhando como em outra 
parte. Eu teria passado com facilida^ 
de toda a minha vida , em qualquer 
dos lugares onde me dilata vão ; e a 
minha pouca pressa de passar a diante, 
era a mesma que me facilitava as pas
sagens. O  ar afFadigado, e cuidadoso 
he sempre suspeito ; mas hum homem 
tranquillo inspira confiança : tocfo o 
mundo me deixava livre , vendo que 
podia dispôr de mim s^m me inquie* 
tar. .

Qyando não achava em que traba* 
lhar pelo meu officio , o que, succedia 
raras vezes , trabalhava em oútros ; por- 
que tinha adquirido o instrumento uni
versal. Hí^mas vezes paisano , outras 
artista , e outras homem de talentos, 
eu tinha em toda .a parte algum cô- 
nbecimento util, que se Fazia mais es
tima vel , pela pouca ostentação com 
que o mostrava. Hum dt̂ s frutos da 
niinha educação era o de poder sus
tentar com a experiencia o que dizia 
sobre os meus talentos : circunstancia 
qtie me fazia ficar sempre b em ; e co
mo me contentava com o necessário ,

não
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não deixava nunca huma occupação pa
ra pertender outra. )

Se adoecia , accidente bem raro 
a, hum ligímem do meu temperamen
to , qué não fáz excessos de alimen
to , de afflicçóes , de trabalho , ou de 
descanço i ficava tranquillo sem me in
quietar da cura , nem me horrorizar 
da morte, O  animal doente fica em 
hu-ni lugar , e sára , ou morre ; e eu 
fazia o mesmo , e n ã o |p e  nunca cau
sa de me arrepender. Se me tivesse in
quietado da minha situação teria en* 
fadado a gente com as minhas afflic- 
çôes, é com as minhas queixas: o que 
teria inspirado menos* cuidado para me 
goccorrerem , do que inspirava dom á 
minha paciência. Vendo que eu não 
inquietava ningüem , e qüe me não Ia* 
mentava , prevenião-mè com soccorros, 
que me terião talvez recusado se os pe« 
disse.

Eti observei sempre , que quanta 
mais pedimos aos outros, mais os dis
pomos para no-Io negarem ; porque 
quando são bons querem obrar livre
mente, e ter todo o merecimento do 
que coacedém. PedM fum  beneficio he 
adquirir huma especie de direito a el
le j concédê-lo he ent|o quasi hum de*

ver,
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v e r , e 0 amor proprio gosta mais de 
fazer hum dom gratuito , do que de 
pagar huma divida»

Se eu me perguntava algumas ve
zes a mim mesmo nas minhas peregri
nações ; que fa ço ? onde vou? que fim 
he c^meu ? Respondia, que fiz eu nas* 
-cendo , senão nprincipiar huma via
gem , que nao devo acabar até mor
rer? Eu cumpro a minha tarefa de ho
mem iisando a vida com innocencia, 
e simplicidade , e faço hum grande 
bém pelo mal que não faço aos meus 
semelhantes. Provendo as minhas pre- 
cisões, prôro tambem as delles , ser
vindo-os sem OS:, offender , e dando  ̂
lhes o ejtempío de serem bons sem pe
na , e sem diffiçuldade. Deixei o meu 
patrim ônio, e v ivo : não faço nada in? 
ju sto , e vivo: nao peço esmola , e vi
vo : sou por cçnsequencia util aos ou
tros á proporção da minha subsisten* 
cia porcjue os homens n|o dão nada 
sem interesse.

Como não emprehendo a historia 
completa das minhas viagens , conra- 
rei unicamente a que me fez cahir em 
pqder de Mouros , por sçr a causa 
que originou a minha vinda a estes 
mares. Eu cheguei a Marselha / e, pa

ra
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ra seguir sempre a mesma direcção, 
embarquei para Nápoles : em lugar 
de pagar a passagem , recebi ainda 
soldada ; porque como sabia a ma
nobra , embarquei por marinheiro. O  
Capitão do navio era hum arrenéga- 
do , que se tinha tornado a recolher 
à sua patria , dizendo, que se tinha 
escapado sem ser conhecido , depois 
de ter cahido segunda vez em poder 
de Corsários. O  navio pertencia a dif
ferentes Negociantes Napolitanos ; e 
esta viagem era a segunda que elle 
fazia depois do seu restabelecimento. 
Contava a sua historia a quem lha que
ria ouvir , e tinha tal irre que sabia 
entreter , e ganhar a confiança dos que 
o ouvião. Os seus divertimenfos erão 
tao extraordinarios çomo as suas aven
turas : não cuidava senão em divertir 
a equjpagem, dando tiros de dia com 
dous máos pedreiros que tirtha a bor
d o , e lâhçando foguetes de noite : eu 
não vi nunca hum patrão de navio tao 
alegre.

O  meu divertimento era o de me 
exercitar na marinha , e vinha muitas 
vezes ao lem e, ^inda^quando não es
tava de quarto para fazer as minhas 
observações , supprindo a experiencia

com
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com a attenção. O  rum o, segundo a 
demonstração da agulha, era o coáve* 
niente ; mas o. curso do S o l , e das es- 
trellas parecia contrariar tanto esta di
recção , que me fazia suppôr que a 
agulha tinha huma declinação prodi
giosa. Eu o disse ao Capitão; mas el- 
Fe metteo a cousa a bulha , zomban
do de mim , e conto o mar levantou 
muito, e o Ceo se cobrio de nuvens, 
não pude verificar as minhas observa
ções. Hum vento forte nos^ançou mui
to ao m ar, durou dous dias , e no ter
ceiro percebetnds terra á nossa esquer
da. Eu perguntei ao Patrão que terra 
era , -fco que elle me respondeo , que 
era terra de Igrejas. Hum marinheiro 
susté&tou que era a Costa de Sarde-, 
n h a, dito de que todos zom barão, fa
zendo-lhe pagar com a vergonha o 
atrevimento de se mètter a filiar do 
que não conhecia. Este homem era 
hum marinheiro antigo ; mas esta via
gem era a primeira que elle fazia nes
tas parsgen?.

N lo  me importava que o navio 
fosse ter a t a l , ou qual parte ; mas o 
que tíriha ouvido a este' homem , ex
citou de tal modo à minha curiosi
dade , qúe fui examinar a bitacula ,

,  • pa-
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para ver se algum ferro deixado por 
descuido fazia declinar a agulha. Q ual 
foi o  meu espanto, achando huma pe
dra iman escondida a hym canto! T i* 
rando-a para fóra vi a agulha em mo
vimento tomar "a sua verdadeira di
recção. No mesmo instante ouvi gri
tar : véla. O, Capitão olhou com o 
oculo , e disse que era hum pequeno 
navio Erancez ; mas como vinha da 
parte da proa , e nós nos' nao retira
va mos chegou logo tao perto que co
nhecemos ser hum navio barbaresco. 
Tres negociantes Napolitanos que le
va vão a bordo todo o seu cabedal, 
derão gritos horríveis. Eu conheci en
tão o enigma com toda a clareza , e 
cheg^ndo-me ao Capitão , disse-lhe ao 
ouvido: Patrão conta seguro com a 
morte se formos tomados. Eu tinha 
parecido tão pouco inquieto , e disse 
isto com tanto socçgo , que se não ate-» 
morisou, e até firigio que o não tinha 
ouvido. \

Elle deo algumas ordens p$ra a 
defensa , mas - não se achou huma só 
arma em estado de servir , e tínhamos 
gastado tanta poIvora^ que quando 
foi nécessaria não a havia para mais 
de dous tiros. Ella nos teria sido in

útil ,
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titil, porque logo qué os Mouros che* 
gárão a tiro, longe de se dignarem de 
nos atirar, gritarão que chegássemos, 
e fomos abordados em hum instante. 
O  Patrão andou até então com os olhos 
em m im , fingindo que me não obser
vava ; m^s depois que vio os piratas 
a bordo , não fez caso de mitp , e foi 
para elies sem precaução. Eu me ju l
guei neste momento Juiz executor pa
ra vingar os meus companheiros d*es- 
cravidão , purgando o genero huma- 
ijó  d'um traidor , e o m ard 'h u m  
dos seus monstros. Eu corri para el
le gritando-lhe': Eu te cumpro agora 
a palavra do que te prornei t i , o que 
executei , cortaodo-Ihe a cabeça com 
feuma cutilada. Vendo que o Chefe 
dos barbarescos corria impetuosamen
te pâra mim , esperei-o a pé firme, e 
entregando-lhe o traçado pela guarni
ção . di?se-lhe em lingua franca : To
nta Capitão, eu acabo de fàzer ju sti
ça , tu podes fazê-la também agora< 
Elle pegou no traça cio que levantou 
sobre a minha cabeça *. eu esperei a 
cutilada em silencio : elle se surrio, 
e estendendo-me a raão determinou , 
que me não puzessem a ferros com os 
outros companheiros, mas não'me fal-

140 V  I A S E  N S



loo da expedição que mç tinha visto 
fazer ; o que me confirmou em que 
elle sabia a causa. Esra distincção não 
durou sertão até o porto de A rge l, on
de fomos mandados para o banho, 
prezos dous a dous, como os cães de 
caça.

Attento até então a tudo o que 
se passava , eu cuidava pouco de mim ; 
mas desde que a passagem da primei
ra agitação me deixou Tempo para re- 
fiectir sobre a minha mudança de es
tado , disse comigo mesmo : que me 
tirará este acontecimento ? O  poder de 
fazer alguma loucura, Eu sou mais li
vre do que antes. Emilio escravo ! 
Continuava eu , e em que sentido? 
Que perdi da minha liberdade primi
tiva ? Não nasci eu escravo da neces
sidade ? Que novo jugo me podem 
impôr os homens? O  trabalho ? Não 
trabalhava eu quando era livre? A  fo
me ? Quantas vezes a supporrei eu vo
luntariamente! A  dor? Todas as for
ças humanas juntas , não são capazes 
de ma dar maior do que a que me fez 
sentir hum grão de a ^ .  O  constran
gimento ? Será elle mais duro do que 
0 dos meus primeiros ferros ? destes 
ferros que eu queria conservar. SUb-

: met-
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mettido por meu nascimento ás pai
xões humanas , que o seu jugo me se* 
ja  imposto por outro , ou por mim , 
he igualmente preciso soffrê-lo ; e quem 
sabe de que parte me será mais sup- 
portavel ? Eu terei ao menos toda a 
minha razão para as moderar em ou
tro , quantas vezes me não tem ella 
abondonado nas minhas ? Quem me po
derá fazer soíFrer dobradas cadêas } 
N ão ha servidão real , senãò a da N a
tureza. Os homens não sáo mais do 
qué os seus instrumentos. Que hum 
senhor me assassine , ou que hum ro
chedo me mate he o mesmo aconteci
mento para mim , e o peior que me 
póde succeder na escravidão , he de 
não poder abrandar mais hum tyran* 
no do que huma pedra ; em fim que 
feria eu se tivesse a minha liberdade ? 
Que posso'que>er ntf estado em quê 
esróu ? A h ! para não cahir num an- 
niquilamento, preciso ser animado pe- 
Ja vontade de outro, na falta da mi
nha.

Destas reflexdes tirei a consequen- 
cia de que a minha mudança de es
tado era mais apparenre , do qtíè 
real ; que se a liberdade consiste em 
fazôr o que se quer , nenhum homem

«e-
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seria livre; <lue todos são fracos, de
pendentes da dura necessidade: que o 
que sabe querer: melhor tudo o que 
elia.ordena, he o mais livre ; porque 
não he nunca obrigado a fazer o qae • 
não quer.

Sim , eu o posso d izer, o tempo 
da minha servidão foi o do meu rei
nado , e nunca tjve tant  ̂ authoridade 
subre mim , como quando soffri os fer
ros dos barbaros. Submettido á.s suas 
paixões sem tomar parte nellas , eu 
aprendi a conhecer melhor as minhas. 
Os seus erros forão para mim jnstruc- 

' çóes mais vivas do que as da arte , e 
posso segurar que aprendi, com estes 
duros senhores hum: curso de Filosofia 
muito mais util , do que o que tinha 
aprendido com os Mestres.

Eu não experimentei na sua servi* 
dão todos os rigores que esperava. Sof- 
fri máos tratamentos , mas menores do 
que elies terião talvez soffrido entre 
nós: o que me fez conhecer que estes 
nomes de Mouros , e de Piratas tra- 
zião comsigo prejuízos, de que eu mes
mo me tinha deixadò^tíüdir. Elies não 
são compassivos, mas são justos ; e se 
se nio póde esperar delles clemencia, 
Umbem se não póde temer o .capri-

cho ,

D ' A  L T I N A. 243



cho, e a maldade. Querem que se fâ- 
ça o que se pòde/fazer, mas não pe
dem m ais, e nos seus castigos punem 
a má vontade, e não a impossibilida
de. Os Negros da America seríão fe- 
lices, se os Europeos os tratassem com 
a mesma equidade ; mas como não 
vêm nestes desgraçados senão os instru
mentos do trabalho , a sua conducta 
para elles depende unicamente da utili
dade que lhes produzem ; o que lhes 
faz medir a justiça pelo interesse. Eu 
mudei muitas vezes de Patrão: chama
va-se a isto vender-me , como se se pü- 
desse vender hum homem. Vende*?e o 
trabalho das minhas mãos j mas a mi
nha vontade, o meu intendimento, e 
toda a minha existencia , nao podem 
ser vendidos , e a prova disto he que 
a primeira vez, que eu quiz o contra
rio do que queria o meu pertendído 
senhor , fui eu quem venceo. Este acon
tecimento merece ser contado.

Eu fui tratado no principio com 
moderação ; esperavão que me resgatas
sem , e vivi muitos mèzes em huma 
inacção', que me teria enfadado', se 
«u me pudesse enfadar. Verido em fira 
que eu não intrigava ao pé dos Côn
sules Europeos , e dos Frades , que
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nirtguem fallava no meu resgate , e que
rendo tirar, alguma utilidade de m im , 
fizerão-me trabalhar, vJEsta mü dança não 
me surprehendço, nem me enfadou. 
Çu temia pouco os trabalhos peniveis; 
mas gostava mais dos que me entreti- 
nhão. Achei o meio d’entrar em huma 
loja , onde o Mèstre conheceo, que eu 
sabia o officio., Como este trabalho era 
de mais lucro para o meu Patrão, do 
que o em que me tinha occupàdo, es- 
taboleceo-me por sua conta, e achou- 
se bem.

Todos os meus camaradas do ba
nho estavão dispersos, e alguns tinhao 
sido resgatados. Os que não tinkão 
quem òs resgatasse, sofFrião como eu 
o captlveiro ; mas nem todos tinhao 
achado a mesma brandüra* Dois Ca- 
valleiros de Malta entre outros erão 
des que tinhao ficado na escravidão -> 
porque as suas familias erão pobres* 
A  Religião não resgata os seus cap- 
tivps, è  os Frades não podendo res
gatar todo o mundo , davão assim co
mo os Cônsules huma preferencia mui
to natural áquelles, CfCíjó reconhecimen
to lhes podia ser mais util. Estes 
dóus Cavalleiros, hum moço , e o 
outrò: velho, tinhfò instruccão , e me» 

Tfm. i r .  ' K  rc-

D ’ A  L T I N A, 14^



recimento; mas este merecimento era 
perdido na sua situação. : Eiles sabião 
Engcnheria, Tactita , Latim , e Bel- 
las letras. Tinhão talentos para bri
lhar , e para commandar, que erão 
perfeitamente inúteis a escravos. Para 
cumulo de desgraça sofFrião o capti- 
veiro com impaciência , e a Filosofia 
de que se jactavão extremamente, não 
tinha ensinado estes pobres Fidalgos a 
servir com paciência os bandidos., e 
pés chatos. Taes erão os nomes com 
que elles designavão os Mouros. Etj 
lastimava estes dous infelices: tendo 
renunciado por sua nobreza ao estado 
de homens f em Argel não erão abso
lutamente nada ; porque entre os Cor
sários , fiUm Corsário inimigo feito es
cravo, he menos do que nada. Eu n|o 
pude servir o velho senão com os meus 
conselhos, que lhe erão supérfluos; 
porque mais sabio do que eu , ao me
nos nesta sciencia d'ostentação, sabia 

, a fundo toda a theorica da M o ral.
1mas tão pouco concorde com a pra

tica , que não era possivel sofFrer com 
mais impaciência o jugo da- necessi
dade. O  moço ainda mais impacien
te , mas ardente, activo, e intrépido 
todo se perdia em projectos de revol

tas ,
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fa s , é de conspirações impossíveis de 
executar , e que sempre descobertos 
nao servião senão para aggravar a sua 
miséria. Eu tentei de o conformar ao 
meu exemplo , á tirar vantagem dos 
seus braços para fazer o seú estado 
mais suppoftAvel ; mas elle desprezou 
os meus conselhos, dizendo-me com 
fereza , que sabia morrer, ao que eu 
lhe respondi que seria melhor saber vi
ver, Eu .cheguei a procurar-lhe alguns 
allivios, que eíle recebeo de boa von
tade , e com huma alma nobre, e sen
sível ; mas que lhe nao fizerão appro- 
var as minhas idéas. Elle continuou as 
suas tramas para buscar a liberdade 
por huma acção atrevida, mas o seu 
espirito inquieto cançou a pacieocia 
do Seríhor, ,  que tambem era o meu. 
Este homem desconfiou d elle, e de 
m im ; parecendo-lhe suspeita a nos
sa amizade, ^julgando que ea empre
gava a ajudá-lo nas suas manobras, 
as praticas com^que o dissuadia. Nós 
fomos vendidos a hum empreiteiro de 
obras publicas, e cq^emnados a tra
balhar debaixo das ordens dJhum Fei
tor barbaro, escravo como nós, mas 
que para' se fazer valido do Senhor 
nos opprimia com mais trabalho do 

, K  ii que
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que a força humana podia suppor- 
tar.

Os primeiros dias forão para mim 
fáceis. Como nos dividião igualmente 
o trabalho, e eu era mais robusto, e 
mais agil do que todos os meus cama
radas , acabava a minha tarefa primei
r o , e ajudava flepois os mais fracos 
a terminar a sua. O  nosso Feiror ten
do reparado na minha diligencia , e na 
superioridade das minhas forças, em- 
baraçou-me de as empregar na tarefa 
dòs outros, dobrandõ-rne a mirrha, e 
augmentando-a gradualmente acabou 
carregando-me tanto com trabalho, e 
com castigos, que não obstante as mi
nhas forças já não podia resistir. T o 
dos os meus companheiros tanto os fra
cos , como os fortes, erão como eu tão 
maltratados , assim de sustento como de 
castigos , que hião mqrrertdo com o ex
cesso do trabalho.

Não podendo supportar este esta
do violento, resolvi livrar-me delle a 
todo o risco, e o Cavai leiro moço a 
quem eu communiquei esta resolução 
quiz seguir o mesmo partido. Eü co
nhecia que elkè era homem de animo , 
e capaz de constancia, quando se tra
tava de actos brilhantes, t  de virtu

des

148 V i a g e n s



des heróicas, com tanto que fosse aos 
olhos do público. Os meus recursos es
tavão todos em mim ; dé sorte que não 
tinha precisão de ninguém para execu
tar o meu projecto j mas como podia 
ter M m  effeiro mais vantajoso, execu
tado de concerto pelos meus miseráveis 
companheiros, resolvi de Iho propòr 
juntamente com o Cavalleiro.

Custou-me muito para alcançar del- 
le que se fizesse esta proposição sim- 
píezmente, é sem intrigas prelimina
res. Nós escolhemos para isto o tem
po do jantar , quando estavamos mais 
juntos, e quando éramos menos vigia
dos. Eu fallei ná minha lingua a„ hu-. 
ma duzia de compatriotas que tinha na 
companhia , nao querendo fajlar-Ihe em 
Jingua. franca , peio receio dc: ser per
cebido da gente do paiz. O uvi-m e, 
camaradas., ll̂ es disse eu,: a força quç 
ainda me resta, 'não basta para sustea- 
tar quiitze dias o trabalho com que me 
carregão não obstante ser eu hum dos 
mais ròbu(stos da companhia. Huma si
tuação tão violenta por força ha de 
ter hum fim promptò , e sè ha de^sçr 
pelo abatimento total, das forças, to* 
mo huma resolução que o possa pre- 

fvçnir, determinando-me a recusar á
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manhã toda a qualidade de trabalho, 
ainda que sejá com o risco .da minha 
vida , e dos mais cruéis tratos de que 
se quizerem lembrar. Continuando a 
soffrer hum trabalho tão violenro, ne
cessariamente hei de morrer dentro de 
pouco tempo , e sem recurso > por isso 
sacrifico os poucos dias que me po
dem restar ainda , buscando o unico 
de que rne lembro em tão tristes cir
cunstancias. O  partido que eu tomo po
de inquietar o nosso Feitor, e instruir 
o Patrão sobre o sèu verdadeirò inte
resse. Se á cousa não succede , como 
eu a medito , a minha sorte ainda que 
accelerada não póde ser peior. Este re
curso seria intempestivo, e nullo , quan
do o ineu corpo inteiramente esgota
do fosse incapaz de trabalho; por
que não tendo então já que perder , 
com â minha morte ganharião a des- 
peza do meu sustento. Convem-me por 
esta razão escolher o moménto em que 
a minha perda lhes'possa ser sensivel. 
Se algum de vós acha as minha ra- 
ZÕès boas , e quer ao exemplo deste ho
mem de animo, tomar ò meu parti
do , o /nosso número fará mais efFèi- 
to , e tornará os nossos tyrannos tirais 
tratâveis. M as ainda que sejamos sós ,
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esramos inteiramente resolvidos a sus
tentar esta resolução ; e desde já vos to
mamos por testemunhas da nossa cons- 
rancia.

Este discurso simplez, e simplez- 
mente pronunciado foi ouvido sen> 
muita emoção. Quatro, ou cinco da 
companhia disserão que podiamos con* 
tar com elles , e que farião o mesmo 
q/ue eu fizesse. Descontente com isto o 
Cavalíeiro, faltou ná sua lingua com 
mais vehemencia aos seus, que erão eai 
grande número., fazendo-lhcs descri- 
pçÕes em voz alta, animadas do esra? 
cio a que nos viamos reduzidos, e da 
crueldade des nossos algozes. Elle ex
citou a sua indignação / com a pintu
ra do nosso abatimento, e com a es-, 
perança ardente da vingança , inflam- 
mando de tal modo o seu animo pe
la admiração da força d alma', que faz, 
désprezar os tormentos, e que triunfa 
do tnesmo poder , que o interrompê- 
rão com grandes gritos, e jurárão de 
nos imitar, e de ser firmes até á mor
te. Recusando o dia seguinte de tra-* 
halhar, fomos como esperavamos mui
to mal tratados huns, e outros; riias 
inutilmente em qmiKO a mim , ao Ca- 
valteiro, e aos meus tres, ou quatro

com-
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companheiros , aos quaes os algozes 
não pucjerão fazer dar hum só grito. 
A  obra do Cavalíeiro não foi tão se
gura. A  constancia dos seus ardentes 
compatrioras duroü rão pouco, que fo
rão logo conduzidos a chicotadas pa
ra o trabalho, mais mansos do que 
cordeiros. Escandalizado o Cavalíeiro 
desta laxidão, clamou contra elies, no 
mesmo tempo em que o atormenta- 
v ã o , cubrindo-os de injurias, e de re- 
prehensoes , de que não fazião caso. 
Eu procurei de o apazigòar sobre hu
ma deserção, que eu tinha previsto, e 
que lhe tinha d ito -, porque sabia que 
os eífeitos da eloquencía sâo prompto^, 
mas momentâneos. Os homens que se 
deixão abalar facilmente, socegão quasi 
sempre com*a mesma facilidade. Hum 
discurso frio , e forre não faz tanta 
eífervescencia ; mas quando faz effeiro, 
he hum eífeito que penetra , e que se 
conserva.

À  fraqueza desta pobre gente pro- 
duzio outra que eu não esperava , e 
que attribuo mais a htima rivalidade 
nacional, do que ao exemplo da nos- 
sí firmeza. A  parte dos meus compa- 

- triotas que me não tinha imitado , ven
do condu^r os outros a& trabalho,

zom-
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Zom.bpU; delies , e deixando-os tomou 
o meu partido para insultar a sua co- 
bardia. Este exemplo produzio outros , 
o que fez a revolta tão gera l, que o, 
Patrão attrahido pelo ruido, . e pelos 
gritos-, correo para restabelecer á or
dem entre nós.

He facil de conceber , o que o 
Feitor diria, para se desculpar , e pa
ra o irritar conjtra nós. Designou-me 
ccmo o author do tumulto , ,e como 
o chefe dos amòtinadores, que queria 
excitar a desordem para me fazer te
mer. O  Patrão olhou para m im , di
zendo-me estas palavras: E*s tu quem 
amotinas òs meus escravos ? T u  ouvis- 
tss.a accusaçao; se tens alguma coifèa 
que responder , falia. Eu fui tocado 
desta moderação , no primeiro mo
mento da cólera d’hum homem amea
çado da sua ruina, em hum momen- 

t to em que qualquer Senhor Europeo 
tocadó vivamente do seu interesse, te
ria principiado sem me querer ouvir, 
condem.nando-me a mil tormentos. Pa
trão , lhe disse eu em lingua franca , 
tu não nos deves aborrecer; porque 
nos -não conheces. NdS^tambem te não 
aborrecemos; porque sabemos que lon- 
g$ .êe seres © author do? nossos ma
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le s , és o primeiro que os fgnoras. 
N ós sabemos soffrer ò jugo da neces
sidade, que nos submerteo a t i ,  e não 
recusamos empregar as nossas forças no 
teu serviço , po’s que a sorte nos con- 
demnâ ; mas excedendo-as, o teu, es
cravo no-las tira , e vai arruinar-te 
com a nossa perda* Dá a oucro ho
mem mais prudente a authoridade, de 
que elle abusa em teu prejuízo , e ve
rás a diíferença que conheces. A tua 
obra continuará com melhor distribui
ção , e  tu conservarás éscravos labo
riosos, de que tirarás com. o tempo 
hum proveito muito m aior, do que o 
que elle te quer procurar opprimwdo- 
nos. As nossas queixas são justas ; a* 
nossas proposições são moderadas * se 
tu as nao attendes, a nossa determina
ção está tomada: o teu Feitor fez já 
a experiencia; tu podes fazê-la tam
bem.

Eu me calei, e o  Feitor quiz fal- 
la r ; mas o Patrão lhe impôz silencio. 
Elle correo com a vista todos os meus 
Camaradas „  cuja côr , e magreza attes- 
tsvão a verdade das minhas queixas; 
mas ao resto parecião firmes , e capa
zes de sustentar sem temor a resolução 
que tidhão tomado. Tu me pareces
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hum homem dc: juizOj rrçe disse elle 
depois de me medir com a visra ; eu 
queró ver como te portas. T u  culpas 
a çonducta deste escravo, vejamos a tua 
no seu lugar. Eu t'o dou, e ponho a 
elle. no teu. Depois disto ordenou que 
me tirassem os ferros > e que lhos pu- 
zessem a elle , o que foi logo execu
tada.

He desnecessário dizer como me 
conduzi neste novo posto. A  minha a- 
ventura fez estrondo em A rg e l, pela 
curiosidade que elle tinha de a contar 
em diíferentes partes. O  mesmo Dei 
ouvio fallar de mim e quiz ver*me. 
O meu Patrão me conduzio á sua pre
sença , e vendo que elle se agradava 
de mim , fez-lhe presente dá minha 
pessoa.

As regras com que eu me devia 
conduzir neste novo posto , derivaváo 
de princípios que me pão erão desco
nhecidos. Eu os tinha discutido no 
tempo das minhas viagens , e a sua 
appiicação ainda que imperfeifa , e em 
pequénò no caso em que eu me acha
va , era segura , e infallivel nos seus 
eireitos, ' *

Assim Oglou tinha chegado ao 
pod?r supremo por hum dos cam i--

nhos
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nhos mais honrosos, que podem ele» 
var os homens a esta alta Dignidade. 
Passando de simples marinheiro por 
todos os gráos da Marinha , ed a  Mi* 
lic ia , tinha çhegado a occypar succes- 
sivamente os primeiros empregos do 
Estado; e depois da morte de seu 
successor foi eleito para lhe succeder 
pelos votos unanimes dos T urcos, dos 
Mouros , e dos corpos. C iv il, e Mi* 
litar. Havia doze annos que ellè occur 
pava com honra este posto diíEcil, go
vernando hum povo indócil , e bárba
ro , huma soldadesca inquieta, e amo* 
tinadora , cobiçnsa de desordens, e ds 
tumultos , que sem saber o que deseja
va , excitava revoltas, sem se embara
çar de que as cousas se conduzissem 
in d h or, com tanto que se conduzis-t 
sem de autro modo. A  sua adminis
tração ainda que não respondia ao que 
se esperava delle, era boa, ao jnenos 
tantos como se póde esperar de seme
lhantes Governos. Elle sustentava a sua 
Regencia com tranquiliidade: tudo es
tava em melhor estado do que antes, 
a Agricultura, e o Commercio flore- 
ciao , a Marinha fazia progressos, e 
o povo vivia farto ; mas como não 
ernprehendia destas operações brilhan
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tes que illudem , e offuscão a multi
dão, ainda no mesmo tempo que a op- 
primem., murmurarva se do «eu Gover
no, com mais calor, do que se teria 
murmurado talvez de hum grande op- 
pressor.

Vendo Asscm-Oglou que os meus 
(conhecimentos podiãoser empregados 
com utilidada pública , quiz que eu a- 
braçasse a Religião Mahometana para 
me fazer seu Ministro, propondo*9ç a 
formação d'hum novo Plano de Gover
no, que substituísse as leis ao Despo
tismo, Eu sacrificaria voluntariamente 
tudo, excepto a Religião , para concor
rer para a felicidade dos rovos; mas 
como detestei sempre ò engano, e a hy- 
pocrisia , rejeitei huma proposição tao 
contraria aos meus sentimentos \ o que 
fez com que Assem-Oglou me tornou a 
entregar ao meu antigo Senhor , .casti
gando-me deste modo , por h W a  vir
tude r que o seu diftèrente modo de pen
sar fazia tratar dè vicio.

O  meu Patrão julgando que lison- 
jeava o Soberano em me não consentic 
mais no número dos seus^escravos , ven- 
deo-me a hum Capitão de N a v io , que 
me fez embarcar logo neste mesmo 
Chaveco. 4

' i n  a
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C  A  P I T  U  L  O  VIII.

Dos differentcs fenomenos ão fluxo  , 
e refluxo do M ar.

D Izei-me agora à causa do fluxo , 
e refluxo do M a r , porque quero 

ver se concordais com alguma das opi
niões dós nossos Filosofos, e se expli- 
cais melhor do que elles os differen- 
tes fenomenos, que se observão a este 
respeito na maior parte da circunferen- 
cia deste Globo.

L  1 s D A.

Sim , mas dizei-me primeiro as 
diíferenças destes fenomenos , e as prin- 
cipaés opiniões dos vossos Filosofos 
sobre este assumpto.

E  ú.

Observa-se nos mares vastos, e 
profundos que o Oceano so b e , e déá- 
ee alternativamente duas vezes por dia. 
As agoas sobem ‘seis horas, estenden
do-se por todas as praias: eIev_ação á 
que se dá o nome de fluxo , fieão al
guns minutos em hum estado de re- 
pOuso, e tornão a descer por outras
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seis horas \ descida a que se dá o nome 
de refluxo. N o fim destas seis horas, 
e de hum pequeno' espaço de tempo de 
descariçs tornão a ísubir * e coníinuão 
assim sempre.

As agoas dos rios sobem, e re
trocedem nas suas embocaduras no tem
po do fluxo , o que succede pcrque são 
repellidas pelas agoas do mar. Estes 
mesmos -fios continuão a descer no tem
po do refluxo.

Designa-se geralmente o fluxo, e 
refluxo çom o nome de M a ré : o ter
mo em que as agoas estão paradas no 
iim da elevaçao, com o nome de 
Preia*mar ç o termo da suspensão 
no fim da descida com o de Baixa- 
mar.

Observão-se tres periodos nas ma
rés , em todos os lugares, onde o mo
vimento das agoas não he retardado 
por ilhas, cabos , estreitos , ou outros 
obstáculos semelhantes. O  periodo diá
r io , o meíisal, e o aniiual. O  perio- 
do diario he de vinte quatro horas , 
e quarenta e nove minutos , cm cújo 
tempo succede duas o fluxo , e 
outras duas o refluxo ; e este espaço 
de 24 horas e 49 minutos he o tem  ̂
po que a Lua gásta para fazer a sua

re-

D ’ A  L T I N A.  1 ^9



revolução diaria ao redor da terra/ O 
periodo mensal consiste em que as ma
rés* são maiores nas Luas novas, e 
cheias, do que nos quartos crescentes, 
e nringuantes, ou para fallar com níais 
exactidão, as marés são maiores em ca
da Lua , quando a Lua excede perto 
de 18 gráos depois das Luas cheias, e 
das novas, e as mais pequenas, quan
do excede outros *8 gráos depois dos 
quártos crescentes , e minguantes. As 
Luas novas, e cheías chamão-se syzi- 
gias , eos quartos minguantes, e cres
centes . quadra-turas. O  periodo annual 
consiste, em que as marés sao maiores 
no tempo dos Equinoccios, nas Luas 
novas e cheias , e as das quadraturas 
sao tambem maiores do que as das 
quadraturas das outras Luas. Ao con
trario nos solstícios , as marés das Luas 
novas,, e cheias não sao tão grandes 
como as das Luas novas , e cheias das 
outras L uas; em lugar que as marés 
das quadraturas são maiores do que 
nas outras Luas.

Vê-se pelo que fica dito , que o 
fluxo , e o refluxo tem huma conne- 
xão çería , e determinada com os mo
vimentos da L u a , ,e  até com os mo
vimentos do S o l: donde se póde con*

l6o  V. I A Q E N S



D* A  L T I N- A.  161
cluir cm geral, que a Lua , e o S o l, 
e sobre tudo o primeiro destes dous 
Astros são a causa do fluxo, e do re- 
fluxo, ainda' que se nao saiba ainda 
como obra esta causa.

Observa-se no periodo diario i . °  
Que k preia-mar succede nas praias, 
orientaes primeiro do que nas occiden- 
taes. i . 9 Que entre os dous tropicos
o mar parece ter hum movimento do 
nascente para o occidente. 3.0 Que na 
Zona tórrida , quando nao ha algum 
obstáculo particular , a preia-mar suc
cede no mesmo tempo nos lugares quç 
estão debaixo do mesmo meridiano, 
em lugar que na£ Zonas temperadas, 
succede primeiro em huma latitude me
nor, do que em outra m aior, e a ma
ré não he sensivel para além de 6$ 
gráos.

Observa*se no periodo mensal, i.°  
Que as marés crescem das quadraturas 
para as syzigias , e diminuem das sy- 
zigias par5 as quadraturas ; a preia- 
mar succede tres horas depois da pas
sagem da Lua pelo meridiano. 2.0 Se 
a Lua vai das syzigias ^fara as quadra
turas , a preia-mar succede antes destas 
tres horas , e ao contrario se a Lua vai 
das quadraturas para as syzigias. 3.^ 
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Ou a Lua se ache no hemisferio aus
tral , ou no boreal, o tempo da preia- 
mar nao succede mais tarde nas praias 
septentrionaes.

Obeerva-se no periodo annual i 
Que as marés do solsticio do Inver
no são maiores do que as do solstí
cio do Verão. 2.0 Que as marés são 
maiores á proporção que a Lua anda 
mais perto da terra , e são tambem 
maiores, quando a Lua está mais perto 
do Equador , de sorte que as maiores 
de todas as marés succedem quapdo a 
Lua anda mais perto da terra , e do 
Equador nas syzigias. g.° As marés 
das praias septentrionaes nas syzigias 
no Verão são maiores de tarde do que j 
de trçanhã , e no Inverno maiores deI 
manhã do que de tarde. Taes sao em] 
geral os principaes fenomenos do flu
xo , e do refluxo do mar. Eu vos fal-j
lo agora dos outros fenomenos particu- 
lares.

As marés no porto de Tunkingl 
na China são differentes de todas asI 
outras, e as mais extraordinarias que| 
se conhecem. N ão se percebe neste por
to senão hum fluxo, e hum refluxol 
em cada 24 horas, e não ha marél 
quando a Lua se aproxima da linha]

egui-
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equinoccial ; mas quando a Lua prin
cipia a ter declinação, principia-se en
tão a perceber a maré, a qual chega 
ao maior ponto de augmento, quan
do a Lua se aproxima dos rropicos *, 
com esta differença, que quando a Lua 
está para o norte da linha equinoccial, 
a maré sóbe em quanto a Lua está por
oi ma do horizonte, e desce em quanto 
a Lua está por baixo do horizonte, de 
sorte que a preia*mar succede aò pôr 
da L u a , e a baixa-mar ao nascer da 
Lúa. A o  contrario quando a Lua está 
para o meio-dia da linha equinoccial, 
a preia-mar succede ao nascer da L u a, 
e a baixa-mar ao pôr da Lua , de sor
te que as agoas se retirão em todo o 
tempo em que a Lua está sobre o ho
rizonte (1).

A  altura da maré sóbe algumas 
vezes em S. Maio j e Avranches a nó- 
venta pés: o mar se retira na descida 
a mais de nove milhas. N o golfo de 
Cambaya no'Reino de Guzarate , que 
faz parte dos.Estados do Grão-M ogol, 
a maré avança até perto de trinta le- 
goas, e a sua rapidef^Tie tão grande, 
que hum cavalleíro a toda a brida não

L * • r11 po-
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póde igualara ligeireza da agoa. A agoa 
salgada da maré chega no rio das A - 
mazonas até cem legoa?.

Debaixo do tropico de Cancer 
quasi não ha m aré, e hum pouco pa
ra além da Costa de Guiné he tão vio
lenta , que sao precisas tres ancoras pa
ra sustentar hum navio. A maré sóbe 
mais nas Luas novas , do que nas cheias 
na embocadura do rio Indo *, ao con
trario ^o porto de C alicu t, que nao es
tá muito longe, e que he s^uado na 
Costa de Malabar , a maré sóbe mais 
nas Luas cheias do que nas novas. Em 
alguns lugares da índia o fluxo succe
de regularmente duas vezes de dia , sem 
que o haja de noite.

O  fluxo dura cinco horas, e o  re* 
fluxo sete em algumas partes de África. 
N o  Canada sóbe quarro horas, e 45* 
minutos , e desce sete horas e 15 minu
tos. Nas costas de Gasconha sóbe sete 
horas, e desce cinco. No Senegal sóbe 
quatro horas , e desce oito , e no porto 
de Macáo na China sóbe nove horas, 
e baixa, em tres , e algumas vezes em 
mènos , quando os ventos soprão do la
do opposto.

A  maré sóbe seis horas,, e baixa 
desoito nas M artinicas, quinze dias an

tes,

164 V i a g e n s



tes , e quinze depois dos equinoccios. 
Alberto o grande, escreve que ha flu
xos que durão quinze dias , desde as 
Luàs novas a:é áá cheias , e refíuxos 
que durão, desde as Luás cheias até á 
sua ulrima declinaçao, formando hu- • 
ma só maré em todo hum mez. O  Pa
dre Riccioli attribue o mesmo fenôme
no ao mar da Chinai, e a alguns lû  
gares perro de Cuba, e de S. Domin
gos.

Ha junto das Maldivas hum espa
ço de quasi sere legoas de mar , onde 
a agoa parece ferver como, sé estivesse 
sobre o fogo.

As marés sao muito sensiveis no 
M ar vermelho ; mas não fazem mais 
do que levantar, e abaixar as gguas, 
sem deixar nunca alguma porção de 
terra descoberta# Todas estas varições, 
e irregularidades fa^em crer , que não 
he menos diíEcil o conhecer exacta- 
mente os fenomenos particulares, que 
de os explicar por hum systema geral,

Póde ser que todas estas desigual-» 
dades não sejão precisamente taes, co
mo os Authorçs as tem descripto. Huns 
ter-se^hão fíado talvç%*em relações in
fiéis, e outros não terão tido tempo * 
ncra applicado todo o cuidado a fa«

zer
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2er todas as observações necessarías, 
Além  disto algumas causas particula
res podem produzir grandes desigual
dades no fenomeno geral. Em huma 
parte póde hum canal de agoa com
prido , e estreito augmentar o fluxo, 
e hum espaço comprido, e largo di
minui-lo, e reduzi-lo quasi a nada. O  
impulso dc alguns rios rápidos póde 

,causar ém algumas partes huma des
ordem no fluxo, e no refluxo. Os pro* 
montorios , os go lfo s, as ilhas, e em 
geral as situações das costas devem 
produzir grandes mudanças. Os fun
dos do mar escarpados dão pouco ac- 
cessò ao fluxo, e outros fundos au* 
gmentão a sua ligeireza pela sua in
clinação. As marés extraordinarias in
fluem de hum lugar para outro. As 
voltas , e as sinuosidâdes que as agoas 
encontrao no caminho , causãõ muitas 
variações. As correntes, que se encon-? 
Trao em muitas partes do mar , pro
duzem grandes obstáculos ás marés. Os 
ventos cegulares , ou irregulares, que 
assoprão em diíFerentes mares contri
buem muito para desordenar hum,cur
so geral , e uniforme dos fenomenos*, 
e a áiíferente profundidade dos ma
res faz o fluxo quasi imperceptível,

on-
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onde as agoas são profundas, no mes» 
mo tempo que em alguma distancia dal- 
)i augmentão muito a altura , e a ligei
reza em huma baixa-mar (1). Admit- 
tindo ainda como verdadeiros todos qc 
factos que acabo de téférir , julgo que 
as excèpções particulares não devem fa- ■ 
zer abandonar as idéas sobre a causa, 
deste grande fenomeno, que vos expli
carei agora , segundo as opiniões dos 
nossos Filosofos.

C A P  1 T  U  L  O  IX .

Da causa do fluxo , e do refluxo dê 
mar , segundo os Filosofos Eu

ropeos.

N Ão ha questão mais diíHcil em, 
F ysica, do que a do fluxo , e 
do refluxo do m ar; Heraclito , e A -  

ristoteles o attribuírãó ao S ó i, que pro  ̂
duz , e excita os ventos, que agirão o 
mar; natão a hum levantamento das 
agoas , que ao través de faum grande 
buraco conduzo ftuxp, e o refluxo pa
ra humà , e outra parte. Phiteas attri-

buio
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buio o fluxo á Luà cheia , e o refluxo 
á sua declinação. • Timeo aos rios -que 
desaguão no m ar; Seleuco o Mathema- 
tico que fez a terra movei , pretende 
que o movimento da terra' , junto com 
o da L u a , e o  ar cqrmprimido por es
tas duas revoluções causavão o fluxo , 
e o refluxo. Plinio o explicou pela ac
ção que o S o l, e a Lua causão junta
mente nas agoas.

Apollonio de Thyane, segundo es
creve Philostratts olhava o fluxo, e o 
refluxo, como o effeito de profundos 
golfos que absorvem , e repellem huma 
parte das agoas. Gallileo faz consistir 
a causa do fluxo , e do refluxo nos 
differentes gráos de ligeireza dos dous 
movimentos da terra, hum diario so
bre o seu eixo , e outro annual ao re
dor do Sol. K epler, e Newton na at* 
tracçao combinada da Lua , e do Sol. 
N ew ton dá este sentimento com tanta 
confiança , que calcula a força precisa 
com que o S o l, e a Lua obrão sobre 
as agoas do mar.

Rheita , attribue a causa do fluxo , 
e do refluxo á ^condensação , e rarefa- 
çao do ar. Thomaz Lydiano a fogos 
debaixo das agoas; Lessio a genios 
encarregados da conducta das esfe

ras*



ras.’ Sfondrat á evanoração das agpas 
entre os tropicos. Os Estoicos julga- 
vão que o mundo era animado, e que 
tinha precisão de huma respiração con
tínua , e que esta respiração impellia 
a agoa por grandes cavernas, como 
a de hum animal pelos seus narizes. 
Scaliger acha esta questão tão difficil , 
que julga que o silencio lhe convém 
mais do que todos os esforços da F i
losofia. ^

Molieres pensa como N e w to n , 
que as agoas do mar se elevão pela 
passagem da L u a ; que a terra toma 
huma figura elliptica , è que este eíFei- 
to se augmenta quando a Lua , e o Sol 
obrão juntamente sobre o mar no tem
po das syzigias ; mas Molieres attribue 
30 impulso o que N ew ton attribue á 
attracção. Molieres pensa , que a terra 
comprimida fortemente pela Lua he 
obrigada a deixar o centro do seu tur
bilhão ; que as agoas do mar se apar- 
tao mais deste centro, eque por con- 
sequencia estas agoas se elevão por ci
ma do hemisfério opposto ao da passa
gem da Lua , e que as agoas se elevão 
também do lado donde passa a L u a , 
porque todas as partes da terra , ren
dendo para o centro tdo seu turbilhão

por }
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por causa do seu pezo; mas não se 
podendo avisinhar por causa da sua ad- 
herencia humas para as outras; as da 
agoa ao contrario que por causa da sua 
fluidez, podem separar-se facilmente 
humas das outras, não tenderáõ só- 
mente para se approximarem do cen
tro do turbilhão , mas se aproximaráã 
efFectivãmente , o que fará com que se 
elevem por cima da superfície da terra. 
Assim o Globo da terra tomará por 
baixo da Lua á fórma de huma elli- 
psoida pelo alongamento q«e lhe cau
sarão as agoas do m ar, elevadas sobre 
as partes diametralmente oppostas de 
cada hemisferjo , de sorte que não obe-' 
decendo as agoas com promptidão á 
impressão da Lua , por causa do seu pe
z o , o grande diâmetro da ellipsoida 
não será justamente jia direcção do raio, 
que passa pelos centros da Terra , e 
da Lua.

Esta ultima reflexão he muiro exa- 
cta. Mas que Mecanismo ! As agoas 
do Oceano se elevão, segundo este 
systema geometrico , tanto riiais quan
to a Luá estirer mais perto das syzi- 
g ia s, e estas agoas estarão nó cymu^ 
lo da sua altura , que não he nunca 
de mais de vinte pés por cima do seu
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nive! , se succeder que a Lua esteja en
tão na sua maior proximidade da ter
ra. N ão se póde conceber como as 
agoas do mar se elevão^sobre o hemis- 
ferio òpposto ao da passagem da Lua , 
e como se apartao tântó do centro do 
G íobo, como do do turbilhão , para ce
der a huma compressão, que não pó’ 
de obrar sobre ellas. Eu tambem nao 
concebo a extremidade , opposta da el- 
Jipsoida , porque’ doú a este alonga
mento o mesmo liomè que' Molieres , 
ainda que hum augmento de vinte 
pés, sobre diamerro óa terra me pa
reça merecer pouco o nome de elli- 
psoida. Como he possivel , que huma 
compressão que obriga o Globo rerres- 
tre a deixar o centro do seu turbilhão, 
eleve as agoas, sobre as* quaes esta 
compressão obra perpendicularmente ? 
He porque as agoas, diz M olieres, 
podem' separar*-se facilmente humas 
das outras por causa da sua fluidez , 
e que não só terideráÕ para se apro
ximarem do centro do turbilhão , mas 
que com effeito se approximaráõ del- 
le.

iv As agoas por cjyjga da sua flui* 
dez devem ceder á compressão da 
Lua, em lugar de se elevarem no he-

oús-

D 1 A  L T I N A.  171



misferio opposto ao da sua passagem. 
2. Hum Globo póde pelas leis do me
canismo tender a aproximar-se do cen
tro d'hum turbilhão , com o qual quan
do huma causa estranha vem a cessar 
fica em equilíbrio: mas todas as par. 
tes dçste G lo b o , e entre outras as 
agoas do Oceano se determinão pelas 
leis do p ezo , sendo impellidas para 
o proprio centro do Globo, e não para 
o centro do turbilhão. 3. Se as agoas 
do Oceano tendessem para se apro
ximarem do centro do turbilhão , não 
deverião elevar-se a huma ahura , on
de esrava a circunferência do Globo 
terrestre, relativamente ao centro do 
turbilhão qüe o Globo foi constrangi
do a deixar; porque nenhum meca
nismo leva as agoas para esta circun- 
ferencia , e pela elevação supposta , 
ellas se apartarião não sómerite do seu 
proprio centro , que he o do "seu Glo
bo , mas do centro do turbilhão , pa
ra onde Molieres quer, que ellas ten
dão.

Gamaches poem tamberh a causa 
do fluxo, e do refluxo em dous pro* 
moQtorios de agoa, que se elevão do 
Oceano em cada hemisferio por bai
xo da Lua ; o que lhe faz olhar 0

Gío-

l yz  V  I A G E N S



Globo da terra nesta extensão como 
huma csferoida alongada* Elle náo at- 
tribue a elevação das agoas pela Lua á 
attracção Newtoniana que rejeita , nem 
á compressão da Lua ; mas a huma me
nor compressão ; porque a Lua interce
pta a acção da columna de a r , que pe- 
za sobre a superfície do m ar, e por 
consequencia as columnas Iateraes com
primem mais fortemente todas as agoas 
do m ar, ao redor das que se achão 
immediatamente debaixo da L u a , de 
sorte que este excesso de compressão 
sobre as agoas dos lados, constrange 
as que são menos comprimidas debaixo 
da Lua a elevar-se; o que produz o 
fluxo , e o  refluxo , quando ellas vem 
cahir em virtude do seu proprio pe
zo.

Esta diminuição de pezo da co
lumna de a r , he huma causa bem 
pouco éfficaz para hum fluxo que se 
estende tão longe. Da terra á Lua ha 
perto de noventa mil legoas medias. 
Esta altura seria suíHciente para que a 
columna perpendicular entre a terra , 
e a Lua , não fosse muito mais fraca 
do qúe as columnàs já ieraes. Mas a 
elevação das agoas do mar pela pas
sagem da Lua não póde «er olhada

co-
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como hum effeito natural. Se no lei- 
10 de hum rio se encontra huma Ilh a, 
os arcos de huma ponte , ou outros 
corpos vsolidos semelhantes que o aper
tem , he evidente que o seu curso 
longe de se abrandar, terá muito mais 
força no mesmo espaço , onde for a- 
pertado. Assim o Globo da Lua ten
do o lugar de hum igual volume de 
matéria aerea, e augmentando muito 
a ligeireza desta maleria , qüe se es
força de passar sempre em igual quan
tidade entre os dous G lobos, as agoas 
devem comprimir-se, e abaixar-se por 
baixo da L u a , e não levantar-se. Mas 
o que he incomprehensivel nesta hypo- 
these, he que Gamaches faça obrar 
aô mesmo tempo sobre os dpus he- 
misferios oppostos á causa que ima* 
ginou ; ou quê as mesmas columnas 
lateraes comprimindo, sêm caupa ĥum 
mesmo circulo ao redor das agoas do 
Oceano , que se acha na direcção de 
huma linha , tirada pelos centros da 
Lua , e da terra , se eleve hum iguál 
proqontorio sobre o hemisferio op* 
posto á passagem da Lua. A  mestna 
impossibilidade se encontra na hypo- 
thesç Cartasiena,  que eu vou cxpli' 
car.

Des-
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Descartes poem 0 principio deste 
grande fenomeno na compressão do a r , 
quando no tempo da revolução que a 
terra faz efn 24 horas sobre o seu ei
x o , passão as agoas do mar por bar- 
xo da Lua. Elle conclue, que sendo 
o curso da matéria aerea muito mais 
apertado, as agoas do mar mais com
primidas , devem espalhar-se necessa
riamente para os bordos , e que ces
sando estas mesmas agoas de ser com
primidas, depois da passagem da ter
ra , devem voltar dos bordos para o 
seu leito ordinário , e fazer o refluxo.- 
O  mar sóbe hum pouco mais depressa 
do que desce; porque a compressão or- 
dinaria do a r , que se oppoem a todo 
o movimento das agoas , retarda a sua 
volta.

A s marés são maiores nas Luas 
novas , e cheias, porque encontrando- 
se então este Astro com o Sol em hu
ma linha quasi directa , a compressão 
do ar , e por consequencia das agoas 
do Gceano se augmenta. As grandes, 
e pequenas marés devem seguir , e se
guem com effeito as differentes mu
danças da Lua. Succçâf muitas vezes 
que a Lua está maie perto da ter
ra nas quadraturas do que nas syzi-
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g ia s , e observãose sem pre, não ob  ̂
srante isto , mais pequenas marés nas 
quadraturas; o que faz conjecturar, 
que o Sol concorre tambem para as 
marés. M as deve-se olhar a ;L u a 'co 
mo- a causa principal deste fenomeno , 
pois que as observações exactas’, e se
guidas de mais de oito annos , fazem 
ver com evidencia relacôes constantes

ji >

entre os movimentos da L u a , e os 
do mar , entre a distancia, a declina- 
ç ã o , as mudanças , e os retardamèntos 
da Lua , com as diíFerentes marés de 
cada dia , de cada m e z , e de cada 
anno. Huma especie de acaso não pro
duz relacôes desta natureza. Sobre as 
observações feitas por ordem da A ca
demia nos portos de Dunkerque, e do 
Havre de Graça , durante mais de hum 
areno, em 1701 , e 1702 , nos portos 
de Breste, desde 10 de Junho de 17 11  
até 30 de Setembro de 17 16  ? e no 
Porto do Oriente desdè 21 de M aio 
de 17 16  , até 30 de junho de 1719 . 
Se a Lua está ao mesmo tempo no seu 
perigeo, e em conjunção, ou opposi- 
ção no equinoccio, a maré que se se
gue immediatamente he a/m ais alta 
possivel. Se a Lua está ao mesmo tem
po no seu apogeo nos solstícios, e

nas

1 7 6  V i a g e n s



nas quadraturas y  e a terra na afelia , 
a maré he a mais baixa possível. Por
que são as marés dos solstícios do In
verno maiores do que as dos solstí
cios do verão ? He porque a terra es
tá. na sua perihelia nos solstícios do 
Inferno , e na sua afelia jio s  do Ve
rão.

Eu não penso como hum grandi 
número de Fysicos, que a maior com* 
pressão d a ’ matéria etherea , sobre as 
agoas do|m ar no encontro do Globo 
lun^r seja causada, porque esta mate- 
ria circula mais ligeira do que a Lua. 
Eu creio ao contrario que hum G lo
bo conduzido por hum fluido, cora o 
qual está em equilibrio , deve ter a sua 
revolução igualmente acceíerada. Este 
excesso de ligeireza da matéria ethe- 
rea sobre a L u a , não he necessária pa- 
ra augmentar a compressão das agoas. 
He certo que hum fluido que circula 
ao redor de hum G lo b o , tende para 
se distribuir igualmente sobre cada he- 
misferio : he por consequencia preciso 
que este fluido seja mais comprimido* 
á proporção de todo o espaço que a . 
Lua occapa , e que m u a  ligeireza, e 
a compressão que elle causa sobre as 
agoas do Oceano cresção na mesma 

Tom. IV. M  pro-
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proporção. N ão ha algum inconvenien
te em que huma parte da atmosfera 
terrestre circule mais depressa em huma 
parte do espaço. Hum circulo solido, 
cujas partes fossem todas adherentes, 
não poderia circula^ mais depressa em 
huma das suas porçoeè do que nas ou
tras ; mas nada embaraça que huma 
causa esrranha imprima a huma parte 
de hum fluido mais ligeireza y do mes
mo modo que as agoas de hum rio 
correm com mais rapidez em certos lu- 
gares.

À s grandes marés succedem de or* 
dinario hum dia , ou dous depois das 
Luas novas, e cheias ; c as menores 
hum dia , ou dous depois das quadra
turas ; o que parece nesta explicação 
muito e xa cto , he que as marés retar- 
dão de hum dia para outro, perto de 
49 m inutos, como a volta do mesmo 
meridiano por baixo da Lua. Esta vol
ta da Lua sendo retardada de perto 
de 49 minutos, em 24 horas , pelo 
caminho que a Lua faz na ecliptica t 
retardamento igual ao das m arés, he 
huma apparencia das mais verosimeis, 
que as marés dependem da volta de 
Jmm certo meridiano por baixo da Lua. 
O quehe cambem muito considerável,

' e
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e que Cassini nòtfòu’ , he que a aitura 
das rnatés, he senjprei relativa á maior, 
ou menor; distanciai da> L u a á  terra. 
Quanto maior he es/a ; distancia , me
nor he a maré/ suppostas as, outras 
.proporções.5. .'üwy.f.-.o-

Qbjecta^se; àos (Dartegianoí, que.ã 
mesma parte; do Oceano não passa se-» 
não huma vez ratiaríéia por baixò da 
Lua , e queioifiuxo * eò  refluxo succe* 
dem não^oiistante iaso ide doze em do
ze horas,: Elles resportdsem que. a com
pressão ífar Lua he baítanremente forte 
para' faxer descep perpendicularmente 
algum espaço o 0 1 obo da terra, que 
nada na mareria/Hqida da sua armos* 
fera, de sorte queias; agoas do m ar, 
passando na parte opposta á compres
são dá Lua i acfaão outra vez a pas
sagem apertada ; e a  mesma compres- 
são jse repete htima «egiuida: vez tm  2 4  

horas.
Esta solução pa^ece-me insustentá

vel. 1 , Porqiie a compressão não tem 
effeito j quando o corpo trede. .
Globò da Lua que he mais pequeno 
da que d da terras e pq#.- consequen-» 
cia “' mais fraco devefitfy.sér o; qüe cc« 
dbsse ijfbrça ;darconipressão. - ^ A t i »  
ré nãa póde fier atrribuidan*eH&ò

M  ii ma
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maHeomffQssâd spbiaJ<iruni lugar deter* 
itim^cfoè á©: Oceanoí^i-e he o que prOr 
dii£ õ hGIoídò âà> Líiia.^. mais, pequena 
do íq ue'<j> d a" ter r a ^  pequenez -nela- 
íivâ cresce apeia<syts:di?íancia; em. 1 ugar 
que' adrtiittindo o recuamento da terra* 
tíãcy ipòífe^pHsduzil’ ®©i)re íQ hemisferiò 
opposto j senao fcinfiia céórapressãm ge* 
rá 1 dà :itiateria£iíi>há®ea:; ■ey-a igualdade 
desta com pr.essã o emc l̂iaga r de i m p ri - 
mir algum rnoeitnejHonas ageasd eve.»  
ria contè4 fs em^liíim:^stadSf im movei. 
Quando om eusdedoú mpu rr a diurna bo
la , .póâe dizer-se qas^rjdle íífcz: huma 
Compressão so.bnetaupà rte corresponden
te do outro (.Ladó>(dista- bola ?: Se-esta 
cofnpresàao: don mtusii^sda. enterra. erri 
slgum  Jiquido-;-or;;9otr0r'-*bemisfeclQ;''desta 
boia ,-será eiJe 'oompílmi^o pélo líqui
do somente: netir algurp; ilugar particu
lar h  M Io * h & aq/co& ^ rib  -claro que o 
líquido comprimirá igualmente toda. a 
superfície'idcr-fiemisferio/ ppposto ?! De- 
vemos corvfessar:q<ue o subferfügio C áfr 
t&iafio-~pa*a dar á  razãó ídasjdyas :ma*■ 
réK€ftteiSuccedem b«oin>
tdTanrentK  ̂ destitui do da* fuhdamenta.' 

y~ :feai>te - attribué a- :tu^ré; so ir^  0 
jiemürerio a;do la d o , dâ  [passagem dâ 
Lna% d£«0mpressãoida-.^^oltiijçía:) ethè*
* . *A * rea,
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r e a q u ê .  be; iaípfi4Hdafej>ár ífiste í Astro 
contra as agoas. Elle julga comamos 
Ca rtesiàjjàosi^o qus isq $egae>' jdffstaAcom- 
pressaaiiu,ra réciiameoto êàb Giobo‘ tci> 
fü&tréir;?') niasiiiapârtàWsfe detíèí, sipretcia* 
denda Ique a mzréc$iametra Jmçmè? *op« * 
posfa y  vedtíck tendcnciai que' as agoag 
tem' para^ia centrob éòs graves^c Ejila 
parte Idaãihypoíhesè h es: afundada,* sçbrç 
Jiaraxa jèei j d e i ^ t « p i p ; j r é k j g p 6 *  
dé ter rappiicaçãol Jloüéentroí dâia&n®8* 
fera ; conis qus mo^teml jxetaçãq>\ por» 
«Iue m tendênciaI das iagbas pâaík& 
tiva^ senâa pabasojcentro’ c ^ M o b o  
,CLkjo; respflMo p>qensameftto 'd a terra  <mQ 
-produz inbdafiçáiial^iQià. dEtonfeae ise<? 
gue * qnp náofii $ód© bba^er•> abati iijqqIO 
4iásio$gpas xdfi ̂  heroisferio í> GppófcK*n3£> 
«4a^pa^ag€aiedanlaaais , ni^nuji ??

A xh a se no Jornal dos Sabios ,de 
de Jstòè© ?d£':jf6$8íyOufTa í>bjfcçã:o 

lo ta i, s rq uq?i bar; -qo e<; dasi r>nw r és; néfiy§m 
c^eggt ímais.deqDCjesja sgptça?
írion^eSxy j ̂ qiíandoi; à sLliar, i es ̂ t  
pie® 2 de <Cancíeryt do^ii® 
flo;do-:C^priikijJiio:“,v!ji)or^u?)aSí^g^fS 
<piegsatãojdebaixo des*& uIí^bo ,tf9£i? 
co Scao muito mais^apartadas; q*i$ 
náòsobkta&e risTtõr vetnos suçceçlçr a 
maré isr-atèsinas t e a s , «Hifi

■. '• ra SO*
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seja a  ̂.paraileja í,L nòn4 e a Lua se a*
cíarrncr;» í;.^ ! !í3  í; ?s

:n'>:Aí.iwtpafil»'-a esta,■>objeeção-rrvem 
n o  Jarnà3) dos Sabios '■ de 23 .do/Feve* 
F en rrd e  exilar contém* emt subr
etancia , que conkprimiado a L ü í  as 
agoas . sobre h uma i. pa calíeia d a esfe* 
ra , T são comprimidas ao mesmo tem* 
p o;, c  pdr còntrá b a lan ço  àsí ida ̂  par
te  qçotrespqndente; da paàíllela1 õ p  posta 
d o  routroí. ) ado. do Globo s  l ícy <q ue faz 
com  ;qqè devemoter no mesmo /dia 
duas tiàrèk , da.f.\ printeim párailela , e 
da oppdsta>;> mas. estes rcIídus fluxo^de* 
vèm faztr^Ée oJcmie ísqiiw s ojde^íguaes ,  
per^tatfsaodia desigualdade ^das )éhtam?»

í-pw>dai òjpütnàfí ap^osiçao 
e oôsjl«ü^írefibxos<,'-pqrí iss- 

So se reunem , e fa zeku á o rm-c^nvo 1  em- 
p b . ZOiâbt gOD ÍEí:<7.«4 .  Oíl. 5» 3 S ib-A

c íT -jíB ü h1 veipost# ^Çunriada cséb®£ óBre* 
âttftâlimâo dónG kibto cméstrcfy jh e {igtía& 
t8ètíi& dektrpi^a id^i^trtdarhenroí^^b. 
hfe13iiftísnks“ rsnéês ffáoèlípÜpad^s^nniaK 
JíÜeJliíítWisWjarc-o fvmdorídò s$rste*na 
Gá^êsiâfto^* feurp omado (.^itàbprúr 
v&fàh Q§M4Íindo òs prinditUos ^ 9 1 4 *  
ies  ̂ y*'-U:.. Ju (yj

Cáda flüXô ; e refluxo de éòíe bò* 
êe^efrd^ da v^ltà ide bum mtslno

m f-



meridiano por baixo da Lúa , e a oxi* 
gem deste fenomeno existe tambem 
sempre na mesrtia parallela. Ou a Lúa 
se ache no E quador, ou nos tropicos, 
he a compressão causada por este As
tro sobre os meios do Oceano de câ^‘ 
da lado do Globo terrestre , quem cau
sa hum fluxo commum aos dous he- 
misferios, e esta compressão alternati
va eodas as doze horas , produz o mo
vimento periodlco, que se repete duas 
vezes por dia em todo o Oceano. N ão 
ha necessidade de suppor recüamento 
algum da terra. O  fluxo succede duas 
vezes em 3,4 horas sobre as mesmas 
Costas , porque parte em todo d tem
po dos dous mesmos lugares, que são 
os dous meios do Oceano de cada la
do do G lo b o , com pouca differçnça no 
Equador , onde o Oceano he mais pro
fundo. O  fluxo he o movimento das 
agoas para os p ó l o s e  o refluxo a voí* 
ta das agoas para o Equador. O  mar 
depois de cessar de sobir fica suspen
s o , por perto de doze minutos , c  
outros doze depois que a ca ha de des
cer.

Esta e^iicaçaoàiR uitò'necessaria, 
para sustentar o systema Cartesiano do 
fluxo do m a r, he fundada sobre estas

duas
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duas proposições. 1. Dc cada lado do 
Globo para o Equador , e debaixo de 
meridianos com pouca differença cor
respondentes, ha dous meios do Ocea- 
n p , onde as agoas são mai? profun
das. 2. A  compressão causada em to
do o tempo pela Lua sobre estes dous 
meios do O ceano, quando os mesmos 
meridianos passão debaixo da Lua , faz 
com que a origem do fluxo he sempre 

,u o s  mesmos lugares. A  compressão da 
Lua he perpendicular , quando ella es
tá no E q u ad or, e hum pouco indire
cta , quando se acha em hum dos tro- 
picos. A  distancia do Equador para 
cada tropjco, he com pouca differen- 
ça para a distancia da Lua ,  como 1 
para 160.

H a duas causas principaes da desi
gualdade da grandeza das marés , a 
proximidade da Lua da terra j què va
ria em todo o curso de cada Lua , e 
a perpôndicularidade da sua compres
são sobre o lugar do Oceano , onde 
está a origem do fluxo*

Estes principios respondem de hum 
modo satisfactorio ás duas objecções, 
que expliquei ) porque estas causas res
pondem aos effeitos , e são conformes 
çom a experiencia. N ão ha lagos, rios,

tan-
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tanques , que não tenhão mais altura 
em certos lugares do que nas bordas. 
H e huma conjectura que se aproxima 
muito da certeza F ysio a , qi?e ha em 
certos mares espaços muito mais p ro 
fundos , e que se achão nos %itios, on* 
de estes mares tem mais extensão. De 
todos os espaços comprehendídos entrò 
os dous tropicos, aquelles ondeoO cea* 
no parece cer mais extensão , e  pro
fundidade são os mares do N orte > 
atravessados , pelo Coluro dos eqüinoc- 
cios, e os grandes mares. Q rientaes, 
que lhes correspondem do outro ladfc> 
do G lo b o ; e sao cm todo, o.tem po ps 
dous lugares fixos; donde parte q flu~ 
x o , para se espalhar para hum * e our 
tro pólo. .

Segundo esta hypotbese não (ia ne
cessidade de attrjbuir hum. dos dous 
fluxos 5áo. recuamento do -Globo te^ 
restre , que o não póde causar; e não 
testa difficuldade a lgu m a, á respeito 
de succeder * o fluxo á m̂ê ma-; liora', 
tanto quando a Lua está 00 j fo p ico  de 
Câncer, como quando está no de C a
pricórnio , forque comO a Lua com
prime setnpre as agaasfdo Oceano nos 
dous mesmos lugares, de doze em do
ze horas, os dous fluxos devem em

S e-
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geral communicar-se em todos os ma- I < 
res, em hum igual intervallo, não fal- I < 
lando has excepçôes particulares ,. pro- I j 
duzidas pela disposição dos mares , pe- I { 
Ja situação das costas, e pela diíFeren- I ( 
ça dos ventos» 1 1

Estes meridianos a que eu attri- 1 1 
buo a origem do fluxo , e do refluxo 
não devem ser olhados como circulos 
de huma pequena largura. A  compres
são alternativa da Lua sobre huma IJ  
grande extensão dos mares de cada he- 1 1 
inisferio , causa de cada vez o balanço I 3 
de- todas as agoas do Oceano por do- I } 
fcé horas , e esta compressão re n o v a -1 4 
da daaS vezes em 24 horas sobre todo 
ó Oceano , e no fim das 24 horas so- I  \ 
b reo  mesmo hemisferio , imprime hum I  ] 
bálafrço conííntio, e semelhante a to- I ]  
das as-agoas, que se torna regular, e i *  
ádquirè müira força , e facilidade: em 
túgar que diffefentes fluxos , excitados 
^uns depois dos outros péla passagem 
da Lua  ̂ em cada meridiano , se des* 1 1 
tniiriãd reciprocamente sem se estender 
m uifo  long*.

A  minha hypothese evita além dis-|*fi 
to' duas objecçóes, que são sem re- | j  
p o sta , segundo as outras explicações 
deste fenomeno. A  primeira he que se 1 1



o fluxo , e ,o refluxo dependessem da 
compressão da Lua ,sot»re as differentes 
paralieias que encontra na sua revolu
ção., 'fecria preciso que os que vivem 

! enrre . os trópico» vissem vir o  fluxo 
huma ;vez do lado do S u l, e outras do 
N o rte» como vêm variai as som bras, 
segundo que 0 í8ol ânda da parte do 
Septentfião , o u ; dp M eio-dia. Huma 
igual convefsão do , fluxo , e do trpflMXo 
mÍQi f©irwgta-flunca-çntí:e os tropicos ,, 
donde ser segue que chegando ahi o  flg- 
xo sempre do? me$mo la d o , deve ter 
partido em vodO o tec^po.de dous pqn-

i 4f)S-f i x08.  r . . .. ■
- ; A ̂ segunda i^ifficuldede que nao 
p id e destruir r 5çguirtdp as outras hy- 
potàeaesí v q e  q u e ^ ã o  fem lugar a res
peito desta, he quóo fltixo d^yeria ces- 
far. f  quando a Lua <$t acha no rropico 
de; - Çarjcer perpendjoülar a , çf?ray longa 
eadea-f de : cont ineütes^ qufc se fncon* 

sckM36Q. rropte©*-Quam}o:a 
I-ua está perpçndícul^ç aosjconri.nentes, 
íi cpmpressão da; sua? paj&agftdrj obra in«? 
dirçscEámeme , ( çòmo jflta, e*pUcavdO:) 
'íohre ò  liigar do Ò c e a ^ ,  ;que he^o 
principio do fluxo y je/^àpc^m pressão 
indirectaçausa< • a diminuição quç. en
tão se.observay mas n&o,a deve fazer 
cessar. F a l-
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Faltá-me responder a huma ob* 
je c ç ã o , que ataca o-mèu sysrema como 
"O de Descartes, e he de Voltaire.-Se es* 
ifa- tom  pressão chimerica * diz élle,, ti- 
fyessé lu g a r, o ar opprimido debaixo 
'dos tropicos não ’ faria subir o mercu- 
trio nús barômetros ? M as ao conrrí* 
fí  io ó ' ítfercü rio ficai hum pouco ma is 
fbàixo na Zona-tórrida do que nos po* 
m s. O  qüe fa2 sofeif, oü descer o mçr- 
rctíriõ nós barômetros; he h ü tn ^  mais 
òu -menos rarefeito pelô Cator, e mais 

*òh 'tiienos cárregàdo • dos vapores; e 
'á & l éxháIàçÕe8qqu$ sàhkft da: térrr^ e 
he a razão que faz abaixar ó mercai» 

xik í  fritre os trópico^ íiilm  ^ te r  ^ aior 
èléva allr as exhàlffçõesí,5 « ’osí vá|k>f 

•rêá imais altos  ̂ &  tjiíè r eSpateíidb-os 
' erii m attos circuloç* dá íiffiòsferâ , 
íábüA^a6-maios ao da * terra , onde 

o  bàrõjtf£tí<áPj:-é o mereurio V 
~ce’ iftaís ddpqué- tíOô polos y psor̂ quc 
% 4 á f tem mefi©$ fbr§a. Esta< tâáttéa fy- 
í sícâ não ;téfti reláçãò algirma con* a

etherea pela
ip á ssí^ m  da JDua>t que não müdíf liada 
^'fórfàTdòfá^V1 nerii á elevaçãò <Jotrier> 
r)cürfoy rra:;q^ãb depeftdè do mesmo ar. 
"‘A  èompre^áo' obra igualmente sobrè 
todas” as partes - do mercúrio ; e pene-

, tra
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ira no canudo fechado ; porque esra 
matéria, ctheréa he composta pela maior 
parte de matérias globolosas , e sub
tis , que passao âo travez dos poros 
do vidrp: , e comprimem - igual mente 
todo o mercúrio , porque carregao . 
tambem sobre a superfície interior. M as 
a respeito das agoas do m ar, a ma
téria etherea na sua compressão causa
da pela passagem da Lua , occupa o 
seu lugar até o fundo do O ceano, se
para as agoas , aparta-as para h u m , 
e oútrò lado , e  por este balanço re
petido: duas vezes em 24 horas, im
prime-lhe huma acção reciproca de 
movimentos-, que poderia perseverar 
muito tempo segundo a reflexão de 
N ew ton., ainda que a causa viesse' a 
cessar.

Alguns sabios regeitão a opinião 
de Descartes pela eXperteiicia que alle- 
gueí  ̂ .que a« partes da agoa que se 
tncontrãp debaixo da L u a , se elevão 
em algumas partes em lugar de aba
terem, e que se nóra que não ha flú- 
Xo , • óu pouco sènsivel debaixo da li
nha, e entre os tropicos , onde a com»- 
pressão do Globo da_.JL.ua sobre as 
agoas do mar dçvè s ç r : ojuito mais 
forte.

Pó-
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P(kie*se respónder que as varia- 
*iò fluxo, e do refluxo em céN 

tòs lugarea particulares não são de con- 
sequenda a respeito do systema geral, 
Estas variações , ou irrégularidadesí , 
que são excepçòes do fenotneno , e 
ainda a elevação das agoas em alguns 
lu gares, sendo effeitos, ou da situação 
dós lugares, que dá m ais, ou menos 
accesso ás agoas dó m ar, e aos ven
tos ; ou de mudanças que súccedem no 
fundo do m a f, ou de outras marés 
extraordinárias, que influem de hum 
lugar para outro , e de outras multas 
causas , que podem contribuir de mil 
medos. A minha hypothese do fluxo 
do mar fornece huma razão muito fy* 
sica , pará que seja meftos sensível pa« 
ra o Equador; porque a profundida
de das agoas qué he a origem do flu
x o ,  o faz ao mesmo tempo muito me
nos notável. N ao resta já  dífficuidade 
alguma para podef explicar âs quatro 
variações principâes. do fenomeno. I. 
O  flufco diario que retarda todos os 
dias 49 minutos , como a volta do 
mesmo meridiano por baixo da Lua.
: 2 O  augmentò do fluxo no tempo 
das conjunções, e opposiçÕes da L u a, 
porque achando-se então este Plane*
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ra cm huma linha quasi directa com
o S o l, as agoas são mais comprimi
das. 3. Hum augmento do flu xo, o  
maior dc todos no tempo das conjun
ções, e opposiçôes dos Equinoccios ; 
porque andando então a Lua no Equa
d o r, he a compressão mais perpen
dicular sobre a origem do fluxo. 4 . 
A  difFerença das marés mais altas no 
solsticio do Inverno, do que no do 
V erã o , porque estando a terra em 
perihelia , a proximidade do Sol cau* 
sa tambem algum augmento no fluxo" 
do m a r, e o concurso de todas estas 
observações dá huma apparencia de 
certeza a opiniões , que por si mes
mas s|o tão pouco susceptíveis de evi
dencia. 1

Bacon de -Verulam , diz que as 
casas em Escócia feitas de pedra suão 
regularmente duas vezes por dia ás ho
ras do fluxo, e do refluxo, ainda as 
qúe ficão muito distantes do mar. Isto 
he naturalmente , porque como ás fon
tes sobem mais altas no tempo do flu
xo, fazem augmenrar a humidade des
tas casas. O  Euripo no M ar Egeo tem 
hum fluxo humas vezes regular, e o u 
tras irregular. A s «correntes do m ár, 
as agoa$ que vem por canaes subter-
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raneos desagoar nelle, os ventos eon* 
trarios que assoprão das montanhas vi- 
ainhas, e se encanão entre as margens 
de hum canal estreito podem produzir 
estas irregularidades; e entre estas cau
sas a mais verosimil, è a que satisfaz 
mais ás irregularidades periódicas he a 
irrupção de alguns ajuntamentos de 
agoas, produzidas por nascentes inter- 
mittentes, e que desagoão de tempos 
a tempos no Eúripo por canaes subter
râneos.

N ão ha fluxo no M ar Caspio , no 
M ar N egro | nem no Mediterrâneo, 
porque estes mares se nao achão nun
ca debaixo da p3$sagem da Lua , e 
porque o primeiro não tem communi- 
cação alguma , ao' menos appàreme , 
com os ourros mares • porque as agoas 
do Oceano não podem entrar, senão 
obliquamente no Mediterrâneo, e por 
hum estreito, que não tem largura 
proporcionada para receber agoas ca
pazes de produzir marés consideráveis, 
e por huma razão ainda mais forte 
não póde chegar o fluxo até o Mar 
de Marrrora ,, no M ar N e g ro , e no 
Lago Meotides , porque se não com- 
municão com o O ceano, sertão pelo 
Mediterrâneo, Tam bem  não ha fluxo,

nem
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nem refluxo rio Mar B altico , ou por
que as agoas do Oceano lá nao en~ 
trão senão por hum estreito, ou por 
ca usa da sua grande distancia do Equa
dor , e das paraiielas visinhas, onde 
está a origem do fluxo. As cosras, que 
estão mais perto destas paraiielas tem ‘ 
as marés mais cedo, porque Succedem 
primeiro em Breste do que em S, M a
io , e primeiro em S. M aio do que em 
Havre dé G raça, em Dunkerque, & c .

( ! ) •  , , .
Euler provou pelo Calculo que a 

singularidade das marés no porto de 
Tunking devia assim succeder. N e w 
ton mostrou que a causa deste fenome- 
no singülár resulta do concurso de duas 
marés, huma que vem do gran-Mar 
do SulV ao longo das costas ,da China, 
e a outra do M ar da índia. /

Como a primeira desras marés vem 
de partes de latitude septentrional, hc 
maior quando a Lua sè acha ao Nor
te do Equador por cima do horizon
te , do que, quando está por baixo do 
mesmo horizonte. Com o a segunda 
desras marés ao contrario vem do M ar 

Tem. IV . N  da

C O  Traité de rOpinion T o m . 5. pag.
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da ín d ia , e de parte6 de latitude me
ridional , he maior quando a Lua de
clina para o meio-dia , e se acha por 
baixo do horizonre, do que quando a 
Lua está por cim a, de sorte que en
tre estas marés alternativamente maio
res , e menores, ha sempre successiva- 
mente duas das m aiqres, e duas das 
iuenores , que vem todos os dias jun* 
ras.

Quando a Lua se aproxima da li
nha equinoccial j cessa a maré > e a 
agoa fica sem m ovim ento; porque os 
fluxos alternativos são então iguaes. 
Quando a Lua passa para o outro la- 
do do Equador , os fluxos que erão 
ántes menores ficão sendo mais consi
deráveis , é o tempo que então era da 
preia-mar, fica sendo o (ja baixa-mar* 
e o tempo da baixa-mar fica sendo da 
preia-m ar, de sorte que todo o feno- 
inenò desta maré singular do porto 
de Tunking se explica naturalmente , 
e pelos princípios expostos, sem que 
seja preciso para isso usar de subterfu- 
g io s , ou explicações que mostrem que 
as conseqüências são arraçtadas á for
ç a , ou para fallar com mais exacti- 
d ã o , mal deduzidas dos princípios de 
que se derivão5 o que servem infini

ta»



tamentepara confirmar a certeza de to
da a rheoria das marés (1).

Não obstante as razões do ultimo 
systema que eixpuz, è o ataque que o 
Seu Author faz a todoç os outros, devo 
advertir-vos, qüe os Filosofos attríbüem . 
quasi^odos o fliíxò, e refluxo á attrac- 
ção Newtoniana : H ypothese, que ü 
maior parte delles olha como demons
trada.

A  P I T  Ü  L  O  X .

Da falsiàade da causa do Jluxo ,  e 
rejluxo dó M ar , segundo os Po~ , 

vos Europeos.

L  I S D A .

T  Odos òs vossos sysremas a réspeU 
to do fluxo , e refluxo do maf , 

são destituídos de fundamento, e con
trários aos princípios da Natureza , que 
se fazem conhecer geralmente ás luzes 
dá ra zã o ; tuas o systema N ew tonia- 
Jio provoca a riso > e faz çret, que 
ou esse N ew to n  que yôs ríhais com 
tanto respeito , era hujp homem inren

N  ii ra-
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ra mente destituído de razão, ou que 
se qúiz fazer célebrey levando. em tu
do o absurdo ao uhimo ponto, onde 
elle póde chegar. Pelo que me rendes 
d ito . das opiniões filosoficas deste ho
mem , julgo que se não póde levar a 
extravagancia filosofica a hum ponta 
mais apartado da razão , do que elle 
a levou.

. A  attracção, que os corpos tem 
huns para os outros, he segundo este 
Filosofo o principio geral da Nature
za , e partindo díium  principio tão ab
surdo explica todos os fenomeinos, e 
calcóla os seus effeitos com tanto atre
vim ento, conjo se tivesse princípios 
certos, e determinados sobre que se 
fundasse. Q ue cousa he a attracção ? 
Pergunto e u , mas vós respondeis lo g o , 
que he huma tendencia que os corpos 
tem huns para os outros, m ais, ou 
menos fo rte , segundo as suas rriâssas, 
e as distancias a que estão maiores , 
ou menores. Segundo este principio 
todds os corpos do Üniverso virião 
a reunir-se, e ajuntar-se em hum mon
tão ; mas como vós recorreis para os 
apartar á mesma ligeireza què os 
poem em movimento , fazendo produ
zir effeitos oppostos ás mesmas cau

sas *
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I sa s , deixemos agora esta questão pa
ra tratarmos desta mesma attracção ap- 
plicada ao fluxo , e refluxo do m ar, 
que faz o objecto das nossas indaga- 
çóeé.

Dizeis que a causa do flu xo, e  . 
do refluxo do mar jie a tendencia das 
agoas do mesmo mar para a L u a , no 
tempo em que este Astro passa por ci
ma delle; porque a acção da attrac
ção da Lua , e do Soi he maior so- 

j  bre as partes do-G lobo voltadas para 
! estes Astros , do que sobre o centro 
| do mesmo G lo b o ; e ao contrario as 

partes do hemisferio oppçsto do mes
mo Globo são ártrahidas com menos 
força:; donde se segue, que sendo o 
centro do Globo movido pela acçao 
do S o l, ou da L u a , o fluido que co
bre o hemisferio superior , e qué he 
attrahido mais fortemente, deve tender 
para se mover mais depressa, do que 
o centro, e por consequencia para s© 
elevar com huma força igual ao ex
cesso da força que o a ttra h e so b re  a 
que attrahe o centro. A o  contrario a  
fluido do hemisferio inferior, sendo 
menos attrahido do jejue o centro d& 
Globo , deve mover-se mais de vagar. 
Por consequencia deve apartar-se 4 a
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centro com huma força com pouca dif
ferença igual á do hemisferio superior, 
Causa na verdade riso que os homens 
tenhão chegado a estupidez até o pon
to de se satisfazerem com raz6es; tão 
absurdas. Se a agoa do mar cedesse â 
attracção. da L u a , levantando-se da su* 
perficie da terra, não produziria fluxo, 
nem refluxo; porque sobindo occuparia 
a altura do espaço até onde a: elevasse 
a attracção, e depois tornaria a occur 
par o vacuo quç deixasse entre s i , e 
a terra ; muito principalmente sendo 
esta acçao , e reacção tão lenta, que , 
precisaria para se elevar á pequena al
tura de poucos pés de 6 horas, e ou
tras 6 para tornar a descer o mesmo 
espaço.

Se este apartamento se faz no çor- 
po da terra , a causa he ainda mais 
milagrosa ; porque he indispensável- 
mente necessário que o Globo seja for
mado todo de chapas de huma mate- 
ria só lid a , mas unidas com gonzos, 
para se separarem , e tornarem a un ir, 
em maiores, ôü menores distancias , 
segundo a  acção das atrracfões. Ain
da assim mesmo seria impossível que 
a attracção produzisse hum tal feno- 
j|íeno j porque gyrando o S o l, e a
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Lua em toda a circunferencia da ter
ra , produzirião a mesma separação em 
rodos os pontos do G lo b o , para o que 
seria preciso, que em lugar de cha
pas o Globo fosse formado de peque
nas partes engonzadas, e dispostas toa
das de tal modo , que se poidesse fa
zer a tal separação em todos os pon
tos do G lo b o , da circunferencia até o/
centro. Eu desafio o Maçhinista mais 
kabil do Universo para imaginar hu
ma Maquina que pudesse produzir hum 
tal effeitOé

Supponhamps o Globo da terra 
organizado deste m odo, ainda assim 
não podia ter lugar o fluxó , e o re
fluxo do mar ; porqúe a agoa havia 
de correr para todos os lados , e le
vantar nas margens dò mar que ficão 
entre os tropicos, e em todas as Ilhas 
visinhas aos mesmos tropicos , de to
da a altura a que a attracção fizesse 
levantar o interior do m a r; e em dis
tancias maiores diminuiria até que se 
fizesse insensivel; mas observâ-se justa
mente hiim eíFeito contrario. A lém  de 
toda esta cadeia de absurdos he hum 
grande erro dizer quj^o mar levanta, 
entre os tropicos; porquê em lugar 
d;e s« levantar abgixa-èe , ainda qu£

mui-
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muito pouco. Ainda que se fizesse a 
perrendida elevação de 20 pés debaixo 
da passagem da Lua , esta elevaçao se
ria nulla, comparada-com a distancia 
de inais de mil e quinhentas legoas , 
â que se estende a maré para os lados 
do Equador ; porque nao chegaria a 
dar a difFerença de duas linhas em ca
da legoa. Não obstante tudo is to , vê- 
se que a maré he insensível debaixo 
dos tropicos, onde deveria ter a sua 
nuior elevação, segundo estes princi- 
p io s , e que se eleva.a 70 e 80 pés a 
distancias em que nao poderia ser per
ceptível.

Obrando a attracção da Lua , e 
do Soí humas vezes no tropico de Ca- 
pricornio, e outras no de Gancer, de
veríamos ver estender o fluxo , e o 
refluxo do mar , a hiím numero de 
gráos, proporcionado ao progresso des
tes dous Astros de hum tropico até 0 
outro. Por exem plo, se as marés che- 
gão até 65* g rá o s, quando a Luá , e 
o Sol estão no 1 tropico de Capricór
nio , deverião chegar até o pólcv no 
tempo em que estes Astros se achão no 
tropico de Gancer. Ora a experiencia 
desmente completamente esta theoria. 
l i e  igualmente impossível concordar os



differenres fenomenos das marés , com 
hum systema tão contrario a todas as 
luzes da razão , a não querer enca
dear os erros, e os absurdos huns aos 
outros, como fazem os Partidistas de 
N ew ton.

Eu poderia mostrar-ves outras mui
tas incompatibilidades deste systema j 
mas além de que elle fica já  comple
tamente destruido, pela demonstração 
da falsidade do systema de Corpeni- 
c o , e pelas razões que acabo de vos 
dar , julgo quasi perdido todo o tem
po que gasto a combater huma cousa 
tao absurda. N ão obstante isto , quero 
acabar de vos tirar toda a dúvida que 
vos possa ainda ficar sobre isto , por 
huma demonstração da uliima eviden
cia.'

Dizeis que a terrá he attrahida pa
ra o S o l,  e a Lua para a terra , e  que 
a terra tem tambem alguma tendencia 
para a L u a , porque os corpos se at- 
trahem reciprocamente huns aos ou
tros em razão das suas massas. A  ar- 
tracçãò da terra para a Lua he mui
to mais pequena do que a attracção 
da mesma terra para o S o l: por hu- 
ma consequencia necessaria deste prin* 
ç íp io ,. deveria a acção do Sol produ

zir
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zir marés muito maiores do qüe a da 
L u a , e deverião as marés seguir em 
todo o curso do S o l, como o agente 
principal , cedendo sómente á acção 
da Lua , huma parte proporcionada á 
süa attracção, A  cousa succede 'justa*- 
mente pelo contrario ; o que demonstra 
cvidentissimamente a falsidade do tal 
systema.

C A P I T U L O  X I.

Causa â& fluxo , e do refluxo âo M ar, 
segundo os Povos Balinos.

A  Lua no seu gyro diario ao redor 
da terra , vai pondo em movi

mento o fluxo ethereo, que medêa en
tre ella , e a mesma terra , em toda 
a circunferência do seu gyro , e como 
o  diâmetro da Lua oecupa com pou
ca differença o espaço comprehendido 
entre os tropicos , a columna de flui
do ethereo que elle póem em movi
mento sobre o O cean o, com prim e, e 
move a maior parte das ag oas, com- 
prehendidas entre os mesmos tropicos. 
Com o esta xacçáo he do Oriente para 
o Occidente , e repetida todos os dias, 
inpprime hum movimento ás agoas ,

t se*
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segundo a mesma direcção; por içso 
se observa a corrente do mar entre os 
tropicos do Orieate para o Occidente. 
Parece que as agoas deverião voltar 
outra vez para tra z , depois que a Lua 
acaba de atravessar o O ceano; mas 
como a compressão da Lua poem tam
bem as agoas em movimento para os 
dous lados, e esta compressão princi
pia na parte oriental do m ar, quando 
a Lua acaba dè o atravessar, já  as 
agoas dos dous lados se tem tornado 
a ajuntar, embaraçando a reversão das 
3goas que seguirão a direcção da Lua 
no seu movimento.

A  columna do fluido ethereo he 
proporcionada ao diâmetro da Lua que 
o poem em movimento , e comprimin
do por esta razão a maior parte da 
grande caldeira do Oceano , compre- 
heodida entre os tropicos , faz sentir 
no mesmo tempo o seu efTeito Cm to
dos ôs pontos, que ficão na circun
ferencia do espaço que ella comprime. 
Eis-aqui a razão, por que as marés se 
fazem sentir ao mesmo tempo em to
do o espaço comprehendido entre os 
tropicos. As marés slo^pouco sensíveis 
no espaço comprehendido entre os tro- 
piçQs , porque a acção da Lua sobre
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o Oceano he tao pequena , que ape
nas faz levantar a agoa algumas pol- 
legadas' na circunferencia da sua com
pressão ; e esta pequena acção he de
vida em parte á velocidade da colum- 
na do fluido ethereo, que fa? todo o 
gyro do Globo em menos de 25* ho
ras. A  compressão da Lua he maior 
no centro da sua passagem , e diminue 
-do centro para os lados por causa da 
figufa esferica da L u a , e da terra, e 
por. esta mesma razão poem a agoa 
em movimento do centro para os la
dos. Esre movimento das agoas ainda 
que pequeno he continuado em todo
o. tem po, erti que a Lua atravessa o 
O cean o, crescendo com a acção suc- 

^cessiva que as agoas se vão communi- 
cando humas ás outras. Eis-aqui tam
bém a razão , por que as marés se vao 
succedendo das menores latitudes para 
as maiores.

O  movimento que a Lua impri
me ás agoas do m a r, obra em gran
de parte da sua profundidade; o que 
lhe faz produzir hum effeito mais sen
sível nas suas margens, como succede * 
á agoa d'hum tanque. , quando lhe lãn- 
ç lo  algum éorpo dentro ? que por cau
sa da- velocidade, e unanimidade do

mo-
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movimento, faz sentir maior effeito 
nas suas margens, subindo muito mais 
do que à sua diminuição, central. Es
ta elevação he proporcionada á velo
cidade, e duração dò movimento. As 
Ilhas situadas n om eio  do m ar, expe- 
rimcntão marés muito pequenas, por- 
que^sòmente cortão a corrente da a- 
g o a , sem lhe servir de lim ites, co
mo succede nos continentes , ou nas 
Ilhas próximas aos mesmos continen
tes. Quanto mais pequenâs/são as Ilhas 
situadas no meio do m ar, tanto me-, 
nores são as suas m arés, por ser ipe- 
nor o obstáculo que oppoem á cor
rente 4as agoas , porque a maior ele
vação das marés he no <ermo da sua 
suspensão, onde se vai elevando em 
virtude da acção que a poem em mo
vimento , até que a reacção ajudada do 
seu próprio pezo a faz retroceder. O s 
goífos , eo s canaes experimentão maio
res m arés, em razão das suas configu
rações m ais, ou menos próprias, para 
ajuntar em menos pontos mais força 
de movimento; e em razão das suas 
distpncias do centro donde parte a 
acção. ' \ '

A  razão, por que às marés princi- 
piãcr a apparecer primeiro nas praias

Orien-
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Orienraes, h e , porque como õ mo
vimento da Lua se faz do Oriente pa
ra ò O ccidente, logo que a columna 
de fluido ethereo carrega sobre hun} 
espaço de m ar, capaz de pôr as agoas 
em  movimento , faz chegar primeiro 
a corrente ás praias que lhe fícão mais 
próximas.

Livres as agoas da compressão da 
Lua , que lhes imprime o movimento, 
correm outra vez para o certtro donde 
tinhão partido, por hüm espaço de 
tempo hum pouco maior do q u e , o 
que tinhão despendido no primeiro 
inovim ento, impresso pela acção da 
Lua , que he de seis horas, mais do 
que a Lua gasta a atrravessaf a parte 
do Oceano Atlântico ; porque as agoas 
conservãd a correntè algum tempo , 
ainda depois da compressão da Lua , 
cedendo á acção já  impressa , que não 
podem pèíder de repente. Depois de 
correrem para o centro hum espaço 
de tempo hum potico maitír do que 
o prim eiro, voltãò outra ve2 para os 
lados , cedendo á força rscillatqria , 
que conserva por afgurn tempo o mo
vimento , que huma força qualquer 
imprime aos líquidos, ou aos corpos 
suspensos no ar. Este segundo balan

d o
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ço das agoas, he menor do que o pri
meiro ; porque as oscillaçôes dos cor
po» diminuem quasi insensivelmente; e 
produz por esta mesma razão a segun
da maré alguma cousa menor do que 
a prirpeira. Voltando as agoas segun
da vez para o centro, gastão pela 
mesma razão mais algum tem p o , e 
quando estão quasi no fim deste se
gundo balanço, são comprimidas no
vamente pela passagem da Lua , que 
acabando de fazer o seu gyro ao redor 
da terra em perto de 25 horas, conti
nua a mesma acção sobre as agoas do 
m ar, produzindo a successão das ma
rés. A s marés continuarião a repetir- 
se* ainda que a Lua não voltasse, até 
que o primeiro balanço impresso ás 
agoas se destruísse de todo; mas estas 
marés seriao cada- vez mais vagarosas-, 
por causa da diminuição das oscilia- 
çôes. A  segunda maré depois da pas
sagem da Lu« he mais vagarosa do que 
a prim eira, e a terceira seria mais do 
que a segunda, se a Lua não viesse 
obrigar novamente a corrente das agoas 
ainda antes de ter terminado inreira- 
menre ò segundo balaj^p. Eis-aqui a 
tazão , por que as mares seguem com 
tanta exáctidão o  curso da Lua,

A
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A  compressão cio Sol obra tam
bem alguma cousa sobre as agoas do 
mar ; mas muito pouco não obsíante

grande distancia em que g y ra , e da 
extrema subtileza do fluido ethereo so
bre que obra «a maior parte desta' 

. grande distancia. Quando a acção do 
Sol concorre com a da’ Lua a com
primir as agoas do mar produz as 
maiores marés, e as menores, --qtian* 
do a âcção destes dous Astros obra em 
sentidos oppostos. As marés dos Eqííi- 
noccios nas Luas nova^ , e chejas , são 
as maiores do an?Bp, porque passando 
então o 'S o l , e a Lua no E quador, 
ou centro aa grande Caldeira d0 Ocea
no , donde partem a maior parte do j 
tempo as marés , a columna de fluido 
éthereo que carrega s©bre as agoas, 
he comprimida ao mesmo tempo nas 
Luas- novas, pela passagení do Sol , 
e da Lua , que se achão então em con
junção ; a concurrencia unanime des«| 
tes dous Astros faz produzir as maio-| 
res marés. A  opposição da Lua nas Luas I 
cheias , produz qua?i o mesmo effei-1 
to ;  porque vindo ò Sol a passar so-1 
bre as agoas doze horas depois da Lua,| 
faz sobre a seçunda maré o mesmo I

a sua enorme grandeza , por causa da

ef*



effeito , que a Lua faz sobre a primei
ra ; e com dias se communicão a ac- 
çáo , por jsso as marés dos Equinoccios 
são as maiores nas Luas cheias , e no
vas, A o  irontrario a acção do Sol he 
opposta ^ da Lua nós quartos crescen
te , e rtfinguanre; porque como o Sol 
passa sobre o Oceano seis horas depois 
da^Lua , no quarto crescenre, e dez
oito no minguante, a sua compressão 
sobre as agoas he justamente , quanio 
ellas rçfluem , ou corrfem para o cen- 
rró; porque a sua primeira refluencia 
he seis horas depois da passagern da 
L u a , e a segunda dezoito horas de
pois da mesma pafsagém , na refluen
cia da segunda maré. Sc a acção do 
Sol fosse tao considerável, como a da 
Lua, havia de destruir o rerrocesso das 
agoas, mas como eeta aCção he muito 
pequena ■; destróe sómente huma peque
na parte.

As marés do quarto crescente, c  
,minguante dos solstícios são não só 
maiores do que a i  das Luas novas, e 
cheias dos mesmos solsticios; mas as 
maiores de todo o .a nrio depois das dos
Equinoccios , 0 que i^ppimeira vista
parece destruir a theoría que acabo do 
cxpticar ; mas bem examinado con* 

Toip* IF» O  cor-
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corda perfeitamente com ella. Pagan
do o Sol seis , ou dezoito horas de
pois da Lua sobre a grande Caldeira , 
para. onde correm as agoas nó tejn* 
po do refluxo , embaraqa em parte a 
corrente destas agoas j mas passando 
nas extremidades desta caldeira, co
mo lhe succede nos solsricios, ajuda 
a corrente para o centro por causa da 
Ssua direcção obliqua , a respeito do 
-centro da mesma caldeira , e ajudando 
o  refluxo da primeira , ou segunda ma
ré , faz marés maiores por causa 
da correspondência de balanço, que os 
fluxos , e refluxos se communicão al
ternativamente huns aos outros.

'Ainda que a acção da Lua se faz 
çentir perpendicularmente debaixo da 
sua passagem como esta passagem he 
mais freqüente sobre o meio da grande 
-caldeira, e hum a, ou outra parte do 
diamerro, da Lua se acha quasi sem
pre sobre este meio , he daqui que 
parte o movimento para os dous lados. 
O  que succede quando a Lua se aparta 
para algum dos tropicos, he que a ac
ção do movimento he mais forte pa
ra o lado da sua'deviacçlo. À s  ma
rés , segundo este principio dever iã a 
estender-se mais para o  Polo Á rctico ,



quando a Lua anda da parte de Cân
cer , do que quando anda da parte de 
Capricornío , e ao contrario , quando 
anda do lado de Capricórnio. A  cou
sa succede com eíFeito assim, esten
dendo-se as marés mais para o Polo 
Antarctico * e para os dous lados do 
Oceano, quando a Lua anda no he- 
misferio meridipnal $ o que se faria 
sentir ainda mais , se as agoas não 
pérdessem huma grande parte da sua 
força , espalhando-a nos vastos mares 
com que se communicão. A  razão , 
porque as marés se não estendem mui
to mais da parte do N o rte , quando 
a Lua gyra nas parallelas septentrio- 
naes, he porque depois que passa, para 
a parte septentrional do E quador, acha 
huma grande, parta da A fr ica , que es- 
tendendo-se pará o m ar, a embaraça 
por muito tempo de comprimir as a- 
g o a s , como fazia, da parte meridional , 
onde principiava a compressão mais de 
25* gráos de longitude primeiro * que 
dò lado septentrional. H ç por esta mes
ma razão , que a preia-mar succede no 
mesmò tempo nas praias septentrionaes. 
A s marés do splsticiçydo InVerno são 
maiores do que as do solstício do Ve« 
r á o ; porque a aCfãq do Spl <?bra en-

" O  ii lão
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lão em hum espaço d c m ir ,  mais con* 
sideravel , e principia muito ames do 
que principia no Verão por causa da 
parte do Confinente de África que o 
embaraça.

As marés das syzigias nas praias 
septentrionses são maio?es de tarde do 
que de manha no Verão ; porque as 
da tarde são produzidas pelas duas ac- 
çdes unidas da Lua ,, e dò S o l, e as 
da tarde pelá acção do .Sol-reunida á 
reacção da Lua , que he sempre me
nor. A  differença de resistencia queex- 
perimentão os navios em'diversas par
tes do Oceano , vèm não só da acção 
ordinária da corrente da agoa ; mas 
ramberfi do augmento, ou diminuição 
da força desta 'corrente , juntando-se 
pór causa de algum canal profundo; 
ou perdendo*se em grande parte por 
causa dos baixos que lhe quebrão, à 
força. T a l he em geral a explicação 
dos princípaes fenomenos das m arés: 
eu vos digo ágora , donde podem pro
ceder as desigualdades das marés que 
se experimemão em Tunking , e em 
outras partes.

Pondo a Lua mais temno a atra
vessar o mar do S u l, ou Pacifico, do 
que o Atlântico| ha de comprimir as

agoas
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açoas por hum espaço de tempo mais 
dilatado, e produzir . hum fluxo mais 
dilatado , do que o do mar Atlântico.; 
eu nao digo que este fluxo seja pro
porcionado a toda a extensão d a m a r , 
que a Lua atravessa ; porque desdè 
que as agoas tiverem tdmado junto da 
terra huma elevação, que exceda a for
ça que a produz , hão de retroceder 
cm virtude do seu pezo. Supponha- 
mos que a totalidade do fluxo dom ar 
do Sul se vai quebrar ra cadêa de 
Ilhas , que cobre a costa da China , e 
que communicando*se o mòvimenta 
das agoas por entre estas Ilhas, con
tinua o movimento ao m ar, e aos Gol- 
fos que ficão pára alem destas Ilhas* 
Se o fluxo gastar por exemplo nove: 
horas para chegar a esta s  Ilhas , póde 
precisar mais ttes para chegar a Tun- 
k in g , o que dará a preia-mar ao. pôr 
da Lua. Os outros ’ Portos da China te
rão tambem as marés desiguaes ; por
que os que esriverem na mesma Costa 
hão de experimeníar desigualdades á 
distancia a qjue estiverem situadas tares 
Ilhás , e dos canaes que derem entra-» 
da ás agoas. OreflusSj^destas Ilhas pa
ra traz deve ser mais pequeno, deven
do chegar $<$inente, até, o ponto oadç
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se tiverem juntado as agoas, que a pas
sagem da Lua tiver separado para o 
S u l, e para o Norte,

N o tempo qué o centro da corren* 
te das agoas se faz debaixo da linha 
pela passagem da Lua neste sitio , põ* 
de ser contrabalançada pela corrente 
que vem do Atlântico pelo M ar Indr  ̂
ço. Depois da passagem da Lua para 
o hemisferio meçidional * terminar^ o 
M ar do Sul a sua maré nas costas si* 
tuadas, desde a Nova Brçtanha r até a 
N ova Hollanda , deixando obrar então 
em Tunking a maré vinda do Atlânti
co , que produzirá a preia-mar ao nas-» 
cer da Lua neste Paiz , que será „a!gu- 
mas horas depois- que este Astro tiver 
atravessado o M ar Arlantiço. Eis-aqui 
pelo maior a causa das desigualdades 
extraordinarias , que se experimentao 
Bas marés de Tunking , que não cir
cunstancio com mais particularidade 5 * 
porque não tendo hum conhecimento 

' éxacto destes mares , e das diferenças 
das marés em todas as suas praias , 
não quero dar as, minhas supposições 
como verdádes. '

f A  respeito das desigualdades de 
ottròs muttõs sitios , d ig o , que se a 
flijré gastar, ppr exem plo, seis ho

ras



ras para chegar ás margens d̂ umi Con
tinente, haverá desigualdade na maré , 
que continuar , enrrando para algum 

jGolfo , porque se a maré continuar tres 
horas mais enrrando por este G o lfo , 
ha de gastar nove horas para fazer a' 
preia-mar da sua extremidade. A  sua 
vazante ha de ser muito mais prom
pta , porque tendo baixado já  a maré 
perto de tres horas na sua embocadu
r a , hão de achàr as agoas huma incli
nação que as faça correr com, muito 
mais rapidez , gastando sómente as tres 
horas que faltão para a descida da ou
tra m aré, para ‘ fazer toda a sua va». 
zante; o que dará no tal Golfo nove 
horas de enchente, e tres de vazante, 
e por consequencia huma vazante tres 
vezes mais rapida do que a enchente. 
As differenças em outros Gòlfos serão 
proporcionadas ás suas extensões, é á  
posição mais ou menos recta , ou obli
qua a respeito da passagem da Lua.

Quanto a outros fenomenos, dç 
que tendes fallado : huns creio firme
mente que sao imaginários , ou narra
dos por Viajantes , que os nao sou« 
berão observar , e o u t r o s  precisa- 
rião hum conhecimento cirçunstancia- 
do dos mares onde succedem, e mui*

tas
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tas observações para os- poder explicar. 
A  maior parte dos fenômenos das ma
rés nas costas da A s ia , he sujeita a 
muitas variações procedidas das combi
nações , ou opposições das correntes 
dos mares Atlântico , Pacifico , e In
dico , e de outras muitas circunstancias 
particulares , impossiveis de explicar 
sem hum conhecimento exacto de toa
das , e sem huma serie de observações 
de muitos annos.

C A P I T U L O  X II.

Da causa das Fontes, segundo os F*- 
losofas huropeas.

A  Causa das Fontes ,  he huma das 
questões filosoficas , que tem sido 

mais debatidas entre os nossos sabios , 
è hum a. dias que tem produzido mais 
esçriptos, e hum grande número de 
experiencias sobre a agoa que se eva
pora do m a r, e dos la g o s , sobte a 
que o mar recebe dos rios , sobre a 
quantidade regirfaf de cfcuva que cahe 
em differentes terrítorioS, e sobre ou
tros objecros jgualm ente interessantes 
pará iIlustrar esta importantíssima ques- 

Em vos transcrevo aqui o Artigo
Fm -
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Fontes da Encyclópedia , por ser hum 
T ra ta d o , em que èe acha a discussão 
das principaes opiniões relativas a este 
assumpto.

A  primeira cousa que se presenta 
nesta questão he que indo>se perder os* 
rios , e as ribeiras no mar , ou em 
gtandes lag o s, onde levao cominuada- 
mente as suas agoas, eajuntando»se ha 
tantos séculos estas agoas nestes resar- 
vaforios , o  Oceano , 'e os outros ma
res teriao trasbordádo para todos os 
lados, e inundado a terra , se a agoa 
destes rios não sahisse do mesmo mar. 
H e por consequencia o mar quem for
nece ás fontes esta quantidade de agoa 
que lhe tornão a transmitrir, e conti
nua a circulação com que os rios lhe 
communicão estas massas enormes de 
agoa sem o fazer trasbordar*

Este principio he hura ponto fixo 
onde se devern reunir todas as opi
niões que se podem imaginar sobre es
ta matéria. M as como vai a agoa do 
mar para as fontes ? Nós sabemos o 
caminho que ella segue para voltar das 
fontes para o m ar; porque estes ca
naes de communicaçae^são pela maior 
parte exponos á visra dè todo o mun
d o ; mas os F/sicos uão concordão so*

D' A L T  I N A.  217



2 l S V i a g e n s

bre o mecanismo que torna a levar ás 
fontes a immensa quantidade de agoa 
que os rios vão lançar no mar.

Eu considero em segundo lu g a r, 
que a agoa do mar he salgada , e 'a 
dos rios doçe", ou que se elia he car
regada de matérias estranhas, conhece
mos facilmente que as não tira do mar, 
H e preciso qué o mecanismo do trans-, 
porte, ou que os canaes, por onde es
ta agoa se communica ás fontes , se-, 
jão  construídos de m odo, que lhe pos- 
sãô fazer perder o sal, a viscosidade , 
e a amargura. * >

Combinando os m eios, que osAu* 
thòfés que escreverão com mais luzes, 
e sciència sobre a origem das Fontes, 
quizerão estabelecer para procurar estas 
duas vantagens , podem reduzir-se a 
duas classes geraes. Da primeira são os 
que pertendem que os vapores que se 
elevão da superfície do m a r, levados, 
e dissolvidos na atmosfera , conduzidos 
dépois pelos ventos, na fórma de nu
vens , e névoas , dilatados pelas monta
nhas elevadas , condensados em orva
lho , em neve y/em chuva, entrão pelas 
aberruras dos planos inclinados das mes
mas montanhas para resérvârtorios , què 
fòrpecem as fontes passageiras, ou per*»
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petyas , segupdo a extensão dos mes
mos reservarorios. Da segunda classe 
são os que imaginão - canaes subterrâ
neos na massa do G lo b o, por onde as 
agoas do mar se introduzem , é o ã o , 
e distilíão , eèlevando-se insensivelmen
te vao encher as cavernas que produ
zem as fontes. Os que susrentão esta 
ultima opinião, sustentao-a assim. A  
rerra está cheia de grandes cavidades, 
e de canaes subterrâneos, que são ou
tros tantos aqueductos natüraes, pelos 
quaes as agoas do mar vão para as 
cavernas, que se acbão nas bases das 
monranhas. O  fogo subterrâneo faz ex
perimentar ás agoas juntas nestas es- 
pecies de alambiques hum gráo de ca
lor, capaz^ de as f^zer subir em va
pores no corpo das mesmas monta
nhas , como nos capiteis dos alambi
ques. A  agoa salgada depõem, por es- 
ta distillação o sal no fundo destas 
grandes càldeiras ; porque o alto das 
cavernas he assaz frio , para condensar, 
e fixar os vapores , que re* ajuntão; e 
Unem ás desigualdades dos rochedos , 
coso-se ao rravés da,s camadas de ter
ra enrre-abertas , e correm até poder sa- 
hir , e |òrmar as fontes.

Esta distillação, e esta especie de
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laboraforio he da invençjâo de Descar* 
tes , que em matéria de Fysiça ima
ginou m uito , calculou pouca., e unio- 
se ainda menos a encerrar os façtos 
em certos limites , e a ajudar-se do 
que era claro para chegar á solução 
das questões obscuras. O s que tinhão 
admittida estes caminhos subterrâneos, 
antes de Descartes , não tinhão discil» 
lado a agoa do mar para lhe tirar o 
sal.

La'H ire abandonou estes alambi- 
ques como inúteis, e como hum tra
balho imitado da a rte , suspeito sem
pre de supposição na Natureza. Res- 
tringio-se a dizer que bastava que a 
agoa do mar chegasse por caminhos 
subterrâneos aos grandes reservatórios, 
postos debaixo dos continentes ao ni- 
vel do m ar, donde o calor d o  seio da 
terra , ou só o fogo central as pudesse 
elevar aos pequenos ca via es multiplica
dos , que se vão terminar nas camadas 
da superfície da terra , onde os vapo
res se condensão, em parte pelo frio , 
e em parte pelos saes que os fixão. 
H e hum engano singular pertender que 
os saes que se dissolvem nos vapores os 
possão fixar. Segundo outros É p icos , 
este mesmo vapor que sustenta os Ii«

cores
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cores nos tubos capillares por cima 
do seu nivel, ou entre planos conti- 
guos, póde facilitar consideravelmente 
a elevação da agoa maritima dulcifi- 
cada. Fez-se obrar tambem por sup* 
plemento o fluxo , e o refluxo , sup- 
pondo que o seu impulso era capaz, 
não obstante as leis do equilíbrio de 
fazer subir a huma grande altura as 
agoas que circulãu nos canaes subter
râneos. Elles julgárão além d isto , que 
a força do ar dilatado pelo calor sub
terrâneo, ç que e}eva as moléculas do 
fluido , entre osq u aes está disperso; 
entrava tambem em grande parte nes« 
ta acção.

A  distillação imaginada por Des* 
cartés, tinha por fim extrahir o sal á  
agoa do mar , e elevá-la por cima do 
seu nivel ; mas os que se cotitentárão 
de a fazer filtrar ao travéz de camadas 
estreitas de terra como la 'H ire , jul
garão poder couseguir a mesma van
tagem com a ajuda do ealor , em que 
se ertganárãoi i .  A  agoa do mar qué 
se quer fazer subir pela acção dos ru- 
bos capiHarês , formados entre os in
terstícios das arêas, ou oürras terras t 
nãn correm nunca; ^Sfque as arêas ,
* as terras não attrahem as agoas do»
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ces, ou salgadas, em quantidade que 
possa produzir este effeito. Perrault to
mou hum canudo de chumbo de vin« 
te linhas de diâm etro, e do-dous pés 
de cumprimento, ligou-lhe huma re- 
ticula de panno em baixo, e encheo-o 
tíe arêa secca, Depois poz este canu
do em hum vaso de agoa na altura 
de quatro linhas ; e o liquido subio 
até 5*9« pollegadas na arêa. Boyle , 
H auksbeo, e la-Hire nzerão as mes
mas experiencias , e a agoa se ele* 
vou a huma altura considerável, mas 
Perrault adiantou m ais; porque fez no 
canudo huma abertura lajeral de oito 
linhas de diâm etro, e a duas pollega- 
das por cima. da superfície da agoa do 
vaso-nesta abertura, adaptou hum ca
nudo tambem cheio de arêa em hu- 
ma situação conveniente , e poz-lhá 
hum bocado de papel pardo , que ex
tra bordava paira o orifício inferior. A 
agoa penerrou no canudo, e no papel 
pardo , mas nao cahio para for a hu« 
ma só gota pelo canaL T u d o  isto ri- 
rado fóra do vaso não descorreo hu« 
ma só gora. O  canudo cheio de terra 
em lugar de arêa não produzio me
lhor effeito, com a differen£a que pa
ra penetrar a terra he precisa huma

por»-

2 i z  V i a g e n s



porção de agoa igual ao terço da sua 
masga.

Perrault fez a mesma experiencia 
com agoa salgada , e vio que a arêa 
se salgava alguqna. cousa ao principio , 
e que a a^òa perdia pouco do seu 
amargo ; mas depois que a arêa ad
quiria huma cerca quantidade de s a l, 
a agoa que se coava não perdia mais. 
A  filtração continuada da agoa ao 
través de çem matérias de differenfeg 
areaes, não tirou rodo o sal da agoa 
do mar. Estes factos destroem as sup- 
posiçoes precedentes , e podem ajun- 
tar-se a estes factos outros igualmente 
decisivos. Se a agoa perdesse o sal 
pela filrração, quanto menor passagem 
fizesse pela terra , menos havia de per
der; mas achão-se fontes , e poços de 
agoa doce nas margens: do mar , e fon
tes no fundo do mesmo mar. H e ver
dade , que quando as agoas do mar 
penetrão nas arêas , unindo-se ás da 
chuva produzem -huma mistura, media; 
mas basta que se achem agoas doce6 
em fontes abundantes, e em poços vi- 
sirihos do mar para podermos susten
tar , que as agoas do mar não per
dem o sal por h u m a^ traçã o  subter- 
ranea* N áo se allegão as agoas salga
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das que se achão no meio daá , terras f 
como em Alsacia", em Franche Con- 
t é , e em Saiins , porque esta agoa he 

, salgada por dissolver minas de sal.
Em geral podem oppôr-se muiras 

dífficuldades fortes á hypothese de que
tratamos*

I.* Suppôem-se muito gratuitamen- 
te passagens livres', e abertas desde o 
leitor, do mar até ás montanhas. N ão  
se póde provar por algum facto a ex- 
is renci a destes cànaes subrerraneos. C o
mo se póde conceber que o leito do 
niar seja crivado de aberturas , e a mas- 
sa do Gíobo cheia de canaeç subter
râneos ? O  fundo do mar está coberto

- d'humà matéria viscosa , que lhe não 
permitfe , de se extravasar tão fácil , e 
tão  abundantemente é como he necessário 
suppôc para espalhar com tanta profusão 
as fontes nos continentes, e nas Ilhas. 
Ainda que a terra penetrasse cerras 
camadas do seu fundo a huma altura 
considerável, não se deve concluir da
qui a fàtraçio das agoas ná massa do 
Ó o b q . Pertender que os sorvedouros 
que parecem absorver as agoas do mar 
são as bocas destes canaes subterrâ
neos he ligar-nos a apparencias in
certas. :-

Nó»
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Nós não temos-luzes mais segu^ 

rás a respeito destes «grandes reservató
rios, e desres immensos depositps, que 
segunio alguns Authores fornecem a 
agoa a huma certa pôrçãoda superfície 
do G lob o, sobre estes lagos subterrâ
neos descriptos por Kircker debaixo do 
nome Hydrofilacia*, • de que nos deo ‘ 
planos' para segurar a credulidade dos 
que os não quizessetn crer sobre a sua 
palavra.

2 .ü Quando a sua existencia fosse 
tão certa , como he duvidosa aos que 
a nao imaginão gratuitamente, não se 
seguiria qué estes lagos tivessem huma 
eommtrnicação ?c<5tri; o mar. O s lagos 
subterrâneos que sé tem dèscuberto são 
de agoa d o te , e tirão visivelmente a 
agoa dis camadais superiores da terfa. 
Observasse constantemente todas as ve
zes que sé visitão os sübrerranéos , que 
as agoas se côão ao travéz da gros- 
sura da côdea da terra , que lhes serve 
de abobeda. Quando nos citão estaç 
cavernas famosas * para as quaes nos 
querem persuadir a éxísrenCia , e o em® 
prego desres reserva torios subterrâ
neos, dão-nos lugar de recopilar factos 
decisivps , corítra estas supposiçÔds; v 
porque a caverna de Baumania nas mon*
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tanhas do Bosque dc Hircinia , a de 
Podptschio na Carniola , as de 'Rio* 
via da Podolia , todas as que Scheu- 
chzer examinou nos. A lp es, e as que 
Se achãoem  Inglaísçra , são pela maior 
parte seecas, e sájse lhe vêm ao mais 
alguns fios de agdà que vem das abo* 
bedas , e das congelações formadas 
pelos depositos successivos das agoas , 
que se côão ao travéz das camadas su» 
periores. A  fórma dos saes fluidos, e 
a configuração dos estalactitos que se 
fornftão nos subterrâneos , annunciao a 
direcção das agoas gotejanres. Os fios 
de agoa , e estas especies* de corren-

Zl6  V I Art E M s

mo se tem observado nos subterrâneos 
do observatorio , e na gruta de A rcy 
em Borgonha , na qual em ce«?o tem* 
po passa huma especie de torrente, 
que atravessa huma das suas cavida
des. Se se examina, a agoa dos poços, 
e das fontes, observa-se qufc tem pro
priedades dependentes d3 natureza das 
camadas de terra, superiores á bacia 
que* contém as agoas.' Em qualquer 
lugar que se cave em Modena , e em 
quatro legoas da 'suat cirçumferencia , 
repuxa a agoa quando se chega á pro
fundidade de 63 p é s , que enche os

po~



poços, e edrrê ppr cima dos seus bor
dos* Ora este efFeiío indica hum réser* 
varorio superior á terra de Modena , 
que eleva a agoa dos poços ao nivel 
do seu terreno, e que deve por conse- 
quencia estar situado nas montanhas 
visinhas* N áo he mais natural que este* 
eíFeiro seja o producto das chuvas , 
que cahem sobre as montanhas, e so
bre as dollinas de S. Pderino, do que 
suppor hum efíeito de filtrarão, ou 
distillação das ágoas do m a r, que te
nha guindado estas agoas a esta altu
ra , para as fazer fi|rnar a subir ao ni
vel das terras de Modena l  N ão ha 
facto algum que estabeleça as evapo- 
rações, e distilláçôes, do centro do 
Globo para acircunferencia ; ao conr 
trario tòdás as observações nos fa2em 
conhecer filtrações nas primeiras cama* 
das do Globo. '

3 .ü Os .alambiques maravilhosos, 
o calor que entretem 0 seu trabalho ,
0 frio qlie condeínsa 0&seus vapores * 
a direòçíò ! do péécòço dro capitel, ou 
dos $füdeis da subida^ qtié deve ser 
de rijõdo que embárace os vapores de 
toftiarem â cahir no fundo da caldei* 
fà ,  t  dé produzir por isso Huma cir* 
culaçâo infrüctuòâa ; quántàs sup^osi»

P  ii ções

D* À  L T 1 íí A* 2 1 f



çôes não são neeessarias para reunir fa
das esras vantagens ? Que violência 
não seria necessaria ao fogo para mu
dar em vapores a agoa salgada que 
se tira do m ar, e fazê-la subir até ás 
primeiras camadas da terra ? O  gráo 
de calor que se tem observado nos sub
terrâneos , não he capaz de produzir 
estes efFeitos.- Que acceleração de tra
balho , e que grandeza de aiambiqué 
não pedixia a cfistillação d^uma fon
te tão abundante, como as que se en~ 
contrão em muitas partes! Â  agoa re
duzida em vapor  ̂ como calor de agoa, 
fervendo, occupa hum espaço 14000 
vezes maior , por conseqüência as agoas 
reduzidas em vapores , e comprimidas 
nas cavernas, sao mais próprias pa
ra próduzir agitações viqíentãs , do 
que distillações, Além  d‘st0 se o fo
go he muito viplento nos subterrâ
neos , a agpa -saliirá salgada da cal
deira. ...... :i,

, 4.* , A  maiqr paçte das jkntes seç- 
ca , .d^^igue^pQsi^r^Yelfnetite. de
pois cr^um^nterrupção çJe chuyaç. con
siderável e I a abunda nçia volta depois 
dè chuvas c o n sid e rá v e is .o u  depois 
ó'huçia grande fundição de neves. Se 
o subterrâneo fornece a agoa aos re-

ser-
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servatorios das fontes , que effeito pó
de produzir a temperatura exterior pa
ra abrandar, oü accelerar as suas ope
rações? Alguns Fysicos concordao eqj 
que as agoas da chuva se ajuntao aos 
eanaes subterrâneos, formando com a 
sua união huma abunda ncia maior nos . 
reservatorios, e fazendo sentir falta çom 
a sua diminuição. Depois desta confís- 
sSo não podem negar que as agoas das 
chuvas influem visivelmente nas nascen
tes das fontes; e  esre eíFelto he já  hu- 
mà presumpção forte, para nos limi
tarmos a elle , c suppôr , que he a-ver
dadeira origem das fontes. Voodw ard 
pertende que no tempo. das chuvas ha 
menos dissipação nas camadas do Glo
bo , onde se ajuntao as agoas evapora*? 
das do abysmo pelo seu fogo central, 
e que a sécca fornece huma transpira
ção abundante destes vapores. Isto se*. 
ria admissível, se a cirCulação das 
agoas nas camadas que podem admit- 
tir os differentes eíFeitos da humida
d e, e da seccura, se não fizesse da 
eircunferenciá para o centro, ou. na 
direcção das camacjas que contém ás 
agoas.

f  For que razão- iria a agoa do< 
naar buscar o centro pel© menos.

os
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os lugares menos levantados dos con« 
tinentes, para entreter as fontes ? Des
cartes; responderá que ha alambiques 
debaixo destas montanhas, e debaixo 
dos lugares levantados. Mas que cor
respondência ha dp mar a estes per- 
tertdidos alambiques ? N áo seria mais 
natural que as fontes fossem mais a* 
bundantes nas margens do mar , do 
que no centro dâ s terras ; e mais nas 
planices 4o que nos paizes montanho
sos ? Além  de que se não observa es
ta disposição nas fontes, a grande 
quantidade de agoa que chove perto 
do m a r, seria a causa natural deste 
effeito, se o terreno fossç favorável ás 
nascentes,

6 /  Resta outra difficuldade. i . # O  
residuO dos saes , de que a agoa se 
despoja , pela distillação , ou filtra- 
çS o , não deveria ter formado obstruç- 
çôes nos canaes subterrâneos, e ter 
enchido já ha muito 'tempo todos os 
alambiques ? O  mar não deveria ter 
perdido hiima quantidade prodigiosa 
aos seus saes por estes depositos } Pa- 
ra formar huma idéa desjes effeitos bas
ta avaluar a quantidade de s a l, que a t 
agoa do mar teria deposto nas ca vi da? 
des, diminuindo na sua massa, Hum

ar*
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grratel de agoa do roar , segundo as 
experiencias do Conde de M arsigly , 
de Halley , e de Hales tem em dis
solução quâtro oitavas de sal ; assim 
huma arroba de agoa produz hum ar* 
ratei de sal. O  pé cúbico de agoa > 
peza 70 arrateis , e póde avalua.r-se pa- * 
ra mais exactidão a dous arrateis de 
sal. £Jds partiremos déste principio, que 
hum pé cubico de agoa , deve ter de
posto dous arrateis de sal , antes de 
chegar a hpma fonte. Por conseqüen- 
cia se passão 288,000,000 de pés de 
agoa, em 24 horas debaixo da Ponte 
Real de Paris-, segundo a determi
nação de M ariotte, esta quantidade 
de a g o a , deve ter deposto na 'terra 
576.0c >0,000 arrateis de sal.

Como os que admittem a circula
ção interior da agoa do mar , con- 
cüKdão em que as chuvas augmeníão, 
os rios , reduziremos eçte producro a 
metade: assim a ago,a do Sena deixa 
cada dia 288 milhões de arrateis de 
sà l, o que dá mais de cem milhares 
de arrateis por annçr; mas que lie o  
Setja , comparado com todos os rios 
da Europa , e com os de todo o mun
do ? Que quantidade pn^áigiosa de sai; 
são teria deixadó nos canaes subr-er-
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raneos a massa immensa de agoa , que 
as ribeiras, e os rios deitão Tra tan* 
toé séculos no mar.

Podem reduzir-se tres classes , 
os Fysicos , que responderão a estas 
ciifíiculdades.

I. Gualtieri nas reflexões feitas a 
Va!fi$nieri quer sómente que lhe con- 
ççdão duas proposições. A  prim eira, 
que se acha no fundo do mar huma 
terra particular , ou hum coadouro , 
ao travéz do qual não pode passar a 
agoa do m ar, sem se despojar do seu 
sal. A  2.* que a agoa do mar faz e? 
quilibrio a huma columna de agoa do
ce , que se introduz no interior do 
Globo t a huma altura que he em razão 
inversa do seu pezo especifico, ou na 
relaçaò dé 103 para ig o . Para estabe
lecer a sua primeira proposição allega 
a analogia das filtraçoes dos suecos 
nos anim aes, e nos vegetaes , e em 
üm a dulcificação d* agoa do mar 
pela evaporação. O  primeiro obstácu
lo , he o de saber, onde se deporáÕ 
os saes no filtrd particular, que tiver 
a virtude de dulciíicar a agoa do ri a r. 
O s succos que nao èntrão em certos 
çoadouròs nos animaes, são absorvidos 
|>ar outros j se não sucçedesse assim
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formar-se-hião obstrucções, como sc 
devem formar no fundo do mar.

Em segundo lugar, se a colum
na de agoa subterranea se equilibra 
com á da agoa marítima , qual he a 
força que faz com que a agoa penetre 
os coadouros ? Demais se se suppâem ,* 
que o mar he tão profundo, como as 
montanhas sao elevadas, a razão do 
pezo especifico de 100 para 103 , que 
se acha entre a agoa d o ce , e agoa sal
gada não póde elevar a agoa doce a

1
mais dà —— . da altura das montanhas, 

100 -r 9
de modo que não chegará nunca ao
çume das collinas da àltura media.

II. Outros Fysicos não fazem caso 
das massas enormes de sa l, que o mar 
deve depôr nas entranhas da terra. 
A  sua imaginação he tão fecunda em 
formar alambiques , 0 ca na es subterrâ
neos ^  como a agoa salgada póde ser 
activa para os encher, e obstruir; e 
recorrem para isto a huma confusão de 
cousas, que fazem obrar segundo os 
seüs desejos , e segundo a precisão do 
seu sysrema.

Tem-stí' encontrado no O ceano, e 
em certos lugares, mares particu
lares , e?pecies de sorvedouros,  onde

as
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as agoas são v io le m e n t e  agitadas* 
e.parecem entrar èm cavidades subter- 
raneas , que as tornão a vomitar cóm 
a mesma violência. O  mais famoso 
destes sorvedouros, qüe he perto das 
Cosfas^a Laponia tio Mar do N o rte , 
engole as balêas, e os N a v io s , e vo
mita depois as relíquias de tudo o que 
paréce ter absorvido. Falla-se de outro 
perto de E u b ea, que absorve , e vo
mita as agoas sete vezes em 24 horas. 
O  de Charibides perto das costas da 
Calabria , absorve , e vomita tres ve
zes cada dia. O  de Scylla no Estrei
to da Sicilia , o de Babel-mande!, o 
do Gòfgo Pérsico , e à do Estreito de 
M agalhães são sô absorventes. Sup- 
pCem-se alét#destes que ha outros moi
tas sorvedouros, tanto absorventes, co
mo vomítantes, debaixo dos bancos dç 
a rê a , debaixo dos rochedos á flor da 
a g o a , e em particular no M ar Cás
pio.

Com o estes sorvedouros são perro 
de Ilhas , e Continentes , cônelue-se 
daqui, que estas agoas absorvidas sao 
levadas ás cavernas da terrã firme, e 
que as agoas vomirâdas saliem debai
xo dos Continentes. Estes sorvedourosy 
éáo grandes orifícios dos canaes sub- 

4 • fer-
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rerraneos; a agoa-do^hmar engolida por 
estas bocas , distribue-se depois pelos 
principaes dos canaes. subrerraneos , pa
ra ir ter ás cavernas dos Continentes, 
e por ramiHcaçties que se multiplicão 
ao infinito, chega a todas as cavida
des da terra. Achando*?e mais expos
ta a acção do calpr subterrâneo em vir** 
tyde da sua grande divisão, reduz-se 
a vapores, e eleva-se até ás primeiras 
camadas da terra; onde fórma os re
servatórios qüe sustçnrão as fontes.

M as o que se deve notar, he que 
a agoa na extremidade dos principaes 
ram os, perde a cada instante huma 
quantidade. tão grande dé agoa doce 
pela evaporação, com a adquire hum 
gráo de s a l, e huma gravidade espe
cifica , mais considerável do que a dos 
sorvedouros. Esta agoa mais salgada 
he determinada pelo seu pezo a re- 
salrar pelas ramificações que termi- 
não nos ramos principaes; porque o 
sal se não dep6em , senão nas rami? 
ficaçóes , onde principia a evaporação , 
e estas ramificaçdes, por onde corre a 
agoa salgada, ajuntão-se ordinariamen
te aos ramos principaes d^outro sor** 
vedouro vomitante. A  *«goa entra por 
«re meio no p ia r , levando-lhe a ca*
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da instante o residuo salino das agoas 
evaporadas , e dulcifícadas. Assim os 
caíiaes subterrâneo» se desembaração 
do s a l, que se poderia accumular pe
ja evaporaçlo da agoa doce; e ò mar 
repara o  sal que perderia insensivel
mente. A ' medida que a evaporação 
se faz na extremidade dos principaes 
ramo» dos sorvedouros absorventes, o 
producto desta distillação acha canaef 
promptos a recebê-lo para ò descar
regar em hum sorvedouro vomitante. 
O s residuos salinos tomaráo algumas 
vezes o caminho dos ramos principaes 
do sorvedouro absorvente , e este sor
vedouro será absorvente, e vomitante 
ao mesmo tempo. Mas o sorvedou* 
ro vomitante será pela maior parte 
distincro do absorvente. Assim as fon-

* tes da Sicilia , e do Reino de N á
poles são entretidas pelo sorvedouro 
absorvente .de Scylla , que conduz as 
suas agoas aos subterrâneos da Ilha , 
e á ponta da Italia : o residuo salino 
da evaporação he levado ao mar por 
Charibides , sorvedouro vom itante, e 
pòr àlgumas aberturas mais. As cor
rentes que se observão ordinariamente 
nos estreitos, são produzidas pelo des* 
agoamento das agoas salgadas, que

re-
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refluem dos subterrâneos: taes são as 
correntes do Bosforo de Thraçia , pro
duzidas pelas agóas que se descarre- 
gão dos subterrâneos da Asia menor f 
e que se Ianção no Ponro Euxino , 
para reparar a quantidade de fal , ■ 
que perde correndo no. Mediterranatf 
pelo Hellesponto, e não recobrando 
esta agoa salgada senão com os rios 
doces que recebe. Do mesmo modo 
o M ar C asp ió , tendo destes sorve
douros absorventes que tirão a agoa 
salgada , repara esta perda pelos 
sorvedouros vpaàtantes que recebe dos 
subterrâneos da Russia , e da T a r- 
tatia. Os sorvedourõs absorventes do 
Oceano septentrional formão os rios 
da Russia , e da T artariá ; e ou
tros sorvedouros. vomitantes descarre- 
gão huma parte dos seus saes no M ar 
Cáspio.

Conhece-se oom irmita facilidade , 
que esta complicação de novos agen
tes, introduzidos na Hypothese Car- 
tesiana por Kuhri tem sido forjada pe
la preçisão de sustentar o systema. Es
tes sorvedouros absorvenfts, e vomi- 
tantes que os partidisyyi de?te svsrema 
indicãò í não são senão aberturas de 
canaes subterrâneos que se continuãq

' " na
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na solidez do vGlabp , e debaixo àà 
massa dos Continentes." Á  tormenta que 
a agoa experimenta' nestes si ti os , he 
dependente das marés; e estes movi
mentos regula rés que balanção as âgoâs 
do Oceano , não tem correspondencia 
alguma com as caldeirás subterraneas. 
Demais vêm-se voltar sobre a super
fície da agoa com o restabelecimento 
da calma-, os pedaços do que tem si* 
do absorvido. Succede o mesmo a to* 
dos os outros, que nãó estao postos 
ao acaso nos estreitos, ou para espa
lhar as agoas do mar debaixo dos Con
tinentes visinhos ; mas porque o fuo* 
do do mar nestas paragens , s^ndo se
meado de rochedos , e cavado com 
desigualdade, presema á massá ^das 
agoas opprimidas em hum canal es
treito obstáculos, que as a g itã o , e 
transtornao, Struys, e ò P. Abril per- 
tendiao ter descoberto no M ar Caspio 
sorvedouros, que absorvião a$ agòas 
djeste grande lago , para a? conduzir atí 
Ponto E u xin o, ou a Golfo Pérsico; 
mas os Sabios mandados pelo C eza r, 
que nqs fizerão conhecer a verdadeira 
figura deste m ar; não acfiárão appa- 
rcncias dos taes sorvedouros# Tem-se 
achado'agoas qaentes, e doces no sor*
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Vèíouro de Charibides, e em fim iodas 
as correntes de fcgoa , que se tem des
coberto nos ca/iaes subterrâneos , são 
dirigidas para o m ar, e não conduzem 
senão agoas doces, As agoas que sa
he m do fundo do mar nos Golfos Ara- 
bicp y e Pérsico são doces. Assim rc* 
dos os factos parecerá destruir as sup- 
posiçces dos sorvedouros absorventes , e 
ypmitantes.

Eu observo  ̂ além disto , que sup
pondo a realidade destes sorvedouros, 
o seu trabalho subterrâneo he con* 
trario aos príncipios de Hydrostatiça. 
Estes sorvedouros forão formados coro 
o Globo , porque se poderia suppôr 
tudo qua-nto se quizesse , depois de 
suppôr a agoa capaz de produzir se
melhantes excavaçÓes. Eu digo que as 
extremidades . interiores destes canaes 
absorventes , e vomitantes são inferio* 
res ao nivel do fundo do m ar, pois 
que o vomitante toma a agoa , onde 
*) absorvente a deixa, que he no lu
gar onde se faz a distillação. Ora es
tes dous canaes devião ser no princi
pio absorventes, porque a agoa do 
mar devia absorver-sc^gualmente na 
*ua capacidade, em virtude da mesma 
inclinação.

D o
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Do principio da comrnuhicajão 
dos dous sorvedouros^ os seus ramos 
prihcipaes podem ser considerados / co
mo <ianaes de communicação adapta
dos a huma caldeira com niúm , cheia 
d^húm licor homogeneo. He pois con s
tante que os liquidos deverião ficar ena 
equilíbrio até <$ue huma nova causa os 
viesse desordenar, e esta causa he.a eva
poração da agoa destinada para for
mar as fontes; mas suppÕem»se gratui
tamente qué a evaporaçao se não fez , 
senão rta èxtremidade dp sorvedouro 
absorVenftí. Por que razão sendo o ca
lor subterrâneo a cansa deste fenomeno, 
rião obrará elle igualmente nas extre
midades dos ramos princípaes destes 
dous sorvedouros , pois que estão igual
mente exposíos á sua acção; e porque 
se reúnem hum ao outro i levando 
hum para o mar o residuo salino das 
agoas , 'que o outro absorve ? Se não 
ha desigualdade na compressão , o jo 
go alternativo dos sorvedouros ab?or*> I 
ventes, e vomitantes * he inteiramente 
desconcertado, e redtiztdo á unica ac
ção dé absorver.

SupDÔnhamos não obstante todas 
estas difficuldades, que todo 0 tíiecfea* I 
nismo que temos descripto, poss# re* I

ce» I
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Vcfeber attividade por recursos, que nós 
ignoramos em a N a t u r e z a o  trabalho 
desta disiillação depois de ter começa
d o , os canaes absorventes estarão sem
pre cheios : á medida, que a agoa do
ce se evaporar , supcederá huma igual 
quantidade de agoa,salgada sem vio
lência , e o sorvedouro vomitante tor
nará a lançar insensivelmente as suas 
agoas salgadas.. N ao  se deveriáo ob
servar agitações tão terríveis nas em
bocaduras dos< canaes subterraneps, pá
ra qüe as agitações dos sorvedouros 
pudessem fazer prova.

A  agoa evaporada deve separar-se 
dê todo o sal , antes de se introduzir 
nas ramificações^estreitas; porque sé.el* 
la o conserva , e o  perde no cam inho, 
eis-ahi hum principia de obstrucção 
para estes pequenos tubos ‘  capiílares. 
Com o gerá determinado o residuo sali
no para se conduzir nas ramificações 
dos Sorvedouros vomitantes ? Com o 
conservará a agoa sendo mais salga
da huma fluidez, capaz de refluir com 
huma çeleridade , e com huma facili
dade, que não interrompa o trabalho 

,itfçs|ta circulação -cpntí^Ba ? Com óyhè 
possível que a agoa dividida nestas ca- 
vidadef tao estreitas -9 rião deponh$

T Á  W\ , Q, c â -
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camadas d e s a l, que as obstruao , bu 
se não evapore. de todo de modo que 
o  sal se endureça em massa solida ; 
visto <• què he exposto a hiipi fo g o , 
capaz de pbrar sobre volumes, de agoa 
mais consideráveis ? Porque se não se- 
para em fim toda a agoa dos saes no 
tempo da primeira distillação, de sor
te qúé o residuo salino seja huma mas
sa solida , e incapaz de ser conduzi
da pelos canaes, estreitos ? Q ue incon
venientes , e embaraços .não experichen* 
tão o& que querem complicar os seus 
recursos á medida , que novos factos 
lhes fazem . nascer novas difficuldades, ? 
Estès supplementos, estes soccorros: es  ̂
tranhes , longe de fortificar a fraquô- 
jga d e huma hypòthese , só servem 
para a fazer conljécer • m elhor, car
rega ndo-a de no vás su p pótiçóes , q ue 
fazem a ruin& d^héi^||pàó^^jiial con
certado. ’• - " ■ ’

111. O s FysicQs que eu ponho nes
ta terceira classe, teiíi reduzido de tal 
m odo as suas pertençoes , segundo òs 
fa c to s , que parecem ser tís unifòs das 
íque > tenhp exposto , que possao achat 
pártidistas étdfe as pessoas arrazoad^s, 
e instruídas» Pára dar algutfia luk a 
esta máteria disjringaeia e*açriamei«e o

que
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que pertence á origem das fontes, do 
que pertence á origem dos rios. A â 
fontes propriamente ditas , são em pe
queno número í dei tão huma quan
tidade de agoa pouco considerável nos 
canaes dos rios. O  resto vem :
Das cbuvaá que correm sobre a terra 
sem ter* penetrado nàs primeiras cama
das: 2.0 Das, nascentes, que as agoas 
das. chuvas fazem nascer , e cuja ema
nação he visivelmente Sujeita aos ten> 
pos húmidos: 3.0 Das origens insensí
veis , que devéjp ser distribuídas ao 
longo dòs Idtos. dos TÍos, e das ribei- 

/ ras. Perráult, ainda que opposro aos 
Fysicos desta classe, fiotoii que quan
d o  os rios engrossa0 ,  intródiizem nas 
terras para o s . lados das suas ribancei
ras agoas que toma o depois * a descer, 
quando o§ fios abaixão. Este ultimo 
observâdor que trabalhou muito pari 
destruir os canaesi subterrâneos, e pa
ra estâbeleèer a hypoihese das chuvas f 
chega até a per tender que as agoas dos 
rios èxtravásados sòbem até o. alto 
das collinas , e das- monranhasr, en  ̂
frè as camadas de*rerra que terminão 
nos Canaes dòs rios , e que. vão for
mar por esta ascenção subrerranea os 
reservatórios das fontes. Eis-aqui o

a
- • 1u que
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que faz o fundo de todo .o  seu sys- 
tema. V

-GugLielmini em seu tratado dos 
rios distinguio rodas as causas, que 
n ó s 'acabamos de circunstanciar. Elle 
observou com íiiais ex3ctidão do que 
Perrault estas pequenas nascentes , que 
se acha o ao. longo dos rios, e. obser
vou , que se se cavavão muitos büra* 
còs nos leitos da» ribeiras depois dè 
secças , se achava agoa a huma peque
na profundidade, e que a superfície da 
agoa desres buràcds seguia a inclina
ção das mesmas ribeiras; de sorteque 
as especies de fontes ariificiaes são ves
tígios das fontes que corrião no tem
po era que aâ dicas ribeiras enchião 
os canaes*-Deve-se concluir de todos 
estes façtos., que a maior parte das 
agoas, que enchem os, canaes dos rios > 
vem das chuvas y e que. as nascentes 
insensíveis, e paésageiras tomadas na 
totalidade tem, por principio da sua 
conservação as agoas das chuvas, co- 
ijjò o provão as observações constan
tes aos que examinão sem p reocu 
pação*

M as limitão-se , dizendo que hu
ma parte da agoa das fontes , oti de 
algumas fontes propriamente d itas, se

ele-
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èfeva do mar por canaes subterrâneos* 
julgando a^sim que o mar transmitté 
aos reservatorios a terça, òu quarta 
parte da agoa , "que elies lanção nos 
ri os. Esres Fy sicos seguem hum partn 
do moderado pela evidencia dos fa- 
ctos , è èvitão os inconvenientes qúe 
acabamos dçexpôr. Nós adoptamos' os 
factos que elies nos ofFerecem; mâs fi- 
Cao ainda muitas dúvidas por resolver; 
porque: i . °  Fica sempre em1 pé fofr* 
strucçáo dos canaes subterrâneos pelo 
s a í , se a sua ca pacidade he propor* 
cionada á quantidade de agpa que ri
rão do mar. Hum pequeno tubo deve 
obstruir-se tao depressa por huma pe
quena quantidade- de agoa salgada 
que circula n e l l e d o m o  hum grande 
canal por huma grande massa1: 2;0 A  
difRçüldade da extracção do sal pdas 

, fíítraçóes subsiste sempre. N ão pode^*' 
írios rièíjprrer a escê supplemento, se
não estand<> seguros : i  .° Que as chu
vas que produzem ‘ manifestamente tão 
grandes effeitos; não fossem assás 
bundantes para produzir tado/:< 2 .0

' Q de certas fontes , néa*pudessem rece
ber da chuva etíi. virrode da suà situa
ção huma provisão sufficiente para ás 
entreter. Que; necessidade temos debro-

car
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car com tanto custo a massa immensa 
do Globo para huma provisão tão pe» 
quena ? Será rai.vez para nos acçomma- 
darmos' ás antigas supposições , a do- 
fitadas sem exame ?

Í C A P I T Ü  t . O  X III.

Continuação dos mesmos princípios/

D Epos da exposição de tudo o que 
pertence a. esta, hypothese , preci

samos fazer outra reflexão indispensá
vel. Fazendo circular as agflas salga
das na massa do G lobo'á força de sup- 
posições gratuitas , e tirando estas a- 
goas d/huro reservatorio tão immenso 
como o mâ r , cahimos na illysão pe
ja abundancia , e continuação da, pro
visão , perdehdá-^de vista, o grandeprin- 
cipio:,:  qiie a probabilidade , d ’ huma 
circukição liv re , e infallivel, tal com© 
se deve suppôr, segundo a experiencia , 
diminue como o hdn^ro das peças que 
oferáo 4>ara concorrei pará•'este effeixò , 
e como o número dos obstáculos, que 
se oppõem ao seu jogo. O  reservato
rio. he van tajosa; nías a condução 
da agoa he poubo segura, Este defei
to parecerá /ainda mais sensível,  depois

que
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qué tivermos exposto òs mêfôs sim*, 
pies, è faceis da hypotheçe das chu
vas* Na escolha dos planos fysicos de
vemos liga r-̂ nos âqu elles em que se 
empifegãõ agentes sensíveis , e , appa- 
renies ; em que se possão avaluar os 
eífeitai, e-os. /límifé» , Fündartdo-os ̂ so
bre : observações susceptíveis de preci
são. A verdadeira regra consiste em 
partir de faCtós , que se combinem 
conT Outros: ; par£i os explicar , sobre 
tudodepoisdenossegurarmos cjoel o» 
primeiros ?são elementos dos segundo^ 
Demais/ he. dp ajunjamemo de todoŝ  
os fenomenos do Globo^ he da ava- 
luaçao de tudo o;^que se encontra em 
grande nos eíFeitosi espantosos que es- 
t ímulãoa  nossa curiosidade V que se 
deve; partir2, para degcübrir as Gpera- 
ções -complicadas,em ; quer a Nature®* 
mostraa sua magnificênciaoccuhando 
òs féeqs recursos ;} em : que; offerece na 
verdade caminhos á sagaadade , e á 
aíteríçao d' Jium observador,, qui tem 
espirjto' de indagação; mas muito poii4 
eoS ;&■m*5gin?çâo, è ;á 'ligeireza &  
humhõmem-systematic©.

'H á certaps experlencias fundamen- 
taes , sòbre as qaaes se deve'sustentar 
toda huma questão ,  quando se quer 

«à '■ dis-'
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51 discorrer com exacridáo sobre sfg tp i 
objecto $. de outro modo rodos os dís- 
dursói' são ex pecuJacóes aereas.-A ob- 

, servação da quantidade de cliuva que 
ealje na terra , he dp número destas 
experiências princípaes, assim como a 
da quantidade da evaporação. Eis-aqüt 
donde depende a theoriá, das. fontes , 
a dos rios , a dos "vapores % e outros 
muitos .fenoménos tao curiosos , como 
intéreâsantés ■ . em què Jie dmpossivel 
determinar positiva mente r cousa 
m i.J . sem & precisão Çuè se 'tira: uni? 
camente dos facros. A  major parte dós 

J2scri ptores qtje trâfealhárão i nm*  par
le da Física , ligarão-se a estás deter
minações fuiidamentaes. O Padre Lab~ 
Bé Jesuíta trabalhou muito em expie* 
r^ é íá s  desta natureza*: W re p y  fop prin
cipio dó estabeleci menré ;dáí^Spcieda de 
Real , imaginou huma maquina para fa
zer as expfcriençias ; q u e . se ;despejava 
por si mesma , quando estava>-cheia 
àe  agoa>, £.-que- marcava; pòr. m èkrde  
hií# ^ó#tei ro as vezesi$ íjué sè despej,a- 

»ya. MariòtPe •, Pérrault ^ laftiireà, » »  
dos òs Acadeniicos , e  riBuitos Fysicos:, 
continuarão a segurar-se, segunda la de- 
versidade dos climasr, e a differente 
constituição de cada anno , da quan*

ti«
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tídade de agoa qaé chovia. O s Sa- 
biqs fião trabalhárao com rtahto çui- 
dádo 'Sçbre a indagação dá qu#fttida* 
de de agoa , que se evapora , e da 
que m  rios ’ çondüzião ̂  em differenrèl 
lugares* Na falta destas determinações 
locaes, r podemos, servir-nos; de estima
ções geraes, Com algumas restricçÕes.

Estas reflexões nos conduzem na
turalmente a hypothese, que olha a 
agoa das;chuvas Comòçausa da&: fon
tes. Par^&tâbelece^ éáta òpini^p-f > ;fe 
provar quej as- ' chuvas  ̂ as nevéá, a's 
névoas* os o r v a l h o s e  em gerâí;to
do? os vapores * que se elevão tanjtp 
do mar , como, dos Èontin^tes > sáo 

ttnicaç'' <ia&$as que sustentão as ftífi  ̂
tes^  os poços , os Ê úi y *  todas as 
agoas qüe na ;âíom#sféíi> îià
superfií^ ,tíçsiláS%rimerràs Amadas- ~ê& 
Globo ; toda qüestão se ^redííz; á 
cpntestar : Se- os vapòres q è e - ‘sfe 
elevâé do ma*r.*í tfs que se fèso^em 
fcm: cbuvasó^^ão sufíicientes pàra ^ f -  
neçer^de^2®cfaj a superfície dos Côn«- 
tmerites $ •* ê '\m; leitos • dos r io s : 2.Q Se 
agoá dá eha va pódsMpetfétra r as pri- 
meiras camadas da terra , ajúntar-se , 
e formar? reservatórios suÉcientes pa- 
« isustentòr1 as fbntes, T od as às cir-
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cunsrancias , que acompanhão este 
grande fenomeno docommercio perpé
tuo da agoa doce , com a agoa ;4ò 
ínar , se expUççtáô: naturalmente, de
pois de estabelecer estes dous importan
tes, pqntos.

§  ÍV - Para reduzir esta, proposição 
à . toda a sua clareza , basta determi
nar pelo calculo a quantidade de agoa 
que* se póde elevar do mar pela eva
poração, a que cahe em ch iíva , era 
neve, J k e . , e em fim á . que : os tios 
desagpao^ nb m a r , e nó caso que as 

V primeiras duas-quantidades excedão a 
segunda ,, ficará a questãèi decidida.

A-quantidade dos vapores que se 
4 elejíao do m a r, foi avaluada .porfíái* 
vJe  ̂  ̂ o  quaj àçhou por observações 
^aaçtas j q*rè a- agoa áaígada no mesmo 
gráo da do mar:, expdsta^a^ híifhaca^
lor ̂ içiilhante ao dos nossos ÍÉstió^ÍDàâS

>%. •*

«juepífs , perde pela jevaporação ^  sp- 
xag^im a parte d1 huma poltógadá de 
ago^; * em duas *horas. Assim o: nfcjr 
p^ ^ líçm  12 horas huma .superfície d* 
jiumã-decima parte pollegada. vV 

^'Deve-seobsejvafr, que* quantom&j3 
j>rdfu|nda he a agoa, maior he a quan* 
tidade dos vapores, suppostas; as ou
tras circunstanciai, Esteretfultado, es*

ta-
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tabelecido pelas experiencias. de H a llé y , 
Krafr , e Richman désíroe absoluta
mente huma pertenção de Ituhn , que 
sustenta sem prova , que o producto 
da evaporação diminue , como a pro
fundidade da agoa augmenta.

Ligando-nos aos resultados de H al- 
ley<i e depois de ter determinado a 
superfície do Gceano j ou de algum 
dos seus |;olfos , ou de hum grande 
lago , corno o M ar Cáspio , ou p M ar 
Mo'rt»>'^jle-çoiA'6'Cérise- a quantidade 
de vapor que se eleyá. Huma superfí
cie de dez pollegadasr quadradas perde 
rodos os dias huma po! legada cúbica de 
ag o a; e hum: gráo. quadrado trinta e 
tres milhões de toneis. Fazendo todas ás 
redúcç6es,das irregularidades da bacia do 
M ar M editerrâneo, este golfo tem per? 
to de quátenta gráos de comprimento ,  
e quatro dé largura , o que dá; a ex- 
tens$o dé huma superfície" de cento e 

/sessenta gráos quadrados ; por .ç ò n ^  
qtiençia todo o M editerrâneo, segundo a 
proporção 'estabelecida , deyé aó fe n o s  
perder em vapores £,280,000,000 toneis 
de agòa em doze hora«f .

A  respeito da evaporação dos ven
tos , que póde augmentar muito a ele- 
vafão doç vapores , e o  seu transpor



te ,  não ha nada fixo; o que nos faz 
desprezar esta parte , 'querendo peccar 
ames por diminuição do que por ex
cesso. •

/  Dando ao M ar Caspio 300 legoas 
de comprimento , e j o  de largura, a 
sua superfície será de quinze miliegoas 
quadradas de 25* em gráo , e por con- 
sequencia de 24 gráos quadrados. T e 
remos, setecentos e noventa e dotts mi
lhões de toneis de agoa , que se eva
pora o por dia em roda a superfície do 
M ar Caspio. O  Lago A r a i, que tem 
cem legoas de comprimento , e cin- 
coenta de largura , ou òito gráos qua
drados , perde 264 milhões de toneis 
de < agoa» O  M a r M orto em Judea 
que tem setenta e duas milhas de com
primento ^:èd ezo iro  de largura , deve 
perder perro de nove milhões de toneis 
de agoa por dia.

A  maior parte dos lagos , quasi 
não tem oucrofr m eios, senão a evapo
ração para perder a agoa que recebem 
d©s rios. Taés são o 5 g0  de; M qrago 
ria Persia , 0 de Titicaca riâ A m erica , 
e todos os da Afri ca que recebem os 
rios da Barberia que^ correm para o 
SüL • ;■ ■■■ •

= ía ra  formar huma ídêa ^da mas-
sa
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sa immensa do producto da evapo?a- 
ção, que se faz, em todo o mar , sup- 
poremos metade dó Giobo coberta pe
lo m ar, e a outrá parte occu pada pe
los Continentes , e pelas Ilhas. Sendo 
a supèrfrcie da Terra dç 17 1 ,9 8 1 , 012 
milhas quadradas de Italia de .sessenta 
pof g rá o , a superfície do mar, será. de 
$5990506 milhas Quadradas , o que 
dará 47,019,786,000,000 de toneis de' 
agoa por dia.,

! Comparando agora esta quantida
de de agoa com a que os rios lhe le- 
vãp cada dia , podemos ver a propor
ção que ha entre o producto da eva
poração , e a quantidade de agoa que 
os rios íevão ao már. Para esre fim to
maremos para exemplo o Pó* porque 
temos cálculos seguros da quantidade 
de agoa deste rio. O  Pó corre hum 
terreno de 380 -nlilbas T com a largu
ra de:. mil'“ pés , e dez dé profundida
de; corre quatro tnilhas pof hora , e 
lança cada dia no mar 1960000000 de 
pés cúbicos de agoa ; o que da huma 
milha cúbica de agoa em vinte .e seis 
drçs. ■ -■?**

Resta deterftíinar a proporção, 
que ha entré o Pó , e tcdps os rios 
do Globo ; o  què he impossivel: pa~
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ra o saber com  pouca d iferen ça, íup-

Í
jonhamos que a quantidade de agoa 
evada ao mar pelos rios de todos os 
paizes, seja proporcionada á extensãp, 
e á superfície destes paizes; o qüe he 

veroslmil,» porque os maiores rios são 
cs qué correm mais terreno. O  paiz 
banhado pelo Pó* epeles rios que des» 
agpão nelle vem das fontes, e das tor
rentes, que se ramifíç0o^a sessenta* mi
lhas pãra os lados do principal canal. 
Assim este rio,- e os que elle recebe, 
tirao a agoa d*búma superfície de 380 
milhas de comprimento , e cento e vinte 
de largura ; o que dá 45'6oí> milhas 
quadradas. Mas a sópèffíçie de toda a 
parte secáff G lo b o , he‘ segundo o 
que t^mos supposro de 859905:06 ipi- 
íbas quadradas , por conseqiiencia. a 
quantidade de agoa que levão ao *mar 
Todos os rios, «erá 1874 vezes mais 
considerável i que ,a quantidade de 
agoa fornecida pelo Pó 5 o que dá 
huma quantidade de agoa menos con
siderável do qye a da evaporação de
duzida da éXperiencia. Resulta- desfe 
calculo, que a quantidade de agoa 
elevada peía evaporação dâ superfí
cie do m a r, e transportada pelos ven
tos sobre a terra , he dè perto de
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245: linhas por armo; e dos dous ter
ços de hunpa linha por dia ; o que he 
hum pequeno producto, ém compara
ção de huma décima parte de pofle- 
gada , que a experiencia nos dá. De- 
ve dobrar^e esta quantidade de agoa , 
para calcular com a que chove no m ar, 
e que não he transportada sobre os 
Continentes , qu ajuntar-lhè que se 
eleva em vapores da superfície dos 
Coniunentes para cahir no mar. T o 
das estàs, razões de compensação po
rão huma justa proporção enrce a 
quantidaâede agoa, que o mar perde 
pela evaporação , e a que recebe pelos 
rios.

Se fízes|emos aapp licação  desces 
cálculos a alguns gojfes parçiculafes , 
poderíamos aproximar-nos ainda* mais 
desta igualdade dè perdas, e rèsarci- 
mentos. O  Mediterrâneo , por exem
p lo , recebe nove rios consideráveis, o  
Ebro ,.0  R hodano, o T ib re  , o P ó , 
o Danúbio , o Niêsrer, o Boristhenes, 
o D o m , e ò N ilo. Eu supponho cóm 
H alley cada hum destes riós dez ve
zes maior do que o^Tamiza , a fím 
de compensar rodas as 'ribeiras , que 
desagoão na bacia deste golfo. O  T a -  
miza na ponte de Kingstorr.., onde a
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maré chega raras vezes, tem cem va
ras {*)  de largura, e tres.de profun
didade: as suas agòas correm duas 
milhas pôr hora. Se se mulriplicão 100 
varas por tres , e o producto 300 va
ras cjuadradas p o r48 milhas, ou 84480 
varas quadradas, que o Tam iza corre 
cada dia o prpducto será; de 25*344000 
varas cúbicas de a g o a , ou 20300CC0 
pipas , que o Tam iza lança no mar* 
Se cada hum dos nove rios dá d,ez ve
zes mais agoa do que o Tam izà , ca
da hum levará todos os dias ao M e
diterrâneo 203 Anlhões de pipas por 
dia : quamidade que não faz mais do 
que o terço da agoa que este golfo 
perde pela evaporação. Longe de trans
bordar pela agoa dos rios que rece
be , v j  de ter precisão de canaes sub
terrâneos que absorvão a$ agoas, es
te mar seccaria lo g o , se os vapores 
que sc exhalão da sua superfidie, não 
tornassem a cahir nelle em grande par
te , por meio das cjiuvas, e dos or
valhos.

Com o o M ar N egro recebe qua- 
si tanta a g o a , como o Mediterrâneo , 
nao póde conter toda/a quantidade de

agoâ
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agoa que os rios lhe introduzem ; des
carrega-se do resto no M ar da G récia , 
pelos estreitos de Constanti «opla , e 
Da rdanellos. Ha tambem huma seme
lhante corrente no estreito de Gibral- 
ta r ; o que compensa tambem em gran-, 
d e .p a rte , o  que a evaporação tira de 
m ais, que o producto dos rios. Com o 
o  -M«r Negro perde insensivelmente 
mais agoa salgada do que recebe , sup- 
pondo qúe os rios lhe introduzáò huma 
certa quantidade, esta diminuição sucr 
cessiva deve fazer este mar menos sal» 
gad o, senão reparar está perda dissol
vendo algumas minas de saí.

Faz-se ver com facilidade q»ê os 
grande» lagos , como o  M ar Cáspio , 
e^O Lago Arai não recebem mais agoa 
dó que se. evapora da sua superfície; 
oem necessidade de lhes suppôr ca
nses subterrâneos de communicação ' 
com o G;)lfo Pérsico. O  Jordão forne
ce perto de seis milhóes de toneis de 
agoa por dia ao Mar M o rto , que per
de nove pela evaporação. Os tres mi
lhões de resto, podem íer-lhe restiíui- 
dos pelas torrentes; /montanhas de 
M oabj. e pelos vapores, e chuvas que 
recebe.

Fica provado bor todos estes cal- 
Trn* i f c  R  cu-
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cu lo s, que o O ceano, e os seus diffe* 
rentes g o lfo s , assim como os grandes 
lagos, perdem mais agoa pela-evapo
ração do que a que recebem dos rios: 
resra-tfos fortificar esta prova, compa
rando a agoa que chove sobre a terra, 
com  os productos da evaporação, 'e  
çom a que os rios gastao.

Resulta das observações da Aca
demia das Sciencias, feitas em muitos 
annos corisecutivos, que á quantidade 
•media de chuva que càhe em Pariz , 
he 18 para 19 pòliegadas de altura 
cada anno. Em Hollanda , e nas bor* 
das do mar he mais considerável \ e 
na Itália chega a, 45 pòliegadas. Eu 
redozo a totalidade; a 30 pòliegadas o 
que se acha exceder a dètermirtaçao 
d o  “gasto dos rios y- que t em 0$ dedu
zido por huma avaiuação grosseira. 
Deve notar-se que cahe muito mais 
chuvèí, 3 o que entra nos canaes dos 
fio s , e das ribeiras, e dò que se ajun- 
tâ nos reservatorios das fontes; porque 
a evaporação obra sobre a superfície da 
ferra , e tira huma grande quantidade 
de a£óa , qüe cahe muitas vezes ém 
orvalhos, ou que entra na despeza dos 
vegetatfs.

Para augmentác esta despeza dos
11 ve-
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vegetaes, allegarse huma experiencia 
de la*Hire , >segundo a qual parece con-

T>* A JL T I N A.

Staute , que duasfolh as de figueira de 
mediana grandeza absorvem duâs oita
vas de agoa , desde as £ até ás n  
horas da manha : objectao-se do mes
mo modo as experiencias, de H a le y , 
que presenrão resultados, capazes de 
sustentar as mesmas inducçóes. Eu prin
cipio por- observar, , que a embibição 
destas eXperiencias he forçada, eq u e  se 
não acha neste gráa* no cu tso  ordina- 
1̂ 0 da . vegetação. De mais se parece 
pelas experiencias de Guettard , que as 
folhas dos vegetaes não tirão oà vapo
res da atmosfera no tempo do ca lo r, 
ou que òs vegetaes; podem subsistir sem 
este soccorro, tudo se reduzirá a con
siderar a despeza de chuva que os ve* 
getaes fazem , como huma especie de 
evaporação, pois que tudo o que entra 
na circuU ção, hé fornecido pelas rai
zes. Assim deve entender-se, que os 
vegetaes (irão da terra pelas raizes a 
a g o a , que se evapora de dia pelos pó- 
ros das folhas.

Esta despeza he considerável . mas 
não para concluir daqui a insufficien- 
cia das chuvas; porque quandp hum 
terreno está coberto de plantas, eva-

R ii p o -



ló ó  V  I A -G • B *yN S

porar*se i m m ed i á ra mènt§ - d k 7 terra* ttmt- 
to pouca agoa : tudo se opera por meio 
dos vegetaes. Além disto , esta evapo
ração düra sómente huma apequena par- 
te do anno, e no tfèmpo em que as 
chuvas são mais abundanresí

Todos os observadores observarão 
que a agoa evaporada em hum vaso , 
he mais considerável do que a da chu
v a ,  e isto na relação de 5 para 3. Se 
a superfície fosse em toda a parte liza , 
sem montes , e sem valles, e que a chu
va fiçasse no tnesmo lugar pode cahe, 
a superfície dâ terra estaria secca huma 
grande parte do anno, ao menos em 
P ariz; mas confio esta superfície- he des
igual t embebe-se hamá grande parte 
da agoa nas terras; onde se conserva 
sêrn se evaporar. A  outra parte ajunta- 
se nos lugares ba ixò s, onde tem pouca 
evaporação, por causa da' sua pequena 
superfície.* Esta distribuição dás agóas 
faz com que a somma da chuva , ain
da que inferior á evaporação possivel , 
chegue facilmente para o curso perpe
tuo das fontes. D ’oufra parte os luga
res elevados absorvem os orvalhos * e 
as névoas v & c. porque são menos em
bebidos d ea g o a .

Em segundo lu g a r , ss comparar-
mos



moã a quantidade da agoa d» chuva 
com a necessaria para sustentar os lei
tos dos< rios , acharemos que a agoa 
dà chuva;* he ipais do que mfficiente 
paia perpetuar o curío das fontes, e 
das agoas que circula o sobre á super- 
ficiè dòs cominéirtes. Pérrauh fo i ; o 
jká*nei tb 'q ue; rrecbrreo a esta experjen- 
cíd  j nã verdade;scapaz de fazer callar 
GSJtjue as não fazem , pára se dispen
sarem de abrir ps olhos sobre nfiuitas 
particuíari4 ades ^fque a Natureza nos 
offerece. Esto sabão estabelece por prift- 
cip io ,,‘Uj!tiet huma po-lkgada de agoa 
d©C£v dáíuerâb 24 horas 83.»; almudfiSiide 
agoa f-hou?. & pj|s; cul?icoá, de ; agoa ; e 
tfttna o te m o  medio de ip  qsoltagadas, 
e huiii íterçái de r agoa qtie-' chpye-v«np 
Pariz. Depois destes prificipios avalua 
a quantidade def agoa , q u e o *  Sena 
còrtdo^ 'dè^dfr jo  sèur nascimento até 
ÁrtiajMe Dulc 1, :$ dá.-,tresí tegoas:, d* 
cpifiprimentp ptfpduas de kngvtm d  su- 
p M c ie  da. terrenov qafl péde h n çar  

u o  (csnaí; dòç^Sená’ as agoas,*da?chuva* 
^ è sobre eítas extensao de;4;l'egPâS ;qua- 
dradas y que< fazéftf?$#ta e
^4:* 1441 :;ròèsjis- .«• quadeàdasf « a tó fc  f sip 
pollegadasgiffíhum? nerçp d é  mgàa q câ$& 
esta mesmâ lcttpa d̂  agoa, €3wp$m§0

o

D ’ À  E  T  I K A. 2 6 l



o Pa iz pia ao , e q ue a agoa na o possa 
correr. Se se calcular o  totãl achar*se- 
h à , que esta grande quantidade de a- 
goa chega a 224,89^,942 almudes de 
a g oa, que se lanção no canal d o  Se* 
n a , por cima de Arnay-le D u c , cm 
hum anno, diminuindo o que he tira* 
do pela*evaporação. O  mesmo Perrauft 
se segurou depois , .que o canal do Se
na não continha ma-is de 200 pollegâ- 
das de agoa corrente, que segundo 08 
eeus princípios , produzem 36,4^3,600 
almudes de agoa cadà afino f  cuja sotu
rna sendo diminuidas de?: 214989.9,942 
aimüdes % prpducto tôtal da chòiva ^ d á  
por Testou 188,446,34}] alm udes, de 
modo: qúe^p Sena nao despende- a se^ta 
parte dar a g o a , qúe cahe no terreno 
que ella corre. 1 ■ ■■■ - :•

Plot oppoem ^  este calculo o pro- 
d&cto das nascentes -'xtey- W U Io^-B tf- 
d g e v  que he de 33,90^,848 almudes; 
em quanto o terrena que poderia ajun- 
tàr as agoas das chovas nos reseriafo- 
rios ■■ desta s fontesr, náo dá̂  * sobre ;ó cpé 
de 19;; ppllegadas t e hum terço senaò 
2 9 ,© 8 9 ^ 4  aimudes menos do que-ía 
quantidade pfóda&klapelas fontes* sem 
*rêfo.piadt$)<ãr o  que a eea poraçao, as 

« as plantasLpodem dími- 
c nuir
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nuir aos, reservatorios das ditas fontes. 
Responde-se a isto , que segundo mui
tas observações exactas chove aré qua
renta pòliegadas de agoa em certos 
lugares de. Inglaterra. Segundo Der- 
ham Cahem 42 pés de chuva na Pro
víncia de Lancastre. H aley achou rres 
pòliegadas de orvalho, e 2 2 ;‘ poíle- 
gadas de chuva | o que faz 2^s polle
gadas.

N ão he seguro que P lo t, que tra
tou çom tanta extensão das fontes, te
nha feito observação alguma sobre o 
produeto das chuvas de .W illow-Bri- ■* 
d g e , nem que conhecesse a extensão 
do terreno, que lançava a agofi nos 
seus reservatorios. -

Mariotte abraçou pelos seus ca l- 
culoshum a extensão maior de terre
no,; seguindo o plano de Perrault, e 
julgando o produeto da ..chuva . em i ç  
pòliegadas, achou n*hum anno a quan
tidade de 714,15:0,000,000 de pés 
cúbicos de agoa  ̂ em toda a superfí
cie que atravessão o Armanson , o 
Y o n n e , o Loin , o Aube , o M arn e, 
e todos os rios .que dUembocão no. Se- 
na. O  total teria «ido hum quarto mais, 
se; elle tivesse feito a avaluação sobre 
«  pé de 20 pòliegadas. M a rictre. tendo 

t v me-
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medido a quantidade de agoa do Se* 
na , que passa por baixo da Ponre Real 
de Pariz, achou que era sómente de 
doze milh.óes de pés cubicòs por ho
r a ; o que he z sexra parte da agoa que 
chove em Pariz. Esta proporção he a 
mesma 1 quê Perrault achou por cima 
de Arnajp-íe Duc,

Eu não. devo dissimular aqui , que 
Gualtieri achou relações muiro difFe* 
rentes, comparando a chuva que sup. 
punhav cahir-em Itá lia , com a q u a n - 
tid ad e, que os riotf, c as ribeiras le- 
v#o ao à a r ;  mas os cálculos, deste Sa  ̂
bio são fundados em supposições arbi
trarias.

Se provarmos constantemente , que 
a agoa que cada Paiz lança çri» hum 
rio , póde ser fornecida pela chuva, 
além dos vapores, que circula o na ar* 
mosfera , podemos tirar conclusões ge* 
raes. Assim Perrault, e  Mariotte rra* 
balhárão sobre hum bom plano , ainda 
que he contrario aots sentimentos de 
Sedileau.

A o  rèsto os cálculos geraes que 
temos dado, segundo Halley1, não ob* 
stanre a sua incerteza, são fundados 
sobre boas observações, e devem sa* 
tisfazer mais do que a simples Begati*
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t á , dos qüe decidem geralmente , que 
as chuvas não podem sustearar as fon- 
res, e os rios. Eu confesso que os Fy- 
sicos que reduzissem o pròducto dos 
canaes subterrâneos a huma vigessima , 
ou décima' parte do producto dos rios ̂  
não poderião ser convencidos pelas de
terminações que tenho dado, visto que 
não tem toda a exactidão necesssria. 
H a outras provas que os devem fazer 
renunciar hum meio tão occulto comò 
a distillação sübterranea y cujo produ
cto he tão incerto, para se ligarem a 
operações;tão evidentes, como aí das 
çhuvas, e cujos effeitos são tão exten? 
so s , quer se podem .determinar cá dá 
vez mais , com exactidão.

Nós vimos já  , que os que se res- 
tringiao a dizer, que os canaes sub
terrâneos fórnecião somente huma pe
quena parte das fontes, allcgavão al
gumas observações a seu favor. La’ 
Hire pertende que a fonte de Rtin* 
gis não póde ser prodtíziilã pelas chu
vas. Esta fonte; dá 50  ptíllegadas de 
agoa-, que corre sernpre , com poucas 
diferenças ̂ . e todo o espaço de terre- 

»ao de que ella póde tirar a a g o a , nao 
basta segundo este Acadêmico para a 
sustentar. Gualtieri observa tambem.,

que
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que as fontes de Modçna nao podem 
ri rar roda a sua ggoa. das montanhas 
de S. Pelerino. Guglielmini segura que 
ha muitas fontes na Vattelina , e era 
outras partes, que podem.ser produzi
das pelas chuvas,; mas como esres F y 
sicos não allegao factos exactos , não 
devemos fazer caso dos seus argumen
tos. Se compararmos exactamente a a- 
goa dá chuva , <y produeto d'bumà fon-, 
t e , e o espaço de terreno què lhe póde 
dar a a g o a , poderemos ligar-nos a estes 
resultados,

Eis*aqui as únicas obseções que se 
podem adoptar. Póde-se presumir d a  
que temos vistò , que a agoa da chuva 
se nao acha nunca inferior á do pro- 
dueto das fontes.

C A  P 1 T U  L  O  IV .

A ' mesma continuação.

§  II. T V E sta -n o s o estabelecer a 
X V .  penetração da agoa da 

chuva nas primeiras camadas da terra. 
E u concordo q ue em geral as terras 
cultivadas, ou incultas, os terrenos pla
nos , e montanhosos se não embebem 
de ordinário a mais de dous f>és de

pro-



profundidade. Observa-se cambem a 
mesma im penetra bilidade nos lagos ,
011 debaixo de bacias de agoa , cuja 
agoa não d iminue, senão por evapo* 
ração.

Qualquer que seja o partido, que 
se tome sobre esta matéria , somos o- 
brrgados por factos a admitrir esra pe
netrarão; porque as chuvas augmen* 
tão rapidamente o produeto das fon
te s , e sustentão por algum tempo o 
seu curso. Assim devemos confessar, 
que a agoa acha sabidas favoraveis 
para chegara1 huma profundidade igual 
á dos reservatorios, ç das fontes ; o 
que estabelece incontestavelmente hu* 
ma penetração. da agoa da chuva', ca
p az de entreter o curso perpétuo , ou 
passageiro, de todas as fontes r  se a 
quantidade da agoa da chuva he süf- 
fiçíente, como o temos provado por 
pbser^àçôes. Conhecem-se muitas fon
tes q«é correm em M a io , e seccão 
em Sepfémbro ao pé de montínhas 
cobertas de neve. Derretem-se aIgu- 
inas vezes * n o : Verão massas considerá
veis. déTiieçe, ^quando lhes dá o SoL, 

observão-se > e & fa q ^  Igu mos fontes 
áèstes si tio s , que correm abundante
mente algumas horas do d ia , e algu

mas
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mas ve2es com intermittencias, corr- 
forme dá o Sol nas neves.' Estas ne
ves nao se derretem o resto do tempo 
era que ficão á sombra dos rochedos: 
alternativas que provão huma penetra
ção p r o m p ta ,e  faciU Qnantos pòços 
muito profundos seccão, ou diminuem 
com a secca ? A s agoas-- da chuva pe- 
berrão as terras assás. profundamenre 
parà as embeberem, e não parece que 
as fontes que seccão, ou que são sen* 
sivcis ás chuvas, e ás seccas tenhao 
hum reservatorio menos profundo, ou 
hum curso menos abundante, do que 
as que correm perpetuamente sem al
teração. Conhecem-se muitas fontes y 
as quaes não obstante o correrem to
do o anno sem interrupção, cresceffi 
muito poucas horas depois das chu
v a s , e conservão ás agoas barrentas 
no tempo das mesmas chuvas : ’ efFeí* 
to que prova a penétrabilidade. da fçr- 
ra.

A s  observações de la’H ire , fei
tas em 17 annos provão que a agoa 
da chuva não pode pèhetrar 16  põllè- 
gad as, em quamidader, que fòírme o 
mais pequeno; ajuntamento^ em hum 
fundo sóÚdo ; mas;'estas experieficiâs 
nao; sao. contrarias á perréirafgo da cliu- 
•» tó . va >



v a , pois qúe nos subterrâneos do ob
serva tojrio, onde as fez este Acadêmi
co , ha hum pequeno fio de a g o a , a  
huma profundidade .considerável , que 
secca no tempo das grandes 9eccas, e 
que por consequencia tira a agoa das 
chuvas/ 'qué devem penetrar ao travez 

e da massa da terra, e dé pedra que es
tão por cima do subterrâneo. Podem 
ver-se as observa çòçs de Pluche sobre 
o m odo, por que a agoa penetra nas 
primeiras camadas da montanha de 
Laon í e fornece a agoa dos poços J 
e das fontes.

De tudo isto concluímos, que se 
deve partir da pertetraçao da agoa da 
chuva, como d hum facto averigua
da 9 ainda que lhe nao pude6semos 
achar a solução; o que nos não suc- 
cedé. A  superfície do Globo parece- 
me organizada d'hum modo favoravel 
para esta penetração, Achao-se.no fun
do da .terra camadas de greda , fun
dos de tu fo , e camadas, de * rochedos 
de muitas legoas dé extensão. Estas 
camadas são sobre tudo paralíelas en
tre s i , não obstantê as suas differentes 
sinuosidades: ellas cobrem as collinas 
extendem-se para os vâTIes , e para os 
comes dos montes, propagando-se aa
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longe pela niultipíTfcidade d'outras ca* 
m adas, que se succedem nas difFeren- 
tes partes dos cominentés. T o d o  o  
Globo em geral he coberto na super
fície de muitas camadas da terra, oit 
de pedra, que em virtude do seu pa- 
rallelismp exacto servem de sifões, que 
ajuntao, e transmittem a agoa aos re
servatorios das fontes, para a deixar 
sahir.

Deve-se observar que estas cama
das experimentão muitas interrupções % 
e muitas aberturas, que lónge de se* 
rem defeitos, servem para deixar in 
troduzir a agoa das ^chuvas. Nmão-se 
ordinariamente estas aberturas, nas in
clinações dos valles, e dos montes , 
de sorte que os differentes planos iir- 
clinados das montanhas, são reserva
torios que determinão a agoa a pre
cipitar-se na$ aberturas necessárias pa
ra a sua penetração. Eu confesso que 
a agoa da chuva náo póde atravessar 
as camadas da terra na sua grossura \ 
mafrintrodus-sê entre ella seguindo o seu 
comprimento/, como na capacidade cy- 
lindrica d’hum aquéducto natural. En
tre esras interrupções favoraveis, e 
freqüentes , podem-se comparar as fen
das perpendiculares, que se observão
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nSo sómente nos rochedos, mas tam
bém nas gredas. Estas camadas sendo 
fendidas de distancia em distancia, po
dem ser penetradas pelas chuvas , cujas 
chuvas as pod^m alargar para os lados , 
e  adquirir Jiuhi curso mais facil. Ellas 
penetráo o. tecido apertado da pedra , 
crivão as camadas , embebem , e dis
solvem as matérias porosas, e formão 
differentes deposátos no cçntro dòs ro
chedos , ou na abobeda das caver
nas. ,• ■

A  chuva qué cahe sobre o roche
do de Santa Baulma em Provença , 
penetra em poucas horas a 67 toezas 
por baixo da superfície do rochedo, 
por fendas, e fórma huma boa cister
na; •

O s cumes elevados das princípaes 
mòntanhas , as coílinaô das que se ajun- 
tão ás primeiras, ofFerecem mais do 
que todo o resto do Globo superfí
cies favoraveis para a penetração das 
a g o ? v  O s A lp e s , e os Perineos òfFé- 
recem a cada passo ca macas interrom
pidas de vistigios de rochedos èntre- 
afeertos, de camadas de terra corta
das a prumo, de -sortgL. que as agoas 
das chuvas, as nevoas, e os orvalhos 
sc SItrão com facilidade por todas es

tas
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ias .sabidas, e fórmão ? bacias> ou se 
extendem. em toda a extensão, das ca* 
m adas, até que huma abertura fàvo- 
ravel dê expedição a esra - agoa.: As-, 
sim as fonres não são própria m enfe, 
senão as extremidades d/hum , aquedu* 
cto natural, formado pelas  ̂ ífàces de 
duas camadas de terra. Serestas cama
das são mais inferiores, e vão termi
nar por baixo do nivel das planícies , 
seguindo os montes uni dos* a outros 
maiores , como na planície de M o iè* 
na , formão pannos de,agoa ., que sus- 
t então as fom es, ottoé paços dos .Pai- 
zçs planos. Gomo estas ta madas se. ex* 
tendem algumas vezes por baixo do 
m a r , conduzem as agoas doces -que 
conservão as fontes , e os poços dás 
margens do m ar, e que repuxãò debai
xo da agoa salgada , como no Mar 
Verm elho, no Golfo Pérsico, e em 
OUtrás partes.

/ De toda esta doutrina tiraremos aí- 
gumas conseqüências, que a sxpefie.n- 
cia .confirma.,

I. N ão he atravessando a gros3ura 
das camadas de terra , e émbebendô- 
as totalmente, que a agoa da chuva 
penetra nos tubos, e reservatórios, que 
a contém , para forifbcerem o curso

sue-
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soccessivo das fontes ; assim os factos 
que se allegão contra a penetração, 
araçao sómente q, primeiro m odo, sem 
oifender o segundo. ,

II. He nas montanhas, ou nasgar- 
gantaSi. Armadas pelos vailes 9 que se 

jachao ,mais ordinariamente as fontes; 
porque os aqueduc^os, e camadas que 
contém as agoas, se estendem sobre as 
collinas? dás montanhas para as; receber, e 
reuneni?$e nos cantos para as peitar fóra;

III. Parece-nos em çonsequencia 
desta ojbserv.a§ao, qtíe as fonteè oceu- 
pao htinoâ posiçap intermedia nas mon
tanhas,' e collinps,, que recebem , e 
Jançáo as agpas nas camadas organi
zadas t e entre as pjanicjes qüe presen* 
tão ás agoas jiurtja inclinação facil pa
ra; â; sua distribuição regular: Quinto 
Cursio çbserva, que todos os cumes 
das montanhas se continuao em toda 
a Asia por cadêás alongaçlas, donde  ̂
rodos os rios se lanção no M ar Cás
p io , e no Indico. N ão se devem op- 
pór por objecção as fontes do D on , e 
o  Danúbio perto de Êschinging , que 
estão em planícies; porque estas fon
tes são pouco consideráveis , era com
paração de rodas 3s**$utras, que se 
ianção no Danúbio.

X o m l K  S IV ,
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I V; S e  se yêm algumas vezes fon» 
elevados-, e no alto

- A r -  deyètir -vir de lugares
aindam ais levantados, e ter sidò eon- 
duzidáá por catnàdas de gredâ^, como 
por icaháes naturães. Deve-se reparar 
fléstè mecanismo, quando se quer ava- 
fu&r a superfície d'hum terreno qué dá 
a  ãgoa a huma fonte. Mariotte obser
va qüe eína hum certo ponto de vista, 
huma serra "perto de Dijon parecia do» 
tninar as vizinhanças ; mas vendo-a de 
outríK parte descobrio huma’ grande ex
tensão de terreno , donde podia receber 
as agoas; Éis-aqui á tinica resposta 
que daremos aos què âllegão as obser
vações dos viajantes, sobrè montanhas 
devadas. Se entre huma fonte em ei* 
tiía , è outra iiiais lèvaritada qtíe^ Ihfc 
d e v e d a r  a agoa ha hum v a lle y  !'db- 
feítf^ ítna^ inar ,a-'-lfb^tè" produzida por 
Iftíifta as|oãy qüe d'hum reservatório 
levanrádb he conduzida por hum ca
nal subterrâneo , para subir á dita fon
te. A  agoa das fontes das collinas dos 
nrontes, e  t e  planícies póde subir 
p*ôr <&mã das camadas entre-abértas, 
que ^ '  produzem. Certos poços da 
Modèína correm por cimâ dos bordos ,  
nao obstante terem as nascentes a 63

pés
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pés de profundidade ; e até se vpódç 
a agoa por meio d'hum canudo 

séis pés por cima do terreno. Pefeto 
de Santo Omer abrem-se. tambem p®* 
ç o s , cuja agoa sóbe por cima 'do nl« 
vel; das terras. Todos esres effèitos sup- 
pôeri) sifões, de que hum dos ramos 
hè o tubo natural, desde os reservato* 
rios até i s  nascentes, e o outro a ca
pacidade cylindrica dos poços. N o  
mesmo tempo;, que estes factos resta» 
belecém o uso dos sifões voltados, que 
communicão em huma certa extensão 
de terreno, a inspecçao das primeiras 
camadas faz a sua existencia &en?ivel. 
Objectão-nos que esta communicação 
se não póde estender ás Ilhas do Ocea- 
n o , e sobre tudo áquellas , onde não 
chove, e onde se achão fontes perpe
tuas. Éu não acho impossibilidade em 
que a agoa da terra firme possa ser 
conduzida a algumas destas Ilhas , por 
canaes que atravessem todo o interval- 
lo que as separa. Pedro de Valle conta 
que ha huma fonte nas Ilhas Strofa* 
das, que deve tirar a agoa da Morea ; 
porque sahem fragmentos da fonte, que 
não podem vir dioufra parte. Estas 
ilhas são muito . ap#rtadas da terra 
firme ,  e n ã o  obstante isso estão mui-

- S ii to
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to embebidas de agoa. Em _gúâ*ifo h  
çutras Ilhas tem orvalhos muito aburí- 
danceis , e chuvas em cercos tempos dó 
ánno; o que basca para sustentar as 
fonces.

' V . Quando as primeiras camadas 
d a rterra não admicrem a agoa da chur 
va , não ha fonres, ou a agoa da chu« 
va se evapora, e fórma torrentes, òu 
nãó chove, como em certos sitios da 
America. Ha paizes extènsos, onde fai» 
ía a agoa pôr esta razão , como na 
Arabia Pecrea , que he hum deserta , 
e em todos os da Asia , ou da Ame
rica ; gs poços são tão raros na Ara- 
bia , que se não contão mais de ein- 
co do Gairo até Monte Sinai, e nes
tes mesmos a agoa he amargosa.

V I. Quando as primeiras camadâ$ 
admirtem as agoas, e que se não a- 
chão camadas de greda , ou de rocha, 
capazes de a conter, perretrao muico, 
e vão formar pannos de agoa , ou 
correntes subterraneas. Os trabalhado
res das pedreiras brancas perto da Ci
dade de A ire em A rto is, achão algu* 
mas vezes ribeiros subterrâneos , que 
ps çbrigãío a deixar o trabalha H a 
poçosem  mukos' lugares das visinhafl-

aáe A ir e , - ao travez dò fundo dos
quaes
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quaes passão correntes mais rapidas 
do que as da superfície da terra. Tem - 
se -observado , qiie se dirijem do 
continente para o triar , e que sao 
de 10Ó até 110 pés de profundida
de. ..;

V II . Os movimentos Violentos dos 
terremotos desordenao farcilmente a cir
culação interior das agoas subterra- 
heas. Como os canaes nao sao capa
zes, senão d;huma certa resistencia, 
a$ agitações violentas produzem inun
dações particulares , comprimindo as 
paredes) dos canaes que conduzem as 
agoas , éu produzindo huma diminui
ção no producto das fontes. Huma 
fonte nao receberá as suas agoas de
pois de hum terremoto como antes, 
porque os seus canaes se obstruirão in
teriormente , mas a agoa reprezada 
irá formar huma nova fonte a outra 
parte. Huma fonte de agoa sulfurea, 
que eitava enj T ivoli no cáminho de 
R o m a , abaixou dous p és, e meio por 
causa de hum tremor de terra. H a
via na planicie. chamada Testina mui
tas nascentes  ̂ que forma vão lagoas 
impraticaveis , que se seccarão, e fo- 
rão rebentar a hun^Hflegoa de distan
cia» Nos terremotos de 1 7 5 7 , e de



1756 succedeo a mesma cousa em mui* 
tas apartes. Se as agoas sè achão en
tre as camadas de arêa vermelha * ou 
entre marnes , ou outras matérias ço- 
radas adquirem naturalmente estas co
res.

Eis-ãqjii em geral as principaes 
opiniões do^ Sábios da Europa a res
peito da origem das fontes,

L  1 s D A*
t

O  infatigavel ze lo , com que essês 
Sabios se applicárão a fazer expérien- 
cias , e a buscar a verdade , he sem dú
vida digno de louvor ; ifoas não posso 
comprehender como atacando elles tan
to os Filosofos, que* atribuem a cau
sa dás fontes á circulação das agoas 
salgadas do mar por ca na es subterrâ
neos, se tem deixado cahir em hum 
erro ainda mais grosseiro* O  resultado 
das suas experiericias, e a comparação 
dos princípios devião fazer-lhes tirar 
cdtíftequencias, que sededüzissem dos 
mesmos princípios* e nao os absur
dos que elles estabelecem como ver
dades. Eu vos vou mostrar qual he a 
Verdadeira causa das fontes; mas de- 
vo fazer-vos conhecer primeiro a fal-

178 V i a g e n s



sldade da hypothese, que os vossos Sá
bios reputão já  -íàimo huma verdade 
conhecida. t.

G A P  I T  U  L  O  X V .
” »•** • * , •  

Erfos dos filosofas Europeos iobrç a 
causa %as fontes.

, *

■ - '

E U  não quero gastar tempo a mos
trar o ridículo da hypothese , qúe 

faz gytar as agoas salgadas do mar 
por canàes subterrâneos, e que sup- 
póe a terra semeada de alam biques 
para distillar as agoas das fontes , e 
dos rios. O  que vds acabais de ex- 
pòr dos FiJosofos , que ataca o este sys
tema , he mais do que sufEciente pa
ra o destruir completamente ; mas co
mo elies ele vão sobre as suas ruinas 
outro igualmente fa lso , basta que eu 
vos jxiostre a falsidade , do que he 
olhado como huma verdade conheci
da. Dizeis qué as experiências de Per- 
rault, e Mariotte provão que o Sena 
nãò leva mais agoa aa  mar , do que 
a sexta parte da que chove no terreno ,  
donde elle a póde^ücebèr : principio 
de que tirão a consequencia , de que
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ás chuvas sãó as que produzem ias 
foritéS. ' NÓ3 concordamos tambem ém 
que as fontes tiião H sua agoa do 
produeto das chuvas , ajnda que re
motamente ; mas nao obstante* issd sem
pre vos devo dizer, que as experiên
c ia s, e os cálculos 4os vosíjos Sabios 
rolão sobre principios falsós. Os rios , 
e as ribeiras devem necessariamente 
levar ao mar a mesma quantidade de 
a g o a , que chové nos terrenos; doiv- 
de ellas a recebem; com a diffèrença 
de que esea agoa ha de ser conduzi
da desigualmente , levando mais no 
tempo das chuvas, e merios quando 
èstas faltarem* Toda a agoa que cir
cula nas funtes, nos rios, e na atmos
fera he tirada do m ar, e conduzida 
outra vez a elle por huma circulação 
Continuada , que conserva hum com- 
mercio reciproco entre a terra, e o 
m ar; e nuer esta agoa entre na despe- 
2a dos vegetaês, animaes, e mineraes, 
quer corra directa, ou indirectamerile 
aos rio s, ha de necessariamente tornar 
a entrar na, massa geral , donde" sa
fe io. Eu digo isro sómente para vós 
mostrar a pouca exactidão dos vossos 
Sábios , em cálculos de semelhante na
tureza.

Qga*

2 $ 0  V  I A G E N S



Quasi todas as fontes nascem em 
serras, ou paizes montanhosos, a maior 
parte no fundo das serras, e dos mon
tes, algumas pelo meio , e muito pou
cas nas eminências, ou partes mais ele* 
vadas das serras. Os reservatorios des
tas fontes hão de ser no corpo das mon
tanhas , superiores das nascentes; mas 
estes reservatórios v não podem ser For
mados pela agqa dâS chyvas; porque 
como as montanhas sao muito inclina
das dão huma expedição tão rapida á 
a g o a , que corre prpmptamente ao fun
do , delxando*as seccas pouco tempo 
depois das chuvas. Esta inclinação das 
montanhas faz com que não possão 
embeber a agoa para formar os reser
vatorios das fontes, e supposro se a- 
chem algumas pequenas planícies em 
algumas montanhas, estas excepçóes 
não podem servir de regra a respeito 
do príncipio geral. Póde tambem suc- 
ceder que as correntes de alguma ser
ra se vão introduzir em alguma caver
na interior , donde saião depois Ienta- 
ftienre, para ir formar aigumas fontes ; 
mas estes casos particulares n lo  deci
dem a respeito do" totál das fontes. Se 
se cava na inclinafÉr d'huma monta
nha qualquer, pouco tempo depois
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de chover , observa-se  ̂ que a agoa a 
penetra apenas algumas pollegadas, 

. Além  disro a maior parre das monta* 
nhas são formadas de penhascos, que 
em ba ração a penetração da agoa, em 
grande parte extensão daa mesmas 
montanhas.

Outra prova evidente contra os 
reserva torios das fontes fprmados pe- 
las chuvas, lie a raridade de fontes 
que se experimenta nos terrenos pla
nos, onde segundo os vossos princí

p io s  deveria o ser freqüentes, e abun
dantes; visto que a terra plana se em
bebe amplamente ^de agoa. Em lugar 
desta abundancia de agoa , observa-se 
que quanto mais extensos são os ter? 
renos planos , maior he a falta de agoa 
que eíles'experimentão, não só de fon
tes perennes , mas tambem de poços. 
Comov combinão os vossos Filosofos 
esta falta de fontes nas planícies * onde; 
a terra se embebe tanto da agoa da chu
va , e a abundancia das mesmas fontes 
nos terrenos montanhosos , onde a agoa 
das chuvas não tem tempo para pene
tra ísa terra, por causa da rapidez f com 
que se precipita nos valles, enos rios? 
Éstas comradicçóes , deverião faze-los 
mais circunspectos nesta matéria * mas



a mania de formar systemas atropela 
tudo , sem se embaraçar com estas dif- 
ficüídadès.

A  respeito das fontes, que nascem 
no alto das montanhas, onde nao po* 
dem formar os pertendidos reserva to- 
xios da agoa da chuva , dizem que 
estaá fontes rirão : a agoa dps reserva- 
to rios dé outras montanhas mais altas,  
que descendo por aqueductos interio
res tprní a subir ypara. as formar. Re
jeitando, os vossos Sabios os afômbi- 
ques subterrâneos , como huma imita
ção da À r te , nãò posso comprehen- 
d er, que razão tem para cahir em hu- 
íría contrádicção ral , como h e 'a  imi
tação ainda mais refinada da mesma 
A r te , na formação destes tubos im- 
merísos? Ainda suppondo os taes tu
bos de ferro, o ü de bronze havião de 
indispensavelmente arrebentar em in- 
numeraveis partes , sendo obrigados a 
sustentar columnas de agoa tão eleva-! 
das, e tao extensas, como as que se 
suppôem necessarias para conduzir a 
agoa a alturas tãò prodigiosas, como 
são ast de infinitas serras, onde se en- 
contrao estas fontes. N ão obstante con* 
tradicções tão palpaveis, olhão como 
verdades conhecidas os mais extrava-

gan-
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games delírios, supporfdo que tubos 
de barro, de gred a',.é  de outras ter
ras , que se dissolvem promptamente 
com a agoa , são capazes de a con
duzir a eminências tao grandes como 
as que observamos em tantas partes. 
Estas m3terias não só são incapazes 
de sustentar o pezò de grandes colum- 
nas de agoa ; mas até se havião de 
dissolver, e destruir em caminhos pla« 
nos, alagando as terras, por onde pas
sassem.

O  que ha mais digno de admira
ção he o atrevimento, com que elles 
forjão estes tubos subterrâneos , fazeri  ̂
do~os atravessar mares immensos para 
ir formar as fontes dais Ilhas, onde 
por falta da, chuva não podem formar 
os seus pertendidos reservatorios. Eu 
não posso comprehender o modo , por 
que elles forjão estes reservatorios , pa
ra deixar sahir gradualmente a agoa 
lodo a  anno , . por me parecer huma 
imitação ainda supe&or á Arte., Se as 
aberturas, por onde os taes reservato
rios deixao sahir a a g o a , são de bar
r o ,  ou de terra hão de alarar-se , e 
deixar sahir promptá mente a a g o a ; e 
fe são de pedra, assim, mesrtio se hão 
de gastar com 0 curso do tempo, e

dei-
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dejxâr $ahir cada ypz majs quantidade 
'■ de. agoa. Demais a agoa sabe dos tu- 

bbs, e dos reservaiorios com huma 
força proporcionada á altura da sua 
columna; oqueí faria com que as fon
tes lançassem uo tempo da chuva hu» 
ína quantidade de ago a, muitas vezes 
superior á do seu curso ordinário; o 
que se náo vê succeder senão naqudlas 
que recebem alguma corrente da mesma 
chuva nos seus canaes. Desta ordem 
sao aquellas, de que vós fallais, que 
se tornão turbas, e barrentas no tem
po da chuva.

Se as fontes fossém produzidas pe
los reservatoiios das chuvas, devería
mos observar as que ^eccão no tem
po do Verão, deitando úutra vez agoa 
logo que cahissem as primeiras chu
vas t porque. bastaria que estas chuvas 
introduzissem alguma agoa nos taes 
reservatorios para vermòs correr outra 
vez as fontes; q qjie não succede , 
porque a maior parte das fontes, que 
seccão no verão, não tornão a lançar 
agoa , senão depois que as chuvas do 
inverno são muito continuadas. Se as 
fontes sahissem do producto dos tae<; 
reservatorios, não sêCÜrião em razão 
dos calores do E stio , como succede

actual-
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actualtííente j mas em razão da mais', 
ou menos 3goa que tivesse chovido no 
inventb; porque não podendo o calor 
penetrar nas entranhas da térra , não 
influiria nada nes reservatorios. N áo 
obstante isto observa-se , que. quanto 
majores são os calores do verão ., mais 
sensivelmente se vêm diminuir as fon
tes., O  trabalho dos mineiros que mi* 
não a terra para buscar agoa , seria 
quasi sempre inútil, a não terem a fe
licidade de encontrar algum reserva to- 
rio 5 o que os poria na alternativa de 
não aGharem absolutamente a g o a , ou 
de acharem grandes correntes; a pri
meira seria quasi geral, e a segunda 
rarissima. Se os vossos Sabios quizerem 
responder a, isto , que a agoa dos reser- 
yàtorios se extravasa, filtrando-sé para 
todos os lados dos mesmos reservato
rios , e que he por esta razão qüe os 
mineiros a achãò , respondo que os re
serva rori os se devem esgotar dentro "de 
pouco tempo, e formar huma laguna 
de agoa eni toda a sua circunferencia, 
donde se vejão aascer milhares de fon
tes.

À s fontes, que principião a correr 
no tempo er^ que as neves se princi
pião a derreter, e que suspendem a l 
t cor-
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corrente logo que as mesmas neves 
cessão de se derrèter, não pfovão na
da a favofr dós reservatorios. A  agoa 
destas neves penetra por entre pedras, 
cascalho , ou por alguma abertura sub- 
terranea, e vai sahir a alguma distan
cia , parando, quando as neves cessão 
de se derreter, do mesmo modo que 
succederia, se esta corrente íç  fizesse 
pela superfície da terra. Que a agoa 
■vá /  ou não algum tempo occulta , não 
prova nada a respeito do systema ge
ral das fpmes, pelos reservatórios for
mados pelas chuvas* A o  contrario se 
ar agoa que se derrete" das neves fosse 
formar algum reservatório, de que rças- 
cesse huma fonte, esú fonte continua
ria a correr em quanto o  reservatorio 
tivesse agoa , ainda que a neve não 
continuasse a derreter-se. As fontes, que 
se torna o tu rbas, e barrentas no tem
po da chuva, tambem não provão s e - , 
não que á agoa dá chuva se vai mis
turar nos seus canaes. O  meu objecto 
nãó he negar, que se formem alguns 
ajuntamentos de agoa no tempo das 
chuvas , cuja agoa continuando a des- 
correr depois por algum tempo vá 
formar nascentes a algii iiias distancias. 
Atacando o systema geral dos reserva-
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to n o s ,. nao nego huma cousa que a 
experiencia mostra; maS que não pro
va nada a respeito do fundo dá nossa 
questão.

C A P I T U L O  X V I.

Da causa das fontes, segundo os Po
vos Bali nos, .

L
Etfibro-me qué vos disse, quando 
tratámos da Agricultura, que a 

fermentação das matérias heterogeneas 
misturadas na massa da terra, rarefa- 

zia o ar interior da mesma terra * e 
, que destruindo por esta razão o equi- 

librio des ê ar com o da atmosfera 
produzia a vegetação, deixando entrcc 
a mesma atmosfera pelos tubos das 
plantas, para ir sahir nas raizes,, de
pois de depôr na§ plantas parte das 
substancias qüe a combinão. Estas fèr- 
xnentaçíies subterraneas são tão consi- 
deraveis^em certas profundidades , que 
são  ̂ causa dos terremotos , e de òu- 
tròs muitps fenomenos maravilhosos. 
A s fontes , que ps vossos Filosofos at- 
tribuem a c- ûsas tão estranhas, são 
produzidas por estas fermentações sub-
terraneas. ,

He



He huma verdade geralmente co
nhecida, ‘è incónresfà^èi j > tjue a agoa 
se evapora , e!evando»se na atmosfera 
até hum^ certa altura, donde torna de
pois a cahir em :chuva, orvalho, & c. 
Está evaporação he proporcionada á su
perfície donde se evapora , o que dá, 
huma msssa de agoa tão prodigiosa, 
elevada todos os dias do m ar, que o 
seccaria dentro de pouco tempo , se 
esta mesma agoa não tornasse a «ntrac 
no vasto reservatorio * dondé he extra- 
hida. A  maior parte torna a cahir no 
mar em chuvas, e orvalhos, e a que 
he conduzida pelos ventos para a ter
r a , torna pará o feu centro pelos ca- 
naes dos tíos , ou imrnediatamente de
pois de càhir em chuva, eorvalho , ou 
depois de soíFrer'novas e v a p o ra çõ e se  
novõs gyros. A  evaporação tanto do 
m a r, como da terra occupa constante
mente a atmosfera, e segue em tudo as 
suas direcções, è como a atmosfera he 
forçada em virtude dò seu pczs a pe
netrar os póros de todos os corpos, 
por onde póde enrrat, leva comsigo as 
partículas subtis da agoa, e dos Outros 
corpos, de que esíay^ pregnada, quan
do os póros, por onde ella penetra iho 
permitrem.

Tont. I F .  T  ... A
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A  atmosfera penerra deste modo 
por toda a superfície do G lo b o , m ais, 
ou menos abundantemente, segundo a 
desigualdade das fermentações subrer* 
raneas j e Como as planícies estão pela 
maior parre cobertas de camadas de 
terras com pactas, que produzem tam
pem  as suas fermentações, por causa 
da hèterogenedade das matérias, qufe as 
combinao , destroem em grande parte 
o effeito das fermentações interiores , 
rarefazendo o ar que as cerca. Além 
d isto , o barro, á 'g re d a , e todas as 
terras compactas, que cobrem a, maior 
parte das planícies, embebem a humi
dade, e as outras substancias^ que a 
atmc^sfera póde levar com sigo, as quaes 
em lugar de se irem introduzir no inte
rior da terra , tornão novamente a eva
porar-se obrigadas da continuação das 
•fermentações, e da acção do Sol.

A s montanhas, e as serras são or
ganizadas de m odo, que dèixão entrar 
a atmosfera misturada com a humida
d e , e com todas as outras subgtancias, 
que a combinao ; e esta htirçiidade pe
netrando assim por todos os póros do 
corpo das montanhas, principia pelo 
seu ajuntamento a formar pingas , as
quaes ajuntando-se novamente humas ás 

a. ou-
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outras formão fios de agoa , que produ
zem as fontes , continuando a ajuntar-se 
em sitios mais baixos, e adaptado? pa
ra estes ajuntamentos.

Eis-aqui a verdadeira origem das 
fontes, cuja niultiplicidade, e abun
da ncia depende da organização das 
montanhas , e das serras, mais , 011 
menos porosa, e das fermentações, e 
fogos subterrâneos no interior do ter
reno , que lhes serve de base. Eis-aqui 
tambem a razão , por que as fontes que 
nascem nas fraldas das serras, sao re
gularmente mais abundantes, do qüe 
as que nascem no m eio, ou rriais le
va htadas. Com o estas fontes podem re
ceber hum ajuntamento de fios de agoa 
mais considerável, podem por esta mes
ma razão ser- muito mais abundantes;.. 
e  esta abundancia deve depender tam
bem da altura, eextensão das monta
nhas.

Hum principio tão contrario ao 
vosso systema deveria espantar-vos, se 
ás experiencias dós vossos Filosofos, 
e as experiencias universa es , e dia ri a s , 
qué se oíFerecem constantemente por 
toda a parte, vos nao provassem com 
tanta evidencia a gfande evaporação 
da agoa , e a sua penetração mistura-

T  ii da
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da com a atmosfera em muifos corpos 
absorventes. Se as experiencias de la* 
H ire vos p rovao,„que duas folhaS de 
figueira de mediana grandeza absorvem 
4 uas oiravas -de agoa , desde as ç  ho
ras até ás i r  da manhã , podeis cal
cular, qual será a absorvencia de qual
quer montanha , comparando a sua su
perfície com a das folhas da figueira. 
E u  aüego esta comparação para vos 
provar a possibilidade, cora que po
dem rirar as suas agoas da, atmosfera 
as grandes fontes que se observa o em 
muitas partes, e não para calcular se
gundo este prirçcipio a absorvencia exa- 
cta d’hüma montanha. A s montanhas 
além de nao serem organizadas en? to
da a sua massa , de maneira, que pos- 
sao ter por roda a parte a mesma ab
sorvencia , são tambem cobertas em a l
gumas partes de camadas de terras com
pactas, que as embaração de produzir 
este effeito.

H e facil o conhecer segundo este 
principio a causa, por que a generali
dade das fontes diminue á proporção 
que oá calores do ISsrio crescem, c a 
razão, por qué são geralmente mâis 
abundantes no tempo do inverno. As 
chulas conseryão neste tempo a super-
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ficie dá terra muito embebida de a g o a ; 
a evaporação he p o resta  razão con
siderável , e como a atmosfera se acha 
Constantemente muito carregada de hu
m idade, faz com que ella entre mais 
abundantemente nos póros das monta
nhas , donde as fonies a tirão. A o  con
trario no verão , diminuindo m uito,a 
evaporação, p,or causa da falta de agoa 
na superfície da terra, diminuem tam
bem as fontes , porque nao podem ti
rar da atmosfera a mesma quantidade 
que tiravão rio inverno, quando a eva
poração era mais abundante. Se os ca
lores dò Estio são muito ardentes, e 
continuados fazem seccar tanto a ter
r a ,  que a não déixão em estado de 
dar a humidade necessária para susten
tar o curso das fontes , por meio das 
emanações , qoe se combinão com a 
atmosfera} e fritando esta humidade na 
atmosfera , que penetra as montanhas 9 
vai descorrendo , e diminuindo pouco a 
pouco a que ainda se conservava no cor
po das mesmas montanhas, fazendo di
minuir sensivelmente as fontes , até o 
ponto de secca rem de todo , quando 
estes últimos restos acabao de descor- 
rer. -

Seccas huma m r as fontes, não he
pos^
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possível que tornem a deitar agoa logó  
que principia a chover , por ser preciso 
muito tempo , para que a humidade at
mosférica torne a penetrar o corpo das 
montanhas s que acha secco, e esgota
do de todò. Eís-aqui tambem a razão , 
por que as fontes correm gradualmen
te , sem se esgotarem de repente , co
m o deveria succeder, se sahissem dos 
per tendidos reservatorios, a que as at- 
Xribuem os vossos Filosofas.

As correntes sabterraneas , que se 
observão em muitas partes, são pro
duzidas pelo ajuntamento das filtra- 
çóes das montanhas, em sítios baixos, 
donde vão correndo para ir sahir a 
outros ainda mais baixos. As fontes, 
que nascem no alto das montanhas são 
pouco consideráveis , por não terem 
acima das suas nâscentes corpos de 
m ontanha, capazes de absorver toda 
a quantidade de humidade atmosféri
ca , necessária para às fazer abundan
tes. Estas mesmas fontes não nascem 
nunca no cume das montanhas, por
que não poçlem nascer senão em sí
tios inferiores a alguma parte das mon
tanhas ; e se se encontrar alguma no 
cume de alguma sei^a * he pprque a
tal serra he mais levantada para algum

dqs



dos lados, donde descorre a agoa pa
ra correr até o  tal sitio. Eu desafio 
os vossos Sábios , e o Mundo to d o , 
para que me citem huma só fohte no 
cume mais levantado de huma serra: 
huma desras fontes deporia contra o 
systema, que acabo de vos explicar; 
mas estou segura de que a não podeis 
citar com verdade» Nós temos múiras 
Províncias, e Ilhas montanhosas, qué 
temos corrido, e examinado escrupu
losamente para este fim , e ainda não 
achamos atégora alguma em semelhan
tes circunstancias. A s  Ilhas, onde não 
chove, ou onde chove poucas vezes, 
podem abundar em fontes, se forem 
monfanhosas; porque podem tirar a  
agoa das eva pórações do m ar, cujás , 
evaporações sé communicaráõ facilmen
te com a atmosfera das Ilh as, se estas 
nao forem muito extensas. \As I lh as, 
que forem grandes, hão de experimen
tar falta de agoa no centro, e abun- 
dancia nas visinhançàs do m ar, por es
ta mesma razão. O  mesmo deve suc- 
cedér à reepeitò das fontes dos Conti
nentes, que estiverem petto do nter, 
as quaes não /devem seccar nunca de 
to d o , por poderçi#f)articipar das eva
porações; do mesmo m ar: vantagem,
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de que nao podem participar fodas as 
que ficarem situadas no interior dos 
Continentes.

O s terremotos podem fazer secca r 
algumas fontes por lhes mudarem . a 
corrente para outro lad o ; mas a cau* 
fa  ordinaria , por qtie as fazem desap- 
parecer algumas vezes, he porque a- 
brindo-se a terra até o lugar, onde a 
rarçfacção do ar produzio a explosão,
tira toda a absorvencia aos montes si*

t

tuados junto a estas aberturas, por se
rem as fermentações , e os fogos sub
terrâneos as únicas causas desta absor
vencia. >

A s agoas que se vêm gotejando 
nos lugares subterrâneos, e nas minas 
que se abrem nos lugares montanho
sos , concorrem para provar a verda
de do que vos acabo de dizer. D e
pois de saber pelas experiencias de la* 
H ire , que a agoa nao penetra a ter* 
ra mais de dous p alm es, de modo 
que forme ajuntamentos, devieis attri- 
buir. a outro principio os fios de agoa 
que observais nas abebedas subterrâ
neas. ■

Attribuindo a origem das fontes rá 
humidade atmosférica , não nego que 
se^encomrão algumas ftmtes passagei

ras*
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ras, é periódicas, qüe tirão a sua agoa 
immediatamente das chuvas: taes são 
as que se observão nos paizes planoí no 
tempo do inverno, principalmente em 
terras, onde a mistura de arêa , cas
ca lh o , ou raizes de plantas dão mais. 
passagem i  penetração da agoa. Estas 
fontes dão muita agoa até os mezes de 
M a io , e Junho; mas seccao logo de
pois; porque não tem outra a g o a , se
não a que se acha estagnada no seu 
terreno.

Os poços tirão regularmente a sua 
agoa de r io s, que fica o no mesmo ní
vel , por melo da filtracção, que se faz 
no interior da terra por camadas pró
prias para isso , ou da humidade atr 
mosféricà', quando estão em sitiòs , por 
onde ella póJe penetrar.. Os poços do 
Territorio de Modena chegão a tras- 
bordar, por ser a profundidade, onde 
sahe a a g o a ,  huma continuação das 
montanhas visinhas, donde se filtra a 
tal agoa.

Comparai a agoa , que póde ficar 
em huma montanha depois das chu
vas, com a do produeto das suas fon
tes etn todo o anno,  se vos quereis 

'convencer de tudd^lTque eu acabo de 
iros expôr# Fazei sobre tudo estes cal-

cu-
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culos a . respeito dòs grandes rios do 
Globoí^ e .àt- grandeza , e côrífíguráçâa 
das itiontanhas, donde elies íirão as 
suas agoas. V
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